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Drago E contaro 


hinda | pomiamento 


Pesto votados os orçamentos, 
Cumpristse uma das lasos do pro- 
grata da Republica, que regula q 


sua admivistração pela norma d'es- 
sa aprovação imprescindível. O 
mesmo é dizer que o parlamento, | 


eleito em 18 de junho, e que poucos) 


dias le nttou nas suas fune- 
ses, veulisou o seu dover constity- 

joua. Votou 0 qué era essencial vo- 
tar. 

A sit missão pole, pois, consido- 
rorse terininada por emquanto, e 
não é só q opinião que assim o jul 
ga, anna tambem tauilos dos seus] 

bros aque já 'não assistem ds 
suas sessões, do que tem resultado 
baixar o cquorum no panto.em que 
ainda hontem so salicnlon na ses-| 
são conjuncta das duas camaras. 

Ut tas coraeteristicas d'esto A. 
nal de sessão foi o. augmento do 
despeza vesullanto de muitas pro- 
postas. O sr, ministro das finanças, 
a a sum attenção pa- 
a do à muitas d'essas dospo- 
+ se eslabelocar a receita cor-| 
responstento, declarou que estava 
armado com a lei travão, 6/a om- 
pregaria como Me cumpre. NãO pó- 
dlo ser senão digna do elogios: n sua 
nttilude, que doscjamos se manto- 
nha firino e escrupulosa. Já so ton- 
tou fazer incidir! sómente a lei tra-| 
vão sobre a degpoza que se repute, 
supertlua. E! uma classificação quo 
tem de sor applicada a foda a d 

Za que não caiba nos limites do) 
orçamento, Quando so declara um, 
«déficit, do mais de 10.000 contos, 
sem falar nas dospezas . especiaos 
resultantes da guerra, não ha ne- 
nhum guslo novo que não deva ser 
considerudo supérfluo, 

A orientação d'esta rigorosa eco- 
nomia é a quo revelou desassom- 
Dradantente, no seu governo, a por- 
sonalidado mais representativa do 
partido a que pertenco a maioria 
parlamentar, O ar. Affonso Costa, 
mesmo depois de conseguir um 
asuperaviby no orçamento do Esta- 
do, sempro se oppoz resolutamento 
a angimentos de despoza, porque as 
Re «losse usuporavito as dosti- 


nava, seguindo um plano do larga 
visão política, à reconstituição do 
nosso oxereito o da nossa marinha, 
assegurândo u dofeza nacional. 

Os" -srontegimontos  pfecipifárain. 
se, não consentindo que esse plano 
de preparação militar so ertoctivas- 
se, € bem so tem feito sentir a falta 
do sua execução. Mas se, com q 
existencia dum) «superaviby, a ne-/ 
cossidado d'uma rigorosa oconoinia 
se fazi sontir, pensar em abando- 
nar essa regra, em presença d'um 
udéficits avulladissimo, é verdadei- 
enmente absurdo se não 
mente monstruoso. 

So o parlamento Lam do continuar 
reunido. só so fustificará esse facto, | 
como hi 


são, é não 0 será pela amsencia da 
maior parte dos parlamentares. Pe. 
rante essa musoncia, como persistir 
em semelhanto discussão? Uma 
questão como a do Douro não se dis. 
cuto n'um parlamento funceionando 
com meiu dúzia de membros, 

tudo indica, com effeito, a tenden- 
eiu dr uquorumr para baixar, o che- 
ganudo-se a um, determinado ponto, 
O purinento sentiria a invalidade| 
moral os suas resoluções. O parar 


mento é constituido por um. certo) 


numero de representantes da na- 
cão. Cada um deiles renresenta| 
uma parcelta do povo portugues. Se 
manha só a terça, à quarta, ou a 
quinta parto dos legisladores se re-| 


pôr quo elles representam, pelo me-| 
mos, à maioria do pleilorado? 
Nestas condiçõqs mais wma vez 
apontamos a convenloncia duma, 
grando ponderação. E” preciso cer- 
car o parlamento | do prestígio e é 
preciso não compiometter o futuro. 


“CONTRAN TOSS]—XatopoGama| 
do creosota lacto-fosfatato. 


Os ataques allemães 
repellidos pelos 
russos 


PETROGRADO, 1.-Official. Na 
região do Riga contivomos a. offonsi-| 
va inimiga a oosto do Priodriohstadt,| 
desalojámos o inimigo da margem di- 
roita do Dyiaa, ropollindo todos os| 
atuquos com grandes perdas para o| 
inimigo. Na margom diroita do Vilia| 
desenvolvemos q pffonsiva com gao-| 
cosso. Na Galicia bo inimigo pronun- 
cion — oncarniçados ataque 
grando extensão da linha deycombato| 
nos regidos de Pomorzani o Iborow| 
No rio Styrpa geaças ag nossos gon- 
tra-ataquos alpançámos um conside: 
ravo] succosso n'oma ampla oxtonção.| 
[Tomímos 80 peças do artilharia o 24| 
metralhadoras o fizomos 8,000 pri- 
sioneiros, sendo motado allomhos—| 
(Favas). | 


Estão 1 erupção 
Os tres principes vuleã 


dh, Europa 


Uma curiosa carta de Fiaimma- 
rion 


PORTUGA. 


A cada passo 08 nossos impaga- 
veis catholicos so queixam de cons- 
tantes perseguições. Sob o regimen 
republicano —dizem-—mal os deixam 
respirar! Os faclos, porém, se cm 
carregam de desmentir quém tacs 
afirmações faz, como O prova a se. 


guinte pormenorisade noticia que 
Teproduzimos “da «Liberdadei “do 
ontem ; 


Revestiu as proporções d'uma gran- 
diosa manifestação do fé entholica a pe. 
regrinação no domingo realisada ao al. 
to do Monte Sameiro, ondo milhares df 
ficis olovarum as suas preces à Virgom 
Immaculada, n'um mixlo do nmor e su 
plica. 

Peranto os imprevistos acqnteclmentos, 
do ha poucos dias, ninguem previa. (ã0] 

rando concorrencia é ho fervoroso en. 

husfusmo, 

À ultma christá, o sentimento catholi 
oo, as manifestações de amor á Santis- 
sima Virgem, expandiram-sd hontem no 
tnveimente e' dum modo cmo ha muf: 
to não viamos. ! 

O dia apresentou-so d'um sol bellissi 
mo, como para se associar & imponcnte| 
romagem, Ajuo sempre decorreu lurida| 
e sem uma unica nota discordante, 

Logo 4s primeiras horas da, manha 
era cnormissima a affluencia de fami- 
las das povoações circumvizinhas & do| 
aqueles pontos hom distantes, que 
dirigiam ao templo do Populo, nssistin- 
do ati a uma missa, que foi telebrada, 


mmungaram centenas de feis. 

Pouco depois das 6 horas organisou 
se a magaslosa peregrinação, cuja suhi- 
da foi annunciada por uma glrandola de| 
fogutes, 

Abra O prestgto a cruz do prata da tr. 
mandado | do Sameiro, seguindo-se-lhe 
as soguintos corporações, com seus €3-| 


Panis, 6 DO ação do Marta ummaculada 

dia, gua, edição francesa. publta ol go Seminando, Bradas Confraria do eo 
Aude, Hératas n soguinto carta do [ração do Josias de É, Viacaro Braga; 
ET o danos idem de Gonditalves; Idem de' S, Jero-| 
vesuvio, à metia do do pbservatorio 40 |nymo (do Real; idem de: Maximinos; 
oa amora paia a rologiea quebrado |Nossa Senhora do Lourdes de Cobanel 
Sa enpanehos th los; Coração do Josus da mesma (rei 


ova Brupeão “Vulca 
nica extraordinariamente Toto o aber, 
dura da Cralera os a 8.050 rioloa de 
distancia Noronha) dos “nal 


à 
Houve dozo abalos similoos, Pas Bla 


O mais curioso 6 quo, no mscmo teme 

Eos briram-se dude movia Cratecto, no 

Etna, O qual manifesta vivissima oxtulde 

gho, estreinecando do golo atá Brindis & 
rênto, 


doll faz noto do 


esonça. Úimoa, ÚES. 
pedindo línguas DRDS Deda 


Togo, 0 lava úeden- 
o que choga Ao 


lar. Pároco quo estão 
om ebulição ns trbs  grandos Catdoiras 
vuleanicas da Milk: 


“Tinhamos já obgóryudo uma certa 
paliídez, no sol; q flaridado que acital 
mento nos anvia. hois lembra as. palll: 


mpes. 
dos elos homens que 
rosto momento repolucionum o mundo 


Inteiro? 
Eu sou de parecdr quo aos vulcões em, 
febro so dovo atribuir q causa; não 60- 
para estranhas que ns crupções si 
das tre famosas montanhas. 
vilcanicas tivessein projectado para a 
nlhumosphora uma quantidade do finas 
particulas sutficiente para formar um 


Esia nipolhoso fundamenta-so em sor 
lidos argumentos, [isto é, em obsorva- 
[ços de grande precisão," Mais do uma 
vez. se viu, a seghtr n formidaveis ex 
plosões, escurecer jo oou com a invasão: 
do cintas que vinham pelos aros | 
grande altura formando uma cortina] 
entre O solo a letra, no mesmo tempo 
ue os medições thermicas da rudiaçá 
olar nccusavam ima diminuição do in- 


ionsidade. 
Em todo o casol6 raro que o Etna e 
o Vesúvio estejam) no mesnto tenpo em 
orupção 
sta “coincidencia 
ia ncilvidnde sol: 
"rudo “nfosto 
mente na Nnturez 
dado, 


(com a intensificação 


imento vibra furiosa- 
e atravos da Huma- 


Mas alhda. não 6 ludo:tambem o Sirom- 


o, e torna-be interossanto notar | d 


ruezia + Nossa Senhora, de Rullhe; (dem 
o 'S, Lazaro, Braga; "aMustoa Nova, 


no Parpas Ascodlaião do Sar In 
Tntbso Pi Udo 

ilhas de Maria, 'da Taman- 

cor Braga: Pia “Unido dao “Pias 
do Markãs: do “ Populo, « Beugas AS 
Roctação Errei! do E Séanemo 
e Hcul,; Bruga: Cêração do Jesus, q 
Seminario, Dragas “Muni Unidos” 


uciras” catedheso de 8 Vicio! As 
ce do luto, dia 
Assess de Sftcorros Muios Me 
brica Social Bradarenso; Associação dos| 
Alíointes  Bracarenses; Monte Pio de] 
Santo “Antonio, do Brbgas Ago 


dos Fabricantes de Calçado, de S. Chris-| 
im o 5, Chrispininno, dd Braga; Às 
Soclação Pi Familiar, Bracarense 


eb 
Monto Pio de S, José, do Braga; Juvun.| 
tudo Catholica da Veiga do Penso; Jul 
ventude Cathotica, de Corvães ; Juvênt 
de Cathollea, do 8, Jeronymo' de Real; 
Juventude Cathotica » Grupo Dramatico! 
«Aaido Lamas», do Braga. 
Presidiu 4 peregrinação O rev. abbade! 
de S. Lazaro o digno arcypreste do Bra. 
a, padre Antonio Gomes Amorim, 6] 
fechava o prestito à bunda dos Bombei- 
ros Voluntarios, 

Durante o destilo do magestoso corte-| 
jo, ropicaram festivamonte os sinos da, 
cidade, - comprimindo-se nos. passeios 
massas compactas de povo. Todos de= 
vam mostras do mais profundo respeito. 

Cerca das 10 horus, chegou a peregri- 
nação no templo do Bom Jesus do Mon- 
te havendo n'uquelta estafiein meta ho; 
ru do descanço. / 

De novo so organtsou depois o corte. 
fg, om a mesma. boa, ordem, sendo en- 

o encantador ver à alegria que se divi- 
gava no rosto, dos peregrinos, quo en. 
tonvam, em córos, os mais harmoniosos 
dymnos de louvor à Virgem. 

Pelas 11 horas, e por entre explosões 
o enthusinsmo que o espaço não nos 
permito deserevor, chegou O sumpluoso 
prestilo no sanctunrio do. Sameiro, hae, 
vendo missa campal polo rev, Sebastião 
de Sequeira Lopes, cura do S, Lazaro, | 
& aliocução, nim 'puípito, improvisado, 


elo rey, “Antonio Domingos Correia. “ 


L DEVOTO * 


O livre exercicio do 
rara 
Os representantes catholicos no parlamento — 
Os padres não ensinam o catecismo 


culto 


pelo eloquente orador e nosso distincio| 
Collega na imprensa, rev, José Ribeiro, 
Uraga, 

Depois da missa, fot cnormissimo of 
movimento de fieis. que entravam cf 
sabiam do lernplo, Esto nprosentava um 
ospecto lindissimo, com os. primorosos, 


adornos que o reveskam o lho davam, 
um caracter sotemnistimo,. E 
Começou. dr tesfa, com) 


em segue 
missa cuntada, | pelo. rev. Manvol da 
Costa, executando" a capeliu da Só um 
escolhido. programma, do que. fizemos, 
menção ha dias, 

O celobrante foi acolvtudo pelos revs.| 
padre Luíz da Costa e padre Munuci 

aria de Miranda. Oliveira, Mestre do 

cerimonias, 0 Fev. Arevpresio Gomes do 
Amorim 86 credenciario 0 rev. Augusto 
ca Bualos, neceahao Eaninha 
tiram de pluvial 08 revs. Arthur Can 
08, Antônio. Augusto. Pino, Manual 
jonçulves. Matá, Antonio, Braga, Jorge 
de Lima Machido e Antonio José de 
Carvalho. Fot luriferario o seminarista 
er, João da Costa, 

Dopois do Evangelho. subiu no pulpt-! 
o 0 rev, dr, Clemente Ramos, prolessor 
do Seminario Conciliar e dislincio ora- 
dor sagrado, E k 

Por Ultimo, houve «re-Deum», «Tan 
tum-Ergo» e benção eucharislica, sahin-. 
do pela estrada do Sancluerio uina lin- 
a procissão em quo toi conduzida num 
andor. a imagem dn Virgem, que à to” 
dos parecia sorrir c abençoar. 

“Atraz do palio, seguiam milhares de 
pessoas, ““entoando Buavissimos. canhi-| 


08, 
Pela tarde adeante prolongou-so o ar- 
ralal, que esteve sempre muito animado, 

Foram depostas nas bandejas o na] 
sachristin, valiosas esmolas. cm dinhel 
ro e cora, 


O sr, governador civil do Porto 
não permitiu, como se sabe, que 
daqueila cidale sahisse no mesmo 
dia “um comboio especial conduzin- 
do a Braga algumas “centenas dol 
pessoas, absociadas sob a denomi- 
nação de «Amigos de Santo Anto- 
nio», Foi uma medida dictuda pela 
prudencia o que teve por tim evitar 
[contra-manifestações talvez, de ca. 
raoter grave, subido como os catho- 
licos são por via de regra antirepu- 
blicanoô o os monarchicos acabavam 
de realisar em Braga uma tentativa 
do sedição que facilmento so suífo- 
ou, O, correspondente, da «Nação» 

o Porto, que. 6 pesson Tauito, ida, 
io "toa multa uid 
considera o facto «simplesmente 
tristo o altribuo-o & ufalta do orga- 
nisação  calholican--tamunha falta, 
quo chega a ponto de não havor, 
mesmo no parlamento e na hora 
presento, a quem os calholicos pos- 
sam dirigir as suas reclamações...» 

ue he agradeçam o elogio Ds srs. 
padres” Castro -Meyrales o Silva 
Gonçalves, deputado e senador olei- 
los por iniciativa do Centro Catho- 
lico Portugues, 6 ainda 08 outros 
yToverendos que no parlamento teom. 
feito a defeza dos principios catholi- 
cos como o sr. ubbade Casimiro Ro- 
drigues de Sá é o sr, conego José 
Maria Gomes, ambos no pleno exer- 
cicio das suas prdens sucras, oque 
“quer dizer que o auctoridade ecclo- 
siastica, om cuju dependencia se cn 
+contram, não reprova à sua prosen- 
(ça nas Camaras, faclo quê, à dár- 
5o, podia. ter consequencias identi- 
cas fis do caso do padro Lemiro cm 
França, quando o seu bispo se op- 
por, buldudamento, a que esse cole- 
ro" o ilustre sacerdoto continuasse 
investido d'um mandato eleitoral 
no elle soube sempre honrar... 
O correspondente du «Naçãoi, a 
proposito do romaria no Sameiro, 
tecorda palavras que de muito ton 
go lhe escreve um amigo, a quem 
ácha toda a razão, o que não quero- 
mos deixar do transcrever, Ellas : 


«la por aht gente demastado satisfet 


ta com ns, devoções que se fazem cmy 
alguns centros de piedade € com O cs-l 
cassissimo catecismo «algumas ogrejas 
e capélias. Bom sera dizer-lhes que não 
sejaim 1ão' bons de contentar.» 


O «escassissimo extecismo de at. 
gumas egrejas e capelias...» Bem, 
podia o ainigo do correspondente da 
«Nação» escrever umultas» em vez, 
do «algumas». E so o catecismo é| 
vescassisslmo» nas egrejas o capel- 
las, o logar imais adéquado para o 
seu ensino, porque se lastimam en- 
lão de que não seja permittido e 
sinako nas escolas? Por acaso é 0) 
professor a pesson mais idonea pa 
ra o desempenho de semelhante mi. 
nisterio? Porventura, ainda mesmo 
que a lei Ilvo permitisse, estaria clle 
disposto n substituir o padre, cm-| 
quanto este fica, do brágos Gruta. 
los, 4 porta das tnbacarias, ou na 
bolica jogando o loto e o gamãoY 

De tudo quanto deixamos escripto 
e; transcrípio duns conclusões inso- 
phishaveis se tiram e que iraporta. 
registar 

Primeira, que, n despeito do que 
teem dito 'os chergumchos da im- 
prensa chamada “calholica, conti- 
uam a realisar-so romarias, pro- 
cissões, missas campues, sermões 
: dentro é fóra dos templos, cantorias 
religiosas ao ar livre, repiques de si 
nos, ole, 6 isso não só em Braga 
como em muitos outros pontos do 
ale; 
" eitunda, que os padres descuram 
o ensino do catecismo, quo lei algu- 
ma les prolibo, é que à orgunisa- 
cho catholica, o cabo do qualro un- 
nos do separação da Egreja o do Es- 
tado, é uma santa léria que quasi 
se tem resumido em obter para os 
bispos o para os clerigos mais sym-+ 
pathicos "nos - calholicos. abonados 
aquillo do quo precisam a fim do 
Iatravessnrem o melhor possivel este 
vale de lagrimas... 
Querem lanchar bem o cear melhor”, 

Via à Arnontina. Jtua 1º Dezembro, 75 


Pia da Alta 


Um jornal de Badajoz—Corroo do, 
la Maiana tem 0 velho sestro de se 0c-| 
upar do Portugal em estito que seri 
biblico, se porve”turá uma ou outra vez. 
não descambasse na prophecia picaresca 

ue é 0 contrario das da Búblia. Segun-| 
En nºelle escreve João de Rueda Re- 
dolo, nós corrêmos loucamente para 
o abismo, impellidos por uma fuoria 
afavioa, Noiguem nos PSI sáluam, à 
não ser que aproveitemos os ses conse-| 
lhos sabios e experientes. 
| E caso para dizer que é peor à cura 
que a doença, Antes morrer do que con-| 
servar a vida, utilizando os serviços de 
um hespanhol tão conspieno como Bué 
da Rebollo, | 


A regulamentação das horas de tra- 
balho vae-se fazendo lentamente, peno- 
samente, porque. entrava a sêde de lu- 
ero da gente que não tem um vivo 
peito pelo esforço dos outros, Este pes 
riodo tormentoso ha de passar, entre 
reclamações protestos, 2 então vêr-se- 
tua quão bellos são os triumphos da jus- 
tiça social, mesmo. quando os obstina- 
dos se recusam a reconhecel;os, 


Por causa de um soneto dois moços 
iisultaram-se nas. gazetas e depois so 
quearam-se, Não vália a port chega- 
irem a taes extremos, Bastava que cada 
um de per si désse às musas o que lhes 
teem pilhado, Não firavam esmurrados 


a sua consciencia, 


Usom a Agua do Houchão da Porta 


no tratamento dna doonoas do polia. | 


é com certeza sentir-ga-hiam a bem com 


PORTUGAL DESCONHECIDO 


Porque se não faz hoje 


Quando os arabes dos desertos do, 
oeste chegam ao vallo do Nilo € pa- 
ram na contemplação do tio sagi 
do, o seu grito irrcprimivel é 50 
pró; «tanta ng Se 0 alemtoja- 
ho, que vera pára us Pedras ou pu. 
ra Vidago curar o estomago dercan- 
cado pela respectiva sopá e suavi- 
ar na contemplação dos veigas c 
dos longes do norte os olhos quei- 
mudos da charmeca-se o alemioja- 
no se visse no Coto dos Corvos ou 
marco das Alturas o seu 


eprimivel seria 4 contas «tanta 
sorra tn | 
O Geres, o Larouco, a Cepeda, o 


Leiranco, 9 Brunheiro, S, Domingos, | 
a Choupica, 4 Cabreira, 4 Picoretá 
forínum uni immenso circulo azul 
Di-so-hia que so dão as mãos e que, 
sob q sol loiro, que se derrama so- 
bre 05 cimos como um oleo quente, 
todas essas serras dunçam à toda, 
No meio, à serra de Barroso ou das 
Alturas parece esperar o momento 
de escolher a sou par, mencando im- 
perceplivelmento a cabeça 1 
Sorrindo às leves pueiradns d'oiro 
que sirandam em volta dos cótos o 
inodelus voluptuosamento os recor- 
tes, O vento, emquanto as serras 

nçam, toca a sia flauta elorna, 
o ultimo plano, para o sul, onitre.. 
mostra-se a cabeça culva do Marão 
e, para sudeste, a enbolleira fulva 
da Padrela. 

Eu não sei qual seja 
nl do Himeto, tras juro que as tru- 
tas que comi, a 1.957 mottos de al 
tilude, na serra do Barroso, pelas 
18 horas do din 26, apoz uma estira. 
da de algumas léguas, cram bem 
um manjar dos deues. Tambem 
não sei o que seja u bemaventuran- 
ga, más juro que as duas horas quo 
passei n'esso dia, 1.200 melros uci 
ina do Torseiro do Puço conversando 
cóni am guia anulphabeto e dois pe- 
ucnos pastores de cabras, 08 ouvi. 
os cheios do silencio da amplidão, 


subor do 


montanha, quasi tocundo O cio com 
os cubeiios, O coração dormindo den- 
tro do peito como uma crvauça den. 
tro d'um berço, à alma librúndo-so 
como uma culmidra na almosphe-| 


ra silénio, todo w-ser impreunado do 
extase das coisas—juro que essas 
duas hotas forum bem dois instan- 


fes do bemaventurança terna, 
Comprehende-se que as altitudes 
sejam as grandes santas milagrei 
ras dos dias de hojo. Como é pos 
vol morrer-so tão perio do sol que 
sta, estender O braço para so lhe! 
tocar? Como é possivel perder-se a 
vontade de viver tão longo dus pai. 
xões que 08 labios, se «o abrem, é 
apenas para dizerem uma oração, 
é que os pulmões, so so dilutam, é 
apénas para recoberom o ar? 
Como dizia nigum pobre pocta, se 
em Portugal os poclas” não se 
houvessem” transformado em 
elores da polícia de emigração clan- 
destina ou acaso dus commlssões de, 
separação dos. funceionarios. 


bom devia sor orrar por aqui ul; 
dias, 


convivendo com um astros, 

com a noito, dormindo! 

es acenando às my 

vens para quo viessem poisar perto 

de nó: 

Emfim, 
paíz a 


emfim, não fosse este 


servido por estradas, fanieulares e 
todos os modernos meios de truns- 


os olhos cheios da imagestade dai 


À admiravel região barrozã 


——— oe 


por ella o que os roma- 


nosfizeram ha perto de dois milannos? 


porte, onde os tnbercuiosos viessem 
refazer os pulmões, as pobres vicfie 
Imas dos habitos cituditos viessem 


eclemperar n sudo com q lilo pus 

sitio 6 a ogna purissima, e 08 po. 
líticos e lilteritos viosscra gpagarias 
varias febres na contemplação das 
coisas pacíficas. 

Num pais que não fosse, como 
effectivnmento é, 0 «habitat» do uma 
população de aximaes politicos, on 
tre os quaes hontosamente me cons 
to, «iproveilar-so-hia a circumslan- 

ia de Pedras c Vidago screm as 
nossus inelhotes cslanelas d'aguas, 
e ter-se-hia valorisado, para o furl 
mo, esta admiravel região bartozã, 

Os “romanos fizeram ntravessar 
Barroso por duns magnílicas vias, 
uma que vinha do Portus Calo à 
Bracara Augusta, pussava por 
Aquae Flavio o Ástúrica Augusta 
e pemetrava nos Pirineus, o outra 
que, destacando-se dn primeira, pa 
ra além da amantion Salatia atraves. 
[aava o planallo pelas actunes povoa. 
(ções do Bezorrinhos, Covêla do Mon- 
Jle e Alilhó, uas faldas das Alturas, 
entrando em Aquues, Flaviae pelo 
Isul, Ainda, atravessando o Gerer, 8 
internando:so nns regiões: galaicas, 
os romanos construiram a grande 
via militar, que é conhecida Vulgar 
mente pela Geira, 

Ditos qu so Inga lojo por 
so o que se fez ha porlo de du 
annos. será porventura uma € 
cia demasiada? Pois não 'eslará 
qualquer politiquelho de hoje qua- 
«onte furos acima do Augusto, O 
qualquer joven capitão quarenta fu 
ros cima de Cezar? 

Antonio Granjo 


Lolum-ss as artigos, pubdicados 
ans BB, 80, 99,90 6 34 do posto 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & G*-R. do quro, 1% 


Migalhas 


Entrei hontem para escrever a mi- 
nha chronica num dos primeiros 
afês de Lisboa. Bram duas da tar- 
do, 2 sala estava desorta, um cai- 
o codillava ao haleão & só cal 

va o cercado de piquete, encasuendo, 
burbeada & penteado. Pedi um xaro: 


nos 


po com soda, papel é tinta c, assim 
que me achei servido, Imeci O titulo 
no alto guma folha e, acecndondo 
um cigarro, esperei que chegasse a 
ideia. 

Palsados vinte segundos do medi- 


tação, senti pesar sobre aim 


um 


o iniluencia estranha, Não mo achava 


bem, havia qualquer coisa c, mal 
lancei os olhos em redor, percebi o 
ane era. O cercado observava-mo, 
Encostado 4 meza ondo so aecumr 
tun as ilustrações, o homem mira 
jvasme com coria ironia. Sabo quer 
leu sou o a que faço e, à mingua do 
outra distracção, divertia-se a vêr 
[como so escravo para os jurnaes. 
Havia na ironia do sou olhar um 
certo desprezo, aquela antipalhia 
surda que inspiram sempto os que 
mosto mundo vivem do suor dos 
sous miolos 

Puz-me a escrever epara que ne 
galo?=prooceupava-me. aqueila cu- 
riosidade anthipalica. Emquanto (a- 
sia a diilgencia por pensar alguma 
coisa, pensava principalmento nn 


FOLHETIM D'«ACAPITAL+--1-9-1916 
— YERNANDO BRANCO 
4º tenelle da armada 


À negão dos sbuarinos 


ma ed confagração 


Dutunte 9 primeiro amno da guer- 
ru forum afundudos 22 navios e ava- 
viados 7 por submarinos, represen- 
tando unia tonclagem aproximada 
de 100.610, tissos navios lnham cus: 
tado [1.186.579 libras, approximada-! 
mente, e o lotal de vidas perdidas 
foi de' córca de 5.080. Segundo as 


nacionalidades, esses navios afunga-! para registar, dique, áparte os diff 
“los «ou avariados eram: allemãos,[ceis longos fraids» commettidos 
&; nus! 2; francezes, 2; ingle-, por estes, à honra das operações ar- 


alianos, 


Apesar de todas, as discussões 
teclpicas, quo! revolucionaram os] 
meios navaes antes da guorva, às 
operuvdes de submarinos hão cómo- 
catilui immediálâmento, notando-se,| 
entes pelo contrario, uma centa in” 


russos, 1; fur- 


decisão de parte à parte, oceusiona-] alguns dia paço 
dá decerto meio desconhecimento| una ee 
pratico da eineacia de fal apa 1, e tendo os submarinos alemães 


Assim 6 que, lendo começado a| 

erra em fins de julho, principios| 
de agosto, apenas em setembro! so 
fpisistam as operações de submai- 
los, tin que cabe à honra de abrir] 


abrilhanto sério aqui enumerada qo] 


animo do'todos bs marinheiros, 
iapmnrioo Ingles É 9, do tipo gbso-lem Guerra. quer er onto quer 
o, dade de so precaverem contra a for= 


PR 
Alt. cHolas, em 150014, 80 ul. 0 | 
a Td o to 


apenas torpedou e afundou om pou- 


Custo do navio atyndado, 300,0 Ibras. 


O caracleristito mais importanto 


d'esta operação [6 que representa da 
pare do submárino um audacioso 
Serviço de expidração, pois que sa- 
bendo-se que tofas ns atlonções 05] 


loriam concentri 
dos submarinos 
diu quo se, appry 
ae 6! aponias, di 
de Heligoland, ol 
lou em 15 minul 
[Endor moderni 
5,000 toneladas, 
700 vidas. 
Vem aqui à 
que, se é facto 


das na manobra] 
isso não lhe impe- 
ximasso à distancia 
base naval alemã, 
hide torpedou o afun-! 
los apenas um cru-, 
imo de córea do 
perdendo-so perto de 


jroposito fazer notar 
ué as operações na- 
vaes de submarinos são mais nu-| 
mervsas pela pulo dos allemães, po. 
lo simples facto de que os outros 
não teem naviok allomães nos ma-| 
ros para afundar; o que é tambem| 


tiscadas, brilhar 
to ostralegicas 
aos submarino: 


tos o ossencialmon- 
abo, como veremos, 
das outras - mari 


nhas. 
OPERAÇÃO N. 9.º Atundamento do êruz. 
cour. ingles vAnd em DOGia, no 


mar 00 Norto, pel 
cerca Po voo toy 
sião afunttou os Pi 
spo "iltoguei "o 


sob: ailemão «O de de 
| fue Na mesma occa 
yiês Ingleres do mesmo 


tomado o alenf 
lhe deu a bri 
ler E Gm, con 
lemão ul dm, d 
quena, de exectita; 
veiu, por. assim 


ea conflunça que; 
nto operação do in- 
então a vez ao al-| 


a operação, que 
dizer, dospertir Do 


midavel acção 


cos minutos, o seguidamente, tres, 
cruzadores-cóuraçados inglezes bas. 
tante novos, anniquilanço assim re- 
[pentinamente o sem perda alguma à 
sua parte, 96.000 toneladas, 2:250.250] 
libras o 1.400 homens! | 

Oepração como esta. devia eviden- 
tomento dar-se logo no começo da 
guerra e não mais so repelir, porque 
jápenas no começo, quando anda o 
[desconhecimento dos seus enormes 
recursos era quasi gerhl, é que se] 
tornava desculpavel” tio absoluta! 
faila do vigilancia, o (lesprozo. tão 
[completo pelas regras, que mais tar- 
de, com a prática, começaram a ser] 
usadas na hipolhoticu defeza contra 
os submarinos, ! 

Se no inglez «E 9 coube a honra 
do iniciar à sério de oporações de 
subinarinos, foi ao atlemão «U O] 
quo coube, sem duvida, a honra do! 
Fovolucionar -complotinonte . todas, 
as ordenanças de guerra, pois que 
ais do proprio almirantado inglez, 
saliraim ordens immediatas pars, 
que os varios navios hunca só ap- 
[Proximassem do outro, quo tivesse, 
acabado de ser torpeduro. 

Foi esta ordem devida, como se 
sabe, ao facto de dois dos cruzado- 
(res-couraçados terem sido torpoda- 
dos quando se aproximaram do) 

riméiro para salvar os seus nau 
ra gos, tendo sido o seu torpedamen. 
to feilo de muito perto q a alvo para- 
do, 

E este facto que faz com que es. 
a Operação, apesar dg retumbancia 
que naturalmente lhe feu q sor q so- 
gunda, o terem shlo afundados tres 


jonelagem mais pe-/s6 por um submarino, blc., não seja| 
pdas mais brilhantes pelo que dig 


respeito ao trabalho, pbricia e cora- 

[em do pessonl do submarino, 
Apesar d'isso o seu comnandante, 

tenente Weiilingden, foi-antes de) 


Os subrnarinos 


Foi O caso due um submarino, 


morrer, porque tvi mozes mais| 
tarde foi inettido nv fado por espor 
roumento do destroyer ingier uBad-| 


játé no almira allêmão que ao 
torpedo automovel se passasso a, 
[chamar «Weddingidenn. 
OPERAÇÃO N+ 3: Atundamento, em 
o-1DoiA, do Mestrogor “mb. v8 1Bor, do 0 
iinçado dna, em 1905 e tendo cu. 
7800 libras, Vidas perdidas, eorea 


ton, 
tati 
o o 

“Tres pontos curiosos caracterisam, 
esta operação, e são diles os segu 

st 

1.º Foi o submarino inglez «E 9» o 
mesmo que, afundando o cruzador 
picado allemão uHelan, abriu a 
rilhantissima sério das operações 
(dos submarinosen'esta guerra, que. 
egualmento tomou parte n'esta opo- 
ração, afundando o destroyer tam 
bem Gilomão «8 120». 

Não foi esta ainda a ultima ope- 
ração em que este feliz submarino 
tomou parte, como adgante veremos, 
*demonstrando-se assi necessaria- 
mento, não só o alto valor dos sub- 
marinos modernos, como este é, c! 
por conseguinte a rapidez com qua 
à technica da construcção tem 
avançado 1voste importante ramo, 
como tambem o valor profissional, 
moral e intellectual, individualmente, 
grandes, do sou glorioso comman- 
ante. 

Para nós, e certamente não tere-| 
mos um grande numero de contes- 
tadores, muito mais brilhanto é a! 
technica e muito mais em evidencia, 
se coloca o valor profissionalmen- 
te guerreiro d'um commandante de 
(submarino, d'aquelle que, com in- 
tervallos de tenipo, cm uraidsu per- 
sistentos, em campanhas attiradas, 
consegue afundar varios navios fgi 
migos, hoje um, ámanhã outro, de-, 
(pois ainda outro, e quem sabe se 
ainda: mais algum, do que aquelte 
ue egualmente afunda tres, mas to-| 
(dos na mesma occasião, porque et, 
les se apresentam descuidademonte 
vuradosi 


jgern—coberto de gloria, propondo-sa| 
o 


E comquanto o «porte Donheury 
da guerra actual de submarinos sc. 
da 0 ter 0 n.º 9 (como se vê do qua- 
ro), não tentando sequer desmere- 
cor (visto ser osto um artigo apenas 
technico) o valor do allemão «U Q, 
entendemos dever classificur dé 
;maior valor o serviço do inglez 
uE o, 
| 2º uma parte tambem impor | 

tanto é para notar nesta oporação | 
jo facto de o navio afundado ter sido 
um destroyer, porquanto, sendo cs- 
tes os navios actualmente destina. 
dos a flanquear é q proteger os nu. 


vios de linha, irrisorio parecerá, 
sempre 0 facto do serem clles os ul- 
ingidos. Quiros factos denotam uin- 


da 5 caracteristico da operação, nes 
|como: a grande velocidade de que 
esla especie de navios dispõe (por 
assim dizer o por ventura hoje a 
unica defesa provavel contra 05 
submarinos), a enorme vigilancia 
[ES 2 pessoa a seu bordo deve de- 

car ao atuque dos submarinos, 
por so aventurar em mares nos 
ques os navios de linha não se] 
faventuram e ainda pelo fraco calado 
“agua é menor alvo, que póder até 
, corto ponto difficultar um tanto ou 
quanto o tiro feito pelo submarino. 
13º Egualmente torna importante] 
esta operação O Íncto de oste alugue, 
ter sido feito muito perto da cósta 
e perto tambem de uma buse naval 
allema, a 12 a NE das embocaduras 
do ms, o que demon 
no serviço de exploração feito pelo 
| submarino, fucto este que tuntissi-L 
mas vezes sc tem repetido durante 
'a guerra, demonstrando assim evi- 
dentemento a grande cfficacin do 
submariiio sob 6 ponto de vista do 
explorador, com onormes vautagen 

bre qualquer outro navio empre: 
gado em identico serviço, eim deter. 
minndas circumstancias, 


! Afundamento no Bal 


tra a audacia [q 


“Pallada», lançado à agua em 1000, 


Notavel por ter sido n unica em 
que se deu o combate entre uma es- 
quudrilha de submarinos e uma di. 
visão de cruzadoros-couraçados, 
Após o encontro no Baflico, em 
que os 
torpedar 
foram des 
mento por 
dos 


subminvinos, — tentando 
Os eitizadores couraçados, 
cobertos—muilo provavel: 
ouico cuidadosa manubra 
sulamurinos—den-so um ligo 


[ro combate, em que ainda assim os 


submarinos levaram a melhor, poia 
um dos eruzadores couraçudos, o, 
uPallada», foi afundado, 

Diz-se que duis dos submarinos 
da esqualrilha forum esmulnento. 


afuutados pelo fogo do «Pulladam o 
umbena do eliapao, que o acompa 
nhava, mas não o podemos contir- 
mur. 

De resto, mesmo que assim fosse, 
a victorko teria sempro cubido à e 
quadrilha de submarinos, pois que 
o à suu parte perdeu duas 1 
des, ou sejom 800 loneladas, fO tio. 


OPERAÇÃ 
o, em L-AÓa, do rue, eNito 1USO 


o barco sobre u fúria de ui 


executar. discussão fundada sobre 
os resultados obtidos pela taclica 
empregada, a quando do afunda- 
mento do uAbouktrm, uloguen o 
|sCressym, o sobre as ordens que, 
em virlude d'osso desastre para 08 
ilezes, foram emanadas do almi- 
lado inglez ; “tendo razão aquele 
qpe, dizia que à operação Já não po- 

eria no facilmente ter resultados 
identicos 4 culra, porquanto offerti- 
|vamente 0 «Thevenso conseguiu por- 
so a salvo, facto vaio que aliãs nnda 
prova em desabono dos aubimarinos, 
pois que o nlaque efficaz a dois na 
vios em colum dependo, mais do 
que Indo, da posição cim que se sit 
be collocar o submarino “atacante, 
contorine ninda não ha muito ficou 
provado nas nossas manobras tm 
costa de Gesimbra. 


OPERAÇÃO Nº 6: Atundanato, em ou. 
tubry de Óti a csto da Escocia, o scout 

hfindce =, tom, ADÃO, custo bras 
7, vidas DerianS, 25), 


speração inicia, por assim 


tons e 320.600 libras, enusou à divi!ajzer a riihonto sodio dom riiaiim 
são de cruganoros (ainda qui fusso 4 quo “tem sído O. cnractarisico das 
Pique apenas uma unidede) tum pros dpera dos submersiveis. alte. 
juizo de 7.900 foneladas, cetei de S0O pisca ea 
homens e 474.000 il Min: de tor sido o afundamento 
COPERAÇÃO N.º 8: Atundaimento do cruz -de uia anidado relulivamento tmoe 
pg o dera e veloz, que tum periodo de 
to, t0b0m Miro, vhs peru e ultra amu esle-em que 08 Areas 
i o e Ergo eg SA 
Foi esta uma outra apuração em aja fatia, reprseata 9 tacho a 
e tomo parte o celobre siltmer: Joca vi quo do doom Apae 
sivel alemão «aU Vo, atacairdo, sec to já atado vol ua 
Imelhantemente à sua pritueira st, Pref 
fração, dois cruzadores protegidos ou sejum 700 ida c volta do seu 
ingleres, - nllowkem 6 0 «Thesuso, pinta de apoto, 
conseguindo o tuo afunetar * Sinito pouco Ísto & em preseniça do 
ueito. 4 nais tntde se tem feito cur tua 
Conhu-so conto caso curioso que, Hrig do Tunggos wruidam, porém coli 
durante a execução «onta operucão mivia deste genero de operação 
Pet a to, do stbmarino allento, amarcom sen! divida um Joga Dt 
ouve na rave discussão” ct 6 Manto E 
e o Tmmado do, 


i (Continua umanhap 


Sociedade anonima de responsabilidade limitado 


Séde em Lisboa “Caxital 1000:000800(Um milhão de escudos) 


RUA DO MMÉNDO, Enfraca peli travessa da Espera, 8 e e e Telephone 2771 e e e 
Endereço telegrapílico O FUTURO 


Esta Companhia elicetma seguros contra incendi 


Agencia no Porto 
RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço telegraphico ORUTUFO 
do lagonta 


Delegaçãono Sul: hua Heliodoro Salgado, Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


SEGUROS HARITIHOS — Seguros contra risto do guerra 


do Preso, Palricas, Estabelecimentos, Mobilis, elt— SEGUROS AGRIOLAS, Searas, palhas, lenhas, areoredos, maehivas o afonsili 


CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


msando o dlai 

so esearninho ao canto do) 
seu tabio slabro, seguia com Os 
olhos o 


34 não mo alvevia a erguer os aih 
Adivinhava que o homem ja se 
suíno as minhas hesilações, que Já] 
por dentro se estava rindo dos meus 
esforços, clle, que como todos os 
que ignoram este supplício de enne- 
greeer papel, suppõe, que isto é um 
«lficio de mandriões, de gente que 
“não serve para outra coisa. 

Por fim lá cheguei o cabo dal 
eluonica, Puz- a assignatura num 
impelo é, clamando o creado com 
um gesto, requisito; um moço para 
levar p papel à redacção. Com um 
profundo ar superior, o homem che- 
gou é porla, chamou um gallego do 
passeia fronteira e, sem lhe dar uma 
palavra, com um volver de cabeça, 
indicoume ao moco de fretes. 

lo abalou, eu paguei a despoza, 

ia gorgela e, quando ia à sa- 

hit, não pulo conter-me que não 
olhasso para traz. O ereado lá esta- 
va, de novo encostado À meza das 
es e nos seus olhos havia 

agora piedade, um dó profundo por 
mim, pobre diabo que-pensava. el 
le-seria absolulamento incapaz de 
servir um almoço ou pór a meza 


«para um juntar de quatro Ihaleres, Jb 


André Brun. 


Negociantes “multados 


A polícia ancarregada da fiscalização do 
preço dos generos tuto em EO estados 
osb Atos Cartaxo, rosidonto em Aldo. 
lego por tr auiginontado o preço da 
queio, da rua do Con 


ad ac 10 estudos Josá Joaquita Se- 
“ds” Antas 2, 
Par elbvar o preço do catvio do col. 


«Tlistoria Ilustrada 
da Grande Gusrra» 


Dividido em volumos, cada um dos 
quaes com corca do 200 pagirias, do 
modo a formar um livro portatil, oc0- 
nomico, eloganto o do facil onoador- 


Gugrra tam alcançado grando âniio 
de março a 15 do abril, tondo 184 

ginas, o segundo do 16 de abril a 
do junho, com 188, o terouiro do 4 
do junho a 20 do julho, ogualmonte 
com 188 paginas” profusamento l- 
lustradas, Na administração d'4 Ca- 
pital são immodiatamonto satisfeitos 
todos os podidos, quo venham acom- 
panhados das rspectivas importan-| 


Declaração 


Podendo-so doprenênder que oé abat- 
xo assignados no fazerem à Veciaração 
fublicado. nos jornaes de 23 do agosto 
De Do Sobre a Talla de farinhas, tiveram 

jualquer fim político, entendem do seu 

we tornar publleo quo nenhum dn 
tuito. político ou menos palrioico os] 
movei c que simente liveram om vista 
chamar a allenção dos poderes publicos 
PAPA a ceêo quo se Mes anlolhava im 
iminente, 


“Foent auxiliado o governo & colabora ay 


do com elle mantendo cm laboração a 
gua fubriça do Boato € pondo à disposi- 
ção da Manulanção Militar a. mesma, 
é continuarão prestando ao governo 16º 
do o concurso do que necessite. 


João de Brito, Limitada 
Declaração 


1,0 abaixo assignadb vem alfirmar, por 
da ala honra, que ao! subsceaver à decia- 
psi sobre a fala do farinhas, do 7 

agosto p. p. nenhum intuito político 
ou antipottiolico lava em vista nem tão] 
Pouco prelenden rear cimbaraços ao go 
Vermo. à quam. alias, tem prestado toda 
0 8eu aUsiio & continuará, prestando 
“om, budo quanto, as suas forças permil. 
tam porque à isso o olrigam Os Eus 
Drios de Dorm, porguez. 

Lisboa, 1 de setembro de 1915, 


Pual Monteiro Guimarães 


Administrador da Companhia de 
Moagons «invicta» (Porto) 


PARTE COMMERCIAL 


Situação ida praça 
CAMBIOS, morcado fechou às se. 
e oçã 
Compra Venda 
Biz 3588 
Bio 
sub 
sms 
ESA 


Londres, claque, 
Eondres, 50 dim 


pie 
manha ch 
Holanda, Shaqu 


BOLSA — As inscripções effectuaram- 
16: 

Con 

49,00] 

40,00) 

4000 

JO 1905, 840; 


a 
>» > 105 
Obrigações d'Estado: & 0 
«is 
gif 
E Nortê q Leite, 1º 
à ASS 


BULMA DE UISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçgós cu fados pb 
Fapuis do credito, 00 
tiienbe do tucsonro ata 


Rua Augusta, 24. 


Tatopi 389 — Bad. tal.  orretorivo 


primeiro volumo abrango des- it 


Bash 


Espectagulos 


As 21 — Eva--Cançonetas hespa- 
nholas, 


Primeiras |representações 


COLISEU DOS RECREIOS-| 
A menina do cinemstogrepho. 


Com wna casa i cheia estreion-se) 
ontem no Coliseu dos Recreios a operetta! 
/A menina do cinumatographo que de 
Ttntia inha precedida: de fam extraondi: 
“Ee justa era esa fan 
na do cinematographo é 
o interessantes operetias que teem subido d| 
Iscena em Portugal, Poisue um envedo mui 
fo conco e a partitura, da Weinberger, à 
oral, Mito facil, ogradavei e excripta 
namento de superior inspiração, à 
musica ouve se com o maximo agrado. 
Quanto ao desempenho todos os artistas] 
mierecendo particular registo Anita| 
Granieri no dueto do primeiro 
jacto e Fernanda Raszoli e Marchetti na] 
uatsa dos Dejo, no segun acl, que o p 
ico fez isa” * : 
Scenario e guarda roupa muito bom el 
jniuito bonito, merecendo punição especial 
a decoração do segundo ai e 
Hoje repete-se Qmesma opereita o que si 
nifica que eta mote 0 Coliseu lerá vn 
enchente. m 
impalhica e irrequicta Fer-| 
inarda Racsol fás a qua festa artística 
apresentando-se pela primeira e jr m 
res comemos Braabias aqui 
res camoneitas Foruarína, Raquel Mek 
er e Carmen Flsres, Cantar se-ha tambem 
Ipela primeira e única vez a operelta Eva, 
gue à compania] Granicri considera como, 
im dos ent exito seguros, 


Ao col 


do pratica; mas são bem 

es 4, mto 
pparecem no 

de trez semanasia não sér que, apenas se 

sintam com umchapeude plumas na cabeça, 


Dedo promos 
0 
ão fazendo, atentam tou 


lenado core 
o que 

dos cê meios de evasão e portanto não ha 
|meio de as retery de as adestrar, de as ha- 
biticar a tum -repertorio e aos processos do 
lenscenador. 


a mesma tour: 
divertindo-se , MAS sem mn 


profissão princi-| 
Cyrano 


ta a eua 


ormações 
Entre nós] 


Avenida yao ser posta 
lom scona umá rovista num noto dos 
auctores da Rosa (yranna, com musica| 
ão Vasco do Macodo, Das 
por noite, 


k 


SALÃO DA TRINDADE-A's 20 023 
--Companhia fofantil— O colar da prin- 


cora. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
[Olimpia o Púradis, matina diarias o s00- 
5õos à noite; Cântral, Obiado Torrasdo, Sa- 
io. Foz, Rocip; Sociodado Promotora da 
Hnstraoção, cut Alcantara, sessõos da quim» 
tas feiras, bibbados a domingos. 


RIA DOS-—Chantocler, Km 
oa, na Caixa Econor 

Vatiodades, ua calçada da Es 

21,30-0 diabo no convento, 


E 6. José de- Mibamar 


gre, 

ae AR Epi 

sd Seen ndo pesam Sie 
pe po asno ar 
oe apanago 


[E 
GABINETE HIDROTERAPICO 


O. do Duque Tapa dora 
E . Silvestre mé 
Medicos | F. Ianperrin Santos 


DOENÇAS nervosas, do estomago, ja- 
testinos, neigastenia, histeria. Duas sejas 
[de Daches. Electricidado. Massagens por| 
Carlos Sousa do Tast, Siockolmo. Aberto] 
das 8 is 1º 6 las 15 ás 18 horas. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Tosb Mari 


Cneantudorms 
eeiebridades 


4 Maria Diss Pairolhto, morador na| 
rua Direita do Griilo, 18, queixon-se à po- 
licia de quê Mario Adelaide lhe furtou, 
lobjcotos da Guro o ronpas no valor de 13 
estudos, 5 

—Foi ES, Francisco Daarte, empre. 
|gsão no hospital do 5, Josá, por do achar] 
Pronunciado na comarca dg Fundão. pelo 
Erin do olónsas corporaés em Autónia 


ja, pois A meni- 
“a uai idas 1 


rá tres sessões | agulha. 


Circos 8 Music-halls|: 


isa | voz de so fazar oi 


Mofiias parlamentares 


Quo pena, contribulate amigo, não to- 
res podido Is hontem 06 Se ebtos des 
[ocês com os tous proprios olhos oi 63 
no copresefanãs Em cris Glam cs 
ão sagrados, Intereseos. Torias surpre” 
opáidogpinoios caras à convester: 
as, decerto, que a desorisatasão as. 
senior doinitivagento arralses em 
Bento o que 6 preciso fechar aquilo quan: 
o asia, para prestígio da Hepabiles 6 
os republicanos. Mas como serias apenos! 
tu que tal observação faria o tea tampo 
o atua indignação seriam Inprobouos po. 
a hamaross do era) 


tivas, À não ser 
ra, pata não. 
tnspresença. 
E 


A noito passada, no Congresso, uma voz! 
atti-conante eo ergasa para clamar quo se| 
tornava indisponsavel cumprir 8 lei tra 
vão, E o thema servia nas mãos de quem 
o glosnu, para considerações caja bizarria| 
[merece 'um verdadoiro monumento. O 
portador das economias foi o ar. Sousa 

antor, que ó so lembrou de quo esta: 
vam cabanjarso os dinheiros publicos 
so disontir-se o orçamento da instrucção. 
Pato entono com que allo ae honve, todos! 
tiveram a impressão do quo asso ex-minia 
tudo mandar no mi. 


“a 


ge coador propos no Senado 
equiparassem ak propinas do Tos- 
SepeniorPoghico a 
loscoias superiores: Não parcobea. o bom 
homem qui taos propinds são. do nero 
loosto pára attratie grande parto dos 
aingnos que dantes so dirigiam para 0 
bacharelado. ondo aprendia. quando! 
to, “a Qeragar ab feia Mas Jeso 66 
gu at minado Ga tomseção, que são 
o já ol o, 
dovidon applaudis tão  assradrtizoria 
eina, Dio eilo qu á fóta, os cur 
tschniaos sto os mei ros Mai 
[pocaod decoro "por “ão saber. Fa 
no da novo mfnisteo a varão O fam 
hão qu0 0 qualao apanha em Port: 


teatros portugueses co-|da., 


icações com 
uma prodigalidado abeolutamento adii-| 
rave. É respolto do rodnsicem o nume. 
do burocratas? Nada, On antes axtia- 
aiu-se o cargo do inspector dos tunseus 
Fogioanes, que não tluha sombra do ro 
úneração “ham dava des rdia a qaou 6| 
joxarcio. Ha quem diga quo 0 logar gra- 
taito desapparecea agora para Fosu 
“aqui a pouco, opulosta-nonto paro. So. 
rá sasim? Baboo ll À verdade é quo 
jnanca faltam cortos: bichos , odientos, 
[eempro dispostos a oravar O ferrio Dos 
bra cado quer quo sejas 
na 


que q 
abie XT 
or, que quer à víva força que à reforma, 
sua filha dilecta, so discuto, sob posa dá 
a divoctiar da das pasta. ALTOS de coer. 
missarios e os sra. chefes, os ara, prefeitos! 
o todos os ontcos congosiahos que so 
[roparam para, sob o “pretexto do nos 
ardarom às Gostas, passarom vída roga-| 
a! Como elles dovem andar inquietos,| 
dovorados pola rocaio do que a reforma 
não 30 disoata! R' que si» monstro de tai 
[grandeza não poderá fazer-se fã 
cilmente pelo minusculo fundo do uma) 


Pareco que está tado do accordo, os] 
PSlada o “GONOCãO e 88 que qua 
Sompatet-o, os qo se sentam ns diretas 
[60 que idem o sea logar nas. esquerdas 
parlamentares, O Congresso irá ainda até] 
[bbado por comemos nnatine dos que 
Eommpoeno, E para quê, 400 orpamento 
está "votado e ne, am boa razão, não ha 
EB de absoluta nrgoncia que tenta] 
jo der votado? Ha, poruam, outros, os quo| 
server as Gilentalas e 08 o Conquisdas 
[prostígia eleitoral. E ha alada os que ia 
focossãr “a nina corta fauna exotisa que 
maio abandona os corso 
amesiare, À espera que lhes toque à 
E olho que tudé due 
|e tado mandam n'este Paiz. Depois, cada | 
iessdcsinha rendo para oa que à eia as 
Asgemedto Sá o ae Asrada so Sendo por 
meio Sê 9 ar. Arruda só 
sofidariodado, já 80 vê. Ai 
“a 
| Brs em cesto que o ar Das 
a do aprepinedhva pare 
faho de arguar o dio é di pastas 
“do inspactor das Auta niiaeran. 
ficjo Já andou alo pais Comara aii: 
ich À tia mode do rogo esta 
[ias aos aiigoa para a Bose a voe oa 
|yios à beira do lago do Bom Jesus do| 
Monte. Pobra sr. Barroso, que fes mais| 
Sosa denfticando de” veres, pata ca 
Sosa denfticando de” veres, pata ca 
[augmentar à custa do nós todos os que| 
os de dispepuias o procieatos ide 
os eocharcar nã alaligal aguas runs. 
[gutnsas! Corão alia a estas Essas idave 
eta urcependido da “iagõn Cs 109 
re já nine cora prcioea eo que SÊ 
ceara paca o dare ane 
pa ves nbs, deparado O fas será ar 
Botel do Sousa, o paes o seccizem, vc 
eee denied o a, Cmbroo, 
tá agora tec ibid a = 
ico: E como o logae Ei crendo dognt 
vaniento 5 tsinistáio do Estacao au. 
a já não são as empreste aguas qua pa 
x o spent mas oe dia a 
ga? a sto Dão dra preto tanto bar 
rulho, como não era necessario metter o| 
sr. Barroso em fófes, E" qua 9 homem pó. 
ds Toito bem motrer do desalento é de 


taBemia... Ena 
Bayão 


Simões 
Partlipa o ema chegida do tos 
Pepita 

Largo 408. Paolo, 19, 1. 
Telephone 3678 


bolos apetitosos que o su olfato desca- [com 


pareço lapptovado com 


ULTIMAS NOTICIA 


CONGRESSO Ni 


Ba Camara ds egos 


Discutem-se e approvam-se va-| 
rios projectos de 

ZP o ar. Nunos Godinho quem preside, 
ooisa quo ha muito iho não amocedis. À 
ácta é dpprovada por 8 deputados É as 
an so Toram as csporanças doa que ja 

a quo 040, haveria iesão par fia 
e numoto, Fuggo à Inseripodo para an 
os da orjom. O. ar, Josô Maria Gonses 
quasi sopplica que” o deixem falo, Ha 
“Tato do últo dias que teclama e 


CIONAL: 


Eq = 
rc oa do 
Ed 

rinha e dos escriptorios d'esse estabeleci- 
mento, Tambouw se vota, à requerimento, 
do fon re 
Ei ren do ao pin 
pe oa pa 
pelas direitas, -declara quo não approva| 
E Sis ae, a 
FA Mesquita do Parvalho entendo que to» 
od o ca 
es mi per 


“das outras order 


Abílio y 
ambos 0 ar, Fran 


o diaso | das 


que) 
ade, 
tomaram para que, 
jo futuro, tas caia ao possa ropeir 
À camara manicipa! 9 a Com 
ai do vista, o astro Vcho: 
fe do governo responde que se tratou ape: 
mas ds manobra errada “duma valvaia, 
conjarando-so logo todo o perigo qua es: 
so facto fes nascer, Por or, pareoo.lho 
quo não ha motivo para qustis, O ar, Per: 
dos Costa faz aprovar um projecto 
ão lol andando pagar, à) professorhs da 
secção feminin: lo licen de Coimbra,| 
(oujos vencimentos por lapso não foram 
inelatdos no orpamesto, 


lhontem do, projecto quo ostaboleco 
novo eo para as carnes. O sr, Alo-| 
e 
Tn AS 

um] do peido: Central) 
o pão 
Ap ia 
et Ag sm tao 
ong re poe, ques 
são o load Miendo co “sra, Pineata| 
o Agoiar CóntaJaotor, Constansio OL 
pa 

ligeiras 


ndas “A ppro: 
[amas a sogois Outros go. 
ando entro elias o quo cria ama Tregão-| 
His em Caneças o Lontes, E mandada Fara 
à tmexs uma proposta do lol regulando a 
[questão do peizo 6 determinando que 
venda diosso gencro alimenticio +6 durá 
P'otameto fejestos ret 

vão oroates à empro- 
administrativos o a ihesoareiros do| 
pass, sondo o outro ligeira disc 


Jo Serado 


[Trata-se do caso do gaz é momeia-se o| 
sr. Alvaro de Castro governador de 
Moçambique 


Correia Barreto. 
a à acia e Ido 0 expolionto 

de Vasconcíilos envia 

projecto de lei aueiorisam. 
múnicipal. do Villa, Real 
lo à adquirir um estácio| 

“biuma rscoia. 
. Faustino da Fonsea rata 
ma vez da questão da caresha 
a para a qual chamo a atenção, 
governo. Acima do todos Os regi- 
de todas as Ídeias está a 
ção de viver O procraar, e para is- 
indispensavel comer, alimentar-se 
mania. 


Em negocio urgente o sr. Joeó Mari 
Pereira aa. do caso de honcim nã 
[Cermpanhia do Gar. Descreve. como é! 
factos se deram e diz quo para segura! 

de dos nds o gonteno mscesita de 


logar. [fomar anedidas onergicas para que laes 


factos se não repitam ali, fazendo Si 


s, equiparando o Curso do 
a "Casa Pia aos cursos das 
escolas elementares, do. commercio 
gatrae na ordem do dia cando à 
sessão interrommpéda, para se proceder & 
eleição do goveenador (de Moçambique. 
aberta & essão e filos a chamada 
e o escrutínio ficou o sr. Alvaro de Cag- 
iro governador de Mocambique par S3 
votos contra S. 
otame-se depois os seguintes proje. 


rios pagainenfãs eo ecoa 
os Egas da pai 
uudros Techios e adminidtraiivos de 
egg pis é tudo Apmemtados € 

TE a rea o Bogeia 
us Vendas Novas as Iuecades da Ala 
laia, Ajuda, Misericondia o Monte Bram- 
6» du geiiaimento pertencer à fresu 
Pia de Cacio, do Concelho de Nlónto. 
Mór-o-Novo. Approvado. 

estando” 8 Paníliega Nacional o 

Engracia, 


antigo templo de Senta 


Pelirado da discussão por pá 


estar 
recente O sr 


minisiro do fomento. 


io da fg x at do eo + 
datado 
Pa ii pa 
per ahoPa a 
ERR ENREDO 


O sr. Fortunato da E 
om visia do ass 


lesto Voltar" Fomunasão, do um 
histração publica o que propõe, 
Os Grs. Sousa Pamandes “6 Alves 
Monteiro” não, Concorda. 
Os srs, Madumcira o Castro 
Ta É à sessão 
arcada a proxima. para 
lárianha à hora regimental, 


À questão do peixo 


E" apresentado na Camara um pro- 
Jecto, resolvendo-a 


Pelos srs, Ley 
ta, Constancio d 
Junior foi hy 
[mara gos Depuf projocto de 
lei regulando a questão do poixe, 
[cuja venda, quer por grosso quer 
por meudo, só será permiltida a pe-| 
zo e por preços constantes das res-| 
Ipeolivas jas, à5 quaes serão 
[elaborada em cada concelho pelas, 
(camaras. Os preços serão fixados) 
por especies, podendo havel-os, 
[dentro de cada especie, para duas, 
[athegorias differentes. “Em Lisboa, 
o preço médio da venda do peixe, 
[pot grosso, não poderá ser superior 
a 809 por lilo. Por meudo, esse pi 
ço não irá além de $13, As infrac. 
ões serão punidas por posturas ni 
nicipaes especiaes. se “os aciunes 
[vendedores de peixe deixarem de fa- 
er essa venda, as camaras podem 

-a por sua conta. So se m 

nifostar escassez de peixe no mer 
cado, o governo fica auclorisado a 
tomar todas as providencias que jul: 
gar precisas para. renicdiar essa es- 
(casser. E para isso pode permitir 
ja vinda aos nossos portos do vapo- 
res de pesca estrangeiros, expro- 

iar as fabricas do gelo, quando es- 

se neguem a abastecer 08 mes- 
[mos vapores, baixar as tarifas fer- 
ro-viarias e conceder subvenções ás 
[camaras para as indemnisar do pre- 
uizos que porventura sofram. A. 
exportação de peixe só será per 
tida quando as quantilades expostas 
á vertda excedam as que forem pre: 
[cisas para o consumo. À kei, devida- 


[contar da sua publica 
cio baixou com ur 

sões, a fim de obler parecer o sor 
devidamente discutido. 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho de ministros voltou a re- 
unir esta manhã no ministerio do 1 
rinho, oecupando-se de assumplos de, 
administração publica e da quesião das 
subsistencias. 

Com o sr. ministro da q 
ferenciou “o “coromel cominandante de 
eulherã 8, er. Aba Hiyppelto, que ho- 
jo partiu para a séde do seu regiment 

Foram louvados o 1º tamento sr 
[Nunes Ribeiro, commandante do rebo- 
[cador «Berrios, à guarnição 
vio pelo zelo 6 dedicação que empre; 
(ram duranto as tentalivas de desenca- 


TD do crendo altepublicas, 
Divisão naval portagueza 


A divisão naval porlugueza targou 
nojo do quadro, fundeando em frente de 
Caxias. Eahirá amanha à barca. indo 
continuar os exercícios. 


K questão do pão 


[Declarações das firmas Dias, Bor- 
ges & te Correia & Comes 


Sr. director Q'4 Capital Tivemos conho- 


tra o anuncio que 36 publicou nos 
es da manhã do 98 D. D. sob à cor 
lérapho «Paita de pás 
Em abono da verdade vimos declarar a 
y. que a Dossa firma fol auctorisada à as- 
Sisfiar esso commonicado por um dos nos. 
Eos socios e qua, para, seo fômos brocura- 
dos “em nossa cada mo dia % à noito por 


E” facto ter um dos nossos socios tido! 
uma conversa com à signatario da rereri 
da carta a quem disse enorar o que so 
Passava, por não ter Visto O rosto "nome 
Ro «Seculos nem ter ainda conhecimento, 
da visita do nosso collega, por não estar” 
em Casa n'esea ocasião. 

Nas “foi apenas uma conversa, a não. 
uma auctorisação para esse sonhos se “ 
[vie do nosso rome para vir à DUDlico [a 
Zer afirmações gratuitas 

“Auctorizármos à nossa ássignatura e 0 
mos “olidarios com todos os collegas que. 
assinaram O communicado porque tam. 
Beni" estâmos plenamente ds acsorio com 

Pela insersão dresta lho fica muito gra.) 
to 9, do v. ete—Pola firma Dias, Borges. 
é +, Mtanuet Goncalves Borges. 


Sr. director dº4 Capitat. Tengo conhcet 


tod 
represontações e communicados quo, seja. 
preciso fazerso a bem dos Nossos interes | 


E 
Pedindo desculça do tempo que ihe to- 
maos, agradecemos reconliecidos este fa 
or esperando Tambem que esta nes de 
Ciaração aitra de lição 80 cavaniciro que 
reiesde fotroueirerse nes Sesamptos que 
ão “emaneco pt tam "conipetência, “08 
ds" padeiro Coreia & Dons. 
'No governo civil são ouvidos at- 
guns representantes da pauificação 


dante do dife 
pão estera hoje ou 
da Cosa, Alano 
apresenta 
dass Uushodio d 
ix fina Neide O 


| 


O a 
Invest 
Mani 
Correia, 
rela 


a 6; 


iz, pela firma Saldanha, Diniz, Limi: 
lada, e Antonio Marques Oliveira, todos 
[rapiisoritantes da paniticação. As suus, 
decinrações foram: teduzidas a nuio, na 
[da trasparecrado. Dos moageiros: fal 
tam ger ouvidos fis o das padeiro 
firmas invicta, do Porta, € N 
preza do Mogi! 

asim como O sr. M 
(dinho, do Thomar, 
[minisiração riilitar, 
fo 


nd 
pes 
Reppaado 
Tão 
Pe, 
ndo di 
Rai eba do 
o dorm 


A apprehensão de 65.600 kilos de 
trigo 


e seu jornal 
se fonte polia, de due Haviam ido 

pprchendidos 45.00) kilos do trigo que 
iajavam à manha (o de de 
am ao Mercado 


Pelo que, aço! 


a vi.0 favor de à inandar cimento, o q 


[muito “agendec ral 
"ato minha qu 

ado broprio, estabelecimento. 

âssor da motcia, o trigo se dest 

tam 'completamênte qualquer Mtcia do 

los acatamento Delas 

estão tomando, no so 

Manutenção Mint 


50, coma hos cumpre, Sou de v. Cem 
Amara veto, 


A lucta no theatro 
occidental 

PARIS, 1, — Communicação off 
cial das 15 horas 

Duranto a noito houvo algumas 
noções do artilharia em rodor de) 
Nouvillo-Saint-Vaast, na rogião do) 
'Royo o na do Obrins, nas margens do| 
Phillipp. Na Argonne, vivo canho 
neio no diade bontem ao norto d- 


vanchés. 
Nos Vosgos, depois do um bom- 
bardeamento com granadas do gazes 


à jasphixiantes, o inimigo dirigiu à noi- 


to contra as nossas posições do Lin- 
gs o Sobratsnaonnelo um violonto 
ataque; mantivomos as nossas po 
(ções, No meio da noito pronunciou- 
'so um novo ataquegallonão quo foi 
ognalmente ropellido.— (Havas). 


As operações italianas 
contra os austriacos 


ROMA, 81.— Official, No planalto. 
(do Arsioro tomáos a forto posição. 
(do Monte Maronia. Monvo acções 
aveis aos italianos 
Plar, no Carso, o na ona do Soibusi, 
a lesto de Gavedisolz, O inimigo bom- 
bardoou Monfaloone—(Hnvas). 


Os inglezes desmen- 
tem os allemães 


LODDRES, 1.—U Iorcin Office 
[atum longo comrsanicado fornocido 


ás nogociaçõos anglo-allomasoi 1912, 
rofutando ponto por ponto um rela 
torio publicado o mez passado pelo, 
jornal officioso Gazeta da Allemanha! 
do Norte, o demonstrando a sua abso- 
luta falsidade. — (Havas). 


Compra o vondo pelos melhores pro- 
ços todos. ou papeis do credito, ucamo 
[com cotação, conpons, moodas de ouro, 
o prata o notas de todos os paizos. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


Um conhoio pelos ares 


Explosão de 3.500 kilos de dy- 
namite 


boio que conduzia 3.500 kilos de dy- 
uamito descarrilou em Pinola, Cali 
tornia, explodindo a dy-stmito, nada! 
restando do comboio. —(Havas) 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C*-R. do Quro, 12 


Carmen de Burgos 


A ilustre escriptora regresson 
hoje a Madrid 


«Colombino», a illustro escriptora 

joroalista bespanhola que nos bon- 
ron com a sua visita a Portugal, ro- 
'gressou hoje, no rapido, a Madri 
acompanhada do sua genti 
ha, 

Na garo do Rocio, no momon- 
to em que o comboio partia, 
'viom-so muitos dos amigos o admira- 
(dores que Carmen do lisrgos tem na 
nossa terra, sendo-lho feita uma des-| 

muito affectuosa, 

Entro, ostras pestous vizarso as 
sr.** D, Lucinda Simões, D. Anna de) 
(Castro Osorio, D. Antonia Bermudo,| 
o filhas o os era. dr. Magalhães Lima 
Nunes da Palma, chefs do gabinete 
do ministro do fomento, Rozendo 
Carvalheira, D. Manael dei Castillo, 
Perreira Martins, redactor à' 4 Capi- 
tal, etc. 


da; Mdnical Mortais 
ras Dos db 


Colombinos Isva do no: 


À rrade era: 


volta do| 


á imprensa foz doclaações relativas, 


Godinho &Falcão|*:: 


SAN FRANCISCO, 81.—Um com-[i 


a fel, 


Imado, a cada momonto, à ava grat 
'dão por todas a pessoas que contri- 
buirars para essa amosphora de at 
tonçõos é do carinhos em quo foi es 


volvida duranto o gua pormancu 


jom Lisbon, 


O dr. Magalhãos Lima, que é « 
fervoroso admirador do talonto uu 
nossa brapede, oftorecen-lho Lonce , 
no Casino do Algós, um jantar a qu 
assistiram tawbom as sr D, 

de Castto Osorio e 1. Anton 
mudes, 08 sro, Rozendo Carvalh 

N. Palma, secretario, do ministro dv 
fomento, encontrando-se ainda por 
parto d'A Capital os nossos collugas 
D. Virginia Quurosma o Jur 
Martine, 


srioa brindes, sendo gaududa am 
Jarmon do Burgos a Hospanha intel. 
lecêual o iboralo y y 

Depois de jantar, a distincta roda 
ctora do Heraldo, acompanhada do 
todos 08 outros conyivas, seguiu do 
aotomovel para 03 Estoris, iicando 
deslumbrada com cs formosos pano- 
remas que so desfruotam na nossa 
Côio d'Azor, 


Escolas de repetição 


Os oinistoo da guerra, acompanato 


vabinote, inajor! Mimoso 


ção, 
tou do Mattos nó iegressará a 


Uma circular do ministerio 
fa à guerra 


Pelo comando da 1. 
lexercito foios enviada a 
[eirentar omanada do gabin 
ferio da guerea em quo so diz 
venlonto 


divisão do 
pla alum 
do 


m 


Epa 
Sam pa imprensa ao Colado 
ão do 

Ensteuoo 


ape 
Sen paro a quer 
> À gia disp, 


+.0+ ECHOS 
& NOTICIAS 


ISFOAMAÇÕES— COM NUNICA DOS 
NA PRAIA DAS MALAS 
ES Amaisá que se realisa a grande festa 
pa leraia das Nação, Com carater infant) 
com ebncortos mueaes, das 
nanda dos mariah leo Va d 
10ºU8 18 pola banda Ge vulto: 


va 6 das 


mada, 
res 


popação do Ch 
Testa, que devo sur 
pela "vibratiidado, de co 
Cinhaa. quo om urso E 
Sngalhaes Lima, “laneite” Cota, “angola 
Qiivoira, alagóis, “À. raia, À, Vtto, 
Bento da Gosta a 'iciar, Asselmo + olioeu 
Tá em ordem Dara quo dispntem osiginaes 
é guriosas proras U'um «gyinkhanar 

“as extibições Hgoroata de ss miastles 
o o DaUMaRom mera tra. FTA o, das 

o tivos du A 


vovoav des 


gietor Carriço, Jos%, nteiro, “J0sê 
Maria Lilia Gouveia Corra, 
iza Santos Mattos, Ltonor Santos 
Aida Viadeiro, Maria Tese Outeiro. 
Pontes, Aurora, Ouiciro. Rachel 
ta, Veleste Santos Nate 


Maria. 
Mattos 
Mari 


Relação. da Lisboa. 
Seulu” hoje Tara Espinho O 
sr. dr: Paes do Alemiga 
Para a ino do 
prum Miojo O, cominandante 
an 8 coronel sr Abol Mypolio, 
=Partivam para Portimão, oudo vão as. 


ca, Soa 
Tal, Manuel Duarte, Makalhãos 
Bartos, Corivia, RUbeiro, Menezes” Pimens 
tal, Piancisvo Ono. Silva Lat é Jog 
Anjos, 

NA AMADORA 
Tem qm programa magnitico q festa 
do sabado po aeliko JOS Recreios dA 
Amadora A mol, 


tarulo, quo Até merecs à 
nro dos À AiaaDrs 


Máseo programna 
de praias, 


itondo Alves 8 pesDs e alloros peles cam 
a rute Seta 


ao nº 17 dos e 
Aingação À Comodo 


ro 


ão Tito, €, tatádio Mo 


MANO DE À 
uia do semi Mojo 


va 


JOAQUIM Costa 

O eAMbana gatrado deere. no com DE 
mero 1a O. velráto do actor duauit dobs 
falou das mais niáveie t Domilieo 
tuto am So Dortoau za Avelino é 


Sofa "pa: O ei 


E=— 4 


A CAPITAL 


“FA 


Preferir os artigos 


BRICA DE CHOCOLATES 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Carfonagens finas sortidas, 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em todas 
as qualidades. Drops e rebuçados. + + + 0 0 + 06 


UNIAO 


Eua 24 de Julho, 76-LISBOA-Portugal 


de esmerado fabr-ã 


TORREFAÇÃO E MOAGEM 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
transporte grafuito de mercadorias dos armazens para à nossa 
fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 259 grammas. e + o 


producção 


Meoncurso para inspector de gymnas- 
“ia 


Desie. quo se poz de banda a primiti 
va dleia do nomear um, inspector do 
ayunsáástica para as, escolas primavios 
& sí manda proceder a tm concurso 
úfa o logar, Lodos exigem que as ba- 
ses d'essê concurso sejam sérias, duras] 
o comprovativas do merecimento dos] 
que forem classificados 

É porque so deve ser tão exigente? 

Pela roxo de que a Camara Munich 
pal, aprovando u proposta do sr. dr. 
Corvinel Moreira, dá ao inspector no- 
meado a aucloridadé de dirigir o ensi- 
no, que Póda ser o sueco ou outro que 
a seiôncia indicar o dslubeloco-lhe a-con- 
lança do noment 06 professores 

Nestas condições, 'o inspector tal co 
aa à Crmara Municipal 9 doseja, não 
pódo ser um professar qualquer, Tem de 
possuir olêm do que a um professor se 

ge, uma soma maior do conheck 
mentos fochmicos. Ora professores ha, 
vor ali muitos que hem para omonito- 
Tosa do classe server! Consequentemen- 
te teem do ser postos do banda como 
todos uqueites que o sr. Ruy da Cunha, 
diz que onsiman gyimaslica... de ouvk 
do. Ficam outros, nos d'essos conhece- 
nos poucos, que eslejam nas, condições 
requeridas, Dra para se averiguar des. 
ses condisões 6 que o concurso dove sor] 
sério, honesto, duro o comprovativo dal 
eommpelencia do ginssiicado 

Quer isto dizer | 

Que o clussificudo' deve sabor o que 


para podor ensinar áyimnastica. 

Quo dove possuir mais conhecimentos! 
de que tm professor porque vao dirigir 
e nomear. 

Que dovo saber exseutar os exercicios] 
quo indicar, coisa retilivamento facil 
porque a gymnastica das escolas pri- 
marias 6 para alumnos de edado do 7) 
dos 14 amnos, aproximadamente. 


Rota do dia 


Fechou o Velodeomo? 
A carta que o sr. Josó Roquolle (Alva- 
Jade) mandou aos jornaes, declarando 
que ia fechar o seu Velodromo do Stt- 
dium, causou surpreza áquelles que não! 
acompanham a «vida inlernas do ch 
elísmio nacional. Assim so explica que] 
nos façam insistantemento a pergunta: 

—Porquit 

Polo motiva da que os nossos homens 
do velocipedia não so ontondom uns com 
ms oulvos o urvastam tas auas discus- 
s0os o.com os seus actos a União Voelo- 
sipedica a, impensadamente, aferira 
umas vezes de mais, «perdonts oulras| 
vezes da mais o ncondescendera tambem, 
sem oportunidade! 

Olti, NO meio desta baratunda é que] 
não podia nem devia mishurar-eo o no- 
tro de José Alvalado, que um, dia, por, 
um louvavel capricio e por um grande: 
espirito do bom porluguer, commetteu 
q loucura de gastar mais de cincoenta 
contos no Stadium, 

Aashm, cite abandona a valocipedia O 
no seu Saldiun vão fazorse apenas 
grandes “ospectaculos d'outros generos, 
do sport, 


Algumas anecdotas, 


E foi salvo por um alumno seu... 

O professor Awala estabelocam uma! 
esvola de natação na “Trafaria. Era uma 
ânleiativa. em quo collaborava o Gyrma- 
sio Club Portugucz, q quein, de testo, 
so devem quasi todas as iniciativas do 
athlotismo nacional, 

Já lá vão alguns annos! 

À escola funeeionava num  balelão, 
collocado a uns 30 molros di prain. Os] 
“«lumnos fam para Já numa chata, re- 


| 


um professor tem obrigação do saber). 


 Derrador, fum: 
ja pelo sol e com. 
d 


pé 
ssignada pelo faliecido Eduardo de| 
[Noronha no «Tiro o| Sposte, que con- 
iristou lodos. Bra aggressiva para o me- 
thodo d'ensino. 

| Awata convidou o jornalista a tr vêr, 

Noronha acceitou. fFoi para a Trafa- 
ria, vestido de «ponto em brancos, ben 
galinha d'ebano, chapéu de palha, mor. 

ndo a gun Cara jeiva do grandes] 
Darvas negras. 

Os alumnos de Awata, de fato de ba- 
[nho tomaram logar na vobhata» e Noro- 
nha, de pé, fa no meio d'elles do viagem 
até ao balelão. O ei queria. Impelir 


a «chata», mas a areia impossibililava a| 
mare, 


José Burgos empurrow-a mas| 
stradamente | que a «chata» ia| 


600» zamgom 
—Esteja quiotot. 
jvem!... Que maneira) dompurrart... 
E emquanto ia praguojando, dava com 
o punho do remo no! fundo da «chata», 
|O Tundo rompeu, a jagua entrou e os 
[passageiros foram para a agua. E o] 
nosso Noronha? Fol galvo por José Por 
tugal! [ 


discípulos salvam n 


Noticias 
| ENTRE NOS) 

[Torneio de tennis em Careaveltos 

E: grando o enthtsthsmo no meio spor. 
tiro velo torneio do «torno» da Taça Ro” 
retos: do Carcavelos, que 10 disputa, no 
ia “9 “do outubro, nos. sconrtss dos Re 
oreíos de Carcavelos to que 6 organisado 
Dor entes, Na rua Auíta, Salão do Sport, 
[8º sede” dos. Reergios' cm Carcavelos, 
em" estado aberta uinscripção, quo tem 
ido concorridisima e fecha, nó dia 
tornelo tem duas grandes vantagens: A do] 
der detintivo o primero premio, ou seja 


Iragos... 


putado em climinatortas, systema. rapido 
o pratico. 
(Concurso híppico do Estorlt ? 

E: nos GAS 9, 400 44 de outubro que se 
reatisa. no Estoril, mm novo o rastissl- 
mo bipodrom construcção. vae! 

o concurso. hipi 


Portuguera, db necordo com a] 
Sociedade Anonyma «Estoril», Cantam-so 
já com perto d6 dois contos do premios, 
[em dinheiro e com objectos da arte, entro| 


a 


Grande premto do Estoril 
Passeio cielista 


A casa velocipedica 
aa Annunciada, 1 


INagal! 


Sport Grupo Portu, 
ia do todos os joga. 
Entro-Muros ás O 

, no proximo domin- 


Vi Paso Cia a Gltra e Casas Er 
iecusaraenido “ivorsd cordas leao 
como velocidade, Regitivs, oe para a 
«uacs serão conferidas valiosas medalhas | 
Je'ouro à prata e oleços do art é ra 
for Vatmo Motos ao eat, ssa, 
ist “6 pro da apa” 
a Cat abra, até 
70 ano é em Cintra 0 
o Tata et” Caices stando Todo à 
Pei Deo no UA Inedção, 
Football 
O capitão gorat dg 
o sela o em 
Sera o eo o 
mu nora a 
e 


«A Cai 


Vendo-so nos Res 


ital» 


jos Desportivos da 


por um banheiro iypico, o féco, 


INTERESSES DE CABO VERDE 

Com « administração 
gastam-se 
pda 

fEndo se corresponde ds salvas no 


preciso ir da mettopole uma 
o cabo submarino 


nom joao 
pião à pratico, à prando 
a, ostà agora a Chsinar-nos 
o “codigo civil so apresentar 
uoror vencor pola força do di 
to, Horá Immediatamonto. 
orivta om a ponta das agpadac, on 
diceito a fotya do uma Mauser on 
ima Maxi, Dito Isto, vamos ão qro 
nabo Vordo, 


y 
disto a 


col 
toi 


aontos nervlcos. pobllcos, Visando à faser 
úndo “ot'inaia Sinda: dá que ne fas nos 
rnsães. puize, o deveriados fazer com 
Fina economia diga d 
mitas do onro por todos os 
Precisamos seguir o que 
eia das ações pros n 
o tem fusões 
Cabo Verdo uma popal 
ibitantes, dividida por 


do do 
ilhas, 
rviços públicos estão atrazadou 

aqui, 


que o progresso 
anuito atrazado or roláçé 


BATO! escudos antrinoa com à gua admi- 

- nistracão militar, Muitos dos mossos 1 
tores verão 1risso a necossidado do man- 
ter soseu soberania om Cabo Vorde, Na. 
da disao. À porda da nossasoberania vas. 
“6 dondo com ulva nda imuito! 


mas  sombro Nocassari 
dem discivlinada para conter um ou on- 


tro doido com manias pollicosas, que são. 


roras, tmas quo upparecêm. 


Tantaria. indigono 
a 


do 'bou curoponá à 
digens 


é obrigado à gastar, 


"vozes por outras, cabo” 
Bervigo do policia na Praja,  sempro quo 
fal acontoço as reclamações são da cante 


força militar 


Amadora. 


militar 
Sk37OS 


que 
orto de S. Vicente e é 
orça para guardar 


moiros cabo: 


E Egas corngteiro, 
oposito do M. O: 


pre À primeiro 
contos, À primei. 
om urhetlros 1 
ag adidas, 498; ra 
5788; conselho do 
ÉS; matéria! o guer 
É idia) do “ria do 
lospozas. divarsas, 8508; 
cia, 129008, praça 20825; 


soldal 


Edo 
pia 


forniados: o 


dn 


“Total: bATOS0O. 


Vê-s0 quo as despezas militaros co fa. 
“som sô com u Praia, cxpital da provincia,| 
28. Viconto, Mas ajuda não 6 tudo, O go 


Verno gasta aínda, pelo capítulo primei 
do arfmento de dbo Véia, arquantia 
o 2E%0S escudos, aunuaos cousa poli 
ia raral do interior da ilha, de St Tago, 6 
om va. policia: civil do, Vicente, custa 
aiiidolda: 4 
Policia oral comusutunto, 2tggum 
as eargontos, 2 primeiros cabo 
jados Slieridor, CS poi iv 
comanda À esdrivão; À orimalro ca 
pre 


ola: 


Vôos q! 

olago 6 quo to fazom despesas com O 
Eo clama a administração miar o 
“Nas outras set ilhas não a qui fo 


a 

| bastam os cabos de policia ás ordens 

dos regedores para manter a ordem. 
Eno Si 

notedgg 

E 

lee Ge fi 


pas, pela firma atabal 
viço 6 dosempenhádo; 
(quo mais nos incoinnodava era ver ho- 


no que corre apresonta: 


exercito da metrc 


uiute dospeza 
com a administração imilitar: Ooiasa do! 


uz do dia os mais ba, 2,9 actos de 


tas, Para à população tar atesm um exom- 


tala 


vergo- 


6 é verdado que ques não tem Giahei 
o Bão Yom teses, Weabe-so por ua ves 
or ts secoõos de artltaria do apar ez 
ler quo não ha salvas em Cabo Verde. So 
[so quizer manter a artilhe que haja| 
Poção & Tmnoioeo, com us do páuna SSL 
spendor para ia ethos da ves 
nho, por sabermos “que be gasta ami. 
nbelão (com o que é chama administra” 
ção túlcar, pata ss não camprisom os 
nais “elamêntares preceitos” de cortes 
nigeadlem e 

estos dola desorgunisados serviços 
militares gasta a provincia enormes quas- 
as, quado tê W Beta e Vieacb são 
esticar 


Hygiene dentaria 


adultos ema Greanças 


Sobro Clínicas dentarias escolares ix- 
fantis prometemos falar wma nossa 
chronica e, na verdade, muito haveri 
a dizer para bom incutir no animo 
['aquellos a quem bem competo ossa 
ativa, mais do que inicinfiva, esse 
(dever de cuidar dos dontes das crean-| 
gos. Para acudir é falta do higione| 
dentaria o com principio, apenas, duma, 
bem formada inspecção das boccas das) 
(ereancinhas, poderiamos começar por 
fazer a inspecção parcial do todas as 
escolas municipaes o cada um dos es 
pocialistas encarrogados do tal, mervi. 
ços, no seu consultorio, provar. pelo 
menos, ás extracções necessarias 6 à| 
que relativamento pudesse ir| 
Sdministrando, o que minoraria já um, 
onco o fétido ambionto das boocas in 
fantis, o quo no collogiu provoca ama 
promiscuiiado do balitos contrarios 2 
íodos os principios do higiene "podago- 
gica: E depois as crcanças procisam 
abitoar-so a tratar dos sous dantes! 


alunos de lishoa 


Visitas de estudo 


No proximo domingo, a comissão de! 
instruoção o educação: desto eindicato 


loxplicações. 
Os bilhetes do adinissão podum ser re 
guisitados desdo já na sédo da Associação, 


Ega Antonio Maia Curdos sr 
[24 horas. RA 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


[afedico do Posto da Misericondia'e da Ay- 
sistencia Nacional aos Tabereulosos 
Consultas das 3ás 5 


<a 


grande e superior em qualidade == 


Pede-se a fineza de lêér. 


A todos quantos não tesm o dou do agradar ou de captivar, a todos quantos 
'sob a influencia de mma grando omosi o Consegnom fezer-sa ascutar peia 

508 Amado, 8 todos quaatos aaa o desejam ser Corestoudidos Ueda ee es 
Belharaos à Jeitura do livro que acaba de ser publicado: cuido indies já 


O Triumpho do Amor 


COMO S6 domina a mulher” 


Por Octave Fardel 
E' positivamente a victoria, o friumpho do amor 


Processos sesuros para; 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar 0 amor W'essa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito O amor que “St 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos Sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pesson 
nos esqueça em absolrito 


E 
consegair nina organi 


[desão do tonra edade. Quando não fos- 
[so para proparar-lhes à dontição do 
futuro, soria, pelo menos, para 05 habi- 
tuar ao complomonto do asseio geral o 
a não tomorem o operador da espeoia- 


tô é vorgonhoso, ai 
militar 05 


CHIADO, 61, 2.º 
Casa dos Espartilhos 


aia? Nom nús o cabe. 
o sobo tambem, 19] 


este pelotão o| 


fhons fardados conimettendo à mais clara 
imo. 


los com q quo se 
chama o cumprimento da um dos mai 
douentaros precoitos da discidiiza máli 


a 
viode ER dates dhsoiver 


siga a todas as ilhas do arelipelago. 
Bo não erramos, um batalhão de guarda 
republicana o um esquadrão de cavaliaria 


Sa mona guarda atiam 0 serviço do po- 
Db 


Fural do todas as ilhas, distei- 
O commando por todos os cou.| 
pelos oi 


ns CE asas 
ia a 
dissolveriam o Dalotão da polícia Foral, 
pp de 
in ada 

a ua 
pato to 
Pa red A da 
Eee Raid 
pune ida 
ponei aii 
ford mariah 
fas tp 
nr Pa pad 
rio, possam saber defender a Patria oné 
pon o dé ad 
fútnindo como dctualimente vi castigo 


EE! 


om, 
lo D.º 9,88 iscntos polo art. 6º n.º 4 do re- 


anna opera raia 
rm do aa 2 BA Va sat, 
sita o “ncia a Redor 
to foare Ed cido: 


819 foram considerados o. 


ro 
. E morro fo 
Me. do nonos à annos! espa dao 


Armando Xavier da Fonseca 


Simões Ferreira 


com 9 capítulo 


Direotor do Dia da Assistenoi 
ia aos 
Medico dos Hoapitaes ado Posto da Misor). 


CLINICA GERAL 


Reservas de 


E 
na a pis o o apa 


lidado quo, para cllas (o mesmo para, 
mmita gonio adulta) ada 6 as Dio 
de te cabeças. 

Na Associação Odontologicasquan- 
ão à sua direeção pertencerios, csboçã 


| mos essa iniciativa propondo à camara, 


[municipal quacsquer -contractos do 
Sonveniencia para clla o do im- 
utilidado para as Do. 
pois disso, ombora afastados por aía- 
Zores, Vossa Associação, soubemos que 
as suas diroogões toom secundado com 
froquencia o primeiro gosto esboçado 
por aguelia a quo portencemos, mas 0 
to 6 quo até agora nada... abeoluta- 
monto nadal 
- Porque-não o ha-do fazor, como atraz 
dissémos, o porque para “isso so não, 
unem por exomplo os esforços mate- 
rines da cumara municipal o do mínis- 
torio da instracção? Lembrem-se quo 
tó na Parquia (antes da guerra, polo. 
menos), a assistencia dentaria infantil 
ora um facto! 


Pao peter ealato ae coro : : 
pd ut SS Bida. ea tt 
|tatstica quo tanta verdado ps mt, FG; Mario Duarto 
oa do omg Pot E 

papo ce mese ten 
cobá um rejeitados 508, sendo 193 pe-] 


Chpague k Tone 


nissimas 
qualidades 


já venda em todas as confeitarias, 


& mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº16 CENTRAL! 


Poço do Borratem, 4. 2.º 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Tel, 339% 
Rua do Alecrim, 38, 2º, Esq.-HDas & ús 6 


E MUSTONIA ILUS! 


a, Com quem. 


Santos Muttos & €.*-R. do Ouro. 123 
Na Turquia 


A perseguição dos gregos 

Dedeagatoh, 27 d'agosto 
Mosmo em Constantinopla toma pro-| 
porções alarmantes a persoguição dos 
gregos; para obrigas "estos a enviaram 
os lhos ts escolas turcas, as suas me- 
lhores escolas foram transformadas em, 
hospitaes, 


as, a tal ponto que as mulhores ho- 
nostas não so atrovom a sabir do suas 
ensas, 


GRANDE CASINO DE 
S. JOSE DE RIBAMAR 
(ALGÉS) 
TODOS OS DIAS 
vJantares-concerto 


Palco-Terrasse 


OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
D'HKRNOUVILLE 
LOS VILLASIUL 


Movimento maritimo 


EB mB 


Um elegante volume 200 réis 
Livraria de Foão Carneiro & O. 
58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA, 
=— |] 


BB Greca 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores 
TELEPHONE No 2194 


Nova tabela de proços para as classes menas abastadas 


í a Bentaduras completas (aporfeiçoadas, desde, 258000 
uitas ogrejas gregas, a principio entaduras completas dal o8ro de ll 

ias o o pena Do ap tado 17 
'pouco teom sido transformadas em Aurificações (abtnrações em ouro) Uesdo | 1 E 
mesquitas. Dentes artificiacs ou placa desde, . . 10077 

Os ofliciaes allomaes o suas mulhe: Vxtracção do dontes SEM DOR ranosthesia 
ros vestem-so luxuosamento das casas Jota sao 800 
de modas propriedado do gregos pa- 
indo com “vales do requisição. Os at- asia 
lemães, tanto soldados, como officians, E 
o até 08 civis, inmultam om gregos nas, E] 
'raas, abandonando-so ás maiores or- else Ss 8 e AO! 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLISIÇA GERAL espe rosa 0 do co: 
Tan: asultas a 085) das 2 ús 4 da tardo, todos 09 dias 


Este convaltorio abro das ll da 
utois o nos doming 


anã às 11 da noite nos di 
1456 da tarda di 


. Rua do Ouro, n.º 87, 2 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


SEGUROS DE GUERRA | 


Bra this Go Prstonetioncansees 3 Companhia de Seguros 
bis Jam Santo eevdemn ár. à Alli M dei , 
Saio era rá É tança Madeirense 

neta À E 

i Rua de S, Nicolau, 7], 1.º 

! à Telegrammas: “Aliança, LISBOA Telophone 2739 
Vi, Hiverpoo, tg. ot 15] PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, 1º-—Tologrammas: «Afiianç 
Aífica Ocsidental, «Oamengom...: 184 Tolephono 627 


STRADA DA GRANDE. 


mA vot.zy ot 1v MISTORIA TELESIRADA DA GRANDE GURIA 109 
toff», vPallada» é «Bayan» andavam pnente Robert A. Wilson, teem esta- da costa hollandeza, no dia 17 dou-| A destruição do «Hawke deixo 
vigiando no Baltico. O primeiro foildo ultimamente em operações” aa tubro, U relatorio olficial diz. no dia 15 doutubro, mas o afunda- 
atacado por um submarino inimigo. | costa da Belgica, Mendo fogo sobre E mento dos quatro desttoyers alle- 
Alguns torpedos foram contra ellcjo flanco direito do exeraite Sliçol “4 novo eruzador ligeiro «Undaun-|mães duis dias depois velu contras 
despedidos, mas, felizmente, não foi) Devido à sua rapidez, puderam ty (capitão Cecil 1. Fox), acompa-|balançar essa perda, À perda de vi 

- + aMingido. No dia 11, os submarinos| contribuir malerialniento para 0 cxi- ado — pelos - destroyers” «Lancen das, uns 00 homens em cada vaso, 
aliemães atacaram, ás 2 horas dajto das Operações n'essa região e jus- feommandanto W. dei M. Egertor, [foi quasi a mesma, mas a perda 
tarde, o «Bayan» e o «Pallado», quelticaram plenamente a aoquisição igionm (tenente Allsup) e Jd'um cruzador como o Hawke era 
fizeram fogo intânso sobro os ata-lquo d'elles sé fez no principio da Loyaly (tenente E, Burgês Watson), [muilo menor para a Inglalera do 
cantos. O wPallada» foi allingido porlguerra. Desigcunentos cons ferrar travaram combaté hontem à tardê que q dos qualro Qcsiroyare pata a 
“em lorpedo, indo à pique com toda lhadoras, -que desembarcar dear comi quatro destroyers inimigos o fo-) Allemanha 
& sua tripulação. Tinha 7.775 tonelo-[ses navios, auxiliaram a defender 


À 3 d'outubro, 


z ; o almirant 
zia a seguinto 


municação 


“Os monitores |Soverny, & 
dante Eric 3. A. Fullerton, 
ber», commandanto Arthur 


das e fra construido em 1906. 


tado fa-ldigno de louvor». 
os 


omtan- 
«Hum 


Nieupork, prestando ahi um ser 


Tor 
fer 
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na 
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dm 
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) 


vam afundados. Às nossas. perdas, 


Em menos de duas horas u «4 
bate estava docídido. N'oma narra 
tiva da acção diz-se quo o fogo co- 
jmecou à distancia de quatro à 
ilhas. Fósse qual fússe a dis. 

tancia, o resultado nunca foi duvis 
, doso sequer por um momento, dovie 
do superioridade do fogo dos des- 
rovers inglezes. . 

do regressareim, o «Lindauntedn 
os quatro destroyers que haviam to- 
imado parte na lucta fiveram uma. 
calorosa recepção pelos návios que 
estavam em Harwicl, pelo povo e 
'em especial pelos soldados foridos- 
que estavam no hospital 6 que | 
tiham forças para cegarem às jar 
nellas o acelamarem os marinhei- 
tos. 


am um official e quatro hyincus 
idos, Os damnos causados foram 
itos. Move 31 allemães upaisio- 


cireumstancia interessante 
tem conexão com essa poque- 
seeão é o facto do official mais, 
lixo que estava no cruzador «Ut 
united =er o capilão Cecil H, F 
oeial tomou parto no primei, 
combate naval, quando o up 
on» destruiu 0 lança-minas « Ko- 
din Liso, assim, como 00 uAM- 
int estavi quando esse ermzulor 
cu uma mina, lendo escapado 
lagrosumente. A" explosão da pri- 
a fizerao pender os senti- 

mos tres iinutos slopois vol 
si sub o choque produzido pela 
plosão outra inima, sendo 


io dia 18 doutabro houve à la- 
ntar a perda do submarino EB, 


unia peca do 6 polegadas int jual foi a sua sorte, mimea u ali 
cala go am como a pelo A lannico v soube com ver 
creançã, tal fôra q violencia du ex. a pordo, assim como as 


solridas por ambis Os lados vintamy 
demonstrar quanto esta cm vidas 
a moderna guerra naval, 


vendo para 0 nov dd 
«baulknera, que na uccasiã 


do tebetitar a guerra eslava cm Na guerra, como O olvivanto 
conatrueção en Inglaterra para q Mula disse' com muifa razão, deva 
Chite. Poucos dias antes do conmnba- ferir-se direclamente o coração. O 
te tinha sido transferido pari w «Un- golpo ao coração tinha sido 
dauntedo, que era 9 segundo eruze- do as aguas do mist do Norte, mas 
dor ligeito do Iypo à que pertencia havia um theateo subsidiário da 
O uareihusas. Os destrupers do Iy- importancia, mesm cumpre 
Do «Lx faziam parta do progtanuta 

do 1491-1912. Eram navios formida- 

veis da velocidade de 45 nós, arma- 


= com três pecas de 4 polieg 


tonha, que se enri 


«4 tidos « desrarre- no principio da suerra des aguas 
do morte, linha timbem de prestuy 
auxílio nas do sul do des, 

: aevondo era que a a frame 
ceza =o encontrava no princípio da 
petian hostilidades no Madi Ee] 


3 do fria algas com 
Dovos implezes, 


wmça ara apui 
incivza desse mar, 


BCAPITAL 


CASA -HFRIGANA 


Eua Augusta 
LISBOA | 


RETALHOS 


“Amanhã 
grande liquidação de 
retalhos de lás, se- 
das, algodões e retro- 


SEGUROS CONTRA INCENDIO 
de gaz e ndo). 
FEGUR )5 CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911), 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO —E' tambem «A 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli., 
ce cobrindo osidois riscos. 


j 


Os Saldos 
Os Abatimentos 


E A imitação Mao Asma 


de todos os artigos de Verão pura du? logar 'aos variadis- 
'simos sortidos do Inverno que dentro em breve chegarão à 


Casa do Povo A Alcantara 


que em todas as suas secções creou para esta 
] 


Companhia de soguros-— Soctsca ie anomima de responsabilidade Limitada 


Capital Rsc. 600.000 (60) contos) a 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
5, Bua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHDIE nº A Peça Liberdade, 138 
Pesdoroço lolegraphico: MUNDIAL 


dentes em todas as localidadss do paiz, ilhas e colonias 


Copan Gl e 
| io Predial Porugue 


Pension Bettencourt 


Quartos hysienicos, casa de banho moderna, 
Decasião unica elevador e iluminação electrica 


varios grupos de artigos diversos que/são vendidos por tão 3 Linda gata de jantar Gom ferrassê 
baixos preços que não só causa adm ação mas é incon- j E Ng AVENIDA DA LIBERDADE, 59-3.º 
testavelmenito ) 6 


À Mais Phenomenal Barateza 


que se pode imaginar e que todos ds economicos devem 


aproveitar, 
Os nossos fatos 


vendidos om condições tão excepdionaes teem feito o 
Maicr Successo da Actualidade, pois que sendo 
de superiores fazendas com bons forros e perfeito acaba- “REGISTADO: > 
mento e strido o sén valor | í 

208000 188000 “é so Raica 


é 168500 
Depositarios: Em Lisboa 
Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 
Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 204. 
p Netto, Natividade & C, rua do Jardim do Rege- 
or, 19 à 21, 


a ê No Porto, para o norte do paz 
H roveltas x Eduardo Rato & C.”. rua do Bomjardim, 225, 
p | FTOVAR DE LEMOS) 2 camvoso 
não, Dent ara 
ciaoa. Opóra sem! 


dor” Ian da Palina 
115, 20—Totep 42h, 


Soniedade Anonima de Responsahi 
j tado Limitada 


Sede social:-—Travessa de Santo ' 
Antonio da Sé, nº 21 


LISBOA 


Polo prosonto aúnnacio vão provenidos 
os postaidores do. obrigações d'ausenta: 
tisBto o no portador, desta Companhia, 
das novas emisades, do 600. BUD À IV, 
4 Dio, cujos jutos debe anostro ds 
olá eo” vansom” no dia É do outabro de 
coreonto ano, do quo ontá desde já abc: 
ta 4 conferencia para pagamento de jar 
ros, para O Quo devoção apEGMontaE 04 
is Vltulos, acompanhados das tampoois 
vas tolaçõos, no enceiptorio d'osta Com. 
gasto, tlavossa do Sato Antonio da 
86, nº 21, na dologação d anta Oompa 
FUNDADA nbia, no PÓRTO, rua Mousinho da Sil 
veir, 15, 2, 0 nas Axoncias, dosdo as 10 
Sora, ha todos 0a dias ut 

dovorm sor apresontadas 
coro toduê. 06 raquisitos exigidos para à 
pagamento dos juros, o sorio imediata. 
monte restituldas co 08 titulos, devido 
É | inonto catimbados, a Rm ds toco pagas 
Bo aprosentanto a partie do 1 do oububro 
É) | prositmo aturo, das IC às 18 horas em to- 


A NACIONAL 
Céde na sta propriodade: Avenida da Liber dado, 14— LISBOA 


Soc, um resp, Tim, 


CAPITAL 


500,0008 
escudos 


em 17-4:)05 
RESERVAS 


3082198 
. escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


coontra acidentos no trabalho, incendios o avarias maritimas 


liquidamos a 3 

12$000 11$000 e 10$0TO lato, BI da Agorio do 1019. 
O govornador 

(933. A, do Sonia Rodrigaoy 


Curso de explicações 


E 7 Mabilitase para oxamos om antubro, 


Atol do names. 
instituto Superior 

ao hubil «coupour» SR. MANUEL ANTUNES CA- i 
Elelumentos para o exercito e para a maninha  |poncis quo, pro do apressnação dou 
Fatos para homem em lindissimos padrões istivo OLD, é 15 a 8) do tmez cor- 

Vestidos pare senhora genero taillewr) Os 

Fatinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom Zosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


JRUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


teicuta deram mencion 
a)-Noma, idade, raturalidado, filação 
Esquina da R. Nova do Almada, 2 a 10 


Doenças venereas e syphilia 
ULINICA GERAL 


Aa R. da Ementa, 110 
Mario Duarte [RARA E 


es à = Dynamite = 


B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 | 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DINAMITES 


Gommo, No 1 0 N.º 3, caixa do 35 Kilos, 
CAPSULAS 


duplos, telpulss, quintuplas o arxuuplas, caixas do 100, 


RASTILHOS 


| Em Ti Ama Magor & (ir, rua da Prata, 
AOmNDES | No portos Tonó Iidrignc Pinto o Pinho, rua do Al 
mada, 620, 


- Rrapo é fyno usad 
* Compra-se 
Rna do Norte, 5 


Mozaicos— Azulejos 
“— Cal hydraulica . 
Cimento Euzo 


Goarmon & G.º 


Pio too Eento, (7, 48 6 24 Telephono n.> 1244 -—LISBDA 


o veskdanela do roguerente, 
fa E O Curia Om Quo Pctondo matricu 
ar8€, 

E sorom acompanhados dos seguintes 
documentos! 

4)=Cortidão 'do aprovação no Corgo 
(| Comlumontar (acioncias) dos licona, 

1) — Atestado medico rqcon 
do Lisbou quo provo quo 
oco do molostia contugioaa 


meadas do 79,2, 


Lavagem de atos x :sSESaBSPatSAS 
(5º nano) ou um curse 


do Aid, Livoroua o cuto 
Feitos ou desmanchados — icisi gocundario ou medio, profonsado 


Minlararia CANBAURMAO =ss 


Largo da Anounciada. 10, Hi 12 PRE SEA 
Rua do 8. B 
JBPHONE 6 


geral dou 


Ro HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDR GUERRA Vota ty vos, tv MESIORIA IHUUSPRADA DA GRAND GUIRRX E 


- Todos 0% que haviam estudado ajtenha occupailo o logar de ministro 
guerra tio tempo do paz sabium quefda marinha, em toda a sua carreira. 
uma dus prinicipues upações jo grande marinheiro apenas tem ti- 


dus Unitisi, «Tegetitotts c 
fingen», seis navios mais pequenos, à obstrueção dos portos do 
um dos, quaes, O «Zrinyim, foi mel Para outros navios. 


aprine O resultado do tnl permissão Lraria 


canal onto, 175 


Tinboa, Secretaria do Tastitato Sapo. 


«lo calado inaior genéral frances ha-[do um ideal: a maior gloria do seu 
via sido dufunte únnos a questão do|paíz e a mais alta efficioncia do ser 
gome. do caso de colisão entre a viço. ) 
riplico Aliança e a “Triplo Entonte, ' 
devia ser transportados da Arg: Soria injustiça não mencionar os 
serviços que ja França tem prestado 
no mat, Foi pela acção do Boué do 
Lapoyrôre el da bella armada quo 
cile commandava que o Mediterra- 
BA nico é um lago trancez o inglcz, as 
sim como. póde a Grande Arma- 
da conservar intactas as suas cor 
municações tom fodas as . força 
Tambem só jnão devo esquecor quo 
a França prestou auxilio na avea 
morto do conflicio, ond Unha uma 
esquiu eruzadores, além do 
grande numero do unidades maix 
jucnas, egmo destroyors « subina- 
s, Os qunes, como já dissemos, 
ados pelo. nome de upoci- 


lanm astavam no Mediterranco, A 6 


agosto, dizin-se que esses dois na- 


5 isto obriga 
k e Ivgiar-se om Messina apoz uma pe 
marul vicoalmiranto sir seguição encarnicada dos cruzíio 
Henry 4. Oran res inglozes, e no dia 8 ânbia-se que 
ciles haviam dali sabido para df 
lia pars q Meio Dia 08 120.000 ho-[lino desconhecido. Esse destino 
mens de tropas de primeira linhajeram os Dárdanellos.. | 
«ue lavia 1 aqueila possessão, Mui-| Uma tenfaliva havia sido feita 
àts dus manubias feilas pela armo-|jo cruzador ligeiro «Gloucester» pas 
da trúnceza nos ultimos unnos eramjra impedia fuga dos navios alles 
uporas para estudar esse pro-[mães. Deppis d'uma fingida entrega 
blema e à fim de se lho encontrar|ás aucloridades turcas, as fripulas 
sulição. Teudu-se à Ialia recusado ções c.0s bíficiaes forum mandad 
a cultas u'uma guerra que cra ape-|para Consfantinopia, sendo os dois 
nus (agressão, o problema fciva cruzadores| guarnecidos, | nominal- 
teduzido á expressão mais simples. [mente, por marinheiros da armada 
No Medilerranao apenas ficava à turca. Finalmente, estimulado polos 
asuada nustrinca, à qual, finilando| seus amigos allemães, Enver Pachá' 
“o exeimplo du sua aliada, resolveu) induziu 0 bou infeliz paia a declarar 
continar os sbus mivios nos portos aos atliados. E 
Não havia modo de vêr um nav alguma de importancia sob 
: uustriuco no mar. Só navios| o ponto dp vista naval succedeu ou 
É suleavam as aguas do| pareceu prestes u sucoader no Me. 
Menditer cuned p do Atlantico, diterraneo, o quo é facil de com- 
Cominánddiido as forças fiancezas| prehender| atendendo ás fortas 
nes que ali havia, 


Bugenhcivo 


do a pique, « dols crúzudores cou 
raçados, além de unidades de me- 
nor importancia. Para oppórem a 
essa forca, os francezes tinham nito 
udreadnonkhts» de primeira ciasse 
na sua primeira esquadra de buta- 
ha, cinto upre-dreudnoushts» na 
negunda csquadro, seis navios de, 
veservo. sois cruzado! 

à grande nunero de navios mligos, 
que haviam sido aproveitados depois 

a guerra comecar 
= A armada inglosh do Mediterranoo, 
no principio das hostilidndes, 
nhu-so do tres crzadores 
lia, quatro cruzadores-convaçã 
quatro. eruzadores ligeiros, além de 
pequenas unidade: 

Quando a Turquia entrou na guoi 
ra levo de se contar com à sua ar- 
mada, que, nlém do «Gochem» € do 
«Bresham, "se compunha de navios 


antiquados. ervicos naves, 
apezar dos allemiis terem nele que 
rido introduzir os seus molhodos, 


continuavam tm. grande confusão. 
Desde os diustem que o imperio ot 
tomano se fundou, vindo os seus 
fundudores da Asia Menar em LE 
comprehendengo o lempo de Soli 
mão, o Magnifico, quando a Turquia 
eslava no seu apogeu, até sos nos- 
sos dias, à Turquia” nunca teve 
grande importancia por mar. 


O governo inglez ácêrca do canal 


1 São per consequencia justificadas 
tas medidas quo O governo cype 
tomou para fazer sahie do canal for 
dos os navios infínigos que leem es- 
tado nos sous portos e que mostr 

vam claramente a intenção de não 


conraçados | 


sairem dali, demorando-se indehi- 
nidamentes, 
| Logo no principio da guerra os ai 


leinães perderam um bello cruzador 
ovo, o uMagdeburgn, da mosma 
seo do uBresiaum, ro Dúllico. Ha- 
sido construido em 19M1-0 tinha 
4.550 tunoladas de deslocamento. 
no incio do nevuciro 
ilo 4 inargem e que fai 
tlido à pique pela sua propria 


vipulação quando viu que se apfro- 
ximnvam abguns navios da esquadra 
russa. O correspondente naval da 


úTimes», commentando o facto, diz 


vue púrece mais provavel que 05 
navios russos atacussem o navio ini 
migo o que este, no decurso da lu- 
cta, ao querer fugir, oncalhasse, in. 
do depois a piqu 

A 4 de setembro, o almirantulo 


que, «seio destroyors alle- 
e torpedeiros haviam chegado 
a Kiol com muitas avariasn, aceres- 
centando que «sabe-se que muilos 
outros foram afundados nas proxi- 
'midades do canaln. Na ocensifo, nã. 
da mais se soube à tal respeito, mas 
no dia 18 0 wTimesa publicava uma 


de Suez dirigiu ama nola aos repre-correspondencia de Petrogrado em 


sentantes em 
cias estrangeiros maritimas, 
ce que, confrariamente a todo o di- 
to.e a todos os precedentes, al 
navios imercantes se estavam 


to de refugio para evitar à captura. 


'A conclusão d'essa nota era assim apoiada 


ncebida: | 


«O ggvesnd de sua magestade não 


póde admitlir que o direito conven- vivo combate. 


Eonáres, das. polen-ique sa dizia conficmar-se a notícia 
Pare-| 


"um desastre sofírido pela armada, 
allemã no Baltico. 

Os boatos d'um combato com a 
armada russa eram destituios de 


ando do canal como dum por-|fundamento. O que houvera fóra 0 


seguinte: uma numerosa fotilha, 
Por, alguns eruzadores, quê 
andava à caça dos paquetes do pas- 
sageiros, tomára alguns nnvios dos 
seus como inimigos, travando-se um 
ando se dou pelo 


cional de livro accesso e uso do ca-lengano, já grande numero de navios 
mal de que gozam os navios ser-lestavam avariados e havia imnilos 
cantes implique qualquer direito a feridos. 


fazer uso do canal e dos seus pur- 
tos de aecesso par fempo indefinido! 


A 10 (outubro, os eruzadores-coue 


para evitarem à «aplura, desde qute!raçudos russos“ uAtiniranto Make” 


% 


TELEPHONE 3220 
ASSIS DE BRITO 


Modico dos Hospitass 


rios do Corumerclo, om 1 da Sotombro é 
9h, 


O Socrotari 


Gunrdo-Livros 
Henvique d' Assis Lopes 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaes 
ICA GERAL 
Pê 4 Sim návioa 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 290 
R. do Mundo, 8), 1º 


Empresa Nacional de Navegação 


Facultativo da Misoricordia a Lishoa 
Medicina geral 
Docuças do appareião respiratovio e do 
coração 
Consultas das 15 às 17 hocas 
Mudon o sex consultorio da rua do Sol 

qo Rato para | 
11— Rua Infantaria 16 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


—— eee 


Dia 5--Afrca paca a Made, 5, Tomé, Eoaado, Lobito, idade do Gabo, 
la fr paca a eo a OD Ne Taba, 
dn a ng, Doc Ad, Los a Song cr ten 


lugal paca 
Bausas, Ambrii, Loandi 
dos “Tigres e Porto Al 
Tara Mindara não fo gavagto praça, 
Dis 14 Guiné para Diesau, Bolame, 
sai, 8 Nicolau Bhato Átia 8. Vicónto. 
Para o de Fernando 16, recubimivo passas a 
dê Prinoipa, 
a cargo, pata Peincipo, 8 Thotad, Lomada, Lobito o Mosse- 


to praça, 


Fogo, Brava, Tarrafal, Meio, Bos Vista 


os mou vapores quo sohem a 7 


Di 28-—Carengo pata S, Vicento, Peaia, Peincipo, 5. Thoá Caviuda, Banana, Same 
to Antonio do Zaire, Ambrie, Loanda, (8, Nicolai, Cnio, Peito, Benwaulia Valha, 
o io Gatasonpo Bata og Abta ih, Ladéna, Misao o Moe 
terra, com tinsbordo 6x Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguolla 6 Mossamodata 
Nao rooeb 8, Thoto6, Loruda, Lobito o Mossamodi 
do qua 03 volumes do bagagem dostinados ao pas 
ão de alúídi. dos vapacos, nbé às é horas da tac, 
| Pora carga, passagous o quamaques osolutecimoutos, ditiste-so: 
EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa |aosagentesHorm.Burmester t 2 * 
RUA DO COMERCIO, RITA” DIO INFANTE O, HENRIQUE, 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLIC 


ANO DA NOITE 


CU Am 


Direeção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor--Camilla Scusa e Amelda 
Pedacção e Adminis 


eção—R, do Norte, 6,1 


LISBOA-—Quinta- 


eira, 2 de Setembro de 1915 


Telephonen.*2298 —Endereçotslag. CAPITAL 
Composição —Rua do Sorte, 51º 
impressão —74 Rua da Bioa,l 


Offcina 


À cruzada 


da dos japonozes ma guer 
va extupéia, cooperando com 08 rus-| 
go= tia defeza da Polonia, é uma de- 
munstratão exidento do quo a guei 
va galga ns suas ullimas «élapesa 
Sor tda a parte so choga á utílisa- 
qão vas recursos mais exlremos, e 
ao furto tanto se comprova com 
+s Como com os homen: 
eira vez, os ropresentan- 
ses da vaca amarelia “vão influir 
aruii coníliclo armado europeu, e] 
ignora quanto esta. consi- 


seu concurso ma grande pugna tra 


da a mais dum anno, Apesar 


o wivilio incqpontantissino squo elle 


“éprosentaria, só algumas vozes em 
Vaza se ergueram à reclamal-o, 
sem que vissem alô agora allendi- 
ds us seus desejos. 

Nus 0 Jupão é chamado é Incla 
com os sous admiraveis 
13 € 08 seus grandes recursos 


demorou a sollicilação do! 


vas frescas de combatentes. Alguem! 
ha de perder resto dubllo, € 6 mun- 
do unir-e-ha mais fnclimente contra 
a Allomanha, que o quor conquistar, 
da que contra a Inglaferra, a Fran 
ça, à Ilatia e os outros palzes que se 

erdado, de todos os 


a eruzada co- 
lossal, contra o impesialismo roma-| 
no renascente. So for prociso, tu- 
clar-se-a de foico en punho, com-| 
bafer-se-ha à pedrada mas o mundo 
inteiro ha do vencor | as ambições 
que o perturbam, po mais podero- 
sas que ollas sejam. 


Migalh 


as 


Seentas de revista! 


não é só clle que tem Pois nunca m 


Como sabem, ha. 
parte da fabrica do |gaz. Morreram. 
uns tantos ou quantos contribuintes, 
outros ficaram avariados e, dadas 
as circumslancias, | reconhoceu-se| 
que era um perigo a pormemencia| 
das installações n'aquello local, De- 
is se pensou n'isso. 


vo ae n é 
No fulervie. A campanha é ão for-!, Ha res dias a colsa ia sendo fa- 
auiduvol que não se torna possivel a lada, im, “por boccadinhon, 
geutimm pai civilisado  desintoros- não foi a Boa Vistá visitar Santo 
sar-se ou alheiares dolo. Antonio dos Capuchos e, tendo-se 
Ez sorrir a prolensão da perma-| Varios paes da patfia ocoupado do 
ia d'uma neutralidade impossi- Sssumplo na sessão [do hontem, tive 


e que os ínclos Já desmentem, 
«se, na realidade, nenhuma na 
+13 lom deixado do cooperar na 
“uerra, Alguns paizes fazem-o aber 
vamento, ontros  disfarçadamente, 
ATA a cooporucão que vae até aos 
ta-. é aquellinquo só à essa extro- 
mblade não chega, Mas lodas as na- 
gões, tados os governos mamifosta- 
Ta já para onde 
«ua «impalhia ou o seu intoresse, 

A Esperunça d'uma canjuneção de 
asforcos, no sentido da paz, operada 
elas Estados não envolvidos dire-| 
Slumento na guerra, degfoz-so por 
vompleto, Esses Estados hão de in- 
servir cada vcz mais offitazmento, 
eada vez mais patentemento, não no 
sentido aum accordo que conduza 
à paz, mas sim no d'uma participa- 
são violenta que a faça terminar por 
meio de aclos do guerra. 

Pesdo quo começou a evidenciar 
se que a lucla se olernisaria, pelo 
equilibrio mais ou menos assegura- 
do das forças em presença, o mun-| 
«lo inteiro compreendeu que não ha 
senão uma mancira da guerra ces: 
sat. Essa maheita consisto em que 
às paízes alheios 4 gueria definam, 
à sua altitude, é não podom logica- 
anênto o cfficazmento definilta senão 
pronunciando-so em massa em favor 
tum ou outro dos contendores. E' 
preciso, 6 forçoso mesmo, lançar! 
aum dos pratos da balança um peso, 
que fuça pender a victoria para um, 
dos ludos, 

So os prejuizos tremendos resul. 
antes da guerra só affectassem as 
yelencias que dirimem o seu pleito 


colnssal, poder-se-ia. presumir que 
alheindas de senti 
manildrios pela visão pra- 


as outras naçõe 
mentos In 
tica dos seus interesses immediatos, 
as d 
vem-so, Mas ossos. prejuizos 
elata 9 mundo inteiro, 


teeiu de intervir duma maneira es- 
miagndora. 


às altitudes já claramente revela. 
“las demonstram que se não todas 


vssus nações, pelo menos as mais, 


vaportantes, propendem para a cau- 
sa rtgs alliados. [Por Isso mesmo lu 


“o leva, à crer que, num praso que 
us pode ser largo, alias cahirão so-| 
tue a Alemanha, sobre a Austria el 
some à Turquia, com lodo o poso 
dos seus importantes armamentos, 
com todas as suas energias absolu- 

igorosas, com as suas le. 


impellom 


ssem longamente dilaeora- 

atfo.| 
torntmadhe 
possivel a vida, 6 por isso ellas| 


hoje o prazer de lor nas gazetas que 
«o sr. presidento do ministerio (José 
de Castro) diz estar já informado da 
forma como as coishs se passaram, 
referentemento ao fesastro que ali 
la suoedendo. Foi dóvido à uma ma- 
nobra erruda, faoto que podo succe- 
der, mas que cllo lafnenta». 

Como úm deputalo insislisse na 
necessidade de affadtar de al aquel- 
to perigo permanente, o ohefe do go- 
verno uveconhecendo essa necessida- 
de, aclra comtudo que o caso é pa- 
ra estudar, afflrmando quo pola sua. 
parte empregará tpdos os esforços 


para que o mal apontado desappare- Já 


qam, 

“Todos nós que vivem 
ros Kilometros da 
mos, pois, viver sotegados. Se aquil- 
lo rebontar um não será 4 falta 
do assumpto ler Sido devidamente 
ponderado. I 

No mesmo relato das 


a mais de 
panhia. pode- 


camaras, 


soube noticias d'aquella velha ponto 'mas forças disporsas na região, avxi- 


da Trafaria que, fo anno passado, 
abateu parciui e foi então re- 
[conhecida como uh gravo perigo na- 
cional. A pobre pofise, á fulta de ou- 
tros affazores, continua “ameaçando 
ruina total e, so tm dia se apanha 
[carregada do gente, ferra comsigo| 
dennilivamento nd charco. Disse-se| 
ontem na e com a maior 
seriedado que as gbras não-tocm si- 
do feitas porque não apparece quem 
d'ellas so queira Pncarregar. 

Logo a seguir um destemido ora- 
aor abordou a questão da crise de 
trabalho e o ministro das colonias 
ficou do communicar o caso ao da 
marinha, a fim de gue o das finan- 
ças, por intermefio do seu colega 
da insteueção, o faça saber ao do fo-| 
mento. 

Dopois, com urgencia e dispensa 
do regimento, volau-se à creação de 
um novo inspectdr geral dos effcitos 
das aguas de Cafabafia. 

André Brun. 


Um accordo da Grecia, 
coma Quadrupla 

ATHENAS, 2.—Foi assignado um 
accordo definitivo ontro as potonciag 
da Entente o a Grocia, rolativamanto 
ao comercio o navegação holionicos 
compromettendo-so a Grocia a impo- 
dir 9 contrabando de guarra por meio| 


do providencias legislativas — (Ha-| 
va 


vezes, robentou g 


AINDA 


sobre 


a escala 
50.009, podo o loitor seguir facilmen- 
te as phases do combate de Naulila, a! 
que so roforem as narrativas ha dies! 
publicadas n'ssto jornal. À acção do, 
tenento Marques 6 a do asquadsto do, 
Sengõos estê claramento indicada no pr 
josanho, 


O acampamento allomão, situado Micos 
ao sul do vau do Calosquo, podia tor| Bataria 


o, atacado polas nossas forças aa 

qi e dezembro com a 
ma infantaria, dragões, e o apoio das 
duas peças Canst do destacamento do, 
najes Salgado, que tinham uma ex-| 
cellonto posição no alto dos morros 
da margom diroita do Cunene, ponto|, 
marcado no esboço quo reproduzimos 
com as palavras posto de observação, 
Era ossa a opinião do sr. capitão Maia | 
'Magalhãos, chofo do Estado Maior, e 
dos tenentos Aragão o Andrade, quo 
dias antos do combato subiram ao al- 
to dos morros o pudoram obsor 
perfoitamonto o acampamento ini 
go. Tanto mais quo, n'sssa occasião, 
inda os allomães não dispunham do| 
artilharia, que chegou mais tarde sob 
o commando do major Frank 

A column allomk dispunha de] 
uma batoria do 6 poças, do 2 motra- 
lbadoras o trazia comsigo vma osta-| 
ção portatil do telegraphia som fios, 
quo ostava om constanto communica- 
ção com a poderosa central do Win- 
'dhuk, de ont falava diraota-| 
monto com Bortim. Um quarto do 
hora dopois do terminado o combato 
já ma capital do Suduosto Africano, 
a muitas contonas do kilomotros do 
distancia, eram conhecidos os pormo- 
moros da noção. À columns inimiga 
compunha-so do infantaria montada, 
artilharia o motralhadoras, o trazia, 
ao todo, entro 500 o G00 homens. 

Do nosso lado, bavia, como dissó-| 
mos, corca do 760 homens, mais algu 


mens, 


nous, 


ro, o 


liaros ingonas o o dostacamonto doma- 
jor Salgado scampado junto do vau do 
Calooque, na margom diroita do 

'com coroa de 00 homens. 
Na região oxistist as soguintos uni 
dados, que rogistamos indicando o carros q) 


FOLHETIM D'<AGAPITAL 
* YERNANDO BRANCO 
1º tenchte da armado. 


Ação dos subuaivs 
N cl! cnfgação 


OPERAÇÕES Nº 7 


or, Cam PULA ToDa (OM; custo, Th 
7 


nto, 
Aingheminas, in 


ul 
E 
dida. 


Niger 


o 
Estes duas opérações, comquanto) 


ão 


para à discussão technica, 
yóssucia um característico interes- 
“ante, e que vem a ser o facto de se 
à. ellas as operações 


bro o 
aque 
4 


tbem 
o local, visto qua ambos estes 
foram praticados com cffi- 
plono estreito de Dover, 
necessariamente so concentra- 


xa unia grande parte da vigilancia 


Ca esquado 
OtttacãO x 
srirdimeltoss om 1 


= Mesvonidiet. 
dies Vilas” pe 


alítada, 


Afutamento, nos 


inconlestaveimente, dfen- 
todus us opei aqui enume-| 
5, du que por fodos os motivos. 
nleanton um logar de verdadeiro 
“estaque, podendo considerar-se à 


mais celêbio de lodus as operações! 


8: Mundamento do! 
gu DioL Ages eligêmesn, nO corel Gê 
proximo do, Dover, em 
Custo. 12:90 libras: vidas Der: 


m das-que mais elementos 


e inicial. 
«te demonstraram a dificuldade, 
crá mentor a apertada vigilancia so- 

em qualquer es- 


do - submarinos e talvez mesmo a 
maior” de todas as operações na- 
vaes! 
Falamos evidêntemente sob o pon- 
to de vista do brilho do feito milí. 
tur, da coragen) e perícia de que O 
Pessoal que O dirigiu deu provas, e 
da cabal demonstração do valor da 
arma que assim so provou. Não se 
pretende, claro lestá, dar  operé 
um valor excepcional pelo que 6ila 
presentou de ecisivo para à guer- 
ra actual, porquanto o afundamento. 
do um couraçado turco, demais a 
mais de cançado valor militar, pou- 


À 
ng o submarino inglez 
uB Tl». de tipó antigo (4.º serie, ti- 
po BB, 1905907, 300 toneladas, 
1878, 4 torpedos, inotores de ben: 

nã), percorrendo uma distancia con-| 
sideravel—ida [e volla—e visto 
o Seu raio d'seção é apenas de. 900 
(bastante inferior. por todos os moti- 
vos ao rosso| «Espadarten),  valen- 
temente comnandado pelo tenente 
Holbrook, forçou o estreito dos Dai 
daneilos, "quanido aínda a esquadra, 
alliada o não linha feito, gnssou af 
salvo todas gi de minas fun- 


deadas da defgza do Estreito, torpe- 


don e afundóu o couraçado turco 


«Messoudioln| de 9.120 toneladas, 
onde morreram cerca de 100 ho 
mens, e sem hunea fer sido attingi- 


do, vólta cobérto de gloria, pelo mês-| 
mo caminho, fe por entre à mesma 
floresta de as, eta à sua| 
base completdmente indemne! 


operação, além de tudo que acima 


Em nossa opinião representa esta| 
dissémos, o exemplo mais completo 


nação das duas armas modemas : o 
submarino e o aeropiano. 

Tendo o commandante Holbrook 
ecobido ordem paru explorar os 
Dardanellos, afundando os navios 
inimigos quê ao seu alcance pudesse 
encontrar, serviu-se de um hidro- 
avião, no qual talvez elle proprio, 
tivesse embarcado, o do espaço, q 
uma allura conveniente, foram 
observadas cuidadosamente as posi- 
ções relativas em que as varias li-| 
nhas de minas estavam colocadas, 
descobrindo assim o canal limpo 
que ao interior do Estreito daria in- 
éresso, 

Uma vez descoberto esse canal e 
observada a sua rigorosa posição, 
foi logo marcado em uma carta da 

ão O FUMO à seguir para galgar 
indemne a entrada do Estreito. Res- 
fou-lhe depois, cheio de confiança 
nos seus valiosissimos meritos e na, 
sua brilhantissima coragem, seguir 
em immorsão pelo rumo previamen- 
fo marcado na carta, até observar 
o couraçado turco, torpedando-o. 
Após essê serviço, seguiu em rumo 
lopposto o mesmo caminho, até mar- 
car o ponto em que estava safo da 
região minada. 

Claro está que um abatimento na| 
navegação em iminersão provocado 
pelas correntes submarinas poderia 
tornar a operação ingloria, por des- 
viar o subinarino para qualquer das 
margens desse canal, fazendo-o| 
jabairoar com qualquer mine; po- 
rém não só era do seu conhecimen- 
o que es correntes no Estreito cor- 
rem sempre no mesmo sentido, fa- 
clor, consequentemente, com que el-| 
te já finha entrado, como tambem, 
sempre que a do Estreito 6 
permitia para. ão, ser visto--su-| 

ia a descobrir a objectiva do seu 
Feriscopio é a rectificar portanto 01 
Seu ponto e O seu rumo, corrigindo 
qualquer desvio que a córrente lhe] 


“imarinos 
elos 


Gnought 
bras 


provado 
contra 


1de min 


do ulilitado iii da combi-| 


fivesse occasionado. 


E este 


mais brilhg 
alemães” 


OPERAÇÃO Nº 1 
att oná, no canal do Olranto, do drca-| 


Tropas 


do 


da 15 


que tambem não chegaram a tor 
parto no combato, À sua posição 
'maronda no croquis acima reproduzi- 
do com o algarismo (5). 

A posição do ter 
lo sou polotão está roprosentada om 

quinto do vau de Qu 

lotão do alieres Figueire 
Em (8) vemos a posição dos dragões 
(do tonento Aragão, que na vespora| 
(do combate, dops 
marcha dos allomãos, foi acamp 


as exj 


ger de to 


PARA A HISTORIA 


ALGUMAS, NOTAS 
O COMBATE DE NAULILA 


Ko croquis que roproduzimos, com numero aproximado de homens que. 
approximada do 1 por as compunham: 


Forças do commando do capitão Reis 
em form 


o de Naulilla 


lotão da 9.4 companhia (iafantaria aproximado ondo egualmento foi 


2» companhia do tofanteria 14-20 


mo 
| 88 Cavalos do 1.º cequadrão com do ho- 


s coloniaes 


16» companhia do Jandins—173 ho- 


| Amxiliares eonamatos em postos ava 
| dos, à cossaca— 842 hormone il 
Tpolotão da Sa companhia de fafanta-! 


ria 14, guardando o yau do Cprero-S0 ho-, 
! 


2 pelotõos do dragões om serviço do ex- 
ploração—50 h 


Forças do major Saigado junto do vau 


Jommeas. 


Caloeque 


10. companhia do infantaria 14--240 ho. 

lotão do 1.º esquadrão 
À divasto Canet (2 peças). ? homens, 
À pelotão de landiss- 80 homens. 


Junto do vau do Nangola  estacio-| 


Momens, 


a 20 auxiliares civis| 


ento Marques com 


de ter subido da 


E' pois, sem duvida, esta nmajsim: O navio foi atacado pelo sub-| 
operação de uma 
mente notavel, sendo por nós consi- dos dois torpedos: dos quaes o pri- 
iderudo o Lenente inglez Holbrook [ 
um, heroe da guerra actual! 
portanto, um dos motivos 
que nos E) alfirmar que os sub- 


importancia alta 


tcem praticado fa- 
losos e mililarmento| 


hantes que os-submarinos, 


Grando avaria, em 


«Jean Parte, de 8300 


to im e 
dancado "E" agua cm dirt Custo, 

Algumas vezes so ouviu dizer aos 
artagonistas dos submarinos que o 
torpedo moderno seria de emprego, 
bastante contingente, e ineficaz con- 
tra as modernas prolecções dos cas. 
cos dos «super-dreadnoughts». Com- 
“quanto seja realmente um facio que, 
ainda nenhum «super-drednoughtn 
foi afundado por submari 
único motivo de que esses navios 
estacionam nos i 
cio da guerra-o que é posítivo é 
que o «super-dreadnoughto ínglez 
“Audaciousu, de 28.000 tonsladas, foi 
a pique nas costas da Irlanda, em. 
[Dezembro de 1914, por ter chocado 
(com uma mino, tendo assim ficado 

que à prol 


os cascos dos, super 


arino—pelo 


portos desde o 


es 
; 

Es 
automoveis, quer] 


ainda insufficiento. 


Egualmente o «super-dradnor 
francer «Jean Barty" de E 
ladas, foi no Adriatico toz 
16 submarino austriaco «U 12», sen- 
do muito avariado. Ainda o facto de 
este navio ter sido aj 
(e não afundado serviu aos technicos 
contrários para a continuação da] 
'sua these de que os navios d'essa| 
especio eram insubmersiveis pela 
acção dos submersiveis. 

Porém, os faclos passaram-se as-| Será es: 


bo 
28.100 tone- 
lado pe- 


avariado! 


ão forte, ao nordente. Vemos em (9) 
o local onde começaram a explodir as| 
nossas munições, 0 que determinou of 
tenente Marques a dividir o su po-| 
lotão, avanç ndo com uma socção até] 
ao forno proximo, eude duas vezos 
foi ferido 6 onde por ultimo o aprisio-| 
jnaram. 

Em (10) ostá indicado o ponto em 
quo o tencuto Aragão resolveu ataoar] 
as 2 poças allomãs (13) que as suas 
patrulhas tinhain avistado; em (L1), 0 
local onde. ' 
infantaria inimiga (14) a 50 metros, 
durante o qual o alíoros Serono car-, 
regou o foi forido. Em (12) o ponto 


rido o tonento Aragão. 

| | E” elaro que este crogiis é um si 
ples plano mais ou monos approzt- 
imado, qua roconsticuimos cobro es iu 
“formações obtid«s ácerca do que foi o 
combate do Naulila. E, já agora, vom 
a proposito: lowbrar a convenionci 
do munit todos os soldados port 


h 


ira da Ansa 


A quem perlencerá a freguezia de, 
Salto? A Onbeceiras de Basto ou a Mow-| 
alegre? N'este pleito não é facil dizer 
iguem tem razão. Conforme se ouve gente! 
de tum ou outro lado, assim nos parece 
que Saito quer e não quer mudar de pro-|. 
vinci, districto e concelho. 

Os proprios saltenses não se expri 
mem com clareza sufliciente: hesitam | 
nas suas predilecções.I'aguia incerteza, | 
a confusão, O Senado, que hontem 
[preparava para resolver a dificuldarte,! 
dando Salto a Cabeceiras, tremeu, con 
eve-se n0s seus propositos. E, prova- 
velmente, tudo ficará como d'antes, Sal-| 
to não justificará O seu nome. Quedar-, 
'serha indecisa, lá ao pé da fronteira, 
marcando bem esta siluação de nós to» 
dos—que não pedimos wunca uma coisa 
sem desejar 0 seu contrario. 

.. 


(penas 188 que saibam lr: 


Ípois nestes só 7 


UM GRAVE 


Pe o 


PROBLEMA 


Milhões de analphobetos 


— nora 


O que tem sido a iustro 
dos homens e 81;2 º%, das m 
janeiro 


do que encotáo 
habetismo. em 


Continaando à 
mos áetrea do unal 


ção elementar em Portuga 


68,5 %o 
ulheres não sabiam ler em 
de 1912 


escala eutre a Europa e a Amoriea, 


ando “so. cncontr ã 
Portugal, feilo sobre. os trabalhos masculiaa saio Mutrada. JoPiação 
publicados pela dircceão dalgal europeu! 

lica, 'vemos quê, natgeneral - 
dade, o mal menor entre 0s ho-| fe. * 
vens. do que ent mulheros.| Edxcindo agura ao analphabetis 


pois no. uso que paia 05 pritm 
a média goral dos ilicicados na me. 
tropole é de 68,5 U/0, para as segun- 
das cssa anédia sobe a 81,2, isto é, 
em cada 100 mulheres encontram-se 


Se comparamos o lotrismo do ho-| 
com o do 


ou, 
Na Madeira 84,3 0/0 dos seus ho 
mens não sabem ler, isto é, apesar 
do desenvolvimento. material de 
“aquela fita, os Agores que sob este 
nto de vista estão om relativa in-| 
erioridade, lecm mais  instrueção 
0/0 são analpha: 

a para inenos, 


elos, tma dife 
'egual a 940,0, 
Dizemos acima que a mé 
do analphabcismo | masculino na 
metropole era, 
esontario “po 
68,5 0/0; so compar 
com à de cada provincia, vêmos qu 
lhe ficam inferiores, por ordem as- 
[cendente o Minho, com 60,30/0, de- 
is a Extremadura e por ultimo a 
Alta; Traz-os-Montos, Beira! 
Baixa é Açores estão pouco inais ou/ 
menos em condições oguaes entre! 
Si TELS B=UÃ AS provincins 
contineniaes onde mais largunente| 
impera o illelcismo masculino são o 
Alemtejo, 700/0, 0 o Algarve onde] 
87,2 0/0 dos seus homens não conhe- 
cem o alphabeto, x 
Resumindo. Só o Minho, a Beira 
alla é a Extremadura estão abaixo, 


da inédia do analphabetismo mascu 
lino, ullrapassando-a, em ordem as. 
[cendonte, — Traz-os-Montos,  Boira 


Daixa. Alemlejo e Algarvo; 05, Aço- 
res dleúm entre a Beita Daixa é O 

dose 0 maximo do 
o masculino na ilha 


analphabe 
fadleira. 
considerarmos os 21 districlos 
singularmento, vernos que só oito f- 
[cam abaixo da imédia, ultrapassan- 
gua os treze restantes; os primei- 
são, por ordem de maior lelbris- 
mo, Lisng, Porto, Viana, Aveiro, 
Braga, Horia, Coimbra e Vila Real; 
os scgunlos, obedecendo à 
ordem, são 'Vizen, Guarda, Santa-| 
n, Angra, Bragança, Leiria, Evo- 
Casicilo Branco, Portalogro, 
Ponta Delgada, Beja, Faro e Fun 
chal 
No districto do Funchal, onde fica 
a capital du Madeira, à formosa os- 
ação «inverno procurada por tan- 
to: estrangeiros, centro d'importan- 
te movimento commercial, porto del 
tonio Grarj a poucos portuçu 
zes que ve permille este (ão raro prazer 
gastronomico. Corre serras, povos iguo: 
rados, mostrando que Portugal possue 
nas terras de Barroso muita riqueza, 
Ipaisagene largas e uma população ta 
lhada em rocha, se bem que de alma 
branda e christã. Com estes calores que 
abrazam Lisboa, criando aos jornalis- 
tas, em cada linguado, uma labareda do. 
Inferso, com quanto gosto nós partivia-| 
mos para Darroso, abandonando a este- 
rit civilização alfacinha, para a sério. 
adoplarmos a vida pastoril, oferecendo, 
é its hervinhas as cinzas del 


“bento ler é no 


!Porto, todas abaixo da média; vom 


ino fenuinino fog seus pormenor 

o passo que nas. Minas" anaiphss 
belismo masculino subrepuja. o da 
continente, com o feninino dá-se q 
plicnomeno inverso; nas ilhas este 


É menor 75070 
Sondo à média geral das mulhe. 
res ileiradas entro Ara lho 


nlejo, & por.fm, a eira 
Alta, cóm &7,8 talheres unalphado, 
das tm cada cem, e à Beira Daixa 


Desctiminando por districlos, vo- 
mos que onde ha mais mulheres sa. 
de Morta, apenas 
61,20 são ilietradas; seguem-se lg 
Lisboa, Angra, Punta Deigada é 


“depois Coimbra que já a ultrapassa, 
89,1 0/0, Leiria com 40,2 0/0 o Custol 
lo Branco com 90,6, 

Vê-se, pois, pelo que deixamos di- 
to, que em média la inais mulheres 
illetradas do que homens, mas dese 

ingando regionalmente “vê-se que 
nos. Açores, na Madeira o no Ale 

arve é inalor a proporção de mu 
iheres letiradas do que w de ho- 
mens. 

Nole-se que as tres regiões são 

mas; esta clrcumstaneia tal- 
vez explique o phenomeno, Homens 
do mar, homens d'aventura, e à vis- 
ta constante do Oceano despertando. 
lhes ídicas emigração leva os seus 
habitantes a irem procurar fóra mo 
lhores condições de vida do que as 
disfructudas na sum terra. Como é 
emigranto Ietirado é mais capaz, do 
achar collocação fora do sou pais de 
que o analphaboto, são aquelios de 
preferencia os quo emigram, o os 
oulros se o fazem ou morrem lá por 
fóra de miscria ou vollam desank 
mados ao torrão natal. E assim se 
explicaria q phenomen 


No entanto, é indubilavel que nos 
Açores a trução. elementar femí 
nina está (ffundida do que 
continente, pois que no districla da 


Morta tem 48 0/0 de mulhores saben- 
do ler, isto é, mais 1,30/0 da que o 
districlo de Lisbon, sendo estos dois 
districtos, juntamento com os do 
Angra, Bonta Delgada, e Porto os 
unicos que ficam abaixo da inódia 
(do analphabetismo feminino em 
Portugal. Nos tres districlos dos 
Acores Na maior propoição de mu 
iheres que saibam ler do que no 
districto do Porto, o segundo do 
paiz pela sua importancia politica 6 
conmencial 


algum 
uetado! 


Segundo o coronel Repington, à 
guerra já fez cinco milhões de mortose 
unsi sete milhões de [erios, 

Admiravel! A Europa priva-se da 
fina flor das suas gerações, para se com 
vencer que as frouteiras dos Iistador 
são elasticas, Só a ferocidade humana 
seria capaz de tanto e de tão pouco! 


Querem fanchar bem 6 cear melhor? 
Viao à Argentina, tua 1º Dezembro, PB 


'mersivel, tendo sido d'este dispara-| 


meiro passou 4 popa sont o atingir, 
le o stgundo, atlingindo-o, foi feril-o 
á proa, que como so sabê é à parte 
'menos vital do navio. Factos como| 
este nada poderão provar cm des 
abono nem do torpedo nom do 
morsível, mas sim falvez provém, 
ou a má manobra do submersivel, 
ou a má regulação dos appareihos| 
ireguladores dos torpedos lançados. 
Seguidamento ao ler sido o navio| 
ferido á proa-e apenas à proa-a| 
agua. na quantidade de umá cente-! 
na de tonciadas, penetrou —rapida- 
Imente no interior do navio, fazen- 
do-o cahir muitissimo A V 

Muitas das antoparas estanques 
tiveram de ser aguontadas com pon- 
taletes de madeira, londo-se recorri- 
Ido a lodos os meios extraordinarios, 
para salvar o navio. 

Como ultimo, foram então alaga- 
dos alguns compartimentos da popa, 
para que o calimento do navio fós- 
se o nórmal e assim pudesse nave 
gar, farando-o então devagar-—visto 
[que as machinas, os helices é os lo. 
[ines estavam intacios—para o porto 
'de Malta, onde immedintamente co-| 
meçaram as necessarias roparações. 

Não foi o navio afundado real 
mente, e não o foi, porque o lorpedo, 
o atingiu á proa 'e não mais par 
ré; não obslante, se assim fivosso 
sido, não lhe bastariam todas as 
suas anteparas elasticas é toda a| 
sua labirintica compartimentagem. 
[como não bastou ao «Audacious» pa- 
ra evitar o seu afundamento. 

E a prova mais completa de que, 
[esse problema não está resolvido é 
[que 4, maior, preoccupação - netual 

s constructores navães é o estu. 
[do da defera dos grandes navios de 
linha contea o afaque das armas] 
[submarinas. 


ressante que sahirá da guerra navo 
actual (além do desenvolvi 
aperfeiçoamento do  subm 
claro); muitas coisas . appa 
laes, Como, cofferdanos — especiaes 
elos de "substancias adequadas, 
itos fundos dentro uns dos ou: 
tros — especie d'ugueile jogo chinez 
ias espheras dento umas] 
dis outras—, redes. d'aço rigidas en- 
volvendo, os cascos, antepuras nu- 
merosissimas clusticas o incombits- 
tíveis, ele., cle.. mas a esses melho- 
[rametitos terlainento corresponderá 
o auguento da tonciagem do subma- 
rino, € consequentemente o augmen- 
to do numero de lorpodos, do seu 
[cutibre c do peso da sua cárga, au 
[gmentando tambem. necessariamen- 
ie o volume da carga das minas, 
lucta esta sempre semelhante á tra- 
dicional lucta da couraça e do ca-, 
nhão. 


OrERAÇ 
EX 


ÃO Nº 44: Ataque, em Poa, 
do areaanought austriaco 
Ge 9000 ton, lançado à 


iendido, das de maior valor, pole 
demonstrou porieia e audacia "como 
poucas outras. é 

Teremos apenas a mencionar | 
facto de que aquelle coeficiento vire 
lual chamado «in vulgon à usortes 
não bafeju completamente os suba 
mersíveis francezes, que são de rege 
to dos mais treinados c dos male 
valorosos, 

OPERAÇÃO Nº 12; At 
nd da Mane, co 11916, do coração 
ger” «Porpidabies, de 1500 tom; autos 
E ORA VS: vidas 'pendidas, cêna 8 


andamento, no cas 


Como nas operações 7 é 8 acima 
discutidas, & caracteristico d'esta q 
facto de esto couraçado ter sido tor 
podado e, afundado cm. pléno Canf 
da Mancha onde a 

sem duvida dosenvolvidamentá 
apertada. 

entradas anão Ga a 

em Br Tom, 800; CUSto, 225000 


E usto, 900.000" tibras. 


Se à discussão “'esta operação 
«fósso desenvolvida, nada mais faria 
ido que vir cunfirinar tudo quanto 
se disse a respeito da operação an- 
terior, pois que 0 uViribus-Unitisa, 
super«dreadnought austriaco moder- 
aissimo, que foi lorpedado por um 
submarino francez, não se afundou 

rque estava dentro do porto de 
ola é poude entrar immediatamen- 
te om doca socca. 

Merece, em Íodos os tusos; men- 
(ção espocial esta operação, por- 

ferido submarino fran-| 
guiu passar à salvo o cal 
asana, entrar no porto de 


nal de 1 
Pola, torpedar 'o super-ireadnovght! 
e regressar indomne é suu base. | 

Para certos criticos não love esta! 


operação a retumbancia que lh cr 
devida, pois que 0 navio ficou a fi 
luar... em toca sotea, qurcéis, fe 


O problema mais inte-! 


ella, da parte do sebmersivod ben 


das. 

Com mais esta operação ficar& 
provado que nem pelo fecto dos nar 
vios serom afi s são 04 Oporsbe 
gões de maior valor, pois que nºesta, 
nem o cruzador foi afundado nem qd 


outros aftlingidos. 

Todavia os submarinos Inglezar 
que fizeram parto d'este al 4 
que manobravam em esqudarilhô-s 
e que é notavel, tanto mais que rom 
gressuram sem avarias—passando 
ao N. da Dinamarca, atravessaram 
os Estreito (Sunds), penetraram ng 
Bailico e tendo percorrido uma dise 
tancia de 430" (só ida) sem 
descobertos, penetraram no 
alicnão de Rugen-Waldo, atacando 
todos os navios que lá se ccuntrar 
vam e conseguinido variar um: dom 
cruzadares, 0 uGaselion, 


Continua dmanha 


A CaPirar 


Estão sendo vendidos para 0] 
ostrangeiro e serão gra- 
vissimas as consequencias 

-do sen- desappareciménto 


+ Os lrez membros da enmora dos 
deputados que hontem apresento- 
am no parlimento um projecto de 
tei regulando a questão do peixe 
propuzeram, entre ontras providen- 
cias, a de se permitir, coxo o peixe 
escasscic, a vinda aos nossos portos 
Ye navios estrangeiros, Us Lrez par 
tamontares, cujas infenções e cujos 
esforços apenás merecem louvores, 
não conhecem evidentemente todos 
[BS aspectos do, problema, que é mais 
:omplexo do que à primeira vista se 
ódo imaginar. Conto todas as que 

s vilas para à economia da ha- 
jção, algnmas agora mesmo debati- 
Jas no parlamento ou ná imprenaa, 
= dos cereats, a do Douro, a do 
lassucar—u do abastecimento e do 
mento do peixe exige estudo 
japrotundado e reflectido, 

um erro suppor que n'esta oc. 

casino pódem vir navios estrangei- 
Jos abastecer de peixe o mercado de 
Lisboa. À guerra cslá monopolizan- 
do quantos barcos lhe é possivel 
obter para a caça de minas e os pro; 
rios navios Hortuguezes quo se di 
licavam à pesca estão sendo adqui 
ridos por ngontes inglezes que 0s 
(pagam por imulto bom preço. Só 
quem for cogo deixará de ver a gra 
vidade do facto do desaparecimento. 
desses navios. 


A 
esta, Lrez dos quaes foram já ha 
Hempo comprados = pelos inglézes 
dois no Porto, o «Serra do Gerezm 
"0 «Serra d'Agrelin» o um cm Lis- 
boa, o «Vasco da Gaman, 
"Actualmente, os agentos inglezes 
andam em negociações para adqui- 
rir mais doze : sete em Lisboa e cin- 
eo nó Porto. Estão quusi fechados os 
sontracios relativos a quatro vapo- 
Fes: O nVicloria Lanram 0 uDonros, 
la «Cabo Verden e o uChiren. O qué 
agnífica isto? 

“lQne uma. vez fóra da barra, tendo 
mutros donos é outra funcção à cum- 
prih, esses navios não mais voltam 
tom peixe aoá nossos portos e que 
aste genero de primeira nocessida- 
de rareará então assustadoramente, 
acabando por: desapparecer do mer 

0 


O peixe, atravez d'uns poucos de, 
Intermediários, chega, como se sa- 
[bg) á meza do consunidor por um 
alo preço, a que a maioria das bol- 

ss não pódo chegar, e muito bem, 
fazem os srs. Lovy Marques da Cos- 
4a, Constancio”de Oliveira, o Costa 
tim 
| 


jor procurando remover as cau- 
38 do preço exaggerado. Mas, 50 
ds nossos vapores ide pesca, suhem 
atis atraz dos outros para não mais 
voltarem, como obter poixo acja por 
que preço for? al aspecio da ques. 
lo méreco ponderar-se antes de 
ut outro nfeste momento, Pa- 
74 elle chamamos a patriolica o es- 
elarecida solliciludo dos parlamen- 
tares acima mencionados, com a cer 
teza de quo o assumpto reveste uma 
cepcionalissima importancia. 


“Declaração 


Nova. Companhha Nacional do 
[Mengo cone o mp fe 
peido com todos os seus devores de 
Bempaiia port grtato tendo” prestado 
igdlgciamdto logs de ola o 
ixo que era de seu dever prestar q 
rica Lendo introduzido a politica na 
| ia Cora anti eo 
o tontecinanto Gee fes inca 
torriam, que o seu passado o os servi- 
| Ear pedra? anda da 
GEE po fe gr 
| Tendo, portan, visto nos jornaes de-| 
elavações de alguns collegas seus, repel-| 
Vando as infundadas accusações que sur. 
En Comic o ita ié da dec 
| de 28 d'agosto, e nho desejando de, 
rima alguma O seu sijencio, seja 
A a da 
Doca Magna, nao; cara 
Pagos alien RP aq 
| lo não leve, nem podia ter, outro 
fuito Ss o Tósso (Ha ri 
eso do goterto sobre a cris quê 
clica dedenhando nt ouro ql 
fem que não-fósse o de evitar que se 
o Sata do pis, 
Do resto, facilmente se comprebende! 
e 005 enormes capilaes jnteressados| 
Ando aa Ba 


ALisboa, £ de setembro de 1915. 
A «Nova Companhia Nacional 
de Moagem» 


igor bo mio 
dínio da traçam À um dos 
a qua e Cebrcfango Cn 
pi AO a a a nar 
as à petrecemas cio 
E Ma ad emo feto a 
RE de inelita  detd 
Sedmogtaro Sooê ada io ga 

Tra nc, 

tes ça 


| ENA Prantigeo Ed 
+ dela é da. Anguaid Áscis, go Alana 
Carvão nacional 
À melhor, o mais co e 0 mai 


Sião tem cheiro Não faz tumo 
Fita e Carvão britado 
«Senhas lo bri ás onzinheiras 
Entregas ao domicilio 


Prompta execução 

Jogos teições e Poadnsti, chan 
Riopreza das Minas de Carvão 

de S, Podro da Cova, Limitada 


EPOSITO: oa Alcantara 3550 
TESORIPTORIG:R. Augusta, B7-Tel. 180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar Veste 

jo vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Teleph. 2831. 
testa casa tambem se maditicam 
tógies para obter maior economi: 
com esto carvão, 


+ |discntir-sé 


As operações nos Dar- 
danellos 
LONDRES, 2. — Official —Sir Yan! 


Hamilton -cominunicou que os recon 
tos combatos 

ultimo na so 
ram por resul 
importanto 
na o valle 
o lado do lost 


jo 27 o 98 do ogosto 
o norto da linha tive-| 
do à tomada do uma 

otição taotica quo domi- 
iyakk o Anafarta para, 


Os combatos fo- 
iram dados quisi todos em formação. 
orrada o tiveram um caraetar bas-| 
tanto sovero, sendo infligidas gran 
dissimas pordas ao iniasigo o toma 
das tres metialhadoras, tres lança-| 
bombas, 300 óspingardas, 500 bom- 
bas o grancissima quantidado de mu- 
pições do espingarda —(Havas). 
Os russos luctam ener- 
gicamente 
OGRADO, 1. — Official—Na| 
do Wilija continoa- 
. No dia 30 do agosto 
1 motralhador 


PETR 
margom diroit 
'mos a avançal 
ltomámos 4 cant 
[Eutro o Wilija o o Niomon um regi- 
mento russo, envolvido pelo inimigo, 
Iibertou-so antiquilando um batalhão 
allemão. Na região do Sutokk, na Gar] 
lícia, contivamos o initnigo inflingin- 
do-lho pordas/ onormes, O total do, 
prisionoiros, de fizemos 6 do 100] 


ofliciaos e 70DO soldados, entre 08 
jquaes 113 são Allemãos,—( Havas). 


ho aponas so registaram 
ada em redor “do Sou. 
ções “do ariliharia no 
le e na região de Povo, 
eta “com *petardos em 


os, « ultima semana de 


'No theatro occidental 
das 15 Ingras 
he, algumas 
Serato 

gu" Conjuncto muito cal 
nia na linha dé combate do sul. Na z0- 


e nos Dardanellos 
Duran à no 
sector de Neuvi 
Nos Dardarel 
ma. do norte aq tropas briannicas ra 


PARIS, 22.  Commumicação oficial 
lcombales à gr 
e 
lagosto fot no. 
Vaam E felizes que as tornara 


[senhoras duma elevação que era viva 
ento dlspuladas a besta! do By E 
Anafarta. 

ÃO, transporih meltido no fundo no 
ia 20 “PS gooi por, um "dos “Gas 
io, pet dd Aciamhlnan ha Re 
Eroscontar to torpedeados pe. 
Jos submarinos, brianmies, dois reis 
nvemo ponto & curas dois entro Gail 


poli e Magan. Os canhões dos navios de 
querra all 
los no 


lola parlamentares 


ingiram varios navios ancora- 
iréito — (Hon 


anca 
róm do 5, Banto, ra o que to dia boi 
era o que do siiemava pelos corredorol 


ão: Congresso, fino é ond, em tarapo de 
camaras, so afirmam as maia estranhas 


dia? Bllos hão o di. 
afirmo que no caso| 
as famosos pilolas do 
cido. E ndo percoborom 


horias a patrie e 
ostá disposta a dlapentar-ihos os erv 
Pois já "vao sendo. tompo do abrirem os 


olhos. para não jo julgorom fortos 86 com 
o apoio dos protendontes, 
[;o 


Decididunante fa esquorda da Camara! 
ó qualquer ooisd bastanto falta do colas 
pira tee o direito do continnar Foanid 
quo hojo a a volta do proj 
oto dos cainbios não é coiso que posta di. 
to om pondo imhas. Cada mim puxou 
ara dou lado;| o as m 
al jo Gontorcara 
do ha ml aaa 
ha o 


[para com os dot rios políticos de 
ama bonovolonbia. E porque] 
baviara do m 
geral, é a maioria q o) 


js 
asegiiadrdadosa 
no doyia sargir aquela discfpl!-| 
“qual hão podo haver harmobia. 
montar. E[o que tem acontecido? E 
patio dona 
E 
EQ AA 
Foi o auno passado. Disso-so então, ao! 
de fio Di nú, so 
[quo era de iualliavel urgencia crear nma| 
pus de aire cação sen qo 
[kanicos. A Camara don-se por convencida | 
noya l jo passou. Mas no Senado| 
Posso o ão 


oo! duras 
o indo: 


têstos, de voltêr à caga, 
iniciudoros do al sineura: Hontêor, à ini 
ciaia rosnegio, rindo à galopo, quasi à 
enfiada, pará oftrar por dia porta o se 
ir bia, cpm idos 0 utamunto 
o iganê, É quem pagará ao futuro 
atriaroha: dipiomatico hos Balkans? O 
nado? Polo mor do Deus, asria caso 
[para abrie em, sou favor teia asivadora 
abscrippdosiabao, 


Ainda agora, já no lavar dos cestos 
parlamentares, ha quem so estreie. Oh!| 
Pocaaça S d ia OM 
In irrompe, clamoross, por mais pelas e 
E apare oa Da 
lhe! Mas o casd de hoje vale registo espe- 
fis is oca do Elo seno pe 
Gi á pera e da dv poe ão 
or 48 tr voutilado um assumpto, cója| 
Edo ds, ido ão, o 
do Cr! Besnecessario encarecer. O! 
ie presa se 
ao da À Seo once 
pe do ração, e 
copa de alado gato 


: ; 

si ati do anda 
ini, Goo seio pão e no 
sic, em É Bino À Sica o 
sic, em É Bio À fucaão 
Pesto, ijoo, poção tao 
Bê de plc, Dita ua 


nbado Iaima gravo qnestão. Como tabiri 


“telha? E di 


Iprevéi-o, E aquelia his 
Tragucetá mais dispatada 
o Cabeceiras qua & mula. 


dos peça 


no lebro o não te tomom por qualquer sa 


atria, à rasi Há 


Tarouca, o ou projecto hamaaitario cria 
iopuctoro! NS Penso sat toma a | 
ciaácia, mas não passo. E dos livros, 

Hoje & noite, Gspols das sessões nas 
cala ara e malária e 
as “salta. do [Congresso. Para qui? Oi 
[para que havia do Ger) Trata-so ainda dê] 

vor o. dovo Bndar o poriodo| 


ntos no sitio ondo clies dovem[ 
im Saito ha minas de wolframio, 


nos os 
estar, 


da Horraiha exo am Cabecetesa: cleo 
[coho Salto dosda que não Jho Isvassos, 
mais do dois cantos wo negosio passos 
Dai a spparecar om 5 ani o pevecto 
radar (lo frances, obrigada Sato é 
soltar para Cabeceisso, foi una saltinho 
erdaabiramente insizbjãcante. À Cama 
Fa voton-o, mos o Seiado não esteve pe. 
os ajostos: com a faciidado. quo ao s4p. 
pontia videntemente esto caro 6 caro. 
ão. Eilo mostra como "a imaginação do 
etriascrostoras não conhece Mnitê re 
veia a prompridio cor que certo polia 
sos servo todos 03 iattesses desdo que 
Thes deom votos Leitor po 
JVosi caso o Salto, quo É 
quo não te impingem gato 
Siga alia 


posinhas, 


já o templo a: 
oia oabi 
Jondo eo conver 


om. conter-o nem ropri- 
of po 


O mysterios: 
Vasco de Leiria 
eoseuA BC 


Quem é o sr. Vasco de Leiria qua 
de Lisboa escreve para o «á B Cuide 
[Madrid chronicas sobr 
Ide Portugal? 

Apesar do tão caraoterisadamente 
|portuguez, ossec pseudonymo não, 
lencobro um compatriota nosso. Re- 
[pugoaria acreditar que alguem nas- 
[cido neste paiz, vivendo aqui, so| 
lescondesse sob à mascara d'um no. 
me supposto para falar das coisas] 
[o das pessoas da sua terra como 0! 


os que não 
ie os sena vici 


re assumplos| 


CONGRESSO NACIONAL 


ke Camara ds 


O projecto das rambioes é remettido de 
novo para as commissões 


a segunda chamatda, o 
Azevedo Coutinho Goctars qu a dita 


Depois d' 


japprovada 


E) 
eliane, ndo faia que 


nitro sro 
hias. propostos de Jets 
5a 8 eprogedas que 
Modelação" des Escolas 
La 


O assy 
prender as “altenções 


lo dos generos de pri 


[ão Fayal, a entrar em 


acioellegilímos, o que não conseguiram. “É, 
joio essa “cooperativa. 
optimos serviços, propõe que ella seja 


considerada benemerita 


jarda fiscal dos cone! 
Vostavenudo- 


ca manda para à meza 
ei ereando um instituno 
po, Exúncio,odiúcio do 
ae 


da comi 


lo alta traição 
áisculido na ordem do 


ler à loiça, antes da ontem, o-seu 
icetosinho eleiçoeiro.. Esfarço, inutil 


vimento das eso 


al crise das sub. 
lo que mais deve. 


visto do seu estudo dopender à melhoria. 
[economica do povo porugsz, Até ago- 
ra, pouso se lem feito nosso sentido, do 
que resulta uia constante aggravamen- 

ira nocessidado, 
Os, contuios são inmumeros, citando, o 
acto dos paseiros lorem procurado 
ar a Cooperativa Previdencia Agra! 


sente dr franquia à sua à 
cia. O sr. Aknekia Garrett diz 


toda e) gonto 
da fora, pedindo, Dur 180, Drlvt 


d'aquelie deputado. O sr. Sergio Tarot 


O er. Jos Maria Gomes queixas 
ja para ordem do dia 


deputados 


dos, Lido o ex- 
pretenda met 


ES 
Ee 

Em 
dai pe 
Normaes; outra 


sr. Cos 


partamantores. 


aecordos poi. 


Tem resiado 
que à camais 
ã nden- 
que a 
Dos. iginhos do 


onsideraço 


m projecio de 
para anownags| 
coliegio do 5 


inunciou ao sr. 
Este responde 


não Lucas manda para a 


issão raspeciiva! 


jeclo que deline o que sejam: Dá uma facada 


Fica “para. ger 
dino em quarto 


logar, Enira cr discussão O projecio travessa Lazaro Leitão, 
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Dasido-aã6 » Ah pras é hobol para não o dorqia da vera Votos 6 0 O E era naad . Estracção do dcates o raixes com anti 
ordor o appatito desisto do tomar] oo dot Santos vir para poça, quo 50 too A daatai o ralamo atm amertim a 
Ea ed pis de e oe eme ata, Internacional qmistmiinicsmmam rito E 
ria bro E Bola Lero] ia pel Prado me! comi e a is sejas a pisou fácas) desdo  rraas Er 
commondados pela Propaganda do Por-| J ie lo consta a fournéc Galhar- 4 om o erra vo 
Sogal. Sá quo "os hotols 8” não rocom- É da Dontes am pisca do ouro de isdoida | 1 1 E 


miendam por si proprios, bem 6 que ha-| 
ja quem o rocoimmonde, 

Servoih-mo um janfar theorico, Noto 
quo os croados fá os hospodes cam 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos c operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-ospocialidade: doenças veneross 0 do oo" 
ração. Consaltas a 0540 das 2 às 4 da tarde, todos 09 dias; 


Fsto consultorio abro das 11 da manha ds 11 da noito nos dias 
+ uteis 0 008 domingos da 1 da Ga tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º a 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Hespanhol 
Iemão 
Traducção 


leer, 20-A 


a 
Per ão proogu-se-ha atá ao fim do anno J 
José Pontes  [giimpstis ântoio Cones ve 0fl ) Of1 
MEDIC! IRURGIAO ——— |apparóceu no Rio com a revista O 31 


m manual — dopois do uma bella temporada cm 5. 


Pas a O Saterasbia Christiano do) CONCEITO (OdAS AS NOÍIES 


Dos 3 ás 5 da tarde TOR nal à pego da Denial irao aci i 

É Bash Leg é pese vo DN AOS Mg 6 quintas-feiras 

PUBLICAÇÕES REGRBIDAS or, ie tica poço neo] inéos 

— 8 Lui Tiiguaicas ado picomon|APFOSCNtação qdo danças pe 
Movimento maritimo 


âma attonção dixeothmento proporcio- 
al ao valor das joias quo estos pro: 
sentam, O meu, allinoto do porola (quo 
por signal é únthontica) deixou os] 
ercados aboolutamento frios, Nom mo 
aorviram quoijá, k 
Dopoio do jantar fut ató ao Casino 
Intorhacional, onde, attondendo a que 
o jogo está proibido em Portugal, 
exintora apenas troz rolotas em morvi- nat , 
go. Ali travoí relações com um sujeito 
Shatmado Plano, quo estava er compa: 
mhia do D. Oruzota; foram do uma gen oro 1 - 
lero onpttvanto, pacto sprosenta-so oxtraordiantiamen-. 


Festas associativas 
Rocolho ao meu quarto, no hotel, O to melhorado, iuscrindó 


qe fear ed) rn Com o to e Pe re cs COS QL Muigic- hall 


nota- 


— = mo = oo! 
«Annaes da Academia, de Estudos Li- do o Heazil com tra fourade rica do 

E vros> 'quo fazem parto o baritono Do Marco 
oa cantora Izabel Fragoso, 


O numero 1 da 84 serio dfestos «An-| 


empetes, uma amostra do aloatifi o [(ocempecdramíico dO Mbdestoss com, [Lois Augusto aOliveira sobre «Oslles:| De do sextotto du| Livarpoo! <Antonyo, Pará... e) 
ontra do oloado; eta junto ao lavato- posts 1 socoa de tm. ooo or | pda do arte em Vianoa do Castilo» o dead der Doreiadd postacoas Bal à E. Pista chocianá EN o! 
O, Mn Pa DO0O Vi ho ont De GARE Ha speashnoi | onião Magulhios o copio Correia” dos jdo vinlino Jalio Cagigiani. Bordeas bm SEGUROS BE GUERRA | 
thono, toiloltoosnmoda ” Portas. do| sito da Senhora da focho, sendo a pari Santos Jan gi Eras, cbiandro 
Santo Antão, dt ãa do Caos do Sodró is citiçiã BALÃO DA TRINDADE As 00 e 2 Vigo, Liverpoo!, etc, «Onita Companhia de Seguros E 
Laio 08 jorines o dioponho-mo a dor EA aa te, cam e lies dos Sitio |—Companhia infantil O collar da pri ia desida tro 4 
mir, mas to, No quarto no |jsocos de, dos pera losé cem ; 5 es Oesidonta!, «Cusguiços : : 
To toi nata “ma fa a ad ne reto [DOSE GUTEUHES COS SANTOS, TAimcatocua ros m contcammos átis E Alliança Madeirense « 1 
sisinhonça oimplesmonto agoniativa. ao no proximo domingo uma recita pro: k nuite; Contral, Chiado Sacadura Falcão E 
Lovantonmo bio au porsanas da ja] movida pola deste ao a pera im à) Doenças do estomago, figado ligo Ros, ócio Sociodoo Promotora do S , E q = a de 
eia uma jando ati doar tao o ao Criado do Ci g gor intestinos fiat titadcaeliommestadsis | MEDIÇO, ESPECIALISTA ua do $, Nicolau, 1, 1: 


= 

' 0d iantáda” pela) Orciestia, seguindo-so CINENATOGRA BHOSOU ESPEOTA- 
duo do bo-do inventar mia surdina tajio o DO Es RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA (0105 VAXIADOS -Crsntecier, Laps 
para noivosí Consulta da lás 2 04437 


Foi n'cesa noite agitada que eu tr o, Balão Graça, n8 Caixa Eeovomio 
«oi rolações com Di Paco, Gorducho, (h m Largo Camões, 4, 1.º firaiam is 572070 lado so Contonto.” 
Sadolento, saracotenndo-so muito, cor HI f [) [) o ) 

4, mou frack castanho o mal talhado, D. 
não paleta, Rã sei on velo ' 

EA orront Vo vein 

dra achem Nei conde riol Cove da Raposara 


om o mau gosto de so porfi 
ao comme decogradavs, ErcontoReBCrvas de finissimas do 


do, D. Paco não deixa do sor uma oroa-| qualidades ão II 
degseiaia pia quo mou de ron Já yada em [das as confeitarias j 


LISBIA Telephone 27 af 


i 
ssos Manuel, 33, 1.º Telegrammas: «Alfnça» 4 


Telephone 627 
a e] 


Telegrammas; “Aliianç 
PORTO-—Rua de 


AXSINADA DA GRANDE 


n proposito dizer que. não foram o |bug-Amerika, aprezando tambem 
Eua D, Paco conhacemo-nos do hal mercearias crizador, uUndaunteda. e/-0s des- [mais tarde 0 paquels grego "Ponto- 
ns oito dias o ontro nós já xisto Er dg z troyers «Lance», «Leigions p «Loyal»| poros, que ia carregado de carvão 

a grando confianá ve Depositario em Lisboa qui foram afundados: comp poderia! para vs navios alloriães. 

ES O vi rei quo penou que hapio deprehender-se da leltara [do nosso)" Na costa occidental da: Africo. o 
Sead minho ensta, Consegui dio Arthur Benarús folhetim de hontem, onde, em vez) cruzador «Cumberland», commia; 
guadíl.o, Ficou combinado que eilo dor- da palavra «que», sahiu à conjune- do pelo capitão Cyril Fuller, levou a 
mxia ha canto, À portir d'ossa ção ven, Os destroyers alemães 6 cobo um magiifico trabalho, no 


na 
moito, ali por volta das duas da madra-| e foram afundados. n 
“denca do leito o dizipo-s ealemos agora da parte de que 


dos noivos, Volta ás 10 da ma- estamos tratando, que sá refere à 


pes que dem aroapa do E expulsão dos jesultas destruição da comméreio iniigo 


O mi 

Errei Os ciuzagores inglezes 
o ronpa lavada, Nunca vão] À Avociação do Registo Civil, Fudo. O Bei 

Thom do Livro P 


do de setembro, no pqrt aile- 
mão do Kamerun, na enscada de 


mera imacti£os 
botel; sorvom-lho a jração Portagf indo! 
no quarto, Sorememora 
q Mas quam á afinal o D. Paco? io da asp Fiel 
V. Chagas Roquette  |conferencia, ás 21 horas, polo a 


1 
pa o di ph Ei 
- Casa'dos Espartilhos Serpa de como dois navios que cilo comboia- 
male a wa com 6.000 toneladas de carvão e 
Bantos Mattos & CR. do Quro, 128 publica, sh de provisies para os crnzadores 
E inútnigos O alleriicks aprezou tam 
Eer do 


CAPITULO X 


r, assim Us navios mercantes na guerra v 


a eram uni- 


. Porque o não havia cr ser no 
ar? agitação não deu, 
rém, resultado algum. ir 
guiu-se a Derlaração de on 
1909, resultado d'unia con 
1 dos represontantes de todas 


tim navio americano carr 


xavum viveres e munições 
ada inimiga; o direito de à 

prehonder os navi 

imigos e à su2 ca 


A RECEITA 


adên aprezado tambe 


Ç [as grandes potencias, que so realisá- 
Mãos com munições po e Ta divéiio da appreneisão da, praprie | & É do goverio ing a 
L Rã costa oriental d'Africa o beque.| “Fell, do submarino” dada é peintos de nacimustiado ju Nioria oecacião, a questão Jo 
f cruzador. inglez Pegasus» foi " neutral, o na guerra no alto 
4 «mais simples e facil taenos feliz. Tt csnmorio em as Biafra, des que inrplicilamente envolvia. Waiiel desconhecida. E ndo longas tis» 
para ter nenés robustos e de gado, entre as quaes a destruição coer, apoderando-se da ca to de atracar e passar busca aus na-jlas do «absoluto» é ncondiaioraln 


de Dar-es-Saloam, na Africa /Aer 


Xi nuitaes contrabando do guerra. Soria h 
Orienial, com a sua estação de tele- 


depois da pur de Paris transerevolas aqui: Os bella 
ter sido -conclbida, um dt » 


'Sodenn, quê guarneçeu 
o ingleza, utilisando-si 


Hã documento, |fazem, usualmente, as «as proprias 
graphia sem fios, a: fomo O jseguida, e aprezando nuda imetos a que se chamou a Decks é listas e o que é contrabando jr uma! 
alttidamento a'uma canhoneira e de) de nove navios mercantes, tudos vim Paris, roddi erra não 0 é w'oulra, Por 
uma doca Auetuante. boas condições é num tolul siperioi: rios da paz, des iueucia nunca se sabo qu 


dia 20 de setembro, quafuo es-Ja 30.000 tonelade, F 
tava em Zanzibar procedendh a re-Jse, a resposta às procia 
parações indispensaveis, o cruzador|den» e tanto mais que, « 
allenião «konigsbergn apparéceu de| dominio do mar pela ativada 
subéto c afacou-o. O «Pegasusn, as-[za, esses navios não for: 
sim colhido de surpreza, não poude des, representando pelo 1 


nhecido por todas as jul 
ferava um pouco a lei 1 


es vs gencros um 
rados, É coro cu 
E 


le nas elaus 
“ue sê estatuia quo a ban 
tal cobria a mercadoria dn initvis 
com excepção do contrabando de 


O principal objectivo da Contem 


E o cia Naval do , ve MOS: 

“nbora a sua tripulação se hender essa mercadoria o em que !lecer um codigo de lei interna 
hatexsi Dem, tendo em 28) Momens, | Um outro cruzador alcinãa, ausi- vim, Dloquelo, para ser obiigatobo tendo qui” Deda? inata on 
de.que ella se compunha, 35 mortos |liar, o «Karisruben, cruzava tinha de ser cifectivo. Essa Decla-'bunal internacional de prezas, como, 
e 9) feridos, O onigabergn seguiu tico, afundando treze navi io mmunca chegou a ser ratificada. fora proposto nu Cunferencia da 
& sua rota, não se sabendo se tinhalpaço d'uma ou duas sema Decla- 
03 não avári 


n as s Em 1905, apoz a. conciusio da Paz de laya em 1907; Mas 
q or Pácinio: o alaiaip eia cria Fuso jabonis à Jeviitou-sa [ração de Londres ianbem nunca for 
m eguirar, ima certa agitação pata ser abulido d ribunul inter 
sarmouti», comandado pelo e afundar alguns návios. O «Dre 6 veio da apprchênsio de nais luna de presas To) cstabelecião ae 
capitão. Henry Cochrane, apresou|denr, 0 uStrassburga é 0 ubremen mercantes inimigos € das suas car-[les da aetial conftogração robe 
ns Indias Orientaes é melieu nojandavam (ambem cruzando no «sas no mar. À propriedade prrticn-! A armada tinho assim que lim 
lvndo o «Markomania» da Ham-l Atlantiços Jur, allegava-se, era inmiude cam ter-|tar-se “o que estaluia q Deiração 


ECARIIAL 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 


[:) |] É 
é ç . ASS SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrinio tambem os riscos de 
a 5 gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

a E: se GURO » CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 

ad E Pei, É É guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
E 2 E Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

do o Á cos de guerra nas apolices de incendio 

S É ec Inc as 4 y EN SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
E “E MUNDIAL» a unica Companhia auctorisáda a emittir uma apoli, 


| É | onsabilidade timitada $ N Ed ce cobrindo os dois riscos. à 
| Es Pp al E eretas: = 600000800 A, MUDA 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Gompenhia de seguros —Socleça “s ancn/m= de responsab:lisa te Limitada 


% é Capital Esc. 59,9 O? conto: 
a) ms E) | EsDEREÇO TREmORAPETOO: Peobidado,—Liódoa SÉDE EM LISBOA BL. E AO DELEGAÇÃO NO PORTO 
j | NUMERO TELEPHONICO: 1995 EE OS, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
A | USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO TELEPADIE H.º 4084 Poço em Libondant, 160, 


Fundos de reserva Esc. 1o0:000800 & 


Prejuizos terrestres a maritimos pagos ató 31 do [pesa foi 5 ento 
dezembro do (914; ; ER chata 


Esc. 7714855544 asd É 


Efiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra- | 


do todos os artigos de Verão para dar logar aos variadis- 
simos sortidos de Inverno que dentro tm breve chegarão » 


l ; ic ic sb los, estabel imentose mol ENE a Reais Es ; e 
a Aa era aa aro pen : À 
asa MO FOVO À Alcaniala ae B 
» Agencias em idas à ls o Pension Bettencourt | 
que om todas as suas secções cercou para esta aa nas principaes villas é povoações E quartos hygienicos, casa de banho modera, A, ANmstectora de Gatos cociotado do 
gd do continente, ilhas e ultramar. || Uta puácoicosj casa de banho modema, fi teias 


recebo todo o gado da Sea, o Aloinio. 
Linda sala de jantar com terrasse E 
AVENIDA DALIBSADADE Soo! |) Crente a itacget e 


MI, de, Rua da Botesga, dl, 1º 
| LISBOA 

E ao do dana = Antonio Balbino Rego 
A NACIONAL a a 
Séde na sua proprisilade: Aveniia da Liberdade, 14 — LISBOA 


Ive cs a eis 
Foe, am, rosp. lim, 


varios grupos do artigos diversos quo bão vendidos por tão 
baixos preços que não só causa admiração mas é incon- 
testavelmente 


À Mais Phenomenal Barateza 


que se pode imaginar e que todos os economicos devem 


aproveitar. | 
Os nossos fafos 


vendidos em condições tão excepcionnes teem feito o 
Maicr Successo da Actualidade, pois que sendo 
do superiores fazendas com bons forros e perfeito acaba- 


“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 290 
A. do Hlundo, 81 


FUNDADA 


mento o pó la e am ae CAPITAL mesenvas 4 Brandes vantagens [| 
b $! E) di] g de 8 Vesti fazem ao 6 transforun 
liquidamos a | «REGISTADO» 5000008 3092198 é pd do, mê 


escudos 


Frasco $20 


escudos 
|Deposifarios: Em Lisboa Seguros sobre a vida humana 


Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 2a 4 eoontra acidentes no trabalho, i 
à postos rd & Cé, rua do Jardim do Rege-| 
or, 19 a 21, 


N > en E ci ET 
Mao ALE N NE  aiar Ear E LA NES rel hill À 
; S : E gs A 
ME Mind ad iu o : A direcção technica E ir foi entregue : Í E ) 
Norte de Garmo, 69, 1º habil «conpours SR. MA TUNES CA (tuto Umilio Dai 
Pas do feria feito Cora, Oi d, TOO. BH BRAL, ex-socio da firma 3. Julio da Cunha & Cabral Oo Bmiia Poitolo 
Pucdarentos para 0 exercito e para amuriahy | Ro ELELHOCEC) 


Explosivos da Fabrica da Trafaria PA Fatos para homem em lindissimos padrões Carlota Peixoto Lam d 
DYNAMITES Vestidos para senhora genero tailleur seza tevsi a 


endias o avarias maritimas 


Nozaicos— Azalej os 
Cal hydranlica 


a Gommo, 1 0 5º caixa do É am Fafinhos para creanças [Bio adm no mito beto 
Cimento acao apóia q APR ULAS |Inexcedivel perfeição em corte e acabamento à: É 


RASTILHOS 


Elegancia e bom gosto x 
| SEMPRE A ULTIMA MODA (epnniaa pat dê Roe ia 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 rama 


Esquina sla R. Nova do Almada, 2a 10 


Goarmon & GS 


moadas de 7x2. 
“Em Lisboa:--Lima Mayor & (24 rua da Prata, 58. 

AGENTES | No ports: -Josb Rodrigues Pinto é Pinho, rua do Al- 

mada, 62%, 


Antiga Enjommadaria Ceniral 
RUA DA CONDESSA, 65, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 


Eq HISTORIA ILLUSSRADA DA GRANDE GUIfRA vottv xote MISTORIA NIUSTRADA DA GRANDE OUERRA r Feto casa 6 a que nclhor podo sorvis o publioo, tanta om 91 
7 = — gommados a polimento, como 6% lavagens ds roapas 9rsa 3a» 
A ; im posconl habilitadissimo, 
6 Paris, mas o governo inglez, logojses paquetes iransformaram-se em elccidade de £5 nós. Apparecia on- ta dos paquetes do Cabo da Boa Pode o ” a 
Abor wdeciaação de queria fêz vá-] genunos navids do guerra, hasican- Kolceidado do erido é dopois de perança, “encontrando n'cssa occa- alede-no ao poblico para vo soriâous da vordido sxpacima 
dor quo à Degirio de Londres se-Jdo à insignia branca, sem a minima praticar os suas proezas desappa- sião 0 paquete «Guliciun», que dei- timdg o tm esta ousa ; E E 
ia à base do procedimento naval, tentativa de disfarce. Dcabtio linha vindo. No praso de X0, porém. em paz, avançando a unda-oo acusa do frogaos, qualgus quo soja 3 pousa Luv: 
embora não tivesse sido ratificada, | Mais tarde, [um certo numero do Aeis" semanas aprezou quasi vinte jfoda à velocidade, taivez por ter si- êudã, 
a quul concedia o direito de passar|ravios mercantes foram, a requisi- parsetes. Apodergva-se do que lhe de prevenido pela telegraphia sem E Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL .. 
rovislu aos navios neutraes 6, em] cão dos seus proprietarios, providos Dinha. “Principalmente de. vive: fins da proximidade de um eruza- RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
determinadas condições, apprehen-| decanhões, com o fim de se defen- res e munições, guardava um navio, [dor inglez. É : Z 
der us suas cargas ou mesmo des-|derem no cado de serem persegui- altudava Os outros, e mandava as) Não teve muito repouso. No dia PROPRIETARIA 
ruir os navios. As clausulas que aldos. A differênça entre um «navio tripulações e passageiros para terra |27 o cera, visto, pelo ubtig EMILIA DA CONCRIÇÃO 
tal maleria se referiam eram muito rccrcante armado» e um navio de maio que havia guardado, a, cruzador de 5.600 ton : pres dai bao, ' 
tais favoraveis à um Kendo mil lguerra fot sefipra reconhecida. Um CP uEmacns entrou uma manha no citado de peças de 6 pollegadas, - e 
tar do que é Graun-Bretanha. vio mercante armado só pódeusar porto de Madrasta e bombardeou os|inas sendo inferior cm dois nós de TEVAB DE LEMOS Joaquim Manso 
Tags. erum,, bois as cireume-Jdos canhões Jem defeza proprio 6 Suburbios da cidade durante incia | velocidade ao navio aliosã : ai 
taucias com relação do ataque e de- sunca póde iniciar um combate. Se, kenra ou pouco muis—alguns depo-| Houv ma Eds S 
ço a du o a lo ca pes, digna fe) ni ui, a ca Doenças venerss e sspiio” | Feliz de Gargálho 
guerra foi declarada. vencer e caplurar o assallanto, tal sos dnis” GU trez Irdigenas' inorfosi-o|lendo-se dn cireuinstancia de ser CLINICA GERAL ADYOGADOB 
A principat ar ma, devi-| captura é reconhecida e o navio ini- tenço o forle George respondido—| rapido que o cruzador inglez, R.Nova do BL 
do pida acção do almirantado migo é «boa preza», o que póde pa- provavelmente sem - resultado-—o| viu depois de ter disparado u R. da Emenda, HO 2.º Telenhone 4949 
drilannico, lintilou o seu movimen-jrecer paradogal, mas que não é do- cruzador allemio retirou-se. o" dois tiros de peça, mintando u past bl à 
to à Dani de Kick, a parto do mar | sartasoado. | Asseverou-se que von Muller re-[homem e ferindo cinco. Mas tin í FE 
Bultico, da canal de Kiel e ao estua-| -Os alemães linham oito ou nove cenia informações, pela telegraphia [sido atingido pelo fogo do viligh- raAS 
fio do ilha, não querendo correr 05, crutudores pára empregar contra os Se fios, dos cutros navios e mesmo |flver» e pouco poudo Tugir, indo a iba 
Elscos, de lér um Fecontro com uma navios” mercantes Englczes, muitos e eso seia patricios que esteLeique e saivendo-so a ata: fripula UH j 
força que lie era muito superior, [ó'elles dotados de grande velocida- vata em diversas localidades, ção. A lucla. teve logar na costa da ida 
As esquadras inglezas fôra du ime- de, polo que [preciso era que a ma- iso não impede que se diga aj África, ao norte das nossas ilhas de 
tropole crum assiti constituídas: — frinha mercânic ingieza lomasso um valente:e vim emprehendedor. [Cabo Verde, proximo do Tio do Cu 
“China: uma fragata, qualo eru- grandes precauções. Atlogon-se contra 0 «Emden» 6 al-| ro. 
mam. iadures, seis navios mais pequenos,” A Alemanha havia sustentado o coos Rhyics- allemãeo” “que E e 
oito destroyers, quatro lorpédeiros, | «empre o digeito de transformar os Gies se approximavam sob a ban-| Outro incidente que despertou im- 
frez submarinos, inavios mertantes em navios do dcira franeeza ou ingleza a alcance] menso interesse foi a lucta entre o 
* Wudias orientães: uma fragata, (guerra, ou nb alto mar, ou alé n'um do tro. Sempro tal acto foi ndmissi-|aCarmaniam, um dos paqueles que a 
s cruzadores, quatro unidades ponto neutrál, quando chegasse v vel, emquanto não é coimeitido|lora transformado em cruzador au ss 
is peguena Iimomento oppórtuno, e sabia-se que quilquer acto hostil. O mesino sejxiiiar, comandado pelo capitão Pri: os vapores a sahir em setembro 
rez cruzadores. alguns dos Seus mávios traziam o não dá quando um navio faz fogo) Noel Grant, € um navio alemão do 
: Zelandia: rez cruzadores, [seu armamento de guerra em po- sobre outro, a coberto duma bandei-|egual natureza e quasi de cgual for- Dia5-.ty-icu para a Madeira, 8. Phoaé, Losgda, Lobito, Cidato du Cabo, (Cap 
uma elolupa. irões cipeciges. Além .d'iéso, quasi re neutral. Nesse caso cominelieçe, o «Cap Trafaigar. Tou), Lostcaço Murques, Teia o Mocanbique; o para Tubaubano, Bare 
Casta occidental da Africa: trez odos os feus grandes paquetes uia aclo de pirataria. Us dois antagonistas encontraram- tolomeu Dias, Clindo, Queliinavo, te, Busto Amelia, Loo o'Panguo, cor trase 
eualupas. Icram commhndados por olficiaes de se no dia 14 de setembro ao largo deita, Vicoate, Praia, Principe, 8. Hhowé, Cabiada, 
“sta occidentul da America : trez, marinha do guerra, em commissão. No fim d'agósto, soube-se que ha-|da custa leste da America do Sul. A dera Vigonta Dai, Erinipo, 8 Bhouib Ublado, 
lupas. , | Tal assurápio havia sido discuti- «ia sido destruído um dos mais con-|lucta foi violentissime. Duranie uma Banado Abria Lovudo, Nor ! Bang 
Coy oricutal da America do Sul: du na imprefisa de quando em quan. llemães que ha-[hora e trez quartos pelejaram valcn- a pagas 
tum criizador. do e alé msmo no parlamento. O via sido armado em guerra. Era ojtemente. fra Madeiro nã PORCO LOM Prada, ogo, Drava, Terrafa, Maio, Boa Vigia, 
Armada australiana: um cruzs| perigo ora, porém, consideravelmen- altiser Wilhelm der Grossen, pa-| À úisiancia a que o duello--cha- cota, Sato Anbio 68. Vicónte à 
hat, “vez, Cruzudureos liguitos, Irezite cxugeraah como se provou apoz à quéte de 14,000 toneladas e 23 nós| memos.lhe assim começou foi a de do Feraunão Bi, pocobsauso iros nos vapotos quo enhom a 76 24 
destroyers, dois submarin decluração da guerra; o numero do le “velocidade, armado com dez po-|8 Kilometros e runca estiveram 03 co irasbordo na ia do Brincipo | UA niprre pe Ala 
«quadra de cruzadores, | maquetes allemãas que se podiam as- ces de 4 polidgadas, nler cnos de 3. À Pi EE gol, a para cura, Data rcipo, Pao, Loanda, 
neo muvios, estava à sim transldrmar era relativamente “Tinha-se escapado de Bremetha-|arlilharia ingleza revelou-se, porá medo: E Ticanto; Pra io 
ponto de, regressar do Mesico e do! pequeno. xem logo depois da guerra fer sido superior à ailem c o «Cap serra tag Da eat 
Mluutico becidental, | declarada c foi provavelmente um|gurm, depois de se ter íncendiado, 
É A bahia d des primeiros a sér provido com ca- pique. O «Carmania» teve novo 
mives, transformado em navio de|homeis mortos € vinte e seis feri- 
guerra, depois de sahir do porto co- . Avisasiso O sido Dasago a losiuados o p4g 
Comuns o crufador alemão iEmdenm, iho um navio mercante ordinário. AA EM rio ovos eae ae vs je lá subidas atá Es oco da card 
ro de paqu mandado pelo capitão Karl von Foi esse paquete que afundou, ao| Da missão dos navios inglezos e Para carga, passêçõus o q oa dicigicas: 
umente cinprogados  Múltor, so (distinguiu. A Gus se supõe, o núvio inglez dliya-|francezes. falámos “largarcênio no EM LISBOA No PORTO 4 
em commissão sob o comando de, () «imde) um pequeno navio es», 40 largô de Pernambuco; de ultimo capitulo, no que tocava pros sescriptorios da Empresa  jaosazentesder a Buraipater ta, 
:s de marinha de guerra, Es-|de cerca de 45) loncladas com à ahi cruzou o Állántico e vigiou a ro-priamento à guerra naval E vem EUA DO COMMELOL), 55 RUA DO INFANTE O, UR 
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| ' 7 ron 7a da Bia m 


io it 


de! 


fevebemos do sr. senador F. 
Pina Lopes a seguinte carta: 


& de setembro do 1946. gr 7 


nentares:: publica” «A Capitao do 

ontem um echo em quo 56 Alilema 

m Schador proposto Ho Senado, 
astem 'a8 Wropinas ao nat 


de 
' 
im 


Periores, Camo osso Gneua NÃo é exacto 
domo cu o cenior que apresento, essa 
Proposta, Venho rogatlio o favor de cs 
teca oa qeu leitores sono O assume 

A eoplas do Instituto, Superior “E 


glimico São “actualmente, 5800 1 
Propinas são tão exiguas que um. 


a a pr 


letra, 


io a, ão o, gs qua am 
Va aa ave Tn sá 


“A aentdado do Selonetas hem so quaixa-| 


do que à esiguldado das propinas do Ins 
“lho “to ira. 1 frequencia. 
imo “anho Joclivo ma 


to 
prog 


Aestinam-so a constitute um 
nissões da eEtUdO, Cio, Teve 

em favor dos Wropelos al 
amnos ' não aflectam Os «sem Melos» por. 
ue estes 40 disponsados do sou pafa- 


cinto 
ua ds ando 
Poti Mom a 
ECA 

Em que peze ao sr, Pina Lopes, 
mantemos à opinião já expressa, 
nº«A Capital. Somos, em princípio, 
appostos às propinas elevadas, e no] 
zn80 sujeito ainda as julgamos me 
nos recommondavois, 
Do medicos e buchareis, que tan 
tem pesado na politica portugue- 
da, e portanto nos destinos patrios, 
«uma forma que se não poderá con” 
siderar a mais bencfica, ninguem. 
negará que não haja uma sufficionte 
quantidade em Portugal, ou, pelo| 
menos ainguem contestará que a sun 
distribuição so tem feito pelo paiz 
u'uma ananeita defeituosa, estando| 
as cidades saturadas d'ollos a ponto, 
tal quo se creou um proletariado es-| 
peciul quo por essas razões do des- 

uilibrio, já faz sentir perturda-] 
eos no organismo da nossa socieda- 
ve, f 

O Insliluto Superior Technico, on-| 
de se cursa a engenharia. civil, dos- 
dobra o seu ensino em especinlida- 
des que muito utcis devem ser para 
o fuburo do mosso paiz, no qual as 
industrias, o commercio, a agricul- 
tur 0 progresso das nossas colo- 
mias necessitam um desenvolvimen-| 
to urgento e proficuo, 

Nao ha em Portugal uma tocmica 
agricola, em que se empreguem os 
processos chimicos que permittáram, 
& Allemanha u sua assombrosa pre- 
varação para a guerra, depois de 
u tornarem um solo eminentemente 
dertit, Nho ha a techincasindustrial, 
=uja fella se revela não só na fa- 
bricação do productos eimilares aos 
importados: do estrangoiro, mas até, 
etaquelles que nos são privativos, 
Não ha uma technica maritima, ro- 
modelanda as condições da nossa 
navegação, Não ha uma technica co: 
soniul, do que é exomplo a situação 
deploravel das nossas — possossões, 
apesar das condições uborrimas do 
seu soto, Não ha uma technica com- 

al, pelo quo nos conservamos 
=ºuma tolina que não nos permitte 
aquello desenvolvimento que 10 
eommercio d'outras nuçõos ostá as- 
segurado. 

Nestes termos, ludo quanto seja 
facultar o ensino dessas especial 
dades é esforço patríotico e sensato, 
E" preciso não -esquocermos que 
Portligul só póde contar com um 
fuluio desussombrado se sa ínte- 
» inteiramente nas correntos da| 
eivilisação moderna, com os seus 
processos cada vez mais . seientif. 
«95 no dominio das grênde conquis- 
tas economicas c socios, 

Julgur pelo que é hoje a situação 
porlugucza o quo deva ser essa si- 
Auação dentro de poucos anos, é, 
não ler uma noção exacta do que 
tem do ser à obra da Republica, 


a, QU, pro 
dor" consideração, dy 
Pina Lopes, 


»-fonto, 


tanto mais que Giropmstancias im- 
iprevistas vieram apontar ao mundo 
a imminencia do forhidaveis remo 
dotações, 

Não se póde negar que no momen- 
to aclual a funccão que exerce o| 
Institulo Superior Téchnico 6 das] 
mais uteis á sociedáde porlugueza, 
le tudo indica que essa utilidade só 
pódo progressivamente augmentar. 
Pensar o contrario é um erro tanto 
maia profundo quaito a evidencia] 
d'essa utilidade é cafia vez mais pa 


y 
| 


Bilhete a um amigo] 

Meu caro Eduardo de Noronha; 
Tinha acabado de folhear o quarto, 
volume dos sóus ulpisodios drama-| 
ficos da guerra europeia», quando li 


In'um jomal trance esta historia vo: 
rídica, que bem pofleria ter servido, 


2d assumpto a um [dos seus contos. 


No principio da guerra o marido 
'abalara para a frênte do combate, 
| ta ficara corajosamento no seu lar 
humilde, cbrea d'um berço onda dor- 
mia um anjinho de poucos mezes, 
fructo de um casamento: do amor, 
cujo iaílio « mobiligação viera inter» 
romper. 

Aº mingua dos ganhos do marido 

e para reforçar a modica subvenção 
[do governo, ella deitou-so a traba- 
Jinar"e até altas horas da nojtó, fri-] 
[sava piumas com que outras tais] 
felizes, outras, que a” guerna não 
limpodia do usarem chapéus caros, 
[se haviam do enfeitar. 
Do corta vez um gesto mais brus- 
[co derrubou a Iunpada de alcool on- 
do ella aquecia os ferros. As plumas, 
linflumaram-se o ella, querendo sat- 
var n obra que Jhe fóra confiada 
Iprecipitou-so sobro as chammas. O] 
fogo communicou-se-lhe ao fato o 
lquando mez o meio depois alla] 
sahiu do hospital estava irreconhe- 
oivel. O rosto era uma chaga cica- 
risada o hedionda. 

Nisto chegou ul 
hospital. O maridi 
intermedio de umí 
dia-lho que fosso 
Imeiro momonto f 
[de qualquer mandira o dinheiro da 
viagem; mas umá ideia terrivel a 
detovo: que horror seria para 0 feri- 
do vota assim dosfigurada! Uma 
[segunda carla debidiv-a. Iria fôssa 
“como fôsso. B, cdm a ajuda do co- 
nhocidos o visinhbs, partiu. Entrou 
imo hospital, à cabeça embrulhada, 
Intum véu é pedi para vêr o useu 
homem. A da que lhe es- 


a carta dum 
fóru ferido, e, por 
cafermeira, po- 
vôo, O seu pri” 
à partie, arranjar 


jorevora, veiu Dujcala; mas, antes| 
[do a levar à cabbeeira do enfermo, 
ireoommendou-lhe | quo tivesse cora- 
gem, quo so pregarassó para um 
grande choque, para uma grande 
dosgraça, 

—Morto?-—Inda, 
to a desgraçada. 


ou allncinadamen- 


—Não respondeu-lhe a enfermei- 
ra-e, tomando-lhe a mão carinho- 
samonto levou-a até cerca do doen- 


to. 

Esto, ao saber que estava ali a 
sua mulher, a mãe do seu filho, sen-| 
fou-so sobre a cama... Mas as suas 
Imãos vidas apalpavam o vacuo, as] 
orbitas fechadas jnão lhe ensinavam! 
o caminho dos bfaços que o espera- 
'vam. O pobre diabo estava” cego;) 
Então a mulher fompeu em soluços, 
de dôr por vôld assim, de alegria 
porque aquello al quem amava nun- 
ca descobriria a |hediondez do rosto 
'eella... 
Não é verdade) 
que isto lhe dari) 


«meu caró Noronha, 
um lindo conto? 
André Brun, 


psd aro 
Aviação militar 


Para rox 
ilotos-ar 


quentar a futura escola do 

offorocou-so 6 sr, 

os6 do Trilho, emprogado 

commorcial, regidunto om Ooimb) 
no Adro da Baijo, n.º 8. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 123 


EM TORNO 


Os nossos “mar: 


— ana o 


Officiaes de espirito fraco e p 


O que fez a dictad 


porque a honra da nação, que é à do exercil 


dispense a publicidade do delicto e à punição 


E! ponto assente que, no combate; 
(de Naulila, officiaes houve que fugi 
ram ao avlslar-se o inimigo. Não ba. 
toram os alemães, mas bateram 
jauthenticos «records» do velocidade. 
De um d'elles se conta que tendo| 
abandonado o seu posto de honra 
aos primeiros estampidos do tiro- 
feio, depois de calcurrear seny des- 
canto mais do 50 ilomeiros para o 
nordeste, foi visto á boquinha da] 
noite empoleirado n'uma arvore, 
dormindo o somno reparador dos] 

stos, Foram esses valentes. cam 
008 sportivos de corridas podes- 
'os que o espirito zombeteiro dos] 
sous camaradas classificou"desde lo-] 
go com o pitoresco epilheto de nma- 
Futhonas», 

Os umaralhonas» incorreram en- 
tão, naturalmente, no desprezo go-| 
ral. Em qualquer outro oxorcito re- 

ular toriam sido sumariamente] 
usilados; entendeu-so que no com) 
bate de Naulila, poróm, houvera já 
suficientes mortos, e a questão Ji| 
quidou-se qmandando ir para o local 
um juiz auditor e“ instaurando-se| 
aos“ «marathonas» . processo. pelo 
crimo de deserção em face do ini- 
migo. Salvo oiro, apuron-se. quo 
oram cinco os ofliciaos do espirito 
fraco é pernas solidas, mas entro. 
tanto, ao que me informam, o go- 
verno da dictadura expedia de Lis-| 
bon ordem lerminante para serem! 
archivados os autos, atendendo al 
que a continuação “das diligencias 
gollocava, em, grave risco o prestigio 
do exercito. Ficaram assim os «ma- 
rathonas», e, se o sr. Pimenta del 
(Castro. níto Lompleto o sou gasto! 
mandando-os condecorar, pelo me-| 
nos um d'elles póde gadar-se de 
obtido já a promoção no pósto im-| 
mediatamente superior, como se na| 
da tivesse havido. 

Quergne comtudo parecer que 0] 
prostígio do exercito “teria ganho 
muito mais se, em vez de occulta-| 
rem a chaga de Naulila, desde logo) 
a verdade fósse dita o proclamada, 
sem rotícencias o som hositações, 
inhexivelmente tivessem sido cas! 
gados aquelles que delinquiram. F 
cariam assim os campos extrem: 
dos, 6 quanto mais retumbante 65. 
|se 0 exemplo, tanto menos probabi- 
idades haveria de rpetirase a, vêr. 
gonha. Por outro lado, o facto de se 
manter, nebulosa à história do de- 
[sastre, implica a existencia de uma. 
llremenda suspeição goneralisada| 
por todos os que mello so enconten- 
ram. 

Ora é preciso sabor-se que em 
Naulila houve officiaos do exercito) 
que dignamente, procederam o que 
não podem por mais tempo suppor-| 
tar a confusão crenda pelo silencio; 
official feito em torno dos «maratho-! 

BE NOCOSSANÃO QUO AS, TOSPON-| 
ilidades calam sobre quem de di. 
reito devem cahir, Oito mozes rola- 
ram spbre aquela tragica manhã: é 
mais que tempo de se, esclarocer o 
assumplo. Porque motivo não con-| 
cluiu ainda o seu relatorio 0 sr, to 
jnento corone IRocadas, quando q sr. 
major Reis, que commandava o des 
tacamento da Hinga, ha muito já! 

ue lhe entregou 0 seu? Porque mm 
vo agora, quo a dictadura termi 
nou, se não mandam proseguir as! 
invesligações judiciaes ácêrca do ca-| 
'so dos uranalhonasn? Porque moti- 
vo ha de a opinião publica continuar 
por mais tempo a Englobar no mes. 
imo opitheto do cobnrdes, os que. re 
tiraram, em cumprimento de uma! 
ordem, e os que fugiram estupida-| 


mente ao primeiro einbate? 
O oaso de Namlta já não póde ser 
lexclusivo objecto de exame nas] 


esphoras officiaes. O caso de Naulila! 


reclama luz 


nal, necessita ser devoffrontada, não se conhecendo. 


DE NAULILA 


thonas, 


rnas solidas — 
paiz inteiro 


| 


| 


ura — O 


to, o veclama em absoluto, E à dignidade na: 
inda meio de à desaffvontar que! 


ndente, 


pertence-nos, a todos nós; tem de] 
!ser aprociado « discutido & mais tm 
|pla, luz da publicidado, Periga, com 
isso o prestigio do exercito? Ainda! 
ue, assim foaeo: quo importa, so ne 
salvar o prestigio da nação e da jus. 
tia? Em  Nuulila  provericou-se, 
Pois bem. Queremos “suber quem, 
são. 05. culpados, queremos que os 
emaralhonasn “sejam cscorraçados 
da classe militar, solemnemente| 
exautorados das suas honras o pre-| 
rogativas, abandonados á margem, 
(como coisas inuteis, — Queramol-o, 
nós, a classe civil, e oxige-o à classó 
militar pela bocca dos seus honra-| 
dos officines, d'aquelles. que, preci 
samente no facto de terem si 
mandados archivar os autos de in- 
gestigação judicial vêem O istumpno 
da indisciplina e o desprestigio dal 
farda, E” 0 paiz inteiro, a quem 
sados sacrifícios foram Impostos pa-| 
a manter uma defera arma 
com todo 6 direito reclama a lu; 
Esta mesma Tinguagem me tem 
sido falada por olhíciaos 
Naulila se bútoram e:0 conjunto de 
varias cirtumstancias levou a reti 
rar em soguida no combate, Não pc- 
dem outra coisa senão que É istiça 
soja feita, dôa a quem door, É! pre-| 
ciso andarmos a que a honra'e a 
dignidade [d'essos homens é, nal 
maior parte dos casos, q unica hê- 
rança que, podem legar aos filhos. 
Fale, póis, O sr, tenente coronel! 
'Rogadas, publique-se o sou relatorio, 
'quanto antes e onaliguam-so os uma-| 
rathonas», À bem dizer, visto ter si 


correa) 


excluindo os do exercito. Quem sabe 
quantos tHumphos não poderão cllos 
Jobtor maik arte, se resolveram ina- 
[crovor-se jum dia para disputar pre. 
mios de corridas pedestres no usta-| 
Luratart... 


Mormano Neves. 


ustria corticeira 


dium» do, 


Algarve 


só poderá desenvolver-se pro- 
hibindo «a exportação da 


cortiça em prancha 

No Congrosso Rogional Algarvio, 
quo hojo feotmoçou, vao vantilar-so a 
quôstão | da. industria ” oorticoira, 
waquolla rogião, Como o Congresso! 
'so prónunoiará sobre o assumpto não 
o sabonmos ainda, mas hu à respolio 
a'onsa industria naquela uborrima 
provincia alguns dados ouriosos, que 
nos parsoo oportuno tornar conho- 
oidos, 

Foi o Algarvo a primeira das nos 
as provincias em quo so'fes 0 des. 


cortiçamento dos montados do sobroi-| 
ros, sendo a cortiça exportada por via, 
aritima, Doi 


o 0 facto lia ubs bons 


ndo a pri 
cipio o processo do fabrico pelo vis. 
toma fraticoz, quo 8ó oodou 0 logar no 
meohanico ao cabo do uns 5O annos, 


FOLHETI 


NANDO [nuanco 


nela conflagração 
“Aragão dos SID arios 


Apenas nolavel por tor sido o na- 
viu atucado um transporte de tro- 
pos 


GUERACIO Nº 18: Aundamento, em 
É vio, nO inar do Norte, do destroyer in. 
exito, do 560 tom.; 

berdidas, cerca do 30; 


gusto, 86,00 pot 


t 
operação em quo se de-j 
mansiruu & cficacia do ataque des! 
subrurinos gos destroyros, repeb- 
São do acima descripo para q ope- 
tação n.º 3, 


pão formidavel 


nglobadas 


m uma só, pelo fue 
cto do fazerem 


parte, por assim di- 
[ezr, da mesma operação, como! va. 
mos vêr, são élias verdadeiramen-| 
te notaveis pelo! que encerram de lh) 
ções sobre o assumpto. 

Com estas dyas operações perde. 
rom os inglezeg em dois dias Segui- 
dos os couragados «Triumph o 
«Majestico, que, comquanto antigos, 
serviam—tomo je viu—para os bom- 
bardoamentos a costa dos Estrei- 
os, com maigrks vantagens do que 
os proprios drbadnoughis. 
Ambos elles foram afundados pe. 
lo Submersivel jallemão «U 15», que 
lhos provocou [terríveis explosões, 
submiergindo-sa os conraçados dg 
flanco, em podquissimos “minutos, 


[ficando de quilha para o ar, e mor: 
irendo Dastante gente, 


Semelhantes |factos deram-se no 
lrdanellos, quando es- 
apoiavum as opera. 
ito allíado de desem-| 
nsula de Galipolli, e 
ima prova houvesse 
valor do submarino, 
bastaria osta, para convencer os 
mais irreducliveis no assumpto. 


Essa esquadta, operando n'um Es- 


barque na peni 
so mais, nenh 


Po 
8 D1058Ê libras. 
ro foram, &6, 


treito apertado, com a liberdade ple- 
na do mar que a esse Estreito dá, 
aecesso, com & vigilancia d'osse Es- 


to—Gibraltar—que a esse mar tm 
bem dá aceesso, não poude obslam 
ja que os submersiveis inímigos all 
[penetrassem e seguidamente Ines 
atundassem duas das melhores uni- 
dades que alí pormaneciam! 

Foram estes submersivéis trans- 
portados em, secções pelo comboio 


trucção (de fórma; a lerem no como. 
o da guerra 35 e agora já lorem 75) 
pormitlir o augménto do seu raio de 
jacção, de ainda so ter descoberto 0 
[raio d'aeção elnstico —chamemos-lhe 
assim-—pélo, abastecimento feito no 
mar pelos navios de toda a especie, 
pelos fanques de combustivel sub 


o [aproveitar convoniontemento as suas 


pj A pai 


o punida dos coisa (a. Dividido em volumes, cá um dos) 
prostemos anda uim optimo serviço |quads com coroa do 200 paginas, de| 


é acabados de montar'em Constan- inersos, pelo navegar em immersão 
tinopla, Upa é e care Po-,de dia e até pelo dormir no fundo de 
la? Vieram estes submersiveis pelo Noite, pelo reboque dado eim immer-| 
[mar desde as suas bases navaes do São Por návios de pesca com ban- 
Mar do Norte, pelo Estreito de Gi- deiras neutras, otc., todos estes fa- 
braltar, até aó Mediterranco? [clos, disiamos, fazem com que pos- 

Muitas e variadas opiniões, como SAmos affirimar que offectivamento. 


é natural, so leem emittido sobre cs. 
to assumblo. Nós, baseados na nos-| 
sa opinião, e tambem ern fodos 05! 
dados que podemos, colher, quasi 
[podemos affirmar que estos' vieram 
do Mar do Norte pelo Estreto de Gi- 
breltar, o que não quer dizer que 
outros 'se não armassem em Pola e! 
em Constantinopla. 

O facio de por uma vez ter sido 
assignalada a passagem de um sub- 
fmarino em Gibraltar, de por um 
magnifico ardil ter outro sido apri- 
sionado no Moditerraneo, de nas cos-| 


tas de Siria e da Asia menor se te-| 


este submersivel veiu do Mar do 
Norte pelo Estreito de Gibraltar. 

| Não quizemos citar, muito propo- 
siladamento, à dosoripção da via-l 
gem do «lU Às», à que nos rofarimos, 
feita pelo seu proprio commendan: 

| 

Claro está que tudo que acima di- 
emos 'não prejudica à afirmação 
de que outros submersiveis se ar 
masserh ou se ostejam armando em 
“Pola ot em Constantinopla. 


Tudo isso é natural! Tambem em 
Lisboa, ou em qualquer outro local, 
(se armariam com 0 lermpo devido, 


rem descoberto bases de submari-!desde que lodo o material necessario 
nos inímigos, de terem elles sempro!para ali fisse mandado. —Simples- 
Mest ha muito passado do Mar do mente b quo é necossario deixar as- 
Norte para o Atlantico, de o enor-isente, pata aquelles nossos leitores 


trvito, d'esse mar e ainda do Estrei-! 


me desenvolvimento nu sua cons-'que dinda não livessem assistido a 


nico, tondo, para consoguir mantor- 
so, baixado extraordinariamonto, o| 
por diversas vezes, o preço da mio 
afobra, 

Entondom os cortiosiros algarvios | 
quo dovia sor prohibida a exportação 
da cortiça om, prancha, unica fórina 
do so-salvar abi a industria corticoi- 
ra, apenas so pormittindo a oxporia- 
(ção do rotugo o do delgado. Do ha 
muito que o Algarvo vom podindo 
quo no tomo ossa medida à sou ros-| 
poito 0 algiom, quo conhoco bom 
tudo o" quo com a questão corticoira 
so. rolnciona; dis-nos quo o govorno 
dovia doorotar ossa modida, oxcopoio 
nalmonto para aquolla provincia. 

O principal contro do industria. 
[ortiooira do Algarvo 6 Silvos, so 
[goindo-se-lho Paro, Portimão, S. 
Braz: Alportel, 8 Bartholomon do 
Mossines o -Albuíbica, omprogando 
ao todo dois a tros mil oporarios, 
na maloria rolhoiros, os quaos toom 
as suas associaçõos do classe, oxcopto 
na ultima Jocalidado quo mencio- 
namos, 

Os oporarios, intelligentos, dota-| 
dos do grando vivacidade, com uma 
natural inclinação para as avonturas 
como todos os moridionuos, 80 até ha 
pouco ainda não ostadavam, sendo, 


coiros, produzindo vordadoiras obri 
d'arto no producto quo factura, Palia 
aponas, para que seja um oporacio 
foximio no sou mistor, quem saiba 


aptidões, 
Ou 


go principal da cortiça faz»| 
s portos do Portimão, Faro o 
ra, Mas Quo,  sorom pasroci-| 
nados polo govorno as rosoluções 
[quo o Congrosso regional algarvio | 
tome, do osporar 6 que n'um futuro 
mais ou menos proximo os restantes, 
portos algarvios so desenvolvam, At 
tondondo-so no podido da exporta- 
ção da cortiça om prancha, não a lu-. 
orariam os oortioeiros algarvios, m 

o pule, 


Vão à Argentina. Kiua 1.º esembro, 76 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guirrar 


modo a formar um livro portátil, 000» 


mação, o folhetim quo vimos pabli 
cando Historia Ilustrada da Grando 
Guerra tom alcançado grando exivo.| 
O primeiro volumo abrango dês- 
de março a 15 do abri), tendo 194, 
Pngihas, o sogundo de 16 do abril a 3 
junho, com 188, 0 toroeiro do 4 
do junho a 20 do julho, ogualment 
com 188 paginas” profusamonto 
lustradas, Ra administração d'4 Ca-| 
pital sto immodiatamonto satisfoitos 
todos os podidos, quo vonham acom- 
panhados das raspootivaa importans 
oi 
a 6 eme 


Congresso Regional 
Algarvio 


AA sessão inangural decorre bri- 
Ihantissima 

PRAIA DA ROGHA, 8,—(Do en- 
viado especial d'«A Oapitas)—A gos 
sto inangural do Congrosso hojo ros 
lisada decorreu brilhantissima, Pro- 
sidin o gr. Thomas Cabroira, aocrota- 
riado pelos srs, Padua Franco o Pra! 
cisco Bivar, discnrsando o prosidei 
to, quo onaltecau as bolloas naturaeg 
do Algarve, o grs. Carri Guerra 6 
Antonio Cabreira, 

O ar. prasidonto da Ropublica ou- 
viou um telegeamna gaudando o Uon-| 
grosso, O sr. Agostinho Lucio agra- 
[docou & impronsa o sou concurso, 
agradooimonto u que respondi em 
'nomo dos jornulistas prosontes 

Dopois “da inauguração, reuniram | 
as soogões do agricultura “o turismo, 

Na Proja do Rocha 6 geindo a af: 
fuoncia, tondo hoje aqui dosombar-| 
ndo os oficinas do (uadiana, 


Querem Tanciar Dera é ccar meihor?|; 


nomico, eloganto o do facil onondor- [di 


EM TORNO 


No theatro 


problema das muniçõ 
se-ha no 

D'um notavel critico inilitar: 
Degdo que cassou a ofensiva, eanosea 


no Artols, po fem - luctado na 
frente oceidental, lenda bavido apenas 
operações locaes' nu Argonho onde. 08 


Ialtemies atacaram, e nã Algacia onde 
os aípinos reforçados conseguicam pas- 
sar ilém de Múnslor e aproximar-se 
do Colmar. Atóra destas heções, que 
ha frinia autos foriun siga consigora- 
das como grandes batalhas, mas hojo, 
não passam de orpronendimentos tá 
clicos de segunda ordem, sómeute n ar. 
tilharia o a aviação, auxttiares capilaos 
dos sapuloros môneiros, teem mostrado. 
uma actividade quasi cóntinua 
Os allemãos tcom substituido a maio 
das suz5 forças velernnas do Ocel- 


dente por gento nava, recrutas de recen- 


te instrucção procedentes. 
formações, 
Ínaplos para a guerra como cost. sendo 
feita na frente” oriental mandaram-os 
Solernar-se nas. trincheiras da Belgica, 
Pros Alsacia 

AM escondidos irão 


dos novas 
Como esles. roorutas “oram 


biluando-se no 


Muita gente se admira de que haja | 
passado O verão sem que 05 alíludos. 
oecidente tenham emprehendido ataques 
a fundo. Os communicados do Joltre é 
de French peocam pela monotonia; duel- 
los de artilharia, oscaramiças cm. geral 
com dinamite é bspodiçeds veroas cons- 
toilas por meio de niinas carcegudas 
com dinamite, e expolições acreus Ch 
lituem todo 0º activo dn campanha du- 
nunle 03 ultimos mezos; o 13 nggneasõos 
do. ronprina ma Argonno e Os assa 
tos de Maud'huy na Alsacia não altera. 
ram grande coisa tão estranha. siluação 
quo vom  prolongando-se mais do que 
[oe esperava, 

No entanto, ha radiogrammas de 
Polduu e telegramas do Paris & Lon- 
ares. dando uma noticia que ilumina, 
forlomento a trova que envolve os 8uc- 
[cossos da Belgica é da França. Diz ossa| 
notícia que o exercito expedicionario. 

n operações no ocidente é co! 
luído por 800.000 homans oxporimenta- 
dos, abrigados pelas. trincheiras, o por 
[uma reserva já dosembarcadu cujo força 
é, de 200.00, lendo por isso à frente sof- 
ido, sonsivois modilicações, 

Quucs? O correspondente do | «Polit 
[Pavisien» cm, Londres disso com Ifcença 
da consura de Paris, muito mais sovora. 

ue à britunnica, quo as forças an 
lo-frunco-beigas estho . distniduidas, 


Seguinio fórma: 

o orionto de Nouport até ao sul de 
Dismudo está o cxercito belga, o qual, 
complotumonte reorganisado é nbuslo 
cido, & hoju mais numeroso do que no 
principio da luota; as suas retaguandas 
estão entro Furnos o Dunkarko, o no 
ul desta povoução fortlicada. Hu de- 
pois um exercilo (rancez ligando os bel- 
os com O antigo corpo expedi 


pres, apofando por Armendirs, a di- 
reila ha Flandres franceza; as Suus ll 
nhas ameaçam Lilo o terminam no 
Ariois, norte de Souchez. 

O stolor do Artols, quo 4 exctusivar 
mento francez, começa a oogte de Lions 
je Liovin o lormina no sul do Arras. 
Melhorau muito a Sua, polencia defensi- 
va porquo as povoações e alturas con- 
auisindas om maio Stolhe inio uteis 
Dara balor O inimigo. o sul d/Arras 
Moliia que se ocitftava — catá ouiro 

erolto imiglet mais forte do que o da 
Fiandros, cstendendo-se por mais de 
com lilomelros e, protegendo assim lo. 
do “o seclor da Picardio 0 fachando O 
caminho de Aniens & Troport, Dial por 
donnte, todas As tropas são francezas, 

ninaido. Kitchoner, Jotire, Fecneh O 


Millerand conforenciuraem om Calais, 
disseram cs. jornacs do Paris que tt 
Inham resolvido, entro outras coisas do| 


fimenor inportaniia, contr os inpleves 
ta eteza de uma grado on da frente 
ocidental, porque” Ereneio considoava 
dE pci asetraas 0 votn 
os ingere, 


São beim conhecitas à prudencia e 
previsho britannicas; em Prança esta. 
n 700.000 aoidudos do, Albion, O 


cl defendia “apenas 57 lilometros 
siçõos. porque não ousava arriscar 
Es Seus bisofhoa ao vanguardas, Bouca 
“pouco, graças a um simples sistema, 
o" substituições, Toi famiiarisando. to: 
ãos os recrutas tom a guerra; hoje, to- 
dos elles passaram já pata prova” do 
bombardeumento, &, ao que pureco, tar. 
naram-<e intrepitas “até no exoggero, 
crendo fazer ataques 4º baiondia, à 
sendo ne: 


— ora 


A distribuição das forças anglo- 


o tos do que a À 


| 
n 
Contar da esquerda para a direita, da | 


mario | 


ritannico, lo prova nas Úuas 
cruentas batalhas da Flandras, 
Esto corpo, expedicionario cobro! 


DA GUERRA 


occidental 


franco-belgas — 
es—A guerra decidir- 
occidente 


se po, Evo omitiu 
paterna, a qualquer Erro 
um grando vio, a SR =! 
AGO Tre ag o a 
o os onça e o mai 
ada a 
se 
vç ado 
to dd TR 
pe dead qn 
Teria razão a uyankee” Harrigom 
ss da berço 
e e ad a 
Vi gt o nteramos Tutte 
o cs, Tt dade 
aço 
des espantosas de proleciaia Par 
ria: do exercito activo foram retiradas 
dt Geo cod dorm eia 
Va oder 
pes Ae fa 
os combatontes, o fataunente, ao fim 
corto tempo, a producção dos aliados 
mo rs aa 
Te o nd Sn 
PER BR 
E ço end ri 
tao 
Sis, Ur 


Os succossos na Mussia € nos paizes bake 
Kanicos “podem Jumuir cm jo nã 


'duração das hostilidades, as à Chave 


da situação está om Paris 6 
em, Londres, 
E! por Ísso q 


» Sobretudo, 


que Jolie French, core 

wssia não pode à pas e 

prvtero elirar, awcrfcando não Só as 

anteriores cobquistas mas 

vastas extensões do gou proprdo terrilo- 

do querem avançar um paso ne 
ssival faz. 


terôm a corleza do quo fizeram, 
quanto humanamente ora 
de para assegurarem a viclaria nal, 


Ea a Arcada 


Um passeio de manhã cedo, pelas 
ruas da cidade, dá-nos aspectos da vida: 
lisbosta de um pittoresco tão intensa 
que nós sentimos logo que os primeiros 
raios do sol são os mais beneficos para. 
fazer desabrochar esperanças, actium. 
passos, aclarar sorrisos e gerar bons 
desejos. Os predios desabrimados, Uam 
Inhados de fulvas claridades, Vebem no. 
azul essa graça límpida, forte e incas 
gotavel que os astros. mantem na hare 
movia elerna dos seus giros 

Operarios, costureiras, varinas, cream 
das e vendedores ambulantes marcam 
vilhmos de uma força tão segura nou 
seus movimentos que so percebe prom- 
ptamente que elles são, na lentiddo fas- 
tienta do wma raça que sonha e pregui- 
ça, 0 grito juvenil, a energia creadora 
que assegura aos apetites o prazer tran- 
quillo das digestões que põem mma base 
sotida aos sonhos de Lemaventurança, 

“Pava que o homem possa illutir-se, 
compondo canticos em gre os corações 
se contemplam como mensageiros de 
um amor tão largo como 0 universo, 
milhões de braços executam tarefas tão 
humildes e ignoradas que só percebem 
os que apreciam a historia como o ter- 
mo fatal de lautas vidas que contalas 
Jo mesmo seria que determinar a forma- 
ão de um mar no qual se espelha o ue 
finito, 


O projecto de lei sobre cambiaes por 
rece estar decisivamente sepultado. Lim 
torno dell, levantaram-se duvidas é 
suspeitas que lhe garantem incontesta- 
nel díreito a umas pazadas de terra. 
Que durmia em paz com alguna goivos 
sobre a campa. Apesar de tuão, ainda 
merece uma saudade. 

Exames primarios em outubro... Eº a 
roda da forkwin em permanento activi- 
dade, a fim de profusamente distribuir 
liplomas de exames como quem distribua 
confeitos. O mosso peor analphabotis» 
mo não é o dos ignorantes, mas o des 
que se únutilizam para o estudo, sobre» 
carregando-se de noções confusas 4 
conceitos abstrasto: 


gomsruotõos do submarinos, é que 

muito desenvolvidas que csle- 
jam todas as iniciativas e vontades, 
um submarino munca se poderá 
transportar em fses ou quatro sec- 
|çãos pelo. combuio o, uma vez choga- 
das, ligar essas socções num, ins- 
[luntinho, com “parafusos, anilhas, 
porcas 6 alguma massa do zarcão, 
como se faz às lanchas de tio: 


Podem-so  transpontar pelo com-| 
boio as chapas já viradas, as canto- 
neiras tambem cortadas e viradas, 
as torres já provadas, as Domnbas 
feitas, as batorias de accumulador 
de centenas de elementos, todos a 
gramel, para serem montados um 
por um, todos os milharos do bubos, 
torneiras, valvulas, manometros, 
uniões, bocins, portas, vedações, 
lempanques, agulitas, lemmes,  vcios, 
helices, dezenas de molores clectri-| 
jcos, quadros, cleptoscopios, et 
ele, é depois... operatios e cn 
inheiros conhecedoros para monte, 
rem isto tudo, tal qual como se faz] 
nos Estaleiros, cm 2 annos, em 1 
fanno, ou em & mezes, trabalhando 
sem dormir é sem comer! 
“Assim então pode ser, e é assi 
certamente que os austriacos vão. 
lentamente augmentando a sua cs- 


são phantasius, que nós, salvo O 
Jerro, só acreditariamos vendo. 
QUERAÇÃO + 184 Atundamento, no ca. 
pt de Otrato, om B8MS, dO Cruz, our 
Tr! Aeon Ganucttav: Custo, 1108io IE 
Vol motiva de discussão esta ope- 
ração, porque algumas informações 
fue este cruzudor-couraçado| 
linha sido Lorpedado à alvo-parado, 
Não era verdadeira esta versão. 
O navio (de 12.500 tonciadas) nave- 
gava, e q 20º 4a costa ilaliana do 
Ádriatico fôi torpedado, com dois 
torpedos por BB, pelo submarino 


diziam q 


O que esta operação representa de 
portante já está dito na discussão 
feita para as 0.º 16 0 17, com a dif- 
ferença de que esto navio—o «Aga- 
menony—toi mais feliz do que 08 
Seus compatriotas — vTriumplu q 
uMagesticw—visto que apenas 
avariado, 

“Todavia não nos parece pouco em 
quatro dias afundar dois couraçados 
e causar importantes avarias a um 
Morceiro. 


| SPERAÇÃO Nº at 


Atungamento, em 


iorto, dos lorpedelros. 
425º custo “do cada, 


Gita mar do 
dogeres O em 

austríaco «U Sn, e afundado em 20 8980 libras. é 

minutos, monrendo 500 e fantos ho, Para que em tudo a discussão e à 

mens, entre os quaes o almirante apresentação do presente quadro se 

Sents, [tome bastante curiosa, basta obser- 
E esta sem duvida nenhuma uma, VA” que duas todas 23 «peraçõos nor 
5 operações mais. brillvantes, Fásentaintoo, para 

das Sergio mais brilhantes. — hvermplos, com garaclerisicos, di 
OUERAÇÃO Nº 10: Avazla, cm 6015, vorsos; dSsim estã, por CXemplo, 

etste UEMG DO libras, inn” 4 agua cui 4 demonstração coripleta da Fmcis 
Pd ' «dade de forpedamento por parte de 

ais um submarino, de duas. unidades 

riuco-o - utegolhoftu—que * apenas Que Navegam em esquadra, uma & 

foi avariado, “Salvando, porque SSB & úntra, arcom à nola curto 

estando muito perto do seu porto de x 


uma 


per-droadnought aus- 


o acontece aos Droadnoughts—ali en- 


frou iminediatámente para reparar. 


quadrilha, comstruindo-os nos seus: 
arsenaos “de Pola e de Fiume, e 05 
turcos em Constantinopla. O resto 


OPERAÇÃO ennde avaria, em 
gm, ts bardnvitos o conraçado im 
1651200 libras; lâncado à aus «sm 150%, 


armamento (Pola)—omo — sempre tonelagem (250 toneladas). 4 


Consine dimanha, 


ca | 
I - — A CAPITAS - di ii cmi crie 
| SCempanhia de Seguros O FUTU 
| Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Séde em Lisboa Capital L000:000800(Um milhão de escudos) 
RUA DO MUNDO, Entraca pri” teevess: da Espera, 8 e -e e Telephone 2771 e e e RUA SOUSA VITERBO, 8 


Endereço tetegrapifico O FUTURO Endereço telegraphico ORUTUFO 
Esta Companhia efecto sogoros contra incendio do Prodios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele— SEGUROS AGRICOTAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, maehivas o ntensiios de lavoura 
Belegaçãono Sul: im Heltotor: Sslgado, Olhão, dr. Carlos Fazeta SEGUROS MARTEMOS— Seguros onira risto de guerra CORRESPONDENTES EM TODO O pAiz 


Ta hi A Te 


Eng Meir iy ULTIMA HOR 


geiramente “um operario e 


devil 


«<p 


Agencia no Porto 


fracturando o craneo a outro 1 dna es Scene ucpoção em muitas é q ã 
“jo plo pas tono ta que |) Ns griata SÃO [O gp, dr, Costa Lobo, lento da Universidade, NA VRBAFA (OS deputados firma tensas Re) Approhensão de 
tos deu-so na fabrioa do G Sae ros expõe o seu plano de normalisação 1 =—— ER renlisou boutom "uia apjço) 


45-Na Organisação dos serv 


Boa Vista om desastrs que poz em Approvam-so varios projectos e são|liciaes será aproveitado o pess a los de trigo. 

aleoroço à viinhança Bnnpro sobre] a *—Maspiso do onto E do curso do rio resta do onde Ea pa o nine EM ga esti O 

toltada pola porigosa proximidade 4 qria pra —ee poi r vas, que mile sejam. a 

daquollo ostabelocimento. psd » bo, lente da Uni-jdindo qualquer delas vinto lilo- ota era quo uns (miar Festas associativas 
Polimento o desuso fot velativi-] AO correr dalpemma 3, que n'outros| metros, o respoio 


Na Tuna Commercial de Lisboa ha 
mois d'êmanhã, ús Pl horas, . toc 

promovida pela conmissão, administra. 
tiva, com a representação do drama n 
modestas e à comedia. eMadito Pelo 


tompos 
superior 
(do Mondego, tovo à am 
nos dispensar o mais captivante aco-) 


mento ligeiro, não justificando -a. 
inquiotação quo produzia a proson- 
ga do todo o wmatorial de incendios no 
Toral. 


«Estou certo, — afirma o illustro 
cathedratico—quo esso trabalho, uma, 
vez concluido, será sem duvida um, 
motivo dó attração rogional, Coimbra, 


bações das fonsroos de Seguranta” pa 
bia e gem que o nugmento Toth Jus] 
verias dispendidas exceda: no correnta 
anno econômico a somana de 24.0 es. 


Breve uma revista em distrioto, á vel 
jadros e uma apolheose, 


s vamos encaminhando 


Anmuncia-se pas 
tm prologo, trez q 
Poco à pouco mu 


idade do| 


larmente concorridas. 


Aterro, a meio, o á osquerda 
largo portão quo communioa da rua 
para o doposito do coke, E' este um 
vasto rocinto, conhecido no estabelo- 
ejmonto pola designação de Praça o 
para ondo vao o doko sabido dos for- 
xos, cuja batoria lho forma uma di 
fáica, Nogro, ohoio do carroças qu 
corrogar coko o pó do coke, apre-| 
finta um aspodto pittorosco com 
iultidno do carrocoixos que esporam 
40 movimonto do carroças quo 
trando o saindo  constantomento 
brom fundos aulgos no solo do pó 
dagro quo dá Praça 0 aspooto da 


ara que alguma torismo, necessita cuidar da sua foi- 
lette, proparar-so para recobor as 
(suas visitas. Ha vivto annos, pelo| 


meros, que proslamo essa ngossti- 


do Senado 


E" encerrada a sessão por falta do nu- 
Bem So vê que o partamos 
fechar por si, 
vio aocordo, para isso. O que 
hoje no Senado é disto prova, 
illusices senadores estho fatigados! 
do trabalho extennanto destes ul 
ias, tendo sido à discussão dos or 
'menkos uma clape oxiemantisshina n 
ainda por cima toi conto, na 
guezia do Sailo, que não cuisogiula de 
esta saltar para Cabegeiras. 


Entrando polo boqueirio do DurosJára o que dare so nosso Bento zopuIbimento quando, seguindo a nossa] como todas as aidados quo teem o so» | mento tá: Manuel Monteiro) via para | progada à legislação em pi 
b sá flar de opereta, Ainda espero ver es Jerrota, atras iões do turis-| destino ligado ao ja mesa duas propostas: uma auciori=| contrario Ftação 
sp oiii dsombno Tr de pa na, pe ras Ga rg da po oo lia ode ento a] ss Pes O ea dfExgediçães a Angola 


rettas Cem ui a 
uma revista do É 
em pouco vamos poier aplaudir. 
fazer ae una revista todos os quinze 
ias ha que vedusip-lhe o formato. Áconte 
mentos, ou não ot lou o vevisieiros não 
e pegam, para 84 potiparem ao tucommo- 
do “le tonarem am partido, A critica de 
costumes anda. tambem quasi banida por 
completo dr'eaves trabalhos. Que resta, pois? 
Phantasin? Pernas? Numeros de musical 
|popular? Tudo isod dá para wm aeto; can 
sa ao fim de doise já se não aturava em 
res, Viva, pois, c revistinha. nim acto 
como não tenho” grande palpite no Lhieatro 
de trez sessões, nem mesmo no theatro dé 
dias durante o inverno, 9, exº” vão vér 


e varios, quadros « de 


dos Deposilas, de 300 contos, Direcção 
Eaquella que dentro 


do Sul é Suésio, Dara a construcção 
da linha ferrea de Farg à Ferragudo, e 
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| 


O festival na Praia da 


« transformou-se n'uma fosta 
e foi concorrida por m 


Ninguem futueon o grito obtido Dor nado artstiomont 


uma festa sportiva na Praia das Maçãs [alo 


domo aquelia do festival o quo muito tovo quo fazer, Og 
menta loonlidadi ultimos carros sabitim da Praia ds duas 
ainda os mais exoxçé va madragadol, 


toncorrencia, Aansformbi-so p 
glão do Collaros 0 Cintra n'oma verdadai: 
Ta festa regional, quasi uma romaria O 
dnajo quo um arraial, Vostindo as mulheres 
a fatda maia garridos, Qu homona Os 008 
Ritos domiogaciros, Jaleco ao. hotubro, 
ad ferrado hos mios, harmontum dizem: 
Ro modihas poutiartia : 

Em volta do rovinto da patinagom onda 
10 efoctunvo a festa, a quo os bordeiros| 
do Bngooo Levy gondrosamento coderam 
104 ofanisadoros, vendodoro ambalam- 
tos cstabologoram” au auas conde 

o, morsado dos sab 

O, POCOgos, tação, cido 
noias, Sin Cima do bárrogan 
abro Jussontos, barris da vinho Jorravami 
a bolo vamisco” vondião à copo 9 por um 
roço tais. barato do quo om Lisboa 80 
Tendo um copo d'ugunl, 

À, uitdão foviigavi, inquieta, ant 
môi,! desejos do vê tha óta bsola 
aport 


“8 avós oram atroados| Ol 
ido aparecem a Bat; 
ja dos Marinhoiros, ouja Vlsita à Praias ora| 


Mscutida 


Er som o distinoção E) Er] 
dão q de maloraauno para à bandeira 
tnoloual o para a tdos Ilroios da Ama: 

do SR tienes contam ba] 


togaros sontados foram tomados do assul- 
lo'por muitas sunhoras dos verancantos, 


proferido como cen 
a quo aprosontutá um aspecto deslum. 
brante,illtwinddo |por contenas do la: 
paras “oloctricas db Torto intensidade, O 

quo ha do mais dim 
tincio no atilotio nacional, com mui. 
res. do cultota| 


Progranuna, rouno 
tos 
ph 


Tosa João ag 
ão Stondonça” o 


[árvajo,  campdo 
Aaasieator É 
Portugal, Tovog di 


Saito d varamd-4 


a saber: 


ch 


le Collares 
ss0as 


da região 
ilhares de 


pola companhia de 


tricos, quo foi uma 


Fo Motas do dia 
Em Homenngo 


yres 


Amanhá, o molhor ancleo do gimnastas! 
o atletas portugueros promovo uma 


ssportivos da Amadora, hi 


do renulio por 


campades 6 prot 
oo o angus 
Ra 


pla, Anglo Fu 
ag Carlos Abron o Joio do Da 
ma, Jori 


to do Bo 


oo da “par, Ha 
oram, year Bh do Otto Viola 
O 'rink fogo onishendo O: Prep e 


Mais do 3.000 ins 
+ ões foitas por esto antigo o 
conceiizado estabolocimento, 


la-| 


Luz electrica, 


agua, gaz, acetile-. 
ne, 
telephones do-, 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


gnaes electricos, 


F mo 
Maçãs 


em a Carlos Mar- 


oi 


—ABtiplo-tanporio 


Pai 
iadorã a Chgios Bari 


7 EO) Toc 


a; 
Juipes—Angolo Parta-| 
67, P)eLge Ro 


campainhas,! 


aduras e si- 


— 


CASA TRIUMPHO 


Assada 


Rua hugusta, TZ, TA, (frente ao Banco Grédit) 


nos jogos Impares; 
paragrapho unico, a execução do artigo 
anterior terá do “sor resolvida antes do 
encontro, por accordo mutuo Gntro os Jo 
Eadores o consentimento. do. «umpl: 
»referoesa escolhidos; 8º, à Inseripçi 
Fa todas as provas está aberta até ao dia 
12 de setembro no Sporting Club de Cas 
caos o no Centro Nacional de Sort, ma, 
do Crucifixo, 86, 1º, sendo de 1490 pava as) 
provas do «singles» 'o de 3800 para às pro. 
vas do «double 
ParagraDho unico, as Importancias das| 
insoripções deverão 'ser entregues no dia 
10 do setembro na secretaria da commissão 
organisadora no Sporting Cluh do Cas. 
E Os concorrentes receberão um| 
to. quo 1hes. facultara a entrada no| 
ng duranto.08 0IAs o campeonato 
10:, à comissão organisadora empenhar. 
sonia Junto da Imprensa aportiva para à 
publicação dos encontros a realisar, com 
Oras o scouriSe Marcados, assim (como 
fará aílixar com a, possivel antecegencia 
as tabellas no quadro do Sporting Club| 
ão Cascar ao jogador que se não) 
apresento a disy 


no quadro, será marcado W, 0.: 18º, nos 
MNSOntrOs em Que 0. vUMplres marcar, as 
HAS decisões sã íinacs. Marcando reto 
Tot» escolhido a commum accordo, pode 
rá reclamarse para 0 «Umplrce cm mi 
toria de Interpretação da lei do Jogo, sen 
ão em todos Os outros casos as decisões do| 
sroferoe» escolhido rrovogaveis ; 13, «Un 
Biro» 6 «referees. podorão escolher o nu. 
mero do «juizes do linhas» quo julgarem 
nocessaros; 14º, quacsquer indicações so 
Die casos omissos nas presentes condições, 
goraes dovorão sor dirigidas à secretaria, 
ring Club de Cascaes, ondo tam 
rão dados todos os eselarceimentos, 


Grande regata de vella em Pedrou- 
tos 

Organisada pelo Club Naval do Lisboa, 

ao eltecmar-se no domingo, 12 do cor 

rente (mer, em. trema dns praias da Po 

o regata, de 

o GO emb 


e 


nos, à contorbonrds, à botes do armação 
(esplena), 6 canõas de 9 toncladas de arma- 
(ção (latina), conhecidas por canõas do| 
Seixal, 4 embarcações pequenas registadas 
em Chuá, 3 escaleres com armaçõos divoi 
sas, 3 canoas de 4 toneladas, o £6 a 30 ho. 
des' de armação (espicha) de pequena ton 
agro, “para so diftcronçarem todos oi 
Dareos quo correm am elasso usarão o nu. 
mero que lho pertenco, costdo na vala. 

O Olub Naval entrigou a organisação| 
desta regata ao presidento da Junta dive 
elora D, José de Noronha. e do presidonto 


famfla d Cintr, Coliates, Almoça:do do, Mendonça ejãa secção do vela do mesmo cl, Yrvde 
Emo Aga, im,» mentido poe and o Jo Po tp) À Mano aos, “ro De Cnh qo 
(a rua, eram do milhares as pos E a cd "alho | esta regata seja uma grande festa nautica| 
Torta convasas a Santa do Olds | Veia (BP) raia o ql uso demonstração 
dor grasdas andas portuga “ e do Dodo azar a Dem rato apo es 
mom jum cortejo o, E? Peduabitos, ap q. 'do que São, aa per Rn ii 
com acompanhadas da banda da ví «Popes | samenergias. O jus é composto pelo vi 
Fozando a foruguesa El dentro,noro| Já chegaram as «Pope» | eommogoro Go Ci Naval Hentiquo 
ginto da Tosta, 6 Juri providido pao dr) Quan oro, ao disputarom|5a5 8 elos srs, Jasmo Alias, Joaquim 


Mfagalhãos Liato, socrotariado por A Ala. 
goas 0 auxiliado, como conminarios do 
Brovis, polos gra, dr, Augusto Barcoto, 
Rifredo "Brago, Donto, Uosta, Jogb dos 
Banços Mattos, tonento do martaha Costa, 
A Pluto o Abfelo d'Olincica, fa progo: 
Agudo É inscriyção dos postanitos qu 
concoriam dy provas, Bird muito espa 

jubuitos, destacundo-so 08 quo fam da 
Rigor ala ou monos uaiforulsados 


corrido 


Pirata 
PADECE 
pi ira 
ev, e 


lotam 


non iuvoncivol 
tornaram 


por falta da rdotooiolotos, 


Au machidas tinha 
to a cansidorar par 


q do motociolotoa| 
Btadinm, houvo um 


via goalquor coisa, 


m dinholro, 


Leotte, D. Francisco de Horvdia, D. José 
do Noronha, Frederico Burnay quo func- 
clonará a Dôrdo do «yachte à vapor aTdiv, 
Propricdade do vite-commodoro. Seixas 

Na sédo do Club Naval dio-so todos os] 
esclarecimentos a respeito da regata, to- 
das as tardes o à noute, das 41 05 25 ho. 

. Oy MaDpas das corridas o, program 
mas serão distribuidos dias antes da xo 
gata, à todos os concorrentes, 


th 


mos trajua, olegantos, ohics, vintosos., An-IOutros si a |maloria, accrasconta- Sportivo do Gremio Lafo-| 
es aja Siga sa, cha ion A Quo, q se Grupo, Sportivo do 
de a A (vossa 


aisnção *o davam orlom aos traba: 
lorea tivesom A postos 
típico (4 uo 4 vordura quolo 
hmitiva o rink fosso dibposta, maia gel 
ramento, mais urtinticamentos 
Começo o certamen, 
Edtron no recinto a ol 
co, imponente pola h 
nos caritas Gon. 
ja dos uimaavtas, Bxacutaram ama sóro 
istonaia applaudin 
«porano ora noilormo à 


E 
ad 


do axerélolos, que 
deicantemecto 


250, Segaltam-so aa. corcide 


(os 
ra 


janas, COM O OVO 0a oolhor, às 


Rofociam.so ds b 

rioanas, quo Santo) 
homem 

(Portugal, h 


Pouso o 6 


oo io! 


irão, tanto mais quo 


quo 6 Stadiam| vao reabrir, som lh 


éicloto., 


Partiua oia encabeça.” 


ugom. 


segalo com a vist 


Pope... E agora? Voro| 


Algumas angodotas| 


o doranto uma fostal 

Tema monina ro- 
amante, sobro patini 
oito, explicava. ao ou 


Pós E? 
e que 80 voc nai or 


dioo, cirurgião ilnstro| 


Está despertando Interêsso entro os so” 
elos d'esto florescente grupo, o «ple-nica 
que a direcção projecta no proximo dia 
12 do sotambro na vilia do Seixal 
AML realisa-so um concurso do, «sports 
athtoticos, na quinta do sr, ar. Almeida, 
que gentlmento fot codida para esto fim. 
O programa das provas sportivas é o 
soguinto 1. corrida do 400 mojros; 
corrida. do 00 niutros para darmas: 
corrida do trez pernas: 4º, 
intas; 6%, corda de laços; à, 
do botas: 7.º, corrida do «equipes», 9 de 
mas e 3 cavalheiros; 8º, corrida do 
Mas. O jury 6 composto polos sra. Luiz 
Clomente Gaspar o Antonio] 


ar] 


At memoria de um 
meu camarada de ma- 
rinha (a »sentinelta do 
14 de matos), 


A morte, com a sua perseguição cons 
tato e fetos, va collendo, dia dia, às 
suas vletinias, Tançando lo a garra hor 
Vel. Para ela não Na. posições mem quail 

Não a rinuezas nei misorias, não 
a, atores. em, tormentos, nem Sotizos 
env inrimaso, não, O ue para ella ha 
o Isto mori 


“o Mor ântes, Tunnuides o soberbos, 
eroes € miscraveis 6... todas às entegoras, 
elias misturando 6 cinfundindo, redua à! 
fm s0-No nada, 


Tá “em DO, tudo denóls 80 reduzir a ar 
taw 0 som encontro até di 
quínzo minutos depois da hora Indleada 


a aço é 0 vilmo pas do 4 
AE pat aten e q 
Be aU Si da o 
ad SEO Pã 
e a a ds 
Br Rd 
Bra de 
pos oi a a 
RN 
RE ao 
pn io o of 
pi Eat 
EA mo am mp 
de 
pd o a dna 
Ea 
a CE 
a SET preco 
pda o O o 
fio foda PR 
Bei, la aa 
ess 
A Sm o ae dz ee 


A farão aecorria tranquilia o Nmpida, 
O mhr estava. sercho, o vol acarlciava. 
sous raios Wiviticantes o. am 


Phiora axul o cristalina o Algumas alvo. 


tas Vesvôncavam nota. atmosnhera. “Una 
tando, “emilhm, chela. o fmenidado o de 
reset 1 /AtO a Drisa, Deijando-nos à face, 
clciando-nos no auvido, nos convidnva à 
Slovarmos O HOsso espirito ntô, is regiões 
ão Infinito em dose extasl a CAMA O CO- 


nto tuto 
Homem dó mar a 
“Budoo agliao, o coração 
com violencia o à traniquniidado f 
ao “pet, deixando al a douidação 
AubroRielino Comendo, da Dita é 
onte a berici ds 
Parodtumo então VER ama Muvein and 
atrai da quad, uia elareita, viço 
Mo quo dera mo do 


Be o cem 
vez dela, 
com a suh Dbra o dlzor e 
Nnca mais o vorás 
Ea tdo vida, como set humano, findava. 
Sera de olto dias depols o mar arecimos 
savato Ao prata com vo, mesmo. desbrero| 
do Vancedor arremessando 08 despojos tnu 
teis to vor 
Enconuaramto o transportaram-to para 
«onde só tem descanço qnem All Daixons, 
abrindo uma cova de seto Dês do compri. 
mento. E, dlueia é modestamente, pal 
ras dá tora, dlquelia “onde Posto" o Dara 
a" qual opiarão “a dr, com a mesma aim 
Eoleea da lua via o à modestia do tau vi 
Ver Dara seres roido' pelos vermes, trans. 


| formando em PO, deros uma. párticuia 


do “selva. vivilicadora, — depois, Correndo, 
ntraver 409. ramos M'uma, Pintas ainda 
depois um otão que dembrocha ão ralar 


“da hurora d'un anrazivel mes, do. abril 


sda. nitro: 


fot manirano, a 


» | *Douka>, «Burla do casamento» o «O 


my lúgar 6 uma coroa acompanhada 
de ras acrimosts Dronunciadas d bei. 

nto Nasa enterhecer A multddo 
pts prol ando à Mala amisade 
ion: mara agent enquanto Vivo 
PT 
Simons lgitiegiva em 
“credo Ria memoria ve é 
do o me esisdo à ui Ina 
menta. Om Segredo, remo ara 
erlormeite zentimentos sócias con o 
im do me, ae Denonetuo 

sda: do Nm “camarada 

O cras tu Ea tu 
dragon en o E Cut Ent aa 
pata nao pareceres jámals a super 
drenas... 4 


leay o gincord 


José Maria Martins 
afarinhciro 4a Armada 


GRANDE CASINO DE 
S. JOSE DE RIBAMAR 
(ALGÉS) 


TODOS OS DIAS 
Jantares-concerto 


No Paloc-Terrasse 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
D'HERNOUVILLE 
LOS VILLASIUL 


Festas associativas 
Na Academia 1.º dé Sotombro de 1857 
RE Sp r de 
Heads qo a 
DE O e fora nad 
Apoio sao olemão, O pec 
RE A 


Chrupaque de Lamego 


Caves da Mapera 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
8 merósarias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N.16 CENPRAL,| 


Poça do Borratem, 4. 2.º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Juramento dos homons vermelhos» 


Da consoitnada cosa oditora Gaigua- 
rtos & O. da, rua do Mundo, acabam 
do sor postas 4 venda astas trez obras, 
todas do goncro compielamento diffe- 
rento o portanto proprias pra agradar 
* todos os paladares, 

Douka 6 uma tragedia do Jittornt 
brasileiro Osorio Duquo strada, om 
quo entra uma. figara primacial nesta 
momento: nada monos quo Annita Ga- 
ribaldí, mão dom mombros da familia 
que tanto ronomo tom dado á Italia] 
na actual conflagração. Obra muito 
bom escripto, 

O livro Burla do casamento, do Ronó 
bmery, portence à oolloeção dos cha- 
maãos Vívros galantes, Finalmento, O 

juvamento dos Jiomens vermelhos portonco 
à Colioeção Ponson du Terrail, do quo 
são 0 81. 0 92. volumos. 


«A Capital 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Sortido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafontérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


Telogrammas: 
PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º Telogrammas: «Aliança» i 


mn ti Po 


ONIGOS DEPOSITARIOS 


(los filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & NE 
º 2194 


Nova tabella de pieços para as classes menos abastadas 


ini ita de dás 
Limpeza completa de dantes. 

ntes a pivol (fixos) desde 
Corina om abro desdo + + 
Dontes em placa do ouro do 


Modificação de antigos 
promptas à 
BRA L=espo 


Fato consultorio abro das 1 


CONSUITA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapá 


Facilita-se o pagamento 


isfidnde: doenças veneross o do oo. 
onvultas a 059) das 2 às 4 da tardo, todos os dias 


uteis 0 aos domingos da 1 às 6 da tar 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


TELEPHONE 


2ogog) 
Bos0o 


letâosdo 7] 


dentaduras : 
mastigação a preço modico 


da manhã do LL di 


DE GUCRRÁ | 


SEGUROS 


Companhia de Seguros 


Alliança Madeirense 


Rua de 8, Nicolau, YU, 1º 


Aliança, 


LisBIA 


Tolophone 273% 


Telephone 627 


Livraria de Foão 


ad 
ônerioa, as, utidas, tros pernas alba o cú. do Iisbon, político domogratico, “ou- . 
Míoha, quo fizoram rif, que Cred vim O BOrritia 

bem e que arrancaram palmas, B de tal, A menino continuava rodopiando.. Do ' 
fórma. 04 pequenitos tomavam a trio O! oponto, ita salto, Wma FodL parti o 

tan tapol do athletas quo.am alailos, no menina tomboat.'O saloio aspiigon tob 

Dvo “9 eolhes, seguia Imperiabavel soro: pudeia . 

£o, minutos” depois da corrida aoabada,  casfartia-so à mola 


atraves do rins o ovo na cont 
Bolher, lovando-o Ató n0s ja 
Imperiardavol Goncorronta o ar, Virgilio| 
Horta Junior, filho do grando influouto 
do Cintra, Rereuley do aponootrez ane 
Dol. 

Nas corridas do avjaãos surgia uma 
bizarra collecção zaplogica: cães, coelhos, 

um dos dios col 


frente! 
Fez-so a corrida no contrario o 0 cão foi 
derrotado por um pato, guiado pol. me 
nina Aurora Outalto, 
“À ocgunda parto, procadida dama ou- 


po 


«erturo pola banda, foi. prequolida, por 
Sm cortamea do Patinagem, quo tovoa 
ana locta do tracpão à corda: como ama. 
Bovidudo o am jogo da rosa por dois gru- 
os do menduns, N'ostoj0g0, toda 

imaram aoborbas do sonplesse 0 do M 
bilidade, Num Eropo ganhou a manina 
Maria Luiza Corrola, Mronteo à monina 


es 
x 


pr 


dos Recroios Desportivos da Amadora, 
Venomeritos a quem a causa da educa: | 
ção plisica moito dovo e quo levam a, 


ram admiraveis 6 que são inoxcedi-| 


vjfãia banda do Cola 
alo, 


* MATAM 


FORMIGAS, PULCAS, BARATAS, 


TRAÇAS, PERGEVEJOS, 


4 tamanhos de latas, 


vao realisarso. 
ques geraea 
disputados seg) 


nis Associndion 
logar 


tribuição pporti 


tos realisam-so 


tidas com todas, 
lines» quo sã 
partidas tamb 


tagens; 
do -lados no tin) do 1 
iuintes jogos alternados dá cad partida, 


log, acaili Jogo, motond 
Caboça!. 


1 do «Jawr-tenhis» em terreno duro 


matos “a 
single 
* doublese; 
mos: Aos campeões 


os cam) 
aladich 


da prova sara 
pocial por um| 
ão, Outros premios a confetir q sua 
to anmunciados 


ogrâmmas esph 


Umbro; 5º, 
ra», sendo à Ço do entrada tixadi 


74, os Jogad 
*, & todoy os 


sómente no fim do cada partida, 


Taliacaria 


Jialafaia 


Rua da Boa 


o campeonato do «laws 
temnles de Portu, nas seguintes condi. 
1º, bs campeonatos de Portu 


os as 1cis do Lawa-Ton- 
*, nO presento anoo tem| 


é ogentlemen 
emixea dou. 


nferida a posse da taça 
anno o respectiva Insert 


Os Campeona-)) 
os «couttós do Sporting); 
y Club de Cascaes jnos dias t6, 17, 18 e 19 do); 
campeonatos são a «pór], 


a é 
as esotaso o meias) 
no melhor de trez, pai]! 

as vantagens, cxconto ok 
Jogadas no melhor de 5), 

com todas as vantagens, 
Paragrapho uúico, as «fiacss de «Jadies', 
singles» o ladies doublos» são joguas no| 
melhor do trez Dartidas com todas as van-| 
Poderão mudax 


Tahacos nacionaes 
eestrangairos 


icordação, 43 e 46 


Fiqueira da For 


4 00 


do) 


ais. 
nos 


sê 


xeé 


Re 


vor. tv 


à 22 de setem) 


cores 
chega 
ti, dy 


de-se a fineza de lér, 


A todos quantas ado toom o doim do agradar ou do ca 
ob a influgucia do uma grando omoção, não consoguo 1 Eu 
soa amado, a todos quantos amam o desejam 


solhoisos à loitara do livro que acaba do ser | 


O Triumpho do Amor 


Como s8 domina à muthel 


todos qmantos? 
la pose 
vacou” 


dios, indicar 


Por Octave Fardel | 

; 

E' positivamente a victoria, o triumpho do amor ; 

— eia pa 

Prosessos seguros pars A a. 4 

Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o à:10r d'essali 
pessoa, desterrar do coração e d; espirito o amor que 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, 3or qualquer, notiv. 

nos ssjam prejudiciaés, Conseguir que essa pessoa '4: 

nos Esqueça em apsoluto e M 

Um eleganto volume 200 réis É 

L 


Carneiro & G" 


vo, ds dois eruza- 
«Scharnhorsbr o uGnvisenaum 
ram a Papecta, capital de Tai 

da Sociedade, volonia fran 
mpletamento * desprotegida. 
vil uma, poquena conhonel. 
mada, depois do que lot 


Daydearam a cidade, que cru brita, 


Nos fins de outubro, o vmndens 
tornou à apporecer e, disfarçado em 
tavio Japonor, conseguiu laúcar nim, 
torpedo, contra um pequeno vrura- 


dor russo e am dostrayor 
7 ingleza do Horhour. | 
dia 10 de novembro, soube-se que 


esso 


perseguido na ilha do Roc 


navio 


“Aneyo, fora abrigado à onva 


meurinha dngieza Wo, 
Selioficta ” 


na Debia 
alimente, no 


cruzador allenão tinha sido! 


da armada ansiralin 


em “seguida incendio 

Tal era a siluação no fim de fves 
mezes de guerra. tm vez de suriror 
fome e ler fatta de senctus de all- 


mentação, o povo inglez usutruia 
commodidades habituaes, devido ao 
das suas armadas, que asse-| 


poder 
guravo 


am, combinacias cum à fromee- 


MISTORCA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Guiné Allema, archipelago jo, 
iarck, uma das maiores das 


lomão, as jlhas Carolinas, ak 
[Lárões, Pollow e Marshall, e. aus 
a leste, as ilhas Samoas,, ou pelo 


menos, a parte principal d'eslqp, 

Todas essas possessões eram 
cessiveis por miar, por consequencia 
incumbia à armada ingleza o haver 
se de moto à que rapida 
hissem em poder dos aliado: 

Cuda uia d'essas porsessivs, fi- 
ht ma installação de telegeipíria 
sei fios, 


A Alemanha havia ostugãs 
aperfeicondo de modo simpintinai- 
dente, à nova invenção, origanto en 

nem 1906, uma poderosa és 
o, que foi sendo posta gradual- 
ménte em communicação com Todas 
as dependencias prineipaes do fenti- 
tovio do imperio, Em 1912, ess és 
tação alcangava um raio de seção 
de 5.600 ilometros, de modo ipê oi 
cruzadores alemães que estivesaem 
na costa da America do Sul. ma 


Africa Allemã e nas Indias Orivilaes 
podiam” communicar direeianrênte 
[com Bertim. 


te facto era sabido peims vif- 
viaes inglezes, lanto de marinlia eu- 
mo (lo exercito, e, por isco, umudo 
quer que uma possessão allenia f 

atacada à primeira coiea 
um, à fazer ora dest? 
ões telegraphicas. 

O cruzador «Pegasus» fora in-um- 
dido, logo no principio da guerra, 
e destrúir a estação de Dare 
atm. um pouco ao norke de Zauzi- 
dar. Deseupenhou-se dessa Imtissãa, 
1º, como já dissemos, foi auiacarfô” 
te Surproza e não poúde deseo 
pltat-so d'outras, que não sesiam 
nos valiosas, Rd 
No principio W'agosto  planyu-se 
uma +xpodição da Nova Zelam 
para loinar as ilhas. Samoa, que 


za, 0 dominio dos mares, partis sob o comando do tenta 
Em contrario às suas lamenta: Julmiranto sir (ioorgo Paloy. A expe- 
gões, a Alemanha possuia, ao co-ldicãs saiu de Wellinglon, naquela 


ieçar a guerra, um bom nuimera 
slogares ao sol—eulmias espalha 
das por diversas vegiões do, ilobo. 
Cilenos: Africa uriculal Allen 
iffrica do Sudoeste Alemão, Co 
tum é Togolandia; no Pacificu, Nova 


possessão, a 15 d'agosto, é dirigiu-se 
para a ilha franceza da Nova Cale 
donia, pois era preferivel seguir um 
xinho indirecto, allendendo 4 
[provavel intervenção de dois pode- 
rosas eruzadares alemães,  p 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosa? 
de gaz e raio). : : 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
grêves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914), 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de (914). 
Unica Companhia auctorisada a segurar Os Fis- 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
MUNDIAL,» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“à EE RIEDEA E.” 


Compânhia 6s seguros—Socisca fe anontma de responsab-lida do limitada 
Capital Bsc. 5690.0003 (BO) contos) 

SÉDE EM LISSOA DELEGA! 

95, Bua Garrett 95 


TELEPROZE 1.º 4084 
Findovoço delegraphico: MUNDIAL 


Agentes em toéas as localidades do pais, ilhas e coloaias 


Aid Lao 


| A Abastecodora do Gados, sooiedado do 
insopriotarios do talhos do Lisboa, avi- 
da os ars, Invradorea o croadoros que 
recebo todo o gado da Beira o Alormtos 
jano para consumo dos seus talhos, 
pagando-o sempro pelos molhor3s pro- 
ços do mercado. : 

As offertas sorião feitas para o csort 
critorio. 


o, Rua da Boosga, MH, 1º 
LISBOA 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaes 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas 16 às 1B horas 


TELEPHONE 210 
8. do Mundo, o 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


inimraria CAMBOURAÃO 


Largo da Aununciada. 10, 4 e 12 
na do 8. Bento, 175 


Sociedade anonyma deres- 
É ponsabilidade limitada 
FF CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
| 
| NUMERO TELEPHONIOO: 1995 


As Pechinchas 
Os Saldos 
Os Abatimentos 


EA giação Mais Assombrisa 


de todos os ic de Verão para dar logar aos variadis- 
simos sortidos de Inverno que dentro em breve chegarão » 


asa do Povo Alcantara 


que em todas as suas secções creou pai 


O NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr ça ca Liberdade, 1:6 


R USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
SE Fundos de reserva Esc. 100:0900$00 
Prejuizos terrestres o marítimos pagos ats 31 de 
dezembro da 1914: | 


Esc. 7714855544 


Efectuasoguros torrestros, contra fogo casual ou pras 
cedido de raio, sobre predios, óstabolocimontase mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


= Agencias em todas as cidades é 
É nas principoes víllas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Sé na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


a esta 


decasião umica 
varios grupos de artigos diversos que são vendidos por tão 


baixos preços que não só causa admiração mas é incon- 
tostavelmente x . 


À Mais Phenomenal Barateza 


que so pode imaginar e que todos os! economicos devem 


aproveitar, | 
Os nossos fato 


vendidos em condições tão excepcionses teem feito o 
Maior Successo da Actualidade, pois que sendo 
de superiores fazendas com bons forros e perfeito acaba- 
mento e sendo o seu valor 
208000 184000 
liquidamos a 


12$000 11$000 e 10$0%0 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


For. am, resp. Tim, 


CAPITAL 


RESERVAS 


5000008 3082798. 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
«contra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


Side em Lisboa Agencia vo Porto 


da* REsp, 
o E “tr, sos ema 
Oy ue 


168500 


Frasco $20 


Fes 


Em) Tolerone 1516 


dor, 19 a 21. 
E No Porto, para o norte do paz 
Eduardo Rato & C.”, ria do Bomj 


o 
Facultativo da Misaricordia úa Lisboa 
fedicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultua das 16 ás 17 horas 
Mudot o seu consultorio da rua do, Sol 


ti contos oe Reis) 


' 4 : og: “IRIS? 1a" SEGURIRIS*] DUE Naa 
Hproveitac  Eruimmanm "ue Ce] | apta 
&| Loja Utilidades, rua do Ouro, 82. ASSIS DE BRITO 
Pharmacia Rei ,calçuda do Combro, 244. 
Netto, Natividade & 6, rua do Jardim « 'do Rege- CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 Modico dos Hosgitasa 


Eae Y 


Trago e fyjo usado] Mario Duarte 
Compra-se Doenças da bocca e dentes 


Seguros terrostros maritimos 
o egricolas 


Corresponacatés vas principaos Lerras do pass 


dim, 225, 1º) 


ao Rato para 
1 — Rua Infantaria 16 


Aniiga Engommadaria Central Silva Ramos 


EO dteea ds Dynamite 


| Goarmon & G.º 


Explosivos da Fabrica Sa Tratar 
DYNAMIT: 


Gommio, N.º 1 0 N.º 8, caixa do 25 kilos, 
CAPSULAS 


duplas, tripulas, quiotuplas o sextuplas, caixas do 100, 
RASTILHOS 


“Lima Mayer & (1+, tua da Prato, 58. 


josé Rodrigues Pinto 6 Pinho, rus do Al- E 


tendo o trabalho d'osta case. 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo servir 0 pablios, tanto om s1- 
nto, odmo em lavagens do roupas dranoam pis 


Pede-se ao pablioo para so eortiâose da vordada oxpoimaas 


Manda-so acusa do froguos, qualquer que soja o ponta dasi- 


postal à ENGÓNMADARIA CENTRAL 
CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 


Remeiter 
- RUA DA 


é Syphilis, doenças dos rins e vias 


rinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Miserizondia e da Are 
sislencia Nacional aos Tubereitosos 


Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


[na 
Curso de explicações 


xs 


«Sehagmlorsta e o «bineisonan, quo 
so sabia andarem no Pacífico. 

N'um ponto d'unte-mão combina- 
do, os eruzadores inglezes uPsychem, 
«Pyeamuso e «Philômelo juntaram” 
selhe o comboiaram-na. 

Chegando à Nova Caledonia no] 
aja 20, os cruzadores sahiram no dia, 
23, into tambem com elles o cruza- 
dor francoz, «Montcalm e juntando- 
deles poucas horas depois, os cru» 
zadores uAustralia» o uMelbournen, 
da armada australiana — arvorando 
6 primeiro a insighia do contra-al- 
mirante sir George Patey. 


- Depois d'uma pequena demora nas 
ithas"Pij, a expedição chogou à vis- 
ta das ilius Samok no dia 90 o di 


E. it Corgo Sento, 47, 18 6 21 Teleghono n.º aus 
| 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE E: 


vor. ty 


sete horas da diante apparece pe. 
rante os espantados habitante: “da 
Cidade, “onde hasteou, sem opposite 
ão, a bandeira ingleza. 

Dirigio-so para à estação do teles 
grapho sem fios, para a destruir, 
mas ahi encontrou grande resisten- 
io e suspeitanido que o caminho cs- 
lava. minado recuou. uns seis Kilo- 
metros, Desembarcando depois algu 
mas peças, os allemães foram intão 
lmados & render-se, o quo fizoram 
no verem quela resistencia era im 
possivel, 

O “governador havia retirado 
pra Ml de Bougeivli, nas ias 

alomão, mas dois dias" depois as 
forças Ingleras . dirigiram-se pura 
ahi Encontraram pouca resistencia 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Habilitaso para exames om outubro, 
servindo de garantia os gaporioros. regul 
tados da epocha findi. ai 
186 no largo do D. 


anne) Nues Coreeia, Limitada 


A direcção technica da SE0paO DE ALFAATARIA foi entreguo 
ao habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA« 
BRAL, cx-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
Eurdomentos para o exercito e pau ct marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 
Fatinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


rigiãe para api, séde do governo e o governador, apos uma conferen- A segunda e terceira invasões da Servia... 3 Esquina da R. Nova do Almada, 24 10 
ei cia com o parlamentario que lhe has E A o E VERSA 7 FSC PE SAT SS 
vã DO ineo ara não Dos [Via sido mandado, rendeu-se A campanha d'ontomno e dinverno no testo da » 8 — 
Mo ERR O paro deVbEnAdo E Wrinaamihave, aê Nová Guia A batalha de Ypres-—Primeira phase. » 4 pr esa aCiona Ê AVSJAÇÃO 
s n have ova Guin 
ndeira de param a der avo Alleinã, foi occupada a 24 de sotem- á A batalha franco-belga do Yser... » & 
DO Gore 'glez Pa-! bro, sem resistencia. As estações de “& | q 
8 allemães, embora esperassem clegraphia jm Yap, ilhas, Caroli- A rebelião na Africa do Sul... 1 | 
” anatas, ea nas," em Pleasant foram tambem 
5 dis is avi, não tinham esindas. as A segunda phasc da batalha de Ypres. > 4 
eiticaamente, Renderam-se, Desem-|;, Camo, outro capitulo d'esta obra a 
Sirtva uma forço, qu tariau posse já ISEÉTOS, Bs japonezes tomaram O Egypto ma guerr > 
-Chau, se aj 
da ilha, sendo os funecionarios alle-hragm das ilhas Marshall, onde os ai O exereito indio na França. » am À 
embora aprisionados. "emães linhâm grande quantidado Primeiros vapores a sahir em setembro 
+ de viveres e inunições, alêm.de uma “Tres mezes de guerra naval. >» 46 
E estação de telegraphia sem fios. O para a Madeira, 5. Thomé, Loxwda, Lobito, Cidado do Cabo, 
A ilua principal do archipelago de| domínio allemão nas ilhas do Paci- Os navios mercantes na guerra... » 15 love) Lourenço Marques, Beira o Mocambique; o para Inhambane, ga 
Bisinatel, ao norte da. Nova, Guiné, inoy assim. [Eta Dil Etind Qeiinane, Ago, Porto Ami, oo Tuna oi tas 


era Neu Pommern (Nova Pome 
gumente "Nova Britanni 
lo governo era em Herh 
na extremidas 
bia-so que havia na sua pro. 
uma estação de teleg; 


fios e uia tentativa havia, 


. 
Heresfard, conseguiu alcançar uma ei 
praia que não estava vigiada e ás! completo di 


fico terminor 
Um pouco halo d tomada do Gas 


moa, um cruzador alemão, no que 


, estação do cabo subiarino 
entre Fi e à Columbia, 
cortou-o. | De nada, poréir. ser 


á não 
entaes, dá 


pparecia nos inares oc 
sappareceu lambem pog 
orientacs, 


FIM DO 4.º VOLUME 


os” alleméos "taviam ora Potato o vem 
Uma vês Pira senipte visto desap- poa, 0 para corgt Vaio Hracipo, S. Thomê, Loada, Lobito o Most 
O seu poder no mam sim E 
. Afeta: márinha mercantes 


ordo. 
Dia 12-Portugal para. 
Danano, Abra, 1 
dos Tigres o Porto Alex, 


agir, 5, Vicente, Praia, Priscipo, 8, Thomé, Cab 
Novo Redondo, Etico angular Hosscodoo id) 


Solta, Braia, Fogo, Brava, Tarrafal, Meio, Bos Y 
au, Bolama, Praia, Fogo, Brava, acrafal, Meio, Boa Vi 
ão 6 5, Viconto, E pç 
o Pô, EeGebem-1o Paisagoiros nos vapores que ashom a 


da sabida dos vagaros, ubs 
Paracar ga, passa gous o quaos jusr osolarecimoatos, di 


EM LÍSBOA NO PO 


aos escriptorios da Empresa 
4 RUA DO COMERCIO, do 


o 
aosagentestsra.Burmestert 
RUA DO INFANTE D. HENRK 


CAPITAL . 


| 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


EDER Im 


Rene 


Direcção o propriedado de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Aimbida 


ção o Adminisiração—R. do Norte, 5, L+ 


LISBOA-—Sabbado, 4 de Setembro de i91b 


Telephonen.*2293-—Enderaçoteleg. CAPITAL Pra | mo 


falso 


pudor 


coshimes é uma obra db saneamen- 
|to moral e social. O quela leitora de 


Eptçdi ds 
frente, e todavia inacceitavel 
Migalhas 


A proposito de Capes 


Acabo de ter com o [ministro do 
interior uma ordealissima palestra] 
[para que fôra amaveimênte convida- 


Uura leitora do «A Capitaln quei- do hontem á noite. V. ek.t já sabem 


sa-se, com justificado motivo, do 
aque so passa nas praias mais proxi- 
mas do Lisboa, & por isso mesmo 
apruveitadas pelas classes médias, 
Jogu-so descaradamento,—diz cita, 
especialisando Algés e Dafundo ae- 
centun que nenhuma especie de 
tracção ali existe, 4 noite, que não 
seja a do ir para os casinos, quo só 


» espectaculo, gratuítos, é conto, mas 
que na realidade impõem a'obriga- 


cão do jogar. «Se uma senhora, es-| 


cluveco cla, entra para assistir a 
essos espociaculos, o marido tem, 
que ficar ma sala de jogo, o'se não 
jogar quatro vezes por semana, pelo 
menos, 6 vêr a grosseria do portairo | 
» adeptos de que os casinos ostão 
cheios», R não é só isso. As senho-| 
ras, não podendo feixar os filhos 
em casa, teem de 03 levar comsigo, 
v que é inicial-os n'uma porigosa es” 
cola de vicio. 

As justas obscevações da leitoral 
de “A Copitaln corroboram as que 
já tomos feito Acêrea da falta de mo- 
didas que solucionem a questão do 
jogo, d'uma maneira mais pratica, 
mais franca o indubitavelmente 
mais moral. Está provado, quo se 
mão deixa do Jogar em Portugal, é 
slesdo o momento em que fodos re- 
conhecem que não é possivbl evitar 
o jogo, mais ou menos pia e 
mais ou menos clandestino, ocvorr 
perguntar porque é que se não dá 
uma saneção clara, com regras e 
disposições rigorosas, aquillo que já 
representa um facto assento é osta- 
bolecido? 

Se o jogo fôsse regulamentado, a 
Irequencia s casas de jogo soria de- 
terminada por prescripçeos que evi-| 
tassem uma pessima educação mo- 
gal para os menores 6 mesmo calva- 
guardassom da miscria ou do crime! 
múitos lares do trabalhadoros. E 
mas prálas ondo O jogo so eslabele-| 
cesso haveria disiraoções, intaira- 
mente alheias ao jogo, sem que ver- 
dadoiras coneções,do genero d'aquol- 
fa a quo a nossa leitora so rolere, 
obrigassom a frequental-o aquoltos 
mesmos que d'essa paixão se cacon- 
tram isentos, 

A vondade é que nós nos distin 
guimos por um feiso pudor que só 
pensa em salvar as apparencias. Pa. 
ra darmos à perceber geu não que- 
remos o jogo, que não nos doixa- 
mos conquistar por esso vicio, dei- 
xamos jogar om foda a parte, úcei- 
tando o mal, som pensarmos no 
bem que uma attitude definida nos 
poderia grangear. Contentamo-nos| 


com o cheiro do pudor, não com a 


sua elevada essencia. Sômes pudo- 
rentos. E afinal de contas não tru- 
Dalhamos senão para q desmoralisa- 
ção o não ponsamos em tirar ne- 
nhum proveito justo para uma si- 


REVELAÇÕES 


PRAIA DA ROCHA, 3—Cha 
Algarve, manhã clara, depois 


ao 


du 


do que se tratou? Pois foi disso] 

mesmo, Hontem na Caihara dos De-| minho de ferro... As pómos mal so 
putados, fui accusado de ter faltado [cigas, quasi Fl 

(ão respeito a Luiz do Câmões, O sr. [cru ups Tasigas DO 
“ministro do interior, que não tinha longa de mais de dote horas, 
'dado por isso, decia que ia in-] 


ldager do caso, acrescentando, po- 
| 


'da revista do Potilhea: 
|vou os reparos de hontem o «hegá- 
'mos ambos á conclusão que Camões 
|continua de bronze e que não houve 
'da minha parte a menor intenção 
foffensiva para com aj memoria do] 
!immorial cantor das nbssas glorias, 
'antes o bom desejo de chamar a at- 


bifa nacional estar todas as tardes 
exposta mo asphalto do Rocio de) 
mistura com uns cachórros fedoren- 
tos é pelo modica preçol de «dois! tões, 
pria acabar», 

O dr, Ferreira da Silva conconiou 
'que, ainda que houvesse desprimor 
para com a grande, figura hisorica, 
info encontraria na lei disposição em, 
Ique se estribasse para mandar cor- 
tar o trecho incriminado, pois que, 
[se a censura policial se póde exercer, 
[sobre passagens ofensivas da moral 
lo das instiluições não ha texto legal 
jque obrigue qualquer, escriptor q 
lcespeitar Camões é outros vultos se- 
melhantes da nossa historia. Devia. 
haver; mas não ha. Todos nós, que, 
não somos analphabetos, temos, po- 
rém, à obrigação moral 6 mental de 
rogreitar certas tradieções o cartas 
meinorias o cu, entré outros, não 
preciso de lições n'esse sentido, E" 
possivel que a minha, ideiá não li- 
vesso sido expresen com clareza c, 
|sobretudo, com interesse theatral. O 


lolamo gratuito e poucó vulgar. 
ndré Brun. 
(Querem Tanchar bem p cenr melhor? 


Dividido em votum 
|quaos com coroa de 200 paginas, de 
modo a formar um livro portatil, oco- 
hnomico, eloganto o dd facil onoador- 


xém, antecipadamente que mo julga- 
'va absolutamento incapaz do tul ir- 
vivem do jogo, havendo alt, musica reverencia. Hoje convorsámos um, 
bom quarto de hora, lilho o pedaço 

que mott- 


iliusão d'um paiz onde so accumul- 


ue lá vaé, anceiam 
a vi 


no precipitou para outras linhas. O 


serrote, Pois fazem ainda agora um 
figurão, rolando, com um grande e 


que clias mereciam era camartello o 


DO ALGARVE 


O que são os seus fructo 


As maravilhas que poderiam ser, se industriali- 
sassem a sua cultura—Impressões de viagem 


typicas carrinhas algarvi 


ias, e ahi 


ma vou eu, balouçado conio nºum berço, ! 
noite inteira de suplício, encafuado por essa estrada fóru, em direcção á | 
nºuma insupportavel gaiola de ca- Praia da Rocha. Primeiro o mar. Cá! 


de cima, cá do alto, bem lavado do! 


fofa tapete verdo, a offerecer-se à 


tamos releza 


dos, navegando rapidos para o sui 


lam todas as coisas velhas, para ar- Para 08 lados, de Villá Rosi, uíit 
retia de quantos, pouco affectos ao «destroyorn evoluciona. 
Por, tudo o que grando, revoreni 

o 


Faço uma 
cia ao mar e sigo 


e melhor pos Juve em tem. Blêm. À povoação mal deu ainda ao- axédoctas sobre mulheres e seus vicio 
|pos nos. Wagons-Lits umas carrua- cordo de si. Nir-se-hia que as sercias E assim municiado tornar-ce-ha 
po enormes, pesadissimas, que os 


fodas as suas iras. 
- A dois passos fica-me q exposição, 
inaugurada hontem. Trata-se ape” 
nas d'uma tentáliva. E” o primeiro 


tenção. publica para o, facto da Bi- 


contrangedor ruido de aferrailie» a ensaio d'uma bella obra que será, 
desconjuntar-se, do Barreiro até Vil- fecundissima. quando fôr completa. 
la Real de Santo Antonio. Com trez E" uma ideia que começa a ler à sus. 
logares em cada cubiculo é preciso realisação é que, só quando a com- 
onfessar, leitor, que não podia in- prelienderem bem, fructficará abuu- 
ventar-se, para estas noites torridas dantemente. Percorro, 


o 
Rogo nas malas, reajo violentamente 
contra mim mesmo e precipito-mo 
para à «gare» como quem se atira 
para um poço. Grupos de algarvios 
palram lento, deixando escorrer uma 
a uma, sobre a minha curiosidáde 
do forasteiro, a toada dorida dos 
seua cumprimentos das guns des. 
pedidas, 
[se erguom. suavemente, tristemente, 
jpara “as bandos de leste, Cobre-os 
fuma luz violacea que tem seducções 
de andaluza o máciczas profundas 
do velludo. Canço-o olhar imal habi- 
tuado a ostes coloridos estranhos do 
dia nascente a contemplar um velho 
pinheiro que se ergue, como um 
guarda-chuva, enorme, (sobre uma 
joirada mancha de restolho. O com- 


o. chão de 


fundo d'uma velha carruagem de ca- 
minho de ferro, Mas a paisagem se- 
uz-mo, O Algarve d'este fim de ve- 
Tão 6-me quasi desconhecido, Na ro- 
lina, builam-me as terras verme- 
lhas, por onde a custo secca um fio 
d”hetva fresca ; 08 restolhos cálidos, 
ue 9 sol torrou e cobriu d'uma cór| 
ulva, que tem reverberos metalicos 
de palhetas d'oiro, serricadas pelos 
(campos, por mãos delicadas d'an- 
jos; as figueiritas copadas e redon- 
das, olferécendo à minha gala os fi- 
os moles, com a aua pupila verme. 

a sornr; as alfarrobeiras tris- 


lho para os montes que|ga 


dustrialisado e só das suas vei 
agaralhadas pudessem sahir um 
todos os productos agricolas que el. 
las podera dar, 

E ainda não linha construido na 
minha imaginação o El-dorado (ão 
vagamento entrevistado quando 0] 
mu amigo me leva a almoçar. Dão-| 


4 doio parte. D'aqui por meia. hora|me poixe que é do melhor do mun- 
que não preciso de affirmar é que devo estar em Bortinão ão, é envolvem-me nessa: hospitai- 
não tive polo. infeliz amanto de Na-| Alojo-me n'uma carruagem quo! dade que pará os portuguezes é uma 
Enereia um menor respeito do que o. deve ser coeva da mala posta. Sobre ads - Melhores tradições. Por fim, 


ira a Areal 


As údeias tomam sempre a indole das! 
Ipessoas que as aceeitam -e defendem. 
Umas são delicadas e outras. grossei- 
ras, conforme os sentimentos humanos 
que as inspiram. Algumas cheiram mes- 
mo a vinho, quando fermentam tom as 
longas Debedeiras dos apostolos que as! 


tão seriamente pensou no seu destino. A 
sua confiança ven-lhe precisamente da 
(coragem com que medico abismo em, 
que à queriam lançar. Estremeceu, des- 
ipertou, sacudiu os espectros que lhe an 
neenciavam o sex fim e apelou para as. 
| forças invencíveis do seu gesto. Este] 
foi o sex milagre, Hoje não tem tempo. 
para cultivar O sceptismo que é o crea- 
dor das ironias e das graças falazes do 
engenho. 4 sua alma paira tão alto quel 
lhe é mais facil chorar que rir, 


| Partiu hontem para França, em via 


aa gas Onda ares Olho a cedo largo. Ge Tá cu gem de recreio, “Que alegria e que le 
igidas pela imobilidade baixo, immovel é sereno” parece um viandade na sua abalada! Que alio des 


dem para a patria que paga à sua mo- 


- itreverencia de quem queira pisal-o. dioeridade palreira, a sua elegancia de” 
tugal chega, por vezes, a dar-me a Passam barcos, de 


dorocol Daqui a dote metes conta re 
gressar. Que trará elle no toutiço? Pro- 
Eostiado uns nomes de cidades, 


praias, lagos, monumentos e algumas 


eram embalala a outra noite é leravel de todo. Em torno dUlle as mos-| 
homens condemnaram e o desti- que fazel-a-despertar seria desafiar: cas girarão, como se fra um torrão de| 


Melhorame 


tos do porto 
e lishoa 


No «Diario do Governos 
publicado o seguinio decret 


(4º hoje vem 


Ç 
a 


feitos ou em “qualquer. ostal 
bancario, cora taxa a juro 
la 5 e ires quartos por cento. 

-Paragrapho unico. As  importancias 
dstos emprestimos não devom ler ap- 

licação “diversa da. auolorisada no ar- 

igo À.º 6 sou parographo, 

Art." 38-0s encargos do emprestimo. 
(ou empróstimos referidos, na sua totali-| 

de,” sorão Satisfeins pelas importan- 
cias 'quo forom ficanto disponiveis das, 
reseas, anquaos da, cpjoração, 

Ant. 4.º-Os recursos oblidos, nos ler- 
lmos dos artigos 1º ou 2.º, serão gra- 
iilmente applicados com ci limiles ce 
guintos: Modificação. dá doca de Alcan- 
fara e construcção. do molho oeste. da 


E e É como os limos na agua” 5 

luação creada. nação, "o folhetim quo vimos publi-[ tes, de braçadas retorcídas, negras e |propagam. tgua” doca de Santos, 1.000.008; construção 
Não ha administração, nem hajcando Historia Ilustrada da Grando) lorturadas, como 60 MCSA (ÃO AO dO o a a o OUR cortaucçãa qu ego doca 

ligoa «esto momo, som) Guerra tom aloançalo grando oito. LO O onte aldeias 6/17 v0s se alimentam do lodo das feias js Roponsirucção da 35 geo 

política, digna dos! 4 err galo grs creado. raizes... Desfilam nideias Cl paixões. São estas, principalmente, Apolonia ao Pogo do Bispo) 

que so eximam 4 fraqueza, 6 hypo-| O primeiro volumb abrange des-| montes, em correria doida, emquan-|brovam que O span da er é 1.300.008; caes da Alf SCQuis! 

ceistu o ao relaxamento. Uma mo-Jdo março a 16 do Abril, tondo 184/to o comboio avança para, o mar, [Prova Que o lomem traz de a 

ral acommodatíciá não é moral. As| paginas, o segundo dd 16 de abril a S/que se adivinha já, pelo cheiro da [2 Sina do mam cád 

questões encaram-se de (frente, elde junho, com 188, b torceiro de 4 marezia, que o vento espelha, pelos] . 

peranto o seu significado | € as cir-Jdo junho a 20 do julho, eguálmonto| Vales e pelas colinas. O sol é já .. 

cumstancias que as revestem resolcom 188 paginas profusaménto il.  Iuente e alaga de brilho claro as ar) Blasco Ibaies, para exaltar a fé da 

vem-se com clareza o segtrança.  |lustradas, Roy |vores, as veigas, os pomares e os 


Não é só ma questão do jogo, E' 
em muitas outras quo esté falso pu- 
dor se manifesta. E tudo 'quanto se] 
fizer para o desterrar nos nossos] 


administração d'A (s- 

[pital são immodiatamonto satisfeitos! 

todos os pedidos, quo vonham acon- 

panhados das rnspectivas importam 
nã, 


vinhedos carregados 
duros. 

Portimão. A ria. Velas que se cn 
funam e partem para a pesca. Uma| 
carrinha “tradicional, uma dres 


le cachos ma- 


[França na pictoria, diz que Paris não, 
perdeu ainda .o riso ironico dos seus| 
dias esterdios e felizes. Cremos que o 
chronista. trahiu tm pouco o seu amor 
á patria de Voltaire. Nunca a França! 


verno, “ser dostinado a reforçar quai. 
quer das restantes, Ei 


Compasição—fua do Nori, 5. 
Ofhcina de impressão —74, Rua da Bioa 
, A CRISE DAS SUBSISTENCIAS 
& 
Em volta do pão e do peixe 


A carestia do trigo—Falam os lavradores—A pul- 
verisação do trabalho e a miseria naciondl 


A conflagração europeia, revolu-jgmontou o custeio braçal, Os lavra- 
cionando economicameale os paizos|dores argumentam com essa caros- 
om guerra, suscilou tambeni, acilia o com a elevação das jornas, 
mosimo tempo, es quasi todos uslquando asseguram que não padom 

ue se conservam neutraos ou fóra|vender o trigo pelo preço fixado na 

a, contenda, o agravamento casjlei Negará algtem Que tenham rã. 
condições economicas; por uma na-|zão? À verdade € que O trigo já se 
tural repercussão tanfo mais pro-'não adquiro lá fóra pelo preço ante- 
funda quanto maior tem sido a de: rior e que o governo, adquirindo, 
|pendencia em que se encontram das ha de sobrecarregar, ainda mais dy 
[grandes nações produeloras. Tel é que até agora, O ihcsouro com o Gr 
jo nosgo caso. Mas, entre nós, o in-icesso, para o fornecer em condi 
tenso reflexo da revolução econo- acceilaveis ao publico... Quer dizer, 
mica originada no aclual conflicto em ullima analyse, que ao Estado 
não só agravou  singularmento as incumbe attonuár a presente criso 
difficuldades da vida nacional sob 9 menos com quaesquor violencias que 
aspecto cconomico, como vciu Or atlinjam classes do que com sacra 
lem relevo os artifícios medianto os cios que envolvam lodo o páiz 6 qui 
(quaes viemos arrastando até ugora embora transitorios, são inevitav 


o, 
», re o 
“continuaremos ainda à “arrastar Como sejam 03. CCANGOS “quo” dos 
uma exislencia em que os expedian- seus cofres acarretam essas despe- 
tes dilaforios de ordinário substi- zas extraordinarias, 


luem as rasgadas medidas, de resul- 
tados permanentes e cfficazes. 

A abliludo que o governo assu- 
[miu perante o problcina do pão é 
que aos, espiritos simplistas se afi- 
furou d'uma pouco vulgar ancrgia 
é de conseguenicias promptumente 

e focundas não trouxo re- 


Imodio á crise, pois que apenas Ges- 
locou a queslão sem a solucionar. 
'Quem reflectir um momento sobre 
jo assumplo verificará a exactitã 
(do que dizemos. O que se fez, 
eíteilo? Determinou-se que o" 4 


ecimento 
suporor| 


3 oleado esborracham-se , -deliciado, bagos tumidos dejou em quatro “séries, a começar cm 1 

atos da cotrdo| aúbeo estas Buigoo d'uvas o fumegum ninde, mol afngalves, que “eme podiam ir & mo: jd Jo do Toi, no Pina dé 
e apagadas, pontas amarelas, de ci- za Braços come [EMO Contas e ds fest - 

e Previna da Sid, votando em . O meu companheiro, homem | “Ah! Se os inglezs as apanhassem | is Dodo, O, governo vender ou mo. 

r. a abastado, dos que resonam como Se assim tv» tear oe tus, mas, moihoros, Condl-o “poderem uentregar om Lisboa & 
atraz para lhe dizer [que o menos no estomago, ao mesmo tempo, tives- |, Adelino Mendes |9 Art 222 Na bypolheso de não convir [SUA custa, sujeitando-se a descami- 
que dovia à sua gentileza ara cor- gem om alarido meia duzia de trom-) MODO MONO | a da Sr iha o CPA nos € QUAs! Cerias demoras no 6 
lar, «Sponto mea», o Jal numero da bones, foi para outro compartimen- (User a Agua do Honchão da Povog(d: Lisbon à collocação parcial qu toial cebimento do seu dinheiron. Os la- 
isto o aus do resip'm não preju- to, Ténto Doisaie agora, ne pacaier do empresúino de que trala o artigo an-| vradores. consideram lei de guerra 
Idicará em coisa alguma. O incidento affavol d'estó isolamento em que mo no tinitamiunto dha dosncas de pelo eciors doa 0 arte 4 con. laquelia quo lhes foi imposta, sujei- 
não lorã- servido Senho do um te-|êncontro, inteiramente esquecido, no : can ur Qó, mais, emprestinos Até ollameso à restricção da Nberdado de 


'venda quanto ao proço é á naturo- 
za do comprador, mas, segundo o 
sr. Brito Camacho, desejam ser dis- 
pensados de exigencias que para el. 
les representam — grandes transtor- 
nos. É se o não forem] 
|se mostrar hostil para com 09 lavra- 
idores, tratando-os como inimigos 
Iconfessos,— escrevo o antigo mini 
tro do fomento, — elles procurarão 
inuir as suas relações com o 
Estado, o que, na Ivpolhese do que 
[se trata, viria a traduzirso numa 
perigosa! restrioção «de culturas», 


trigo, para cuja solu 
ros pareciam ser o “unico 


"verdadeiramente interessante e 


7 u8e 0 Estado | 


Assim se deslocou o problema do do 
ão os mongei- vado. À sério 


preço du compra e mais O lucro pa- 
r 


o vondedor limitado ao logitimo 
ixado cm placards, sendo bppre- 
hendido todo o peixe que appurvoer 
á venda por preço superior para aor 
vendido bm seguida tresses postos. 

O que a comissão averiguou é 


guo do registo. Os pescadores. toam 
vendido a “sardinha a 50 centavos o 
milheiro e 08, inlermediarios. 
dem-a ás varinas a 6 contavos à 
duzia, ou soja a 4850 0 milheiro, (ss 
veriuas não à vendem ao povo q 
menos de 8 centavos a dúzia ou voja 
a 6864 O milheiro, Averiguou ainda 
'e comissão que o carapau que au 
varinas vendem 2 centavos a du- 
zio, tem sido vendido a 20 ceutavos 
o milheiro aos primeiros intermedia- 
rios, ficando assim a 1866 0 que cus. 
tou by centavos e que a pescuda e q 
peixe grosso Ioi vendido nos merow 
dos úlota 4 razão de 6860 cada 00 kd. 
los ou seja a 11 centavos o Kilo o fdl 
vendido ao povo 4 razão de 90 centar 
vos cada kilo. 

O estabelocimonto dos postos de 
venda, já uma vez ontado, sorh 
agora possivel? Bom, oplimo seria 
que o fósse, mas ha que Luctar com 
à pulverisação do irubulho, que af- 
nal significa misenta, e que 6 o mol- 


|vo por que o peixe” chega s mãos 


consumidor por um preço Lo ole- 


intermediarios que 


doi 


geanaç|vao lorminar na varina não é facil 


embaraço, não o sendo, como afinal de destruir porque se, apoia na lo 
jo não são tambem exclusivamente Elão numerosissima d'essus creatu 
jos lavradores, que não desfiguram ras que calcurmian de canostra & 


ja verdade quando affirmam ser] 
muito mais onerosa do que nos an- 
nos anteriores a producsão dos ce- 
roges. 

Ainda hontem no Bombarral se of. 
ctuou uma reunião de varios syndi- 
[catos agricolas, frisando-se nessa 
assembleia a necessidade de se es- 
tabelecer uma tabela official de 
preços dos adubos, que avgmeata 
am muito, como" egualmento au: 


cabeça ds Fuso do Lisbou e cu aci 
vidade não teria imediata upplica, 
(ção se [ossem forçadas à abandonar 
o seu mister... 

A causa fundamental da nossa 
cris economica póde, sem duvida, 
dizer-se que é uma velha e constam: 
te crise de trabalho, Não ha indus- 
fria, não ba agricultura, não ha 
[commorcio, não ha navegação. Co- 
mo póde haver riqueza? Um symbo- 


POLHETIM D'cACAPITAL: -4-9-1916, 


FERNANDO BRANCO 
“o tenênto da armad 


ma ela conhagração 
À negão dos submarinos 


Iv 


OPERAÇÃO N. 22: Grando avaria, em 

16019, do submorsivel itallado Medusa», 

vel italiano «Medusar” 

ado À água em 1910; 
do. 


Rusto, 00.000 Ibras 


Certamente de todas cllas a mais| 


vuriosa pelo inesperado e imprevis-| 


do que representa. Primeira opera- 
ção"do submarino contra submari-| 
E 


semos feito a maxima diligencia pa- 
ra isso. Todavia, no Et e 
polheses, podemos ainda dizer qual 
quer coisa sobre o assumplo. 

Tres casos, em nossa opinião, se 
podiam tor dado: 

1.º Navogavam ambos em immer- 
são total, ogcasionalmente no mes- 


duziu do forma tal, que o mais ava- 
ríado foi o «Medusa», não impodin- 
to o. abalroamento [que ee viesso 
ainda á superficie 

fossem salvas. Neste caso devia ter 
contribuido para isso a falta do ap- 
parelho dê S. 5, 
não tem, é quo 


uito provavelmente 


a hipothese que não, fosse dos mais 
imodémos. 


superfície em re 
m, sem que ello 
[submarinos austri 


lão onde opera- 
conhecesse, os 
acDs, o que ropre- 


o. 
“Muitas vezes so lem dito tambem, 


senta da sua parte bma grande au- 


quando se discute a respeito de sub- dacia no serviço del exploração; co- 


marinos, que o ser-se apaixonado mo cffectivamente 1 


por essa arma representaria 0 des-! 
úrmamento, porquanto combates só 


entte submarinos oram impossiveis! o nso do periscopio [de hoite seja. 


Completo engano! E isso prova-o a 
operação que ôra discutimos. O sub- 
miersivol ilaliano uModusa», que 
por ussim dizer, a mãe do nosso 
«Espúdartem, pois que représenta 0, 
EEitisiro do lipo no qual aqueli per: 
ce, e portanto com as mesmas 


anunciado.” 
Nessas condições, sendo avista- 
do pelo austriaco, éste, comquanto| 


mitado, itimergiu a curta distancia, 
torpedundo-o eficazmente, como se] 


“ello fôsse um navio de qualquer ou-| 


tra especie. 

3.º O «Medusa», tendo-se affastado| 
da sua base uma distancia tal que, 
reputou grande bastante para ne-| 


caracteristicas, apenas com ligeiras cessitar economisar a sua energia! 


aliflerenoas de” doi 
eiosas explorações no Adriatico, foi 
gravemente avariado por um sub- 
marino austríaco, morrendo cera 
de 15 homens e vendo aprisionados 
1 uffcial e 4 praças. 

osur de cste facto se ter 


houve ainda descripção ui 
talhada da operação & qual nos pos-; 


tamos reportar, muito embora tives:! 


lhes, após auda- cleotrica, 


ara que, caso 0 necessi-| 
tasse, pudesae voltar a ella em im-| 
mersão, navegava á superfícic e te.) 
ve uma avaria nos scus motores de 
combustão, ficando portanto a pái 


rar atê a remediar, ou mesmo até 
A ssa-lfazor à sua immersão cstatica, tem-| 
do"ha já cerca de mez o meio não po esse a bastante para ser q 

de- pelo austriaco c toi 


: tudo 
rpedado por elle. 
Qual d'ellos teria sido não o 


'demos sequer prever, deixando loda-| 


2º O uMedusan navegava de noito' 


via aqui bem patente O nosso 


vista, o seu pessoal é constituido, 
"especialmente na 


no, por Aistinctissimos camaradas, 


mo local é um abalroamento se pro- quê foram e serão nossos amigos. [e antej 
z que a letes, 


Egualmente foi n'esso 
nossa aprendizagem em 


di cspocia- 
lidade se fez; 


rum os scus oomhece- 


entileza sompro nos elucidaram, 
Jevendo-so destacar o celebre inven- 


ã 


deraremos como mestre e que foi o 


sório d'esse typo de que aquele foi 
mãe, como já dissemos. 


nda € consignemos os nossos pro-| 


fundos sentimentos aos nossos dis- 
tincios camaradas italianos, ao nos- 
so digno e celebre mestre Laurenti 
e 4 muito briosa e valente marinha 
(do guerra italiana. 


OPERAÇÃO Nº 29: avaria, cm 26915, 
ao cruz. Gour. ingitz «Rozhuigh», no mat 
go, Norie: tom. 10850; custo, do207 1 


Mais um cruzador-coúraçado foi] 
lorpedado em pleno Mar do Norte. 
aRoxburgt», cuja velocidade é. 

de 28"6 o que certamente não nave. 
[gava devagar em inares que, de ha 
um anno a esta porte, são frequen-| 
tados insistentemente e sem que to-| 
da a ospecie de vigilancia — nem 
mesmo o celebre dominio dos mares, 
dado pela qse de uma formidavei] 

a do 


um submarino allemão cursseguindo 
seguir viagem. 


parte de submari: 


Todas estas coincidencias se re 
unem de forma a que com grande 
pezar aqui lastimemos (ão grande 


pro-, Este facib é bem differentes-muito! 
fundo desgosto. por tal facto, visto omboi 

elle se ter dado n'uma marinha que, facto escapar 
se para nós representa o exemplo pedamento, Uma coisa é livrar-se é 
da correcção sob todos os pontos de seguir inddtwme, outra 6 ser attingi- 


não o pareça a 
le opnseguir escapar ao 


dO, 
tor 


'do 6 poder! seguir viagem, pois que, 

jse beim que o «Joan Bart, Com Con: 

tenas de toneladas de, agua a bordo) 

paras aguentadas com ponta-| 

bem. pudesso seguir via- 

quo é verdade é que tambem 
que 


gem, o q 
o attingiu, avarian- 


O torpo 


cinco pessoas dores engenheiros que com toda a do-o apenas, tambem o podia ter at 


lingido afundando-o. Bastava só que, 
'ou O torpedo estivesse melhor regu- 


que o «Medusa» tor Sr. Laurenti que sempre consi-;lado ou o commandante do subma- 


rino fosse tão conhecedor como o 


tambem o austristo ão tinha, dada crendor do «Medusan, é portanto da eram aquelles que maís tiros cífica-| 


zos teem feito. 


PERAÇÃO K+ 24: Afundamento, no! 
| ndriatico, em Sh8915, do Cruz. coUr. ita 
liano “-Amalth; Cbn.. 086% Custo, 589.000 
dibras 7 vidas perdidas, 200 


Para apreciar as operações del 
[submarinos ou mesmo as de qual- 
[quer outra arma naval ou termo: 
não basta tomar conhecimento com, 
os despachos chegados do campo, 
de, operações. 

Necessário so torna ponderar as 
suas palavras, obter confirmações, 
(estudar c comparar factos e em 


ue 
os dá áquelies que dizem 


idade suficiente! 
Senão... vejamos: 
A osquadra Halian: 


[com novo bombardeamento, 
(çou em explorações, «de nuite—re- 
paremos bem-—com pharoes apa- 


[gados e em formação de batalha 
Aº frente, em explora 
pedeiros e 'scouts; aos 


cão, os tor 


uontados por submarinos inimigos, 
oi o 

(por um submarino  austrinco, 
tão pouco tempo, 
[otreu de 300 homen: 


ãe que 9 submarino servo para”ope: 
| de dia, nem aquelie que diz nuo 
4º periscopio de noile é escasso. nem, 
O facto deveras importante de falta] 
rem os-pliaroes dos navios, para a3 
objectivas lerem melhores pontos] 
(de referencia, nem ainda o facto de! 


[dos navi 
ão 


terra ainda não os deu em quan-, 


) para obstar] 
a que a austriaca, fazéndo um novo, 
raid» á sua costa, à incommodasse 

avan-), 


fados, flan-) 


malfin torpodado e afundado, 
em) 


por torpedeiros ou destroyérs, des te 
[que o submarino tenha qualidades, 
evolutivas e o seu commandante, 
qualidades... de comandante de] 
submarino. 


OPERAÇÃO, 


mas, cerca do 100 


Poucos dias depois da anterior, 
nova operação se produziu quasi em 
circumstancias idênticas, — porém, 
com a diferença que esta serviu pa 
ra demonstrar, conforme tambem 
já se tem dito, que 0 submarinos, 
são de grunde uliidade para evitar] 
bombardeamentos cu pelo menos a 
sua continuação, como se deu neste 


ncladas, é lorpedado o afundado ra- 
pidamente. 

O submarino que este grando é 
valoroso feito praticou foi o inglez 
uE 9», que como sabemos foi o que 
abriu a série enumerada. 

Foi este o sou terceiro feito. Abri, 
coin o torpedamento do cruzador al 
lemão «tela», mais tarde afundou q 
destroyer tambem alemão «S 128. 
e por ultimo fecha a série afundam» 
do 0 «Pommeran, 

Foram à primeira e a ultima ope 
rações do primeiro anno de guerra, 
executadas pelo «E 9, que 6 bre 
lhantemente commandado. pelo ter 
'nente Max Horton. Coincidência eg 
ta sem duvida nolavel e que prova 
|exuberantemente que o bom mate 


rial, desde que seja manobrado poa 
] ão de cruzadores-coura-|bom pessoal, torna-se optimo, vi 
gados italianos upproximou-se da risando duplamente as suas que 
costa da Dalmacin  Dbombardeando dades guerreiras. 


que morreram, 


Nem o Íntlo, considorado capital, 'q 


vão deveriamos fechar por aqui 8 


ICaltaro é Quavoza, dostruindo um 
sito de machines c uns quarteis, 
go apoz o começo do bombar: 


to foi assignaiada a presen-| 

[9a de submarinos austriacos « a di-| 
|visão, retirando para o N a loda à 
força, foi atacada perto de Magusa 
tm submarino austriuco, sendo 
rpedado e afundado em 15 minu- 
tos o «Giuseppe-Garibaldin do 7.294 


(órie de considerações que acabar 


'mos de fazer ás varias operações 


enumeradas sem fazermos notam 
ic ultimamente tem augmenf 

do uma forma consideravef a ante 

dade dos submarinos alliados nos 


Dardaneilos, sendo estes estreitos, 
lque pelas návios de linha ainda não 
Atundamento. em O foram completamente, totalmente 
[gts no Maltico, do cour. alemão forçados por elos e chegando os 
jbemmeme: tom, 1304; custo, 1214000 submarinos aliados quasi em free 

le de Constantinopla, onde  teomm 

Para que a apresentação da <ério, afundado baroas de munições, trange 
que abrange, como se sabe, um an: portes de tropas e evitado que Og 
no compleio do guerra, seja deveras abustecimentos da cidade se façam 
curiosa, precisava fochar com a upe- como anteriormente. 
ração de que agora nos oceupamos. 

Os submarinos inglezos, om a) 
enorme audacia que os curacterisa, 
[mais uma ver penictcum no Baltico 6] 
lapoz. varias lentativas o couraçado| 
altcinão sPomtuceno, de 18.040 to- 


toneladas. 
OPERAÇÃO Nº 26: 


FIM 


am 


lo Trisunte da nossa miseria está no 
pobre saloio que vem à cidade o à 
percorre d'um extremo a outra para 
vender por alguns poucos viafens 
duas mãos cheias de, cacos que 
apregoa e conduz nºurh cabazito, en- 
Sado no traço. | 


PER ECHOS 
& Noticias 


INFORMAÇ 


NOTAS MUNDANAS 
Bantu para o Estoril com sua fami- 
Ma o sr, coronel Braz Mousinho do Al 
duqueraue, 
Encontra-se no Bussuco com sua es- 
posa 0 sr. Jotio Arroio, É 
Rogrossou do Porto o sr. João Nu- 
nos da Palma, chetc do gabinote do sr. 
mipigtvo do fomento. 
degressaram 1 Lisboa es srs, João 


Saplava e Leopoldo Wagner. 

artia para q Curia O sr. presidon 
fe do ministerio que devo regressar a 
Lisboa Gmanhã, ou segunda 


Declaração 


O abaixo assignado vom publicamente 
adhemar que tenham Iutuiko polca ou 
menos. phtrioiioo tava “quando em 3 de 
Egorto fasando enbiosavbn sa doclasn 
efsiabra fait de fariohas pot quo ot 
famento tovo a intenção du chamar a at. 
ienção. do” goverao pace a crise que sap: 
migã. vie 6 darso o prevenir oipoblio, 
Ja ftação. Do forma alguma poderia ter 
me vista, Cronr Cinbaraços AO govarão à 
Po CAR AOMPEO DESNPÃO 4 PrOBIAr to 
6 seu concutto, 
“Thomas 4 do setembro do 1915, 
Manuel Mendes Godinho. 


o presidente eleito 


: Sessão de homenagem 
Promelto revbstir desusado brilho] 
a sessão solemho que uma commis 
são de republicanos, “sem caracter 
partidario, promove n'um dos proxi- 


mos domingos cm homenagem no como podo desão já evitar que a venda do 
Presidente eleito da Republica o david ofiectuo O at Catanho dg). de lei, com, urgencia s sispen- 

“O Tema cominissão, que trabalha] Monezes affima quo o" governo nsarí mento: 
activamente, recebido valiosas adho-|psteimonios monte da onckotisação, Par. | A? 14,80 abro a scasão, presidindo o ar. 
ões, para quo rsulto imponente a) junho tro od? E nt ol nto, sado 

la. quo so propõe realisar n um | “Gar Joto Pedro do Sousa chamo a at. REstontes 1 oa arm minto» 
dos-mélhores tis Nao ser con- tenção da csmara! para à. baila iniciativa | pp corda ço 
vidodo a assistir a academia, quojdo Congrosso Algarvio a pedo no 61 Di] paribo geradores “eonicado actor o di 


assim prestará homenagem ao frin- 

do cidadão que, sendo lento da Uni. 

versidado, em 1907, se solidarisou 

comtos estudantes “por occusião do 
ando movimento acudemico om| 
imbra, 

Fatrão uso dy palavra 08 melhores 
oradores dos partidos da Republica, 
8 dovom nssislir. 4 sessão fodas as 
entidades officines. 

Toda a corbspondencia, proviso-| 
ssamente,, devé ser enviada para 0) 
Jargo da Graçá, 199, 1,9, E, 


Rj 
Preço dos generos 


* Negociantes | multados 


olicia encurrogada da fiscalinação 
Duere E nerqre 


ansogulntos” oommerciantes: Francisco 
Sonae É O, ron do Decaihontos 8 
 Oomos do 
de Sant Haga Basa da ve Pra 
rota, 0; 
m eo da Biod 
Per a“ Dota, de” Aldugaloga d 
o o do 
bajo, ido pa e 
o proçê do 
feios Bernardo! Dos 
olo,Ãt, por lavar 0. rogo coboa, Ou 
avo balraram 


do avisados 09] nogobiantos do que logo. 
[06 vondam 09] OvO8 quo toca om dopo 
o 01 quo cormpraron nó podom aos von 
adia o 24 contavou a dual 

prin A 


AS encarte do, “Republica, 


Cohtinuam os trabalhos de salva- 
mento 


m grando aotividado or 
alvamonto do cruzador 


'ntinaom 
trabalhos do 
ri, 

Rare da mieieio deram ja 
mesbidos. talogrommnes “do, euccahelio 
ncacrogado dom iobalhom aizondo, que 
foram salvos os forros o amarras som in 
toryonção estranha, O vapor Pinisterre 
podia DO bras pos esto dsbahos 

tita dade Canas flo salva 
môlito do “mataria “vero. À ogburia 
Eretogida outono! Rotencravada sbre 
Cio 
disasema do pelo 
Ro TR 


Harinta db querra 


Um novo destroyer 


A canhonoira torpedeiro Tejo, 
do lc ano 0 endobta 


geo sv. todo 


aa adap 
doyar con 


cio sofi 
lato aja ei E 


estava, na. 


“af Tejo quo como Histânios, 
igoa do Belenh, encalhou om principios 
88 1010 no, Berro “da Volha! Berlonga 
irando, tando tido a proa cortada do 4) 
à baixo. Por divarsãs vosas tom “vindo 


Jóihrsonai para sor Fopurado, o quo atá 
Bojomunes. ES No Arsenal os 


dão já as novas mackinas quo lho vão aut 


mojtidas, | 


abesastios nO tegbalio 


= Rpanão o dabonqueiro Jos6 Monde, d 
0808, natáral da Mongão, motador 
Mar eesdo-chão, anda 


É E ar obras da doca do 
tRO dê Ginaito, tendo de acr conduzid 
h: dos 


Janfares. concerto; 


manhã, no magnífico Gi 


osê da Iibamar em Algés, 
janlar| concerto tes. donimt 
No cloganto palco terrasse do au 
olecépianada do Casino, estreláno so hor 
dir quatio árimas Bvichard, nus no 
Alaci Sorem formbsissimas & driletus dE 
+ Bando inerjto.. 

dao O menus do jantar e progrant-| 

fi do Concerto, duo vao pulando oh 
Se, Jogar Oinnhustos a attenção de 


Musica Ta Avenida | 


= paogaloto programa que a.baé- 
do. da musica db infantaria. ozeçuda 
Sambo, dass 7d ara o corto da 
Avanidv: «Jofrem pas Fodoubié, Bi Oss 
ALiinona silo, A, dm iam 

Potrovich-Phantagio, G. Tarditi; Bailado] 
de Opera «D, Cartas, Verdi 'ebónta 
Nous pitas fr b emp ao 
meato af pla no pomolose Hi «ta SoM 
asi, eita fon É Rontagabs 
diçorenho, passo dobrado, Uainpos, 


, 
Fealisa-so 
sta de 


o 9 projecto | 


| Iamentandofa policia, não 


Um artigo de «A Capital» —Um requerimento 
do tenente Aragão —A reforma da policia. 


nora 
do gr, Azevedo Cou- [commissão de guerra, diz quo devendo-se| 
ão És 15 horas com |respoitar a vontado do ar tonanto Ára- 
jontos, Socratariam 08 

ira o Conta Junior. 


Sob a presidancio 
ho, abreso à sf 


gão o as suas razões aprosontadas, onvia 
Para a mega um 
rovoga a lui do, 


tados 
9 Balthazar Ti 
Diahi 


pouco 68 deputados approtam| 


ojeeto do oi em que so 
5º do agosto ultimo aus 


“ concedom a 
indo, despreocupada: 
lentos 
ar. Conta Junior 
“dos docamontos que 
“ministario da justiça, 
ide a attenção do go! 
verao para atua Jota! 4 Cepital quo ta. 
ia da vonda de váporos ds pesca, 6 que 
[cônsidera um perigo, pois tando sido| 
apresentado tum prsjócto do lo om que 
E PESço WoE qua o Deixo 10 dave 
Sendo do o goven 


o (ea enegiona 
Vrovidência poa ovitar 4 vanda eos 


orcs, dontro aa pouco, aparar 


ia/a boa vontado(a d 
Eu facto om À dor À Cora que o 
projecto. aprosontado. por dll v Polos] 
ious dois oollegas iok. o ptimamento roco-| 
vido “polo publica tondo 26 à opFórição| 
los atmadores o Hitormediarios, Uns que] 
jam ganhar fnada, o outros para não 
perderem" o que já hojo ganham. Obama, 
hols a atonoção do, governo para quo to: 
no todas aa providências quo julgo nc. 
Dio Tonlo vird 
ar, ministro da justiça agradoco 
palavras amaveis que; o er, Costa Junior] 
no dirigo o. declara. quo oa dooumontos| 

o sabio foi ou obmmpeimento do um 
Lover, Agha gravo 0 asbampto à que 0 
lilueteo, doputado. 6 referia sobra x vone 
Ja doa bareoa do posca 6 promotto trans. 
miteie ao8 anus, Collogas as obsorvaçãos 
oxpondidas a fim do do so tomarem 
n Cesarios 6 urgentes medidas de pre 
ennção, , 

War: Costa: Junior volta ainda a falar 
dizondo quo o governo com a auotorisa: 
ão parlamentar Já votada podo pôr 6m 
oxcodção iminodiatamento o Projocto = 
ntivo”ao baratamanto do peixe, assita 


gumas liconças, 
ante, lor o oxpodi 
Antês da ordo 


do caraoter 8 do» feitos do tenento Aragão 
o diz quo tado lato teria evitado 
som oavidas as enas, palavras quando ou 
1X de agosto propunha quo so auardasso 
a prbileação do Folntorio do cotsmandan- 
to ogadas, Idouticus. declarações faz pe-| 
la União ropnblicania o sr, Moura, Pinto, 
rabos decihrando pordm. que. votam 6 
projecto sprosentado, 

8 ox Mora Bit propõo ainda quo no 
projucto do le venham as palavras a. seu 
|nedido, com 0 quo concorda. o ar, Vioto: 
fino (Godinho pola comunissão de. gucrr. 
O ar. Aloxandto Braga, ei nome de maio: 
rio, Tazondo justiça R honestidade a ao 
ontaotor do tononto Aragão, dá tambem o 
sou. voto “ao projocto Quo d aprovado! 
som a emenda apresentada pelo st, Mou 
ra Pinto, 

É segs da novo om disonssão à rofor- 
ima do polícia, falando ainde 


use do poixo 


so oncorrar à ousto o ur, João Gonçal- 
vos, sondo marcado sossão para soga nd, 
feira à hora rogimont! 


Ho Senado 


Approvam-se: -muitos projectos 


Oongtérso, observa do porto todas as ins 
cama aro ia rolos facão d 


ponsa do rogimênto para os seguintes 
projootos 

Josannexando a freguoria do Lordollo| 
ão concelho do Parode, 6 annoxando-a| 
no do Paços do Farroi 

“Transferido para o Hstado ou encargos 
do emprostimo: contrabido pola camara 

Lagos, para n constencção do caminho 
do forro do Forragudo à mesma oidado; 
Coliocando om Lisbe 


los para quo taés factos 30 não ropitam, 
O or. Sorgio Taronca analisa algutona 
portas do orçamento do amintatorio: don 
Inatrucção, voc uu catondor 
copata lunboitav 
ns finanças rospontdo, 
'vortas foram votadas. do aocordo com o 
non colloga da inftracção o gue portanto 
aô elio No podo scopondor, Belo son lado 
dirá porém que intorvirá nas modide 
vovaivol para remediar 06 
tou 


Jo Cade mp 
po pi im 
aa vistas o dlfamiliaa da viotimas do] ecucodando, graúúloação aog ofloiaas 


os corpos fisouoa o da policia, em sorvi 
no ultramar. Pa e 

“Ant6s do: 0 tomaram deliberações so: 
Droestos projootos, foram leitos para à 
gomuinsão do ostradas. 08 ara, Nuuos da 
Bilya o Hotonlano Galhardo, 

Ein seguida. io approvallos todos ou 
projêatoo, para ou quacs fora podida a ur] 


iminiatro das Auanços concorda 
dontring do projooto, mas não 0] 


|ulgando om tórmos do nor tmmodiato- | gonola, À oxcopção "do rospoitanto” f fr 
jlgando gm Hume, do ee eat o E 
at opprovad abas pot apego Lobo qua 1! eglndo 


immediatamonto à comutasão, do finam 
para abr aínda hojo dísentído, com 0] 
no o anctor do projusto concorda o d 


ABPEOVa so soim disóasato à proposta 
ão lei auotrisando o abono do voncimento 
aos fancolonarios do ministorio «los 


| 


A CaPrTAL 


do il 


AUS mimo 


Art. 21405 preços do não do família, 
do Dio de uso cominum o do pão economi: 
so não DOtem exceder, nas padarias, 600, 
Sog'o or por kltopramina 

Paragradho 1º. Todas as paarias de 
Lisioa 6 Porto são obrigadas a produzir 
estes trêz fypos do pão, em harmonia com 


o disnosto Has alineas bj, c) e q) do artigo | 


MES MO NECEAMABSS 


ação -da freguezia 


À questão cedia 


À grande ETA 


Sobre » confioto havido por causa da 
[dosanmexação da freguezia de Salto do 
[concelho de Montalegre, recobeu hoju 0| 
[senador sr Madureira 'o Caglro o so- 


O Diínlo do Governo pubileau hoje a se 
guinto leí, regulamentando à venda de fa. 
Finhas o do trigoss 

Em nome da Nag 


, O Congresso da Re 


ântertor. | 

Parngranho 2º Para distinguir os tor 

tynos de pão deverão adopiar-se às marcas 

00, XX que serão aselgnaladas Ma có. 
to quando e tráto de 


Asoperaçõesitalianas 
| contra os austriacos 


jdo o 5 
[Augusto 
idênto di 
A Vo xt, 


assi 
cont 


zia de Salto para. 


guint telogramma: 

MONTALEGRE, 4-—Ex:m 

reira e CastroSenado 
[presidente “da camara deste concelho 
jacaba de enviar no presidente do Sena- 
inte. telegrama: «Deputado, 
hou Ro pro» 
"oiegrapsdos 
joê esta Lelegraphasse 
o Quo elleclsvamente fez em 
jão “corrente, dizendo serem f 
duras que, figuram no protesto, 
o daquela froguezia, 


ogê Vieira lelogré 
ia junta de paroch 


sr. Madu- 
Lisboa», — O 


publica decreta, e 
Euinte”, 


promulgo, à lei se- 


ATUgO 14-A partir da data da publica 
quo Esta lei o aO do fm dO Ano cerca. 
litero “do. 19161016, todas. as. fabricas” de 
mongum matriculadas, excerto às qu 
camento foreçam tarlulas para o fabrico 
ão “massas Us moinhos, azenhas. todas 
as. fabricas “que s0 fnbrituemr farinha. em 
Fama, serão Vobrigadas a produair tres t 
pos de farinha 6 telgo fa 20 34 qual 


feltios “speciaes. 

Paragranho 4º Os pães de familia de 
uso COMUM o CcONONICO: não poderão scr 
Fendilos com ancbea sunerior a 6 por con. 
do dos "Desos dos pespectivos titus "Em to. 
dos “os Casos “pordtm a falta do peso, nos 


pães o As 6 1 AMlgs Fani, gere 
Ser sompre completada com ComEavesos Un 
pão o tina não, inferior 
Paragránho 4º FICA o Hoverno auctorisa: 
Great o se riso 
Vantage uNentaçãO, Dl 


o preço do Dão sora cstaberceido pela res. 
Pectiva Camara Municiyal «e ecordo com 


ROMA, 4—Official-—No alto Rions 
o no Monto Piana, o inimigo foi ro- 
polião com graves pordos, Na sina 
do Paraiba e alto Piavo, tomámos por 
uma acção habilimento ditigida, intra- 
pida o tonas o mucisso do Monto 
Chiddenis o Monto Avuriza, ropelin- 
do nós os gubsequontos contra- 
ataguos inimigos 

No Carso oceupúmos algumas trin- 
oheiras. Uta dos nossos aviões bom- 


ra à annecaçã 
a Cabeceiras de Basto. Contra tão. insi- 
jSidiosos procossos. protestos perante v. 
lex. o perante 0 ex. Sonado, o mesmo 
fazendo a camara da minha presidencia, 
o garantimos quo émes assighaturas, são 
verdadeiras. Os párochianos de Salto 
|vão novamente protestar peranto um 
notario contra a Violenta annexação, ca- 
so esto nssuniplo flquo addindo para a 
proxima Jegisiatura— Violor Branco. 


Paragrapho “nico. O governo fica au 
orçado & limitar o preço da vanda das 
agua, em rama, Denciradas e espadas 
aerão npõrra 

e do ana 
o. Seja pedia 
sir em propoição com ds pereiniagna 
Pior, designadamente trez Sueca da Jari 


quantidades que 


ta! do primeira, sete do segunda é quatro, 
o terceira 


A confirmar esto alegrammaçaoi polo 
Imesmo esnndor recebido. um Lolegram- 
ma dos membros da junta do parochi 
do Snlo “protestando contra, o mrocedi- 
mento do seu presidente, que Tolegra- 
sitou om momie da Junta, sem que Est 
so livossa conhecimeito e sem quél,, 
a. tivesso consultado. A maioria da. Jun. [Berta fit 
do protesta, egunlmento Contra o proje-| its fai 

gla de dosannexação da, freguena do, 

Sallo do concalho de Montalegre. 


POLITERMA 


"que so"retero à base 1.º 08 Job da 1 
Julho do, 1890. E abolutamento probibida| 


to “oxportar Lego] 
ulta, de 88 por cada 
perdera “O go quam 
úido e ficar sujeito 
a aunesquor outras penatigades estabelo-| 
Cidas para os casos de contrabando. 

Art. ArcAs vendas do trigo Macional só] 
erão: feitas a Peso, dENendo p goaro re 
[gulamentar à fónia do se determinar 0] 
Paso egpeeltico, 

Art BE=A Tim do se determinar à exis. 
tencia dio trigo huclon edersea ao 
immeainto 
na posso dos produetores 4 dotentores doa. 


O unico, incontestavel cereal, mediano declaração obrigatoria 
authentico exito theatral Paragradho 1. E! tolerada a quiterença! 
de Lisboa lóm 6 Dor Conto, para mais ou Dana mends 


tica pao e 
pio 


Rir sem descançar 


“es será dis. 
Segundo força pro: 


duetíva e Inboração effectiva. do cada fa- 
Drica, “govidamento. comprovadas, 
Paragraçho 1-0 ego nacional que 


aja “do Ber Jaborado pelas tah 
à Mt rIçutadas O 

o eo Aistaio, que tg 
, OS formos db Artigo 9, 408 Pro. 
os da tabela à Quo gu refcro 4 Daio 1º 

de tá do julho do 1899 e medianto 
nento etfectuado no neto da entrega, 
aragradho. 2º “Todo 0 trigo nacional 
ua as fabricas à que se rotere esta artigo, 
adquirirem, sem Sor por, intermedio do, 
governo, “sorá. appreMendido 808. donos 
multados na Fazão do 830 por Idlogrammna.| 

O governo mandara atiixam eqitaes fa 
ando constar”0"isposto esto. paragra. 
pho. 

Art, 21-B' PIOrOgAdO até 30 do novem, 
Dio. de 4019 O praso da, apresentação O 
[requerimentos part a matrieuia a quo 
reforo o Pogulamento do 81 fo Julho do, 
ENO, artigo 48.070 a Dorturia o dO de ju. 

o (e 1900, artigo 5.º, Unicamento pava as] 

tens do. farinhas úue Drovem : 
1é= Que. não estiveram matriculadas nos| 
untimos trez, anos; 


lena “o 


ndo nho, puderam completar aá suas] 
ções Mb Gr dm, Mai do obrranto 
anno, por motvo da guerra. evropoia. lhes] 
or difficultado n importação de machini 
mos. e que a esse tempo tinham feito as, 


suas encommendos, 
Paragraçho Unico. Alêm das vorificações| 
ulamentavos pari a Rdinlssão A nat 


condição, 
APURA por selos 
rama O dito Dara O Ugo quo 10r| 
Importado, 


rovado pola Camara, rage 
6'08, ininistro dus oolontas onvia para] RayReiros quo, por cansa da quorra, não 
a mesh “o seit soquerimanto, quo 0) Oo in oconbar o nona logarem 
ao: ta duoludado no orsatmonto a verde do 
Pao or, prosidonto da Camara dos: Do.| R 600800, rolativa nos vundimontos do cons 
parados irabelco Javier da Ounhafaal porthguos am Vigo. 
Regio Tom, 8 quo conosdo ponades ds inãos 
do capitão corcito polo podor diyorcíadas, que tonham perdido os uous 
ativo, a, consié do que tondo apenas) filhos na gaorra, 
mpéido com ia: dever pão sê "atas dopols do projocta prolibindo 
Som direito à dfstineção quodho foi duda; | exportação Ho gado, cisguadt duo 


vonsidarándo quo. fot. promovido nom 4 
aprosantação do rolatorio do ar. tónento- 
estan Hogudha, comandar da oo 
iomna do oporações, sob cujas ordens 
servia; constddrando. quo não estando 
Niaposto 4 POE nos braços os galões do 
capitão lho sofia penoso desobadocer à 


janormalidado produsl 
[ropoia, 

O ar, Paes Abranchos diz quo esto pro- 
ljocto 6 muis um attontado à ageloultra 
nacional, Pasma do que seja seu rolator 0] 
jar. Vasconcollos Dias, que na, nitina 
|rounião logal do 'cominiisão da fomento 


da pola. ignorra Ou- 


etqão o promaven; considarando por to-[doclarita qua nho UMEnAvA “O parsoos, 
Jos ested- motivos Jus está inhíbido da azendo atdgao saníria da oseeatos e” 
ocoitar a promoção =vom rogar a Vela] Pódo prolibirao a exporinção do todo 


Jo digno apresdntar oste roquerimouto 
mit, Rildo quo roconsidoranto fa 
“oi qu promovou à capitão o tanonto 

avior da Cunha 


o gado, monos à do ovino o caprino, o que 
ria um grando projuio para a agrical 
tora, Nºosto sontido maná 


para à moza) 


vavallaria. Trapcisco nos mopio. r 
ársgão a annhio, permitindo uesim a )"B! ix; Estovio do Vagconoolis justidoa 
sia vffat o com 


nbr à sorrir O oxor 
“ito da Ropublioa. Lisbon 1 do notacabro 
16 1913. (0) Francisco. Xavier da Cunha 


condimento do ar. Vasconcelios Dias, 
ar. Vasconcellos Dias oxplica que não| 
abandonou a comissão, tondo 6] 


o 


Aragão, é discordado della n'am ponto, 
Baixou à comissão do guerra, O ar, Faustino da Fonsaca Ontende quo, 
Passa-ao dopóis & ordoum do dia, roquo: |nas actanes circusastancias, devemos pro” 


is a depor 
qe Rida pas 
a e 
Rag aueo 
a do 
anita A 
o Jatvoldo Valio protestam. 
ERG 
san 
speed 


ibir toda a oxportação. 
O ar, Colontino d'Almoida acha melhor | 

po, o governo tomo modid 

om por sua cont 

O at, Paos Abragiohos afirma 


ao 0. 
Vasconcellos Dias ao nomoot a ch mesm 


rolator. 
À requerimento do sr, Faustino: 
es, PrOroga-o w uossão ató 
rojuoto,. 
ar, Estovão da Vasconcallos doclara| 
gue, ombore contra o rogimonto, o que! 
Bão'á novo, foi ollo quem na gua quali. 


da Fon. 
votar o 


Usando da. 


na moção eim que considerando da ma-|dade de presíoento da commissão ce fo.| 
Sima Ioportapoia o asumpto a disontir o monto, oscolhou ar, Vasconoalos Dias 
Jo maia nro] alcanes de futarosso pubil| para relator, — 
oo julga. Impossivel. disontita agora do). Sagotadu a insoripção, foi o 


projeoto 
aprovado na gonoralidado, - 7 
0 ar, Vascontios Dias à mo, ol 
raoão dos mombros da minoria anioni 
ao hão toom asaaido À discussão, on 
dual” roconhoto a Auportameia! do ao: 
Buapro. 
No espocialidada o pi 
provado, som emenda 
À protita selo d 


dogadilho, Col mauifanto projuiso para, 

ão im portanto assumpto, 

O ur, Mourd Pinto “dis, quo  fneto da 

pioria tor testido ostas basos da impro. 
to, dá à porcobor qu 


6 tuna discuação au 
poli 


festa Haoia Ap 


gunda-foira, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & CI. do Ouro, 129) 


E cianica da rodbaágira 


ado 
sa dra 
ad 
Ra 
paços 
Pois 
pi 
pesa 
Pa eis 
pata 


“aplaito poblids, No pc 
ai o dj contintar aqui 
úido, 4 Unido opublican 
finoha ui moção mais do 
Tio resback oe eatntdos 
oz Riba met 
gs, enado É nvigria 
ado integra. 6 absoluta do 
GE vezes, violontos ápartes, 
oxapdro Braga defendo à u6 
Eidado qui diacutir agora sppro: 
dos [bases tuts Gu das dera 


go astava au Poio 
com aua familia chegou hoje a Eis: 
ca, verificando que lho haviara Iovads 
Fospas Do vapor Vl 8) estudo ndo 

o no saguo uma caixa” onto esta, 
vam joias o objectos da praia, À potiei 


nto acompanhar às cacpo- 
FiammostarSs movidas pólos 
tdos di Ropabiiã, Não sob atas 
o plinuras, dos se Mesquita de Curva 
lho "6 Mourh Pinto é espera quo sa mino: 
iss. recontjderens “o ta Dascs Sejam dis 
gatigas o Fatades, Asia o csio 6 o 
am à Opigido republicana, 
Oi A idaso da Ponsoça dia" qo de 
ssntação do pio rh 
nipa da con. 
missão a qué guetoncu.' O menino cocina 
o ar: Rasyada Ourto in nomo tambéra da 
owiando fa que puriance, As comuis 
seg io, depultivanhanto, legisiação 


ida on tia 
op loga; morador ma vas 
Posses Tombo lj 1 pesam 
Estiano Erico estima 
proa Visto Vamos lui são que 
spa id orato  oihto 
EA 


cásra má api 


at-lo caminho 


8 o acbr Gomes no Formiga (bl iantia do abastecimento dok mesmos 

da revista do Amiró Bram. pc ncg ini cep td 
entato siim do finda o Anna vos 

Não desfazendo, algo Corinto transtuarão para o segun 
000 MO govoino est anetorisado, ho comento amb] 
Vi reviata quo póde ser apreciada. sorenitaro será, cxclutiamento deita por 

; dotado: da "natutanção Nida 

rol do filo Su 
posse E e en ca 
; TR É Siantanção: Ria poder importa 
Quanta-feira-— Resto ão BR aninteição duas nor bmvaiar à 


Papricas, 
“Art Tie Emquanto vigorarem os Preços] 
dis farlnhas “do trigo. fixados no Artíço| 
“afesta dei, As fabricas do mongem 1a 
titemadas silo brigadas a receber o trigo 
axotico. Importado Pelo Kovemo, ao Dreço| 
ao os “velo LAgDOR, nei Lelis, 
portos das capitues dos distrietos lins 


8 nmmoros novos. 


e 


Congresso regional 
aleurvio 


Votação de theses e regulamentação do | 


An 42:=pica o governo auctorisada, so 
tor ocesannio Para ain 
Fa" o Estado ou, 


fogo 
PRAIA DA ROCHA, 4-0 congresso 


DA aco rats matclgos 


; Di 
arrolamento dns, quantidades |f 


Tejo | Nica 


oca, 


a autoridade administrativa (nas local: 


de bar..cou 08 acam) te a 
era eita sulsitulda pela Junia He tar [na estrada do Kostanjovico a Vou 
es aaa Ea Oi — Eva 


ArEO RE OPien o governo” auetorisado, 
tando o Juigar meetanrio, A permito 
ivro entrada: do Dão por 
aa vaia » 


O movimento naval 
em Inglaterra 
LONDRÍ O almirantado 


britannioo annuncia qdo duranto os 
8 dias quo tormivaram no dia | do 
corrente entraram ou sabiram dos 
+) portos da Grun-Bretanha 1358 navios, 
dos quues foram alundados ou apre 
lados 3 polos submarinos allomãos, 
sendo a grossa tonolagem d'aguolios 
(6750 toneladas. São foram afunda- 
dos nem uprosados nenhuns navios: 


das "as. auetoridades ue as remuisitem, 
responsabilisando-se. polo sem napamento, 
amostras de, diversos tipos de hão. 
Pt 84 SO O governo julgar nocossa 
, av Him do moniialisar 08 tipos d 
6 Gomo Medias: da Pepresr 
orisndo A estaheicecr casas de fa: 
nda da pio, podendo cotcuder.se, 
para esse efteito, coh as camaras mrnici 
paes ou auxiliar tetas no estabelecimento 
do, Padarias, reguladoras 44 |iteços 
do ma Manvtcução Mitltar são dos 
as todas as attribiições o, 


ta a do 


ae JA comun 


mn é Peas Ee 
tds Paris dora a dpi] AA TuCta nO tlientro 


Ai o DE o coa cs “occidental 
"agradou PARIS, 8-Communicação official do 
individuos que [hoje às 28 novas, =» iombardenmento 


violento & reciproca num grando mine 
ro de pontos da linha, priscigulmento 


auxitlarem o conselho gerente da 


Namuteição no cabal, desempenho da mis-hom “ArLUS, o anctor dona voto 
Ark, 907-No anho cerealfero do 4910::Neuvillo. À 
| 08 serão. concedidos aos. rotstearios 06 | NUS O Somme e o Olg, nas regibea 


trigo" Os Seguintes Premios. 
a), Vinte premios de 408 4s melhores 
vrodueções do. tHgo Obudo. pelas melho. 
TOS processos Cultures, em areas não Inte 
Moves a 30 hectares q Acima de 34 hectoi- 
tros por Mectar 
d) Vinte Premios de 1008 ás melhore: 
proqueções do trigo obtido polos melhores 
brocosos culturass cm 
TES A 9 hectares q nei 
Tor hectare, 
Parurranho 1 O governo regulamentar 


de Fousquescourt, Duncourt e Cilibloy, 
na Champagne vos arredoros do South, 
[na Argonne e na limba da Lorena, ná 
gailo de Remabols e nos arroduros. do 
Uondrossen o Chuntolles, houvo cano 
neio, o mesma sucerdendo nos, Vogt, 
na regito do Lesseux e no Barranhop, 
(avos) 


Confirma-se a tomada 


de Grodno g 


larato até 30 de ou. GENEBRA, 3, 
à Direceão, Coral da Agrieúnira 1 gm que. 08 
raDhO, 3º O. agricultores poderão Tok 
requisitar à Direcção Oral dn ARMA Dicitob e qi 
todas as Indicações de que necessitem para 
o melhoramento da, su cultura 

Art 372/09 Dremos a Que 36 refero o 
ati mto serão Pagos pelos 1 
Gras quo, porventura, obtenha o tlstago da 


Ei pc Pensões a ecclegiasticos 


; O Diario do Governo publica hoje o dez 
Arigo!a8-Cbie o governo, auetortado f 
a sesrendor, (os Juerds a oo du eiaro o croto convedondo à púnsão à qu so rofo 
go RO ala Me dao com e a Ti do soparação sou ravedandos om, 
dificações. “mobiilario, materia o. gado riquo Ihvdriguoa 3 HoUnguca é Autonio 
ava. “0 stabelacimantis "e entino, Ser Hiduo Tiriguos y Rodrigues é Autonio 
cia. a" oiras auncsanor despesa do hs. Noll, Parochos | ivepacivamante 


talação, João Antonio, Guarda, 


20+-No anna ecrenlitero do 19 


fa ta de quites temos ne curar PEQUENAS NOTICIAS 
Pk Mostato, do eálcio, do 12 por cento solu: py revista «Q arautor sahiu o numero 


Aa O tao persiana a to: 84 QUO So apresenta, 
mi as ei Meca PTE QU Thu, iniordoganto a, parto (eras 
paenlação sobre os adubos ma destinada. a anúncios, muto” bera 
At o Renta Brvidenctara mo Ut agia 
schúldo de tornar atcuva e jutensa a te DONO armario provigoria do, hogpi- 
Exiiação , quer" do Commércio do tng0. (aj do Desterro “ei” hoje” minada Ala 
ur a extracção o venta NÃ, ol Jos Rodrigues, Fetrosvelho, do, (6 

+; nnnods morador Jo run Marqhor” do 


r m Fronteira, torrag do Seabra, Que. 40 se: 
tidas esto. gulr pola rum Marques, PABgrote, com 

Patakrapho Nnico. A'g infracções serão Un Sacco 48 costua exihía por Je Lene 
auplicndas ns penas do mulia e Perda do puxado polo saco, fructurando uia 


vo reverterd a tavor do Estado, PuNdd 

ATÉ 'abooA dim de fazer a revisão dA DONA. 
tabicliu do trigo nacional 6 exotco a que 

o arilgo 6 do tepniamento do 

de Julho de 16un, à pare da promvtça.. 

cio aaa te pa elos. dos artigos 

a 4 das Instincções para o servico da 


Horario de frahalho 


Por purturia hojo sahida no Diario do 
Governo, foi fixado o trabalho vilvotis 
vo diario na industria do pfutora em E 
3. Jhoras, não podendo ir alóm de 18 pur du 


Bimões Bayão 


ada do orange 

ro o renbertura do vlínica. 
Largo da 8, Punto, 10 Lo, 
Telephone 30% 


NOTAS DIVERSAS 


O ap vao da justiça snandou poi 
car no «Diurio da (toveino» os olaborioa 
O contas da peroncia do JOLS-I4 da com 
emisnto contrai da Ji do soparação é wa 
Jia inovar Qua commiado OI “selo a 
juteligencia om quo 0 tola Gosoinpe- 
pago do e daego a 

“ol axoncrado, a sou podido, de gos 
o | vornador civil do Vianna do Castello o ar. 
dr, Rodriguta Baptista é nowondo puro à 


SIA “falta do cumprimento do 
itposto no “artigo Anterior Importara na, 
a do 9008 dA, primeira vez, 48 Dela 
segunda vez o, Dor cada, vez, à mais Que, 
Sorapita, "no Predueto de 2008 elo Mute: 
PO “de oidom da, repetição de alta, sem 
do da penalidado in. 

ao" segulamento do 


Prejuiso da applca 
Acad no "aro 


Paragranho unico. A appllcação da mul 

sera Qmigada elos inbuniaca de tina 
Erctades, ent Liaboa e, Porto, 0. comb: 
tante Jubro criminal 4a resbectiva comar- 


“rt. 4 4-Denteo de oito dl 


as 


votou hoje as seguíntos Uesas: «Zona de 
turismo», apresentada pelo sr. Thomaz 
«fcurtaxos, apresentada plo 
Emygdio da Silva, é appro- 
[vou por unanimidade uma próposta pa: 
jra a regulamentação immediala do jo- 
go. Presidiu o sr. Oliveira Pires. 


Foram apresontudas no congresso 
jmais duas (esos: uma pelo sr. José 
Parreira, «Cunios, Musicas e Danças 
[em que aprecia as danças 6 cantos po- 
|pulares do Algarvo e à necessidado do 
[eonserval.as como caracteristica, regio- 
nal; outra pelo sr. Vasconcellos Correia, | 
«Caminhos de farto do Algarves-om que 
síonde a ide, das, camaras” imunkat 
paes serem, auctorisndas a. contrair 
jonpreslimos para o estabejecimento, 
iranstormiução ou melhoramento A'uma 


Detontes portencos. deverão apresentar pró. 
lamento na devida repartição das alan 


Pa 
mentação. publica em, qua 


ostação, de caminho de ferro dentro do nicr Ponto o, 
respectivo. concelho. Bala, 6 fovemo podera Torieer go xo 
pasta fio a fabricas o maiculadas bow in 

a. |isrmedo da Manutenção AMA”, ad prego | 

nado oia do fo ai o otabeeido, para, a iogem matricula 
joão Palma, 6 director geral da agricul-| “re. 16+-A importancia do trigo que 
tura, sr. Camara Pestana, segue hojo, [couber a cada fabrica será considerada 
ela 80 noras e moi, para Praia dc code do, Estado, qe alem do pi 
a, onde. va assiste nO Congresço. | ileso mebliario capecial, nos termos do 

é bico HENB8SO. Ent do artigo 63. do Codigo Civil, go 


Sará de privilégio emoblllario: geral 
parado ab' nº 1º o artigo Bat do 
Bndigo. 

AR 174-So alguma fabrica so recusar 
a Vaga”, a recente qu à Jaborar O trigo 
que Me, 16r “distribuido, on se em go 
esrespentar à aposto nata del sobe 
hã retirada a Mieança. para Jamoráção, 6: 
lendo o governo, se tal Tor necessario, pi 
Tá garantia da alimentação publica, dele 
minor que à Manutenção Militar tom 


E 


Os evolucionistas 


Resolvem affastar-se dos traba- 
lhos parlamentares 


A. minoria ovolacionista reunfu hojo 
ntttmo das salas do Congresto pura fixar” 
seguir no marcha dos tra- 
alhos parlamontaros, 
bora a raubião. fôsso do cornoter ro: 
servado consta-nos que irela 36 resolvou. 
o soguinto: abstenção absoluta va conti-| 
nuação dos trabalhos Goixando À malori 
da Camara u rosponsabilidado do quaos- 
quor projetos que yonham u approvar- 
fiscalisando intrasigontemonto o fuuo: 
[oionamento logal das 30 
Fria desejo ainda oftectu 


Barcos de pesca vendidos - 


NE 
siva de Trigo nacio- 


Art, 19:-Piea aisolutamente pronibido 
as fabricas de moagem breparar e vender 
farinhas mistas. sob pena de 58 de multa. 
por cada 100 Mlogrammnas e perda da, fa 
inha, 


Pora completar & jnfimação quo ha | AirêoizO Bão de fanta dx ego sra 
dias démos cerca dos barcos da posca segun: tipdss" OS efiitos demes, 


0) «Pão supertino de luxos, com qual 
quer pesa “fabricado exeluslvimenta cam 
farinha “do po de 1. “qualidade 


[vendidos a estrangeiros, podemos hojo di- 
cor quo os qua jão foram aio: Vaseo 
Gaina, quo ara propriodado do ar, Wiose: 


span Propeiado do ar ie DM oo na, Mm ii a 1 
Sabido Star “Amalio, do se. Vilarinho; praia, * fabricado” come farinda di à 
ig ja do sr, Joaquida Postos. ado de uso tomimnis cons o eso 


Em “ajuste para vonda ostã0 os seguta- 
Alda Bemvinda, do ar, Paroira Bis 
|ite, do ar. Bensando, Margarida Pictoriay 


jão 5%. Cyeillo Laranioira; Oito de Seleyy: 


4. istogrambima é fabmleado! com «o lote de 
farinhas do 2 e 2º qualigades, entrando 
a farinha de 2º na proporção fninimal de 
So por cento: 

“) “Pão ecônomicos, com 6 peso de 1 hi- 


180. Victorino Godinho, am nomo da! 


ro, do ar. Moreira; Neptuno, da br, Pordi- 
"ra da Costa, 6 icloria Laura, do sx, Cilia. 


jogrammna “o abricado. com farinha não 
inferior a 4* qualidade, 


Desc commandanto dá policia, 


mesmo cargo o ur, Damíla Josó Loorença 
Junior, 

—A"assigantara prosidoncia), pola pe 
ta da marinha, foram hojo us detretos nó 
menndo para axoroor O Catigo (o-Goma 
mandante du vapor Dince (29 tenonte 
Manuel du Cunha Rogo Cravos a mon 
dando rogrosaar no sorviço da fina o &” 
tenente auxiliar do corviça naval José 
Martins t 

da matrizes da conteibuição 
tea colâávas no” cerant nono a 
tentos nas ropartições do fuhnc 
quatro bairros dosio o dia Jó au dia 21, 
as LU ds 16 hôrae, ' 

“uma co utissto de profasores das 
scoiss Moveis do Rindo, quo polos bora 
serviços prestados. merococam ser recon» 
Gaídos na torcoira missão o gratificado 
com 2)8 durauto Os tests do aposta of 


ta do 10060. 
“ParagraDho 8.º A primeira declaração de 
Trata O artigo d%e rofcrir inda do, cs 
Daço de tempo que, decorrer desde a data 
da Coromiigação Gesto le até O dim 00 
8 Continma cm v 


O “governo Iara os resulamen. 
ros 4 extcuÇãO (está Tele 


o setembro, procurou hojo o ministro da 
Reciamações  |iningihas a umimncair oiee 
Um jornal dá à notícia de quo 5 sr. |Tuixeira de Azevedo e Bernardo Goies 
a pu PO RR RE 
soe reentomate RMS ama teus) RRCMIMNÇÕES DONA TS 


verno, portu, 
rebentou. 


dos Frsgatoicos do Lisbd 
i procurou hojo o ae. governador civil da 
jquam solicitou a interyonção, a fim de 
Consoguir quo lhes sejá concedido o aus 
gmento do “0010 conforma as snas rocla- 
ações, Ou Iragateiros pabticaram hoja a 
fizoram distribair um tmanilesto em q 
expõem as tuas reclamações e contradE 
tam o manifesto dos propricttios de 
Tragatos, 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


quo do Clas 


CONTRA TOSSE—Karopo Gana 
de creosota lacto-fosfatado, 


e à demissão do seu cargo, e vm 
tigos fumeeionarios daqueita co 
poração pequetem à reforma 


Devido a umas apr 


tas 


s fo 


ten no partamento pola sr. dr. Mexa 
dre Braga sobre à policia, à comuntan- 
lante dit corporação, lensito vor sr 


Eristão da Camara Pestana, pediu hoje 
q demissão do seu varão. Pares mao 
os restantes, ofllciaes vi: sérviç na po 
lícia, majores Penhia Coutinho, 2º ton 

dante, e Amáral, capitãcs Carmo e 


meraldo é tovronés Crhoa” acump 
mam o Sr Camara Pestana, O beto 
Alexandro Morgado, que conia Já au- 


nos de, serviço € € OH. 2 da ordeim, pec 
dbu para ser aposentáda, ivo tambem 
dido n reforma os cicfes Sarmento, 
ves Dias, Amaral, Oliveira o Antunes 


Joaquim Mango. 
Feliz de Carvalho 


“e clica: da-400 vabós «e guardas. 


egundo consta, O govario nomeará 


ntarinameute novês ofliciaes para a por ADVOGADOS 
nas frade, dente das fogos | Be Noya do Almada; 841º -- 
respectivo colr Telephonio 1949-: 


as qualidades. Drops e 


asse reage 
“À gymnastica nas escolas primarias 


Nos extracios Jormadisticos da sessto] 
zamararia de ante-hontem, lemos 0 se. 
uintde 7 


JÔ 8 tvnol, Mónica velortuso 4 
sua: propésia, upprovada pela enimi 
Bão, Exceuliea Wim idos ulipsas 
abca, Para 0 Testabeloçimento do ndiio| 
da inmnásica suoca, daquela, que q] 
xionia nconselhusse.LO nº à daguolia 
proposta atvitra que 08 professores at 
iidres, cuja” nomenção 'eria: proposta 
feio inipclor, soja rannitios “lo 

provismio podendo, no fim to um 
Ano, om que Lenham revelado as sun 
aplidbos, lornar-se definitiva A gua no: 
menção, o que “O vencimento “nen 
lag professores auxiliares seja de 


O orador observou que, ao apresentar 
2 Sta proposta, ienonhva à obrigatorie- 
dado do serviço db gymnastica nas es.| 
cola e declina *cousarihe. almiração 
fre, 80 escola, apenas em cois tese 
nsiho seja ministrado, como fora infor- 
mado por uma commnkisho de prolesso-| 
as dos roferidos estabelecimentos, que, 
e declarnram ensinarem a gymnásiica, 


fecolns onde não se eisinava à finos: 
Nice ho tinham ogia 


parte do artigo 

É para quo 8º Iniciew--alé no, fm 
do mesmo artigo e quo se açoresosato o 
aro soguinto. 

Artigo 5 Logo quo seja nomeado o 
tnépoolor, submelterá esto os diftsruntes 
profossoros. das. escolas, centraes A uma 
Prova do gymnnstica o indicará a Cama- 
Fa quaes 68 que: estão habilladas a fa 
Per testo onsinom, 


Estn proposta véiy confirmar, com 
munifesto agrado nosto, que o concurso] 
para Imspecior de gyinnastica nas esco- 
las primarias tem de ser duro, oxigen- 
tou absolulumento comprovativo do 
recimonto dos clussiligados, Porquê? Pé 
da simplos razão de! quo”  Insynelar 
alem do examinare,  solocolonanido qu 
eliminando depois, Os, professores pri. 
marlos que aié agora” já minisituram 
Eyimanstica. 

Ora. 

Alguns, profassoros  primartos do Lis. 
Soa enbém instruir | perfeitamenta os 
dous aluyanos. Uns já foram organisado- 
tes do «parados» gymnasticas, com mul- 
to brilhantismo; outros fizoram na Es. 
sola Normal a su gymnastica. Conso- 
quentemonte, O inspector lem de see sh 
Berior a ellos em cônhectmentas, Tem 
portanto da ser mais, quo um inst? 

é quo um professor, | 

Assim. 

O st, dr. Corvinel Moreira, ponde de 
banda palavríados e criticas, seguindo 
apenas 0 seu deseja do fazer uma bon, 
obra, tem de exigir Um grande concur 
do cin que o irispecor so mostro «lns-] 
truclor, professor e pedagorgo». 

Como os adeplos da gymnástica sueca 
são alguns em Portugal o exaggorada- 
monto partidarios d'osse systema, cs” 
tos. devem pelo ménos exigir 00 sr, 
gr. “Corvinel Moreira quo o impector 
saiba o que na Suecia se requer. Se não, 
or assim procure a Camara Municipal 
no seu prolessorado quem ministco Ey- 
mnastica. E! quo encontrar par Já 
quem soja excellento, inslructor, 

Mas o que exigo a Suecin? O soguinto: 

Para ser um Insrubtor do gymnasticn: 
—Incorioamente: anátomia, EymnaS; 
pedagogica, gymnastica mistár e csgri 
ma, Dhislologia; «prálicamentos; exerck 
slos do gymnostica pedagogica, UM gy- 
mnastica militar, manejamento de ar. 
mas, exercicios pedagogicos ou d'aasino. 

Para sor profossor de gymnnstca— 
Ancoricamente:  anafomia, — phisiolo.a,| 
hino, mochanica dos” movimentos, 
eynimaslica — pedagogica, — gymnastica] 
amiiltar, princípios - fundamenteas para 
dirigir o onsino,  siymnastica médica 
principalmente a que se refero 4s crean- 
gas doentos;. upraiscamontes:. oxnyvícios, 
de gymnastica podagogica, do gymnas- 
dic imitar, osgrima, exercicios para sa- 
der lar lições nas tagolus, exercícios de 
gsinastica modica, “ 


: 
Mota do da 
Morreu Alvaro Gaspár 


O «fool-halls porkyguez está de Iulo 
porque morreu honlom um dos sous 
majs valorosos «playerso Alvaro Gaspar. 
“quê honrou muitas/ vezes em desafios 
infernacionaes e sempre nos campzoi 
tos da Associação O grupo do 
Lisbon b Nemíica, Fol um dos Jogadores 
que saliontou a sua personalidade alhte- 
tica, Impõz-se. Croou -parlidarios-e tom- 
bom polo, seu caracter, do feitio moats- 
o, delitado'e grato, oonquiston amigos 
E forum dois dlessos amigos, as srs. 
dr, Antunos dos Santos e isoo Cal. 
heju que lho prolongaram hnais alguns] 
mezes a oxislencid, Jovando «Ajvaro| 
Gaspar” para o ar vivilicador «ly praia, 
cont o producto de festas im que a im” 
prensa colaborou, 4 

O Sport Lisboa e Bemfiga peido um 
Jedicado consocio e 0 «fdotballs um, 
grando Jogador. | 

Que deacanco em paz. | 


º que começa nas pal 


” $i] 


“E 

Algumas ansodotas! 

É Francisco Padinha levava tudo... 
O hereules Francisco Padinha, que é) 
uia phcnomenal homem de forgã, cuve 
ecin certa difficuldade. Ha quinze ájas, 
entra numa mercearia e pediu uma 
coisa qualquer no momento em que 6) 


petrão c o marçano estavam dissatindo 
gugu fevario una opel carga do 
duicalhâu, do Tate. da “200 Kilos; a casa, 


dy finger, , 
— Nas como se hajjo.lesau? 
— Não sei. Isto É muijo pesado, E! cat 
ga ara gm brutotio-2 000 ce ce 
Nisto, O caixeiro! que: servia Padiniha 


uma velata, dantro di 
homem din si 


ata, sob a direcção do 
do “Possba o do entei 
Chrisost 

tos, Albbrto Carneiro jorgo, conservador, 
Guinheriho da Fonseca, Carlos. Prioto, Es: 
toves é Ruiz do Magalhães. O club tem um 
vapor ckpressamente 


Serrano, M. do Sousa 


cotetros| desta frupo. 


do estabelecor uma nha do sontinol 
dividindo a Tapada eh duas zonas, norte, 


comeu 
ion 
dois. partidos empenhávarm-so por 
a cabendá atimal a vaeíoria à patru 

vTIgre» quo consegulh AMiudir a vigil 
cia d'uma centinciia distranida, visto qua, 
todas ab outras estavam perfeitamento 00- 
cultas. 


| SM resposta & tun desafio Tançado, 


quix ainbem dar opinião" sobra” o as- 
- eumpto, e-vallando-te. part, o patrão fa. 
quiriuçtoe é 


rebui 


as [qual será o janimol que leva, 


Padinija percebeu só o nal da pra: 


se e respondeu a soguir: 


Levo, e, | 
Notícias 
ENTRE NOS 
Sport Lisboa e Bemfica 


Antunes dos San. 
nto. Eduardo Con. 
rio, Eduardo Mar. 
lo Cerveira Serra 


thpsourefro, Henrique Jaymo Porteiro di 
Sousa ; 4º vogal, Prancfsco Alberto da Si. 
veira; 8º, Alberto dos Santos; conselho 
fiscal: presidente, Alrbdo Silveira Avila] 
de Melto; secretario, Júlio da Silva Ni 

mento; Folator, Antonib Ribeiro Reis, 


Travessia da Tejo,a nado 


E úmánha que so reálisa a importante, 
prova anual do natação do knlendario 


sbortivo flo Club Naval, alsputando-se pela, 
segunda [vez a “raça Sliva Carvalhos que 
o Club Naval ganhou xo ano anterior 


Os “clubs Inseriptos são o Sport Algós-o| 


Dáfundo| Gymnasio Pub Portugues -o| 
Club Noyal, sendo as loquipes» formádas| 
pelos seguintes : «DO A) 

to, João| Duarto Holheeh 
Edmund Cunha, Kaul Cordeiro q G1 
Bonejo: do. 

mosinho| Antonto Vielrá Caldas, Fernando| 
Bordalo Pinheiro, Mar 

sa Brandão; do «Oluh Naval», Arnold. Sto- 
cher, Tiyder da Costa, Oliveira Duarto, 
"Tuomaz d'Aquino, Honfique Telles o Au” 
esto Dfas da Silva, 


sr, Bessont Das. 
Manel Ma 


rto| 


yinnaslo |, JOÃO a 3096 For 


el Correia o Sou- 


Cada |nadade e icompanhado por 


ua: seguirá um 
contlançã, 
Um dos barcos de motor servo unlcamen. 


to para b serviço de saude, para mais ra. 
pidamento so prestar [o úcvido occorto| 
em caso| ncidental, 


O serviço da sauda trá completo n'osse| 
ico. dr, Fernan- 
elro oictal João| 


jo “Telxeira,: ndo. como ajudam 


transportar 08 


nadadores 'o convidados à Trafaria, par. 
indo, do caes do club db 9,40 horas di ma 
nha, 


À contida prometo str interessante, póls| 


reuno 1h nadadores numa prova dó dim. 
portanefa como a travéssia do Tejo. 


Convokações de «foot-ball» 


tão do steam) Infantil do spor- 
Ciub do Portuçal 

hã, pelas 13 M sou campo, 
nte at FP: Conta, 1 Via! 


tetra, Salter, JO, Conslgilori, SIL 
» Burtalho, À. [Hruno, 3, Tels, 3. 
E Sousa, 


tiros em Portugal 


nº 9-Caimo.-|O domingo passado| 
fia chelo do animação para os es- 


Dirikifam-so cerca dhs 6 horas; om dois 


turnos,do Jardim do Santos para a Tapada 


não turno sefuldo passo a passo| 
primobro. 

los na TapadA, foram as pat 
itas do Lobos e do «Veados, encarrogal 


em o exploração, tem- 


é sul, cbm 0 fim do ayitar a passagem da 


patrvinh do +Tigros, a segunda para 0, 
primelsa a'aquelias 


to enthusidemou 08 escoteiros, 
E a agradavefs peripecias pois, 08] 


a Po quo Tola fórma: como de- 


Esta |patrulha atrafossom a Unha, 


lendo-é da astucia e cbragam, o execiitan- 
do ge rhstos uma boa dunrcha. 


do Tanicho o [do um pequeno ro- 
ém do diversbs exercicios do pa- 


zada, organtsaram-so dorridas de veloeida. 
do 6º rfsistencia, prestando um dos esco. 
toiros  Jalgumas” provas para à segunda 


imso egualmento alguns exercícios| 
s om alturá, bm comprimento, 4 
CCNSÕeS A, ArUrOS, CC 

im o auxílio do cordas o varas o 


cada edcotelro com os cus resursos, tendo| 
apenaa a vigilancia dps. seus instrúctores, 
desceram a uns sublerrancos que so hes 
depararam, exerélcio que lhes foi bastanto| 
util, pÓls apenas tinhfm de cont 

sua energia “visto quê haviam do içar-so| 
à sí mesmos, nºUma deposição analoça ds 


com à 


anos, 
resto fez 4s | horas, 

Jova  stdo, run) da Nagdalena, 01, 
ltinuam à prestar-so todos os escia 
htos sobre a admissão Ge 10405 80. 
o domingo ha| exercicio. 


a em Santo Amaro 

sirinalção de fremtos aos esgrimis. 
disada “no dia [38 em, Santo Amaro 
do “Ocirap, 10 feito, E agradecimento à 


Impronsi, dos csgrimistas, aos Concorren- 
tes o ab Jury do camjconato; que as ora 

& pedem qua nor Intormedio da, 
«Cayltdlo eo torne extensivo A toda a tm: 
prensa do paiz, 


0515) kil da U, V.P. 


Na.sberoiaria da U |V. P. abriu houtem, 
nara do encerrar. no Jata 1, à Inscrinção| 
para q prova classica do 170 Nllometros da 
União otocjpedita Pdrtugueza, quo so rea. 
isa mb dia 29, no percurso” de Campo 
Srandb, Encarnação, [Sacavem, Povoa, Al. 


verca, Alhandra, VIA Franca, Carregado, 
Pitta Kova da Ea Cartaxo, 


Valis jte Santarem, [Santarem é volta a| 
Lisboa tolo mesnio Lúnerarto, 

Comp notlekâmos, às premios pára esta 
prova constam de” medalhas ofticiaos dn! 
Uniho| o objectos arame no valor do 15800, 
10800 (e 800 escudos, fic 


A proposito de desafios de «box» 


sr ando ava. Capltat de 30 
99 corrente um artigo sobre desafios 
«box. assignado pelo sr. Bazilto-de Ollvei- 


terlorinente, pelo sr 1 
minigds, cuja. existencia. no. nosso pi 
“Julgo [um pouco. duvidosa; 0 concordar 
apesab dista, com» parto do-artigo-do 
Bariúlb, o reconhecendo a “razão que: 
assistó Em! Jançar -correstamente, quantos 
desafios: queira, na-sua qualidade -de cam- 


Pelo: da “Portugal, “diceordo niporém; no 


restante vendo-mo: a dura: contingencia 
de dizer alguma coua à esto respeito, tln- 


do adstm, contia os mous habitos, fazer | | 


dornajismo. 


COLATES 


dos o e, + + 


I. 
pa E E - - A GariTAs 


Preferir os artigos 


FABRICA DE CH 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. HOCO finas sortidas, 
Karões, Louças da China e Japão con magnificos bonbons. 


Manteiga de Cacau. li Amendoa sortida em todas Ea 24-dle Julho, 16-—LISBOA-Portugal 


TELEPHONE N.º 1:367 
ca do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


5 “einen, 


UNIAO 


oxercicios 'cevem ser- praticados, com és 
pelto à «equines, O mais simplesmente pos. 
siver, 

E 


o meu entender, acho uma fórma doica” 
da do chamar à estes cobardes, parecendo 
queres viva força obrigar todos os por 
foguêios À pássamcaAhe potas mãos. 

Sra, Como te, a € ou conheco immeros 
Homes que praticam Oncrvelo, tendo em 
sta oniea é simplesmente umá boa ssu 
ão e tambem um bom moral 6 não para a 
galoeia nem para scoater tes borgeoisr, 

Outros tambem, Conto ou, não estão la. 
postos a sunportar areinois Iongos' as. 
Úidiocos, Como O box». Por, exembio, nam 
o qual é necessaria tma obg 6 Movido 
Ta  provaração, para so poder. colibador 
Mevidamento dientro das onumeras con 
venções da «nobre aros 

Certo estou que todo o attleta, organl. 
camento bem constituido, é suseeptvel dg 
ser tão bom shoxeuro ou melhor quo uiro 
Attalquer treinado». Mas, elo tasto do eu 
 fanios outros apenas. praticaram «aborto 
Dor mera meiga hyglonica o não cstarem 
dispostos a calarem os mitos comvencios 
nallemos do +rlngr ndo dou à mimguem o] 
dlírieto de mo chamar cobarde, porquanto 
Eobardo 86 8 0 quo na Pa rol a vonag 
à outro ane lho queira Dater 6 au preso 
mo do nonca as ter voltado, nem têncio: 
nar votar, > 

B (com respeito 4 mosaa extitição do 
pastas, pela minha. parto Prometo nO ár. 
Paio “Ge “Gniveira “que o fito” aê 


exercitarel do sobrecasaca, pols assim não] 
verdo as minhas cstonteantes fórmas se- 
não muito superficialmento, E com 1stg 
pontio ponto nas «exhibiçõess jornalist 
Agradecendo a publicação, subscrevomo] 
com toda a consideração, Joaquim Mario 
tibegro. 


—Sobro ehtes aisumptos do «box», rece 
temos mais a seguínto cartas Sr. dy. José 
Pontes.-Ha Já das quo vL na secção do| 
um Jornal que v. mui criteriosamente df. 
zlgo Om ereptos do gr Das 


norta para vtreinars 


que na volta com- 


tatorta um por um todos os oito das. Ro. 
go av. 
Jornal faz 


de por intermedio do seu 
er ao sr. Bazilo d'Ollvelra 
fico aguardando a sua chegada para 
sito facor um mato de sets erguido» 
com luvas do sé 


Tetos, é 


Exposição de cães 


Sr. Tedactor do jornal A Capital—Per. 
mitta-me v, que pelo seu mui Jido jornal, 


empre attencioso para 0s alvitros 6 reela. 
mações do publico, venta apresentar às. 
Ex." e mui dignas direcções da Socleda- 

Protectora dos Anlmaes o da xovista 
Cação o gegulnto + 


Realisar no proximo Inverno--novembro! 


Jon dezembro-uma exposição canina, cujo. 
fim era para o apuramento das melhores, 
raças do ches, especialmente do caça, 


Ha anos, 6 £o não estou om erro, rea)l 
sou-so umarmos terrenos da praça Marquez! 
de Pombal, quo fot muito concorrida pelo! 
pubileo o axpositorci 

Desde então mais nenhuma so reajisou, 
ao contrarlo do quo suecedi 


annunes, 
que esta minha carta tarq do 
publico em geral o mut princinalmento, 
dos caçadores o malhor acolhimento, 


Greio d 


um caçudor, 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da! 


Amadora. 


Festas associativas. 


RouJisa-so ami elas 17 horay, na 


Ram, o dem 


adinhas da Ólaria, nina velada social d 


sentando o Nucleo Juventuda Sindicalis- 


cionnes, alem d'um duotto antiolorical, 


va, bo amanha recita com a comedia 
Aventura complicada, uoguindo-no baile, 


n os clubs, que acho infundado! 
porquanto, como v. multo bem sabe, os) 


TOURADAS 


Campo Piqueno—Raalisaso âmanha o 
espectaculo constituido por tres corridas 
na mesm 


refiro ao multo ator que o sr, 
Bazílio diz certos «sportamenss terem d| 
pele, esquivando-se a combates, o que eu, 


efieotua no Campo Pequeno, e om 
toma parto a «condrilia do 
os» assim. como os novilheitos Re. 


[gatoro o Papelcta. O progiammo 60 to. 


o Thomaz di 
Di 


novilheiros; b., Cuadrilia-do nifioi 
oo aa ei 

lo pertenoa às ganadorias do Emi. 
jo Rato o dr Rugai havida 


Os imatadoros do novilhos Manuol 
Belmonte e José Blanquito goram do ex- 
slonto reputação om Hosp 

od obtida | randos ovaçã 
drilhanto o avtojada com tourdi 


lo do Oliveira 
a todos os aboxeursi, fazendo eso senhor 
sabor nos desafiados que la artir Para o 


EP segninto 0 menu doji 


Pouteta a la Valonciônuo 


Agradecendo a v. à publicação, sou sb) 
PROGRAMA DO CONCERTO 


T--Le Carnaval Romain, ou. 
VOO +++ 


GR sao 
EV bgoire Vai 


pane Teria) Movimento maritimo 


Tosca, solection, 
JM Gavolte Joylle . 111171 Lincko 
fa Os vagabundos, O canalha à Despertando, Ml—Rapyodia Popular Portu- 

bavendo canções educativas o eançõos né, 


Se Bartholomem Constantino, ropre-| 


Na Academia Rocrontiva: do Lisbos,| 


promovida pela comuissão admintutrati:( No ospostacnlo da moito tou 


pe da to or Ti a 
ed da, eo 


liro-me ds alusões de êxhibiciontemo 


tarde, sendo duas om Divisdo 
enero de lido que pela primeira, 


hos se 


PR irado dg oe ai 
SAMORA |) aúisag 


nós, 


Giranfort, 


Corrida mixta: Lº tonto, para o caval. | Razzoli; 
ilia “do nifios; 8, Luciano fáltors, Gaspar 
la Rocha; 4.º, dois. novilhoiros, | Manlio Servial; Tenonto Erik, Attilio 
Di | Fóceto, Antonio Riccobono; Paroco, 
Juadrilla de nihos; 6º, Xa- Silvio Colléto, 
vier 6 L. Alves; 7% Salgado 6 Thadeu; 8º) Amanho, a podido goral, ropoto- 
Eva o Fernanda Bazzo, gómo np noito| 
da sua festa, cantará Bell 
hespanholas “0.0 fado portaguoz, que lho, 
valeram tão merooidas ovações, 


Circos & Musichalls 


BALÃO DA TRINDADE-AM 
| Companhia infantil— O oollar da pria-| 


Casa dos'Espartilhos | 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 123] 


de praç 


Cromo Santo 
POINSON 
Et e polos bet II 
ENTRÊE 


| Baloifis Monletto 
ROTI 
Contro-filat crosson 
Bal 


| ENTREMBTS ê 
Glauco aux abricota 
Patinverio varido. 


1 PARTE 


Albonia 


Valiordo y| 


Puccini 


crrrrerero Ti Paiva 
+ Enio |Borâcia, 


HISTORIA ILUUSTRADA DA GRANDE GUERRA. 4 


cas prometliam ainda maiores van- 
tgens Auma offensiva contra a Hun- 
gria. Assim, em fins de dezembro, 
& posição do exercito russo desde O 
Battico até às eminencias das allas 
margens do Dunajec o do Biala 
transformou-so na principal defen: 
siva e a Hungria lornou-se o princi. 
pal objetivo da offensiva dos rus- 
Sos. 


fronteira estabelecida em 1815 
entre as tres potencias que haviam 
dividido entre si a Polonia. tinha 
sido sempre um absurdo estrategico| 
e ainda se tornou maior nos nossos 
dias quando a olinha recta formou 
à primazia tanto em estrategia co- 
mona taclica. A fronteira da Polonia] 
xussa fórma uma curva gigantesca; 
9 seu comprimento, medido do pon- 
to onde o rio Bug conta a fronteira. 
austro-russa até fquello em que a 
linha Osorviec-Lyck entra da Russi 
na Alemanha, É superior à tres ve- 
zes.0 d'uma linha cela entre osses 
dois pontos. 4 

Nunca poderia formar a base de 
oporaçõos estrategicas, mas, ao pas- 
so que a linha rocta do Oder conti. 
naya a ser um sonho dos es. 
tralogicos russos, assim como a 
do. Bobr-Bug continuava q ser] 
a aspiração dos desejos do la 
do alemão, uma nova. linha fô- 
Ta. encontrada na planície polaca, 
à planície que corte das florestas é 
púitanos entro o baixo Vistula o o 

licmen para o norte e os montes 
Cacpathos para o sul. 

Os traços principes dessa, linha 
eram dados pelas exitos é pelos in 
suocessos dos cinco mezes de gue 
do-Í94; póde chamar-se-lhe a linha! 
dios rios polacos. Estende-se do] 
Vistula abaixo de Varsovia, até a 
ouleiros ao sul: de Tarnow. Come: 
gando ao norte na foz do Brura, st 

ue 9 curso desse rio, e, do seu afí 

juente o Rawka,e máfs para o 's 
o lo Bilica superior, é 6 do Nida àttl 
à sua confluenicia com 0 Visiula, djs» 
tendendo assim como. que à copa de 

m arco dentro da grande curva dó) 
Vistulazão sul do alto Vistula segue q 
linha do Dujanec e do sou afilvente 
Biala até alcançar. o sopé dos mon- 
fes Carpaihos na fegião entro Zaklo- 
zyn.e Goriica, 


lhas que se deram em roda della 
[durante ns ultimas tres semanas do 
mez, batalhas que marcaram o jn- 
[suocesso final do ataque do Hindens 
Durg contra Varsovia. 

Depois da acrupação, do Lovios 6 
Skiemiovice-a 19) de dezembro—os 
allemiês continuaram os seus ata- 
que contra a linha BruraRawka, 
mas sem vantagem. Tentaram flan- 
guonln pelo sul por uma ruptura 
entre o Rawka e o Pilica, na 1 
entre Jnovlodz, Opoemo e Nov 
miasto, mas foram repoltidos com 
grandes perdas, 

Nos ultimos dias de dezembro ten- 
tara atravossar o Nida, proximo 
da sua confluencia com o Vistula, o 
[de novo foram repellidos. No perio- 
[do entre o dia 10 de dezembro e o 
janmo novo egualnente houve 0 in- 
|successo: dos ataques de flanco na 
direcção de Miava contra Varsovia 
[e do sul pelos Carpalhos contra 
Prgemoysi, que acompanhou os ul 
nós estagios da segunda ir vasão al- 
lemã da Polonia. Com as forças Ji- 
vres pola -relirada para o centro, o 
Igrun«luque poude - desobstgir “os 
ilancos do seu exercito, A Mor 
ma primeira batalha de Prasnys:— 
[no meiado de dezembro—torçóu «a 
allomães à recuarem para -à sua 
fronteira; por uma vigorosa contras 
offensiva russa ao sul da linha Tua 
now-Przemysl os exercilos austro- 
alemães foram repellidos. de todos 
os desfiladeiros dos. Carpathos acci- 
[dentacs, que haviam conquistado na 
primeira “quinzena do dezembro. 

Para boa compreensão do quo 
léstamos descrevendo necessario é 
[dar as linhas pringipaos da posicão 
russa do principiar o anno de 194%, 

Pódo dizers6 que: toda a neo 
oriental da guerra está dividida-em 
ires pores, Essas tres. divisões pas 
(dem "chamar-se: a zona prussiana 
oriental, à zona polaca é a zona dus 
[Carpalhos. Cada uma d'ellas tem as 
suas particularidades geographicas 


gue imprimem um caracter osmecia) 
) 


Especlagulos 


e 
DEN — À? 


E tditnros— 
Aa OL Eva Canção 


MODERNO —A% 20,45 O ca 


Bontos e iniormações 


Toi enormo o oxito da esplondida ope 
retãa Manobras de 
ahi Grapleri ale 


oa Gubro nbs, Hj 
no Colisou dá Jal 


Recreios, volta a q 
essa linda partitara o podomos disor que) 
o luxo do soonaria 0 guarda-roupa em na- 
da será inforior ao quo so tom visto 


“À aisteibuição das Menadras de outomno 
6 a soruinto: 
orosi, Fernanda Ra 


Marchetti, aan oa a 
, Gioachino Seca 
apanl Davi: Tononto. bioka 


"ANIMATOGRAPHOS E CONORRTOS 
Olimpia o Parudis, matiudos diarias o nos. 
3009 à noite; Contral, 


Oniado Porrasao, Bi 
lo; Socladado Promotora do 


JANT ARGONCERTO oa paga ae o 


tas foitas ibbados o domingos, 
CINENATOGRA PHOSOUESPECTA. 
GOLOS VARIADOS —Chantoolor, [po 
tar-concorto rio, Balão Ciraon nm Caixa Ecobomloa 
o omank ae roniiaa no Grando Casino Oporaria, Variodad 
8. José do Ribamar, om Ada, 
POTAGR ia 


pague de Lamego 


“idos Caves da Raposgira 
Reservas de 
qualidades 

a destoom já venda om todas as confeitarias 


urolla— Aa 21,90--0 alado 


rio em Lisboa 


Arthur Benarús 
Belos |poLEPHONEN.G CENTRAL 


Deposite 


racose | POÇO O BOrTAIEM, 4, 2.º 


Africa oriontal, «koranna», Livorpool 
Samara», Brnall) 

[Rofan. 68, Prato, «fi 

! Br R. Pr. 0 Pre, 


arto Vigo, Liverpool, ato, «Oritas, Brazil 


de esmeradio fabrico 


TORREFAÇAO E MOAGEM 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
fransporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
em latas axaroadas de kilo, 1]2 kilo e 250 grammas. o é + 


SEGUROS DE GUERRA | 


Companhia de Seguros « 
Alliança Madeirense 
Rua de 8, Nicolau, “1, 1.º 

E | Pelogrammas: "Aliança,  LISBJA 


) 


Telephone 2739 


PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, L.º-— Tolegrammas: «Aliança» 


Tolephono 627 


Casa de Saude Cardia 
nenbriu em 10 de Julho sob a dirooção do 
j. Calvet da Costa 
Medico-cirurgião pela Faculdade] 
de Lisboa 

Ex-interno das clinicas 


dos professores 


J, Gentil e O, Cabeça 


B. Domingos Sequetra, 15 (á Estrolia) | 


Telenhone 2281 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIMASTA 


Doenças da borea e dentes 
Dentes artiiciues. 


ROCIO, 74; 221 


lephone 2166 


nica contecida com 
Union ooo co 


de Constituição 
as rudio activldado m 


| 
tisa!do polo, Tondos “ulserosna, 
doenças do citorcaço, ata, 


Broriptorio--Rus Augusta, 25 
50 réis o litro om garrafõos 


Dentaduras completo 
Dontaduras complotas do oui 
Obtoraçõos (chninbouns) de 
Anrificações (obturações «im 


Extruooto do dantes u 
Tocal) + nr 


CLINICA GER, 


EBcesanaco 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 


Portuguez 
Italiano 
Hespanhol & 
Alemão | 
Traducção 


Rd cri, 


Medicina dentaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2º 


(Em frente do Banco Lisbou & Açore: 
TELEPHONE 


Nova tabella de preços para ag classes menos abastadas - 


aporfoiços 
a 


Ro 2104 


ines us pinca davi. o é 


SEM DOR 
Extracção do dentes “o raixeá Com ânosthesia 


ir np ria 
Limposa complota de dontos doudo + 
Dontos a pivot (Axos) desdo . +». 
Cordas om ouro dá 


Dontes am placa do ouro do lol dosdá - | 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos c operações sem dor 
Especialidade em dentaduras sem chapa, 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


speciatidade; docuças veneross o do co. 
Consultas n/0$00 dus % às 4 da tardo, todos 0s dias 


Ento consultorio abro das 4t da manhã ds 11 da noito nos dias 
uteis o nos dowingos da 1 às 4 da tardo 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


) 


Folhetim de “A Capital, 
VOLUME V 


RCAPITAS 


Conti 


As Pechinchas 
Os Saldos 
Os Abatimentos 


À Ligia à Mi Assomrosa 


de todos os artigos de ma ara dar Jogar aos variadis- 
simos sortidos do Inverno Ni dentro em breve chogarão 4 


Casa do Povo dAleantaa 


que em todas as suas secções creou para esta 


decasião unica 


varios grupos de artigos diversos que são vendidos por tão 
baixos preços que não só cafisa” admi 
testavelmento 


À Mais Phenomenal Barateza 


que se pode imaginar e qui à todos os [economicos devem 


'ação mas é incon- 
| 


aprovoitar. 


Os nossos fatos 


vendidos em | condições tão excepciohaos teom feito o 

Maior Successo da Actualidade, pois que sondo 
de superiores fazendas com bons forros o perfeito acaba- 
mento e sendo o seu valor so 

208000 188000 e 
liquidamos a 


128000 11000 e ya 


168500 


Pam 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 


| CAPITAL: E. 600:000800 f 


| SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


| ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, lov:ooo$00 
Projuizos terrostros o maritimos pagos atá 31 de 
lezombro do 1914: 
Esc. 7714855544 


Efectna seguros torrestras, contra fogo aasual ou pros 
cedido do raio, sobro prodios, ostabolocimontoso mobis 
as, e maritimos contra avaria grossa o partioulan, 


Agencias em todas as cidades ef 


nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar. 


"REGISTADO: 


Frasco $20 


à Deposifarlos: Em Lisboa 

Loja Utilidades, rua do Ouro, 82, 

Pharmacia Renascença, calçada do Combro, 204. 
Netto, Natividade & C., rua do Jardim do Rege- 
dor, 19 a 21. 

E No Porto, para o norte do pa'z 

Eduardo Rato & C.º, rua do Bomjaráim, 22 


Trapo e fypo usâdo). Mario Duarte 
Compra: Doenças da bobca e dentes | 
Rua do Norte, R. do Carmo, 69, |.º—Tel, 


Mozaicos— ul 
Uni hydrantica 
(Cimento Luzo | 


Goarmomn &! 


Pic Corgo dai, 7, 1802 Toy 


SEGUROS CONTRA INCENHO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e rato) 
EGUÍDR CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914), 
SEGUROS CONTRA INCÊNDIO cobrindo ainda os riscos de 
isa (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
Unica Companhia auciorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“a MUNDIAL” 


Companhia de sognros— Sociedade anonima de responsabilidade limitada 

foto, 800.000) (603 contos) 

SÉDE EM LISBO, DE! 

95, Rua Garrett, 95 
TELEPHORE N.º 4084 


LEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça da Liberdade, (38 


Riudoroço folegraprico: MUNDIAL 


Agentes em togas as localidades do paiz, ilhas é colonias 


Companhia de Seguros — 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


Ro am, Pesq Jim, 


CAPITAL 


A Abnsteoodora de Gados, sociodado da 
propriotarios do talhos de Lisbon avis 
os ars; lavradores q croadores que 
obo todo o gado da Beira o Alomtar 
jano para consumo dos sous talhos, 
nagando-o sompro. pelos melhor3s pro 
içs8 do meroado, 
As offertas sorão feitas para o cecri- 
esitorio, 


1, Rua da Bosesga, 4, 1º 
LISBOA 


É Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CrAxICA « 
Dosnena dus vin 4 
Doenças a senhora parem 
Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 290 


FUNDADA 
em 17.4-)03 


RESERVAS 


500.008 3092108 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acldontos no trabalho, Incêndios o avarias maritimas 


RAL 


- Explosivos da Fabia f Trata 
DINA: 


Gomnia, Nº Lo Nº8, Bala E E 


duplas, teipulos, ua o mextuplas, cajas da 100, 
A 


as 
tios 


Lima Mayor & (24, rua da Prata, 58, 
6 Rodrigues, Pinto o Linho, ru do Ale 


menino doe E 
AGENTES E vo, 


do Mando, 8), 1.º 
Séde om Lisboa 395 AMº MESA p, Agência no Porto 


mM a ums so sad go, o Muraline 


ano macio) é 5 TINTA ingieea a arm tavavolsompó, 


j Doposit 
Tolelono 380 ! Telofono 1516 
rg egos MEMULDAS; À, Sontes dt Fonseca 


lario goral: 
The" SEQURIRIS* Rua dos Panqueiros, 136, 2.º 
LISBOA 


beto . | ASSIS DE BRITO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:900$00 « Modicados Hotusa. 


(mit contos ox Reis) 

adfcina. geroi 

Soguros terrostros moaritimos Doenças do appareiho respiratorio e do 
e agricolas coração 


“Consultas dus Lô ás 17 horay 
Corrosponcentós tias principaos terras do pote Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 


MM Rua Infantaria 16 


Antiãa Ensommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadenica) 
sta enta 6 À quo molhor podo gocvis o publiao, tanto om aa 
ormo eum luvaigons do roupas Danas, pois 


e-so ao publico para de cordãosr da vordado oxporiasas 
mao o trabalho Ponta casas 
Manda-so nona do feogui 


“ed pomeitor postal à ENGORNADARIA ORMNRAL 
- RUA DA CONDESSA, 83, — LISBOA 


ROPRIETARIA, 
EMENTA DA CONCEIÇÃO 


aualquar quo soja o ponta di sis 


Manel Nus 


Silva Ramos 


|| Syphilis, doenças dos rinse vias 


urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico o Ponto d 
aialeneia À 


Consultas das 8 ds 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Curso de em 


Habilita para, examos om ontabro, 


BM | servindo do pu 
EA | tados da epocha foda. 


EEEZESNO 6 6 no largo d 


a, Li 


] 
8 musoniA IOLOSTRADA DA GRANDE GUERRA voy 
[RD ii is di E 


A diveoção toohnica da vi I Ha, À foi entrogue 


; 
CAPITULO 1 


O final da campanha de inverno na Russia 


Púde dizor-so que a lucia na fron- 
to oriental durante os primoiros cin 
co miezes de guerra foi, do lado alle 


Ta conquistar uma lin 
que fósse firme; e, na lo, dos, 
amovimentos offensivos allemados, 
os dois excrcilos resultou uma es. 
pecie de «balanço que fórma a bu- 
Se da lucta durante os tres” mezes 
seguintes janeiro a mé 
O insubcesso da campanha aus- 
Auincn entre o Sam e Bug, om agos 
«do 194, e a poderosa contra-ften- 
siva ruisa na Galicia. tirára aos im- 
Porios centraes a probabilidade (o 
envolverem, da sua posição avança-| 
da na Galicia oriental, 8 linha defen-| 
siva russa do Vistula é de obriga. 
cem 0 infenigo a recuar para al 
do-Bug. O insuccesdo de Hindenburg 
ma Polmia ferhes perder a ospo- 
mança (le romperem à linha do Vis- 

itula por meio de um ataque 
de psi, on ocidental 
or outro lado, à derrota russa de) 
Tammenderg, em agosto de 1914, foi] 
a prova da existencia de diffcutda- 
des quasi insuperuveis para uma OL 
fensiva russa na Prusgia oriental e| 
no ro Vistula aa, a Alle- 


de frem- 


de forças consi- 
deravois, Mais Tardo, polos aoonitedt. 
fnentos do dezembro, provou-se que 


Jum avanço sobre Cracovia seria for- 
ionto muilo arviscado é, por is- 
larefa impraticavol enquanto à 
Polonia — oecidental - cstivesso em 


-[mãos alemãs ou aberta a ataques 
va allomães c a Hungria fôsse um cam- 


po facil para n concentração dos 
gxerçilos.  austro-allonãos, 


avanço ao longo duma estreita es. 
|lrada” aberta pelo sul o pelo norto 
dos ataques de flanco do inimigo. 
Pelo menos devia ter-se a certeza 


de quo. por um dos flancos não po- 
derik dar-se um ataque antes (do 
avanço pura ocoidente ser iniciado. 
A Polonia cecidental munca pode- 
ria ser occupada pela Russia é ain- 
da menos ser reconquistada em- 
nto os exercitos úllemães não 
ssem derrotados formalmente em, 
qualquer outra zona de guerra. Urm 
avanço de Varspvia pola Polonia oc» 
cidentai, ao lonão das tres divergen- 
fes tinhãs de caminho de ferro, cons 
tra a rêde concentrada dos Camie 
nhos do ferro do lado da fronteira 
prussiana ora muito diffcil. 


A offonsiva russa, logo que a li- 
sh do Dinagoo fosso assegurado, 
inha de dar-se pelos Carpaihos, 6 
lespecialmente porque razões politis 


ao habil «coupevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Eurdamontos para o exereito e para a marinha 
Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 


Fafinhos para creanças 
Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a di 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


ea paca à Mudoea, 5, Phomé, Louça, Lobi, Cidade do Cabo, (Cop 
asquos, Mtoganbiqus o para Lobambano, 
dicianoi Die, Utindo Qualinana, Angocho, Porto Ami, [o 6 Hgno con ram 


vordo. 
Madeira, 8. Viconto, Prais. Principo, 8. Thomé, Cabinda, 


Dia 12-Portuçal pa 
Bauaas, Arabia, 4 Novo Itedondo, Lobito, Bonguulla, Mossamodos, Bahia 


Braio, Fogo, Bravo, Tarrafal, Mato, Bon Vista, 
o Passagoiros nos vapores quo sabem a 762% 
Dia 28 -— Angola, só para cargo, pata Vrincipo, 5, Thomé, Loanda, Lobito o Mossoe 


Biba. Caseng para 5, Viconto, Pena, Peicipo 5, Thomé, Cublada, Bana, Suas 
to Antonio do Valdo Ambria, Losuda (8, Nisahei Cri a a 
Ambrizette, Quinzat, Quissanga, Bona, Noqui, Matadi, Landans, Muoalla o Muar 
terra, com trnsbocdo ôm Loanda), Novo Redono, Lobito, Bsoguella o Mossamedos 
Não pocuho carga para 8 Thom Loanda, Lobão o lossamódos 
a destinados ao par 
ambaecar na vaspora da dubida dos vapotos até 5 oras da tac 
acata, pasa Zona 6 dagsiques asslcosimsntos dig 
EM LISBOA NO PORTO 

aos escriptorios da Empresa 

RUA DO COMMEROLO, 5 


4. passageiros do quo 08 volumosa do 


aosageniesHerm Burmester e 
DO INFANTE D, HENRIQUA 


| 
| 


A. 


o 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Ro MI Ro mm oc LISBOA Domingo, 6 de Setembro de I9i5 cp Pr O 


| 
PORTUGAL DESCONHECIDO 


O COMMUNISMO |BARROSÃO 


o 


D papel qua desempenham 08 johefes 


Polttinmos por agora ponto na d 
evipção da paisagom, do solo, do am 
dionto em quo, csto ndmiravel povo 
do Bareoso realiza n maravilha de vi- 
vor, conservando xolósamonto o sou 
lipo do família o 0% EE costomos, a 


uva indimentaria e 0) 204 roligiosis- 
mopagio, | 

Ni pais ou quo as imigrações,| 
as invasões o as coniquistos suocossi: 


lobanho 
ças do 


Um 
do cab! 


á voz nu 


jooa-lho 


spocio, portoncont 
sa mesma 


banho eim cal 


I 


di familia 


do vira 6 tennito 
gado 


OS pastos commans. 


Tegra; quem [tem dez caboças 
mpre á roda, flá sempre um dia 


sompro a voá do gua 
fa roda dos vi 


uma mosma 
a divorsas pós- 
ovoRção om um| 
“commum ou'adiia, qua é pas- 


quo cu estimo Luiz de Camiões como 
se fosso pessoa da minha familia. 
[Sou Luziada e tenho muito honra 
nisso. 

—Vemha cá, homem: do Deus, ata-| 
hei cu. Eu lhe explico... 

E em duas palhetadas contei-lho o 
caso. Houvéra má cormprobensão 
(das minhas intenções por parte de 
pessoas quo me querem bom o d'ahi 
fazer-se um cavaleiro do que não 
passará d'um lenno argueiro. 

—Bem, se as consas são assim, 
[não se fala mais n'isso; mas sirva! 


|no «mou» poeta, o caso não fica as. 


[se molter, com o Vasco dá Gamp, 
[que 6 tambom da minha estimação. 
(Com. Albuquerquo terribil e com a] 


stados-Unidos O 
lho isto de lição. Se v. torna a bulir jqsequos Lóbiudyr o coloõro, cjm 
on, 
sim. E tome muita cautéila em não!já ke 


A fuga 


dum “imperador, iss semi a da oivi 


Lebaudy safa-se d'uma casa, 


de saude— His suas excen- 

tricidades — Soberano quer- 

reiro, senhorio, mathema- 
tico, bispo... 


Noficftivom ha pouco os jornaos dos 
intornamento do) 


Eq. 


uos Lobiudy, o colobro + 


om Amotyvillo, Long Istand, 


limontararo 


vas ongondesram o tipo du familia nhos; quem tom monos do dos folga [es rap 
dosorganisada, o povo. do Barroso, um did, jeto é, guarda who ves om | Custos forho O Dono 36 re 

com, o sou tipo do familia communa-Íduas rodas, A: obrigação do ir com a Cuatro, D. Sancho, «o gordo 0 car-| NOS g dos 
lista" bom definido, “ófieroca o “nuis] voioird impondo sobro 08 donos da Mas ) tovs qui dor examini 


»opantoso exomplo do resistonoia d 
dissolução o desagregamento geraos, 

Quôm mauda em Birroso é o cho- 
fo do familia. Og chefes do fomilia| 
counom-so, a convito do rogedor ou| 
«los cabos do, polioia, ou do dois ou 
tros visinhos, om. volta do cruzeiro, 
no adro da ogroja, ta odsa do for-| 
no, o doliborum por maioria sobro as] 
immna do povo, 08 logeadouros oom- 
WUNS, AS 'FOZAS, AS CoutAdus, à com 
PESO venda do touro, quaosquer no 
horamontos ou coucurtos. São os 
chamados o 08 coutos"A hora da cha-| 
mada é annunolada pelo toguo do 
córno (chifcê), dn. buzina ou do sino, 
ohamados admipisteamitambom| 
a justiça, Aprogontam-s6 as queixas] 
fobroa dos torronos opmmuns indovi- 
damento apropriados! por algum vis 
aho, “fesroa da invivto, da fasenda 
(os gados) om domínio privado, O ohu 
mudo nomoia. logo' dois debitros, faz- 


fazendo 
ou os 
lariam 
viço. 


vizinhi 
progaq 
ma a 

buziu: 
obamafso a roz 


roiro 
enda 


entro todos 


jora habitual, 


voxoira polo 
| Em Podrariá 


oito, a vozoi 
vao motondo 


, quo mandem os sous filhos 
sus croados; as ás vozes ass: 
im poguroiro para 


a noz, 


vacas. [ 
ir rotativa /ou “o altorna- 
o 


peguroiro ou o 
a quem cabo a vet solta o 
deita a vez djvezeira!, ou cha 

oque do córno ou 
8 noutros sitios] 
á e por toquo do 


ia volta o 0 pogu- 
para o curral do 


deal D. Henrique e D Carlota Joa- 
nina. Seja decente, que diabo, é 
lembre-se que não temqs mais nada 
hojo em dia senão esso museu do 
guras de bronze. V. diz que não quiz 
brincar com o trinca fortes. Acredito. 
Mas que não lhe passe semelhante 
ideia pela cabeça ou então commigo 
[se ha-de haver, N'outro dia quando| 
jane vieram contar que estavam a ba- 
ler no Camões nas portas de St. An- 
tão, subiu-mo uma furia, que nem 
imagina, Desde quo v. jura pela sua 
sore que não teve intcações offensi- 
vas acabou-so e venha do Já um 


po 


tado de ler esa coisa o agora calha- 
va hem, Estou quasi a acabar de lor 


cos da pristo do condi 
os quaes ordonaram o sou internamen: 
to numa casa do saudo, À oporação 
nito ao. fog, poróm, com alguma diM- 
euldado, : 
Contam os jornnos quo o sher 
loncontrar o sr. Jucquos Lobrudy nal 
sua propriodade, quo fica proximo d 
“Want Club, comam 
(dando um exorcito do «crêaças quo) 
[manóbrava sob ns auas ordons, O im 
rador do Sabará tinha sobra a farda, 
uma bandoira trigolos, tensa a tira- 
collo uma cósnota do folhn'o montava 
um cavallo coxo; 
jmottou esporas 


Mondow Brook 


linosó na ovasto, podendo, por iss 
e om automovol para a bahi 


mal vía o her 


Em ros logavos mais [Vhs de Fftma corra detonado, ma ven» 
: à o tra, Bode a cortar-lio à rodeada, 
proxiinos do Goran a vonoiva das vao- | Abraçúmo-nos chotando , quando paron e doolurou solammomento que « 
ida já no Sa, embora, o Prazodes voltou Brute ao Boverso dus” Estalios Uni. 
Pimba atraz e pediumo: ooo. 
da sopra, quo porborro Olho lá: v. não terá, por acaso,| Nas depressa encontrou moio do ova. 
rionto om todos oj os «Luzindas» que me emprosto.|dirso do annatorio, o o sherif catá| 
a cortrjo do dosânas o dezonas do) Dosdo pequeno que ando com von-/convancido do quo teve quem o nuxi 


o nos dio a nova da sua -ovasio,| 
O ar, Jacques Lebnudy, onjas pan 


foi| 


alimaria soguiido 


fus 
dolcomo raliha, mas como prinocza fran-lg 


como Guilhormo II, «sabia tudo», Mngy 
o oxorcício Ho suis fuculdades paro- 
cen sntir-so nm ponco dificultado po 

ão moderna, 
para mostrar todo o oou valor, ovr 
ldentemento lho convém mais: à. im 
'moneidado colitaria do Sahara do quo 
os prredoros policindos do Now-Vork.| 


Para 08 monarchicos 
germanophilos 


O gue, pensa a sr D. Amelia do Or- 

ténns Braganca a respeito da 
guerra 

O correspondente do -nPelit Pari- 

sieny em Londres entrevistou a ex. 

rainha de Portugal ácerca da guer-| 

ra, para 6. que procurou aguelta sc-] 
or o hosnital quo ella di 

'que são tratados Os olilol 


al 


gança o que decorto farão torcer 0 
nariz. aos nossos inoffaveis monar- 
[chicos gormanofilos que se deliciam 
jdeletreando o «A B Cm. Bil-as: 

Não ha dia om que, nho sinta contrai 
gersemo o coração com a ideia dn te 
rivel dor qua devem exporimentar os 
mulheres pobros do meu paiz, quando n 
noticia da morto d'um ento querido as 
|vac surgrohender na miseria dum tu 
furio do operario, ou no colmado des: 
confortavel do camponez. 

E, à essaá que ou desejava falár, matá 
áinda do que áquelas cuja posição o: 
Cal imais Indihamente Mg nos seus do. 
aros pura com o proximo, esposaa da 
otficines, mulheres nristocratas o bur- 
guezas, proviligiadas do sucrificio, mais 
proparadas para a dedicação ostoiça. 

A's outras, ds oporarias,  campone- 
ras, às que so dá à bolla designação de 
inulhorês do povo frariceras, eu d 
leia dizer, com à maior simplicidade, não 


o| 


so uma avoriguação sutmmaria 6, no/montó da cultura com o ponsio dá, pr renan quo fica próximo, tando so-Icoza para querh o destino fol mais cruol 
aaao do so provar o dolino, 08 arbi|fumbm logar à costumes intorogsna- [Da FePanição O, Shenkok Molmes! ido dopoio dali pára GrcatSóth Bay. ão <q para Com a maiá-Iumildo dot 
tros assigualam o projaíro o fixam açtoo No anno dal gomoada, a folha [SOU Diogo Alvesr-. [Áirma-so que quando vão vadia «ti- ias: Mulheres de Feança, não, lemos of 
multa, cheia | ou afriada b contada ao pasto| André Brun, |nho no algibolras abarrotadas do no- Idiroito a honras soon grin 
i — |tosme : + |o nosso brio consisto om r y 
O e aon Eodncasa pon dna do Dai os, tdos da povoação Iso a Agua do Mouohão da Povoa), Bitk ninda na momovia do todos co: tsperando o dia em que à vicloria na 
por dlgans socios, portuguozo dal N'algumas partos, Homoia-o guarda a qnto dns donnona de mário, [50 0 Sr: Jacques Lobaudy Ho fez ta Inal vingue com o comum triumplo as 
olé Internationals de Simice So-jdor para a. vel cargo quo | Nº trstamonte grar em <Lrolus Imperador do Sabara, [desgraas individuais de cada um. 
ciale a vir” fazor o ostudo do nosso [anda | á roda por quo teom o 8 como dopois. abandonou os tripulan-| O nosso. daver é ocoultar o soffrimen- 
grupo nacional, atrávusou Barroso somobdar, A voiga pasta, destinada] PÃO SETE Qrapio tos do sou navio Lrasquita; n qhestitolto, vbr na dor que nos ferir sómento 
do Rutvih é u livro [so apasconto cominúm, tem tambem | meti SEE lovoutada ontro 09 nobrovivoites o o uma escolha gloriosa do Deus que faz, 


domóra-so um 


Lo Portugal uconh 
 inatltuiçõos o 


pouco pa analiso 
costunfos barroso 
Dia o votbrano das goloncias so- 
sinos: 


n Boticas, o E 


ostabolocou-go outra esta po- 
bro gonto um conjunoto do oostumes 
dostinado a assogurár-Ihb o usufenoto 

i u olo, costa 


pola sua engenhosa prooisão, 

D'ondo lho vom ósta abodoria tão| 
pratico providente? Algum logisla- 
dor gonial tová olúbprado esgos rogu- 
lamentos 4 força do muito ponsir o 
moditur? Do modo plgum. Possuindo. 
uma organisação doj(wmilia muito ro-, 
Dustay tondo o ohefo de família uria 
grando auctoridadé, usto povo, cons. 
tatando as cuas ao sitados praticas, 


simplos o area 


foi ponco u pouco mbdolnndo os oostu- 
mes o rogulamontod mois apropriados 
a satistizol-as, Govóruando cada um a 
dosdo, 
+4ompos iinomoriaes, entondom-so uns 
com 05. outros paka oncontrarem a 
solução mais simples o mais logica 
do probloma vital quo a uaturoza Íhgs 


amigavolmento as questõos do int 


Toto, goral tanto do doastor priva- 


do, como do oarator publico» 


Os chamados dolivoram 


das, a venda das offortap nos santo: 


À pobreza das torras dá logar ao 


afolhamento, ou 
cleia 


Iamoiros. Desdo 6.8, Miguol até 
primoiro do maio o gado ostá nos 
tabulos, submottido ao rogimon so 
Em chogaudo ó mos 


caprino) anda, 


FOLHETI 


É 


e a sua nâmirável cepital, cra 
srentura qusi em aasea host 


I 
| 


Boo 


o dou guardado 


orales quo sao 
E 


assis 
vor, | 


tom 


tigios do com. 
qual 
d'oito o para a 


o O 


do á foda. intão o gunrdador ou 


lovo| ontrar um 


ja homanidnde 


e, ogualmonto - andan-| 
or 

dixa é porta do quo 
judo, a cajuta, 0! 


fion, avisado do quo lho cabo al 


Tombro-mo do dio om Coimbra go 
studava com alguma ábundancia de 
pornjonoros o mir tusso o cortos og 

o iontitoiçõos das teibus fas 
dias do Oconoco o das populações no- 
madis do plató contral da Asia, ves: 


imo primitivo, no 
(ruiu a gua odade| 
vol 


a no qual so anda| 


ava 


Asoperaçõesitalianas 
contra os austriacos 


ROMA, 4.—Offoial, Na parto nion- 
tanhosa das oporações à noção conti- 
níia não olistanto a moyo quo vuo dm 
abundancia, No alto do Cordovolo 
produzimos novas, avarias no fort 
Lncorto, No valo do Bodom; na bncia. 
do “Plorro, ropolimos violontos ais 
quos, No Isonto rocolhomos uma mi- 
na fnotuanto que foca lançada ao rio 
para destruir pontos —(Havasj, 


Prosegue o bombar- 


tor 


contra as uvas trinchoieas o as suas 
obras do fortificação, o , inimigo luu-! 


consta quo houvosso  vistima 


na Ohampagao o na orla occidontal 


parioion 


oscada, Maif nó rNconrd tor 
trava Cota avareza, propunha à um sou 
inquilino quo pagava dez mil francos; 

our na onsa durnnto dor an- 
nos, modianto o pagamonto do vinte| 
mil! francos, por uma só voz, com a 
condição do nunca 1) 


do ronda 


cado 


eu riquissimo ohfo cnuscu gontação 
valon 

no ar. Jnequos Lobaudy a colobridado| 
quo degportou foi a ua ex- 
travaganto phantasia o o Improvisto 
dos nous actos, que davam otigom nos 
oftoivos mais incsporados. Uma vos fa- 
tentou umh noção contra o administra. 
dor do uma das suas propriedades por 


olla opoca, Mas o quo mi 


mpnândo dourar 6 soro am 
“q 


tos annos o produto dos  cortas, collo- 
a faro compasto, So os guardno 
ou sobro Reims. com geanadas, Não 'do ar. Lobandy chegaram a aprendor 
nos trigonometria não Jo, por corto, com 

combatos á bomba e com grariadas ar ígõeo “quio ollo lhos dou. 
as gas phantasias, à mais curiosa, 


lho podir obras no 


adaptarem “o mochonismo 
munalista á goronoia dos 
intoressos da visinhança, ragalando 


unbom 
sobre a colobração (das fostas, d ndrai- 
nistração dos rendimantos das ogro+| 


ao rogimon da veigal 
veiga vast. E da voiga vasia 
quo 80 fui om gotal.o pascigo do ga- 
do miudo, emquanto o armontio so 
delicta com a herva fregoa O tonra dos| 


do maio o gado| 
sao das córtes o pad para ag torras| 
pastoraes, baldias ou aproprindas, Nas 
terras baldias o gado miudo (ovino o 


IS: D'<A PAPITAL»-5-9-1916) 


À REPUBLICA 


Por-'diasm, ora def 


porq 
Eros artigos, | som — protonçõos. 
soiohtificas oa littprarias, psotondom 
chainar ag utianções para Barroso, 
ospó-ialmonto dd turista, mos isso 
não qua dizor quo o lento ão dova 
tambem deitar para Já a sua vista 
atollios, 
k Antonto Granjo 
We) Lbiam-so os nfligos publicados no 


a, 


| Migalhas 


Encontrei hoje) 
nho 
a 
quadra os pés, 
[dag costas, estes 
de fanathema e 
o fbribunda: 

-Para traz, 
uphrto ns phal 
jqub faltou ao ré 

, sem me di 
xelles continua 


o Praxedes no Mol» 
quando ia a esten- 

o nosso amigo 
de as mãos atraz 


os 
00. 


iseravell Eu não 
getas d'un homem. 
spoilo ao Camões... 
xar abrir bico, Pra- 


canas 
isanto a lição que O 
nsolidação da. Nepu” 
onstitiem, 

om efteito, 

sehão que a Ré 
[má o régimen 
rehto das idêu 


o prova-ósso fucto 
ublica 6 do tal for 
Inis adequado à cor- 


lispensar? Uma as” 
cembiêa, quo iramento monar- 
etica, féve de A sancelonar com o 

voto. Um ato vulto monarchico, 
ers, noceitou ser o presidento das 
indvas instituições. A 


jo 
ja do poder absoluto, 
rubado pelo impeto, 
grande evolução, 
se inslituiram nºes- 
à proclamava-se a 
lica. Em 1805, fundar. 
Imperio. Se a pri- 
da durou apenas: doze 
Imperio, com todo, 
é 1Qso poderio, não du- 
rou mais de ônze, porque” em 1815, 
apoz 0 rapklo | pertodo dos «Cem 
nitivamento anniqui 
ds lado em Wateitoo, À velha mona” 


da floresta. 


cunhonoio reciproco-—(Havas). 


Bento KV e os seus es-| 


foxços pela paz 
ROMA, 


do Argonno, No norte do 
Flivoy o proximo do Lointray houvo, 


—A Tribuna, d'onta oa- 
pital, doamonto a informação rooobi 
da do Waskingron, dizendo quo o, 


' quo o tornou o. ogual do Vivior, do 
Sapeok o do Iomion, foi a do faz 


propricdndes do Aisne quando do mubi- 
to lho veiu css idoia, Bllo proprio, 
doantn dos erondos o dos rondoiros to. 
dos, procedon à corimonia da invosti- 
dura, prógando dopois um Hormão quo, 
no dizor dos quo. o ouviram, foi elo. 
quontissimo, choio - do  songates o do- 
clamado com o mais inoprohonsivol 


um di bispo, Rotava auma das nuaaio 


Questão grave] 


do a outra cm gesto| 
liz-mo com voz cava 


nelunes que não ha, 


culos catholicos orê-se quo o cardoal 
Gibbons aprosontou no presidonto 
[Wilson o appolo. do papa aos chofos) 
do Estado o aos povos oxostando-os 
é paz. O appelo exp talvez acompa- 
Inhado d'uma carta antographa, parti 
cular, do papa ao presidente Wilson, 
| (Haves). 
Querem lanchar bem o cear melhor? 
Yao à Argentina, Jua 1.º Dezembro, 75 


na 


Dandy por multas v o 
Casa dos Espartilhos [noiavol Bomema ds négosio, o à sua 
Santos Mattos & 23 cultura littoraria era na verdade vast 


papa. toria dirigido uma mensagom aprumo: q 
fospocial ao prasidônto Wilson. Ao-| Linda a cerimonia, o novo bispo lan- 
orósconta o mesma jornal quo nos oie-|gou à benção ds auãa edificadas ovo- 


Ha uns cinco anvos, o sr, Jacques] 
Lobandy, esquecendo o casaotor ancor-| 
dotal do” quo so tinha rovostido, lom- 
run-so do escrever uma poça do thea- 
tro, 

ração do Sahara, o dovia subir À soe. 


Toi aunanciada, Intituluva-so 0 co. 


om um dos thontros parisionses 


nanca ohogou a ontrar om ensaios o| 
fetornamonto só fgnorará o quo havia 
nos cinoo not 

Sogando disom os quo com ello v 
voam intimamonto, o or, Tacquos Lo [8 


do phantasioso nnotor 


do cada viotima desta guerra empre-| 
nendída com  desproso da todas as. no- 
ções da lcaldado um heroe do paiz A que, 
portenco. 

Duvidas pór um só momento da victo- 
a, Adimiltle um 56 momento que a mos- 
sa nação podo sof vêncida, 6 uma cobar- 
ia, uma blosphomfa. E impossivel não 
ficar à França .vicloriosa; é Iropossivol 


A 


triumph, 
eba. cs se presenta Armada com 
os mis pôderosos cânhõos, e para nós, 
mulheres do França, 4 maior honra 79 
Pá ler preparado com a resimação da 
nossa der esta violoria quo os nossos 


proparando a grando Rovolução, Não| Y e Reims |prodio inimigo», 

ei, poa, ama lovo oforor- desnieio a E o GO es lembron-so dtonsiane al APTE E 
“a dos pve dos Ensnsigos da Baneo:) PARIS, 4—Oómimunicação. cfl-|gebry trigonomotria o agrimonsara aos E 
[go o do Miranda, Proforiuoso nom pro oial do hojo ás 23 horas, (uariha dão guns máténo, o. doneihoa Visitas de es! 

ok gura” fail bobre o livro ostra]. Continuação da lucta do artilharia Pata resolvor complicados problomas| (css, nota comissão do in 
nho, com citações axotioss, do quo/om Artols, ontro o Sommo ao Digo a, Como, por oxomplo cnlcular quantos) Promovido pela oomentinão da ing 
bon hoo do : o di o dent nos Bier do matoisa havoria am dem ho truoção, a educar gsociaão à 
Inzor scionoia sopro a phonompnal (Eras divigide ctaros de matta, ou fazer a conta dojol; dos dnixoiros, realisou-so hojo. 
dadó ambionto, dom observações ri-|nossos ticos do destruição, ditigidos quanto podia rendor no fim do duzon- | visita dos seus associados nos mu- 


sous Bitmologico Portuguor o Nacio-| 
nal dos Cooho 

Polas 19 horas ora já grando o n 
moro do onixoitos quo aguardavam 
no-largo do Bolom a chogada dos r 
tantos. colo 


indo-pe a visi 


ao Musou Ethnologico pelas 13 horas, 


m 
Os visitantos foram acompanhados 
polo consoryador sr. Virgilio Correia 
[Pinto da Fonsoca, que prostou todos 
os osolarócimontos. é 

Soguidamonto os caixoiros sogui- 
ram para o Musou dos Cochos. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


Batendo os maitos 


giostass lho chama o anetor. E são-no| 
[rontmonte, pois o volumo é tum roposi 
lorio do aneodotas do ença, algums 
dovoras intorossantos o todas oscriptas. 
ntum estilo. corronto, som protanções 
ittosaino, mas, quo, por isto, motmo 
o, Novos do Carya- 


ol 


u alrgito, gervido pela coragem nãd! 
gaba” cênido pd lama. 


coldados das trincheiras arnancarho no! 


por Jreves de Carvalho! 
«Notas do riso por ontro tojos o, 


PRATA DA ROCHA, 4-—Hontem, 
na sessão inaugural do” Congrosto, é 
Br. Thomaz. Cabreira, pinsido, ser, 
bom reisoncurs oxpondo princípios o) 
atacando quostãoa rogiontes com à lo 
vota do tm Jonto quo dá aos sous alum 
nos tuma boa lição do estetioa e do arte, 
disse-nos om duas palayras o quo oram 
as moiras oncantadas e fez doscor ntá 
nós, confundindo-as com o nosso pa- 
tsiotismo, as lendas quo om volta da, 
tradioção' arabo os portuguazes croa- 
ram por toda a torra algarvia, 
dínee quo, até agora. foi o830 opi 
do - congresso, quo para muitos p 
ser banal, o quo mai 
que, apesar do todas as anesthesias que 
os cósroom, raramento so poda ficar] 
Hndifforento quando no orguo dognto de| 
nós, para nos deslumbrar, a alma do 
passado, com todo o sou oncanto, com 
da à gua magia, com o sou immanso 
o inyencivel poder do suggesttow. 
Disso-nos o gr; Thomas Cabrita, 
com o ar aftavol da quom prelecoiona, 
quo cm toda à parto houvo, na edade| 
média, o genio dus aguas à oxplicar 
muito” misiorio o q somogr, pela orra 
arída “o pelos corações queimados, 
muita feosoura o muita pocsia No 
Algarvo, 08 portagueros, no Loma- 
|rem conta da provincia, arrancando-a 
lá custa do prodigios do tenacidado, A, 
domínio mourisco quo n'olla prodomi- 
mou. até quesi 4 ndolosconcia da noso, 
nacionalidado, trataram do crons uma, 
regilo bom lusitana, aprovoitando para! 
isso todos og alomontos quo podiam ta: 
| vorecor 08 sous plauos patrioticos, E 
tentão tudo adaptaram f sua psicholo- 


ham do convivor, de quem 
ora nocessario arrancar todo o provoito,| 
todo o apoio, toda n cooporagi 

E génio das aguas, quo ora, por ou: 
sa Europa fóra, o girando inspirador do) 
|londas ' do tradições; quo constabstau- 
oiava, o ospirito pootio e onohia do 
fraga, lara om motivos, omumentasa 
os balnôarios, dos tomplob, dos ntrios 
from pinosva a doo palácios maravilho- 
[nos, donapparocou nfesto Al 
estraotaco. moral tom ae suns rogms o| 
as suas basos proprias absolutamento 
incomparavois.. Vioram então as mol- 


jgiby À paichologia. das populaçõos compl 


IMPRESSÕES DO SUL 


AS MOIRAS ENCANTADAS 


Substiíuem, nO Algarve, O genio ta aguas 


as paixões não correspondidns, quo fode 
ram poloa soculos fóra, A atrahis pari 08 
loiras virgons martires n piodado doa 
quo sofirom o a simpathia dorida doa 
quo vão pola vida alein como uma vola 
enfunada, em mar tranquilo, sobre ns 
nguns som arrepios, a caminho do 
Pot rent bo destino : 
E & por isso quo 0 Algarve ogt 
cheio do lendas -5 do historina soniti- 
montaos om que as filhas do peinoipas 
mpitos gemem do tristua O carpom, 
pelos velhos osstellos roqueiros, o8 
sous amores infelizes, Regionaligou.so 
assim tum sisthoma quo era de todos 
o oreou-so uma tradicção oxclusiva- 
mento algarvia, cujo oncanto só podo 
sr antondido por quem, vindo de lon/ 
gos torras, so dispõo à quoror auk- 
pretender, asto povo bitaro o sim 
ples, qualquor coisa que o liguo ao 
passado, um traço, omfim, quo o dis: 
tinga dos ontros povos o nol-o mostro 
um. pouco como ollo ora aqui ha ug 
poucos do sosulos «+ 
Como so vorífica, o congronso não tom 
sido um afmplos arcopago do eruditos, 
postados em tratar sómonto do ns. 
úmplos importantes mom pouco at 
trahontos para a grando maioria db 
futois quo, om geral, não ouidam ox 
cossivamonte do coisas sorias, Se.0 
fusso, allo oriu um tremondo dosastro, 
Iporquo tiraria a oimpathio da mulhor, 
desta mulhor algarvia, quo 6 sonhora 
(como nenhuma ontea om Portugal o 
quo, tabando mandar, choga por Vózot, 
pela graça com quo o fz, 9 sabor 80 
rainha. . Ba vordude é que a inalhot 
do Algarvo, por motivos quo iliojeoi ox- 
our mas quo presinco aerota da maja 
alta importanota, tom soguido os tra- 
dalhos do congresso com uma poraip- 
tonsia quo Faltou à múltos homens do 
influontisolma- aituação esta provifi- 
eia. Porque? ) 
Bom podo sor que para cesso facto 
tonta concorrido qualquer historia 
à imoira douencantada que so oh 
gun poltioa o que molest tudo aquilo 
o do quo go aboira, E que o portuguoa 
raras voros doixa do sor um político, 
mesmo quando, para as disfnrgar, doita 
polos hombros a capa sulvnidora da 
abotinencia partidaria 


no encantadas, os romancos do amor, 


Adelino Mendes 


EM REGIÕES 


A cidado do Mondego 6 incontos- 
tayolmouto a torra do Portugal quo, 
maior numoro do curiosidados oífo- 
rooo nos visitantes, Quom lá choga 
6 so oncontra doanto da difficuldado 
da oscolha, tantos são os logaros, os 
monomenos, aa oticaoções quo. por 
a, 
todavia, n! linda oidade, dois os 
jtabolochnontos que, não figurando 
or certo no Block-notes do turista, o| 
forasteiro não devo deixar do visita 
na corteza do qua om qualquer d'ellos 
colhorá magnificas impressõo; 
tabolcoimontos são O antigo so- 
minario, ondo prosontomonto so ou- 
conta funocionando o licou, o o hos- 
pital da Univorsidado, com ns suas 
modornas instala; 3 
Serviu-nos do "one eim ambos o] 
Podro Bandoia, voroador do mu- 
nioípio o mombro da Sociedado do 
Proj agalida do Coimbra quo jámais 
deitou perdor o ensejo do oxaltar a| 
sua térra com um caritho quo não| 
conhodg límitos, 
O edifício por onda acabam do pas- 
r 08 noyocontos o tantos estudun- 
s do curso socundario ostá fochado, 
nesta altura do anno. Foi-nos facil 
da a vis 


eras 1 


As modernas dependencias do hospital da 


pculminoncius da oidado, 


DE TURISMO = 


E Cimhra - 


Uuiversidade e o liceu merecem ser 
visitados 
— aee - 


O antigo convonto ocoupa uma diy 
ounto Pol: 

lo derourola-so um púnorama inol 
davel, A casa paroco traçada poé  ff- 
gantos, com um dospordioio do tuil 
rodo quo daria á vontado para ofá 
oxtonso bairo oporario, 
Quem mar à uma das jauel 
us d'aquollo odiâcio não aocusará da 
futuro a mocidado oscolar do não 5 
domasiadamonto applicada aoslivros. 
E comprotondorá, ontão, quanta dife 
ouldado dovom tor 08 profbssores do 
licou do Coimbra om chamar a attol 
ção dos disoipulas para o ostado, dk 
os que constantomouto vBom doantt 
dos olhos aquellas maravilhas pano: 
ramicas quo não canagm bunoa à rot 

na, 

A vxtraordinaria visão das bollo- 


ceu, Mas o viajanto curioso, pata 

questõos podagogios 
soja inteiramonto alhoiss, recobo- 
rá. tambom ali oxosllontos imprem- 
sãos. 

Pois. ostuda-so no licou de Coim- 
bra! O corpo doconto grganisou um 
plano de trabalhos oscolures, vorda- 
oiro modolo, o a rapaziada não se 
Jontroga aponas & contemplação dos 
horisontos. Essa nvolancha do esta- 
dantes quo habita um casarão enor- 
mo dá provas duma grando oduca- 
to. Bi o odilicio não oncô 
irímos um 


annos do vida. 


ção, mais do quin: 


iberal de Lui Eli 
rantia ingenua do Lafavolto de que're 
Soria a molhor das Republicas. Não tir 
o foi, e, decorridos dezoito amos, o, 


'a revolução do 1848. 


bica, atraicoada por Luis Bonapar- 


acção 

Em 1870 a terceira Republica Fran- 

[oéza era proclamada cm Paris é ha, 

quarenta & cinco aunos quo cla pre- 
ide aos destinos da França. 

A forma de governo chimerica, 
|predilecta dos espíritos exaltados, | 
que em 1851 a burguezia franceza é, 
[à massa ignorante das populações| 
do cam deixara assassinar  vik| 
mente, a Republica dos lunaticos € 
(dos noclas, dos demagogos e bebo- 
dores de sangue, salvou a França, 
reconstitui a nacionalidade, fiber” js 


quistadas, deu-lhe um amplo deson- 
volvimento em todas as mianifesta- 
ções da actividade humana, c, mer” 
cê duma política hubil, cercou. do! 


Em 1830, uma nova revolução a ex-jsua historiu, O exercito da Republ 
ulsa, iaugurando-so u inonarchia ca, preparado para assegurar a de- 
e com a ga-idefesa da inlogridade patria, em 


toua das perigosas ambições con-lções 


lido como não conseguiu” resis- 
o exercito do Imperio, preparado, 


«pera as conquistas, o 0 áou. genera- 
povo. d6 Paris proclmava os verda-jlissimo Joifro, que não é um impe- 
deiros princípios democraticos com!tador, que o não conduziu a um Sé- 
Só du-dan, tem o 
lxou tres ânnos a segunda Repu-la Republi 


ito do cxolamar que 
fem um exercido, em. 
ão pode inteivamento 'con- 


LA França é a paleia dá Republica, 


mulos, que, 
loêm, polo myndo, ereudo as Repu 
blicas, ou pelo menos transformado 
[velhos regimnens em monarchias no-| 
prociimação da] 

o 


mintes. Apor a 
terceira Ropublica  Franecza, 
[Brazil tornou-se uma Republica, 
ba tornou-se uma Republica, Poriu 
gaí turnou-so uma Republica, a pro- 
pria China 6 já uma Republica. Não 
ha em toda a America um pedaço del 
terra em que flucíue uma bandeira, 
real. A Inglaterra outorga às suas 
principaes colonias organisações re- 
publicanas, de que é o maior espo- 
lho à Australia. E, ao mesmo tem 


climata em" França, como, com o'tava de novos regimens, implicando Uma imposi 


não só novos principios como novo: 
leostumês, um ovo direito, uma jus 
liça mova. Por isso a Republica so 
affigurou prematura, quando na 
realidade percorria as véligeso ne 
cessarias «lo seu leiumplo, 


logar à uma monarchia, restaurada! 
ou não. 


pu rança, como não se 
sustentou a segunda. Não se sus. 
tentou a Republica romáica. Não se 


sustentou a Republiva hespanhola: 
Os povos pareciam ainda assustut”s 
[com o advento da sua sobermi 


Por isso o que deu mais resultado 
foi o paclo constituciunal, ou seja a 
transigencia mutua do povo é do rei 
reconhecendo este a soberania popn- 
lar, acecilando aqueilo, embora com 
uma ficção, a permanecia do divoilo 
divino. Nat mais illogico, porque 
não podem coexistir realmento o 
diveito popular e o direito divino, 
senão abdicando, na renlidade, um 


'po, que as monarchias são substi-'perante o outro. A logica (os prin 
fugas. pelas Republicas, nem, uma pios ha do levny is reaiianões his 
só Republica desaparece para dar loricas, A Republica ha di em 


fodo o mundo civilizado, 1 
a que já não pod? col 
longínqua, não só 0 tegimen de 
clo como à regimen de direito. 
O seculo era que nos encontramos 
| pertence à democracia. O que ainda 
hão ha muilo se julguria prematuro 
hoje 0) o, Corresponde a, 
eivitisudora, 
Eis porque a Ttepablica Tranceza. 
loctebra o seu quadragesimo quinto 
unniversario com a segurança ubso- 
luta da sua estabilidade. Mai ain- 


fal 


tu 


-jnó, 


fanísmo prosegi 
Já não o executam as suas armas: 
execula-o o seu exemplo. Basta-lo 
raiar, como um sol, para esclarecer 
o globo inteiro. 

Estamos no seculo da democracia, 
e quando à guerra actual acabar, 
como é fime crença de lodos os 
famigos do progresso e da liberdade, 

pela victoria da ala herviea em que 
a Prança combate, mais do que nun. 
ca a democracia triumphará. Con. 
Date-se pela liverdude, & n democra- 
cia é a expressão política da lb 
de que melhor à representa não já 
só no futuro, «mas no presento. “A 

homens do ideal. é-nos dado 
vei, no momento qua passa, as al- 
jyarhdues que sempre, ao espirito ip 
finito dos anros predecessores, So 
firimaram só possíveis no futuro. 
Viveinos n'uma irradiação. Palpita- 
mos de esperunça o vibramos de or- 
Iaulho na propriá hora meridiana da 
iumonidude, 


MAVER GARÇÃO 


ida: com 4 convicção justa de que] 
lcontinua à due w trpo dos governos, 


Eme, 2 


| CAPITAL meme 


—Pois osto liceu será freguentado- 
por espiritos celostines? 

— São rapazos como 05 outros, es 
elaroco amavelmento o sr, dr. Silvio 
Pellico, Fissão, todavia, oducados. à 
policia mo interior do edifício, quo 
não 6 numerosa, cumpro porém a 
qua obrigação, Não repreende o es- 
tudante, Quando encontra algum 
“bello esoravendo na paredo, apago 
o quo estiver escripto, Kopota tantas 


vezes esta oporabio, ató quo O estu-), 


danto, envorgonhado do seu feito, 
desista do riscar as parodes, Hoje, 
mão 05 camarafias mais antigos que 
roprolondom os novos, so ostes so 
dosouidam em qualquer fa ta desta 
o, O 850 liceu esta 
mpro limpo o psseado, 
Prosseguindo à 
dr. Silvio Poltico lova-nos ás sul«s 
tias aulas, convoniontomento adapta- 
+das o possuindo um mobiliario capaz, 
Nas classos de latim cartas pariotuos] 
recordam aos alumnos as seenag das 
tragodias gregas, os logares da Holla- 
de e do Roms, ôndo so passaram, pa- 
ra que, por elias, os estudantes sigam 
as tradueções, fazendo idéa do goena- 
tio em quo só desenvolvo a acção da 
aovrativa litterária, 

Os estudantes do Iycou de Coimbra, 
realisam farbozh exoursões para com- 
plomeúto dos edus ostados, principsl-| 
mento na olusso de sciencias, dirigi- 
dos polo sr, dx. Adriano do Carvalho, 
um dos mais devotados propagan 

ins dos modernos processos de en- 
tino, 
O hospital da Uuivorsiaade, aonde, 
em aeguldo, nos dizigimos, é tambem 
ntigo convento, Na varando, qu 
deita para o amplo claustro, uma do 
sona do mulhêres fazom à sua cura 
do sol, São cónvaloscentes, a quem o 
ar puro quo desco das montanhas co- 


tora prodigiostmento as” fases, com 
um tom do saudo que muitos sãos in- 
vejáriama, a anformei. 


13, óspooi 
lego, ao dosapparocimonto das aguas) 
do rio, leva-nos atravez das enforma- 
rias, Di 
«asa do reoreio, nº 
mulheros dormem a gésta,o não num 
estabolooimonto hospitalar, A luz on: 

fea a jorrom, polio amplas vidraçao, 
para alóm das quaes 80 descortinam 
28 mais risonhos orvoredos, Paira, 
por toda a parte, um ar do coquotis-| 


mo, que alogra a vista, pois em todos [o 


os-cantos da esla o nas mozas do ca- 
ira go dostacam ynsos do fo 
s do plantas. Por 
timo somos ooriduzidos É cosinha, ins. 
tallada nas melhores condições do 
Pagione, o no balnear, 
ista recento dependencia do hos-| 
pital da Uoivorsidado valo o melhor 
estabolocimento do gonoro om toda a| 
parto do mando. Nada ali falta para 
wma complóta, installação, que so vô 
tar sido feita sbguindo rigorosamento, 
todos os preceitos da higiono o do, 
dom gusto, As cabines do banho são! 
dotadas do todos os melhoramento: 
da industria, havendo em todas ollas 
inha eloctrioa que ma 
quadroo numoro corros- 
ob balnoario fornooo to- 
os 05 banhos, dosdo a simplos las 
do agua dfce, em com partimend 
quo são Artísticos gabinotes d 
foitetto, nou basihos do rocoita medio, 


oo, 
fundo por preços convidativos, quand 
es necossitados não são og doantos 
hospitalisados. 

— sto hospital, = diz-nos o nos 
amavol ciceronh — mostra-nos berm ug 
pede iadid vantogons da de 
“tralisação ndministrativ 
duraos propr 


goroncia, dia a dia vio apparocêndo 
pouco tompo fioará concluido o insti! 
into de modicina logal, ouja cobstruo” 
sosos proceitos soiontis 
Entavdocia fsando visitémos o hos- 
abntinsso 0 801 enrubecido qui puahi 
imanohas do fogo, ho areal do rio, 
tivo 
. do viagom, dospedimo-nos. 1; comá, 
dosão logo, fizomos tenção do inla 
“movo das attráçõos do Coimbra, ag 
nos dosompenhamos do compromisso 
tomímos. | 
no é menino 
Fol presa Flvica da Conosição, gatarta 
do abate ate do à Son 
Jima carteira! dom 780) esdudos, O. 
“Pavares apurof quo Micas Gouvoi: 


movos molhoramentos é dentro dé] 
gão obedoco tambem nos mais rigor 
pita, Bob o Giroulo das montanhas 
Era prociso fazor os preparal 

os estabolecimontos visitados no pui-| 
pr eng 
A chronica do furt 
es MR. 8, rovingiano, a quem fart 
a ea 


Tora asi 
do "por om “apo da Indlridnoo que! 
| erodicaw, atitando-lho as mãos ad pes 


Bog, fartando-lho n'essa ocoasito à quai 
tao Lá escudos, 


gue recebi 


ta veia 
do & Antortio Roberto, 
Fados us ht o Note, grmtando a teipde 


pis pedir 
"Godinho & Falcão 


Compra'o.yôndo pelos mélhoros p 
cos todog” as papéis do oredito, mebiho 
Hom cotáção, cónpons, mocdas do ouro 
u prata o notas dê todos os paizos, 


93, KR. dos Retrozeiros, 95 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om fundos publicas, 


eia do credi 
vinrta do thesoero ia 


Rua Augusta, 24. 


Telepi 57)— End. tel, Corvetorivo, 


 LTÃS, 
as 4º) 


Capital» 


a 


ara dardo 


to| volta em misterio o guardadora de 


EM TORNO 


pace 
A 


Soo exercito inglos attingio um) 
au do força fomivol que ainda dia. 
dia vao augmentando, a marinha, 
Sonserva-8o 0 quo ora antes da guer- 

ra: a mais fortó do mundo. En n6- 

jnhoma das suas partos componentes 
sofirou qualquer diminaição; nada, 
tem perdido db sou vigor nem da ua| 
iptidão para o combate, Está como 
tava: uma machina prompta para, 
fanccionar. Ap passo que o oxercito 


| 


É 
É 


i surprehendido pela guerra, isto é, 
fancias do dosbmpenhar a tarefa que 
he conto no Sontinento-—os proprios 
i ubecei 
o, nem preparando esta guerra, 
as. dispunha! d'exaroito. colo 
o n'om pó que lho pormittiu degem- 
onhar O pafel quo ha muito tempo 
jam que podiam contar com ella, quo 
ra aquella a dua arma do salvação. 
essidado urgente d/exeroito, não, 
lho tinham 


ão estava a principio em oiroums- 

polias Ore não desejan-| 

ba 

m deposito-a marinha encont: 

lho foi distribuido, Os inglezes sa- 
Sentindo de não tinham ama no-l 


os 
forços ps ntorem som rival.| 
inham visto avisinhar-go o perigo 6] 
ffondiam-se; “prova brilhanto  do| 
fans o inglos É espoz do favor quando 
oconhéco: oq vordadoiros perigos] 
que o cercam. Afora o8 rocontros, de 
jus sempro | tom sabido com vanta- 
jom, a marinha real tom dosompo- 
nhado um papel propondorante, em- 
bora disoreto, mas sem visos de mis- 
valor do seu papol podo apre- 
pelos resultados, prinoipal- 
la cdnservação ds liberdade 


Balfour no] 
pronancios em 4 de 
aito do aniversario da 
eircomstancias toria| 
da Europa o do Madi 
uádra allomã vogas- 
tciumpbanto no Mar do Norte, no| 
Atlantico e nb Meditorraneo quando 
robontou a fnorra, o pudess: 
nuar a faiol-ol N'osgo caso, estou bom 
convencido, os nossos alliados não 
poderiam lucfar», 
Ty uma absoluta vordado, o com 
prohende-as /o legitimo orgulho com, 
que o ar; Balfour a proolamoo. 
muito quo tom foito, o 
ntado [encara tranquillamonto 
o que ainda lho resta fazor, 


*O inimigo não nos oncontracá| 
sprovonidos, toom-mo dito; À no 
 imagaifioamonto prepara 
tá. pronta a partir ao primeiro 
signal; um simples aviso, o, Som ps 
da do um imínuto, lançar-so-ha sobro| 
os adversaribs, so estos so aprosenta- 
Form; quo até agora não teom manifos- 
tado grandy vontade do o fazer, Não, 
ora em comtates do subaríãos que) 
a Allomanha pensava quando man- 


[guorra, em q] 
ficado “o 06 


o da nossa momoria oxis- 
ropusoolo ondo co 
recordações como s0| 


No sacrár! 
tom rocanto: 
sorvamos co) 
fossem reliquias. 

- Ou factos jquo Assim so bsbatom na 
hossa memória dão-nos uma impres- 
são do doqnta infinita e, no tiral-os da 
ombra onde so conservam, ao de 


pela pas qu 
 desontorradas cuja al. 


ue 
rdações são como objo- 
jesgo “gs quaes o tom 
spocial quo úão ao podo 
je que o vo atraves dos 
[socalos poliu, adoçando-lts' os ang: 
los, uniformisando-lhos o ágpoet 
prostando-lhos uma bolloza jdeal g 


- Estas 
fotos muito 
(dou uma. 
ropro 


gredos. | 
Quando ávançamos pola vida fó 
nos megoamos o nos forimos em 
ittriotos dólorósos com 03 aconteoi- 
mentos do 


comparação d'essos acontecimentos 
que fórmam a trama da nossa vida, 
tos modernos, relazent 


do angulo: 
variavel 


Uma vez, em Florença, huma rui 
sita, para os lados do S. 
Miniato, entrei na loja escura do um| 
nto! do antiguidades, 

a tantos, tantos annos! 
Num oánto vi uma arca do carva- 
lho, do puro estilo gothico. 

Fra umh d'ostas arcas baixas o 


Escnlpida em todas as suas faces, 
jo desenho, de linhas austoras o sim- 


inha nas suas columnatas 65-| 
nus|scns arcos ogivass, no cor- 
to simotrica e calmo dos seus trovos| 
cavados fundo o cheins do sombra, a! 
(graça piedosa o casta da grando arto| 
gothica, a mais homogonea, à mais] 
harmonioa 6 suave quo jámais oreou 
a imaginação do homem. 

Era o Eothico das primeiras opo- 
chas, o mésmo que ergueu a lanter 
de Ooutances, antes das opulencias| 
decorativas quo produziram o campa-| 
mario do Bruges; era 9 gothico sere- 
BO 6 puro como duas mãos juntas le-| 


plos, ti 
do 


arinha ingleza 


E'formidavele está como estava: uma 
machinã prompta 


| oção; era om osp 'ctaculo impreseio- 


- librio, abrago n'ama homogoneida- 


im 


DA GUERRA 


ES 


para funccionar 


ouraveis para o homens que, ohe-| 
lo ao fim da vida'o percorrendo 
im O ponsgmento O seu passade 


[nºello pode éncontrar uma só recur- 


ção que 


[como um talismen, contra a melan- 
oholia e contra o sospticismo,> 


Virginia de Castro e Almeida 


dou cânsieie os sous drsaduongõh VISITAS DE ESTUDO 
“que vonha, pois, para o alto mar! 

«Entretanto, a mossa actividado, 
continua mai ileetendo-sa por, a ha Manutenção iitar 
parte, intensificando-so particular- 
mento nos esaléicos quo estão pro. Forrorrêmm ata 08 socios di Univers 
duzindo mais rapidamente do que] Ed 
nunca, apesar do terem sido sompre| mentos: Um mataionre, um ta- 
os que mais depressa trabalhavam. lho, uma salchichar'a e novos 


tancia pois quo 08 vor 
estavam para ser abatidos no effocti- 
[vo da esquadra; e como salvámos as | 
equipagena, a desapariçãod'essos bar- 
cos não represonta a minima dimi- 
nuição da nossa força naval. Tomos 
aproveitado as lições da guarra, 

gora Só construimos o que nos pa-| 

| para vencer o inimi 

as suas proprias armas, como 
[Sem entrar om pormenores, noveso 
que se está passando no mar do Mar- 
mara o no mal Báltico; a esquadra! 
ingloza comprirá tudo o quo promot- 
teu, Ea mesmo tiva ocasião do vor, 
Jem corto ponto da Inglaterra, parta 
Posta osquadra à espora d'ontrar em 


a 
di 


do 


hos 


No primeiro plano, os navios 
ixa tonelagem passando rapidos, 
mpro vigilantos; por tras os robus- 
tos cruzadores, de flancos olegantes e] 
foxivois, como galgos do aço, fro- 
mentes, promptos para formarem o| 
salto; depois, mais ao fundo, à massa. 
solida, pesada, dos monstruosos cou- 
Iraçados, respirando fortomento o seu 
halito esposso, espalhando sobre a 
paisagom maritima um veu quo o sol 
tentava atravessar, fazendo brilhar 
luminosos resplendoros, halos am 
reliontos, como n'um Turner guer- 
reiro. 
Com um reito ro em au 
gmento, uma formidavel marinha, 
tom a Inglaterra solidos varões para 
encarar destomidamento o fatoro; 
alem d'jsso a sua posição diploiantica, 
já particolarmonto farto, q 
|forneco uma preciosa arma, «| 
dixia-me la pouco om ministro, om 
uma situação excopoional para com a| 
|Aliomanhs; de nós não tom alla po-| 
o passo que nós já to-| 
mos a'olla po d 


fem nosso podor as. 

ode exercer sobro nós as suas por- 
aus fontativas para nos separae das 
alliados; não tom provincia alguma a 
rostituir-nos ou a ovacuar, Não podo 
acenar-nos com qualquer Trentivo, | 
nom prometter-nos a Alsacia ou a Po-| 
lonia; contra nós não podo exorcer 
tentação nom ameaça, Os g0us proces- 
[sos do velbacaria, as sous altornati-| 
as d 
toom ] 
[não duvidamos da firmeza dos nossos 
aliados, mas mesmo nob esso po 
vista estamos nºoma aituação pri 
vilegiada. Dissómos quo haviamos do 
ie até ao fi, o havomos doir». 


Joseph Galtier 


[gers o das illominoras estilisadas so- 


os 


ger 


pes 


rm 


poi 


gs Pe pe 


tudo. | 
Era o gothico nascido. em França 

espontaneidade o a bolloia 
perfeita o pura do uma fôr singela, 
ho qual renasco o- grando principio | 
que morrora com os antigos egypoios, 
com os gregos do periodo heroico, 
que, basoando-se na razão e no equi- 


(do maravilhosa todas as manifesta- 
pisada sea; toma como thoms a ora 
local e, ostilisando-s, transforma-a 
na decoração racional o viva, que se| 
adapta 6 56 apropria a cada objecto 
difforento som nunca so affastar da 
lexpressão que define o inipalso for- 
midavol do ideal o trados 0 caraoter 
istico e sincero de uma opooha 
omica, 

Abrango tudo, ongloba os minimos) 
detalhos. Desdo à arobiteoturaraligio- 
ja o militar ató á simphonia de córes| 
(da rosaoea Sainta Chapollo, desde os 
os do Reims até aos esmaltes, 
cidos, desdo ag tapeçarias do 
Avrás até is illuminuras das. Graxídes 
lhoras do. Duque de Berry, atá aos co- 
os do talha, até ás fochaduras de 
forco batido o polido, até aos mais 
(pequenos é insignificantes . objectos 
(do uso commom, portoda a parte so| 
fexpando e palpita e transpareoo €| 
vibra a grando fobro de amor, a| 
[grando esperança do libordado 5: 
prema, o desejo de perfoição, a ado-| 
'raração extatica, immensa, dolorosa, 
mada e eloquente como x chama do 
Jum osplendido bracido de holocausto, 

E ou olhava para a arca o pen- 
ava: 

«Um bom marceneiro moderno| 
(pode roproduzil-a com exactidão até 
nos seus minimos detalhes; pode co-| 

o as formas, as decorações, 26] 
linhas graves e debeltas, o Jogo da 
lu e da sombra nos seus relovos, 
[Mas essa obra gorá fria o morta| 
(porque lho faltará a dovoção do ar-| 
tista que oreou o original o cuja alma, 
ficou gravada na madeira a cada gol 
po do ferra que era guiado polo mes- 
imo sonho enorme que ergaia as c: 
hodrass e lhes recoriava no azul do 
ceu os divinos campanarios o as agu- 
lhas arcondadas o loves.» º 


pra 


tos 
tos 


ú 


E, do volia para casa, descendo a 
estrada bordada pelos ciprestes fo- 
rentinos que não teem 4 pesada mo- 
anoholia dos nossos, disia de mim 


tac 


Vende-se nos Recreios Desporth 
Amadora, iii 


vantadas: ao esu; o gotbico dos pri-| 
meiros vitraes, das tapeçarias d'An- 


para mim: 


visitar o edifici 
litar, Visita quasi improficua esta... 
Quando, em meados do agosto, a di 

ireoção da Univorsidado podia á d 
'rootoria da Manutenção lic 


toda a laboração 
cas, é excepção di 
'que, portanto, ve 
sidade escolher para 
estudo quálguor ootro-diá, util, a fim] 


(nuel de Sousa, José An 
(des o Gomes Leito, deram ingresso| 


aguardavam o official de servi 
capitão Valento da Costa o o 2. 


[oasa das maohinas, 
ria, conservas o outras dependensias, 


(do opparalhos, sujo fim o fanceiona- 
mento desconhecia: 


o e fado 


[puaha-so pela boa ordem, 
oiplina. 


Tejo, vê-se 
á arborisada que prometto prolongar 


Umas dezenas de socios da Uni- 
rsidado Livre foram hojo ao Beato 
da Manutenção Mi 


qa para! 

sua visito, a um domingo, foi-lho 

to que aos domingos estava parada, 

vas diversas fabri- 
rico do 


melhor poder observar .o que do 


interessante ahi houvesse. 


Não o entenderum, pordum, assim a 


direcção é socios d'squella benome-| 
rita Universidade, e h 


jo, pelas 18 


ras, com Os directore: M: 
Fern: 


de 08) 


parte do edificio, lad 


ato sr; André Dias da Silva, 
A visita ago 


roorrendo-so depois os alojamentos, 


esorotarías o cantinas da ala norte. 
[Comprehendo-so que dosorressa ts 
[tissima 
bilidade d'aquellos machinismos, Os 


monotono, peranto a im 


itantes fixando a vista em dezenas. 


» quasi quê do: 
m por mal emprogado o seu tempo, 
À visits, no entanto, animou-so um 
uoo na fabrica do pão, Hojo, ds or- 
do mestro Alfredo Branco, fa 


bricaram-so ali 86 amassadorus de, 
pãa alvo o 14 do pão do munição, 
alom d'umas poucas de variedados do 


POLITERMA 


O teatro mais barato de Lisboa 
| BIB SEM DESCANÇAR 
com a revista de ANDRÉ BRUN 


Não destazendo.. 


Uma revista que pode ser apre- 
lada por todas es familias 


O teatro mais harato de Lisboa 


PREÇOS 
Camacotes do Li, frente 18500; 
de lado, 18800; do 2, fronte, 
18000; do lado, 800; frinas, 48500; 
fautouils de orchestra, 500; fau- 
tanilo, 500; balcão, 1º filo, 500, 
fil, 4d0; do ordem, “10; 


cadeiras, 
Promenoir, 100; geral, 80 rs. 
RECITA 
Quarta feira "Softoror 
Estreia dos numeros 

O HOMEM DAS IDEIAS 
Por IGNACIO PEIXOTO 

o BAVOTA DAS AVIADORAS 


. Imagine-se, 


só o] 
hospital de 8. José vão diariamente 


do 400 grammas, 3000 de! 

do 100, 

Embora om plena laboração, à bo- 

a que ali estivemos, a fabrica im- 
oeio o dis 


“Como já por mais à'uma vez 4 Ga-| 


pital tem desoripto os prograssos da 
[Manutenção Militar, suponhamos não 


 hojo que registar novidades, Pois 
mos, e vámos dal-as i 


FE ello quem, n'oma espeoi: 


visita, 


nos vao mostrar as novas installações 
da rofinaria de assucar, Quasi termi- 
Inadas, e que ficam nasla direita do 

difieio sul. Oceupam dois barracões 
arejados o choios de luz. A” esquerda 
do quom entra ha ainda mais cons- 
tracções que go dastinam a novas ma. 
bias de nara eladérica 

adas a montare 


dá como- 


Ao fundo, ganhando terreno 20 
uma avonida espaçosa 


inda om comprimento 6 largorá e| 


loojas obras já vão alem de 40 contos. PE 
Por ella der a 
ho forros, ligando Santa Apolonia é| 
fabrica do/material do guerra. 


sar em brovo a li- 


P: 


—E agora para finalisarmos, diz-| 


nos o gr, Vasconcellos Dias, vá | 
fama notícia á sensatio 
cobor um pffcio do mou ministro au- 
otorisando-me a construcção d'um 
jmatadouro, talho é salobicharia para 
fornecimento de carnes fress 

unidades 6 estabelecimentos milita- 
res da guarnição de Lisboa e campo 
lontrinchoirado, o para fornecer 
da todos às estabelecimentos do 


acabo de r 


do, embora civis, que queiram u 


lisar-so das enormes vantageos que) 
[vamos cohcoder, 


E, gentilmonto, o dizector da Aa- 


] 


primeira) ca 
Imão, meroê da amabilidade com que| 

nos resobeu o st, tonenta coronel, 
Vasconcellos, ssu director. 


À ra gera 


As 0) ões no thea-| 
tro occidental 


. PARIS, 5.— Comunicação ofti- 
cial. Hoje às dez horas houve violen-| 
to canhoneio ao sul de Arras na rê. 
[gião de Vailly. Lucia do minas par. 
licularmento activa nas margens do 
'Somane, nos arredores de Friso. Ac- 
[ções reciprocas de artilharia e enge- 
jnhos nas trincheiras nos sectores 
[de Quenneviêres, Vic e Nouvron,nas, 
|quaes as nossas baterias fizeram ca- 
ar cm varios pontos as do inimigo. 
pombardeamento, bastante (intenso 
na Chempagne ao norte do Capus e 
áe Chaions, Nos Vosges, a interveu- 
ção da nossa arulharia deteve q fu: 
úilaria allemã doante das nossas po- 
sições no Linge.—(Havas). 


“O Sentinella 
do.14 de maio” 


No cemiterio do Monte de Ca 

rica faz-se uma sentida mi 

lo de saudade ao des- 
venturado marinheiro 


Revcstiu uma tocante simp] 
de a que não faliqu uma certa ir 

ponencia a manifestação de homena- 
gem a Albano Rodrigues Viegas, o 
lesditoso marinheiro que calin "de 
bordo da fragata «D. Fergandos a 
cuja guamição pertencia, morrendo 


ja. 


a,| afogado. 


Como foi opporlunamente nolícia- 
ão o seu cadaver só dias depois foi 
arrojado à praia do Porto Brandão, 
Foi nesta localidade que hoje n fa 
milia, à armada, às guardas fiscal 
é republicana.e 0 povo de Lisboa 
lh fizeram uma sentida o piedosa 
manifestação do saudade. 

Eram 13 horas quando o corte. 
jo so poz em marcha em diceção ao 
[cemitério do Monte de Caparica. 

Fizeram-so representar largamén| 
to os navios de guerra surtostno 
jo, por deputaçõs compostas de ea 
igentos e marinheiros que, 80h 0 com- 
mando do 1.º tenento Queiroz, que 
representava tambem o commandsn 
e da divisão naval, fechavam o co 
isjo, Jevango  fnente q, banda da 
Socledndo Maritima do Porto Bra 
ão. 
SO, aval, ondo foi colocado um 
ço olfereeido pela guarmição da 
fragata «D.. Fernandom, foram de 


Fizeram-se ropresentar varias col 

idades e grupos de revolucio-, 
marios cívis 0.0 Occidental Spor 
Club do que o desditoso marinheiro 
era socio, vondo-se encorporados no 
cortejo centenas de pessoas do lo, 
das às classes sociaes. 

Aº beira do tumulo fizeram uso 
da palavra Os srs. capitão de mar 
e guerra Canto.o Castro, sargento 
da armada Miguel Alves, pelo esta 
do menor de marinha, Fornando Ar 
tonio Gonçalves é vários represen- 
tantes da imprensa, que salientaram 


o vao dar 


ondo, daqui a poncos di 
br odifica 


começo ás obras das no: 
ções, 

| O matadouro, talho o salohichatias 
ficarão installados n'ama larga tra- 
vossa conhecida pela rua da Mana-| 


tonção, já fóra do edificio, á direita 
do jJinha ascendente, junto ao Tejo, 
j tos de 


=| pleudidos barcos-automovi 


ULTIMA HO 


as qualidades do extinto que era! 
um bello caracter e um exceltente 
camarada, 

Eram cerca das 15 horas quando 
se retiraram aqueles que presta- 
ram 4 «Sentinela do 14 de maio» a 


cida, diga-se de passagem, porque 
Gob o affacho azul da soa hub de 


marinheiro pulsou um ardente cora- 
são do patriota e republicano, 


Sport 
Travessia do Tejo a nato 


O Clab Naval de Lisboa ganhou 
hoje, pela segunda vez, à taça 
Lisboa 


Corrou animadiseima a corrida da| 
travessia do Tejo a nado, á qual con- 
correram equipes do Club Naval, 

ncedora; Cimnasio Olab Portuguez, 
segunda olussificada, 6 do Sport 
[Algés o Dafundo. 

Às 10 horas largou do Caes das 
(Columnas am vapor do Arsonal, que! 
transportou nadadores, juri e convi 
dados á Trafaria, 

Abi dou-so a largado aos nadado- 
res ás 11,30 horas profixas, faltando, 
aponas Borrogo, do Sport Algés o D. 
fundo, correndo por fóra madamo 
Pala, quo fes uma bonita travossia,| 
[Logo do oomoço tomaram a cabeça do 
pelotão Bossoni Bastos o Formosi 
nho, seguidos do porto por Thomas, 
de Aquino, Oliveira Duario, Rydor 
da Costa o Manuel Moniz, 

Muito perto da terra, Souza Bran- 
do, atacado do uma caimbr, desiste, 
dopois do ama boa corrida, O mor om| 
vaga dificalta. a marcha dos nadado- 
res, 

Ão meio dia e dos minutos, chega. 
a torra o primeiro nadador, E! Besso- 

do Sport Algés o Dafundo, 
nadador esplendido, quo tem am os 
tilo muito correcto 6 consoguo passar] 
Formosinho, que ohoga om segundo 
logar com uma diferença do tros mi- 
jnutos porque fos um rumio muito, 
para oosto quo muito o prejudicou. 

A oegair chega Thomaz do Aqui- 
no, (do O. N. B, quo esto anno so 
rovolla um optimo nadador do fundo, 

guido de Bordalo Pinhoiro, quo 

uma boa corrida, entrando om 
seguida os n 
Club Naval, Stgoker, Oli 
Rydor da Costa, ol 

ilva, do quo rosulton 
etoria da equipo do 
bastante homogenea, 

Prostaram optimos serviços os 08- 


brilhanto vi- 
al, que era, 


rodo do Castro, 
do | 


dida coragem. 


“ Bens congreganitas 


hoje, no extincio conven- 
ato" em Alcantara, 0 let 
tos de assumplos reli. 
giosos, papel d'embrulhos o para im. 
pressão, sob a presidencia do vogal da 
Gomumisido jurisaiccional das congroga 
ções extineías, tendo n praça rendido! 
approximadaminte 800 tactas, 


derradeira homenagem, bem mere-| 


ERRO 


OR 


Excursão republicana 


De Lisboa ao Porto 


Um brilhante acolhimento na ca 
pital do norte 


PORTO, à— Pouco Jopois do nes 
Ji, chego a Campanhã comboio qui 
partisa do Lisboa pelas & horas, condk 
2indo cerca de oitocentos cxursions= 
tas. À excursio, como so sabe, foi pros 
movida polo comité do eulda Junta do. 
Propaganda Republicana e mj-olori- 
cal 6 pato dizar-to. coroada do inelhor 


PE, 


garo aguaidavam 08 oxenriioniss 
tas milhares do pessoas o a banda da! 
grseta repoblicado, crguendo-a» Cola- 
rosos vivas ao Porto, à Republica, ao. 
1. Astonso Costa, ot 
— Organisou-se, om seguida, um cortes 
[jo no qual tomaram parto “uitas coli 
lectividndes, vendo-so desfialdadas 15) 
bandeiras. Os excursionistas foram o! 
governo civil, ondo 0 gr. Guntil Bane! 
[chos Gonçalves apsosenton os enmpri-, 
mentos do povo do Lisboa. 0 saudou m 
aboriosa o ilustro cidade qua vio hog- 
pitaleiramento xecaho om sous vita 


ar, ds, Pêxoira Osorio, governador! 
tt, agradocon dizendo gor para deoe-! 
r mais excursdos como asta, à fim do! 
'quo ao ostroitem ou Luços do gimpablui 
entro o norto 00 en), acabando com mal 


foram À camara municipal 
soudo recobidos. no salão nobre, Don 
lhes as boas vindas o voroador Sant'7 
(Anna, om nomo da vomimisção execnti- 
va, e o de, Jayme dy Almoida polo so. 
nado. Falou“ tambom o - 
Cardoso o agradecan à carin 
pção o «xcursioniata am Con 
ohes. 

Os excuroionigtas, om jgrupos, par- 
correram om seguida varios pontos da 
cidade, 


+04+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFONNAÇÕES— COMUNICADOS 


NOTAS MUNDAXAS 


partia para Caldas com sua. esposa 
sh 0 9º, dr Bh aelro CNO 


ndo o O ) 
Sega Droveménto Dara o nome o srs 
MMOs a Ponceçã 

Encontra sa MO Porto 0 sr, Franisco 
Santos “Pavares 


LUTCOSA 


a sr D. Luiza Magdalcya da 
ro lema. do ee, ar Victor 


Falleçeu 
Se 


O vet funeral, vonlca-so dma 
do 0, presto da, 
08, 2º, para co 


pelas 43 horas, & 
Viga” Almiramt 
torto orient 


"NOTAS DIVERSAS 


Gosta que o deputado 7 
1.º mento sr. Fernando. Rego crviol 
hontem uma carta ao sr. presidente da 
camara dos. deputados renuncianto à 
Seu mandalo, 


a imões Bayão 


ticipa o sua ohogada do estran; 
ro é roabortara do clinica. 
Tarigo do 8, Palo, 10, 1, 
Telephone 9078 


nos navios, devendo a futura Jinha 
ferros contornar o adifcio pelo lado 
norte, 


O ponto não podia sor melhor 
colhide ra isfazor as mais moti- 
culosas oxigoncias higienicas, D'egto 
talho sahirão ag h 


resorva para o exercito do campa- 


ponto-caos para acostagem do pequo-| 


A provincia de Cabo Verdo está di 
ida “em teve comarcas: a, do Sotavonto, 
n 


uredião so cet do 
a o gstaado e ias 
Vicusto;S. Nkolaa, Bos Vista o Sai; 


oa de Barlavento, limitada à ilha da Sao. 
to Antão. 

to para 191516 consigna a 

os serviços da jus. 


Somacor do Sata. 


508º É aub-delôgados DONS; csciv 
5057 É ant-delogados DUO; à cscrivads de 
freio “DOS; oicins ão ligne 
5005; interpreta 1OOE, Total 60808, àli 
pio a Vestiário das pese intiguntos 
Via cria esta Esta do todos quao. 
(os Esnfgce o acena. a Seu 
ento dos cxcsãos da iba 
Ea o Coneleenos q 
oc cigarro pegar 6 para que estes 
Funceionarios testa de furneoss para os 
cesto Mrec-a ho ae caca do 
gar que são um renimecto fabio 
mas, faça-so wm inquerito às receitas dei 
nceivica do direito é desão Ioga 98 ver 
Seara que) asondis mensaos hão chega 
nah fumecionario prover ao sta aus. 
Esto o so “da Tema! Empontaoo an 
catiitado do aoginento do vencimento x 


[tos magistrados o teem iemahação, é 

, da pastagem por Cabo Varda. 
P"B8 Gaetiços “ão justica "em Cabo Verde 
não estão inúito tal repartidos, mas au, 
ova, organização administrativa, enjeta] 


E apceêeto do Consoito Colo eia 
reldo ias aa Julgados manicipas 
pa aa alo sa tu fito semi Ao 


Ea dc Tuúsgo à Most 
passam a (ar jaigados mugicipaos 
“No! dndamento dos gear got ag 
muitas vezes ncia lontldio perniciosi 
a pera à applicação rigoroca da boa jus. 


INTERESSES DE CABO VERDE 


pd e 


—— een 
Os seus defeitos e como remedial-os—Inte- 
ressantes notas estatisticas 


losses modestos funccionarios, como mai-|cor| 


Inha. 


Osserviços de justiça; 


o periodo, dá-se a suborno das tostamu 
Jsha, quer pola inflnoncia pussoal ou po- 
ok das implicados, quar pelo modo das 
testemunhas em dicdrom tod 
com medo de futuras represa 
portanto dizer que, quanto. mais tompo 
mediar antro à estica do crime 6 à ingue 
gão qdo testes unhas, mono protatilíia 
tam da Que à Prova testomanhal 
a. verdadeira, por haver towpo do “o 
bejo para cosinae is tosteciuahas o 
conventa aos incriminados, O roms 
osto caso é ima Ganda vi 
Trosses da justiça om Cabo Vorde. — 
Vajamos agora O movimento dos pros 
fexidos ao ano do 


ta 08 


om jurisdi 
criminal. 
 Duranto 


ja 10010, o nº dosobodionoias 3 condemny 


dos, seja 849 0/0, Na cadeia d'outa oa 
pasatam cu Jo 238 preso, eendo 181 
josodns 0 AL malhoros. 
O syatema. prisional 
Verdo do in 


riuguar, Noutros 
4 mais comploto 
esastro, O 40.0 6 Folncidanto, peor” aim 
poco, Porquo a bordado vigiado, para 
a dia plos recintos so estabalucam 
od a ospecis do trabalhos em que os de: 
Moquentoa at empregados a0b à vigia 
Do titma quo sor condomnado era cur 
“voprosonta pa 
as, dir 
dotar os meus 
que o Estado tom da, 
enatentar, Bu Cabo 
vê à trabolhos pulicos voncom 1), a 
jario dos trabalhadores livros: io 
do trabalhador liyre é actoalmento do Ih 
Gabo Verdo, 6 0 condomus 
ão, AU cantaves e que não 
slhog para à aa alimentapão, visto quo à 
atado gasta com 9 FANOhO dá ta jraça 
do oxortito 6 à Tara 15 cantavos divide, 
Portanto, mosmo condowaudos a traba: 
hos pablicos, os presos dão deficit ao Er 


as 
por conseruir 
uo bojo cscusseiaum 0 que tor 
mas todas às obras. dO Carpi 

vio. B 0 quo 6 ext 


presos trabiibando mas cudoias p4 
propria conta, Irzendo cestos, indi 

Siro ainhaj£o pára 
ao 09 Presos lag, 


OE ay 
ns, 6tc, 


Vicente tom jurisdi 
obra 3,588 habitantes ilamiidado 
é 0190 afosta comaiço. Dragte o am 
o foram instanrados 13) procestos, tondo 
aído julgados 00, tendo havido 19 absalvi-| 
nó o 58 conidosnações 

riminando as coudemuações por 
aataroca de criou, rofuridas mos 90 regs 
Condomuados, mosttase que nº olonsas, 

rãos deram 25 pondeuaados, Beja 
O crie do Turto 12 cuadocmbados, 
“BO o us vicloncias contra & ancto: 
o 1 condameados, seja 14 00, 
Cadeias desta camara pissaram, era 18 

ado 141 homens 622 ma 


À comaroa de Barlavento tem jariadi-| 


to sobra ESA habitantes, o acrfainal [3 
dada a 507 nesta coutarca, Deraato 


o auino totam instaurados 25 processos | 
crio, tando sido julgados 10, tendo a. 
ido &7 abaolvições a 131 condomações, 
Doscrimisando as condenações 

toreza do crimes, referidas 
fiomnados, mostra-so quo os crimes do 


jam 95, E tamo porooutagosm já 


crimes logoque 


ão propuio Estado, que ns hão ap 
“A estatistica ondo fouios buscar parto 
dos dados atraz, transcriptos revuia-ios 
ua coisa para vor copsiderads. B' U 
gas do rofero à extensão do crimo do fur- 
to em Santo Antão do Cabo Vorde, Se- 
tenta o dois por conto dos reus foram 
condenados pelo crio de surto, qu ser 
magia 
E 9 quo faria so a ilha fosão políciada 
lcoino é à de Santo Iago pola policia rar 
tal; nós tivomos oocasidu do, ver ticas 
propriedades do cstosiros no Pal, ii 
as do caló, a'oma noite; Cau 
Eos do mandioca, batata doca, eia, 
assaltados e oujo estrago tra total, Ko 
[clama-so, represonta-se, us providencias 
parocow, ombora à 
tística mostro à hcossidado d 
cias argeutes, porque 
ao, má vez que qa cont 
vida avtiso, pasa voltaram a aprôvoitar-sé 
a unica” forma do assistencia publica 
oxistonte om Cabo Verde, não haverá 
mais jo quê cada ax defender a 
ndo respoitar a iaviolabie 
dado, apyiloando & fore 
Tonelva Contra a bieneivo, Fogonhes 
a onotoridado como impotoate. 
Armando Xavier da Fonseca 


Casa dos Espartilhos 


cida 


Então e data do crimo o a da injui.| 


“Mo ha desssperos nem triztezas[nutonção raesinda indicar-nos olocal frição das testemunhas, mbliando ira a 


farto deram 95 condenados teja 7207, 
as ollezeas corparaes 14 coutempados de: 


Santos Mattos & €*--R. do Ouro, 128 


A 


— [04915 


3 umtcmana 


de esmerado fabrico 


U E a TORREFAÇAO E MOAGEM 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. “Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
Rua 24 de Julho, 
TELEPHONE N.º 1:367 


| à CAPITAL E 


s artigos 


LATES 


eferir o 


E 
FABRICA DE CHOCO 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sorfidas, 
Karões, Louças da China é Japão com magníficos bonbons. 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sorfida, em todas 
as qualidades. Drops e re! .. 0. 05 6 6 4 


76-LISBOA-Portugal fabrica e vice-versa — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
em lafas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. e e 


corsa Prece a 
gue CER gra ger E com, tanto sentimento le bom gosto. 
À pltmmastica nas escolas prmarias Ga” dmnasica gre pare da E Errei : o) Amenh, em eita da moda, a prânero ao, Diabetes Dyapsia” Cu arcos 1 
ra tensifa, a pontos dajser ofileialmento ado- re) " ivorciada, trtços putrido ou parasitarios;—nas pré 
Perguntas bérema q [ERA io 1 tda dx cerne y CAFÍOZ de Amanhã, frareeção de Di ais lavo nado Cho ng oem; ramo, ralo AO, ntaínea clidona 
nto devia ser um thedico O ins-athigiicos o Jogos sportívos, ercla que a| prio» 'a 249 E ME rs 
peçor de goma dos escolas pri need moi gala e | go desineendo  (Rovista. Boatos e informações Figo o 


visit 


é necessario! que 6 seja. R4 Doonças dos rina o vias uslawrias + « Conan Siga 
bens paveco polus considera-)dor À pancada, levhntar Dezos, etc, DOIS) É Ano IDOSO RELOS ; gica gastrleismo dos exgorndos pelos exo-ss00 [Rd Doenças dor rins , a aa a DR Saia 
e k Army oc tudo, isto faz parte| da baso da gyinhas. vista da moda —Priunei A companhia do Gimnasio chega ou privações, ete,, eto. 4 
ss de v, exigindo grande copia de co: xa Tor n ) De PH y 

OS VA Todos onndidajos o [tica atual prssontação da opsrotia A À Jamanhã q Lisboa, no comboio Jo meio, Mustra a analiso bactoriologica que já Done dosolhos . + ee rea aa sos De Eurico Tisdoa 
ro. engano, É quem assim le 15 )portáver a Grammar avec TA Pontas pato DEENO-a's 045 —0 ca Potim agudo duo eo o ja Aa Fa da Cet, ol como só anca Cirorgia, gui dcençãs do estomago imiexiaos. Dr Pit tio 

nsiras considerações não suhe ler. Exi-|tamijem Jogos spomivos. o Simão. dee ga a ELSA och o ra isa 

desicmento quo fm (medico tom garn- ymnastica bom e util para Portugal! pp pp ppp 6 |Ú100 foi fructmosa O deixon a melhoricomo microbictnente pura, não conto) Dounças dos ouvidos, nariz e garganta + + es o Dr Alberto Aeadom;n 

jens ara corresponder nos In.) Pdrtugricies 6 q Eymnauica matos impressão pela província, do colibacillo, nem nenhuma das espe álm 
eba [Com esta so formam caracteres o gente A revista Dominó, de Porciralcios páthogencas ge, pódem existir NO Medicina gerar; docnças nervosas o olectrotierapia Drs Cruclta Abreu 


3 da nropcsi» do dr, Corvinel Mo- 
mas conhecemos professores do| 
slten, cam serem medicos, que, 
as. 05, condições o todos os. 

o poucos? Evidento- 


Mas os medicos? 


esmo Es ls de se espessa et O cao Mato, ce ' : NUA DOS PANUUÉIDO má da dO ILS aa 7 
a Ja Suecia, & falamos d'e 0" iso um onto, de menta 0] sogra com ia E ' 
lp, Lá polo Sue, o ilomoo dano ads Um Qosêo do ria 0) sagui co intro cs estreita mat) (TOS & Musichalls elonhone, 2168 Injocções de G06, 94 e todos 08 tratamentos medicos e olrnegizos 


os. medicos que ceséjum ensinar gym 


mate peaiam alguns ze ja SERES, qr Dun rico ado Bares apro q a a 
mento com os alâmios do 3º anho do) Topo. rósianto [qua sum acção delro Cnnis pl tn da capa cos liose? Da COÂMBRA; Doha joutas do pasvcia EGUROS DE ER 
curso lo Instituto, | «A Capital» não dejxo do fazor propagan-lum jornalista amavci lembrowse demel ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS |do 8, Silvestre, Loimatosa, 5, Martinho do] 

e— da d gymnastica nbtural o animar todos] impia o Paradis, matindes diarias o 404e Arvore, Botão, Souzellas, Villela, Vil do 


Nota do dia 


O Club Naval trabalhando sem- 
pre... 


“A malação é um exercicio natural, E! 
dos melhoçes excrclolos. physicos, um 
dos mais Nygioulsos o mais completos, 
Os antigos didum para mostror a inc 
tilidado “drum. hocnoms-Não sabe 1es 
nem nadar] É. assim) essa fovinut. odu- 
cativa, conseguta faser dos romanos um 
povo aguerrido, culto o forte, 

Ora, Dur fedos cótos molivos, quem 
fax a" pro aatunda Ju nalação merece 
todos os elogios o nlé a justa conside- 


to 0 Club Nav à pntriolica a sua ao 


A mais impor! 


ge: 


mero no Paiz. 


ortugue 


gosta( do correr, saltar, an- 


apta! para os malor: 
Qui 


“conmetimentos 
nosso exercito o ar 
rstema natural ? 

tem agrando von. 
nento. comprehenaido 
tó. 
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us qiacs, poréc:. não formam baz- linha do Bobr. que protego o cami- to Antonio do faire, Ambrie Loanda, (S. Nicolau, Cai 
teiras. sufficieniemente altas para/nho de ferro Petrogrado-Varsovia é re Rn La a DIO MR, 
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Nieullar, a discussão d'essas ques-Jos suicidas cresceriam em cardumes quo. desponta” gobto as montanhas) los ondo os hoteis não oxistom. Na [Lo o e fo! Ras aposar da sua modens, da Soa do promisato translormarao, cuidar | 
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idos ns objectos novos o usados do é 3 y «à a 
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des e para à volação dos projóctos stilo simples é p mais proprio part ao “Quparar-se-lho, proximo do Sal-|pórcorrer as Cóvonnos acampando ao gam-mo: ondo ir buscar ou Focursos 
fódo baixar, mas tido tem pm tai ir údeias forte, Nem toda a Gente pa oro plsmora Losso da jornada” om con penha d nooestarios para sonhar og ut 
| Ao So imanha Caso uquorimh cóli-jassin! o entende, Téiaras teto = <A de cidade do tondas do dsmpanha. Íslgans amigos, O camping tom sorvis RN opta pa na 6 Ava 
1 “gr reduzido à quarta qu quinta pr. merdoia excita aé mulidões cono o CDA Lo O as cem Dúbia od Inclogivamenta para do passarem, PS Alt como ata ora! E poder, seus, & Rocha om 
dos reprosentantes dá nação, lavo ventd as" ondas do] mar». — Se assim) Tatactn O quo QUO aa o daliciona or di andante renso seriado das q qão do ropouso a do resroi 
significaria quo, sem a fiscalização foz ha quanto feno o iltutes penta aco para! conosrscaca ão doras Tam Ouieus résa,ótia dio pegas, À A [dar ode angus cnda onto não Seerpracagad Sa ve 
pi oa ea pr met is lide pão rn dos dl Vad ra 2 
| mará resoluções que deveriam lor 1 | rot feias pebido OS? pos exemplo, co Nsciada no somadas o as formas ennvisimos;|. E posumo quo aja 
dinda do DO GR DAM is Su Vice Ser do io Ml do qua ear mc li, ja mig 
aa clditos. Eslarqmos em prasen- gen Biro arneiro dos por dia o por cabeça! É porisienso tie rsrs are Vacá Argentina. Rua 1º Dezembro, 75]o translucido como outro não oxisto;! 
' e e já oi assim que duas ou tros mil pos-/gar uma sodorha fiia (com o sou mar que 6 o sou coração 'ter: 
sa duma feção, que não 6 Já dl | : sous preforiram viver duranto uma Samois-suz-Seine, o acamparam ali try | à 
ch ii: de 1 bom! pet 
Et e no É oo pao o a a voo o cet PO feleBragho jóia isnidadágarms ri di irão, qu eme ro 
E nscera Dto A |lhotbs o mais impoftantes jornaos doldo soldado com a mesma alog; aitos mumeros do so intorossanto) — DES o a ita Ea) oiro, 
rob ato chaquaes quo en. LE NMBNÇO, Marque, no sou numoro do mesmo tradicional bum hamor... Jo prospero magarie foram sodio] Aa operações ão tla6ar para todos os aeerifeios; o Algavo encantadas Iogracio sor um ico 
tendem que, sendo, paséimo 6 Ínad. [eapião de sngoa Hojo, Alorm-Mancha, na Amorioa, ali, á sombra do arvorodo. Nas bor- opulento, ondo toda a gonto ó rica Eden do Portugal e o mais forido o 
RE QN |dociedadio. regida cette as Oi "Sá Camoirh” dio: |na França é frequontissimo oncontrar-| vagas passoavam, andavam de barco, |por não bavor ninguem ao abandono| rico-jardim do volho mundo em que 
ssivel. quo uma sociedado vogida longo ar. Carlos dá Sé Carneiro, dizo |U STR A NC og occoparaun-to em confoccionar 68 pompa Cria te velho mundo om q 
da O o carpedo Cons arlopooa da villogintura praticando o objestos indisponsaveis do ménage: instante com a miseria oavardoada o |“. 70% Adelino Mende 
o A do e | oxorça ha apons| camping. As tendas são, actualmente, bancos, mozas, camas, eto. Ao jantar ntadas b. AlguerS QUO tar ia dino sida 
pag pi só como Sngo-|vordadoiras maravilhas do confort. |ohogsram a reunicao É mosa nada ruição seperdor É importação, 
menibleta funcciono além, d'osses |nh Construidas com dopla tel menos de trinta o oito pessoas, ontre 


tarabam 45 divorsas ligas om quo antra 10 do coisas intoressantos lá so toom| A Prsi 


a tava Mia DS ol a 90 por conto, 0 rolguss, |dito, à provar que, ao nos falta espi- 


da Itooha, por oxomploe 
6 rica do bolloi 


Como oil 


senturá possivel que, 


Ontuneeámos, relativos 4 attitude da 


proguntar a 
mora 60h 


dotamor 08 pulimõos 


im, porque 


como bom pote do tinta o cito possa, onto qse vao os mercados esengiros (QUEM Será P. M.? 
quitsas, que a Conblituição lhe mar o sdos pa d: clara, ão ft Era pd vaso. Na região do Bouegorany cx.loom as atas ameitess do pás, 
ca. Se o estatuto fndamental do re-lp; , dovoras complicados, rola- A Qgilomoração das tendas dá ao|PUisômos os allomães da vilia do Smal. jtiumpha em Londros com a sua la-|Um furibundo realista que insu. 
Himen marcou cases prasos 6, por-|Biveb às linhas forroas do Iittorál. quo sa! Aiko fizoraos 90 


ja preciosa; o Algarvo tão farto, tão| q povo republicano de Lisboa 


que sc entendeu que dentro d'elles |comjpotom com q do Lourenço Mar- vontilação 6/ephemoro povoado um ar de bohemia imos algans ata- |rosignado, tão acolhedor o tão lindo] Q Commercio de Viseu, orgão monar 


ot À | nte comprohendida, podendo iramonto oncantador. À al: a o Bye; O al. [4 coa tetra que está por faser, que] po con 

e a pod a O ongunhairo Sá Carneiro ato só do. Fospirar se. paro  mosmo quando algria, o appatito o ar puro, a ridalíigo - considaravolmento — Eeforçaão [so consares ariodada 4 cinigação o co catitoardoroso Oque tom come 
que aos parlamentos compete resol-|tou já à linha ontro Lourenço Marques chuva nos encorro longas horas lájsimplos tornam essas villogiaturas continta a desonvolvor a aus ofitnaiIquo, vivendo como ha um secalo, ag-| perdão, o &r, viscondo do Banho, mo 
ue do as Pbme os aciario Kbmatipoort de mais dus Iocomoti-jdontro. Do resto, a reconto organisa-|singulacmonto  salotares, Pratique |vo: Na Galicia, proximo do Loutak, ro] MATOS Da loção ques o  o-40 comnosco, desdonhando dos nos 
ia O ça raladas | Y38] do. typo Baldvio, do grando po-|ão dos Loy-sconts tem demonstrado mos, pois, O camping. Já que tanta |pellimos 03. porsistentos ataques do |GU Ta Cum É des dose CO AG Isca collaboradotus, O Qua pouco Ou nm 
a o Pino taaeo vertados|tentio, propeias para o onorme frafo-|quo ag proprias crenaças podem, com coisa cópiamos do estrangeiro, vão[isiigo o fitomos WO prisionoiros a a dostino da nos importa. Falo om carta do Lis 
De Pod pr motendorias o de carvão COMO) vintagom, acampar do noite longo/[so diga, ao menos, que importamos (até). a O gde a Lo fboa, firmada po P. Mo faribundo rom 
e ri pero tha qo unas] draçs iva do Cato dos isivolfâdos o dsproamos coidaio| O) LOPPÉROATASNtO ÃO [nula portada hoj scomsiado no UE, qu iria a sá corropondoa 
Aílica, em incidentes escandalosos, e cings cuidados q distribnição equi-| E! claro que o cantpixg, considerado, Ferro ali podo sor util 6) «“Hesperian» sou orgavismo, ancioso do par, do| pe alia 

na aprovação de medidas que qua-|tativa do trafego de além-mar pasa 2) como sport, tom manifostamonto o sou Proveitoso. | LONDRES, 5-4 companhia pro. [tranquillidade, de repoiso. O Algar-|a e Loca rr pel a fondo O 
t si sempio lcom um interesse limita-| tona do compotentia do Tranavaal, | Hado ntilitario. O homom moderno| « Fistopia Tllustrada riotaria do Hesperian doolara quo 6o|vo não tom hoteis, não tem higieno, ioado dosterrado domo trastes dade 
| do ou particular cm vja atum gran), Dotado do grando actividado o pelo sofico am oxcosso do civilização. A | “Mistoria Jilustrada . von toda a gonte quo ja a bordo do não tom conforto. Faz lombrar uma “Creuçãs.astiga, 

ás inlerosse geral, o conguisisto Pas maiores Gimp gestigem da vida, urbana onorva, o da Grande Guerra» [paquete (atas). cigana formosissima que não so lava |comtado de moetear jo 400 
Não ha duvida que fóra do praso (thif to 


À ; asa imoralidade indo À tomaria do Ser 
fo mai idorade trabalho corobral fatiga o conduz no| k e deixa aflorar nos labios fiuos duas Piso ora asformandos 0! 
eial das sessões legisiutivas ou laustesidades supariores dos do peleo iurmenage, Por isso nada molhor que/ Di cada um dos| Casa dos Espartilhos maguificas Ha dez (nor ado. des she do 'Faoer OR sonhos 
clas estej a terminar pt Santos M c Ouro, 123 


cortar, de quando de o Algai 
PITAL—6-9-915 |muttuosa esisteúcia, em [em solar, levando comsigo dois jo- 
— US. lavénturas de amor se seguiram, in- do probreza, abandonava tudo aolgraes quo lhe cantam as' canções. 'dos outros, fodus as melodias se pratico peculiar dos homens do nor- gressava da cruzada contra os albi- 
E jinterruptas, “Tengo morrido uns após 'seu priorado. Guiraut foi protegido de Affonso perderam. Na mesma epoca, os tro- te, esta poesia traz ideias novas, de genses, : 
Trovadores aufros os senhores que o protegiam, leu Faidit diz-se nas)VIII de Castella. 'veiros são mais nunerosos; mas é uma especulação menos clevada,| N'esso mosmo anno morreu Cau 
A a Folquet desgostdu-se do mundo e «Fils fo d'un borzes| De Rambaut de Vaqueiras, .que dificil ter esclarecimentos sobre a mas mais conformes ás realidades tier de Coinci, cuja obra é toda de 
Aa a [tornou ordens, vindo a acabar bispo!e cantava pieitz d'ome del mou. Ejainda compunha em 1207, já falá-!sua vida, por falia de biographias materises. Os- mais antigos trovei- inspiração religiosa. A sua obra 0e- 
e troveiros (do Tolosa. Os griticos astribuem 4 fetz mot bos sos e bonas chauses. [mos à proposito da sua «estampida». (da cpoca, ou de outra proxima. Em ros de Arras pertenciam todos 4 lebre é a colecção dos iMiracles de 
) sub producção poetico-musical o pe-lE fetz se joglar per ochaisan qu'el) Gui AUssel porlencia 4 familiairegra, sempre que o troveiro não Egreja, alguns até ao cabido, o que Notre-Dame» o ndo existo mais sin- 
] viddo comprehendido entre 1180 e'perdet tot sosa avec a joe de datz.|dos senhores de Ussel e tinha dois foi notavel por qualquer feito, quo não impede que a sua obra seja se-'cero troveiro religioso. 
ram .0s historiadores litte-1195. O que é cefto é que elle morreu /Hom fo lares et mot glatz de man-lirmãos, Ebles é Elias, tambem poe-/o lorno personagem “historica, nada meada de notas mais ou menos bre-| Richard de Fournival, chancollor 
corto o segundo periodo dalem 1981, Sendo!assim, havia muito jar o do bourc: per que cndesdeo tas, e um terceiro, Pine, quo era oise sabe delle, nam sequer à dala jeiras. Audefroi, depois do tor culti-lda Egreja do Anúens, deixou-nos 
produccão trovadoresca a epocalque deixara de escrever. Parece que 'gros otra mesura...», filho d'um bur-linterprete das composições dos ou-jem que compos ixcephuam-se os vado à cunção de amor, fez reviver quinze canções; esle troveiro cra um 
«omprehendida êntre os annos de,0s| contemporaneos do bispo de To-iguez, cantava melhor que ninguem. |fros. Gui era tonego, o que o não troveiros de Arras, gracas a um 4 ucanção de team, ha muito esque-!authentico letirado, auctor de ums 
11% c 1280; se bem que esta divi-loja gostavam muito do fazer cantar Compoz muito boas melodias e boss impodiu de ter tantas aventuras ga-|documento que se conserva, o uRe-lcida. Mas calre as velhas canções tratado em latim, «Bibiionomia», dg 
“ão não seja dê grande rigor em dornte d'ello por qualquer jogral al- canções. Fez-se jogral porque per-|lantes que alarmarara o legado do gisto da Confraria dos Jograes e de teia a que já nos referimos e as'um romance, «Abladanem, talves 
tetaão já Misloria da musica, pode guma das suas tanções: n'esses dias jdeu Lodos os seus haveres ao jogo papa, que conseguiu que elle aban-Burguezes de Arras». A caracteris- do Audefroi ha uma enorme distun-/uma traducção do latino, e do cBesa 
adoplartse por comodidade de ex-o pobre-bispo, cbntricto, ficava, a pão ide dados. Muito a1 de comer elpasse a perigosa arte de «trobar». |tica inais nolavel desta epoca é a as deste são composições sa-tisire d'umourm, a mais conhecida 
qusição. e beber, engordou excessivamente. AÍ Raimon de Miraval, cujo periodo diffusão do gosto da poesia por toda bias, agradaveis de ltr, d'um gran-'das suas obras. 
Foram numerosos os trovadores, 'sua obra, produzida de 1180 a 1216, [de producção vae de 1190 a 1220, foija França de lingua do oil; provia-'de cuidado de factura. Pouco se sa-| Richard do Semilli deixou-nos des 
«teste periodo, mas, como já vi devia ser consideravel, mas só qua-icommensal de Pedro IL de Aragão, cias até então indifferentes 4 ugaya bo da vida do troveiro, a não serlcanções com as suas melodias; Biel 
“s/ do anterior, de poucos res-'re O seu talonto mu-jtorze “canções conservam as: meto-le deixou-nos vinte e duas poesias scienzam, começam a produzir tro-'que vivia em Arras, sendo uma das icou cm 1202 uma esiçãe 
ax, composigões completas, isto ei com a sua notação musical. veiros de valor. Isuas composições de 1225. , intitulada « 
+» poesias acompanhadas da me- ulhiograpliias dos trovadores»: ve|. Guiraut de Borncil, que compor| Peire Cardinal, diz-nos o sen bio-) Colin Muset é um dos mais inte-f Deixando a oscola arlosiana, cl-fKrilischo Text Ler Gedichto von M 
propria: pôr isso nos aeferire-canlava mielhs d'ome del mou, e fo enire 1175 6 1220, foi, no dizer dos grapho, «a pres letras c saup Deujressanto poetasnusicos Aeste pe-taremos alguns troveiros aoutras chart de Semillem. 
apenas os quo estão n'ostas hds trobairen, cantava melhor que contemporancos, imaestro dels tro-(iezer o chantar», instruiu-so nas Ict-lriodo; jogral de profissão, é ao mes-| províncias. A estas nomes podem accrascom 
des, pois só esses entram no ninguem o foi bom Irovador. Ihadors», mestre dos trovadores. Aliras e soube bem lêr e cantar. Anda-lmo tempo um troveiro, por isso que] Guilherme de Ferritres era deltarae os de [togor d'Andeli, trovelé 
campo (que nos' inferessa. ” monge de Moutaudou, que com-fsua vida era tal, «que tot Piveru es-[va pelas córtes dos reis c barões, lo-feile proprio compõe as canções que/Chartres. Tomou parte na quartalro nornando, Robert Muuooisin d 
Arnaut de Maroill era “um clerigo entre 1180/ e 1200, e de quemjtava a scola et aprendia e tuta lavando comsigo o seu jogral que lhe jeanla. Bolemio da arte, a sua preoc-jcruzada, juntando-se aos cruzados|Thibaul de Olason, que deixou nove: 
de palio origem, que escreveu entro aponias Sega até nós duaslestat amava per cortz e menava ab!cantava as canções. Foi muito esti-|cupação dominante é o descjo d'umafem Vencra em 1202. O grão-mestre |canções. 
ATA e 1200, cujo timido o silencioso obras completas, era um monge far-|se dos cantadores"que cantavan lasimado pelo rei Jayme de Aragão, vida regalada, bellos pratos n'uma/da ordem dos Templarois, Guilher-| Nºeste periodo que decorre de 11 
= minor pela condossa de Burlaís, ins- cista, d'uma veia comica um tan-|soas causas», Esta é a vida propria 'morrendo quasi centenario. A sua/mesa sempre obundante. ema 1230 são estes os noeias líricos qui 
lorj da sua obra, lhe valeu o ld grosseira, olque o tornava temi-jdo trovador: de inverno, frequentar obra foi: composta entro 1210 e 1290.) Audefroi, o Bastardo, é um Irovei-[I219, talvez seja o mesmo lrovcizo, fintoressam agualmento a Dist 
sor «lespedido por ella, a inslancias dé o lhe valia froquentes convites ejas escolas de menestrandia, onde se| São estes os dez trovadores d'estelro de Arras. Esta escola é curiosa: que tivesse entrado para a ordem. Imusical. 
F Il de Aragão. nltmerosos presentes dos senhores, [aperfeiçoa na arte, na scioncia jperiodo, de quem restam composi-jos seus cullores não se recrulam) Bouchard de Mariy cra um pode- 
de Marselha teve wma tu- ato procuravarh caplal-o. Elie, como |musical; de verão, andar de solarições musicaes; é claro-que o numero na acislocracia feudal, mas na clas-]tuso senhor da casa de Montinoren- Huniberto do Aveliags 
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com coroa de 


do trovadores foi muito maio: 


mas, se burgueza; par isso, e pelo senso cy, que morreu em 1286, quando re- 


que conhe 
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gl Tapona o carrasotot. Porque a par 
ada fervia, nos lombos do próximo quo, 
era mento um louvar à fisternidade e 


vezes, além 
svalhada no ban- 


o boba L sa 
ão so desmentirato, pois, as tradições 
jo hopentifado o Drandora do contas 
o POVO TOpublicano, mosto povo da. cap 
al povo ailonsista o dempru” copiogamen- 
evivhado. Deuho no goto o 14 do 
ojo o agora toca à initélo por dá cá 
aguena pla. Quetãos do educação ai 


sl méstro, tac discipatos! 
[Quem sorá P. M 
Dit-nos alguem quo-P. Nf, so traduz 
por Pinhoiro Marques. Estará corta a 
tradueção? IgnoramoL-o, mas quasi 
ziamos qno nos custa Gror quo o esto. 
ja. Pois então o sx prior do Alcantas 
que, so não nos equivocamos, declarou 
ifinstarso da politica militanto para) 
magras exclusivamente ao pas- 
onmento das uns, ovelhas, ainda 
ão perden o vicio, depois das duras 
ções poilridas? 
“Não! P, M, não poda sor o sr. Pinh 
Marques. Fa apenas uma xira 
inaria coincidoncia. Pinhoiro Mar 
jãos uscroveu, om tempos, para o Com 
io de Viseu; prosontemonto, poréi 
ó eforavo as homilias quo 
ious Sroguezos. Ow io norá asafm? — 
Quo É. M, tonha a coragem do dizor 


juom é para. conversarmos, so merecor bill 


popa... 


Problema resolvido 


5 pessoas q'asto paiz, sabedo- 
do que o professor Darana pofl 
consultas a quem as solicitar, so-| 

ocoultas; dirigiram ao| 

prophota porguntas sobre 0 


po do mais importanto aconteceria di 


o moz do sotombro om Portogal, 6] 
Súbio respondou o seguinte: 
pr Mortal! Tendes quasi a vida fe 
iz, Falta-vos apouas que a guerra) 
tbo o uma genndo parto da popul: 
so curo do doonças quo à marti-| 
im. Como o poderei consoguir? 
fa à ultima 
Fomodio, Dispondo-vos a fazor 
A gua Caldas Santas, do Carvalhi 
uo são infalliveis om todas 
lostias do pollo, figado, ostomago, 
ins, bexiga, intestinos, oto, Effeitos 
branco no nero, Esta Ag 
ico. º a mais radio-ncti 
nito mais do Iquo E'yian, 
mtrexoyile, ato, Dopositari 
ligo do Lima Noto, largo de 8. Ja- 
ão, 19, 1.º, D, Lisbon Dourado Gi 
Ivalho Iemãos Limitada, praça da Li- 
óidado, 138, 1.º,;4, Porto, 
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Bántos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123] 
pera ia 


“A alliança igreço-servia 
Milão, $-do setembro 


pondento 09 
ja fr, im Ada, vio par 00 
DUltiaménto os ouros. vanizllistas 
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sh 
ato do 
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do gaci, a 
tamento lã 
“eraoi o ar, Balucia pessoal 
stato quo cxtata antro bs dois Fatados o 
“ali amiplo desojá do ficilitar a at 

dé Serv, limitando: .o Gracia a foror 
lgamos Observações o Frpeito dos sous 


“Nota, ofliciosamento inspirada, 


da nos jornaos diz quo a 
“communicando É Grocia as ausa 
da a faz 


Waxdar, É 


or territorio para] 
codando| 


OTA PA” 


ogocinçõos, 
importancia quo dê 
ipercabido. 


Simões Rayão 
cpa ipa 
afecta am ndo 
* Largo de 8. Paulo, 19, 1.º 
"Tolentione 3078 


Exames em outubro 


“A commlisão do paes do alumnos ro 
provados convido-estosa rannisam dma- 
nb às 18 horas, na sédo do «Nucloo Ed, 
;eativos, na ras" Andrado Corvo, À E, ),º: 
B, a fim do so tratar do um Drgonto 0 in. 

Tortantissimo assupto do interosso go] 
mi 


Carvão! nacional 
*U-melhor, o mais higienico e o mais 
j barato! * 


“Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes » carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execu. » 


” Carvão para cozinhas, industria, « 
Tiger o Sundições Pedidos à 


Rmpreza das Minas de Carvão 
do S; Padro da Cova, Limitada 


- DEPOSITO: Dona iicantara-Tl. 3560 
ESCAIPTORIO;R, Augusta, 37-Tel. f:160 


Os melhores e mais apropria- 
“dos fogões para queimar - este 
«carvão vendem-se exclusivamen- 
“te na Casa das Balanças, 158, Rua 
- Augusta, 160—Teleph. 2:83, 
Nesta casa tambem so moditicam 
lógões para obter maior economia, 


og om vossas mãos O 


pi 


ão | VOlam-se as. bases 
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ata |lâzondo em Povoa dog 


| quanta 


[pela sério do in 
redpr toem surá 


sr. 
as fadeiras do poder so 
to dão volaseo 
ta dessão oxtraordinaria, embora in- 
roduzindo-lhe as allerações que jul- 
[gasso necessarias para o seu ape 
feiçoamento. Na [impossibilidade do 
se batisfazer: plenamento esse dese- 
jo, Ja maioria decidiu adoptar uma 
[plalaforma que à todos congraças- 
: [approvar umas bases que queto- 
risássem o goveino à deerolar q re- 
forma fora “do periodo. legislativo. 
Cotho resultado (d'esso expediente; 
las bposições — resolveram afastar-so 
[dos trabalhos parlamentares,  dei- 
hxanido d maiorial a inteira responsa-| 
bilitade da soludão que for dada ao 
intfincado probiêma. Por outro Ja-| 
[do) parece tambem que ainda não| 
: estabeleceu nh maioria uma per 
feita unidade de vistas sobre o as- 
|suhpto. 
uppomos. [1a estão dentro da 
vo doutrina aquelles que de-) 
fenitem a necessidade duma refor- 
Imã urgente da polícia, por modo 
[qué ella se transforme 'n'um seguro 
instrumento de defeza da Ropubli 
ca. capaz de garantir a ordem e a 
za das vidas e dos haveres de 
s os cidadãos. Mas não podemos! 
eoticordar om ghê essa reforma se 
loffectue. precipitddamente, porque: se] 
é facil demonstrhr que a policia- não 
pofguo hoje as qlidades e prestígio 
astante para bem exercer a sua 
ão, é um tanto dificil assentar] 
todos os detalhes d'uma reforma 
lero o renove radi 
organisação actual. 
nbeim tios palees Inpridénio qui 
o Congresso 4 conferir ao poder 
lexpeutivo, dentró das bases já apro- 
tados, à faciiddas: do decretar a| 
reforma. Na mélhor das intenções, 
o foverno podia/ fazer uma obra de: 
teslavel, que vidsse aggravar. o pro- 
Dlêma em vez de o resolver. Vêr-se- 
Cercado «e |pressões de toda a 
lem, sem poller oppór-hes uma 
resistencia etfichz, visto que a Te- 
fotmal seria. olborada no remanso 
dos gabinetes db Terreiro do Paço, 
enhuma. especie de fiscalisa- 
E é lão laiga a amplitudo das 
»s, submeltidas 4 apreciação do| 
lathento que o governo muito) 
bem poderia fazer o que lhe aprou- 
vessel.. 


as quer istd dizer que a questão 

“eb intairdmente posta do, par: 
te| mais uma jez, á espera d'uma 
orjportunidade que já se vem domo- 
frando muito? Não. O que o paria- 
to devo fazer, em logar de per; 
(dér tempo a discutir as bases que! 


a a reforma da 
cia--Um projecto do lei 


O parlamento e a reiorma da policia 


— aca 


| gosto 
las que conviria adoptar desde já, deixando-se para a proxima É 
sessão legislativa a solução completa do problema ] 


Ma Camara os deputado 


O DG DIA 


tralisados em Lisboa e com as ra- 


investigação do desenvolver os pro- 
'cessos selentificos para a averigua- 
ção de eximes e identificação da cri- 
iminosos. 
ho Eiabeiacida essa baso como, pon 
o a para uma remodelação 
geral, haveria que cuidar agora do| 
trgente que, apontainos: a 
icta de defeza da Republica, coa- 
[centrando, os serviços que existem 
nesse sentido é dando-lhes uma no- 
va orientação. Criar-se-hia desdo já 
fem Lisboa a funeção do prefeito ie] 
[segurança publica, tendo. sob a sua, 
ncia os serviços da preven- 
tiva, da emigração, das fronteiras, 
“dos “partos e dos caminhos do ferro. 
Todos esses serviços já existo ho-| 
ie, embora o das fronteiras não te-| 
Inha organisação especial e o cos 
[caminhos de ferro seja. feito sem, 
igrando regularidade.  Estabelocer- 
[sentam sub-prefeituras no, Puro, 
fem Coimbra e Evora, e delegaçõe: 
fem Vianna do Castello, Chaves, Éra-| 
ja, Castello Branco, Portalegre €| 
lia Real de Santo Antonio. À lo- 
calisação das sub-prefeituras obode-| 
[ceria ão critorio da divisão regional 


Ipreieituras e delegações teriam 05) 
chefes do secção e agentes nene 
sarios para a bom cunprimnto da 
Imissão que lhes compeliria exercer. 
JAssim, alguma coisa do praticu se] 
feria Já, deixando-se à reoli- 
Isação da reforma geral para à peo- 
ima. sossão legislativo, 


Sete 


Os grs. Costa Juntor e Domingos Cruz! 

para. à. meça «declarações do 
voto. Os. parlamentares ovolucínístas, | 
Nerainada à votação, entram € tomam 


Os seus logares, 
Approvam-Sa, seguidanenta, tros pro, 
res 

rgenitos do 28 de Janeiro e um nutro 


aparece 


no rop 
Republizana e do 
pio, evolucionista esta apenas o sr. 
do Vasconceitos. Do ministerio: o 
dr. Catanho do Menezes, Galerias. 
co incnos de (desertas. No expediento 
mais, pedidos do licença par parte 
deputados, que a Camara, enbora, 

ova. 


Pa 
dê 


jntráriada , 
pão) JAnios da ordem, O sr. Ribeira Brava 
Iprolesta contra a ídeia do se cstabelo- | 


ir o novo sanalorio em Lxdas as pro- 
icdades chamidas do sanatorio, auan- 
do para, o consignado no prujcio a! 
utir-se bastam 08 terrilarios da Mar- 
illeira. O sr. ministro das “finahças 
ncorda com a opinião do sr. Ribeira, 
va € tanto asshn quo pensava, apro- 
uma proposta nessa geníldo, 
(0:87. Costa Junior 1ê um lelogramma 
ah conmissão terrg-viaria do, Lisboa, 
FEntroncamento, - Coimbra, abrantes, 
a € Porto que em noimo dos seus 
as de toda a linha reclama do st. 
imistro do fomgnto à execução “urgen- 
4 da, regulamentação, das. Tras do 
edalho, contorno a li já approtada, 
ama pára o fcaso a. gltenção do res: 
ivo tminisir). Fosbigiia umbem. con- 
a 0 dosaforia us so está 
ro, lol Setubal” pondo 
johiro lelegranima di Setubal” pesiindo 
ia ain ja vb dicas pd ques. 
bes: socides o Tehartra fais ama vez a! 
tisução do governo para O Faso da 
nda, dos nav) 


de pesca, 

Car dd Mena pre 
o ist Cai 
ben one os set cos do 
ig ren ao 
Is medidas foram tomadas 1d pira.re 

o ida Ha 
DE do e pa à ta Ca? 

Gn 1 


ima. 


la ordem. do dia.com as 


discussão quebna Toto. 
ras. provocam” mhz mu: 
Fios sia esquerda “principalmente por 
parte do srt Ps, 
O sr. Alexa 


vao Poj 
re Braga d 

Inoria, evolveioni 

e logico tanto mus par- 
"ido quo ápoiou ainda ha 
iclaura. À maioria não] 
moção do sr. Mesquita 
porque isso seria uma 
direitos. parlamputares. 4 
tará tambem votar o 


Imaioria ão 
erou o sr. Eduardo 


final como x 

Sega, 

Poilas as v 
kão Mesquita. 
mento E 

À minors 
ala no meo 
Na sala fes 


ações é rejeitada x 
de Carvalho é o, rei 
o de Sousa. 

svolucionista abanivia a, 
lo amais profundo sitencio: 
apenas 08 membros do 
ralico e o do garálo so- 
Clsta Junior. 
to d discussão 

to Alexandro Braga º 
ndo 6obre elle 0 ar 


E aprovado 
pecialidado 
à base 1 


sent discuss 
da faster 


imsignilizanto 
sem isento 
O sr. Ccuz 6 Sousa (evo 
outeiro sassh aflura, requer à 
gem. 
Feita à contagem, estão pi 


caga 


dteração de netaçã 
egaiifento approvita: 


Igando as. 


cla de marinha Tosb Alsxan 
Ren SS arg dlicusnão o projés 

“Pem dapois ur o prolócto 
lag lei ertando vm estabelaçimieto 
neminado  «Senatovio: Colonial da” Na: 
dera», sendo, spprovado ma ieneralida: 
do é ispecialúade com algumas pegue: 
Ti aidrações, 

' sr. António da Fonseca requer quo 
“ente” inimodiatamente” em discussão “o 
projecto do let que classica ce crimes 
di aiia tração. O ae. Julio. Martins te” 
quer à contagem. À mesa declara. quo 
lapprovaram à requerimento 38 e rejeha 
rm deputados, 

Das opor cao extraondinaro 
o projecto mão sppareco. Desappareceu! 
Deputados da materia procurameno cia 
nosomente, Debalde. 

Eniram quiros projectos em discussão, 
ano ayprovo os Csnieo Ro: 

es do artigo Tá do de- 
direto 1951 do 1 de março do 1015 relabi. 
YSS 48 farinhas Jabêrtis na pemlice 

o desdo 5 9.14 do março d6 1613, tas 
Pmiidads a iniporandas molânos 

o retuções. qui faz parto deste projocto 
do Toi; o. ano ado” a concatoo por 

OVAS Publicas, para o Jogar da fole 
io geral da Universidade do Bari à 
primef£o otficial da. secretaria” geral” da 
mesma. 

Nests meio tempo" o sr. Antonio da 
Fonceca que já Ussra, Lemipo “de escre. 
ver do novo O se desapparecido, pro- 
cio, envia para a mRZA O PenOa O 
e pequerinnento 

São 17499. Como não haja numero na 
sala o 5º. presidente manda proceder 
Eogunta chamada que 0 5º. Noto Luis] 
icardo. pansadamento faz. Respondem 
1 depuádos E encerrado a seleto. 

A proxima é provavelmente” ultima 
amas à ra Pegincniar 


Jo Sead 


|Votam-se à annullação da lei que pro 
moveu o tenente Aragão, € à pro. 
posta contendo as bases de reforma 
da policia 
A sessão abre às 13 horas, sob a pro- 
sidencia da sr. Corraia Barréto, estande 
[presentes 23 senadores. O sr. Lina o. 
pes ló um telegramina do professirado 
de Penamacór protestando contra a pas- 
[Sagem do cireuto escolar para-o Sabu- 
E, Peão tambem à consifueção da 
ás, que liga aquelas duas foralda 
des. sr. Sousa Junior pode 
cias para faz ] 
ecção publi 


pede qu» seja 
o projerto 1 
o. respectivo 
higiene, o quê 
O se Atant 


jeclos, contando a antiguidade a 
|propecto concedendo uma pensão à vit 
va do of 


do preço. Ma x 
res à mais. O governo devo lançar 
[deles « nbrigahos à ie 4 pesca, 
não calvira prejuizo. 

O sr. ministro 


n 
dos vapores jago que o filguo ne 
ia 

Na omiem do dia approvom-se, sem 
iscussas: à proposta de lei modifi 
do 95 artigos 430.º de 
25 de mais de 1941 
anões para promoção aos. 
foros milícimnos, o do 1º.6 


ção do parecer da contissão de quer 


T receão. 


ss À Neces-)p, 


de-|ção de thermas nºum Jocal excepcional 


'va cotullando a Jéi que promovia w ca 

ilão o tenciia- Françisoo. Aragão: Pres-, 

homenagem ao brig O Valentia da te. 
inênio Aragão, dando 9 seu, volê ão 
jrecor. 2 EM Ee estiro de Almeida, em 
home do Partido svoBacionisia, apiirova 
o projecto, dizendo ser ello 1; 

nobre desso alento milita 

donra do nosso Ex 


DA espocialid: 
sam discussão, 08 20 artigos do 
rójecto. com todas às emendas 
troduziu a respocilva . comis 
Senado. 
lente participa 4 Camara ter 
recebido wum oficio do sr, ímãs Soa. 
Senador democratico pelo circulo do 
Funchal, declarando. reune 


Um Quario do hora depois vola os 
(correa Martelo, dectaneio 


tesão na genegalidade, 
de “Almeida cobbate q 


O st/l Arantes Pedroso levanta uma 
[phraso Altribuida ao sr, Celestino de Al- 
meida, He que lavra à indisciplina entro 
a popilaçao armada. Quanto & marinha, 
póde rar Que isto não é exato. 

Os srs, minísiros das colonias, Anto- 
[nto Maria da Siiva o Faustino da. Fo 
Isca. falam tambem sobre a, disciplina, 
[no óxercito, afirmando nunca ei ler. 
sido tão peiteita. 

O sr. Celestino de Almeida explica que 
a sua phrase tóra filha do seu muito Da- 
riotismo, pois ninguenx é mais, cioso, 
[do que, ele, do prestigio o da discipi” 
na no exercito « ta armada, que muito 


deira. 


Ho Estoril 


[Uma (visita do sr. ministro da 
| França 


O illustre ministro da França, sr. 
aeschner acompanhado pelo pri 
meiro! secretario da legação, 

IL. de Mantille, visitou no sabbado 
os terrenos do Parque do Estoril 
onde proseguem com grande incre- 
[mento as obras de transformação a. 
US nos temos referido. Ambôs cs 
iplomatas almoçaram, cm seguídn. 


sr. Fausto do Figueiredo: com quem 
passaram o resto dn tarde, | 

do almoço assistiram tambem cs 
srs. Henri Martiet, archilocto-au 
tor: do plano das construoções, à 
[Mamel, director da «Société gjentra 
o des travaux” publicsa, vao 
executam: 

Ao que nos consta, as impressões 
ão sr; Daeschnor foram excelentes, 
O que escreve o «Daily Mail» 

'A proposito do Estoril e da impor. 
tantissima transformação por que! 
ae passar, trudurimos do, «Daily 
Maito, a conhecida. folha londrina 

Voo! abrir-se em Portugal uma, Gata 


[ento aprazível que está de a ser 
o ponto de villegiatura da moda dos tou 
ristas ihglezes e amoricanos. Fica no Es- 
toriy, a vinte milhas de Lisboa; trez ho- 
eis esto eendo edificados em um sítio) 

ve. pelas suas Lellezas naluracs, riva-| 
lisa com as mais bellas das «rivibres» 
da França e da Italia, 

A ideia da constituição da Companbia| 
do Estoril é devida a dois portuguezes, 
o sr Hi e O sr. Souza, que, 
juntamente com o sr: 6. Ritz, filho do| 

fundador dos «Ititz Hoteis, são Os seus| 
directores. 

A nova estação do termas, qurante| 
todo o anno aberta aos viajantes, possue 

as mineraes. identicas ds do Chalel 

uyon; respirando-se ali explendidos 


ares. 

Uim grande jogo de «gota será tra 
ado. pelo &e. Berihier, que planeou. O 
arquê do Vichy. obedetehdo dos planos 
ão conde O'Byine, quo foi, sterelario 
do Níveile Goif Club, em St. Joan de 
Le; haverá tambem um Casino é O8] 
diveitimentos desportivos, usuaes, como 
o =lemniss o tiro hos pombos. Os oteis 
[com os Seus ENO quartos serão verdadei- 
ros. editicios monumentacs: 05. planos 
são do sr. Martinet, o arehilecto do Ho- 
ei Escaniduna. eum Hendaye. Os beilos 

arques quo rodeiam os hoteis são tam 

“delineados pelo sr. Martinet. 

' revolução nho teve a menor influ- 
encia na continuação dos trabalhos, 6] 
a nova estação deve ser inaugurada 
dentro de dezoito mezes, o mais fardar. 


= POLITEAMA ———| 
Uma verdade que confira o maior exi 
ja e 


TON TEM; doing axsiiram EITA 


Pspecladores a admirares 


actriz Jubia Asstuapção » Sarmento na re 


E Tan OUEITA 


jontra parto pela artilharia do todos os 


o |canhoncio bastanto vivo. Ná. Argonno 


fua pesca a 50 centavos o milheiro, 


Idinhas, 


lem cosa do nosso: presado amigo 


O bombardeamento 
no theatro occidental 


PARIS, 6. — Communicado official 
das 15 horas: 

Duranto a noito houyo bombando: 
mento violento tanto d'ama como do 


calibros ao nortb o ao sul do Arras 6, 
do Roelinconrt a Brotencourt. 
Na Chawpague, na região do Obrigo. 


Incta do minas em ConrisChansso. Os 
nossos aviões bombardearam os quar- 
teis do Diouso p Morhange.—(Havas).| 


O problema do peixe 


|A venda de sardinha e os inter-| 
mediarios — Uma tabella de 
reços 
eixôlo rovebemos a e 
guinte carta, devendo já csclurceer que 
foi no «Diario do Nolcias» nue encon. 
OS preçós. a que, 56 Refero 
Costa dn Caparica, 6 de seleinro de 
1915-Sr. redacipr- Na «Capilato de sab: 
dao uliámo veja publicado um. artigo! 
solme a crise das subsistencias, «A que 
tá do pão é do peixes, no qual ha 
erro de Informação, Diz o referido arti- 
go que a sandinha é vendida nos Jocnes] 


Do sr. Nuno, 


do R verdade E seguinio: 
a muito tempo que o preço da sai. 
nha “pescada Esta costa regula, por & 
à do Eid Co seara e catia 
Bmasimo duastmil é quinhentas ra 
O que dá em Media O custo de 
8850 4800. par milheiro. “Podos conhe. 
em O viver Miseravel dos pobees pese 
dores, não se pado dizer quo enriquecem 
[vendendo a samlinha a este preço, não| 
poderiam. porem viver, 80?” Ufvéssem 
o a vender a db Contavos o sibico 
Ão preço do custo ta sardinha. pago 
aó pescador aceresec depois o tenuspodo, 
carlssimo aê q Trafaria, feito a dorso 
de animaes poi Tata drum Doccado de 
a, O imposto do pescado, O frans. 
porte Para Lisboa. em" barco, 'carg 
descargas o que tudo sommado us 
var consideravéimente. 0. preço, 
dá vô, pois, a. redacior 
inter o “elova 0º preço, este 8] 
elevado porque las despezas são muitas! 
e grandes. Sad cstus"as  iniormações 
que tenho a dôr sobre csse artigo em 
Mome esta sodielade composta ds indr: 
Viáuos «absolutamento estanho» ars. 
ta teta & por ja memo compelênies 
a Informar dem «parteprisa Rede e 
tralernidade, Nano” Peixolo, 


as O 
elo 


não é o| 


ão do fere ont 
pedi d alimentos 
eguinto Labaa 
“Bra even 


ndo ac 
lat 806 o meudo $01. 

na op o, 
PCR coli 
pps mma da 


fo Bd eo João 


O reiafario da commissão, 
parlamentar 


E" 0 seguiolk o relatorio da comunis 
sho parlamentar encurreganta do Gar pa 
tecer sobre o Hrofecio de” 
do, que regula a venda 


pitas. porque, de contrario, abandonará à, 
Industria: o contacto directo do Produetor” 


só provém da cicas 
POr vezes ex. 


Não sendo possivci eliminar os interme-] 

aiarios, especialmente, os da venia à iuta- 

ão que é exoreida por” 

E, à umiç forma Re 

ao que e justo 

ane'a'venda do veixo a imludo se faça à 
' Po preços constantes do uma tár| 

Beiia para: csso fim organisada 

“Tai metida, porêm, não poderá car im. 

posta dos vendedores à miudo, sem que! 

se Theo garanta o preço niaximo polo qual. 

5 poderio comprar ao armador, sendo por. 

tato Indisp: à venda do peixo, 

ae 


fixados em tabeitas, substituindo se Paim 


que se denomina. y 
Promover que q peixe vendido pelos arma: 
dores O tela. cm uantidados (ás que cs 
vendadorai a mio 

Eos mesinos armaiores, qisponsando a: 54 
E log 


Testes “actuaes "sejam aflectados, reduein: 
ovos no mo se ode considerar Justomente 


Permhtte rar 0º fucros a que Me da j0% 

o sou trabailio a 
Todavia, se veem enposieão se levantar, 

pode é dcve “correr à providencias cê 
eazes, Tas como prunover à tita aos 

nossos” porins de 

geteos, Medida à 

Sxnrotriação nar 1 


ncarado u nrobleixa de 1 
tra prroceuiação une não f 


vista do ANDBE BRUN. 


ar à forma de horalcar o.proço do peixe 


às nicas viciar, julgam 


a ma nolnçã 


“la na alumodo 


o postam ecimprar | Hi 


r. oczes, as docação infecciosas tuem sido 


[ão milhares 


Serviço nocturna 
permanente 


(Ouranie esta semana), 


das eno 
so. dos. 
pra 
bella 


Infernados nos hospities 


Victimas de desastres 


A? enfermaria 1 do hospital Fatapha 
nia recolheu o menor. de d annos José 
Bliveira, morador no travesta do Pé 
Porco, Bi, £% queimado na ssa rosiden 
com Caléa fárvar, 

ÃO Rosita 4 8, José dera onte 

nfermaria 1, J0s6. Sevastião 
[cocheiro, que na “rafin foi coliido póld 
es iracuarada 6 sie da Guns 
ada, e no. 5 João du 

cel a Jo 
tendente, 


jo din 
(ba, da altura dó um segundo andar, Fi- 
con! muito contaso pelo Corpo é dom fra 
ctara do dois braços, polo quo recaim 
jao hospital escolar, No mesmo hospil 
oou o conduciêr dos. carros electricos] 
Aauuoi Lopes, quo ao procedor à cobran- 
“do Lamar cabia do carro, 
iracturundo a porca caquerda. 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do mivistros, que reunia 
ta manha no ministerio da tnarinha, ocou- 
[pou-se da questão das subsi: 
administração publica, 

ho 


Dr, de. Augusto do Vasconcol 
ministro do Pertoçai em Hespanh: om 


—Ohoga úmanha a Lisboa, vindo da, 
[Praia da Rocha, ond foi assistir ao con 
Igresso algarvio, 0 ar, tninistro do fowen- 
to. O da gnorra, quo tem andado a assis- 
tir nos axerolcios das escolas do ropetição, 
deve chegar à Lisboa na proxima qointa- 


PEQUENAS NOTICIAS 


No rapido da tardo ohozou hoje a Lis. 
[boa João Rodrigues da Costa Carvalho, 0, 
Carcalhinho, preso na Figueira da Foz pelo 
jagonto Tavaroy, quando all andava pas. 
sôndo mosdas fáltas do BO centavo a 

ha tompos fogo à um polícia quando ora, 


o, 6 guarda 
vero 
a Ílcotça para nO tratar o ch 
[da 1.º socção da polícia judiciaria ar. 
dino 8 ficou sendo substitui. 
a, 


da, quorxtu-es à 
ago Quilo vita orador na 
Tuta o raptou ava filha do 
Tunado noa” Caeaida do Anjos Fone 
atoa, ignorando o sea paradeiro. 


ROBRETE HIORTERHPICO 


Cudo Duque-Tel, :367--0. da Gloria, 3 
Medicos | 1 Silvestre o pmçlãa 


empire 
posiraa memo Ale, Dra a 
Sea SS o 
Congresso deglonal algarvio 
batata da Sa da Rd 


os figurava tm oficio do &r Josd] 
“exi nomo da. comissão ext 


depo 
Porra 
tiva do Gongrosso Regional, Algarvio, 
gaificando o sea agradecimento pelas 
Emaveia expressões do Ionvor o incita 

onto 80 Congresto pronunciadas. por 
divaraos deputados na secsão da 3 
rente. ? 

Esto oficio foi mando faserir integral. 
monto no Diaio da Governo Do Golo à 

icipação do que acompanhava o of 

io uia eollooção das thoses 'apresanta 
ss” 0 que foram para o arclivo à Bem do 
poderoia ger conssitadas 


A reorpnisação 
do exercito servio 


Turim, 2 de setembro 
ndento espocial do Stampa. 
tando visitado a Servia, dá 


do cor. 


ja ititniço se pro: 
“não será encontrado desprevenido. 


más e munição 

teem-lhe sido tão largameuto tora 

que actanlmento a artilharia sorvi 

pão do enorme quantidade do provisões 
Graças à deditação dos todicos fran 


eicarmento combatidas, Aviadores vin» 
dos da França desewpeuham babilmento 
o serviço do reconhecimentos. À “missão 
da atá 


aham Gutrido baixas namerocis bas ba: 
Esihas “do dezombra ultimo, jorim com 
pistados com ofieines novos o entâviar 
fas me tiveram toxepo bastaota pora =: 
Aron e aproveitado esto ifercalo 
aqeiiidado os albaneses das pro. 
vineiss ricentomente conquistadas teem 
Hormado regimentos om que docnina at 
dor o à vorites 
Ao exercito Já existénto teem-so ju 


tinham ido aprisionad 
(gnendo combatiam nas fileir 

9 depoiá. peditas para ir bater-so no lado] 
dos sous irroães servios. 


me pi 


dois” mono; 


ar 
to enigenhosamento compostae, 


e85 Ante Costa, 
Forraira. 


toraes. JA regressou, quasl 
do Travsvaal à Loutenço Marques, 


gníntos cotações: 


RiosjLoudro 
Libras. +. 
A: 


Obrigações d'Estado; 
so$5o. 


000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — CoNÍMENICA DUS 


DOIS MENUS! 


São do celenro Jornal sotirivo tuglam 
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nha o consoguo tudo, SAUDE, RIQUE. 
: as td e Boite, Re Tatdica Rogodor, 
!vendidos lom condições tã douto. a 
Imento e sendo o seu valor | t 


208000 184000 9 168500 
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128000 11000 e 10990 
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Tolerone-1516 
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fetegr a proposta Canio, cumprem o. doloroso dixer 
Os estabelecimentos-tivermal | 2arbétro, cre É É into à Escola Acadêmica, nada úrtciar à lados 8 parentes é os 
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paca ostas thomas, Para molacecimentor: om Tisbos, los Remelter postal à ENGONMADARIA CENTRAL ; vibes expeotaos dor 


rrespondontia. para as Caldas di 
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do fivesoiro em eavea de 140.000 ho-|Caloula-se. que no  thealro oriental orna e Kolomea 


maior vigor, 
) entrojménos de 30 E stexpreito alles A gravidade do móvimento em] 


Aneis «umas cem baterias, Na luctajda! guerra havia em fevereiro nada 
eim pédor de Barrows (Moi 


BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
Enrdamentos pura o exercito e para a marinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 
Vestidos para senhora genero tailleur 


Fatinhos para creanças 


os ullimos dias à 


Ge Goo adro diko que mãos o O austhacod mão havendo brevo ae tbrnou evidente, “e, os 
ram dois corpos al ml portanto. necessidado "ddérecorrer o A OD Dee jte 
tio. sempre em acção, ficando trúnsferencia dé forças. regado do ja 
outio de reserva. ataque a Borzymow, por tros recuar tambem para 0 San € para!) 
Elm foverciro mais forças viecam ou! quatro d'esses cincoenta corpos, o Vislula ao longo de toda à linha, fi 
Ho gor, considerado como à Dai En] o aa 

principal da segunda campanha ' a a 


vo” goipo sobre Sl 
ra & que" 6 tum ata 
n siccedido contra 
Preemyal poderi 
sa! ofensiva 


ao fue parece por uma concentra 
«ão de «reservas do Brura c talvez 


mysl cahiu em poder 


tunjhem do sul. O facto de, em finsidel inverno nasfronte oriental. As sovia. [dos russos a 21 de março. Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
«la, semana os russos lerein conso-jfokças alemãs pm fronte do Varso- Um exercito austro-álieraso comes] Às operações alemãs na Prue pa 
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treb ou quatro corpos d'exercilo sem gados a recuár para a sua segunda a 

+= redervas, primeiro passar por entre Bnha e mredob ie Blonie vêr-se-hiamr Carpalhos, Os exereios à leste che 

Vinhas avançadas russie- facto obrigados a hbandonar o testo da garam à Slanislawow a 91 de fev 
altendendo ás ante-) ógido na ma 


uma grande batalha trayada na 
conte ao. sul-a batalha dé Pra 


esquerda do Vis- faro o tonúnuaram a avançar, se. mysz- o grande movimento reduns 
alt a aléni da ponte-cabeça guitrdo o caminho de ferro transver-/dou u'uma série de batalhas de int 
an dorod. Allinha do Nida teria si- «al para oeste, em direcção a Ka-!portancia muito secundaria, muitas 
(do esmagada| arrastando com ella à lusz; comtudo, começaram a fazer das quaes, além d'isso, foram des- 
fronte russa ho Dunajee e no Bial. pressão sobre a linha do Dniester vantajosas para os austro-allemãos. 


s austro-allesnãos poderiam avana entre Jozupol e Halicz. Se pelo inc-| Ao fim de trez mezes de esforços i 

car a direitá Sobre 'o “San-prolon- nos o cxestilo de Wyszkow Lvesso! lilanicos, à posição dos aliados ger- Primeiros vapores a sahir em setembro 

gamento natáral da linha do Vistula conseguido romper q linha russa e manicos era peior do que no prin- 
vs teria sido sotcore funiasse assim com os que opera-'cipio do amo. Tinham, ganho lera se 


o seu objectivo fôs: 


ol qu 
às forcas russas à recua- 
à linha Dlonie, o que era 


se] 
ro 


+ iniportanto vam à sua esquerda leria consoli-'reno na Prussia Oriental e recon- Dia 18 Po tugl para a Madoicy 5 Vicent, Desta, Petacipo, 8 Mhomô Cabinda, 
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CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


O hm iara amei o LISBOA-—Terca-feira, 7, de Setembro de 1915 cien et Po | ola 


aqui 


no 
mos 


JULIO GOJIES 


A eltctan, tem do ns opt- 
aigos do 5 
nossa jrrlicipação na, guerra. São 
<onhecátas, como são conhecidos 08 
seus rífoilos. Agora expendo as 
apitos da st, Julio Gómes, que são. 
as meswas, apenas com a pretensão| 
de sevom mais ousadas. 

é 0 sr. Julio Gomes? O sr 


mos 
em. 


o 
guot 
duzi 


do Gomes 6 O sr, Brito Cameaho, 
que tur o seu nomê do jorualista, 
& ale chefo de partido por oste vago! 
psciutanyimo, quando pretendo entrar 


agneções. poli 


ticas, dura: do-|VOS 
terminada indote, a é novo 


ni 
no jornalismo portugues; erêrmos «té 
au nunca so estaboleçou essa duali- 
dote entro os jornalistas lá de fóva, 
com — responsabilidados — politicas 
gunes ou semelhantes és do sr. 
frito Gumacho, Tem havido jorna- 
tislas pojílicos que usaram pseudo- 
nymos que se fomatam  celebres, 
us nunca os utilisarkm para appa- 
+ mlur uma diversa individualidado, 

A todo o caso é uma innovação, €| 
“a+ esphieras do alta intellectualida- 
«e em que o er, Camacho se movel 
póde ser que casa ipmovação seja 

nsiderada como mais um rasgo (e) 
genio. 

E? pois o sr, Julio Gomes, segunda 
tersenalidado do sr, Brito Camacho, 
“omo diriam os vates do «Orpheu», 
vos quees a alla intelostualidado 
essuriiu em voz do” áspeclo político 
o aspecto lilterario; 6 pois O sr. Jur 
io Gomes quo hontem veiu assacar| 

s responsabilidades nos que 
n que a purlicipação do 
Porlugal na guerra só poderia exal- 
tar o nome porluguê, asseguram 
comunhão da nossa patria com 08 
outros paizes que luotam por um, 
grande ideal o servir poderosamen-| 
te inlaressos materinos nossos, não 
só Jogilimos mas sagrados. 
Diz o sr, Julio Gomes 


são 


fást 


man 
bata 


or 


idos 
pevi 


esta 
tido 


fas “a guerra acabará? 

Já houvo nina que durou com an. 
nos, o bastaria quê esta durasso 
incoenta para que 6s responsaveis 
veta siliação que cromos, mentindo 
.4 para fóra o intrujando cá dentro, 
escapassem pela morte ao justo cus- 
o que deveria: serlhes applicado», 


gar 


lay 


A guerra não durará cem anmos. 


nos, Ha do durar o que durar. Mes Por 


“emos à flame convicção de que ha pode! 
mpo para se liquidarem imest 

Udas ns responsubilidados: as dos va p 
que em pugnado pela participação pres! 
na guvra, procedendo em confor- glari 
midado com solomnes declarações, sa di 
a O gar 

sou partido devain o seu assentimen- nossi 
“0, e us d'aquelles que não pensa- nes 


de aver 


* que 9 proprio chefo unionista e o 


a senão om queprantar as ener- d 


tias nuelonaos, para que se não f0s- Julio, 
ve para a guerta, intrbdlzindo a di- decer 
isão no proprio exercito e promo- sr. 3 


vendo situações como a de Naulila, 
mt que se, cxidenciou a falla'g 
de cobesão n'um mesmo pensamen- 
ww qalriolico o a da dictadura, nasci-'no ti 
vu dum pronunciamento que des-| 
leiria, se (Osso viuvol, a disciplina! 
amililar e porventura as proprias ins- 
liluições republicanas e, com elas, 
a independencia. da, patria. 
=o livessomos | participado na 
guecra, a nossa sithação seria intei 
ramenio outra, Desdo-o dia em que 
se dosencadeiou é Conflagração ou 
ropeia, Poriugal, aliado da Inglaters| 
ea, ficou viriunmento condomnado, 
pelo menos, à perdtr-as suas colo- 
mins so q Alemanha (ôsse a vence- 
dora. O triumpho-da Inglaterra tor- 
nou-se pois pura nós do vital inte- 
vesse, Cooperar para esso- triumpho 
era portanto não só uma obrigação 
da nossa lealdade como uma imposi 
cão do nosso interosse, Diz o sr. 
Julio Gomes que Bem podiamos ter, 
o em Ática o que 03 Toglo- 
tam, 30 não preforissemos| 
a nossa fronteira ovitando 
lemãos a atravessassem. 


E 
mi 


É que pénctravam em 
o, é cota ( 


ncia dia do bravos, 
partilhakam das, ideias do st, 
inaoho, [salvou m'uin [gesto sublime, 
Ta onré 


nosas 
rejuditando o seu injpeto colicctivo. 

Como se hão de Ialoy os que acredi- 

laram que se 

espec! 


isso qu 
Bolgiéa,ao nome da 
do Montenegro, peqr 


riamo: 


seus lido. A fleugma 
britimínioa dai para dar 
ideal, 

tando 


agr 
e vidi 
pootas: 
Ni 
dação 
A querra não durará: cincocnta an- comi 


E a fivoça inteilectual chega ao) 
io só nós não|poosários em 
os alemães |de Africa co- 
a nossa frobleira guurdá- 
convenientemente. Os allomãos 
ferilorio nos- 
ças inferibros ás nossas 
a devróla de Naulila, 
esforço Neroico de, 
vos, quo não com- 
E 


infilgir: 
que 


portugueza. | 

uantio um povo iardha para aº 
rra é obra de altá lraição intro 
ie np seu seio as Fementes vene- 


ja sizunia vu do desanimo, 


alo que nos dão todos os po- 
eulucla é o d'uia decisão uma 
6, 76"0 dum Iodl contnium. 
torna venerádos o nome da 
via, O nome, 
nos paizes ba-! 
contra grgndos imperios, 


tendo: 


[como Yenerados são os nomes dos 
[podorosos paizos quê n'esta guerra 
1 


seus camaraé 


lou-fe por part 
ideal vivo expandiu-se em 
de enthugiasmo. Infeliz- 
pve quem gublerrancamon- 


te magobrasso paral o spagar, que 


as energias! nacionaes, -Se 
ndassemos para | os carmpos 43 
Europa 


allut da 


q ala do co: 

batentes, dostraldarido a bandoira 
da Ropublica Portuguoza no pé dos 
Jestand) 
e prog 


Juros das nações mais livres 
Irossivas do rhundo, toriamos 
ludo a mesma anctoridado 
Iuo-hoje tem a"Bolgica, o se- 
recebidos na conferencia ua 
Inda imais do fo com syrapa- 
dom respeito. | 

uerras actunds não sé travam 
em nome dé interesses, tra- 
om nome” dé ideaes. O ido u 
vos quo neta contra os im- 
centraos é d da liberdade. 


al 


pá 


a) 


Não se esquecem de o apregoar os] 


di 
nt 


tus d'essos paizos, os seus 
08, 08 seus | jornalistas, us 
hofes do ps 
flinvocação enfhusiastica desse) 
a propria Rusia começou gri- 
libetiado & Polonia, o na pa- 
official da Ffança esso nomo 
o res com tanta harmonia 
acio “tomo nb camto dos seus 
desejamos delongas na tg 
dás nossas responsabilidades, 
partidarios dh peticipação dé, 
gal na guerra. Oxalá em nosso 
estivesse Uuidal-as tmanhã 
Para so saber quem pugna- 
brio do nokso oxereito, pelo| 
[sio dn nossa Republica, pela 
da nossa pafria, pelo, progres-. 
s ideias da democracia e pela 
tia do nosso patrémonio € Ja 
independencia! Simplesmente, 
liquidação de responsabitid: 
ando procurassomos o sr, 
Gomes, não o encontrariamos 
to, porque, como já dissemos, 0 
io Gomes não existe, 


a 


| 


a Agua do Monchão da Povoa 


tamento das dponoas do polia. 


presidente eleito 
| A iza 


| 
thomas Barclay escrevo do 
Bernardino Machado—Os 
micípios e (a posse pre: 
dencial 


. o prineipa! auotor 
Jovdiale; angio-fre dee dári 


eloição do V. Fix» 6 mi 
jao sou patriotitino 
dove dar a maior gatis 


suja lusos, 
ão aos sons, 


igos entro 03 qudes quero zoividitar 


o E Dater? O) 


PORTUGAL Di 


Em Bareoso, como om regra no 
norte, a propriedado -ostá palvorisa- 
da, A abolição dos morgadios trouxo| 
como consequencia a divisão e sub-| 
divisão das antigas casas; os bens do 
mão morta foram egulmonto dividi 
dos o subdivididos, dopois do rega- 
bofo constitucional, em virtude -do 
|eodigo civil 

Por outro lado, a popolação ou- 
ioentou, 6 à torra aravel figou quasi, 
estacionaris: Sendo, a-riguoça consti- 
didi peló armentio, 6s inelhioros bo-| 
cados são og luneiros espontansos 
[ou artificiass, nas margezs dos ribei-| 
TOS, 

Existiam em Barroso, grosso modo, 
12:00 vaccas om 1859, sogundo' 0 
tostemunho de Silyostre Berusrdo de, 


“ [Lims, quo n'esso anno a fins do au- 


torior publicou no Archivo Rural uns 
lexcollontos Estudos pecuarios sobre a 
provincia de Traz-os- Montes, E já di 
uix esto erudito o portuguesissimo es-| 
riptor, que pedia sempre desculpa so 
leitor “quando emprogava — o raro o 
fazia—um gallicismo: 

«Para à tão poquona o limitado 
atoa quo constituo-a rogiko do Bar) 
roso, é osta quantidado do yaccas| 
uma quantidado admiravol; oxtrá 
ordinaria até, comparando-a com | 

ia do somolhanto armontio| 

ogual arca, não diroi do outros) 
paizos, mas do nosso nos pontos mes- 
nsentaneos a 


mento, que Silvostro Bernardo 


rochos e possoas gradas, 

O compato, porém, é muito supé- 
rior; 0, so já om 1859 causava admi 
ração o facto do a rogião ser tlo ar-| 
mentosa, actuilmento em que as ter 
ras limadas o 08 lameitos espont 
jnoog são quasi os mesmos, o esforço| 
que asto povo faz, augmentando a ua, 
fnsenda om onormo desproporção dos 
bens de raiz, intoiramonte desprovido] 
[do meios do communicação, 
ma 


dos pootas o om quo 

ras dorrancados imaginsi 
'gonto portugueza um idos 
limonada frosoa do saudosismo. 

Como go oxplica o desonvolvimon- 
to do armentio (am quantidado, que 
lom qualidado vao dogonorando) om 
Barroso? O barrosão compra a far 
zenda com o quo ganha fóra da tor- 
ra, 

As somonteicas fazom-so em fins] 
'do agosto o setembro, Ainda o pão 
Dão ostá na arca, aínda muitas vozos| 
jo analho não canta na eira, e já o bar- 
'rosão, com o seu atado celta, lovanta 
a torta para rooeber o grão, quo no, 
ovorno gorminará sob as camada: 
de novo o degonda. As mi 
'padolam o linho, saoham o milho, 
guardam o gado. E entrotantá os bar 
rosões vão om camaradas 
'coifaa ú Torra Quente, as vindim 
ido Douro. - 

Um dia, do Mirandola, do Valpas-| 
sos, Torre do D. Chama, ús vezes do 
Macedo do Cavalieiros, chega ao 
Póca ou ao tio Peguisto, que fo-, 

catapazes dos camaradas 

antorior, uma carta convi 

a ir fazor astcoifas, O tio 

os da torva o manda aviso 

aldeias om roda; o no dia 

juntam-so os da camarada! 

o eis ahi vão, logo do modragada, no] 
lospontar do dia, atravez dos cami-| 
nhos trepando outeiros, galgando 
sorras, com os asus harmoniuns o os] 


À Invoura de Barroso 


ds Srt 
Uma bella lição de trabalho obstinado e de ,. 
amor á terra e ao lar 


ESCONHECIDO 


Ha ainda a tradição do que ontr'ora 
os catapazes, quando chogava a oc- 
casião das ceifas, se iata até ás foiras 
(da Torra Quente, com tantas ceitouras 
ou Íouces quantos eram os das cama- 
irudas. Na feira, punham as coitoucas 
no chão o quem tinha as imossos-con- 
trastava esto ou aquella camarada 
[conformo as suas precisões. | 

Em 20 dias do coifa, 08 barrosões 
trazom para oasa 05 cous 7 ou 8 os-] 
oudos, 45 yfolhêres ganham 0,24 o! 
os hoinens 0/30 por dis, o a molh 
(Os rapazes, so atam as molhadas, ga- 
mbam como os homeos ou pouco me- ( 
nos; se os sous braços ainda não po-| 
(dem com osso trabalho, ganham co-. 
mo as mulheros.. 

O catapaz é qu recebo o dinheito, 
do todos, dirigiado a poquena tribo! 
rrante, dispondo ondo dormem os, 
homens, onde dormera as malhoros, 
aplicando multas, gars 
balho diario. No fim das ceifas, o ca- 
tapar recobe do cada um dos da ca: 
lmarada 0,04, Esto pataco é ainda nem, 
sobrevivencia dos tempos em quo os 
catapazes iam ás foiras offorecor as 
camaradas. Cada um que 
dava contrabia a obrigação do paga 
ossa quantia ao catapaz, a titalo do 

idomnisação pelas despozas e traba-, 
lhos da jornada, 

Tonho ainda viva a impressão que 
mo ficon da primeira vez que vi par- 
tir uma camarada. Havia ainda luar, 
[Dentro das casas abarracadas, o ar 
aborralhado da noito do jolho pesava 
[sobro as camas como uma vara mota- 


substituiu por informações dos pa-ftica. Tiaha-mo lovantado o ostava á 


varanda olhando um monto. que ar- 
dia ao longe. Do repente, do lado das 


voz canta; 


Toda a moça qu'ó bonita, 

Nunca havia do nagcor: 

E com' a pora madura, 

Todos à querem comor, 
E logo outra vos respondo: 


Todos a querem comer, 
Olha lá que comprão: 

Inda qu'alimpos a bikca, 
Naoto chega kh mão, 


A camarada passa. Vão descalços, 
os sócos na mão, a mantr-ao hombro, 
Algumas moças vão á frento, om fila, 
(pondo cada uma a mão “diceita no, 
hombro da quo lhe fica ao lado, No 
meio vas a cantadeira, 

Enchemm a rua do tumolto, chamam 
aura ou outra conhooida, o -Somem-se! 
n'um cotovelo, antro os castanhoiros, 
'Apparocem n'um pequeno onteiro, um 
(pouco adoanto, As suas sombras pro- 
[ioctam-so no ohão, ostirando-so-sobro 
'os ponedos. Por fim, apagam-so as 
vores como o murmorio duma lo- 
vado. 

Era q avançada d'om povo que 
emigrava, á procura do 'vallo, ondo 
encontrasso co seu trabalho uma. tor- 
ra mais ubero o um cou mais elemon 
to? Era a vis ancestralis quo arranon. 
va dos sous eidos ossa mocidado e a 
obriga ar os seus braços do 
torra em terra, cantando o trabalhan- 
do, rindo o amando, como outr'ora 05 
[seus antepassados levavam de terra 
em torra 0s sous rebanhos? 


Antonio Granjo 


Irealisações praticas. A's declaraçõe: 
dos mosgeiros  promeitendo-nos al 
fome respondeu o governo com así 
[medidas que se sabem e produziram, 
ja melhor impressão. Agora prol 
(biu-se a tempo a venda em massa, 
[do vapores de pesca, cujo resultado 

máis um encarecimento da 
ssà deve ser a attitude dos go 
erno: 


im DA CAPITAL —7-9-915 


O ame em Pong! mto LS 


XXVI ão 


Do 


Ds maotinhos: 


| 
do 


Guto se namoravam o peralta c a 
potalta—cile e ella—no ultimo quar- 
et do século XVIN? 

São ainda as «Cartas sobre as Mo- 
dlaso quo nol.o dizem, em-1789: «Na- 
morava o peralta com o chapéu, ri- 
atitulo' taste de papolão e de tafetá 
que à moda inventou, e a perita, 
«om o léque, quei ainda mesmo -em 
taapo frio o-humido usava sempre. 
O lenço. «animado cambrab, peste, 
de nove que matava pelo: arm, clo- 
quencia suprema 'do faceira amoro- 

ste 1730, tinha: passado de moda, 
somo as velhas cabelteiras o como 
25 velhos donaires. O quitó, pequena” 
joia que no tempo de D. lado V ser- 
sia mutis para namorar do quo para 
amatur, começava à sor substituido 
mu sua vela bengala burgueza de! 


| 


T 
ti 


| 


das 


mitave! chapellciro do 


tofbtá preto qu 


fa 
fermo, 
rentes correspondentes a cada uma scintillando o artando, 


Ira 
nosa « dançada fle attitude: o 
digen «as du sécia», elegantes numo- sêda comprados nas lojas do João 

oras do 1780, em outros tantos Espiter a Cataquesarás, ou do An- 
iménejos e posturas de léque, expres- tonio Maltez aos emolares, que as 


bengala quo, trinta annos an- 
tóra bastão pas mãos finas dos 
leaes da Culha o da Motfa, e] 
depois, havia de) 

so cacélo[no sovaco feipudo 
iParrabuzoo bu do «Cambaças», 
toda a lithugia do namoro lis- 
do século XVII restavam o 


chapéu o o légue. O chapéu, hérdei- 
ro fla «bacia das almas» do faceira, 
uchupéu de tres cantosm, do «cha-| 
jpéu 4 malbruca» de 1720, do «cha- portuguezas, são velhos como os am 


Á Anaslaciam de 1750, da qalno- 


O apaspqlhão»  apresilivado, 
o de cantôs, armado pelo ad- 
isboa Cons- 

fgécia do mira de 
os peraitas — diz 
da cabeça para caberem nos 
, e com 08 quaes se podiam 
de longe, no nainoro de esta- 
Vinte e quateo signães difto- 


vinte e quatro letivas do alpha- 
A esses signaes, que obriga 
O peralha à uma sério verti 


sivos do todos os sentimentos e de 
todas as:cominoções. O namoro a| 
distancia, na Lisboa benta e aposto- 
lica de.Pina Manique, reduziu-se, 
afinal, à uma successão rythmica de] 
movimentos de léquo e de chapéu, 
[executados tom tanta gravidado e 
tanta solemnidade, como se obede- 
cessem, na «Sala das Talhas» de 
(Queluz, ás baiutes do Jomeli ou de, 
David Perez. 

Os léques, na mão das mulheves| 


meis, Os proprios homens usaram, 


pÍ 
toliw jombalina de 1770, era já o abanicos o regalos no século XVIL, 
jendiino utimão ú Lollandeza» de Bo- o que determinou Pedro II, pela con- 


sulla de 19 do outubro de 1672, a 
probibir quo meneassem léques as 
mãos nascidas para Drandir espa-| 
das, A frança do D. João V, a cas. 
quilha de D. José, creadas nas «leis| 


“viiss — linham infalivelmente de da turima» e nas «leis da séciam, ti 
r 


po 


= 


verem como & peralta de D. Maria] 
To séu léque, à «borboleta de enfei 
tes», O «favonio do mclindros» dos 
Gongoras do «Anatomico Jocoso», 

como uma, 
aza doirada, sob os fooinhitos tri-| 
gueiros e anciosos. O lógue foi a 
grande arma de volupia e de seduc- 
ção. Era por detraz dos abanicos de 


Ifranças-damas, erfgudas do pallos é 
lde contas dyiro| mariscavam aos 
homens debaixo dos arcos do Rocio. 
[Nas noites de luar, quando as cas- 
quilhas pombatinas davam os sous! 
passeios do 
Paço, empenachádas de plumas e 
da diamantes, avéstidas 4 franoezam, 


|garam ao ponto em que estão, deve- 


[Lavradas uma camarada assoms, Uma. 


[io desempenho, impoze 96 publico 


1] 400 prisioneiros 


defender os ' contribuintos'g 


pelo Terreiro do! 
4, 


das manobras dos açambarcadores, 
dos syndicafos o das companhias, 
que, sem o menor rebuço ou con-| 
[sciencia exploram coor as necessida- 
tes publicas e ser 
[das difficuldades ger: 
mulando lucros ilícitos, 
Surgem depois declarações ds p 
iolismo de todos os que, servindo| 
os seus interesses, andam fazendo 
ncnos patriofica das tarefas. ou. 
co importar. O que nos sorve 6) 
que esses sentuves deixem de ser os 
donos deste povo o escravos € sia- 
tam sobre eiles a fiscalisação dura 
& savera dos. governantes. Outras, 
medidas de rigor ha a adoptar e ur- 
ge que so adoplem. Já que os pode- 
res publicos se decidiram a operar, 
“que vão até ao fim. So as coisas che 


'satiaso enleaaetite am facto da am 
pla liberdade concéilida ros quo ex 
ploravam seta liniles uma sifuação 
cheia de commodidades para elles. 
Todos os grandes negocios, into- 
rossando a alimentação, estão re- 
unidos em meia duzia de mãos e são| 
movidos por. pessoas 
Pois que so lhes faça saber que é 
tempo de mudar do processos e an- 
tes iuna intorvenção governativa os 
eprima a tempo do que se chegue] 
4 Iriste rollisão de ser o proprio po- 
vo que tenha que defender 05 seus 
direitos lesados. 
André Brun. 


André Brun 


A sua festa de úmanhã no Polyihtama 


Ande Brun tem ômanhã a sua festa, 
“de auolor no Polylheatia, onde com in- 
negavel exito, allis mercoidissimo, osté, 
Sendo representada q sun bella revista, 
«Não dosfazendo...», entre, cujos inter. 
pretos so contam algumas das tovis dig- 


eRaane 4 


À 


tíncias Alguras da scona portugueza, c 
amo Palmira Torres, M Tiras 
Peixoto, Antonio, Gômes 9 Luciano. 

«pela actualidade, 
o brilhvo dos seus quadros, pelo sou es. 
pisto, - polos. magníficos. achados 
ur Ghoerta, pola Critica, por vozes con-| 
Jundento, que melia abuáda, o ainda po-| 

due 
com à Bim CONCOrRENCIA E OS 5808 Ap- 
Slatsos a consagrou Togo has primeiras 
noites. 

André Bmuo, que para o especiaculo 
de “nianhã, Cãcreveu”- NUMOTOS NOVOS, 
vae, mais uma vez, verificar como é 
apreciado o seu alento do cscripior do. 
tlealro que na comedia e nã ravisia so 
fez, em Poucos annos, uma jusia repu 

ção, 


A offensiva allemã na, 
Russia 


FETROGRADO, 6 Oficial. 
linha do Riga a Dyinsk até ao Nic 
mon não houve madança na situação, 
No Niemen medio os allomães estão 
agora tentando a offeugivo, Nas re-| 
gidesfdo Volkovysk o Drogotohii 
entravâmos as tontativas de offonsi 
O resto da linha som altoração 
importante, No d, proximo do| 
'Norbno, fizemos 300 pris ros. No| 
dia 4, 1a do Sereth, fizémos! 
tomámos 4 metra- 
lhadoras ao inimigo.-—(Havas). 
Casa dos Espartilhos 
123] 


conhecidas, | ro 


PoLiriços, ouvi! 


Regulumenta-se 0 jogo 


O congresso algarvio entende sex isso neces- 


sario e moral-Para que negal-o? 
PRAIA DA ROCHA, 5. S ses- des 


:) sões d'hontem do Congresso foram ques 


interessa 
ussumplos 


Disculiram-se maior 


de vaza teem lambem os seus ade: 
pos e todos nós, no entrarmos wes- 
ta ensa, nos sentiinos irroprimivei- 


to, que não é, certament 
mis tonífica e fortítica. 

muito 

[ram-se, com maior ou tmienor vehe. 
miencia, 05 logares comuns do cos- 


tume, É emquanto o Congresso ro-|fingranto” E 
lamas conde energia! um ao que (flagrante & situação a que so che. 


gon. Sendo poucús, dizem tudo, O 
coltoque 0 jogo sab à aleada directa E nr Y 
das ancturidades, fisculsando-o, nli ilroprio congressista qua discordon 


da opinião «of seus colegas, cim- 
lisando-o, moralisando-o, 0 forastei-| y E am 
e ia tivera (otdo de oriatii | aanto falava, Rove, de seguro, a pe- 


Iuetrár-dhe os bltvidos um som mê- 
0, pô das bolus manifestoa opinião taíjco vivo "e estranho, altrabente o 
contrario, declarando que, Pensando irreeistivel” guie o japa A 
assim, era solidario com o seu parli- mesmo tempo, D'ondo provinha 6 
do, que pelo jogo tem uma especial sa musica que é, dentre fodas, h 
E goçencivel embirração. a en VIUO Mais encanta é à que inais fo 
tada Biveso votou a regulamen na? E. que a dois passos, do auiro 
ação, Je Aolowa porque já hole não lindo do corredor, as dnis rolelas 
póde haver quem, em Portugal, vos-|nho cessavam de girar, de rodopiar, 
do preterir que se jogue dis escunca-|go tovar a uns e dar q outros o que 
ras, Como agora, sem que nos explo-lso perdia e ganhava, fanendos 
ps bilid vicio se eX-leom uma solomnidade regular de 
sam responsabilidades, a que so jo-Imnchina, que não desafint nunca. 
[gue honestamente, como quem exer-| pechada q terceira sessão, fui 
temnbem aé ú sula dos roletas, Em 


Ge um direito que' a loi concede, co- 
mo quem pratica um acto, que Pd) volta d'ellas, «tuas duzias de inciyie 
ser censuravel, mas que não pôdiquos, quasi tudos doutores, bemet- 

var pelos humeros, alinhados em 


xactas palavras as do velhote, 


iam o commentario 


rohibir-se, por quem o praticar ter] 
loda à liberdado para isso, Este é 0 
dilema. E. devo dizer que não faltou. 
quem “no Congresso o formulnsse] 
cora idão para de- 
monstrar que o jogo não deve ser 

ó para Os ariquecerem, 
porque Ininbem devo procurar-se cx 
irahr d'elle reduzindo os lucifs de 


[qnem manobra roletas, em favor dos | onorimo cra o senguinco Placido 


que fnzia a sementeira do seu di 
aeiro, ou o nervoso irritavol que, 
perante as negas da sorte, abrigavir, 
pura os segurar, 08 milhares de cem 

vos que os rodos implacaveis lho 
levavam para o abysmo tenebroso 
das suas ambições, : 

Deitue, por largo espaço, & ardua 
taro(a de procurar adivinhar nas fa- 
ces d'aquela Sente que atirava fôr: 
de boa. mente, punhados de moedas, 
alguma. coisa que me désse a sum 
jaca. psicologia. 1 reconheci que o 
vicio não existia nos jogadores que 
estevam deanto do mim .Jogeya-s, 
em geral, por desfastio, para roatar 
o tempo, para obrigar as horas a 
assar mais depressa, nesta praia 
ndo as diversões são ainda una 
bom tonginqua hypothese, Feita se- 
melhano observação, “que, reputo 
exucta, pergunta-sê quo direito (om 
v Estao para forçar quem quer quo 
seja a não comprar as suas distrae- 
ões pelo preçu quo entender, dando 
por ellas o dinheiro que quizer, co- 
imo o podia dar por uma ioia rafr 
ou por um simples par de calças, do 
fina cosimira igleza. Eu crelo quo 
nenhum. 


s Chegam, para sc aborrecer. E 

a não está, provado que o fogo 
seja, para o jogador profissional ou 
pera aquelle que apenas, por destas- 
lio, arrisca uma corda do dezeseto, 
«ma. moçada tão grande como um. 
discurso - do sr. Arruda ou do gr. 
Phidias de Sousa. 
Depois, anda em tudo i 
Dlultm, adoravel de hypocr 
ingenua cegueira. O Congresso al: 
urvio está funcionando no casino 
ja Praia. Otcupa o salão do báilo— 
rocinto de avantajadas, proporções, 
com todo o aspecto atum creja 
profajúta, tendo o palco ao fundo, 
à substituir o antigo allar-mór. Ao 
lado d'esse salão rasga-se um corre- 
dor sem luz, em cujas paredes mor- 
rem, mergulhados em sombra, car- 
vões do Lister Franco, reproduzindo 
trechos typicos da opulenta paisa- 
gem algarvia. E da banda do lá? 
linhai-se trez ou quatro sulas, 
jus não fugiram aínda ao destino 
que lhes marcaram. 

“—Joga-se em Lodas elias —dizia- 
ind ha pouco um velhote de gran 


OS PROBLEMAS DO 


— ee 


O Instituto Saperior Tecnico 


O que se deve fazer para que elle não produza 


inuteis 
Li nº4 Capital de B do corrento ajrigentes da nossa pa 
corta, ei que o ar. senador Piu To-jdo advento da Ropublica dotaram o 
pos justifios a a proposta. go Sanado pais com mais duna Univoraidados o 
para quo fossem elovadas as propinas [crearam na do Lisbon ama nova fucule 

o Inotituto Superior Tochnico. úndo de dizeito, 

Nos commentarios da rodneção que| Não nos patoco rasoavel admitir 
eguom á roferide carta, combate-so ojquo a instracção univorsitaria soja 
principio da elevação d'essas propinas, tutil no nosso moio, podendo talvos 
(por so julgar quo tal modida viris cutir-so so a instrucção ministrada 
minuir a frequencia do Tustituto e au-|nas nossas univorsidades é pqaaia quo 
gmentar a das Universidados. mais nos convem, À nossa falta do 0s- 
O numero de «medicos o bachareis! 
que tanto tom posado na política pof. 
tuguera... d'ama forma que não podari 
considerar-so a mais bencticas o ainda] 
o fneto do «ndo 8º podor negar qua no| 
momento actual a funeção quo exerce) 
jo Instituto Superior Technico 6 vas] 

utois na sociedado portugacra» 

orações que pareeom do 
terminar a opinião do contradiotor do] 
pos que doseja dei 


délino Mende 


iea quo dop 


Marrocos, 
mocidado sobretudo para às ascolas te+ 
choícas o limitar à frequencia das 
Univorsidados, 

é decerto. ossa n opinito dos dk 


diz o duque Du Chálelel, «mirando, 
(com os alhos mais negros e mais| 
ardentes do mundo», diz o aliemio| 
Link,—os láques serviam-lhes para 
Jesconder a cara da «luz humida c 
fria da lua», que a medicina do tom- 
|po, pela bocea de Frci Antonio Tei- 
xeira, aecusava do causar paraiy-| 
Sias € aboros, e a que os capéltas| 
'amarellos de D. João V tinham já 
attribuido, em 1748, um dos ataques| 
de epilepsia jsksonniana do rei. E'| 
[Dalrsmple que em 1774, por ocea-! 
jão da sua viagem, surprehende e] 
revéia esto singular costume das, 
postuguezas: «On a dans ca pays ci 
(Portugal) comme en Espagne, a? 
Plaisant préjujé dont je veux vous, 
fairo part. Durant los plus beaux, 
elairs-de-lunc du monde, aí remar- 
qué que les femines so couvrent 
|soigneusement le visage de leur 
levuntail, pour empécher les mall. 
lgnes infivences de cetto planbte qui! 
attaquerait leur santér. Léque-brio-| 
Iquedo com a bandarra; légue-rebuço! 
'com a casquilha. —essa arma eterna, 
de sedueção feminina transforma-se! 
fem, léque-lelegcapho com a peraita| 
da “Viradeira. A” modida que muda, 
(de moda, vao mudando do dimen-| 
Sões. Pequenino com a frança, como] 
vma aza d'uiro de borboleta; gran- 


! 


Cacadas é dos cupotes de sas 
—iorna-se outra vez, com 
an de 1778, delicado e leve co:) 
mo um sopro do rendas, o chama 
Julosderaw; atlingo, nos ultimo: 
nos do século XVII, as propo 
iniusentas drum miosquit 
lho iutenso d'uma joia, a 1 
rencia inverosirmil duma teia Wars duqueza d' Arantes, 
Inha, —e chama-se amaro! Des-id'viro nrfando, no sol, adianto da 
dens é imurolinhos forum os légues|joséstnhos encarnados, Por volta da 
lnamoradores do tempo de D. Maria 1829, Jost Agostinho de Macedo, ao 
IL Era com elles que se f viver, na “Besta Esfoladau, 08 
'gnaes do “postigo das tempos da sua mocidade, rocanda 
estribo dos cóches, da g os juinda O Mathvro ingênun dos «maro- 
mosteiros, das frisuras| aftiuhos» e a intolerancia menúalica 
(Opera de S. Carlos. E das inãos: +So na Egreja, do inanto 
respondiam, em cla) jou muntilia, havia signaes telcgra- 
lem lampejos, a phicos corn “03 Jéques, lovavam as 
(papelão e tafelá preto dos perultasimocas cada beliscão, que ao reco 
ão Passeio Publico. Fui pel: her a casa os facullativos do agora 
ligeira quo passou, comb u “hea deifariam bichas; às mãos di 
'mecimento luminoso, 0 gén úuum O remedio nas mãos, que ora 
lentino. Foi no seu pequenioo cora | um cima esbofeteal-ss e tão devras, 
ção de stda que poude relugiar-se,| me à roca ficava ao canto, e o cor 
[como uma sombra triste, à almlropio do fuso linha seus dias de 
jamorosa dum quarto do século. Eu!|=uioto...m 
[com um pequenino islesdemu que a 
nda condessa de Assumar, rÍval da 
espanhola Maria de Mendonça, en] 
'sinou a chrio do Arcobispo do Thes- 
[salúnica & abanarse o à namorar, 
E se o proprio Amor, numa revoada 


VII escolher um berço a Portugal, 
ia ficado à dormir, bedoiçando, 
ma ata do espuma dum «marotis 
hoo... 
Em 1800, com os elapéns de palha 
é ua conttadanção, vs «marotinhoss 
viviam o famoruvam ainda. Uson-os 
a ministra Lesiioa, 


an 
ões, 


JULIO DANTAS 


Terça-ioira, 44: 


AMI Gómicas italianas 


'de e forte com a casquilha viril das! 


cor de roaa, viosso no im da século! 


| | 


dE e ir e e 


TE justo acerescentar poróra quo ou 
tra cansa determina a cscussez do ho- 
mens do seiencia o quo vom asero 
dosi ieo pelos estudos 
o untecal n'au 


o. qualquer fa. 


iversidados allef 


es alleqaãs, inglezas 


o altnjho d 
Hado v na intnidgne é im dum on 
mujo professores fla cspaciadulado a 


quo so ded.en, pabsa pelo menos um 
amo mos Jaboraforios o ontros onnezas 
mnivess para co famiilarisar 
praticamento com 3 rjethodos db 
vontigação, som o quo todo o saber 
adquirido nas aulas ouvindo discursar 
08 protessoras do nada lhes valeria pa- 
a à acquisição do sou diploma. 

Niunsa espocio do tirocínio seionti7 
co vas aplicando pratifamonto o qua 
aprendo o do mesmo tampo prehioar 
ehondo as lacunas. quo 0 trabalho de 
investigação pessoal lho reveila cxis- 
tirom no gou saber tioorico. E 

O professor pasa. geralinonte o dia] 
intoiro em contaeto com o alumao pa- 
24 o guiar n'esca cspocio do aprendiza- 
gem quo ao sogno nos estudos nas aulas 
é quo prevodo. à entrada no mesmo) 
altmnio na vida pratica, 

Som ossa iniciação do ponco ou nada 
servi 
almmoo iria prova volmonte engrossar o 
proletaviado. intelletaal, constituido 


* dopsondos-oruditos inutois destinados a 


Viver mais ou mmorioa.como parasitas à 
custa da collcetividade. 

“À oxistoncia do muitas «essas cren- 
tnras no nosso meio não significa quo 
a boa instrucção univoraitaria soja fau- 
tilou nocivo, mas poderá si 
sponas que o ônáino nas universidades 
alada não atingia aquello grau do p:r- 
feição quo noria desgjaval embora hos 
altimos tompos so tunham faito genn- 
«dos esforços para conseguir esso lim, 

À instrueção  téchnica, com oguães 
asicioncias, conduzirá “exnotamente 
ao mésmo résultado, Se a eua orionta- 

, quo dependo mais da qualidade o 

o solo dos mestres do que da-sua 
pomposa crganisação no papel, não fr 
a quo convers, virio a sabir dus aulas 
das oscolas tochuicas Cgualmento pros 
Jotarios semi-lothrados tão nefastos 
como os do proveniencia univoreitaria, 

Para que O Institato. Superior To- 
shmico não venha a produzis uma alta 
porcontagem ossos. Inuteis, sorá ho- 


nontir nos alamnos a repulsão, 
pelas eitunçõos dopondentes das bons] 
fetgos fes cliefoo buoeraticos ou po- 
í 


o para o cusino Univorsitario aão| 


absolutamonte necessarios ou tiroci- 
nãos praticos em todos. os ramos, casa 
nocenidado é vinda maior n'atmt esco 
la que tom pos objectivo fator do cada 
alumao tum operario intelligente com uma 
instrucção aclenti mvolvida. Será 
eta uma dofinição domasiada plobia| 
do engonhoiro, mis 6 assim quo dovom 
ser os alumnos d'uma escola techuica 
pelo, para que corrusponda às no- 
«egsidudes do paír, 

Para cumprir: esto' programma são 
hocesmarios Iaboratorios o'olicinas, om» 
dora moilestos, quasí tão numorosos 
como as cudoiras qua no rogom n'osta 
estolo; é necessario pessoul habilita. 
do, quo tenha dado provas da sua com- 
potuncia, não cobm discursos mas sim 
qom obras, quo tenhi, om sumuna, as 

idados quo so protndo incutiz” nos 
Alomnor; à prosico quo 08 alumnos Vias 
por todo o páiz, o quo examinem q 
quo à nossa indubtvia tom digna do os» 
5 pci a cm melhor ala 
sos visitom no estrangeiro inotallações 
duntriaos, minas, estabelocimentos 
ametalurgicom, fabricas, otc, do que não| 
temos oxomplos entrô nós; é preciso 
ano antos do sabirom da escola, ellos 
Esse per abalos possones nos lar 
mtoilos o innoxos escolares, não só 
quo rotiveram as lições magistraos, 
mas que sabom applicar o que apron- 
oram, quo bio, om resumo, orontoras 
Antonomas, mas. com oxperiencia pro- 
pen o com sabui pessoal baseado 1º 
aa exporiencia. 

“Ludo isto não sa púde fagor com po. 
dr git eo classico copo d'agua, Alem 
da boa voutado do pessoal doconto são 
econasioa mofos pára a organisação 
desonvolvimonto do Iaborntorios, off- 
Sinas é mais instalações, quo no. Rosso 
Anstituto aponas se começaram q ins- 
Antlar alguns, ombora q maior parto 
exista aínda om projecto, 

Para que a escolu disponha dostes| 
meios só existem dois processo: 

1.º Augmontar o Estado considora- 
wolmento n dótação do Instituto. 

2º—Angmentar as proprinhs dos 
alumuos quo om nonhúma oscola do 
qmesmo goncro são tio sidiculamonto, 

ua a ate 

ovilonte quo no “estado actual 
das nossas fiuanças à primeiro alvitro 
Alo é applicaval o Deus cabo ató os 
Agansos por quo passúmos para que na| 
cussão do orçamento hão rednais 
ma já modesta dotação do nosso Tns. 
títmto. 

Resta-nos, pois, a sogurida hipothos 
ofovar as proprinas, para que o In 
Auto, por falta do meios, so não frans- 
forme om uma nova fabrica de bacha- 
“oligo aciona, 

Esta medida (ici (alvez diminuir a| 
frequencfa, mas augmentará cortamon» 
te as probabilidades de podermos for- 
necor uo pais téchnicos competontes, 
aptos a contribute para o desonvolyi 
mento da riquoza napional, otm gsrando 
pato desaproveitada. 

Bis as considerações que mo levaram 
4 achar, não só justilicada, mas abso- 
Jutamente necessaria, a clovação das 
proprinas do Tustithto o a agradecor 
«publicamento ao senador er. Pina Lo-| 
ves, que não tenho a honra de conho. 
nossa ostola. i 

E nieo 


Alfred 
O encalhe dO “Republica, 


Bensauda 


Diroetor do Institutb Superior” 


Foi ordenada à iorzação do culpa como| 
tuapoito anctor da erimo previsto no arb. 
1.º do Codigo do jnatiço da armado 


da sender do jovi, do arma: 
Sol nao &o Msupo da woceno 
fada poa pt tdo Codigo da Pr 
João Fiel Stokler, que commandova 0] 
peso minto sia à 
Srs 


José Pontes |: 


— MEDICO-CIRUNGIÃO — | 


Rea do Carmo, 69, 2.º—Toler. 3917] 


e erudição livresca, som clla od 


—. 


| O eminho 


A sua constiueção impõe-se 
fliz 0 se, Julio Ribeiro dos S; 


primoito comboio do Coimbra para a 
'Loúza dospede-sol da ostação velha de 
cinto horas da madrngada. X> noito ainda” 
ua Folha oidado universitaria, Começam 
a apasar.so os canhliviros da illuminação. 

cirus alvbros da aurora tingem 
[os fltos das montanhas longinquas. Pol 


É um completoncam- 
[pahonto, onde dbrmem, aconchegudos 
apos do familias, paes, 

à promisenidado pri” 
apesvisado Guitis dineibos 
Tapão do Gal por um preco quo es 
sido ão. alcancé «faqueilaelientaia de 
E Tocntsos não pod rivalisar com 


o saboroso nectar ão. 


dorcamano-lho om poacs do al 
cogi. Nom asei alcançou for. 
gaé quo estimulashom as nossas onergias,| 
ola invencivel reduzia| 
es do combate. Em. 


ros prodigida de equilibrio, 
Eiando plo ou rar mota 
cojao so o dosfing nos houvesse confad 
pel do sentinólia vigilante, Por fim o| 

r abria à bilheteira o foi Como. 8 0 
dado o igual do Rega 
munhados, [osftogando os olhos, 


o, atô 
efa da ostacto dá o Gignal do 
'ontamos tra, derradeiro 
“cabilmos adormecidos 
imento, 0 
“ontrat o quo 80 nos Of 

Como uma carícia quaal irresistível 
/Ô comboio ehcotara a ana marcha, la 


rd, A" direito, 
db arvoredo, 
ai 

di 


“A! esquorda, a casaria, 
Alogrik ao Calhabó, reveste os 
tina parpurinosfd'uma cidade plhantasti- 
o 


item us moniontancamento adeus à cl 
o 


mais api 
oo ao amena 
» 68 quo [descané 
chmpo, O modesto hang 

ão agaíato do fe 
um visitanto. Por 
agita 


Para fo 
Notosaviadores 


Si 
E antos, im 


| Purgaçõe 
Cura certa em 48 n. com a 


o Amarella. 


Farmacia Pinheiro, fiua 
ala, 


1 
DEPOSTO, gs Bit 


Drogaria Bimental & Quiatans, & 
Telephone 4228 


| ShronioR- a | Tonhaláeira 


Saque), Antonio dos Reis, morador na 
(da Prata, 146, 3º, queixou-so & poll. 
a do que 03º gattinos' eútraram, Dor, meio. 

o Chave falsa jna sua, residencia, donde, 

ici Obieetos do ir, Bra e fo 
as no valor di 522829. Tambem 5? quet.| 

ou “Agostinho [Aives, morador há tum é 

iniahtaria. 4% 9, de que teodo adoro” 
“nm Baico da Avenida da Liberdade, 
inando Gecordóu deu por falta do uma 
rente “e 01 Tejogio do prata, 


Es 
alor 
es Eat 
“O gundo fai d 
unida o ar, da 
Haut Fereuta. 
inario drreu 
re conhcidos tomo, gatos « 
renato vadiagem NO acto da, capta 
ot hos, appretpndida: uma” medaria” com 
na. puolograbhia  & tres, alfinetes, pára 
natas, estanido a policia à Proceder, 
mvestigaições. him do apurar à quem 
erienicom esses oblectos bem como à quem 


pertencem tus aneis cujas cautelas de pe- 
nhores Mhes fogant appronendidas. 


- Bimões Bayão 


Pasticipa a sua chegada do estrange 
ro o reabertura de clinica. 
Targo do S, Panlo, 14, 1« 
“Telephone 3078. 


Na Amadora 


Centro Dr. Affonso Costa 


ialiadora ten recebido vatiasos donativos, 
emtro OS quaes O d'uma bandeira nacional, 
[e 0 do custelh das ubras peio,st. A. P. 


Destes e aggresates 


Na enfermatia + do hospital Estephania| 
ficam O meno 


ja oa residencia fico tuto 
0. a s0a residencia ficou (quer 
nado Con agua. d ferver. 

ÃO vosyi 

ontormaçia. 
[em Lonres. 

ficando uni 


a, 
ndo Já Conceição Almeida o cle- 


Mal 
mento ae eau, Monkeino. envolverimse 

xo du Jardim do Regedor. em des. 
ordem, com úbis desenphesidos, do qro e- 
orar corar! 


muito feridos da cabeças 
do banco do hospital 


 DessS ás bda larde 
| 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €*-R. de Ouro, 123: 


de «O Futuro» da Lo 


| EGIÕES DE TURISMO 


tem 


b oro da Lonvi-Argai 


como verdadeira necessidade, 
antos, vereador e proprietario 
sens vastos horisontes e, por altimo nas 
eqrcanias da Loozis caia ha trogh 
[Sama o peição do um prende pole” 


e api, que prociamem 


Tem razio q 
as maravilhas d'osaa região, dizendo quo 


uzã 


i| poncas morocem, Como 6ssa, as attan( 


ão forasteiro. 
A Lousi, onão nos apeamos, ceres das 
oi horas, À qua população fetarasterão 
tica, tando mais aspoctos de burgo caio. 
[pezino “do quo do villa À eua priacipai 
árteria 6 constitaida pela estrada nacio- 
nal, à Cajos lados, aqui e aid rogo sa 
consteacção mais «coquettes por ande. 
Eescom as topadairas, “aa à vida pele 
tiva dos logares sertancjos, ondo o via 
io desce a Uma pousada, cols o Docs poi 
ogo de hotel, tendo deftonte as grades| 
a cadeia. No albergus não havia Gaixeí-| 
ros viajantes; na prisão não havia hospe- 
es, coisa tra Gm hoteis 6, prisões da 
provincia, 
“Depois do encommendar a primeira ro- 
normalizar o esto. 


onto ácerca ds] 
da Lousã a Arga- 


onto, para” quem tenha feito. exso 
aro! Boca os aotnaes meios de transpor- 
e. A toseicucção “ata oba fere es 
a prospecidade e a riquera por 
Ema Tato axtcaediaciamento fetl 
aarvindgao menco tampo povosções que: 
Dojo, desprovidas dreaea? Eesaii, hds 
Ends aa 
não é apenas, no vista do 
[melhorumento local, quo esta regido re- 
tea a motorista A iataS ari 
gantl aaCvO O mi e mais 
notário “do fastimo nó eústo do 


um,  dontro dfesto trecho| 
“sonhor acaba do tenda 


ao 
fas 


Os nossos barcos de pesca vão pas- 
|sando para à inão de estrangeiros, em, 
quanto os nossos dialeticos encaram a 
questão das subsistencias como wma coí- 
[5a capoiosa, digna das mentes eublis e! 
argutas. Não ha nadá como o patriotis- 
mo dos interesses para fechar bons ne- 


nais voltar, mas 0s seus douos metem 
nas algibeiras sommas lentadoras, As- 
im se estabelece tm justo equilibrio. 
Nós proprios o celebrariamas como m-| 
rece, se não se desse 0 caso triste de 
elle por em grave risco a publica pas e| 
tranquillidade tão dependente do rtkmo 
dos apetites. 


Ha trez ou qualro gas ud os qi 
naes fallam incessantemente de um pas-| 
isador de moeda falsa, O Carvalhinho. 
do, suas, virtudes são convida e as 
[suas trojeclorias no tempo e no espaço 
tambem “não oferecem misterio, Tem 


“ima biographia de irregular. Cremos, 


Iporém, que se quizesse aproveitar-se dal 
“sua celebridade para uma penitencia 
das suas culpas, cahiria no esquecimen- 


to Eva um homem ao mar, Como não| 
quer - cavar à sua ruina, continuará 
avariando a nossa circulação moneta- 
ria. As prisões e condemnaçães ir-lhe- 
ired fpurindo Mera! do seu des-| 
tino. B talvez elle tem dia chegué a 

sor moeda tão perfeiia que ninguem o 
surpreenda, Adquirirá então um certo. 
semblante de honradez, parecendo-se 
com munita gente Voa, 


Um publicista francez, Edmond Las- 
line, propoz-se estudar este ass 
cheio de interesse-relações da philo- 
copia com a guerra actual. Entendo 
ele que o pensamento melaphisico levou 
já mente do haizer os racigoinios erro» 
neos que O determinaram a agir crimi-| 
mosamente. A cultura é mma invenção | 
ido Diabo. E para pôr a França a co- 
Derto de lamanho inal, sustenta que as 
universidades latinas devem banir q 
philosopiia allemã, A sua these copiosa 
de citações e argumentos é rasogvel- 
mente coxa. Seria precisamente o cow 


“a jtrario que elle deveria pedir. 


Pela policia 


O comumadante da polícia, ar. maj 
Tristão da Úemara Pestana, Feuajo boi 


oiaos 
o, de quem se 
apresentar-se 


Ne ordom do corpo deve ser amanks| 
publicado a aposentação dos chofes Albi., 
jo Sarmento, da 1º seoção judiciaria: 
[Alezão: que estava ma socrata 


em serviço n'aquollo corpc 
dio, indo om 


E encarregado a” policia 
reventracam cito 06 aca, Por 


* 


gocios, Os barcos abatam para nunca! pi 


A CRISE DAS SUBSISTENCIAS 


Anda O foi 


Ts IeGeia-s 
O seu agambareamento 


A riso do piso, já do si muto grave 
estava amençaa de sc aggravar ainda 
mis com a venda dos vapores de 
fnguezes. que, segundo  noticidmes,| 
Desa ec e rain 
50 lomarem energicas providencias an 
tivas daquela venda à estrangeiros 
fomou-as o governo € 66 lhe são dev 
dos aplausos por isso. O decreto de] 
ontem corresponde à uma necessidade 
inadiaver, à de obstar a que 0 peive ra 
elo assustadoramente no mercado, 6 sa 
listas.“ Justissimas reclemações dá op. 
nião pública, manitestadas em quasi 
da a impreriso. 
Bê o Pele é um dos clementos indi 
eis n ca. que 
o fufia? O umatgessão do So 
Ào municipit do Porto, à minoria so 
claista propor- & par Vezis varias insie 
liuem que o governo pronibisso a ex. 


compondo as calçanão oa sapa- [parece pouco. dopois nas officioss de ti- 

Toda aquelia Sato ss cegas, Coma 4 onde 0 procurámios, ropósilo que alguem, que 
prlitendosss toma do assalto, com todo | —Sinto imoito, dit-nos, quo, n'esta oe: Tosaides, esomoniiana. 
6 figo atoa, O petsçts logue Jus | ond vo Sto ee om o ga es bem, conheso, de, queniões econoricis) 
to [mais compotoncia para lho falar das no-| pofivence, nos aicst: 

sas aspirações locass, Venho de procurar O A orroriação de feijão orcava antro 

á a-|om dos mous amigos e soube que so ti-|13 a 15 inllbões de Kilos. anmualmen 
ratio, como quafa (of arrancado ao pri- nha ansentado, Lamento agora principal-| Nunca (alto 0 [ejão paro consumo. ÉS 
iobiro somno, Aliram-so para o fourgon da mente, porque ello bem . podia. dizer-lhe | certo “quo” alguns exportadores e quan 
mbrcadorias os barrogamentos, quo são Coisas que “de todo o inteterso par do ollhcitasera traça” amamdataso vir 
nd sua quasi totalidade. cestos contendo ra a região que nós bem desejarianos| feijão da” Avslçia « anui entaniando 
“vindo da Figueira o destinado ds| vor vantiladas om jornaca da Capital 6) cmi cucens de 80 Kilos reitor are 
8 do potoarão ontes o| por consequencia, sob “08 olhos dos go") para O Brasi que ("0 posso primeiro, 
“da Lonzt, Onvem-so ou) Vernantes, - inerendo--. feziam . assim, . para. NãO] 
“<A construcpão do caminho do ferro do| abrir caminho directo d'agua paiz pa 
[Lousã a Arganil 6 uma necessidade ovie| ra q nosas nação irá duma Exporta 


ão que nos poderia prejudicar pela con. 
dorrencia. 


ora” porém continuou o 
teligente informiador 
disso, Não ha eseacez, Hr, folimente, 
uma abundancia. extrsordidaria  d'essé 
ecreal; “Ha inclusivamente um, «sloks 
nporiantssino de muitos Tnihdos do 
ja ão do anno Tindo--que 
doi a als inte, 4, maior, dese Via 
40 annos. Depois, é bom saber-se que, 
em vez ds se exporarem 19 à 15 milhões 
do Yios, como Gm geral, ho anno ultimo 
36 se exportaram 5 milhões: 2, para 
França. É para África e 1 para o facil. 
Ha alada, da colheita do 1914, pelo mo: 
nos ? milhões de kilos. 
“Agora, ha 6 molar o seguinto:—€| 
à producção desto amo é abun- 
antistimo. 


tan 
TO que 88 concluo é que ha no pais 
feijão de sobra rara o, consumo. O Que 
E hesasario, párém, é que O goveino 
eita O arambareamento Esso gebero 
evitar 5 no Pesso getero 
de primera necessidade, o que” mais 
sh na sua alcrantação cepetitimento 
às classes” pobres. 

«E pódo linda: fazer-so uma certa ex 
porção jts quanidados 6 governo 

mando! Msg exporta 

que mão falte 0 feijão Ho mercado--s 
Tedunda cm proveito. geral Cconomico, 
Porque “representa: our que entra. nó 


Pi gtenof mais: 


mento apresemada nO governo? 
“Pol oficrcido, par ima parceria do 


negociantes está cidade, à Manutenção. 

Nile dornsoeedho fado o fajã neces. 

sario para. 6, consumo, ao 

Contasbs 6 furo (o tejão hanheigo) & 

outras. quaidades. inferiores, imferior 

Preço. reativos 

propostaf” De qualquas misneira do que 
af” De qualquer mineira, 

E"boverno devo cuidar 6 de evitar O 

acambarcamento. E" certo que css 

çantarcamento, ho, amo findo, 

ma operação infeiz 

ruoreso. Um 

um to 


e Ergueira, no preço do 25800 cada 

on. O. préso actual orçava entro 1º a! 
8 escudos. À produeção acesas salínas 
é de 5 mit vagons por anno. 

«Só um proprietario, que produz apo. 
nas PO vegons, é que não quiz entrar 
no conluio, 

NÃo é iso uma questão séria, soriisis| 
ma, em quo O governo deve initerfceir? 

ds o sal ha de augraentar de preço? 
E uma barbaridade. É” uma explora- 
ão tgmobil. 


NOTAS DIVERSAS 


O sx, ministro da guerra seguia hojo de 

[Ponto do Lima para o Porto, ondo 

ngitará, RNA 
—Sobre assumptos da junta de 

gão o trabalho om É. Thomá conf | 

hoje com à ar. iminisico das colonias o ar. 

Ereiro Andrade, 


Tenente Aragão 


O sr. tenente Aragão foi hoje compri- 
Imentar os membros do govetão s asta: 
er à tanitontação Sa & eua copo, 


mio (Quem será P. M.?) 


"O sr. prior de Alcantara 
(declara não ser elle g affirma não, 
escrever artigos políticos 


Do sr. padro Pinheiro Marques, prior! 
ão Alcantara, recobomos à seguínia 
earta: 

Lisboa, 7 do setembro do 1915... Sr. 
Ainda ho poucos dias desmenti n'am jor-| 
nal ds provincia 6 no Seculo que fossô ca, 
o co lento do Commercio de Viseu 

designar ns atas Curtas de 
Capita! de hontess 
insinua-so novamente, “embora so. não 
afirmo, que sou o aúctor das alindidas 
co lencias, 


angucia desmentidos e d 


re. 
rio, Alves Dias, Acraral o Oliveira, da so-|íticas. 


Hoje mais do quo nunes aborveço a po- 
Ati foda a poltica, qua tem aids « cão. 


Quer saber de uma proposta ullima-! 


NOTICI 


8 unica de desgraçada 
5% encontra a nossa querida patria. 
Fique, pois, entendido dama vez para 
sempre | que ins affastoi definitivamente 
a política é que meste inabalavel propo-. 
jo escrevo actualmente para ne- 
[nhom jornal do Lisbea ou da provincia 
us seja do indoio política, 
Com a maior consideração —De v, ete.| 
[roPiire Pinheiro Marques, prior Altar 


Tinhamos, poi, razão quando dus 
davamos de que ainda fobso o ar. Pl. 
nheiro Marques o correspondento do 
Commercio de Vicen. Resta quo o P. N., 
tão facil om censurar o om cobrir da 
incultos os republicanos, tiso a mas 


ara. 


Divisão naval 


À divisão maval de instruoção o maso- 
bras ão fase exercicios de tro, para 0 
ue já ssgairara para o mar os slvbs que 
secencontravam na Azinheira, a 


Às operações 
conta 0 gontio 


As tropas do general Pereira] 
a'Eça bem merecem do paiz 
O general Pereira d'Eça partiu de, 

Mangua no dia 2 com a columna des- 

inada « N'giva, onde chegou em 5, às 

1t loras, encontrando a embala incen- 
diada de poco tempo. Ditrante a mar- 

(cha a columna não encontrou resisten-| 

cia alguma, o que confirma a desmora- 

tisação produzida no gentio pelas inte 
meras baixas que soffreu nos combates 
de Mangua. 
São numerosas e importantes as apre- 
sentações do gey 
A tinha de comunica; 

Cunene e N'giva ficou constituida por] 

7 postos. 

- As tropas do comando do general! 
Eça Vem merecem do pais, não só pelo, 
ee valor, do que deram provas nos dias 
[de combate, como ainda pela grande 
resistencia e resiguação perante as pri- 
vações derivadas da extensissima linha] 
de comniunicações, da deficiencia de 
transportes e da grande falta de agua, 

Iuforma tambem o general Eça que 

o estado dos feridos émuito satisfatorio. 


Ma Camara dos deputados 


Conheceu-so - pormenores da brilhante, 


das nossas 1 contra o 
| em África: À Camara congraidla me 
a victoria alcançar 


| -Fazso a chamada às 35 horas, 
respondendo 3) deputados o qi 
chega para so approvor a acta Espera. 
&e, Meia. hora mais tardo com 50 presen: 
Ss approva-so a aela é los 0 exbediam. 
[fe Antes da ordem o ec, Eduardo do 
5a Tequer uma Sindicancia 206 foios 
do administrador do concelho de Lou 
zada; pedido que O ar, ministro da jus 
liga. promette altonder. 
O sr, Costa Junior chama a atenção 
do governo para o facio de no Porto 
por vingança, So andarem  prendendo| 
fgspticos pará se descobrir qurn ediloa 
ha iempos um manifesto, O gr. dr, Ca. 


tanho da Menezes promeite fazer jus 
“O sr. Luiz Derouel envia para a mé! 
ea uma pr auetorisando q mesa 


a nomesr uma comissão de 


a, bandeira por 


rigueza, não 'Iremulará 
Tuma unica missão em toda q Átrca 
Portuguezo. Às “missões “estrangeiras 
são, db RÃS um contro do consplénção 
contra” a” nossa. soberania, pelo "menos 


um fóco de perturbação da nosen vids, 
administrativa o não poucas veres um. 
[perigo e uma attronta no nosso domi.| 
vio, “E” necessario fiscalisar as nel 
[dioésas missões, que se inicrnam 
nossos domínios e so teiabolacem 


los 


as garantias. 


ea iglosas e, 
[Cada Uma. coin 08 seus diversos fins, 
Sua diversa, ortontação, mas cada, nina 
na sua csphera ausiliandoss e dando 
as mãos para por Bgual Juotarem e ve 
[ocrem a impiedade, a ignorancia e 
indoiencia do. gentio. 

O ar. ministro da jusipa. prometo re. 
omimendar o caso do seu 'colicga das 
icolonias. 

E fnlraso na ordem do, dia com o 

rojaçto “que, trata de classiicar 
Es crimes de gia traição 


Mesquita de Carvalho voila à usar 
palavra. asum grande discurso obstrm 
Slonista em quê siaca o projesto por sz 
feria do indo, fia 0 pro 
Íprios Princípios. regublicanos, 

[O et ministro do inferior Mtaltae à 
asctarar que ha, do cumprie atricleente 
o" so dever delendendo à. Heublica de 
fodas as iraições, Para isso” necessita 


nRj 


e, 
- Alexandre Braga defendo egral. 
eco sem resirirões. 

esmrio O projecto tal 
CS Avi ementas 


aroga- 


unção om quot 


a | aos o meato fe a 
RR 
Congresso Regional Algarvio. ess co: Caia 
Eendeanços eo E O 
O sr. dr. Julio de Castru, presi-|Ponaresonaro, E 
dente do governo, communicou es-| Aliomanha, ohogt Es 
s | la. tardo ao er. José Parreira, como] postada o 7 
ph da EO executiva do] adro, qua y o 
ua “qnalidnde de presidente da, Am [ionLondios. 2 To 
sociação Protetora da Arvore enigma soe e rs 


Riesquita do Carvalho pede ex-)ile durante parte da noite. Ao sul del 3; i FRREg 
plicatões sobe a nova ei cm dlscuieão, | Arras, na região de Agny o Wai. nal, E O ts Po ideal das aguas hiposatis 
Explicações que o sr, minigiro da Jur | região de Rose, astim nina nas, bicarbonatadus. mixtar, silienlas 
iza ho fordeco. dapais do que o “sr. | os do Quemevicres « Neuton, o vio-idas e radio-seti 


-|boml 
di 


ami 


POLITEAMA 
O unioo theatro barato do Lisboa 
TODAS AS NOITES 


nloniss 
gera 
eipendo que as 
ndo, após os uu 


das 
à ua O 
Eça tnlegrmphon 
tropas do sea 


Eae dis DO No deficid. 6 
radicado desboraloudo enteo” 13 EA Regieta do Jindré Drum 


Amanhã Recita do ancior 


ÉS 


suas lrostes, «omgrat 
ano, Ê 


avindoras pelo 
00 po coral 

O homem das| 
ldeias pelo actor 
Ignacio 


leguaimento 
Ega so ontie um trio 
[côso pelos servicos pu: el 
patria, 


O er. Julio Marias, pelos ovolnci 


as Sida anos, 
Espa GS ras 
vas Boo 
Pias aa E 
fi ce A ++00 ECHOS 


[sa uma proposta de elimin: 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES CONMUSICA DOS 


TRATO mta 
Tato, pa fl 
vão dis AR Bio ds 
Ca q 
PE 
ds e 


[20 horas, davendo 9 projecto Sor apj 
[vado apénas pela, masoria da Camara, 

O projecto foi dopois approvado na à 
Ipecinlidade com alannas eenorvlas feitas 
[ancordo entre democralivos € ever 
cionidtas, 


Foram rejeitadas ax em 
nado no projeto de lei 
ão de galo. 

Foi approvada wug proposta apresen. 
tada pelo sr. Antonso Ponssca, para que, 
a mea marque sessão do Cyngreso, 
[para encerramento dos trabalhos, À e 
ão continua. 


do Senado 


[São sandudos o exercito, a ar 
mações aliadas 
Abre a sessão às 16,90, presidido o 
sr. Correia Barreto, Secretarios, os 5 
Paes Abranchos e Pina Lopes, Presentes 
à chamada 18 senadores, e do governo 
o Sr. ministro das colonias, 
Enirando-se na ordem do dia, foi p: 
dida a urgencia é dispensa do Negima 
to para as seguintes propostas do Tel 


de Pinga paras quer a falta fose com 
risada rh a refuoramentos Mis les 
tão sonia Imtrodutidos. 
aAMas:do fim do nono, a company 
do PAdiguto "Rosa é a! pránciga A 
Voltará a Drlinar m'aqueno tablado À ha” 
Pública será então O primeiro ticatro ua 
Perinsta, Pelas, conalções da reconstrace 
cão, À experiencia 6 mestra é o frabdia 
gervia para precaver 08 prorietarios cone 
tra” 9. risco, Tuturo da destruição bolo (o. 


a e 35, 


tor “do Droltcio da restaura. 


interino da, mesma, Universidade, 
Eduardo Lopes; concedendo tum 
são à viuva quim mnchúnista da 
das que morreu de Tebre. aitarel 
Guint; “approvando o quadro do v 
mentos do, possoal, hospitalar da Ui 
versilado de” Coimbra, 

Pol rejeitada a uíencia da pri 
ra, sendo aprovadas as. outras du 
cr disenssão. 

Entra em discussto a proposta de Je 
vinda. “da oulra Comisia, creahdo nt 
Jiha da Madeira um sanalorio colonial, 
para. tratamento de. func 
on militares o cojonos que 
cido no ultramar. 

O sr, Celestino dl Atincida declara que, 
rejeitou a urgencia d'esto projecto, como, 
à do lantos outros de importanciá, por- 
quo elte foi apresentndo cm condi 
quo não permiiorm o seu estudo, 

O sr, ministro das colonias concorda, 


cri Preparar o Pocinto 
aÃ, AVEIA 


PEL AM 


são um 
em ONA do Qual, à plates, com te 
ó Tdeão, fa ni movimento do no 


É lima das novidades que 9 Irutiis 
morado apresentar nos seus Eru 


NOTAS MUNDANAS 
st liestitonto da Republica recebgu 
Noje "os “cumprimentos 08. grs. foot 
Maria Valder, primeiro accretário dm loga 
ção ha Maya: & Banuago Presado, vans 
ão Portugal cm Madrid, 

Pazem ÚIDANNA ANHOS O sy, Joaguim 
mogerio do Carmo  Frvitas, à môniho Jor 
do Gaspar Peroira 0 a Meihã 


posa para, 0 Alaive 
rancisco, Nepomncedo. Carlos. 
Tonruiço Marques bartin hoje, a 


a nranço Mar 
pordo do 2Afticã», 0 8P, ANAFO Vaz Pers 


mente Pelra. dê, Andrade! 
sados de Africa, hoje Vara a Madeira o st. vis- 
Aproveila m ccasião para comnuni-) soudo da Ribeira Brava. 


a “Curia. regressa à Olivelta de Ate. 
O St Bento Tab 


(car “A Camara terem as nossas 
[em Angola. alcancado novas vielor 
chegando à embula, capital do Cuanh 
ma, sem resistenvia de malor, por parte 


do inimigo. 
O st, Celestino do Almeida congra- 


rua Pari 
aro do ae 


“o Luktosa 
Faleceu hoj ar D. Chara Adela 
os Sto do “emo, do 

Canaima vira des Suntos Batera o 


o 
tula-so com a vicloria das nossas art 

O mesmo fazem 0 srs, Arantes Pedi 
so, Anlonio Maria Bapiista, Sousa Jur 


niór o Thomaz da Fonseca, 

senta uma moção saudar 

o à armada, Cos nações aliadas, 
> toi approvada. por unaními- 


vaso a genoralidas 

Mario da Misertéordia de Lion: 

Reatisa- las 4U” horas, o 
funeral via sr.º D. Ittta Rosa Forreiro, 

ão st. Alberto Pereira, Magno o sogra 

se. Jost Pranco do Mattos. O, Drestta sale 

a rua de Santo, Antonio dos Cepuchos, 

. pera o cempúerto orhenta). 


Godinho & Falcão 


Compra o vende polos melhores pyo- 
gos todos oa papois do orodito, memo -; 
(dom cotação, Conpons, moodas do oura 
o prata o notas de todos os p 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


PARTE COMMERCIAL 


Na ospeciatidada o 
bem opprovado, sem 
mais lgeira eienda. 
O “sr, Sousa Junior, 
toncairço para Becre 
do do Porto, diz que em virado, de 
uma lei do governo provisorio, asse io. 
ar dove Eme prorido por um Indivíduo 
pianado em aroio. Pede depois para, 
les tornar conhecido 0 inquersts ta Lem- 
pos falto ão Institilo, Coral de Higio. 
ho do Lisbon, por motivo de graves à 
usações feitas fcérua dos ous serviços 
“preciso saber ce houve ou não to! 
hem para tnes accusações. 

O"sr. presidonto Inderrompe a cassa 
atô vir da Camara dos Dellados o of 
cio pedindo a convocação do Congees: 


refarindo-so 
io da Universida-|gi 


t 


à sessão reabre ús 20,30 do hoje. 


Situação da praça 


viára para o Congresso, em officio, 
algumas bases de theses para se: 
rem ponderadas, 


BOLSA — As insoripções effoctuaram- 
e: 


Versavan cllas sobre o desenval-] Ant md 
vimento da arborisação da olfarro-| Títulos detgos 416 E 
eira, sobre ensertos e superenser | 3 3 196 4075 4000 

so Obxigaçõos A'Bstado: 0/0 1904, 95040; 

a ERES nani 
xternas: 0. serio, 74800, 
y “Acções: Lisboa & Açores, 1 
marino, nomi 11850; Za 
o eg fa 80 
E "grau BSS). g 


O bombardeamento no 
theatro occidental 


À gua "Caldas Santas, | 


(de Carvalhelhos) 


| 


petardos em volta de Seuchez e Nei 


lento bonburdeancnto sobre as nossos! 
posições provocou uma resposta eficaz” 
das nossas. baterias sobre as posições 

gas. mpogne, entre Auber- 
vive Souuiu, prosto de Beausejour 
nos Vosges, na região de Lusse, q acl 
rvidado das. duas urilharias foi. mgnal.! 
mento viviseima. À noite decorreu sem 
incidente no resto da linha. Os aviões: 
allemics voaram hontem e cela manhã 
sobre Gerardmer, lançando, algunos! 
das que da primeira tentaliva não, 
m resultado, e da secunda causá- 
ram duas viclimis—[Hava 


O colera e o tipho nos, 
imperios centraes 
ROMA, G-—Anúuncia-so oficial 

monte o aparecimento do colera 

do tipho exantematico, os qu 
desonvolveram nos impérios contraes, | 

Na Allomanha ha grando nucce: 

as atacadas. —(Havas), 


A Boisa de Londres 


A mais radio-aotiva do pais, e muir 
to mais do quo Eviam. Vitel, Couirer |) 
'xeville, ete.; (além de muito silioata- 
das, sua radio-actividado à do 0,201. 
Imiligrammas-sogundos, analyso folia 
fra da nascente quatro dias depoia 
de colhida) 
| A que convem aos grandes arlr 
cos, despepticos, heparicos, dinboti- 
“cos, albuminurioos e horpeticos. In+ 
|falivel em todas as molestias de pelia 
milhares de curas o attostam. 

Em todas as doenças para que é 
aconselhods é a unica que tem dado 
resultados assombrosos fóra da nog- 
(conte, tanto em Portugal como ne 
Brasil. Dopositarios: Mario Lima 
Netto, largo de 8. Julião, nº 12, LM 
de Dt, Lisboa. Dourado Carvalho, Jy= 

| Ltd, praça da Liberdaile, 138, 


BNDES Sua o 
(al FOREST O Sto Evenongo e! afos o garcafões, vo Tabanaria Sl 
Jo oriente iate 28, Lisboa, 


| 


EE TER 


Pref 
FABRICA D 


CHOCOLATES 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, 
Karões, Louças da China e| Japão com magnificos bonbons. X 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em todas Rua 24 de Julho, T6-—LISBOA-Poriwgal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 


as qualidades, Drops e 


rebuçados. | 


e... 0 6 0 + 


UNIAO 


TELEPHONE N.º 1:367 


A mais importante fabrica do genero no Paiz, O nosso machinismo garante-nos uma 


rir os artigos de esmerado falbriaeao 


ORREFAÇAO E MOAGEM 


Cafés, especiarias e ariigos pharmaceuticos. Semiço de 
ffansporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 


8 teem 


im latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 230 grammas. + o + 
roducção grando e superior em qualidade ===— 


mera e cs 
Palavras de um grande mestre 
de gimnastica 


Agoro, que sogaimah os teabalhios da 

- Camara Municipal de Lisboa, na ana lou- 

ia dp 

do ca o fi 

Soria semi 

Je pique, astaio cin 

Srsbndo io o estas 

qe da dub 
Era 


: 
“Ji domonstrámos quo pola proposta do 


a Corvinol Morel, b inspoctor toc da 
es talo quo fm pofesos, porque vao 
Mrigio g AO examinar profissoros quo ja 
ousa provas “de quo não desconhesem o 

rito 
*Oraisado asim. 


Povcis verio os chngórtontos ao al 
concurso, “porque di o coutírão 


Sn std ardui atu coxamo com: 
De av oo frog murecimento com 
aegacoso? A Det pa te octupação, 
RE an pv profemoris see: 
NS saga Farei abra alema, 
quo ag ntimento ri mula radnd! 
Bavando por ai quam 3 FRaio ta 
thotioo niestro do ginastica suoca? Po 
“qu loios o. que dizem 09 mostros o não 
ostras Mem “corresponda s as 
cias que ils faro 
“Por exemplo 
Wiggrembando univarsitario muavo, diz 
o aapafada quo utlatos antlciantanions 
So oa danos o qua disanra common: 
eia 


“5, OA omena quo deram dnserover-so 
no Instituto Contral do Stockylmo, tom 
do astar munidos com um cortifoado d| 
aexamo do maduroza» o as mulheres do| 
um diploma auperior. 

«As condições de adislssão, no que so] 
rofero ús condições phísicas são soveras.| 
O momero do condidatos é vompro muito| 
elevado. o ton havido nocessidado do ro. 
cas 


atituição, m alar- 
monto doser poviçõos 
á bos 

tonoia 0| 


aoey Ba: grando mnimoro, do outros gim 
natas quot s 


TT 


Nas vesperas aa epocha 
de «foot-ballo 


do 
poi 


dos «teamo: 


niçã 
n ouidar d'onf 


va 


mais praticado om, 
EU 


tenpo do come 


dos 
porá 
rain 
toa 
ão da 
ser okpulsa opouas 

tenbalho antos d 


Sh 


jo gol, Ora 0 
tado, exigo 
orosistoncia 
a «proguiça 


aber 


hão sor que 


Cofno se estre 


| Disontiu cor 


Ro tuiata o quatro di 
rootor chamdu Co 
E: Corbott protos! 


—Bonhor, isso 6 tjma. 
ra ontai! 

Sim, nonhor. Jagâmos 

ando às regras de 

ibolesidas do cominum 

yonei 

lho succodou 
Dopois, noi 


Na tardo do pro: 
no bollo vi 


[vosida Amadora. 


E 


da introaco p'osto, e athtetleo, talyoz 0] 


tígintos ag coqui- 
a futura epoca de 1919-1916? 


2. brimeisa bros onto o 
com Cias esapparotendo ax quentos ta 
“aci GER 6º pisou asno ui 


E 
lo varão», adormeco 
maúculos ok «player» não pole 


o quoiva dar o visto 


socco Jim Corbett.. 


um cammavad o jogon! 
joo com ullo, uns ooum tal vio! 
a matando!ºO Qosi 


“boss, q 


monto, Dllo apanhon, mas 0 quo] 
olie, podia sucouder | 


Rn ro A 
| Noficias 
gimikdhana na Amadora 
imo domingo 19 reali. 


os Rocraios Dospor! 
fm grando gimkvana 


o para o dio 19 «Posto mog 
uma grando réxato, quo torá 


contro de 


atra 
ron Hans 
6 


ailuiros 


«foot-balis, Mojo Tod 
ato. Qu toi alo 


Bnlow, 
atingido. 


Ea 


Já vão apparo- 


elal do Nurnber 
9—A 12 de dezembi Es 


que 0. oxocutam 
ca, Bviduntamo! 


Lonios (Rhasia) 
10-A 20 dof 


oia on tres dias, 


tara da tompo- 


Ag 


anti 
ão 


O ajudanto de cam 
ak om burgo. Steele. 


O dampeão omoribano Tim Corboté nas-| Jim resumo, dasdo o começo da guerta, 
ceu din 8, Wranolsog om 1 do setombro deja família Bulow pordon 1 gonacal, 2 ma. 
BHO, do pao irlanda, quo foi estabolecr: oro 8. capitios, 6 tonontos o tum oficial 
so nã Oalifornio, Pés muitos o bons estu-|ds marinhas 
dos que a09 quina jannos ostiveram em impasses 
riscob do ser Cortados por um lamontavol 

fonto suecedidá À hora do rocreio cs. 


loncia| 
ado estovo 


as! 
tt pata o ox. 


mbltrariorado.u 
O nocco mas st. 


foram es. 
agcordo, Ora on] 


POLTPBAMA.- 


tom, outro tinha] À diabo a Quatro; 
Barato Ay B1—A Mascoto. 


ENTRE NOS] 


jnumoros novos, 


sportívo, organizado por, uma comissão) SA BIADO —Eden-- esta do actor 
o focos lo serão Auxijados polos de hyngcimento Iomendos A sovista O 
dos Bantos Mattos 6 A ntobio Rodel- diabo a quatro, om ospeotaculo comple- 
E ong dO pende pedi ar 
cin, 

gata do vala nisi 

Cab Nayal do Lighos, terminado o] E ç 
oo to! de ratação Moo aaa ÃO comer da penna 
[vaq incidir todos 68 2005” activos o rap á 
os enlorço he propaganda do spori da) Nunca mo caquece o que e disto Zao 
ia 19 coné na sua nllima estada cntro nós, Falar 
k 


Dissomos hontom 6 pouco que até ds |calia à Insoripção aupotior a 
, FOURADAS Grande Casino 


reaiisaso no domingo, ha prata 
Santos sivas, bia, ngriica Corrida, a 
E ate 


Bm o Sucsto 
Tigueira da Pos, 0a maul enthusias 
ao “pela: coneida do prosimo doming 
dromorida pelo cavalioito Morgado de (o: 
Sas, a Qual toma parto o grando mestre. 
do touteto Victorino Proes. Ka Jide do Dé 
entram o 08, rezo femhos Mascarenhas, 
Sagundo - Porestretto, Matheus, Amaro 6 
Potro db nragança, auxiliados pelos arts 
das Manuel, dos Súntos o Jos6 da Costa, 
Udando-o touros db sr, Pinto, Barretos 
Ha" Combolos à prégos, reduzidos ns AL 
alas da Delva Alta, Vizou o Companhta 


Simões Ferreira 


Director de ear, “du Assistencia nos 
lc dos Has ado Pasta da Mi 
sto 
me mi 


Joenças dos pulmãos à do apparelho 


cardio-vascular 

CLINICA GERAL 
Tel, 8894 

84,29, Bege-Das 4 ds 6 


pise NÃ fa nad 
Festas associativas 
, Guilherme Cossoul 


E 
o as 40, 1, É 01 go auto o 7 do 
Eos nmtvorsario esta coliceuvidade, 
ko go dollars 0 

os 0a te dt 


tou do Ai 


Fopresentando-so 
Cesar da Bazans, cond 
"ontubro, reservados a 


sima SÃO do moldo «4 saistarer 


5 sous 


os 


internacional 


me 


“A. 28 do setembro do 914, 

has ao ul do À) 
lo Bulow, tenento do reserva, 
4.5 do ontubro, em Gurawka (Rus. 
a), coube a sorto a Gottftado, condo do! 
Unlow von Donnorvitz, tononto compan- 
dante da companhia o regimento do fa. 


prum roriscena e elle ae chamava José Carlos dos 


TA 8 do dezembro do 1914, forido por 
nã bala pordida, morteu Bodo, barão do 

tão, Convereava com alguns 
seus cm Bucquoi quando foi| 


S—A 8 do dazambro morou na batalha, 
naval do Fulkiand, Max do Bulow, filho 
do fundo gonoral” Adoiplo do Bilow, 


o ajudanto do ba 
talhão Cart do Balow “morram num as. 
salto proximo do Korakow, ao norto do 


j ereiro de 1915, morrôu 
na Polonia, proximo do Bialazow, Frodo. 
rico do Búlow, Lurdnarsolali horodita- 
Fio do ducado do Lauonburg, fideicom- 
missario om Qucow o capitão do cavalia- 


mena. onocha: morreu na 
lou o jogador de [Russia Carl Woroy do Bulow, capitão, 
do gttorduque 


Especiaculos 


ll e e 
Cartaz de ámanhã 
820 0 920) 
Bonita). 
id 6 8848 — O 
ori 
COLISEU DOS REdiprOs— 


Pe ppt | 


Agenda da semana 


AMANHA Politsama —Rocita do 
anotor. A revista Não desfazendo. com 


QUINTA TIIRA — Coliseu dos |Re- 
orelos— Paraiso ds Malomet, 


Yalori- [ramos da sua interpretação do Othollo 
DRECA- como eu Lhe munifestasse O met assombro 
Ipor “aquelio trabalho coltossat, o grande 
contediante sorriu. modestamente « disse 


— Ainda, não está prompto, Dentro de 
tres annos devo represcntalio bem, 
Jato à: de cada vez que representava a 


Santos, Ps vezes, já uma peça tinha trin 
[ta ou quarenta representações e surgia na 
latella “o anuncio do ensaios de apuro de 
certa aeto ou de corlas scenas, que às artis- 
tas de então, cuja probiitado 80 não copas 
ra com dos de hoje, tinham alterado ou 
deixado de representar consoante o que o 
auetor ou ensaiador determinara. 

Cyrano 


' COLISEU DOS RECREIOS 6 
—A divorciada, 

A divorciada teve Nontem no Coliseu] 
ais unia noite de aplausos a juntar à 
ecrio extraowdinariamente grande das ora. 
ões que, tem atomuzado em todos os tha 
tros do mundo. & cusu estara cheia, com 
tudo quanto a de iistincto ne nossa mer 
lhor sociedade, 


Hojo o comico Adriano A 


rohetti, 


oxomplo dontros annoi, vondo-s6 aos pri-| ria da seseevos |sompre tio applaudido polo nosco pa 
meiros. dosafios jogadores quo queriam)  11-A 2% do abril do 1915 conbo a voz a blico faz a aa fosta artística com o! Be 
[Sorror 0. E Podiam, falhos do energia e) Guilhermo do Bulow, major. Morreu nas| O conde de In semburg w porotta que en- 
falhhos do folego. +. + |Plandros com am tiro na caboçe — tro nós tem entontrado sompro o mi 
fm Ja AO peincipio de faho do dous Bus. NÃO, Moo imo P 
Algumas aneotlolas) chart Baton moragu om Enesapiados Amanhã, primeira ropresontação du 


afascolt, euja partitura tem sido im» 
imensamento npplaudid 
Na quinta-feira o Pari 
cd o dio aabbado, om roci 
Tosta arth 


estreia da extraondinaria e iucompara-| 
vel companhia do circo, organisada 
polo aotivo o frrando omprózavio com- 
inondador Antonio Santos o da qual 
fazem partos molhores eloicas do mu 

do inundo 6 mn uumoro que, som 10. 
coio do desmentido, podemos afilrmar| 
sor na actualidade à maior do todas as, 


Jovaçõos mais extraondinarlai, vibran- 
tes “o umanimes. Tisto numeto é uma 
verdadoira maravilha o um nesombro 
colossal. 


Bontos e iniovmações 


Entre nós 


Comegam no proximo dia 1º no thoa- 
tra Apollo, os ensaios da phantasia. na. 
Uinioa”om “O actos 0,12 quadros O diabo| 
ue 0 carregue, do Andió Drau o Tofio 
Nessa, musies. “do Luz, Junior o Vasco| 
do Macedo, qua subin & ucona ha cinco 
jannos no tucatro da Iiua dos Condos € 
que conta algumas centenas da ropra- 
contações no Braz 

(O No Juno thontro Ropublica ro. 
prosontar-so-ão, além do outros, na] 
proxima opochá originaos de Marcel. 
io Mesquita, Furl Selyyalbach o] 
Vasco Mondonça Alyos 

(8 09 cnsníos no thoatro da Trinda- 
do conneçam no dia 15 do corrente, 


Chope de Lamego 


) 


ar horas, com 


Casa de Saúde Cardia 


Reabriu em 10 do Julho sob a diroo:; 


Medico-cirurgião pela Faculdade 


Ex-interno das clinicas 


Escolas de repetição 


COIMBRA, 


ANIMES o MEGLAMAÇÕES 


Dizsos o noso correspondanto de 
Mortagras: 

TP doveras lamentavol que os trabalhos 
do contracção di 
atracções, uumero quo tom lvito om| vita ao. Camp 


esteitos astejam por 
muitas noítes auocessivas onchior os ralisados ba meis de dois aunos, apozar de| 
maiores circos do mundo, onvitdlo as *9 dizer que om 1914 foi dotada com 500] 


osondos, 


pese vo soc eama el efe. à 
RANDE CASINO DE 


S. JOSE DE RIBAMAR 


don 
28786, ou mals MiG3O do que om ogual 
poriodo do nano nutorior, 


d “envans com 
astrahontes novidades, À 1 do mesmo hz, 
haverá um ecotilon» cujas marcas, Mndis- 


'o mais | 


Ho dom 


mi 


A familia 


otíia o jor 


tia Carl Uri 


Mons 


Concerto 


Todas as noites o notável ven- 


triloquo BALDER. 
JO luto 


eze membros; da familia: morreram 


rincipo do Bule 
jonto exoroou 

or, tom na gn 
roxo Golos fe 


égula 
and 
a, O 
pr ico franco 
fonnbaodanto [á 


ipo do Bulow, 


Fogimênto do mblanos du resorva foi mor. 
dnranto uh recontro do patfalhas na 


Fogião do Silo sue Mus 


ulary, tenenté, morto duranto um assal- 


do novos 


ingos o qnintas-leiras 
Matinées 


de co 


dos Bulow [te 


09 caracteres.” : Es 

[= Quem vir uma pera nona primeira ve. 

Ipresentação c a tornar a vêr quinco dias) 

dopois não “a «conheco, Haveria tale 

neio para remediay um pouco este catado 
EO que 30 


movimentos e falscando os tipos 


um 


va no teatro D 
tor do” 


Poço do 


nando dá hacia mm div 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benaris 
TELEPHONE N 16 CENTRAL 


é EN era pro O e ro que portonclao o fogça da gua re 
ai, eatcno tara fico, recon Eos da Raposo ga À Vinha vid por matr a 
o a perfeição, nos Roo uteg mentos Da noi e 
O Puedhado dos nassos artistas é um pou avos da Naposoita | NONIRLTGIE, ho Parto para Alta 

o dicer, Conse en cleo à pinciralROS ervas de finissimas| for ds Pá para pág bz pouco tino 
representanão com o testo, angola, à ualidades adiaa Tgniaseia or dada da ass 
[sapo dai A fitas, Rr peido strass 
orado é, passado esse escilão, representar pr 

das 08 MONES eat gel Door ator o! testo com ajá VONIA AM Anihs 28 CONGRAMAS [nom a esota ovo 
Bencerimonia dos. inconscientes, inventa. & imereearias do Almeçe o VANS Pons! ontiauo 


0 


Borratom, 4. 


Tuncelanar om 1916, 


Movimento maritimo 


Br. ft. Pr, o Pac, Tora; 


Vigo, Liverpool, eta «Ota Brasi 5 
Aida Oooidontãl, «Bbrtngalmvesa.ve 12 
é |áfrica Ocoidontal, «Cazongo: 8 


MOVIMENTO AGSOCIATINO 


Associay 
Rouno à assembl 


do Registo Civil 


a 
esentação do paresor da Comi 
ovisora do Conta da, Herontia do] 
| isousbão O votapão; apresentação, 
cúsaio o votação. db projecto do rejor: 
“do artatntos 


Calvet da Costa 
de Lisboa 


dos professores 
5, Gentile €, Cabeça 
Domingos Sequeira, 16 (á Estrella) 


Yelephone 2281 


Aa 16, polas horas 
do pára 09 exercícios da 


Obras de estrada paralisadas 


a 0.º 10 Cesta| 


vordado à 


uo nfaquella auto 
ton em coil é no cb 


Telegramuas: “Aliança, 


T SEGUROS DE GUERRA] 


Companhia de Seguros 


Alliança 


Madeirense 


“Rua do 8, Nicolau, 7), 1º 


Ly 


SBOA Telephoxe 2738 


PORTO-—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º—Tolegrammas: «Alianças 


Totenhono 627 


Pede-se a fineza de lêr 


A tados quantos aão toom o dom de agradar ou do captivar, o todos quantos 
oia adia da gos ErandA Senotão, não conseguem a ) 
amada, a todos quantos amu 0 desejam “ear corsespondidos, indicar 
selhamos à loitura do livro ne acaba de ser puisticado: id 


or 80 bout 


O Triumpho do Amor 


Por Octave Fardel 


sos negaros paras 


E' positivamente a victoria, o friumpho do amor 


CEO 


Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o âmor essa 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 


nos sejam prejudicines. 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motiva 


Conseguir que essa pessoa 


nos esqueça em absoluto 


— 


oe 


Um elegante volune, 200 réis 


Livraria de João Carneiro & O." 


58, Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 


(ALGÉS) 
TODOS OS DIAS 
Jantares-concerto 

No Palco-Terrasge 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
Os duetlistas WIVESTRIS 
LOS VILLASIU 


provincia n'A “CAPITAL 


COIMBRA, 6-A viação 
o mos d'agonto findo a 


—Poram mandados rocolhor aos postos! 


Liverpool 8] 


Obtorações (ohumbas 
Aurificações (obtara ões arm 
Dantes artificiaes am pl 
Extraoção da dontos o rui 
local) + 0.» 
Festrscção do dontes 


Limpeza completa de dont 
Dontos a pivot (fixos) dosdo 
Corvas ou ouro dosdo . . 
Dontes em placa do ouro do 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos 
promptas à 

CLINICA OERAL-aspeçia 
ração. Uonmaltas 4 0850 


Yao oontnltorio abre dus IL 


uteis q aos domingos da ! ds U da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


e a 7 | 


bém 


Medicina denfaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


Nova tabella de pregos para as classes menos abastadas 
Dentadaras complotas (aporfeiçoadns) desde 
Dentadaras completa do our a a ndo 1 1 


TELEPHONE N.º 2194 


nosiheiia 


ouro) desdo à 


em 
E 
Tot deido | + BHO 


dentaduras 
mastigação a preço modico 


idade: docnças vanerosa o do cs. 
das “is d du tardo, todos 09 dias. 


da manhã ds Lda noite nos dias 


Am gera 

do ântigo chanceler allomio 
low, qt inda reconte- 

a 
ao 

Pa ma 

Maciiey Nachriehe | 
Ei, 

a 


9. 
ol Ho Bulow, lemão do pria-|" 


na Bolgica, 


té, Viceo. do 


A REGEITA 


ê 


para ter nenés irobustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


| LACTEA 


com base do exc 


mais 5 


NE 


imples e 


lente lei 


STLÊ 


faeil 


| 
: Sei 


NOW MESPORIÁ FEDESIRADA DA GRANDE GUBRRA + 16 VOL. v MISTONIA JLLUSPRADA DA GRANDE GUEERA 3 
ttoncanienlo de caminho de ferro de [no planalto por onde passa à estrada superficio não é dura, a terra porpsogabsm um eocta exito no ses mo= 
Slanislawow, apenas a trinta c dois [do Stanislawow a Ollyniu daixo está gelada. Pode, porém, ai vitionto envolvente, pois que entre 
Kilometros ao morte de -Narlvorna. uovese que nessa parte os russos ti-[26 de janeiro e G de fevereiro w car- 
Pinatnento tiveram do cedor terro-|  Przeniysl não podia sor salva pur nham vantagen sobre u inimigo, |po ruxso que operava no Lapkow 
no. Os austriacos entraram em Ko-|vitcorius distantes o resultados de providos de uten- [aprisionou 170 olficiaes e 10,00 <ole 
lomea, que estava em podar dos rus-[complicada estrategia, Devia conse- adlivi Inais proprios para (al ft e dados do exercito austri 
“sos desde 16 do solembro, c a 21 do|gui-se pelo caminho mais curto so maia habituados a manejat-vs Ape-ut Qisso, os quslriacos Yrtis 
fevereiro chegaram a Stânislawow. |fivessc de continuar em poder das Nº esmpanta austro-allema. nos | yerm cm seu poder as alturas « Jes- 

No dia seguinto tropas frescas |polencios centraes. A 28 do fe úatpalhos começou no fim do janci-Jte «to desfiladeiro. Tm mer, mais 
eússas pencliaram na ciduls, mas[to os alagues austro-allontes veco- vo. Cada desfiladeiro foi a principio) tarde falon-sy uma lucia violenta 
não puderam retela cm seu póder jmeçaram «io sul do Przemysl, entre uni INeatro isolado de guerra, Não fem roda de Wolu Michowsko, à les- 
por muito tempo. Uma grando bata-jos dosfiladeivos do Lupkow o de podiam estabelecer-se communtea-|te do Lupkow, e só a 11 de março 
lha coineçom no valto entre o Bystr-|Uzsok. Seguitum para Baligrol e cães entre as tropas que estavam [os russos conseguiram tomar Sinot- 
uyças o o Dniester, Durou uma se-jLutoviski, a uns oitenta Kiloictros perando em Glversos desfiladeiros, Jnil: o proprio Lupkow. 
viana, mas nem os comimnicados da fronteirahungara. cComtudo havia wma especie do in-| O principal dos desfiladeiros oeci- 
no Petrogrado, nem os de Vienna] | do ossio avançuram vesoluta- terdopendoncia entre os corpos que [dentios fomados pelos autriacos de- 
dlizem qualquer coisa à respeito tos mento contra o recanto entre Gorli- eslavum avunigando ou recuando [pois de lroz dias de batalha -23 q 
incidentes o das alterativas da lu-jeo o Ciezkowice, onde à linha ribei- por esitados on caminhos de ferro juneirofui o Uzsok.. A con- 
ela. vinha da planício polaca se vao per- paralletos, ção do terreno em roda d'cese 


A 25 do fevercito, os russos lo der 
matam a aldeia de Lukv, ao sul d 


Dolina, é a meio caminho entro Ka! 


entro 08 sope: 


dos Carpathos. 
Nem mm unico dia so passou 
pelejar, uns não só 08 à 


tro-alle- ' 


o li 


no, 30 


las eos montes Campalios. No dia indes No conseguiram ganhar ter. sido os 
eguinte houve uma batalha a pom-freno, coma perderam — posi- Havan 

Kilometros a nordeste, inicio do ue durante imuitas semanas janeiro 0 
um contra-ataque pura apoiar as fido cm seu poder no Uzsok neolara 
tropas que guarmeciam em Haliez 0,6 n0 Lupkow. Wladeir 
Jezupol as pontes-cabecas na mar-| À 22 de mato soube-se que Pre. toda a 
“om sul do Dniester, A não ser quo myst linha caldo, a trezani 


os austriacos conseguissem aleancar! 
as pontes de Halici, Jezupol o Ni 

niow, defendo assim a vinda do ré 
forços russos para a area do Da 


não podiam ter esperanças de só 
apoderarem de Slimislawow, 
vliam apenas um unico cainínho, de, 
ferro, o que atravessa o Jalonica, 


nos, 


ea 


pelo 
«as da Hungria. Foram, Datios 
n'uma batalha dado ao sul do Ta- 
ley, à 1 do marc 

Xo dia 4 de imárço 06 russos em. 
traram em Slanislawow; os austzi 
«os recuaram sobro Nadvorna 6 Ko” 
Jonea. 

Os tussos tomaram nºaquolia ve. 
sião durante a lucta que teve logar] 
entre 3 de fevereiro, 0 dia em quo 
ovacuaram Stanislawow, o 4 do 
março, O dla em que ahi reentraram, 

ófliciaes o 18.622 soldados aus: 


ima, 


Durante semanas o mezes 
uustro-ullnões 
nas cor 


cito: 
nham-so deftontado 
iha entre 0 Dnlester e os Carpathys, (das florestas da Prussia Oriental e 
au longo da linha dos lagos o panta- 

Amierburgo o 

Jobannisburgo, as linhas germani 


tava proxino, 


do ferro do Y; 


russos e 


Ao sul, entro 


eram ini 


ugnaveis; as 


qual podiam trazer tropas fres-|gens que guardavam entre os lagos 
'eram estreilissimas; de modo que 
[não permitliam um ataque em fór- 


o 0, periodo do tompo frio e3- 

russos começaram. 
a avançar pot ambos os flancos dos 
logos Masurios. No tim de dezembro 
tinham de novo repellido os austra- 
alemães de Miava 
janeiro continuaram a avançar do 
ambos os lados da linha do cantinho 
sovia-Mlava. De Os- 
trolenka ao Narev estavam. agora 


pelo meiado do 


ti 
anias. 


05 
passa- mães conseguiam fra 
Indeiros, its à seu avanço foi cons. 
tantemente detido nas ex 
seplentrimaes, 


Entro 
Uzsok os exereitos germanicos fo-| 


no norte 
= por oui 


s lavde 
raros ) 

teonte dos Carpulhos, À 

lo alesfil 


falhou 


s meridionde 


mhente por causa do enorme 
o liearem isolados ou serem 
cada corpo parece tor se- 


acontecimentos que so pas-| 3 
nu sua visitaianem. A 25 do 
ns excteitos ansfro-ullemaes 
ui 0 alaque contra os des. 
dus Carpalhos no longo de 
inha, cm extensão superior 


los e vinte hilometros, 


podemos! 
longa da 


Iyito de Luphon 
pr comploto. No 


grupo 
entre 


ete a ol cohseguin o, 
odiuto nbjeclivo. 
o Dukla é o desfile 


do! 


ram repéllidos para & Hungria; do 
lado desse paiz os russos tinham 
es imporiantes entruncamentos do, 
estradas em Zboro--oito kilomeitos 


de Barifeld =e em Swidik 
ras palavras, as extremida- 
de todos os desfila: 


tniocos, 5 canhões, 62 instralhado- avançando para à fronteira prassis- ros em roda de Dukla. Do rato 
ras, el no; à oeste de Mlava oscuparanr oxiental do Dukda os missos tenta 

Depois do dis 5 do março houve) Sierpiec--a 72 kilometros de Thorn-o tam, à 7 de foverciro, envilvor ds 
uma, acolmia na lucia 40 sul dejchegaram à linha do rio Skrwa. io a posição ausiriara no deefi- 
Slanislawow. Só no dia 16 os dois) A 20 do janeiro continuaram a detdeito (5 EMBicau avomngarldo pur 
exercitos de nova vismem às mãoslavontas plassa direcção; ohessiram Cisreincha para Meza-Laborce, ton- 


e aeima fa 
ateuo migo À 


advivo 6 lal que não pódo 
ndido contra um inímigo doi 

to superior, que so sujeite a 
pordas. Todas as posições 
no desfiladeiro do Uzsok podem ser 
envolvidos. Esse  destiladeiro tem 
uma altura de: 2.56 pés é 6 cercada 
ide fados os lados por montanhas 
quo se elevara de 8.000 à 4.500 pés. 


Os declivos da montanha são co- 
bertos de densa unoredo, n coberto 
do qual 6 possicel avançar mesmo 
« sem ser avistado pelo nie 
posições do Tado meridio- 
nal do desfiladeiro não ofierec 
[campo favoravol qu 


du e o caminho 
unia colreita depressão, que 
abruplinente puts, a planície Iun- 
gara. Fam cerca do dezenove Kik 
- [metros a altitude di estrada é «pes 
rior a mais de 1.500 pés. 
Eta ofural que no fim de janeiro 


(€ principio de Leverciro o ataque us- 
traallemiio to Lzmok livecse sido 
feito com inaior insistencia, du «que 
m qualquer outro, porque d'ahi pos 
diant ameaçar ns communie 
jerro-viarias” directas que 


por via de Surabor entre Lxvow 
exercilos russos ao ul de Przemyat. 
iva Dem sucei 
recanto sudeste da Galicia feria 
nado insustentavel a posição ru: 
Carpalhos occidentaca, 
cer que os exercilos germanicos 
seguissem avancar velo desfiladeipail 


Como S6 domina a muíhes- 


“Trapo e fypo usado 


As Pechinehas 
Os Saldos 
Os Abatimentos 

À lim 


a Mas Assonni 


de todos os artigos de Verãb para du logar aos variadis- 
simos sortidos de Inverno que dentro em breve chegarão » 


“Casa do Povo d' Alcantara 


que em todas as suas secções cregu ppa esta 
k y ss 
Occasião unica 
tarios grupos de artigos diversos que são vendidos por tão 


baixos preços que não só chusa admiração mas é incon- 
testayolmente | | 


À Mais Phenomenal Barateza 


quo se pode imaginar e quo todos os economicos dovem 


aproveitar. 
Os nossos fatos 


vengidos "om; condições tão excepcionaes teom feito o 
Maior Successo bs fo pois que sendo 


“do superiores fazendas com, bons forros o perfeito acaba- 
mento e sendo o seu valor | 
208000 188000: o 


liquidamos à 


128000 11000 e 10$000 


| 168500 
| 


Sociedade deras- 


ENDEREÇO TELEGHRAPHICO: Probidade, —Lisboa, 


ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


dezembro da 1914: 


Esc. 771:485554,4 


né USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, lo 


Projuizos terrestres e maritimos pagos ati 31 do 


“CAPITAL: E. 600:000800) 


1º 


008005 


Eftectua seguros torrestros, contra fogo oasual 0a pr 


cedido do raio, sobro predios, estabelocimontoso mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particulas, 


Agoncias om todas as cidades e; 
nas principaes víllas e povoações| 


do continente, ilhos é altramar. 


” CLINICA GERAL 
Med 
sislencia Nacianal aos Tubereulosos 


| CHIADO, 61, 2.º 


a TO da noite 
a 


Lugte “Açoreana, para 
infos 


| Silva Ranaos [Jos Antunes 
Syphilis, doenças dos rins e vias| 


urinarias 


do Posto ricordia e da ds 


Consultas das 3 às 5 


CosSantos) 


Medico dos bospitaes 
Doenças do es- 
tomago, fig: 
ido e intestinos 
Rectoscopia 
Esophagosoopia 


Consúlta da 1 ás 2 


es 


37 


Venda ou exploração 
de privilegio 
Doscja-so wonder. ou concudor licenças, 


para a orploração das sogaíntes patentes 
Eogesatiãs exi de norêmiro db IS 


electricos 
Var SU nada 

jovtor um diphospliato do 

Fuleato, que contenha elementos 

Santoss. 

Informações: A. Dornollas, ogonto ofl- 

cial da Propriodado Industtial, 6, Praça. 

do Rio do Janeiro, Lisboa, 


4 


Largo do Camões, 


1 


O Ioroioróncrero 


E) BUREAU INTERNATIONAL 


ed 


= 
Bc 


= 
e 
e 


Assumptos de advocacia 
O Sato 


Rua da Prata, 250, 2. 
Telephons 


tado, Congal 
averbamento de papeis de credito. 


branca de dividas, etc. 
Letras, hipotecas em Lisboa e fóra. 


JUROS CONVEN! 


Goargaoa 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes |d  Estebal 


Compra-se, trai 


Rua do Norte, 5 


Mozaicos— Azulejos 
Cal nara 
UIZO 
a 


Cimento 


& CG. 


E. ix Covpo Santo, 47, 49 o 21 Telgphona no 1244-—LISBOA 


ori, 135, 


cimento 
dos mais 


perfeitos co paiz 


Afamadas 


é |e GRANDE HOTEL CLUB 


Canmas-Pelgueira: BEIRA ALTA 


CALDAS DA FELGUEIRA | 


Os estabelecimentos-thermal 


abriram a 26 de maio 


para outas thorinas,. Para qse! 
Vorrespondoatia para ar 
(Grando Hotel, Às aguas wo; 
no deposito 


eira, do góraoto da Com) 
80 tua phar 


todos os tiburaes rapachçõos de Bs. 
los Os unaes, rej jo às- 
lados, Bancos é Companhias e 


417 


'ompra e venda de propriedades, papeis | 
de credito, execução de testamentos, ha- fed 
bilitações, administração de bens, co- 


comprehen-| 
serciço, club, JM 


garral as o drogarias o. 
ral; Pharmacia Froiro de Audrado & Irmão, Rus do Alo: 


Kero 


hd fa 


ONA Es O 


srerererererereros 


DECLARAÇÃO 


Confirmando a minha declsração pa 

licada nos jorndoa Lianio de Noticiar, Bez 
Munas 6 Capital da 15 da Novemibro| 

ão 1912 novamento. vanho declarar 

ão assúmo responsabilidade ai 

bro qualquer transacção 

tareza, Fom promovida pol 

rio Alves. Ribeiro, declarando mais quo 

qualquer £ocumento por eile apresentado 

Bea o tm noma 6 com platafeo fal 
É para. que mloguem” posta no futuro 

desorania”ia à incapacidade 

esta declaração, pois tudo o. 

ho confarom é absolntarmento perdido. 


Papel de embruil 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na Rr. 
do Norte, 5. 


firandes' vantagens | | 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria CANBOURHA 


Largo da Aonunciada. 10, li e 12 
Rea de S. Bento, 175 
[TELEPHONE 562 


teúl us russos recuaram das suas] 


olvel-as 
é mario da di 


cercado Pe 
ae, 


uia 


det a To e ad 


* 6 de fevereiro uma da mais de-ldi 


MIBTONIA ILUSTRADA DA GuxDR GuinnA | vor. y 
nubor, pelos do Ve- Kofioiwa, offeretêndo um exceltento 
para Styj. [catipo do tiro Os doclives do 


ulo ng-forens supêriores que Ko) 


low, no outio lado, são na par- 
iruigo linha TVesse sector con 


to fuperior cobettós de densos bos- 
quis que occultavam da visto, o em 
pise lambem do fogo do inimigo ns 
orfas-russas que esperavam os aus. 
lsofullembos que, sê approximavam. 
pola estrada que ntravessa a eMion- 
laniho nú. 

O inimigo u princípio tentou tomar 


as posições russds por meio de bom- 
Dagdeainento, sbynido do assaltos. 
Nºbm só dia--7 |de fevereiro—nada. 
mchos de o dois ataques fo- 


rats por ele caflos, mas onde quer 
nas linhas 


qui 
rui 
con 


conseguiam | pôr pó 
sas craím repéllidos 
tra ataques à be 
to falhou os deblives abortos aboi 
xo [dos bosques orcupados pelos rus- 
sod | licarum cobertos de ullemães 
mtos. 
Desde esse diá os ataques à po- 
siglo russa nºesga região repelirum- 
nfe3] semanas com uma 
relembra um dos 


favoravel, em cada um atra À lina Bzura-Raw- 
es para cercr de dezeseis kilo-ka) As operações iuais tardo foram 
ros 1 nordeste, Essas novas po-[en/ roda de fe antes do fatal 


pugnaveis para afa-idiá em que à de Preemysi 
to é ão era facil en-limôdou por completo o coracior dn 
ico nos Carpalhos, à 16 de março, 


Os qmissos hatium entto tomado 
“ meeuaram no alto terreno Onawczyk, um ponto que mucaçava 

fo flanco esquerdo da posição gorin- 
nica cm Kosiow. 


No entretanto, uma lucia deveras 

afiladeiro Beskid park inte: essante se desenvolvia no estro- 

posição” proximo de Tuchla, jmb Sudeste a que podemos chamar 

la nas suas alas pelos des-jo o de Prith, no sector Pokt- 
| 


a v! dectives em roda 
para, aquem do rio Ora. 


vs das torrentes montanho- ciê-Bukovina. Esse sector é corta- 
Nu desfiladeiro de Wyszkowjdo uo sul pelo hussiço dos Carpa- 
vaniço germaniõo| Ee da Transyfvunia, to norle po- 


tojhundo desfiladeiro do baixo Dnies- 
tel, que con ds Norestas que ro- 
fam as suas. phantasticas curvas 
fotma uma espévio de divisão entre 
e desenvolveu naia Podolia austrihca e a Bukovina. 
este à sun! principal arteria de 
junkaci-Skole-|cummunicação corre o lougo do 
de Koziowa, |Péulh para Rolutuea, D'ahi, o cata. 
já Lysa Gorájnilo de ferro divide-se cm' dois ra- 
Essk mon m dos quoes conduz para 
e desce gi lavrove e d ahi para Low. O 
e de Orava, oiro conduz do Kolomea na direc- 
te velo desfiladeiro de Ja- 


erudis Dalulhas que se deu na 
de Gal 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE Guara 


vor y 


ca e por Marmaros-Szi 
post. 


Aquelle que oceupa Kol 


comunicações d'osse pequeno dli 


icu caminho de ferro pci 
io o às suas estradas 


começou a altrahir as al 
população da Bukovina sudes 
Tr 


tem em seu poder todas as o Kir 


to6q 


t para lhas que à mente so confuso. O cor. 


ds Íropãs PUBSOS OSch passam 
aba (3.000 pés de aitára) à 


flo de Janeiro Ha ageras uma esa. 
frio, do Beuih cor 0 imundo cei-[de do Rimpoluna a ranumia estro: 
dental. Na extremidade opostas 010 camino de foro ML Pudai Sequo 


valles do tra por Vale Pulna até 4 aldeiu de 
para a!Jacobeni, volta para nordeste, so- 


fguindo 0º valle do Bysteyca Anteo 


conduz, 


e À Kirlibaba. 
to c da| 


A 2 


nsyívania 6 principulmente ro-[termina. 


atravessando Ciocuneslic, a 


de janeiro o avanço russo 
Um exercito austriaco, da 


à pela linguagem e pelos cos-:forga de cerca de 50.000 homens, sob 


tumes, Os valies do Pruít, do Seret/o commando do general Freiherr | 


e do Mokinva, que formam por as-| 


sim dizer toda a Bukovi 
vem à Romania; em 
bro os desfiladeiros 
na Yatra e Kirlibab 

na Poks 
estrada 


condi 


ra a Transylvani 


Nos fins de 1914, a intervenção da 


Mania na guerra era qui 
mo coria num prazo tm 
xino. O avanço das tropas ri 


acolhidas 
como libertando-os Gn 
magvar, leria precipitado a é 
da Romania na guerra curo 


No principio do anno de 1915 pou- 


cas tropas nustriacas havia na Bu 


a, para à fconteira da 
Be” Gora 


«iesfiladeiros da altura de 2000 


n a Kimpolung a 6 de janeiro. 


O cominunicado official russo de] 


8 do janeiro diz: 
«Durante a ultima 


semana, 


entre a Bukovina e a Tran 


De 6 de janeiro em deante a histo 


zit do seu avanço é para nós incer- 
ia. São tantas às datas em que so 
diz que os russos travaram bata- 


as 
na Transylvania, onde teriam sido 
pelos hungaros romaicos 
oppressão 

rada 


Humora 
marcharam para Kimpolung sobrê 

pês 
o entre montanhas de 5.000. Chega-i 


as 
nossas tropas, balendo-se continua- 
mente, percorreram una disluncia 
de 120 versts (cêrca de cenio e vinte, 
Xiloraetros) e chegaram 4 fileira de 
nlnhas que formam a fronteira 
Ivania». 


from Pyanzer-Baltic, aproximar 


do valie 


ção -op- estradas que cont 
do Dor-| 
o a cesto] 
ia por Jablonica ficam as 


vania 
A 3 


zynice, 
oriental 
dindo v; 


russa q 


embora 
homens, 
seus cai 
cluou à 
|vereiro 


chegaram à linha 
ow-Delalyn. No mesmo dia, aval 
'cando do otste, chegaram a Slar 


ineridional. O sen 
A guarnição russa de Czernowity, 


do Prulh, marchando pelas 
zem da Transy 
Bukovina o á Pokucia. 
de fevereiro os austriac: 
Wizni-Kuty-Ko- 


no Seret. A sua columna 
na Dokovina estava progre- 
gorosamonte; parece fer si- 


do intenção sua avançar rapidamen- 
e do deste para o vallo do Serel e 
cortar assim 


A pequena columaa 
avançara na Bukovina 
iano falhou. 


ue 


conitasse pouco mais de mil 
mandada em auxilio dos 
radas que. retiravam, effo- 
juneção com elles à 16 de 
o no dia séguinio toda a di- 


visão russa retirou do Crormowitr 


para leste, para a cidado russa de 


re 


AM 
saliindo 
'chegarai 


artilhar 


política 
lestralegi 


Novosielica 

ar 2 juncção com as forças mais 

lentas, que estavam recuando 
Stanfsiawow, 


Era-lhe impossivel 0) 


de fevereiro, os ausiriacos, 
do desfiladeiro do Jabienicu, 
im à Nadvorna. Nos seis 


dias seguintes uma violenta batalha 
se deu entro Nadvor 
tendo os anstriacos trazido 
minho de ferro um poderoso 


e Kolomnea, 
o € 


trem de 


Os russos a principio haviam cone 
siderado a expesi a 6 
|Bukovina mais corno una inanobra 


do que como um movimento 
ico. Estavam agora comba- 


tendo eia posse do importante eu 


j Sa 

EGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo 

de gar e raio). É 

EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 

guerra (portaria de 30 de Novembro de 1913). 


Unica Companhia aucforisada a segurar os ris- 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO- 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli-* 
$ ce cobrindo os dois riscos. 


fa EE RIEDEA E.” 


Companhia de seguros-—Socisca-de anonima de responsabilidase limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHORE N.º 4084 


5, Mione 


tratado com O agente, 


Doenças das sonhoras — Massagens 


scos de explosão 


cos de guzrra nas apolices de incendio 
tambem <A 


Capital Bsc. 600.009) (80) contou x 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Piato da Fonseca & Irmão 
Pr-ça ua Liberdade, 158 


Endereço telegraphieo: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


Dy 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DIYNAMITES ç 
Góiama, 5º 1 e N.º 3 caixa do 9º kilos, 
CAPSULAS 
duplas, teipates, quiatupias o sextapins, caixgs do 100, 
RASTILHOS 


Lima Mayor & (4, rus da Prata, 
AGENTES | Xo portos-Josó Rodrigues Pinto o Dinho, ria do At 
mada, 629, 


el Nnes Coreia, Limitada 


—e raro 


A direcção technica da SEBFaO BE ALFAATARIA 


entregue 


ao habil ecoupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 


BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
Enedomtentos para o exercito € para q ranrinha 


Fatos para homem em lindissimos padrões 


Vestidos para senhora genero tailleur 


Fatinhos para creanças 


Inexcedivel perfeição em corte e acabamente 


a 
” Elegancia e bom gosto 
SEMPRE A ULTIMA MODA 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Uuica conhecida com 
RADIU 
tuição 
aotividado man- 
nto, Obora. 


tomago, ato. 
ts Angusta, 28 
olitro om garrafõos 


Exoriptorio-- 


50 ré 


D. Claudina Adelaide dos Santos | - 
Falleceu 


Claudina Elvira dos Santos Bandeira 
son marido Francisco Alfredo Bandeira) z 


pesca de cinderela 08 Santos 
Falleceu 


jgonro, Armolia Belmita dos Santos Mira. 
ay en fla, hos, nora 6 gearo, Palimyra 
Adoi 
NDEIRA & BRITO dolorosamonta 
ipam a todos 08 sous cliantes, fee. 


ido dos Santos, Tithaa, filhos e, 
Igenros, Carlos Santos mulhor 6 filha 
Alfredo Santos, sua riulhor e filhos, Libs 
nia Duarto Santos, sua filha o filho, Alva 
ro da Cunha Santos o sua mulher, Pedro, 
da Cova Santos sua rmulher o filhos 9 
Alberto Jayme dos Sautos, dolorosames 
te participam a todos us sous amigos o E 

ous das saas relações o fallacivonto, 
da eua muito querida mãe, cunhada e tia. 
[D. Ciaudina Adelaide dos Santos, cojo fi 
moral se realisa amanhã, quarta feira, 8, de. 
4 horas da tardo, ysaindo o corpo da casa Tas da taré 
da residencia da finuda, raa do Condo Ro. [dº 


god, 1) 3, paa'o convi Oi ça 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


Dia 12 Portugal para a Maloira 8. Vicosto, Pesia. Peincipo, 5. Thomé Ca 
|nanano, Ambris Lauda, Novo Eedondo, Lobito, Beugaolis, Mossamodes, 
os igres e Porto Alaxandre, 
Para a Madeira são o garaat praça, . 
Dia lê-Guine para Bissau, Bolamo, Braia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vista, 
sai 5. Nicolau, Saoto Amtio o &. Viceto. 
à, resebom-ao passageiros no 


ada, 


porss quo cahem a 70%, 
, Loanda, Lobito 0 Moss 


modes 
Peincipo, S. Thomá Cabinda, Baoana, Ssa- 
faia, Ambeis, Loanda, ($, Nicolai, Cuio, Exito, Bobgnolia Valha, 
Aebrivette, Quiarai, Quissaaçã, Bocio, Nogui, Matadi, Lasdans, SEscuile o Most 
terra com itasboedo vu Lianda), Novo Redondo, Lobito, Leugualia o Mossamodos 

Não rooeue carga para &. Town, Losnda, Lobito o Mosramelos. 

“Avisameso o: ri passngoitos de qua 04 votamos do bagageas destinados no pas 

im armbárcar na vospora da sabida dos vaporss, até às 5 horas da tardo, 

Paracaraa, Distagons o quagsquer csoiaresimontos, dicigie-sa: 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa  |aosagentestieem.Bucmester 2. 
RUA DO CONSEROLO, dá RUA DO INFANTO O, HENRIQU 


CAPITA 


Vo IBad= 6 humo 


Direcção e propr 


Redacção é Adm 


H Guimarães 
fnolda 
Norto, 6,le 


Editor — 


LISBOA— Quarta-feira, 8 de Setembro de 19] 


Composição —Rua do Norta, 5,1 


Offcina da imprassão—71, Rua da Bios, 


SOBRE O FUTURO 


IG DEISA À 


— ee 
O eicriplar argentino D. Roberto Cervilir, ao term 
no Aveiro dae fudtam de Sevilha; e que considuem qual 
mar tenta da sure neon 
lo 0 seguinte 
semonario madriten 


Jonso KH, a fim de o à 
que teve com é soberana hey 
dire p En, o Ilha 

Kafregin camara ondo mo sceoho of 
general Azmar, estão o amarquez da 
Horreeilia c o marques do Viana o ge- 
voral indica-mo. toa, porta poquona, 
Enteovejo um rapaz alto, delgado, vos: 
“ido do cinzonto, om pó ão canto U'um 
gabinoto do trabalho. Entro, o uncon- 
treme peranto 8. M, o Itoi do Hespa- 
mh 


Ínclino:mo xespeitosamento, o D 
“Affonso XITT estendo-me a mão, apor. 
tando com affabilidado a minha, em 
quanto o au sorriso juvenil so abro 
franca o afieolwosamontê. Ter o olhar] 
penotranto O nas guns pupilina pars 
“ioanuladas brilha uro/ capirito fina- 
mento obsoryudor gorri corm froquen-, 
sia, o com voz clura, do tonúlidados 
meias, fala doprossa” o amigavolmen- 
to, Os gentos são vapidos, o todn à sua] 
vessoa “exhala bonevolencia, docisio 0| 
conílança om 

— Agrdoço-livo, muito os livros quo| 
mo frouxo, disso, Beth brabal ando om 
Bevilhg* Quanto tompo tenciona domo- 
rar-so om Hospanha? | 

Ponto 191% que aston trabalhando 
no Archivo do Indins, o cetos são 08 
primeiros resulindos das, minhas in- 
ventigaçõeo,. » 

-Sonbo om Sovilha, com cortora, 
qual é o meu plano. Mgndot subir 

mon 


inquilinos do pa torroo, fizo- 
raso gratdos reformas, o cuida dia 
mais adogundo ficará o búificio As suas| 


Iunoções do arohivo, onte 06 sonhores, 
oramoricanos, podorão encontar toda 
nana historia passada, Ponciono fzer 
um appolo ás ropublicas. ul amorica- 
nas para quo onviom n Sovilha ponsio- 
alstas, mas gota guorra  trai-mo tio| 
do quo não tenho tido tompo| 
para pór cin pratica o mou dosojo. São| 
tantos os assumptos  respoitantos À 
Mospanha cm quo intorvonho quo, 
Transamônto, quando chego é noito, já 
não posso mula, A rúspoito da crise 
argontino? Regolyom=n? 
=0s agricultores, ercadores do gado, 
tado; mas o govor 


o alguns ind 
oquilibrar-ao, 
nó oontinvia om dificalilados por causa 
da diminuição do rendimonto alfunde.| 
rio dovida À falta d'exportação dos 
tados om guotra | 
— Pois ou oroio quo terminada 9) 
auogem deroia aínda âninoa pooros 
lucir-aó-ba warm contra Oimigeação, 
Francores, rasnor, il lomica 
xogrossario abs aeus paizos pora traba- 
Iarom ma roconstrueção nacional; por 
toda a parto au baixas norão tan 


tão grando n prosnra do braços 0 de co- [q 


cobros para O commoroio 6 pará à in- 
dustria quo, Jog tanto, nenham| 
Xolas (or “necosoldndo” do ornlgene 
ois que futuro Ihou floará jgatantido 
Aentra do sou proprio pali, 

“<Heapanhoob. into Menos do que og 
das outras nacionalidados, mas dimi- 
nuitá o numoro dos qua Iá vão annunk 
monto para as colheitas, porque como 


oneontrarião bons salacios na França o| 
ge Tialia proferirão de pará al, quo 
lhes fien proximo, à farorom uma lar- 
ga viagem pára a Amorioa, 

1.0 peor 6 quo, coin osta guorra io| 
ohoia do aurproans, 6 diMéil prover 
auando so rogrossari ho teubalho, 

—Com ofioitoconfirmon 8. M, sor. 
vindo—6 impossivol prophotisar o tor-| 
«o da guoren, 

—No omtanto, V, M. já dou provas! 
da sua clarividoncio, quando disso a, 
ônveia Velloso, am 4918, que não po- 

alisar 1/6980] apro à aum devo. 
iada viagem & Amorioa por considorar 
à situação interunolonal muito gravo 
e muito proximo o robontar do confli- 
oto, | 

— Fº votdado, Iorhbro-mo porfolta- 
monto, Bra ento, 6 6 ninda, o mou 80- 
nho dourado ir h Amoriod, mas tio] 
codo, por estes annos mais chegados, 
ao poiorai roalisal-o, Quando acabar q] 
guorra. toroi mito quo fusor aqui, um 
onormo trabalho de roconstrueção, do 
toformas, o para aprossalso borá negos- 
«atio dostruir os volhos moldos; o, no 
aão mo engano fcoron do papél que! 
cumpricá 4 Hospanha dosomponha, o| 
nosso resurgimento, quo até agora so] 
tem foito a passo do tartaruga, cami- 
nhará onto a passo do giganto, 

So o resultado, da guora actual 
fosso O geral desarmamento, 0390 pro- 
resso dóvia provero não 86 para a| 


Hespanha más para toda a Humant- 
dado, 


esaermácmonto? Não pondo em tall 
opois da guerra, ainda 09 povos so] 
armarão mélhor, Vondo-go . quo um| 
paiz como à Bolgíca, noutralisado com 
ô consentimento do todaa ns naçõos, 
apenas na força armada oncôntrou de- 
fo, é foi compro 
tros paites, grandos ou poquanos, rc- 
sonhecorão que para ozistitom lhos é 
-indispengavel trabalharam om tompo 
do ár o rodearóri-to das mais posíi 
vas garantias. | 

—E VAN. não ptovô a possibilidado| 
das camadas socines inferiores oxoroo- 
rom fol prova gobro 
sstes ne vojam tolhidos do impôr-fio 

onto. 0º 


justas nopi- 
nm necesai 


hão do comprehendor 
sondo ongagados poe algans politicos 
quo fizoram do pacifiamo intornacional| 
uma bandoira á cuita: da qual toem 
vivido. Depois dlosta guoras, os pro- 
prios socialistas reconhecorão quo ot. 
quanto a Humanidads não modificar! 
os sous instinctos não havork molhor| 


| 


ER 


hiendor que is ou-|o 


De de Hana 


nr 08 sena primeiros, trabalhos] 
lo grassos volumes, visitou df 
pica. Da interessante conversa 
ligo que La Nación, de Buenos 
bia ainda 
salvaguaçda para os diróitos, om quos- 
ões intoinacionaoe, do [que à provisão 


8 à força, Assim como creio quo depois 
à torminne não haverá flta 


da guor: 
do trabalho, antos do sobra para todos, 
o nocessidado do produgil-o. O mundo, 
continuará como até aqui, o dentro do 
doz ou doxe annos todob nós porgunta- 
emos afimitados; mas o quo honvef 

—Podóromos. ontão nos do] 
tormos hssistido no 1hnis cotupondo 
acontecimento dos acontos 
jordndo—oxolamou É, M, gor- 
piritnosamonto- sobrotudo on 
conto nós, viram à tourada do pa- 
no! [E aporlownos[ 4 imfio amavol- 


terminado a Andíoncia, Mas) 
jacerescontou ainda: | 
—Adous; coporo tomar. a vol-o para 


o anno, bm So 


) 


digo de uA Nação, que as: 
des tamento dgnotusm, ana- 
situação actual portugueza, | 
a com negras córes, e acon- 
para a modificar, o que em 
Françã se chamou, à «união sagra-| 
dam, oh seja a cosgassão do luctas 
politicas attribiliarids, estabelecen- 
do-so Uma especie de pacto cujo fim 
seria à da pacificação dos espiritos. 

À «llação» coliabbra mosto deso- 
jo, einbora levante duvidas sobre a 
sua rejuisação. Tambem ella deseja- 
ria pak, tranquilidade, coramunhão| 
nacional, abstenção de luctas vio-| 
lontas| o “prejudiciads á propria pt 
teia. 

São, 


Um 
signa 
Iysa af 
au pi 
solha, 


muito para louvar os Dons] 
da «Nação! o do seu ami. 
nto 6 facil conciliat-os com 
Istentes boatos que correm so- 
ximas alterações da ordom 
y promovidas pelos seus cor- 
jmarios, ulliados a elementos 
m ellos so julgariam incompa- 
mas quo ditames paixões 
à cooporar coa os seus abo- 
eis desígnios, 

ta não ha muito, no norte, 
assaltados dois quarteis e dy- 
fada uma ponto. Nenhuma due 
le quo se tratava do início 
movimento 'destinado: a des- 
as instituidõos. Os orgãos 
irchicos nogaln que esse golpo 
feito por njonarchicos, mas, 
ua-so que 98 presos como 
auolores ou) cumplicos são 
ias quo teem intervindo em 
u quatro movimentos, caracte- 
tento monarchicos. 

na novamobto so propalam 
“tas do movimentos. subyersi- 
o diversa ndtureza. Mais uma, 
[vez n conspiração monarchica re] 
nascp. Citam-se factos, apontam-se 
[datah. O que porventura so passar, 
vindh lançar uma nova perturbação 
na dociedado portugueza, será obra 
de mhonarchicas q do elementos que 
a de reivíndicarem a qualida- 
de de republicangs não hesitam em 
[vibrhr na Republica um golpe trai. 
coeito » assassind. : 

E? assim que ds monavehicos de- 
morstram a sinceridade das suas 
affiimações? E' hssim quo quoram 
pror er a pacificação da socieda-| 
[de portugueza? 

Vptou-se uma [ei sobre os crimes 
do dita traição. Os elementos que na 
somibra pretendem apunhalar a Re-| 

a não o devem ignorar. Não 


leram 
jmamé 
vida 
ja'um 
ruir 
mon: 
fósco) 
aver 
sous 
rca! 
tres 
ri 

My 
atom 
vos 


pai 
[podem allegar que o ignoram. So, 
portanto, esses-/maus desígnios so 
transtormarem bm factos, que os 
horhens quo os puzerem em pratica 
nãd venham vilmento lastiiar-so de 
[que são injustamênte. perseguidos. 
"Tenham uma vez, ão menos, a co- 
ragem dos seus actos, Apareçam 
de pé, hontando as suas convicções, 
cobrindo-as novamente do op- 
[probio, com a sua hypocrisia, a sua 
[pugitanimidade, la sua villeza. 
Tmitem, emfim, o exemplo dos 
[primeiros revlucionarios da. Repu- 
bliga. Imitem 08 homens da revolta 
de 81 de janeiro/ de 1891, para quem 
a ilmprensa monarehica podia o fusi- 
larhento, que poranto a imminen- 
da morto intrepidamento roivin- 
ram a responsabilidade do “seu 
acto, enchendo de espanto o ad! 
(ção os proprios juizes que os julga- 
1 


ia da Arad 


iam 


l 

O projecto delloi destinado a conver. 
ter 0 templo de Sauta Engracia em Pan- 
ton Nacional não chegon a ser diseutis 
do, Nós temos pelos nossos mortos illus.| 
Hi tem tão vago respeito que se concilia! 


E 


— | DEPOIS DA GUERRA 


—— am 


re 


H partilha da Africa 


Segundo as prophecias de sir Harry Johnston, 


SS Pornugiasiso 
EEB dofienisor 

ZA Betgiser 
huagisch 
EB Fronzdsisor 
O engiso 

— Alo Grentaresmbtevo Groneom 


Zeilbilter, aupplomonto dllustrado! 
jãa Vossischo Zeitung, publios no sou 
nº 66 a carta africana quo aofina ro- 


roduzimos, o que por gua sofoi 

soar É rovista da Soclodado Goo 
raphios do Borliw, A illustração al- 
foi ucompanha 0 magpa com na de: 
gsintos linhas; 


«A Rosl Sociodado Goographios| 
do Londros, quo vivo om intimas eo- 
ações com o ostado maior inglos, jul- 
(gou necessario dodioar "nma sossão, 
espacial om 24 do tovoroiro do 1916 
prevista partilha dus colonfas allo- 
mão, dopois do torminada a guerra, 
O conforonto, Sie Harey E. Jobnstor 
6 um profundo conhocodor da Afrios 
a ouja exploração ao dodioa Alesdo o 
anno da 1879, a tom concoreido bas- 
tanto para o alargamonto do dominio 
ingles. Ultimamonto foi consol geral] 
om Tanio o no proiatorado da Ugane 
da. Johnston, cujo discurso foi tran-| 
soripto na rovista da Sociadade (190. 
igraphioa de Borlim, tovo, aposar da 
Guerra, a franqueza do concordar 
com as"razõos quo levaram a Alloma- 
jnha a fundar colonias u dis- 
curso, não duyidou mesmo reconhe- 
cor 08 extraordinarios sorvi 
tados pela Allomanha na exploração 
da Africa, o que justificou as suas 
aoquisições. 

<Aposar d'isso, na sua opinião, à 
Gra-Brotanha devo aprovoitar esta 
Iguorra para tirar á Allomanha todas 
9, soloniaa, visto quo o porigo dos 

stallarom om todo o| 


Tu 
(A ria 


rent 


norto africano ao tom tornado onda 
vez maior. À posso do norte do Afei- 
os tória collocado a Alemanha om 
oondiçõos do podor fuoilmonto i 
coptar o caminho inglos para a 
o do amongur a navegação para "0: 
bo, Indias Occidontaos o Amorios do 
Sul. Johnston omitto a opinião do) 
que, som a guorea actual, a Alloma- 
nha toria-sob o sou dominio om 1916] 
um imporio do mais da 8 milhõr do 
ilometros quadrados, adquítido com 
iademnisações om dinhoiro o trocas] 
torritoriaos com pototoias ontopoias,| 
tanto mais quo a Erança com cortoza 
gostaria do trocar todas as guns colo» 
nias do Congo pela posso da Alsacia| 
o Lorona. (Lo privaria natu 
to a Allomanha das ouas m 
portantes minas do ferco, 
|oando-a como concorrente industrial 
da Inglatorea, sem falar no onfraque- 
olmonto das suas fronteiras do lado 
(da França)». 

No mappa quo acompanha estas 
inhas reproduzimos a carta do Johas-| 
ton, ondo as oolonias allomis desap-| 
parocom conquistadas pela Inglator-| 
ra, Os traços mais finos ropro: 
as fronteiras aotuaos, 03 mais ge 
ato as fronteiras futuras. A Tuglater- 
ra dominaria pois toda a Arabia,a No- 
Isopotamia, o sul da Poraia; a Itussia 
[rocoberia à Asia Monor o à Artmonia, 
para a França iria uma poquena par 
to do Kamerum (visto quo a maior fl. 
« nataralmente pata a Inglntorea);| 
á Italia oabo 


3 ual-glatte paste que 4ob o domin 
valmente indepenitonts 


na Real Sociedade Geographica de Londres 


te do Kamerion fioam para à Inglaterra, bem 
lal Allema). À Ivança alem de toma parte do 
ruisao: Nadia fi 


te curíoro mé 


doriu, como é da auppõr, um jubilo 
onormo, visto o prosidont da Socia 
dado, no final, so tor rofariló empha- 
ficamonto Á «passagom do um posar 
dello para um bollo sonho», Os no 
sos oxercitos cuidarão do fazor com 
que tudo isso não passo do um bello] 
sonho,» 


Como so v, as colonias portuguo- 
as são consorvadas, o 8ó à Allema- 
nha desappareoo do mappa africano. 
Vôs0 no omtanto quo O auotor da 
carta quo roproduzimos faz passar 
para a União Sul Atrioana uma parto 
do nosso torritorio do sul do Angola, 
que corrospondo pouco mais ou me-, 
nos é rogião do Cubango o do Cuatit, 
O ouolnvo do Cabinda não figara tam- 
bom na oatta, É 


corto quo a Inglatorra, logo no 
comoço da guerra onropoia, nos ga-| 
rantiu a intogeidado colonial, mas 
nunoa sorá domais todo o onidado, q 
“im da quo so ovito a formação de! 
quasaguor corsoutod do opinião ás, 
quaos vonhamos a tor do sacrifioar 
uma só parcella quo soja dos nossos. 
oreitorios, quer continontass quer 
ulieamatinos 


com clamorosas profanações. T% toda- 
via, quem dá à patria o esforço dosinto. 
ressado do seu espírito, renovando os 
moldes do pensamento e da aclividade! 
popular, merece bem que na morte a pit 
blica gratidão o acompanhe, Os ricassos] 
installam as suas ossadas em soberbos] 
ljazigos, Pretendem assim crear-se uma] 
aparencia de. inmorialilado que 08] 
orna sublimes do ridiculo. Mas os om 
tros, os que na pobreza e no sacrifício 
relocaram ou recompuzeram ns gastas] 
virtudes das gerações? 


Ji ha quarenta «unos o Diario do 
Noticias se queixava da insalubridade, 
da capital. O assunplo reveste-sa Toje 
de uma maior urgençia. A mortalidade 
na população lisboeta dá percentagens| 
superiores às das grandes cidades euro- 
Ipeias, Porquê? Palvez pela deficiencia! 
do condições Iigienicas, colaborando 
com q má alimentação das classes po-| 
res. A verdade é que a morte ceifa, à 
|grande, vidas, principalmente de crean-| 
ças. São as energias da raça que baixam 
de anno para aumo. Se providencias 
acertadas e justas não forem tomadas, 
os nossos bairros populares tornar-se. 
ão a mansão do Rei Peste de que fala 


Poe, ê 


Ouvimos hontem uma perigosa dlis- 
leussão sobre esto assnnipto: — quem, 
mais vale, 08 rovolucianarins de cinco 


do outubro ou os de quatorze de maio? 
Adduziranse razões em quantidade a 
favor de ums e de outros, não clegando, 
porém, a certezas, Duvidas, duvidas c 
duvidas. 

Pelizmente que 2 nosso povo é o pen- 
dido da prudencia é do bom senso. 


Querem lanchar hem e conr melhor? 
« Vão à Ardontina, Ftua 1º Dezembro, Tô 


«Historia Hustrada 
da Grande Guerras 


Dividido em volumos, cada um dos 
quaos com caros do 300 paginas, do 
od a os vm voo pod se 
Momiso, eleganto o do facil ondades- 
nação, o folhetim que vimos pubii 
(cando Historia Ilustrada da Grande. 
Guerra tem alcançado graudo exito, 

O primeiro volume abraugo dos. 
do março a 15 de abril, tendo 184] 

iginas, o segundo de 16 de abril a 3 

jo junho, com 188, o terceiro do 4 
do junho a 20 do julho, ogualmento! 
com 188 paginas, e o quarto do 31 
do julho É do satombro, cofa 180 
paginas, sendo todos os volumiea pro-| 
fusamento illustrados, Na adminis-| 
tração PA Capital são immodiata-| 
mente catisfoitos todos os pedidos, 
quer da collooção complota, quer de 
qualquer numero do exomplacas do 
jioraal, quo venham acompanhados) 
“das rosvoótivas importanoias, 


- lojassa civil —(tar; 


Pelo telegrapho 


A lucta entre os rus- 
sos eos austro-al- 
lemães 


PETROGRADO, 8.—Officiul. 
rogíúes do Riga à Dyinsk não sof 
fretam alteração. Ao sul de Priedri. 
chstad 05 ataques inimigos forum 

estruidos, No medio Niemon o ini- 
migo continua a desenvolver as ope- 
rações do Grodho nas direeções de 
esto o sueste, Nas regiões do cami- 
nho de ferro de Kovel é Sarny a nos- 
sa cavalaria deu audaciosas cargas 
proximo da villa do Volochki, pren- 
lendo trez officiaes e 150 soldados. 
“Travaram-se reuhidos combates na 
margem direita do Styr superi 

Em consequencia da pressão de] 
consigraveis forças inimigas recuá- 
mos para posições mais firmes. 

Ag offensivas inimigas na região 
do Tarnopol foram repeltidas.—(Ha- 
pras). 


Asoperaçõesitalianas 
contra os austriacos 


ROMA, 7,—Oflicial, — Deslruimos| 
a serração e a fubrica clectrica de 
Lenzuno. Repellimos um forte ata-| 
quo nas vertentes de Seibusi € Mun- 
te Nero, sendo graves as perdas ini- 
migas. O inimigo bormbardeou San 

ietro “Lsongo, Casceliano o Monfal- 
cóne, fazendo ajgumas victimas na 


"| tes branoas covbrium um tronco do gis| 


A TERRA FARTA 


) 


PRAIA DA ROCHA, G—No AL 
garvo ainda hs moirass. À loada ma- 
terialisou-se, tomou corpo, ganhou 


vida o veiu, afinal, novo seculos de- 
corridos, mostrar-nos om toda a Íros- 
cura da sua graça 6 da sua bello. 
za as virgens do longas tranças ma- 
cias quo por ollo porpassam om 
cortejo, como um bando do archan-| 
sé à caminho da suprema bom- 
lavonturança.. O Algarvo ainda tom 
moitas quo deixam calir pelas hom- 
bros osboltos os compridos cabellos 
nogros o espalham, na luz quento do! 
sou olhar, om volta de si, a graça dos 
movimentos chs de harmonia o a| 
das 8 vestes cheias do exotismo é | 
do mistorio. Quom foz o milagre d'osta| 
rosuroição prodigiosa? O Congresso, 
Quem trouxo assim até nós, do tão 
longo, um pedaço do tradição, para a 
fazer rovivor q. para a fazor amar? O) 
ur. Magalhãos Barros. 

Já tivo ocoasião do dizor quo 
posição do productos algarvios, que| 
6 como qua justificação do Congresso, 
não vao além do uma intorassuntisoi- 
ma iniciativa, Bateotanto, ha n'o89e 
oortomon regional alguma coisa quo, 
não sendo uma promessa, roprogenta 
uma bolla afiemação do actividado 
intolligonto, do energia pratioa, do 
intomorata o inquobrantavol tonaci 
dado. Faso alguma coisa 6a barraca 
do sr. Magalhãos Barros, Eu não soi 
no o conhocm... Não ha ninguem 
mais amavol nem monos affoctado.| 
[Não encontroi nunca quem, como osso] 


ox 


um odmmerofanto o um gentlomen ao 
mesmo tompo. Foi hontom É noitm que 
o oncontrel no sou pavilhio idando inc 
dioações, fornocando ogol 
dirigindo a vonda dog soos produ- 
otos o somoando, para todos às lados, 
na sua voz pouso timbrada, palavras, 
amaveis, vem ropatar om quo mãos, 
ollas iriam oubir, 
E então convorstmos, Junto de nós, 
tomando parco na palostra amiga tr 
vada sob as lonas do tacto, a dois pa 
sos da multidão, alastrava sobro o, 
u banco arabo do autbontioo o no- 
re ciistanho do Monchique, um culi- 
fa do Pos, Largas, o onduluntos 


ante, dando-lhe todo o aspooto do 
úm arabo civilisado o culto, Mais 
além, nfoutros bancos somolhantos, | 
tros senhoras rosusoitando o traj 
tradicoional da moira modioval iam 
ouvindo o que so dizia o polvilhando 
ão voz om quando a convorsa com 
obstrvações o oommontarios cheios 


da mais graciosa lovoza, Na barenon 
cocortada om arcarias finas, o ar. Mac 
galhãos Barros não so limitava a fa. 


ror nem banal ox posição dos sous pr 
ductos, Tsso sora pouco. Soria quas 
nada, porque tor-lho-hia sido faci 
imo, 

Fes mais, Roconstituio, oreou, 
bo autrahir sobro a sua instullação o 
interesso do todo; 

tando, om plona torra algarvia, 
culote, transformando “a saia oolçal 
w'um objocto do oxtroma ouriosidado| 
o dando ao povo algarvio, que 6 ara- 
bo, uma admiravel lição do coisas, E 


ros toriam facilmente vencido om 
gontiloza o om garbo as authontioas, 
princozas da moirama so ollas, n'og-| 
tos dias fabris quo a Rocha yem vi 
vondo, louvessom tido 9 capricho os-| 
tranho do so fazerom "vondod 

figos passados á porta do ( 

É omquanto convi 
galhãos Barros vae-mo dizendo o quo, 
6 à industria do Algaryo, O poixo 
tom proparadoros eximios que, mor-| 
cô da oxoslloncia das guas marcas, 
conquistaram do ha muito meroados, 
quo já agora ninguem so atrovo a dis- 
putir-lhos, Às Íructas vão agora gor 
moçar sendo rogularmonto oxplora- 
das. E? a sms hora gloriosa que se 
aproxita, Deixao-a chogar, promo 
tedora o attrabonto, ouvolta om hi- 
mnos 6 coroada de roság.u 

—O Algarve, diz-me 0 st, Barros, 
pode comparar-so a uma grundo of 
cina que so prepara para labatar, pa- 
ra produzie, Às suas riquezas por] 
aproveitar hão do valorisar-so don- 
tzo eum pouco. O que 6 preciso é ter] 
fé, O quo 6 necessario 5 porsistir, 
toimar o toimar sempre. Ta tres an-| 
nos aponas quo sou industrial, Pois) 
bom: dovo dizor-lho que não tenho 
rarão do queixa. O que produto? Cos 
[mo o produzo? Foi para o dar a sa- 
Dor que vim a osta oxposi 
mens productos estão para ahi à vis-| 
ta de todos, Ji creio que não mo en- 
vorgonham.., 

Porcorro rapidemonto a inatallação. 
Ha do tudo, Conserças de puizo as 
mais variadas, doces, estos divinos 
doces algarvios quo não teom, cm! 
Portugal, outros que 03 ogualom; feu- 
otos secos, figos passudos om latas, | 
vinhos licorosos, cuja côr parocb toc, 
Gido roubada ao rubim sangronto, tu- 
ão, emfim, quanto um rico lavrador 0. 
um industrial omprobendedor po- 
dom arsancar du 
amas fabricas. 1 fico sal 
co tempo quo mo abrigo 
quita ondo o trabalho tom o seu mais 


Como? Rohabili- [ie 


quo as inciras do ar. Magalhãos Bar | 


suas torras o das|() 


as nti 


cos do seculos so viveu, quo so o Al- 
garvo um dia puzesso em ncção todos 
03 sous olemuntos do vida sorina 
mais bella, a mais somptuosa o a má 
rica do todas as províncias portuguos 

A! saida, abre-se uma garrafa de 
vinho do 1880, Provo-o com rocolhiz 
da devoção, 'Tinham-mo falado já 
muito d'ollo o não é som um. ligoi£o 
sobrosalto quo levo aos labios guls- 
sos 0 calico om que o nectar d'oiro ei, 
Fico deslumbrado com comolhanto 
prociosidado o porgunto a mim moa- 
mo como é quo podo hayor quom ro= 
olamo ainda, para uma só região po 
tugaota, o oxelusivo do fabrico dog 

inhos licorosos. Não, não entendo, 
1? quo esto velho Algaro do gr. Ma 
grlhtos Barros po o, triumphanto 
monte, bator-so com vinhos do Forto, 
reputados dos, melhores, E custas 


nal, apenas um cruzad 
pel uzado cada gate 


) 


Adelino Mendes” 


— TT, 
Usem a Agua do Mlouohão da Povoa 


no tratamento dna dogucas dé polia. 


D'O contos em quo 


Castará à França para ter pão até-á 
Tatura colheita 


Quanto a oercues e vinho, o corsente 


Taput. Moopo, nOrvoso, por veros fo-jnio agricola é um dos peíoros. que 
Eds bo ae o o da lp o li 


maloricas' que nos ing da primavera e 
iprincípios do csflo de 1950 produgi. 
Fara rias suas regidas da gui, Budocalo 6 
Os ti 
gos, que a principio ve mostra. 
om, prometedores,”sobrovindo-es às. 
humidados do funho e Julho, que terre 
elmenta oncheram de amidim as vd. 
1 Pouco produziram, por cslarem 
oito Us bags om vi do formação é 
sim a colheita, de esto. ano Tof inte 
rior “A do dullimo  anto” cm- quaboree “a 
quinto milhões de quintos môtricos, ro 
golhondo-se apenas sessenta e cinco mi 

Nões. 

So procurarmos a média da produção 
nos Cinco anos decornidos: de HG ca 
Alá, vômos quo, asia foi do 82.759,00 
simao; funtêndo he o trigo import: 

o no mesma. pariodo,.. 6obo aula 
a 7.108.000" quintaos, “Pia tor n radio 
iaanvit da quantidade de trigo do Quo à 
França Glsgos mento utimo Astro! 

A Golhaita do uno postado, 00.00 
nte, sonmmada com 3a Rnportmções 

4 e 


À situação no Mexico 


PARIS, 8—Telegrapham de Wa- 
ahington ao «Petit Párisiony que à 
tensão com o Mexico se aggravou, 
estando mobilisadas tropas em “Tor 
xas é nas fronteiras. —(Havas). 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.4-R. do Ouro, 123 


Estyo alemão, Dasofia alemã 


Uma «rica colheita». 


«Abundan- 


cia de carne» 
Os ullemhes fazem uma larguissima 
ropuganda em Jornnes, folhetos e fo- 


Li 
nn e im Desp 
nor 


nhol. Esse aserviço do 
sv estã montado em Burvelo- 
co o estylo adoptado. AO no- 

já cabiram nas suas mãos 
de prisioneiros de guerra, 
consideram o fuelo uma «rica colheitas, 
acrescentando que «nenhuma ahundan- 
cin de carne humana podia reparar es- 
tas perdas havidas durante a guerras, 

Nas suns papeletas, dizem s allomães. 
que dima casa commerciul de Franclork' 
tecepou uma curta prosodento dos Estar 
dos Unidos ee passou por nm pais neu- 
trai e por custalidade não cahiu nas 
mãos da censura inglega, chegnndo ao 
destinatario som toy sido aberta. Noam. 
carta encontrou pegada wma ficha im- 
pressa a cnearnado com estas palu 


e 
“pi 


25º consura ingleza: Pódem 05 se 
nhores confisear esta carta, go quite. 
rem, mas não poderão deler Iodas as 
coplhs na mesaia, Púdera desteule um 
nhibto do cartas” o deter n 
barcos nentraso mus não, 


a verdade am sua marcha aleuvor do 
imundo. Não infentem os senhores sec. 
Nº O VCeano cm papel maindborrãof 


Tjue "A spotencia 
dritannicas apenas é o maior «blufh 


que tem existido. 


comploto triumplo e ondo a londa 
bumanisada voiu ató anim para m 
fazor roviver um pouco da vida quo, 
Atalvoz u/esto mosmo sitio, ha uns Dou- 


Como se sabe, 5 aliumãos são numo: 
SÍssimoS OS Estados Unidos o devera 
der “ulles 6 não OS noclo-enericanoa 
cjucam se enlrelem com semelhantes ir 
dias. 


aa elo | ai Gp a 


DRA ——— 


mestndo doviniooriariaentaisoo LTIMAS NOTICIA 


rs regionalisto| À questão do ei o gran, Slitta 


A stat sa o a, pra 


d * disuios em calúnia do Santo filão, é abrestntala/Os parlamentos provinciaes de- Re 
mio o Musoo gonpouidos, SÃO coma dont ca do louvo lo] vem substituir às juntas ge- | Entra, em vigor anova tabelia | 
Oosteta do e 11 Kilometros estudados, que cs tica diz ser uma estrada da raes de districto 


2, to tanto lia do inbnos venda: Pon eras stat! o MULTAS E CONFLICTOS na doe da. tia 
q Srcação de distríctos administrati-| O caso do dia na cidado foi hoje a/Nos tempos do senhor D. Jo; ! 5 

duo ao substitoiu a antige divi-tabelia reguladora para a venda do) Oo "eMPOS de do .V honvo um popa que dora q o raontal 

napiono am PrOPO po fyceso, Palazzola a um filho natural do senhor rei. cid Ê 
a tando como Gonse:| Nos mercados da Núeira Nova e pen nã Pons ente ddodo: conçia) Gi) 

(ese ao. planalto |anonola o oxcroioio duma intela absoja-|Praça da Figucita motowso desde, poi upprovado ha dias no parla-jos seus successores lecitimus são 68! A mole foi assignalada por abgum 

irúidos, 11 'iome:|famento, opponta. no verdadeiro espírito manhã uma agitação dosusada, ha-fmento um projecto do lei anclorisan filiados na mesma Ori. E assim acoões da amdlharia ma Belgica Se norte 
“estrada dos Ca [democratioo, anto herança abennel vendo grupos, discussões, gritaria G)do o governo a vender por 65.000 li-|se andou, um anno, outro auno, cm- da Ypres, em Artois, em voa do Are 


pondo dpeciaço [té de, Ver. em quando um Gu outroras o convento do Palazzola, situa-lquanto Palazzol 

pira troianos! Aro a nvento de Palazzola, situa. balaztola, porventina. tua. ras, em Royo, 6 nos planalhos entre o 
cissos errob da projecho, que. in-|Íucra com o juntas soros do districto,|conflicto pessoal promptamente sut-[do a us vinte il a pre N ê a NA 

Pao Rides Bona ano de egvab para [aus desviam o povo da administração pu & tantos Iilometros goada e aborrecida das lricas à quo Oise » o Aisne, Nalguns pontos da tt 
ne ab m ano do chuvas Dara tica de egional focado, de Koma, em frente da otro Rai é he 


di 


Pena é quo der 
sos 00 Laanjo, se livessem respei-| podo ter projndiois 


'Pareafal tom 


ava om o leis. n 5 PAPA OC dora o coast merioda oc : É Pdtava logar entro. Ou padres 6 mo: nha da Cm pigoe é omiro Rets 6 po 
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simtastas exclamon: 

e sa fu io, Vono para a cara 

= partoaho. um braço. 

Tora pleus a colsa resoive-se mal 
serenamente, dies 0 lercelto. 

Tomo? 

E mlendo as palmas. 

Nessa, não leaio ui-disse 0 jornal 
Nisto, quo tem espiflo e ropide do res 
postas. 

“org 

= om erajeapur da mista 


Noticias 
[ ENTRE 
rtugal de atasva 


tias do pollo, jesdes uloerosas, 
doenças do estomago, oto 


Becriptorio--Rua Augusta, 26 
50 reis o litro em garrafãos 


Movimento maritino 


Attic Ocidental, Portugais, 
Africa Ocoldantal, «Cazon 


HOJE 
A rovista À 


— Coliseu dos Reorolos— 
Mom, 

—Eden— Tosta do aotor: 
Fornandes—A. roviata 0] 
aiabo a qualfo, om ospectacuto complo- 
to, com o ghadro novo. O casamento do] 
Colta-tudo, | y 


Noticias 
tre nós 


Cantou-sy hontom no Coliseu dos 
Recreios, om festa axtistica do aprecia 

do actor comico Adriano Marchotti, a ulo, a fronteira do Prus- 
Ipplaudido opereita O condo de Luc nt to caminho de feriy 
burgo, onvinido o festejado muitos ap+| rei | 


Nascimontc voL. v MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDIS GUENA O co v MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA Lu 


Esso 0 molivo por que nunca so 
convi falow de um avanço allemão 
em furça no districto entra o tin Ore 
ee e à limbo de caminho de ferro 
Grajevo.Osowier. 

Duranto a rolitada geral que levo 
"ogar: no principio de fovoreito, os 
mistos foram obrigados à recua pa- 


cin Mochovo, entre 
drgn; o dia segu 
para a tinha Plock Raciaz, 
Xo dia 18 houvo luclu proximo de 
Plonak, a uns viuto € sele Kilomo 
tros a noroeste da fortaleza de No- 
À região entro o 


piec o Do 


a a Dobrzyn e poucos dias depoisilinham de a executar atravez do 
le recuaram 


oacavam as posições anstrorlte-|Memen c da linha Datrogrado-Vilna- 
uãs em Lipo. O restabelecimento Varsovia. So o conseguissem, pode- 
do servico do automotores  entrelriam cortar as comnnmicações entro 
Marsuvia e Pivel, mostta que a se-/0 sul e 05 exereitos russos qua esta- 
uuranca avesso districlo augmenta vai em redor de Olita o de Kovna. 
va dia à dia. O movimento tinha va) Mesa. da sua tentativa contra a 
lot, rincipalmento para formarfinha do Narev, planeavam cortar 
unia base pava vm avunco para es-ja súlerias que à lgavam com o seu 
te ou, O que pareco mais provavel, [deposilu norte do reforços e de vivo 


14 a linha do Bobr. O momento fo 
deveras perigoso. A principal defera 


Campeonato le 


temiso Morta. Pela hs olratios ahgusol importam |W'essa linha, o grandes pantanos para um novo avanço contra Ustejres. O campo em que fentaran cor- 
tão deseriando vontadeiro -intercsá Drindos, istemunho do muito apreço cla estralegica secundária. A sun Na margem norte do rio, fibha des toe, a retirada dos exereitos rastos 
fo nosso meio esportivo as provas marca-|dos seus ômigos e do admiradores do posse não podia ser de valor para os | Spparecido com a chegada «lo tenipey Ao norte da linha dos lagos Mastl-[offeveco muito aocentuadas vantar 
das Dara os did 16, 17. 18 e 10 do cormed-|gou talonta artístico. Por motivo, do] Tussos exesplo para nm alaque con frio, Poderia a fortaleza de Osow-iec vios 0 progredimento dos exaveitusjgens guia à sua uffensiva, 
te, ae fosem farto na campe ldoonça a at Anita Giraniori não fou- dia a Penssia. Oriental pel cul, além jem - tnos circumstancias, oferecer russos era mais acentuado em ro) As fungo dos lagos 08. russos 
erp, AIN flo cantar] substituindo-a a er? Oina q utha resistencia. effoctiva? da de Darkchmen, q veste de Pill [guarmeciam ama linha paralteta à 
Sá mumerosa & contem os remes dos nob- Za Valdia, quo onvin applantos. alinha, é -ceito, algums v den & a sudesio dê Ts ts Valeo los ausio-aletiãos, Mas, se comes 
À “oominlssid organisadora. ema cmpp| | Mojo oxbga-so à linda 0) gas qua totacna ein lodao: hi pala. 1 Stosruppo e do Insteh. Ao Junto dese, a relirar, a sua finho mata 


din sou curso superior us Maráeas 
«esses nos são cobertas de bosques 
e panlanos, mas múris à neste escas| 
margens clevamese € ulierecem um! dan 
seveeho facto juta uta avant mi 

Nos 
eim dec 


ia tuto extensa, por « 
lque a» Jinhas de retirada, pelos ca- 
iuínho= de ferro « pelas estradas 

a togião, são divergentes, 


A Mascolte) 
melhores p) 
do Andraii, 
Amanhã, príimeixa representação do 
paraiso de Alalhomet, quo “vao. posta em| 
acena comi E 'doslombramento do| 


enja. partiburi 


nhada na vinda ds Jogadores hespanho 
podnções do maostro Bduar- 


o que muito shlorisará os campeonatos. 
À Inserinção, fecha no dia 49 no Sh 

aim Clmb do Chscnes e no Centro Nacionhl 
(o Sport, ua do Crutitixo, 86, 1º 


Gimmasio Club Port 


dridissimos ns classes du 
direcção «esto Importa) 
p Us seus socios, resolv 
urante à tpocha e verão, Os 


du do Bóbr corro uma 
cão coberta do bosques, 

A artilharia russa oblora d'agu 
a elevação um excellent campo do 
tira, as bosques c o terreno quebra- 
do e onde a onde por barmncos 
olferecem: um bom abrigo, na passo 
que é dificil achar qualquer par 
a artilharia na margem opposta, 


longa cluva- 


| 0 exere 

janiro, 04 pantamejeuva €> 

icões do Insterbursal cui po: 
tro. 


3 auatro-allemão que atas 
ipinha-so do oito 04 nove 
u Tussa aponas contava qua- 


unnia-roupai 
o Gina do Valdis fax a sua| 
ea com o Teisinho, cantan- 
é algumas cançãos, 


u 
am gelados, So us russos 


[do um fas veitando à vantagem da estar es tinham, além 


À ancia de Mem representar o seu cl 
Campeonatos ter Tovado à 
tas do Gyinnacio innumieros 


ação plysle: 
Recreios de Careavellos 


a|pão da epolíha do 


Entre nós 


Recreios ppalisa- 
[so uma companhia do circo admirav 
mento orgaisada pelo intolligonto o 
prezarlo dbmmendador Antonio Santos 


urnei 
marino «D 


dispers 
uma offensiva allemã si 


O tenente da marinha ingleza n. 
commandante do sub- 


da sua ocupação representar umal 
io de forças é, no caso de, 
coroada de fe 


tros acima de Osowice. Mas q 
concentração russá era mais forte 
e a sua contra-olfensiva foi mais vi- 


não avançaram de 
s pelos dois flancos da. 
fortaleza, Tendo-Mes falhado o nó- 


se estendiam do longo da linha dl 
Angerapp e dos gramibes Ingo» 


Nos primeis 
vs austro-all 
iorecer vigorosa host: 
co russo à sude: 


Os qusss estavam entre Johaonis- 
Dacgo e Nagerbiigo a consideravel 
inistância da sua Dase; não podiam 
a fasil é rapidamente adaptar os 
imeius ale transporte às mudanças 
le estarão, S0 O paciento hewoisino 

adu-camponaz TUSSO & 0 pO- 


ae decorrer com andinação o torno [do JO contraptou. para essa companhia os exito na regido Prasnyst-Ciechanow, | vimento “ de envolvimento de Oso- diem pa ovação - iniciatiça ado. official russo 
estos de anja, [melhore sblowaso da actualidade, entre às estacamentos avâncados em re: wieo trouxeram as suas forças pelos 10 oerilo do amiquia- 

a dom [SR Quico À mentos coslscidos Antena a dor de Serpiec facilmente podiam | dois lados da linha do caminho de manicos haviam 

O gde einer ter as comniunicações cortadas com [ferra e entrincheiraram-se em freu- uia placas € que, mais tarde, annuns 


ser anima 


mento teth alcançado grand exito, 


as 


forças principaes em redor de 


to da Tortaloza, 


contra-ofensiva, nessas - regio, 


«, [eiaratm ema um facto eomsuns 


do 


muitas inecrin Novo-Georgievsh at i limitou-se ã 

ditam orto a Já ritos tnsrip ae Gi sk, Incla ahi limitou-se à um duet- 5 anles uma demonstração dosti: ju 

et as fia do MOSS ho DA SRINDADE-At 29058 nana ancião a ja di Sa SOU O 

Tatorias, dev ficar concinido Sago no UA) VALA Tea So tirada para leste de Prasnysr. A re-a fortaleza. O general yon Bulow tropas a leste, por detraz, dos gran] Os iistto-allenães haviam feito 

SECT dp Epa rra adega pa gião oferece magnífico terreno pa-[era o commandante em chefe avesso des lagos, 4 contra-offensiva allcni/propuativos para assegurar “os 

na A tiça é dismutada por um: ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS e defeza ; ro se ses ouleiros região. Nesolvera não dar combate era paru tomar a linha dos lagas co-[Melus dum rapido avanço. Uma 

per. elevam-sc a mais de 1. pé em campo aberto, mas sim abrir ca- «no base, a fim de poderem avum [esse do seu vi ado offi- 
O vegulamenta da frova, cuja Inscrito ssa à mote Contra O n 5 à N Teses CE POR a q fevereiro E 

sed iEameno bro, cuia Isenção ago nois Contran Oniado erro, Se do cobertos de bosques e as mar-[minho à força pelo Bobr, trazendo para tesie. cial 1h: 24 de Jevereiro parece sug- 


12-08 Iogreics de Caveavellos org 
sai um calipeonato de stennls», smiems 


falta absolnta 


gens, dos “rios são. pantanosas. AL 
ando essa disposição do terreno à 


artilharia de sitio, que tão bons 
suilados dera em" Numor, Manha 


» objeolivo sea da sua aífom 
eta a linha do Navev o Bobr; p 


estavam retardando a 
ne à neve lhes dar decisiva. 


algeriv aqu 
«(ion 


Ninglesa no qual podem concorrer os ibga- der caminhos de ferro) ge 8 Antuerpia deram n ataque à asa linha (Puma vantagem na rapidez E" possivel, 
dores de todts os Clubs de Portugal é á esençéy d'outros meios de com tentativa do romporem linhas) porquis as =2as operações na Prus 
2/0, cambeonato sera. teto Dor“ el municação, vê-se que à regihio não| No dia 26, os alemães estavas amesas, que defrontavam tutão « i-]sia Oriental só começaram semanas 
matorias e os encontros Jogados no me) é favorável para movimentos offen- |bombardeando Osowiee com mort nha dos laxos, na Jinha do Niemen, [depois du avanco nos Oempathos é 


de trez partidas com todas as vanto 


sms cin grande escala, 


ros de 11 e 19 polegadas e alí mes- 


A vifensiva que contra cla airigau 


nilunta semana depois das suas vem 


desta Sala tecim. organtsal A 18 de fevereiro, quatro dins de. vessem avançado aliavez o vantagem quanto aos 
outras ) | & H . h J po fio são do Eyek, houva Uncreira, um perigoso alaque nmunicação, Nos dé - 


de gaz e raio). 


EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
grêves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de I911), 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolicas de incendio 


Sociedade anonyma de ras. e SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBG—E' tambem «A 


bilid à li m à É MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apol- 
ponsabilidade limitada [ES Sa sesmmnsoeiis não E 
CAPITAL: E. 600:000800 E é “sf YEES REED AA E. 


. 
atimentos SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º - Companhia de seguros— Sociecade anonima de responsabilidade limitada 


Um NR apita Bs. 000.000 (603 contos 


| , b 
À igaitação Mai 
do todos os artigos de Verão para dir! logar 4os variadis- 
simos sortidos de Inverno que dentro em breve chegarão 


Casa do Povo d Alcantara 


NUMERO TELEPHONIOS: 1995 
I USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
| Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
8 Prejuizos terrestros o maritimos pagos atô 31 de 
dezembro ds 1914: Ê 
| Esc. 7714855544 


Efiectua seguros terrestros, contra fogo casual ou pe 


fedido do raio, sobro prodios, estabolocimentoso mobi- |LHJQ/B coreano, pura er aos 


lias, e maritimos contra avaria grossa o partionlac, 


É Agencias em todas as cidades 6 = Aiiguel ] as 

que em todas as suas secções crcou para esta nas principaes villas o povoações sobra ee E pra Dynamite fm 
| É á do continente, ilhos e ultramar. * = e 
Decasião unica «pi Explosivos da Fabrica da Trafala 

varios grupos de artigos diversos que são vendidos por tão Silva Ramos js mus Venda ou APIOTAÇÃO 


É; 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


Pr.ça ca Liberdaio, 1.8 


É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lishoa EX SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


TELEPHORE H.º 4084 


Eudoroço elographico: MUNDIA, 


Agentes em toêas as localidades do pais, ilhas e colontas 


| 


3 q —  DENAMITES 
baixos preço que não só causa admiração mas é incon- Syphilis, doenças dos rinse vias)  toSmtos) . de privilegio Gnose mo CAPSULAS 
testavelmente | pm CLINICA GEEAT, |Mesico dos hospitars duplas, tripules, quintaplus e sextuplas, caixas de 100, 
' ride in ão, 4 | Doenças do es- mat” RASTILHOS 
Consúras dassás's” O romimo, figos ed 
À Mais Phenomenal Barateza E camisas paris Sesi A qreramenoim, 


ad i ESTE pa outer- am diphouphato do cal, não pálve- 
que se pode imaginar e quê todos os economicos devem Somnambula mundial E ralonto, que contenha elemgutos Forti: 
P q Pl pia |na: 
aproveitar. m sons poderos maravilhosos adivi- ações: A. Dornollas, agente of. 
dá ee on podes mararilanos at multa da 1 do 9 RORSTASDr A Devolo agent om 


| % 
Os nossos fatos ESSE A A E 


cio es Cia, Lina 


e 4 
vendidos em condições tão oxcepciónmes teom feito o [EM “10 a agia a 4 anel Ni 
Maior Successo da Aclualidade, pois que sendo 
O BUREAU INTERNATIONAL º A Abastecedora da Gados sociolado dono habil «coupeur» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
208000 184000 0) 169500 Rendo tda polo Prod 
48 Assumplos de advocacia o procuradoria pe- O sos ão meroaão. Fatos para homem em lindissimos padrões 
12$000 114000 e 10g000 EO ris ; 
mento do papeis de credito. | MM, 1º, Rua da Betesga, M, Lº Fatinhos para creanças 
brança de dividas, etc. 
j E JUROS CONVENCIONAES B| Vende-se em peque-, . SEMPRE A ULTIMA MODA 


de sppesin rt fazendas da bons forejo e perfeito acaba- DMLOTONOICKONCIONAS A direcção tôohaica da SELaO DE ALFAIATARIA foi entregue e 
mento € sen o o seu valor y b e 
E Eua da Prata, 250,2: [1 treta does ator ab] BRAL, ex-socio da firma J. dulio da Cunha ds Cala! 
liquilamos a ms LISBOA Tolipheto 4437 pagina para coneumo dos aqua tlhos, Fardomontos para o exercito e pari q mucinha 
| jo E» danos iribumaos, rópariçõos FA, As offertas moro feitas para o es: Vestidos para senhora genero tailleur 
. En] averba: srodito s, 
Hproveitae E) Compra «venda de propriedades, papeis O) LISBOA Inexcedivel perfeição em corte e acabamento 
f R EM 4) bilitações, administração de bens, Es dE TESS TRE PESE GSE 7 att eg ei 
ê , Letras, hipotecas em Lisboa e tr Papel de embrulho Elegancia e bom gosto 
é do miuantiiades E RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 
| Esquina da R. Nova do Almadn, 2a 10 


“ Trapo e typo usado, Mario 


Cal hydr: Neo abriram a 26 de maio ): | 
o LO VIAGEM — Faso em caminho do orontá à estasio do Camnss--Fo. Doenças olhos 


vã iginho do ferra EE si rien 
parhglas Co is Colnago | carsick armar ; 
& peter oetn alta decania j tuc faia (ANDOUAMAO,  crnsicaçoena Consultas das 15 s 17 
a Vorrespondoncia para as Caldas da Fogueira, ao g - 


Grand a fadas vendou-s0 nas pharmacias o ' ni |R. Nova do Almada 95, 1.º, Esq, 
see) RELA 26 deposto gor binenia Prata do adrsdo 1 fesintpargariea BI Largo da Anmuneiada. 0,11 e 12 : psd crimes fada 


ES - Boa do 8. Bento, 15 is 18, | “ASSIS DE BRITO 
| TELEPHONE & 8 | 
Rio x Vá UU fi x ” Y It TELEPHONE 3229 


VAR ME E ERaAç Facultativo da flsoricordia do List 
TOVAR DE LEMOS " redicina gera 


| | Doenças venereas e syphills | Doenças do appareiho respiratorio elo 


Fic coração 
CLINICA GERAL 


-se | ven Estebeleoimento G ando to ur: José Antunes dos Santos 
A om UA ar toras ms | BALDAS DA FELGUEIA | Anta qo ÃO e 
: - perteltos co paiz | Campas-Folguira:DRIRA ALTA | ses , ado onças das senhoras — Mussagese |  DOtAÇAS do estomago 
/ it Os estabelecimentos-the:mal |; Só molde es Consultas: [REoTOSCOPIA  PAOPRAGOSCOPIA 
vs— Azul jos : ri mar is Ea | erondoconceains cons or: Das Is den Largo Camões, 4, 1º 
rs ; Lavagem de fatos am 


Antonio Baibino Rego COSTA SANTOS 


Cirurgião dos hospitaes | Medico vspocialista 


Feitos ou desmanchados 


Cime 
Goarmao 


Pote Corgo Sento, 17, 18 e qa 


Medico dos Hospitass 
o 


Consultas das 15 ás 17 horas 


| 
í 
Í 


Mulou o sen consultorio da rua do So! 
18 HISTONTA IUIISTRADA. DA | v o HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL. y a ao Rato para 
- TT 3 R. da Emenda 110 2.º * 11— Rua Infantaria 16 
gistentes lentalivas contra a linhajrussos. A offonsiva germanica entro exoreilo russo, os germanicos entra-jtskin: essa cievação domina loda a Ca e eps 
alça nes Niemen, corar Tam nas florestas de Suvalki « Aurlregiio do operações em redor do il VET E 
ou 8 de fevoreiro, avançando a Eustoro, Não forum felizes, porquo|Grodno. : 
in morie at à Sua frunlo do Calene fã conheciam bei o erro, & ua! O com 4 Antiga Engommadaria Gentral 
r do oeste q, leste c à sua linh aos russos não succedia, de Inddo de março 
anço corel [do norte a «ul. que a muior porte dos pêrseguidos, ração : RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
não de forças alemãs e rapid Exocutando| ésse movimento, obri nbora sempre combatendo, poude| Qunto à Escola Academica) 
mente fitgrum ireparatívos, para a gáram os rubtos n ou olher, ent ancar 9 Té do exercito em So-| «Nesse co) Feto coma ba quo melhor podo sorvir o publioo, tanto 
” ado eria sido impossivel - das possíveis linhas d irada: ockin, Shta- prisioneiros, G nmados a polis Pago Lu coa 
der veforços sufficiontes para rosis- sóbre Kovno o Suvalki. Na extrema [ioras, oliva gommados a polimento, como eu lavagsas du ro: 


1em possoal habilitadissimo, 
Vedo-no ao publico para so corcifose da yordado oxpariaaa- 

tando o trabalho d'egia casu, 

Mandu-so egusa do frogaok, qualquer que a3ja » ponta da i- 


dis 
Remetter postal á ENGORMAVARIA CENTRAL 


tir ao impulso allemão ao longo da aja direita, as forças russas-o 3º 
[int visehen - Angerbúrgo- cârpo d'exercilo--rocuou cm dirco. 
| Jotunuisburgo: Tendo conhecimento ção noroeste,! para Kovno, 

dis proparaivos russos, os quatro JÁ 12 de fo germanicos 
| glicmães vesolveram avançar emlafcançaram é (linl riam pol-Kal- 
Trassa, waria-WizajnY— sendo o ponlo mma 

A To fovercico começaram  olshliênio Kalwaria -— interpando as 


jo 21.0 


da extremidade sul da sua .º corpo d'exer- 6 enire RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
oceuparum Johasmishnrgo er D.º corpo que estava fds PROPRIETARIO 
feriu principalinento pressão so-!relirando em direcção sudeste para ao note di 


Suvalki; ao feno tempo o avanço 
ermanico pifvava os russos dn 
formar uma so da linha [do caminho de ferro 
entos  estralegicos Huvalki-Olita, [de que os germanicos 
rogião durante do estavam“ hpproximando n'uma 
ronte qua sq estendia por muitos 

ilometros, E 
Se o moviflento do in 


EMILIA DA CONCHIÇÃO 


—— ll 


Empresa Teciona h Navegação 


inimigos aleanç 


impossiva 
dos movi 


ido na re- 


' m no centro. Antes «o fim 
qo os tentaram  fião norte não tivesse sido precedido tussos Navium refoniado 
dar um nrovimento envolvento, um outro 4, lesto, os dois corpos As operações foram, po- 
+ Ge-finnco, pura, o que interpuscias importancia meramente se- 


retirava e a linhe o Bobr, 
mo plancaram apoderar-s 
à de cmo de, ferro Suva 
no entro Augustovo o Bobi 


enka, Loma & 
Durante à semana acguinte 


o earam no longo dé toda a fron 
a cont movimento col ) arm que varifva de c 
vão do seu excrei- [Olita-Grodno, não o podendo, po- : tado, us E 
 relicad ussos lentararalrém, apros y Campanha na russos continuavam n' aquela reiião oa 
direção de Íevino e Osowiee con-| Era Torçadh a retirar para as flo- 1, O distríclo do nor-juma guerra lenta, mas que Jitaia, Prlucipo, 8 Tho-ai, Cabinda, 
teralugues divjgidos ao flameo direi-Jrestas e panlanos que se estendent isto é O seclor entro Ikovno €' go Cau: bito, Ronguela, Mossamodes, Baia 
da lo exereio que pretendia envol-Jenire sojhy é Agustovo ; ameaçado Grodno, diminuiu de importancia. |. Dopois re 
velas, fem todas as ftirecções por um inimi- da lucta à = quiné pare Bissau, Boldma reis, Voxo, Brava, Tari 
Niv. conhecémmos os. pormenaresigo muilo superior em numero, reti- ercito germanico! que havia eipal Inci 1,8. icon. douro Antão o 5 Viogduon ie FoRo Drara, Tara, Maio, Boa Via, 
vem das 


iWesses movimentos, 
lhas que se se) 
aus O seu ros 


garoshruente, cobrindo. sem- 
ias conhece-|pro eom a [sun resistencia o flanco 
stetade sul do diveito dos dois corpos ao sul. 

a Prussia Oriental) Logo «me alcançou as Ilorestas 
por exemplo 6 26» corpo dVexercito que so estendem ao norte do Aug 
last 6 O 88 Siberiancnleancarmthftovo, a baialha Froginentou-so Sem 


não Pó, 36 1 
com trashordo na ilha do Principe, 
Dia 22 Angola, 45 para carga, pata 1 


ejtou v 


do contra a linha! Kovno-Oli- 
achando. que as! operações: S 
iquelio districlo Dão erhm vpros 
tosa ; 


quinzena 
tey em redor e além do Osowice, 
Ni fna região onde os alemães linhum 
retirou nos primeiros dias de esperado dominar por completo. 

vallo do Seshuppo, por 


os mos vapores que sabem a 7023, 


S Thomã, Loaads, Lobitro Mona. 


“linha do Bobe coma perus que não! centenares de recontros isolados, pe- ao toireins E do ex conta a engrime con- ca foqui, Metadi 
botfrid lejulos nos pantanos dos bosques. ichhorn fot, Prussia Oricnlal, 05 ruasos arado Tibia o Ms 
ou eny clareiras em redor d'uldeias contra-olfensiva 'ram prudentemente no prio oi vslamos do beagas dastiaados ag go 
“qu até ento não haviam conhecido Niro Teens pá SS seio de tacos 
Gordo Guerra senão os echos do ai o rea Dea a VS do AA CACZA, PAISABSNA O jane jure Osslatodim E ntos diigieao 
A campanha na parde norte da sug) So MS 3º longo do sobr À é? de fev recnara, po, des ps EM LÍSOA, No Poxro 
A cum a parte norte da sui Po (OS russos apoderarom.se dalçadas, mesmo no haiso, Visto iptorios da Empr tes ora Em 
linha fob meros favaravel qua os, Em pereeguicão do 20: corvo do vação 1.005 entre Gezha e SopolS A 15 de fevereiro estara ainda ES DO Cotia |nosagentes dorm Buranestor k 
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CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


hs | 
CRB-Nim DESESSEES 


fração. Up Norte, 6,1 


LISBOA— Quinta-feira, 9 de Setembro de 1915 


Telsphonen.º 2208 —Enderagotalog. CAPITAL 


Composição —Rua do Nor! 


Oficina da imprassão—71, Rua da Bica,7l 


8,541 


Prog | em 


fis manobras 


“As manobras a que está proceden- 
do « nossa divisão naval tambem 
4con: dado ensejo a boatos tenden-! 
ciosos "e malevolos, do genero dos' 
nuo se não descuidam de porsisten-! 
temento propalar os inimigos da Re- 
publica, 

Asi, ainda ha pouco se espa- 
hou que a bordo d'um- dos nossos! 
aavios de guerra se tinham dado, 
nerturbacçes graves, quando à or- 
dem e a disciplina são verdadeira- 
miente modelares em toda a divisão, 
naval, e o facto de ter o «Adamas- 
worm soffvido leves avarias no decur-! 
so dessas manobras serve já do! 
pretexto para malsinar a sua utili- 
dado, 

Úra a verdade 6 que as actuaes 
manobras q que ee a divisão| 
maval não só teem decorrido d'uma! 


amincira extremamento satisfatoria, 
«omo se destinaa à 


elevado fim, 
Tsse fim é o do frenar às tripulações 
dos nossos barcos de Pa 0, 


+ guerra, q as suas tripulações 
1eem necessariamente de estar ades- 


seu braço 
seu valor] 


vez, 


cles, 


tradas para esso alfoito, 


monarchia, o o resultado 
', na marinha, 0 mesmo 
tus foi no exercito. Es9os organi 
“vs emporvaram, o por isso, quando 
e falou na participação de Portugal 


viii to, quo oscupa na sua torta uma posi- 
«quo não tinhamos soldados, nem e cante, nunca exgottarão o calído| ão do incontandi Lrolovo, Sogindo quanto antos nºosta p) 
material, nem verdadeira . prepara- jo do seu Derço, elto, tudo o quo havia a fazor por es-jto agricola, um pos) 
ão militar, o ta provinoia ostá feito, 

O exercicio das armás é uma pro- . altam apenas coisas do dotalho, Jonsalos 6 ondo nós, 0 
fissão como outra qualquer, Nocessi- de Janeiro, foi assassinado o coisas complomontaros, cortos molho-|samos ir podir tod 
ta lor a suo tecimica, à está arris- do senadô | federal Pinheiro |ramontos quo, dispongaveis, Jos. osclarocimentos, 


cada à determinados perigos. Quan- 
tas profissões não implicam a cven- 
lualidado da morte, com um numoro 
alerrudor do provabilidados? O ima 
chinista, que conduz Uma locamoti- 
va necessita conhecer bem a sua 
menina, e eslá sempre avrisoado a 
um desastro fatal. O mineiro que 
desce às profundidades da terra, ex 
posta às explosões e ups desubamen- 
los, necossita ter uma longa prati- 
oa'dla sua profissão, e não réceial 
motren no seu desempenho. Até o 
pedreiro “que trepa a um quinto an- 
Jar o trabalha numa  fdchada, 
aum equilibrio incorto o tendo do 
lar provas do malor sangue frio, até, 
»sse, ma lucta constanto da vida, 
ecalisa um verdadeiro desafio 4 mor-| 
ee, | 

Os instrumentos do trabalho aó] 
depois de largamente experimenta. 
dos 20 tornam agentos d'um caforço| 
fecundo. Nas manoliras  militaros 
experimentam-se os homens & expe-| 
simentam-so os instrumentos do 
gueera. Nas acluacs manoliras «da 
divisão naval tem-so faveniguhdo de- 
ficinoias em certos pêntos, como so- 
jam o funecionamento dos thrpedos 
60 funeeionamento da artilharia, e 
bastaria essa averiguação. pormit-| 
lindo reparar essas deneiencias, pa- 
ra jusliticar as manobras que se es- 
4ão extcutundo. Por outro Indo, 05, 
marinheiros necessitam exorcitar-se 
em lados os servicos que campetom 
a tina marinha de guerra, e o zelo, 
a boa vontade, no entraho com que 
procuram effeclual-os é uma ggaran- 
tia do quanto amam a sua profissão, 
que é de fodas a mais nobre porque 
consiste na deteza da patria. 

Ineviminar essas manobras por- 
que nelas se podeih dar algumas 
avarias nos navios e mesmo ter 


vo absurdo e miserável. Se os na- 
vos estivessem parados, as tripula- 
sões insolivas, seria para, adroirar 


= que Ines precúlcos so produzissom. | 


Mus como os navios não sc fizeram, 
onra não se mexer, como as mari- 
alogens leem por missão ser enti- 
Jules uctivas, dandb o esforça do 


CHRONICA SCI 


Tn om io 


De um modo semelhante ao que] 
siceodeu com 1 letoigraphia, as ten: 
ativas do transmissão acustica, 
desprezando ns condueções aereas, 

atm uma epoca, de, lentalivas 
não inonos atviscudás € inspiraram. 
se por vezes nas rocessidudes da 


guerra, para o vslAbelecimento de] 
comutinicações dificeis. Ficuram ei 
lebres as oxporiencias de Bourbouze, 


e cm 1870, durante o cerco de Pa 
vis, concelieu a idoja engenhosa de) 
trutisiaillir: despachos pelo Sena, 

À primeira diligoncia feita no sen- 
tido ste ligar telepiynicamente duas, 


estações, servindo-se da ferra como 
esnlietor, (via tolutica) data de 1892 
e é altribuida ao engenheiro inglez 
Preceo, quo conseguiu estabelecer 
una Conimunicarãd entes as duas 


“lo canal do Brislol, a uma 
dlistúncia do 5 Isilometros, Se com-l 
pararmos esta experiencia inicial € 
9 seat fraco alcance com o prodígio, 
que anal nos contefla actualmente, 
de felephonarmos a mulas centonas, 
le deito 


"essa putilante 
aqueles! 
sonho q 
larga co 
NE thicas de 
= conflngração ouropeia, o primei: !gey sema eloquent 
1v argumento que adduziram os que! za enva 
tal participação não queriam foi o de'rãos o fe 


jo 
ão 
(com 
do j 
agi 
usas 


propi 
Bell 
pra 
ppa 
ja 
na q 
clog 
true 
cont 
do 5 
ção 
este 
cia 

dade 
tenol 


dand 


Exorci 
ra e mar, desemperrar os organis- 


E as rocha, 
Não 5 faziam manobras no empo tenso col 


spantar 
joccorves: 
as nO 


não 


As paisagens do 4 
vilhas q 
los prop 
s uerra todos os 
exercicio da funeção que ves tal 

desempenhar. Navios] do guerra! 


<mnslruivam-se para u eventualidade po 


e dão a es 


eaterra, 
o cex eos horis 


que os 
esparsos 
le elevam 


universo, 


um present 


Queremh tanchar bi 


edi Argentina 1 


«listoria Mus 


aginás, o segundo 


ju 
uí 


] 
n 
monto illunfr 


do, com 1 
do a 20d 
8 pagina 


PA Capit 


satisfoitos 
a collocção 
or numoro 
| quo vonh 


tomeso, com, 


Ho auclor do 
(1880), mas, 
ja, carecendo 
olhos cust 

igulação é di 


(clualidade. pára demonstrações 


intes de phi 
ão atenda 

imento dg 
lonio, à qu 
la. condueti 
melaloide, 
la luz, ÀS 
luminosa, 
ia do Soteni 


uma, corrente el 
vertêr-se 


em 1 
o origem a ek 


| da sua il e do] 
para uma ge 
cional, não só não adam) 
d'essos fuclos so prod 
ria pára 


ios para serei 
que peregrina por esto vhle 


manter viva 


compõem q) 
jorido o de u 


ununhão com 


Ivens nunk 
ações que, por mais que falem] 


lobres o os in 
sua custa, 


o a 5 do el 
8, sondo Lodi 


spoctivas ini 


modificando a resis- 


indo obra na 
ra que algum| 
luza. como so- 
que uma ou outra 
so, 


O QUE PRECISA O ALGARVE 


! 
| forças do ter- 


— orar 


inhecirmento doidos quo para a provincia sto d'um, 

j capital, d'um indiscutivel intorosse,| 
E" preciso que so olho bom pará o| 
que foi essa ronuito d'homons intel- 
ligontos, quo procuraram, n'uma as- 

mbleia do praticos 6 do oruditás, 
dizer a gonto da região o ao pais 9) 
quo por cá so procisa o o' quo é in: 
poxtsavol fazor, Eu já o disso mais do 

-—0 congeeóso, om mou on- 
", não vao alóm d'uma teritativa 
tica, d'uina tontativa, oscillan- 
lado idealista, Mas 
uma tentativa cheia do boa von-| 
tado do acortar, do so fazor alguma 
ia concrota, quo ficasso a bradar 
bom alto o bentelaro que ha om Por- 
tugal úma provincia quo toni diroito 
'a moracor dos-podoros publicos toda, 
a attonção o toda a protecção. « 

Mas, afinal, do quo prosisa, princi- 
jpalmonte, o Algarvo? Não é facil ros- 
pondor com claroza a ossa porgunta, 
[quo por si só reprosonta uma am plia-|M/ 

ima gonorulisação, O Algaryo proci- 
a do tudo-—afliemam cus; o Algarço 
nto, nocosaita do quasi nada clamam 
outros. Rost, portanto, procurar o 
meio tormo, Ora o justo equilibrio 
jontro o quo o Algarvo tom 9 0 que | 
Algarvo.prcisa don-avo hontom à 
tardo um algarvio intolligonto o oul-|| 


translucida placidoz. 


tinou assim; 


artilhos 


, do Ouro, 123 


ão 


A osso rospoito 
Ainda o anno Fº 


são mara- 


ár 
vincia encan, 


admirados por 


ta 


tudo tom 
oucolhou os hombros 


has, em busca flo sensações car! 
crença no Pa-| 
«8 foi um ar asoul 


fornalha inoandoscon 


 alderra e as plani- 
soles, as arvores é 

ddros de tão 
| paganismo tão. 
Is bebem nºelle 
os de emoção é, 
apas a uma mais| 
las forças sumipa- 
algarvios hoo 
porque a nalure- 
(tal véde de sei 


ol 


Audi 


as 


no-l'o dissoram, o 03 


não ouidaram do o af 
tanto, posso. aflira 

0! dooiraos foram oustif 
algarvia não 
dar onbo d'olla, 


odo 


' 


co, a campaniila quo 


grande quo ató' poixo, as nossas fruotas vordos 0 800. 
eis procuram mu-[ons, os nossos primoros, tudo isso 
Ê tom 08 sous moroados no pais ou no 
ostrangoiro, não chogando, em goral, 
ara o abustecor, Não, não é do gran. 
os omprohondimentos industeiara 
quo o Algaryo procisa, TomoL.os por 
[Sá do primeira ordom, valiosissimo; 
faoundissimos, lançados por mão do 
mostre o explorados com um sonso| 


n o conr molhor? monto na Praia da 
a 1º Dezembro, 76| 


da tar 


prada 


do 16 de abril a 8 nvolta em no- 
9. torcolro do 4 
ulho, ogunlmento| 
o o quarto da 21 
fombro, com 180 
s os volumos pro-| 
os. Na admíni 
são immodíata- 


A uAfleupost, de, 
4 hora da sosta, doscançando o aguar- 

dando o momento propício para so| Sensação, 
Jorguor o sacudir a juba farta, a juba |O 
longa o oppulonta, Para o sul, o mar, 
batido polo sol do meio dia, 6 uma 
[chapa d'aço roluzonto, riscada aqui e 
além por volas latinas, soguindo tean- 
quillas, avançando oronos, para a 
barra diffcil do Portimão, Do mar 
os o ruido monotono, o ruido 
nosriciador das vagas poqueninas, 
quobrando-se na praia o dosfazondo-si 
na areia om fôfas cabolloiras do ospu 
Ima. Da torea sopra uma brisa frosea| 


lropa. A questão foi 


om plui 
im acompanhados 
ortancias. 


FRAQUEZA GERAL 
Quinarrhonian 


rueita, ameaçando-a 


dia consogure outrp 


Nesse artigo 


“FOI UM AR, 


do enlor quo tira á atmosphara a gua 
«+13 0 commandanto Cabeçadas con- 


—Bnsinem-nos a tratar a amon- 
dosira oa figuoira, Digam-nos porquo 
ó quo a primoira soaca tantas yezes| 
om quo so saiba porquo -oº mositom- 
nos.çouno a nossas fu 
das molhoros do mundo, podem pro-| 
dusie os molhoros figos do univorso. 


do, 05 amondoci-| 
raos, ahi polas alturas do mor do 
maio, foram castigadissimos poe ama! 
[doença que lhos crostou a folha o 
inutilisou o feucto. O povo, quo para! 

plicaçõos rudimontar 


—Poi um ar quo passou! 
idanto, um ar do 


do fogo o ao qual nads podia rosistir. 
qual a origom td 
hoje, au ostações officiaes ainda não 


lhos do clomontos pafa isso, tambera 


ignorancia quo ostigl 


oomploto, ondo 30 fçam estudos o 


moço, Não ha-duvida, Não ha como o 
Algarvo para tor bom poixo o molho: 
ros fructos. Sonto-so ibso indubi 
Roohsi depois do ! 
Jum almoço quo tormino á uma hora /cões 


[Adelino Mendes 
— eo 6 atm 


nossos Faprosentantes. diplomatioos: 


biicou ha mozes um artigo que fez 
infiliindo: 

quer ser Pórtugally 

A Noruoga, segundo o uAleuposto, 

dispensava 0 papel que à Inglaterral 

pretendia. destinar-lhio: do ser uma, 

espocia de Portugal no Norte da Eu- 


Ditia-se que, ao passo que a Inglator- 
ra queria fazer um Portgal da No- 


forças economicas, a Russia 
ameaça do seu podor militar. 


cicaravam:so 
guns problemas internacionnos com 


manifesta apprehensão. À hypolhese 
de uma paz separada entre à Alle- 
manha o a Russia aparecia do jor- 
naí norueguez coino um. tremendo 
perigo. À Russia veria, ent tal c 
porderom-se fodas as suas esperan- 
gas sobro Constantinopla, e então 
seria para temer que, de acordo) 

cila procurasse] 


com a Allomanira, 


as suas pretensões do 
mar do 


com a Russia ou cóm à 
mha seria o suicidio 
ga, cuja soro ha 


que são 
nha, 
sabomos mada, 


riqueza consisto nos. 
[Estes mavios trans 


ria. bandeira € 


ot! 
anel norueguezos 


mal À 

trigo e farinhá 
cabos 4 America, c o caminho dos! 
Seus navios passa por Inglaterra. O 


quo parocia 


ar? Até 


principal, contudo, 


artioúlacos, fa-|nAvogação, a Norucga 


riguar, Entre- 
h'o: os amon- 
dissimos. Dsta | 
a agricultura 
ntor-so, Urgo| 
o? Montando 
vincia um pos-| 

agronomico 


piz-S€, O homem 
aot 

nísiro inge; 
gou a Noru 


Altomanha. 


algarvios, pos- 
as luzes, todos 
das as indica-| 


'rador da Alemanha, 


arma para 0 


memonto com 
los ah 


Christiania, pur 


«A Noruoga 


alcançúmos um grando 
dia 7, pois que, 
ataquo allom 


muito dobalida. da 


com as suas! 
protem! 


tunlo sob al 


all 
omlgiva (Blat 


rs 


mais 


liltoral 


b 


é que, 
mantor ds suas industrias é a sua] 
precisa. de) 
hulha, o à hulha só podem ir bus: 
cala 4 Inglaterra, dizem os norue-| 
gueros. Sem carvão a Noruega está 
perdida, por isso a Inglaterra põe c] 
dispõe mºesse pais a lal- ponto que, 
poderoso 
almonto om Crisliania 6 o mi 
O carvão ingloz ob 
ga à inlorrom 
todo o commereio de transito com a 


mbem soria. 
ara estranhar se f0ssc nova. Mas 

m sido sempre a mosma, desde o 
princípio. O sr. Sidonio Paes, que, 
Segundo. nos constá, so aífligo ano 

todas as má 

púrbiguozas de sympalhia pe. 
lados, afílieção patenteada por 
mais duma vez, parece não se in- 
[commodar com à que de doprimento 
o até affrontoso para nós sê publica 


suco 


aso, 


it os [é delF rs iras vá a md] obter compensações na Noruega, 
nos anilitares, pólos ém estado E as amendoeiras e as figueiras vão secando sem que se e e o RAR 
orfesponderem aos servioçs que daibanorant Lapis é 
nono Mies caprca nd aah a «Comimentando esta maneira de 
[do poriga, 6.0: cunyprigianto dura. ne E E a) vêr, à imprensa alema deciara que 
ver, o têdo a selo que no cumpri) PRATA DA ROCUA, 8—N'esto que, acariciando-nos á passagom, di-)S Tira principal qu mr oa ste 
mento d'Psse dever se manifosto ino-|congrosso algarvio debatorara-so quo |lue na sua froscura uma boa parcolla cm desbruir é coligação feita contra 


n imporio, e que so alguem tem in- 
teresso em auxiliar a Russia sobre 


orte, é a Inglaterra e não 
a Allomanha, visto que á Ingiatarra 
convery sobretudo à approximação| 
da Russia. Por isso a approximação| 

ran-Drola- 
ara a Norue- 
«de fatalmento 
acompanhar o destino da Allema-| 


«À Noruega, diz a iVossische Zoi- 
tungo, é um pobre pais cuja maior 
seus. navios. 

tam — para 
Noruega mantimentos o dinheiro. O 
dinheiro vem de Inglaterra. Esta na- 
Gão, com modo dos submarinos alle. 
iães, abandona cada voz mais a 
aos arma- 
's cada, voz 
mantimentos, porém— 
i—vae a Noruega bus. 


para] 


 quasi 


Nesta orientação, os allomães fen- 
tam desculpur-se dos Iroquentes at- 
tentados dos seus submarinos á na- 
vegação noruegueza, atribuindo 6, 


Chefiava o partido conserva [ainda ató agora ninguom so Lombrou ções quo rios forod] nocessarias o) potídia da Inglaterra a causa de to- 

l do roolamar como quom raclama qual jutois. 1 isto quo b/ Algarvo dovo| do 9 mai. Por faso, noorescentam, so 

Era |grande como migo e como ini-lquor “coisa “do que doponda, por as-| podir, para aprondor) h tratar os sous Nor nega obriga pen dps ligação 

migo. I im dizor a propria oxistonola. o |pomaces o a propaár o a noscar os ANGio frântoTuasa umha quer yôr se 

alihorte tinge asa mortalha d'umal meu intorlocutor vá Iá o sou nomo, [sous procioaos Ieuotay| So o Congron-|defTadada, É sibunção do um Bortu 

oe quo engrandece a fa memoria, apo Apesar da modesta om que dlle pro-/nos dor esto melhorajuondo, prosiana SNL O, NO 80 tom « 

|gando-lhe porventura certas manchas. oura onvolvor-so — que não é outro|á minha provincia tim sorviço inoa-!“. E" jumentavel o desconhecimento! 

N [sonho o commandanto Cabeçadas, o-|timavol. 5 não o dok nom por que dcóroa das coisas portnguezas 

. eroscontou: “o [sun obra, polas idoidá quo ve [Esveia o gasoia do, Chriatinnio, à 

A qulerra tem sido) juna mina para 08) - —)Mou esto, nós, os algarvios, tar ea means Ag a e ologlo, do jduo mos | a sro 

qt facbs livros qui correspondam, ajmos à nossn econogia maalfoamon- [asi o do mgcadoidiant Eniodo ge venho noruaguse nho ha 

esta coisa fugaz actualidade. Muito to ostabolocida, À nozsu oxporiação| Agora, o ol 6 uis intenso o a da Javrado Y sau protesto contra as 

se tem | escripto em rosa e verso, Ajexcodo om mais do dois mil contos a [brisa torrástró mais forto o ohein do affirmaçõos inexacias umas e in- 
quantidade, porém, dôs volumes só pro- importação, o a balança Gommorcial Pó, A-menina Láura) josguia, magra, “justas outras do «Aflouposll 

va quelos grandes dbsumplos esperam/da provincia vao a porto do quatro [norvosa, toca, como h'uma oathodral A, alijudo, do. roprosentanto, de 

semprejalguem que op comprehenda. O mil contos, As nossas conservas do [immonsa,  boira do forraço mouris- Portugal om Borlim, grande húmi- 


sl 


) po a imprensa germanica, Com cffei- 
da Grando Guerra» |commeesial absoluto, Mas o quo nós Es de algo, Sorviu dizor QUE 0 NM) produzo cipa eia 
— * [não tomos é quom nos oduquo, quem so ministro om Borin so incomno | ipulmento enteo à colonia Prabilai: 
Dividido om voldrios, cada um dog MOS início na-modorna saiónois ny , sgo com o qua por iá escrevem JP reaidenta cum Liso noi da 
quaos com coroa do 200 paginas, do Sola, quom nos diga o que do molhor nós? lographica do que fóra assassinado, 
pao ne vo foro pe teores e me qu oe veeo MTOMOQHO ÃO PONIGÃ Ê po fo da mio a anpdor Pin 
nomio) eloganto d do facil encador:|preoiotos pomares, tão rico, tão line f (Os russos annunciam ONO a 
nação) o folhetim [quo vimos publ os; pi cl PRA ps o Tea notiiea j "4 
cando Historia Iilustrada da Grando lados, não soquom dosvastados por ID grijoo im foral norueguor —| OXItOS contra 08 aus- fia politica do Bracih 
Guerrk tom aloandhão 'grando axito, Male quo não conhecemos. Ao Ai Ê tro-allemães e, não accrescchta pormenor algum: 
O primeiro volâmo abrango dos-|. Passearamos, convorsando, no tor-| Opiniões allemãs — À attitude dos sobr as causas de somelhanio ab| 
[ão márço a 15 dh abril, tondo 184. Para o norte, a| PETROGRADO, 0.-Offcial—Naliontado, O tolegrupho diz-nos -ape- 


linha do Riga a Duvinsk não houvo, 
altoração. Affastâmo-nos um pouco 
da margom divoita do Loutra. Em 
Gtodno ropellimos um ataquo inimi- 
go, infiingindo-lho grandes pordus, 
Na Gulioia proximo do Tarnopol, 


o 


tocipando-nos a um 
direcção da 
Guardo, da 48, divisão do rosorva 
allomã vom uma brigada austrinça o 
mumorosa artilharia, costas forças fos| 
ram complotamonto batidas, À supe-| 
rioridade da sua artilhari 


impodiu- | 
nos, porém, do desonvolvor n offon- 


oer 8 à hora, |nos fazom sorrir|baes perfeilamente audiveis. Apesar sensíveis o do amplitudos. E 
(contando segurartiente com os rapi-jdos aperfeiçoamentos. introduzidos!ja da mesma ordert que o das ondu- 
dissirhos transpoites de hoje. lpor Rúbmer o Ancel, este sistemajlaçõos sonoras, E! por- isso 
«Collins na America aperfeiçoou o'não logrou insinuar-so na pratica. |tolephonia som o aproveita sobretu- 
sisteha de comunicações lorres- E do as ondas i 
tres, interpondo nó cireuito um arco g [nues). “Thompson descobriu que 0 
voltaleo, cujas vibbações sóriam tra Ria - Jarco cleetrico 6, em determinadas, 
duzidas' por um fnierophono posto, O advento das ondas hortzianas condições, um gorador d'ostas, on- 
em derivação sol aquello circuito. jveiu modificar por, completo 05 pro-idas. Após esta 
Outrós inventos foram experimenta-jcessos de leleplionia som fo e con-[os plúsicos lançaram-se com ayidez, 
dos, om quo, so hbtivoses mais do tuplicardho, o, alcanco previsto. Osino caminho ostiarecido 
que hm fraco cffeito. Concluiu-se, primeiros tentames feitos por esto!já no cameço d'este seculo, Duddeil, 
portânto, que a tommunicação pe-jmado foram os do engenheiro dina-!precisou a mancita como 0 arco vol 
as dndus -propagadas pela terra marquez Poulsen, que por seu tur- laico pode dar à noba musical, phe- 
(andás teluricas) Yó pólo ser utilisa-[no poz em pratica 05 resultados das! 
da ara pequenas distancias, joxporiencias notaveis de Thompson arco cantante. Foi, porém, Blondel 
ma. phase ullesior da lotepho-Je Duddoil. A Mutimer deve-se tam-|quem indicou claramente que este 
fem fio, tontbh-so aproveitar as|bom um progresso sensivol na soo-| 
luminosas) | para o que é ne-lda aberta por aqueiles inventores. ! 
cessdrio que os “postos sejam  visi-JO sistema, quo tom sofírido numoro-/phia o 4 lelephonia, som intormédio 
veis jum do outro, São muito curio-|sas modificações, conforme os fech-ldo conduotores amélalicos. 


js feitas n'este sen-, 
muitos annos peto| 

lephono, Graham 
insufficiênios “na 

jo emprego do 
s e delicados, cu 
Ificil o que sorvem| 


nicos que o tcom posto á prova, fun-| Fistas ondulaçõe 
da-se principalmente nas proprieda-!. 
las quaes, em certas cincumstancias, | 
ollo imereto a denominação de «can: 
antem. Trata-se da productão 


ço vão influenciar a 


[elrico, reproduzindo em ponto gran 
de o que uma simples fuisca elootri- 
(ca produz em ponto pequeno, isto é, ão receptor 
a formação de ondulações que amor: transforma de novo 
tecem mais ou menos rapidamente, sonoras. 
separadas em grupos, que se po; O arco productor 
dem succedor em intervalos muito heriziamas forma-se 
curtos. lctrodo -de carvão e 


|Stor) e que porcel 
ca, À sua Cons 

principalmente, no) 
fuma | propriedade 
consiste na varia, 
lidade cleclriea do 
nforme a incidem. 
iriantes de inlen: 


mmnunicações ver: sos, para que u numero de periodos “rio se liga 4 anfona. 


nterruptas. (entrefo- 


revelação curi 


Ireceptor. N'esle existe um  abpare- 
a de lho especialmente (destinado a rece- 
uma especie de ondas pelo arco eles ber estas ondas tmodi 
as variações im. 
pressas às ondas, [cormmunicando-as| 
tologhonico, 


Para. quo estas ondas possam, ser (posilivo), n'rira Abmosphara de his 


à passagem de do offeito util para a ielephonia, 6 drogenio renovada, e está intercatado| 
trica, podem con-Ipreciso que realmente estes interval-no circuito primario de um: trans-| 
jbrações - sonoras, los sejam pequenos e pouco ttuncro-! formador apropriado, cujo socundã- 


uaos se. 
ne à, 
to é mui 


um receptor. 
D'esto apparelho, 


sa, 


inomeno a quo deram o nome de) sãos 


aclo serviria para a geração de on-(serviram d'esla descoberta pé 
idas herlzianas appticaveis ó lologra-jconversação a grande distani 
primeitas experiencias foram feitas! esta inte 

pe or| 


om 1908, entro Paris 


são alleradas na ferra e depois por mar, en 
sua ampliludo pelas vibrações da 
des oscilatorias do arco vollaico, pe- voz é transmiltidas atravoz 


lo ospa-' governo francoz, 
antena do posto;inarinha Colin c 


icance, 


'O uarco cantani 


(dote- 
rfeição introduzidos 


ue as] 
em vibrações, 

vel clareza do som. 
das oscillações 
entre um clo-! 
outro de cobre] 
Iquencia a officialisação 


bre a mesma 


Di 


corrente achum-se ligados em der 
vação o microphono transmissor e 
telephono receptor, cada um com 
sta pilha, De modo que cada pos- 
do de um transmissor & de 


de que damos 
“resumidamente a constituição tipi| 
ca, derivou, por sucoessivos aj 
feiçoamentos introduzidos por varios] 
r olta e, [experinentadores, a radiolelephonia, 
tul como lojo so emprega, nas suat| 
miiliplas Applicações. praticas, 


Às experiencias repelidas corh exi. ma c San 
to crescente q animador, principal. ros. 
mente no mar, liveram por conse- 


EM TORNO 


Um dos factos mais notaveis rosul-| 
tantos da guerra actual é a transfor-| 
mação oflootuada na organização do 
povo russo, dovida ao dosenvolvi- 
mento e força qua adquiriu a autono- 
mia municips 

Toda a população civil do imporio| 
russo, considerando a agtul Juota 
uma guerra nacional, decidiu coopo 

ar ootm os moios do que dispunha na 

loção do exeroito; a união o oombiua-| 
ão d'ostes esforços reslisados polas| 
populações desde o Mar Branco ao 
Mue Nogro, dosdo Potrogrado a Wia- 
divostoci, está sondo offootunda 
los zemstivos, quo são as Camaras 
Munioipaos. 

Desdo ha muito quo 09 zemstivos 
veom exercondo grando influoncia, 
nos distriotos ruraos da Russia, mas 
a gua aoção, embora moramonto admi- 
nistrativa, ora froquontomonte ontor- 
posida o sompro Jimitada polo go- 
verno central, a ponto do por varias 


E 


al 


oscasiõos, o ultimamonto pola guorea | 


japonesa, o antagonismo 
organisaçõos municipas 
burocracia imporial tor dado motivo 
a gravissimas quostõos, 

O portinas o focundo trabalho d'os- 
tos organismos dou, porém, tão beno- 
fiios resultados quo os" zemstivos, 
toom vindo ganhando crodito o inc 
fuencia cada voz maior, 

Ao estalar da guerra aotual, quan- 
do “o povo comprobondou a indolo o] 
ja magnitudo do conflioto, produziu- 
so na Rogsia um facto somolhante ao. 
quo so produzira om T'rança: todos og 
partidos, escolas o doutrinas onvol-. 
voram as suas bandoiras pocanto o 
porigo naoional 6 o govorno oontral, 
reconhecendo a grando utilidado dos | 
(cemslwos para obtor o orgauisar a 
cooperação da população civil na lu-. 
ota, immadiatamento oroou disposi- 
çõos quo alargavam e vigorisavam ag 
fnouldados d/ostas corporaçõos, con 
codondo-lhes vordadoira autonomia 
para certas funcções q; auctorisando- 
as a constituir fodosações que, com 
fnculdado o officacia pudoram dis- 
Ipensar auxilios do familias dos com- 

o proporcionar 
commodidudos aos soldados no cam- 
[po da batalha, subministrar olomon- 
tos pura a campanha, numa palavra, 
juntar a o00poração do povo á acção 
do exorcito, - 


DA GUERRA 


OS “ZEMSTWOS,, 


Os municipios russos teem prestado excellentes serviços, 
em virtude da sua autonomia 


Os cemsltons, respondondo ás dig. 
posições do governo, rouniram-so Gin 
[Uongresso Nacional a que concorro- 
rom roprosentantos d'ostas commu- 


nidades municipaos do todo o pais; 
examinando o disoutindo todos 04 
trabalhos 


que podiam ficar a cargó 
dos municipios o a munoira do Jor 
val-os a cabô, organisaram 08 sorvi- 
(gos quo haviam do offeetuar-g 
D'ostarto, o graças á iniciat 

d'stas corporaçõos municipass ouja 
noção so ostonds por todos 08 fo 
cantos do immoenso imporio, 80 orgou 
m vordadeico exorcito do medicos 
oivis, do onfotmeiros, onfermoiras o 
poritus sanitarios do todas us olus- 


Sos, axoreito que ooopora nu obra do 
dofoua nacional. 


Os hospituos organisados polos 
zemstwos recobom foridos em todos és 
pontos do paiz o as ambulanoias-ma- 
nitarius, constituídas por civis quê 
voluntariamonto so aprogontaram pa- 
ra esto serviço, equipadas o mantidns 
polas corporaçõos mabioipaos, prog- 
tam euceorros nos cam pos do batalha, 
ao lado das instit 
mosma indolo, 


Outro ramo da uoção autonoma dor 
zemstwos 6 o ostubolocimonto do com 
vinas quo proporcionam nos uoldadss, 
mesmo nas trinchoiras, o chá Que 
tanto conforta o combatento o 4a 
bobida nacional va Russia. 

Egualmonto ostabolucoram dopost- 
tos do matorinos pharmacouticos o do 
roupas, installaçõos movois. do ba- 
nhos, sooçõos do cirurgia doutal, otu- 
fim, tudo o quo constitue o Jado não 
oxclusivamento imílitar om cam pauhi 
mas quo duranto alla é abgolutamon- 
to nocessario a um oxorcito para que 
a sua acção seja oflicas o o soldado 

onsa bator-s0. som quo 80 Veja para- 
isado pola falta dy meios do vido, 
antos com o enthuviusmo o confianta 
que lho dé s  convioção do que tom 
atraz do si o apoio, o auxilio diroote 
do toda a nação. 

TEsta forma do go oonsegair n 
ração da noção popular, gruças 
organisação do oftoitos” rapidos, ui 
formos, som ombaraços da burocracia 
pflicial, 6 o rosultado da autonomia's 
fodoração dos zemstwos, o constitdo 
una loção d'incaloulaveis consoguott- 
oias para o futuro do povo russ 


KR morte de Pinheiro Machado 


=——“ouo. 


nas que 0, assassino foi um rapaz 
de mome Francisco Manso de Paiva! 
Coimbra, ou Paiva Manso, de 27 un, 
nos do cdade, natural do Rio Gran-| 
de do Sul, onde havia nascido tom. 
bem o genoral Pinheiro Machado, o 
ua! fizera d'esso Estado, por assim 
izer, 0 sou baluarte político. 

Tuo, porém, quo sabemos da aua 
vida nos leva à formular a bypolhe-| 
se do que o assassino, ou agindo 
lindividuatinento ou com a cumplici 
dade d'outros, foi impulsionado por, 
lesso odio implacavel que os adv 
garios políticos do general Pinheir 
fachado lho voaram. 

Sendo o vulto mais 
luctas 


no 


1 reominengo! 
politicas do paiz ir- 


sim foi possivel sustentar conversas 
a 200 Kilometros, mesmo em cir- 
cumslancias atmosphericas desfavo 
rave 

À musica e o canto são ouvidos 
com maior facilidade, a distancias. 
inuilo grandes, Fieram-se tontati 
vas de intercepção, por meio de ou 
tros núvios, que emilliam poderosis-| 
simas ondas clectro-magucticas, con- 
seguindo apenas reduzir a distancia, 
de audição cffcetiva, 


por 


[A 


pm 


O celebre homem publico foi victima da punhalada 
que, por vingança pessoal, lhe deu um ôperario 


inão, era lumbem o mais combatido, 
Jauello contra quem so volavaém 
[mais oncarniçadamente as paixões 
[e 05 odios dos partidos contrartts 
so sou A imprensa opposicionisia, 
representada -principidmente — péo 
«Correio dn Manhã o pela vltpocam, 
sustentava contra ello uma campá- 
'nha formidavel, sem. proceden 
nos jornaos bratileiros, 

Pinheiro Machado  mostrava-se 
impassivel o, quando algum dos 
seus amigos" ou corroligionarios na 
sua presença se referia u algum ar. 
tigo muis violento, linha de ordina- 
rio osta plimuso: 


—Não os leio, para não mo into 
xicai 

Quando Wenceslau Braz, o actual 
presidente do Brazil, tomou posso, 
[omagow-so a propalas, que o domk: 
mio do general Pinhoiro Maclindo 
nas coisas da administração do Bra- 
il estava terminado, Nºessa altura, 
o chofe do partido republicano com: 
Iservador foi entrevislado por um 
jornalista que, 4 queima-roupa, llte 
falou do que 'se dizia sobre o gem 
pretendido tombo nas regiões polit- 


as. aprovollaveis, devem tor uma 
limitação de distância, pois que, à 
partir: de 240 Kilometros o som en- 
iraquece necessarismente o a pala- 
+ sra tendo a tornar-se menos distin; 
cla. 

E! fucil de comprebender a utilida- 
de que apresenta, particularmente 
ei ocasião do guerra, a troca do 
Icommunicações “folaphônicas, qué 
tem sobre as radio-telegranhicas à 
vantagem de sorem menos facilmen- 


O problema da independencia e 
exciusivismo de ondulações, dito de 
synlonizução. estabelectu-s6 para a 
râdio-lelephonia, como para telegra- 


Asjnado comprimento, pódo resolver-se, 

santo problema afinando 
a receptores, de imodo a registarem, 
lapenas as ondas de um certo com 


'ou- 


louse o Port-Vendres, por conta do primento, com exclusão de outras, o duvida inestimavel vaniagem, pos 
polos, officies, do: que 


fem por lim evitar qualquer 


inventores confusão nos despachos ou phrásca 
de um sistorna especial, empregando trocadas cutre os differentes postos, colisões imtninoni 
de Poulsón ie, Dud-| 

dell. Desde então, aos elementos de, Forest d 
nos appare-(vios de 

hos leem-se seguido resultados, ca. mirantado ingloz, 
da vez mais apreciaveis, do duas| 
ordens: Maior alcance e considera mento 


Na Amcrica adoptaram o sistema, 
1911, a bordo dos na. 
assim tambem o al-! 


A Talia serve-so do aperfeiçõo- 
de Mujurama, que toriou 
possivel à comunicação entre No- 

ano, à 420 kilome. 


Poulsen com o seu upparelho co- 


o “sfatema, briu esto arecord», lelanando pe. 


é a suu entrada na pratica corren-!o seu processo entre Copenhague o)aquella: virá 
te, Dois navios de guerra da esqua- Berlin 
dra do Medilerraneo foram provi 
dos de aparelhos, apropriados € as-' tudio-leiephonicus, para serem deve-! 


a 460 Hilometyos, 
que estas cul 


porém, 


te interceptadas e de so conserva- 
rem confidenciaes, abrangendo, ain. 
da assim, respeilaveis distancita, À 
felephonia sem fio tem, portanto, & 


Foi em França que prisaciro se phia sem fio, Porém como as ondas, lordo dos barcos de guérra a sua 
ria pata a 500 transmiltidas com um determi- japplicação mais importante, 0 qué 


não quer dizer que seja unica. Este 
'sislema permitlo a quaesquer na- 
vios comtnunicarem entro si o com 
las costas e, O que representa sem 


a 
d 


ilidudo de prevenir, por 
engenhosos disposilorios, as 
es no alto mer, Cats 
sadas pele nevoeiro, ou inda” dar 
aviso da aproximação de escolhos 
perignsos Ou de navios ininigos. 


(suo 
o. 


Pédo dizer-se que à lelephonia sera 
fio não sahiu ainda das cspheras 
cíficiuos: não está por emquanto a 


ponto do entrar ao serviço do publ 
co: 1s esperanças são bein fnndadas 
de que, à despeito dos progressos 8 
da estensão cada vez maior da ras 
dio-tetegraphia, com à qual rivalis 

ser uma duplica 
na de utitidade geral. 


3. Bethencourt 


rrelga 


e— 9 


gãa é a sua discutido impogiularida- 
es 

O general Pinheiro Machado es- 
eulon-o serenamento e, por fim, com, 
a linha de «gentloman que nunçal 
o abandomava, com o sorriso indefi-| 
nivel, enygmático que não perdia, 
ainda nas oecasiõos mais graves da 


comprdhende o meu 
tombo e a minha impopularidade se 
eu sou ainda o maior accionista das 
jornaes que me combatem. As suas 
grandes tiragens devem-se às! cam- 
Painhas que fazem contra mim. Ora, 

eu amigo, emquanto ou tiver um 

blico tão numeroso que se inte- 
Tesse por mim, não so póde consta- 
thr à minha queda. 


Para ficar ainda mais aocentuada] 
a verdade do que as luctas; politicas 
não intimidavam o general Pinheiro 


Machado, está à suá alfirmação por 
vpgos vezes fita da que o desenvol 
iníento do Brazil se dovia. procis: 
mente à agitação intensa om quo a 
politica a'aqueile paiz tem vivido nos| 

dilimos anhos, [ 


| 
A figura de Pinheiro Machado 


O senador riogranden: 
Os, seus adversarios. poli 
Duiam uma influencia machiavelica 
nã administração dd Drazil era, W 
fado pessonhnente, um homem dj 
tincto, um palestrador interessante, 
ferindo de quando em vez a nota, 
ironica com leveza e graça. Os seus, 
discursos poli 

pro. com uma grande calma, ainda] 
mesmo quo. fóssemi para responder] 
és maiores violencias, 

Chefe do partido republicano con- 
servador, o mais foro do Brazil 
tnesua larga representação  parla-| 
mestar, teve de sustentar [principal 
mente campanhas contra (o ilustre] 
senador babiano Ruy. Bgrbosa, a 
mais Drilhante mentalidade da Ame- 
viçá do Sul, e qu hcontra & 
fiénto do paitido Sinta, Foi o par- 
Lido republicano. conservador que 
pozma presidencia /o marechal Her- 
'mes.-da: Fonseca, | tendo-so ferido 
nesta oceasina og mais, violentos 

leitos cleiloraes de que reza a Nis- 

in polilica do Brzil e que só, teem, 
prstsdentes, na America Ho Norte. 

is, não obstante o grande prestígio| 
e a grande correnté de popularidade, 
desque gosa Ruy Bárbosa, a vontade, 
de- Pinheiro Machado lriumphou, 
fondo, depois, no governd, hermisia 
9 papel mais preponderante no des-| 
tino da administração brázileira. 

O senador rlograndensa) era | for- 
ematão pela faculdade de direito de S. 

lo, tendo exercido a advocacia, 
noiRio Grande do Sul. Quando com 
o imperio, em 1889, foi eleito doputa- 
do, por aquello Estado, passando a 
faiêr prio em 189) do Senado'fede- 
ral de que agora era presidente. 

Como militar, tovo uma acção 
briosa na guerra civil de 1803 e na] 


que: 


cos eram feitos sem-[bi 


o Hoi pts JT TIMAS 


Respondendo. 


guie com eplendiãos tidos: 
voludos, brócados o peliças o 
oias st imiraveia o ricas adqui 
justo rrtistico que faça real. 
ezu narural do rosto o do cor- 
idocorto. Mas saber | 


todo o meu pequo-| 
VOS quo não e 


Pórfumes, dos cromes, 


cdr 
'ondo| 


timo 


lixo do dar à. ves 


dolloza, 


SABBADO —Eden-- Festa do notor| 
Nascimento Fernandes—A revista 0] 
diado a quatro, em espectaculo complo- 


to, com o quadeo novo O casamento do| 


Cola-tuto, 
À Testa de núró Brum 


bigisne, da bel-lconstituiu uma carinhosa manifesta- 


são de simpathia para o brilhan- 
te escriptor theatral 


vossa ju-Ja amiração que iho merece o bello ta- 


A CAPITAL 


1 


ID | mm 


OTICIA 


À cade am 


Violentos combates no 
theatro occidental 


PARIS, 9.—Communicação official 
(das 16 horas—Em Artois houve lu- 
ta por melo do granadas manos 
fusilaria de trinóhoiras para trinchoi- 
jras nos ssotores de Nonville 
elinconrt. Houve canhoneio vivissi-| 
[mo ao sulde Arras na rogião do 


ES , 

Argoune, na região do” Pon- 
taine-aux-Charmes, houve, violentos 
combates que durdram toda a noite. 

Os allermãos ronovarara os sous ata- 
ques com grando oncarniçamonto. A 
nome linho & exdopçdo do um al 
mento do trincheira a leste do Layon 
[Binnarvillo, foi mantida em toda a 
parte, tendo nós feito alguns prisi 
neiros o tomado uma metralhadora. 

Na Lorona, na floresta do Parroy, 
houve, segundo consta, alguns rocon- 
tros nos postos avançados com vanta- 
[gom para nós. 

Nos Vosges houvo combatos com 
[granadas nas altujas a losto do Mot- 
oral. 

Foram hontom lançadas umas cin- 
coonta granadas nossos aviões, 


ndereçar-|sobro a gare do Oballerange. Na noi- 


vontade ou esplendida maturidaido, [lento do André Brun, aclualmente sem 
ou um brilho soberanamento encanta duvida o primeiro dos nossos escriptores 
dor. | uroristas + 
Cobtamonte, miblhas queridas loito-| TF; rêa foi só o publico que lhe mani- 
Tas, 
leza, já formosura do espírito, listas. quizeram egualmente e y 
E |sabois, tambem, quaes slio 08 cos-|lhe à expressão do seu carinho, cobrindo 
Imotibos, os. rogiidens. quo a tornarto|de 110res, ao terminar 0 primeiro aeio, O 
bella, sompro 6 tada voz mais bella:) festejado * auctor da revista, Ignacio, 
uma/ cultura intellectual bom orionta-|Palm.y:a Torres e Maria Pia, como in- 
ão, ma grando hindado 6 indulgencia|lerpretes  conscicnciosos, compartilha- 


o arto dv saber ser velha a tompo, d'es-| 
[sas |volhas encantadoras, em cujos 


olhos, om cuja phisionómia so 16 am 

uiosuto do amos do vida ardonto mas 
eai e intelligênte, in 

a ponotramos no nosso gabino| 

fo doetilotio ocomesemos cá nomes 


dos. Attenderoi primeicamento| 
Mavja Lúura, quê primeiramento mo 
lescrbveu. 


ia Laura quer um pó, um elixir 
ou uma paste quo branqueio os dantes. 
Tom exporimentado varios destes in 


rediontes som óbtor resultado, Maria, 
lavar os dentes 


ar? 
oxigonada. Todas 
no 


dagalha do Passatundo, R A 
enoral Pinheiro Machado con-| ago Pranra apa ado, pie 
fr grandemente para. 08 vincu-)h 
tos de amizade qua digam a Repoblk 
brasileira e “Republica Borta- 
ea, tendo auxiliado muito os! 
pnaidino - Machhdo, com. que 
enintinha, exceilentes * relações, na [nom 
crcação da embaixada do Portugal iara: mal erros 


no. Rio. 


A impressão na embaixada do Brazil 


No intuito de colhermos impres- 
sie sobré o altentado de quo foi 
vislima o general Pinhoiro Macha- 
dê, estivemos hoje na embaixada do 
Bai, Amavelmento recebidos pelo 
sr Belforl Ramos, 1.º secretario, 
avistâmo-nos, em, seguida, com 6) 
esicarregado do negocios, sr. Velloso! 
Robello. O ilustre diplomata diz- 
dos: 

—A Impressão que nos causou a 
notícia, tramemittida. laconicamente 


pela Havas, é a mais dolorosa... — 
gaprsredtia n'um attentado poli 


—Inolinoano mais a acreditar] 
aum, monstrvosh, vingança. pes 
soal. À pollica no Brazil está agora 
selalivamento calma; as paixões 
emainaram e ostiorisontes são lodos| 
de, confiança e do patriotismo... À 

ser que se trato dy 
de um louco quo livesso agido 
Nadamento... Ha lanto casos as- 


D.. 
«Oie o do Taupte, por excíbplo, E 
o que o Brazil nunca nos ha- 
Jado exemplos d'estes, mas as 
paixões são cheias de surprezas. 
—O general Pinheiro Machado 
continuava a colaborar. na obra do 
governo actual, dando o seu apoio, 
sr, Wenceslau Braz? 
-rlividentomente. A candidatura] 
do sr. Wenceslau, Braz sahiu do par- 
itido republicano | conservador, não 
podendo ser mais cordeaes ns rela-| 
qões políticas e pessoes existentes 
entre este governo c o general Pi-| 
phoiro Machado. 


«ACHA v. 8x2 que com a morte 
do Wencral Pinheiro Machado à for 
o partido republicano conserva- 
or soffrerá um grande abalo? 
fallecimenio de Pinheiro Ma- 


ehado será, sim, muito lamentado, |N 


dgixando uima lacuna diffcil de pre” 
encher, porque a sua Agura linha 
um enorme 

portido republicano tom, antigas” e 
rilhantes tradições, não podendo! 
deixar nunca, ainda mesmo nºesta 
dplorosa conjunctura, Me contihuar 
A adtirmar a sun cohesão e a sua 
orgs 


quem substituirá o general Pi- 
afeiro Niachodojna chefia do parti 
o | ; 
4,0 encarregado de negocios do 
Eyazil hesita na resposta, seguindo- 
se à nossa pergunta, talvez já um 
tanto indiscreta, o silencio de alguns 
instantes. Sômids 
mpemos, acerescentando: 
—As probubilidades não serão fa- 
Voratyeis ao senador Azéredo? 


«Sim, effeclivamento, o senad 
jncredo é uma figura de grande re. 
o dentvo do partido e era o braço! 
direito do general Pinheiro Macha- 
do, mas. à politica tem lantos ca- 
prlchos. 


As ultimas noticias (lo attentado 


“A, nltima notícia transmitida pe- 
ta Havas sobre o attentado diz o se- 
guinte; Sã 


MIO DE, JANEIRO, 8 de setembro, ás] 
4165, n.—0 senador Pinheiro Machado 
foi assassinado no momento em quo cn- 
trava no Hotel dos Estrangeiros. 

O assassino: & um operario do Rio 
Grande do Sul, chemudo Patva -Manso 
eua doclarou: tor agido, sem ter outros 
Samples, rindo ao senador Ph 

ae) «desgraças de sua fa 
aáiia. perto 


Pelos -telegrammas, recebidos ar 


um exalta), 


prestigioso eminto, o)5 


nós que o inter-|S 


vinto ou trinto dias 
dizondo-rre so tirou” 
ou não resultado,” | 


Vitoria; Para cura das auas sardis 


ra É litros do agua. Estas lavagóns são 
infos a dove fisorao pola manh 9 
lânbito, 

levorá usar,| juntamento, o: cromo 
|«Pgmpadour o 4 «Socros Pompadour>, 
om loubetitai do arroj, O «Sor 


eo) Pop Polo à cutis, 


lo-lhe um tom natural do uma 


| ggando suavidade, Substitae, com van-| 


, 0 pó do 
e pecios rem 

ucO q, 
pretos o faz. 


&, bem. como o uso 


pon, dostroo os pontos 

lesapparecor às sardas, 
RR 

lilvia Campos! — Faça gymnastica 

iratoria “Aldo bastam o tome 

[phosphatos do cál. Talvez lho dê rosul- 
joy 


E 1 mia con, 
Declaração 


Ferreira do Mosquita 
“o Tosponsabilisa por 
asáiques acto praticado, por sea io 
los Valladas ferreira do Mosquito. 
Lisboa, JO do Sptembro 1915. 
Pedro Jooquih Ferreira de Mesquita. 


0, thcatro Republica 


Um protesto da Sociedade 
Nacional de Bellas Aítes 


dr" Tong 


ras por 
ação “quê am Proton 
[46 3 um protos 
egniga à docinão tomada pola prezo do 
[eateo Hopabliba om ontrogur n 
islão tão Ertiçá como à aotial a dacota. 


o fossa canal lo copoctáçulos à artinas 
srangeiros, pohão do ado 08 portugus- 
et quo figuram nomes como Colum- 


MUSICA 


Homenagem ao tenente Aragão 


Ilustrada. cóip o retrato do Homena-| 
fendo, publicado sr. José Neira uma, 
harcha.militok; para piano dedicada ao 
roo Jo Naulifa, rovorlendo 10 por cen-| 
ita provenicate da ven- 

fica à favor dos ferkãos| 


José Neira E um mogo compositor 
eio de lalentó e por certo à sua com» 
osição deve encontrar o aodlhimento 
ue jperece, | 


Purigações | 


Eura certá! em 48 h, com al 


tecedentemente, sabe-se que a armi 
E jan di tur 
punhal 


Injecção Amavella 
DEPOSITOS EPseacicaco do Busta 
ai Quito, cd 


-|mebeito. 


ram justamente das ovações. 

Estrearam-sê, com muito opplauso, 
jdois numeros novos: o «Homem das] 
ideins», que é um scharges engraçadis-| 
simo. é o bailado dos aeroplanos, no 
qual apparcceu pela primeira vez em pu- 
bico a joven artista Virginia Martins, 
(de qua brevemente os espectadores do 
Polytheama vão ler occasião de admirar 
a. voz exceliento num numero novo de| 


tados. j 
Hoficias 
Entes nós 


A Jnda partitura de Edmundo Audran 
-À Mascotte- foi hontem muito bem can- 
tada no Colyseu dos Recrelos Dele compa- 
mhia Granteri, que ouviu merecidos ap- 
Dlausos. Anita Patrizi Granieri na pas: 
tora «Nina», Amedeo Granieri no «Fonlos 
o Ettore Raixoll no «Lourenço XIVo foram 
magristralinente, ouvindo tambem muitos 
applausos o comico Marchetil. 

Mojo canta-se +O Paraizo de Mahomete.| 
Testa opsrstta, que póde ser considerada 
como nova entre nós, tem à seguinte di 


tribição + 
«Bengaliza», Clna de Valdis; «Baskirs,| 
: «Darbouches, Raffaelo| 


'Vizto, Felice Tati; «Selika», Zelinda Tatf 
Etoro RAZoli:  eNerestan, 
Gioachino' Saccaras. 

E das mais Jindas operettag do repor. 
torio da companhia e vas posfs com ver- 
'dadeiro luxo de scenario e guarda roupa. 


“manhã, em reg ia 
faça lavagens tôm agua o borax, na| Avis ao = 
[proporção do 10 ratamas do borax par| nono pers temo de Cima de Veldis, 


Noticias 
Entre nós| 


A epocha de Inverno no Colyseu dos Re- 
creios inaugura-so no dia 2% com a es. 
freia. do uma. espiendida companhia do| 
circo, da qual fazem parto os melhores, 
números que existem u'csto momento, po-| 
dendo dizer-se que não existe em circo al- 
(gar da Europa companhia melhor do 

ja que vem ao Colyseu. Della fazem 
Darto oe melhores aclows o O mu 
imero do maior 


—por iniciativa de Gois socios gos Des- 
portos de Bemíica foi montada com luxo, 
conforto e elegancia, num espiendido sa 
ão annoxo aos mésmos Desportos uma [ay 
asa do espectaculos, inttajada Sayão Yer |” 


de, cuja inauguração se realisa depois 


animatographico composto de fitas 
Companhia Cinematographica de Portugal, 
de quo faz parte a fita de 2.500 metros =X 
esmeralda sangrenta» 

Nos Intervalios ha concerto musical pela, 
orchestra dos Alumnos Cegos da Escola 
Feliciano de Castilho. 

No domingo ha «matintes dedicada 48] 
ercanças com um programma comico. 

Ko Salão da Trindade é hoje à «pre. 
miére» da opereita em 2 actos, de costumes 
porluguezes »ilha da Anicas, de Camara, 
Manuel e Mello Vicira, musica de ortéo 


(CULOS VARIADOS-—Chantecier, 


Fio, Salão Gras, na Onixa, Booneio 
Pora, 
teolla-—A's 21,900 


À gua “Caldas Sula 


(de Carvalhelhos) 


E? o typo idoal das aguas hiposali- 
jnas, bicarbonatadas mixtas, silicata- 
das e radio-activas. 

A mais radio-activa do paiz, em! 
to mais do quo Eviam. Vitel, Coutre- 
xeville, etc.; (além de muito silicata-| 
das, a sua radio-aotividado é do 0,251 
miligrammas-segundos, anslyso feita, 
líóra da nascente quatro dias depois 
ãe colhido) 

À que convem aos grandes artriti- 
cos, despopticos, hepaticos, diabeti- 
cos, albominuricos o herpotioos, 1y- 
falivel em todas as molestias de pelie, 
milhares do curas o attestam, 

Em todas as doenças para que é 


ho ho convonto, 


[resultados assombrosos fóra da-nas-| 


Tambem so vendo a copo, em 


Circos & Music-halls 5: 


anianiiá com um esplendido programma, Ulm) 


aconsolhada é a unioa que tom dado di 


to do hontom para: bojo um dos nos- 
sos dirigiveis lançou bombas sobre a 
(gare o fabricas do Nesle.—(Havas.) 


Aeronaves allemãs so- 
bre Londres 


LONDRES, 7.=4s aorona! 
migas visitaram esiz noito os conda- 
dos do lesto o região Go Londres, on- 

lançaram e nbag Sroondiarias o 
explosivas. A? nisi nc..* recobou-so 
noticia de esteroim; já 37 ctos 08 in-| 
'cendios provocacos por «ilas—(Ha-| 
vas). 


Ds barcos ailcinães 


PORTO, 4 
Inoito pars Lisbc 
jo Douro, «.:9 vãu comboiando os bar- 
cos allomê » Festa o Santa Ursula; até 
darem anitrada no Tejo, 


Escolas de -repetição 


As unidades que sslsicam do Lisboa a! 
pia 2) escolas de repoti- 

ámach? a Lisboa, devendo 
forças fararao, 

eo, cc. 7 “ola, dondo mar 
bai, oras, jm irebção aos agua, 
quartas. Os revistos que team estado 
has manobras as”. À brtatia do artilharia 


o do command do lunjor ar Poreira 
tania nº SR 01, Areado 


fantaria 1 seguorm pola estrada militar 6, 
os restantes yoen: prscr à Rotanda. 
PORTALEGER 


“ Sabôm no dla:10) 
os exercicios Zr 7 ole do repetição 
o regimento do rito da oct 
fados atoa cldsda  eoiio 8 aqua 


“c++. ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —cojstcADOS 


TFANEMA LOPES 


pe) 
rio art 


Miuras sebo en 


Pr 
rtista. 


à, pois não 


EPE 


tdo 
tea 
arista, nonra da fere 


na calgada da Rs: | ieena, Arrio 


iesoh do Azevedo, 
tre actor sr. Augusto de Jéelio. 

“Do Aviz partiu para as Pedras Salça- 
aas o sr. Antonio Paes. 

“Acompanhado de sua esposa partiu ho. 
[se para às Caldas da Rainha o tencotr da. 
[guarda fisçal sr.| Pearo Augusto Correia. 

Encontram-se em Parede O sr, dr. S0-| 
prai de sua 
Piá Amei 

A neon 


do Veiga do A) 


abastado “Javrador, 
proprietario do 


ránio, 
Moichão da Povoa 


ERUCTAS) 
A extasição de lfructas que hoje se mau. 
|gurou “o Salão da “ilustração Portugue. 
7a», Dromovida pélos horticultores go Por- 
o sr8. Attredo, 
foi vista. Delos Srs. Dresidente da RÉ 
publica, “que Se faria acompanhar do Seu 
Secretario particular sr. Levy Bensabai é 
residente do mintsierio, acompanhado do 
retario sr. abterés. Paula Pacheco. 
ES. “Pnsophio 
Gac. ave tfaram  demsscadamento a! 
[expostéso, infereveram Os seus nomes O 
ro dos visitantes. 


WOTAS DIVERSAS 


O conselho de ministros voltou a re- 
unir hojo pelas, 1? horas no ministerio | 
ja. marifha. 


“Doe ministro da guerra, que hoje 
jra copirado em Lisiga, dê fegresa 


cão, só chegará ámanhã. 

—om o sr. ministro do interlor con- 
lerenciarem. os governadores civis -de 
Lisboa é Bejaç-o direclor- da polícia. de 
investigação e Ina  comemissão de fun 
jdidores: 5 & AoEngiTOS. 


jrafas-e garroíões, na Tabacaria 
ns 28, Lisboa, 


—Navegando Ho sul para 0 iorte, pas-| 
[sou hoje à vista UE Espichel e Olavos 
cedtado 

ministro! 


=: venda do peixe 


+ [ma mais pratica : convencionalmen- 


"alde providencias tomadas, todos se) 
. | vão conformando com ellas e mos- 
rem. 

deram l- 


labelia, allegando que não estão só 
nente pura sonhar 5 réis em cada 
-|Buzia de sardinha ou corapau A 


go ode 0 or 


Braga + Jos doc; 


[da sua, inspecção ds Gecilas. de. epa [ço 


ão fomento os srs. José Relvas e coronel 
[Vasconcellos Dias, director da Manulen 
[ção Militar. 
DO sr. ministro do fomento reosbel 
[dopois d'ámanhã, pelas 14 horas, os d! 
los dos sindicatos agricolas lo paiz, 
ja fim de serem tratadas a questão dos 
[ssindos e guiras. Nesse sentido foram 
hoje expedidos telegrammas, marcando 
ja reunião. 


CLASSES TRABALHADORAS 


Ma Companhia do Gar 


[Ro-/Reclama-se um quadro do pes- 


soal e uma caixa de soccor- 
ros € reformas 

A Companhia 6o Gas & uma das mais 
importantes do paiz, pois conta uns dois 
mil, empregados nas suas fabricas de 
Lishoa e Setubal. I 

Diariamenta augmenta o seu consumo 
ao nz, electricidade. coko € subprodu- 
elos; estando em via d'uma prosperidade 
erestente. que servirá de garantia ao 
ou cnpifal “de nove mil o novecentos 
Sontos. 

Nesie memento, resente-se da alla do 


io-| preço do carvão de pedra, o que a pre-| 


Hui tas ucros à Soler tonta abbra-L 
São das- Suas Tabricos. Mas desdo que” 
dese» à Situação anormal. em que Nos, 
enfontramos. devido à guerra europeia, | 
entrará n'um período favoravel aos a:| 
cionistas, que receberão ividendos mais 
levados. 

De ha muito quo devia ter um quadro 
do pessoal e urha caixa do soccorros 
reformas em hurmonia com o que, se 
tem feito em outras, corepanhias e em- 
prezas. Não é de hoje a reclamação do 
quadro do pessont € da caixa de Secco! 
os e retorinas; a sr. Costa Gooduiph 
Shegot a claborar uns estatutos pera à 
Caixa + que, por IMOlvos varios, não 
liveram Crccução, 

O momcalo, já o dfisémos, não 4 
muito” proprio para “ser atlendida esta 
reclamazão; cointudo nada impede que 
O prolilêma, seja estudado, sendo 
pois de resolvido satisfatoriamente pos 
fo em bralica fogo que & guerra term 

e. 


ne, 

Na verdade. 6 pouco abonatorio para. 
os bons erediios da Companhia do Gaz | 
que à seu pessoal. depois de trinta, qua- 
renta e mais annos de serviço, se encon- 


protecção de especie alguma. 

Em tolos os paízes civlisados e es 
senciatmente incustriaes se atlendem to. 
das As reclamações d'esta natureza, ha. 
vendo ale em alguns paizes Jegislnção. 
apropriuda à regular semelhante assur 


pio, 
Ô quadro do pessoa! não é cousa mut- 
te dispendiss para a Companhia; bas: 
ta para isso ter bom senso é Uno pratí- 
o na sua o, 
Quanto é caixa de socorros e refor- 
uencia da creação do qu 
r decaleadn e Organisada 
pel à da cxistento nos Camíuhos 
se Ferro Portuguezes. Tanto a Compa- 
nhta como o pessoal teem n ganhar com. 
9 near do quê xo venha a (státelecor no 
sentido indicado, visto que se estatuem. 
garantias mutuas para ambas as partes, 
conteibulndo cada uma d'ellas com a, 
Sua quota parte para n arganisação du! 
vaixa de noccorros e reformas. 
à Companhia suhsidia actualmente, 
om caso de doença, muitos dos Seus err, 
fados for melo d'uma verba dest. 
tada à benelicencia. Ora, se isto se fre 
hoje por espontanea voriade da Com 
à, porque » ão faro drmanha com 
levores. réeiprocos estabelo-| 
sgimo-se à larmonia entre os Interessa 


Rahentes que os delegados portugue-| 
2es we compõem o conselho administra. 
uívo estão dispostos a permitir o que: 
gro 15 pessoai e da calxa de saccorros 
e retsrunas, comtanto que o pessoal. por 
sta, iria, faça. lambem alguns sacr 
dios. 

Bem proceter a Companhia do Gnz] 
se souber conquistar sympalhias do pes. 
sys são publico, de que tem aridado 
alhrada p 16 que só terá a ganhar, ans. 
tando más vontades que pódemcrear 
embaraços no futuro. 


Simões Ferreira 
Director do a cedo! da Assistenola nos 


uberoulosaa 
ftcóico dos Hospitace ada Ponta da Misori- 


Doenças dos pulmãos à do aparelho 
* cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel 839i 
“Rua do Alecrim, 38, 2.º, Esq—Das é às 5) 


'A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS| 


Ligeiros conflictos, multas 
e prisões 
[A venda do peixe entrou, desde| 
bontem, como já dissémos, 
nova phase. Tendo sido prohibida a 
lota, o abastecimento das peixeiras 
foi feito nos mercados de uma fór- 


té c 4 vista da quantidade de peixe| 
jeontido em cada cabaz é em confor. 
dade com a tabelia de preços. E 
é da mosina fórma que o peixe vae 
Sáhindo da posse dos representantes 
as emprezas de pesca para a dos 
revendedores cu intermediarios.Con 
excepção d'estes ultimos, aos quaes 
parece não terem agradado muito 


eiros conflictos derivados da recusa, 
de algumas vendedeiras fornecerem 
o publico em contormidade com 


inaior parto dos conflitos deu-se no 
mercado da Ribeira Nova c no Poço 
[do Borratem. A pohcia intervein au 
xiliada pelo povo, evitando que es- 
Ses conflictos stlingissem gravidade, 
No T  niullado em 10 cs-| 
gmentado O preço 

idedor José Bran- 


miss 


cusar terminantemente à vender a 
sardinha pelo preço da tabelta. No 


Ido ao guarda que compareceu que 
[quer governava no peixo era ella é 
or isso (ue 6 podia vender pelo pre- 

que entendesse. Em 10 escudo: 
fembem foram imuttadas as peixe 
fts Joaquina Maria, da rua das Ma- 
dies, 5, loja, e Joanna Maria, do 
largo de Santo Antoúínho, 13, loja, 
por não respeitarem a tabélia. 


Nos dilferentes inercados houve 
grarvis - animação. notando-se, po- 
Féta, à falla de peixe, 30 que parece 


torigivada pelos revendedores, 


tre na sua velhice desamparado 6 sem OS 


!pirações' do povo sul africano? 


pç dearçs 


a|guns contingentes ao encontro dos 


co, na azinhaga de Santa 

Luzia, ao Pote d'Agua. Na rua dos por “e nandasiinciros e os cavaileiros Su 

“anjos, foi presa a peixesra Isabel da & c: Cones Encim e Anionho, 

Costa. moradora na estrada de Sa- x or. Entre dores da pe 
m, villa dos Pacalos, por se re- caqui Domingos, sendo os ltda 


mercado do Poço de Borratem tara- grupo de toteados é composto do rapazes 
bem foi presa a peixeira Julia An- Sonqucisies de gados. do Nercado, 
tonia. residente no Deco da Amen tendo nor cado Antonio Fourini 
docira, 10, 2.º, por se recusar à ven- PIO £ a Sua, ceuadriltas for 

der sarda ao preço marcado, dizen- gratis, todas as pessoas que no kiosque 


Rua do Ouro, 228, 
Telef. 2301 


Pamaçã | do hs 


(Em frente do Monte-pio Geral) 


tuto Pastaur 


230 fã Senviço noctumo 
permanente 


(Qurante esta semana) 


PALAVRAS DE BOTHA 


À Alia do Sil 


sabe compre mobemento | 
O Seu dever 


Se não nos preoccupussemos com 
os acontecimentos que sc teem des- 
enrolado na Africa do Sul, menee 
rimos nós, Os poriuguezes, que jus- 
lificadamente nos  accusnssem - de] 
ignorancia ou de inconsciencia. À 
politica sul-africana interessa-nos de| 

o nosso destino colonial en- 
contra-se indissotuvelmente ligado a| 
ella. Por isso os recentes discursos 
do, genere) Bolha devem ser escn 
pulosamente ponderados. 

Ha hoje, na Africa do Sul, o ger- 
men de uma. grande nação que | 
olhos vistos sê desenvolve, Visinhôs 
d'elia, com retações tão intimas com 
elia que a maior parte dos inlerosses 
é comum, temos a imprescindível 
necessidade de aMentar nes suas as- 
pirações nacionacs e de auscultar 
os designios da sua vontade collecti-| 


Bolha, regressando da campanha 
'ão Sudoeste Africano, foi bem o i 
fergprete d'essa consciencia nacional. 
A União Sul-Africana cumpriu no- 
bremente o sou dever, corresponden- 
'do no appelio do governo imperial 
britannico para que alacasse os allo- 
em Africa. Da lealdade com 
ue inglezes  boers se portaram 
ala cloquentemente à lista dos mor- 
tos sacrificados á conquista da Da- 
maralundia: 126 «africandors» do] 
origem brilânnica o 127 de origem 
holiandeza. O sangue dos dois povos 
confundiv-se nos campos de batalha, 


combatendo por um ideal commum: fade 


os destinos de ambos vão egualmen- 
to confundir-se na futura existencia 
nacional. Mas Lor-se-hão, porventt-| 
ra, com a conquista do Sudoeste 
Allemão, realisado tolaimente as as- 


Bolha aífima que, ao contrario, 
do que suppunha, as novas acquis 
ções ter s São de imenso v. 
lor e compensam largamente os sé 
crificios empregados em obtel-os, À 
"antiga colonia germanica tem com, 
efteito, ao longo do litoral, uma tar- 
ga faixa de terrenos aridos e absolu- 
tamento inaproveitaveis; mas a 20. 

lente para exer- 
cer a agricultura em largi escala, o 
[póde desde já ser povo por 10.000 
colonos brancos. 

No entanto, a União não se julga 
ainda. satisícita. O seu presidente, 
lao concluir um dos ultimos discur- 
sos aífirmou ser chegado a momen- 
lo em que aqueles que pertenciom 
ao imporio britannico 6 n elle dese. 
javam continuar a pertencor se de- 


vem preparar para novos sacrifi- 
cios. À Africa do Sul tinra-se já Di 
ido pela vorgade e pela justiça, 


pois ho entender de Bolha não vem 
longe o dia em que novo appello lhe 
eia feito paro continuar combaten- 


Não é diffcil interpretar | estas 
[graves palavras. Perguntondo 20, 
povo da União se elle está disposto 
à continuar cumprindo o seu dever, 
Botha allude à proxima intervenção 
ldas s sul africanas nos. cam- 
[pos de batalha da Europa. EMe vê, 
[com esse magnifico poder de visão, 
que -sempre distinguiu os grandes 
[homens de Estado, a valorização, 
immensa que a Africa do Sul obtem 
'com o simples facto de envia? al- 


allemães da metropole. Não é, po- 
rém, aponas a justiça 6 à verdade 
que, Bolha pensa dofender: é al 

isso, as uspirações e os interesses 
futaros da sua patria. Todo o snc) 
ficio é feito na esperança de quae: 
[quer compensações, Essas compen- 
sações, no final da guerra, teem do, 
ser dadas 4 custa seja do quem for. 

Não é inopporíuno pensar em que 
especic de compensações se pensará| 
na União Sul Africano, e comecar 
a prever quem será, alttial, o ultimo 
'sacrificado. Em politica, prever um. 
[perigo é conjurol-o um pouco, visto| 
lque porventura o conhecimento de! 
lesse perigo póde constituir razão de- 
terminanto para atripiar caminho, 
se acaso o cominho não é bon 


| 
| 


Godinho & Falcão: 


Compra o vondo pelos melhoras pr 


ços todos os papeis do crodito, mesmo| 
!gom cotação, eoupons, mocias do ouro 
é prata o notas do tudos os paizes, 

83, R. dos Retrozeiros, 95 


OURADAS 


dores Conujuvados pe 
Moreira. O eletista sr, Liz Napiisia, mon 
tado em bycicivia,  iídara um touro. O | 


Sol, do Nocio, é tabacaria Graça, do Jango 
de Santo Andre, «omprateim O «voenbula. 
jo Taurino», úilimamento publicada. 


PORTALEGRE, &—Realisam se nos dias] 
14 € 15, por ocetaião de grande loira am. 
túál densatusda afelra das cebolas», na] 


Dráça de touros D, Luiz do Rego, desta 


Cidade, duas cotridas de tourcs. Os curros| 
São Ioruccidos pela ganaderia do dr. Au. 
gusto Assis, Sendo » cavalheiro Mongado do” 


Goras “o bandarihieiros Manuel dos San-[1; 


tos, Srgãos Marcarenhas, Torres. Branco, 
Paúto Massano o João Froes. Of forcados 


São Sumpestos. do ranazes do Campo Pe. |P9 


Queno e dexa cidade, estando a direcção 


|derau atranjar ontras epregos publisos 


Congressos de classe 
O dos ofiiciaes de justiça 


ad ado nt do ro 
pa fo pa 
po doping 
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fd ae ão 
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Telephone 


Bombeiros volhntarios 
de Portal 


ro 
. 
Angariando mes ar com- 
coprarfoRo ear 
RE ão de 
e na 
ris! de cocada sá 


liando com uma pego 
'nomerita. corporação, já tão necoasitaria 
o aigariar rocoita por moio do una 


v 
póom 
da qual com grando der 


sous oonmundantes srs, Alvaro Quolho 
Su paio o Thomas Aquino Perola, au 
liados por um reduzido namoro du socios 
protoctoros, já esta coljoctividado taria 
desap parosido, 

Oxaiã que todos aquelies do quem à 
boneimorita corporação solicitou auxilio 
'o comprohendow a juvam para QUO 
à ga inciaiva roada do Loim 


PEQUENAS NOTICIAS 


Grando nunioro do guardas civicos 
tor nos tltimos dias ragusitado. À aooro- 
faria da comando as (suas respoctivas 
'cadernotus 


ilitare, para. Gom dias por 
visto dosujacora abit da Corporação. 
for maria 1 do Mospltal Estópha- 
pia deu entrada 0 inoaok. do 4 aunos des 
bue Murquos da Silva, morador 
ada da Momoria, 48, 1 al queimada 
gua a fegrar. 
tê do él 5 
o, por ro ohefts do polícia em. 
todos os cabos altecivos, dovendo ou 
orrantes qutregar nata declarações 
no socrataria do Commando avô dias is 
ter do terminar o praso, 


orto conoar. 


Reuliso.s0 no pruxiato domingo 
tida de 20 Kilomotros| orgunisado polo 
Sport Club Progresso 6 para a qual so 
acham inveripios numerosos concorrou» 
os, 

Os premios 


ão, dm | Dumoro de oinco, 
sendo o jodalba do ouro, 

A parto do 19 oras o meia, 
dovendo os conourrontos estar no loca) 
da partida meia hora mais cedo, 


"Torneios do esgrima 


E" aúnia esto mez que so realisa na Tre 
faria o torneio do esgrima de copada on. 
tre Amadores O campediato para à «Taça 
Festorile estã marcado java dois domingos 
do proximo mez d'outhbro, havendo cb 
mo remos além da tça, selo medalhas 
de vermeiis o uma do ouro. 


Um egymihana» afhtetico 


E! na tarde do prosiiho domingo que s4 
effect no «rinke dos Recreios Desportivoa. 
da Auladora o »gsinkhhDa» athlatitu Dro- 
movido vor uma comissão de socios o 
auxiliado vela disveção dos Reerolos. Eo- 
tre as Drovas do procrâmma figuram com 

as ct patlus, Iucta fe tracção à corda, 
corrida “do auimacs, ete, 


FIGUEIRA DA FOZ,8, Decorreu mate 
to ablimada à regata quo hojo 90 roslisom 
no bello cstuaçio do nbaso rio para a die 
ata da «Taça Moudogos, Quo pola ter- 
p som QUO pola ter. 


ir é nt voz fi aa pela 
o Livbos, o cotren pas ros 
como Club Pinvial do Porto, O 


Gyamusio Club Figuirense o à Amocine 
qão Naval 1,º do Maio ipardoram 


aatorins, 
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CAMBIOS.—O niorcado foshou às sr 
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Officina de reparaçõ 
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ne, 


cha 


SPORT 


Modicos, gymnastas e culturistas 


Mas 08 medicos devenh ondar «com 
dinados» com os mestres do 4s mnaslica?| 

—Evidenlomente que sim. Bem andam 
aquelles que assim pensam. Alguns que, 
vão inlelligentes educadores, como Ar- 
tivur dos Suntos, bem o conprenenderam, 
DOrque ao ostabelocerem um gymnasio 
de sua directa responsabilidade, chama- 
ram. como auxiliares e como associados 
os medicos que Ieenr estudado estes às- 


ra phisica cem de estar: aproximados 
é «duvse as mãos», Prestan-se um au 
ailio reciproco, o estubelegem laços. bem 
estreitos de interesse comimum. Nada ha 
de mais natural, portanto, que peçam 
uns aos outros o vomplemento de conhe- 
cimentos que ihes faltam muluamento. 

Os educadores de cullura paisica 
comaçam a compreender esta, neoessi 
dade, Alguns conhecmos nós, que acha- 
vem insufficiontes à experienciajo a pré 
Slea das leis do dosenvovimentá musa 
dar e foram conhecer a anatomia e a| 

«phisiologia. E desse nucleo a que nos 
oforiínos, dois on tros freguêntavam as 
aulas da Escola Medica. 

Egunlmento, 0s amedicos devem inves: 
Sgar o valor strielamento pratico das 
noções ignoradas por elles e ehtabeléci- 
das pelos empíricos. Assim se nuizerem 
fazer boa Niguram no lado dos prolesso- 
res de cultura phisica teem de fazer en- 
salos sobre eles proprios e compreben- 
der pelo trabalho gymnastico e alhleti 
co 0 que elle tom de varitajoso. 

E Inzondo Isto, nho periga o seu amor 
proprio, porque só 8 parvos se convan- 
tem da sslencia infusul 


Querom mais uma prova fagrante do] 
que à União Volocipodioh Portugueza foi 
precipitada, quando d'uma perada, ali 
Tou para 0 profissionalismo, alguns dez 
cmadores porlugueres? Leiam a. segun 
te carta que o sr. Arthur da Silva Ama 
val enviou à União: |, 

Exma Direcção da União Velocipodica| 
Portuguera--Antonio da Silva Amaral) 
corredor amador liconciado essa Fe-| 
dleração, vem pornite v. ex. contesta 
a classificação que me foi dada em nota] 
official publicada nos jornaes de 25 de] 
agosto p. p. ti qual me passhm a pro” 
fisstonal por eu ter recebido 
do Sladhum de Lisboa, am dinheiro, 08] 
premios que ali ganhi. 

«Tal afflemação 6 menos Yardadeira, 
porque lendo eu ganho unicamente dois| 
premios nos coridos em que tomei par- 
do no Stadium como v, ex. podem ve 
rilcar no Uvro onde dbvom ser regista 
das todas as Cotridas, como leo no ar. 
Ligo 2º do Regulamento Geral de Corri 
dos, esses me foram entrogues por v, 
ax, um na sessão solomno da O, V. 


P. o outro no dia ti de Janeiro do core d 


tonte anno, + 

«N'oslas clrcumstaneias rogo à v. ex. 
o obsequio de me informarem a razão 
da minha classificação para assim cu 
Salar qual o artigo do Hegulamonto de 
Corridus que nfringi pelo recebimento] 
Gessos premios, 

«Saude o Fraternidade-Ligboa, 7 de 
estanivro de 1915—Arlhur da Silva Ama- 
cal—Sje. M. Bemformoso, 1%, rjohãos. 

Poranlo esta simplicidade do oxpór, 
dosapparcoe o nosso commêntario. 

Então a federação, biclista proclama, 
profissional dm amador por actos de 
que ella é cumplico? 


Algumas anecdotas; 
E durante muitos annos não se fi-| 
cou percebendo porque Kara 
não foi vencedor... 

34 Já vão quinzo annos 

“venham “tomar “os “Seus logares, 
meus senhores... Venham ver 0s homens 
que não leem medo, os deuses da força, | 
os sumideuses da lucia... 

Assim arengova à porta d'uma bar] 
raca de feira um fmprezario, deante de| 
uma «parada» dos seus excelentes Ju-| 
cladores, fazendo. algararra. ensurdece 
dera, no. som d'urta fanfarra infernal. 
E o hômem quando sentia à garanta q 
azarse úspora. pelo. esforço. lermimom 
com o classico replos! 

Quem levanta a uva? 

Ur n'esdo dia sucedeu à esses hercu- 
tes uma aventura. interessante, que O 
x Gaulois» ponto 

O colossa turco Kora-Ahmed, campeão | 
do mundos homem hisenvivol, parou de- 
dronte da Parraia, fabricadora de uhrus 

e gravatas», e ouviu o seguinte 


francos o quem tombar 
O Invencivei Tarlemplion, 

—Accuito o. repto, brilou alguem d'en-) 
tre a multidão. E a alta vsthtura de Ka-| 
ra Alm apparcecu, Fizerân uma ova! 
gão no corajoso amador « tódos 08 «fam 
tonils+ é hancadas da barráca foram to- 
miados. de assalto E 

Os tlois combatentes apareceram na. 
m menos tempo do que leva 3 
9,0 lurco agarrou 0 adverga-| 
rio € voliou-o como uma omuleto! Co- 
mo um vulgar fraculhão, 6 sr. Tarem-| 
pion vae assentar as suas: espaduas so-| 
bre o tapeto, quando o palrio da barro 
ca, louco de ruiva, se inblina sobre a] 
pista e com uma voz rouch, grita : 

Se le deixas; bater, ponhode na 


Nesse mesmo inklante, jo coração c4 
Kara Ahmed teve im sollresalto, Leme 
drou-se que podia E a dgsuraça do po- 


dre luctador de feira.» 
Vítse Alho o tárco vacilar e entra- 

queer. Em alguns instantes Tartempion 

ganhor nos «pontos, mostrando-se in. 

contestaveimento superibr porque o 

adversário não se defendia! 
Kara. vencido! 
O mublico não. compreendes nunc: 

aquelio resultado! Só hoje podemys 
bo. 


E 


el de embrulho 
Vende-se em peque- 
-nas quantidades na R. 


empreza |V 


altavor d'gsse 


villa da 
s ditracções da po- 
lóm da roa Direita, quo 6 a 


voação. 
estrada hacional, o dá largo da egre-| 
ja, nada ali chama a |attenção do fo-| 


& esso mobo espoctaculo, 
misero 9 mesquinho, bão o entretem 
um quarto do hora.) À paragom na 
Lousã 6/um protexto para um almoço, 
no Sarmento, albosgue do fail 


pensão accads, com “imo varanda soja 


ro o quintal, que, 
sus lata 
ohada 
parte-s 
quo pel 
iustifio 
quo, em muitas loguas om xodor, sê 
dá âquella forida rogião. 

o ora outra que 


Going a nossa mis 

pão propriamente efihos impressões 

da Natyroza, trocâmios o passeio á cs- 
E 


lo mais, com 
o jropadaita, do que a 
rincipal. Tomada a rofoição 
a caminho | dos arredoros, 
sua oxtraotdivaria belleza 


plendis rada da Alficheira, q 
sv recojomonda a to 
ali oh para ou 
'quo nos falasso do 
do nocessidadi 
Favorocou 


o o viajante que, 
ir mais alguom 
aturo da região, 

das guns espo- 
s o destino, lo- 


mais dovotados filhos d'aquolla terra, 
o comnhoroiante do Lisboa er, Abilio 
[Simões Porreira, quê so dirigia é fro-| 
[guezia (do Serpins, huo já dotou com | 

cio duma opoola o ondo tem 
presonfomento a osposa o filhos, 
iomposando-so do estragos da vida 


oitadina, 


—A ! 


rata-so do baminho do forro 
st a Arganil, quo de ha muito 
ndo. roolamádo por todas as, 
os do traçado. Em Lisboa 

constifaiu-so uma, comissão com- 
posta [dos era. José Fornandos Ja- 
ntonio Prâncisco Florindo, 

marjoio Poreira Marquos, Joaquim 
o Francisco Florindo e por mim, 
presajtando og pontos d/oss região 
qual a linha forros viria trazor os] 


tados, 


nossa prin ação, dia 
o E acaba do sof- 
iror ui choquo na Camara dos dopu- 
da Lo 


6% precisamento por ser um, 
amento util, absolutamento no» 


urto importante 
findo o preterido 


trabalhou por vor a rogião sorvida 
pola [linha fosroa, não dosanima por| 


A do são que, afincadamente 
osto EE Todos estamos) 


convêncidos do quo na proxima le- 
islafura as diffichldados hão do sor| 
rom 


idas e o caminho do ferro será 


construido para 
Inoios do prospori 
quo 


var 08 nocossarios| 
ido a uma rogião 
or todos os titulos merece tmo-| 

as suas po condições de 


À Jlinha quo so pretendo construir 
vir uma rogião riquiss 
risada pola falia 


quas 
jesjoeto da fatur 
a imiportanto fro 


impórtanto mue 
trial) No conoelh 
Goos reclamam há 


m 
do grandissimo| 
lando em outras pe- 
uo veriam, mer- 

lo caminho Ide forro, multiplicar: 
dinaiámhto Os sous reour- 


sta dizer aliguma coisa da villa] 
rganil, to E dessa linha. E 


uma das rastas comarcas do! 
paiá, que so encontra completamente, 
isolada da civilibação. 


O silvo da lo- 


por ali. O caminho da forro está a 30] 
ltilometros do distancia, da Lousá o 
a thaior distaneja ainda das outras] 
linhas, 'Podo o sbu trafogo é feito pe- 
nosamento om barros de bois e q] 
irabsporto do passageiros faz-se nas] 
antiquados diligencias, tiradas por] 
animaos lazarontos, 

Esias são, ojh resumo, as circuim- 
stancias em qub está a região onde, 
infolismonte, niáscomos. Temos, pur 
todos os fe fazes ou-| 


vit as nossas gbpixas pelos governan- 
tos, mas tudo Ualdadamente, Nos ul- 
tios tempos cosseguimos reunir em | 
volta da nossa aspiração regiónal os 
delegados ao ento, sem a me-| 
ndr ideia partidaria. Era uma pro-| 
são justa e [por isso nãá olhácios 

á filiação dos datados do nosso 

elo, ] 

|Do começo tudo foi bom. Os demho- 
vicos mostrgtam por olla todo o in 
o ar, Pernandos Costa, oyo- 
Ideionista, contribuiu em tudo quanto 
pbudo para a fizer passar no Sonado. 
4 nossa espoctativa era, n'ossa altu-| 
«4, a mais confianto; Nom podia dei- 

[xhr de ser assim, visto que” em 
ilosta áspiraçãh 56 cobgrogávais tan- 
e tão valiosos concursos. Ao mos-| 
o tempo quo bstes trabalhos inicines| 
guiam, o semunario <A Comar- 


do'Norte, 5. Ei 


| 


Mais de 3.000 instalta- 
sões feitas por esto antigo e 
conceits 
a sabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


gnaes elecíricos. 


nado estabelecimento, 


campainhas, 


duras e si 


é diz um. (los vogaes da commissão de propaganda 


melhoramento 


collaborador regional. O deputado| 
pese sr. dr. Mourá Pinto eser: 
via 


Java á Companhia «| 
de juros do 35-contos rela- 
noargos do um emprestimo! 
do 700 contos nocessarios ao proloa- 
Igamento da linha, 

Pois deu-so o que nunca imogi 
mos. Quando tudo dovia correr 
namente, sem o monor embaraço, sur- 
ge o sr. dr, Moura Pinto, o deputado| 
polo ciroulo, que tão-smargamenta so! 
quoixara do não sor chamado 2 colla- 
Dorar nesta justa protenção local, é 
não ha protexto quo não ovoque para 
contrariar a aspiração colleotiva, con- 
[seguindo por fig, no Tacio dos traba- 
lhos finaos da sossão, 


o todos 
incluindo ello, consideravam digna de 
proisoção, À política tom, por vezeo 

Veste aspectos lamontavois; espore 
mos que à Ropublica, com o tempo, 
jog faça dosapparecor do todo. Esse 
(contratempo, porém, não nos fará, 
desfsllocor 6 continnomos arvorando 
com a mesma dedicação a band: 
incolor das nossas aspirações rogio- 
nãos, chamando psra junto do nós os| 
bons, os lee atmigos da nossa torra,| 


Caminhos de ferro 


do Algarve : 
Como se poderia completar a 


sua rêde mediante uma so- 
bretaxa 
Ab Congresso Regional Algarvio, 
gue acaba de restisar-se na Praia da 
ha, apresentou o engenheiro sr, 
A. de Vasconcellos Correia uma the- 
se intitulada «Caminhos de ferro do 
Algarve», na qual, citando os estu- 
[dos sobre o assumpto feitos pelo en. 
[gonheiro sr. J. Fernando de Sousa, 
estudos nolaveis a que 0 57. Vas: 
[conceitos Eorreia presta a devida 
justiça, chega a conclusões que mui- 
to importa canhtecer, porque trarão 
a offectivar-se, “grande desenvolvi- 
mento áquella provincia. 

No entender do sr. Fernando de 
[Sousa duas linhas principoes têm 
lquo haver no Algarve: a que serve 
jus relações internas do IHtforal des- 
[de Lagos até Villa Real e a do liga- 
ção com o resto do paiz. Com ou 
[sem solução de continuidade, por! 
[carris ou por vapor na travessia Ro| 
Guadiana, à primeira tem que ligar 
o seu serviço com o «la linha de 
Ayamonte à Huelva. A segunda, en- 
frando pelo centro da província, con. 


ro- [a 


CASA TRIUMP 


——— qua 


Rua Augusta, 72, T4, (Frente ao Banco Grédit) 


-— —s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, ço 


sa ir à Faro e seguir dié Vila Real, 
devendo seguir o troço do entronca: 
mento para-oeste em direcçã 

gos. 

No entender ainda do sr. Fernan- 
lo de Sousa, a ligação nacional del 
[Lisboa com o Algarve é constituida! 
pela linha do Sado, actualmente em 
construeção, e que, separando-se da | 
linha do sul no Pinhal Novo, vá por| 
ISclubal o Alcacer. siga O valle do 
Sado pelas proximidades de Grando-| 
a, Alvalade e Garvão, atravesse a 
divisoria das aguas do Sado e do 
Mira, corle este tio € procure a por- 
leita "dos Termos, para ir por S. 
Marvos e Messines, proximidades de] 
Albufeira e Louté, à Faro, Olhão, 
Tavira e Villa Real. Nas alluras 13 
“Tunes sabiria um ramal para La- 
[góa, Poriimão e Lagos. 

Na sua these, 0 sr. Vasconcellos 
Correia, perfilhândo por completo a 
opinião do seu distíncio collega, pro- 
põe ainda, que- sejam construidas as] 
[seguintes linhas de via reduzida: da 
estação de Loulê, por Loulé, S. Braz 
[d'Alportel e Faro, com um ramal de 
S. Braz por Sagla Catharina e Tavi- 
ra; de Portimão a Monchique e pro- 
longado até 4 Praia da Rocha; do] 

gos a Villa do Bispo 6 Aljezur, 
Odêseixe, S, Theotonio e Qdemira, 
ligando possiveimento com Sines. 

Ficaria assim o Algarve servido 
com uma magnifica réde de cami 
nhos de ferro é desde 9 momento em 
que “ahi houvesse pelo menos um 
lhotey nas contições actualmente exi- 
idas pelo tnisma e se estabelecesse! 

savédo do Lisboa em 
eriam do Algarve! 
o de visita, 


o q La- 


Jum ponto 


Sortido moderno om Lustres, 
(candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


E DEPORITARIOS 
| 


HO 


dis filtros 
CELPHIN» 

ra aguas mortas 

ou de presas 


que SE nos aliguram dignas dc es 


o concarveriam para 0 desenvolvi. 
uirento e completa transformação do 


Sírolimenger e Beli 
- Solidez— Resistencia 
Belleza de som 


Pianos inglezes, alemães e franco- 
zes novos e uzados. Venda, troca| 
aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua-da Assumpção, 3! 
*SBOR Peão? 


À provincia n'A CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, & — Hontou 
hojo teem dado entrada testa cidado 
gone milhares gg ipcstirco para a fera 
e Soahóra da Encarnação, ue so res 

sa em Bnarcos. Timbomr ao casas ds 


” Procossos 


aros para: 


'nos tenha inipirado alguem cuja 
nos sejam prejudíciaes. €. 

nos esqueça e: 

Um: elegante vol: 


SEGUROS D 


Sepectacalos o, Be jovo, que, esto anno 
jabundam por tudo à Bairro Novo, abar. 
'rotam todos as noitos de frequentadores, 


rreira, filho de À! 
tonio Ferreira, d'osta cidade, foi esta tua. 
nha colhido por um americano, restitar| 
'do-lhe 'o mútilamento d uma perna quo 


Alliança M 


Para fa 15 despezas com tevs do ser amputada polo terço superior Rua de 5, Nic 
paada pe 

o estadelovin “anSTOPMaÇãO OU 1 hospital au Ni 

melhoram e, +" qualquer estação Telegrammas: "Aliança,  LISB 

Peba airo do respocth: PORTO —Rua de Passos Manuel, 

vo comer fu um f-cer as obras ne-|P Tolephon 

censario sura 1º». Mencias de quai. 


adeiro, nas es 
a” fecasso ou nasl 
avo presenta o sr. 
sreia um projecto, 
» +. do as camaras mu 
ANirem emprestimos 
dimados. 
ego. ossos emprestimos, 
m -praso de 30 ad) 
n susivados pela applica- 


ão d'umia sobistaxa nos bilhetes de 
[Caminho de serv, «brelaxa que so- 
ria cobrado, € claro, juntamente” 
[com a inpustiutoia do bilhete, 


s| 
es. rivlurada à parte e cu- 
» seia deyosilado na Cai- 
ie iposits, a fim de nos 
Tespectiva au 
xa, 15 as. annuida- 

te que são ga 


que seria 


silos Coreia o 
im França, como] 
a q ostação| 


quê se tem 
exemplo a ses 


est: Miu-se,  n'ogsas 
UM emprestimo do fran. 
au transformações 


nas estações itendaya-plage o “de 
Hendaya-vilie, *-1 levantado um em- 
preslimo de ; «hão de francos. 

A sobrelaxa uueria incidir só so- 
re o lrafego de expedição, sobre o 
trafego do pasugeiros ou ainda só 
[sobre as mervidorias. — Dopendoria 
isso do aecordo à redlisar entro à 
[camara qua -mtrahisse 0. empresti- 
mo 6 à adininistração do caminho de 


ferro. Esc será dizer que a s0- 
relaxa E: faria, ou diminui 

conforme b percurso fôsse maiur on 
menor. Erk rena fonte de receita im-| 


portante ejque o publico pagaria! 


fundir-se-ha em dado ponto com 
aquella, na qual ha de entroncar pa- 


sem sentir. 
Tacs sbç - bases da lhese do en- 


Igenheiro 4 . Vasconcelios Correia, 


Ohmpague de Lamego 


RANDE CASINO DE 
S. JOSÉ DE RIBAMAR 


Pede-se a fineza de lér' 


Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor d'essa 
* pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 


Livraria de Foão Carneiro & O. 
58, Travessa de S. Domingos, 60--LISBOA 


Companhia de Seguros 


Sos 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Mo pot ans cao omg CÊ Connor tao ão 
bd Bsihamos à leitura do livto que acaba do cur paslicado: "oo vos im E a, 
tanos O Triumpho do Amor 

das celebres fabricas 


COMO S6 dom 


Por Octave Fardel | 
E" positivamente a victoria, o friumpho do amor 


4 


Ina. mulher, 


: 


me 


lações, por qualquer motivo : 
guir que essa pessoa 
m absoluto 


lume 200 réis 


E GUERR 


adeirense 


E! 

Ja Telephone 2738 2; 

23, 1º—Telogrammas: «Alliança» 
627 u 


SAP o | 


ron TO mas Em frende do Banco eres ONE 19: 
14ELE, E N.º 2194 
Jantares-concerto Nova tahella de preços para as classes memos abastadas e 
Os INOONPABAVEIS ANisTAS Dantedera ompleco duurreintaamdo . 1 quim (gi 
Os duettistas WIVESTRIS Ranilodçõe (bios ds sao) log sto 
LOS VILLASIUL Rxigedo de destes Oraizes SESEDOR pad â 
Movimento maritimo dao rate cin nb 
colaplata de dentes desta 1 UTIL TT “IDO 
rica caidonta, E Pomrsda cer ststtttoo URB, 
a placa do ouro do lei desdo , , . 80 


Caves da Raposcira Facilita-se o 
Reservas Em qnlasimas 
qualidades CLINICA GERAL os 
á venta em toias as confeitarias, ação mta PES o 
e mesários mialtorio abre das 11 da 


uteis o a0s domingos 


Derositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TELEPHONE N16 CENTRAL) 


. Poço do Borratem, 4, 2.º 


xoL. y 


HISTORIA ISAUSTRADA, 


cuar o destacamento de sor 


i 


Aa 


lida par dizenk-que os rey 


e vor.» VISTORIA TIVSTRÁDA 


mo cora howitzers de 42 c; uma 


Modificação de antigos dentaduras | 
promptas à mastigação a preço modico 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


CONSULTA GRATIS á 
Todos os trabalhos c operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


pagamento 


doenças venoross a do 09: 
av 4 da tarda, todos 03 dias 


va 1 às 6 da tardo das 


DA GRANDE GUERRA sa 


a terceira por Makow/ e Puttusk 


conlotiva é coisd que so não conheco|. 


volta) * 


do Arganiho appareóia Wm novo, 
| 


ma à forlalezan 


Janeiro o fevereiro uma reati-| 
“únquillidado prevaleceu no se- 
de Praemysl, Os exercitos allo- 
mães estavam tentando eoceorrer 
Przemys! por meio de ataque ás 
nhas de communicação das forças 
sitiantes - ossas. Forças algumas. 
austro-allemãs estavam proximo da 
fortaleza e, porlanto, era pequena à 
esperança de podegem escapar por, 
meio do sorlidas; entretanto, as for- 
cas russas jam-se aproximando 
mais e mais da forlaleza, ? 
O conimando superior austro-allo; 
mão estava do facto da proxima fall 
ta do viveres em Przeniysl; regula. 
Tes communicações estavam estah 
lecidas entro ello e a fortaleza si- 
tiada por meio de aercplanos. No 
Principio de março uma nova e des. 
esperada offensiva germanica foi 
feita pelos Carpalhos, mas não porr 
de passar além de Baligrod e Lut 
iska. No melado do mez a guai 
nição” conteçou 
sões. hora 
va-se cvidentem 
Uma, mensagem, do estado, maiar 
meral russo recebida em Petrográ- 
jo no dia 18 diz: 
«No seclor de Przemysl os cg- 
nhões da fortaleza continuam, a dis-| 
parar mais de mil projecteis pqr' 


dia, mas as nossas tropas siliantes rigentes esperavam. i 
Ihaviam mudado consideravelniento 


ri 


apenas perdem dez homens di 
mentem. 

No mesmo dia, o general von Kus- 
manek em ordem do dia dirigiu-se 
às tropas de Przemysl,  oxhortan- 
dos à uma ultima sorlida. «Heroes 
—úizia elle-dirijovos as minhas ul. 
timas extortações. A honra do nos. 
so exercito e do nosso paiz o exi 
gom, Desejo lovar-vos a quebrar 
com as vossas pontas de aço o cif- 
culo do ferro do inimigo e depois 
avangarmos, sem poupármos os 
nossos esforços, até nos juntarmos 
ao nosso exercito, que, depois d" 
giskenta Incla, está agora. proxiáno 

Je nós...» 


ql ão, Se sabe. como. essa cudem do 
oi recebida pela guarnição, mas, 
Deals que parem Tdarmentados 


de elavo 
do de 
seus maiores inimigos os allemães 
e os mugvares, se recusaram a obe- 
decer. Seja assim ou não, o certo é 
ique a sortida de 18 de março ape- 
nas foi feita” pela vigesima terceira 
Laivisão hungara, apoiada por uma 
brigada da viandweleo € por um rê- 
gimento de hussars, 

Não foi dirigida para as distantes 
montanhas dos Carpatios, ande os 
exereitos austroallemães ' estavam 
combatendo. mas para jesto, fara 
|Mosciska.: O conmandante anstria- 
co pensava que os russos tinham 
ahi os seus depositos de provisões. 

Durante a noite de domingo para 


Q 
az 


cipaes fe 
a fortaleza rendia-se 
ão exercito russo. 


formalmente 


A quoda de Przomysl tSnava 1 
'vre para ulteriores operações 
“Carpathos um exercito russo do 
mis de 100.000 homens. é, 0 que 
lera mais Fmportante, assegurava 
jãos russos o livre uso do excellento 

ystema de caniinhos de ferro c do 
estradas que cobre o quadrilatero 
entre Lwoww, Slryj, Jasto é Rzeszow:. 

Na realidade, 
cum 


Przemysl nunca 
iu as funcções.que Os seus di- 
Às condições 


desde os dias em que fóra escolhida 
para ser a maior fortaleza austria- 
ca. A idea de coustruir uma fortale- 
za no San fora discutida durante a 
[guerra da Criméa. As primeiras for- 
ticações em redor da sua ponte- 
|cabeça foram consiruidas em 1865, 
os primeiros fories: nos anhos- do 
1871-1873. 

À forlaleza foi reconstrujda e alar- 
jgada cêrca de “1887, quando uma .« 
(guerra entre à Áustria e à Russia 
parecia imminente. Foi de povo ré- 
gonstruida em 1806. Seguiu-se um 

jo. periodo de descanço nos pre 
|parttivos de guerra con à Fngoia. 

Em 1897 um acordo, foi conçinido. 
jentre os dois Estados. cam relação 
[aos negocios balkanicos e cansa at 
lgoma: de controversia houve, entro. 


o) 
seu fogo parece não ter feito mai al- 
gum ou pouco mal à forlaleza. 

O communicado officiak do dia 27, 


para a fortaleza de Sicrock. Se lu 
masseim Prasnysz, os allgmães fica- 
riam com preponderaucia conside- 


vindo de Pelrogrado, dizia: vAs/ravel sm região a veste do rio Ur 
construeções russas são muito soli-(2ee, levariam a sua ofensiva às por. 
dasn las de Novo-Georgicvsk cido Sicrock 


Que assim erf. provam-no as mu 
ralhas de Osowiee, que resistiram 
mais e melhor que as de Maubenge: 
e de Autuerpio. E muitas das bai 

forgaleza podiam reduzir no 
alê allo 


e adquiririam uma linha de fronte 
paralteta à do caminho de ferra que 
segue de Radimir para Ptrolenha, 


Pelos meindos de fevereiro, goia 
corpos d'exercito alemães esiavam 


sem q n qualquer da-[cancentrados na linha Miava-Willen- 
mino. derg. O avanço em força contra 

Os allemães foram obrigados a)Prasnysz começou no dia 20. As for- 
mudar de posição diversas vezes, (ças russas araquella régio eram 


permaneciam muito tempo 

Os russos descobrisse on- 

se haviam abrigado, pois| 

igiur à planície] 

da elevação. que tem mui 
sede pés d'altura, 


Poucas; consistiam apenas n'una 


tas centen 
Durante a segunda quinzena de f 

no distrício ao norte de 

trulenha, honve Inela de 

ularia inportancia, 

pal fentativa gernianica 

ssa região foi diri. | 

stiada Kolno-| 

astecedida. O. 


não prestar « 
mm Targa escala. 
pelas valtes do, Ouulce] 
gção, Mozoga devia ser subsidinrio 
» avanço. prncipal contra Pras- 
n$szs cri aueario cobrir o fam. 
oriental d'esle, conter as forças| 
russas em roda de Ostrolenka e des 
win assira a ettenção do movimen- | 
to prino 


|O atusirante ingles sir Percy Scott 


brigada de infantaria o cm alguns 
pequenos corpos de cavallatia. 

Por um amplo movimento envol- 
vent?, que passou q lesle de Pras- 
ny's%, us allemãos flanquearam a po- 
sição russa nté a lerem cercado com- 
pletameite por todos 05 Jados. En- 
itrelanto, a 34 divisão alemã era 
destacada pura guardur as possa- 
gens do rio Orzec e impedir assim 
qualquer interferencia de lesto nas 
operações em redor de, Prasnyaz 

No dia 25, Os TUSsOs foram alaca- 
dos taneamente. pelo 
pelo su, “Tiveram de evacuar 


fica 
piee. mais du 
ica. em toda de Lonza 
E" aberta e pouca abrigo oferece 
“Nravessam-na muitas estradi 
xe dirigem para test 
O genro dessas estrada 
ima ú'ellas segue de Prasnysz pa- 
To Miava “cubo vara Clean 


e 
Pras- 
é [ysz e pouca esperança: havia-de es- 


cúpareim a um unniquilamento total. 
Mas receberam auxilio a tempo. As 
farens e'lemAs no Orzec não esmas 


À Tiguiação 


Casa do Po 


varios grupos de artigos di 


testavelmente 


aproveitar, 


vendidos em condições ti 
Maior Successo da 


mento e sendo o seu valor 
208000 


Continu 
As Pechinchas 
| Os Saldo 
- Os Abatimentos 


de todos os artigos de Verú 
simos sortidos de Inverno q 


Jaixos preços que não só c: 


de impera fazendas com 


ES) 


Mais Assombros 


para dur logar aos variadis- 
e dentro êm breve chegarão » 


vo d Alcantara 


que em todas ag suas secções creou para esta 


Decasião ET 


Lie 

BRECaR 

versos que são vendidos por tão 

usa admiração mas é incón- 
! 


À Mais Phenomenal Barateza 


que Se pode imaginar e que todos % economicos devem 


sos fatos 


jo excepcionaes teem feito o 
Actualidade, pois que sendo 
bons gi e perfeito acaba- 


189000 e] 168500 
liquil 


| 
128000 11000 é iogovo 


Hproveitae 


llamos a | 


OLINICA GERAL 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 


Eficetm: 
! codido do raio, sobra predios, ostabale 
lias, o maritimos contra avaria grossa o partioulae. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar. 


Silva Ramos 


É! Syphilis, doenças dos rius e vias. 


Sociedade anonyma de 
. ponsabilivade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800] 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 
Prejuizos torrostros o maritimas pagos atô 31 do 
dezembro ds 1914; 


Esc, 771:485554,4 


onto 


Josó Amu 
í 


vrinarias 


ia o da. dae 
Doenças 


Restos 
Esophay 


podoras maravilhosos. adiei- [par ulta di 


SAUDE, RIQUE 


mancia Bgipeia, Che — 
as 1) da vino 
tala Rogados 1 [Largo do 


obidade, —Lisboa 


guros torrestroo, contra fogo oasual ou pea- 


Modico dos 


tomago, figa- 


 SHIADO, 61, 2.º Jão e intestinos 


rescl 


o mobi- 


trat 


nes 
osSntos, 
tospitaos 


do 681, opristarios do lalhos do 


recebo todo o grado da Bo 
sumo dos 


copia pro polos melho=)s pres | A 
joscasia merêndo. 
1 o q) AS ofertas sorão feitas para o cocei 


critorio, 


Camões, 


LISBO 


= LISBOA 


fee] 


B 
= 


Be 


B 


Bat 
e 


Rua da Prata, 250, 2.º 


tado, Consulado: 
averbamento de papeis de credito. 
'omara e venda de propriedades, 
de creáito, execução de testaine; 
bilitações, administração de bens, 
branca de dividas, etc, N 
etras, hipotecas em Lisboa e fóra, 


JUROS 


a 


. Trapo e fypo usado, Mario Duarte 
D pças da bocca e dentes & 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Cime 


'Goarmo 


ES HISTÓRIA IUUUSTRADA DA Gi 


Estab 
2205 | 


rivadas 


axoe ou voL. v 


guiram impedir qhe 03 reforços rus-jdigão d'uma guarnição composta'do 
Eos vindos de Ostrolenka átraves-|noyo senernes| noventa e trez, offi- 
sausem o tio e foram anniquiladas jcides suporiores, 2.500 officines sub- 
na balauha de K ec, aifernos o infefiorós o 117.000 solda. 
nãos que haviam cercado jdos. germanicos perdiam 
pelo sul foram por seuça ofcito inteiro, provido 
turno civolvídos. Uma confusa e rável trem de artilha- 
violenta balalha se seguiu nos dias Jum  confideravel nu. 
d6 e» No dia 48, os alemães co-|mbro de canhies do typo mais mo- 
meçaram a retirar para Miava cjderio. | 
Chorzelo. deixando cerca de dez mil] 8 torças | dentro de Przomysl 
prisionciros nas mãos dos russos, [eram cin maibr numero dg que as 


no que se diz, foram con 
na linha Willenherg-Sol- 
pura um novo alaque côntra| 

4. Parece. ter havido exag- 
“timoro.0s allembes de no- 
ram, rss o seull 


lomacs, 


centrados 
dau 


lrogrossos parule 
Orsec e do Ômuleo. 

a frople se travou de no-| 
wo à lucla pelos melados de inarço, 
mas-coiza algnnla se deu durante a 
quinzena segiúnte que confirmé os] 
onde du concentração contra Pras- 
DEM 


tubo 


me 
do 
s 


A campanha allema de inverno na 
Frussia Oriental, que a princípio pa 
ihores probabi- 

xilô, lerminou, apoz o 

'cBsso da primeira se- 
à lucta incopgruento d 
ivo determinado. A 
ulração para o alaque a Pr 
7 lersiinon por unha derrota. Pa 
e muito duvidoso se uma compa- 
ração ds perdas sofívidas durante 
edi a campanha dará vantagens 
city fuvor dos allemães. 

A fera da dbar 

gem direita 


Fi 


ef 


SEESE 


Pra 


do Visluta imais 


ia 


o 


22 de março, às 
e manhã, cahiu Przcinysl, 
pal forlldeza do imperio aus- 
nto € una das maiores da 
Europa, À sua queda arastou n cou- 


end 


falta do vis 
lesma causg 
que a 


O primeiro 


jonies o desf 


boia 
emys 


Tal medida 
iminuiu o 1 


hão puderant > 


bem ser cer 


quaps, proseguindo na sua victo-|exigidas por ta defeza efectiva da 
ay alcançaram Ml fopiateza. À sia primitiva força pa. 
de se de-jrece que subjh a cerca de quatro 
a offensiva al-[carpos de exexcito, visto que depois 
mã. Qito n dez, corpos de exercito [dg uma serie [de desesperadas & 


ilio de quatro mes 
forlulora. 120.000 1 
uarnição de sessenta 
mmplamento para sua 
fesso de numero con- 
dpressar o lerri 
O numero exces 
eres foram devidos 4 
—a inesperada feic 

tomou em fins de ou- 


guerra! 
vo de 1914, 


cára a 16 
levantado | 
AS 


14 d'oulubro. Às Lro- 
“aram perante as for. 
s na linha Medy- 
Essa retirada foi 
perfeita ordem, ten- 
eilo ir pelos ares as 
(ruíndo grandes, troços 
le ferro é das estradas, 
itubro o primeiro com: ! 
oceidente entrára em 
runte es3e periodo os 
ro-allemães que opora- 


caminho 
em 3º d'o 
ido do 
Di 


vam no San pareco lerem sido abas- 
tecidos, pelos, 


senoros dos depositos 
uclta fortaleza, 


, escusado será dizel-o. 
turo poder da resisten- 
leza € esses uslocksn 
substituidos quan- 
tos austro-nllemães fo- 


da fort 


os exereil 


iam à su) 


olocimento 


thermal dos mais 
a perfoltos Co pala. 


aguas 


PHIOICHONONOTOX 


CALDAS DA FELGUIRA 


Os estabolocimentos-tgrmal 


Ei 


Vastos 
aalóco ot 
qo Cu 
Pharma 
felogra 
Barber 


nas-ol guoira: BRA ALTA 


ve GRANDE HOTEL CLUB 


do avlhritia. 


abriram a 25 de maio 


z:80 om caminho do ferro atá à ostação do Car 
'gneita (BEIRA ALTA), 
Comboios ordin 


ligada “cor todas as | 
ix pronte—Ia bilhuter + 
Lisboa, Rena do Atos 


ao góranto da Goro) à 11 


tas plar macias q à 


Telephons 4. 


Assumptos. de advocacia e procuradoria pe- 
rante todos os tribunaes, repartições do Bs- 
Bancos o Companhias 6 


5, ha- 


CONVENCIUNA RA 
BXGIS, 


G ando? iate Clab 


dendo serto, 


Falleceu 


atas sa Pen Ago 
pao proibia 0 Eafocio 

pois OR querido: Ao irão emas o 
de terá logar Amauio, 14 polas 10 


CB astros, 19, 
tal, móndo o acompanhamento a pé 


pai 
e 


ET 


ml Grandes vantagens | 


Só vando so acredita! 


Bna de 8. Bonto, 175 


de 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
gaze raio). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambeni os riscos de ' 
gréves ou tumultos, (portaria de I4 de Março de 1914). 


MUNDIAL,» a ui 
ce cobrindo os di 


“4 EYES ED E Za E” 


Companhia de seguros — Socista jo nonima de responsabilidado limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHDÃE H.º 4084 


, DELA | 
8. Miguel 


Tara o rosto da carga 
so com O agento 
João Patrício Alvaros 


A Abastecadora de Gado», sociodado do [Rá 
isboa, avi 
ba 08 ate, lavradores o ersadoros quo] 


o Alonto-| Má 
18 talhos, 


MH, 1º, Ima da Besos, 41, 1º 


1) 


nho o gu3s 6 


Cas Pra Agusi 


“ea linda O prestito fanobro da rua dos Pros 
para o coraltario oocidon 


3 


o transformam. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


into CAMBIO 


Largo da Annunciada. 10, 1 o 12 


cos de guerra nas apolice. 


SEGUROS CONTRA INCÊNDIO 
a Companhia aucto! 
riscos. 


Capital Esc. 600.000) (603 conto?) 


Eudoroço lelograplrico: MUNDIAL, 


Goma, N.º 1 6 N.º 3 caixa do ! 


mendas do? 


Em 
agentes | Wo p 
mada, 629, 


BRAL, o» 
Fatos para homem em lin 
Vestidos 


Fatinhos pa 


Elegancia e 
SEMPRE A U 


“RUA DE S. JU 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonsooa & Irmão 
Pr.ça ca Liberdade, 158 


= Dynamite = 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


CAPSULAS 


duplas, tripoles, quintaplos o s-xtmplas, caixas do 100. 


RASTILHOS ; 


Mamede Cor, Lin 


A direeção techaica da 88310 OE ALFAATURI foi entróguo 
ao habil «coupever SR. MANUEL ANTUNES CA- 


cio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 


Fundamentos pira O exercito e pura a minha 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


3 de incêndio 


ROUBO—E" tambem «A 


ada a emittir uma apoli- 


Agentes em totas as localidados do paiz, ilhas 6 colosias 


ttlos, 


diszimos padrões 
para senhora genero tailleur 


ra creanças 


nexcedivel perfeição em corte e acabamento 


bom gosto 
LTIMA MODA 


LIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, Za 10 


Antonio Aurelio | 
Clinica geral | 
“| Doenças das senhoras — Massagéns | 


Consultas: 
Consultorio: Das 14 ds 1G-Pa Garteit, 
28, sobrooja, di 


Antonio Balbino Rego. 


Cirurgião dos hospitaes 


CLINIC. 


Doencas dos r 

Doenças das senhor 

Consultas das 16 às IB horas 
TE MONE 2930 

R. do Iíunto, 81, 1 


om respeito às 
Não tentar: 
Prremysl poi 


deninento, Com a 

que livhaia ao 

“6 aleaner, da » 
parto. teria sido deveras dificil e): 
custarihes-hia inuilas vidi 


Di dores co 
nheiros anstriacos haviam prepa 
do o campo de liro; à artilharia 
4rinca tonhecia o alcance exacto do 
- cada ponto cu redor da donalom. 
Abritto algum tora deixado que pre| 
desse favorecer 0, avanço do iniui.| 
A" noite, poderosos, refloelores 
lavam loda à possibilidade dum 


ante, com- 
Selivanoff, 
Ludo 


doer 
de contra-farlificações russas, 
posições foram fortiia 
ssem destinadas q offorocor 
sloncia cffeoliva a qualque 

da parto da guárnício para 
carinho por entro as linhas, 
siliantes. 


ss como se 
una 


tio d'imma fortaleza moderna, 
não póde sot batida efficazin 
do fogo da artilharia, assemoih 
em parlo aos do impedir qt 
ininnigo atravesse uin rio. 
possivel guardar toda a tinha! 


em força sufficiente para repelir) 
qusesquer tentativas da parte do, 
inimigo. 


O mai 


Jocaes possam ahi, 
forços serem tra 
partes da linha. 


das outras 


Emquanto às ficiras de fortif 
des qué cercavam Przemysl (ra 
construidas, as tropas rus5é 
Se approximando dos seus 


)s problemas que faz nascer 6 si-! 
que! 


-Joceasião podem saber que 
-!foi preciso desenvolver durante esse 


-| fortaleza estavam 


vor 


lho vagaroso, mas mui. 


o clicar d q 

soviama alaques diroelos o ido 

muúilo menos perda do vidas entre 0 
exercito siliunto 

guurmição de Pezempst era ex. 

Iva em numero, as, provisões 

pediam Quear” muito tampo. 

« Taclos crum conhecidos dos 

c assim 3 


cintiva. no 
à mens em den 
+ ieeremento 
das tes caperadus. O com 
oem cheio de Przeinyot ora 0 
hos. foi 


o general 
lie 


xorcilos| 
vam avançando 
alicia o linl 
se da linha 


elos 


o destac 
gui 1 
!ponto o avancar vinte e quatro ki- 
lomnetros para além das linhas dos 
fortes. 

| Um offeial do estado 
!neral Solivanoff, a podido do cor 
pondente especial do uTimesy, cx. 
pressa-se assim q tal respeito: 


«Só os que estavam prá 


| persodo do etreo. Os auslriucos na 
em communica- 
ção com os austriacos dos Carpathos 
[pot meio dos seus refletores. O: 
canhões dey, . podi 
jouvidos dagampo de, artily 
triaca. A -cuação era 5 
noral Selivanoff tomou rapídas tuts 
didas. Mandou avançar tropas tres. 


Jes-por íeio de trabalhos 


cas para, o ponto do perigo e feu re. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


José Antunes dos Santos 
REDICO DOS HOSPIFAES 
Doenças do estomago, ligado 
eintestinos, 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSTOPIA 


Consulta da 1a 2 04 áy7 


Largo Camões, 4, 1, 


COSTA SANTOS 
Medico ospecialista 
Doenças «olhos 
Consultas das ij às 17 
R. Nova do Almada 95, 1.º, Esq 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Ho pitas» 


Facultativo da Misoricordia ds Listoa 

: Medicina geral 

| Doenças do appareiko respiratorio e do 
coração 

Consultas das 15 ás L7 horas 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110 2.º 


asi 
Anii 
RUA DA COND: 


tom posgal habilitaissimo, 
Pede-so ao publico para eo 
tando o trabalho d'egia ousa 


Mandu-as casa do ftoguor, 


êudo, 
Bemetter postal à ENG 


Primeiros vapores 


doira, 8, Vice 


o praça, 


Sal, 8. Nicolau, Santo Anbio o 5. Vi 
| Para o do Fotnando Pó, recebem 
com trasbordo na ilha do Principo, 

Di nyola, 86 para carga, ar: 


Pei 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMBROLI, Sh 


sa Engommadaria Gentral 
Qunto à Escola Academica) 


Esto casa 6 a quo melhor podo servir o pabliao, tanta om og. 
gommados a polimanto, como om luyagana da roupas De4n9as palá 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


Redondo, Lobito, Bos 


ara Bissau, Botama, Praia, 


Mudon 0 seu consultorio da rua do Sol 
f ao Rato para 
— Rua Infantaria 16 


ESSA, 63, LOJA 


coroar da vordado oxpacimra- 
qualguar quo s9j4 9 ponto disto 


OUNADARIA CENTRAL 


PROPRIETARIA. 
A CONCEIÇÃO 


a sahir em setembro 


Praia, Principe, S, Thomé, Cabin 
la, Móssamodos, Bahia 


30, Deava, Tarrafal; Meio, Dos Vista, 


oizos nou vaporos quo sahom a 702% 
cipo, S. Thomé, Loanda, Lobito o Mossar 


Peincipa, 5. 
Nico 


giro 

NO PORTO 3 
aosazenieslarm Burmester t 3.º 
RIAC DO INFANTE O, HENRIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA , 


o 


act Direce?a e propriedade de lagy=! Cuimariea 
a | hum Editor Caio Senta olho 
k 


| Redaceão o Ami 


ação—R.i€o Norte, 5,lo 


LISBOA— Sexta-feira, 10 de Setembro de 1915 


Tolophnaen.? 2293 —Enderaço alog. CAPITAL 


aprociuções pi e 
o combato do Navlila, aprociações fói- 


to conhooimento 
muitos mais, provochrgm, o quo 
roce, vagos doscontentimontos, cor 


irritação entro alguns olomon 
suá clagso, porventara mál impros 
nados com à oritioa quo sobro às ope- 
rações do oxorai 


no principal orgão da-impronsa 
tarmica, o Times, quo'n inonpuoidado 
de'organisar rapidamento “a produo- 
ção do armamento o das munições, 
inoapacidado do adoptar o sorvigo | 
militar obrigatorio, O fiasco do An” 


MANEIOS 


NA SINA 


do que às] 


Duogonios cumo 
Eros foltas À (Capital sobr 


informações nã 


jos faotos, mas di 


recno. 
Não oncontrariumos melhor” 


tmilitaros do Roino Únido, o poronol 
Revington, tem ultimamonto foito ds 
opéroções militarda dó sou pi 


Diz o coronol Ropingtom, o dil 


tacos, com porfoi-| 
jo 


anoi-| 
ca do furor sontir a odos olomontos| 
quanto 6 injustificada a sua ostra 


obssrvaçõos| 
pe 


i ; 
m hábito dy Io Grando. 
jm sale sem uma faca as 
lo condição usam-aos-al- 
verdadeiras. preciosidades 
o—meltidas assim na cava| 
do colloto | como trariam 
da beloeira, som intençõos 
om ideias de dofeza. 
pois, ouvia dêr cm casa de] 
D. Virgihia Lopes d'Almeida a sua] 
pena «O [oito de Ma. Havia nºental 
um medico riograndense, que, | no] 
primeiro, acto, tondô. voltado “atraz 
pára bujoar à sua (gem, com que es- 
livora pácificamento! cortando q pa- 
lginas d'bm livro, do jogrésso a casa 
ho final Kf'osso acto tialava com ella 
surprelendida, nºuma on- 
ltom um ieinio dtola, que o 
De. Era oh esta, monta 
a mãe da mbrta—o «Cão de 
ando -pelá ifemoria da des-| 
Hla-matava b marido no dia 
b Adu O) fooivis O 
“eu observado 4 distinctal 
“av quando lie falou dg pos 


que era 
Ningu 
pessoas 
gumas 
do lavra 
esqueral 
ama fl] 
hostis o 
Dias d 


cam amo 
atas que 
fitam vc 
úpparoe 
lem quo 


resentação da: sua peça em, 
ga do que roprodunindo” part te dor Lishoa, | que talvez 6 nosso publico 
aoqpvas 6 eaie dora lestranihhesso aquele; Inodico -sahindo| 
soyoras que um dos 


jde faca, novamente me affir- 
que era VE jpodito corrente 
irando do Sul. j 


semvprg) 
Imaram 


Na npite de 15 de hovembro,-o pa) 
lincio Monrot resplhháecia . de luz 
ao longe os ter-| 


oieotrica, Quifiam-sé 
As da craltaria aa poii- 
a: Tola! 


onjgias estavam illue| 

o, “de grande pala- 

tovolavamAgas faídas e os] 
decotudos, lAcabava de ser 


O ALGARVE DE TURISMO 


Monchig e, a abandonada 


= As antigas e celebres caldas pouco mais são hoje 
do que uma misera gafaria 


PRAIA DA ROCHA, 9. — Acabo 
do rogeessar do um dos mais, bellos| 
pássoios quo mo toom empolgado n 
alma wosto Portugal tão bello o tão 
dosconhosido dos portuguozos. Pui a 


Monchique, a Cintra algarvia, canta- 
da polos postas o bomdita, dosdo tom- 
os immemorinos, por quantos on- 


formos teem. procurado nas suas 
aguso alívio para achaques importi- 


tasso como uma grande nodos do som- 
bra bareando pelo norto o horisonto 
pócirado. A cordilhoira 6 oxten- 
sissima, dosonvolyendo-so para los- 
to' om doprossõos pouco profundas, 
dosentolando-so lontamento, sorena: 
'mênto, com uma graça ohoia do sua- 
vidado e com um instinoto de protço- 
ção pela terra fortil quo 
sous” pós, quo no lova a 
bom, “no intimo d'aquel 
oxisto um geavdo, um 
tornocido coração 
Início aviagom ao começo da tar- 
do, Vou de automovol,Lonho por 
chauffeur o dr. Corto, quo gontil 
mamonto quis condazir-nos no 
onrro magnifico, ásorrania distanto,| 
a atirohir-nos o oonvidar-nos é admi. 


tuorpia o finalmonto a oxpedição dós % b Hermes, [ração domorada do todos og sous d 
Dardanellos são outros tantos oveos Pd iáeito Sia mic Da Tocha  Pori 
sujos doploravois alo qo duo ano] Pinheixo Maclrado, Jo grande «che: o cada ada 

a todo a bord ao ves do [(80n dA política Drárilcira. Conver-|otevas. apontadas Alma porão. 
tab pa estratoia oo cond: fava: chesvemonte pluma. gripo, Onde at La o rato, engate 
ouvar para a estentonio Quc fato do estava [Coélho Noltbje, puxadas para da quali em ameno Fono, mena 

sá situação militar do melo dolLrqz nd bandas da fastça, os dodos da, por, um alto muro, que não per, 
E 


Não sabemos so 


tag asporas censuras 'do si 


» gênio pólitioo, o foi osso o ci 
Napólono, 6 quê os 


fe da. poiia e hoje deputado; 
Aragta na cuva doj 

wifi gancho, como so-usim as cane. 
tas permanentes, uma faca de cabo] 
tindamonte trabalhudo, IExnlicou-me 


pon 
colúmnas dum orgão ou 
do tão igrandos tradições do pondo 
ção, Isso bastaria para provar que o 
ciróito do ori 


car 


sm.fomentar um estado de 
lhos pormitta u 


le governo, quo do) 
“o novo, como inovação simultanoa-| 
morito ridicula q Ionstruosa d'uma| 
aneia do predouinio, quo 86 a vai- 
dado lovada ao augo o as paixões 
oxacerbadas podem decorto expli- 


quo sabomos é quo dl 
rinula com toda a lberdado, o 
evado 


6 justo considora 


quo aos oxorcitos cumpr 


S6 quando no gonto! militar no alli 


so confúndoim. Do contrário, 
amilizar tom tg 


jon, 


vo incidir sobro cssca acontecimon 
tos; y 

Não é difioil 'comprohondor a jus 
tera d'osto princípio, como só por má 
tó o podork julgar quo hoinor 
façam do jornal 
do + digoificação do beu pais possam 
hostil A 
ta é quo 6 para à patria 
auailibondado e da au 
, da sua honra o do 60 progresso. 
Mas não é dificil tambom|descorti-|g 
sos boatos”, do injhstificado into 

tamonto o proposito do lan-| 

os gor. 

moris dPum equivoso to funesto, 00 
mo o quo produziu, em janoiro 
ano, o deploravol pronunciamonto a| 
quo 80 dou o nomo do movimonto das 
espadas. | 


mo um instran 


0 oxorcito quo o 


novamonto no oxorcil 


as qui 


ção d 


astubelecer soriu qua fórma hibrida 


raivosas o di 


inangurar uma nov, 


Ha quatro annos, estando eu, no) 
ato de Janeiro, perguntei a ur ami-Y 
«o, 9 dr. Flôres dá Cunha, então che- 


porqui 


| 
| 


im jmeltidás na" cava di 
o justificadas 8- 
Ropind[do, partido conserv 


oa 6 tão Jogitimo quain- 
quo 6 a visão 
política quo dotermina a maroha'das. 
sampa 

axequtar, | 


do, 
as formas do 


so subordi- 
nat;ab pondamonto político, o, d 
que ó ollo quo assume 
acontodimontos, a 


alhoia á toohnica militar, ineeimos! À F pedida o comman- 


ditooção dos 


a indbpoadon- 


'osto| 


sxploração politi- 
ca com que logrem alcançar o ;poder 
quo a sua fraqueza partidaria, o g0u 
doscanceito na opigião publioa lhos 
não pormittom attinbiz é olaru o fran- 
ca luz do dia, 
lançando mão ape 
uS O nOSSO tompó ja não congonte,| 
sójagiam ageador nos movarchioos, 
porvertondo o caractor da Ropublioa 
+ ponto tal que ella 
alica senão no nome, Mas como; ao 
nosmo tompo, recon! 
não: “podo ir atb f ró 
hrono, como 8 [monarchicos oxi- 
zom, prado quo desojari 


ublicanoa, 


não fosso Ropu- 


eria tor um tita- 


o que boicuiio; pais] 
estáúlerta. Estão álorta todos 05 bons| 
o dedicados republicanos. A"Ropu- 
blicã não ba do tie vencida fronto 
frente, nem apunhi 

O povo, o exárcito, a armada a de 
fondorão, e no dia 6 do outubro, apo- 
sar do todas as among 
todos os manejos trai 
publico ha 
ora do prosporis 


lada pelas costas, 


oiros, à Ro- 


para! o pais o do 


oliete, prosa com, 


coilote, o chefe 
jdor brazioiro, 0| 
políticos da sua] 
hrdindo sobr o| 
|» branco, q| cabo damasqui- 
"uma faca Nograndonso. 


mm olle eo té a tra- 


ari! 
tora, 
apiqui 
nado 

Tai 
dicção! 
jva-a d) 
du pa 
mia e 
os deo) 

Lan 


dos dostint 
lostentava, 


do seu tonrão natal o honra 
 entré a, fia 1107," 0 “adosaus! 
jer» carioca) entre a Aoáilo- 
o Parlamento, as dragonas € 
tes. 

jo tempo es) 


o] 


Ivo olhando para, 
a 


Joé hontem 
igndo qu Pi 


mais 
o Jelegramima q 
"x bd Machado 1 
do & 
nco. 


ma vez del 


a. 


o fe fica. e Jorabreismo] 


tábRdá Yo him sei cgtrero 


André Brun. 


anta pola 


Pullicámos torça-foira uma notícia] 
dizondo quo o sr, Camara Pastana, 
comnjandanto do ojepo do polio 
dospollira ia dos offioia 
chefos sous pes dt ro om so 
iguidalaprosontar-só no ministorió do 


Apparodgu dopois nos jor-| 
naos Juma espooio| do nota officiona, 
paredo quo omanada da propria poli- 
Gia, om quo «so -prtendia. dosmoúio” 
aquolia informação, Ora nonhuma du- 
da tomos do quo| olla ora absoluta-| 
month oxaota, isto|6, da quo 0,8 
mara Postana so.dbspodiu do  possoal, 
'sou sbbordinado, 6 quo só podia sis] 
enifigar que ia podir a doniasdo 
Somibando quo exeroa ou quo opora-| 
vá sgr affastado d'ossas funeçõos. | 
Agora, nom dai do Lis-| 


0 poa publicado nºum jornal do Porto, 


Jamara Postana, ao| 


esolare E 


|osolareoimonto da soa p: 


| - No| 484 discuzeb do deojodida, 
Coustandanto da polca doclaroa fu 
hia degostoso co údia 
Nina 9, rofarindo-8o 808 n0rvi 


lo govorno Pilnonta do 
or cumprido O sou dover, acoruscon-| 
ue o Robaaliiaistoio enicegoa o 


o) poligia dovo catar provanida para qual. 


jrprora rovolucionaria om immí-| 


mondo 


da na policia uma indisciplina 
aravel 6 preoiso  apurar-so por- 
quo/6 quo o sr, Camara Postana não) 


ora 


prooisimento o sou dovor. 
Quinto | resumimos as nog-| 
as bbsorvaçõos nestas porguntas: 
Tjo quo naiurota foram os sorviços| 
iados ao governo Pimenta do 
xo polo sr. Chmora Postana? Qual 
é a jsurprosa. reyolacionaria. que, no 
ntondor, está imminente? 


afsou 


gloria para o regitmen. mm. SUA CS] arto amanhã para, 
espanto o A 
JD Far cuia pe 
Migalhas ini inieizio do 
= soja alle conhocor, de visu, os aspectos 
A fncalaloapital da França durante a guerral 


as. quo 05 nossos leitores decorto 
apreciar muitissimo. 

ndré Brup, nosso presado amigo 
a osposa dosojamos uma excol- 


to vingem. | 


o o as suas improssõos om chro- 


Clos 


Espartilhos 


Praça. Aneganinaaia 


ja combateu ou nho a impediu, porquo[ “ 


miitto a quem vas nom lado, 
angulo vor o quo so passa no outrá; 
[Ohoga-so, porém, a esquecer todos os| 
istos o a pordour tantos crimog do! 
gonharia poranto o quadro idilioo| 
quo so desdobra a nóssos olhos 
vivando-nos, fasoins 
brando-nos A* direita, o rio, azul, 

tranquillo, choio: do pas o do indi 
criptivol bollosa, Do outro lado, For-| 
agudo, toda branoa, orguôndo-so om 
aimplithontro, á boira da aguo, o ton; 
ão à dominal:a o agooroal-a o camps: 
[a lo esgaio da sua of abria, 
g 


ta para 0 mar o ergue impasai- 
ab passado longinquo, sli lifinno 
doidos 6  commovida sauidado, 
O auto transpõe com dificuldade” à! 
villa -do ruas ostroitas, irrogularos, 
gut iomundas. O dr. Coriga fas pro: 
ígios do habilidado para não atro pof- 
ar ninguem, para 80 dosonvoncilhar 
dó quantos camponios o do quantos! 
goricos so agglomerem pola ostrada 
quo so rasga na nossa fronto; Doixo- 
jmos. a villa, que não é mais, dontro 
[om pouco, nas nossas costas, do quo| 
uma mançha olara a rix sob à Jus quo 
ilumina (om torrontos, Principia 01 
campo. D?um lado o d'outro, voigas 
Imarchotadas o lagunas, poças d'agua 
estagnada, apodicoondo ao. sol, Uma 
ribeira sooca deixa vor o loito da 
|xos donegridos o culoinndos. AÍ 
tufos do junoo, aqui o aléin, osma 
tam a po 
ão verdura roluzonto o tonra, 
nhamos por onteo montioolos achi 
tosos, rogulares, quasi “simotricos.| 
Além, junto: d'um campo do suilho, 
dois ou tros novilhos room socogadôs| 
a relva quasi invisivol quo cobro a| 
torra pulvorulonta., 
Prinoipiamos a tropas 
rogo agoi 


gom. tristo com manchas 


O carro) 
com mais impoto, À ot 


nontos, Da Rooha a Monohiquo avis-/l 


noix: 


trada não tem uma cova. Roparada,| 
ha pouco, as grossas rodas do bora 
cha rolam por clla como por sobre 
uma suporficia polida, Entramos no 
[contraforto da cordilheira. O eucali- 
pto fura, arrogante, o ospaço lovo- 
monto oncoborto, Agora, aparece já] 
na ribéita um" fosito d'ágoa negra 

i nascontof] 


bagas margons. 
Mais úiias 'oontonas do mbtros 0) 
ontra-so em plona sorra, A. paisagom| 
'vosto-so mais o mais om cada minuto! 
que so avance, Vom-nos da oharneoa 


fas lombrar o da oora virgem: o o do| 
mol nosbado do colhor. Surgem) do 
Jum Judo o do outro, o pinheiro, o so- 
droito'o 4 oliveira. A ostrada onraoo- 
loia, oórta os monticulos oscalvade 
om todos o 


os quo osto poda: 
ódo oncorrar; Lá 
de plenreuso, guarda 
[magoado a riboira, Boivendo com as| 
raizos tonrag toda à agua que pódo, 

O mar, do, voz om quando, mostea-| 
so n'um toláhoo polos. quobrados auá- 
vos dos iiontioulos, Portimão, Terra 
gudo, a Rooba o tantas outras povoa- 
gõos alvas do nove vio entoando, na 
ua aléara immaculada, a maravilho- 
isa oração luz quo as alaga todi 
/A fita da estrado, cbr do tijollo, oin-! 
pina-go incossantomonto, Estamos em 
lona sorra. O jar. torna-so mais fino, 
(Os pulmões deso pprimom-so o o ho-| 
mto, alargando-so” mais o mais, 
mito tem, polo sul, mada que:o tolha. 
A arvore imultiplica-so, Vista da moia 
Jncosta, a onfinda arid do olovaçõos 
quo urgom da torra parooóm, 
do cartlo, | dispostos ow» filas. pa 
as ao lado uns dos outros, Dois om pus 
fortes do motor 6 qia-nos 
om plona matta das Galdas thormaeg 
(do Monchiquo: O arvorodo cobro a 
duás oncostas do vallo, Lá om baixo, 
a gua canta, saltando do soixo om 
irisando, batida pola Jus, om 
Peas de impnlpavol espamas 

egáciono, Donoar “ama. «rampa 
ierbigulaemónito arborisadi estate 
(no PAFAHO 4 Apoamo-n0s gbguados 
pot fm. pinno cançado. atira para 
o/ar livra, como: qu om chora o grita, 
a vibração «das ; unas cordas doridas, 
Mettomos polo balnoario, poroorro- 
mog “a mato, vomos no Paraixo o do» 
pois, quando. outra vos no automo- 
vol, não [mo furto á tontação do fe-, 
cordar uma phraso quo sinthetisa tu- 
do o quo das tliotmãs possa pensar- 
so. Abi. por 1906 ou 1907, 
Lagos, para inônobras, uma grando 
osquadra ingleza Commandava-s o 
almiranto Wilson. Um dis, o illustro 
marinhoiro (oi do visita'a Monohiquo, 
[Pinham-lho dito quo a ostanoia ora 
digna do sor visitada, e visitou 

—Aluiranto, foi a soa im-| 


ga o doo 
Porquê? Havomos do vôl-o 
Adelino Mendes 


POR TODO ESTE MEZ 2. 


A TOMADA 
de Constantinopla 


parece estar para muito 
breve 


Ha porto do um moz, um subdito| 
britunnico do olovada cathogoria, quo 
ha muitos annos resido om Portug 
annunciava à um dos nossos rodncto- 
res quo até. fins do sotombro Gallipo- 
li daria quo falar, Polo mistorio do quo 
palavras foram rovestidas o pela 
origoin da informação ponsámos dosdo 

logo na tomada do Constantinopla. 
Bra precisamonto ns noticias que 
r dos Dardanellos são 


mil homons do quo os alliados dispõem 


nos a protaição do fogo das esquadras, 
A queda do Constantinopla é uma. 
questão do gomunas, so não do dias, E 
gal 6 a signiicação foste facto para 
jo ampeoto da guorra? 

A tomada do Constantino;ia cone- 
tido um golpo docisivo nos iaperios] 
contraos, Á Russia podorá então abas- 
tocor.so do armamento o nruniçõos quo, 
lhe faltam, é fornocey nos allindos, por 
via Bosploro, todo o trigo e pettoloo 

[No tom armuronados nos portos do 
far Nogro. Além disso, submoltida a 
[Parquim, as tropas allindus podorio | 
[contar com o xeforço das foiças que, 
desembarcaram no Choroneso, e que, 
[bom tronadas para a guerra duranto a 


Isa Ed 


Santás Maltos 


| 


[campanha do Gallipoli, conotituom | 


CR, do Ouro, 123 go édo já um precioso recurso, 


Quôr dizor, por um lado, à Russia] 
fortalecida, armada o municinda, por] 
outro, a linha ocoidental roforçada,| 
com fortos contigontos do oxporimon- 
tados guorroiros,ois o que espora à AL. 
lomanha o à Austria nh proxima cam 
ipanha do inverno, 


Querem lancharibem e car melhor? 
Vio à Argentina, lia 1.º Lesembro, 75] 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LB] 


Os Amnaes das ibliohoças 
p dos Aero Públicos 


Porque se não fala das publicações 
tia Aoaemia das Soiencias 


Os «Annues das  Bibliothecas e 
Archivos Publicos», de que acaba- 
mos de reosber o" quarto numero, 
constituem “uma prova brilhantissi| 
ma da competencia e do zelo com 
que Jutio Dantas, que dirige a ma. 


ic li 
os, Dardanellos, vio agora juntar co o da ipa a ÃO 
fortos contingentes italfanos, que do- A 
terminarão a offonsiva fulminante! Dor intes estabelecimentos. A obra 


do grande escriptor como funceiona 
rio do Estado é já agora das mais 
notaveis e pode” olassificar-se de] 
verdadeiramente benemerito. As in- 
[corporações realisadas por sua i 
[iativa bastariam para que o con: 


dão o do nosso aplauso e o estudo 
do sr. Alvaro Balihazar Alves sobro] 
«O cartorio da Nobreza», com que 
jabre o presente numero! dos «An- 
1íaos», dizmos 0 que Julio Dantas, 
collocado pelo novo regimen à fren 
fesdas bibliothecas o archivos, tem 
filô para impedir que so percam 


laes que sob a (fonarchia estavam 
por assim dizer àbandonadas e cor: 
riam grave risco de destruição. Mas, 
ha n'esso estudo alguma poisa mais. 


inoulta um ohoiro soro u restava quollo 


periláitos, -asttanhos 


lis pon 


tovo om | 


jderassemos credor da nossa grati.|" 


«ftthentioas preciosidades documen-|P 


que convem frisar: & a demonstra-| 
ção de que, ao contrario do que ai. 
“mem accusadoros faceis e apaixona- 
dos, a Republica não quiz nem ten 
tow apagar os vestígios do passado, 

indo no mesmo vorlico velhas, 
instituições e os documentos e rho- 
numentos indispehsaveis pará a sua 
historia. Para isso foi necessario 
saltir-se, como diz o sy, Ballhazar] 
Alves, do «estudo de profunda iner- 
[iam êm que «o mais rigoroso com. 
modismo» tinha Iancado q direcção 

orlor dus bibliolhecas e archivos 
publicos, o" que. se conseguiu no- 
hoúndo pa ella Jutio Dantas, 
trabalho. tem sido tão intolli 
[como fecundo. Os documentos, do| 
uCartório da Nobrezam, agora ucaur| 
telados, são dos Imais, valiosos para 
os investigadores. historicos e linha- 
gistas, à quem o'sr. Alvaro Baliha- 
ur Alves prestou um bom sérviço 


ie com “o estudo que publicou nos «An 


maps, 

Outro artigo inloressante que elles 
encerram, e este Ilustrado com ex 
opllentes 'reproducções - em ” photo: 

úevura, é 0'do Alborlo de Sousa, 
[cobre «À orgamisação dum. gabine!| 

de estampas na Bibiolheca Na 
ional de Lisboa, belo "subsídio: pa-| 
a a iconographia portugues, orga- 
Inisação a quo o-distincio artista es- 
tá iconsagrando a maior o mais ca” 
rinhosa actividado. .., 

À inspecção das bibliothecas 6 ar 
[chivos, “remetendo 4: imprensa os] 
seus «Annacs», permitio quê 6 gran- 
de publica conheça e aprecie“a obra 
em “que se ençontra” em a. 
Não procede do mesmo modo a Aca- 
deinia das Sciencias, D'ahii o não ter] 
fundamento à queixa do illustre aca- 
[asmico que é Julio Dantas, quand 
lhontem, nó «Primeiro de Janeiro) 
lestranhava à indifforença dos jor” 
nacs “pelos “trabalhos trazidos a lu: 
me por. aquela corporação cionti 
ca. Esorevou o cmiierite Jittoruto: 

Era, volta” das publicações da ncude: 
atla faz-se, dordinário, um grande 
lencto. O icaracior espocáal d'icegas, pi 
|blícagões, Imíladas cm grande pario É) 
Vatlgarisução do docurheritos de interes 
o historico, não € de molde a olmar! 


e do publico. Os Jornaes não ds áfiniu 
loitm. (Os livreiros não as axpósm. Os 
propriós eruditos estenhhos 4 Academia, 
ignoradas, o 


“se 08. jornaos não ammunibiam as 
[púplicações atademicas, a, culpa 6 
da Acndémia, quo não” reseiva “alo 
hs oxempláres par os periódicos 
do "mor iragem, pólo. menos. Se 
e iveios ns ão as e 
culpa é da -Acadêmia 
Feto ul E dest 
Witaiquer ôutra. porque pároco. 
torbssan-so da Lenda, $a, 08 proprios 
é à, as 
é, pelas razõês que delxa- 
s 6 que mostram ape- 
“tea. por parlg da Academia: um. pro- 
fúindo desdem polo publico ou uma 
eniio” do -pipel. que) 


óxrâda compr 
1hê dincumpe... dê 
Não negaremos quô 'ós "nieitibros| 
dn velha instituição teaballtom e 
produzam lnvorés de singular mete- 
cinento, como aquello à que se re. 
!ferb o nosso insigne “colaborador, 
!mas como "conhecer à sua existon-| 
[oia so a propria, Academia, not o6- 
ua? 


x põem, a| 
não Ihtas 


igrlotam, 


A obra d'um avião 
-. alemão '. 


LONDRES, 9.0 avião ini 
gas visito, os condados do los 
nglatória “o o distrioto do Loádr: 
ito de:8 do corrento matou com 
as suas bombas 20 posaoas, forio gea- 
vomonto 14 o ligoiramonto 72, Um 
dos mortos o troz dos feridos oram 
soldados. Os restantos portonciam 
o civil, comprohendondo-so n'al- 

48 mulhoros o oroanças—(Ha- 


My 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido êm volumes, cada um dos 
quaos com coroa de 200 pagihas, do 
itiodo a" formar um livro portatil, oo0- 
fiomivo, leganto o do facil 
nação, o folhetim quo vimos publi- 
cando Historia Ilustrada da Grande] 
Guerra-toim uloançado grando exito, 

O primeiro volumo abrango dos- 
[do março a 15 do abril, tondo 184 
paginas, o sogundo do 16 do abril a 8 
do junho, com 188, o terooiro do 4] 
ão junho a -20 do julho, ogunlmonto 
com 188 paginas, o o quarto do 21 
do julho a 3 do setorabro, com 180) 
paginas, sondo todos os volumes p: 
fusamento ilustrados, Na admi 
iração d'A Capital sho immedi 
monto satisfoicos todos os podidos, 
quer da collocção complota, quer do 
qualquer numero do oxempluros do 
Jornal, quo vonham acompanh 
das rospostivas importanoias, 
Acura da ANEMA o FRAQUEZA GERAL| 

obtem-so com a Quinarrhonina 


À Rare o à Mala 


O cardea! Cassetta fala às tropas 
italianas 

Roma, 5 de 

O Giornato dttaia rotero que 

no, og EocondbTupo, pedo do Bona, 

foi tozada. uma missa ho' campo de mano” 


A oorimonia foi profandamento fu 
iozanto, À mubica executou o bi 

no real 6 um côro do soldados entoou 

himnos patrioticos. À multidão, 

sistia à misea, aociamou as tropas, 
ndanto 

seguida um lunch, 


obos ellos à allênção viva da intpransa hi 


ga. condição nem Fã 


| busca da imagem da fortuna, andam, 


“| guns voltam. Os que voltam, um bello 


once mena o POD À UNO 
tA CAPITAL DO NORTE ) Si 


Transformação do Porto 


O engenheiro inglez que transformou Jithenas 
coniraciado para presidir às obras 
Porto, 9 da sotombro 
—Ora ali ostá como so quebram os 
dontos á calumnia de uns, 4 malodi-, 
cencia do sutros e ao riso sardonico 


olassificava do «a rua mois immunds 
do Portos; a rua do Alimada, tudo re 
torias sabindo do coração da cidade, 
que ó a Praça Nova, são ainda hojo o 
que oram no tompo do ganial roman- 
cista, Então, cs falassomos or an» 


incto ongo- 


nheiro—vê como os grandos molho: jal 0 nas t baoos [quo 0 ro- 
ramontos da cidade vão tor restisa-[dotam, nos Lavadouros q por ahi - 
ão? adeanto... ora do dizer coisas amar- 


—Explique-so, Isso 6 muito iof 
rossanto, flu quoro onviar, desdo já, 
as Suas improssões para 4 Capitol 
Quor oxplicações? Pois não ostá| 
approvado polo Sonado % novo plano 
do molboramontos da oidade? Está, 
Quo folta? Aponas inicial-os. Havorá 


grs. Quer dizer: a oidado tom, no 
contro, no sou coração, um yorda 
ro fêco do insalubridade, 
immon 


al. Já não 
no porigo moral... 
*«Ora—continuou—sondo as 


quoro roforir-mo 
| 


K oem, 6-0 
racional, o mais bom pensado, o 
importanto sob todos! 08 pontos 
do vista, 
— Então a “Avenida da "ri 
dovo gor o primoiro tr 
vos melhoramontos... 
—A Avenida da Trindiído é, ip 
tivelmonto, uma obra grandioga. 
o limpa a parto contral da oi 
jânde, Mas, doixo-mo dizor-lho: oppio! 
que o primeiro projooto d'ossa Avo- 
ida não sorá 0 quo torá roalisação. 
Por osso projeoto, a Avonida, que fi- 


r comára tom já á 
disposição—para ossos molhoramon- 
tos—mil contos, quo é apenas o torço 
do omprostimo quo foi auotorisada n| 

for, com a Caixa Goral do 
sogunda é que tem na| 
N muito og- 
pooialmento ho gou voroador das 
jobrs Elísio de Mollo, uma d'os-| 
o uma d'estas oner-| 
us não torcom caminho, quo não 
transigom com desgostos ou opposi- 


' o dA 


die 


es o quo vão diroctamente, passan-|nha so 
fe do ro, dipectamena ps Ja 0 moto do rg 80 de pa 
dos, até final o complota renlisação| Myonida ps pra aro 
do ou plano, Lisboa, so não fôra allong o qua 


onorgia idontioa do um Rosa Araujo, 
não tocia bojo a sua Avenida, quo foi| 
o ihioio o 0 impulso para outras de| 
jgrando valor osthotioo, ornamontal o| 
jonico que transformaram a velha, 
cidudo, a antiquada capital do pais, 
4No Porto ostá a dar-go oxnctamn- 

to o mosmo movimonto, à mosma| 
rófinoção—doixo-mo  omprogas og 
ta phraso—da. visão intllootual do] 


«E assim, 6 quo nos dizom qua o 
engenheiro ioglas quo foi convidaão 
ar o dar 0 fou pargpor 
[sobre 08 novos niolhorampnios da-ai- 
o" opinião contraria ao 
Resjooto da Avenida da sia 
to ongenhoiro jógles, que 
ganhar, sogundo no dis, quaipo 
mil librãs nos norviços a prostap. & 
Joamara do Porto; 6 um honiom quo 
tom o sou dr ligado a grondos o- 
lhoramontos do muitas cidados mo- 
(dornas. Foi ollo quo fransformpa 
complotamonto a cidado lo Athonas, 
arejna Girocia, tornando-a balla, formosa 
hos dar mais vida, intongidado com-|º Migionioa. [iai 
jnorcial o industrial mais aotiva,| “Aqui, tom 
múis doounda, “om comdiçõos da ahi. 
tab, 6 do higiono, or: bom estar, om| 
jopúlonoia, ou, polo monog, om oxto-| 
iripridados architostoniogs. Ag novas 
avonidas não 96 alargarão a canal 
ão do ar, com 088006 «s!quaros 
[os sous «párterros», como deixarão, 


moiro 


dado, 


| sua, opinião complotamônts indlópan- 
donte, livro 6 tochnioa, | A 
«Ora, sogundo nos'dizpm; é do pa 
Foco que à Avenida da praça da Pá- 
bordado 4 Trindado. doyo caminhar- 
mais pará a osquorda para não ir gp+ 


lificações, entro o [barrar na egre lado, Entán- 
pramo, om lus diraota, acabar jo tor um ape 
tos moundros mephiticos do vi largo, mais oxtongo, 


lho burgo om que nem o ol do alto 
nom a luz do «fresta» ontrava na 
maior parto da cidado, chamada aj —Não, A linha rota não lovaJk 
parto oontral. E avonidas do ootovollo não. gão 
«Voja-dit-nos-—quo a maior parto a 

dos estabolocimentos do coração da ci- torminou—sobro as noyaL 
dado vivom do lus artifio o molhoramontos oitadinom 

Ha tanto que dizgr. 


Bomjardim, quo o immort 
PORTUGAL DESCONHECIDO 


1a 


Ainda 0 communismo barrozão 


Os que emigram e a influencia que exercem 
quando regressam 


Assim, 08 barroõos vão buscar á) 
Torra Quonto, o Douro, om camara- 
das, os moios do gubsistoncia que| 
lhos noga a torra avara ondo nasoo- 
ram. 

Toladamonte, vão para o Alomtojo 


indo alóm, muito alóm da Trindado 
—Até ao Marquez do Pombal? 


olarom 


dos n'uma boa bé do grossa ca 
doia do oiro, bota fins o apossop- 


atraz, um carro do bois, obisado . 
que o loya o diabo, cardeja as malas ; 
onormos, a cadeira do bordo o o pa 


onde dão excollontes lagaroirc iras de 

ra Lisboa, ondo vm ro do Begail ox in 
onia barcost moireja obsouramonto; |Dosgraçado passaro o que nasceu em 
vão parao Brasil, para a Amorioa do|ruim ninho, costama isor philogo: 


Norto, phicamodto o bareosão, Como 08 pag- 


sas cronturas pmigram para, 
os paizes do sol, mas voltam sompro 
jao sou ruim ninho, Gostam do mop- 
ror so, "ados nos seus peneds 
dosapparocer o gol lontamont 


ondo quer quo o barrozão se 


aninho, nos montes alomtojanos, nos| 
[patos do Lisboo, naa «praias d'alóm| 
do mar», sempre dontro dos seus] 
olhos o da sua alma vivom o cantam, 


+ 08 campos do milho d 
ag lameiros das suas ribeir 
A saudado 6 para ellos, homens da 
mantanha, vordadoiramente um sexto] 
sentido. Fóra das horas de trabalho, | 
a que 80 ontroga com todas as forças, 
com toda a bratulidade do seu 4 
os momontos mais deliciosos do bar- 
rosão são aquelles em que rovivo a| 
sus, mucidado, alombrando os pri 
moiros olhos dos quaes o coração «so| 
ficou depondurado», como diz a cnn- 
tiga, sobrodoirando o altarainho hu-, 
mildo em que commungou a primeira, 
voz. 6 om Quo 05 dedos maternaos es-| 
palharam papoisinhos do côr a fingir! 
do potalas, sorrindo á idoia do quo, 
todas as noites, ao lovaztar da mesa, 
os valhotes, lá muíto longe, omquanto 
o vento uiva os lobos fazem a bocoa 
em roda das povoações, rezam o sou 
padro nosso para quo Deus o afaste 
dos porigos o 0 livro do más compa- 
mhins. 

Vão para o Brazil, para à Amorica 
do Norte, «para alóm d'agua». Uus 
lá ficam; outros, judous errantes é 


onmpa um pouco mai qui o 
Ima lhos loyará monós tompo 
Dir ao cou 


oidade, pouco so lhes dando dos mei 
6 olhando oxclusivamonto aos fing, 
não é raro quo o brasileiro protonda 
dos pastos comuns, tar 
insurgir-go 


contra os usos o costui 
mosmo contra a auotofidado paterna, 
Tambem não 6 raro quo o brasiloira 
59 conyorta no usurario, lovando ju- 
'ros exborbitantes, fazendo contractos 
leoninos, promovendo oxeouções. À 
usura tem froquentemento a fórma dg 
«plo aquartelado». O usuratio om- 
prosta ao layrador, para a somonte, 
um alquoiro de pão, 0/0 lavrador 
tituo ao usurario o alqueiro o maiy 
um quarto, Mesmo doscontando a cir- 
cumstanoia de Petar, sempre o pão 
mais caro ua semontoira do que na 
colheita, 6 qualquer poisa como 16 a 
18 0]0. Nos annos eia que a una oo= 
lheita abundaate so saguo um anno da 
sóoa a do fome, attingo as proporções 
phantasticas do mai fo 25 0j0! 

Já o soldado, depois do acabar o 
tesavo, sabia do quartal o vinha paga 


andam, para afinal nem soquer 50 sa 
bor ondo cahiram para sompre; al- 


dia entram na povoncir accarranabs.! 


m por 
ara a vida plo o para + 


es 9 ml re 


" n CARITAL 
à “aldoia. espolhar, coma siphil [OS PROBLEMAS DO ENSING: == ; Tm 
desrespeito pelos vifos usos e pelos 
bons costumes. O brasiloiro espalha a RO (UEM 
o « a indisciplina, 1 ; “ t 
Ainda ha poucos fannos a moeda ti ' [7 | E 
ha om Barroso apenas o prostimo ds! H) | 
r meio della so comprarem na vil | 
as coisas de merocaria. Soguia-sa Eae : E | 
inas agricolas o sistema da mo--Itebposta ás onsiderações uv st. professor Bensando sobre EM ANGOLA - A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS 
tualidado de serviços 6 pagava-so aos, api Aaolinido EScEetEs i 
nina dê pad 


artificos (artéstas) era gonoros, 

A carreja (transporta da messe aos 
domicilios) era doterminada para to- 
dos o om dia fixado no chamado. An- 


too:da carreja dois visinhos faziam a/P 


tontagem das pousadas (cada pousada| 
tem cinco mólhos) doanto do guarda- 
dor quo arromatára a guardada polo 
menor nomoro do alqueires. O preço! 
do guardador era topartido pelos vi- 
sinhos na proporção do que cada um 
colhora; à a carroja era foita em mas. 
a por tódos os visinhos. Ainda uma. 
fórma do communismo. | 

Lovantadas as médas o4 medouchas, 
conformo tamanho, esporava-so a 
hora da malhada. Chamava- 

º onda qual nor: eo do 
no da; mosso outra obrigação alóm do 
dar - do bo: gro taBai 
som: Bra o sovviço jmutuo, 

Ras. cspadoladas do 
conto. pra o mogmo. 
uns aos outros, sola qué houvosso a 

idade da: intervenção da moa-| 
da para o pagamento do serviços, que, 
vo davam, mas que ae vendiam, 

Ainda por muitos sitios so obedo- 
4º som antigos costumes, ras og ing- 
titotos. da amutualidado do serviços o] 
da traça do generos -vão diminuindo, 
do itoportamcia: À pone o venda; 6] 
eOnsoquentomente | a moeda, vão en-| 
trando definitivamonto nos habitos, 

Em, geando parto. esta evolução é 
dovidi no brasileiros: 

Ei todo: o caso, so o-braniloiro, 
com, dp, vioios quo tras da cidado; 6, 
dentró. da familia pommunalista bar-| 
elemento critico, corto é] 
que.&6 “you em quando sua bolam e 
anna 


por aldoias roconditas, somoando a| 
abundúncia,o que o exemplo da sua] 
prosporidado o 1 fortuna. slão-ousio 
8 forçênos outros. , 

Neta rogiho «pauporrima, a arto 6 
nolo; Afparto va canção popalaiv-quo 
brota? “ospontanoa: como a agua da: 
lovadis, tado sa reduz a,ns.dosonhos. 
Uinoarts nas ospadhlus,;nos córnos do 
abomidk as vezolras. Não-ha qmitodo 
» Buirfdao ima «unica agreja. om quo 
appereça uma'talha nobro, um azolo-| 
jo, uma grinaldo, juma rogaces, uma, 
enstodiii Poquonas dapolás, com al: 
taros'!do' ordinarissiima talha, muitas] 
vozosibalada, 1 om volta d'átás oa 
uutas dos| 
ipoiando-go no.dor- 
so dib* comiadas, | quo ainda no os- 
Somos “amortalhados e que as, vno”| 
das, Sons ramos do giogtk floridos. nas! 
Mastubom forma do Tira, vpom offoro- 
teradihos oragos é padrocirog. . , 

Opa Antonio Granjo, 


“ Lamego” o87artijos. publicados os 
dias 28,26, 27,90,:91 do ngosto, 1 e de 
selembio. 


rg a 
Simões-Bayã 

pf pd 

mtodoncia, 

Largo do 8. Pamlo, 19,1y 

Telephone-9078 * 


il. je grando a antona- 


ahi aiavon team ne 
alia qo o aaa 


orlogo, o gu ora 
fetvaliciro Josb Carimbo à pia 
 Acbbclo do Oliveira o Silva, aaa c5 
mo alguna dou mondo. smalhori asas! 
Bnatianção À Hdpranta, tomara far 


bom párto 08 amaí 


Morio'iuix Lopes 
Chegou. hojo “o, rapido o hovilhoirá 

“Eahonotito», do Valladolid. No domin 

a caliboios dó. ara Notubal, 


Vvofia, Castam apo 


Aquestão do pio 


ta. A Aide setembro | 
loros dicata praia andam aff 


atos com o ultimo decreto sobra O preço 
da tardinha do 

voia redusie “á forhe, Bão.cerco do mil 
pescadores o corcá da T00 pessoas qua 
emprogam no compra o vonda dh. 

a aslriado o “Jaco médio do 
o, inros cada, individuo, - mas 
Tanto seis mezes dd posca atmcada. 
com éstês diminatos. intarçanos tootm de| 
viyar-todo o uno! | 

Parar venderom. ir ardinha confbrmo 0| 
apitida duervta, jura dompesondoros 

graúdo serio do intermediarios fc 
ido a 820 1 [895 diarios d 

niozos à viva 

mezes em quo não ha sardinha presta 


contayos, + 


em 
À Sofia d 


Ê 
nan 


Sinho,ão tamanho médio 0.890 cada mi-| 
Ibero, pois so assim fosso às pesondores 
ggsta taerá não ganhariam mais do SU$ a 

Púr dio, 

“à aordichicinódia vendia-as om Lisbos! 
antesado ultimo deoretolcutro-S0a $11 
«ado-dozia o cotabelecondoso. para a| 

esta, sardinha 4 preço da BUS por da- 

076 “venda às. varinos a 0%, jkaosinm 
todos -ganhariom o soficiento Para não, 
morreram do foina. 


jalvador José Ferfeira 


Excursões .e Passeios 
anal 
- A Tórres Vedras 


A comissão organisadora da excursão 
+ ortes Vedros resolveu transferida de 
12 pera 10 do corrénto, a fixa dos axcursio” 
aistas, poderem ahsistir á feira do fado| 
ano n/enso dia so rpalisa n'aguella villa. 

AF cómmisvão, que é Composta do so. 


is na mcno o pro 
ganda que so efa du Tiro Vadio 
Fara eopmomorar 0 aniveranos da co 


pulsão dos jesaitas do Portugal « da ex 

tinoção do poder tmporal do papa, 
Acompanha à 

musica, 9 05 bi 


corto ani Banda de 
80 preço do.» clas. 
1820, “contintam à venda nos] 
intes locad 


doada 

77 cao Fertoiea borges, 6; tabaca- 
Papai da 

MR 

dude o 

do Outeiro, 8 (à Mourario) 


istdado, erigot, bons odifivioo/S 


6d oxtraordinarta cork | 


ros, Jatyimo Cadato o 


E 
S 
ja 


anho módio. 4uo 66], 


Tuna do do 


ca, O de seloinbro de 1915-Sr. re. 
die «A Cantada Leitor assiduo 
u Mullo conceliundo jornal, acom. 
COM VIVO Ifaresov tidas ds ques” 
ue leem ao, deseamlvio 
dl possa ilduslia e, portanto, à0 
ho ieohnica qlre com ejia se prende. 
Désejoso. andava eu, leade à Ercação 
neúnito. Supefior "Tectunioo, que à 
lo do erio pele minifsido vicio 
Juz da publididade, para 6e poder 
0s'Conventéntes  noonvenlentes 


[poúm, à dscasifia, o cu como aluno 
[esto instituto, não. quero: deixar. de 


estão no parjkmento, o simador sp. 
Lopes, a proposito ita elevação de 
eúlas no Instituto Superior Toch- 
D'ahi resultaram as considoraçõos. 
Is por essa redacção, com as quaos 

Plenamente do aecordo e, portan- 
PE que 5. ex.2'0 sr, df 


orrer para que luz eeja foita Sobre, 
importante assumplo. 
Câmo v. sabo, Sr. redactor, lovantou 


r do 1. tez, sob essa. ponto, 
sta. ++ sabe muilo bem que 
ao principio leram, muito mais ele-| 
vadhs (labetla 11 [do Regulamento) o ue- 
pois baixoram e) [se baixaram, alguma) 
cola. houve, para isso. 

“não, ostdu 


se à entrada dos ahmnnos Pi 
breb miaquello Insliluto, sendo “apenas! 
fnohtada aos que Livenem meios de for- 
tunk, Estes como Sabemos, não são, da- 
da | nossa indole, 08 qie mais so dedi-| 
[earão: ao trabalho, do. offieimas é fabei. 
cas, querendo apégas o curso-dortganhor 
ro, para se -pavonéarem com elle é obte- 


um logar de tmangas de úlpacas à 
'meja do orcamento, assim, como tantos 
outros Dachaveis |qui tiram: 0.864. Curso 
o fim unico le serem doutores e da 

recarreganem O orça- 


nor alumno pobre Isla. nhó “noonte-| 
cê. TBno Lira” um Cutso tochmlco. 


so, im 
a 


faia 


os Primata 
o do io 
q om 
encia: 
ra8 em rela 


oooniamis 


us, industri ly A Sa; 


Ih 
md Der 
ec rd mos acto 
Job PR oió à botajua de] 
e até: 1880; E 
E NANDO 
rea leo 
io, o ot ea 
to ÀS, que prod. 
as qu 68 rr 
o olgunisação dai né 
E ; 
olfiçios),| 
pes de ari é ol, 


lorma do drabal 
oneivia resditou 


oiapidos áuccossos do 
ot com o nto do 6) 


mada-eiminiarogulamontad: 
na Nlemanha 


A .économia de fazenda im- 
põe. ouso (das: «travadinhas». 


olá Gri-Brotánha, 
ifiorado como conta 
janha:os song pf 


rodusiu já na Allo. 
oitos. Effsotivamon-| 

, om Ring dolmez passado, 
k difandig. ba -communioação 
mi-official. qdo a Vossische Zeitung 
produs, o da E oxtratamos 08 to-] 


O factoido, 
algodio col 
indo do guoi 


hintos poriodi 
«Bmquanto dinda ha pouco roinava| 
nomiou moda das saias ostroitas, 
oisamonto p» momento om quo as 
pábstio de fvcidos de'todo:o impe- 
o, procuram. do acoordo- com s'au, 
oridades  oftontrar fórma do - sa 


joça já a motai-so a tond 
ya moda 


ssns - mulher -6 as nossos: filhas, 
o nos bons tbmpos, por simplos ca 


abr 
ppisto usavArh oconomioamento.as| 
ldzendos com quo so vestom, dovoi 
msorvar agopa: osso habito para o| 


el 
bemeda patrids. 
À Vossischh Fsitung, é vordádo que 
m tormos' cojmodidos; protestá-con-| 
à esto nova pino após algu” 


o 


as considarações “sobre o assumpto| 
abita. o resultado d'am rapido ih- 
erito. entrd | vurios industtines, “A. 


irma R, Madspon é dg opinião que a, 
governo, além de tudo, 


edida do 


bos mais codo, ovitar-so-hiam grn- 
les. prejuiaos  a0-commercio. Outros 
ntestam que. a nova moda não ox 
go tal 80 por conto do fagonda; m 
ponas 20 a 5 nor cemto, deolarando 


um. organisação de ensino. Chegou, 


Au 
Inçõos. 


o so desmivoiimenta: Sá quaamos 
Golem oi mes 
Best porta o ita mercania Va 
o “o 
e! cones m conaidar or Cla 
incial fold cura Rs foto o. 
pontas eram dranitas de manufacturar 
[ea BOE so obrigadas à comprar 5 pro. 
rs ars E 
jplaram opera Eno lema 
tomo. Fonlugal, Hespanha, eles Os ou” 
res puto o” onioiaa fasa Gpoe 
como Inglaterra, Alemanha, olc., pára] 
joblerém dinheiro, viram-se obrigados a| 
deserve fa aa Ti Ea 
is palco aqui aaa 
lados Pong Ce un Pao 
lprogtesõo dna, E ds tenda es 
pobreoendo dia a dia, 

No 3.º periodo “viu-se já a necessidade 
e pic” o il Pena 

Appasstereo CNO Ruas homens do 
sont amo q onda do Bs do 
args de Pombal. Lui de taça, 
ubllando. este Rigs. sega aus 
erva o toa o ne 
ca do Eonbal, 

As -Juctas continuaram com a fespa-| 
(nha até 1640, tando nós que 
Ei a Maia 
ndo ambas, Orada fa 
he qânis combustão ci aos ai 
sue 0 sado de on e 
1054, 1709. e 1810, sendo; o de 1703 0] 
mais ruinoso, d'onde, resultou o movi-] 
jmento de 1890. 

No ds periodo, chamado da livro con. 
srta art Cc “o 

de Ae é Olá nto de Pi de 
eveslto é do março de: 63 
O E periodo 6.9 da Nberdado regula 
jmentada, Vienam a pauta das Alfandes 
es de Opa js Lo 

a de vino de ri ole 

Vistas, cm tesunto, as cousas da de- 
jcadencia "dns nossas industrias, eu ps 
gunto porque se não ba de dotar a uni 


tea! escola” superior. tochnica, não 86 “do) 


laboratorio & clhcimas dignés dai no” 
ori pra estando pare. mig “OS 
cor: pra, hetánto para gs. 
pr 


« Controoldramse -alguns, -engenhelras 
comum orientação: de ci” 
lo modo multa oa. Mas porque. 66 
into  ormiraoiam.. também eng 
raticos o mestios do oliloinas que. Ts 
Soainem à techmicuratiên da, oonátruo- 
ão obrigando nos à, exidular, na par. 
te “098. 10s0e possivel 6 projobtos 
quo aserroo, Read: lie” ai de 
feita lorafuro: viiamos pará 
ao ; viriamos 
vid pri o tão emeontrariamos di 
euidados do ) 


mor em qui ano, 
do industria. constructiva. qu 


rosie. 


india 


o. 
lhes 
a] 


E 
a ar 
a noaso Ji em Jou ”- saber] 
mi Contos Gaherm pur 
ad 
Ea 


fo aitiarentob esmtcias e matei 
as : 

d argananção, 
a cora 
ata “6 bastato Ontario” so 

g 
dna ea tumba 
Ponorudioio  tgradoço,. Er.” rega 
oa Bibi da ain 
prata 


Em 
A nina 
| dev. eto—Joaquim ;J. Mo Paixão, 
Ai do ao 0 oa o 
nc, dh 


«oqmtuda:: que aa guias oom; 10; metros 


do poda quo algumas acttivos usam-em 
má constituom : vordndoiras. oxoe- 


Eis gummas o fáoto é sluitomatico 
o.por isso morevo rogisto. À travadj 
nha contiinia a cor moda om Barlim, 
|por cansa da escasso do algodão. 


E apo docas A rd 
Carvão - nacional 
:)O melhor, o mai 


0:0 0 mais | 


Não tem cheiro-—Não.faz fumo 
Briqueites" o carvão britado 


Senhas at brindos . ás cozinheiras 
Entregas:ao domicilio - 
Prompta execução 


corso STOCIçÃO 


|fages o fundições.— Pedidos à 
[Bmpreza das Minas do Carrão 
de 5, Peúro da Goya, Limitada 

DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel, 3:560 
ESORIPTORIO: R, Augusta, 97-Tel. f:180 
« Os melhores e “mais apropria-| 
dos' fogões para queimar , este| 
carvão vêndem-se exclusivâmen- 
te na Casá das Balanças, 158, Rua 
Augusta, 160—Telenh, 2:81, 

Nesta ensa. tambem so modificam 


fogões para obter maior economia, 
coin, este carvão. 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia--Partos 
Das 14 4516 horas] 
Freitas Esmeraldo 


Locnças das ereanças 
Das 16 ás 18 horas 


Travessa do Carmo; 4, 1.º 


Caixeiros de Lisboa 


A inauguração da sua sédo 
Realioa 


NETE: AIDADTEMAP ICO 


O. do Duque—Ze), 2:987--€, da Gloria, 51 
1. Silvestre d'Almeida. 


“Ram 


cos 

Médicos | Panperra Senlos 
DOENÇAS nósvesaa do estomago, ja- 
ostino, neurastenia, histeria. Duna esdas 

do Bachew Electricidade. Masmieva por 

Ohrioo“Bovsa do. st. Seteiris RbUEtO 

das 8 ds 12 e dns 1h às 1Shosas 


ros 


Viciorias 


Ocoupámos o Cuamato é Evale o é, 
batido o Cuanhama.: 


Noticias recebidas do sul do Angola 
dão como terminada à campanha, tendo| 
sido reoccupado o Guamato e Evalo e| 
[batido “o Cuanhama, sendo tomaia a 
Jembala do N'Giva, ' 

“Resta agora a ocupação, que tem de 
ser mghtida por forças difjerentes das 
que entraram na campanha, as quaes 
produziram um esforço exlenuante, 

om uma” dedicação dipna de foda a! 


à: Jadmiração, 


O relatorio final. dirá os que se dl 
tinguiram e excepcionalmente se evi- 
denciaram, mas desde já so pode dizer| 
que todos cimpriram o seu dever, 

Às forças da expedição devem reco- 
her brevemente em parte, a nasua tow 
lalidade Togo que para ali siga as| 
[forças pedidas para, à reoccupação e| 
guarnição dos postos creados e dos res- 
tabelicidos. 


Os russos: lnctam he-| 
roicamente contra 
a invasão allemã.. 
PETROGRADO, 10. Nas regiões 
lo Riga, na direoção do Dyintk, o] 
is estradas dá Vilna 'na dirooção de 


ni 
[Grodnô nto honyo altoração. apro 
vol, continusndo porém os combito 
Na rogiho, do Skidol o entro o Nlo- 


[men o 0 Propop continuamos a r 
jeada provista; entravúmos, porón a 
ofionsiva inimiga por meio do viglon- 
tos; conti ataque; Nas ostradas do 
Rowno- dotivomos o avanço inimigo| 
posar dó violonto fogo da “artilhas 
rio, , 
Ao'sul do Soroth o «a qudooste-de 
Teombovia, dosonvolvida! que foi a 
jnonsa offoúsiva, aloônçímos um sac-| 
cospo tio importanto como o do “Tar-| 
nopol,:-prendondo ali no dia 7 mais 
da 150 ofliciaos o 7,000 soldados; to: 
mámos 8 pi rtilharia o 86 -me-| 
tielhadoras.. Ag: nousas “pordas bão 
pouco importanto, O inimigo rotito 
à toda a prossa poraogiuido polas nos 
sas tropas, O total dos nossos ganhos 
dosdo 3 do corrento clovas 88] 
officiuos o mais :do 17,000 :soldados| 
[faitos por nó prislonciros, e polo quo 
respoitw “a motorial, tomámos 14 pol 
ças do grosso calibre, 19 eo g ligoi 
ras, 66 motralhadoras o 16 .cofros da 
mbni artilharia: "Og nós 
Ei pad estão roalicando firmo o ro-) 
olutamonto o. fim proposto, encaran- 
do ofuturo com confiança —(Javns 


Casa dos Espartilhos | 


Santos Mattas & CR, o Quro, 123] 


+40 ECHOS 
1. & NOTICIAS 


INVORMAÇÕES— OMNUNICA DOS 

NOTAS MUNDANAS 
apatia To a aos 
cumprimentos à éra D) Al: 
aguia hoje, 


Marinha Grande 
ado de nua esposo, o ar, Violra 


Oss Lory 


Mosto Trio partiu para o Porto o 
sc da guarda republicana ar, Mano! 

ja do Avoito pata 0 Lusa o m 
juouroho Regália, 

E ospotado om Lisbon o ar, Josó Fer 
eira Magtins iteotor da Impronsa Na. 
Gioaldo Nova Goa, traduetar ds ostobes 

gm Úlitra o de varios Oni poomas 

notanicos. 


uo do rhouinatiamo o ár, Vantara Porra, 
ja do, encontra na ata cava do Belas 


inho). 
ARTISTAS INFANTIS] 
No salão da Trindado ostregu-so hon- 


trabalho qn 
raitos. & op 


trari 
ita, do sont 


jinhotos, 
vao decerto consorvar-so largo tompa om 


econa, 
UM PAMPHLETO| 


Com o titulo de O grande.e horrivel 
crime? enbin bojo à luatuma cpublicação, 
fsomanal. do: combate e de critica polida! 
o itteraria» de que ão raductores 0a sra, 
[Bonrbon o Menches o Gonçalves Cotta, 
LUTUOSA 

o Eatigoo o ur, João Roberto Garcia do 

rvalho. enjo. Tuner do reali nu 

als: 15 hora, BaiiSdo 6 prestlto da ses 
rãos Soares: 


O navio “Senta Ursula, 


Ao que nos consta, sahiu hoje de 
madrugada do Leixões este navio, 
alemão, devendo - entrar no Tejo 
manha da 1 para as 2 horas da 
tarde. 


Ly questão do frigo 


- O govónador civil do Bej 
mes Vilhena, conforonciou -hojo demo. 
[radamento com os-gra:ministro-do fo. 
imonto 6 tomonte-ooronol Vasconcoltos 
Dias, “sobro. a forma: do trameportar, 


- portuguezas, 


À oram 


los, 3 
oito com um forto ata Pin 


Br, Gol 


[A exportação para Hespanha 
se passou nos mercados- - 


A Praçg da Figueira, 
Nova, Santos e Poco do Borralem 
continunram hoje movimentados, 
chinírimeiros, havendo. alé de onde! 
fem onde a sua troca de sopapos, 
sem consequencias de maior. Houve 
soenas pillorescas, discussões in 
[reasantissimas pela rispidez e pron- 
[tido dos argumentos, vendo-se a 
Policia em paipos de aranha para s 
[renar os animos por vezes. exceasi 
|vamente exaltados. 

A” esquina da travossa Silva e AL 
buquerque assistimos nós a uma ah 
ftarcação entre «dois populares, um 
jpela fabelta, outro contra semelhan- 
to “regulamentação. O primeiro, er 
um homensarrão forie e bojudo, 1 
Pg, de menceciro abastado, mais p 
endo o seu contindietor um dos 
muitos intermediarios da venda 13] 
ixo que por aquellas . paragens 


abundam. 
Claro que, como authênticos por- 
Suguezes “quo eram, a paginas, Ran: 
Is da discussão caminhavam já, pa. 
v4.0 desafio pessoal cam as compe: 
ntes classificações «amaveisa, 6 
fmisturia y 
Detmide o policia ali de giro, cuja 
jaciencia e Dons modos pareciam, 
linexgotaveis, Mes pedia ordem “e 
prudência 'o'o especial favor de isel 
Fotirarom para- evitar ajuntamentos, 
Peonl: Quanto.mais o delicado agen-| 
te da auctoridade pedia, . mais as] 
dais contendoros, barafusiiivalh. Até 
ane, já cheia. de-lós-a-dês”& catreiti;- 
sim viela e prestes à inlarrolhper-se 
0º transito dos electricos nm visínha 
rita” da: Palma, o policia, nervoso, 
congestionado, “ metbeso-" entre os 


a Ribei 


not», grita-lhes: «Os senhores por fa-| 
vor vilo-so emboraly 

E como. elos.o Dtassam, desgfian” 
les, accrescentou: use não ponho q 
Chapéu e tiro a espadas» 

Foi semedio santo, Iminediata-| 
[mento o homem - gonto ” destisava,| 
róa da Palma, abaixo, emquanto d| 
seu - contradicior, fa “resmrangando 
ainda, magra o bilioso, em Dusca| 
a'uma. taberna proxinia onde entrou, 

No largo Silva o Albuquerque, 
jumás duzias de peixeiras, acocora” 
dis sobre" as. canastras, respeitaram 
a tabeltá: vendendo oplirths sandas, 
dois centavos "e meio 6 par. 7 
jrando umas quantas cânastras torrt 
[pêscada, pode mesmo dizoriso - que 
ol a saista. que hoje impovou em tom 
dós. os mercados, viglo que, gardi. 
nhias e cárapuus Joi coisa.que quasi 
não ap) 
Praça da Figucir à 
Na: Túbeira” Nova, onde alunduu 
egualmente m 'sarda, apenas dom, 

ih Cedo -Chegarany Gito cabazes| 
[com susdinhas que: inmedialamente 
desapparecorum,, 3 
Bolsa que:Jhes “down dizia- 
fhos uma yarinasita, vivar,o flexuosa 
imitando o seu doll corpo do arvoos 
lá e pigcando-nos  Irejeiramente. o 
olho: «o. senhor imagiria Já! Aguillo| 
[não chegou ném para a ametade. 
Nós somos mis do'fois milheiros, 
os oito cabazes podiam "Ler, muito” à, 
nvobendar, une «quadro! 

E logo uma velha. do Indo, encor. 


dois «e divando rapidamente 0 uban-|. 


pareeu nas inmediações. la o 


De peixe, só houve pescadinhas 6 sariz 


— eo 


e para a provincia—O que 
Como se resolve a questão 


centos do “petinga wustavam dez] 


dapois... e depois, a labalta de presos 
ua pezom, O senhor onviu? À pezo, 
Tudo 6 que não for isto não presta 


6 não resolve. nada. Compra 4 peso 
para iatermodiariôs, pará vendedo- 
es, para peixeiras € para o publico, 
Assim, sim, E Já não dá Jogar a Jo: 
ias, a" questiuncatas, a porcarias. 
Peivebeu? 

Assim fato q velho uhabituêy 
Ribeira Nova, Terá razão, não lerá 


razão? Os entendidos que o digam. 
enorme 


Lá dentro no. barracão 
poniposamente chamado oi 

ixo, giupos de. peixeiras 
tram. Não ha que! fazer 
até meia tarde, não viera mais pei 
|xe & já hoje não viria. 

E eis no que se resumiu hoje a 
magna questão do peixe, 

Nos morcados de Alcantara e Bo: 
lêem, a normalidade manteve-se, com 
[postadinha marmota e canastras de 
aanda:. 

Negociantes multados 

Forum muilados 
. Gomes da; Silva & C.*, vma Euge-| 
Dio Santos, 2; Cunha Ribeiro, Limi- 
agia, praça do Municipio, 10; e Joa- 


6, todos.gm vinte escudos 
do a labelta 


por:teram augnentago os! 
arroz e do touci 
Por lorem desi 
foram multadas: n% peixoiras Maria 
Esmília, rua do Sol à Graça, 16, 0 
Isaura! Marques, calçada da Dica 
Grande, 2, 4.º, om dez escudos ca- 
da. 


, preços j 
Uma comissão, de cafyovivos 
composta. dos srs, Manuel Jonquim 
lda Cunha, João Mamuel Affanso, 

[nnci João Dantas, Antonio Rodr 
gues Alves e Agostinho Peres Gon- 
alves, em núme da Associação de 
“asse dos Vendedores de Carvão] 
fpowutem. hoje o chefe Santos para 
lhe pedi quo fosse-organisada uma 
Habella de preços sobre- 0 carvão 
ué lies é vendido por grosso, q fim 
los mesitos. poderem resjicitar à ta- 
della de revenda já existente. O che-| 
fe Saritos achou o pedido justissimo 
promettou organisar a fabelia re. 
aópria por toda a proxima semarta, 


Úsema Ajundo Monchão da Povoa 


SPÓRT 


Grando rogata de vela em Podrouços. 
Crabalha- fam no Club Naval 


Ireiada “e sabida, acrescentou: 

Isto é uma pouca vergonha, so- 
jnhorl Estas coisas de tabellas' 
viam: comecar a cumprii-se mas er 
lá por ridam Ass 


Draças 


As “mulheres feom 


comprando-a| 
anda em terceira o quarta mão, 
--Mas. então, voe muita sardinha, 
ra Hespanha? 
—Uin-horror de-caixotes, Milhares] 
e milharés de sardinhas que são pa- 
gas a peso d'oino. Claro, os homens 
ndo quem as paguo a quatro é cin- 
[oo mil réis, não. voem vendel-a ao] 
[nosso mercado a dezoito tostões. E] 
jquem diz com as sardinhas, diz com, 
jas outras qualidades de peixe, Se 0 
governo probibisse essa exportação, 
Mós tínhamos ahi peixe a ródo. 
Junto de nós passam agora mulhe 
res ajoujadas sob canastras car 
lgadas de sardas, cujas escamas, por 
fentve o sal, brilham ao sol, mos 
trando as barvigas escancaradas, 
A* margem do Tejo uma Dar 
descarrega sardinha. 
—Para onde vae? 


não havemos de rebentur com fo- 
me. Imagine que só na Ribeira No. 
[va e no mercado de Santos ha seis 
mil peixcivus e mil vendedores... 
—Mas indo o peixe para a provin- 
cia, que ganham cies com isso? 
—Muito. Não havendo peixe em, 
Lisboa, o pavi recaleilra é o govar- 
no teni que pór de parte a tabela 
jane nos não convem de maneira al 
(fuma, à não ser que prolibam a| 
ida do peixe pam 0s hespanhoes, e 
então ja podemos respeitar a tab, 
a. 

Mas do lado, um velhote, sentem| 
0 € grave, Uisse tambem da, su 
justiça, Timgando uma, monsituosa 
pitada "do siinonte negra: 

A coisa não vas só por ahi. 
chadas, as portas da Hespanha, fi 
cavam ainda às Tabricas fo Algarve, 
do Porto e de Setibaj, alom dá ven 
da na provincia som tadellas, nem 
fiscalizações. Eu já, conheço” esta 


|para-Lisboa 6 a 8 milhões do kilos. de] 
drigo existentes no sou dibtrioto, 


| 


questão ha cincomta' é cinco anhos, 
é ainda sou do tempo em que tres 


versa comnosco para nos ellucidar: E 


“O furl para a regata funccioa a bordo| 
o ssplondido yacht «lda» 

Seixas, ice-comadoro do 
um dos 


Alóm 


Áosto programma que raras vo. 
foco tão Complsto o que o rio 


como Fomos 9 motor, 
lados no Club Naval, quo onchorio à bé 
hías do Pedrouços, dando ao espectador 
tum effoito ahrprêncudento, 
ea todas as corridas la promios do 

votos, sendo em madalhas o objoctos do| 

o “para 09 anadoros o em dinheiro 
para 06 profissionaos, 
União Velocipedica 

Nota official.—A direcção da U. V. P,, 
na sua scsção do Monte o em obodienciã 
au regulamento geral do corridas, des, 


ualificou por um meg o socio ek Josi 
antonio do Magalhãos por ter realizado 


uma corrida do bicicletas fóra do regula 


a. | monto da União, 


[Campeonatos de Portugal do Lawn- 
Temis 


ão Jogador 
no 40. Não apresentar a Aisputãr é sou 
psconteo ato amínuio dois dahora 
indicada no quadio exposto no Sports 
Glad do Cascães, sor marcado WO. Ati 
1a 2 Quaviquer indicas 

[campecunto daverio for 
erotaria do comuissão acgaaliado: 
Sporting Club do Cuscaos, 

dos taisbom todos 05 esclarecimentos à 
[comissão convida todos on Jogadoios| 
inseriptas. a. nggisti À Uragem das socios 
pars. os encontros, cobrts horas a real. 
Ear o dia 1 0 que se dovará alectuar no] 
porting do Lastacs ma moita do 12. 


Chegaram para a 
RAS, de procedencia 


ta, 100. Preço fixo, T 


O carvão vao tor tambem tabella del 
vo 


| Navios Helguecea 
estrangeiros 


Pelas A horas antrou bojo a barra da 
Tejo, Tuloando em frenho dá Bantos ua 
fot eapanhora composta do “csstrs 
torpadairo Úlescor o turpaduiros “ese dy 


oe to, 
O commandante da dotilhe, ar, D. Por 
nando Ovstin, desombarcus, indo curpris 
mentar as auctoridades superiores Ueda 
inh indo depois para o palacio di 
nas Amoreiras) ] 


Pós fom conferencia com o ministro de sem 
o A Mesião não, so resolto assin. arques de Villasindo. ' 
que é preciso é fochar à exporta: Brinentos por parto das nossas 
ão, obrigar a vinda tio posa pa ctoridados foram Hojojmosmo retribuis! 
Lishoa, numa quantidu refutiva à dos tendo ida à bordo O sjudanto do mac 
apanha nas armações da Costa dele gederal da armado 
pupúica, Cascaes, Selubul, Cozim-| 4º administração dos sbryigos fabris do” 
bra, Ericeira, Peniche é Nazareth, PlA; al da mariaha.fo aliada O nto 


o ereto 
cio o Tp pamador 
olico + : 
ol a bordo o engenitro contracto 
pasa! or. Va da Gothic onetruoto 
Ihador;- para desenrrascar 0 cabo: No cat 
eo ds oonaopnet O dbbas Bo oroo| 
rar demand do Jecbaáeiro dm, 
|. 8 comandante da Baita toa am 
a a ' 
] 


Na Imprensa, Nacionab 


A venda de livrosle impressos 
. por conta propria 


A partirdo ai da do 
Diardo do Govenio 8 do Todas abri 
Topreas Val 


isto quo O torpe, 
o onroscado nm 


como ancoedia, 


ntom publicado, 
go do mrimazom 
Ospedição do lie 
que foram res 
Por quacequor 
“gs quaes norá/ 
or cento, mos na- 
exam da Famess 


a torno, a Lpronsa Nacloné 
à estubtiecor dopositos am toda 
Rop 


rogados sorão individ 
mom à Sp ao publica 


a publicações a Ho prsssos editado 
pola Improvsa du por 
Dario. quo dor garanti 
lavrado, perante o au 
rativa local, 

Os depositarios dintrictaes prostoria 
onução, a. Caixa Goral dó Di 
valor da importancia d 
rol do um Quadrimast 
teslmonto am suas Miqui 
menos do. março, janh 
[dmbro. Paes cauteno! 
polo ospaço da cinca 
ro do Intórior terá, fa 
cindir, nor deapocho fo dustantado, sos. 
gro gua ja etomaçoda publicas dignos 
o sor atkendicas, o ouvida proviamento à 
Tamprobsa Racional 

“Hodua as vor 
nhoito, não 

publicaçõos quê, 

cins especines, dovam Ver oxcoptavdas, à 
[quo 16 poor nor doterminado pelo did 
Fvetor gra da Ioprondo, 


rldade adminis, 


OONSnmO provar 
tro, 0 farão trimost 
laçõos nos fins dog 
y dotombro-o dos 
sorão colebrados 


nd 


“onaulho do 
horas, no mundo 
Apresentow-so hoja 
colonias, tendo - conte 
dumente' com o regi 
ex-governador do O 
Biker. 
— Acompanhados 'do 
capitão Muthin 66 Ci 
Florentino Martins, rogronsou hoju à Lis. 
era, quo. doado o 
a do visita às o 


dons ojndantes 


Oriana voguiram 
ad duottistas 


jrco o fasando 


onlimento viaggo 


BOLSA DI 


À. da Costa lvo 


Corretor Gfficial 
Transnoções om tahãos pablicos, 


vindo tiepoaroçata 
Rua Augusta, 24 


Tolopin. 5%9-— Eod. lot, Corcotorivo 


—Rgum dia Poda Certã 


A Agua qts da Foz da 


Cortã apresonta umá composição vhi=y 
mica que a distingho do todas as ou! 
tras ató hojo usadas na thorapoutica,, 

E" omprogada com segura vantágom” 
nas Diabe(os-—Dyspobia-Catarros gas- 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das “doen, 
Infecciosas; —na convalescenga das febres 
graves;-—nas atonias gastricas dos diaho- 


oteriologica que 
a Agua Foz da Certã, fal como so oncon- 
ra nas garrafas, dayo sor considerada 
[como microticamente pura, não contou 
ão colibacilo, nom ajenhrtima das cspoz 
ios puthogeneas quo púdom oxiátia 
m 
curta acção microbi 


em agua , gosa do nma, 

a, O B, Tiphico, 
Diphtarico, é Vibro fhotérico cem pouoo 
tempo aweila pordant toda a sua vitalie 
Wade, outros microbios apresentam pos 
rém, rosistoncia maibr, 


EPOSI 
NUA DOS FANO 

Tetephon 
CONTRA A TOSSE Xaropo Quma— 
de ercosota Tacto-fosfalado 


CASA DAS CARTEI- 
ingleza, carteiras, ma- 


las e bolsas para dinheiro. Rua da Fra" 


elephone. 1345. 


| 
Los Bio o 
erre 10:91015 AJGAPITAD- comme mei) 


* Prsferir os artigos de esmerado fabrico |: 

FABRICA DE CHOCOLATES. E A | Ê TORREFAÇAO E MOAGEM 
Cacaus, Bonbons e Phiantasias. Cartonagens: finas. sortidas, á ' : de Cafés, especiárias e artigos pharmaceuticos. Serviço de”, 
Karões, Louças! da China e Japão com magnificos bonbons. Es transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 


Manteiza de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em tódas Rya 24 de Júlho, T6-—LISBOA-Portwgal fabrica e vice-versa-— Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
as qualidades. Drops e rebuçados. 0.0 0 4 6 4 4 TELEPHONE N.º 1:367 em lafas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. & 4 


A mais importante fabrloa do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade E 
ai a mea mate O, nORSO | miaGhinignio garantonos tina. producção grandão o enperior om q 


E | 
Cenouras crente» 
lembraram. 


e 


f 


OS morreu, 


TT uarda-Jj EM BEILAS 7 So, ) 
e min, Eizramemo instiga. ra O —— oma a doar. quel OZ. j 
í mais anifgo. Então 0 rovêntos me: 
, lhoraram E apparecheim om edado| Thentro Sousa Coutinho Experimentada ha mais de 46 annos, para curae 
imdoiça do habilad tato assim -ne amanhã np Gremio Recroa- N $mpiggus € outras anenças de peilê 
Pnicas atterdebes renjisadas Outugo, om Bola à inaugura. É) Vendesso nas Prinolpaos Phamtavias. — Doposito Gpral: 
E a E evinnastica senão ui hormem sho, mis) ÃO do thoatro Sots Continho, asi do. à) “Pharmacia ROSA & VIEGAS | 
foram :—reformar. fis. tarecos do| k Z ca senão uh homem são, mais| Cho do vhontro Sotua Conínho, ami dor | 
A Mayer Garção | peer o pes O. CONSO para inspaotores de g)- [40 o ciano iu do os ais om li do cao tamos AM pitas diria 
gas a cofta catroinicb' do longa data. | - myagtiga Nas escolas primarias [doença contagiosa», mas valido, agil, Sousa Continho (Chico Redondo). $) M.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
baia Jh! umh -estroinica jbem modesta, |- [senhor de musculatura esouples o Ira-| São dois os espectaculos de indugura- g Cridado com os falsificadores! Só é vordudo ca a 
ei ' Pa-fdevo dedlarar, não Algravava 0 or-] Os oxiractos da sessão camararia delbalhada. E preciso, porém, dizer que (São, que sorealigam sebbado o domingo, quo tErarA honçi nara Fogieladi, 
io a dages O O ento! não! prejufiiiva à ggude, haniem publicados” nos jormuta dasjadha a de o O a e oia parta mana DE 
tricio Moscã disse: | E ão P ps sado, ogia os. Sento de amais de JO gordo, capas JoSgaRãs pr pn E 
Aquello homem que vac além, [nem pádo ser considerada: vieiosa (manhã, dizem o seguinte: corresponder ás oxigencias praticas oostinho (ii 
08 olhos |porque ( legal. e benkficiadora. “sr. dr. Corvinel Moroira, que tem a UM cdncurso saporiados, Cilamos, por Garcia, Ants 
o pao endemia é clneo annoê | E no Emir lo, Fejnão fósse em, nto ar Prata Moral io lenc xempão, Ari dos Smtos, Joto' Pos. ? ) ; 
qe eae Gstovo grande quarenta aún No So, fo Sempre, fis que Tas ani ssa oz le oca, dk DO a4o Terme, Des qua o Companhia de Seguros 
o oito nonrÃçO A A A at | PAPA. ah Como Aunestia nas escolas hruniaes je sta feniro Va Tegisação o Urtunenhos | Asian renliaeágia om concerto, E à 
ado comnsantâmos and, dpsde manhã pica no, Ber sonia Contos condigoam 5 40! cameras, Gare re dio da aa] posa Aosl do orgamigou nt oxcolicao Alliança Madeirense 
rg alô hastanto laconico? saber pára onde ir, hem a, maneira curso para o logar de inspeclor de Ey-|de serviço. ERPpa ta on voa o mora E 
“as. Pableio Mosca relorquiu: do al £ tempo!) lamento dos ia o periodo do 39 dias, a contar; OPA eiáoncia da propos, é a da anca romena ota Ao quer Rua do 8. Nicolau, 7], 1.º 
o, quo ante mo declarou logo |cobri nato botequim facato. Entro dal Mia" Paris Ma sor prova por Escrito: amos, raio, do figa sigo cv E 
deito atado, faro, oder do menti gl notinha, Bb doreeiên, eso eo O opetado O scinienadar dos Pdedado ato eoaáis jom eta so olegrammas: “Aliança,  LISBOÁ Telophono 2749 É 
E jo E urgo, perante a Cansira. Mitmicipal do sdUro, entador. dos jsndo-ao. um as ; ep k 
ani o Tot intervone | compreilende, ” eu. Hunca andei na Pisos, Pisônio, a Cobra, dlneresinndntdo do  candiduios Ora uma ldbeareoo PORTO -—Rua de Passos Manuel, 33, 1.º--Telegrammas: «Aliança» 
E a aperica da. gonebra entgbo-|rua e potonção Ens do semana. tiyonmítica, coniracado,; pura as Cam cos, exeidas vast 6 Jogpr: da io Telenhono 622 
o Da Não sei] andar. O 461 faz-me dores. (am, O viheimento É POLO, co, Queremos, é 
teforma--cum-|de cabepa, o movitianto  enusa-me mal de 40806, Nesiy concurso, só po-lem pulo, dean de. examinadores a -— 
Cora a an | vorligenE a chuva Cbnstipa-me o E dem Lomar parto professores POrbigue-Ioomipelentes; provas - oraes, provas (] : AGUA TOVAB DE LEMOS 
primentei d-maneira, do p es; Os Concortenles davarão apresen-|COMDelemies, Provas. ornos, provas di Da 
Mas o, homem velanto os olhos (arde... boslanto, Aurde... Assim. ft: fe dt do devo potes only do sq 5 fz Pointe so lat | Naa 
anurmuróu : air esto cantinio... SoTREDhO: (da uiquer escola cu na. alia diiso dh ri ap E a Ta AMIEIRA ' Doenças venereas e syphilis 
, js do me comjos joranes, Mori as + 'ploma. aliestado, passado, pelo. Óleo [ ropolir, Argém Pam ) f : paid j 
o or, ni ge e o cl Do ds ein a Vos Door Pe, eso is gi, os E, | Union cor nd GSsiá 
denis Deeuêna “falta, aispensaram | dormilo o meu bocilo, c'ó dia, pas joisto. grmnaston e em -que Prove. que] “Depois o concurso duro lom à vanka ao RADIO, 
mais peu filer am,  Teuconte esta em, condes da sais om do acabar do vez com o Maio.) methodo mais pra- dão 
ae, 9 Servil-so de gen fazor à esse ensino: dão de oda-Imuito aporiuguezado de desmerecer dos| 
—O que me die, senhor?! | e o em Sepotdo dás nais do dO anitos. 004 outros sem os. conheos: IM fico € rapido 
E o o lhos as otass mis! soubesse 6 melhor flxess x 
E ficou muito abatido. | rei-lhos Ea altastado, Eri ro E 9d: ; 
Depois de um brevo Gspaçó do si 9. meu amigo junte quo en e om em o o co Bjsmidani do albemava, E ni) Francoz Em ii es COSTA SANTOS: 
elo, perguntei ; 7 ks bri duos provas pra- [nomear os bous: professores auxiliares c] Escriptorio--Rua Augusta, 28 Modico especialista | 
Pergunte e acerio pará que espérasse. eorrents Wbrigados à duas provas, pra-[ o j pooialio 
E E] e resto la bebida. E vi- (ticas, uma escripta e outra de exercicios |ôs saia, subinspectores, homens de sur í 
Doe mia, nagar a da qo Sirnináicos: ame farão prosinds Dablonnança, e com og ias, conter Inglez 50 rólo otro em garrafios Doenças d'olhos 
s j thana, E, uando. O fizesse, E 
E som me dar tempo a fjuo lhojo, cora a baiçon ain 1a, Cómdro. é composto de um moto, |O Sou, Brogtuna, E Muando O limas o Sacadura Falcão 
maior admiração cs- olhos r & 08 beiços, ain- quo será. o. presidente, 0. dois. voguss BUM O afacario pe ê Portugues ".; ur Consúltas das 15 ds 17 
Errei Tê da hun à PETNETEM, O. Aotasionos 0 penas, As matóias am 18 e e - 
o Porque so: ivesso mulher, sejmo 08 das creançás no ro: ig e, quê corilarão as provas Praticas são, Rota do dia! Italiano - Nova do Almada 95, 1,º, Esq, 
- ararem voz su. “da escolha do JJury o, ser j E RISE dis º 
dr di, o ei me, ao om ogunta so 20 SO ad AE] m o Vendo do Sim? Hesnanhol- Do o | gua Caldas Banths 
; E dosdo o Ni os, pelos menos do po: E snanhol - 
a vida não seria agora para mim) —Que desde o Nafal do outro anno sa iai fed Mario Beirão, um dos nossos melho-| os 
Ga permenda islldr! Ras re] recobia| e Juros jecantos Gseudos E ag po pe m em ada e molas do plo, 
1? A «Colonial houve por bem ly a cominissião: oxodutiva, Neon dependam: Jquo “fofa inlroductor do cicl i o Caras o à 
Sho permmititro. j ea Eatuardo. Peres Jg o" raliicação da Chmaras. org. ep dolo para uma eReuráp) omão 
Piquei ahysimado! À Princamente “nho percibenos; [do 2,090 "Kilomelvos, numa «Popom, tes] á 
Depois, rebobrando lento! pondo- a o dor Pando um Joana O Ve amigo Ru! -- Tradueção 
rei : o Eyimmastica. fem. PoduBMdo AS PormibssideaPm. À prova. 6, ao. mesmo. tampo! 
—Mlas... mu caro senhon. aus. ções diodia. Proposta? |sportiva. e comercial, Vão documentar 
em suinma... não pretendo negar as J 


suas idéas, não queró contestar as 
suas opiniões... no emtanto não dove 
Jovar à mal quo lhe diga o quê, pen- 

nto ;— 


) nao, ou antes, pei eso. dá União. Velocipódica. Porque? 
Roppodio o 'oaão“da chita: la ualidades Era me o go (Em frente do Banco Lisbou & Açor 
haver permitido tomar ostado, co- a as deinos “o palasíiado « pregar |DU&MO 6 lan que uma resolução. sun [PARA AAA ei A TELEPHONE N.º 2194 
mo resolvia o senhor presentemente Á VMA em todas | as confeitarias | us, deixemos, o “Urb molêrou o. eridercamento da Velodromo) BANHOS DE S. PAULO Nova-tabelia de preços para as classes memos abastadas 
o au obama, Modo to sa 8 merogarias, O conturso é para: inspector, de: gy-Jdo Sladium. Serd assim? Pareoo que as- Está. aberto das 6112 ás 5 h, Deh a livadad dvd Ê 
quo 0 homem só é sempre forte bas : jermnstim, quê pelá proposta. primiliva eim é, porque fat por compioto alterado Dentaduras completas 6 deco eia Gee E 
Bea desrolhar  hoúja de Po) Deppsitario jem Lisboa im ae sir compalento pois vas dir [o programena de fostas no Siaatum, so-Q, Bantos aufurcos, negados agua Obintuções (ohambagent) dedo». er do 18000 
ein ú 9. ensino de gymnastica é gxpamimar pro-) gundo uma iurminanio deliberação o) Ghiara paes Run? quiri anificaçõos (obturações dm ouro) doado . | Bs0o 
Figano, senhor! Crasso em Arthur Benaris fessorgas. sr. José Noqueito (Alvalndo) Wrisções mereuriaer, tratamonto da si: entes artificiuss om pinco deado. +...) 7] 1800 40 
n omeim 86 é acmpro fraco. E ImaryPRONEN/16 CONTRAL| Sando assim, como é quo um homen hilis em cabines especiges, Extracção de deutes é raixes SEM DO E (anosthogia 
mono, apulhico, fastiento, é uma j um. vãs gar examinador de professores Algumas antodotas 6 Tratamonto das” senhoras em pa O tt tabs oi intao BM 
coisa 'sem prestimo; | do BOriAem, 4, BO (ii oe or sominador qe rotear | rider iiclra Estrsoção do Ueatês “o Tirei Goi dnetheia geral 
Encarei-o, Achava. extravagante! O BOTRÍOM, À, À." jgodo sor por ora ves, exuminado por O aleoot'era anastesigota. . to rosorvad doido sm 
aquela mulelto o bol quim com pré Sunta, lalvez, nos reopondam quo (08) “Um athleia portuguez, teve a sua, opo.) CM RERENENTE NE MEN co va O pivol (xos) Es 
Do pa sá É: o das joxaminados pelo futuro inspector serão) 6) io Club, ha uns quatorze] e rs Corõas om ouro dosdo . . .. ABNo 
mento * náquicidos na praca dos os, ion ese da gymatica ones e co od: os 'ropers-do em MOVimENtO Maritimo Date em picada ouro daladdiao 17777 SR 
livros de A f escolas primarias, Sim, “é este o Loxto| a mania, de moço forcado, Um] amb. Maoelo otc, «Travollor» Liv; 11 
ca Ra ER Entireneta do dr. mv org [aa aÃ SO eco, im) Perna Msclo o lero Liv: 34 CONSULTA GRATI; 
“Vinho os olhos embacifidos, as milos mas certamente quo o inelligenlo medi [rém entro a onto do sou grupo. O nos-|áftica ocid, via Madolra «Portugais 12 Todus os trabalhos e operações sem dôr A 
O erga penta JO FRIA co, ha um mez no pelouro de instrueção [eo “homem luvou pancada da, arrombar, Now: Vork ePatino (do Sivrnltan me 18) Especialidade em dentaduras sem chapa 
. ele falou: ; E ; cu oriontal. <£ocosnnad, (LA; : 
ue Ana 6 senhos sra mim Tá eis cocos prantos Ta sab a Ve, SM robo. Não desen van Bota Cabo Vando ida 1 Facilita-se:o pagamento! 
dessa “maneira desconfiada? Não| [competencia é ogual à atoutros que são imediciha, alirou-so nos tonicos O d asor[Paneio Pros era to Duplimoms 14 Modificação dé antigos dentaduras 
Ep are eagle o destamandl Rss 2 7 |Proostores em Iyoeus, pois quo possuem jualosa» que ao tempo Cumilo Boulon) Alriom Decidoital, «Curangonm eo” 18 promptas à mastigação a preço.modico 
o senhor asseverou deve ser vei —Não dasfazandl mesmos diplomas, liverarh os mes ra, so. robusieoar aínda mal id nr 
de; mas para gente muito outra, IN — Ao 30 2 os er or dnet| vendia para so roi SA ape 


para gente que: segue ou seguiu ca” 
minho muito diverso. 


Reservas . de 


aves da Aanoseira 


E! pouco, muito poucot... Certamentel 
'que no espirito" esclarecido do ldr, Vor- 
vino) Moreira, que 6 um modico e que 
mostrava. desejos -de fazer coisa ul, 


mos inslructores, tiveram identioa prali- 
studanam Os messnos livros, 


o: valor do corredor e a resiskencia da 
Imachina: pelas nossas más, estradas. 
| “Quem-não vimos n'esta prova, mesnto, 


[como acção do presmça, fot qualquer 


Accoitou voltar a uma corrida em 
Alhandra mas mal chegou & villa, en- 


Qu 


I 


hein A 


Casa dos Espartilhos 


ULINICA GERAL ospocial 
cando. Conmulfas a 0850 
ut 


Medicina dentaria. 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


dado: doonças venoross 0 do ox 
das Lda 4 dá tasão, todos 08 dias 


jo —Onnçõos Ita "em, porém, a proposta coisas boas, 

como. aquelia que cxigo que o fuluro 
inspector fósse pelo menos, durante um 
jonno, instruotor do classes do gymhas- 
tica é aquella em que obrigá o nomeado] 


vou a beber alcool. Antes da corrida, 
joslava. meio embriagado. Luiz Pimentel 
ppurecou: 

—O" Nomem em quo ostado estás 


Santos Mattos & CR, do Ouro, 129) 


José Pontes 


|—— MEDICO-GIRUNGIÃO ——| 


Escortipichou o “calico e disso 
mais 

—Servi quarenta e oito annos na 
«Colonial», não foram quarenta o 


io abro das! da maubá às Lda noita nos dias 
nteis 0 a08 domingos da À ds U da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87; 2.º 


|vaos Jovar mito pancada! Es 
gito diás, nem foram quarenta o oi- dad tor| À. xégução dos. exercicios qua const | “Por isso memo o PO Em frente do Banco. Lisboa & Açores 
lo mezest Levantava-me ás sete: Al- oa esto do noto om ulição» para 0s escolas primarias,| Ora essafl bios iftanti! Giiaatiia 
O os fonas E diabo fa quatro, om dupeotuculo complo-| ASS: devo sor, porque não admillimos| —Entho, não sabes que o alooo! é um| aa do Gármo, 69, 2.º—"Tolot, 3317 
Às nove e meia, pontualissimas  [didbo quatro, om gepo O Peaigader a rg : 


jovo O casamento do 


o quadro 


Em Caso. proce sbre 00 mes. logo 


mos arranjos, cá, tóra dobrava sem- 


às 5 


ações 
ENTRE NOS) 


Morava num quarto com comida; 


A patroa, viuva de major, era 0 jo a E 
modo boih das donas do Casa de] ch JoVista do Eduardo Sohvallach vot v. MISTORIA JAUSIRADA DA GRANDE GUERRA 28 ADA DA GRANDY GUERRA 
Rodo io HS 08 GE om dc o incugda àopocha o hos 
Hom) a ! “ |tro Trindado jntitula-só ja de] 
Quando morreu deixou ficar a casa [Ho talhas ininte; 7 : Fi é mi , 
a E j “atalhos ininterruptas, como no qu-| vam dispersas, Ao norte de Ypres que o conde /Rhrentha), mi-|suas fundas margens são cobertas “s 
tom lodos Os seus moveis e utensi HMM Gimmaso [abra as suas portas tomno “de 1914; atravessaram o canal em dois bons 3 a 


nistro dos negocios csirangeiros da. 
Austria, pola sua declarada má von-) 
tato contra a Servia,. fez mudar as 
coisas no mundo siavo, 

Em 1909 começou a ultéma e ima 
uerna reconsirueção de Precinys! 

Uma vista que se lance para tm 
mappa facilmento explica as razoes 
porque Praomysl foi escolhida para 
Ser 6 local da. principal, fortaleza 


amiga: E qufiquei tambera, e rd 


Depois de Jantar, nos dias de se- fabio faça 0 d Der da 
mana dei sempre o mesmo giro pelas | dão! a uia, dm ouiado fa 
uas Ja iaixa, Cuida, Dias, Ego Deus p Choir Roquotto, A tournis a 

Pu 


ias, Alecrim o Arsenal, - 
Barbási, « tondo-go| 


a peça do eusconso 


sle lorestas e essas florestas correm (1, 
primoirá xopécuca- 


jnlravez duma margem pedrogasa 
formada pela curva do rio o ainda, 
atravez da baixa extensão (los spus 
lributarios. Os destlladeiros ou grar- 
|gantas—ularyn—da, Podulia, niertdir 
fiat formam "a margem do baixo 
Duestor, 


'Mas ao passo que 05 quatro me- 
zes que decorreram entre a primei. 
ra batalha de Ypres em novembro 
ea datalha de Neuvo Chápolio om) 
“março marcam um periodo assigna. 
lado por esses recontros diarios, que 
apenas encherão, se tanto, uma pa 
gina de um livro de historia para as 
escolas, representam uma era na 
guerra ' profundamente interessanto 


tos-para serem repellidos no dia 
seguinte” & ganharam algum ter 
mo ao sul, terreno que depois foi re- 
tomado. Si 

Na tao do dia 19, a secção da 
linha britannica que corre ao sul da 
jostrada Menin-Ypros foi violenta- 
[mente bombardeada,, havendo um 
ataque ao longo de toda a linha em 
redor de Ypres. Esse ataque, quo 


Ros domingos, dé chapbu-fino :e] 
pato branto, ja [alô 0 Passeio 
ublico. 

E dufante o tempa dos banhos vin. | 
to o cinco mudrugiidas no. Dota da. 


, om ensaios no 
a Coolho 9 Alburto 
Gustavo Soguoira | 4 
ar Hong pj om 
fuzorós ofloinas, 


Quando Przemysl foi construida, 


anto jro austríaca contra a Russia. Abi 0ja guerra ofensiva contra a Russiã 
Prado E a quadros do 4.º noto & que contem dados importantissi- |n'um ponto conseguiu penetrar uns grande daluarte dos sopés que sejnão entrava na mente de ninguem 

ut'tór, - do Tejón, com licença dos] rica om 3 aotos O dia- mos para o estudo das operações trincheiras inglezas, resultou em estende em frente dos Carpalhos ví 

meus superiores pata entrar um DO-|po qi o carregue lom quo abro o Apol-|. militares para aquelles quo se dedi-|grandes perdas para ambos os ja- cidentaes aproxima-se mais da] 

enuliuho mais tarde, à ao(lo são os seguintos: 1º O juizo de ins: + cam a esses problemas. dos. margem do Dniester. A muralha, 

posso contar as Jezes Que fui 20 |iruação infernal; 2.º—5o ella las tinlco | monfanhosa é ainda reforyanta pelo 

teatro, aos he mos, 4 praça d0]8º—4 questão das jd Os gran Houve Incta-e lucta violenta —] Na noito seguinte, os inglezes to- rio San. F 

Camyá de Sant Anha: infca Perdi ds (A pot duranto esse periodo invernoso ejmavam a offensiva, apoderaram-se o lado da grande curva do San, 

38 noites pelos bolequins 6 nunca yrontom maib um exito alcançado acontecimentos que variavam de diald'uma trincheira alkemê, sendo mor 


R entre Praomyst c Jaroslaw, as emi: 


pola ompunhia Graniori com a fopro- nencias elevam-se à 1.400 pés, G 


é para din em soda das trincheiras. E" tos os que ahi estavam é que não 
stm mais a serio. À «Colonial não Eontgeão, do . Paráico. de Mahomei, opa-): : | essa estranha mas muitas vezes pu m N 


srranjei tambem umha Sinta as. 


E 8 a quizeram render-se, hrem os flancos occidentaes c meri-| 
dia animo para. to tada |Fettx lindissima pêlo sconario o guarda vimentada historia da vida de inver-| No dia 14, os allemães atacaram «lionaes da fortaleza; o San prote-, 
como 8 papel esa Gus pautada rouph antrecho Sjmasico, que ontem no nas trincheiras a que vamos re-lao sul da estuda Ypres-Menim “os À lêste corre uma 


go-a. pelo norte, 
ico applaudiu calotosamon gea pe 


no 


d feriv-nos principalmente neste capi-[linhas n y a. planicie; Przemysl donina-al 
houve por duas “vpzos ligeira mu- iês, Tódos ds artigiaa! jo nos prin capisjlinhas inglezas, que conseguiram sta planície; Przemysl dumin 


a pi romper, mas sendo logo q seguir da sua alva. Mais para lesto os 
danço, Mp CU, não mê perlenco | mpdtotars dasono oca a Dissomos que a primeira vatamhal Siidos: Og Trancees osso" ia pântanos no longo do” Wisin e 
oi a eds Vinea issemos q rimeira batalha! er n a k 

so mudou da Betesga para os Car-| Pong Pia Amido y dr Lodo oa TRE do 


genharam 
Wyischaete. Em todos os lados os 
alemães nºesso dia estiveram muito 
occupados, como no dia anterior, em, 
bombardear cidades, ideias e estra- 


ais ainda a leste as lagõas e 
pamtanos em redor de Janorow of 
Grodek reforçam as linhas defena 
vas na fronte da forlaleza, Prromysl 


os! 
de Ypres havia terminado comi y 
derrota da Guarda Prussiana na noi 

to de TI do novembro, o que era o! 
fim do golpe allemão, que falhára. O| 


osimphgavois comicos Max. 
oheiti o Razsoli, 

Hojo canta-so|om recita do aceio.| 
Fisths 4s manobras do ouetomno o úma- 


daes de S, José e à séde da «Colo- q 
niabr que se transferiu dos Algibebes, 


para o Arco do Bandeira, 


domina ainda à abertura entro as 
Ai pola altura dos trinta não dl Inhoipromisro do, fBeisinho para fosta do abandono definitivo, ha oceasião, da |das, ovidentememe tom o fin de im eminencias e o San a veste € pari 
go que anão tivesse reconsiderado na |Gindº do -Valdis [que tambem contará): tucta para qhrir caminho para Ca-'pedir a chegada do reforços Duiester superior a leste. Capitão S. S. Hal, chefe du repartição de 
oo RAD o Vida ano 80 ção 2 ojo Bado dos Beijo, dai, d, ponta, habitualmente datado). Fntre. as. cidades.  contesplndas ê submarines do almirantado 
t. Appareci sa coisa, mui- jurto fas apro 20" do novembro, porque a n i es lesto de Sambot o Dniester fór- 
o prindsnmente quando Nor dnia sr; Ramada Curto fas repro-|, do novembro, porque a Jueta com esse bombardeio contava-se à A testo de Sumlior à Dnloator fôr 


[contar esto annb. no Republica, como, foi terminando gradu 


abmento depois, 
estava enmunojádo, à sin poça Ds te á 


do dia 11. No dia 20, o dia em que, 


“edo do Passeio 


propria Ypres, com 0 fim de impedir mia um emurmo pantano. Bum cêrcalna Austria, Nesses dias us planos 
pontavam os re. que à linha ingleza fosso reforeada. ; 


nm 08, 70 dia e de sessenta e qualro kilomelras ne-feram feitos para defeza. Em caso de 
“que Dodia fazer? Imara, No Naciônal já entrogou 0 as exhaustas tropas britannicas fo-| Mas em breve so tornou ovidento. nluns caminhos de ferr nem Cstrnol guerra contia a Russia, tudo 4 die 
uns misorins? Procurar Quem | Regamptores da Zgria; notando é trabar rom rendidas. por francezes, as in-jque cra a furia do desgpontamento das o atravessam: apenas  mmurgildesho da linha SunDnlester devia 

met im e san ue à dicações de que o atuquo cessára incipal motivo que guiava à pon- mam o seu poderoso triungulo entro |s 


abutulonado, à linha dos rios des 

set gunmorida em forca. 

A fortáleza de Cracóvia Ná estreia 

ta porla entre o Vistula e às mom: 

tanhas devia guardar a estrada pa 

ta oeste: Prvemysi emtro us dois 
devia ser a primeira defeza, 


eram “suficientemente claras para 
«quo sit Jon French dissosse no seu] 
relatorio d'essa data, passando em 
revista à Iucta desdê o começo do 
outubro: 

«ÃO: fechar este relatorio ha si- 
gnaes-evidentos de que estamos che- 


dos canhões alemães. Os se 
|etarios da ukuturan, visto que-a cri- 
tiada triumphal do Kaiser sa não. 
[pudera realisar na cidade, quizeram 
IDelo menos que -esta conservasse 
uma recordação indelevel sua, 5, 
fassim, borbardeavam os seus-bellos. 


sito, Tinha as costas abauindos por 
causa da carteira é a pele macilon-| 
ta pela faila de sól. Depois o casa. 
mento... À gente duvo tanta coisa. 

Talvez messo tempo ou pensasse, 
sem dar por isso, na sua lheoria dg 
homem só, do homem forte, Mas 


lhiar numa comedia; Tójoteo di Cdta 
oedesi imnúsio, 


circos & Musichalls 


LÃO DA (TRINDADE-—A? 20 6 22 
— Companhia infántil-—Tilha da Anbicad. 


Sambor, Lwow e Slrvj, Uma púrto 
tem o tome de «Alia Vasan 

O pantano contínua, rinlyr 
numa estivila margem, entro M 
kolajow e Zuravno. Inte Zuravho 
e Nigmiow à Dnicslur púde ser alra- 


her 


o : ) vessado com relativa fucililade, c]Cintudo, devia cobrir as melhores 
F o ANIMATOGRÁPHOS B CONOBRTO) gindos aos ultimos estagios da Data-jmomumentos, encamiçando-so "'es- era « unica regito que podia sorjoslradas e as passagens mais faceis, 

messo. tempo... bu essas, idéus não iaias ag jha do Ypres-Armentidros». sa tarefa coino haviam já feito. em guanmiecida se Breemisl senvissa vo-lque davam para a Hungria-o 

andavam tmúiito apregoadas ou ca X prazo, Na. realidade, à -Juela durante os)loda a parto por onde passavam, dho escuto entre as linhas de cober-)Lesoh, o Liphow co Dukla. 

anda ora va como ignorav - tado ão! Foz ado Tree dias inlermedios era o" sulficionte X tuva do Vistula, as eminencias vei 

uaulo não disseseo respeito à nCo-|Fnstrncção eim Alcantara; acasos da quim para consliluli uni «reeont» de guer-|- No seculo XII, Ypros fôra à cida- dentans, o Sano u Daiest Nos ultimos anos, 05 planos ns- 
nulo, seguros, leivostres o mari [o o a porA: Ya. Os allemies não haviam podido de inais rica da Fiatidres, tendo uma Abaixo do Nizmiow o Dmiester deltrutigicos austrinios sofreram con- 

at GULOS VARIA DOB = Ohantegler Ip gonseguir-o avanço na: fronte de população avaliada em 200.000. habi nuvo forwia uma boa linha defousi-cideraveis mudancas. A Galícia h, 
rca rio, Salão Graço, na Caixa Boohomioa, Yes; 0 que tinham querido fazer no  lantes. Além dos intaresses: adquiri va. O rio sempentoia cm grandes Juriciilal foi coberla de uma rêdo de , 

uni dede Opbraria, Variodados, na-calgada- das), «lia 1ê-de novemixo-prova. de queldos pola constant “ao de turvas utravos dum destiladeiro defcaminhos de ferro estrategicos, à vt! 
unca » live. uma: falta; Quando o 'trefia-Ate 21,20+.0 diabo no convento, a esse. tempo as suas. tropas esta-| 4000 artífices, os sous -ci em 


muilas oonleuas de pés d'aljura, Às 


| | 


ensiva contra à Russia entrg q Vim: 


dd CE ca 


ERA - - meme ma BOAPIEAU 
É » : 
| E E SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
| e É Q ú de gaz e raio). y Rs 
Ps | P a ' SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscôs de 
E O n 1 E; » ob grêves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
| “Ra /: SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
! q Pad E. Va * guerra (portaria de 30 de Novembro de I914). 
E + op Ê É Única Companhia auciorisada a segurar os ris- 
Ê P hi á e ” ESQ : E o cos de guerra nas apolices de incendio 
R Sue : ; 
As Feche - E Sociedade anonyma Deres-f (O) bios Ge a 
ld ponsabi idade limitada : 7 ce cobrindo os dois riscos. 
US maldos | 8 WE RIDIAI” 
Os ÂÀ atimentos pRa (SARIF Al. EE. 000 vo 800 « Componhia de seguros— Soclaca do anonlma de responsabilidade limitada 
1 | é » Z 3 K to?) 
É ca a . i f ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidads,—Lisboa SÉDE EM PR Bs B00. 000] 803 ELEGAÇÃO NO PORTO 
A Limi Mis Agni ==] = Eri o O ganas 
j á USA-SE O COD. TELEG.: RIBEI j TELEPHOXE 1.º 40] dé á 
é ; E Fundos de reserva Esc, 100:000800 Eis ELEPÂNHE RARA Padre epi: ONO 
do todos os artigos de Verão para dar pe aos variadis- BR : dr RH es maritido pagos tb dl “ao agentes om todas as Inoalídados do páiz, ilhas é colontas 
i ti dada f szembro do 1914; rare ia dk Alias , 
simos sortidgs de Inverno quejdentro em breve chegarão 4 E Esc. 7714955544 E a z 
-] E Eltectua soguros torrestras, contra fogo oasual ou pras e da Cie E : o 
| a oi o Lugie “Açoreana, Paco : 
às à | OVO Call ala lis, o maritimes onte avaria gront o particulas E Mlouel qui TES Tela Il 1 
' à Agencias om todas as cidades o a 4 y 
«fue em todas as suas socções|creou para esta nas principres villas o povoações geabedo som o aponta E 
| 2a. e 8 do continente, ilhas e ultramar. agdalondi A direcção technica da SEGÊaO dE AL foi entroguo 
Occasião unica gi p= Sra tao habil «coupevr» SR. MANUEL ANTUNES CA- 
poe, | vos diva i Í ilva Famos [is imuns BRAL, ex-socio da firma J. Julio da Cunha & Cabral 
y de artigos divers didos por tá : ; 1 
us eus a eçs vs que io pe om, ca revi casa APOLO ONDA | Partmanos pera o ori e pr a marinha 
testavelmente E. CLINICA GERAL [fisico tonta Fatos para homem em lindissimos padrões 
FE j NA Medico do Posto da Mierisordia e da Aa [Doenças do es, NAattontora da Gados, sociolado do ç Vestidos para senhóra genero tailleur 
“Consultas das 34s 5 tomago, figa [MTiti adore o croadidsamad o Matinhos para creanças 
n ! ) ) q, DJ ORIADO, (61, 87 Jão é intestinos ópio oo ud a a gh Inexcedivêl perfeição em corte e acabamento 
“que se pode imaginar e que todos. os| economicos dovem - À  pruotosoopia— Ipaginioo nompro polos molhomwiiel | eme 
"provoitar, y E mamilo mta Pl Aedo asilo folas pari Elegancia e bom gosto 


| ES Se “BRA nro gonsono tudo, Y SEMPRE A ULTIMA MODA 
Os nossos Infos Cio dra o LIC E qoté bro h X 
Go Largo à dd M, 1º, Qua da Bosesga, Ji, 1 4 
“yondidos e condições tão excepcionaes teem Teito o ia e a Pd e RUA DE S JULIÃO, 188 a 198 


?Maior Successo da Actualidade, pois que sendo LISBOA + | Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


“do superiores fazendas com bons forros é perfeito acaba- 
“mento e-sendo' o seu valor 


208000. . 188000 o | 168500 
liquidhmos a 


12000 11000 e 105000 


MONONCÁGISIONS CS, 


O BUREAU INTERAATIONAL a o Da Pe gu 
E Emã afPrnta, 250; 2º Ss João Mobarto Garcia de Garvalho 18º 


“a LISBOA Totephons 4.157 2 RB ALLECES 


pá 
Assumptos do advocacia e procuradoria pes Garcia do Carvalho o| 
O Apos da Era, repartições do 8 Alhom portlalpoa da pacas sua ] Talefono 1516 
tado, Consulados, Bancos 0: Companhias O pg|chorado flho o irmão o qui o noi fonoral Tolog: “IRIS ita 


a| averbamonto de papois do credito. + Faájto saalias amanhã, 4 do coro / 
q ' 0 O comjra e venda de propriedades, papeis Bira do conamiiiro Mornes Sonros LP! LISBOA PORTO 
TO [d | ae 4 de credito, execução detestamentos, ha- biá|2? andor. ' 
i GB bilitações, administração de bens, co pi Ss E | CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 
:] : ma. | 


REsp, 4, Agência no Porio 


Horas, sablado o prostito f 
brança de dividas, etc, E 
Bá 


etras, hipotecas em Lisbon e fóra. atá «A Capital» emiL contos om reis) 


ndé-36, og, Hocrelos Desportivos da Seguros tórrostros maritimos 
o agriçolao 


Corfospondentás tias princapags torras do pais *, 


BOGO peer Re 
- » Brandos vantegens ll | 


o transforma. 


| Vestidos, ho dundo. 1850, Usina 


Mario Duarte 


as: dad “e don Estubolgoimento, 1 ! [ande Hotel Club 
Domças. de Docra o cênico | CALMO DA FELGUEIA [Sua macio 


porttos- to paz) Cammas-Pegueira:BRLRA LIA | 122473 


“Afamadas - aguas 
as Er 


Trapo e fypo usado 
"Compra-se. ::: 
Rua do Norti 


== Companhia dé Seguros ———— 


gde ia nelas ct o A NACIONAL 


Bó vonho o acrodital! 
Sóe na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 -— LISBOA 


q - K Os estalolegimentos-thermal 
ozaicos— Azulejos A nt 7 
Dona os e GRÁNDE HOTEL CLUB | né Lavagem de fatos 
Cal Acid Tic alrram q: 26 do maio j o 


A E fere a, UMA 


FUNDADA 
em 17-4-))) 


Sue, am rose Tim, 


Goarmon 


| bguas ongarr pr 10, CAPITAL RESERVAS 
foto Corgo Sao, 11, 19021 Telephone ns 12 Ros perdi Bhacoela Pira do “Andrade To fumos iu do ao: Rg). NAFGO da Ananda gi O tz ; 
EAD à | oi TELEPHONE 662 7 500,0008 308.2198 
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Seguros sobre a Vida humana 


2 HISTORIA ILLUSTRADA DA GRÂNDE GUERRA vor Y ty TUSNORCA ILUSTRADA DA GRANDI GUERRA von. v o ido o! Gr ád, dóa à aaa mia 
II - 
jo "para oxetcitos de campanha. 
O cimeira, olinaiva usam VArTOU O ê 
plútho' defensivo foi posto de parte:  |Dnlester até Hálicz e o San até Ja- 
Przbmysl permaneceu fortaleza roslaw. Przemisl nunca foi mais 
Agoluda nºosses dias, quando só umalgué um inconvániente para o exerei- 
“Ainha “do forlalecds pódo servir delto fuso de avanço. 
y | | 
ú “como em lavagens do roupas branoas, pois 
im 
le | ' ? "ode-so ao publico jo cortifioas da verdado oxporimaa 
É) tundo o trabalho d'omta 
| Manda-so acusa do frogaos, qualquor que soja o ponta da sie 
duda 
I + á Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
ê RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETÁRIA 
| CAPITULO II . EMILIA DA CONCEIÇÃO 


| | O inverno na fronte oceidental 


N'um dos capitutos anteriores de tuida por golpes inefficazes contra 
| esta obra recordámos a lucia que fi- indefezas cidades da costa, onde 
Cará para sempie memoravel” na umas póucas de bombas mataram 
ho ss ) historia da Grande - Guerra. como um cerlo numero de inocentes 
l <C=ii=o | uma das mais imporlantes e san-lheres e .creanças, mas que pouco 
| I grentas acções da campanha no oc-telíeito material e moral produziram 
| Eidente--a * primeira batalha — deisobre os hábilantes da Inglaterra, 
| Npres. Essa batalha terminou com| ã 
a derrota, à 11 de novembro, da fa Seguiu-se um periodo, d'ambos os 
:mosa Guarda Prussiana, quinze ba-[lados, de relativa. tranquilidade, 
| talhões da qual haviam sido trazidosimas os- processos de guerra d'i 
: para bater s exercitos ingloz  fran-| verno eram muito differentes dos 
| dez, anniquilar os seus pequenos e usados nas guerras d'ouiros temp 
extiaustos. restos o abrir cominho! Então, hávia cossação total de hos pras, ni 
para Calais, cg jlidados: agora, embora. não 1088 Dis 18 Portugal para a Madoiro S, Vionnio, Pesia, Prinipo, 8, Thomé, Cabinda 
| Is Mas”o grande golpe com que o feitos esforços supremos, o inverno Banhos, Ambrir, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Benguoila, Mossamodes, Babis 
| xaiser quéria assombrar o mundo nas Isinohoiras assignalou uma epo- 
, falhou; pela valentia e força de re-[cha de lucta quasi ininterrupta. 
, sistencia do udosprezivol pequeno) À vigilancia era continua contra 
] | exerciton, auxiliado pela vatentia dos os alagues; a reconstrucção diaria 
| | * aliados, mudou de feição. O final dejdas trincheiras era feita sob o fogo 
| | | » + Bsse acto do sungronto” drama. foi da artilharia, as unidades cxhaustas 
mu realidade muito difierente d'a-Joram substituidas por outras menos 
guello que 0 seu real auctor imagi cunçadas,. tomando novos - homens 
nára. - fo togar dos mortos e dos feridos. 
Ser” corgado rei da Belgica na ci-[ Fói-uma epocha de trabalho inin- 
| - - , dade de Ypros era impossviel; po- torruplo e de provações, e todos nas 
dia apenas manifestar o seu despei-|trincheiras da França o da Flandres 
tão por um selvatioo bombardeamen- duranto 0 inverno passado espera- 
“to, de grande distancia, da sua bel-'vam a chegada da primavera, em- 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


| la cathedral e-do seu afomado Clothfbora a mudança do tempo humido é EM LISBOA NO PORTO é 
| | Hall. À destruição de Dover das pe-lírio trouxesse uma maior, e prova- aos escriptorios da Empresa |aosagentesilera Bucmostecgo. à 
| aedias do, Calais tinha de ser subsli-)yelmente mais sangrenta sério de RUA DO COM UBROL, $5 RUA DO INFANTB D. HENRIGIM, - * 
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Alerta! 


Continnam a circular insistentes 
doutos de movimentos Isediciosos. 
mila-so "o praso para a sua real 

. Não se diz já sómente, com 
ares spoilliios, que se não ingugur: 
rá a nova epoca presidencial: Não é 
dá por semanas, é pof alguns dias 
que se rumoreja que esses aconteci- 
atentas so desencadeavão em Portu- 
sal, Ha até, segundo pareee, quem 
xe wma data precisá o inadiavel; 
19 de selembro, o essá data adquire 
urua especial significatão deste que 
se observe quo clla 6 a do ai 
uiversario natalieio aim prélendon-| 
te o throno restaurado de Port 
a: D. Niguei do Brogatça, o ami: 
go da Austria, ondo nasceu, onde; 
sempre resídiu, apparentado com a 
côrle unsiriaca, cllo proprio antigo; 
ullial anétriaco, comb um dos seus 
tilhos 0 foi tambem, e que, «to reben- 
iar a contlogração europeia, nitida- 
mento se afilrmou aojlado do impo- 
zio à que tantos laços o prendem, é 
por isso mesmo ao lúdo da Allema- 

& contra, 08, inimigos da sua 
ue hoje subs 


diam c encorajam à “conspiração 
monarchica. Não trabalhariam as- 
im para favorecer 0 triumpho de 


coisa é absoh 
vá. São os allemies 


lamento segi 


D. Manuel,. cuja attitude, favoravel 
à Inglatovra, é bem cônhecida. O seu 1 


candidato é D. Miguel. Por isso mes-: 
mo a facção manvelista, dentro da 
«onspivação, facção quê tende a des- 
aparecer, ou não será consultada, 
para-o projectado movimento, ou) 
participando nºello estará postiv 
amoúite trabalhando para o: reí 
Prussia, visto quo favorecerá o ad- 
vento do rival do seu soberano. 
Como so dará esse, movimento, se 
estectivamente se qusar . inioiai-o? 
Diversos elemontos| concorreriam, 
saguato todas as probabilidades, pa 
ra ess perturbação, subversiva da 
ordem nacional. Seriam os miguolis- 
tas, subsidiados peló ouro alemão; 
So masitlilaa anbidos das, suas 
puenis esperanças, é além  diolles 
não só os chamados pimentistas, em 
te conglobaremos, fodos os údeptos 
“uma politica do cobardia, como 
fambem contos elementos d'uma. po- 
titica, republicana Mabtarda; a quo 
já alludimos, o quo só pensam 
m'uma ignobil exploração de todos 
os faclos anoimaes da vida portu- 
gueza, para, pescando nas aguns 
drvas, adquivivem uma importancia 
que pelás vias normaes nunca obto- 
tão nºeste pais, e que, na sna con- 
doranavol altitude, chegam, como os 
outros, “ao ponto de querer desviar! 
as correntes da noséa política infor-| 
nacional, affastando-nos d'urha: alhia- 
da de muitos seculos, que para mais 
é uma grande nação em que os prin- 
cipios: Tiberues adquirivam maior, 
brilho e gozam del maior prestigi, 
. Não nos -illudamos.: O germano- 
'puilismo, patente qu disfarçado, do| 
vstes elementos não consiste no de- 
sejo de' Iuelur pela, Alemanha, nem 
mogno. ômente na ancia. do” fugir 
«nos perigos da guerra. Não é ainda, 
um laolo a' participação de Portyigal 
- no conflicto eropeit; lido indica! que 
no momento aytual nos encontramos 
muma: phase de espectativa. Eles) 
mesmos asseguram que tal partici- 
pação nunca será possivel. Não € 
vorlanto sómento o medo, Não 6 só) 
+ desejo da neutrhlidáde, Não 6 só] 
a inercin. Não é só à satisfação do 
egoismo. O geimanophilismo, entre] 
nós, caracferisc-se pelo proposito de! 
Nstilisar a Inglaterra, Percebe-se, 
vente-so o desígnio de abandonar a| 
nossa alliança secular. com, à Ingla- 
terra para soguir bi destinos da Al 
Jemanha, quo essh “gente “pdmira, 
tolo pelo imperio” brutal da força, 
como pelos Procsaop despolicos do 
seu regimen, — 

A eninpanha: germanophita produz 
aqui os seus frucios como os tem 
produzido em espanha. Ainda] 
Tum dos sous ultimos numeros, -o| 
«Heraldo de Madrid» extractava de 
“um jornal alemão as opiniões d'um 

* contiecido publicista germanico, o 


sm “Otto Hoetzaclt, sobro a melhor| 


forma de resolver qs. grandes pro-| 
dilemas nacionaes da nação visinha. 
“Para a Hespanhae para « sua mo-| 
narclia que —diz flle-mos estão! 
Jemonstrando à | maiar penevolen- 
“aiam abremise, ci - seit entender, 
vasos Notisontes de grandeza: 4G 
ivralkur, Tanger, à união de Portu-| 
“gal, o dominio da emboceadura de] 
«os porluguezes e do magnifico por-| 
to de Lisboa, tudo isso seriam pers-| 
oectivas da eng hespanhola de 
grande potencia) que adapta, 
complekimento aos desejos alle- 
ampso. á 


r-se-hia que ainda .existent com[ 


profusão globulos de sangue escravo 
que refluem “ús veias ide modernos 
portugucres, pdrque a adimração 
pela Állemanha, à ancia "pele sua] 
tricloci, ou eynipamente ato procia 
mudas cr muilhs. partes ou se de- 


unciwm por sorrisos, retranimen- 
tos e reticerícias em m as creg- 
Auras, muitas das quags teriam por 


«stprenio dever p cultá mais ardend 
e da patria c dá liberdade. O mori 
mento subversivo, cúja próximida- 
de se propale, tonjugar-se-hia com 
sta. politica altemã, que abre vastosj 
Donisontos do, fograndecimento. dal 


| 
Hespanhha. E a sua pfoximidade não 
tem" outia, razão delder senão a de 
ane é prpeiso andar depressa, na €5- 
perança de evitar qe à Republica, 
[com a dova-era presidencial, tendo) 
lriumpihdo de todos| os obstaculos. 
fesmaganido uma died com à in- 
fervencio fulminante do povo, res-| 
Iaurando e sanecionando à legalida- 
de consfitucional efih eteições per- 
fame. Toglardã havendo se 
lo 0 nfnvo chefe dê [Estado em con- 
dições ilisolulamente normaes, não 
lassama| cam o adyênto d'ym- novo 
governa, que para isso teria as fa- 
cidades que esto governo, de pura 


transicião, não possue, uma attita.te) 
decisivo 


«O MILAGRE DO MARNE» 


A UM ANNO 


A, celobração do primeiro aanivor- 
sario da batalha do Morao, principal. 
monto om Meanx, revostiu uma gran- 
diosidado improsalonanto. Como as ce- 
rimonias comemorativas so caracto- 

jassom por alguns actos religiosos de 
imita inpononcia, esporimos ques 
folhas catholicas portuguezas allndis- 
soma ellas, pondo em rolovo a sua im- 


— qo 
O que não noticiam as nossas folhas Btho- 
ficas que querem a França Sem castgada 


DA BATALHA 


ereta 


30 Dão 6 uqrá etocom cá atum terra 
[vnigar; sobre os restos dum, corpo sem 
[ida páira uma alma quo não imórce, 4 

o sentimento, a fé prociamam a] 
iiemortalidado do hômem, é às sancções 
disiem da morto. oroos estão 
sivos, embora Invisivois o silonciosos; en 
ro nba o eles ha apenas um eituplos vou 
ie não impede a commanhão das nossas 
alimos. Us moasos heroes. estão vivos, O 


que asseguro a sua situa-|1o, e Aaaed peecisaim que os ajudeios a pagar as suss| 
ção extfena. o intenganiento garnhta | Postânoia e aignificação Eoparâmos po-| Urias aleides E. juaiça” Anos tecto 
uma vila social harmonica e pro-|licos« aderraia da Eratça comol aatodeado catião do a andado 
gresstvh. “. ,Jeastigo dos. sous tramendos 7 E 
Peira [que estos. rhiscraveis plúhos|põem ém duvida a deriodade de ho-|perdão 
falhem Jimpõe-so a. (ohesão de. todos | mens como. 05 cardeass. françoros que 
os boni copas, esquecendo |patrocinam publicações. destinadas a]! 
Iquaesqher antagohisimos pessoabs| mostrar os crimes dos allomãos e col-| 
lou parlidarios, de fprma que reun:-|ocam-s smbasbacados, da. cocóras; 
Er seg? q deanto dos soldados do Guilhermo II, 
(dos erm| torno o goverão, que legal-|iratto "eomenat 
tento becupa as enbeiras do podor [am as infumias do qua oa aogusarm as 
saibany esmagar 0s,| mais respeita veis drcpeeraç id 
dos os jmatizes que framam a perda Sar de averbados do jacõt lançou a absolvição, fodendo pelos pre- 
Ida Republica e dá Patria. O .povollivres-) res, perdia tara O 
'esta albrlá. O povô ão abandonia à inimigos da relígito e do clero, Pamos Cathedral. Em seguida q um almoço! 
y É nós suppris as doficiencias de infos recido pelo bispo do Meaux ás no-| 
Palra o-à Republica 6 tom o povolnio mens ros E biTbdAa picante, doce sodos, en 
estão 08 bravos soldados do Portu-|çãó dos nossos impasavois Catho e renos grapos, visitar as sopalta- 
Ltd her lo o quo foram as cerimonias rea” ) À 
gs, estão os sous lintrepidos mari |fizendo o que foram ha Cerimonias rea lag dos. quo Motroram gloriosamento 
nhiirob. Que tados q saibam, cá den pari o ra Vaeaies sia patria o quo estavam ornamenta- 
tro e tá fóra, a Alitmanha que, nos| TROS Pe esaeio crganisas| ás, Com cruzes o bandeiras tricolores. 
quer dpunhalar” pejas costas, 6 08] comboios espaciacs para acôndueçãodo| De cocoras. doante dos allomães, 08 
paizes| allindos, a / quem nos ligalquantos queriam associar-so ds mani-|208s0s bons catholicos não deram 
tima shnta comtuunhão do fdeal, pa-|Iestações do Moanz; cuja grando catho.|SoMmemoração do «milagro do Mar: 
ju que se não surprehendaM e con-dral não pôde contor todos os fieis que, ce 


se porventura 
er, tiver que af- 


Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


a 


ração dos |portuguezes segue a 
logica do absurdo. |Á esperança é à flor 
“da mocidade, a matéria prima de todas| 
as chimevas. Quando os jovens perdem, 
a fé Ha vida, não diviam-pediv à treval 

us males, mas sim erguer 
oà seijPfolos para! tão alto que o seu 
“pensamento não: fosse tocado por ima 
sombça de imipurada, Assim encontra- 
riam | ita. móva lkrora” e um novo 
amor, | 


O |vadio eva wn metal carissimo:| 
cada gramma custava 160 contos, Gra-| 
ças aos inportantes jasigos de carnoti- 
te rdcentemento descobertos no Golos 
rado, Estados-Unidos, perdeu quatro] 
quintas partes. do seu valor. Teto quer| 

ixo quefo preciopissimo melal so vao] 


Ser à mais caro dos metaes, para ser| 
tum dos mais beneficos; 

ate 
vida economita da Madeira paro- 
e gira em volta da cultura da cana. 
nmi-vello eixo, para rotações! 


4 


ce 


Todos nós tendemos a instaliar-nos 
ida com certas commodidades. O 
feresse é tão violento para a nossa 
como .andar. permanentemente 
tas. T7 por ááso que O Estado en- 


raitas da Des: 


not 


O raso do “anta Lula, 


torrespondente no Porto do jor: 
nal «A Nação) publica hoje uma, 
alta cheia de isídias o falsidades 


sol 
ta 
au 
portuguesa se 
o d'esse vapoi 
contra uni pá 


re 0 caso do. 
Ursulan. Ai 
officiaos é 


vapor allemão uSan- 
irma, por exemplo, 
praças da marinha, 
hospedaram» a bor- 
para'o protegerem 
sivel. atentado por 
le dtalgurgi havio do guerra da] 
ssa. fel alliado». Isto, que seria, 
dcprimento para. 0 brio dos nossos, 
mbrinheirgs, é, |gomo não podia dei-. 
r de ser, absblutamente inexacto, 
Dé “resto, o qhe so passou com o 
“Sarita Ursula) contw-so em poncas 
luvras. Esse vapor gstava à diff 
eulltar a eutradh de navios no porto 
Leixões. As jaucloridades de mi 
ma convidaram o commandante a 
ir para Lis 
testando; qu 
por alg 
2. Feila nova intimação, em 
5 mais “calhegoricos, o mesmo 
inmandante | pédia que lhe fôsse| 
da, por escripto, a garantia de que 
Igoverno portiguez se responsabil 
va por qualquer incidente que 0c- 
corvesse na- vihgem de Leixões até 
às aguas do Tbjo. Não lhe foi duda. 
ghrantia alguma, indo'então so Por, 
O uAlmirante Reis» para o obrigar. 


a) sahir. 

Foi isso o que se passou com q 
vSanta Ursulás. Tudo o mais é uma 
historia - invérlada pelo correspon- 


ac 
e da «Sao no o que 
r q opporinnidade de mos! 
áis mma vez os sentimentos ger- 
anorhios que o animam. Pois se) 
le-entende que o poderio naval in- 
ja É, Coisa nais probtematica do 
undo, | ; 


ento da ANEMI 


NA q FRAQUEZA GERAL, 
À “obama gq a Quisarenloa 


humánissado, anão ser comprado|da 
por hospitaes e láboratorios, Deisza de | pá 


dos portuguezes, Ba 


dosejavam asaistir aos actos reli 
[No cõro viam-so 0 arcobiapo do. 
bispo do Versailles, o bispo de Mean, 
| Yigario goral de Paris, o reitor do| 
Instiêtito Catholico da: mesma capital,| 
o vigario goral do Moaux o todo o ca 


[pitulá Nos primeiros lo, da navel 
estavam: o general Michal, o oral] 
Chorfils, jos officiaes snporioros, o] 

»profoito do Menux, o o de-| 


sub. 
[pntudo pola meama cidade, a maior! 
[parto doa membros da camara munici 
pal, 98, direotores dobras, delegações 
ão «Souvenir Français» das Molhores 
do França», das «Damas francesas», dd! 
(Cruz Vormelha, do divorsos patrobatos| 
do Paris, ato. ; 

O tomplo estava ornamentado com 
bandeiras tricoloros.” Colebrou a missa, 
o padro Dugoux, da Companhia de Jo-| 
sus, tenônto do infantaria, condecorado 
com a cruz de guerra, citado na ordém. 
do dinf o que tomon parto na, batalha, 
[ão Marno, 

“útos da aLsolvição, monsenhor Gi- 
bior, bispo do Voraaillos, subiu ao py 
pit ó profit una dincrso inflomaião 

o fé prériotica- o. religiosa, cansando 
otcolonto improssão no auditorio. Do: 
pois de prestar uma justa homenagerm| 
à monsenhor Marboau, «guarda da ci- 
indo como os antigos bispos das Gal- 
lins», oxpos, o “plano do sou discurso, 

pão “comprobandio duas partes: 1 

ma pagina do historia; 2º Um cani 
tico do rotonhooiriiento. Disso o bispo! 
do Versajllos: 


os quel 


nd 
da França, Não] 

osqueoéram aind trugicos do fim 

ão" agosto o dos princípios 

E o da 


gica. mer 
atorrorisado 


Fra 

areia pucisianado aband 

ando os lares o o proprio goverao ret 
Borde 


(rando-.so para Bordous. Tinhamos sob os) 


visão aterradora d'am povo 6m| 


5 de setembéo a batalha 
Ivai. s6, ho, mais vasto theatro do| 
iátoria imilitar mundial tom folto 


do, pois. que, comproheadia às pla 
nísioa do Bi, da Chat Dou, à às 610 
"ja Lorata; feriado ss ist iianta 


o combato durou desdo 5 até Iá do| 


csignatse, como o ez o emilio 
to hiatoriador ar. Gabrial Hânotaix, ota 
oo Ci Manet seta 
EA ori Pê Bda, q pot nda Tor Goto E 
lagte! Gloria À nósia Hença imortal que 
efrovivificon na victoria do Marnel Gio 
Pi aos quo cias o ctopo da Batalha 
fa a os hoje topar 

sb grado quo onte go ss di 
ribana parlamentar: «o auto que. 

E ara dês mais gloriotos da Nlsoria dh 


a quo ficaram sobre os cam 
aa honra pa Batalha do Marnel Honraf-os] 


da profs 


uecimonto. 
 Eapaos mta ainda, A guerra não des 
trois por completo toda. áquaila vatonto 


[mocidado quê ahorams, “da, aque 
imagaitica edcaraação de tida qua parece 
pat sompro exciacêeno iloncil dota 


o sotombro/ 


Ds dis Jadis 


loutul sava pola nossa herdade 
caminho dar ronda feira conta 
[da villa. 


Essa “velha cigana contava-me a, 
seguinte hfstoria: 

Era uma vez uma grande floresta 
que ficava “entre duas cidades e ti- 
inha. legufis e. leguas de comprimén- 


o. 
Nessa floresta viviam dois ta- 
drões muito ricos e muito poderosos. 
ne, se hamavom D. Salustio e D. 


arhoio. Sa 
* Em múilo frequentada à csiado 
ué. atravessava a floresta: mierca- 
qué vinham em caravanas! 
(com os machos carregados de: fa- 
zendas; viajantes de alta calhogori 
nas suãs berlindas com acompánh 
putos do creados armados; caval-| 
leiros, correios, tudo. bem montado 
é com bons pistolas nos coldres; é 
ja mala posta quo passava entre niu- 
vens; de. poeira, puxada pelos sous 
quatro cavallos Que galopavam ao 
som das guisalliviras e dos. estalos 
dos, chicotes... À 
as quando: chegavam ao aque- 
ducto, que Nenva alto, eolalado eo. 
tre as duas ribanceiras alas, e que 
viam apontar entro as arvores e as 
róchus os Chapeús. ponteagudos dos 
ladrões e luzir 05 canos dos seus 
árcabuzes, todos sabiam que se tor- 
'mava inutil qualquer resistenoia 

Era preciso parar, pariamentar, 

ar de boa vontade um pesado 

Efbuio, deixar muitas vezes alguem 
de refens; e só depois podiam sega 
fem paz: 

Quem se alrovesse a oppór qual- 
quer resistencia via a sua vida, 
jmeaçada é 0s seus haveres perdi 

os. 

Os dois bandidos commondavam 
uma grande quadrilha 6 inspiravam 
tanto pavor que nem us auetorida-| 
(des os mandavam prender nem os] 
soldados se atreviam a combatel.os. 

D. Salustio e D. Bartholo cont 
nuavam portanto em plena seguran- 
gá 8 jevor aquella má vida ennegre- 

cada-Vez mais as sus almas 
com toda a-espesie de crimes o de 
peccados horriveis. 

“A sua arrogancia era tamanha que 
'vinham frequentemente às cidudes| 
onde todos conheciam de longo os 
Seus chapeus ponteagudos. Visita- 
vam o alcaide e outras pessoas do 
(consideração, vendiam o frueto dos 
seus roubos, frequentavam os es- 
pectaculos e alojavam-se nas melho-| 
Fes hospedarias. 

- O alcaide e outras pessoas de con 
sideração recobiam-nos muito bem; 
davam lhes palmadas nas costas di. 
zendo: 

Estp honrado D. Salustiots 
O nosso virtuoso D. Barlholots 

E offereciam-lhes o que tinham de 
melhor. Às surs mulheres e filhas| 
faziami-lhes as honras da casa, eram 
fodas sorrisos e requebros 6 toca- 
[vam para os divertir. - 

Os mercasores a quem ellos lov 
[vam os. objectos roubados. compra- 
vam-lhos sem pestanejar pelo dobro 
do valor e ainda por cima os acom- 
panhavam até á porta, dobrados ao 
Imeio em cortezias sem fim, rojando 
pelo thão as bordas dos chapeus, 
og o favor de 08 to! 
vem escolhido para com elles faze-] 
rem 6 seu negocio. 

Em todas as festas eram aoclama- 
[dos e sobre elles convergiam todas 
as attenções. 

Os donos das hospedarias onde se 
alojavam e onde nuaca pagavam as 
[despezas davam-hes os rnelhores 
quartos, saquesvam as despensas e) 
js garraíeiras, devastavam as ca] 

ras, 

fossem 


Ecos -Ros dono se clles| 
GD, farto 


s Ou reis. 

eo D. Bartholo vol. 
tavam para as suas cavernas cheias| 
de riquezas, montados nos seus ex 
plendidos cavatios, seguidos pelo seu 
grande acompanhámento de kadrics, 
[com os ventres atrroiados.de ma: 


io, no anooimato dama sopaltura com- 


'mam, A-morte não 6'9 nada; o fim do ho 


'do pela excellobcia dos viihos, x 


leoo doicióm o st parturha-lo 


bolsos trasbardantes de curo e as 
almas perdidas em abystos de vai, 
lade o de peccado. - 

E os crimes, as atrocidades, os 
horrores amionitoavam-se de tal mo- 
do sobre as suas cabeças soberbas 
de impenilentes, quero Diabo não 
[cabia em si do contente c pensava 


«Jcom delícia nos supplícios eternos 


(com que fa alormentat-os apenas et 
les aêssem entrada no Inferno. 


A alegria do Diabo era tamanha 
aus não à poude conter e uma noite 
appareceu em sonhos ao D. Salus- 
tio o ao D. Eartholo e mostrou-lhes 
entre nuvens de enxofre queimado! 
[e labaredas rubras os seus corpos 
meio carbonisados, atravessados por, 
um espeto em braza e girando lenta-| 
mente. sobre urt fogo lento. 

Esta visão perturbou profunda- 
mente /os bandidos que acordaram 
alagados em suor; e fal-impressão 
lhes causou que, d'ahi por deante, 
a reviam: constantemente, 

Expedições arrojndas, tiros, corre- 
rias, desordenados orgias... não ha- 

ia embriaguez que Os livrasse de 
'aquelta obsesão..Olhavam um para, 
o outro durante as horas de maior 
loucura: aJogo estreméciam de hor- 
ror porque viam os dois corpos meio 
carbonisados, ,girando sem fim so- 
bre o fogo eterno... 

Por fim; abandonaram à floresta 
o-foram fazer uma peregrinação. 
Voltaram convortidos e cheios de ro- 
'morsos, ardendo no fogo sagrado) 
do arrependimento. 

Espalharam as suas enormes ri- 
'quezas pelos. pobres, entulharam a 
maldita, e sobre ella) 
constrairam uma hurhilde capell: 
uma choupana misernvel onde 
savam dias e noites em oraçõ 
penitensias, comendo. raizes, beben- 
'do agua sajobra e mortificando-se] 
com asperos (e crueis cilícios. 

De tenpos a tempos iam á cida- 
de pedir esmola: mas tinham de, 
puxat ds capuzes para o fim 
de não se darem a conheçer porque 
o alcaíde ordenára que 05 prendes- 
sem e enforcassem. 

Os mercadores que d'antes lhes 
[compravam «os objectos roubados 
insultavam-n/os e atiçavam-lhes os] 
cães: as mulheres, bonitas que os 
acolhiam com musicas o cantos 
agora vazavam-lhes das jancilas, 0-| 
bre uá cabeças humildes, potes de 
immundícies: os estalajadeiros en-| 
fureciam-se, corriam atraz d'elies 
(com toda a creadagem, espicaçando- 
lhes os-rins com os garfos da cosi- 
nha. 

Eles que tinham guardado (para 
te esquecerem os crimes passe 
(dos) os chapeus pontangudos eos 
orcabuzes tentados iabo olha- 
vam, um para 6 outro € murmura. 
vam: 

—E se nós ágora tornassemos a| 
usar os Chápeus antigos e engati-| 
Jhassemos os areabuzes? 

E a tentação era enorme. 

Mas resistiram sempre € imorre- 
ram na forca, 


A velha cigana concluia esta his-| 
foria. impressionante, dizendo : 

—E ninguem se deve admirar; 
porque não é a justiça que governa. 
o mun, mas sim a força da malda- 
de mascarada de justiça. 

Euria da cigana porque era muito, 
nova; mas agora, que sou velha, 
acho que ella tinha razão. 

— Virginia de Castro e Almeida 


toria Ilustrada 
da Grande Guerra» 


idido em volumos, cada qm dos 
iquaos com cerca de 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, aco-| 
nomioo, eloganto o do facil onoador- 
nação, o folhetim quo vimos publi- 
cando Historia Ilustrada da Grande 
Guerra tom alcançado grando oxito. 

O primeiro volume abrango dos- 
do março a 15 do abril, tondo 184 
paginas, o sogondo do 16 do abri 
lo junho, com 188, o torcoiro do 4 
'de junho a 20 do julho, ogualmento| 
[com 188 pg , é 0 quarto de 91 
ão julho a 8 do setombro, com 180] 
aginas, sendo todos os volumes pro- 
Rafmento ilustrados. Na adminis- 


Di 


tração d'4 Capital são immediata- 
tonto satis 


jornal, que venham acompanhados, 
das raspoctivas iimportanciás, 


Pelo felegrapho 


Porque foi torpedeado 
ê o «Arabic» 


GENEBRA, 11. — À Allomanha 
enviou aos Estados Unidos, a propo- 
(sito do afundamento do Arabic, uma 
nota declando que o Arabic fôra mot- 
tido no fundo por haver elle proprio 
ltontado perfarar com o esporão om 
submarino. À nota sugere a idei 
[so submettor a questão das compen-. 
[sações 4 conferencia da Haya.—(Ha-| 
vas). 

A linha ingleza no 

theatro occidental 


LONDRES, 100 marechal sir! 
Joho French informa que desde 30 
ão agosto não tem havido alteração 
na linha ingleza, oxcopto to quo res-| 
peita a actividado em escavação de 
minas om ambos os campos sem r 
sultados do importancia, À nossa ar- 
lilharia tom estado actira a logto do| 
[Ypres. Um  aoroplano aliemão fp 
darribado polo fogo do fuzil: o 


motralhadorás no 1.º do setembro, 
(cabindo um pouco á retaguarda das 
linhas allomãs. Um outro aeroplano 
aliomão foi tambem obrigado a ater-| 


dojpei! 


O ALGARVE PITTURESCO 


Tem de desapparecer, sé 
um verdadeiro crime 


PRAIA DA ROCHA, 10.-1u não, 
sei de quando datam 'as termas de 
Monchique. Procurei indugnl-o, per- 
guntei a mais d'uma pessoa € uin- 
em me soube responder. Creio 
em que o edifício é antiquissimo, 
(dada à sua configuração, 
chitectura e n sua disposição. 
mananciaes ou brotavam no vale ou 
[para lá foram enconados, construin- 
do-se sobre elles as tinas, lodo 0 
balneurio e os alojamentos para os 
banhistas. Assim, a immensa mole 
d'alvenaria, com paredes espessissi 
mas e corredores para o qual dão 
como que porladas de cellas, tem 
um tal aspecto monachal que só por 


algum doente. 

Entrando pelo topo do eilificio, as. 
aguas —e ha-as de varias tempera- 
turas e com propriedades diversas, 
dentro do mesmo balneario—sahem 
pelo lado opposto n'um jactozenor- 
me, continuando a correr pelo valle 
abuixo, até so sumirem a uns pou-) 
cos de kilometros de distancia. Ellas. 


sua temperatura foi outrora de trin- 
ta e seis graus, O rheumatismo e to- 
dos os seus derivados Uinham, n'e- 
sas aguas afamadissimas, um cx- 
cellente agente de cura. . 

Percorrido o-balneario, cujos quar- 
tos numerados, dando para o corre. 
dor central, tcem ao meio da verga 
de pearo do portal o preço do alu- 
guer: vistas às banheiras fradesca: 
provada a agua das fontes potaveis, 

restado um ligeiro segundo de culto 

m infimo à esquecida imagem de 
Juma virgem angustiada que no al- 
lar da capela abandonada curte re. 
signada às suas amarguras, entre 
círios a cahir e flôres de papel cuju 
côr ninguem poderá determinar pre 
cipito-me, com os meus. illustres 
companheiros, para a malta, que 
rumoreja em baixo, levemente bati- 
dn pela brisa, 

Vamos até onde o nosso interesse 
nos conduz. À corrente salta, doi- 
divanas, de pedra em pedra, for. 
mando bequeninas cuscalás, rindo 
gurgalhando, gemendo sempre, fu- 

indo sempre. 

lo trepando. pelo altos é. viçosos 
[choupos, pendurândo-so em abraços, 
dos carvalheiros negros e fortes. Re: 
troceifemos: Tornamos a atravessar 
jo balneario, atafolhado- de soldados 
que por aqui acampéan num in- 
tervallo da sua escola do repetição. 
Voltamos a Úuvir o mesmo piano, 
que d'esta vez, batido .polos ded 
rijos d'um sargento, fritura as no- 
tas dolentes o sensuaca da valsa da 
viuva Alegre, ' 

Principism os commentarios aó| 
(que acabamos de ver. À gafarin do 
almirante Wilson é hoje uma coisa 
inconcebível, onde o lixo forma mon- 
tões e o desleixo tem marcado tudo 
com a sua acção dissolvente. Cahe 
tndo de velho 6 de pódre, Repara- 
(oões não se fazem senão de fugida, 
[como quem quer gastar pouco é não 


está disposto à sacrifícios, O balneg- 
rio é da ue há de mais priimiti- 
vo. À casa de applicafões hydrote- 


rapicas parece, 4 quem espreita de 
fóra, um recinto-do tortura, tal'6 a 
rudimentar installação. O resto, 
tudo aquilio que devia haver eme: 
tabelecimentos d'esta natureza, não 
existe, Só ha agua, muita agua. Só 
abunda essa riqueza immensa, que 
foi ter a mãos improprias pata a 


Por uma Td 


Bateram-se ho) 
Sanches 


Só há poucos dias poude regressar 
ja Lisboa, depois de-ter assistido na 
Haya, como delegdo do nosso govér- 
no 4 conferencia internacional do 
opio, o sr. major Sanches de Miran- 
da. Não tardou que começassem, 
lem circutos reservados, a correr 
misteriosos boatos de úma penden- 
ia em que o illusire official se acha. 
[vê envolvido: mas nem os mais in 
mos amigos, — entrincheirados 
numa reserva Ue forro, deixavam 
escapar um só pormenor a tal res- 
peito. Anteontem encontrámot-o 
Casunkmente e a nossa indiscrição 
do roporter revelóu-se n'um pergun- 
a impulsiva: 
—Então? Vae bater-se?.. 
Elle encarou-nos com  manifes 
admiração, é reforquiu, tranquilo: 
—Não sei uma palavra a fal res- 


EA 


to. 
—Constouane que ha mesmo 
Hesterhunhas nomeadas. 

Um sorriso amplo, destes sorri- 
sos sem malícia, um vshake-harilsn 
nervoso e a resposta breve: 


—Não, meu amigo. Estiveram a 
mystificat-o. Commigo não ha duel- 
loalgum. - 


Foi completo o mysterio. Comtudo 
hontem á noite, subitamente, adqui- 
rimos a certeza de que ia de facto 
realisar-se o encontro. Aonde? Com 
quem? Tostennmbas? 

N'esses assumplos por sua natureza 
excessivamente melindrosos é mis- 
ter o reporter servir-se de um tacto 
infinito para averiguar qualquer cui 
Depois, ninguem saiia. O duel: 
o ia realisir-Se sem exhibiciorism 
sem jormulistas, sem plotographos, 
sem à presenca de ulubituésu, sem 
gaterio, emími. Era excessivai 
rave, “Cautelosamente, apro 
o indícios colhidos cin f 


milagre das aguas ali póde curar-se! 


ão, principalmente, sulphurosas, À 


na. vínhia de ênforea-|j 


“ 


A GAFARIA DE MONCHIQUE 


—— ee — 


ob pena de se sançionar 
contra a civilização 


me, em cardume, 903 ouvidos. Di- 
2enme, por exentplo, que o conces- 
sionario das (héi 


it, misturando. 
«agua mais fria; 
alfirmam-me que nascentes, vindas 
do lado da Seria, foram por ole 
alienadas abusivanente e garantem- 
me que na malta, onlr'ora form 
sima, se tem feiio córies importan- 
tes, reduzindo-a a uma, sombra do 
que foi, Por mim, posso dizer que 
ainda vi, a apodrecer, grandes pós 
de arvores diversas que o machado 
do lanhador ou do serrador deita. 
ram, implacavelmente, à lerra... E 
ví mais que em substiluição das no- 
ibres arvores quo se dermbaram sá 
[tinham plantado o eucalypto e as 
mosa, banalisando-se, por esse mg- 
do, o que fora opulento e deprecian. 
jao:se uma riqueza. Norestal em que 
ninguem tinha direito de focar. * 

E porque tem acontecido tui 
o muito mais na malta é nas Caldas 
de Monchique? Por quenotivo se cu: 
contram condemnadas no abandono 
mais completo as unicas grándes. 
termas do Algarve, que podiam al- 
téahir gente do todo o paiz, se lá 
houvesse aceio, conforto, desejo de 
fazer cada dio mais € melhor, por 
tudo merecer esse verdadeiro pari 
zo encravado na região montanhosa 
algarvia? 

E que o concessionário, o aclual 
explorador das aguas, está ligado 
por intímos laços de familia .a fm. 
antigo polílico que na monarca vp. 
iu os arminhos de par e foi, nos 
ultimos tempos do regimen deposto, 
um dos mais temidos accusadores 
dos políticos e da realesa. Assim 
apoiado, que admita ter havido um 
oyecno que lho entregasse, do mão 

eijada, por noventa € nove annos, 
Juma das maiores riquezas term 
(de Portugal? Nada, evidentemente. 
[E ahi está porque a estancia de 
Monchique, encravada. em plena ser 
ra, é, presentemente, um logar d'on-, 
de só teem motivos para fugir aquel- 
les que não disponsom, quando vi 
jam ou quando cuidam da sua sau- 
de, hyigione, civilisação o conforto. 
Quem vao uma ver às Caldas do 
Monchique não fica com desejos (le 
lá voltar. Ou melhor, não póde, Se 
não à força, resigndr-se à passar 
fuma ou duas semanas sepultado em 
semelhante chiqueio quem necegsi, 
lar dos benefícios da termas, 

E sendo assim, porque não resçiny. 
aiu ainda o Estado o contracto que 
o desapossou, por noventa e nove 
anuos, das Delssimas e antiquissi, 
mas Caldas? Por o concessionario 
o ter cumprido sempre integralmen- 
te? Mentira. Nunca fez, cnso d'eile 
Dar-se-ha a circumstancia do contr 
buir ainda, para. que, semelhante 0s- 
candalo se mantenha a mesmo força 
poderosa que conseguiu a conçés 
são? Não sei. Entretanto, o mihiá- 
terio do interior não trata o ustfra! 
tnario de Monchique como intmigo. 
Muilo pelo contrario. Diga-se isto” 
para honra e gloria dos que, consbr 
lindo que continue a envergonhar. 
nos a gafaria que elle creou, permit 
tem 40 mesino ternpo que um parti 
cular, reconhecido e feroz adversario” 
da Republica, á custa da benevoten, 
cia d'essa mesma Republica, com 
prejuizo d'uma provincia e do pair, 
vi governando a vidinha 


Adelino Mendos + 


Eu 


— ea 
'orosamente ao sabre Os srs. 
iranda e Freltas:Ribeiro 


de gefembro 


duas testemunhas para exigir do sr. 
major Sanches de Miranda, segundo. 
ja phrase sucramental, «cabaes ex 
plicações ou uma reparação pelas 
armas» q proposito de um aponta. 
mento encontrada no gabinete do gor 
vernador de Macau, onde so conti 
nha ama grave injuria ao illustro 
official da armada. Ora esse aponta- 
mento era altribuido, nem mais nom 
menos, ao sr. major Sanches de Mi- 
renda, ex-governador de ] 
au. Às testemunhas do sr. Frei: 
tas Ribeiro deviam, conforme ostá 
preceituado nos codigos de honra, 
notificar ao sr. Sanches de Mirantia 
o curlol de desalio no praso maxdrao 
'de 48 horas. Infelizmente ignoravam. 
“nessa occasião q residencia d'este 

uem só conseguiram 
do mez passado. O 
sr. Sanches de Miranda nomeia lo 
go as suas testemunhas, a questão 
é rapidamente negociada, com dois 
recursos de arbitragem por não ap- 
Iparecer o apantamento  injurioso, 
limas o sr, Mello Barreto, arbitro es 
(colhido, decide que a pendencia po- 
de proseguir mesmo sem esse docu- 
mento. O duello marcon-se para ho- 


las correrias re automovel pelos at- 
lredores de Lisboa, a maneira habi- 
lisina como foram desquitados os 
curiosos, o a satisfação com que, 
tendo finalmente adquirido « certeza 
do local do duelo, nos instal 
às 5 e meia da nunhã nas proxirai- 
dades da Senhora la Rocha. afamer 
do local de romarias no lorno de 
Carnaxido. dispostos a colher à 
enervante impressão de um combats, 
estro dois rúdes adversarios e do, 
wo gombafe sem publico, sem, 
|obadauties. só com a intervenção das 
indivisualidades pis 
des 
“ 


interessante: qmreiro antigos 
tios de estado ilguravarm da 
cia. Por uma questão de 


Tasfrueção 


eulyal direclor geral 


sr. capitão dé fragata Camata 


nda, ex 240. 


Sanches do Mir 
ride Macafh 1 
“vapilão de engenh 
Galhatdo, exeminêstro das, finanças 
€ director dos caniinhos de"Perro 1. 


Estatistica; 


es A UARITÃ O Ee ve ie e e e rm 


Adtá nº 
i o, o, nã igouse no, roda de 
Canhasidey horas, “seguido: ag ã 
sonbiices  estpitndas, o assistindo co] Cáttaz de ámanhã 
niedivos Os Jex.mis srs. José Jorga POLITEAMA As 20,80 6 22,90 
pira o. Alherio Mac Brido Fernandos,| À —Não desfazendo. (Re 
no juiz de campo o ex mo sy, José] EDEN — Aa 20a5 o 2240 O 
nino da Veiga Ventura. Houve fres| diabo a quatro, (Revista). 
asilos. No, prilhoiro, assilo, O 0x.me DOS RBCRpIOS— 
sr. 10sb do Teeetok Ribeiro reco vi 


fa 


, que em séguida roproduzimos: 


ir. em bisol na faco externa do br 


ul é Sueste, e"p sr. dr, Josó do ferida ET oa do, de 
rem degli À dvds posa do fo não e nina 
paeimo Fribunal de Justice seguido qesallo, O, emo corro Ani 
Médicos: o sr. dy. José Jorge Pe- Aukusta Sanches de Sousa Miranda ro] Agenda da semana 
reivá, dislineto médico da armada e veifeu uma ferida incisa do 3 cenlime;) HOJE —Eden— Fosta do actor Nas- 
nistvo das colonias, e 9 sr. dy, jo de extenso Ina região carotidiâna, |Ioimento Fernandes—A rovigta-O diabo | 


e 
Albert 


o de Mie Bride, habitssi 
o dos hospitaes, 

Tuiz do campo, o mestre de 

mass», capitão Voiga Ventor 


fessor de esgrima do sr, 
deiro, ' j 

Assislia tambem ao recontro o sr 
Carlos Goncalves, de quem fi dis- 


ulo o sr. Sanches de Mirunda, de- 
póis da ema chegada a Lisboa, 

“As cundições dó combate eram <e- 
vêras. A ármia, oscolhida pel often 
dido, “o sabre, Quinze metros para 
recuar à cuda adversario; atnas e! 
terseno escolhidos à sorte, não 1 
tiluição do terreno conquistado. Tra- 
jo dos comblentês: camisola sem 
mangas e luva do passeio. Assaltes 
de dois minutos [com tm do inter 
valo. Prohibidos, 08 «corps--corps» 
= desqualificação do combatente qu. 
sanisse fóra do terreno de combat 

Manhã. limipida, cheia de buco) 
mo com uma uz prrissima à doi 
a paisagem, onde as casitas b 
cas; aqui e além, põem uma nota 
deliciosamente idinica. Ao Indo tl 


ogreja ha um janlim, Carinhinsamen-) 


+ tratado, atravez do qual se desce 
até. 0  alhalwego onde um re 
sussura por entre as pedras, Dão 
le: poinposo nome de tio Jam. 
Obeultamo-nos discretamente num 
luto de horlenség, de oie vizinmis| 
acurça da estifda, júnio da fonte 
Deve ser ali agttindate, 

Ais 6. horas menos dez minutos! 
am automovel pára no largo junto 
da egreja. E 6/sr. Sânclies do ME 
Tandã, que ucompanhai às respect 
xas testemunhas, o dr. Mac Bride 
9:5r, Carlos Goubalves. Conversam. 
Adivinha-se o bgm humor. Um due! 
lo'sem público, ônde nem um repór- 
dx vem misturar uma nota impórta-| 
ma é de facto uha raridade. 

Fáila 0. segundo automovel. Do 
aosao esconderijo, comi impaciencia, 
nolamos que os minutos pare” 


zem'seculos. Finalmente, depois das), 


Be meia, 
agaósitiaa, as restantos poósoas. 
Nerifitamos então, com nafurat so- 
bresalto, que não 6 aquelle 'o local, 
escolhido. O grupo desce: em divec- 
cão. do Jumor, “é er baixo, quiasi 

- ng orla da ribeira, que vas repre- 
sentar-se o ultiino aélo, o acio sor 
leia quê port termo é peridencia. 

eis ou tres lapuzes que appare- 
ceim casualmente parám, attônitos; 
e!sém compreliorider ainda bem o) 
queize passa, encostâm-se ao gra” 
“igâmento do fetro qué domina 0-1o- 
sai do, combate. Maghifica sugges- 
dãol. E dali que vamos assistir” no] 
diieião. 
Não nos escapa wrl unico prépa- 
eatio. A moeda atirqda ao ar de. 
ide. que sirvam os fabres do sr, 

Séiches de Mirandá-ciias magníficas! 
armás novos eim folhh, cujos copos 

aclielados scintilam (Com estranho] 

brilho, Escolhem-se 05 logáres, Os| 
udvérsanios collocam-he - em frente, 


apparecem (a' pé, vindas, 


siáydo outro: 6 sr. Sinthes de Mi 
ránda de camisola «Jáger», com 08 
briços nus; o é», Freitas Ribeiro, de] 


camisola -azhl, da qual. previamente, 
so corta à (hosoura a mangu direi 
ta: São 7 horas da manhã. O mo-| 
mento é solemne. Onvo-se: 

Bin guarda! 

Q, combate começa com violenta] 
impetuosidade. O sr. Sanches de) 
Mitanda, cujo ferro se agita vigoro- 
sojsabro o do seu adversario, avan-| 
ge um ini rápido de espadas, que 
faisçam lampejos, é O sr. Freitas é 

forido n'um braço, de onde iramedia-| 

lamghto o sangue -jorra' em aban- 
tlancia. Esta Stena decorre ei pou:| 
> cos: segundo: 

Anerrorsado o duello para desin-f 
fgeção dos ferios.c trataniento sum. 
mario do feridb, alguem observa ao] 
sr, Sanches dk Miranda que o se 
sabyo. so «ento-ion com a violencia) 
to golpe. Num gesto rapido, este 
senhor passa à mão ao longo, da-la-) 
«mina, explicando: j 

—E “muito simple: 

mesmo. dd 
claro quê o.sabre tem de sof; 
Ayer novo contacto com a tintura de 
iodo antés que prircipie o segund 
assaio. | 

De novo os doi 
caliocam na guarda. O combate 
fulminante, o sr. Sanches de Miran, 
da, carrega. vigorosamente sobre 
&ts Ercitas Ribeiro; que, defendendo 
=g com energia, recta cortudo qi 
si até o limite do terreno. Quand 
faltam tres metros, avisam-no. El 
reeua: ainda um ponco, os sabres 
agitames: BO aí, 0 jul 
ni: cainpo intervem — verificando 
quo o sr, Sanches de Mirenda ace 
da de receber um ligeiro feriment! 
nospescoco. altara da carotida 
ântretanio,| 0 ferimento que 0" sr. 
Freitas Ribeiro recehera no primel 
sa assalto tor mente pensado cos) 
tintura de iodo o perchtorelo de fer 
mas à chaga! sangra com abunda 

a. 


endiveito-o cul 


contendores “sé 


Comet 


a o foreciro assalto. A 1 


que nes; mento “sen! 
dade; 
ias 
mma apprehensão tremenda. O cor 
dale tem agpra, “uilidamente, o af 


weelo de ur! duelo de marte 
Então, como à braço do sr. Fr 
das Tibéirv, ja despeito dos pens 
aplicados, “duptinue à sangrar, & 
fejando ag longo do antebraço, 
nópalto é informpido de novo, 
dois advorsdrios ficany sós, em fal 
um do outra, testemunhas, medi) 
juiz de emopo agrapan 
do, sob os “eucalyptusi e discut 
Não úbvimos o que 

inhamo!o, porém, O 
Freitas Ribeiro, cuja 
vida o colloga eim imanilesta inter] 
vidade, impéde que: o duelo prosi 
Ao todo, 6 coinbulo não devo 


gato" 


Hopini 


ui 
30) 


mi 


hsm 


JE |, as soguinles: 
) 


lo que 0 eme 
mbã nos an 


ro se 
lores. da O 


d 
h 


t 1a—0s divers) 
pá 


ul 


“ne os 16 meifos Que tem 


(per 


e 


isola & luva “de pesisa 
Ro Loada "qnd ds 
6 ida 

ao "com 
dicas. reco 


k ren] 


lireotor dó Dis; 
edica dos Hoopitapé 
j 


CLINICA: GERAL 


: el. 886% 
ia do Alocrih/ 38, 2, Est—Das, 4 


Expedições à Africa 


ra sabio. o 
pnno, trazendo, 
ignificos ole 


Santos Matios'& C.3-Rt. do 


propulsora. 


ido 


cionymento, 

Como se! babe, em ras 
ão Trabalha, são dbstin 
sir 


sxo de fiscalizar. 
so houver são mo 
Insaim, 29, feia do Tra 
nffaltos ntllos, 

Dovom é 
gues ás 1 
febedocenide 


e, À hemorragi 


Freilas. Ribeiro 
hy 


os 
no! 


de 
breu, 


ondiçães! do duello eram, na 


s quatro! lebfemunhas tendo ac 


isasso 


í vz, Quebr 
| indicaram às representantes do 
ias Mibeiro fósse o sabre a arena de 
ale o por [decordo dos quairo fal 
dlo às seguintes condições: 

jos terão 15 metros 


—O contendor que ultrapassar o li-|" 
ara recuiir 
desqualiicado. 
idos os. «conps-i- 


rp | 
(6:05 adversários poderão usar ca: 


9 mi 


de. tim fniniuto, 
lerminari quando 65 
a manifesta 


bege do pi doa 
El maos Ferreira] 

nsazio da Assistencia aga. 
e aato.da Misorie 


io os pio a da parelha 
ni + de apar 


1/3 ja quatro, om espectaculo complo to,eóm 


o quadro novo O casamento do Colla- 
udo. 


Noticias 
Entre nós. 


|, Uina. della noito: q do hionifeim no 
Loliseu dos Recreios em que o público, 
onviu linda musica e apreciou artistas 
correctos e conscienciosos. À operotta| 
Maiobras do Outomna, choia- de movi-. 
mentação a colorido à quo os militares| 
fito um tom alegro à jovial, ú das mais, 
lindas que temos ouvido, 

A sr *Pungragi cantou muito bem o 
Fernanda Razzoli no gentil Cadete. Mo- 
rori foi a simpáthica” o interossanto 
notxia do sempro. Grantori, Ragzoli o 
Marohotéi. muito bem, sendo - muito] 
applaudidos. 

iojo-6 a festa do Oina de Valdis 
com a: operetta o: Reizinho, do mabistro| 
Kolman, cantando a festejada-a canção | 
italiana Solita à o Fado dos Beijós; 

Sogundaféirg-em recita da moda:ss-| 
treia dáadoptação itálinda dh Hísto- 
ria d'um Pierrot:e o Cabo Susine, 


Jogo 


esta 


Círcos. & Musiciialis 
SALÃO DATRIND; As 200 22) 


Companhia jufagol Rn dia dc 
E oe 


ia 


de 
rea 
Sis 


Ghgta de Caparica, Mt Seterbro 
A Verdadeira causa da taresfia da 
[dinha é principalmente o haver nelaii 
[vamente notes, nas, costás de Portugal, 
pois tem diminido- muito a sum .quanti” 
ade lis alguns afimos a esta pariz, dev: 
[ão-a exoroer-se uma pesca intersa do 
wm extremo do: oufro do nosso“ iltoral 
«Tatobem conteibuo poderosamente” po. 


Modo) rm d falia de sardinha de Iamarho mé: 


lo bológim dá Univorai.| 

8do 1º 
como de coslame, ma- 
tos-do estudo para-os 
[quo aos estullo do diroito se dodicam.| 


Casa dos Espartilhos 


Ou 


Bolsas de trabalho 


Podein e dever ser uma 
do, desenvolvi. 
mento do trabalho nacional 
uno dojois do amanhg o conselho 
e qa Operaria Nacional, 
mioreúção das Bolsas de 
à ANA doque nos ie 


es quanto. à do forma sou-func- 


inça.as Bolsas, 
à offerta, 

sá do trabalho sendo as asso. 
ciaçõos da clasão dos operarios que às 
RE O mio: ne Mito aro 
Poviupal, tondo o. Estado apenas a mis- 
intervir, aê por gca-| 
ra isso motivo. À não ser| 
alho soro do 


é instituições sor cntro- 
ações loctos operarias, 
a um rogulamento. gorak| 


dio no mercádo de Lisboa a ciroums, 
loncia de todás as, fabricas, de. conserva 
itapalhenem. em cheio «sempre que con- 
[Seguem sardinha» por lerem os seus 
[productos vendidos aos. afliados. 

Podiamos deixar-de vender iá Inglafer 
ra e à França à sardinha em conserva, 
jna ablual conjtriclura? Parece que. não, 


à fstamos prestando nesta oponsião o, cl 
ás om compensação “vão permitftydo | 
[exportação para o nosso piz das maio: 
rias primos com que so aliens a 
maior parte das nossas industrias. 

Se 05 factores principaes da caneslia| 
dá sardinha são estranhos ú vontade de, 
lodos, por que razão lado o ultimo! de- 
ereto serir com as suas consaquencias, 
simplesmente os peserdores da Costa de, 
Copários?y 

E! que os pestudores do Cagimbra, So- 
tubal e Algarve que tambem abasigoem 
o imeroado de Lisboa .delengom se. das 
málhas do decreto vendendo "toda a sar- 
dinha, às fabricas qo-conserva ng. razão. 
de- 4850" à 5850 Cada milheiro, quando 
os de Caparioa lendo apsnas-mn6'fari- 
ga de conserva na Trafaria, cnviam par 
ra o mercido da Ripéira! Nova ques to- 
da a; sardinha. que. spembam. 

EP absolutamente  pregiso fazer justiça 
aos pestadores, de. Caparica . alterando| 
[desde já o. preço da sardinha de, tame.| 
[nho médio para que soja vendida a, 806 
ho conorlho-de Almada e a-$07 a duzia, 
na Ribeira Nova és ovarinas pois a con-| 
Jduoção para Lisbon faz a despeza de] 


423 


forma algubm que anda a par do mo-|oeroa de $05 em duzia, as ovarinas pos 
[vimento operario, essa: entidade C0n-lgoniam talvez vender ca 808, os, 
Bordo, taviido apendá divergancia do 


So providencias se ' não “adoplarem 
desde dá, será ailNcil avaliar das oongo- 
quencias. que resultam de, foeram 1.700) 
pêssoas reduzidas. é maior miseria.. Os| 
pescadores de Capanioa não leom sala- 
rio-.diario, são interessados por partes, 
[no resultado das vendas d% sardinha. 

Salvador Josó Ferreira 

O O as ciganos 

E 
Tabacaria Estref, Polar TEninto) 


À e E 


pois é dos melliores serviços que Mes [dj 


o 


pros fi 


-Íquo o homem precisa ser protegida q 


o 
[elaborado do accórdo” ento os opor 
rios-o o Tistado. As Bolsas do Trabalho 
são “wa. podoroso auxiliar para as es- 
tatisticas o um meio seguro do avalinr 
à tiqueza esonomica do paiz, 

Bom oriohtadas podem sor uma for 
[propulsora do desenvolvimento do tra- 
balho naciqnl e sorvir ao mesmo tem: 
po o bad oduentiva às classos popa- 
lares. 


Ainda nt ponto à quo essas institui 
guos deve altendes cuidadosamento 
é o do tralalho da mulhor, analisando 
com cspecihl cuidado as condições om 
jao cesso trabalho so offootua, o proço| 
Ra" anto dé obra e q execução dos com. 
iractos de trabalho, A mulhor- mais 


) 


amparado, 

“Bm dos bencficios quo a Bolsnide 
'rrabalho (em Diabo vom prestar à] 
imulhes, dizenos. ainda 0 mosto amavel 


informador, é o de acabar com ds agen- 
cias do coljocação do serviçaos, quo são 
Ino maior parto vordadeiros antros o quo 


(do ha nínito deviam estar oxtinctas, 
—Tudo “toem pois — concluiu ollo — 

ja lucrar com as Bolsas-do Trabalho os] 

faperavios, desdo quo saibam aproyei- 


tas, como 


mino Marque 

a Associação. 

de Carroças, são completamente destitai 

[os do Tundaronto a hostes cepuihados 
é, am proximo ão 

parto dos socios die 


ntégda pelo Grapo Recreativo 


MOVIMENTO! ASSOCIATIVA 


Condúctores de-carraças. 

Segundo nos communica o sr. Maxi-| 
05, preside 

do Classe dos Oondncios 


onto de gróve por 
ociação, 


Sindicato ferro-viari 


pa 

A FENOTEINA -— Caioa--curá apida- 
mente todas às NEVRALGIASS 439 cx 6 c, 
pa 


EM, ALGÉS 


Exposição de lavotes 


e arte applicada: 


Csntinga apanha esta exposição esa» 


L 


AS 


] + 


NO) 


IL.9-19T5 "time, 


IAS 


A segurança de Paris 
e Londres — A Rus- 
sia inconquistavel 


LONDRES, 10.-No sou discurso 
om Groydon, lord Robert Cecil, sub- 
Secretario do. Estado dos negocios 
estrangeiros, olassificou de insonsata! 
A ideia do qua Inglatorra ostava 
ixomendo . com. receio dos zoppolins,, 
Porguntou somo poderiá um ser ra 


litar só podo consóguir lazçando, 
bombas. sobro fracas mulhoros. 0) 
oreanças. Polo quo respeita á Russia, 
orê que os allemãos o austríaco 
[conyencgrão, como todos. os invos 
[ros- do passado so convoncoram; do 
quo a Russia é “inconquistavel, Na! 


linha ocoidontal o anno passado 03) 
[oxorsitus allomães estavam simplos- 
[mento a 20 miliras do Paris, o as con-| 
ssquencias oram dúvidosas. 

róin,, P 

dude 


quanto a machina.militar ajlomÃ não| 
fôr dosconjunctado, começar. a pensar, 
[sequer na nossa eventasl viotoria, 
(Quando. a higíoria moorata da guerra 
so tornar conhecida, provar-se-ha que 
mais. de um. dos disturbios civis qué 
no deram” foram- alimentados “pala 
ouro alloinão. Mesmo em togiõás af 
listadas, taes como a Porsia, a todas, 
razões para, acreditar que dprante| 
muitos átnos à Allomanho gastou, di 
nheiro e preparou desordens no in-| 
tuito do. preparar a explosão: da| 
guerra. — (Luformações da legação in 
oleza em List), - 


A luctana França ena, 
Belgica 


PARIS, 11: Commamicado' ofhoial às! 
16 horas: A 
Durante a noite o canhanção foi jniu- 
lermplo nos seolores de“Nesillo e Ro- 
elericoum assim como ao sul de Arras.! 
Entro o Somme e o Oise lucta de mi- 
nas sempre activa nos . armedores de 
[Saye. A nossa artilharia bombardeou ns) 
trincheiras e as obras de fortificação 
inimigas. 
Na“Argonne deram-se. apenas comba-| 


des. or, melo. de bombas « polardos em 
Soin 


Pivort o Courtos Choses. 
Lucia de artifbarig particularmente! 
[violenta a leste de E'parges “hem como 


jna linha d ecombate na: Lorena, o nor-| 


Le de Huracourt nã fronte de Parroy e] 


ao, sul de, Leintrey —Havo) 


O movimento nos por- 
tos britannicos 


LONDRES, 10.0 almirantado bri: 
tnnico annurícia quo duranto, 


dias. quo torminoram om 8 de seiom- 

guisaçem on subizem dos porios 
Grã-Bretanha 1: mavios, dos, 
[gunos foram aftndados dez, sendo o 
total da sun-tonclagem 37:26 tonela- 


(das: Foram tambem afundados quatro| 
"vapores “de pesca, sondo o total dal 


Os submarinos alle- 
mães no Mediter- 
rango 
MARSELHA, 11. — O cargo voat 


|fráficos Ande toi torpedeado “na siia| 


gem de Marselha para Oram. A 
tripilação slvon-se, o dosembárcou 
Jem Oran—(Havas), 


Asoperaçõesitaliana; 
contra os austriacos. 


ROMA, 10.Officia. Em toda a 1] 
uma de detalha contiriuam a dar-se pel 
quenos recontros, os quaes devido a9| 


jardor o à energia das nossas teopas nos 
log sido favoraveis em tada 4 parte, [pi 


jho norte de Moneregnodul, no vale (| 
Scebach, ropeilimos um importante ata-| 
que. 

No Carso. forçámôs. o inimigo a ope 
tar algumas curtas retiradas, Os aviões) 


Jinimigos andaram evoluciongndo sobre) 
[diversos pontos não causando, porém, 
Inenhum, prejuízo. feras) 


++++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES CON UNICADOS 


NOTAS MUNDANAS 

villa do Conde reauisotso um ele. 
ato Tha de Aa na 
io. Dor parte. das numerosas Senhoras que 
ais Abrmosas notava so as 


SE entnbram rag, nd pratos 
beça? mato 9 


tg da dirpeção | ari 


Bolla, «Clnrioto Cordayis D. Maria Ho-| 
Iena Cusiro Lopes, «Holandezas: De Hole 
na “Figueiredo de Faria, «lá: D. 
findo “Cardoso “firargariao oLije KV 
[D. Afhira Nagalnães, cPantaciar: D. Mari 
Lsonor (Conor Shgiiey, »imperatria Jos 
plinas: D."Blisa Nobrógas 2D. Maria 1 
Di Bcagrie ala, cFantsiar; D.Maria 
sabe). O'Gonor Shorley. Miaii da Bone: 


inee: D. Ama Cardoso (Nfatravide), neuiz 
Ka: Di Teresa Maria APS de Góuveia. 
(Viliar d'Alen, «Gregas, D. Julia Lobos; 
Fantistas: D, afaria Benedicto da Costa. 
Câmpos, aNiargariaa do Fausto»; D. Maria 
Angola “Gulvão, «D. Maria Me; D. Isabel 
Sanches “y Seijar, «Fantasias; Di Maria, 


N 
Anna Calao, »Siaitame Recamler-; D. Zi 
ia Andrade lo Larenco 

Ôarte na' torça feira para o Gerir, om: 
do vãs Droturar alÍvios para à sux doem: 
sa, o vr. dr. Antonfo Jost d'Almeida, che 
e'ao partido evoltcionista. 

para à Serra da Estrella parte úma 
nhã o sr, Urbano Rogeigues 

Faz dDAnDã, ADIOS a dr! D.' ária, 
Amelia Caldas: Xavier. 


B 


LUTVOSA 


| houve hoje absoluta escassez do pá 


cional admittir que qualquer fim mi- | 


8) 


A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS 
De peixo mando, 
absolada escassa! 


Agambarcadores em aoção 


Nos mercados de peixe da cidade 


xe meudo : sardinha € carapau. Os 
barcos chegados ao Tejo apenas des- 
"carregavam para a provincia, indo 
outros com cargo para: as fabricas 
de Selubal.e exportação para Hespa- 
nha. Ao contrario do quo acontegeu 
na cidade, houve nos arredores, AL 
'gés, Dáfundo e Cruz Quebrada, 
abundancia do peixe meudo, que foi 
escrupulosamente vendido aos pre- 
gos da fabella, o que muito conten- 
lou os moradores o banhistas de, 
aqueites sítios. 

Na Ribeira Nova, Praça da Fi. 
tira e Santos houve apenas, como 
ontem, pescadinhas, sardas e. pei- 
xe grósso, esto por não cstar sujeito 
a tabellas vendido escandalosamen- 
te, caso que provocou alguns con- 
flictos a que a policia pôz rapida- 
mente termo. 
* Logo-de manhã entraram no mer 
[cado "Alcantara dez cabazes de ca- 
Fapau, sete no do Belem 6 seis na 
Ribeira Nova, que desappaveceram 
Goo que por encanto-com os mes- 
nos incidentes do costume, 

E mais nada. 
Por ter desrespeitado o preço da 


ô estipulado na tabella, foi imultáo 
fem. dé jestndos. Joaquim. Thomaz, 
fravessa. dos Pescadores, 10. 
O sr. Antonio, Bernardo, adminis- 
trador do concelho de Almada, sa- 
enda. que 05 negociantes da peixo 
tinham enviado (elegrammas para, 
'varias localidades dizendo que não 
enviassem peixe gs Lishoa; visto 
haver alteração do. ordem, publica, 
[seguiu - de manhã para Caparíca, 
[conferenciando com 05 pescadores à 
2 ver que taes notícias eram ,; 


+07. governador civil mandou te- 
legraphar para differentes pontos 
pedindo! que enviem peixe para q 
cidade. 

Tambem o chefe do districto rece- 
beu hoje do administrador do conce- 
lho do Cozimbra, sr. Estevão Cha- 
ves, o seguinte telbgrannma : 

«Não tem seguido d'aqui peixe pa- 
xa Lisbba, ha. trez dias, visto os al- 
macrevis o não torem arrematado, 
alegândo as prejuizos resultantes du. 
tabéiia aprovado. Consta ter ido à 
[Lisboa hoje uma commissão do ín- 
leressados para trafar d'este assum 
[pfo. Ha socegon, 

I É 
Por |tor augmentado o preço do 
foncinho, foi Hrullado em, vinio 
feudos: Joaquim Barata o Silva, rua 
do Lorblo, 65, 
E" já com esta a terceira vez que, 
por eghal motivo, é antondo. 


TIS 3 
Godinho & Falcão 
Som ra o vondo pelos melhores. pref 
OG, Ssopeom tisodaa do ano 
(e prata o notas do todos.os paizes. 
| - 937 R. dos Retrozeiros, 95 


barra a ganhonoira 100. 
“Tarabeim entraram a birra os torpodoi.] 


sarda, vendendo-à mais cara do que [ie 


Mavios de querpa portuguezes 


Vinda de Cabo Verde entrou hojo a“ 


[NT de repolição 


Impressões do ministro da guerra, 


o istro da gnorra common 
“ou ao conselho db ministros quo tinha 
assistido, a horas diversas 0 sem ser 
esperado, a exercicios do marcha, com- 
bato o estacionamento da maior parte 
as unidades que entraram nas ulti- 
mas escolas de repetição, 

Declarou que a sna impressão de 
(conjuncto é muito boa, Foram om po- 
(gnono numero, as faltas do opresonta- 
São das praças licencendas o mantove-! 
so sompro à diaciplin, 

Olciaes o praçãs onforgaram-so com 
à melhor boa vontaia para quo ostes, 
exorcicios fossam provoitosos o benofi- 
cos. Às populações receberam as tro- 
pas bom, muitas vezes com grando en- 
iusiasmo, Está corto que as poncas 
altas o itrogularidados que notou não, 
sº Tepetirão, podendo a nação contar” 
'eom o exercito, vordndeiramento no- 
cional o republicano, capaz, do so des-, 
empenhar da suissão que lhe compote,| 


BRAGA, 19.0 do infanto 
1126, no fogo do 0 Bemena Care o. 
iaes, “Sargontos  cquiparados, cabos é 
oldaaos, Somoça os esertlcios d cecola 
ão ropetibão ara 16 do corrente: 

iiBanda O regimento 6 totente-coro- 
noi 'or. Antonio D. O, Boas, o 0 bata. 
lhos “os. majores are, Ambrosio Ro 
oo, Alciano Machado o 3. Augusto Car 
loso, Nos uxereicios: de combuto o 1 


giro, o é chefe 


Gne 
capitão sr, Peixoto, 


Sana. Cavalaria 1À devo estar em áma- 


& artilharia 5 em Barcellos, 
O eftactivo das forças ú ds 


Pinheiro Machado 
SE RP 


sidento da Republica so 
Janeiro O vegbinto toleça 


vi 
ros 


Uma conferengia com o ministro 
to fomento 


Realison-so hoje a conferencia dos av 
legados dos syndícatos agricolas com à 
st. ministro do fomento para tratar de” 
varios assumplos, entre elles a questão 
dos adubos, 

À commissão era com 
dos dos syndie 


lego. 


Nag 
Em consequencia de uma reunião ren- 
da no Bombarral eram portadores 
d'uma representação. em nomie da agi 

cultura do sul em que se formulaviann 
as” seguintes reclumacões: tabella pa- 
Ta adúibos; regulamentação das fiscali. 
ção dos adubos; estabelecimento | 


ha dois annos se não fazem: pé 
para, a ênfrada, de  cascaria ão torna 
viagem livre de direitos, Sendo, 08 


dd a 
Reclamações operarias, 
Os turnos. na Companhia do Gaz, 


FGongion a asso 
[proximado do 55% 
Bio da O 

ati 


ão 
Por esso motivo foi hoje umo numorosa 
[comissão procurar o ministro do fomen- 
to a fim do antragas-lho umo representa. 
mt que se pedo quo om talde não, 
[oonsinta. À comissão foi. racebida polo 


jacoretario do ministro, sr. Ribóiro. da 
fSitva. 
Os cominissionados vieram om sogtiãa| 


lá nossa rodanção oxpdr os fotos, dtola- 
Irando que não Consentíriam de tótima ai. 
[guma. quo o horario fosso altorado, indo! 
tg grbye; do tanto for preciso, 


ds alemães ua Belgica 


O inquerito-do cardea! austriaco| 
|; PiRRE confirma. os crimes per- 
petrados por elles 


Jafosmação officinl recobida da lo 
ação da Búlgica 

Ô “cardeal Pi, arcobispo-prinoipo de] 
[viadna, toradi a Iniciativa do tm inque- 
rito foilá na. Bélgica à respoito da verhei. 
jáado das accussçõos lançadas púlas au 
toridades militares allanãs contra” O 
Cláro volga 6 sobro a realidade do trata: 
mentos Wicvaros indingidos a tt elo 
ias tuppas allen, *Ô gesaltado dos 

qnerito foi o mais compromottador p. 
[irei para a hobio da Aliomanho o com- 
eiamento favoravel: à honra do. olgro 
oiga.. O délegado do cardeal Pi pars 
prsgidor a exto inquérito of um padre 
Enstriaco, mas hollandes da origem. à 
fanctoridado ulloma fá Belgica são ih 
facilitou a aa missão, antes quergndo| 
a oo ds sticando dos eofatd eia 
cises alioinães, chegando a intimel-o q 
Esgrtssar À Austeodiroctamont, o que 

Às conclusões a qne o inquiridor ans. 
rindo chegou foram as séguintos: 1 
(Que 6 exercito alle! 
[oligos qu ta FSatmento Fui 
ás Contouas dios o molirato algun 
aaa forma, pordadoiramento” sesial 
tanto “no sontido moral Goino no phisioo 
2º, «Quo da parto dos religiosos nto, 
fapusou' do qualquer Alles tivesso coin 
sido Bet girâm comttto do diria 
sé gontesc. Nenhum jornal allemão ou 
aústriáco conteatou a realidade do inque- 
rito neta o sentido  Conolnsõei, 


ackiaes. quasi prolúbilivos, O que dit 
culta a exportação; reducção des tari 
fas ferro-vlarlas para os adubos requi- 
sitados pelos -syndicatos; prorogação| 
dos prasos até cinco annos pára os em 


[por folia de providenpias, indo esse| 
abandono ao ponto de 4 anno passado 
consentir-se que os grunbes fabricantes 
e miegotiantes de adubos,|com 0 prete 
to da guerra, arrancasgem. centeriares] 
de contos & iricullue. augmentando 
excessivamente o preço dos adubos, em 
poucos, dias, nunndo já estavam lodos 
fabricados & promplos à seguir Os Seus| 
destinos. a. preços inferiores. 

Tinham os «warrantss de oguandente 
que se-não faziam ha dois antios mercê 
da “talia, de garantins do Estado à cal 
xa geral de depositos e de se ler corta. 
do no orçamento à verba destinada ao 
pagamento de juros dos emprestimos 
feitós Gobre os «variante» 


Sport 


Festa infantil na Ericotra—Realisa-so 
manhã no parque das aguas de Santa 
Martha, na Ericoira, uma festa epor- 
tiva infantil orgauisada por uma com- 
missão do banhistas com a congjas 
o propriotario do parque, sr. An- 
fio Epis da Corta: 2 
Antes da festa sorá distribuido bodo 
á.80 pobres, sendo a festa abrilhantada 
péla sociedade musical riceirense. 
Parto sportiva — 1.º parte: — corri. 
[da do resistencia, do copos do agua 
sa meninas), corrida de sacos, corri- 
dado bolas cerose-country, 2 Parte: 
Corrida do velocidade, corrida ds ma- 
a (para moninas), costida do. agulhas) 
s Incta do tração (equipe do Alómtejo 
contra equipe do Lisboaj. 


Caixa Economica Portugueza 


O movimento da Caixa Economica 
[Portugusaa duranto o mos da agosto 
findo foi de 8:382.340811 na sua tata- 
lidade, sendo 4:471.753825 do antra- 
das o 9:910.58688G do sabidas, de! 
que resulta um saldo positivo de) 
561.166839. 


sj lho nos montes, quo. oratm mt 


0Santa Ursula, 


Ramalho Ortigão 


O estado do grando esoriptor Ra- 
molho Ortigão, á hora a que esorovo- 
mos, 6 desesperado, esperando-se do 
jm 8 outro momento um desenhuco 
fatal, 


rr 
Querem Tanchar Bem 6 cear melhor 
Fioá Argentina, liua 1º vezeniro, 3 


TOURADAS 


Algés <A. cond Es Ruaah, dido 
às anitos donde Bo devons dedicada 
Gb moça 8 nos E ano Gus, 
72 ouro, pad o AMAS aeglor 
UomesÃ?, adiar 


raticsate Jvaguio Dor 
Sntagvalio conto anos 
o o Cagcass 

j 


a to» 
dos os amadores. Estas serão coudjuvados 
pelo bandarilheiro Luciano Moreira. 


H: SANGUINETT 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às lã horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às |3 horas 


Travessa do Carmo, 1, 1.º 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por motivo da grovo typographico do 
Eurto. não puderam sec prblicados em de- 
sido po oo muros dd a48 da vita 

iz, Que sppsrocerão Om principios 
oct, pablicando sé tamom so 

Xi aédo da Sociodado Pro 
Poringal, amavelmento cedido para tal 
[ám, reala amanha, ds 2! horas, o gr. dr, 
Oatneiro do Honra ma conferencia pro: 
[movida pela Liga Sâncativa Lois do Ca. 
mõos. (9 "thema “escolhido-é «A educação 
em Eortugai> é a enteada é pubjica 


Festas associativas 


No Grupo Dramtico Lisbonenso ha 
amanhã “recita promovida por nao com 
missão do socios cum homenagem 80 acre. 
dos po Bda Nigir iibuto do 
ligada no Orupo, 0.d Consagração Mel. 
cal. 5 o Outabre, enja bend Gonna par 
no espectacuio, ovo à Bogna as Poças 
cNinethiao, expressamente. csoripta pára 
ria feia, o clfosas da todo o apnos. 


BRITO 
sa ho 


2 

Facultativo da. Misoricordia ais Lisboa 

Medicina geral 

Doenças do appareiho respiratorio e do 

coração 

Consultas das. 15 ás 17 horas 

Mudou o seu consultorio da rua do So) 
ao Bafo para 

11— Rua Infantaria 16 


À provincia nf CAPITAL 


inspeçtor do "afaciania da 
oxcreito, ancontea-so nesta cidade & ae 
Cotonei Alexandro do Alucida Oliveira 
ato aqui já cetavo à comandar 00 Era 
Pe Gnasta que arc ds cai. 
a quê a compaohia dôs 
pias forro va deter Qua os came 
Bios das 1520 0 1608 da Mau da Lousa 


pagganda de 


8 


tenham parag 


na jd, 0 no Volta, no 
passa, nivel do Calhabê, E) casa parado: 
Var Gsta iniciativa da Compal, dorm q 
axa o povo dquelis Bairro o ontros ir: 
CumFighos séc Joom m Jucrar 
=RGtãO.Serapinados na colheitas de mí. 
pira 
as. Nos Campos Gb it comenaram. 
os “colheitas “do mil eli, gue tas. 
fam à Ponco abndast o g0 iz a 
eareitos muito ootmpspuniidos, 
ata 38 Vsdnas atesta região. 
4 coltbes xeanlar e a qualidada d5 vi. 
nho. dove dor Bop, visto ancoptra-eo Ou 
Completo estado dê maturagie 


José Pontes 
aaa ÃO ——a 
Cuica infantil Ginastica 


Bina do Carmo, 68, 2.º—-Telof. 3317 
Das 3 ás 5 ca tarde 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CANBIOS.—O mercado foghou ás se 
guintes cotações 


Compra Venda 
Londres chegas + «MAM 85146 
ondres 0 di bis 
a sas ... ul . 

loanha, choqué ç 
Hotand Choque e | BS 

adrid, cheque. «+ 1836 


Cem Port. e o 4 
RiostLondres. 4 + 
Libras. 

Agia do ouio. 


Angulo Comp 
Titulos de 1.005 40,10 sos 
> BOB — E 
>» 108 — = 
Obrigações Pstadu: 9 0494000, comp 


Exteruns 1 serio Tô da 
ripações; “Ambas, 008%; Morto a 
os; Eº ra, Ta 


CL DE AOS 


e be va NOTAS DIVERSA 


À. da Costa :lvo 


vero Civil de Lisboa. O seu funaral sea 


dlgrado is de dois ou lres mi g reathro do Migdo|" xa osso do Saudo do 'elial oudo estava a 

64, mas tuliea nos f6t dado acsislr| Des e ccollas soja banida por Ghinploto laio Par VA moves o valgsns Grsbi | im, fentainento falieseu Doe o ar de Ni sado polo mis Flotilha hespanhola t 

ato Violenio alaque, aih qua aja pode PRO 6 gor pedagogo | tameDta Puno, que dao canso | can Corretor official 

dos 05 confendorês “manitéstaram| = — lã amos ai egado e era uh do se Maine [ua pote 14 horas, aba hoje a bares Sor a rarsa cer nadas públicos, 
ratas qualidades de decisão é cota Simões Bayão O juri, composto pel Lourênço, chote 4a, repartição contral dó | Limoeiro, assistam devidamento tiiha bespanhola composta do contra tor- aque 


gem. Não houve. reconciliação, 
Entreioalé, como 0 autstievol 
srs Freitas Ribeiro, estivesse já 
| seguiram “os carros paia 
gés, Soubemos depois, quando 


mvanos ás | portas, dr, 


que se o 


(Lautendo pola Escola de Pati 
Doenças da bocca, cirargio, prothese e 
lartodoncia, 

Largo a S. Pando, 19,1%. 
Telephone 3078 


Sousa, professora do das 


lsa-ão, dimanDO, sabingo da estação do] 
oeio. 


«A Capital» 


ao fanerai do um sou irmão que ha dias 
foi sasnssinado. ê 

-0 sr, ministco dos negocias estrane 
esiros, que so encontrava em Vizoll, foi 
[Chamado a Lisboa, tendo. assistido ao 


Vendecne mos Recreios Desportivos dg 
Antadorá, 


conselho de ininistros, que hoje so reafi-| 
à ns elos JS hora 


[pedeiro Terror o os torpodslros 8, 9 6 10, 
[quo entraria honteu no Tejo. 

Como dissemos, o torpedoito n.º 10 4 
nha om cabo curascado ma bolice, que fe 
desenrateado por um dos nossos mergu- 
jadores sob o diteoção do engenheira. 


Er 
tribo thosouro 


Rua Augusta, 24- 


“Tolepla 51) — Bad. tol. Comistorivo. 


Vaz de Carvalho, 


meme 11.90915 = A GAPITAD 


Preferir os artigos de esmerado fabrico 


E TORREFAÇAO E MOAGEM 


FER, mem ; 
lo ps 
Para-ué servem/os trapenos? eo triangulo pet 
"nte do Hop ge em 

pone De bosonano FO tl poe am 

Aceito o so do lino Teto de 

do. Enidememnte que de or 

ta de: trapezios, aparelhos do gymnas-] 

Vu do drape mmusbaos a no 

we elles, dizem réspeito no frabalho del 


sm do Codigo” Daio pequenos" excursões e Passeios 


mições diversas; Percurso E volts ao 
iriankiuio. pequeno. Inscroveramese os 
n.º |=«Arreda» d) sr. Germano da Sil A Toreês Vedeas 
para domigo, 19, a 
Foalisar-so Amanhã, à 


o. dino 


Mem ns  escrove, podia er. imunc-|Vas $-«Luzia 1.2njdo sr, «Custodio da) Foi trans 
a Aja va 3 Pi do 3 Tdrigues gro q doi on ita 
bate os Lam 08 seus. consultonos |Sopnleira; 4--S. João Baplísta» do sr.| fortes Vedras, promovido por nina com 
aspeciulisados n'estes questionarios. Mas [Ani do do SRS Cie 

; G-aPlor do Tejos É Alcochete 
. Gonçalves Rerideiro; 8-«Maria Lui) O Grano União o Peste lda, cout 
os músculos irafesios servem para/24» do sr. José Léo; 9-uAiiveda do sr. Bameciho, Almaleto e a herdado do Tal 
tovaulgr as. espaduas. O 'rapezio, es-|Jofo! Padry Marquês; 10-«Marias do sr.lÍocido isvrador José Maria dos Santos 
orar OS Pe orient, Terentando|Bonénto, Antônio; [1i-=Palnira» do- sr. Jo Ro Eri Em” Alcocheto haverá siso 
a cspadua.. esquerda quando ela. vie[Joho| Esparrela; J2- «Theodoro» do Er, jço o janinr do confraterajanção o em Rio 
proteger o miênto, Nos «orvings», à tra-|Augbsio “Theodoro. E io dem pio ns com diversos ensprésas. — 
Dio Strabulha esualmento e tevanta a), O Pegulamento É o do Cluii Navaf dej, À partido 12 horas da Estaç 


Entrecoto.d ia Bordeiaiso. 
LEGUMES, 
icots verts au beurro 
ROL é 


Pordreaux sur conapós 
Sajado: 


mha, D. Francisco: do Heredia, Jayme! 
nitivamento 0 se| adversario do 7 com- 


O Sons da rogpto ser inmunctádo 
com 20 liros. : É 
O progrumma delalhado é o. sóguinte:/S Manteria se 
po dorfgam “ado “ão da fundido do se-moitr no caminho do Joe 
Signal À do Codigo. Yacht de 5/0 10 Ti) WMM O nO oo 
Ee giaasof no porjúrso do 11 iii PO O Prod decretado. ui doa 
voltas ao triangulo grande, Estão ins-1 Quan do lerrolado, u 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & As 


ss 
Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, U ni | [ E 
Rarões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. ss É : a é transporte gratuito de mercadorias dos armazeris para a nossa 
it Rua 24 de Julho, 76--LISBOA-Portugal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
as; qualidades. Drops e rêb uçados. + cs 0 + 4 0 4 l 
=== A/mais importante fabrica do genero no. Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 
correntes à travesia do Tejo à gado ve Protecção á infancia es à em lisboa P d fi d Y As. 
a, que litará periancendo durante um ax. E Eopebo, ede-se a eza de or 
az do di = ida 
pt faso RSRS Alea er deep 
Em e se pronunciar sobr «8 JE tac aos docs e ole polos Kowaa  oja as sto 1 todos gunatSs msi 6 Senda e near SS OE 
grid q aoie à Denon dr7 Parana do edito, onda. admiaão ds va 
parando, etnia o tengo de io o O Triumpho do Amor a 
Casa de Saude Cardia ) 7 Tm J ' ' 
Ps Danda (OO SE COMINA A UNE 
Medico-cirurgião pela Faculdade, Falleceu 
Ex-interno das clinicas Res etenoo o u ros RR 
a dos professores Cisco dOliveira Lourenço 6 sua, à E' positivamente a victoria, o triumpho do amor 
B. Domingos Sequeira, 15(4 Estrella) ncinénto ojos iito into estro o]  prgcsços seguros pura a Di 
CRS ds Bt pato pemaio 06º pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que, 
nos tenha. ins) alguem cujas relações, por qualquer motivo. 
E d freitas mo eee Um elegante volume 200 réis 
Pi ve aa 
em ts o Ch Nao de Ea, io aaa, da ta for) on nampro ESTA à na po] A nigaa o Im Manuel onrenço Junior! apo ad BRT 9 DD BS UIRDOA 
aço o JRR à da ão inicio marreceu | SEGUROS DE GUERRA. 
dem le meio o po pai gi ud E dando ns name Te Ti CE : 
epaetis dr um po o cpriidarando so já 08 bar. mento do dr, Mansei Lottenço Junior 7 E : 
SER TE ja da ni pague: de Tatyoqg = = semi Alliança Madeirense 
uteis no homem. Amanha organisa emftiro/o que indica h Targadá e que vem af f i . jamenha, Boriago, 12 do corrente, polas| “º T Rua do 8, Nicolau, 11º 
que começa às 13 horas « 30 minutos (1 aves a Naposeira o commitarto occidgutal, a 
hora e 30 da tarde) prefixas, o que tem] . Hi e 
| Mgumas anodotas) 
“om tim rei lo soeêo tombos... já venda em todas as confeitarias mae 
sa ? er Telephone 627 
dis dp e Retira eme 
eatbpcão do. mundo e por muito tempo) Pegue Moyorbecl Arthur Denarás 
tivesse a desgraçada), IE — Pas de fura, « Sntepóstior| TELEPHONE N.º 16 CENTRAL ] e read é 
io Candido da Sia 
na loteriá de hoje, It de setembro 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sorfida em todas 
TELEPHONE N.º 1367 em lafas axaroadas de kilo, 112 kilo e 250 grammas. + + « 
isada Pelo Gymhasio “Cien” Portogu 
no ao club que o vehcedor representar, Barhos ná Trafaria fd pe nieeãa Padicoo ieiea 
o li a Admito) A sodos quantos aão topar o dom do agradar ou de oapticar, a todo , 
ds? qu ir (rpm no Tasaeto que visão rom a uma reunião qua do reais noi N e o P todos quantos, 
ad N era) selhavsos « leitura do livro que acaba de ser publicado: 
Ep E e q SERES 
Reabriw-am 10 ão Julho sob a direoção de 
de Lisboa 
as Jaúyal Lourenço o são mulher, Fan - Por Octave Fardel 
Hlo C Cabeça [gisiido ibendolindo do Crea Bom 
[quo pe Ny ari nobiçã, Ia, dono: Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor diessa 
cisoatao 
nôs sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
Espndua no momento em que se desere|Lisbha. AS largadás são filas sobre ve-jdo Sil e Bnesto Terreiro do Paço. h 
—.. são areas amsnêl JANTAR-GONCERTO: [2:s-m pres ERR Livriria co João Carneiro & c: 
Nota lo dialsoenfn bd Seta” "Tone Hi Ci 
Ce ho, O) Acao Oliveira avBiiva: 24 
ado do Necaias Leto, Esto qn rá içado o signal respectivo, pars | grandioso Casino de 5. José de Riba o, 
usei de e paetiigam o fla Companhia do Seguros - 
higencia, a propoganda dalguns sm corrida, passados cinco minutos 
Pedrouços uma grande, regata: de velo.gar| com a hora, que vao indicada no] 12 horas e mola da estação do Rocio para| 
ma nO progfamina. 4 4 ar É 
car Jury O sr3.-popsidente, Honriquo Reservas de finissimas Telogrammas: “aliança, LISBOA Tolophopo 279); 
jury 05 srs ' qualidades PORTO-—Rúa de Passos Manuel, 33; 1.º— Telegrammas: +Alilanças. 
“Alabas, Coidos Carralio q Phedinos Bust ms, admiravol pugilista, à custa de - 
mens o Antonio dos Santos Catila. Eneida des a lo de) 1 ge gr o Te Depositario em Lisboa! 
no-camínho de Joe |III—A Mules . . +. Charpentior 
Poço do -Borratem, & 2.º 


veiplos os jachts;"aMbnh do Carlos do [55 admiradores disso-e: 


M. de Seixas; vogos: D. José do Noro- 
siulto trabalio q do ter dortotado: def 
EV La Verbena de ta Pais. 
à game 
Olga Novis vitral Tombaste dd ihruno de adoria Jantares-gongertos 


JE — Serenade, aarlequini Lambolet & 


do Sebastito ILS Princesa, dos Dollars! Loo Balls 


res) 
Bonita» do Club Naval do Lis) ri verdade, des io el IV—EI Despej + o» Pacheco"? | À casino des Jorá do Ribamar é todos] BOAS 2:000y00 TELEPHONE No 2194 
e ol jon» múnto, sem scoj n dinheiro. s Os attrcilvos : ma: E é sabe! 
ei Se da ia RN Mato) EE o vai far logia qilcoaintã, d amp co t aço e o"agigido dr E oasis a Ro BO DO Mova tabela de preços pra as classes menos abastada: 
de nino Mascarenhas, Mora Masc Eparãe para fo cxiio-Vou para Pa-|oxplasads do, Osso, lavark  erpect-|eciacuds Varais e gras na extlazada 


além do ueiicioso panorama de parte do 
Tejo que Wal se distructa.. vo PO 

Para Jo “ementa do Jantar dúúmanha o 
essolbido progtaiuma do sextutio que: Du 
pjtaliao progtadma, do sextuiso quo pa 
attenção dos leltores. E 


810 o 60 de 805. 


Premios maiores vendidos n'esta 
casa, na loteria do hoje: | 
5048 + 


ris o hei-do voltar. 
-Para jogar 4 socco? 

“Não, emquinto não houver compa- 
tb dê seg] pa ricos pardo e 
les: quebradás.. 


ebgooo 


ma amadores, 1.º promio-Medalha. def 
ouro, um objecto alanko o medalhas pa 
ra q tripulação. 2.º promio—Objecto de] 
aro « imedalhas para a tripulação. À 
medalha douro 6! oferecida pelos srs 
Sydey Magourantas, Harold Mascaro 
nhas o N. Enpor. 

ASS 18,49 (145 da tarde): 


nheçido tmorito, 


Dr. Affoniso-Gosta 


Ajunta-da paroobia de 8. Vicente, can 
ratalendo-so pel do illustro| 


demão das es qi 
pelas molhar GRANDE. CASINO. .DE 
Enirê nós anal Bolo aos Potro ailmemba e” INGE DE RIBAMAR 


dos da sua parochla. IS, JOSÉ DE RIBAMAR E vaca 
DO SOS |. (ALGÉS) -! | Lotorisá venda 


" itlamo, de ) A 18 do setombro. . ... 
Pai ue a Dona | lies TOS Vi 


Cautols 
Fo Paloc-Terrasse 


Apoio iara maça 
Hiapõta ovipánia de ântã do + 
Jontas à pivot (fixos) desdo . . +. 
Cordas om ouro desdo . «cinco 
Dantes em placa de ouro de joj desdo , 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr. 
Especialidade em dentaduras sem chapa. 


Facilita-se o pagamento 


Súciêslade; n.º 4 

capitão do 1.º «lsamé dá Sociedade de! 
tostenccão Militar Proparatoria n.º 1 D6- 
aq a comparencla de todos os Jogadores e 
Vas, O Capo do Sporting Club 
Póriugai, manha pelas 10 hor 
Amanhã na Atjndora 
a 
a 
a 


ás 6 iéltos, Percurso? vollas ao 
Ariangulo grande. | Estão . ilseriptos o 
bien com aigação de sjon do ar 
Armando Soares Franco; «The Whim 
som sarmação do aloop do ste dela Wins 
ermantal, Premio—Objeoto, di. 

3º corvida-A's 14 (2a lardo) Signal 


20.000500] 
jimos a $50.| 
+ do 38, 99, 11 e G conta 


Pretas da perito rever Loteria de Lisboa 


<=; do Codigo. Classe dos Center-boards, [ql as” patinadores. vão sexercigarse” para! OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS mmbros 12.000$00] Moditiçação de antigos dentaduras 

Feiourso-3 voltas do iriaigulo, pequo-| E exercia E Bilhetes a 6800, Vigesimos a 530. odifigação deantiane dentadira 

= Esto ineo e nº oa) pneo o E ameros mais premiados 0 Do duotiistas WIVESTRIS — Ioantojaçção 22, 11 0 G sontavo promptas'á mastigação a preço modico 
sm João, Djalme Bastos; £—Oaivola»[nkp e sehras ; 


LOS VILLASIUL 


ue já sa inscreveram pa. 


12:000$ Todos os pedidos devem ser diri 


idos a 


João Rodrigues da Costa 


Successor do 


o Candido da Sia 


198, Rua da Quro, 198 —Listos + 


;CLINICA GERAL especialidade: doenças veneroas o do oo 
“ação. Consultas" à O800 das 2 às 4 da tarde, todos os dias 


opeis, 
Esto consultorio abro dus 14, da manhã ds 11 da noito gos dis 
uteis 0008 domingos da 1 ds O da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º ” 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


mingo 19. a mi 


SE EA Ba E ba a Po do fd e ão ação PEER Lo 
E de a E nf E E 
q Lutar do um oó dae Navas La a eua no Seo da PTOS Movimento maritimo 


epieiroto do er Atmpaial só eilócios um E ia Ocidente; 7 
Negroirõs; G-«Silamrocko do ar. Ber-|Fisographico, fue Er quand África asia iva Mada Eeriagais 
mino, Gu Dime. À Dominio Oba do! Gracie : Now rork CEatris (do Giba ta 
ante o-thadalas; 2.º presnto—Objcotb de Trenne no pr 20 a assemblta! SSA Africa “oriontal «Horoanns» (Livo) 
mio Medalhas | geral. extraorditaria desta lab tim do Si Bina, Boltma a Cabo Verde «Gain, 
vá | MAS Bd. tado | re ne alicaçõr Mob uau Apr ADS E co aeee ER Aa 
Sigial D do Código. Bolos armação. de, prev pela [prrumissão” de revisão dos| ESTTR A Aga Orr s a iasaça 
Caso não tadh umano xuficento car 
inserida à assembleia geral para o dim 
* tncclouando com dualquer” mumer, 
eiros de Portugal E 
CruPa. ne 2 (EnephaNa) Continua à 


aspleia, (profissiohnes), Perourso--?. vol 
“as no telângulo fraude) Inscrexorain-so] 
ab bhugôs n.: 1- aPuturo o Dirão dass. 
Adbério dos Sanths; 8— «Curiosidades do 
3. Nuno da Silva; 8-aSurprezas do sr 
Marques. & Viagas; - A -«Intornacionals 
dorar 7, 5. Percira; Lê premio-2080; 
Be promio 10800. ã 

3 corrÍda—A'B. 14,30) (2,0 "da! fardo).| 
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Sinal E do Codigo, Chnôus do Seixal ixercieios. Amanha” rentsa-se S - 

tprofissionaçe) ivrsb=2 voltas an/ Para. outro acampamento em fumo das fabricas de Líllo e Roubaix] gados, até ao quartel general, lermi- tre, 1200 e 190%, crearam o Clolhj Os dias seguintes passaram som 
Mangulo grande, Inseroverum-so 08 n.º PAÍS so relisara uma sessão do escotismo a dentro das linhas do inimigo e olhando a sua visita pelo corpo do Mall que era “a melhor edificação novidade, Aotempregarmos esta pi: 
vira Codiodndas Das To” Lutas) | A IDEcrÍDçãO. do socios ordinarios (esco. seu olhar cahtu sobre uni pedaço dé aviadores, onde teve à satisfação de municipal da Edade Media na Befgi-|lavra precisamos dar uma explica; 
reler Decano soltos air) “o. absilaves, continua “aberta ds] terra que. demonstrava. a” violencia| ma o 


joão Silva; 3- 
José da Siive 
Memo Lucas; - 5-+Bom Dias. palrão| 
Francisco Mavbada;: 6-nCasimirao 
trão Jouquim José, 1.º premío- 


polrio rugas “o sextas, ná sua sado rua Angra 
asa. da Costas palrão| emo; À, 4nS-40 Às 29 oras. 
frslosê 1.4» palrho. Gui. ping Cub de Portugal 


Convidado pelo “Victoria. Footsiall Club, 
ao Setui 
0800; 2.0 eidado 0.º é 9 steam» Infantil A'esto club. 


d, vártem ámanhá para aquelia 


do ullímo. combate com as. minas 
fumegantes das aldeias. E avistou 
tambem as ruinas do Clot Hail e da 
calhedral de Ypres, entre, as quaes 
cahinm ainda as granidos alemãs. 


não só, verificar os progressos feio 
dos, mas ainda de examinar am nec 
ropiano, que havia sido tomado do 


inimigo. 


A presença da soberano inglez no 


a. À principal fachada tinha 
pes le Comprimento, 

U imlesior havia sido, nos seculos, 
IV 0 XW, decorado tom quadros! 
muraes, Durante os ultimos ciicoen- 


(cão e ninguem melhor do que a «Tas- 
munha ocular» o póde fazer, Diz 
ella : 
“O que é agora considerado como 
dia som novidade não póde sgr o- 


ado em tam est, ma Prásenca da soberano ogtez no ta gomos às paredes tinham, sido nado no sentido litoral da. palavra. 
rvanio— 10800. of na segunda-feira, às À o meia, no io das allíadas foi” consi- ciubellezadas com frescos de distin-|Sigmifica apenas que nonhuma. ope- 
Fãs exreidam, 645 da lerdo [camião aaquelto club paia o que 6 € derava Coma ta consagração, ao- ilos arústas porlencontes à moder-|ração “activa de “rigol espeulal- so 
5 tardio lemnê da indissoluvel fratornidado na eseula Delita. Esses pintores —|reálisou de «ualquer dos . lados, 

triangulo pegue! 


no. Inscawvora 


5 : aLigo do sr, Silval 
Carvalho; uMarya! do se. 


dores; Manuêl. Botas; N, No, Jayme Dru- 


'Quistorpe, Ferráz,| 


que a aggressão aliemã creu entre 
a Inglaterra, a Franca e a Belgica. 


Swerts, Pauvels, Delbeke] 
pintado 


principaes 


fem do bombardeamento da, art: 
haria. Este é continuo de dia e do 


Carlos Pínta | Vasco Goncaitos, Alberto Eonreiro, Taxi Os Trancezes. viram nessa visita piases da riqueza, e do declinar defnoile com iutgnsidado que varia, 
Piores erogidos GO] 5 Torga” Fegaor) Gonsaiven Tapê" Pombo “o Bfundb: Goa uma homenagem ao seu. proprio Ypres, que em 194 continha uma cessando dificilmente... Significa 
do sr. Manuel Breiga: Es.) - Euninento o capitão do «tcam infaníiio exercito. O alto commando desse população de mais de X000 habitan-| tambem que « vu do granagas 
4 o 87] Ole Sang Dele à compixencia doa segulntes jogado fóxercito fg) recebido pelo rei Jorge, tes rebentam e explodem em lodo o 

"Ani ânus Ouvindo pres Feriadão, Cota, Cantntro Vir, sendo o gêncral Joffre condecorado “Tudo ficou cm ruínas, como em e 


do sr. Augusto Solero Esteves Junior, 


galho, R. N./ Joaquim Reis, Militão, Ser-| 
zano (cap), Salter e Pitta 


O vei visitou tudo, desda os hospi- 
faes € amirolançiás hos voslos avar-| 


(com a gran-cruz da Ordem do Ba- 
nho c os - gencraes de Mauthty 


lenta e a sua tomada (oi importante, 
visto dar aos franeszos uma forte 


vuinas 


ficou a beita calhêdial. 


sejacio uljectivo pel via da custa, 
“Mas tembem essa falhou. 


outros que deram a “ida polo 
pala 4 


Dn "Urbal, Conneau, de Mitry, Mais- No dia lá, us ullemães fizeram no alho 
ia do Tejo a nado Ra) is o, pio “ tes es 
Pee asa e iuespção para os cau-| try, Dubois e Grossetti com à gran- vos eslurcus € Os inglezes retoma) jade é a unica palavra que 
(cruz da Ordem do S. Miguel e S. ram as posições perdidas no dia an e 1 aos dias—dias em 
|iorge. O presidente ila Republica, terior. Um prisioncito alemão de-jum dos q nas de vidas são 
Poincaré, boi e «larou que esse dia linha sido fixado am 
para min novo aesalto pelo inimigo,| as fine da halal da Ypres 
mas que as perdas sofíridas nos, am 0 vulucço des ventos ge- 
ru exeréito que me- dias aneriores O haviam levado alados e da queda da teve, que lum = 
recia uma visila do rei do Inglater- perar refotvos; e no dia 16 essa assignnlar a epoclve de inverno nas 
E AÊ or isso, 5º ig no qua da: fruto não tou signal de trimeheir 
al ; el general do exercito belga. Foi do a ontir Tatar-se) Um olho acvitecitivuto tmateon 
= mais simples e facil no unico recquio de solo Dela que a durante um imcz Ai de nvsembro mare 
»o., | | e Fremanvo, do des-jos ailenges hão haviam ainda pisado epa (TEU lord Roberto, que Enha ido a 
a x troyer « Badgern (que se deu o encontro de Jorge o dia 17 houve mma outra e ulli- França visilar as tropas índias das 
park ter nenés robustos e de Y don à rei Alberto da Deigida, O qual Ep apo red AO a 
í E q aj | g AD desviarao ara lesto Vossa recebeu gem os do primeiro É 14º corpo. Tr ia es [oram da-'Os seus melhyres dias tinham cido 
o k ; pectaculo de barbarismo, o seu olharjOrdem da Jarreteira. E a revis dos a leste e sudeste de Ypres, v passados na Tia c os indios conhe- 
perfeita saude é dar-lhe: a Pensou sobro os bosques! ande se popussaa dos Veleranos . belgas “toi eimciro” dos quace. foi coroado del Pioneno tio e) CS sou Cheio ias 
Ê lejára uma das mais violentas luctas jumas das notas mais impressiona tal caito que ulgunas das trinchei-lcomo seu pac, A quizera que 
. com o exercito britannico e mais dis-|tes da visila de Jorge V. vas oecupadas peles inglezos foram ' quando elles 
) tante sobre as aguas do canal cm) A quinzena que se seguiu do tomadas. pelos allcudos apoz um [ju sos vigor 
q l cujas margens a úcla tinha sido go [gresso do rei À Inglaterra foi à iolento bombardeamento ; mas UM ho Curopeu, (Ile vieste 
terrivel. Ao norte ficava outro fmno- x Uma OU duas acções do brilhante “contra-ataque & Datoncia o destavi. tp Irei d'elhos, Sicl- 
| e 32 campo de balália, o. vaile. do lançou-os fóra d'ellas e fetos recuurjma elle” projais do “urtemenio vi 
“er. A00 metrv, O segindo vlague Ler-[ma. 
LAGCTEA Nessa occasião--embora essa s múion por eles deixarem [200 mor i 
inâna tivesso sido casualmente uma tos" no campo e o lerceito Toi repel-] Hunrado em vide, feliz a mortes 
$ ” sir das menos movimentadas da linhajsegi és O sou objecti- lido pelo fogo da artilharia o seu cadaver Toi votluzido da di 
de fogo-o rei viu as suas proprias)Vo, se algum objectivo linhem. Esses esforços pódens ser «)nha de Dataila pare seu pais na 
k j Dalerias cm acção, porque emquan-| A tomada pelos francezes de Ver- vados como o final da pode tal entre cominevedoras tmunifesta- 
i to cll estava no cume de elevação jneiles, uma aldeia a puocos kilome- laliva para abrir cominho para Ca-|cões do respeito ão 54 dos soldados 
| tasd digumas fas, abricam fogo. Po: ros à sudocale de Lá. Basade. no diz Jais, embora” vma ou, dois dis depois lido imperio, has dor, vlhutes ii 
m ê il is = ndo Jorge V observar o elíeito das|7 de dezembro, deve mencionar. à antividado alemã ma ala esquer-|ios combatendo ac tudo dos ingleh, 
com base do. Uênte leite Suisso. vas: granadas nas trincheiras do)porque Vermeltes foi, durante quast da ingleza purocesse indicor mina nl-|ze», Na egreja de 5, Peito, a calhes 
inimigo. 'dois mezes, fheatro d'uma lucta vio- torior tentativa para conseguir o de-jdral da 1º protestante, jo? ole em 
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io, nobro predios, estabolecimontoso mabi- 


cedido do 


emaritimos contra avaria grossa o partiodias, 
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| Silva Ranaos [José Antunes 
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“ urinarias 
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sisleneia Nacionatdos Tubereulosor 
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Som sou, podras marivloaos aque 
nto consoguo tudo, BAUDE, : 
238, RBDIÓIDAD) bo 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e rail o 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria dê 30 de Novembro de 1914). ; 
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cos de guerra nas apolices de incendio 
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apre 
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ado 480, Shimpana desdo “840, na tua dos] 
dei Saba 


alitall 


Lavagem de fatos 


| Feitos ou desnianchados 


ia 


Sé em Lisboa 
oa ao cata 


tão Rócio) 


Teletone 386 
Tolo 
LISBOA 


Soguroo torr, 
e ag 
Cortonponaentos ni 


Soe, am, resp, lim, 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 
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Teletçho 1516 
te "GEGURIRIS"| 
PORTO 


tro: 
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Goarmon ES. 
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Grando Hotol, 


ori, 125, 


JUSÍORIA ILLISERADA DA 


vote, 


“Nº inundação! por me: “dá qual! 
unia Considetavel aroa do nordeste dl 
de Dismuude so ja tornar impratica- |r 
vei para 05 alleinães e que era des- 
tinuda a deter-lhes o avanço com 
tanta eficacia como o fogo da arti- 
Muni esta luida nó dia 18 do 


dê Bonhoimme, no sul 
St, Dié, entrava om paiz inimigo, 
stiluindo parto do, territorio alfo- 
nião da Alsagia  PFrança, A longa 
linha de 560 [Xilometros terminava 

ronteira buissa, abnixo do Al- 


das operações do 
to, gue inim carao 
de, “Invermo-—pólio 
ioappa a linha dos exorci 


num 
s contra: 


segu 


um 


ou outro dos combatentes, 


rios hm fronto: oecidental. Ao norte, jhas, para falhr com exactidão, ficol 
à linha, franco-ritannica comocayaquasi como acabamos de dizer d 
na tosa heiua [em Nicuport 6 Sk]ante todo 0 inverno -estncion 
origes que casas tropas ,oecupa- invisivel, visto que era const 

1 MU, O (Yser corre para, olpor nma linha de soldados occullos 


mir 6 SUL O om DixcjÃo ferra, 
nido “que” e fivdida pelo. rio C| A 20 de nóvembro as tropas ir 
esti, Culto vd exereitos conterido fa dia “agito do Ypreê 


tes)” formava 4 divisoria entre as) fomlidas porl tropas francezas o à 
linhas Oppostasjo cobria o unico re-|frincheiras que com tanta bravura 
cartto da Relgich que permanecin ti-/6 funto custo huviam sido mantidas 
dnranto um mez passavam a ser 

Esso Sector «lu, línhia cra defendi-| quarnecidas por francozos, A subs- 
do pela exercity belga. Úituição não cra temporaria. À linha 
De Dismude 4 linha continuava |britannica era definitiva e” conside- 


vre dae cecupóção alemã. 


pura sul o sudesto, num traçado havelinente encurtada, € as tropas 
= auuilo irregular, mhrcando Ypres, [francezas e inglezas quo durante q 
indi: em mitos imglezas, uma, dasilucia haviam estado misturadas, do 
mais acentuadas saliencias d'essalque derivavim difficuldades para o 
ievegularidude. !De Arm abastecimento e para a unidade do 
guie aruma vurvo. nei paralcominando, foram separadas. Ao 
deste pura Eétune, na direcção op- jimesmo fempo o exereito ingloz era 
posta” La Bássée, onde a fronte jroforcado e reservas efectivas cram. 
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general, onde Mavin sido nomeado 
ajudante do 
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A de gerorabi 
movo e violento a! 
Yser, porque no dia antorior gran. 
des massas do tropas alemas tá 
nham passado waquella direcção o) 
javia. sido assignalado por 
incessanto bombardeamento dal 
numa vasta fronte; Mas, 
lul expectativa toi iludida, No dia 
seguinto o fogo da artilharia affvou. 
xou 9 não houve ataque algum de 
infantaria, Reconhecimentos e rela- 
enviados no quartel general, 
indicavam tambem, q esso tempo, 
ae alguma da artilharia inimiga es. 
tava recuando, acompanhada . pela 
com excepção 
da Gunrdi 


osporava-so um, 


“ul era a situação na fronte ocei- 
dentul — bombardeamento intermit 
tente e ataques e contra-ataques por|per 


pequenas s do tropas, com a 
consnlidação das obras «Pemtrinchei: 
rumento d'ambos os lados—quando| 
o rei Jorge sahiu de Inglaterra pa-| 


ma 


ra visitar 0 seu exercito. 
O keniser durante a gacrra andára, 
viajando d'um para ortra lavo entre 


as frontes oriental e accidental, di 
rigindo elle 3 


sempre “com os seus soldados no 
camino de batalha; o presidente da| 
Republica Franceza visitára já por 
vezes a fronte, Tornava-se por isso 
necessario, embora rompendo um 
longo precedente —Jorge Tl que 
combateu em Deilingen, fôra o nl 
limo rei de Inglaterra que sabira do 
sê paiz para se dirigir ao teatro 
da guerri-que o rei Jorge Isso] 
Com “os seus proprios olhos avaliar] 
e vêr 0 que se passava na França e) 
ta Flandres e animar com a sua 
Prsenca os seus leges e entusiueti- 

«os solátidos, 


e na região do cé 


matadas. Mas à presença entre elles 


i não podia diminuir o orgulho 
que os. soldados da. fótça expo- 
dicionaria. Teceberiam a visita real 

a satisfação quo tal visita causaria 
aos alliados, 

Como medida dê precanção, não 
se tornou publica. a. sahiida “do foi. 
Souhy Jo tencionava 


tornou publica Essa noticia quan- 
do elle já estava no quartel gencrai 
do seu exercito. Jorge V sahiu de 
palacio -dê Buckingham no dia 30 de 
novembro à tando o atrá 
Canal de noite, nºum navio de guor- 
ra, Seguiu sem pompa, como um 
soldado em, sérvico activo, com O 
seu uniforme de Knki, desémbarcan- 
do na manhã seguinte sem ostenta- 
o, na costa franceza, onde 0 es. 
& principe "do Galles, 

A sita prolongonse por bma se 
quasi um 


mana, não tendo Jorge 
minuto de descanço durante esse 
tempo. “Linha ido vêr os seus ho- 
meus e o trabalho por cllés executa- 
do 0 seu desejo de ser informado 
de tudo € de tudo inspecionar pare- 
cia quasi insaciavel, Começou por 
visitar os hospitaes e tres dias fo- 
tam destinados a passar om revista 
os diversos corpos de exercito que 
formavam à força expedicionaria. 
“Embora sem pompa, essa inspoc- 
ção cra uma marcha triumphal, por- 
que a poputação das cidades é Uns 
povoações proximas salia do encon 
tro do visitanto é acelamava-o com 
tanto entltugiasmo e affeição como 
os seus-praprios soldados. 


Para dar uma imuta mais impres. 
sionante ainda, assa visita cra pasa 
sada ao som do trogr dos"canhões é 
vendo, as granadas explodir aqui e 
ali, D'um oubeiro ondo parcu o D'um 
jnsuimato em que a cliosphera cs 


pda, » rei viu orguer-se o 


escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


coontrá aoidont 


no trabalho, incendios e avarias maritimas. 


Antiga Engo adaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 

Esto caga 6 a quo melhor podo aoryis o publioo, tanto om ate 
gommados a polimnto, como em layagons da roupas beanoas, pol 
tem possoal habilitadissimo. 

Pede-se no publico pata so esrtiãosr da yordado omportmea- 
tundo o trabalho d'ogta ousa, 

Manda-so acusa do frogusr, qualquer quo doja o ponta dá 


o pumeti postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Dia gal par 

Banana, Ambrio Lo 

ogia e Pool 
aca Madeira Dão se GaráDio praça, 

Guiné para Bissau, Bolam, Draia, Fogo, Hrava, Tarrafal, Mio, Boa Vista, 

ia Bbato Agtio'a 5. Visdatos 

tita ado Betuando PO, Eecsdearss! 

com asborão un la do Principe. 
ja 5 >A galo, 0 par cargo bata Vrincipo, 

medos 


Avidar-so 05 Gr4, passas 
páogde 


iros da que os yolum 
oa ombarcar na vospora da sabida dos vapoi 
Ta CAF4O, passagaus a qu 
EM LÍSBOA 
aos escriptorios da Empresa 
EUA DO COMNIEROI, 5 


bagagom dostina los do pos 
até do 8 horas da tatdo, 
suor osclareoimentos, dirigic-s 
NO PORTO ' 
aosagontesterm.Burmester t 2 * 
RUA DO INFANTE D, HENBIQUE 


a 


] 


| 
| 


DIARIO REPUBLICANO DA: NOITE” 


E eceção o pronribdade do Ham Guimarãos na 2 Telapinao nº 2298 — Enderegoteleg. CAPITAL DEE UR 
NB Rm ee LISBOA Domingo, 12 de Setembro de 1915 ia Dr Lao 


=] 
ATRAVEZ DO ALGARVE 
EST — 


Monchique, q imatavilhosa 


A serra, com as 
| do 


PRAIA DA ROCHA, |10.-Doixa-! 
nios os Cáldas maguados, entristeci- 
dps, indignados, Gomo pódo- permit- 
tit-ge, porguntavamos uns aos outros, 
que. semelhante. fonto oiro esfeja 
para all abandonada, entrogoo polo 
listado a alguem que 86, ohidd d'olla| 
pata a devastar, para ja damnificar, 
para dtolla afastar! o tuçista rico d| 
gaatador? Como udmittir-no quea Ro- 
publica Sanociond, rosignada, nmal 
inynoralidado praticada pola monsr- 
oia, com prejuizo dos sous. intoros- 
ses “o com manifesta losto dos into-| 
ressos de quantos, nocossitando das) 
aguas do Monchique, não podom nom 
devem ir tomal-s, por dor tado ali 
, mau o. carissicho? Para ostas) 
ecguntos monhum do nós achou 

são Togo, resposta cabal, clava, olu- 
vidativa, O er.;Bontos Castello Bran- 
co, que nutra polo -rogimon uma in- 
tensa simpatia... nogátiva, tam comi 
corloza, é aposar dºisso, lampada ico- 
gx om Moca para podor continaar à 
favor, nai suas thorinas, o que faz 

19º domingo — utua doligiosa tar 
do domingo, ogual áquoltas que nos! 
sous livros o graudo Tiga oantou, Pro» 
pamos do novo para os automove 
Ds banhistas voom assistir partido 
E? tudo gonto do povo, mulho 
principalmente, o, no sua maioria, 
mulhores yolhas, Mais ha excopçõo: 
Duas polo menos, Ksás, pordum bas. 
taram para fazor osquovor toda a foal- 
dado quo os homoná toom somoudo 
gelo paraiso adorava/do Monchique 

Jostendom, com cortora, om libha| 
recta, d'alguma tribu do moicos, que 
nos tompos idos vivoram pela Sora. 
Mares vozos. tonho visto olhos mai 
profindamento nogehs. moreno 
mois quento, mais illuminado, mais 
fulvo, nunca palpitou junto do mim 
cida bolloza.. Fixo, 'ombovocido, as 
duas raparigas, quo nos osproitam| 
confusas por dobnixo do grando al- 
pondro-do lonço proto, puxado para 
doante:Poquenin, harmoniosas, Do- 
xivois, (azom lombrar certas Águras 
aalknim,- roprodugindo tipos dom 
Ihoros atabos. O primoleo arranoo do 
automovol fal-as arrodar para loníye.| 
Digo-lhos adous com, a solomnidado 
do quem so dospedo [d'uma coisa quo| 

ima, Pllag corrospondowm, 
| 


lindas, não é vordado?—diz- 
ixo a possoa quo só donta a mou lado, 

—Como 08 amorogm moitos!—ros- 
pondo-lho, rindo. 

Imicamos para, a serra. Das tor- 
mas para cima é que Monchique prin- 

ia à dosltmbrar, À ostruda curvo- 
toia qada voz mais, deixando um tros 
qo degpido do vogotação, para óatrar 
afoutro orlado do custanhoiros. Fsta- 
mos já a uma altitudo: regpoitavol. 
Quinhontos ou dentos miótros, po= 
Jo mouos. O ar purlssimo infiltra-so- 
nos polos pulinões, “doixundo á sua 
passagem uma sonsução ostranha, pa- 
tocida com a quo nos dá o vacuo. 
horisonto alarga-o cada voz mais, 
Vorlimão; ao longe, não é senão um| 
ponto claro, que à hlvura da casaria 
so esforça por tornar bom visivol, 
Forragado, na sua poquonor do al 
doissita som protonições, mal so flo 
cortina, rocostada na oncósta, á buira 
do ria azul coloste. O mar 6 um grau- 
do atel movediço, quo parovo, apro- 
ximor-so cada voz mais, conho 60 
amosçasos ostranghlar a torta, dovo- 
tandbeaçe +, 

à rogtova alta relu; gob o sol quo 
doira. O. quo sorá aSorra quando o 
irbusto osbalto, nºesso muio dos aro- 
“tmas 0 das foros, só toucar do branco? 
Girandos soútos do cagtanhoiros ali 
mlam-so o croscom dum 0 d'outro 
lado da ostrada. Em baixo, os monti- 
culos aobistosos thais - adolgaçam as 
suas formas conichs, quasi roguluros, 
:Oauto galga volormonto pela ladoira 
fôra. A Foia, lá om oima, orgue ugai 
6 alom, para o espaço côr d'anil ca 


Folhetim WA CAPITAL — 12+ 


ISDOISPONOS 


go Aura publicista alle- 
»licado tia imprensa do seu 
“ transcriplo no «Herakio de 
Madrid», apreciando as perspectivas 
sia Tuluma grandora. hosgranhola, 
jinelue m'esso nuihero como a princi. 


pal e à amais seductora o da famosa 
união áberica, que já , deveria ser] 
considenada bm sonho “ha núuito 
tempo extincio. 

Mesino para 08 Nespanhoes, mais 
 pregecupados, com o desenvobvimen.! 


» dt sia patria, a juneção, das na, 
ce da peninsula já não 6 êncaradá 
como uma união, nas condições ân- 
Hitumeno axpasias, isto & como de, 
vendo constituem. um imperio cer 
tralistu, reeditando. a. formula, p 
" Filippo HT. Esses exprimem 
convicção do que tal -approxima-! 
são só poderia [ealisarge num te. 
«Eiinon tedoralivo, em que os antigos) 
Julos da peninsula, radquirisvem 
ua caractoridlica régiondl, com O 
gozo duma ampola autonomia. Mas 

po 

| 


— aa 


suas maffa: 


das mais bellas 


| 


pondo pinho novo: Mon- 
rgo-nos na encosta, corcada 
jo, À gous pás ha ribeiras 
o frescura, bolas qui 
milho o so dão  oxcole 
as" as culturas, As ruas dal 
o cheias do gônte, Dit-so-hin 
o fosta no povoado, 
lo-nos, por ipstantos, a côn- 
ta ganto, qué toma vontára 
mais portó flas nuvens que 
(gonto sua gonjolhanto. A mus 
lhor 6, oja goral, formpsa o moúdinha,| 
[com graúdos olhôs luihinosos, sadia | 
bom proporcionada, apsomolha-so om| 
tudo óquollas maravi A osas, prinoei 
mhas arbljos quo encontroi nas Cal 
das 6 qho só por enhano podiaih tor] 
nascido nas montinhas do Algarvo] 
vinto séculos dopoiá de Christo. O| 
homem |é olto, forte p copadaudo, Os 
irajos dão inoaruotoriaticos. As mos 
ntas blusas, ng mosutas saias 4 moda. 
As mosjuas jaquotas, as mosmas cal-| 
(ças afiugabradas o 08 mesmos chapous| 
dó sbay onormos quo são tanto do 
gosto ap nosso trabalhador rural. "| 
A villa fica-nos já na rotaguardi 
O mar pordomol-o, do vista, Agora, al 
lostrada, subindo sompro, só nos dá a 
paisagém da montanha, A? dicolta; 
curtam, quasi a pique, al 
mos fafdos e continuos, O onstanhei- 
ro, qui to chão fortil das gran- 
dos ali i 
6 cada 
mais impononto 
nogeoi 
automé 


palz 


botoiras. 
chique 6: 
d'arvoroí 
jsuimanl 
tiva 
monto 
villa ostf 
tor havi 
Dotom 
tomplar 
de vive 
da outra 


js ouriços vordi 
quasi roçam pola cajota do 
vol em oortos pontos mais 
ou do caminho, 

çamos fróbto ao Alomtajo, 
baldio, anitrlis mogoifos 
triumplantos, rosistindo 

ás, com o tronco hirto o quasi 
dioular, 08 vondavaos que, 
im. Chegamos ao termo da vi 
Jará O nasconto, a ostrada con-| 
om dirooção a Saboya, ondo 
m. sabo quando chogará, Para 
tó fioa-nos a Foia, cujo pincar 
folevado “irrompo da immenal 
gordilhaira a cores, do mil motos do 
altitude. Rotcocedómos À tardo vao| 
alta, d a luz amortocida do mm bol quo 
ourmirtha para o deago dá agora nos 
arvorpdos um asposto msis suave, 
mais bandido o máis dovo, Toriamos 
a vorjo mar, passamos do novo polas 
onldap quo o Estado alionou por no 
vontá o novo annos o cabimos outra] 
om plena planuras Mais moia hora do 
cumihho o a Rocha pulvorulonta, a 
Rocha do sr, Paduh rango, rocolho- 
nos, Jabriga-nos ol alimenta-nos. Mas 
no apcarmo-nos ! auto quo o sr, dr, 


Aqui 
os 


Cortpa com tanta  forioia guiara para 
no3s4 goso, não pdomos furtar-nos & 
tontação de inquirir uns dos outros o 
quo gorá aSorra do Monohiguo ng dia. 
om quo, teslormis as suas thormas 
uma ostáção! thormal modolar, 
guogos o ostrangeiros a doman- 
dom) om busca do sado o ropouso, 
Sork a mai gd das maravilhas, E! 


om 
port 


quo (das rogiõos rjontanhosas do Por- 
tugal, Monchiquo 6, cortamonto, ama 
das fquo mais Gac aquellos. que 
a viditam. 

+) Mas, por fuom são; ponham 
Wall a andar, quahto antes, o gr, Bon-| 
tos. Do contrario ninguem podo afhe- 
mi ih sorra 80 golyará 


Adelino Mendes 


lala 


À edycação dal ultinas geiações tom 

feita: com gentimontos indecisos, 
tes e frageis| o com um excessivo 

de údeias abstractas e gongoricas. 
hos creaturas| fluctuantes, sem mus. 
Sem. nervo) e portanto sem cara- 
+ Na hora go passa divingamos ou 


publicista allbmão não: atlende a 
mafia. 
sumiveis nobordos,. entre. potem- 
5, em que de jogue a sorte dos, 
Segundo o designio dos pode: 
fazendo llaboa raza dos seus, 
interesses e - dos) 
profundos sentimentos. 
letúgal caberia á Hospanha—co- 
uma prosa. Nem mais, net mme- 
ER A cultura germanica, recheiada| 


s. mais 


altas. philosóphias, chegou ao de- 
ratum quej o unico direito é a 
ca bruta. | 

Ih À 


Portugal (aU vorá aonexado vio 
damento 4 Hospanha. Não o se: 
porque a Áliemanha não ha de, 
neer, Não o/ será porque, mesmo| 
e clia vença, Portugal é “um pair 
não abdich da sua independeh- 
ia; € Os unicos povos que eterna 
nte ficam subjugados são os po- 
s resignados. Não O será porque 
propria Hospanha, não 9º poderia 
ierer. Portugal, anexado violenta- 
ibente 4 nação visinha, torgar-seia| 
ra ella um pezo incompontavel de] 
“coccupações| incessuntes, 6 à Hes- 
vanha sabe ainda que a Altemanha, 
ictoriosa, não  conheceria “limites 
las suas “umbicões, 
E" “esse o/ estygma do impe. 
ilismo. Logo no principio da guer. 
h, revistas ilustradas allemãs. pu 


n 


r 


Pelo telegrapho 


ó vê q força, só. consideral 


sonhamos, como os arabes do deserto, 
Não nos acomodamos a pequenas taro-| 
fas, mas sim a largas aventuras, D'aqui 
o sem-nunero de quedas que assigua- 
lam a nossa existencia, 


Cremos que « politica de palavras 
chega ao sex termo. Temos de iniciar a! 
de realidades, de conquistas praticas, 
Não. chegaremos à India, mas com cer- 
leza estabelecevemos entre nós e 0 nosso| 
solo um, sistema de relações propício d 
formação da riqueza e à ruixa dos] 
morcegos, 


“ta 


| Para experimentar tm homen, basta! 

ma simples dôr de dentes. Quem tinito 
e lastima o grita denuncia fogo'tmia 
[grande incerteza no seu destino, -Os 
fortes teem tal confiança em si proprios] 
ae, mesmo no sojfrimento, determinam 
gem tma Jesitação: a: marcha. do seu 
resgate: A elles se deve a belleza da 
moral do sacrifício. 


Quando dois amigos so encontram, 
commninicam tum do outro a historia 
dos seus triumplos, e dos seus revezes, 
Terminados os desabafos, cada. qual 
[segue o seu caminho, As reflexões que 
depois fizerem é que tornam a amizade 
Juma aliança prra a vida e para q 
morte ou a ante-camara de una trai: 
ão. 


Comtinta a faltar o peixe meúdo. 
Mais tum gravamo na oriso das subsis=| 
leicias. Quando terminar a guerra, 
Portugal "veatará ligações mais estrei- 
as com a sardinha e o carapii. Os re- 
isteiros salgarão 2 acontecimento, 


Querem lancliar bem e cenr melhor?! 
Yao Argentina. Eua 1º Dezembro, 70 


Os submarinos alle: 
mães nas costas 
da Criméa 
PETROGRADO, 11, — Official — 
No dia 10 do cortonto avançúmos na 
|rogito do Carnopol, pôndo om fuga 9 
imigo, no qual fizomos prisionoixos 
89 officiaos o 2:500 soldados 'o tomá- 
mos 16 motraltiadoras. No Soroth ia 
forior dosonvolvomos com. folioidado 
a nossa marcha para a feonto, apodo-! 
Irando-nos de Blusto o capturando ali 
16 officiaos o 800 soldados 

Os submarinos inimigos foram vis 
os ma costa da Criméa, 

Aposar do dosmontido allomão, 
jmantomos Os nossos Bucosssos em 
Harnopol o Trembovla.—(Havas). 

«à lucta no theatro 00- 
cidental 

PARIS, 11, — Comunicação ófhs 
cial das 28 horas; 

Continia sondo geando a agtivida-| 
do da «artilharia na linha do Artois 
o no aul do Somuno, nos arrodoros do 
|Royo, No canal do Aisne, Marne, o 
inimigo tontou por duas vezes nm| 
igolpo do mão contra os nossos pos- 
tos avançados proximo do Sapignoul, 
mas não o consoguiu. im Argonno 
lhouvo lucta do bombas o granadas o 
lcanhonoio reciproco no bosque do) 
Mortmart o na Lorena na linha do| 
'Loutre o Vozonso-—(Havas), 


As operações italianas 
contra os austriacos 

ROMA, 11.—Officinl—Ha noticia, 
do poguonos suocossos do raconhoci- 
[mentos - italianos om varios pontos. 
[im Monto Maronia o om Monto Pia 
na ropellimos varios ataques. No séo- 
tor do Tolmino os italianos tomaram, 
varios entrinchoiramentos quo as gra-| 
nadas do goxos asphixiantos o os 


| 
jquidos inffamavois os obrigaram a, 
ovacuar om soguida,—(Iavas), 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


notratamento dr doonoas do poa. 


blicavam suggestivos desenhos, em: 

que se figurava um gigantesco hula- 
do arrastando pelos cabéllos uma, 
mulher desfallocida, Era a França? 
Era a Inglatecra? Não. Ena a Biro. 

Pa: A Aliemanha sonhou subjugar a 
juropa inteira. 


Não seria a Hespanha que doteria 
o carro triumphal de Guilherme, 
tanto menos. lhe poderia resisti 
quanto tivesse em seus flancos uma 
[chaga de iniquidade a” corroeta. 
Porogal e Hespanha, ambos livres, 
ainbos independentes, — defenderiam 
jmolhor a sua liberdado de que à fa- 
mosá união iberica. 


Quando, no seculo XVIII, — per- 
miltam-me' esta divogação historiça, 
—a Polonia se insurgiu contra o ju” 
go sia Russia, a sua valorosa aristo- 
[erúcia. cahiu 'ceifada pos cuinpos de) 
Datalha pelo formidavel gladio mos- 
covita. Yiu-se então este aspoctaculo, 
lestranho. Luctavam os' nobres, com 
pica resolução; mas a plébe das ci 
dades, os servos da gleba, não Iucta-| 
jvarn. “Porquê? Porque esses nobres 
senhiores polacos, que não queriam 
Isoltror o domínio da Russia, truta: 
'vaim os trabalhadores - dos campos 
[como esciavos. Era com o auxilio 
desses esoravos que elels queriaro| 
conquistar à liberdade da sua patria. 
À sérvidão engendra o odio, Os ser: 
vos são os iniráigos. A Russia bateu 


EM 


se. ligâm estes -lemporamentos, 


= O mysterio 
da estrada de Cintra, 


Um lamentavel simptoma do 


desleixo official 
O mistorio, porque não? 
Mistoro 6 Bomioftito, o inexpli-! 
cavel abandono a quê foi votada uma, 
das nossas estradas que o turismo] 
Ixiaié froquenta, procisamonto a unica, 
que liga, do uma forma dirobta, a ci- 
ado do Lisboa gom o gloions ten 
ds lord:Byron, Ningoont Blibo a gue| 
ago aEUNS” eh assino, quesa 
inourif dos compitontos db tações. o 
ciuos “6 já Insulfictónto Po 
cor 
À estradal da Gintray quo ou gra 


Erado, parado er sido 66 
firmo proposito dostruidor, Pólo m 
nos, na actual guorra ouropois, od] 
russon não torão por corto inutil 

[ão mais offioitmento as vias do doia- 
municação no intoito do projudicar 6 
dificultar o sorviço do tranapottos do) 
Joxoroito infasor, 

Mas queivá o leitor daé-so, no iu 
comodo do nós acompanhar n'uma 
curta digeogsio a Glutra o vorifiqui 
mos, passo à paéso, o lamontavol o 
ado em que so encontra o macadas 
[Um automovol vulgar, tomado ao non 

o ná praça publios, encarrogai-so-há 
do nos fator poroorror a via dolorosa. 
E? um 15 FL, P,, onpas do favor 
dificuldado do maior, uma modia do, 
40 Icilomotros á hora, O trajooto, que 
6 do 28 kilomotros, podo pois-ihoo» 
risamento-sor coborto om menos do 
tro quartos do hora, 

Vamos, porém, á pratica, 

Logo ao subitmos as portas. do 
Bomfica, ondo a guarda fiscal nos fez] 
parar afim do inguirir o nomo do 
propriotario do automovol o dás pos 
boaa, quo, ol vijam (porfit in 
tilidado com quo só consoguom 
9 pordor tonpo), 9, loito da 
trada. comoça a manifostar inoquivo- 
cos simptomas do uma doença cut 
mod, quilguer coisa quo poderi 

“pra do macadam, mol 
do oonhocida othiologia o nó monos 
conhosida thorapoutioa, Os incoriino” 


(ta, como quo para denunciar umas 
vagas ititonções do. roparação. Mas| 
oomo ata o não faz, à prosonça da 
pedra britada aponas soryo para ro” 
duzir - considoravelmento a à do] 
rodagom, do forma quo, na oxtonsão 
approximada do um a dois kilomo 
tros, só com innuditas dificuldades so| 
podom orusar dois carros, sro dura, 
não sabemos ha quanto tompo; podo-| 
[mos comtudo assegurar quo a brita, 
já yao oronudo musgo, 

Passados a. Amadora. que, com a 
o pi momia alogro do povoação. 
nove oguo apagar-nos do ospirito| 
a dosag Li 
oo, Agota doscoinos para o Vallo do, 
Cárengue, com'um poucocbinho mais, 
do vóloóidado, ainda com a osporança 
do quo 6 poor ostará passado, À lspra, 
mtinúa no entanto a manifostar- 
volilico do pavimonto, com o sou 
inoyitavol cortejo do rugas, dá-nos a 
improssão do que vivjamos por uma, 
via romana, Pagsa-só Quolús, sobo-so 
Jaboriosamento a Massamá, ro) 
[sobro o' cascalho solto da rampa do, 
Cacom o ohoga-go, atraves do mil 
aventuras o incidentes, é roota da Ri 
boira do Papol. Aqui, rospiranos. Ha, 
dois Kilomotros impocavois, quo nos 
fazom, por momentos, gaboraar a illa- 
são do rolar om tora oivilisada! 

Mas é cado para cantar vioto 
Do Alto do ncom em doante, o dos 
inão invade-nos de novo. Além de] 
Rio do Mouro comoçamos a dançar, 
dentro do automovel, uma dança in-! 
invorosimil, ridibula, Dir-ge- 
bia que ateavossamos q sona das ope- 
rações do guorra na frontó oovidental, 


“yrás trincheiras de abrigo 


“|do julho a 


lttação dA Capital são immodiata- 


radavalimprosnto do a pon 


O carro) 
6 obrigado a transpôr para so aporo-| 
|ximar, com a volocidade de uma jup- 
ta do bois, do múoisso montanhoso 
ge so ergue em nossa: frente, coroa- 
ó polo udmiravol Castello da Pono, 
Esta parts do trajecto desafia qual- 
quer desoripção, por mais roolista 
As molas gomom dolorosa- 

mente, o «chanttour», de paciencia, 
lamenta-so o pragueja, 60] 
forasteiro, no seu (bro intimo, com| 
vozos so arropondo do tor vindo é| 
(cem vozes toma a firmo resolução de| 
não voltar, Ao chegarmos a Cintra, 
consultamos o relogio o vomos então) 
quo precisámos do uma hora o um 
quarto paca, na molhos das hipotesos, 
realizarmos osta-afric 
Anda por abj a-tular-so agora muito 
tó turigmo, Cintra. é, nosarrodoros| 
lisboa, um ponto “do visita obrié 
gado! para vigjantos. Mas polo rapido| 
|oxamo que acabamos do fazor oorm-| 
prohondo-so bom que riko so podo es 
porar jtando onthusiasmo d'aquollos, 
a quein a tradicção, por um lado, o 
pomposo. roolamo fóito, “pôr outro; & 
nossa paisogem o do nosso, ceu. azul, 
jarrastom um dia a um passoio de au-| 
ftomoyol até Cintra Fla om Ligioa| 
uma gociodato quo, paróoo, foi cons- 
vituido | paia futorvio iPostos assumi 


monto absorvida pola 
Unbolotas do, varias cOres rócomimon- 
dando hotoid' do varias classos, 


«Historia Ilustrada 


da. Grande Quurrav 
Dividido om volumes, cada um dos 
'quaos com “coroa de 200 paginas, do 
modo n formar um livro portatil, 000" 
jnomico, elogánto o do: facil onoador- 
nação, o folhetim quo vimos pabli- 
cando Historia lhistrada «da Grando 
Guerra tom aloançado grando oxito, 
O primeiro volumo abrango do 
do março a 16 do abril, tondo 184] 
aginas, o sogundo do 16 do abril a & 
lo junho, oom 188, o torá 
do junho a “20 do julho, egualmonto 
jon 185. paginas, o o quarto do 91 
do sotombro; com 180) 
paginas, sondo todos 08 volumes pro- 
fusamonto ilustrados, Na admin 


mento 


isfoitos todos 09 podido 


À espionagem allemã 
na Hollanda 


Haya, 8 do sotombro 


Notlota o jornal hollandos Avond Post 
a offorta do om premio do 300) florias a 
quem descobriz os postos olandostínos do| 
Holegrapiia som fios de quo, aflma-so, 

patlisam os bolligorantos ha Holian 
Diz-uo quo um d'oilos fancolonava de no. 
to na chaminó d'uma antiga fabrica do 


alta proyonit 
a alguns anos 


Eoncande 


xo foi para a Allomi 
alluria como commandante d'osquadrão, 
tendo sido agraciado oom a Cruz do For 
zo, ombora bão fosso forido, o passado, 
pouco tempo voltou para Hay 
do quo n'ostá guorra não 


no a prog Alguns mo. 
os dapois, um doscuido sou fez com qu 
do desoobrisso quo 8 correspondia roga- 


larmento com Borita o com a chancolia- 
ria, 
a cona 


noncias foram  vôrom-so 03 

igados à pod 

loviásão, mas 

o osoriptorio contina a cfuncolonar» com 
o ospitão 6 lomêos, 

o allomão ou aus. 
teiaço, não so sabo ao corto porquo tas 
yatios nomos, olferocon num hovol de 
Háya, om nomo dos sous ghefes, 
importantos a uma pessoa ou 
troca do indicações do quelquor allomão 
que na Hollanda ou na Tuglatarra traba. 
inss em projoiso do Alamanho, on do 
qualquer Holiandoz quo fosso hostil sos 


tio grande 60 numoro de" vordadei 


os fidalgos polacos. O povo de 
morrer. 

Outra situação não seria a da He: 
panha, luctando pela sua ind 
dencia depois de Naver arrancado a 
independencia a outro povo. Os ut 
tentados é liberdado pagam-se sem 
fre, caros. O despotismo é suicida.| 

ima das razões por que Portugal 
mais facilmente poude sacoudir em! 
180 o fugo hespanhol foi porque a 
Hespanha tinha que “Iuotar contra! 
a mebelhião interna: ada Catatu- 
nha 


os 


Se à união iberica não é possivel, 
nem a Hespanha a póde razóavel- 
mente querer, uma ligação de mútuo 
Jaccordo, como aquelia em que se 
conoretisa agora o velho sonho da 
unidade da peninsula, tambem não 

ssue reaes condições de viabilida- 

A verdade é que entre os di 
povos existem grandes desemelhan. 
as de caracter. O hespanhol é invo- 
radamente tradicionalista, o portu-| 
uez 6 essencialmente assimilador. 

im ama à pompa, o ruido, as sen 
ões. fortes da paixão o da lucia; 
o outro compraz-se mais na imodes- 


allomãos, 


versos, que não permitem a cohe- 
são d'umia obra collectiva nacional, 
Fez-se a umidade italiana com os 
[elementos d'uma mesma. raça, e es- 
sa unidado é indissoluvel, — porque 
Hoi o fructo d'uma vontade unanime, 
Já so não pode dizer o mesmo da 
unidade alemã, alcançada no des- 
lumbramento duma victoria, é quo 
porventura a provista derrota do in 
porio em breve desfará. Não se com: 
|prohendem estas reuniões de povos 
Eenão com essa identidade de cara. 
lotor, com as mesmas, condições, 


'oommum ideal. Tudo o mais são ar- 
líficios, que o genio politico pode in-| 
ventar, que a força armada podo 
venlisar, mas transiloriamente, Na- 
poleão falhou reinos; com dois. tra- 
cos do pena cregu Estados. Tinha! 
por si'o maior poderio militar da 
epoca, tão grande que se diria inab: 
acl, Foi um sonho que passou. N 
'poleão enhiu, e os seus reinos desf- 
eram-se como bolas de sabão. 


Para que Portugal entrasse n'um 
regimen Todenativo da peninsula, as 
[velhas províncias da Bespanha, “a 


ia das suas aspirações, nos praze- 
ros simples é mas viriudos singó-! 
as do irubuiho o do sacrificio, Não 

ih 


maior parto das quees foram utr 
ra Ieihos com existencia propria, 
lograriam uma autonvrnia identica: 
Quem dos diz que nessas regidos 


EM TORNO DA GUERRA 


O que fizeram os heloas 


—— ororo 
Sensacionaes esclarecimentos sobre os heroismos. 
do pequeno povo 


Só agora so sabo no certo o quo fio | Como cahiu Namur om poder dos: 

ram má Bolgioa os que so oppuroram allomfce 

ao primeiro ombatodosbarbaros, Liógo | Talvez seja esto o facto da campanha, 
Antuerpi, o Yssr foram tros éla-|da Belgica em quo menos 8o teia falts 

[pes d'uma commovonte epopeia, Conho-|ão; aponas 20 disso que, atacada om 9” 
Gom-so ao principacs phanco dosteaido agosto, os allemies so apossaránr 

sombates polos quacs um povo poquo-[d'olla om &4, e todos 6o admiraram 
o 


usti- 


pe 


AR ólemontos o por josforço do Namur não foi menos heroi 
mi co do, 
mm 


| 
| 


tos oflieiaca», que fixa 08 Inetos qua 80 
consôrvavam vagos 0, Ob8êuros. com 
lia notaval clareza. Nada do littora: 
Bira, "nada do cominontarios; aponas 
is 0. fnotos aprogentados Bob a for o 
ima. sobria afum selatotio ou do um pela 4º divisão belga 0 tros bulalhões,, 
rato do corpo do lc, apar li. Fraonom a: 
ão, 0 livro À commoyodor, svolando-so - Toda à acção allomk do reduatgra 
e gu paginas ão, ancora dps fogos drilári Pesado, movaron dg 
bo do grandeza, do sublimidndo. 7 489 0 805, O danhoneio catoidon ão afã, 
“Or effoito obtido pelo simplos onca- no campo entrinchoirado d' Antuorpín; 
diamento dar horas tiagicas quo ros: 05 fartos do Andoy, do Maizorol dê 
iram vida, intonea do um povo iu. Marchovelotto, do Cognaléo, 0:do Darov 
airo é profundo, ombora deschiptaé um oram altingidos por” projóctois que 
[núno dopolo, À' aimplioidado do loim[calilar do trinta Gm trlata. segundo 
aquelles documentos salienta. admie|Sobro o forte do Naizorst cnhienas 
kavôlmento o qalor do netos que cons. 24/00. obuzss, o nperar disso os sou, 
fituem bellas líções do heroismo para [canhõos não do calaram; a 28 d gota; 
ns. goraçõos vindouras; 8:40. alt em) fot pelos ares o forto du Marchovaleir. 
ng aa o mungont da lidade + Jo, ou roalanta catavam redunidõom 
“Ainda se não tinhasabido o corto qui [rninas mas não censaram o cunhonoio 
Borg podia 4 Deca varprhondda) para cobria rtcada ds 12,00 nr 


fantaria sómente pára ropollir” 
tidas da guaralgão, que er semi 


sor 


|anhõos o 24 metralhadoras. R apesar 


Joppôr á invasão allomã; diziam una 
[no 125:003 homova, outros 169:000, 
Esvondo mosmo quém alovasto osdo 
Íutnero a 209400, Ágora oadocumentos 
officincs dão a cifra oxucta, dinondo 
que o oxorcito belga, tal qual” fora mo 
bilisato om 31 de julho, so compunha 
do 98:000 d'infuntaria e 6:000 de caval- 
ária, com 102 motralhadoras o G%4 
bocons do fogo, 

No obogaram pois a 1024000 homens 
os, que vo oppusbram à violenta ivcue 


ão das legibbs imporiaos; a famosa 
BR aivisto. que permíttia à dofara do 
Líbgo, Súzóndo fronto à 126000 allo- 


fnitios duranto cinco dias, contava apo. 
nas 18:500 infantes, 500 onvaloiron, 60 


dtonta inforioridado de forças, “om allor 
mãos pordaram 42:000 homons om fron- 
o do Ligo! 

« Em “wo dia eahiu à cidado om po- 
dinãos allomfea? Ohogaram junto d'el- 
a no dia 8 APagosto, quando a 3.º à vi- 

o 80. reuni 00 Gxoroito do campa- 
nha, mas os fortes mantivoram-so áin- 
da” duranto dina o dins, canhononndo 
as tropas imporiaos quo passavam no 
sou aloanco; 0 foi procíso quo o inimi 
[go 08 domolsso um n um, com projo- 
|Stoia do 980, do 420 o do 806, 

A Gdo agoito oncorravaiso o gonoral 
Loman no forto do Loncin quo ainda 
o 45 danhoivava om allomhos; foi nes 
to dia quo um projcetil do 420 fez ox- 
plodir o paiol das munições o o forto 
foi pelos aros, B* conhocido como o go- 


, notal Loman, desmaiado, cabia nas 


mãos do inimigo quo o lovou para a 
'Allomanha; d'alt dirigiu ao roi Alborto 
o sou admiravel rolutorio quo consti- 
tus uma das mais bellas paginas osori- 
pias por um soldado, o ondo no leom estos 
poriodos; «Tenho a cortora quo suston- 
tof a honra das nossas armas, Não on- 
troguoi a fortnlora nom os fortos.. 
don vontado torin dado a minha vida 

O mou pais, mas q 


morto não mo quiz» 
Doram-so om Ligo opisodios ox. 
traordinarios quo mais parocom tira- 
ia anocilotioa das campa- 
nhas doutr'ora, o quo ao julgaria im- 
possivois na guesra modorna, 
Jal & o caso daquela forga do 300 
homons que ião tinha rocobido ordom 
wa totirar, o ombora soubesso quo A 
º divisão so reunica já ao oxeroito do 
campanha em 8 do agosto, no mantova 
atá 18 ontrinchoirada no norto AEm- 
bourg, Isolada, cortadas as communi- 
ações com o oxoreito, continuou do- 
fondondo toimosamento contra a onda 
allemã os vultos do Vesdro o do Our! 
tho, o fuzondo prisioneiro 
Foi 46 quando ia far complotamon- 
to coreada, a 18 do agosto, quo a força 
wu om. xotirar, conseguindo osca- 
ar-so do manoira verdadeitamento mi- 
Ingrosa. Aquelles homens quo duranto, 
doa dias so tinham batido som troguas! 
fizoram uma marcha do 23 horas por 
caminhos dosviados, tando chogado 
002 a Namur, contuzindo os prisionoi- 
ros allomhos! 


jcontormadas com a supremacia 
[Casteila, não renasceriam, 
facto, velhos fermentos de indepen- 
dencia? N'esso caso, a grande obra. 
da unidade da península, a creação 
[d'um só Estado, daria o contrapro- 
ducente effeito duma  desaggrega- 
ção. Ter-se-hia andado durante secu- 
dos 4 procura duma formula para 
engrandecer a Hospanha & chegar 
seia ao, resultado de à diminuir e 
enfraquecer. 

Assiin, nem a força bruta, nem a 
habilidade politica podem, na reali- 


| Portugal na Hespanha. Nem. clla é 
"mscossário, para o ongrundecismento 
da peninsula. Os povos unem-se por 
interesses de raça, por comunhão, 
de fdcal, sem que para jsso seja ne- 
cessanio sacrificar a independencia 
de qualquer d'eles. À prova é bem, 
lara nºeste momento. Uniram-se as 
principaes nações da raça latina, pa 
dra travar o pásso ás ambições domi- 
jmadoras da raca germanica; uni 
lram-se as grandes aações livres e 
progressivas para impedir o trium- 
'pho do imperialismo que essa raça 
iconcretisa; uniram-se por interess; 
pelcrosos - paires tão disgemie- 
lhantes no seu regimen politico co 
mo & França e a Russia para saiva- 
guardarem do predomino d'essa 
a esses sous viluva interesses 
ietara tino esses Fatuuloa esa ql 


por tal d 


rovivontes da, gunrnição quo conso: 
guiram chogar a França, 

No din 34 às dozosoia horas, Nany 
fa nas mãos dos" alloimkos, mhás tá, 
a soguínto ainda o forto do Suaskd 

não calara; toi csmagado por ums, 
tromba do 1.900 obnzes... 

Não" 6 mono, intoresanto a paid 
documentaria rolativa dá oporaçõos db 
exercito, flo campanha or Antuoripie 
principalmento É sortida quo soincidity 
[com a batalhá do Marnç, obfgindo os 
allomãos a dosviarom para o norto dois 
corpos d'exorcito que iam om marolá, 
para a Brança. Quanto no corco d'4ge- 
inorpia; propriamonto, conhocom-so-lihê- 
as diforontos phassa, o para quo hoj 89 
comprobenda “noilmonto a relativa gp: 
pidoz da porda da praça: basta lopa 
Inogruintos linhas: ' 


Como amocodou com à praça da Namar. 
a quod do forrado To dn ra 
tada fanmpermdo: potantia Son m 
noso Roça, lo traltanto 
o abebadi fas Retbcanões Indo, 
por papas do dl conttmetro: 
car 8 Zab E too do peak 
obus do A contimoizontque à RBG 
do choque do stgnudo detabaras, 
Ta a facto de de 


juntar 
nagom minuclogamonto organisado; 0 
Ko doa grandos canhões allomãos dobfa; 
objectivos dispersos frequentes  vdaos. 
aptosontou a particularidade do começas 
por alguao tivo isolados procadendo com. 
Targo intervalo uma violenta rajáda ph 
cintngnto dirigida. Alnda nô mesma dee 
“om dNideias dove upontar-sé a fraquego 
“oia com quo os catados, maloros orar car 
'nhonendos do grundo distgaoia, por poa. 
do vislvois que estiv 

mpo quo ào demor 


aprosurom om pbr-10 ao Rorvi o do iara 
or tomou ovidonto a  oxistuncia do ro 
Inções qua nom a violação do torritorio. 


nom o Cerco tinham interrompido, antes 
talvez tivosaom dosenvolyido o apertadon 


havia a temor a to 
toque do Aanco o ora preciso atraves. 


ar, om lilomotros para fazer  jano- 
ção com Aftropas allindas, Chogou-so 
mosmo à gpnsar om ostablocor ame 


inova linha ou no canal do Gand a Tor 
'neuzon, ou no canal do Sohipdonok, 
mas como as tropas allomio vstavam 
om Líllo, as do roi Alborto, so tal al- 
vitro fosso soguido, corriam o risco do 
floatom dofinitivamento separadas das 
dos lindos, Foi por isso quo o sobo- 
ano resolveu organisor a dofora sobre 
a linha do Ysor, onde o exorcito no os 
tabuloesu a 15 do setombro, omponhan 
do-so ontão n lucta muproma. Do LT a 
81 d'outubro sustentavam o oxoroito 
dolga o 08 fuziloiros do mazinha do ale 
initanto Ronaro'h torrivois. combatos 
'êm ponosisaimas condições 

Sobro uma linha do vint kilomotros 
tinbaio os allemêos rounido quatrocon- 
tos canhõos, abundantemente municia- 
dos, ao passo quo a artilharia bolga do 
(algumas divisões não dispunha do mais 


mesma intropidoz, a mesma lonid 

, 4 mesma conscioncia do gran 
fim proposto. Nenhum . "elles oalá 
integrado a'outro. São independene 
jles. Isso, porém, em nada invalida 
a sua resolução nem amesquinha q 
seu esforço. 

São estas uniões as unicas que à 
espírito modorno consente. Só cllas 

o compativeis com o amor da ls 
Derdade que em todos 05 povos re 
side, Esse amor comprova-se nã 
psixão, dosa da sua. independencia, 
ortajoce-se com a luz da sua cone 


jolâmicas, com identico espirito e dade, levar a uma integração de sciencia; a sua alivez, o seu orgu 


lho tornam imyuineravel Too 
iamor resido no peilo de lodos os 
porkuguezes, e é gemeo daquelle 
que inspira o patriotismo 
nhol. Eis o verdadeiro ponto de cone 
faclo dos dois povos. À patria da 
pateia do Cid só es- 
tarão verdadeiramente unidas pera 
a guerra em que ambas so defem 
dum, ou pura 6s fecundos trabalhos 
[da par, em que ambas dedicadameme 
lo se empenham, emquanto estiver 
[cem  diftorenciadas como nações 
Hespanhoes e porluguees reg 


s/lisaram identico e commum es 


forço contra os exercitos de Ne 
Vegao Donos, serem into. Etr 
riam desunidos. Parece um pasado 
xo, e é uma verdade de suprema lot 
gica 


MAYER GANCAQ 


eritema À) GABITAL 


(permem : 
dE DO:4É100 “tiros pol pagã. Foi então] 

o à infantaria comégon a empregar 

etentes cargas do Balonela, 

fumildeo aldeias do nomos ainda 
dontem ignorados viram grandos foi 
tos; Dixicude, ondo 68 bravos fnzilet 
tos do marinha so celobrisaram, vibj 
dosenrolar-se sobre a6/suas-rninas wink] 
Jucta do gigantes; proximo do Snint 
Georges cobriram-so, do gloria os ro- 
gimontos belgas 1% 12 o jd do infan.] 
faria. Mas a onda allemi dolhora pol 
hora mais forto so ja tomando, « à 25 
doontubro honvo quo recorror so ul- 
timo meio do defora das terras baixas! 
da Flandres: à agua. 

Na preamar bbriom-so ns comportas 
de Niouport do manoira à Jímitar a cx- 
tensão da inundação pela linha ferrea| 
do Nionport à Dixinudo, quo ficava 
sendo, um dique 6, do mésmo tempo, 
uma linha do dofoza | 

Ficava assim cortado 6 caminho, 

ra “Dunkerquo o Calais pela fronto) 

elgs; o ficava um pedaço do tarritorio, 
deiga inviolado quo rosomia para todo 
am povo à paxia ondoloria. 

Das pordas, das fomosas porlos que] 
as belgas não contavam nunca porque, 
na sua sosolução do prosoguitom à In 
eta ató ao fim, não (guoriam cedor ao 
sentimontalismo, podo falar-se agora 
quo um. novo oscrcito bom equipado, 
bom armade, mais foto do quo nos pri- 
meiros dias da camphnha, úustonta di 
Egtâmonito o sou Logat na vabto conj: 


mons do infantaria homens do 
esvilto o 824 Ganhops; d'ostos, a B1 do 
oúitubro do 1944, após onisangrentos 
sombatos do Yaoi; [dixomio as doru- 
mbutos oficinee, Havia aponta 82000 
iniuntos 0 200 coinhõos ostavam inuti» 


o, 
“HÊstos mutúeros alo. precisas ent 
mentarios; basta-lbés a ana tiouon- 
eia, f ú 


Casa dos Espartilhos 
Sântos Múttos & CR, do Ouro, 123 
E port 
nb, Dioliómo 
dm vlrtudo do mas tetigo ão “6 rei. 
dlortros "os 


Progrosso, fi 
ara quando vo an 


fnoit 
Carvão "nacional 
Oinlhor, o mais há eniço eo 
arato! 


Não tem cheiro Não taz fumo 
Briquettes e carvão britado 
“Sonhos do brindes. ás oozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


“Carvão para cotinhas, fndnsteia, clhauf: 
a fgnilgooa -mbquihos à tio, Seu 


geo das Minasido Carvão 
vo do 8, Podro 


DEPOSITO: Doia i'Aloantara-Tol. 92460 
ESORIPTORIO:R, Augusta, 87-Tel: (460 


“08 melhores é mais apropria- 
dos Jogões para queimar “este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2881. 

Nesia casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
eum cesto carvão. | ' 
po reticasudaaad 


« Debução de esmas 


mimomorsndo hs melhoras do ar, dr, 


não Conta, a junta do 
era d Ne ni Bojo pal 


sia do 8. Vicontá dis 
horas, nas aulas do Cuatro Jegoolar Dr. 
exandro. Jtaga, dim, Dodo, a EO pobros 
aluioição Sabia pel pm 

mição Toi fita polo pr 
ia, er Curia Joud Var neindo! 
eo cilogu, obbbdo cad pobr 


“OONTRA A TOSSE Range 
de ercosota lacto-fonfataio. 


* Jonquita Manso - 
“Feliz de; Garvalho 


ADVOGADOS 


" Noya do Almada, 841.º 
im elophiono 199 


E ETTA RT 
“= Miguiando, elas rixas 


Dois homerss lem estado grave 


do tropano pelo, 


Voves, 
v8.0 Silva foi par 


a enfermaria provê 


“fia do hospital, dd Destarro com dozo Ie.) 


Flimeutos na cabeça, tambenh em estudo 


pi 
A perda da 


virilidade 


A 
Er (OS numerosos o tapidos-anccassos do 
RÃ in Pta 
“DOGENG com feito vesie ae iname 
:Sáçol legião 48 esperinliiados cuja papi 
“hLerapeltico. não: so onda tanto Lobro 
chipothenes tiradas da sua composição: O, 
“e GERMOGENOL à, poi à alia pr 
«ação comiagrada, pola experiencia rose 
tados “ocrtat vo. admiravois na Cura ds 
NEURASTENTA GENITAL, 
E = ai, BB cais, 680 Com 
E Boponio geral" Drogaria. Quintens, 
«Sgua da Prata 101; Dione vio O 


EreudEnAs. NOTICIAS 


&º Em folheto fotam agora publicados. 
ope to da ch ana cara 
“que tão debatida na Intprense to ca 
(E iemaninte, 


: Simões Bayão 


(Laurendo pois Escola do Par 
Desnças da Voces, cirergio, potheso e 


o 
na impronsa tom tido| 


rtodonci. 
Largo 458. Pluto, 19,14, 
Telephone 3078 1 
egaram para a 
Pas, de prócedencia 
e holsas para 
3a, 100. Preço fixo. 


lin Cor, mito 
od R 


Ran é 


O que pretendo Miranda do Corvo? 


— pre 


Ser |o entrontamento da linha de Thomar a Covilhã, 


aizo 
O turista que so 
vez, d linha forrea| 
st, mal o combi 
gato fio Miranda 
'mguilhondo pelo 


ae, pola primeira 
fio Coimbra à Lou 
jo so detom nal 
jo Corvo, sente-se 
esojo do apoar-sa 
Iquolla villa, opjos 
a Surgom, “para lá 


para visitar 
telhados vermelh 
dn estação, sobrutceiros ao mussiço 
de vérdura. Miranda é, incontestavel-| 


mento, o ponto dessa adoravel linha 
'que moior influencia axerco sobre 0] 
visjahto, Para onde os sous olhos so 
voltom, ropousaml sompro na mais, 
suggbstiva oxprossão da Natureza, À 
propria gara 6 nt jatdim coguótro o 
borghos, quo po sorrir amigavel. 
jmento, offorecendo a quem passa uma. 
'hospitalidado parkdisiava, O comboio| 
i uma paragem mais demorada, 
jando nma [onfiadá-do canstras| 
ixo, quo o| pessoal da estação 
sadamento tecolho.'O horisonio 
jnonsó, apparocondo-a vegatação 
in'uul arephithvoatio aolossal: 

Ná volta da Lohzã, apéamo-nos ali 
tendo a fortuna | de, oncontror n'um, 
ostabolocimonto fisinbo dá estação o 

fanuol Pernandas Cosme, presi- 
o do sonado municipal, n'aquelle| 


dor 
gn 

É 
moi 


ado patairo, 
formado da hossa missão, apri-| 
a auotoridado do Miranda não 
Jocoulta a sua sarproga, Vondo quo al- 
lguoin so proocoipa com as necossida- 
dos fooues. | 

=10 quo nos fi 
ogro tomou, qu 


ta? Basta que diga 
lo'-não. 6 mada, para 
uôlfaça ideia do| que hos é procião,| 
iz b ar, Forninidos Cosmo, Os pod 
ros pubijoos, poló inuito quo fogm que 
oe, squicaran:sb de" quio 64 sda 


AS nOggd 
a ingor-so 


tim 
pe 
dos| 
att 
qu 
paidt 
Do voz om quando onvo-go fular 
Jóm [desonvolvimnto do turismo, ama, 
indhstria moderna, feito, ao que di- 
Zenhy com um vidio antigo da lumani- 
dado; quo “osta-Fogião ora magnifica 


aspirações não oho- 
Juvir das, auotorida 
mo podoriam-ollhe 
nções d'ossa (onto 
mande” para “todo o 


ir ng, alt 
em Lisboi 


para” ohathar “aqui todas as pesson 
que viajam por gosto; quo osfd-ooh: 
joorrenoiá “do náoionáos' o do esttun- 


rom, Á'sbimólhainça da; Sbigda, ora 
lá toda a gonto à riqueza o prospe- 
do. Mas-tudo isso fica mas folhas) 
jornaos, sem o monor rosuitado. 
continvamta som ostradi 
"guos, som 98 molhoramontos in- 
dispensuveis - para -torntr * possivel 
Na corconto do visitantes. Poimos o! 
"quadro, quo 6 magaifido, fultum” 
polsovdgois e, por muito oxgontrios! 
aub seja os vinjantos, não so con- 

tara. apônas [com ag” aryoros o as 


OBRAS. fa 
E Jom O fuitio facional ou mito jroio| 
ito ma efficacia-do turismo, Pata-d] 
envolvimento d'osaa. indústéia é] 
oiso «adoantar» 60 Yoyo portu- 
jddaménto providonto;| 

pelo. aro, D'ahi a] 
a «propaganda pros 
meoontarios avanços! 


E eç+s ECHOS 
(NOTICIAS 


8 — OOMMUNICA DOS, 


INFORMA ÇÕO 


JUBZA DE PALMELLA 


apa oticiou 9 Mus 
mind “eira Lopes 
inlrega” o Pusto da rt 
Diqueza. de Palmelh, dando: os derrã- 
os reLagua o Imehamore no cators 
etanol ria da cela Rolim 
PA gra manduoza do Peyalo Álba da 
rara Senbioras fot ontem, junto 
artista, narrar “aque balho, 
ato ão e deja, ooo issbram vê 
res, o tombo Pateta “mia da 
a a mito deusa 


Du 


Contormo «A 
estatuanto 
B ju a Lisbon 


a “um pu 

tutor, 
O busto exechtado pelo tnsigis artis- 
ão lo pps obra iam es. 
uorio 1usbra, O major dos cantempo 
neos; é beim Um 'eiternessda, ani. 
tslação de sujdado, que 358 immhorta) 
oh um Dioco | virgihal de: Carrara, E 
rá, exposto, Bogindo. «resolução ” dm 
lval. duqueza do Palmeila, no iellslicra 
sia. mão, abompanhado  pelosctrabae 
lhos quo a piedade. al consiga peunie. 
ofileima, arlistidá. da, Sandosa tar 
rá. sendo, para Os Seis e pr 05 
imirdoros a6s sous intultos é qbalidh- 
es artísticos, b iocanio, Eagrágo, do pe 
cio da rua da Bsosta Polyleohnica, de- 
fondo, soffrer. para isso 05, Necassúíios, 
de ftoração* 0 Muminação 


ixolra. Lopes, que conta de- 

jpilal até lins da somana, 
foneluirá Iambom Os: sons estudos .na 
ro. relativa. ho Sarcophago da sra Die 
usza de Palnielta, que ficará inslaliado. 
a capelia do jazigo de família no cemi- 
rio dos Prajeres, 


A B$meIa DEM mato 
No previa dengo 


rontisa-sa . no] 
uinpluosa Salho de Testas' dos Re 
Desportivos: da Amadora um. grando; 


2 |foncarto; sinphonica, para agresantação! 


lo. novel. migesiro Aotacio Santos, de 
az. à, sum estreia pogondo uma. orehes. 
rã composta de 10 Professores, O pro. 
rama maia! é Sobérbo, € o novel 
Nesiro escolheu us nine exi 
fo alcançaram mos concemds dados, nos 
lhêntros “do S. Carlos, Fepubica e Poly- 
loan, e que vão constituir na Amado- 
ra vim uscesso, pois E o. primeiro tom. 
certo :simphomito que. se. tunhisa mosta 
Nocalidade, com uni orehestra ão com- 
pico. A primeira e tercolia, prete “08 
rogramma. serão executadas Meia or 
hestra, e a segunda, parte so 
Chida com humeros qe oaito por Rota 
Vais urlísias é amadores, 

Para esta Espectaculo ” elegante vão 
são convidados” à imprensa, inacstros o 
ricos huusiçaes. , 


| ESTATUANTOS 


O joven escuiptor Anjos Teixeira, 
senogdor do [coicurso Pala” o nyomu? 


que se. propizera a gucoeder-no mês! 
“Simões "na dadeira de estaluaria ta 


[CASA DAS CARTEI. 
ingleza, carte) ma- 
inheiro.| Rua da 
elenhone 1345 


| 


residente do senado municipal 


pre 


monto à Cunides na. cidade de Paris, affectividade pratico, º prooiso 


hay» |bbrlinonses que no primeiro dia orava-.| 


jquo reprosentam prejuizo immodia- 
to, so bem que Inoros futuros. 

Mas, entre nós, nom o tais brgon- 
to mereco as attonçõos dos podoros 
publicos, quanto mais esses ossos] 
complicados, que o são incontostavol- 
mento os quê dizem respeito ao mo- 
vimónto do visitantes, Já so attendei, 
porventura, aó dosonvolvimonto da 
[rodo forro-viaria om Portogal, con 
dição indispensavol para «o progeosso! 
d'uma grando parto do paiz-que ve: 
eta, ostiolh, porefalta da tracção ao 
colorada? 

Como so vormprehondo quo am pis, 
procuro artrabiv detrangoirds so-esao| 
pais não conséggoiu ainda sntisfazor ás 
nbcossidados nacionces? Não-nos do- 
vpmos esquecer que em Portugal ha 
regidos importantissimas, em quio a 
lavoura 6% industria” procuram: sahir 
do estudo primitivo o que o não cons 
soguom por falta do vias do comita- 
nicação. Cuide-so, om primoiro lojrar, 
d'osso provloma-o, dopois, facil sorá 
favor oiroular, polas-aung'inois endan- 
tadoraS - regiões; visitantes do dens| 
tro o-do fóra, ú 

Esitrotanto é preoiso, quo nos con-| 
vonçainós que uma grando parto du 
iprosporidado que oito pais. dovo nt- 
tingik ado provir nooósisuriamento 
do angmonto dab linhas forrons, pois, 
oroio quo a riqueza duma nação so 
podo avaliar polos tous: saminhos do 
forro, ; 

“Uma dus pritvipãos sspituçõos del 
[Mitanda, osso “capitulo; 6 vir a dot 
o" ontronoamonto da projoetáda linha 
(do "Phoratt 4 Covilhã Tso guminho 
lo forro: tórrosphdo a uma nbéessis 
dado, quo é Sam ovidonto para todo| 
nguollo” qui obsorva mia onrtá do 
|Pertugal, Por ella “porá quo vma ro- 
ito immongi, produotivo, Tubori 
ospax de um desonvolvimento consi- 
|doravol aindo, só é sorvida pelo ca 
Ninho do forro, no sou vastissimo po- 
[rimotro. A linha forros do Entronca- 
onto “à Covilht, com-quo nós vimos 
sonhando ha tato annos, resolvia a. 
questão, “atravessando om. dingonal, 
icbumomos-lho assim essa iminonsa 
jrogião. portuguort 
vária muito longa: so .roforiso 
Htodais as nocossidados loonos. Era uma 
petição que; jámais aonbnvo, Entro- 
tanto não “ddizarci «de bpontar como 
mecessidade uegonto a ligação da os- 
trada municipal/ogm' Castanheira, por” 
[Tabun, que roptosontaria um gravdo| 
beneficio. pura asto consolho. 

O srs Jlernandos Cosmo, oomo so 
'monhuma, Sonfiança tivo 
tados -da iniciotiva official, a-favor 
d'aquolla, torra, onsaminha-ao, parara 
estrada, Joyando-nos “a contomplor o 
pootagulo admiravol da puiragem, 
quby paroco gorrir do. noso baldado! 
onforço, convidando-tios a não pordor 
ltompo om ingaleis opiniões ou onvir. 
projostos do gtandor rogional, oa 
doscungar, bontificamento à sombra 
amiga do sbu nrvoródo.| h 

W quem uibo 40, as arvoros nito 


togm rasão?, 
Cola de Bellas Artes, aclualn em. 
Iconourso, acaba de desistir das suas, 


provas, Sacrtcando A aotividade arts 
ea” o reimanso Jo seu «atolera ocolar. 
|O, concurso está, portanto, cirgumacri- 
io7a agi estatunio, Cia. Mota o 
mões dAimeida, sie sobrinho do: 
grado, mostre. - 

À iniguem se afigura duvidoso quo 
cri. o ancior da «Volta da. Fonte “dg 
Outsiror o do “monimênto a Alfondo 
Albuquerque, O futuro, professor da 
ova geração de estumrarios. 


PININEIMO MACHADO: 


Fis 0 testo dos tolegrammas expuidos 
close; Bernardino Machado, presgiden- 


lo croito “da "Populi, à proposito do 
isso do. molavel ToRtug “breieo: 
“lê viuva, Pinholto Machido: As 


'sociamo-nos comnividissiros A gua] 
imensa dorm 
o “tio. da" Janciro-Urbano dos “Santos; 

Consteynadissimo, apresento . Senado 
profundas -condolencias, enorme. perda 
doffrida noásos palzes» 

“Embaixada do Brazil: Sontídissimos 
“pozumes mala 'morto- do. lilustro vice-pre-) 
.sidonte do. Senado Draziltiro, “grundo| 
“amigo de Portugal ' 


NOTAS MUNDANAS 

Parlhy para” a, Erloeina o sr. Antoixo 

Batalha, Mei, quo ali foi visit geys Me 

los, à allushre atista sb D, Zoc Win 

elet Batalha Pois o o er: Alho Bata 
Ma Reis, 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhoros pró. 
om todos os pápois do credito, mesmo] 
sem cotação, conpont, mocdas de ouro 
o prata o nota do todos os paizos, 

93. R. dos Retrozeiros. 05 


Hindenburg de pau 


3; do madoiva a ostatua do feld-ma- 
rechal intugurada em Brlim, quo foi 
órigida na Praça Real, proximo do imo- 
munento do Binthnrk e da colwnna da 


| 
U 


[istosio, ara, comemoração das tre 


campanhas do 1864-4866, 1870-1871, 
vÃo de dum mico pie cima ato 
|vendidos pregos do forro, prata 6 ouro 
inda da fer gi o 
tun, que nssiih ficará do motal; dois 
jmilhoos do pregos bastarão para que a| 
figura do pau so tranisformo em figura, 
imotalica.” 

O produeto da venda dostina-go do 
fundo do soecotros para ns vinvas o or- 
!phãos da guerra, 
£, Do discnrão proferido pelo chanceler] 
jão imporio tin vscasião da inaniguração, 
ja estatua, uma das principaes phrase 

o 


«Ban faco do nosso antigo monuinen. 
(to da Victoria erigimos osta ostatua 
5a iraiisformar a gratidão do povo 


a] 


[patria soccoria os que à patria so 
[caram. Esta obra de auxilio fazemol-a| 
[com o symbolo da Hindenarg; om| 
lquêm so encarna 6 heroismo do nogso| 
Jéxertito» 

Avalia-so emb 20000 o nunoro do| 


Ea 
Robatondo as falsidades mandadas) 
ão Porto parao jornal «A Nação» a 
proposito do «Santa Ursula», costá- 
mos hontem rosumidamonto o quo 59] 
[passou com a vitida desse navio para 
jo Tejo. Aorrescontaromos hojo no- 
Pvos pormonóros, qua meis confirmam 
odosmontido que démos (s affirma- 
gãos insidiosas do gormano philo cor 
rospondonto, que nozumola, no quo! 
ro0ey o sou odio À Inglaterra o ú dha- 
Finha portogueza com v exercicio do| 
Hunoçõos sacerdoiaos n'ama Iroguozia 
jão Porto 
À .rasiio da ordom dadu ao «Santa| 
[Ursulh para stocolher ao Tejo foi'a 
quo mnociondimos hontom: agua por- 
manohata am Loixõos qificultiva a 
fontrada do outros navios. Mas, fosso 
uol fosso a rasto, o quo compri 
ão commandanto do «Santa Uraula 
ora subir, à mon isigasso om 
fpais conquistado, porquis o estaciona 
inonto dos navios ostrangairus é ro-| 
|gúlado | om todos os paizes polas ca- 
|pitanias dos portos, O offioial allonião 
nto o entondon assim, protextando 
dio presisaça Puma garattio, dada 
[por esoripto, dm quo o governo por: 
[tuguoz lho assogurasão quo a visgom| 
[do Loixõo ao Tejo fotia” feita som 
risco algum, Essa garántia nho podia] 
er dada o não 80 dou. 
Sognirám ontão pura Loixõos o orus 
iador Almirante Reis o“o dostroyor 
uafiano, oncarcognãos do obriga: 
a o Santa Ursula a rocolhtr ao "es 
jo. O st. Bousa' 6 faro, domihandanto 
[do oruzidor, procedendo do haéimo| 
dia com as instruoções rocobidas do 
comiuatidanto da divisão nhyal, Jogo 
dub ohiogou áquollo porto entartogon 
o 2º tonénto sr, Jagmo db Sousa do) 
vo avfotar “cota lo columaridanto do] 
Santa Úrsula pará lho participar u 
ordom, a oampeit. “O yr. Jayútro dob 
Sousa. mottou-so in'um escalor o, do- 
poia à» tor coitado. ma capitania, vo- 
gui" pura bordo. no múvio nllomio. O! 
[ommaidanto não Jostuva, Bsporou. 
Quandg ello apparsco, travow-so ob” 
tro ós dois um dialogo do que ostag 
phrasos dão uma ideia 'appróximadas 
Voto dodimabicar-dho que esto! 
Vapor'tomi do soiguit, obmm-toda a bros 
it à 
onho ordom dó tmby iminiateo] 
pará não aúhie ds Lóisõos, Não posso! 


. dorm preliundo que nada tenho 
om à osdQm a qo alludo 


AS 


AINDA O “SANTA URSULA, 


e SE OSS COM 88 TO 


Easter 
As razões que o seu commandante allegava 
, para não sahir de Leixões 


—Foi-mo dada por intormodio do 
[consul do men pais no Porto. Molhor 
soria quo o sonhor so ohtondosso com 
lis, 

—Não tenho quo mo entondor com 
ningaso. Cumpro-mo ap onasoxocu- 
far a ordom quo rocobi O «Sant 
Ursula» sabirá do Leixões para Lis-| 
bos. 

— Não posso fazor a vingom porque 
não tenho fogueiras. 

-—Do quantos procisa? 

—Do soto on oito, 

—Estario aqui logo. Como o navio 
só podo lovaritar forro 48 oras do- 
pois do principiar a aeconder as cal- 
deirassahivemos para Lisboa depois| 
Pamanha, - 

O sr. Jayme do Sousa voltou no 
esculor para bordo do «Almiranto 
Reis», indo então pora'o «Santa Ur- 
sula» algans fogueiros A'áquollo orur| 
sador. Às caldoiras foram-accosas 6 O 
uavio proparou-so para sabir. Como 
ora indispensavel quo a viagem so fi- 
dosso com cortas precuuções, o sr. Jay- 
fino do Sousa, acompanhado por. dois] 
guardas-marinhas, foi para bordo do 
“Santa Ursula», a fim de dirigir a gua 
navegação, Tambom so instalinram no 
inavio alguba. signoloiros do «Almi- 
tanto Reisb, com as bandoiras e api- 
tos, para poderem cosimunicar com 
o «Quudiaha» duranto a viagom. Es- 
ta for-so sém qualquor ontro inoidon- 
to ató Lisbon, 

S6 falta dizer queo commandanto 
ão «Santa Uesula», pouco tompo de- 
pois do sr. Jaymo de Sousa so roti- 
raw d'ouso navio, foi a bordo do «Al 
mivarito. Rois» para aprosontar um, 
protosto. contra o quo-pllo bhamava a 
violonoia da ordom do m 
Lisboa. “O “at, Sonsh'o Pato não lh'o 
aosoitoa, mostrando “que mada tinha 
favo ve gor o'sou protesto. 

E ahi óstá o quo só passou coit o 
«Santa Ursula» o quo bóm domong 
tra quo onorgia 6 ainda um-geando 
romodio para applioar a oortos trnlos. 
Oxalé'olla so manifestasso cóm amos- 
lma firmo sornidado om tantos ou- 
trosinoidontos da nossa politioa iu- 
torna o oxtorna! So tal auccedesso não 
|voriamos agora, como estamos vando, 
uíma sogunda odição de cortas habili- 

dos politicas a procurarem instigar] 
ut movimento... parcido com o dus 
oapadas, nom o corrospondento da 
Nação so pormíttiria flsoar tlo dos- 
enridamonto a vordad 


O clero portugue: 


Na sua primoira pagina, a Nação 
doclara hojo-quo está cangada do cn. 
fi ohamsos ns alla os mais vio- 
lontob qualifeativos e oscrovo a pro 
posito: 


E! 0 motdlordie don noso dias; onião| 
noranios nós qluom tonto dOnmobti-o, poi» 
quo nom isso hon Interorda part o'cuso, 

Mas a Nação, que diz quo ento ha 
aqui quom não ostoja cançado- do du 
vir ohaimar dos allotiãios os mais vio- 
Font 


qualiliontivot», onolio dias co- 
do prosh destinindh à demont- 
“quo, ón crimes dos ropublicin 

Iportugaohos okobdem om maldad 
jorá infamio, em potvarisão 08 dos al- 
Homães e, toonndo no ponto da porsé 

ção ao oloro, commonta-a d'estb| 


dlonãos persequenos padres belgas, 
imorifando-oa cony mano tralos e priadeo. 

Soja, mas os republicanos portaghezos, 
Jopêis do los querotam comprar à com 
gs ia 08 tambem, Com do 

vtocuratdo obriga-ioa 

lu foto do porjurio das bEGuças du ao] 

oátaptito “polod'sónb aupóribtos err 

| quando nada conseguem, sppelidam- 
nos do masmarron 00 pó 

O orgão cntholico-logitimistaatfonval 

domasiadamonto as culpas: dos allo- 

8 quando aponas admitte quo el-. 

los, mortifigaram . sacerdotes .«com, 
mays tratos o prisões». 

Os ullomãos assassinaram barbara-| 
[monto a fina-flor do olero belga. So- 
[gundo a commissão do inquerito, só] 
na dioceco do Malines 
po estos occlesiastioc 

o Olorck, Dergent, Goris, Lom- 
bnerts, Woutors, paroohos; Oarotto, 
professor no dollogio episcopal de 
bouvains Dopiórrons, da Companhia 
Jesus; Vincónt, conventual; os ir-| 
os Sobastito o Allard, da Gongr-| 
|gáção dos Josophistas; o irmão Can- 
dido da Congregação dos irmãos da, 
Misoricor: 

A estos nomes, junta o cardeal 
Morcior o do padro Maximino, oapa-| 
chinhe 

Mais do dez testômunhas narram a 
morto do padre do .Clerek, parooho, 
de Bacoken. Eis um rosumo dos seus 
dopoimentos 

«A 21 do agosto, o parooho do 
|Baobkom, rovorendo do Clorok, foi 
preso pelos soldados allomkes o ac 
(ousado. de hayor disparado sobr el. 
los, o quo era absolutoménte falso 
porque aquello ecolosiastioo estava, 
fenformo e havia muito iropossibilita- 
jdo-do trabalhar. O pobro doente foi 
fcollooado gobró urb canhão o tri sz 
iguida arfemesendo a um fosso, Do- 
póis varios 'soldidos agarraram-n'o, 
ohis por um braço, otitos pot mina 


iram o son pivgo nã catatua do Hinidon. 
Ponte. 


abio, 


porna, é azrástaraim-n'o assiin polo] 
Torturado pôr este mudo e! 


A má fé da “Nação, 


que 


z e o clero belga 


Podem, porventura, comparar-se Us seus soffvimontos? 


totalmento oxtinust 
quo proforia mort 
ado» 

Outra tostomunha acbresconta: 

«O pardoho do Buockon estava de| 
cama, sofrendo do diabetos. D'ali o] 
levaram para o fusilarom, com um. 

adro convontual que oxoroia ng 
Homoçbs “parochios. À esta do nada 
ho valeu o aliogur que ora hollandez. 
Miataram-n'o. Alguns bei td incl 

R 


o anoião di 
Foi ontão fusi-| 


Gota todá a auetóridado propria do 
[stu--carnotor o da sua sabedoria, o| 
Morcior, onja elovada sui 
do mental o moral 08 proprios 
allomãos reconhecem, aflirmon: 
«Soi que só na minha dioooso trato) 
adros » roligiosos foram agsansina- 
&. Um d'ollos, o parooho do Gorol- 
o, miorcou, segundo tudo leva a oror, 
como martye. Piz uma petogrinação 
no sou tumulo o, vodoado das ovelhas 
quo ello ainda hontem pascia com o 
[solo d'um apostolo, podi-lho que do 
ou volasso pola sua parochia, pola 
diocoso o pola patria, 
O pudro Vouters, do Pont-Brnló, 
foi fusilado porque” queria impodir 
quo nm soldado allomão maltratasso 
Jum velho prisioneiro. 
Na diovose do Liógo foram assassi- 
nados mais do seis paroohos. Um d'el- 
lés, o do Blegny, modelo do savorão- 
tes, condenado á morto sob um fu- 
til protoxto, pedin quo lho permittis- 
em edlebrso, imisgs pela ultima voz 
Concodoram-lh'o. Conduziram-no de. 
pois ug comiterio o alí o fuzilaram. 
Na dioceso do Nomur os padres o! 
[sominaristas victimados foram muito! 
mais do vinte, 
O parocho do Spontin foi altoraa- 
tivamento pendurado polos pés o po- 


por fim fuzilado, Estava doento de oa- 
mo. Não lho permittiram sequer quo 
so vostisco. 

Ha pormenores rovoltantos no as- 
sassinio A'estes ocelosiusticos, alguns 
dos. qunes presos quando exerciam 
jutão missão humanitaria! 

Hm tres somanas foram mortos 
quarenta o Bote, cujos corpos so en- 
[contravam favados do ballas ou pilas 
[baionotas, o com fractaras devidas ás 
[coronhadas... Os allomãos não contss- 


pretexto do os punicem. Soriam 
nas qui 


? Ha réxõos para cror que fo- 

Dos pairos quo escaparam 
(da morto mas sofiteram- ultrages o 
[maué tratos não falaremos, Leia a 
Nação o volume de Augusto Mólot, 
|dóputado do Namur, intitulado ie 
'martyre du Clergé Belge, À continue; 


ar para [ig 


dioaram o logar da sopultora. O pa-lohogar, om 1.º logar, o «Maria Luiza», 
osho tinha. a orulhos ojo nariz cor-loropriodado do Novas Loal, seguida 
os.» 


las mãos, do pois furado á bayoneta 0| 


tam que osimataram após a batalha, a 


conta é seto nºaquollas trez| 


a tor a audacia do comparar as des- 
venturas d'osso clero com o quo suo- 
codou ao nosso, que, aliás, ostava o 
ostá longo do impor-se á considora- 
| ção do mundo como o a'aquelle gran. 
do e desditoso páiz. 


“QWBIMEVE HIDAGTERAPICO 


C.do Duque— ereto ali da 
icos | Silvestre. d'Almei 
Medicos | Manari Santos 


DOENÇAS norvosas, do estomago, in 
 testimos, heurastenia, histeria. Duas salas. 
do Daches, Eleotricidade. Massagens poi 
Carlos Sousa do Inst, Stockobmo: Aberto 
das ds Lv o das 15 ás 18 horas. 


Cl Naval do isa 


A regata de vela, organisada pelo 
Club Naval de Lisboa, decor- 
re como maior brilhantismo 


Excodou foda a especistiva a rega- 
ta que o Clob Naval promoveu hoje 
om frente a Pedrouços. 

Era meio dia em ponto quando do! 
Oaos do Club largou o vapor Trafa- 
ria conduzindo os fiscaes do pista, ! 
imprensa, etc. tendo partido ut po 
oo antos o maguilico yacht Lda, de! 
Hontique do comodoro 
ido Olub, conduzindo o juri, 
ão Noronho, Froderioo Burnay, Jay- 
me Athias, Carlos de Carvalho o| 
Francisco Horodia, fubdenndo entre, 
a praiu de Podronços o Jo Algés. 

O vonto sopra do noroosto e pro- 
motto uma bella regata, o quo roal- 
monte succedea, ostando um tempo 
osplendido o proprio para rogatas, 

arocondo quo uté à propria natureza 

voroco a obra grandiosa émprobon-| 
dida polo Club Naval de Lisboa o com. 
tão brilhante exito lovada a effoito. 

1º 1 hora o um quarto, do bordo 
do «Ida» salva com 20 tiros, inicio 
da rogata, 

A? 1 hora o 20 ininotos iça no mas- 
tro de pros o signal A do codigo, in- 
(dicando a primeira corrida quo 6 de 
|yachts de 5 a 10 toneladas. 

Fultam 6 minutos para a 1,90, o] 

o signal P, e passados 6 minu- 
dado o tiro do Viena, saindo 


' 
toa 6 


Mimi», não tondo passado a balis 
«Botiito», do Club Naval, ignorando- 
Bo o motivo da sua desisto 

À chalupa «Estrella», de Sebastito| 
Nogeto, tripulada por esto senhor 6! 
por Roberto Cabral, Josó Motta Ju- 

or e Francisco Amoodo, toma lójo, 
a diuntoira o Augusto Salgado quo 
vao no Jemo o 60 patrão quo o go- 
jvoraa mostra a sua poricia é cenho- 
joimontos muuticos, rondando a balisa 
da Trafaria o do Paço d'Arvos, som- 
pro d fronte, vindo a chogar om pri 
imoiro logor, 

A segunda partida foi dada é ca- 
non portuguesa «CGuidês de João 
Bissau, o ao internaotonaldo O motros 
do Wistormantel, dosportandb geatido 
intorosso sta corrida, ondo pola so- 
ganda voz a canda tipo portugues 
mostra a sua granão eoporioridade 
Isobrs o «fino Koil, quo dosistiu pou- 
oo depois do tor rondado a baliza 
Trafaria, ganhando Bissao, depois do 
uma bonita corrida om guo domons- 
ficou nho só a suporioridado do seu 
barco sobro o do sou compotidor, 
Joomo tambem a aa noiencia na arte 
ão maroar om quo 6 um mostro, 

A terceira covrida 6 a dos «dontor 
boardo», cujo triangulo 6 mais pe- 
'quano, pois não rondam a baliga do| 
Pago d'Áreos que é substituida por 
jama ao meio do rio, om frento do A! 
gês. 

O offvito dostes poquonos barcos, 
jom conjuncto, 6 eurptohondonte, 

A “Incta 6 roniiida, consoguindo 


ão porto por «Piorrotr, de Almada 
Nogroiros, ontrando om terceiro 
Anil 1», do Dusrto Bello. + 
A quarta corrido, barços do arm 
(ção do ospicha, para prolissionaos, ( 
rijamonto disputada, vancando o «Sur- 
rezas, de Marques & Viogas», clas- 
fioando-so em 2.º 0 «Curiosidade», 
do Nuno da Silya. 

Sogus-so “a corrida do oanoss do] 
Seixal, para profissionaos. 

Ests barcos quo, polas:suas volas| 
igrandos o caracteristicas, sho bom co- 
nhosidos, apparecoram tripulados por 
vordadoiros «lobos do mer» que, ar-| 
[rostando com a impotuosidade do 
vento, conseguiram todos fazer umh 
bou oorrida, chogando em primeiro 
logar o «Adelino Culitos, do Joib 
Silva, o om 2.º logar a «Uasimicas, 
do Joaquim Josó, Esto dois ontra- 
ram quasi a par, fazendo ama das] 
mais bonitas corridas, 

A eoxta corrida do amadores, pata 
barcos do armações diyorsas, foi mui 
to bom ganha pola <Marys prop: 
dado do Carlos Estoves, sendo tripa- 
lada por Carlos Alvos do Rio, que, 
mais uma voz demonstrou a sua boa 
inotica o os seus conhecimentos do 
naut 
Eu sogando logar entrou 0 «Nanoy 
do Kolnersem terceiro a «Gavinas de, 
Augusto Sotero Esteves, 

À setima corrida pouco onthu- 
siasmo dospertou por ser só0 «Nou 
ão José Ricardo, gue no omtanto ma- 
nobrou muito bem 

À oitayao ultima corrida oia dos pe- 
quonos barcos, vulgarmento conheci- 
dos por canous do camarão, sendo in- 
torossanto pola grande quantidado do 
barcos que correram + pela pequenez 
destes, alguns dos quaes se oncho- 
sm de pano para melhor ganharom a 
corrida, 

D'estos chegaram om 1.º 0 tArro- 

» do Germano da Silva, 6 em 2:º 0 
Theodoro», do Augusta 'Pheodora, 

Assim fualisou a melhor das re- 
gatas de vela a que temos assistido e 
om que a organisação confiada ao 
Ulub Naval do Lisboa meroceu as 


D. José 1 


os yaohts «listrella», NMimoso» e)" 


Burnay. os principaes trabalhadors 
nal organisação d'esta rogata, dovom 
estar contegues por vêr o meu estorço 
coroado do molhor e: 


À grs gem 


'A lucta no theatro oc- 
cidental 


PARIS, 12 — Comunicado 
cial ds 15 horas: 

Av norte de Arras, no sector do 
Neuville, Iuota incessante à bomba e 
+eom granadas acompanhada de ras 
nhoneio seciproco, O Dombankea- 
imen foi mais violento ao sul do 
'scarpe, na região de Roye e ao nor 
de do Aisne, entro Parssy o Craon- 
Initto. 

"Uma nova tentativa do “Inimigo! 
contra o nosso posto avançado de 
Sligneule foi, como as procêdentes, 
completmente repeiida. 

Ao sul de Lentroy a aeão da” 
nossa artilharia foi elficaz contra as 
posições, bbras de fortificação e as 
formações inimigas. Uma fentntivar 
te ataque allemão fot immetiuta- 
mente detida pelos nossos tivos de 

reira é pelos nossos fogos de in 


Hrantaria, 
Rão Nose nada dignoido fpemção 
o ing 


no resto da linha. 

Hontem, os nvi 
earam algumas bombas em Compid 
une. Os nossos avidos bomburdede 
ram elficazmente com granadas do 
gtosso calibre os Iamgares do avin- 
Em alemães em La Breniile —/Ia- 
A Alemanha e os Es- 
| tados Unidos 
| NEW-YORK, 11:—0 condo Bor- 
notoff- publicou uma nota'om' que da- 
lara que não utilison Archibald. cos 
ho mensagoiro.—( Havas). 
| WASHINGTON, 11.—A, nova no- 
ta que hontom foi onttegao no em- 
Unixador dos Bstados Unidos om 
Borlim diz rospeito ao ataque ao ná- 
vio Orduna o não no Aral, — (Ha- 
jas). 
NO E 
obtom-so com a Quinarkheniha 


À polícia de Lisboa 


e o pedido de demissão 

dosr. Camara Pestária 
A proposito do podido do domissão > 
ão sr! major Camara Postaia do cargo 
o gomimananto du policia do Linho, 
hysim como da dospodia"quo fez no 
ohofos sous subordinados, Hotícia quo 
liopois foi dosmontida  afitinlmonte, 
ublica hojo 0 Jornal de Noticias, da 


olh- 


Porto, o noguinte, do sou correspane 
jdento na capital: 


do Casgo dos 
cioaa ha lia Igor 
[ea om quasi todos oa jornaes idinrios, das 
montindo  cutkogoricamento qua o st; 
[cominaadanto da polícia tivenio foito au 
roms daspedidas ads, cuefês da ruterida 
corporação, quando é Cario que uso acto 


a]30 eilsotaou é quo tal desmentido, como 


oi. eito, Peprosdata, quando, nonóe, Bim 
Mospriindr para, Gon 08 rodactores uu. «rox 
portora», qu, foracoeram ln gazotas au 
oticias quo deram origem À nota, 

E x proposito desta questão da policia, 
quo le a dia 00 vão somplicando, vou é 
Deilo dizor mais procitamento parto de 
na só passou quando da dorpedida da 
57, major Camara Bystana, Visto quo ate 
[gmas pasasçona do sen discarso não To- 

Mio attribyram, to na 
parta ot que alo ao raforiuiá confiança 
lia dopositada polo governo do sr, dr. 

eo, 


commantanto da 


ido tialo entando quo. hão co: 
aa data pora tal movimento, mau| 


Broa Pout “Como abnolatamente 
verdndode o uma des 
Mm instalar 
á to onda 


dóvia rafarie.so a Paiva Ooucairo, a 
“Ainda com reforencia à questão dos of! 
ácines da polícia diz-so que estes não 
abandonaram ainda o comando da 
corporação porquo o ministerio “do into, 
Pior so rocasa à pasar-lhes gulos para q 
miulatório da guerra, impodindo-ou pssira 
do regrossatow: ds utidados 4 quo portone 


II 
Casa dos Espart lhos, 


Santos Mattos & C.:-K. do Ouro, 


BOLSA DE TASBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transuoções om tandbs publicos, 
papeis do erodita, 
dilhôtés do chesouro, ota, 


Rua Augusta, 24- 


“elepin. 57) — Ena. tal, Corretoriva 


Casa de Saude Cardia 


Reabria em 10 de Julho sob a direcção dd 


-). Calvet da Costa 


Medico. 


Ex-interno das clínicas 
dos professores 
). Gentil e €, Caboça 
R. Domingos Sequeira, 16 (é Estreltaj 
en 


Telephone 2281 


Cura certa em 48 h. com 
Injecção Amarela 


molhores relorencias por todos aqu 
les que a ella assistiram. 
José de Noronha a Frederico 


DEPOSITOS Eusgasia Pinhoiro, ra 
S;Branciaco de Paul 
22 Drogaria Bimentel& Quintaus, Ee 
o 


"Prato, 
o ehone 1228 


| : é 
ee tryango mas AGA PITA ema ; 


ções foitas por este at 


canditiros, placas, «pendentes, " 
conceitnado estabolodimonto! 


plafoniérs, etc. 


a saber E Fogões, ventiladores, 
" — —eiós: | tinas esmaltadas, rê- E 
gets ; | : Pe JRA tretes, lavatorios, etc. 
"e, canipainhas, Rua hugusta, n, u (frank: -a0- Banco Crédit) RICOS DEPOSITARIOS 
telephones do- 
I | mesticos e a dis- e dis filos 


| tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Oficina (de reparações 


No houdoir 


Virgilio Ribeiro. 


Excursões e Passeios Caixeiros de Lisboa), Movimento maritimo | r 


Africa oriental «lcoronnnas (Liv) 


ção do uma sonhora, | 


mi 


Maria Cí « » Bissau, Bolamo e Cabo Verde «Gnind» E 
E tao 4 «passeio Muvi A iaugrção da na sto Jp EG TODAS AS BARATAS (| 
=— A sem do io O tac | 
| 4 Oivil, reali nova sit Ai jio | Africa Oceideuta!, --Cazon; 8) 
Comersindo. [Grando Casino, Jprzirr tests rn 6 da quo gar 1 po duro AR tis + E a 
L É . oprasivois local los marginie jo: Classc dos Caixeiros de Lisboa realisará, 'ormigas, Pulgas, Percevejos; - 
JH mulhor quo sonto a ocesoidado nternaçional so si ses do roma Oii do turs ima seo mia! AQUA dar Foz da Certá e E ai 
dodominar, de, a cada momento, ro- producto roverto à favor do cofre da Às-| de inanguração. A casa está lindamente oscas, Traças, Mosquitós,: 
sonhocor a influoncia que éxereo sobre) as e h ay [iocinção. fengolantda: com plantas & Dandemas,| p Agua aineromedicial da Foz dá a 
o a e o Aptioolãs por p c : Sao, con" iadi, Para à são alt epi -mbresenta ma, composição ci é outros insectos nocivo, À + 
o modihino Amato Casa dos Espartilhos ja dama Qfwicial Queer Raso jmlem que a distingno do todas no ou. estando em contacto Zom jp 
po obras. ama a gpa bellcza; O Santos: Mattos & C.:-R. do Ouro, 133 ciação dos Empregados, Monoros do tras ató, hojo usadas na therapeutica, ” N 
à ai propria; ama a spa Dolloza, eoivorcio e indnsitia, Associação S9c-| “E empregada com segura vantagem os Pós de Keating”? | 
soft poder do seducção, q a caí icorros Muluos Commercio de Lisbon, nas Diabetes--Dyspesia-—Catarros gar- j R 


União dos gados do, Corhunercig| 

o, redarção da «Acção», Junta. 
a da Zoiia Nonte, Associação do 
to Setubal, clc., é OS SIS. Agos- 


MORREM, ' 


daitó ão no importando com o socogo 
espiritual, com à felicidudb do marido, 
desicja verificar a sus forga, o sou as: 
condonto. S6 poása. am ai não ponen 


trtoos putrido ou” parasitarlos;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenças 
Infecciosas;—na:convalesognça das fehres 


is PUBGAGÕES: REGHRIDAS 


ro todas às moles 
dos do 


gos o quintas-loiras 


Jar non onto possa. ofivor, «Alma nova» artes, Alivodo Ladeira o Camei- |graves;-—nas atanias gagtricas dos glábe- | 
E Tod N eia ro do Mou. ticos, tubercalosos, brighticos, etos-—no gar todo. contêim veneno, “Bão: J5k 
Opa Mem Malinéos Os numeros 14 o 42, juntos, ', Sedo da Associação dos Cuiseiros Igastricismo dos exgotados- pelos 
cação, octusionada, procishiento ps ú do propaganda “do Algarve sold Lisboa Ma, na casa dn pua, Antonio [Mm nrivações, ele, elo olensivos para tudo excepto para os 
eus muito. ropotidos Saprlotss pelas| Todas às noites o notavel ven- |iados dedicados ao congressso quo ave |Mátia Cardoso, cansado o melhor PME ça bacteriologiéa-quo| * 
suas dosrasoavois ntitudos, triloquo BALDER. porca Mah: edificio assacihlivo -do sul do patz, com) À Lost rider gia qua 
Mulhores ha tombom -quo co sujoi+| dh dos renlisor se, vindo Prófhhamonto lauias, biblioiheca, antoes de jogos,  gy-|A Água Foê da CertB. fal coião só encon. 
tam, sempro coladas, sompro 7 T am ESSES Ens la o magnificafmnaslos e casas do banhos, altm do oi- tramas garrafas, dovo sor considorada 
das o humildes, sompro marti E Ding |U S0pSfidêncin, E la EA o 
nildes, por o Epetages Son 
ao auctoritario mando do marido, ale «A Capitalo a A A RI E AD 2 O o Door iroos quo pódio opiau 
DAS YG268—S0 DÃO Bom pro-oxeroi-| a pathogenens quo pólom ox 
jo com bastanto grosseria o bratalida- | Vene-so-nos Récreios Desportivos da BANHOS DE S; PAULO Bjom aguas. Alóm- disso, posa do uma] 
do, dá ' adro a Está aberto das 612 ás |5h, got, Po, o die o Elma] 
tas ou amam muito os maridos EE) soro ada Ipliterica, e” Vibro on 
que não “ns Tperogiai digas do os: á Banhos sulfureos, salg tempo wolia. pordom toda a áua vitall- 


ave 


ulberintções 
od, quentes e crcgéem 
leões mertuinon Tratamento da vê 
em sabes especiaes, 
fyatamento das” senhoras om pa 
vimento reservado 


Sgemeou togm alva do ouorava 
ão do amam mada a-0i proprino, 
worm to respnitam  convepiontomento, 
eta] º 


Quor seja hormem, quer aqja mulhos 


dado, outros miorobios aprosentaum po-|. 
róm, resistencia maior, 

“A Agua da Foz da; Certã não tom gazos 
livres, 6 límpido, do sabor lovomenta, 
acido; muito: agradavol quer bobido 
pita, quor misturada com vinho, 


de áman! 

PPAMA As 20,80 0 22,90 

[desfuzendo... (Revista), 
a Db o 240 — O 


Ei DOS Midiro 


MOVIMENTO. ASSOCIATIVO 


Assotláção do Registo Civil 


mbleja gera? dopois d'ama- 
ras com à toguinto ordom 
: apresentação do parocor di 


SEGUROS DE GUERRA . 


Companhia do Seguros q 


Alliança Madeirense 


tanto o quo domina grostoixa o brntal- E Tovlsora do contas da geram: j BR = PE PSD 

ncia dat ade pas Car ddr var di rostos agsoçialiva , Tn dv Nicctaf, da a 
a eo eso gprs Noficias Esfera, do asalnos da Ausóissão da ras Telegrama: “Aliança, LISBOA elophono 279 
de nora infororon, o mim bica Entro nós | men je SP Associação de Vendedores, de] PORTO-—Rua de Passos Manse!, 33, 1º—Telegrammas: «Aliança» É 
dos direitos o da altivez inorontesno) 6; pujsihho, quo honthm no cantou no] pi ——— mp | Productos Agricolas e Horti- a 
Edno O amina o cu. | Coliâon oh Tó artinica do Cima do Tim colas AE mamae ARE 
nar h ee | Valdi a to in asoocias ' on oo. Ê ) E] 
iq ag, do qu ço | to ma da op su MÁQ JO MOO ss neo rasas) o ) Teto 627 4 
en apa o do qu condRRdo em cam bola is entesho ao ii Lis 


[commomorou. hojo o 16. annivorsario da 
pus fondnção, Pei 


nor dominado o csbravishdo, Aquello 
mtas, laramonto, que ão conseguia 


A ana radi 
tom. 


guarda roupa sto complotar 


f 
constante, ombora engar. 
vos. 0 Juxnopos, Todos 08 ar-) 


Caves da Raposeira » 


annanciada por tina 


o , demo na a O 
ainda aporfoiçonoo * anfioiontomento E Bortóiros, porcorrndo a banda Alunos), "primos rerultados nas moles (4 ( 
paia” provar “quo; moralmente, 6 um| to Boro, anliontandono Aní-IREsErvas de finissimas | Apoio norcado Si do julho: ua o Stoase. 

Pd pe Dana lida: 2816 Dora o moi, tando Aençes do estomago, ai 
do, baitas vozos, a doixar-so pooravi-|E Za qualidades jitteralmento, chei E EO 


“Medicina denfaria | 


po, rosidonto da “a 
Critariado polos sr. Jos 
6 Aflonso do Macedo, abri 


Bsoriptorio--Rua Augusta, 26 
50 réis 0 litro em gariafõos 
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Injeeções-de 608; 


nãô foi geral” Nos linhas inglezas, 
na manhã de Natal foi dada ordem 
ara só se fazer fogo se fosse ab 
jutamento necessario, Os alle 


ão 


noilo de Natal, Nas trincheiras ocey 
padas pelo regimento North Slatfoi 
ashivo houve úma froca de pequenos 
presentes c suudi Depois os, 
solândos inglcres, salixam das: lri 
cheiras é assomaram aos purapei 
=fos, sendo o seu exemplo seguido 
iminediatamento pelos allemães. 
coiiversação Iravóu-se. Depois houvo, 
caúlos. Um official inglez convidou 
os iniligos a entoar Os seus hym- 
noê, o que fizeram. Os inglozes ves- 


cojninandavo. 
im accordo foi feito para se não. 


disparar um unico tiro antes do q 


meio dia do 35, q fim de ênferrar 05) 
mattos que havia entre às Lrinehei- 
tas, Emquanto isto se passava, o 08] 
homens estaveim entre si frocando 
cigarros e bebondo uns à saudo dos! 

“onivos, mas trincheiras proximas, 

trocavam-se tiros. 
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pe 


tu 
que não fizeram foi jantar em com- 


tam para as suas respe 
eneiras. E a guerra do novo con 
ou. 

|. Preciso é dizer que os soldados al- 
[lemos quê assim procederam era, 
não prussibnos, mas saxões. 

em outros pontos da linha as mm 
nas secnas so repetiram, chegando 
u'um d'esses pontos a jogarem 
umateh» de ufoot-balho, ficando 


saxios vencedores por tres ugoutso 


contra do 


29, piohibia toda a especie de con- 
fratormisação e especialmento qual- 

er approximação do inimigo das 
trincheiras, declarando que qualquer 
infracção q essa: ordem seria, consi- 
derada como uma traição. 


Continnemos, porém, descrevendo 
as operações da campanha de inver- 
no. Neferimo-nos já ú lucta-cm Gi- 


mente EH. Vartey, do submarino 
ingles vÃ 1 


2a egualimente nela entram, proxi- 
mo da costw; os canhões da esqua-j 
dra naval reforcaran 


Voi uma das poucas acoasiões em, 
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haviam conseguido tomar durante iu 
grdavie batalha de Ypres. A oeste de 
[essa aldeia fica uma floresta denomi- 
nada o pequeno bosque e a sudoeste, 
no terreno alto, duma  eminencia 


«atdear à Noresta. os Gordon Migh- 


tanders o contraforte. Os escocezes, 
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Duncan, sob um fogo lerrivel de ane: 
fralhadoras e de fazilaria, tomaram 
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sob o do major 
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SEGUROS CONTRA INCÊNDIO E ROUBO -—E' tambem «A, 


MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


| mbrosa 


Hespmb 
À SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


| 


“Casa do Povo d'Algantara 


vem fazêndo de todos os ARTIGOS DE VERÃO 


e cm condições tão 'excepdionses, a affivmação mais ca- 
thogoricy de que 


É E NOSSA DIVISA 


Procurãe-a no sem número de SALDOS que 
apresentamos em todas as nossas secções e fe- 
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pao contójito tuilo, BAUDE RIQUIS | Bonsulta da 1745 2 

'ZAS, VELICIDADE, 04d 7 
Consultas do Caetêmanei 
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Avis d Lava 


cod dos, nociodado do 
propristarios da talhos do Lisbon, avi- 
ut os grs, Iavradoros o crondoreu quo 
recobo todo o gado da Bora o Alomto- 


| , Antonio Balbino Rego jjano para consumo dos seus talhos, 
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dona 


| R 7 critorio. 
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“aí. Cistou isso nos inglezes o por 
uifein, 19 dfficines e 407 soldados, 
é plaque proxirio, de, Wils 
ablo foi soguldo no dia 18 de de 
temo por um o 
maé cercanias de 
oito, kilometros! a 
Baséce, pelas 


mais ao sul 


as índias. O gene. 


] 
tal -cominândante do conpo indiano 


retebera ins 


demonstração é ocupar a -atlenção 
do fiimigo de modo à auxiliar cérias 
que estavam, 
parto, é foi em 
puecões e] 
desejo dé a ellas corvesponder 
Ela. quo o ataque à que nos 
sefevimos foi dado na imanha do dia 
o: 


optrarões franteza 
eBhdo: folas mipalr 
euihpriiento d'essas in: 
co 

com 


“As divisões dê Meerut é do Lahore] 
A prinoipio 


tomaram parta mello, 
fot considerady como ter 
do exito, vislo que as 
cadas do inimigo foram tom 
das; imas, mais tarde, um cont 
ataque repelliy os indios, que livé 
fam grundos glerdas. 


A divisão dg Lahore, comprehen, 
gerida, entre olitros balalhões o 
de"Infentarin Ligeira Highland, as. 


alcan: 


Sim como o 4º de Gurkhas, sob O 


comntdo do fenente cormel R 
Hy Ronáldson,! foi tambem a prin 
pio bem sucecgido. tendo sido tom; 
da Jinh trincheiras. f 


s tropg: 
ex perdendo q esperança de serenl 
suecorridas, viram-se forçadas a ren 
der-se. O tenente coronel Ronatdsar 
manlove-so nh 


via tomado too o dia, mas ao escul|s 


secer tiveram de ser evacuadas é as| 


ivenchy, à uns 
udoeste "de Lal 


cheiras 


es para fazor uma, 


la seguinte, 40 alvorecer, os alle. 
inães bombardearam  violentamento 
da a frontg do corpo indiano, Era 
6 preludio-de ataques de infantana, 
ne foram ditigidos om especial con 
ra Givenchy'e contra a parte do tera 
feno, na extensão de tres Kliomo- 
os, entre essa aldeia c La Quinque 
ue, ao norié d'aquella. Defendendo 
Bivenchy- estava à brigada Sirhind 
Ê divisão do Lahore sob o commana 


general Brunker. 
a das |O horas da manhã 
rigada recubu, de modo. que 
lmigo noude Japoderar-so de 
jparto da alapia. Felizmente, o 5 
[ie Fuzileiros/e o 9.º ac Bhopals, quo 
stavain, no [norte do canal do La 
[Bassée, a leste da aldeia, e o Con- 
[naught Rangers, que estavam ao 
fsul d$ canal, fNcaram firm) 


ini 


Uma lucta violenta para a posso 
ie, Givenchy se soguiu, 
O. 47º de |Sikhs foi mandado em 
poio da brigada Sirhind, emquanto 
9 1.º de Manchesters, o 4.º do Suf. 
folks e dois batalhões de terrilorines. 
franceres, tódas essas tropas sob o 
[commando do general Camogy, len- 
tavam um jvigoroso contra-ataque 
por Givencliy, à fim de retomarem 
[por meio d'lm “ataque do flanco as 
rincheiras Que haviam sido pord 
as pela brigada Sirhind. A 
am em seguida contra a ak 
fim de resfabolecerem ahi a s 
ção. A aldeja, mercê do valoroso 
ataque petos Manchesters e por uma 
companhia llos Suffolks, foi retama- 


tda córea dds 5 horas da tarde e 0 


inimigo foi lambein varrido do duas 
trincheiras h nordeste d'ella. 

As trincileiras inglazas quo lia 

viam sido | perdidas continuavam, 

ada em poder do inimigo 6 

tora da manhã foi possi- 


À 


is trincheiras que ha 


| 
| 
| 
| 


unf contra-alaque poto 47.0 
lkhs c| pelo 7.º de Dragões da 
Guarda, sob o commando do tenento 
coronel” H/A. Letmpriere, contra ese 

Irincieiras Os assaltantes che- 
gatam a peneicar cilas, mas for 


tava dos homens tto destacamento, 
do tenente coronel Lemprie 


Aº noi 


dado, mas falhou tambem. 


A Yelírada na manhã do posição 
vo ainda um gutro 
tirada do Pode Gi 


detrincheira 
ighlanders, que estava na [diffici, vi 
trema. direita da linha 
Neerut, e quando a brigada. 
recuou” o Seaforths Noou completa-] to estavai 
mente exposto, O 58. de Fuzileivos estorço, 
foi mandado apoiar a sua esquerda 
o dúrante a tarde o Seaforlhs fez 
grandes esfordos para viver asles 
irincheiras sua direita e ú sua os- 
quenda. ' 


o 


A hucta foi violentissima cm todo[5 
esse sector e embora o inimigo não! 

um avanço em força as (ro 
glezas foram batidas pelo fo- 
tilharia e o regimento de S 


-) Natal foi 


perdi ; 
Foi nºessas circumstancias que 

dens foram mandadas ao primeiro/em fal se 

corpo d'exercito, que estava então 

em reserva goral par 

uma brigada de infuntari 


fornecer] lendou-se 
em apoiojmas não 


do corpo indiano. Para tal fim (silos allemã 


desiacada “a primeira. brigs 


qual chegou pela meia moito a 


te as pos 


havam si 
Kilometros q oeste dejda; 


sob o)via sido conseguido. Na manhã 
commanda do general Macbean, foi/dia seguinte, "9 
Faig lomou'o comando superior, 


belecida e a terceira 
has doixáral vo oeeupava a linha das antigas 


o, em parte da linha 
em especial, soffreu enormes) rando um unico tiro e fraternisa 
r-|parte dos 


Como dizemos, esse urmistício e: 


» púrte dfessg objectiva hi 


quando sir Douglas 


de Givenchy estava rost 
rigada de no- 


s. Tinha sido uma 
olenta, forlil em peri 


lucia 
ecias, 


divisão[o o socego dos alemães no dia 23 
Irhind jindicava que pelo menos de momen- 


tn incapazes de qualgier 


A oteasião era apropriada para a 


de hostilidadaes, porque se 
Esforços haviam 

Íraes para se conse- 
mãs não tinham 

s. Parte, porem, 
ntendeu que devia o. 
ativa, por si n 


ho * 
o dia do 
respeitado, não se dispa- 
ido 
os nesse dia, embora da 
ommandantes . alemães 
ão quizesso coisentir, 


a grande parte da linhk 
a toi noite de Nati 
hes atacaram violentamei 
ções Irancezas e belgas quo 
lo recentemente conquista- 


no norte de Nieuport e os allias 
responderam com um contras 


o resultou conquisla- 


Givenchy. Mas eram procisos. mais|dos 

reforços. Sir Dougias Haigh recebeu ataque, de 

order para mandar toda a primeira [rom um pouco mais de terreno nas 
divisão em auxilio dos extaustos in-|dunas. 


dios. À primeira brigada foi manda-| 
da avancar para Givenchy, a lorcei-Ltal foi as: 


Ao sul de Dixmude, tambem o Noz 


signalado por um bombar 


Ta para as, perdidas trincheiras; afdeamento Contra a fronte ingleza. 


segunda ia 


le rotorço e à brigada) Talvez qu 


as recentes perdas do 


Dehra-Ztun foi posta á disposição do| terreno b'ogses locaes fizessem en- 


co) 


ndanto da divisão Mocrul. 


e no dia BI. Ão princípio da 
tarde, um ataque simultaneo foi fei- 
to pela priméira brigada pelo oeste 
de Givenchy, em direcção nordeste, 
e pel terceira de Festubert— a uns 
tres kilometrós a noroeste de Given. 
chy--em direção este-nordeste, sen. 


alemães 
tas no dia de Natal bradando : «Paz 


por dois 


raivecer os alemães de 
essas brigadas, 6 ataque) que nem. 


uspeilando d'uma cilada, fi 
nas recuar a tiro, N'outro ponto nas 


tal modo 
epócha em que sé eslava 


ponito do valle do Aisne os 


sahiram das suas trinchei- 


dias!o, mas os francezes, 


tem 


duda, 


Emo 


Sal, S, Nicolau, 


Dia 
modes. 


terra com trasboi 
Não escabo 
Avisva-so 


aos escriptorios da Empresa 
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Esta enan 6 a quo melhor podo soryir o publico, tanto em oae 


gominados a polimento, como eim lavagens do roupas dranoas, pois 
essoal habilitadi 


'edo-so ao publioo para so cortiãoss da vordado oxporimoa 
tando o trabalho d'ogta casa 
Mandu-so acasa do frogues, qualguor que s2js o ponto dasi= 


Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 


Primeiros vapores a sahir em setembro 
Dia 14-Guiné 


Para o do Fornando Pô, roce 
com traabordo Da ilha do Principe, 

Angola, 46 para cargo, para Peincipo, 8. Thomé, Loanda, Lobito o Moss 
Dia 93 Caeengo para S, 


to Antonio do Zaire, À! 
Atnbrizette, Quiniat, 


LISBOA 


Qunto á Escola Acadêmica) 


imo. 
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sa Macio 


pura Disso, Dotamo, Resta, Fogo, Bravo, Tarrafal, Meio, Boa Vista, 
nto Antão ónto, 
e passagoiços nos vaporos quo sshom a To 93, 


icenta; Prato, Principo, S. Thomé, Cabinda, Banana fian- 
inda, (5, Nicolau, Cato, Egito, Besgucilu Yolha, 
Boma, Noqui, Matadi, Landana, Mucuilo o Mas” 
Nova Radoado, Lobito, Bsnguelta o Mossanodos 
Loanda, Lobito a Mossumedas, 
qua 08 votamos do bagagem destinados ao po. 
ahída dos vap2c03, ato da.5 horas da tardo, 
r Gualasocirmoutos, dieigie-sa: . 


NO PORTO 
aosageniesHorm. Burmester t 7. 
RUA Du INFANTE D, HENRIQUE 


edo em Lonada) 
a para Soa 
passagoir 
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taleg: CAPITAL, 
rte, 5, 


es Prog ear 


exemplo 
a gica 


A defosa heroica da Belgica 6 ago- 
za conhecida nos eous| prinoipaoa do- 
talhog. Foi gobre ossa hobre o poquo- 
na nação que os allomãos primeiro fi 
zocam rolar a avalaricho dos sous 
oxorcitos, E! commovonte 6 glorioso 
o relato da rosistonoia, Os bolgas não 
olharam so numoro, não cuidaram de 
sabor estavam convoniontomento| 
proparados-mogmo pa 
ombato da maior ma 
quo o mundo tom contooido. Só olha- 
ram ao comprimento do au dover, o 

porarhta a pá ftmo a 
investida monstruosa, Porlisgo mos- 
mo a Belgioa vivo, a Bolgioa 50 tor- 
nou immortal, - podendo “ploriar-se, 
porvantura n'um dia proximo, quo o] 
ou horóismo, o seu sacrificio salva-| 
cam a libordado do mundo, 

À famosa dofora do Liógo foi feita 
som monos do 20:000, homens contra 
125,00 allomfes, a como estos quan- 
tos outros actos da gyorra om quo os 


bolgas luctaram n'uma desproporção, 
não 66 numorios, como do instrumon. 
tos do guerra, que sóla sua bvidarícia 


mesmo do ini- 
o dos mais va- 
osga ploiado do 
atum snblimo 


faria fraquojar, anto 
ciada a neta, o coral 
Tontos so não animassé 
combatontos o fogo 
idonl, | 

À Belgica podio, joomo o Luxom- 
burgo, doixar atravobsar o sou torri- 
torio para. quo a ffança fosso trai- 
quoiramento atuocadu, autos mesmo de) 
tor completado a gua mobilização o 
quando, confiada na lettra dos trata- 
dos, a que o ohancollor allomkto oha- 
mou «farrapos do papol», 66 julgava 
isonta do uma invadio vinda dos la 
dos do um pois neutral, Podia allogar 
quo niio tinha forçrs/para vi 
attontado, o não as-pqssuia roalmonto, 
Mas a Bolgica compróhondou quo o 
dover individual o collootivo, em fa 
co do tão monstruos ações do 
dicoito, 6 Iuctar contra ol 
com a cortoza do ficar osmagado, por+| 
quo ab afirmaçõos do dirnito nunca, 
46 pordom, e ó prediso muitas vozos 
o morífcio total paga sulvar o patri- 
monio das civilisaçõãs. 

Não houvo nosso paquóno pais, di-| 
vidido om duas raça, cunpo do aid 
gtando -luota social o politica, u mi- 
nima disoropanoia quando bo testoudo 
ronlisar osso anorífieio, 
liveo-ponsndotos, rútrogado: 
raos, conservadores | e-socialistas; to- 

conjugaratn ho mosmo ponsa- 
salvar a hora naoional, sal. 
Europa do bm imporialismo 
desvairado o opp1 oy através do 
rodas as ovontualidades, acooitando| 
todas as contingonolho. : 

E a Belgica vive. Os allomãos as- 
senhoreacain-so do quasi; todo o sou 
togritorio; momoaram 08 dous govor- 
nadores, tomaram posso d'olla como 
duma prose—ostodavio, pára o mana 
do intoico a nacionalidade balga sub 
sisto, o subsisto-mais gloriosa, muis, 
vivas do quo nunca, À Bolgioa vi 


o dstk” ongrandocida. E! hojo já um 
grando povo, será Ámanbi uma na- 


ção reintogeada na pos 
indomnisada dós poteagos do inva- 
hor,  rospeitada por todo o mundo o 
dostinada a um dosqnvolvimonto mo 
rosido 6 a uma importancia justif- 
onde. | 

Tinha apenas 100:000 homons ao 
inicinr-so a guerra, o com esse nu-| 
inoro tão oxigao, 800 comparar-mos) 

dois milbõos do allemãoa quo a 

mm, Suspondpa o sou impoto| 
duranto 0 tompo necessario para fa-| 
Mar a ncção Tuliinanto om quo a 
política gormanioa fava o rapido o 
doguro procosso 1dos sons plan 
Soffrou orueia pordho, viu. oduzi 
08 60us dofensores A um torço, o hojo 
dem om armas mais soldados do quo 
tinha no, princípio da ohmpanha. A 
sua fó no triumpho final é inabalayol, 
O sou sacrifício mão foi inutil para o 
mundo nom foi estéril para olla, 

E! uma grande a a da Belgica. | 


de sou solo, 


Não 86 pará os poduenos, como para 
os. grandes paizos,/ mas indisontivol- 
monto ainda mais paía aquollos do! 
quo para óstes, porquojprova que o 
cumprimento -do dovor o o culto do 
um idoul roprosentam forças mor: 
contra ag quaes a agção material dos| 
mais poderosos nada póde, nem po- 
dorá nunca. Ê 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerrar 


Dividido em volumes, cada um dos, 
quros com cores go 200 paginas, do 
modo a former um livro portatil, eco 

, 'eloganto à do facil oncador- 
aução, o folhetim, quo vimos pabli- 
cando Historia Ilustrada da. Grande! 
Guerra tom alcançado grando oxito.| 

O “primeiro volumo abrango d 
do março a 15 do abril, tendo 184 
pregas, o eogundo do 16 do abria 3 

6» esti, voo $$, 5 Envio do 4) 
do juro» Dao iubon aquimanto 
com 288 “angina, é a ftueta de 24 
do jutho 2 B do selombro, com 150] 

aginas, setido todos os 4olumos pro. 
lusamento ilustrados, adminis. 
tração d'4 Capital são immodiata. 
monto satisfeitos todos |os podidog, 
qua colecção complóta, quer de, 


FRU( 


ção 6 A 
ITOS ALL E 


Tá se cultiva 
u 


IA DA ROÓHA, 11—No dia| 
a carriola nho doixou junto do 
Viola, a oxpesição regional do 
[produgtos algarvios tinha aoabado de, 
abrir. [Um amigo, | quo mo osporava, 
travanção-mo do braço, lovou-mo por! 
Juma lhrga avonida quo so rasgava| 
doanto! do nós, sobraúcoira ao mar, 
A" mihha esquordá foram-mo aparo- 
condo |prodiós novos, uns acositaveis 
ôutros| dotestavois, construidos, sem 
fiscalisação camaratia, como se numa 
toreu (estas cada | qual tivosso o di- 
oito o ospalhas [a fosldado como 
muito |bom ontondosso. A! di 
barracas da exposição oscilavam 8a- 
cudidds polo vonto, que amoaçava ar- 

-as pelos ards. 

aro com E, produetos o ar-| 


PR) 
om qui 
Hotal 


jrebataf 
Do 
tofuctas conhocido — bancos roma- 
nos o jmobiliario do Monobique, ren-| 
das dg Paro o “mantas ús riscas poli-| 
os tosros casoiros| 
dy doces variados, 
fracto do toda a ospooio, estoiras 
ingonuos desenhos om que pre- 
irfam os motivbs maritimos, oon- 
|, saquinhos [do palha o não soi 
s coisas mais, quo a rotontiva 
o fixou, Entrotanto, ums coisa] 
lo olla não osquocou mais, Poi 
rio ananaz, - posando mais do, 
kilos o quo so exhibia mottido 
frasco, conservado om alcool, 
ir amadurocido um pouco codo. 
o quo me acompanha sogreda- 
mo, rqdianto: 
—Hoi crendo om Farol 
Caib das nuvods. Pois quê, na oa: 
pital Ho Algarço, som quo o pais 0 
oniba,| cultivam-s6, amanazos com osta 
uditavol 
cront 
melh; 
Dil-o| 
raso 
och 


ohromas, tocidas 
do e do Bispo 


or 
ami 


intos oxporionoius so dodioa? 
jum cartão quo, junto do grando, 
om quo 0 procioso” feucto só 
indica o homo o a qualidado 
do oxpositor. Loio, Ohama-so elto Josó 
Podró do Mattos 0/6 agronomo. D'aqui 
Jom doanto, a exposição pordo para, 
quasi todo ojintorosso, Só ponço| 
procurar 19 6r, Mattos, 
luo mo digal como” oria 08 soná 
ros, solicitas-lho que mo olucido| 
o lado oconbmico d'ousa dificil 
ispondiosa onltur, E para sabor) 
Jeso fai a Furo, 
antro o ar) Forroira do Mattos 
ta do um ostabolooimento olo- 
da torra Tm amigo comum 
aprosontações, Estou doanto de] 
jomom ut |sorono, pohenida o! 
Digo-lho so quo vou. Aquello, 
[ande no Pra da Rocha dotar 
goto som 0| provar. 
(Por ora — diz-me — ainda não 
i do campo das tontativas, muito 
fra tenha a ogrtoza do que o ana-| 
odo dar-se vo Algarve tão bom 
olhor quo qm 8, Miguel. Como 
sta idoia? Não soi bom, Soi quo 
e-quo tenho procurado roalisalca, 
hor quo mo soja possivol, 
E já oolhou muitos fruotos? 
[ão senhor, Uns duzontos, pou- 
ais oú monos, Não tenho tido 
lação para mais, Agora é que 
| construindo outrrs estufas, do| 
' nitro Om pouco, podo- 


co 
instal 
ando, 


man 
roi 
mil, 


D'ondo mandou vir as primoiras) 


no? 
. Podi para lá os- 


pad 
—Do 8, Mig 
cimentos Epa indicações, 


clar: 
mins 
oalt 
a ol 
estu! 
off 
quai 


oiosas sobrt tá intoressanto| 
ra. Doi-mo 4 ostadar tudo o que, 
so roferia, tonstrui a primeira 
a, colhi 08 leiwicicos ananazos o 
jooi-os aos mus amigos. Por em-| 
to ainda não) vondi um só, 
1E; onde tem hs installações? 
A. uns cinoolkilometros do Fáro, 
as bandas| do S, Braz d'AL- 
1. Possuo [lá uma proprioda- 
om - agua abundante 6 tratoi do 
a exporienoia, Dovo dizer que, 
satisfeito, apesar dos ouidados| 
 inous ânstiozos mo ocotam. 
? então difficil a oultura?.. 
E! sobrotudo, 
as não so ória om torra vulgas 
em tora vogotal, Na ostofa fa 
so covas redondas, quo 85%u- 
hot com aquelia tara com fo 
lhas gordas, Útiliso para isso a pi- 
toirh o os rebentos mais tenros da al-| 
faro ra, Motfida a planta n'esens 
covis, soguom-go dozoito moves de 
ouidados, que tanto 6 o tompo que o| 


para 


ek 


om 


nas, 9 quo/ oram antes de guar- 
om og aotudes, nom pensar n's-| 
E quo o ananaz custa cara, Cada, 


ra, 


qualquer numoro |do oxempinres do 
jornal, quo venham adompanhados 
das papootivas importadoias 


rudto quo suo duma ostufa quo sor-| 
via, pela primbica voz não fica por 
mtos" d'um, escudo. Logo, uma estu- 


ananaz 


mae 


em Faro e promette vir a ser 
cultura remuneradora 


tado a orour mais do q 


moticulosa. O|Bi 


auntaz lova a erpar-so, À tomporatu- 

ra fon estufa tom do mantor-go tanto 

quanto possival tonstante. Consigo-o 

von dificuldado, o som quo até ago- 

ra nho tenha visto forçado a rocorror 

no Jnquooinionto, 1. E' n/osso 

act quo resido h inbilidado do ton-)ião o Doria a? Novi 8 0 otros 

tatia, So o calos do sol o o que, por E qualanar motivo que m 

jitao do forimentaçõos varias, so 6S0SHO 20 A Ca aco acaão. 

Entsstalas qua esta ão alagaagam brnieas, asa, entanto da quática ext au 

unas do Drop Sora Bus aa Cos Cia nar degaat 
IE Núda cc que comanacadaca Ss re CÓN Sano pr 

a onltora do amabas? da av menta, Quo À cssão PBDROopÕOS| 

Asi 0 ersio, desde que os pro-Jcoveetam para o Listado, 
os['no. moroado sejam, pono mais nos ltmos quatro ano 
lou 


fa quo pussa crcar 200 ananazos cus 
ta, polo menos, 200 osoudos. São nº, 
colhoitas “gue quo fagom bs 
|xar o custo da primoira. Depois, 
prooiso attondor à que, pola morosi- 
[dado com quo o anánaz orosos, con 
|vom ter, óm voz d'uma grando estu 
fa, muitas ostufas poquonas, para ha- 
'vor sempro fruotos maduros 
6 saborogo o aou animar? 

—En o todas as possoas que o toom 
provado considoramo-lo superior em 
gosto no ananuz das ilhas. E! mi: 
succulonto, mais tonto, mais agouoa- 
rado, sobretudo. Atteibuo isso a duas 
Jonusos; 4 adubação quo udopto o á 
[circomstancia da maturação 80 furor] 
no pé, o quo tião acontoco com 0 ana- 
nas do 8, Miguel, quo é colhido vorde, 
|O onanaz do Foro é sonsivolmonte| 
egual ao quo so como no Brasil. Assim 
o affismam possoas oxperiontos, 

—B conta dosenyólvor a sua nova 
industria? 

—Oht cortamonte. S6 tonho moti-| 
vos pare porfiar, Oxalá pudosso dizor 
o tmosmo do algodão o da banana, 
cujas culturas tambom foram já ton- 
jtadas. Mas a banana só amadurece] 
(bom nos cachos quo attingom o soa] 
Imaior desonvolvimonto om junho, Os 
Jontros so” prejudicados polo frio, 
Quanto no algodão, fizomos ag pri 
moiras oxporioncias em torronos quo 
dão em cada anno duas ou mais co- 
lhoitas, Ora, como o algodoeiro pro- 
(dus uma vor aponas, soguo-se quo a| 
[sua cultura, não obstante vondormos 
o producto por proços suporioros n0s| 
(do morcado, não rômunora o capital 
que exige. 

Dospodimo-nos —Effootivamen 
cultiva-so no Algutvo o ananai, como 
podem cultivr-so a banana o o algo 

lno, Que abonçoada torra esta nossa, 
Jondo tudo o dá, ondo tudo dança 1 
ros, ondo so cria atá aquillo que mui 
tos julgam privativo do outros o lon- 
lzinquos paizos. O que 6 pona 6 quo 
os homons até aqui tão mal a hajam 
aprovoitado, doixando do a cultivar] 
(como olla mercce, 1) ostaromos, por 
acaso, dispostos à mudar do rumo? 


+ Adelino Mendes 


Querem lanchar bem o cear melhor?| 
Vilo à Argentina, lua Lº Lezembro, 75 


de publicações 
ida Academia das Sclencias 


O que diz a seu respoito o il- 
lustre academico sr, Chris- 
tovam Ayres 


Dag de Pintegpoda de sleiro do 1013. 

vector da. "Capital, Sem Ontrar na 
apreciação da campantia ultimamente le 
vintado. contra, 9, secular À cadomia das 
eioncias do Lisbou, campanha cujas ori” 


gons o intultos conhiaço, quero dar no jor-| 

nal À Capital, quo muito ostimo 0 preso, 

o que roputo osbeanh 

tra dosda Ac 

umas oxplicaço 
uanto 


á cabála quo con: 
aa so tom promovido, 
quo roputo necossarlo 
considerações pelo sou jornal 
namoro do JO do corrento, 
priblicadas pelo tmou 

ioga. dr, Jallo Dantas 
públicaçõos d'osau Ácado- 


mia, 

Em primoiro logar, a Acadomia não on-| 

via À inspranoa as shas, pabligações por 

gu parto do princípio de quo vs sau au. 

Bordo as alutrionoo peob Jornat quo 

fossas publicações ao oocupaim, como hor 
bo, Diario de Noliei H 


à respoito das 


tiça n publicaçõ 
prásados  collogas a amigos 
Feira o Antonio Baião, o quo rogularmon. 
io traz outras Informações com ronpáito 
o quo 4 tmgama Acadomia pablio 
lotado do cada edição pole 

tos acadomicos dada aos rospuotivi au. 
toras, quo, ovidontomouto, . distribuom 
a obra pol 


Não 6 oxacto, portanto, quo as pubii- 
oações | ncadomicas sejam. Sgnoradas, 
[Não “slando já nos socies o oollaborado: 
ras do Boletit da 2º classe, uns cincoents, 
o quaes osta publicação é regulacmen: 
io onviada, olos oftootivos à quam 


inúmeras 
as qua da 


não. do dncontram im 


Porta 
al sendo da prociosissima bibliotheca,| 


facultada ao publico, darua do Arco, à 
Josus, bastante froquedtada pelos est. 
EA 


alpemo v. tomardho espaço no] 
sou “apróciado Jornal, Noll copero aoj 


publicada. esta Carta; tala contança quo 
oposito ta se um tão fmpor. 
tanto orgão jornalistica om 
[Portogal, que acompanho do ha muito 


dairo intoraae 
consideração mo assigo, 
islotam Ares. 


[com vorde 


[Usem a Agua do Monchão da Povoa] 
notratarionto dns doonoas de palio. 


a da Aa 


Setubal todos os annos celebra festas 
bocageanas, mostrando assim que não| 
esquece o nome do poeta que, entre og 
seculos XVIIL 6 XIX, tanto brilho deu 
ás lettvas patrias, 

“Raros escriptoves recebem um culto 
tão vivo como o que a linda cidade do| 
Sado tributa ao sonetista que osou sau 
dar pela primeira vez entre nós o oé 
pirito novo da democracia. À sua m 
moria renova-so comjas gerações, tor 
nando-se um elemento de educação e de 
ida espiritual, 


O sr. dr. Carneiro de Moura fez] 
ontem uma conferencia sobre cduca- 
(ção, demonstrando que a obra verba- 
lista do nosso “ensino superior cria in- 
uteis e pelintras. Se 0 nosso ensino te-| 
cimico “existisse organisado soientifca- 
mente, quantos. moço, tm tomado 
na existencia tum rumglerto e regular, 
|empenhando-se, comsjantagem para el- 
les e para o pais, nalcongusta do bem 
estar e da riqueza! À competencia esco-| 
lar para adquirir um diploma consegue 
simplesmente isto — dessorar engenhos, 
criar espiritos propensos d duvida e d| 
negação, sem lhes deizrar uma margem, 
ao. menos, para se adqurarem contra 0 
instíncio destrutivo [da intelligencia, 
quando exercida no vpcuo, 

ep 
“+ 

Os atlemtes estão cançados de victo- 
rias, esperando agora colher: 
fructos pacíficos. Admiram o esforço 
dos seus exercilos, mdb querem voltar d 
sua faing normal, As armas dão muita 
plovia. "Todavia, esta não é suficiente 
para dispensar o cultivo dos campos, 
giro do comercio d as tarefas da in- 
dlustria, Os aliados é que ndo se mos 
tram muito dispostos a satisfazer-lltes] 
os desejos, 

Esta recusa prova que, entro a paz é 
a guerra, a, Alemanha vencedora tal. 
vez inveje a situação dos vencidos, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.4-R, do Ouro, 123 


Uma violencia! 


Como se pretende impediro 
conhecimento da verdade 


'A inquisição no ministerio das| 
colonias 


doeu q 
simo, revelador d'um estudo pro- 
fundo, nºelle ainda 'se não ntacaram 
pessoas, mas apenas se expuzeram. 


“| factos, muito embora a sum oxposi- 


são deixe, porventura, mal colloca- 
dos alguns funceionarios. 

Ha coragem e patriotismo na at: 
tudo do &r. Artiundo Xavier. da 
Fonseca, “tanto mais apreciaveis 
uma o outro quanto é certo atrave: 


nho em que se faça foda a luz] 

cerca da siluação de Cabo Verde é 

evidente e digno de incitamento  c] 
luso. 


exercido o cargo do conducior de 
obras publicas em Cabo Verda 
(Chamaram-no ao ministerio, onde] 
um chefe de repartição lhe porgun-| 
tou se os artigos publicados. «A 
Capital eram ha realidade arelle e 
se havia auctorisado à sua publica- 
cão. O ar. Armando Xavier da Fon- 
oca respondeu  affirmativamente, 
'Pediram-lho que assignasse uma de 
claração n'esso sentido. Assignon. 
[Consfa-nos que alguem he disse de. 
pois: Agora continne... 

O sr. Armando Xavier da Fonse- 
ca hoje mesmo prosegue n'«A: Capi 
dd» & 807 ha gódico Essmdo. DD DP) 

qusidasgrictos apuro dogar da as 
SER sharinta é aura quaúato a 
javelor foi thomado f inquisição, do) 


Terreiro do Paço. Vão, provaver 
mente; instaurar-ihe um processo 
disciplinar por ter revelado. coisas| 


[cujo conhecimento parece aesugra- 
dar profundamente nos illustres Du! 
rocratas do. ministerio dns colonia 
Pois promeltemos não perder de vi: 
ta os que proourani impedir por via, 


do direito portonoo rocobor as publica: 


Ollonias. O sr. Armando Xavier 


rmos uma epocha em que taes sen-|* 
s)timentos nem sempre sc patenteiam 
êlcomo seria pura desejar. O seu em. 


| 
A CAPITAL DO NORTE 


RR 


O grandioso plano da 


Porto. 12 de sstembro, 

—Nio, Não dovo abandonar-so 0 
plano, já traçado, dos grandos melho- 
iamontos—continuou 5 illustro ongo- 
nhoiro quo nos forneceu os cuciosos| 
dados pára o artigo que 4 Capital pu 
blicou om 10 do corrento, Aé primoL 
as obras doyom cer as do contro, 6] 
do coração da cidade, Fo d'aqui, depois, 
ão alargnda, dopois de dósoprimida a, 
plethora, então sia, entio é quo so de- 
vorá ie até fo ramificaçõos da porifoi 
Da Praga Nova 6 quo eo devo partir, 
E” o ponto consentrico, E! ali quo 10: 
fius todo o movimento, todas ah acti- 
vidades diasiminadas do geando burgo, 
Por Ísso, ess coração citadino, apor- 
tado do uno cotrolvissimas, someado 
do boccos, de viollas, a das Pombas, a 
dos Congtogados, a! da Bampaia, a do| 
Liceiras, ontalado entro a rua do Al- 
mada o/a do Bomjurdim, tom do do. 
noprinir-so,—inoloto--para podor re 
pirar livromonto,, ú 

Não quero saber--isso nto importa 
no. ponto capítal—ss a Avonida da, 
[Trindado devorá rasgar-so maio para 0] 
norto, 80 mais para o aul, O quo é in-| 
disponsavol 6 “que ao rasguo, ampla, 
choia do sol e do luz, oxtunsa, monu 
montal, digna dfarha cidado nova, quo 
vordadoiramento iniolo a transforma. 
gão do Porto. 

E digna do applauso—não ha duvi 
dna idoia da “Avenida do Montobol. 
o, partindo do Campo, 24 do Agosto] 
(antigo Poço dus Patas), D'alli parto, 

xém, 6 desdo já--ostando as obras 
inioindas-—a Avenida do Bacaes quo 
vao ho Alto do Bomfim a ontostar com 
6 projostado o momumontal odificio, 
para o Lycóu Aloxandro Horculano, 
Por ivso, talvos fosso mais convenion- 
to doixar al Avenida do Montobollo| 
para mais tardo o ponsar antos na 
Avonida da Ponte, Esta 6 indisponsa- 
vol tambem, para Ligar o coração da, 
gidado o a estação: contral do 8, Bonto| 
com a nossa cOutra Bandns, com Vile 
la Nova dol Gaya o pom todas ns.po: 
vonções da margon osquorda do Dou- 
xo, pola ponto D, Lui, 

“Satravessando o Balrro da Só 

—Exaotamento, Alravonando . 0090] 
baitro immundo o misoravol, com o] 

uo não 86 Iucrava o tiafogo do 
dosombocar da. ponts-—porque 
em linha rota aíb à Praça Nova, até à 
estrgto -contral, — bonofioiundo-so -ao| 
ihósmo tompo d álriosphor lobraga o 
mephitica daquello  accumulado do] 
pardioiros o mansardás sujas que amea- 

nim 4 cada passo a. aaudo goral com 49] 
doongas” infocelosas. que al£ goram o 
[médium 6m opidomias hortorosnmonto 
mortito 


Cidade nova 


co 
transformação do Por-| 


to e os bairros populares 


—hHa muito quo so pensa em ara. 
at-6 o tormo-—não só osso bairro 
da Sé, como o "do Barçodo o Mira-| 
ova, 
Doixo-mo dizer-lho que isso 6 uma 

espacio do obsessão, Para sauear o 
Barrodo, o Miragava à o amontoado da 
Só, não! 6 encecssarto arrazar, Dasta| 
[nonoar. 
Arrazar, para qué? Eu sou do op 
nião contraria. Abrir-lho claroiras, rãs. 
Enilho avenidas, dar-lhes sol, lar o 
[ngua, isso, sim. E ioso basta, 
Ha inclusivamonto uma razão pon 
oravel para so não ponsar 46 no «bo 
ts-abaixo» E! quo nas grandos cidados| 
mundincs ostão hojo a respeitar-oo,| 
conservando-os roligiosamonto, todos] 
os monumentos architectonicos que ts- 
nham valor documontativo on cara. 
otoristica espooial, marcando qualquer] 
modalidade, centimontal, artistica, ro- 
ligiosa ou tradicoional, da vida dos an-| 
fios avés, que pisnent o golo quo nos 
legaram, o odificaram para vivar, o 
corcaram do muros o 08 altearam do 
torredos o da minarotos para, dentro da| 
gua communa, do sou burgo, so dofon 
dorom dos sous inímigs 
Ora, nos velhos bairros do Porto ha 
ainda maitos d'osses monumontos quo, 
ss dovom consorvar, como roliq 
montmentaos, romanicas o do outras] 
priotinas oras, 

Não. Não 56 dove arrasar tudo ,.. 

—Mas, espooialmonto ( beiracrio, 
ainda quo o Barredo so atravossasao de 
ruas largas, com sol, Jur 0 nggng, 
ficavam-—polos monndros—imultas ha- 
bitaçõos porigosas, som higionc... 

Dto." Esso. ousar, dopela do na. 
nondos os bairros da Sé o do Barredo, 
nunca mais sorviria para habitações, 
serviria apenas para nemazono dos 
fgrandos lojas do comercio, como 
acontoca nos baisros da Londres, jan- 
to do Tamisa. 

E, concluindo: 
—Podorá porguntarmo pa-a onde. 
ria, ontão, morar essa logifio de por 
breg, do huinildo gonto quo so alborga 
nossas mansardas hamidas o nogras. 
À. rosposta 6 fucil. Enquanto 50 pro: 
color ao sancamonto d'esnes bairros, 
já a camara terá concluídas as suas ha. 
itagõos para na classica pobres, Do- 
maio, no rasgatom-so claruíras largas 
dosdo o fundo do Douro até as oi 
Inonoias da 86, porquo não ha do ca 
mora fazor tim grandioso bairro, ui 
losmonto, exolusivamento dostinado, 
À "população “que no rio trabalha o do 
rio vivo? 

A. camara tem inicintiva, tom 
nhoito, O quo falta, portanto? Nada. 


Perguntas 
piedosas 


Os Echos do Binho, a proposito dá 
(caso de Palagzola, esorave 

No tempo da monatohia varias vozes a 
proceda a roparaçõos, o Alíredo Achilios 
Montoverdo, soceotario da Legução, o com 
fauem lá convivomos, foi atóao altimo dia 
da monarchia o opaixouado zolador do 
matoria! do Palazzola! Que foz por aquílio 
[Lambertini Pinto? 

Quo foz Ensobio Loto? 

Que fizeram ambos das rendas de Sento 
Antonio, que subiam a dezenas de milha, 
ros de liras? 

Los, maita lus, luz sobro toda ousa os: 
curissimo teaficancia a que a propela Gê 
pita, domoceatioa, chata negocio mesqui- 
nho, 


f 


Ha uma insinuação grave na prosa; 
dos Eehos do Minho. O seu auotor, Br 
Arthur Bivar, tom o dever do oxplis 
car as razões por que porganta polos: 
rendimentos do Santo Antonio, on 
volvendo os nomos dos sr, Busobi 
Loto o Lambertini Pinto om suspoi 
tas indiguas do honrado caraotor 
dtossos diplomatas, Se, por aongo, 8h 

vor do o fazor, não so admiro do 
quo lhe pegam contas, poranto a jus- 
tiça, dar loviandado com que alludo a 
supostos despordicios, dosvios, ou O 
uo quer que seja, de dozonas do mi- 
Iharos do lir: af 


A offensiva russa con- 
tra os austro-alle 
mães 
PETROGRADO, 13.-Oficial, No: 
dia 11 começos a oftonsiva na ros 
|gito do Jacobstadt, Nas . ostradas do 
Divinck cont 
mk infligindo-lho grandos pordas, 
Na fronto do Niomon reconstituli 
mos a nossa linha do combat, Na 
rogião do Tamopol es combatos sigo, 
nds favoravois, No dia 11 prondomos 
191 oficiaos o 4.200 soldados," e tomá-. 
mos 9 motralhadoras e numerosos 
dospojos, E 
jRepellimos os ataquos do inimigo 
reforçado, a quem causútuos grandos 
pordas ao norto do Tamopol, tondo 
nós rotirado grandos vantogens dos 
automoveis blindados, 
No-dia 12 no sul do Tamopol pas- 
ámos Á oftonsiva, 
No Soreth continuímos a porsoguie 
os austriacos, fizosios numerosos prá! 
neiros, o no Mar Nogeo canhonoí, 
os um submarino allomho, —(!a; 
vas). 


nistram 00 
da, 
Fonseca será perseguido, mas não 
sem o tosgo veloniento protesto (o 
sem que sé exponham os authenti- 
ços motivos da perseguição, E! para 
lasliihar que, sob um regimen demo- 
cratico, so invogue ainda wma: falsa 
disciplina só com o intuito de obstar 
a que a verdade esplenda! 


Dr. Affonso Costal 


O sr. ministro das finanças parté 
Amanha om automovel para à Serra da 
Sstrella onde vao visilar o sr, dr. Affon- 
so Costa, sendo acompanhado, pelo sr. 
Jono Palma, chefe do gabinete do ar. 
ministro. do" fomonto. 

O sr. dr. Victorino: Guimarães deve 
regressar a Lisboa na quinta ou sexta- 
feira, 


saibamos como so adm 


O QUE SE ESCREVE 


Cantos, musicas 
e danças 


por Josk Patins 


O QUE SE Le] 


O distinto jornalista quo é Josó 
Parroira hprosontou no Congrosso 
Regional Algarvio ua thoso into- 
rossante com o titulo do «Cantos, 
músicas o danças» O orudito nuotoe! 

nos como os algarvios são must 
noga a lenda; tão radicada, da 
incontinonoia do lingua, oxpli- 
cando: «O colorido o o brilhantismo 
do cortos momentos passaram para 0] 
concoito goral como qualidados guan- 
titativas», O romuncoiro do Algarvo 
é dos mais opulentos o das mais bel- 
los, Dois troohos, ontro outros, rapro- 
dus a theso de José Parreira: o «Pa- 


“ladim captivos o «O cncarcorado», 


ambos muito notavois,o cita 05 austo- 
ros om cujas obras so podiam rospi- 
gar coiso lindas com que so faria um 
magnico volume, 

ja parto da these consagrada ái 
danças rogionaes moncionam-se as| 
«Vigilias», o «bailo do roda», as «tu- 
lhas» oto, o Josó Parreira lembra. 
quo esses bailados constituiriam com 
o campo o as aguas do Algarvo 
alogria dos pintoros. Mas ondo astão 
olles, que não vosm pintar? porgun. 
tava caso geando posta quo so cha. 
mov Antonio Nobre... 
Qtas axa 4d 0x qlacdras Bitema, qe 
OD SD CIPA, sata Ge 
tam não apparecom à inspirar-so om 
tantos o tão ndmávavis motivos, Uma 
tontativa aponas so conhoce: « da 
operetta à Moira de Silves ha avnos| 
[cuntáda ná Trindade, 
Josó Parreira conclve o seu exoel-) 
lento e patriotico trabalho com um 
caloroso appelo para que o Algarve] 


de tão repugnantes processos, que! 


não se desrogionalis 


EM PED 


Prejuizos no valor de 
bertos por 13.2 


Os moradores do Bom Suecosso, Po 
drouços o Algés foram osta madrugado 
alarmados polo clarto do um grando i 
condi quo partia dos lados da Car 
do Tiro, suppondo muita gonte, a y 
cipio, quo so tratava do palacoto Son. 
bra, que fica aaqueltas fmmodiações, 
Não era assim, como vamor vôr, 


fica À diroita, Indoando o muro da quio 
ta do mosmo nomo, à travessa Itiboiro, 
Seabra, quo põo om comunicação 4, 
rua Dituita do Pedrouços com as antie 
as torras Cadaval, oudo existiu 0 
psi 
esquina d'esta travossa, com fron- 
te para à rua Direita, fica uma onormo, 
moradia para cinco inquilinos, tondo: 
do fronto a porta do antrada n.º AT 
dez janollas que doitayam para pequo- 


1 


nos jardins; do Tado da lrayesea onto, 
jancilas o as portas p.ºº 138 o 138 A; do, 
ado do pateo do Barbosa, quo fica a 


moio da travossa Riboiro Sonbra, oito 


jo 
Pia e ig co ei do Dr mto 
ão lado do ponto, novo janellas o duas 
ortas, 
"Nato vasto quadrilatoio moravam: 
na rua Diroita do Podrouços n.º 187, 
osquerdo, o sr, Antonio José Pianno, 
aniigo omprogado da extiuota casa 
roni, ondo foi particular do infant D. 
“Altonso, casado com D. Isabol Costa, 
do quom tom quatro filhos— Arthui 
Piano, empregado publico; Antonio, 
ompregado no ano Lisboa & Açores; 
[D. Armanda, casada com o guarda-ma- 
ridha er. Joto Marcollino Martins: o! 
|Alvaro, do dez annos de cade, No 137 
lado ditvito, morava uma ceguinha: 
ID. Anna Vianna do Aguiar, quo no 
Brincipioaoste mos alugou a asa a D. 
mma Borgio do Mello, do Alombejo, 
osa do “am ourives, o que para ali 
'velu com um filho demente prssar a! 
lopoca balnoar, indo D. Anna Aguiar 
juca casa do umas atvigas, na vila 
as, am <égás, 

Não SÊ da Crimiasa, Etnica Sanga? 
morava 3056 Nicarão Domingos 5u- 
luto, empregado na Uampanhia das, 
A guns, casado com D. Boat, Loitão 
Domingos, afilhada do sr, Piauno, com 
dois filhinhos de menor adado.No 138 4, 
zosidia o ar, Estanislau Florindo do 
Oliveira, oagudo com D. Loopoldina 
Pianno do Oliveira, o, fnalmonto, no 
pato do Barbosn, o br. João Marcolino. 
Mactins, guarde marinha, casado com 


ear 


Um grande rodo 
- 8 Um pavoroso incêndio 


— qem 


Cinco familias com 08 haveres reduzidos a cinzas 


[tinham todos antro st rola 


Pouco: tapols do largo a Brincos, 


las o duas portas, o ainda olhando 


ROUÇOS 


63 contos apenas car. 
'50$ de seguros : 


a filha do sr. Pianno, D Armanda, do 
quem tom uma filhinha do mozes. Co- 
mo 46 vi, oxcopto a pobre cóga, D. Ane! 
na, os rostantos inquilinos do prodio: 

çõos do pa! 


nda 
Toi tale prodio, hojo propriodudo: 
dos hardoiros do duque do Cadaval, 
o outa madrugada sb deu o pavoroso 
facendio que pós em alvoroço Ba mora. 
dores dos” burros proximos e reduziu 
fa cinvas uma das maís pitorosons ha-! 
Hbitações da rua Direito do Podrongos. 

Cómo as don o incondic? Ê 

E mosto altara conventanto diner-+ 
mos quo o gr. Pianno possua na Out 
Banda, junto do Lazareto, uma poquo-+ 
na quinta, «Villa Hianno», para ondoí 
!todoi os anos, ollo o qua familia cos 
"amam e pastar a opoca calmosa, Fai: 
9 que o sr. Píanno o seu genro José fl. 
oram no dia cinco do passado moz do | 
agosto, ficando, portauto, completa» 
monto fachados o rez-do-chão asquars. 
do da rua Diroita do Podrouços e 0 188 
da trnrossa tibiro Seabra, 

Esta madrugada, proximo das trout 
horas, a cercada do sr. Estanislau Flos 
rindo, denomo Rosa Alves, acordou, 
[no barulho do fortes estalídos quo lho 
'parecoram tiros do revolver, vondo ao 

Fosmo tempo, pola jaula. do sm 
quarto, um Geindo elário, quo a ao 
'sustou, Espavorida, Rosa Alves foi 
!TNeGMO am Ernjaa monoros, acordar à 
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quaúro dá revista «Diabo a 
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O noto quadro da revista aclualmiente 
m acena no Eden melhoron-a gensia 
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drar as pesas de | Gercasio, sae fóra dos 
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noivo, fão extravagante é o tipo ereado| 
pelo actor, Não 3% limita, porém a isso, 0 
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tembro, nem avançar para leste de [mento a oeste de 
Soissons, onde os canhões france. 
2es variam a planície de Vernizel 
das eminencias ao sul do rio. 

38 auctoridades milllares franc: 
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voncliy nos dios 21 e 22 de dezem [coplo pela estada e pelo dique ao 
do, Boucos dias depois, os aliados | sul do canal. Às casas. oceupeaças 
estavam imuilo oceupados nu direi-| pelo inimigo haviam sido pos! ela, 
ta e na esquerda d'eae scelor. iranslormarias tuna verdadeira 
Na extrema esquerda as forças | fortaleza, metralhadoras estavam 
muixtas francezas e belgas tomaram | assestadas para à estrada é o lodo. 
St. Georges, aldeia que fica à dais [ora deketlido por redes de aume 
kilometros.€ incio de Nieuporl. farpado 
“Com a tomada dessa aldeia, fin-. O aliados ab 
daram cu IME as operações uí/longo da estrada e do dique é conse- 
Flandt guiram assim, no dia 2%, chegar à 
1 dez cuba, os alados estavam | Casa d'uia Darqueiro ag norke de Si. 
gaarmecendo em Irente de Nieuport, Georges, de que se apoderaram. No 
Uma estrita jonteeahça. Em Dat:|dia seguinte. apoiado por Um erre 
te com o fim de a alargar ataques! vel fogo d'artilharia de Ransepel- 
foram inivialos na divecção ras du-[le e de entre as ruinas de Wi 
nas na margem direita entre Niou-!€ Boitshuack, o assio foi dado, 
porl e o mar. Essas dunas, onde eraf  Apezar do violento fogo do inimi- 
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entremiados com Dombaideaines 
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fe trezentos cadaveros e 08 prigio 
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va 
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vs não foram deixantos 
go. Durante à Jucla havium 
sidu bombardeados pelos canhões 
allandes em Mannekensore, Siypo 
e Schore.e na dia seguinte houve no- 
vo terrível bomiburdoamento da sua 
gstava-lhes quasi nas mãos, mas vt-|grlilharia,que desmoronou 0 que res- 
4r parte, comprenendendo Riguas, [tava da áldeio. assim como às lrim- 
poucas, tusas entre o canul do Yect| cheias dos aliados, apo o que vs 
2a esttania, estava cm poder ilos al-fallemães avancarant em qualiy co 
nãos. flunnas pelo dique e pela estreia, 
pelas margens cheias de lodo e nJê 
As aguns— toda à região, cumo já [Mesmo por agua. Mas o seu ataque 
dissemos mpposlomaniento, — forajnão poude avançar, tendo vidu de- 
invudade-- jmpevjam o acresso , ex-| lido pelo fogo dos aliados. 
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para taila 
lão curia que ora impossivel deler 
o avanço de uma para oulra. Os al- 
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antes, 
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las os allemões são poderam 
tambem avançar muito. Uma grar- 
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de Auohyha-Budesie de Cuineby, av 
avançar fleou entre os fogos des cg 
Trabecucs q inglades, sado 


ecomegaram a 


Ea EE SA RD DE e) 
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A pende dlitêmo Era unjaliento de Boi GafEbses horoena tnutilsaram entao os abriram a 26 de maio (ic 


| dontertóra preza para os, alemães, ja 
ue fizeraia/todos vs elfo 
à destrui 


seus canhões. Infelizmente q retira- 
da foi demasiado precipitada para 
[poderem ser removidos todos os 
ridos, muitos dos quaes cabiram nas 
mãos dos allemães, augmentando 
assim o numero de prisioneiros— 
.200 no dizer dos allenães-o que 
va «o inimigo grande satista- 


jaho do ferro atá à ostação de Cannas—Fol- 
(BEIRA ALTA), ligada com tadaé 
soholas, Comvoios orc d-xpross. Ho bilhetos do banhos, 


co grana- 


siiordo 
At bento 
Ni 


a um novo é 
de Nieuport 


& esso bombardeamento de pa- 
ilações em breve foi se- 
udo por outra fórma de luela, Von 
Kluck fez avançar reforços pelo ca- 
minho de ferro da sun base em 
n—dois corpos de exercito, ao 
dia-e à 12 de janeiro violen- 


“JN, acabamos de ven 

duma. outra, 
Npos alguns dias He] 
plu—que os allemães, 
neveram como à mAislque 


ção. 


fas os francezes haviam tambem 
feilo consideravel numero de prisio- 
neiros. D'ambos os lados as perdas 


so lerapa, 


lenta da upanha — as trp- ataques por grandes forças fo- iforam grandes, sendo enorme a 
he nu jeançardm| rum, feilos contro a cola 185 e cone canhões inorlandade durante toda a batulho, 
at erâm-ltra o € re (porto à edifício. , . 
dejdo planalto de Vregny) atravez do A Os francezes occuparam uma no- 
a-|valle, que anteriormente estivera A chuva teve um effeito desastro-jva linha na margem sul do Aisne a 
-. Mas 0 feliz presa-|durante algum tempo em poder dos so sobre os francezes. O Aisne, que leste de Soissons, embora continuas- 
não se confirmou por complélo.|francezes. atravossa Soissons, com a força da ecm a ter na margem forte uma for- 
' [.]) A Tnctá durou todo o dia e ao anoi- corrente, que augmentou extraordi-lca para guarnecer os suburbios da 
À esse tempo, comi niellecer os francezes mantinham-se nariamente de volume, levou dois Cidade, e, lendo ainda as pontes em 
j ntas combates ictojninda nó cume dos declives a oeste grandes pontões que os francezes seu poder, podiam dizer bem alto 


ide, jdo contiaforte, mas a leste haviam haviam tançado, tendo tambem a 


ue à sua linha fôra reforçada e não 


delcedido terrena e os allei diziam artilheria allemã contribuido para jlavia sido rôta. Soffreram um re- 
e duo fas A O e Gisa dnttocada Ad” comunicações |vez, tas “que não nha denanidia i ahi 
a gen quaes|de nigups tanbões 6 melralbegoraas francesas foram assim tornadas importancia sob o ponto de vista Primeiros vapores a s r em setembro 
denominada a cota) Precarias. É ir pre) é jam rava, Tarrafal, Meio, Boa 
A ea Traigtnes Neiam-se doe Os allemães haviam na realidade Uma nova ponte foi construda de Cor Soissons fica apegas a no- pa cade a ara pa Po rs Toe Mas 
* dt juneiro, por um alcançado vantagens. Nessa noite noite, mas cedeu de manhã depois venta e seis kilometros de Paris, um “Pura e do Formando Pó, ré geiros nos vapores que sabem a 70 df 
ngue, precedido no dia jan-Jos franéezes foram desalojados do de d'ella se terem servido durante |rompimento da linha franceza com trasbordo na ilha do Principe. 


os 
hota. À posição ao norte do rio se ponto teria sido realmente duma 
-faldeia -de Crouy soffreram um che- não poude continuar a ser mantido, [grande infelicidade; mas o que suc- 
[que quando faziam esforços para porque as tropas que a guameciam jcedeu foi apenas um cheque na of- 
prestar [auxilio A batalha durou to- precisavam de ser abasiecidas ur-|fensiva franceza e O ferreno per 
lo o dih seguinte, apezar da chuva: gentemente de munições é de vive-|do ia ser diffícil de reconquistar. 


or d'un violent 
toma forte 


mbardcamen-l planalto de Porriêre, e reforços na 
posição que d 
é o caminho d 


Angola, só para carga, pata Principe, S. Thomé, Loanda, Lobito e Moma 


torrencial que cahiu e que enchar- tes, assim como serem reforçadas, |derrota, porém, não diminuiu o pres- 
por completo ou complolamente o losteno, o que o que não podia Iazer-se. Comludo [tigio dás armas francezas. 
com é obvio, dificultava as opés os aliemães, mostrando a sua habi-| No dia 14 os alemães avançaram, 
preciar do A Dos, Nºesse dia, lambem os fran- tual ingenuidade e falta de recursos, [com alguns regimentos de prussia- 
tevenvidos fran ezes, 40 que parece, não levaram & construiram um tunnel na margem jnos, para-a aldeia de St. Paul, à per- | 
zer que c falle-Jmelhor, do rio; que fizeram ir pelos ares, in- to de dois kilometros d j Í EM LÍSBOA - NO PORTO 
taúes, m'vase ponto cram mais fórtes| Verdade é que mantinham as suas vadindo as aguas do ria as Irinchei- mas foram  repeilidos. aosescriptorios da Empresa  |aosagentestlerm.Burmester 43.9 


do que em qualquer outra parte do Luosições em roda dy aldeia de Crauy Tas guamecidas uelos -Iruncezes. - Iguiram passas" tio para om 
f | a 
| | 
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CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e pronripáado do Manto! Guimarães] E Telegimen.* 2203 —Enderaço eley. CAPITAL Rd Ca 
Eulitor—Camillo Sousa e Ameida — ê) d mbro de 191! Co nposição —Rua do Noria, 1º HH 
rd def LISBOA —Terça-feira, 14 de Setemb 5 anseiam bento O Drago À ooo 


tutes qué à 


republicana excerra TVA GRANDE OBRA paia Ra tendo 184 ATRAVEZ DO ARGARVE 


[de junho, com (188, o terceiro do 4] 


E E mr Na Madeira isca Em Sagres 
peststi 


| 
ffusamente illustrados. Na adminis- 
ú saio ração 74, Gapilal são imodina- " ST 
vão A perola do Atlantico procede m'este mo-|mento satisíoicos todos os pedidos Porque não ha de erguer-se um dia, no pro- 
mento á sua «toilette de admiravel - [iii ota qu do montario historico, uma estatua » 
1 orninções gs consideramos do maul II ( Hi] esperança região de turismo ljornal, que venham scowpanhados| ao Infante D, Henrique? 
1 atetoris rem vas importancia: : sz 

dsiftusto de paro  projecio de via] Quem conhoeo o Funchal das cur-jondo commodamento, do automovol [2º ENtpectivas iwporiancias. PRAIA DA ROCHA, 12.—Dopoisjtanhas. à arvore volta a apparoc: 


gem do sr, dt, Aflohão Gosta à Sui 
Ea, onde o iluslio ustadista deter 
núta fazer uma cura de repouso, & 
partir da segunda se do miez 


v de Monchique, Sagres, São us duss| Sage: ia dnzia de 

x oursõe das dorauté de ag , Se podessem attir ' a» ei gt meia dnzia de casas construi- 
sa velatival Cr (G0º ormanoncia dos tesnsatlameigie os pontes raais” pitorescos da| Casa dos Espartilhos |granies maravilhas que ha para récjdas do lado esquerdo dz estrada go: 
en no pero jo co dores Spas Maas E de Ou. 129 00, BT. pad obtem us or a pa Eta do 
“oa nom so do lovo[ to sois à Meira Quatro veses oo]. Basas ostradas do tavismo ncon-| set MLIALG = do Otro. unigo, o ar, Alvor diretor da joio gi, á nósça chegado, À fria 
jo á completa fallonci tinha desembaroado no formosissimo|tram-se aotualmento em construcção; P ssa que nosfza do Tofanto escancára já a larga por- 


o : | nduz, no sou cuto possante, ao pro-[ta ababadada Ii 
Regi o ettagesa orto, quatro vezes subira, como é/um», a de Leste, parto do Terreiro [eesdoa ao medida P para aquollos quo a de- 
io q emieda para Druxe, no anachronico comboio dofda Luota, soborbo ports. do vista-qã6) |” F EP pontorio historico. Mesomos, pelas inndam. Aposmo-nos. As portadas 
api! O doloo folainanto| Monte o admirava com assombro essedomina o Funchal a 850 motros do) los horas d'am dia precioso; a cami-jde pesada madeira mal so aguentam 
+ O tminculo homem publico, que is 4 


: : ho do Lagos. À estrada abre-se qua-[nos lemos grofsos, rui 

re O AE o Posts o o immortal golpe do vista da bahia, do-|altitude, o segu polo sitio da chon- a bro-se qu grossos, ruidos pela fortu- 
reaaquiriu a absoluta normalidade sobre a leança sonia do da pola cidade om omphitheatro, pana. até o Santo da Serra, do ondo pi toda por antro auccunsivos potsa-lgem. À praça carma, largo terriro 
a o q ava, [a destruição da esquadra ioglosa, alo, pelss onco jos onde aqui e|mais tardo prosoguirá atô Sant'Anna, res rdoeiras. Já a porcorri/ompedrado, Por sobre o portão, o 


o 3 Ha patifes que apreciam as intenções| q sando essa arvore poquenita o fea-/ cod ufa ara 
boa mini cedo do (ue se ra a Hocisiva aobio à Rusela, tudo além branquejam pequeninas facha-| pequeno porto do norto da lho. lead fudgadio-s pelas euas pro PS es poqueniha e fra-|cudo do Infanto, restautado ds frog” 


corrente, Tainhem está adínda, asi 
no diem a visita, em ta so fulava, 


do sr. Mionso Costa 
que, com Fundamento, 
du 0 proximo outumnt 


Madeira, é| 
ixava pa 


ati ida 6 florida, touca a[co. Ao fundo, di 

cedo d smvar o lisso pasdou já à cathogoria de roman-[das idilticas. E no emtanto só agora, À de Veste comoça na Encomenda); ” a para a diroita, a capol- 
goto nmmbei, da que so espera, olisso gomjon já & catoiguria de roman- Jia til ias, E eo animo doa À De ea ia do pras ris er eia phmaço Toto pare Sem à &rinslda di-|linha da Senhora da Graça Defronto, 
sum vida política, depois d'um-ulli-Junno dg porfiada 1 jo coração da ilha, cu posso aflirmar|pelo plavalto do Paul, irá morror phana das suas delicadas fiôres bran- juma feira do casas quo foram n'our 


om Porto do Moniz, que fica egual- 


ter uma phisionpmia decente. Sus. 5 devo dizor que não podo con-|tros terpos, quando a opopeia como- 
monto no littoral do Norte, Ficam as- 


mo exume dos medicos que-0 frata-laegupar todo o torriforio da paquena que a dois passos d'aqui, cerca de cebor-so paisagem mais exotica, mais|çou, -babitações de nautioos, de pria- 


ram em julho ultimo, Lira oras ta horas do viagem do Lisbos 
ão ha duvida quo /esta notícia, nação belga. Ebrsivei To 


Como no omtanto xisto um paia dostinado a sor, omJsim facilmento acoessiveis alguns dos! , oipos e do guortairos, Do lado ds lá, 
glémi do scu euracter pagou, reves-), Conoino [ereta bjo à tatra do oloição do turismo[mais assombeosos pontos de vista de qutesignos dh tir um Boro deema o mari, ; 
Dea bon degpensbiHo 49 publ cosmopo! todo o mundo, À Ohoupana, a Ca-/illtatre escriptora portugueza defenten-| À ri peido dos emligros 


p io |ter o | den-|su 
apiera bina: depelblo 00) pUMEÇS a “peistonoizos inimi.|. Mais do que os bordados, mais dojmache, o Santo du Serra, o Ribeiro)do, &, emancipação da mmúleo. Dnginea iomieiora não são. mais que 
alinha: poctugpado: lo da cu: [a Annie ld egos nieiaado-| que 0 aspas Feio, a Encuimindada do 8, Vivanto [ardente vias cias de lírio, 4 ss 
slarecor-se, e para isso é evidente Iso comido do falar hos proprios pri- inho, é 0 turismo quo reservajo Rabaçal, o Cacamojo, o Pinaculo oj2nl, AHEoIs, (Ctoueno, À se)pó das ostradas al e 
se forma inteiramente. necessa- | ionoi a Vosslacho Zeilunp "ro. ra “a maior fonte do riquoza.|a Ribeira do Taforno hão do passar ajcextra Ja tira! quê O seu sexo se) alstevias, “que não 

rio o esforço dos maiores valores talo dp ie co ennieaiãa. O ponto é que os trabalhos com que[ser, som duvida, pontoá obrigados do/diz victima. Elcomo «as utopias fentamjtoom outro quo so lho pareça... [quer se pode visitar, por não 86 sa 
politicos dn Republica, º para 6 turismo universal, por-|2s penas inspiradas, eil-a a conceber) Entrotanto. como tudo isto 6 sindalber ondo pára a obavo, Tudo o mais 


a q imeico[na ilha iniciaram a foileile propria “ é 

A revolução de 14 de maio impoz [de O sbguinte balanço do primeirojna À Sai dos |uma sociedade, em que à mulher seja bollo, estranho, captivante! Aqui e] fa Onde a 

j ma que Nie |anno dd guerre: das recopções aos forast jos nom a Suissa, com a pujança dos, : : g do p da profanou. Ondo viveu o infa 
So Cueio partia pl ias, que O a do peidasros tios hajam outra vez interrompidos, como já sous panoramas, offoreco ao forastoi Jejual ao homem. Se esto caso se désse,alôm, apparocom, dus hortas mouris-ITynor aponas, poli 


) lava perdida a causa que defende.[cas, vostigios esquecidos do dominio! pide À 

é do ubsolutu fidelidado dos prínci- |Aliomanh 6 o aogainta: [sucoedoa durante o consulado dicia-|ro aspoctos tão eurprehondontos 0/6 e 3 pidos da capeilinha, com dois vólho 
pias que sho base do regime, 10), Nos campos de contontração o lazat: iarial de Pimenta do Castro. variados como de timo dts engodo gerada da Eee Fonte pm PQLo[BiS0s  rachados no campanario, que 
“ymprimonto dos deveres nacionaes tos SEM; p Porque, vão são apenas as bellezas) Basta o sabormos que uma dasjgte a egunidade n ta ninguem, laborioso do agricultores, Um velholjazem para ali, onquecidos, slguna 
vá detera zotosa é intransigente da Lago Cialio” clssioad naturaes da ilha, os prodigiosos aspo-|coisas mais bollas que oxistom-—o| Quanto mais diferentes forem os doisjaqueduoto romano, uma capollinha a 'poriuguozos illustros dos tompos de 


tudo so tem doixado ar 


oiro, quo nem 


Republica, o preço isagous | Sexos tanto melhor se entenderão, arrazar-se no como d'um outeiro, um dogoobortas o d 

Àe eleições que um Inez depois se] “obando que ig co ga ad ic e a a A rco do ponto abandonado recordam apesar “do. tudo, como ssta visita à 
realisaram deram a indicação cons- [corpo eomplolo da poião sbinaça 6 8 Gm A uia ii dos ali ouidi dao! Air no turista que não vá d'olhos corra-l Sagres 6 intorosenate! E 

lucional para n exectição governa-, homens tomos pois Mmpibidis dé caindo, Lo brandos dl er tdigsegpt c a des iviss “polítie j civilisação sou o foi, ' quo o poi 
diva des missão, ias Tambem 'pos de exercito. Mus al tocalidade dos pri-[tancia um tapoto do musgo; não são |bavidas nos trabalhos| prolimivares| 4s paixões políticas alimentam que pas lo resurgo intogro doanto do quem 


não a deram dentro 
seclario. Se a maiorih perlenceu q qU9 0 
um partido, a maior late dos loga- 


emula Mionoitos 6 anios de|L695:400 horeas O apen: 
RARE respondo a 50 corpos de exercito. [abs 
mero, os rajios figuram da 


no H das maiores do todos os tompos, La- 
“suas cumeadas, as suas ur-|de constraoção das ostiadas do turis: principalmente, diminuindo nos adver. do tode P isa, como ou pisoi ha tres ou quatro 
anta do gue "am homem no, transorovo aqui do rolatori aci-[saris” o que à sua. aepão possa tr de| 80% a estacionaria; Lagos, & morte dias, aquelas. podas Bugradas que 
“Ipossanto mal pode abraçar o tron-[ma citado os poricdos seguintos: - |grande e de nobre. As sociedodes em|irPompo-nos a curta distancia, maito só, para 


E guinto ipanaica: portuguozos, pedaços do 
res da minoria RR dados, pelo Ns “Aliemanho, (co, as quas lovadas de agua cris-| «Os estudos lovados a cabo pelolque elias predominam apresentam |sua grandosa e da soa historio. 

sulfragio poi mm butro pragas; ba At tallina, ora correudo ao longo das|distincto fanecionario que tem a seuipre O homem em seus aspectos inferio-| a da td Vôo o mar, E/ um doslumbra 
e a a? as vortentos, ora desponhando-sa do in cargo a diresção dos sorviços tochai-rés, Relu-se fudo d mesma craveira. lhas amoias dutapparootdas O auto! manto, Alô o pharol do $, Vicente 
pro a sua concordancia cm as as- No q ja respolta a altura no fundo dus praci-jcos da Junta Agricola, o sr. Prancis-|Z causa pasmo como gerações inteiras! À E o [SEUMEda Quo à noito choguo para ser- 


os tomado 


tituem condi 'co Antonio Soatos Jui foam,lse julgam tão severamente, para tdo [tus de Portugal, deixa as obras do ; - 
pre ren ego fntalgana pontos, (sitos com riso dalbrizo se exterminarem. Os que se sen- |Sônsteuoção aa linha ferros que liga ro, junto da rocha Spot pts ' 
jante. Não basta tudo isso, como não vida para esse funceionario o para os/fem inferiores só com sentimentos mes- jrá a oidado mia pira cla ado grindas dusdamea de pés 
basta o clima adoravol que a Madeira. oilhando-so d'uma ou- Bovençasão: RS Po alba Ta 


vir do goi 


8 na 


O sr, Affonso Costh, como chefo 
do pariído que obleva à maioria da. 
representação. nacional, no. paria-| Rio cabo do cur ou 
mento, tisou dosdo logo indicado pa-Jdo caloglaras, no entanto, que tombos a procigo au 
a a marltadocõas o, Peito O POA O mais praticas. possivel as exoucades abertas om rochas, quasi à prumo,) Sotratamento ams dopacas ge 
mas úligucih punha tm duvida que|, À victorioss campanha lovonitós'u oc-[ao intorior da ilha. No sou rocento o ondoiba trabalhadores 'sukpensos por| 


aram. e 0x. quinha lpam. so, desen 
NE og Pfer pentes fipueddiemtcs Pig omuranhada do ruas bo-[ ia pasomeso ho RriErços 
do tornar o 12, algumas votadas do estudo estão Usom à Agua do Mouchão da Povo: Pra sa a ia a Tonga aaa GUIA OD iaadE Pa 
O loga; fartarso à vista na contampla-tUido, o que toria sido a vida d'esta 


= e 3 fortalosa arroinada no tempo 01 

Jogo “que. as circumistancias. recla.i uPar teritorio Inigos tanto no orien-Ibem olabozado relatorio cobro os tra-[grossos calabres om trapezios, com) O QUE SE ESCREVE E O QUE SE Leição di diversos teachos dolo jogos partiam polos mi£os fóra à 

masgom o Concurso da sum, grande Iowoteis quadrados |... .Lon0n am tnlbos da Junta Arlo o pro-jom abismo se 300 ibescos aos pós), a E beira-mar, Burgou, à aldeia do pos-| PrácUra, dr novas terras o d'outras o 

inteligencia e da sua nde ener- 204 na Pranca, 214 iz o sr. Visconc mm porturações que deviam ser] d o a mais valiosas cé Lot s 

gia ai as nesumiia PE gear pp uia, 140000. bota, da à E [reed idinamitadas, Muitas vozes, surpro- Le Kajser FÉVE...» rstoloraa a fere je re] oniniora quest até ds Del bg B 
pocio de hesitação, ' ltorio allemab occupado pelo inl-| « Acontoco, porém, que o que ha hendidos nas serras por thmprara- e x ) eso Vlquo, afinal, só uma coisa está ainda 

cao do punto da a Or ti | “encio 1450 [a na Gasto Togo, |do mais belo 6 inaoossivel, a nho ser/des, som o menor abrigo, recolhidos Doe Jauie DE Sbauiex lga tócra porieltamento no como o Infante nol-a deixou-—o mar, 


o vii i |Potal, 11060 otros quadrados. com risco da vida e por preços fabu-jem furaas, onde eram obrif E O Soonario pouco muda, A” di-iTudo o mais sq esl já o 
doa Patria e à fepublica dim dos gado que patas mumoros eto lotes, Busta ditor 40 O Wuleo trans. pernoitar; Gutras vezes embaraçados | O consul de Portogal em Roma 6 |roiia, 8oa-008 uma. ogrejiaha toda pouso, esto Prosiomtodo do Ssss 
tre deu ainda onscjo/a que se com- joxactos, é nocorsario não esquecer-|porte, em rêdes, regula por esc, 2800 dias o dias, por dousos novosiros, ro- como todos sabem, um posta notavel 'branoa, ostontando, orgulhos lque 08 portuguozes 46 conhocem do 
provasso mais nma vez 9 apreço em |mos qhe na lista dos prisioneiros do|diarios ne cada homem de-rôde; ora, 'prosoatam estos estudos uma obra do/6 um mostro jornalista. Com a mes-!airogo portal manuelino. D'a nome. 


ue 0 fem 0 paiz, inteiro, e as fran- figura gra a-lcuda rédo loya tros homens 6 um sacrifcios o de boa vontade quo so ma facilidado, a mosma olegancia 6 Otra dizom- ali ouvia mise O a 
“des cspçrunçs que nh sun nogdo de: Eq ana pra ho pata das po er Sobastião, praia 


D. 


prociso partir 


dos oivia da Belgica e da Poloni 


corrogador, o que perfas 8 oscudos não paga, o que só podo sor levada á 


Antos, porém, lança-so para o grupo 
posita. À 7 f da dodio: com que determi- ioti- de Marrocos, mal sonhando, decorto, e a 

rum pi al ss-,ontra As quaos so contain mulheros o/diacios, alóm das bobidas, gorgotas, [conta licação com q! 5 ) º»/uma ideia original. Porquo não lia do 
E id gua robad las. Além d'ihso, o torritorio al. A fa inhos nalos funcionarios servem a causa) edição da com sf pre! do Alcacor-Ki-lo Infanto tor um dia, u'osta vólh 
de, à plenitude das suas famltnde: oceupado pelos aliados 6 con- iso pubii » abi em doanto tom-s fortaleza, bom proximo do 


16 
[pes monumento o a sua dorradoira o 
merocida glorificação? So foi aqui, 
nfesto retiro, qusi separado do rosto 
(do mundo, que 9 sou genio crcou u 
epopeia da nossa raça, porquo ha do 

lo estar destorrudo n'uma praça do 
Porto, longe do Oceano, quo foi a sua 
paixão, sequestrado da sua fortalo: 


e à silunção portugueza, que po ivolmonto tmbior do que a Vos- 


por| Na oxocução d'este bello progeam- d pressão que o Algarvo terminou. Os 
mancee obscura, já na sua oliseuri-|sische| Zeitung indios, Basta dizor-so 


ma so trabalha hojo com afam, vorti-)to os] eixaram do nos encantar, À 
dade deixa transpureger ps relumpa-] quo td as alo à inosâmonte. E como o assumpto é timontos do latino, que tem o amor é amendoeira dosappareosu. À figuoira 
os de )rosimoa perigos, ali nte a Da ss abismos chogam a attingie'Foslmento do molde a pronder asfo colto-da fua raça, O que spnha o só do raro ou raro ostondo pola terra 
À Republica tem q deito de con- frio! Oriontal, olha conquistadas 01500 o GOO metros de profandidado, 'nossas atenções, n'am proximo arti- imperador? Os assassinios da Belgi- pedrogosa as ramadas rastejantos. 

tar, com o sr. Allo Costa para passear Sapo donas A RI Passei é beira d'ollos, indisponsa-!go trataroi do o vontilar com maior [os, o bombhrdoamento ,— Estamos mo pequeno Alomte 
assumindo o logar que nai simonto à devo toy maia do 2.000.000 [vol possoicem-so nervos. forsemonto Soma do pormenoros, para que so Reims, o torpodonmonto inqualifca: jot-coxclamára um dog meus oompa- 
lhe compete, mas fem eginlmentojdo Kilomotros quaidrados do torrito-|tomporados para viajar om taos con-jtenha bem a conscioncia do uma gran | vel do Lsifunia, Mão ciea o posto o nheiros de viagom. 

o direito de contar com todos »< bons rios gous perdidos ordas da [dições, A?s vetos, lá abaixo, no fundo [diosa obra de transfordbação sem pre-|nomo da maitirisar o Efectivamonto, esta parto da pro- 


ropublicanos, e sobretudo com os| é pre-|das ravinas, as nuvens avançam len- codontos om torra portuguoza. mom o do grando transatlantico quo (vincia tem todas as carnoteristioas da 

mais iliustres, embora não perten- corescontar os de Africa à do [tamente, contornam us yortentes, af-| Hermano Neves. |0s allomãos afundaram com mulho- torra alomtejana, E? o escalvado que| ? Dizia-mo 
cam ao partido que elle chefia, por foiçosm-so ás encostas é tom-so a| ros o croanças, mas tado evoca pri-'so alonga para um o outro lado do um dia o illastro puota Affongo Lo- 
tubos o do | Peão pavítans [nos mãos dos japoneses todo o arma ão do estranho isolamento so-| « Jistoria Jllustrada morosamento em quadras do um ta-lmucdamo. É restolho dotrigoque doi-|pes Vieira, contemplando a estatua 
Bartidos, não pó lhaver. partidos erga peat roohas dosorias. É! ball, mas não ds des a) jeitos 'uma soberba inspics a iodicar-nos quanto, jdo auctor dos Iusiadas, quo o unico 
ponto di o DO O not masa Seseodaa orofos pode axigio que seja paeigeiçs A! Grande Guerra» |ção dramatica, jo sotavonto algarvio, [sítio ondo o monumento do Camões 


Jaymo de Soguior junta mais uma. 


fendéndo, com egual dedicação, uma| Togo, no Kamorun, no Sudossto afei- 
enusa coiumum. | cano'b no littoral da Africa Oriental 
Ha maus republiçanos, ue. con-| Alle. 
ciento ou inconscientemênte façam 
Sjogo dos Raversarios ta Remi 
cat Os “maus republicanos. não são] 
republicanos, porque não basta, pa-/º 
ra sor republicano, apregoar esge|metti 
tiluto, “mas sim dochmé 
coça, | assenta du 


Dividido em volumes, cada um dos |. é 

Iquaos com corea do 200 paginas, de [joia a outras quo já lho devem as 1 

modo a formar um Jiro porca 00-| peer mena e: Er dl 
sloganto o do facil encadgr- o tape 

[odio “6 lhe quo vimos to tom osmaltado a literatura nacio-| O anto avança sempre 

aros longínquos: todos foram| Por isso a Junta Agricola [cando Historia Ilustrada da Grandejnal  Jmonto a visinhança do m 

ique pa aprisionados com/que, antos do tado, era necessario | Guerra tom alcançado. grando oxito.| Querem Tanchar bem € cear melhor? dedo momento so mostra por um lar-Joutro senão o promontorio do Sagres. 

las tripulações, elaborar-so um plano do estradas, por) O primeiro volume abrange dos-|  Yaoá Argentina. tius 1º Lezemôro, 75 /go intorvallo, aborto ontro duas mon+|D'ali, ello continuaria a npontar aos 

pn a 

Folhetim d'A CAPITAL Quintela? Ejlas de ctra da sala do Senado, uma volta, Meyer, commovido, supyiicavi-lhe 

da sda, à bater dos dn Bragmcamp? E Meyer? E Estolano do admiraver mulher surgiu, risonha, tou-lque ihe désse a honra Ge-se aruimar 

lhe Jinham estrago a porta delque José de Carvalho doscaiçou as lu-| Chegára ha dois dias à Faria? E ou outros? Os velhos 0 jcada dum chapéu enorme como alpor ella. O obeso Theotonio qc Carva. 

O amor em Portogal nó gegnlo KFAI estnite com “os. jadres do E, Domico|vas, sorriu com intimidade a cada ur venhe, 08 encargos e des-/se, estupaladtos, À sua sisuda decrepitu- «Condessa de Devanhsiror, Je Gamsbo-flho Dabuvase. O vellussano Scores de 

k gos. [O ingles May, da Fabrica dedos amigos de seu Pae, tomou à Fresi-(pezas dessa grando companhia d'cpera'de tudo podia esperar —menos que c fi-[Nough e seguida das sumpluosas bali-|Mendonça, como um faumo decrépilo, 

XXXVI Poiarloas, elegante, Nisugmático, — espe-[dencia como para uma sessão do Scnr. oram consideraveis, e 08. cepsstáculos lho do seu amigo Marquez, os fosse.) nos de seda roxa dos Monsmzores dajaspirava, de ventas palpltantes, o pers 

Lund as luvas, afsestando o geulo dedo da Camara, € franzindo «um scrrkjnão podiam principiar sem que uma fulninantenlente, emprezarios de cómi:|Nunciatura. Ilouve um Instante te si fumo periurbador da Ualiana. Quintela, 


a Atol |punhb d'oiro, cun! va os espe-jso as labios finos onde havia à espres-lforte sociodade emprezaria se consti-!cas italianas. O gordo Theotonio de Car-|lenoio e de sensação, O cavalheiro de|destumbrado, perdido, tuzin consider 
as | À AS lhos. fãas paredes, [Uma massa gorda ojsão nobre e volunturiosa 1a irão aus-)iuisso com um fundo não tuterior a/valho ria, thomendo na sua cadeira co-|Monigny levantou-se. Os +cih3s su go-|ções inconvenientos ad aavido de Mom, 


ão difforontes. Villa do devia orguer-so era om plono T 
ispo, na oncosta, mostra-so como|sobro os hombres vsbeltos das Tugi- 
Jum bando de enormes pombos bran-|dos. Pois tambem o ponto unico ondo 

à estatas monumontal do Icfanto D. 
Henrique devo oloyar-so, colossal, 
, que o'um imponente, dominadora, não póda ser 


Da osquadra gormanios sabo-so que| substituir pela 
nem bm só ni cruza actualmente Suissa tradicoic 


jn lado para à outrojtas de damasco, 4 espera quo citas 0s-jMonsonhor Galli, notario apostotico da va Ignacio Pedro de 
ea gritar quelcilassem. Não entrou ninguem. Kenrk/Nuncintira e banqueiro em n.s! 


te rebolara| sobre uma cfeira:jlrinca, expôr áquelles oito respeitaveis mo um pudim selado. Quintela, dojciantes, destumbrados, :mmobilisa: a Monligny pensar 
neotonto Gornes de Carvalho. Um[ velhos a razão porque os motestara af lemau humor, pensando no «whiste dos/se em atlludes de assombro. O Conde. proverbio veneziano, jus mora mas dit 
insinho argula, vivaz, butiçosa, em-Jvir all. Tralava-se d'um negocio Je in- ipndros de S. Domingos, via as horas noj Presidente avançou, beijou rum scrrijíicil guardar uma imulher lo que um 
, pequenino fas mãos seintilentes|loresse para a cidade. Tratava-se &'um [enorme relogio douro. que lhe laagia)so a mão de anneis que sa the estendia, |sacoo de pulgas. E já no Em da Folia, 
is, um livrb de Lausperennes na negocio de cómicas italianas. Não se Iminuetes na algibeira da véstia. Meyer, Je apresentou, soltmrren 
Nessa noite, asoendaramoto as duzen-| , uma calxa de rapé ná ão, jadmisassem Suas Senhorias. Era preci- que falava sempre —calou-se. May, lem:) —Signorina Zamperini. — - |do «Amor di Ballos com que se eetrein- 
tos vellas do cêra dal sala nobre 13 Se-| em franoce] com o "avalhsiro Ge|so que a cóno de Lisboa fivasso uma] Drando-se da sora que, por causa da) Era uma maravilha. À Voneza do sólra no «S. Moses de Veneza: Gepois de 
nado da Camara de Lisboa. Nes pal-/Monligny, encarregado dos negocios do|Opera, e que essa Opera fôsse 4gha da bailarina Guadagnini, o Juque do va-fculo XVIII, doirada de sol e “e pala-lqualro creados com a “ibré do Marquez 
méis do tecto, faúlhanites de tata duira-)Fratica: era Albefto Meyer. Vinha jálgrandeza d'el-rei e do nome do senhor) aval spplicára no marechal úgleajcios, mystériosa de «feizo» 3 de gendoe o habito de Christo ao tascopo terem 
da, us pinturas de Pedro. Alexandrino subihdo a escada [o riquissino Antcnio|morquez seu Pae. A booela do:tade do Duarte Smilh, punha objesções rrspei-jlns negras,—a Veneza da viado servir um dituvio de chá; no mo- 
rosplandecaram. O Conde-Presidento, Sostes de Mendonça, especie de Sikenolibeatro de Belem, com o solidéo vem losas no projocto da sociatade, affr-leS. Binggio», das ménialuras imanto em que o conde «siras lia o 
Henrique Jos6 de Carvalho e Molho, con-, decrépito, a arrasfar-se onosstado ú sua lho do Palriarcha D. Fransisco a ca- imando qua as cómicas ilalianis não e das comédias de Goldoni, %o «zenda-borrão da escriptura da socusdude e O 
vocara' para ag O horas o oncarrtgano| bengala de Londres e a perguntar quejbeccar na frisura é dez homens vezlidos| leram, precisamente, o ramo de cegocio lollor no hombro o do teicirne na ore-lprojecio de disiribuição das aoções,- 
dos megucias do Frunça e alguns. das queria dio fquelia hora Sun Senhoria: de bailarinas por causa dos climes da que anelhor conheia. Braameamp quei- la, nunca tinha produzido, cxjois de o avarerndo Estolmmo de Faria, já toldo 
a ana Presidente. E já taniro la sala, Rainho-—não passava de uma ante-ca- xavase da goila. E Eslolano de Faria, Vicônza Aran, annunciala no Falncio!peja italiana, à cabeleira de” a achofa 
estrangeiros que assistiam na cório, Pa [Joaquim José Esloiano de Faria, uma mara do Paço, onde se cantava o terço! quando o cando de Oeiras, c-mLinando da Senhoria por ataulos com iraças oe la dançarhe” na cabeça, 08 putos de 
79 quê? Ninguem o ósbia. A hora fudi-loabelleira d'alcachofa a Jançardhe male se resava nas contas. O páleo ilo Beir- js divisão das acções da Zamperini, lhe prata, depois da loira Angela 1iejolo,l ronda muito espelados "nos bra3os, le- 
cadu pelo moço. Cotide de Ostras nns/ cabeça, apopletico) como um cócego calro Allo, lão querido- da senhora mar- attribuia a responsabilidade de cinco pe- que passeava nua pela «Piszzas co1º a |vantou-se de chofre, atirou um murro 
convocações escriptas pelo seu proprio, Pal , avarénio como um judeu queza sia Mãe, tinha sido invadito rela| io menos, levantou-se congesitnado,| Vénus de Médicis, uma tão lá meza, é ErHoU na. sua vi de Irovão: 
punho, as pesadas gharda-portas de da- ho » grilavd de punhos orrredos/mafra-baixa do povo. Quem atuava Já jatou as mãos á cabeça c vociferom: [dente expressão da Belleza else da] —Que pouca vergonha é esta? Então 
austo vermelho priseipiaram a stustar-'pard o magrissimo João da Silva Tel-jos fandangos da Juana e da Pepa Oli- —Cinco seções? Então Vossa Senheria Tentação dominadora. Envolvia-a todaleu tenho só cinco 7 
&e para dar passigern 6s mais tejresen- lo: ares, os «travestis» indocentes da An. [podesne cinco mil cruzados por uma a volupia do Aretiro. Pintaru-a (cda aj A partida estava ganha. Quinzo dias 
lativas Nguras da pidtocraci pombalina! —Se & mais , não dout giola 'Bruza, os «Arlequins» *diotas do, mulher que eu nunca vi? [ctr do Veroneso. Filha do depois nbria-se a opere Ilaliana no la: 
dle 1770. O primeiro à antrar, de sapalos| AF 9 horas é iheia, O conde TOcirasjTrébi, os accidentes hyatericos da Rosa A almosphera lurvavase. Mas o Livio dOiro- que imporiarat--Vene-ilro da Rua dos Condes & à Zumperi 
de volludo por causá da gitia. piitudo chegava de cócht, embrulhado n'um|Campora—o elemo Scolari a cuspir] apaixonado Conde-Presidonto previra tu-'za inteira resplandecia nas sis fotas,lcahia nos braços do conde AOeis. 
de cafinkm e mosquêndo de signos co-! capolão-db saragoga forrado deipara as cprima-donas», e o eterno Tedi do. A campainha retiniu, o norieico as-'cantava na sum bocca sorria com ella, 
«mo ima menina, não poule curtersse'selyh branco, e catrava de repeli£o pela'a quebrar a rabeca nã cabeça do Sco- [somou com a sua cabelicira de coco caminhava com ella. Perante à mages- JULIO DANTAS 
que não perguntasse no porteico se do ek com o seu amigo Goubier ae Bar-!lari? Era preciso crear uma Ópera nova ima! polvilhada, e Henrique Sos de tade o a graça da Zamperint, parante as 
focio Sua, Exe o fenhor Marquez so rauk. Logo depois paravato 4 porta ou-inos Condês e doar à córie o tenchcio. (Carvalho ordenou-lhe, n'uma voz áspera suas «môscas» ilahianas, icrante o seu — 
Jemibrara dtella para! consathsiro do Se, onde se. perochia um longinquo sctague pentoado ás tres pancadas, perante of 
Dado du Camara da (idade. Ignncia Pe, estrangeiro: fêcu tormidavel chapéu «rglez que re] Terça-teira, 2 
dro de Quinteia, provedor na Compa-ivagueiros vermelhos da Casa Real, panhia? Al, na sua mão. Tinha como o Menquez —Diga à Monsonhor Calli e a Mon- cordou à May a elogancia de cMisse 
ES do Grão-Pará e Muranhão, riuilo apegram-se. O conde deu ordzns. Quem jpeimeira figura a «sentildonas venezia-'combinar 9 fórma por que scriam repar-|senhor Anioniná que os esperamos açul. Siddons,—a senilidade nastorana dos, 


€ muito surdo, uma casaca TA Vê mais? Todas ns atlenções dos ne-ma Zamperint, e fôra chamida a Lisboa, tidas entre os socios es tem acções del Dahl a pouco a guarierta ofas- burguezes pombalinos — cstrsmeceu. 
Pingando, uma cj de Uuristo ao Fes-gociântes se fixaram nas guarda-por- Id'scordo o Nuncio cardeal Conil, por quatrocentos mil réis. Com quantas fca-|touse, e na luz viva das Juzentas vel- Braamcamp dançava-lhe certezias ca: RAIL —89 serenins do Queias 
x a ) , 


depois da Zamperini ler cantado a aria 


: ps pelo ag od À CALITAD = - 14:9-4915 “liisiom 


lusos Os sous destinos e. sen cami-| | EOER [senhora sua mana trar para 0 cagal 4 = A 
nho. B diria 4 quantos hoje soltam se... EcHoS Aqui o Morgado pásmon: 

os aguas traigacicas que a sua tor- = —Pres mosdas?! I'ondo voom as-| | 
Rotrusmniartmar! | & NOTICIAS Pet 

dar-lhes quo foram/os portugueses, E E o Jacintho elacidando: > 

por gua iuiciativo, quo descobrira) | bra çóis CONNESICADOS em —bDa borança da madrinha, ] 


mais da meio mundo. RE —Qual madrinha? 
Adelino Mendes lg Ro pi o) AR pg 


TIPLONA TAS | almas, o Jacintho doseou do quarto. que de reunir nas escolas de alunos 
e ga, Boto sich sro mé [Trásia o fato dos dias do fostao s/l (a mi REVOLUÇÕES... de amtcinteiros do Noris 6 do Sul para 
tas CRM barbe escanhigado de fecsço alga vo rés moe- as apuramento dos candidatos a alunos, 


ou em Venczuol 


psd 
i Jas?l.. To já lh'as —1) st, Mú da guerra, acompa, 

e. despedida 0 ministro de Hesba-| Encontrando o pao no quintal en-)da8?u« Ta já lh'as viste: tiado dós alhis do Co 
sua es juc jam partir Para | api pr : ô 0 que tiago dos mt ias do Cos. 
e dat a rã emandos "but cão do) so ão sonhos a 6 o que toda Meo tonto lorena Martins pardo! 
ct Vos 06 soa genoa: ode vas [maçã aprodooid, disse: O tica segui de amar en utomovel 9 ae 
ias ae “me — Pois dizem um á Sr qo exercia da Segunda apo! 
Melo “amostólico, monsenhor. Cars | — Vou até casa do Morgado. bia rn das escolas de repolição devendo resvoss 


pao, decano da coro dpi E sobi illo o gra ra! Tão redonda. sar a Lisboa quand 
lnor dona, secretario da nabo: ranquillo o gratos Faltou-lho o folego, Foi ongulir ERRA E epa por me 


y O ivo a sabida [dois golos o voltou para espalmas E UM Ã 
io anda relnci“e e] orovinha de vu coro donmiago, pe nãos nos hombros do pretendonto els «e EE NÃO haverá um dia de paz na) ºftDua EspecuLação 


Nucro Biados mas da car ; 
“muita disdneçãoo esgundo: reis. |fa8 amondas, quando elle, ao tempo|S sacudil-o 


a borrifar-lho a cara] , " 
do vela de nd O a Om 08, pacdigotos do leite, dns-lho face da terra! 
poha da eia, da Gli gn a pirate soo Dto de rece IJUBI o OHO-MaioF 


Historia 
da Carochinha 


Tra uma ves uma [rapariga chama- 
aa Rosalino, mais linda do que as 
manhas do abri), mais linda do que do «E 
as-flores da sorra, mais linda dn que] 
as ostrollas do cou. - 


+ sobremeza tos 


Vivia com à mão n'um casobre, dz «EM Universais, nos | pady nhora madrinha a unica deixa que) Enlrámos outra vez no pleno do-, «São essas as bases que resultam 
E E bride, inspirados, diz “Já Universais, Nos| padro para o altar, que) Eu 2 no pleno dos, «São essas as bases g 
meio arruinado no alto do vm cabaço nte nto remote means e CUP] Viea vir do lado da hordado dos|lho Eita & iamos” PeRdORS RO! an an RERAA ae RO BIRO a 
Jongo da aldeia; às, pd Cargos, com as duas filhas mais vo-|  —Foram quatro vintons por dia! Ejduas. pessoas sí spare a outra a duvidam muito Mo exito do vinte [Seu irmão diz: «Estou completas 


ainda antos do sol so, erguor, ia á ar-| NA CURA has do Morgado, quas 


ossos. mosmos sé os recebo omquaato[! 

ibama do sr, Prior buscar ds cabra ado o balneânto da Guria requgou [ina qutra RAD A O gor solo SAS Olimerviavel pergunt jo lg e Roy E pa 

TRA a «Bá, domingos Rm oncênta qe deixou. a sasim a - : 

e partia com ellas para o monte, Es Ee os E vo a sind rela E a dar-se credito a ess:s infui-|do, a monarcliia não tardará por uhi| quem poz termo à existencia» 
mia de pg Cia 8 Sâmua Bia Imã, do, Mongado, afilhado da fidalgajo 2, Morgado foi para à desvio da ja-hmadoros amaveis que upparicom ajnwúito tempo. E insinuam que 0) som comentarios anseio 
Saltava penhascos e bartancos com Cantou dias Pontas o ro io Elle bom desconfiava do quo se di-|cluir que ha na forja varias rovol-|verno inglez patr intervir na nossa] dos sucos do Minhom as duns cortas 

a do cauto ln “Erinaato que | nO va para ansn da madrinha o por lá) CA o a ções, inda na licor sas) políica Its com O fm o rot DO esa ais 

comtava por. aquellas solidões quo O fufítrio, muito Appiaudju, 1 qo k ado da Al a do Mi-|Dossoas quo tudo sabem e tuda di belecer a orem, constantemente) |. Meu presado amigo: 
ado PA ao ao ehntou "magistramenio, sendo” nulo pnddos ço nóis da rosto 6 do 6udo fa Amoreira ETR Pta [zem se mostrou profundamente ad-| perturbada, e garantir as vidas c 05) Tendo alguns jormaes, nomeada- 

: ' » 

2,2 Dedido, 4 maestro Trindade elso com muita cortezia, O Jacintho 9% para acantolar 08 mundos 6 fon-)reracidade dos boatos escrentes À [OI essd Tora ST cPaiz, à «Naçãon e à «Vanguardan, 
' atos, | sá, asa Imadarho, Mameherita” finda a E eracia orventes. A[Ora, essa intprvenção seria q à «Naçãon 6 à «Vanguarda», 
muito bem lavada, calçava 09 sapatos, posa madatho Margherita Trindade dos de uma pessoa muito achegada, sun surpreza foi motivo |! moral da Republica, à qual «o sogui-jde Lishou, dado ultimamento largo 


: a então, (quê ha? sem vesultato, vistorioso em venci] elle pela sua propria mão 
ts recordações nos assistentes. q 4 O Jacintho deixou cahir o cha) ey A 
epartia com DS Doe O adoro dia Brit, reoeddo cimento nho. Ao avo..a om-so conheceu a ir 
NO Ata dês Gotan esiva Ívelha dos Calceiros, que fôra desse nella atulhar o cachimbo. todas as esquinas 98 de ron-/Hespanha, Iom uctorisação US go-[go 
deito: Vo lero 

o pátio fiemo como o dus cabras o io neo apniavaa so desenvolvera nos ares solarengos, 

Àos domingos lavava-so na fonte Uilgimentada a jmirada. por nós desconhecermos a haveres dos subditos. est s. mente, a ubiberdade» do Porto, o 
of, nda NORA Td ara Tapas do odaoção, que Tia tun 


fatinho menos osfarrapado | antáraa, o ti Ver pipa » não havia balda quo nix Fe ! q do 
j : nar.) tiveram (uma; estrondosa ovação 6 |dár: o pso á capital da pro- a que mio puresso alcatadupa de revelações «à via 0 seu completo! amuigallanento. | pasto a culumnias que afectam pes- 
o ia ú missa da aldoia, toda soria, ao o dúbito fot.) aa, possas 6 actor Lat | vinoia, Na militança obtivera em pou-)S8em tentava aproximar-se,  |fiono, É ouvil-a: Imagine vn perversidade, sous que muito cstimo, acerca da 
ado domo, va om oo) º 6 Dota Tinienio Antonio 1é-Iao tempo as divisas do primeiro cal —— Ms. é tado, rodonda mentica, olíniio Y. não sabe o que para patriota dessas intem umeniavel morto do x Sr. Mi. 
js rapazes devoravam-na com os|mos.| A A Ho redonda como esto gol quo n se diz como abs nte cer-chiavolicas! , co Ot 
cliiods race ella núb fasio ouso Asilstivam ao concerto talvez auzentas bo, não subindo mais por falta de e songne mea fot, Só chegam do seu conhecimento|  asias eroia que é isso 0 qno corro] Eabinete do governo civil ste dis.) 
oral n moi pt i ideias vagãs, planos obscuros e con- hos centros dá palestra. Como lum)lrico, apressome a enviar 
tio pobre! Bom sabia quo olles não a mica ps pe onça Lag andas Potiacou lume, Pages rp pb hos centros do palestra. Como luta, dx o 


ha R Ha quas, ro CS que er -jadjunta cm sobr Sm ! 
NA AMADONA lava É ompora do despasho em visa), Depois da primjra fumaça inda Irovoluções em marcha duas, Mie SOtTD O do allvima ado 200 Vo o digg do PO 
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T 
trado-na aldeia foram ou aprisiona- 
los eng mortos. 

Pai 'duranto essa lucta nos ruas) 
que “e dom um. meidonte digno do 
Muenvip. Um soldado inglez penetrou 
m'uini! casa defendida por oito alle- 
ines, Matou (quatro à bayoneta 

sino os ldultos quatro, não ti 
Pando jdurania o combate o cachim/ 
bo du 'Doccuy lando assim uma pro 
va de extradrdinanio sanguo frio, 
CA larde, à primitiva linha Dritan 
ich em rêdor da atdeia fôra resta 
«ida. Cinco vezes os aliomãos 
alluram ao assalto, sendo de todas 
alias vepollidos com grandes pes 
Ao sul da óldeia, porém, e prox 
do damol, quandolo 2º do Fuzil 
ans Reaes db Munster formava nim 
inha do conhexão entre Givench 
e a tesão ao) sul do canal, ceso E 


Junto, sob à influencia da relirad; 
ao sul, recuqu tambem, sendo ess 
setitada apeias por. pouco temp 
Depuis do esturoeer voltou às suaf 
qusinões anteriores. 


[que chegáta a* penetrar m'uma das 
trincheiras Britannica, 

do sul do paredão estava o Regi- 
mento de Norlhamplonshire e os nl- 
lemãos conseguiram chegar ús suas 
trincheiras mas foi dado immediata- 
mento um| contra-ataque e tedus 03 
assaltuntos foram mortos, 

As perdês inglezas om todo o dia 

1 poúco importantes mas do 
o nhda menos de duzentos 
mortos fiaram ao longo da linha 
Dritannical Tambem os francezes 
nesse dia forum atacados ao sul da 
estrada Je Béthune, —ropellindo 
fegualmente o ataque. 

Se os alemães Livessem sido hem 
[succadidos, nessa tentativa para 
romper a linha proximo, de él 
ne, Os seus projectos toriam assumi. 
do um alcance mais vasto. Teriam 
aberto ur outro caminho para Ca- 
luis—um Gaminho que facilmente tex 
riam percorrido no cutomno quando 
apenas uma mancheia de soldados 
inglezes guamecia Béthune, mas en- 
tão a métite do commando allemão 


No dia seguinte novo ataque fot 
«ado à Givenichy e à todo o comprt-| 
anento da esfrada de La Bassto- 

Foi mhito menos violento qu 
da dia anterior, mas aii 
o foi remhida, como 
unhihvam trezentos Cadavp- 
ves de allemies que ficaram na e 
úrada. Não foi coroado de exilo e jo 
contea-alaque que provocou den/ags 
inglezes nlgimias das posições per- 
didas no dial anterior, 


uxeréilo 
Ta Bussõo b a estrada de La B; 
sbebéliuma, prosimo do Cuincijy. 
Depois do Houbardenmento tres 
talhões do 14.9 conpo allemão der 
sie viicnto aque contra o pare 
é ao.norte e do sul deste. Ao no 
esluva-o regimento de 
vopeltiu os alletnãos, 
grandes perúgs, € malando custa 
humte todos os homens dum Diu 

E 

| 


estava obsceada por Ypres e pela 
conquista do ultimo recanto da Bel 
gica, o a ppportunidade perdeu-se. 

O romplimento da linha Dritannica 
Jem Bélhuho traria ainda outras van= 
tagens ifimediatas para os alle 
mes. A (região cra bem digna do 
ser possúida porque cra um distrie 
clo do extraortinaria riqueza agrico- 
la, em flgrante contrasto com a 

úntanosh regito em redor do La 
sobe, 


Além dfisso, exam ahi os quanteis 
generaes le a base avançada do exer- 
oito, britânico, ond, estavionavam 
as tropas que não linham de entrar 
immediatamento na linha de fogo. 
Tornára-le Béthune por assim dizer 
tão exclusivamente inglez, assim co 
mo as pitades o aldeias” proximas, 
[que até [a administração civil havi 
rlualménio passado para as nãos 
das auctbridados militares brilanni- 
cas. Unil suocesso allomão haverit 
tido, por isso, sérios e desmoralisas 
dores resultados sobre os inglezes, 
No dia 1 de fevereiro um maguifo 
ca tareth toi executada pela 4º bri 
[gada nal, proximidades de Cuinchys 
Circa das duas horas é meia d' 


got y DISTORIÁ XLLUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA as 
quoga manha alguns dos homons o assalto a essa posição e pelas 
o 2.º de Guardas Colstream tinham vantagens estrategicas que agua 


ido repellidos das suas trincheiras, 
 linham, ootupado uma, posição 
a uns dezoito metros atraz o ha- 
viam-se ahi mantido até ao romper 
do dia. A's tres o um quarto u 
contra-ataque foi dado por uma com- 
punhia dos Guardas Inish e meia, 
companhia do 2º de Gold 
mas sem resultado, Entfo, 
perdido foi durante 


pela artilharia brilannica, se- 
guido immediatamento por um, as- 
Sul de bayoneta, dado por uns cilen-l 
ta homens dos Guardas Cobistream| 
€ Irish, seguidos por parto:da enge- 
aharia, 

Essa pequena força retomou. bri- 
tuanlemento lodo 0 terreno que ha] 

“viu sido perdido, apoderan lo-se ain- 

da duma trincheira alema, duas] 
metralhadoras € trinta o dois pri 
sionoiros. 

Relativamente 4 discussão que 
houve n'essa oocasião com relação 
& necessidade do um grando forne-| 
cimento de granadas explosivas, 6 
digno de notar, em ligação com es-| 
se brilhante episodio, que o 
mandante da 1.º divisão deseres 
preparação da artilharia para o con- 
draralaque como ncspiondida, cabin 
do as granadas explosivas Po local 
visado “com absoluta precisão». 


a 


Uma rerdemoração desses dias 
não ficaria, completa sem uma vista, 
d'olhos pelo norte, pela praía onde 
os belgas e os fraricezes com alguns] 
soldados do exercito indiano  esta-| 
vam impedindo o avanço allemão| 

ara Calnis ao longo da estrada á 

pira-mar. 

Nos ultimos dias de janciro os al- 
fiados finham razão para suspoitar] 
d'um novo ataque allemão ao, Yeer 
e resolveram. antecipar-se. Entre] 
a aldeia de Lombartiyde e o mar] 
ha uma grande clevação arenosa] 
chamata à Grande Duna. a 
em podes flos ullemaes e os aliados 
no dia 2 afacaram-na, conseguindo 
apoderar-se d'uma das bases. 

Foi um admiravel feito d'armas, 


[posse havia dado aos allemães, por 
domingrem d'ahi a estrada pará Og. 
lende. O lado da eminencia que, com 
os seus canhões, dominavé 
da e à aldeia de Lombarlzyde esta: 


secundaria quan. 


(apenas 
Iquatro companhias), uma brilhante 


“acção, que se tornou notavel pola 


heroica coragem das tropas alliadas. 
Apoz & preparação da artilharia, de 
reconhocimentos de infantaria 4 de 
ncia hora de fogo de. fuzilria, as 
[columnas dos allindos lancaraiu-so 
jao assalto em toda q fronte 

A primeira linha de trincheiras. os- 
tava cheia de agua o Losacrapinda, 
mas grande numero de inimigos es- 
tavam oceultos a alguma distancia, 
Wahi. Muitos foram mortos á bayo- 
neta, mas antes dos atacantes se pu- 
[derem estabelecer “solidamente fo- 
jram tomados entre fogos de enfiada 
je forçados a voltarem ao ponto do 
ipartida. 


Dave-se islo na direita; no contro 
e na esquerda /os alliados consegui. 
Farm, manter-se alé á tando. Simulta- 
[ncamente com o ataque à esquerda, 
duas secções de Tuzleiros” aleanca. 
ram o cume da Grande Duna o uma 
[secção estaval tm movimento na cu. 
cosia opposta, [mas foi ahi alvejado 
[com um violerito fogo d'uma segune 
da cumiada situada atraz da primei. 
ra. Essa socção soffreu grandes por- 
das, ficando reduzida a um official a 
cinco homens. 


Metteram-se n'um pequeno redu. 
eto feilo pelos allemães na encosta 
[sudoeste da Grande Duna e perma- 
neceram ahi até lodos sois 
mortos, um apoz outro, dur 
arde. 

Os seus camaradas tenluvam aus 
xilial-os, estabelecendo uma commu- 
nicação sublerranea entre a trincheix 
rá por elles oceupada e o roduclo, O 
jconseguiram chegur uli, mas um 
[contra-ataque dos allemkes foi bem 
[succedido, cahindo de novo o redue 


pºtre-difliculdades da tamúniio para 


cio nag mãos do inimigo. 


Telephone 1949 


|Antonio Balbino Rego 


! Blrurgião dos hospítaes 
| CLINICA GERAL 


| Doenças dos rins o vias wrinavias 
Doenças das senhoras e p 

Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 290 


COSTA SANTOS 


Medico espocialista 


Doenças d'olhos 


Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada 95, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Jintraria OAMBOURNAO 


Largo da Aununciada, 10, 14 e 12 
Rua de 8. Bonto, 175 
BPHOND 662 
TELEPHONE 3220 


Papel de embrulho 4 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na R, 
do Norte, 5. 


Avis d Lamonta 


A Abastecedora de Gados, sociodado do 
propriotarios do talhos da Lisboa. avi 
5a os sre, Iayradorca o croadorea quo 
ecobo todo o gado da Beira o Alemto: 
jjano para consumo dos meus talhos, 
pagando-o sopro polos molho-)s pres 
gos do mercado. 
As offertas morão foitas para o egori 

oritorio. 


Mi, 1º, Rua da Bocosg, 41, 1º 


R. do Mundo, 81, 1.º 


gommados a polimento, como om 
tem pessoal habilitadissimo. 


tando o trabalho d'ogia oasa, 
Manda-so nonsa do froguor, 
duda 


Sol, 8. Nicolau, Santo Antão 05. Vi 

Para o do Fornando Pó, rocebom 

com trashordo ua ilha do Principe, 
a 22 Angola, 46 


onte, 


onio do Zaire, Ambris, Loa 
Ambrizotte, Quinzad, Quisaanae, Boi 
tetra co trasbordo óm Lo 
E catia para 
os rd pas 
[rioidovom ombarcar na vespora da sabids 


| EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
BUA DO CONMEBOL. So 


carga, para Peincipo, 


Cazengo para 8. Viconto, Praia, Pê 


da), Novo Betondo, Lobit 
ao Losada, Iobito o Mossamódos 
ão 04 volumos 


LISBOA 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om ane 


lavagens do toapas bransas, pois 


ede-so ao publioo pata go cortifoae da yordado oxporimoa- 


qualquer quo soja o ponto duats 


Remetter postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 


EMIDIA DA CONCEIÇÃO 


Empresa Maciona! da Navegação 


| Primeiros vapores a sahir em setembro 
Dia 14—Guiné para Bissau, Bolama, Praiu, Fogo, Brava, Tarrafal, Meio, Boa Vista 


itagoiros nos vapores quo anhom a To 2 


'homó, Loanda, Lobito o Moss 


né, Caviuda, Banana, Sao 
Pgito, Dodguolla Volha, 
Taadaga, Sracula o 


ai, Matadi, ] 
Beuguella o Mossanodom 


Dagagom doitina los a 


dos vapores, ató às 6 horas da tarda, ha 


ara carga, pastagous o ques juor osclarecimoutos, dlrigic-ao: e 


NO PORTO ha 
aosageniesHerm.Burmester & % 
RUA DO INFANTIS D, KENBIATR 


| - DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
o ao Sora ama LISBOA-Quarta-feira, 15 de Setembro de 1915 Drago Eoniao 
+ 


Telghnnen.* 2203 —Endoraçotelag. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,1 
Oroina de imprassão—74, Run da Bioa,/l 


E ABT= hm 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção o Admihistração-R. lo Norte, 5, 


A EGREJA E A REPUBLICA 


E, comiludo, para [pomiiator essas] 


t | us bute em retirada em dirocção 
lopidemias congregaso o csfurco de pita fã Sorsih, No combate do dia 13, na vor PELA TERRA ALGARVIA 
| sdos 5 umnens é lo folas às níclç 38 gião do Josophoylia, prendomos 85 E As ee 
ções. A fieleza da vila humana as officiaos e 2700 soldados. Dosdo 80] 
| sura em laráto bases ero exemplar de get mis eo o DOS VINLO ANNOS 


Pt nor de desterradi 
e Palz pagão |oszsppams sons esterrado 
a glaterra see 
foi desencificado pela vor en a : 7 
voc jon nes das omrdigões da oiee, alvinido aciginn 4 eia qu (LONDRES, 140 sonjo ua Como um homem passa fa vêr navios do alto de Sagres o a sonar 
ue a r , ; s costas de Inglaterra, na É BAViOS É 
aconiamente, egeicama ) i po cer! [noito do 18 para 14, não cansou pro com uma transferencia que 
Vi ea picdeacunana as imagens duma fatsa gloria. TE) gabem prinipalmente aos padres que descuramio ensino do calenismo  |juixos nom fobvistine io Re E ua não chega nunca 
de ves, publicado numa folha ollocar esga nação e €ss0| juizo (Havas), y 
tia iuanhã, cormmunical que as pt: homem: fm condicolis de não podes Ê trai Querem Tanchar Dem € cear melhor?) PRAIA DA ROCIÍA, 49. — Da ca-ptal mogua que ninguem, ao onvilis, 
«as inglezas, contadas fé ao dia Sl rory conhinuar a set nocivos 4 paz) «A Liberdaden, que tem corno di: jrepublicano como o priricipal culpa-) — Yao d Argentina, Jima 1.º Lezemôro, 70 patinho: do 1a Sonhora da Ciraça, [logra consorvar-so indifforonto, 1º um 
de ugusto, se desoriminam da seo mundo o à vida humana. « Jrector o sr, Alberto Pinheiro Tor-jdo? - E póde, porventhra, dizer-se] tdo ondo ha uma imagom interessante, ca-|grando posma do touncia quo Ho orgyo 
fe fôra: Mortos, 1865 ofhcidos| “au etintidades possiveis poi] CS Uiligo depulado caltolico, quê uexempiar Nut clero Eujo espíriio| ——p DES OPPORTUNAS | eioisadamento italiano, o ondo colvivo, palpitanto, sanguinoo, quai apo. 
€ 70/92 soldado: ão há neutratidades p £e:|so tornou notorio por: uns discur-Japostolico “e traduz mlaqueles mu-| RECORDAÇÕES OPPORTUNAS  |vtom aínda varias Inpides do eopuit |plotioo, Von farto doninco: Quasi apo- 
Cine e 211 UNO soldados; desapy are. Fate, hprrorês “eia ordem. Ninilsos decorados é estidados no cspe:[uetos. publicados: pelo.Jginal do gr; or toa Recardando nories ilustros de n-lio me quedo a contemplar esto noob 
cido, LUOL olhciuos é 9406 entda” EUOM é neutral dedhite: dum fugel-jiho sobro à harmonia dg fé c-dafATonto Pinleito LorróPP ;r... ar ad rn [pasa a esti cout em Mnha roctalquo o Histado, ha vinto annos, degtor. 
dos. o: o clicra, a pesjf Dubomiea cu n)clencia, e que imais recentemeito| - Aftirmo a uLibendado» quê uva ) RE) | ia IOF para estação inlographica o somapho-Jrou para este dossrto, cllo continuol 
Supondo mesmo que na cathego- (bro amáreita, Contra oates flag | qa o, cinisptiad lor contra o lhuixando a oducução réliglosa entre [| V || | Fio. É um cólirio. O caminho 6 dif-lassiin: 3 
ata dos dosgn idos “di “los fuzefn-se-as crikadas modemas|rogimem, publicava hontem o se-)nósu. Não O negamos, imãs cumpre! MR, o trilho, Atravossa-so] Tonho podido a toda a gento quo 
ia tus dosappurocidos estejam go pavhs, o por igto a Alêmánha |SUnto : reconhecer que semelhante facto 6 uma plataforma vantissima, limitada [mo tiro d'aqui, quo mo do ostra cava. 


Conipretendidos 08 prisionoitos, 9:18: Por Fi ) 1910. 0] Umralvitre do sr. Brito Camacho pelo “mar, quo se estender posdos do [ue tio, dntui, 
y B tó de per esmúgáiia, » sem impe] Diz «A Cupitabs ue 9 uso cloro é io or] é uma attitude do sr. Teixeira. [ria pará 4 suis parcos dando do o go mo translira para Oitavos qa 


'são perspguidos parh serem exter- 
minados Jaté ús regiões mais rezoa- 
q lia ditas onde à naturegá os consente, 
gelo, peorjHo que todos 08] 
| 


anter 


Ta doutiDio d 


gue-se que, num agnp [de Carapá- or estungado, Eva vis [tá longe de se impôr à consideração do clero, cujas virtudes q v ' "8, Jim vio, E olho 
aba, o exercito inglok pa túcta lovte PAIOL tem do ser esi a E a A mundo, como o clero belga. tuchse (ão calorosamente, cantay) .. Gomes ta fila do camas qu ha uns pontos do|onvio! já tros. memorinos pb 
motta: perto do 86000 homens do “fa duo [tom do cooihbater contra a | Não Secemos nós quer Hogue que em[nunca, * que, conslass,. prolestou [seculos serviram do alojamonto ao To-[nio Maria da Silva! 


e o a ;lgoral” a cultura. do nossso clero Não se contra! aquelto Jornalismo Rutisohico| O gre Brito Camacho publica hojo fanto o áquelino quemestas Lisa [O ' 
elevado numero dos sous , ferida MOTI&, 6 vence! a S o q | Ê dolo Fe pRE quo! ngin-) Ea lamuria continua: :, 
Santos ão ouementa pat esta teta] A Albmanha, n'eto preio colos|Sóle, gquipárar no, da Belga; Mas SJquo, segundo escreveu, Atundio da um artigo om que conta. uma bistoriaJguns paragono fronte ao oceano, vÍvO-| Tra pinto anos ma, mei Ciro que 
b sal, ainda não Encoiitou a dardbo a Vente da “Caplhl, cabo muito nem 6) SUvar com absoluta cxuolidão, (es: jo fhz uns commontarios, À. historia drum, Toda a grado osplanada, do to-lnhor, soparado do vida, soquestrado do 
Ee figa gen. concurso, dopóis. do Infeiadu afque O alero portugues é Virkipão, exci] Pojava sóbro D. Manuel G.eua mão jsta: pavicos dias dopois da sossão dejoha viva, catá coliocta do avsia fina, do tudo que. não seja 0 tours quo não go. 
ia ella não representar mais: O e rurquia oa | Plar eiintoligante, com uma ê commo- [105 docstos- unáis torpes», jornalis-[7 do agosto “disso ao sr, gonoral Pe;jAroia parda quo as aguas 00 vontoljam 63 navios Quo pair o 
do que uma pequena parcelia dn lucta, senão ln pais à Turquia Iyonto: o admiravel, com um espirito: de imo: notavel, no dizer do mósmo in: reira d'Bça, ministro da guerra, quo/PiA ali artomossam, orguondo-a das (erra, Ah! 86 não fondo dna EeSR 
perdas das. vidas humbnas sofiridas Lurquial quo o mundo, inteiro Const-Jobediencia que eim. poucos cloros encons] suspeito e eminento escriptor (alle: muito convenionto soria eandaviios|PFAÍNS O das angras, quo Já em baixo, al nha jf morido de ahora Navios! Pi 
tlasdo o principio da guerra, A In-!dera ha muito o enfermo, do Orien-Jlra. egual. O sei carsetar.purisstno cido, pelas uperlidas insinuações, da [mio sonventonto s Puoslnosgos pés, roluzom acariciadas pola gertasai” O" insano cpa onto, bia 
gtlalorea tem 700.000. homens “nos fe, que [more pela tyrannia, a cur-|mosttóuo bem, quando alrou & cara uLiberdado», . de Jacinto Candido | UiDa mismo do estudo para os camposlolaridado Íulva doste dia torrido em roprosenta, pura mol eds oO 
Ene de Dalai. Mas co Eron irupção |6 a docartelicia ntó das ana SOS seus. Liranhos os, frinia, dinheiros cia prosa reles do úPetândo» € pe.|4lo, batalha, mas, aposar, do 5. ex.Lquo o destino nos trouxe à gre [elton Para Tim, à prando torto 
cpcopoe d belolhns Mapia Drstdo CR ços Og AO Ge de aa as apago ntrabiíncias. da «o. |achar o alvitro asplendida, chegando). Os pós ora 49 ontertam mo Chão fo] es do rd e Pestado O vendaval 
' » Nénhtim outro paiz th'o póde vfte-) «Capital» que em outras ocasiões jáj vista Calholican; Abundio da Silvas usóolhor o ohofo d'os a hypothotica | movo.içoora tropoçampola roohaespon-| fustigado polo vonto o! pec 
lhõos de homens os sus offectivos| po p he Y a ) Peti? o lintávão, ella 8% FR ço h pe to o pola chuva, pôr: 
; vos OO SORO Uninorhl Each, lar, FeDOLdO por spirlo de Lalka feio disso € nada mais fact do quo do: bnisuto, alla não meguiu, Como cónato jon osbuzacada, denegrido, Aqui cale [ui bio oo ento, à ola ova, port 
de campanha, e o mésmo suesede vocal, a rigo, “a cstatada area alpoinisia do|cumentalo: - Sroscem lentamonto os zimbros, port: [ponto hablt Ba não 
wos impentos contraps, um dos e comola guerra go estabeleceu en-)mosion clero, . mondo o ar morno, que mal osoila, | Was comusnco o gi einistro def 
«quaos, à Alemanha, é por todos con- te as inuiores polências do mun gom o sou forta choiro a thorebaatina: | monto. Endicarsos Ito. O as duo 


Foi na imprensa calholica portugues 
O grande orador portuense, que] za; que 6o fer a genhora D. Amei de 


midevuda como a respônsavel d'esta 05 outros paizes não lcom forças Panos “chama com caridáde muito [Orleans na sua honra do mulher; foi Pequeninos floros, parocidas com os j PIA 
pin) o cio Ta os apartar nó, sua lucta tita airô, | NO8, ChAmM qulto [Orleans na, ão era VOL Asotis entormooida ori obaia 08 |nuol Montoiro, com a sua fidalga tfin- 
«guerra desimana, como a uuelora ra os apartar ná ójchristã o delicadeza muito fidulga) Nesta imprensa que se tratou BRRC de) egom rogválgemos a um quichotismo| mica os cor nosido re m ttlbilidado, põo o bom homem à votailo, 


nei sta Mas o ue podern, o que devera, ol pi 5 No e 
pri heigal desta carmiá ria espanto” cação RP a Te Pois ea dias Plnsoifi-| UNÇÃO era'tão miséravei que nho encon- ridiculo o porigoso, so a União Ro-Jalto o protector, Um companheiro do) Meio! (Ora nota dou seus dogejog o 
sa, Por isso mesmo a$ perdas «bes. ndo satf-|iraya princeza, Quo O quisesse, € Sé ln-| públicana qstivisso no podor 10 esta-[excnrate dus panheiro do aiz-lho" quo. sorão nttorididos, O ouphi- 
sos exercitos se contam por mithões inferesse proprio e para af-[cava de pagão» esto pai 6 frans-lmenton que e Dendpsso OU nho. vésse Pp exeurato, que tem a mania do oxplicar| oiro longo. do vinto anaos vao teristi 
“de homens, Num ando, num sim- a supremacia das fdeias[crevia nas colunnas da «Liberdade» [outrós cileitos, o tiro que, em 1 de fevo-| 9º & guarça: indo o do sujoitar quantas coisas es-lnar, Sogros principiará 4 ser para ot 

les anno, esta Juota-estupenda torá no globo [civilisado, é intet-Jas seguintes informações -d'um pe-jreiro . de 1008, foi tambem dispatado| . Óray convem recordar a tal propo-|lranhts topa m'oste podago agresto doltro o quo tom sido para cabe. E nor: 
Dado crttea do f Pon Or lavor das nações que lucttih |ríodico de Lisbon, chamando para conteá o óntio, infanto duque de Ecja-laito que, nffootivamente, partiu para o sottânia a suas razões cientificas domd “vida. Como “contraria? Pa. 
Wvielituado milhões de homens eilas.. as alienções dos  icatholicos | Comi ertoo... eu não me recordo de (er ostramgoiro mo anno pússado. uma ata do classificar, cor grande copia som 6. telogramnas, Cada um do D64 


Não houve júmais am cafaciysmo, ja liberdade, o que teem por - e [onconitado nó" mais descarondo. e yio- [SS 09 do conhecimento! n É 
un ideia o aj ei Rd le | da o, RR, E q, O no Cn mi 6 jm Gar dna 
nniquilasse, O proprlo dilúvio, co epidemia só “Aisima” vigas.) dCpioulaso, que a, OBA Infardh monto, do que o aintado de fevenião pasa atomponhas ns” operações, da jmens tompos do is6u, ouvi tautos no: [ho “dc oria Vortogueza, tquellas quo 


ano à Biblia o refere, gxtorm. in to, erra execivvel ceifa-as 208 o menos. Lávorá trinta oaleçhosos em| violimads: mas” na, imprensa, Colholíca, Eai nes coxquinitos oxpromos om latim [outros emprogados do Somaphoro, 
so pia pad E Fra o 40 mesmo tempo asséla Lista (eiquentadas por 6 cronnços cao Aementada” pula cênatlulção “do. mins] necodsário,. n'aquolla altura,  dopois primitivo o barbaro, penar qr ng emiidr 


A a progu-Jas mail belas nagões do mundo. As [da catechcer, Temos pois. ahi 1:000 | terio- eixelvista, é numa alusão to re= do iniiranidum do LO dy quiybro quo] À caminhada foi dolorom, Eis-nos [u ond x 
Aumaniddo inter, ão dei prod: Ja ma bla mag, o munÃo, di O old so 0 no, nd Poglatra nom nsio om quo to ao, Juno da tan do aomaphgro Ralo crua, coro 
vidado aínda E contava. so-[mundo| soffre o deboguilibrio sroançus cada uma. Juntundo, 80 Edu-lmhis Valera à Monte que a vida | Dicitava a noséa oooporação. militar lto do. mai do dog. motrom. Bubiaio Buu vob Sutoo, Cruzco, cortgbmr 


pu eNO- ondas om casa. por paes tatholicos o ou y reta is 
táão reduz e SO L-Jmico 6 financeiro fjuo alia produz.,. [tras 500 filhas da esses catholicos, mnis|- Estaria: o cloro, que não protesta: |dóoumonto que o gr. Brito Camacho Althadar rag, Com tum grundo | tuador o rotrnto do D. Maria Vollodas 
o do Rc nto Heerindon Wa) E, Pjciso Bocedr tanta Nngriro, do nome o o de Qua cosa, lero) conteá a infame linguogom dos conheoo, porqua o ou, muito axabora cio joostado O rlsprctivo avallto Hi poa” cotovalos esto Too do 
so0s do Apoculypso, n ; A 5 "ao todo 35000 creanças a quem” se en-[origãos Catholicos, nben va do oaa | vaoutha-ão o límpido, , Vonile portaos Gon vorgos do hos 
vdades inues do mudo, é que po-jalliviar tanta miséia, restaúrar Ci-lgina a culecheso o por consaguinto n 1O-|bispos, (Ho. ontreguo n0. Onaino. da [si voz0! so mostro ouquesido dote ponta do moblina: Passam para o norto| mar (Sm Io poct a varpbo dl ló 


pe 08 oi ntgom qo dr, Affonso Costa f 
Merara abranger tamhanhos Neca [dades b monumentbs, restituir a in-fiigião colholica. otra! Christi e à pregação” do [leitura ERA loia ou três vapores do cnrga, Além, PoPAEUm 00 A anã 
Bombos, Tem havido leyelones, ter-|dependencia a nações livres, evitar uanias fam, poj gem duo, ensina, ho quo lho nad eoper|. A missto ota constituida por tros oinbralbada” mma, vaga cenia alta” Re cisas pintura 
pattotos devastadores, Nenhum tnu-ja conlinuação: da carnificina atroi, ret nada de Deus? 2:00 MorrivolIcopiga, Sigo do semelhantes leinao do ostad onto, da jmontrn-so pármatuntos uma qnormo ba: | ESAT jo fá não tdo 
gint mortandade egual, su sequer e-so pára isso 6 nécessario luctar, 0] Giga para “ol vd upando Joranat ANDO! : Or avinhiono;* oram: Álicolh de Cro et; Ontras imbigham pardacontãs, pa | tudo Estoa vspera que no dr 


tipprosimada, Epideminis rmsrtiferas 
Voe afíligido o mundo. Nenhuma 
djúmais lancou no tumulo tantas» vi-] 
tias vigorasas o florescentes 


infeiro luclhrá, animado po; 
beracia o da Jiher- 
om a sua jusliça soberana é 
moral grande 6 modêma. 


almas que se perdem, ou quo 
ignoram que ha um Deus quê os. ama 
a ponto de nascer, solírer e morrer por 
oilas to 

“A Libordadom, em seguida ú 
transeripção, fazia estes commenta- 
rios 

O que 9 «ltato de Luz» diz da capital 


va, appldudia, propagava. asses jor- 
náes'e nãolhe sobrava Lempo para 
cuidar do * catecismo, salvo cáco- 
PçÕeS... À uLiberdadem o diz: aNem 
cinco “por cento dás creanças fre- 
autngam a entechose.m 

Na vigoricia da Republica, feita a] 


soparação que aqui nos abuttmos do 


Proirio, Ivens Forraz o Azambuja 
Murtins, Estovo em Londres, ondo 
avistou com lord Kitohonor, combi 
nando as basos d/uina convonção mi 
icar para a nogsa participação na 
guerra. Tstovo em Bordous, ondo) 
(conforenciau, com o sr Millorand, 
tratando do mesmo nssumpto. As bas 


ra 0 lado do Gibraltar, sujam o ospaço. 
É! 6 fumo d'outron barcos quo so appro: 
imarm, 

= passam, À vista, muitos om cada 
dia? inquiro do chofo da estação. 

im senhor, apozar da gnorra, Mas 

dfantos o 8ou numoro ora bom maior, 

Olho om cheio a crôntura quo tonhó 
canto. do mim, Rº um homom. baixo, 


vem no braço divoito à bandeira nuoio- 
nal, Tá mandei vir ns tintas, 

E! tardo o a caravana rugo com fo. 
mo. Em Sagroo ha um hotol, Vantos 
para Malsao do Sagres voltará 
carga, Quo o miniatro não no aaquoga 
io praniattido, Oitavos ou Cancag 
Tudo menos continuar all coquocido, 
por outros vinto unos, à vêz navios 


leram ningulôm; duvidar do quo [crenças Frequentam q entocheso.. , . frainistrós e de modo algum prohibiz) Ginga jo “campo do bata )Eolb "fas lombrar a do Balnao, Usa o) Sotlvito Junto tambem n minha, Quero 
a vt fosso corrsdpondoria a uma ln] TVs baixando educação roligigsa do exercicio da prédico. e a dot) psatá do” Proprio gompo do bata mosmo “bigolo: o 4 mguma “voga pôr se, finitiro do fomento não so cuquaça. 
a inotifidavol. insultd| nos noiscontos ho entre. nós; e se o regimen lem a brin- trinação. da infancia, ó que so vorl:|abeio E Prongh, Fone e om nunca não cumpre 

“Quando tum portuguet se propõe izerfimoma. go ali ropthsentavam. ns mais cipal responsabiídade, eli não é peque.!fica do Cabô do cinco anhos? Que o| Modo os tor oficiaos viham con-|yeu ainda aa quas Llusis” Perdidas, 5º 808 lover, viato annos do destorto! 
averdade a uma ou ai muitas pessoas, |altas a ais valiosos clo- [nt Dara os calholicos que Não QUerem pai, segundo a uLiberdadem é «pas noidos da inilludivol necossidado [Lcd via, como dovo sor immenso o ce: |SAMtiBo excessivo, Koformem o honra- 
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* gm, Nada há para formar um cs. Juma lenda, O retrato mais anthenti [urna d0 eSBitito das eroangas, mol-laborteia, impassivol. idas dos danço] Excursões à Torres Vedras & NOTICIAS | Pas a 
f nte. Aplausos! 


pirito claro é transigente como alco de Cervantes representa-o réman.. A Republica melhorou a situa-|transformou-so radical 


ata preparação litlcrária na solidao do, « contradiz todos 05: irágos da | pro da Reis eitos, palmas, bravos o o GooBsaue he os a, Ameclação do Besta] astonmaçõis—commenieaDos [agp !risaçõos A'Estad: 428800 amena. * 
egho estudo. Desejaria aprender compaltiva raça castelhana “que” Greco O Ymito, Estabeleceu-se o divorcio [fino O Por O ontanas da Loo a À Pia da Torres Vegano “rol doreias Extornas: 3.º sorio 74889, 

tão grande mestre e conhecer o sex|tão bem reproduzin. le abriram-se ds mulheres todas às | dop a-S0r0 Por 6a possá "Jaa importante feira annual MENTES E DISCIPULO | Acções: Banco Commercial do Porto 
Nigtamma. séomo, 5º SUPpor polos, falsos re lcgrreiras; dev:so-dho protecção... Por) Piraymal senôiaves qualquor agitasão; vedras da o E ida “ao ameno tuna” mero, “o EUR pononça, 1008; hosphorca cup + 
im oBramma. pão tenho. Ha quanftratos, Ceryantes não tinha o narit)rém, ha ainda muito que fazer:.. O oponas alguna” grupos! do Tesquina ds MAO do Vigia dN ta 5 Auicentese vma mnestro, no SU$50; Iutornacioal Marcantil Op Lida 


- Jénia annos que sou professor de litijafilado & o perfil aquilino; era do tropeça, como tod: jraas olhando paro. o ar, na escaridão do nara Municipal é outras entidades, off 
diratura; espliquetPitterata ge o. delicado, núriz Pequeno -Ograndes Teia com enormes “if [6eê, Mis aBtomavels paradas ado [sis Parente ap a hacia Sonae quo 
ral, e agora q minha cadeira é prin. olhar sereno e doce. - |Enfdades; mas: havemos de vencer |do canhão, axtridontes, aóguidos o preci- 

eipalmente de lilteralura portuguej) Escutaval respeitosamente as opi-lo egualas os direitos de todos, 08 se- Pd odio 

to ho dn Dão tenho. Esijnides do, njestre; neeonheço haver olres humanos dentro da sua differan- [op e Eoierdta, roficotorss investi 

dio. muito literatura Despanho!| quer. que Seja quo, pareco justificar |peS Lust ri 0 mis 


j uma oxtonsa Coluna de los Riciitao o 
ta que não pôde separar-se du nossa la ambição que existe em todos q5/LESO a 4 mm pé A ds sa tando AR AR hrs es nO Choubal. AS [go q pa 


na origem. i fpaizes de serem o Derço dos ggran- TT Ii ivo), periegulnio. O zeppelin-Ja alto, Notas partida hara Lispoa é O 
= Bt convencido tia unidade da Lee homenk, e- por 1490 Entendo de. P são tom assassino ar iba uolia, distamiia, PaFGOiS | go 5" clacas, 80 DA SãO dO ÃO OTAS MUNDANAS 
raça e do nosso espirito? — || ver callar-he sem discutir 0 assum- -—— dimentões Fidículas, qualquer coisa nos” setuiitts. Lica! Talacadio “ALE | treat se loja na egreda de 


E Graco, ancarrogado da Hóo cm cbttoto prateção poa esta A tatnendda a ABONO 
AR o Dota TREO o lia eia ho Ron apagar Sah 


brigagões: Aguas, 835 tt, do à o 88820 
tod Pas o VB; Aracas 02400. 1 


BOLSA, DE LASBA 


À. da Costa: Ivo 


[gados "la. Associação. do Registo Civil, & 
ao Sargento. Sachado Tolego, me “da 
coniniação organizadora qa cor 


made, 


conforme. Estou convem plo. Qualquer que admira os gran-| vi em Cintra O casamento 


cido de que existe uma geographid |des genios(é digno de ser seu con-[sua 


chntendo à mais rai|terraneo. Apesar do meu silencio, [daria oidesordúiro Sabino da Silva; o Ou. Corretor official 
a n l eb E ) Tra “om fundos paúlicos, 
isto chnographica da pej|Theophito Braga sente que não me ritus, que ha torpos, no Campo de nsaoções 
ndaluzia o Gail conveneon, e disisto: À polaca, aasasaingu Manuel Wigarem, O Gas ga tuto do papeis de orod RA 


do Pato, Lumiar. 
Viagem ue uop E) 
A xeompanhado ie sum esgost regressou 


R ineo o 
EETE - MDROTERAPICO 
e. a a iria! Deere do Para 6 q Ages” 8 
Medicos ||: Bilvestre é Mate Estilo, Sorgo 14 PU 
norvças dornanporria Santos, : 
estimo henrastenio, Isenta. Dans colas 


eiros bihopes do thosoaro ota, 


Rua Augusta, 24" 


“Polopls: 579 -—Jind. sol. Corrotorivo 


ai? nas oultas ré Andalha ou portugues, o que é 

glbes a difforença & grande, o ereih corto é quê o set espirito o-aproxi-| 5 pç 

no a todos. prejudicaram .a centrakjma de nósi a sna graca-não é cas- DEN! . 

ão E predomínio ds Casti oa mia Dont poste ve PEQUENAS NOTICIAS) 

Bº conveniente. que os povos tenhanh [sulla sempre. do contraste e não da 
palavra. 


ujha unidade política, mas é precisf 
m Sua rasura hão posse pohj Em apoib da sua these, cita 


“A? anfórarária 4 


a Bisspilat do Jogd 
o Cemr Agoda o fasto provocava “manirtára do 
ado na cai io EP quo caio guilda Restinngados ent 


cimo de todas as régides cgnalando, surprehendonte memoria passagens [qdor no caloada da Rm Glitanto, o-cópielio Colitinia. ido Dachos, Bleotrioldade. Massagens por 
E nas pn pa bis dna mimania passagens E pas danca o meia pap Eos Mermesne pos 


ves” Coroa puftindos perevgeido Bot canon 
didi ea dae do Lo dae 1 da 19 hoias 


deu az suas fortes Ittevaluras, tão |rando-o com a obra de Camillo Cas- (cando muito contaso E t 
| 


o 


E vovo | 


= A CAPETAL 


== 


Pesinio desafios de box... 


Sobre a nossa banca de trabalho te- 
mos uma corta: do famoso pugilista 
amerfeano Blink Mas Closkey, ha dois 
mézcb em Lisbon, anmuniciundo-nos que| 
parte brevemente paía Londres onde, 
tem” ajustados alguis combates de 
«box». O celebro pugilista, quer antes 
de part para Inglaterra combater cor 
tra qualquer profissional, uma ou mai 
veres, não sendo exigdnto sobre a bol 
sab, antes desejando afirmar à sua ex 
tragralaria supor ru 

Quem levanta a luvá? 

Nós. respondemos “antecipadamente: 
ninguem. Temos poúcos profissionoes 
de alijlelismo e esses jnão se aventurar 
riam a uma derrota certa, Profissionaes 
e amadores da nossa terra «criam fama 
e deilpm-se a: dormir. E quando as| 
coisas «apertam» é analysar à cireums- 
tania: curiosa do serem às velhos que] 
emparecem -e não 08 Ihovos. 


T Nota do di 


rss de inspe- 


Em volta d'um con 
elor. 


A Câmara Municipal quer nomear tm 
inspector de gymnaslica:,para as: e8ç0- 
las primarias e por proposta d'um ver 
rondor, que é medico, faz essa nomen- 
gão afioz um concursd: 

Evidentemente. que [um concurso de 
competencia é a melhor formula dé se- 
tesão “entro candidatos: E! que num, 
concurso todos que concorrem vão af- 
firmar os seus conhecimentos é o seu 
mérito, Tratando-se do gymmastica, o 
fuburo inspector tem de ser um homem. 
saudavel, forto o gymnasta. O concur- 
so, portanto, le. unia. feição Iheorica. 
o uma parto pradica, |. 

Gra porque isto é assim e porque 6 
cargo à disputar um logar para ins. 
pector nós- exigimos E as provos dos 


candidatos sejam sevéras e mais do que 
a Camara deseja. São, insuíticientes uma 
prova escripla o umb prova pratica. 

Repelimos isto parh que o fixem de, 
memoria aquelles que raisluram a graça 

a critica burata cm assumplos de tal 
importancia. Disstmos quo”. iriamos 
apontar o que no concurso so devo ext 
gir nos candidatos, Vamos cumprir a 
promessa ecircumslancia. interessante 
=Dasla-nos registar 0 que so devia exi 
Ele a um professor dd ginastica para fa- 
tor ver aos que crilicam que um 
Sursó para css Todares é coisa mais 
seria do que elles julgam. E, no (im, 
que nos pordocm st aquelles que nos 
leem chegarem . à | conclusão de que 
nisto da gymonótica, como sustede na 
medicina, ha muito Curandeiro o mui 
los “que à ensihamsllsgalmente o, quo 
são incapazes de solfver o menor inter- 
rogalorio para affirinar à gua cômpes 
tencia, | 

E, as palavras já foram- bastantes 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & Clt-R. do Ouro, 129) 


05 de outubro 


Festejos ho Porto 


os, mo Porto, 
comemora o 6.º angivorsario. da implan- 
o da Ropnbiica Com Insidos festojos,| 
do o sogaloto o programa 
Dia “4 do, outubro A 15 
grupo do 24 Preiras, pordorrendo a 
Foas principaos da froguozia, annunciará 
no povo o inicio das festas ús 16, dará 
entrada no fostival a banda do Ramaido 
oo potoortondo 8 rua o am corto bu 
jaménto ornsiDontado, loxecutará as m 
Ahora composições inúicaos do nem x 


oras, um 


ea om publico; fos. 
6 Munminação| 
jação do. monto 
am constanto o 
jado fogo do ar, fornecido por do 
fimados. pirotechhicos, sendo Iangados| 
Ismbom vistoros uotostatos. o organigan 
do-to ranchos. do jraparigas qu 
heua” abaênítos populares. o pattiotica 
aáudarão à alvorada do glorioso di 
anta; havert um premio darie 
no, molhor angalonar o lia 
a do 3 
"Di dr 
fojnotos annunciatá 
mando 0 logar óm fósta 
o, acompanhada a distancia doe Zé 
eira; da 1O horas, inauguração das ea 
colas aflciuos d'Ariábido, com nma atas 
e ole, oi a col porência dt 
“lara, junta parochial o auotoridades ci 
Pio o ditado obeilhastando a soatão 
nova troupo musiéál-«Arrabidon 
Soro da creanças ento tos  guco- 
lóres a patrioticos| fo 
do programa; À jardo atrial, ondo 
ztopectlvos coretos - tooario à baná 
ioupo musical, hafará mastro d 
e», corrida. do sacobs 6 out 
Fte, tando dmbiePsecntado veem 
gxaádo fógo de binedos, prolongundo- 
Garrajal pola noits fóra, 


scola. Academica 


A mais antiga lo mais frequentada 
oscola particular do paiz 

20, Calçada do Duque, 20 

LISBOA 

Teleg. ACADEMICA! 


Teleph. 619 
Clssso iufant 


Ttenoho alnmenos 
internos semi têros 6 externom, mio 
roda, instiveção esmerada 
“Educação intelectual, moral, cíviea o ht. 
dica 


383 aprovações no ultimo 
anmo.léctio- 


Entrogaro-so on remettem-so aratoito-| 
e, jpeuto pára qualquer posto brochoras il. A 


tradas com todas as condições d 
dei das as condições 
já | 


TEL. 2428 


é tanta 


om 08]. 


a 
$ dr 


“cotar 
diverti | 


ma. [ol 


E" 


aires Eno escuna] 
e e 00) 0 em cigano amil 
os oie & dado o done 
ERA q pe 
E ri o eraindoo Poa forte 
at ad Lapas a Espec a Ga 
curso , apertado», com 
rem; vas ornes quantas: 
com provas physicas/ da 
os: roms e dê noso? agido 6 
pr pe e O 
ue Penas qui, de pistas 
Pitch: ue, bet ama 
ob qu o 


[promdttemos.. 


| 
À | Mgumas aneodotas 
so é que 6 Juma: viagem... 
A! porta do «pap Beirão, o symipa- 
fhico | «sportemans que foi o grande 
anostóio- da velocipedia. em- Portvgnl, 
isculia-se Hontem o ergido. automabt 
lista de 2,000 Iilonielros 
des? 
E 
ont 
der 
uma 
rã; 
at 
falto. 
fosso caso... 
sei 0 que vbes dizer. | 
Sim, viageminão é uma prova da, 
resistencia da “«Pope», é uma pandega 
de vento em popa. 


A hohicas 


asto Club Portuguez 
use DA nolte de 13 à retulão do 
travessia. do “Tejo a nado, para à! 
so fnscroveram pela Associação Na 
. Margarida |ulriian Pala, 
Alfonso, Pala; 
Jet Ryder da Gosta, Arnold Stocher 
anino falo sporine Ci de 
1." Alberio [de. Sousa. Brandão, 


O Jury "6 formada, da seguinte torna 
preside, Do Posé Na Morenas ambito, 
Rivaro do Zacarda: Juiz do parda, de 
Catido. Grama: nronametrisa, Cásios 
asilo oliveira; fntes da comida, Adot: 
plo Malemant o N.N.; Juiz da chega, 
aínho Pauta Rosh. À hora dá partida é 
ás o meia horas, à a chamada ds 12,80 


oba É de Pia 
Es Escoteiros Lusos 


lado é uma prov 
plocieleta.. Viajam, 
eim" qualquer Ce 
n machina e O Vi- 
TeNÇ Impressões... E nado Mes 


Entro nós 


(ru: no sabbado à8'6 horas da manhã, 
ão Jardim de Santos, em propaganda do, 
escotismo, unt grupo" que a pá segue para 
Arambujo o arredores. Deve-estar acampa- 
[ão ém exercleios durante 15 dias. 

» Efe grupo espera filiar.se na União dos 
cóteiros Luzos, | 


NO BOMBARRAL 
À fundação Hum sas 


dia 
to: 
aih 


o 
pois com 

o, Gstá “anbarrogado do a dirigir, 
tonião tido. com dilo varias conforencias o] 
narhinistrador diaquelio concalho o 0 
[Joio Coglio Monteiro, não só a proposi- 


Ea la 
ções foitas por esta antigo o| - 
congrituado. estabele 


Eelophones do: 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si 
es electricos. 


phones do- 


As junes de avi 


Ria dy 


— qe 


———s 


jaosque protondeasem anniquilar a nos 
ea indopandoncia. 

Os tompos vão maus, rumores de 
fameaças surdas voom dalém feontei- 
tus, atonselhando-nós a ser prodentes 
o providontes, a fim do não nos colhe- 
[rem do surpreza, porque diz o aí 


das euas coroas 


Fio, 


CASA TRIUMPHO 


gusta, 12, T4, (frente: ao Banco Grédit) 


| a 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, L: 


tegico, oppondo uma seria resistencia. os Sinos de Corneville, em que o grande 
(psi tom no papel 


glorih. 


do cGaspar» uma 
a Fornanda, 
Rasoli cantará n'essa noito novas 
eanconstas do seu esplendido roporto- 


Sórtido moderno om Lustres, 
candieiros, placas, pendeites, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, j 4 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


SEGUROS DE GUERRA . 


Companhia de Segnros É 


Alliança Madeirense 


Devem ser a escola do ensino, 
administrativo e o 


Em artigos antarioros tomos expos- 
io o nosso iodo do ver cerca das jun. 
tas do paroohia, dos municipios e dos 
[parlamentos provinciaes; O quo não f- 
fcmos ainda foi doterminar 


ar 


1] io o do 


grande 


factor da defeza-nacional tdo 


ataca, 
attri 


[ão temos spirito militarista, mas tam 
[bom não sonhamos por agora com uma 
[pax duradoura entro as nações, quando 
ja mais tremonda confagração assola 
quasi todos os povos da Europa. 


trondosamento peranto o espirito mili- Instrucção, 
tar, torna-se nocessnrio provonie oven- [tas feiras àibbados e dotiagos, 
tualidades futuras quo nos podem sor! 


Circos & Music-hall 
BARÃO DA TETDADE- SA dass 
ABRE int e qui 

Sean 

Jão. Foz, Rocio; Sociadade Promoiosa do 

de ocdo Bioma do 


homem prevenido vale por 


Rua de 5. Nicolau, 7), Lº 
Telegrammas: “aliança,  LISBJA 


—e me 


PORTO — Rua de Passos Manuel, 33, 
Telephone 627 


a 


Telephone 2739 


que o pacifismo fracassou es- 


CINEMATOGRAPHOSOU BSPROTA. 
CULOS VARIADOS -Chadtacler, Impe. 
rio, Salão Graço, na Caixa Economica, 
[Oporaria, Variedades. na calçada da Bu 
feeila—Ã's 21.200 diabo no convanto. 


Matheus Ruivo 


buições das juntas do parochia o o pai 
[pel primaçidd. que cllas teom «a dese 
[Penhar no futuro, No nosso plano admi 


us a junta do) 
io” aniver. 


tos oivis 
infcialmento toda a óducação adminis- 
trativa, no que respeita aos munict- 

jos é dos parlamentos provinciaes, A! 

ara popular ou dos dopn(ados, coimo| 
lymepado, clegom-se do torma ogual à! 
[quo hojo so pratica, embora. com um 
suffvagio mais amplo. O quo protondo- 
Insosr 6 proparar cidadãos com conheci. 
[mentos administrativos, quo possam 
os uteis no pair, 

Da forma como so recrutam os do. 
pútados o ossonadores, resulta. quo 
[maioria não comprohendo os imas ar: 
ânos problomas do administração pu: 
bica, o portanto, 08 asmumptos que 
fratam aão quasi compro doturpados na 
sua essencia por fulta do. conhecimen- 
tos praticos, o quo-eo no daria do 
vestem uma educação administrativa 

jus 08 oriontaçso dovidamento. em-to- 
los os:problomas, ainda os mais com- 
plicados o do dificil xesolu 


Quom com mais con! ontos| 


An administrativos, parochiges, muntci 


pass o provincides: poderá. “no. cama- 
ra saber das nocossidades rogionaes 
mão” aquollo”" quo tenha “fito 
|sua aprendizagom administrativa nºes-| 
o juo são uma cs] 
fetrntivo ademra. 
rolê Eleger deputados porque . iso 
apras x um determinsdo dueto politico 
a augmontar O numero dos eus 
[Dartidarios será muito habil o ató cor 
Fecto, mas do modo algum tem em 
vista o engrandecimento da nação, quo| 
na para quo a política ogia sor 
; 


quo trabalha 6 nó esticla nos Gatmpos é 
nas oficinas a am toda parto ófdo ex. 
co a eua actividado, intervenho dam 
[modo directo na: aâministração publi 
so, Foduzindo o Estado f expressão 
mais aímplos: pólo. dissomi a 
ocicidado “po tados omega 
(Cada. parochia: dovia ter'o acubáta-| 
lhão do milicianos ao rogi- 
[mento ou regimontos da sua arca, for- 

do um “exercito tetritorial apto a| 
dofendor a nação no caso de uma i 
|vasão do ostrangoiro: 

Nas olrcumetancias cm que nós er 
[contramos, qusi som dofoza, soria con- 
| voniónte aproveitar com ponco dispen- 
dio todos: os cidadios"validon- capazes, 
do garntirom a Dossadofeza mapio 


Assim, em todas aà paroohias e) 
contrariâmosnncloosmilitaros apracia- 
rolo que dam motmento para 6 ontro 
so pódoriam rounir-a'um ponto est 


ko do asilo corso ainda do, outros melho: 
Fashentos para aquulialocnliduia, 

[À aesstie& copimonia foi cotviduda a 
ojoneo, 


CUISINIER 


connslesan bion son metiar, 
P mo maison. Donno réié. 
rerloas. "Adressor lotizo à cu jourual à A. 
nie. | 


MOVIMENTO sSOGuTIO 


Sinditato. ferrosviario 


comtnissão Administrativo, na sua ul! 
ablibéron- convocar nmal 
a. classo. forro viari 
lunciada por um manifes. 
lasne, Tamborm rosolven 


en afenta 


roi 


ões 

y dolegações de 

ohdo 4 primeira no Botroncamonto ão] 

sobbado, ds [8 horas, o ém Villa Novado| 
áia-np dia 28/do corrente. Deliberou| 
da abrir om Gurso do Esporanto para, 


ogjsoGios, 
Nocturnos de-Lisboa 


Alberques 
foventa átso | clação, que tantos bens: 
os dispena à polreza no anno findo & 
iito de T8IB$69,5 e a despeza de) 
Ego ficando portanto um Asido da 


“A Jutoção do Bem 


|Do tolatorio agora publicado, vê-se qu 
ta benemeritá instituição de earidado| 
tóva no anro economico findo a receita 
de BOISBTA o dospea do Ligo bar 
tdo, portanto um cuido de 1.264875. 
ansiafinão paga conta do sanetoro a 
juantia do SOÓS0O, fica um saldo dispos 
Valdo 149873, O humero, da socios exis 
fatos oi» 30 do julho findo dra do 4lZ. 


PEQUENAS NOTICIAS 


8; 


Jó Virsílio” Bastos, dizendo que aqueliá, 
rporação é absolatamente estranha à, 
promovida por bom 

Quebrada, Dafrndo e AL 


as to reppblicano». 
m delas disontiveis, ras olgamas del. 
las aproveitaveis. 

«Boletim Mensaln da Liga dog off 
db matilha merçante, que acaba de 
Felativojao corronto jmez, traz var 

sol'aboração, entre ella a Continnação 
o attfo sobre, arupções subinárinas nos 
cores, do ar. E: Afionso Chaves, e as cons 
[olusões do tribunal dinguerito sobre 0) - 
ltorpedeamento do Zusifant 


vor y 


erombie, conseguiu atravess 


Queremos que o povo, o verdadeiro, [lá 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Chmupague de Lamego 


“Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 


8 mercearias 
Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TELEPHONE N.1G CENTRAL 


Poço do Borratem, d, 8.º 


Espectaculos 


anaz de imanha, 
AO 
Ro desfazendo (avisa 
EDEN— A?» 2Y15 0 22450 
ainbo a quatro. (ovista) 

co) S REOREIOS— 


ANSITA movioa do cinomato- 
ho. 


fenda da semana 
SABBADO — Colista dos Recrei 
[Fosta'do Ettore Raszoli — Os “sinos del 
Cornevillo—Novas cançonotas por For-| 
nanda Razzoli, 


Noticias 
p Entre nós 
A festa do tónor Rafíncio Vizzani e| 


da Bioconida; 
i com yor. 
«Carição napolita-| 
'na» valeu-lho tambem muitos applau- 
pos. 
Foram offerecidas flores e algumas: 
prendas do valor. 

O tenor Vizzant, na «Purtiva logri- 
imã» o no <Ádio Mignon», mostrou os 
[sous grândos recrrsos artísticos, 

A Viuta alegre muito bora dosompo- 
nhnda, sendo os artistas maito applau- 
didos. 

Bojo canta-so o Paraiso de Molomes, 
loporotta lindiseima do grando  espoe- 
aculo o emiso-en-soóno» desluniliranto 
o aloanço na premiêre um esito sem 


[receden 
E AP manh A menôna do cinema 
Hi idas 
ivo da pollicula- cinema! 

Sabbado festa de Etióro 


ar 0 de-|Meuzaleh restringiam enor 


á venda em todas as confeitarias! 


Os duttis! 


iumamente e fez 
Na 2 


urieseos. Os ue 


dos 


[Sformngão, 
Batávia, atos 


Director dá Di 


CLINICA 


48 


inemento 


Goes. 
Brazil 6 R. Prata «1100 
Africa Orjantal, «Bulgaria 
[Madeira o Canarias; cArdeola» (Liv) 18] 


Simões Ferreira 


io da Asiatenoia dor 
ata da Missa 


Tel. 839i 
8,20 Bag <Das 4 à 3 


GRANDE CASINO. DE 


S. JOSÉ DE RIBAMAR 


(ALGÉS) 
TODOS QS DIAS 
Jantares-concertos 

Fo Palco-Terrasse 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 


WIVESTRIS 


LOS VILLASIUL 


TOURADAS 


Algée-0 empretario Segurado está orça-|" 
nisato para fomingo Drtsdmo um cite 

taeuto do sensação Ou seja a realização. E 

ret touradas ta mesma tarde, como Ps 


no Moreira, Que 08 Coadjuvara. 
Parte: Será a praça 
|meio, realisango-so duas, corridas. 
[mo tempo, sendo nma da 
ue figuram Antonio Preto e à sua iron 
pe completa de. tandarilhéiros é ricadores. 


Portuínera, em 
ve toniam parte: habeis amadores, 6, ca- 
Valtelro.Jot6” Casimiro 


DA A e DO 
BANHOS DE S. PAULO 
Está aberto das 612 ás 5h, 


ratumento: das. senhoras: em pa- 
vimento reservado 


Cera pure ve ves o) 
Movimento maritimo 


«Sfanlas Haldo (Láv.) 26 

E rss É) 
E Vigo) 

Liverp) JO 


a 


uberculosos 


GERAL 


ARE 


'FARIN 


local) . . 


qua rea 
(apera completa do denis 
vetos x Pig axos) dado 
Coroas em Bira dando o 


Modificação de antigos 
promptas à 
CLINICA GERAL -espociali 
ração. Consultas a 0890 
areia, 
ta coninltorio 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de: 
perfeita saude é dar-lhes a 


com base do excellente leite Suisso, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Extrasção do dentes: raines: Con 


Dontes em placa do ouro do lol doida 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr à 
Especialidade em dentaduras sem chapa! 


Facilita-se o pagamento; 


uteis o uou domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


CEITÁA 


En 


HA 


' 
81 
s 


dentaria. 


TELEPHONE N.º 2194 


Nova tahella de preços para as classes menos abastadas 


ouro) doado 


logdo + os 
SEM DOR 


anosthesia geral 


desio 11 


1) 


$ 
dentaduras + k 
mastigação a preço modico 


lidade: doenças veneroas é do co- 
das 3 434 da tardo, todos bs dias 


manh às L da noito nos dias 


vor, v 


VISTORIA ILEUSTIRADA DA ORANDE QUENHA 


15. 


serto, As hostes do Mchemet Ali é 
Ibrabim Pachá seguiram o seu 
exemplo em data posterior. | 
Quando os egypeios foram final- 
mento compellidos a evacuar a Sy- 
ria, Suleiman Pachá, receiando que 
a sua retirada fósse cortada pelo ca. 
minho da costa, conseguiu trazer os 
restos da guamição egypeia da Sy- 
tia para o Egypto pelo caminho 
“Akaba-Makhl, ã 
Suppôz-se nalguns circolos mili- 
tares-que a construcção do canal de 
Suez tornaria impossível a qualquer 
exercito invadir o Egypto por leste, 
dependendo isso da construeção de 
uma linha de caminho de ferro li: 
geiro atravez do deserto pela qual 
fosse trazida artilharia pezada que 
cooperaria cont os navios na defeza. 
do canal. Dizia-se tambem que a fal- 
ta d'agua seria um embarago serio 
para o invasor. Não se lembrava, 
quem assim pensava, de que na pe- 
ninsula do Sinai a gun, se nem 
«empre é abundante, varia muito em 
quantidade, Ha annos em" que só O 
caminho de El Arish. é praticavel 
para um exercito, mas ém 1915 lal 
não suceedia: Em novembro e de- 


xembro de 1914 a chuva cabiu em | Sai 


rsas partes do deserto do Sinai 
é os turcos podiam, pois, proceder 
ao seu ataque com à cortoza de en- 
contrarem os poços cheios na maior 
parte das linhas de marcha que po- 
diam escolher. 

O Canal era, escusado é dizeto, 
um: obstaculo serio para qualquer 
forca invasora. Sob o ponto de vista. 
militar, é um alto dique, bastante, 
profundo e sulficientemente largo 
“pata o movimento das Baterias fly 
cluantes dos modernos navios de, 

merra—um obstaculo que não po- 

ia ser torneado c apenas poderia. 

ser destruido ou pelo emprego- de 
enorme quantidade de altos explo- 
siyos, ou por meio de minas, ou por 
artilhária pezada capaz de afundar 
navios, obstruíndo assim qualquer 
das suas secções. 


O problema de tar uma base per- 


n giam enornemento As tropas britannicas que esta-jdias recuar tm pouco mais lh 
aero e dada, DINGlatT ES. fi vam na retaguarda não podiom sadallema. Foi essa, pôde airmaram 
er e um cominho do fere, li ber o que ahi sc estava passando a unica parte da fronte ooddbntl 
gando em Ismaitia com o excelente a masscomo se havia 1hito que as mu: onde durante o inverno 08 alliwlos 
É nições deviam estar quasi exhaus.|fizeram progressos apreciava ro 
tax ste Homens dos mais robustos) Esses progressos acocntuana ae 
foram mandados a esa trincheiralembora tivessem grande pesdê-mdo, 
leyando a maior. quantidade de mulvidas, mas muito menores do que ai, 
nicões com que podiam carregar. lidos ullemães. Durante poucas, dias, 
Encontraram os lres feridos sobre-ja lucia diminuiu um tanto ouquano, 
ites mantendo-se de pé entro os to de intensidade, até 4 granda Pala- 
veres dlos sens camaradas mor-|lha de Neuve Chapolle, que se deu 
ntro os feridos & no dia 10 do marco 
xontinsando à fazer fogo. O reforço 
e =sto lioimens pouco era contra um| Antes de fecharmos este capitulo, 
novo alaque que os allemães esta-|queremos voltar a accenfuar à cele- 
«ando, mas esses dez diomens|bração do Natal nas  Írincheisas, 
«e de tal modo que os re-| Embora do lado dos allemães o allu 
e salvaram a posição.  Joommando a isso se oppuzesse, « 
Goino já dissemos, essa lucta empmo dissemos, 0s soldados, principa- 
xedo: do canal Ypres-Comines não mente os saxões, não se iimporlara 
tinha resultados palpaveis, mas du-[com essa má vontade e confraté » 
» esse msmo periodo os fran-nisuram, repetindo O que nas guer- 
ecos ma fronte dla Champagne quelras, precedentes so lem por vezes 
“e estendia entro Souain é Beausc-[dado. Com effeilo, muilos exemplos 
ivur haviam conseguido progredir e de confraternisação entre os sulda- 
James Mo Kechnie, director das ojjici Jeane algumas Victorias. dos j 
nos Vickers, onde foram construidos 
tão “submarinos Ana, aesão no. norte de Beatiso-| Assity dmanto à guerra penine 
Y A! osar e ado Mesnil c a nordeste o no-jlar, soldados francezes e ingleves A 
ssslema. egypeio correndo Je. Poré dueto de Perth, no dia 16 do feve.[emitralemisaram, tendo o digo do 
id a Suez, no margem ocidental teiro, es france um mais de Wellington e o general commandani” 
do Canal; permiltia aos defensores ires hiomotras de e- em chefe das forças Irancezas de 
que “reforçassem qualquer ponto, aus que oeeupiva ax cumia-|tomarem medidas para a tal obsla 
jameaçado com grande rapidez. é um resultado produzido ape 
Por outro lado, os «defensores nas pela celebração duma data, 
nham certas desvantagens. Os-lagos mas sim o que deriva d'uma appro- 
tornavam muito difficil os reconho- ulos pot; es-|ximação gradual. Por mais uma 
[cimentos de cavalaria no des am-se du |vez os soldados inimigos, tendo de 
Escepio nos Panis cão vom pas tn Me RR GM agua a IN NO O E 
beças fortificadas haviam sido cons- dita, faze s centenas |para, se entendem para não 
truidas, como em Kantara e Ismai- da pis fem fogo enquanto dura a aguada. 
lia Ferry, o canal era um obstaculo Isto deu-se ent 194 pelo menos num 
para tóntra-ataques por pmte dar sus atvaivos coutinuasanm mosjsilin ondo Feaneezos e alem li- 
defero, e a extremidade septentrio- as de fevereiro, upezar ham de se ir abastecer da mesma 
[nai da posição em Kantara,. tendo con ques dos| fonte. 
atraz de sí immediatamente-os pan- ellemãos, No dia 28, por exemplo, 
tanos e charcos da extremidade me- - 8 noroeste o norlo do Beausejon] Na guerra peninsular, à que aci. 
ridional do lago Meuzntoh, ficava ans dois mil metros de trincheras/ma nos referimos, chegou a confra- 
asim exposta: ém toda a extensán. Sela toniadas. ternisação a ponto de se loocarom 
jacum bombardeamento se as forças: Decanto todiat essa inla us france-|presentes e visitas entre inglezes 
atacantes troyxessem artilhoria. por ate foram Dema Siveciidus o Toma. |francezes, que se sentavam tutto = 
izado. E eéra de LODO prisioneiros, 7 do em volta das fogueiras cm 
Mas se no conjumeto » Canal favo». + podido o inimigo manter um acampamento, banqueloando-s e jo, 


recia a defeza contra qualquer fen- à alia ando às cartas uns com Os únlros, 


manénte “na margem ecidenta? do] 
Canal não: estava ainda: resolvido. 
Os logos" Salgado, Ballohy Timeah-e] 


tativa”de invasão do deita, não -hn-. 
jvia. n'elle" posição &'ondo só pudesse 
ie-quor vim-inimigo: empretieno 


ava ia muitas anecdulas verídicas que 
dias [provam tal facto e tornou-so costu- 
to frances dos ia- 


vem fazendo de todos os 


thegorica de que 


que nos dispuzemos 


H Reali | 
"* Hssombra 
A SENSAGIQNA 


QUE A | 


Casa do Povo di 


A BARATEZA É 


Procurae-a no sem 
apresentamos em toda: 
xeis occasião de disput; 


Aulhenticas pechinchas 


taes são as importantes 


dade 


di vê 


LUMQUIDAÇÃ 
Icantara 


ARTIGOS DE VERÃO 


e em condições tão excepcionaes, é à affirmação mais ca- 


R NOSSA DIVISA 


umero |de SALDOS que 
j as nossas secções e te- 
VERA! 


diferenças de preço por 
a marcar fudo, proporcio: 


mando assim ao publico o ensejo de realisar 


À Maior das Economias 
Verdadeiramente sensacional 


é que não 650 só os artigos cuja estação está a 
findar que se aéham beneficiados com os impor- 
ifanfes abatimentos que fazemi 
. Keflecte-se em fodas as secçi 
artigos, sendo por isso opportino 


s; essa vantagem 
s e em fodos os 


R 


VEITA 


GAPITAL: E. 600:090800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991! 
| ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidade,—Lisdoa, 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO ê 
Fundos de reserva Esc. 1o0:000$00|F 


Prejuízos terrestrós o maritimos pagos atá 31 do 


| dezombro da 1914; 


Efectua seguros toreestras, contra fogo oasual ou pá 
7 cedido do raio, sobra prodios, ostabolosimontoso mobi 
lias, é maritimos contra avaria groasa o pactioulas, 


| Agencias om todas as cidades é 
nas principass villas:e povoações fi 
do continente, ilhas e ultramar. 


Silva Ramos [is tum 
É Syphifis, doenças dos rius e vias 


CLINICA GERAL 


Esc. 771/485554,4 


urinarias 


|Doença 


Rooto; 


Consulta 
pe 

Largo 

4 


dosS antos 


Modico do; 


tomago, figa- 
do' e intestinos 


Esophagoscopia 


STAND DELAGE 


Automoveis, voitureftes e camions 


Em exposição dois magnificos carros acabados de chegar da Fabri- 
É ca Delage: 


Vai coupé limousine de Iuxo sobre chassis 12 HP. quatro cilin- 
ros. . 


Um torpedo de seis logares sobre chassis 14 HP. seis cilindros, 


Compram e vendem carros usados 


Mimoso, Teles & Ct.º 


É Telephone 1,520-—NORTE PNEUS MICHELIN 
AVENIDA DA LIBER 186-C 


DADE, 186-A A 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e ralo) 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo também os riscos de 
gréves ou tumuítos, (portaria de lá de Março de 1914). 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO E" tambem «A 
MUNDIAL» à unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


“Ra «AVE ES PARE E ZA 2º” 
Gompanhia deisegáros-— Sociodiro amangina do responsabilidade Jmitads 


* Capital Ryo, oo, 0bã (00) contos 
ai DELEGAÇÃO NO PORTO 


SEDE EM LISBOA Pi d f 
95, Rua Garrett, 95 o da OA Tí 


TELEPHONE N.º 4034 
Eindoreço (olographico: MUNDIAL 


3 hospitaes 


s do es- 


copia 


dal às 2 
da II 


Camões, 
1º 


Es 


pt LISBOA f 
sumptos de adyocacia e procuradoria pe- 
rante todos os tribuanes, ropartições do Es- 
tado, Consulados, Bancos e Companhias e 


04 


| 
c 


ES de credito, execução de testamentos, ha- te 


o 
E 


ESCICICICICICICICIES o 


EO BUREAU INTERNATIONA 


Rua da Prata, 250, 2.º 


avorbâmento do papeis de credito. 
'omnra e venda de propriedades, pá 
bilitações, administração de bens, 
brança de dividas, ete, 
etras, hipotecas em Lisboa e lóra. 


(JUROS CONVENCION 


Trapo € Íypo usado 
Compra-se 
'Rya do Norte, 5 


“Cal hydr 
Cime 


Fio Corgo Sento, (7, 496 24 Tel 


Bars 


Goarmon & CG. 


ario Duarte E 
is. da bocca e dentes 


ulic 
to | 


hora 124 LISHOA 


= Dyn 
Explosivos da Fabrica (a Traíaria 
Goma te veio DOT ES + 


lá, tetpalas, quinta 
oo 


moadas do Tm, à, 
AGENTES 


No por 


Em Linpocie Lima Mayor de (14 rum da Prata, 5 


mada, 020, 


Xerórororexo! 


amite 


ULAS 


o spxtnplns, caixas do 100, 


ASTILHOS 


Jos Rodelgnos Piuto o Pinho, ria 


Tolephons 4.437 


do At 


Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


| o EM: 
COSTA SANTOS 


sro Aid Lan 


A Abastecadora de Gados, sooiodado do 
propriotarios do talhos do Lisbon, avi- 
a 08 srs, Invradorco o crondoros quo 
reocho todo o gado da Boira o Alomto- 
jano para consumo dos sous talhos, 
Pogando-o vompro pelos molhe=3s pre 
Got do morcado. 

As offertas aorto foitas para o cgori 
critorio. 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intra CAMBOURAAO 


Largo da Anmunciada. 10, 11 e 12 
Rua do 8. Bento, 175. 
BPMONE 69 
TELEPHONE 8220 


Papel de embrulho 


sá 
e 
Es 
[E] 
= 


apeis 8) 


Doenças «olhos 


Congultas das 15 ás 17 


à CO 


8 
ba 


AUS 9 
LOI$ 


R. Nova do Alm 


“Brandes vantagens | 


do SH, cbapets geo, MI, 1º, Rua da Betesga, 41, 1º Vende-se em peque- 
do, att qro da Do BA : 

prt tha ido LISBOA do Worto 6 cos ua R 
ope 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


MR. da Emenda, 0 2º 


José Antunes dos Santos 
NEDICO DOS NOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 

8 eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPIIAGOSOOPIA 
Consulta da lás 2 04437 


Largo Camões, 4, 1º | 


Manuel Nunes Cora, Limi 


Eoirmes O emsoraos tomplotos para fodos 03 collosios 
Capas e balmis para o que temos fazendas es- 
pecialmento fabricadas para este fim 
FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


MUSTORIA HLIUSTRADA DA 6) 


gigues dizendo nos nossos amígos ospr 
nfeigm o 
Tuuibem nu guerra russo-jupono- 
za, dytante as ultimas phases * do 
cbiço de Porlo Arthur, os soldados en| 
iisyigos chegaram a travar relações ur 


amigágeis ums com outros, trocando) 
entro” si tos e cigarros, E Gon- 
alé que os officines dos dois |ml 


qu rt 
eacilgs, por occasião d'um acinis-[do 
lício para cnlerrar os mortos, selpi 


ANDI GURI vor y 


infram nºum apic-nie» e trocaram 
poi 


Jones saudaçõ 


aos approkimações do amizado 
re 0 combhtentes não eram pois 
a novidado/ Indicam  principale 
to arauséncia do sentimentos 
ladeiramente hostis entro os ho- 
5 dos exbeeitos inimigos, muitos 
quaes, so jnão a totalidade, suse 
am por' que à paz se faça. 


vo y 
» 

Reais vio 

IGAPIT 

A primeira iny 

O plano turco-allemão para a in- 

do Egypto tem sido diversas 


a ridículo pelos jor- 
maes inenos bem informados da iro- 
aliíada. . Tom-se rememorado 
a da únliguidade em que os 
exercitos assyrio é persa invadiram 
com exito o valle do Nilo, o que 08 
reis ogypoios repetidas vozes invadi- 

yria, atravessando o deser 
to, assim cómo a dos commanda 
“Anrcos e sarracenos ma Edade Mê- 
dia terem conseguido que um exer- 
oito do força regular atravessasse 
esse mesmo deserlo sem correr 
grandes níscos. 

Pelo menos dois exereitos dos me- 
lhores d'esse tempo fentaram a in- 
xesão do Egyplo na Edade Média. 
O afamado genral mongol Kit-Bu| 
gua, um dos mais habeis logar-te- 
nenles do Hulagu Klngan, fez essa. 
tentativa; Foi derrotado «om Ain Ja- 
tuty-próximo da actual fronteira tur- 
co-ogypeia, por um exercito de: ma- 
melucos commandado . pelo famoso 
general, mameluco, mais. tarde sul 

| do Egyplo, Beybars Bundukd 

KitBugha não Conseguiu o 
objectivo, mas o facto da, tentativa 
ter .sido feita pelos mongões, que 
erúm sem: duvida possivel os mais 


HISTORIA IULUSTRADA DA GRANDE QUiRR 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria — Chapelaria— Artigos para viagem 
— ore 
Telephone: Central 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Eeto casa 6 a que melhor podo gocvir o publico, tanto em one 
gomimados a polimento, como om lavagona de roupas beanoas, pata 
tem aço habilitadissimo, 

“edo-se ao publico para 
tundo o trabalho d'osta casa, 

Muncu-so sousa do (roguoa, qualgasr que s9ja o ponta dusi- 


“6 — pemeiter posal é ENGONHADARIA ORNTRAS 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


do cortifioss da yordado oxporiamsa- 


ULO II 
asão do Egypto 


[bem orgahisados e exercitados uer- 
treiros da Edade Média, tendo um es- 
tado maior general 
irepurtição de sí 
prova que os mai 
[dessa opocha consi 
vessia “do deserto como pratica 
[por um exercito bem equipado. 

Em 1517, o sultão Selim, da Tur- 
quia, á fronte d'uma hoste tão bem 
organisada como a dos mongoes é 
provida de curros de transporte e 
[de artilharia, conseguiu atrâvessar 
o doseftó pela estrada de Bl Arish 
(e, dopois de derroar à cavaliaria 
[mameluca em Ridanich, conduziu 0 
jseus — disciplinados janizaros 
Cairo. 


Le uma admira 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


É 
E 


No fim do seculo XVII e princi- 

pios do decimo nono Napoleão e dois 

|Beneraes turcos atravessaram o d 
to. O primeiro, chegou a Aci 


gola, só para carga, para Principe, S. Thowê, Losada, Lobito 6 Nossas 


inda, Banana, Bons, 
Tonguvlia Vola, 
do o Mag 


“bit, rg 
à Mossanólos, f 
ao 05 9lu nos do Dasagõm dostinados ao por 
ida d ár o Ropas da tado 

o3, dieigicas 


Ae DR amas do 4 
e eae j 


as para o Eyplo. Uma 

a foi detida é vencida em Hílio- 
olis, a poutos Kilbmetros do Cairo, 
por Kléber em 1799. Em 1801, um 
loutro exercito oltomeno, cooperando 
com uma valorosa força de Aber- 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Emprasa 
RUA DO COMNEBROLO, 35 


ND PORTO 
aosagentesHorm, Burmester k 3 à 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE; 


. no caminho 
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tolog, CAPITAL 
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Pro Eno 


VIAG 


Oceano 


ALGARVE 


— rena 


: De Sagres a Lagos, ao sabor d; 


PRAÍA DA ROCHA, 18-Tragado o 
almoço, quasi uo ar livro, sob tm al- 
pondro onde 80 gunidam madoiras ve- 
ias o alfuias ngricolas, doliciados to-| 
dos nós com as amolhores nvas quo no 
Algazvo tenho provado + Com as mais 
alyas bnitatas quo so criam em todo o 
pais, orituomo-nos à prossa da impro- 
visada mesa o oncetamos à curta ca-| 
minhado para n praia da Boleira, ondo 
dia io fuzor-go o ombarquo para o Til 
cano: Foi ease o barco que as auctorida: 
des do marinha cscolhotam para nos 
condnzir a Lagos. E que dfontrs os que] 
tonstiluem esta curavana do turistas 
quo por uns 
comboio ora 
oh 
que jlê 
quo Grop: 
am barco que os transportasso sobro as 
ondas Á idade morto, quo pareço dor- 
mir, À beira da aua maravilhoss babiay 
o somno do que não no Acorda nuncax, 

Chegamos junto do. hotel; O calor 
tória, O mar paroco do velludo, Além, 
lo aveia bordado do ulfus 
pitoiras espigadas, avança um bando 
“lo ercanças, com 6 sou .pendão orgui- 
do, arsoghutomento desfraldado para a 
belsa quo o onfuna. o para-a luz quo o] 
doixa:l! a professora. primaria. do Sa. 
eres que, corá ds suas alumnas, vem 
mudar o st, ministro do fomento, É 
assisto então a um: dos episodios que, 
pela vida fixa, mais 1mo tom como: 
Vido, Erguem-so Vivas, trocam-so saus 


* ações o hay n'um dado instanto, um, 


* dns aguas, 


estrallojar vivo do beijos quo todo né 
Eieibadino, do lagrimas nos olhos, 
pelos poquenitos lindos: quo veom, na 
Posson de 

daz a Republica. Jonta-so 

povo, Yaz-so uma grando roda de ho- 
“mons do mar. À professora dá os vivas 


nto do| 


+ do oatilo, À nota partiduria floa por vi- 


rar. O sr, ministro do fomento fala, a | 
professora ngendoco, fazondo gala da| 
eua immonoa. fó republicana é todos 
nóo, chapous na mão, à cumprimon! 
mos polo sou patriotiargo o polo amor 
apgrádo quo à Bia profioião lho inúpira 
Jsiá om Sagres ha trozo anos, 
—E já ngora, commênta resignada,| 
or aqui: Ronrei até ao fim da vid 


Unsoi, ganhei raizos. Não ha romodio 
Beato trabalhar paro matar o tempo. | 
o 


fo isto so púsmo vo promentor 
Sagros, junto do mar por ondo dal 
ram olitrora, a caminho das torras 
ignoradas, as Garuírolãa do Inlaito, Co» 
tmb" sta tmulhor 6 grândo na un pó. 

uanoí 6 “como ellá, soparada do mi 

o, vao. roolisando aorenamento uma 
obra quo faz d'olla uma horoinal So- 
nhoros - políticos do mou paiz, quo às, 
notas, os odios, ns rain paixões o ng 
ambições ilogitimas tranoformaram om 
Roopiloos «o om Indifiprentos, vindo à 
Bagros “0, Salao com à profiusora da 
prmoiras Jottras: So o fizardes, só não 
“Yoi conimovorejo, ne ivordes um rigçi- 
do coração de soívo, Porquo deanto dn 
íngonun dovogão “com quo esa cronta- 
ama a Ropublica dilicilmonto pode 
haver scopticlsmo quo não 40 diséolva 
para sompre, 

O tompo nrjo. Procam-so 08 ultimos) 
apertos de mão o somoinm-so polo ban- 
do da potizada os ultimos cachos d 
heijos. À caravana. soguô para a Bolo 
7a,.A praia fica. Já 'om baixo, no funde 
d'um dosfiladoiro, protégida polo oci- 
dento por am alto morro granítico, Ha 
zanchos do posondoroa tmando o. 
Olho-os com infinita curiosidade, Doi 
avoles, nobretudo, prondom a minha 
attonçio, Dir-so-hia quo 08 arrancaram 
aos paineis imortass do, Nuno Gonçal-| 
ves. O Tultano não apparoge no largo. 
Pordo-so: fompo o exgota-so-nos:a pa- 
ciouciá a eaporal.o, EP prooiso entroter] 
tempo. Os pesondoros contam historias 
trngicas do ntnfagios. Ali, ná bahia| 
ano tomos deanto do nós, já maufr 
zag nada monos do cinco yapores, Um 
follos volo oravar-so na areia da praia; 
A prôa ainda fóra das aguas parece 
uma boia: fixo, aguardando q amarra, 
dó um grando trancatlantico, 

'Moltonio-nos+n'um: gazolina do nat. 
co atimador “quo nã Boléiia existo, O] 
mar esti cavado, Ondula, enii 
onovela-so, Quasi não damos por nada, 
inhom-nos dito quo o passoio gra li 
da; Nínguom,- por via d'isso, podia 
pensas eim tragodisa. E omquinta pa 
automovois que nos tinham lovado a 
Sagres'rotrocodiam vazios, avançamos 
16º, angonaatas valorovo, para é Vil. 
cano, quo, onfim, appafocou no. 
vindo plncldamente” do sul, Atraba” 
mos. A” nossa roda, cavam-so abismos 
pavorosos. À agua 6 nogra, visoos 
quasi nojonta. O promontorio cortando- 

o à piquo, dir-so-hia um phantasma| 
doscomunal, estendeiido tobro as aguas 
ci moyimonto a suo sombra do mor. 
[o k 

ouso O 


embarquo. O” gazolina| 
aprôa à Boloira.. O Vulcano enceta a| 
ana derrota para Lagos. deseo) 
rapido; como uim grando balão do vi- 
do vormelib, A procurar o sopulero 
bio as' qunes vao doixan- 
do um grande rasto do oiro o do fogo, 
A costa princípio. n dosinolar-o le 
tamento, E” toda agrosto, talhada qua- 
ai oia porpendicular;atfrupta, inhospita, 
solvagom. As vogas hlô Cada, vez maio: 
res Ka ponte, ninguom, além do ofi- 
tinos o marinheiros, o manto de 
pé Uns encostam-se"ã amarada, ou- 
fros sentam-so ondo podom, csforçan- 
ilo-se todoi por fugir à esso ilapolo he 
diondo quo so Chama o otjço. Ha quem 
tonto conversar. Os marujos toem sor 
xiãos onigmáticos, «que mo voxamm O 
gommandanto foz servir vinho do Por 
ó bolos. Mas consegair manter qua- 
aiohoio nm calico custa mais, decarto, 
gue, por osta tardo tormontosa, alcam” 
Gar Logos 
Surgem. 
pio passogoiro cmi 


primeiros vômitos, O pri. 
jox:- Depois. ma 
riam, quest todos, D' horrivel, Siato.| 
jm livido o'a cada poço que esta uguil 
impldéta rasga tonho a sonsação ostu- 
da, do quo o ostomago o 08 intosfi 
tos, desprendondo-so, vão, irrômodia- 
et 


o reprosentanto do governo, [frag 


Fegpa-so, [quo 


revolto. 


| 
as ondas 
beu 
gslmento, calar ao ha Anoitocen, A] 
costa não 6 agora fuais quo uma fita 


escura ilebroando o mar, À praia da) 
Euz já so não dosfingno, Eaz-so nál 
ponto “do Vulcano, um silencio mortal. 
À oito danso, af fito, escuro, veia 
lançar tobre -nós adazas da tragedi 
fa tofaa gonto abpiohodeiva. Evi- 
dentoménto o vapor hão se mexe, 
—Corhmandanto, dinda falta muito! 
pesa chbgar à Lagos: nto, 


0) 
aena m 


iquanto oi 
a manobra 


ta magulha o or 
ais larga, 0 com) 
romotto-so à am 


a “ita, Umas fivaz horas. 


mandante do Vuleay 
mutismo tal quo ná 
car-lho 


ut 
 Apparecsndo o des 
o tm pitilâmpo 
trez raias flo 
jo bala No otos ha muita gonto 
indo o st. dr/Manuol Monteiro, 
Estalam foguotos. "Ovord-so 08. com. 
passos da Maria da Fonte, Chogn' pri- 
meiro éscaler para mos conduzit paía 
ferra.'ojsr. ministro [do fomento, com 
Juntos, [toma logar h'easo barquito: E 
arto “lcompanhado sto do 
“ulcano, que não o 
Embárco tambem, À robentação nã 
praia é formidavel, O mar, comtudá, 
Bocegou um pouco, No molho à grita- 
Ela é do causar assoinbro. Uma: lancha 
de marinheiros não jao atrovo à appro-| 
ximar-do do terra. A. situação é ovi. 
[dontemento, diflicil, Agora, à algazar-| 
ra no chos 6 do ensdidocor, Ha gritos! 
do aíflioção, dio-so yozos do comi 
do, progura-so, emfika, “ovitar um nã 
o, À. mosst lancha avança sompro, 
Uia dôs marinheiros do escalor de 
Vilcanó brada-nos: | 


lhom quo os on- 

80 Á agua! 

0] dosasocego, Com- 

lancha navoga sompro, 

nergicos remadoros. À 
onilo” na agua vordo, 
a]. cadavericos, À] 
ro. baico trang- 


tudo, 
Nunca jvi mais. 


ara à cscadari 
quai bin dar por isjo, Aos outeos diam 
anta imesma coisa.Voi o que valoi, 
Tá para goi. 


O pósndélo -tórmina, 
dade, & Portiguezaltoca-sh cor eatra- 
08, partimos, fa. 


'onorigia. Sn 
obdo o mar nos tra: 


gimos jão Lagos; 
ggom fogo do tm 


ton (io mal, com 

enormó perigo. O nahftagio imminonto 
maia do od 
o 
ru 


já não é para todds né 

uma distanto 6 amasiga recordação, 
trotanto, leitor amibo, no um dia fo 
a Lagbs vao o vorh por tarça. Mais: 
nunca [éroques um [automovel por um| 
navio. So ou tivefso respeitado esta 
maxima prociosa, Ato teria passado 


nó dia em quo omllarquei no Puleáno) 
as peigeos quatro horas do toda a mk” 
nha villa... 


delino Mendes 


» BIO a 217. 7,8855)| 
A e 


Pez:se uma campanha, em varios 
iortaes, “entro elles a «Nação, sóbre| 
à morto de Miguel Sotto Mayor, pre-| 
[so por occasião dá ultima- tentativa 
do 'sublevação monarchica, Dizia-se 

Miguel Sotio Mayor não-se sui- 
[cidára, mas sim fora morto no ga-| 
bineteido governador civil do Braga. 
Uma catta do irmão do” fallecido 
conspirador múnatehico, o sr, João 
da Cunha Velho Sotlo Mayor, resta. 
heleceu a verdade los factos, negau 
do qne seu irmão! fdsso violima de| 
um assassinato e/definindo 6 cara- 
cler d'essa campanha que não host 
tou em qualificar de «dgnobil». E no 
te-se que o sr. João Sotlo Mayor não 
se limitava a affinhar a sua convic 
ção. Assistiu 4 aulopsia do cadaver; 
verificando que o firo-fôra disparado 
no céki da boeea & com o cano da| 
pistolá encostado, o omvira seu «r- 
mão muitas vezes dizer que esse era, 
jo melhor “sitio .gtio podia escolher] 
tum homem que quizesse pôr termo 
já vida. Atém d'isso sabia que sen 
irmão inha levado comsigo, ao ser 
preso; à pistola com que costuinava 
andar armado. 

Perante esta. baço não resta-) 
va 'aos auclores du campanha igna- 
bil-cbmo a qualificou o irmão do| 
[morto—outro recuso senão calar-se. 
Mas é «Nação» não o entende assim 
e, depois de publicar a carta do vr. 
João Solto Mayor, continua n'essa| 
mesma campanha, desfeita com esse| 
itestemunho insuspeito o honrado! 

é este mesmo jornal. quo reivin-| 
[dica uma tradição de seriedade jor: 
malistica, invocando o nome de h>-| 
jmens, austeros propugnadores . de] 
umia ideia, como João de Lemos, 


-|Jorge de Locio, Silva Braschy c Fe: 


[manda Pedroso, pó” alfirmar cómo] 
Isenda dignos cónfinundores da 'sua| 
obra pluitiva, Cuja prosa seral 
rosgalia por esse [velhos jornitlistas! 


) | 


Como elias yão 


Porto Moniz, e a de Leste, desde o] 
Torcoiro da Lncta no Santo da Sorra 
mais tarde até Sant'Anna. A primei-| 
ira modo porto do 39 kilomoiros do 
extonsão e foi dividida em quatro tro-| 
gos: um, do Porto Moniz aos Lama, 
(coiros, com pouca mais do 3 kilome-| 
tros, outro, d'osso ponto ao Pico é 
[Urze, com 28 kilometros o tal, outro! 
ainda, atravos do Paul da Sorew até! 
ao Lorabo do Mouro, com mais do 8 
kilometros.” "O" ultimo, quo” vat 
|Lotabo do Moto ú Ecumons 


o! 
; 


À partie dos Lamacoiroê, as rare 
pas são sempre ros a 12:0]0, O 
(quo permitto á larga o dosenvolyi- 
mento da viação automobilista, Mas 
ara construir essa ostrada, que fica- 
rá sendo um vordadoiro “prodígio, 
para cavar-lho muitas vozog O leito na, 

sura da rocha, guarnos 
solidos muros á boira dos ai 


oomprobende-so qu 
peional o custo. Calcula-s 
to que o proço total da -om 
Oosto deva andar por 140 contos. 

Tem-se projsotado tambem algins] 
ramaes subsidiarios: um, para a Ri-| 
boira do Inforno, na oxtonsão appro- 
ximada do 10 Kkilometros o com um 
orçamento do cerca ds 50 contos, ou- 
tro para o Pinaculo, com 3 kilometros 
[pouco mais ou menos, e cujo custo 
Mão irá alôm do 16 contos. 


se porventura lhes fósso dado. re- 
gressar á vida! 
A verdade é que não ha hojo, na 


Inárchico. que continuo às tradições 
[do jornalismo monárchico do seculo 
lândo. Não ha successores.de Afilo- 
jnio. Ennes, de Pinheiro Chagas, de] 
Teixeira de - Vasconcellos. Mas. a 
|uNação» era: precisumente -:a:- olha, 
que maior compostura. deveria cor| 
[servar: porque no augo das mais] 
graves luctas políticas co os libe- 
[ras “cha nunca abandonou a suà li 
Inha, é sendo amada pelos seus, cor: 
religionarios sempre mereceu 0 res 
peito dos seus adversarios. 

A «Nação »fundou-se quando este- 
|va bem viva a recordação d'uma tu- 
lota sangrenta, d'ume guerra civil 
que dilacerára a família portugueza. 
Os legitimistas tinham sido alvo de 
Fepresatias tremendas. Nem assim 
ja «Nação» empregou nunca uma 
linguagem de pasquim, nem nunca 
foi redigida por follicularios incdio- 
leres o" agressivos como hoje-o é, 
latidicando da sua nobreza jornalisti- 
[ca e do decoro dos seus proprios] 
princípios. 

Se fsse necessario um signal bem 
levidento da irremediavei perda da] 
[causa monarchica, bastaria o cara- 
loter da sua imprensa. Quem defeu- 
de princípios conservadores não pó- 
(do assumir altitudes quo em ,pam- 
phietos de caravter radical poderão 
[ser:explicaveis. Pelo contrario, a sua] 
attitudo tem de ser a duma cont 
postura, d'umã ponderação, d'uma| 
serenidade que estabeleça. contraste] 
gor enttusiaamos febris ou aspira 
(ções violentas em que o radicatismô 
dos espiritos facilmente se contúrba, 
Isem que por isso, muitas vezes, per- 
ca a essencia generoso dos - seus| 


DOUE SÃO AS DUAS ES 


imprensa do paiz, um só joraal mo-lsamé 


TRADA 


Promover O desenvol 


Carta da Madeira indicando as duas estradas de turismo actualmente em constri 
f alinstallação de hoteis 


raordinario '80) 
ndermos a que todos ob met 
riaos toom'do sor tránsportados para 


local dos trabalhos ús costas do car- 
So não stadium 


regadores 
passo sera so sor obrigado a 08) 
cellar” rochedos á força do ox 
vos. 


nadá a constracção da que sobe 
montante” da Serra. d'Agua, "para 
Enoumeada de -S, Viconte, à Vihgom 
do Funohal a osso delicioso centro, 


ras tom 
(do Fi 
costa do norte. Assim, pois, quando o| 
tompo impodicso o desombarquo do 
pastageicos e mercadorias no porto 
jo Funchal, poderia essa oporação| 
sfvatcar-so faoilmento om Porto Mo- 
nis, 


Dili, o 


porcátão pára a capital da 
Madeira, feito «do automovel ou em 
trasimoays electricos, far-go-hja “em 
cinco horas o maximo, 

Além: d'iss0, como, o gr. vigoondo 
(da Riboira Brava muito bom faz no- 
tar no so já citado rolatorio, à navo- 
gação que passa. pelo norte da ilha; 
sabendo da existencia proxima de, 
om porto abrigado o amplo, com do- 
logação aduaneira, bom pharolado, 
Jondo facilmente so podem tomar 
vão o rofrescos, habitua-so fatal: 
to à fazer escala por ali. 


risa corto orgão partidario, mas ntn. 

da a exháutora como a.-mais: sic 

ples foiha de papel em 'que um por; 
ento so expresse. 


E ARA ÇÕEs, MLECTRICAS 
Sb Ta do MAO O 


Haia da Areado 


to a miseria por ahi bate à| 
pi muito Ta infetic, não fatia 
quem se divirta, « fastando. sara. 
rito pisa ap Pe lagri- 
mas de mitos, os risos de alguns que a 
sorte proteje. E d'este concerto ou des-| 
concerto de alegrias e penas que resulta, 
a paisagem dos desejos, das coleras, das| 
desillnsões, dos triumphos e dos praze- 
res. Uria sociedade compõe-se com pen 
jsamentos e sentimentos tão differentes 
que não ha coração que, dentro della, 
ão oscille como a diwida de Hamlet, 


O Diario do Notisias, rememorando 
jo passado, evoca hoje a figura de qm 
bandido que o povo revestiu de sombria! 
lenda José do Telhado. Foi um chefe 
de quadrilha e como tal creou fama. 
|Roubava destemidamente e, de vez em 
quando, tinha rasgos de pessoa de bem. 
[Na sua alma, o bem e o mal marca 
jvam-se em fons violentos, 4 sra bio- 


|graphia podia ser tratada pelos proces- 
[sos de Pi E talvez se extrahis- 
se d'ella wmi esboço de conquistador, 


lideges, 


[caso explicado e liquidado de Mi 


forçado é quasi 


“ A'MADEIRA DE AMANHÃ | 


SDETURIO 


Irimento econgmico da ilha 


ueção e os pontos onde está projectada 


gue esto facto ope 
ella parte da ilha pa-] 
reca-tuo suporfluo insistir. O que não! 

quo, havendó no litoral 
norte da Madeira um pórto em con, 
dições ligado! por terra cora 'o Fan- 
'chal, «tem-so sompre a certeza» do 
podor. despmbaroar na ilha som, 0) 
menor desconforto. 


Quanto é estrada do Loste, que até, 
Santo dá Serra virá a tor porto do 
20 “Kilometros. do, extensão, o custo! 


E não é s6 0 turismo quo yae d 
envolver-se prodigiosamento com a 
onstruoção das das ostradas pria- 
oipues que acabo do dasorover. À 
lorisação economica das rogiõos atra- 
vorsadas ó ovidente. Todo o norte da 
ilha produz om abundancia logumes é 
outros gonorós in no oon 
surho no Funchal, para ondo actual. 
menta o unico meio do transporte é 
o maritimo. Sucçede, no emtanto, não 
poucas vozes que o estado do mar im- 
(podo por cbmploto as communica- 
(çõos, o grandes quantidades do maa- 
timentos são, inutilisados a algumas 
dszenas do Idlomotros da capital do 
distrioto só porque não ha fórma pra-| 
tica do effeotiar o transporte, 

Daqui, a | 

innogav 
bair ás nov 


importancia economica! 
mento devemos altri 
estradas da Madeira, 


Hermano Noves, 


qual ha-todá - adconveniencia em não 
ser. feio por muita gente. 

A população de una grande cidade 
tem uma certa necessidade de saber dis-| 
tinguir wm cúbico de wm sujeito qual-| 
quer que se rásolva a manter a ordem, 
|por processos que causam susto aos ho-| 
mens 


(Querem lanchar bem o ccar melhor? 
Yaoá Argedli 


- oisas ue se não entendem 


Da moeda: do, centenario da India, uma 
é atceite, ontra não 
Chemacm-nok a allenção para o o. 


E code 


relativamente . oleyã| 
de moeda. assim 


usixar que 
devia tombar 


Ordein do exercito 


O ministerio da guerça vas publ 
car uma Ordem do Iixorcito, ainda 
esto mez, contendo todas as promé 
(ções, por dinturnidado, dos alferes 
que terminaram os quatro annos de| 
permanencia n'esto posto o as dos| 
[sargentos ajudantes e primeiros sar- 
[gontos a alferes, resultantes da aí 
[provação da lei orçamental do minis. 
fterio da. guerra, Em consequenciá, 
destas promoções, far-se-hão, nos| 
ltormos da mesma loi orçamental, as 


hor, mas tambem muito importa que o 
ico se torrija nos seus excessos de 


guel Soto Mayor não só a desaucic:lzelo” em intervir m'um serviço para 0' motratai 


[do . segundos sargentos a primeiros.| 
TESE 

à Agua do Mouchão da Povoa 
mento se dognção dé polia * 


jOS PAPÉIS DE GARRETT 


— e 


Foi entregue hoje de manhã nes. 
ta redneção a seguinte carta 


Sr. redactor de «A Capital» -—Permitia| 
v. que um ignorado admirador de Gar- 
Pot chame à atlenção do v, para o se 
guinte: 

Gomes de Amorim, nas - «Memorias| 
biographicas» de Gurrett, e 0 catalogo] 
que vem num dos volumes: das obras 
Cotipletas do posta accusam- que este 
deixou antographos de todg- as sug;| 
obras publicadas. c “de, alguinas-o não| 
[poncas-— ineditas.” 

Depois de varios |rumitos, esses auto- 
graphos forum parar ás mãos de sua 
flha, D. Maria: Adelaide — a adoravel 
=Mimi—e do marido, o de, Cartas Gui 
narães, medico em Cintra, 8º me não 
atráicos a memoria já gasta. 

A filha e o genro do poeta o maior 
[porta portuguez, depois de Camões!—| 
[são já mortos. 

Onde param os autographos do poo- 
tar 

Não seria 0 logar d'elles, por fas 9] 
[por nefas, na Biblioteca. Nacianal? 

Se algum herdeiro ha-desconheço se] 
algum existe-que. justamente os date. 
nha, será elte tão avaro que o regue u 
cedei-os à Bibliolheca, visto que é para, 
reoear a perda ou extravio e nós não te- 
[mos em Lisboa similar do Muzeu Victor 
Hugo ou do Muzeu Balzac? 

Não so poderia crear na Bibliothecal 
uma secção garvellinna” 

Não rereceria Gurreil esta homena- 

ta não) 


(gsm, se, porventura, ainda 
[presiaram? 

Ha em Lisboa uma-benemerita Socie- 
[dade Atmeida Garrei!; tem Portugal no] 
sr. dr. Julio Damtas um distincto hotnem| 
de letiras, academico e funcelonaiio no- 
tabiissimo em serviços prestados à lite: 
'ralura portugueza; possue a nossa im 
prensa periódica em v., senhor redactor, 
jum dos meis estrenuos câmpedes 13] 
ídeias generosas: pois n fodos tros-y,| 
o sr, dr. Julho Dantas o q Sociedade A! 
fneida Garéell-—me aleevo ou a convidar 
a que, se sinda é tempo, salvem do das: 
barato incônsciente ou da dastruição es-| 
ltupída. essas preciosidades que em qual 
bom recato, consorvadas com o tais 
adoravel e religioso culo! 

E, porque este meu appello q ninguer| 
óttendo o para mim não quero ostansiva 
gloria, se Ale fôr atendido c os autogra- 


| 
! 
| 


permitia v., sr. nydavior, que conserve| 


felec—Ademinutor velho o: olgcuro 
(Garrett. Lisboa, 16 de solembro de 1 


Conheci a filha c o gento do Gar- 
reté que “à memoria egregia do au- 
ctor de «Frei Luiz, do Sousa» vota- 
vam um enternecido culto. D. Maria. 
Adelaide, senhora (lo virtuosa co-| 
mo dístincta o em cuja doco physio- 
nomia eram flagrantes 03 traços de 
semelhança com o-poeta, herdçu não, 
só a propriédáde Mteraria das suas 
obras mas, os manuscriptos, piedo- 
samente conservados n'aquelia tras 
quilla e modesta residencia de Cin 
tra “por D. João da Camara desori 
Ria nºum encantador folhetim, quem 
superentendia nos trabalhos da 
estráda que, aos torcicolos, conduz 
da vilia até ao palácio da Pena, q 
o chamavam da Quinta Velha 'ou 
Syndicato... 

O catnlogo dos autographos gar- 
retlianos appenso ao volume dal 


Mais um 


Como os 


Subiu hojo bastante o lhermomo- 
que vet marcando este novo pes 
riodo do indignação do sr. Brito Ca | 
jmacho. ] 
Entende o chefe do umionismo qua 
fé uma vergonha para a Republica, 
ter /0 parlamento resolvido que sá 
[republicanos possam ser chamados| 
a exercer-cargos no protéssorado. 
[para o provar discretoia philosophi- 
[camenté sobre liberdade do perisa-| 
mento, reconhecendo que a nossa] 
lepoca é de liberdade, do todas as li» 
berdades. Isto traduz, da parte du 
sr. Brito Camacho, um taráio are, 
[pendimento de usos passados, sole- 
[me «mea culpa» de contricção ple, 
na. Aínda bem... Porque ha poucd 
mais de trez. annos, quando so apre: 
sentaram no parlamento, pela pri! 
meira vez no regimen republicano, 
leis de excopção em que so feria dá 
[morte a tibecdado do pensamento, q 
sr. Brito Camacho opplaudív-as! & 
[votvu-as. Essas leis conferiam a um 
[simples cabo de polícia a faculdade 
de apprehendor jornaes. Contra ei 
las protostámos com energia, preci- 
[samente porque representavam um| 
ultrage. 4 liberciado do pensamento, 
porque eram um aggravo aos prin- 
ipios democraticos. E o sr. Cama. 
(cho, sem se lembrar então, como, 
agora, de Galileu e do uper si mu» 
[vô», applaudiu-as e votou-as. À coma. 
[missão que as clatorou cra présidi 
da pelo sr. João dê Menezes, o mais 
graduado dos seus correligionarios, 
é O governo que às reclamava era 
[presidido pelo sr. Duarte Leite, que 
o unionismo desejava ha pouco at: 
[candorar à presidencia da Republi 
ca. Ao tempo, ainda o sr. Brito Ca 
Inracho parecia ignorar que a nossa 
legoca é de liberilades, de todas as 
liberdades. 
Corno 05 ventos, emndianl 
Já o sr, Brito Cumnecho não quer 
(que à Republica se detendu. Porque, 
seny cuidárinos agora de saber se 
redaceão dos artigos que elle cita 
a mais justa, iinguem iguora que, 


Convinha que entras 


Phos. salvos da dispersão o da perda, 
o A gooimio a me dora Do sul 


VERGONHAS 


Quem os possue? 


a 


ssem na Bibliotheca 


cilelenas claborouo o dr, Carlos 

imarãcsaque nas horas vagas da 
um clinica cra tambem litterato por 
desfastio o que ao genio do sogro 
illustre consagrava. uma sincera 
adiniração. Alguns dos máis Dellos 
retratos do Garrett tinham o logar 
de honra na sua sala de visitas, 
Lá vi o do poeta com a farda do ba: 
tnlhão  ncademico e o de D, Frei 
Alexandre da Sagrada Familia, seu 
tio e mestre, 


e ainda quasi uma creariça, vira 
aquella que sc lhe -devia ligar para 
sempre. A certa alinra, o quasi se: 
pluagenario medico, homem elegan 
te, de fidalgo aprumo, e quo oceul- 
tava sob uma PRpRNCao mascara de 
rudeza a mais fina sensibilidado do 
alma, tinha os olhos marejados de 
lagrimas o a voz estrangulôva-so- 
lhe, n'um-soluço. Não podia conti. , 
nuár 6 passou-ine ás mãos os quai 
to de papel em que, num: tremulo 
cursivo, récordava, saudoso, o dema- 
brochar aum ainor que, volvido 
quasi meio seculo, sobsistia inten- 
So como na primeira hora... 


“Tendo feito tranaformar” o jazigo 
que no cemiterio orfental Garrcit, 
fem nomo do sua filha, mandára 
construir para as cinzas 'de Adelai- 
de Pastor e dos outros filhinhos 
Jinortos de tenra edade, e onde q 
ela queria sor sepultado, o dy, 
rios Guimarãos ali reservou logar 
para 08 scus restos ag lado da es- 
posa amantissima. Lá so encontrm 
[ambos. Nas suas disposições testa- 
mentarias não s6 lembrou, porém, 
segundo creio, de asgogurar a con 
servação dos manuseriplos de Gar- 
rett, que elle tanto estimára, legan- 
(eis hos archivos publicos, k' certo 
e não havia entre eles irteditos 


o raro valor, Os mais importantes 
como o fragmento da «Helenav,; c- 
io autographo sem entrelinhas nem, 


rasuras mostra um talento dé im- 
rovisação . digno do nota, foram 
razidos a lume por iniciativa ou 
com o cansentimento do dr: Carlos 
Guimarães. Não quer isto dizte que 
a sua perda, a dur-se, fosso menos 
lastimavel. Mas onde param os ma 
nusoriplos garretlianos? 


Os reiratos de família, que oram 
vam a sala de visitas de Carlos Gui- 
marães, ouvi dizer que foram para 
os herdeiros dos appellidos do, poc- 
ta. Os papeis suponho, ue so en- 
contram na posse do ar. Edunrdo da 
Cunha e Costa, espírito culto, pa. 
rento do genro do Garret e filho do 
sou principal logatarlo. Pensará cllo 
em brindar cora esse thesouro a. Hi- 
bliothecn Publica? Eis o quo resto 
averiguar... is 


Avelino de Almeida 


convite á valsa 


Brito Camacho se mostra agora um fervoroso 
adepto da liberdade de pensamento 


era necessario fixarem-se os princis 
pias a que elles obedecem. À actual 
oração academica, na sus grande 
maioria, está imprógaada de princi- 
os reaccionarios, Temos por ahi 
lexemplos á farta. Veja-so 0 famoso 
lintegralismo lusilano, inspirado à» 
[conservantismo retrogrado de Char- 
les Maurras, que os moços academi. 
os julgam o grande propheta dos 
nossos dias. Diga-se u verdade: nos 
liceus e nas umiversidades apontam- 
so a dedo os ostudentes republica. 
Inos. De quem à cuipa? Do professo- 
ado, em grando pacto, que, salva 
laqueilas excepções que só servem 
para confirmar a regra, ou é inimi- 
[go da Republica ou affecta pelo regi. 
men uma indifferenca que é 0 per 
idos desdens, 

Não ha de a Republica ter o dirol. 
[to de defender-se, combidendo esse 
imal, exigindo que o professorado 


seis republicano para quo as gera- 
(ções futuras pá amar e defen- 
der a Republic: 


Diz 0 sr. Brito Camacho que a mo- 
jnarohia cansentiu que republicanos 
militantos fôssem professores em 3- 
tubelecimentos do Estado. Esquece 
que a momarchia não tinha força 
mem auctoridade para so defender, 
As suas transigencias c cbdicações 
não eram senão siny as do 1 
ueza o do impolencia, que compl:- 
imente se revelaram em 4 c 5 de 
outubro. E esquece ainda o sy. Brilo 
(Camacho que é mais gravo, por- 
ue. nenhum repubicano - dave es 
-o—que à Republica, em 5 an- 
os do existencia, já teve de deíron- 
tar-se com quatro tentativas revoln- 
[cionarias monarchicas, não faland: 
laus constantes perturbações aue 05 
seus inimigos tem provocado, dire 
fcta, ou indirectamente, servindo-se 
sra isso de todos os meios. E não 
ha de lor o direito de defemder-se? 
Afinal, o sr. Brito Camacho co 
nhece muito Gem ludo isso que nós 
dizemos. Escreveu o sem antigo apo 
nas porque elle estava dentro do eme 
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e cio ESDRC(ADUIOS Alimanalmrtimaa nnfipin 
Como se desenha uma crise 't* A Espectagulos At pico Úitimas noticias 


heiro —inglez sr. Bariy 
quem foi eommeltido o 6; 


Realisiso de 25 à 27 J'ontubrd—O! 
que nos diz o seu Iniciador 
O sr; Carlos Serra: foi quem Jair 


, 
ão desiazando do dos trans O CASO D HOJE 

q à ideia do congresso dos muni| eres Preso 

úpios alemtojanos, que vao, realisar 


ori 
EDEN—AS H5 6 2-0 mantra 
o iuada sob a presidenciu do. a a 
[se em outubro proximo em Evorá 


diabo a quatro, (Rovista) o 
SojiaEU Dos asdirros.. É fer, Elisio de Melo, nos paços do 
E ; AS BLTA gaste do Nepoioo o É concelho crequalia cidade, d que pei- 
Disector da Casa Pia d'áquetia cria sa áeerea, db projecto dt nova Ave) - 
e “ondo (em prestado ds mialhores| [nida que ha do ligar a Praça da Li. 4 


jo mais relevantes serviços, homem, herdade à Praça da Trindade, 9) sr. 
io iaprantavel é 0 amas apar) q Agenda da semana |periare ff da ditada 


leargo. da estudo das obras de trans, 
mação 


Grama) 


ins, No grupo do ilhas do Sotavento, as 


chnvas forâm geraes puxadas por vento xonado da sua região, PaTESCU-OShrusta do Fi ' dades iniciaes do projecto são as se- cam 
do S. eSW. f “om finteressanto ouvilo ácérea dos pre- il Rastoli — Os sinos detani - é 
dado Comparativos | áleitos pasa a offevivo. | Cormerile-Novas cançonotas por Por-jSUNS: o não seria nem ESpalharam-se boatos que levaram os revolu- 


meios 


“Mas sejamos agors a regul: 
colher o sém milho, 


ae Por que fofara distribaidas as Chuvas no Eru: h Inanda Hazzoli 
ano fotarm distribaid Sbuvas no RTUílcão da suá idéa. emoid, uma rua nem uia, praça, sendo lur-| Clonarios civis a tomar posições de defeza 


um capricho meteorologico as chuvas lholpo da Barlavento, soprando o vento doj 4 A ELA A ni 
daltamP ecoa do resemear, com saber so/ NE, Etm 8, Viconte, registaran-so 94 mm), d Dersania quo fizemos sobre so lg» do mais em propórção 80 seu) “Hoje à ss ERA dna à E 
; o clivo auinnts tips dias por 8. Nito.feem sido revebidas muitas adhesões Noticias [Comprimento para ser rda, e lorga| ole do Primeiras horas do lar. não consontirá, mantendõisa sem. 
“og boletins metoorologicos soa|lau 96 mym, em novo dias; em S.to Antão, PeSponde-Nos: ne Entro vês [de niais, em proporção ú sua Jacy o do quo os Vania o ra qe Mano Dra eo AO 
e boletos mtooo le quco na Dogitá do Sol, 130 mjov. em seis dias; no| —Sim, muitas. Não lhe posso, de), O +Paraizo do Nalonicts é ama operot-Jra, para ser praça. quo os inimigos Po tra a ras dos aventureiros o 
Pair adament às tampe | Baal soro ai, 1 dna na, Garça 10 fomento Glzer O numero xa, por|fe mio! apra e htoto 8 das que | vB. Ee Pager Uma obra inteiramento por um lado, «maus repa- traficantes políticos. 
Jácoso apresadomento; do teremos dm alhos dias, b au flbcira das Par [ndo tor aqui os elementos Hcisere | 2 coMPntia, Craneri traz montada. im | 32a JE Cosa a DOR dera rmento por outro, estavam prepa-|, Imaginou-se que havia scisves na 


rados pára sahir pára a rua, apre-- bloco revolucionario que fez o 1á de 
sando O desenlace dum movimento maio, Imaginou-se que cortas diver 
gue, ao dizia inarcado para 0 dia 18 gencias poderiam favorecer  Lsium 
; ou 19. Tanto bastou para que os de- pho dum golpe contra as aspire 

para o trafico o que pareceria ftialdicados “defensores "da: Kepublen, çÕes manifestudas pelo povo. rep. 


do miima, bavendo uma insigalficante! cinoo dias, À Tiba dê Sán. | rj seed | Fiquera de Scenario o guarda roupa, Noj/Ora 
Hi comparaivamênto no moz anterior to Antão a sogunda ilha do archipelaço o igmero affirmolhe quo é clovadolCoiyaen [dis Trios, hontem, teve” um |A circunda, & 
A humidade anda entro 16 e C8, havendo o é disidiva do L. para O. por uma formi-|d opa nii E É novo exito ouvindo os artistas merccidos) 3.*—Produzir uma expansão de 
o avgmento consivol comparada com à |davol pordilheica cuia aititado varia do jadherido ao congresso, E algimas! soPlausdo, saliontandoss Cina, do Yanais jruh. com uma superfície cXaggorada 
dejunho, À evaporação masstóm. 1:000 a 1900 me “esta cordilheira é| fazem-se representar por tras 8 qua-)P: |. Raffaelo Vizzani e Marchetti. 
45)0 vento ronda do NNE a NE ano provoca à queda das chayas, confor-|tro delegados. A de Alter do Chão) Mojo canta-so a «Menina do Cinemato-)no inverno é quente é cheia de po nO) le é 
48,0 vonto rende do Na O o neSno [Ho epi ventos. Hominantos No! me mvia, por exemplo, quatro, a hibindo-se, Dão o Degutivo da | vergo, aquelles que nunca hesitam, nas ho": blicano. Esses, que assim. pensa 

do maior qua à an-fagost tugâmios. que fvdeso cido lim |Belicula. cinematograpnics como se tem) CO: 4 o mrar 0 golpo de vista a0/TAS, de perigo, tomassem os seus vam, já hoje tiveram a primeira de- 
Inantâm-so nos 760, Re-| com vi tado o numero do jados... feito nos outros espectaculos, mas 0 Dosit-| rio da axenida, Gesdo a estaria | POSIOS de coinhale. Poucos sabiam. monstração de que so iliudiom. da 
a Er Mia da —Não, não foi Imilado, Porque] Sho a age opaets pa de era ae Ina Praça du Liberdade até à tor-)d0,CEHo, O que se tramava. Mas so descontentamentos no meio revolu- 
foral ao sai da corálheira central da ilha chaval leniendoros - dever deixar” Baripo co eniaiado ta, DSO Se dr O o do a dade, atra nora nento contra a Repn- cionario? Sem envida, mas ua hora 
jeberto à todas as iniciativas indivi-| tem tido é do esperar uma enchente.“ [lar q Praçalda Trindade, conservan- as aspitações. nacio- em que corra perigo a obraquo u 


dios: Em dg, lttpral a NE, da/o0 ste : es as K 

j fa ã os. Cada comera “pôde. enviar apreciada: Atendendo ao agruo qui tem | o as revolucionariamen- povo consolidou, Máis uma vcz, no 

corditalro Ad cat cm rea queda! Ns degados quantos - enfenier [Não é de esperar uma: cochente “ue “om do a ambas O seu sentido de 2raçushte em 1á de maio, elles ali estavam, dia 14 de maio, todos os desconten- 

“mos dina, do chove, mas oôm uma queda ade ara, Se Amanha, em última reta de seco | SOPRO Sl 1 ccição que, |PATY Jogar mais utna vez à sua vi famentos desapparecem. Vat-so-b. 

Cao alitudo o no planalto que cordá| Tgato omes de seumbrodo: É No congresso podem tomar paí- |, “A, cose fe, Rapto, & pa sabado ns oistento a egreja: de frtadeso Sa, et defeza da Patria 0 da Repu-|, O povo republicano rávoluciomaria 

opniao dao Sp bd pod Cpo) a GR apr da E al de PS 6 at qu lo id PES PO” 
tros. a e | —Não. 43 q scepetonnimen-) res god mf ka “| comparencia dos elementos revolu-) 
E dr ad E Boato oletins moteorologbl, 9 ap, DRSNÃRO Ne, ERVORÇSo EDDIE da Ipeenta espangeta us | desairosos ara com a Avenida, 65- Elonários no. terreiro do Paço 

“Mo co olavo a do 8 a homidado ias [defensor das regalias ieipaés. |nanda Rarcdl cantara novas caneonetas e | S6 mau Cfteit tir | |noutros pontos da cidade. + 

ro, 6, lo cc ia SÉ A o asia a FER À qrapea: O ae sido des UM fado portogucr dos mais appianaidos | fx ODStat a crear uma incor-) Pessoas interessadas em conhe Quando tomaram mais ihoreuênto os 

pa fa shj. O vento ando do NNE ascignadas pelo sr. general Madurei. a oa ocar CR. pas [CEF as disposições dos revoluciona-“boutos a quo acima alludimos. vs guar 

coin à valosidado  maxiwa defra Chaves B pela &ee D. Anna del (lt : Bida, que + em 1vaslrios “fizeram espalhar dois boatos das das portas ferscas dos rnisatios 

Cê coa Vhogiada miiias gira Chaves é pola ar* D, Anna defina sia SE dão eso cnstacdos, o [tao psanaa do at] dao, otra o is 

No grupo do| Castro Ósbrio, que munidos q dos esses, obstaculos, « Iabelecor uma, almosphera propícia nas pecipiadarmente, 0 quo. provocou 

gm Santiago agidteni (8 Pa pe a da ai “Noticias So mesmo tempo, gbrir este pártel para o friumpho dos. seus mancjos. “certo panico, Pouco depois faran rea- 

iã cidade, creando-lhe um centro Ci-16y primeiro bonto consistia n'uma bértas, por ordêm do sr, preside: 


do 


e, dodejo. = a 2 
“Era esta fixadd A dota do con.) no mi pico, lima áelia, eis o problema a |suppesta. tentativa de, assallo, 05 ministerio 
resso?” +. nisa-so De are mostrou que, se a/ Ministerios para a expulsão de fanc-| No governo civil, a policia, prevenida 
TO. programma nas suds linhas|8ó, sextéito RES a o irou que, se alcionarios desaffecios no regime do caso, fechava, tambem as Suns por- 
Igerues 6 o seguinte: sessão inaugu-| Cm O sóguiute Lrogramma aa rio nto sobro| PrOVOU-36 immediatamente que era tas, emquanto para 0 Terreiro vi» Paço 
al no dia 25 douubro, do Ma) dio Pari pitnão, ouverturo polo sex-|COMebNUlO too Poltatia que) falso. O segundo, porventura mat» seguia o piquele do provenção que se fx 
bor Ena o TA arder primhcina por) tio fa pedido, Wagner: Solos do rio Jlinhas convergentes, “evitaria qUelgrave ainda, referia-se à allitudo da collocar s0b as ortens do chale Aves 
do Fogo eee assoguin.|São do congresso; no dia 26,)-Dansa Poção ao aba comprimento. Mostrou marinha pefanto o governo o à pru-|Dias, da esquadra da rua do Comme. 
8, , posso do sr. dr. Bez-lcio, que Já al so encontrava. com loio 
eaigãos 00 in tida que não haveria perigo de abardino Mackado. Podemos assove.'o deu Pessoal dponive » 
O anna agrico- o Sato To 4 bar rar que a marinha continua firne-| Do quartel do Carmo segutam tamer 
er estar bro de escala com ds suas mente unida 00 Jado do  govemno, [para O local forças do infantaria e cn 
into O pos Sam a formação |para a manulenção da ordem, para, vallaria da guardo, indo a de intanta 
le vistas é qua o maior prestígio da Republica. O (ria, sob o comniando do capitão Pestu 


de Sotavento, não| 
1 Santo Antho só Cs 


chuvas no o jul 
vendo Ni a grando maioria calono ita 
que sô as tatras altas qua tonbam o con: 
dexforto das góras om direcao tespavor. 
sal & do vonto teom probabilidades do 
cito com aonltara do milho, 
das faldas 


os 'a cho: ido), Liste: . - Jjde “si mesma, com comprimentos ] + 
Popudpacão ai as j que a marinha não consentiri, por. [na o tenente Nunes, com os sargentis 
lda rsto/uma ou outra alteração, mas é O| pgs Sms. et, sexto. |de ruas construidas, sobre linhas di-lque nenhum republicano e patricia | Prazeres, Chaves e Lopes, em nimero 
opiota so à ai ostá Já TRÊS OU Mens ASS6D(d.| He Asionto sê Pereiras” «Soiho brancos | eotrizos, Bartindo da torre da egre-lo poderá tambem consentir, é que de 70 praças, postar-se dentro dm «gm 
ea a Um de altito-| - —Ha já alguns trabalhos feitos re-|Fe Moutinho, «ibeirinhos, Quesa/Ja da Trindade e terminando mo mo- [ejementos monarchicos, à soldo dos re» Sul e Susto, cam sentincilas dobru- 
ao robson chuva alguna Às pro flalivamente É dx; solg- do violino por Cesar Leltia, «Va. |NUMent ga le, oU-lallemães, ou falsos republica aos, no [das à esquina do torreão do ministerio 


riações. um thema da Haydn», (a pe.) (ras auxiliadas pelos salientes, cres-Isorviço das suas ambições, preten-|da guerra. 


“exito da cuitora. do cereges, ascites o cortiças? e 
Tesponderlhó dido), Ltbnard: solos) de piano, pelo sr.|Centes ou meiaô luas, e terminando |gam arrastar a Republica pata ura/ Durante toda a lardo consorvaram-se 


altos em ias da ilhas a caltnra) CNO posso. e 

IEA já “Imodo absoluto. Posso o Jocé Rublo-Milan, «Prolndto em 46 susto-Jem cstatuás ou fofites, etc. estado do perturbação constante, |muílos revolucionarios civis do vigili 

Tonistdnvol, j feto ds aguas rúha! que pio, menoe, Rathmmanninott, Canto da) O ar, Parker, depoiê, demonstrou que poderá ser fatal à. propria. na: [cia nas arcadas do Tesrairo do Theo a 
Do agonto 04 volto eta Ee jo de modo Lista; “Tomada de e pelo sexto | Quo à Avenida, sendo assim planea- Icionalidade. Isso é que a marinha limmediações, 

sopa topar md N Eai boda Ca Nnaoio, da, podia mesino ser mais larga do E : 


ima do 25; » humidade 

minima do 18, À ovapora 

O yonto ma Rrais anila do SW 

“volocidado maximo do 6 

imtplona do 10, Mus om 8, Vicanto no gra- 

“do Búriavonto, imantom-so o vento do) 
dB com à velocidado maxi da 

va: minhwa de 16 km, À prossão baixo 

jstatao as chuvas, 

choveu: daranto 6 


Fort, Degulr ue a que foi projeciada, o sem 7 o 
Findo 9 concerto, seguirsea ratio. [que à que foi Projociada, caem Foi-lhas respondido que o governo 


SALÃO DA TRINDADE-Ats 200%] do- supeificic; é mostro que, em tomára já as mocessarias, providen- 
apro ifanti Pia dt es da Praça: do Trindado darem cias pará critar talfaltm dpsivada 6 
AN A resultado um «terminus» informe, a parte da ex do meios de tran: 


[Sado ed, Morte feria, jo (portes nas linhas forroas para o tri- 
se uma rua à qual a egreja da Trin- al 
fade fis rente cer Vivo canhoneio O peixe 


praga dos 
do Maio, 


joram 43 millímotros; om o Hoje houve not do it 
T o Reg ue « Praça da Liberdade podia, Hoje ho! 8 morcados muito 
B duto Beto ii Ndee dd teta SUE Pr da entao pulioimo, tlhegtiro ocoidemtal jaixo nar fi end sa cora 


5. Viconto quatro dias 20 man, 


construindo-se do seu lado nor-| 16. — Comunicação offi-lânde com a tabella da poli 
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Só vondo ao aoradita!! 


José Antunes dos Santos 
MEDICO, DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, ligado 
eintestinos 


Conculta da 16 2 04487 
Largo Camões, 4, 1.º 


Ml Nu 


iai disp 


Unilormos o onxoraes complotos para fofos 05 cologios 


re, Tin 


Capas e balinus para o que temos fazendas es- 


pecialmente fabricadas para este fim 


LIBRÊS 


FARPAMENTOS de toda a especie 


“SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


— mare e 


Camisaria—Chapelaria— Artigos para viagem 


Telephone: Central 256 — End, Telegraphico Correafils-Lisboa 


o E 


RA 


meta de poços. e iqu 
da, em grande numero, n 


de” Katia exbulam um cheiro que 
& 1408. proprios orientacs causal 


até 


ais au sul, 08 pá 


queétexistem provavel 
agure o plnhalto, 


à leste da exfremidad 


lodos os que 


us € disfautes uns dos outros. 


o da elevação de Ex Rigm, 


Ma a'éssa zona lima larga fuixa.de 
areia entre Maghara e Yelleg, mas 
ue fpenas cobre alguns Kilometros 
a, strada das faravanas quo fu 
onttk ollas. 
esto do planalto 
a especie do 
podem. ab 
lomelras o a 
over-so em, todas 


a tegião| 


oças são| 


nente ro: 


o seplen- 


nál-do Grando Logo Sulgado ha grarduatmeht 

datixa coberta do argila. Essa, lo do nível emi- 
baixa-é ha realidade uma especie do dade soptentrionhl até acima de 1.500 
poço part o qual corre O Wadi Um|pés [a poucos Ijlometros o sul do 
Rotksheil quanto. trasborda com as |lorte Nakkhl, 


uns vindas do Djebel Um Maulk- 


E 


b.:Mmontanha na extremidade do e: 


geral o 
plo mala 


plânaito não tem agua, 
mê, poucos, poços no 


alto! U 


n 


plentrional é em Er Rigin 

Tor 

am granito exercito por 
E di Um 

uva ahi e a descol 


avanço de El Audi 


nó, uma peiuena força nei 


bieven à 

intho de 
que 

bum 


Quanto 
contem dois 
unentemgs 


é 0:0 To! 
que voltam 
poe via-do Mar Vermelho. 


porianto, sob o 


ai so divid 


é “cúnslituida por ter 
regoso, umas 
emdutudo, 


faixa do arsia fórma nina es. 
e do dique na extremidade se) 


m um poco que póde abastecer] 


dos turcos, do 
jemal Pachá a escolher 
sidonhosa da peninsula, 
desoripia. 


nto à campanha e foi amniquile- 


formam al 


teiro do monte] 
rofo dos perogti-| 
s logutes suntos| 


fres regidos ou.20- 
1 purte dessa re: 


es plano, oultas 
dá extremidade] 


teit do Wadi 


“tis, uma grande 
forrbute, quas o QU 


Pro + que 
to Nakhi é dos. 


nuste ao sul d 

as aguas gun no Medilerranco, a menos do 
kilometros 6 méio de Fl Arish. Mas 

itos dias. contem duas arca relalivamento 

hei orelbom providas, fagua--A regito 

ta, pelos| Kogsaitma, onde ha pelo menos qu 


ndês nfiscentes a nor 
bel Sorndr a cêrca de quaren- 
fiometros o sudosto de sioz 
ão sudoeste. À regifio de 
ufficiêntaniante provida do 
a das nascehlos pura ser cultiy 
n'olguns. pontos, como suocedo 
em roda das grindes cisternas de El 
Auflja, dezeseis Kilornctros no norto 
ão fiado turco du fronteira 


te, 


j-Ismai 


in. operou 


sahir do 
cos, des 
de fodo o $ 
lextede “a 40.00) habitantes, 
poticos d'elles [os que vivoin . fixas 
ménte em Ei Arish e nas proximida- 
des. Uns quati 
são arabes; os 
, que sê di 
us, que vi 


opulação| 


exercito 
no rosto| 
dos pou- 
ado Nabi- 


sentos ou quinhentos 
reslantes são Dedui- 
idem em . diversas 
fem pobremente o que 
ico ou nenhum respeito teem dy 
eloridades elypeias de Fl Arksh e 
a forte Nakhi, a «capita» da pro- 
cia do Síngl, assim como aos 

5. proprios | shcikhs.. Pouco valor. 
militar teem, Excepto como agentes 
|scoretos ou para tacteurem o forros 


ponto de 
de é a do| 


reno pé 


ipaes atraves. 


va do planalto ha montanhas iso-[s direcção 6 fronteira, 
indo alfura, onde a hirea. À mais conhecida é à velha” 
Eesas montanhas não [estenda das caravanas que leva de 
ia militar, porque ná [R$ jmtara, uma dislmcia. 
dtupas não se podem úbi estabelecer, lab s Kilomioivos por via ES 
É 


Arish, Bio 


cl seguiu de noite o é perteltumen 
te trasilayol pura homens e comol. jo 
dos, maã para voículos pezados é 
mimo difitcil o. Iramsito, 

Em quasi toda a sua extensão, es- 


to é protegida aum Dom- 
mionto do mar polas dunas do 
tagou Bardowal, mass Fl 


expostá a um ataque na-monstração no longo (l'ella contra o 
e tropas. ques façarm. um desvio sector sul das defezas do Canal. 

ditar essa, qmenca| O não poderem ser aproveitadas 

1-ossos duas estradas para o avanço 

-|prinçipal e as noticias  fuvoraveis 


«essa estrada. | Isimialevairam, Dina Bach, on 
A outra grando estrada quo atra-lo chéfe do seu estado mútor, o coru- 
vesa o" Sinai 6 à de Darh-elHad), [nel bavaro Ieress von K j 


ou estrada dos Peregrinos, seguida 
principatmionte pelos peregrinos egy- 
veios que se divigim. nos logaros| 
santos mahometános antes ia na” 
wegastio nó Mar Vermelho ter toma- 
do 0 incremênto que tombu. Essa es. 


Arada suho do golpho de | Akaba, | vessand 
wwesta cidade, e segue uma Fiba es-| 
curpada, prolangamento da zona 


montanhosa do Sinai meridional pa-jturcos consulta ago é 
xa.0 norte, a mais de 2.000 pés dci/geographo austrinco dr. Alois Mu- 
anã do nivel do mar. D'ali desce pa-|sil, quo so pronuncioj contra tal pro- 
ra o planulo, que atravessa na di-(jecto. 


recção oeste-onbeste por Bir The: 
med, forto Nakhi o 05 desfladeiros 
glesto de Suez “é chegar: à esta ti 
dade, 


a linha 
por via 


co a M 
os rails 
lestação 
de ferro 


“A major porte d'essa estrada pó- 
ser atravessada mesmo por ati 
iavia pezada, mas ler falta d'agua, 
Xaba é absolutimento aberta a um 
ataque naval e bs desfiladeiros que-| 
tropas “avançando por essa estrada. 
ou outra parallela podem atravessar 
antes de chegarem é planície de 
Suez são “verdadeiras - emboscadás 
ndo ama imancheia de homens. pó- 
“de deter um exoicito, Akaba fica à 
tres-dias de marcha de Mw'un, à é5- 
dação mais proxima do caminho de, 
feiro de Hodjaz. 
cof fiada corre atravez Mama 1º 
ão desaladla, apenas com tum poço 
ea descida: para o Ghor, a fund 


Com 


cos com 


da). A 


ngua na estrada entro Kossaima o 


a adoptur essa linha! para o atag 
principal. 

Entretanto devo nota-se que 
turcos duranto algur 
sim om construir 


ma disfancia ao norto 
felizmente para 


Finalmente resobjeu-se prolongar 


caminho do ferro francez do Dare: 


cões das Unhas s 
que haviam sido 
tes allemães fu; 
rebentar da Grando Guerté 


ma. Em fins d 
os trabalhos tinham paráiyendo e a 
linda chegára à um, 
dez, Kilometros as sul do | 
ferro Jaffa-Jerusalem eni Luda (Lyvd- 

paratysação foi originada pã- 
la gravidade! dá siluácão-tos Dardar 


ho nove de 


Mar 


heba) na 
urcos em 
uma de. 


eram fayer 


peito qo abástacimento da 


tempo pensa. 


o o Ghor twin ponto à 
e A 


Hoifa. Damasco até ao Sinai 
de Néblus lo Jerusalem. O 


uzcirib foi posto de parte 
foram transportados para a 
do Afulé, donde o caminho 
do Sinai ai partir. 


os rails tirados das ropara- 
as é com vultos 

razidos por paque- 
03 logo upoí o 
Eee 
seguiram chegar à Kossai- 
do siib titio, ledos 


no à cênca ge 
capinha de 


| 


Esquina da R, Nova do Almada, 2a 10 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


Pomada do dr. Queiroz 


empigens e outras dnenças de pollo 
Vonde-so nas 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


inoipass Pharwasias. — Daposito Qoral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R. de S. Vicente, 31 0 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é yordudo cs a- 


que tiver a nossa marca rogistada, 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 


Esta enga 6 a quo molhor podo aoevir o paúlioo, tanto bm ane 
gomimados « polimento, como om lavagens do roapas bra 


tudo, 


RUA DA CONDESSA, 


Manda-do nonsa do frogaos, qualquer qu 


habilitadissimo, 


nais 


Pede-go uo publico para go eortificar da yordado oporimaa 
tendo o trabalho d'esta oasa. 


Remetler postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
63 — LISS0OA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


a o ponto dus 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


RUA 


ti, Qui 


angs, Bom 


EM LISBOA 
aosescriptorios da Empresa 


NO poRTo 


O QOMEBENLO, 84 SUA DO FNFÁNIS O, HE; 


pó; apo pr ad, TR tó 


Dia 98--Cazengo para 8, Viconto, Prai 
to Antonio do Zairo, Ambris, Los 
jAmbrietto, Qui 


nosagentosHerm Bucmestect = a 


NEIQUIS 


| o 
DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
s Direcção o propriódado do Mandel Guimarães Telophnnen.* 2203 —Enderaço teleg. CAPITAL 
Bo) = 6. Amo O Erro sas ra oempiçota coorte PraoD | AMA 
la Redacção o Administração—R. do Norte, 5,1 Olhcina de impressão 74 Rua da Blea, 
aa é E 4 1 pe 
A e Baita Tester que ico VIAGENS NO ALGARVE caraio fikiah no orímo aaos NAS TERRAS DE BARROSO 
| o prishciro. aano da die a obra E o dnoros —— eee 
ida mobiliação o nllisação desse . . ; é 
6 Jruterial fenha sido shlisfaloria, o é o 
es dedo O dO q O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE] 0 
la vas [Pitt b euipaimtos OO a bet a ç É a 
Fstã nO ovo ae Lis.) Poucas! pesscas.. cormpichendem ' - ae 
dono cena do alisa a ho-iodo 0 alcunce da pelirada russa) Um pinhal com seis Kkilometros que anda, À patria TN canticos Onde chorou o paladino quando da incursão 


aucns, do teidas «is condições e do to- 
vas as classes, uniram fleiras mal 
su o primeito signal de alarme, 
'casteltem-se, embora odios e mãs 
udes em forno da Iepublica, 
Surjum as ameicas,  orgonisôr-se 
nspirações, aflom-se na sombra 08 

es com que pretendom feril-a 
no coração, No momento do assa 
do, 0 povo de Lisboa será sempre 
encontrado no seu posto, 6 à sun 
noz, como a da, sentinella vigiante, 
Guisse-lia ouvi, grave, no iheio dal 
muito; 

—Quem vem lá... 

Eslã sempre úlenta, o povo, Exts- 
do uma força misteriosa, uma espe 
cio de instincio sagrado que o leval 
« unir fileiras no momento do per 
go. À Republica encontra elle de- 
dicaçõos que ussombram. Ao mini. 


ento rebate, agrupam-so por cênte: 


nas, 
anil 

—Queny vein lá? A Republica não 
morre, porque a Republica é hoje a! 
Patria, À Patria não morre, porque, 
Aodos nós morveriamos com ela! 

A macho é pequena? Que impor 
ta! Pelo prestigio o pela independen- 
via dos pequenos povos derrumam. 
Mojo nos cuinpos de batalha o gene- 
raso súngue dez milhões do solda- 
dos. A Republica não realisou ain- 
da a sun integra missão? Falharam 
as uélitosn? Erraram - alguns ho- 
mens? Embora, As uélites» não são 
amais do que uma delegação dn so- 
Werania popular. Os homens, egual- 
mente dependontes dessa mesma 
soberania, não teom mais do que 
curvar-se perante à vontáde do po- 
vo, 

Essa misteriosa força que reu 
os filhos do povo é simplesmente a 
fé. Essa massa atonyma o obscura] 
que estã sempre prompla à todos 08 
hevolsmos « à lodos os sucrificios “ 
constiluida por uma raça epica do Tê- 
gionarios-08 legionarios da fé,os quo 
Aem fé nos destinos da Patria, pa- 
xa a nualor dignificação do nome por 
Anguez, na força du Republica, para 
a maior gloria du nossa oxistencin 
política o na victoria final dos allia- 

para garantia do supremo) 

ply” dos "mais sagiados princi 
pissiydo! bordado o do Justiça. 

tríplico fé realisa o milagre. 

E ella que, nas occasiõep de ular- 

tie, une, no mesmo heroico estorço, 


or milhares, por: dezenas do 


hodas os Dons republicanos. E 
ella. quo se propaga, que so 
“dilfunde, quo se alastra por to- 


do o territorio portuguez, que mo- 
Xilisa indislinelamente o operazio 
das fabricas é o cavador dos com- 
DOS, que hojo faz .ostremecor na 
anbsma comunovida crispação de ner- 
vos vinte, cincoenta, cem mil ho- 
múcas, como úmamha, “amençado que 
fôssc o territorio da Patria, todas us 
cabeças so levantariam allivamento, 
todos os olhares fuzilariam  odios, 
todos os labios” bradariam, n'um 
consciente desafio, as mésmas pala; 
eras sacramentac: 

—Quem vem lá? 

Sim, quem vem tá! Quem. são .os) 
insensalos que prétendem macular! 
de sanguo a verdura . dos nossos 
campos e as pedras das - nossas] 
aus? Quem são esses, que wma 
visão ebria de defirio ou de ambi- 
sões querem runsformar em ruinas 
os nossos lares, atear incendios, so- 
autar Jutus, provodar orphandattes? 
Quem vem 14? Quem vem lá? 

Homens sem [6 recuae! Tomená 
lo invade, que a des- 
erenca perlurha, deixas livro 9 cu- 
minho «os que. fecm- 6, inabalavel 
qiós destinos de Portugal. 

Esses destinos, ao" contrario dó 
quo vulgarmente se tem affirmado, 
nho é no estrangeiro que se resol- 
xem, Só o povo porlugioz, com a 
sua fé, tom direito a decidir da sua 
sorte. Só oHo—dando 4 Patria o 4 
Republica todo 9 seu amor, todo o 
seu esforço o lodo o seu sangue, 6 
digno de dispor dos destinos de Por- 
Augal, que exclusivamente repoisam 
na cia dedicação o no “seu nunca 
desmentido patriotismo. 


“Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 122] 


ds diam 
“o se Moyd George 


Dizem de Londres: | 


«Vão ser publicados em livro os| 
discursos pronunciados pelo sr. 


Iloyd Gemrgo desde o começo da! 


iguem 


No prefacio, diz o sr. Loyd 
Cicorge que tudo quanto, aconiceeu 
lesado a riptura das hostilidades tem 
antistrado claramente que um sysle- 


int inilitar como o dy Allemanha, 
que dão pouco a fé, 08 
severes da lomia, e og elementaros 


instinelos da humanidade, é 
amreuça puta a 

revelia dum ci 
sinistro quanto 
E em  ultr 
las previsões, 
as. razões para que 
necessidade do destruir o militaris-| 
aringaliomão. 


ima! 


los - mais 
Basta on- 


fulta 


a, 
das. 


etfica 


a qu 


cancs 


Pas 


Hoi 


estes. 
em 


pior 


Quem 


As 


bordo 
cana, 
Cyan 


o 
nacioi 


desdo 


do toi 
+ No 


Luis 
tone 
dus; 
das; 
E 


vias, 


julho 


no fu 


do 


pluras 
s 


nos si 


U 


dos n 


total 
arund 
No 


dos, pá 


lo, 3 


D'ontre 08 -vapoi 
mos 0 úPloriden 


o uG 
«Gar 


Durante tloze mezes,| 
mantido 


podor 


rá então 
uanto 
iverem 
giutevra 
tw na 1 
estiver rénovando o seu armamento, 
o quara (0 
lidudos 
Tor dos proximos, mezes, 


est corpo à Deste 
Usem a Água do Mouchão- da Povoa 


notratamênto dna dosgoas do polis. 


—— 


ata da Aral 


A tb 
iagoravos, 
facto corrente, que ti 
no find) 

As pess 
chamese 


seguem 
largas d 


ue raramon 
da prolação. "O 
searas deecadavero 


rostos corados pass 


ia poema do márni 


estrellas pelo meio 


RABAT, (16-- Cho 


Amb 
enlmente duranto muito tempo 6 almo- 
guga, 

sos AU 


genes 


pormchorisada : « 


Albm a'cstos, 77 
sua carregação rn 
ou em parte, sem, 


migos. 


ma, rosa e belgd 


toneladas foram 


navigs 


apesar da sum 
dofganisação, em a Russia] 
im Cheque, com a sua ener- 
io das “forças alemãs. 
ui a glguns imozes já não] 
is contar mais com um fão| 
 omentso. E quem substitui 
a Russia no combate, em 
“seus oxorcitos de novo es 
uipando-se? Jistará a Int 
[propavada para se ague 
tocha, emquanto a Russia] 


eli 
da 


face à fadas as eventui 
ui potlem surgir no deco 


“dade, sendo ecessaria a toda 
mesmo pard faser mal, sofre, 
quando * ger tornar-se um 
mos de guardal-a 
noja, fóra do al- 
põem defendel- 
las verdadeipamento livres fa 
nos seus gabinetes de estudo e, 
m- constrahgimento. 45 rotas] 
pensamento, 


nte, 


da. cónsci 
dps que se prá 


soh ontem o rã, da indl 


dependencia do Mezito, Trata-sé do um] 
pais agitado em que pão é facil doriir 
noites edeegadas. Oi ira fazem por 
lá. granito creação, Os patriotas meti: 
eanos exaltan-so conbtão perigosa fre- 
quencia encôntram o tom] 


mexico tem Leltas 


m dia de qrandes boatos, 05| 
iram a pallídos e) 


nt 


a, lividos, 24 
ostentasse mk alegria digna 


leiro ou de um ás 


jrazondo! do pai, como diria José Agos-| 
linho de Macedo. A oriso portuguesa! 
ha da vtsolver-s io Larido tom qual- 


my 
tratameito endrgico que fará ver] 
dia aos pacites. 


rird; então? Quem chorard? 


Em Marrocos 


| 
relações hispano-francezas 


ou esta manha 
do '“lxtcemadura» o gonral Jo 
quê “10? recobido polo uenorai 
oy, residonto geral de Marrocos, 

08 goneraes conversaram coi 


juntos trocando brindes affecivo- 
ávos). 


;hs perdas novas 


desde o começo das hostilidades 


total dos navios, de todas as 
nalidades, capturados, detidos, 


começo das hostilidades até 


ao fim d'agosto de 1915, isto é, du- 
canto oro mézos, chega a 8.000, € 
representa perto qe quatro milhões 


fetadas. 
im de juthô era esta a nota 
dlemães, 521, ton, 

as; 7h, DAM 28 
1 508 tonclu- 


298; austr 
las; turcos, 56, 
lezes, 4, EO TT toncla- 
itancezes, risos o belgas, 82, 
7. toncladus; neutraes, 418, 


93 :20 toneladas, “Total, 1.698 ra”| 


34188 :858 fohelndas. 
6 navios viram a 
lida na totalidade 
que até ao fim de 


fossem capiittados, 


56 navios inglejes foram mottidos 


ido pelos ciuzadores ullemãos 


andem uLeipdig»  ulgurlsrinom, 
dsounisberg o dlesdem», todos 
arecidos. Outros 104 navios 


pelos submarinos, 
ca inglezes: fo 

jubmarinos, mind: 
navios foram ca- 
los nos portos ini- 


los ou dot 


perdas das| esquadras france- 


foram muito me- 
emsivois, 


havios, Com o total de 37:048 
apturados e melti- 
3% navios, com o 
toneladas, foram 
submarinos. 
lual, o numoro dos 
s francezes perd 
erra é do 29, re- 
"7 toneladas. Com- 
fal 13 navios de ve- 
jesca e 13 vapores, 
os maiores citar: 
6:620 toncindas: 


o fundo, e 
| de GI :16 
lados pelos 
Imomento ai 
mereanté 
or causa dal 
ntando 68 : 
nde oste to! 
navios do 


ulinal 
uBor 


adelupem, 6:509 toneladas; o 
agem, 5:95 toneladas; o 
lemalam, 5 :BI2 toneladas, “e d 
leu, 4:50 toneladas. 


nas dois navios | francozes, 0 «Lis-| 


tram 
1.326) 


dos na Alleman) 
sp imponha a de guerra. 


Cor 


mão. te austro-allemã 
5 Paizes aliados toem todo o ma-!das lem sofírid 
terfal necessario para organisarem- da gucrra. 


] 
] 


778 toneladas, e o uFernandos, 


toneladas, foram urprehendi 
a pela declaração 


O 50 vê, 6 fi marinha mercan- 
que maiores per- 


desde 0 princípio 


tanto aly 


imbem não faltoul 


ou dé qualquer fórma | 
damnificados por [causa da. guerr 


PRAIA DA ROCHA, t4-—Monto! 
Gordo fox no outro oxtromo da sora 
algarvia, "E? a praia do Villa Rosi do 
Santo Antonio, “Nada n'um mar ros 
volto dureia, A! gua roda orguom-so 
dunas, quo são montanhas, Para um 
o outro Indo, ató ondo a vista aloanga; 
nho 60 vô sônão agua, não go poisao 
olhar sonão om suporfoios aronosas 
quo mal comoçam ngoraa tapotar- 
uma vordura tonra, indistinota, timi- 
E, todavia, han'estoimmensoocon- 
ano dParoias qualquor coisa que ha do 
um dia vi a dor gtando, maravilhoso, 
imponente, E! o pinhal que neste 
instanto mal irrompo dás aroias mo- 
vodiças, São milhares do pinheiros 
quo'a mão pórtinas do homom vom 
somoando ha vinto annos, para opôr 
uina barreira rosistonto & duna inva 
nóra, para impodir que ootas gorras 
colossaoy quo o mar 6 0 yônto rovol- 
vom o impolom . para o intocior vão 
dostruir as torras am os po- 
maros do laranjoiras, as hortas mou- 
riscas, quo constituem, om torno da 
Villa Roal, vordadoiros onsis do ver. 
dora o do frosourg. 
O gr. Camara Postana, dirnotor go- 
ral do Agricultura, quo -noa acompa- 
nha nfosta oxcuntoão intorossantisai- 
ma, põs-nos ao fasto do tudo, O sr. 
miniáto do fomonto ouvo o illustro 
funcoionario com a attonção o 0 in- 
terosso quo o sou osforqo morooo, 
Galgamos do talhão om talho. Por-| 
corremos, aprossadamento, grando 
parto da suporivio bomoada, Vemos 
o pinhal quo já tom anhos, o quo mal, 
acima da aroia. truigopira, a 
rata timorato, 0,0 quo na ulima 
opocha foi semeado, 1) ninguem so 
furta a porguntar a si proprio o quo, 
sorá daqui a com-annos osto arodl do, 
hoje, quando o pinhoiro robiéf 
pinhotro foto, o pinheiro hirto ma 
Dollona alassioo, dO sombra o imadelré 
possa sorvitipaca a oonstruoção dá, 
uma nau ou para o vigamonto do uma 


O aroal vao dosdo a foz do Guadia- 
na ató oois Ikilomotron para o lado do 
"Tavira, À nomontoira ocmogon “polo, 
nasconto; salvanidênia: gados tratos 
do magnifica torta que, do ôutri mat 
neira, 80 toriam ircomodiavelmento 

ordido, À propria povoação de Villa 

al só por milageo podia tor osca- 
pado, Hojo, a gerando fixação dns du- 
nas ostá quasi concluido. Mais um 
nuno ou dois, « tudo foará torminado.| 
JA” amodida quo caminhamos, ontor- 
rundo os pós qpnsituá ao tornoúelo, 
jo sr. Camara Postana, com aquolla| 
un plaoides do homem que não sabo| 
porturbar-so o com a gorenidado de| 
quom tudo enorifica no methodo o (, 
boa ordem, vao-nos indicando como 
so somoia um pinhal, 

E! uma rudo tarofa, dir — Pri 

o, 6 prooiso fazor uma duna arti-| 
fioial, o quo so conseguo por meio do 
uma tapuino do madeira, contra o qual, 
as uroias vão bater o alóm do qual 
não podem pussuí, A! modida que q 
duna orosoo, 0 tapumo avfgmenta tam- 
bom, Protogido assim o campo onde 
ha de roalisar-so a semontoira, 08 
trabalhos prinoipiam, Abrom-so gran-| 
dos 20808 parallalos, na opocha pro. 
pria, quoódo outubro om deanto, Lan- 
qa-so, nofundo d'essessuloos, a somon-| 
to. Por cima, ostondo-se uma camada 
do matto, para quo a areia não tombo 
cobro o ponisoo, 
minar, R! asoim, nestas poqueninas 
vallas, protogidas polos arbustos quo. 
los sorvom de couraça, que os no- 
vos pinheiros nasoom o go dosenvol- 
vom durante 08 primoiros tompos. 

—E são muitas as sumontos quo 
vingam? 

—K' conforme. Mas om goral, mais 
do motado fulha, E" ató assa a geando 
dificuldade com que luctam os se- 
moadoros do pinhoiros em arenes| 
como ostos. 

DK” quasi noito. Monto Gordo, apo- 
par do fingolo da areia, 6 uma povoa. 
(ção do rolativa importancia, com al. 
uns predios intoressantos. Como 
praia extonsa, desafogada o livro do 
obstaoulos não tem no puis outra que, 


+ | possa egualol-a, A Rocha é o capricho 


da natureza, quo polas surribas altas, 
eroou verdadeiras cathodraes de far-| 


inexoodivel o pitoresco ononnto,| 
Monto Gordo 6 a vastidão illimitada, 
6 o mar irroquicto quo lambe a areia 
n'umas poucas do loguas do costa, é 
o mar largo quo alustra, sem límitos, 
para um lado o outro, 6 go orla do 
espama, como se fosso um obrio cam- 
baleante, ao quebrar na praia as suas| 
indomaveis furias. A Rocha tem a 
belleza magnifica dos sons morros] 
'que se separaram da barreira e vieram 
espotar-so na aroia, para dar sombra 
e orear ninhos ondo os namorados 
arrulham os sous amoros, Monto Gor- 
do ha do tor d'agui a algumas dozs- 
nas de annos a sua cxtonsissima matta 
do pinheiros. E então clla sorá uma 
das mais surprohondontos maravilhas 
dosto Algarvo, rivalisando com a ro-| 
'gião da Marinha Girando, ondo um 
rei artista for o quo u listado ostá 
agora fazendo nos arenes pardos do 
Monte Gordo. Villa Roal, que fica a 
úois passos, é para ondo certamento 
se mudará a praia do banhos, rejuvo- 


agora a semear-se 


dolo 


podindo-o do gor-|r 


nas, do penedias, do passagens de um |. 


nescorá pórgeo, uma vor ligada Aya- 
monto com Huolva polo caminho dal 
forco, à gonto hospanhola. a gonte| 
rica o gastadora da Andaluzia, diff- 
cilmento encontrará, no sul da po-| 
insulo, um pedaço do mar o do costa 
Jondo molhor possa vor oorror, junto 
da agua aniigo, o verão aggros 
ioano «Possa provinoia quo 6 
joenloina rs 0 7 
A oito: vao: cahindo, A visita ás 
dunas oontinta, Na praia, ha bandos 
ão banhistas tomando o (tosco. Agai 
o slóm, orcânças dosculças abrom co- 


ourando conchas, Anda-so á beir: 
mar como por uma rua asphaltada do| 
cida panho! 
quo so, ostendo om fila, 1á om, oim: 
dofondida: da úroia por altos muros] 
quo vodam jardins ondo oresoo a pal 
moira, Contornamos a povoação. Ha 
casas quo a duna envolveu, colando 

08 Ás parodos, amonçando spfor- 


o povoado quasi dosapparcos gob a 
montanha alta que a fustiga pot to-| 
dog os ludos. O dr, Maniol Monteiro 
jo 08 sous compunhoiros continuam ! 
|porcorrendo o aroul, Ee sinto-mo ou 
ndo. E! que não ha nada quo mais, 
fatiguo do que estas caminhadas in- 
fgratas por um torcono movediço, que 
togo dobuixo dos pôs, forgando-nos a 
|vordadoirou prodígios do asrobatis- 
My Ê 

Púro junto d'uma fila do barrao 
ão oolimo. Aº oltaa'uma dPollasha uia 
jrancho do raparigas falando o rindo, 
A pproximo-me, Úinco minutos di 
pois dir-se-hia quo nós conhoconos 
todos ha uns poubss'd'annos. E” goi 
to da aldeiw' qiio no vorão aluga as 
moradias” nos" bánhistos o so rofugia. 
nfostos abrigos priiiituvos, ondo tu, 
ão dormo ldo oambulháda, som gran* 
do ropugnâniia pelá confuso porigo- 
sa dos s6x0s..: Uma “dollas pogã ha 
andeirota 'eoompanha osrtos aires 
ira nvoda uo as:outras cantam do- 
lantomento. Na nojo agours, 


voa 


das raparigas, atirando pára o ogpaçó 
batúrado fo “culo Habarieras “o malái 
gira: oo ab qu all baia io 


aus uáo gtorpose. Despopo-mo,| 
radã, dá onrrinhas osporam-nos. 
om attui do nós uma nuvora do ga 
rotos podindo esmola. 3 quando po- 
mos 0 pó no osteibo, lá Mobaixo, da 
ljunto das barracas do colmo, quo pj 
irecom grandos modoas do sombra 
mamohando a arein fina, uma yóz fe 
ca, uma vos maguada ounta aihida: 
As ondas do mar são vortl 
Por dontro são amurolas, 
Uoitadinho do quoim nau 
Para morrer donteo d'ellas. 
Anoiteoeu do todo. A vou que can- 
tavadóixou-so afogar natrova, Ao lon- 
9-0 mar quobra-so com mais fragor 
no facho immonso da praia, Monto 
Gordo sommo-so tambom n'uma ,our- 
va da estrada, Voroi od ainda um dia 
todo osto aronl arido oroando os pi 
hoitos quo hão do transformar o de- 
rto dPhojo m'um dos mais bollos ro- 
cantos do Portugal! 
Adelino Mendes 


Pelo telegrapho 


A cooperação ingleza! 
mo theatro occidental! 


a que desde 9 
bro nho lom havido mudança na sia: 
(cão da nossa linha; não” obstante ser 
consideravel a actividade da anilhania 
em “ODOS 08, Gas «particularmente 
ão suesto dê Armanares o nas proximi 
los de Ypres. - ' 
Forum dotmibidos uvestas ultanos qua: 
tro dias, trez, noroplanos inimigas; dois! 
[donos lóram allâniidos polos nossos on 
Ines. espogtuts e caliiam pas linhas 
[allomãs; o tercetro foi ob a ador- 
rar por um dos nossos aMadorcs, cabin- 
[do ins nossas linhas, O apparelho iri- 
migo Col, apenas Ibeiramento avariado 
mas, o pilolo o o Obsarvador fertan 
mentos, Jueamto à “lima. Semasa e, 
romi-se” &8 comboios nércos sado cr 
ML aolies 05 neropianos, ltnigos força 
doi à olormar, No dia JO do crente, 
nossa. artilharia guiado, pela dirocito 
am dos nossos *naropkmos bombir- 
dou dois balões de observação alle 
nãos, coltocados à lasle de Ypres. Um 
[d'ejles andou; o quiro foi esvaziudo « re- 
movido para outro ponto. Entretanto a 
nctividudo conta, imas som resultados 
importante A avas 

campanha no thea- 


tro oriental 

PETROGRADO, 16--Na. região a sus 
gocste de Dwinsk: repeimos úlaques. O] 
inimigo Passa para? marie sir. 
dy do Yilin, Deslroçâmos O lnimigo pro: 
ximo de Eysmonty. Retrocedemos eim] 
aireeção a Pinsk. Em Ugrinilchi repel- 
limos à oftensiva. 

Na toglho de, Derajno os pequenos| 
euconsços que o inimigo obtem são ape- 
nus de caracter local, Fizemos 1.110 pri- 
sionciros o tomúmos & metrathadoras 
em Pendyki, onde nos apoderámos do 
Gemiterio e da fabrica de distllação € 
om Derajito, “onde. repellimos contra: 
alaques encârnigados, Nas, margens do 
Styp, a oeste da aldeia de Tarnopol, es- 
lão travados encarniçados combates, 
(Havas). 


A Allemanha e os Es- 
tados Unidos 


pogpcos csivangéicos eoGbeu. Uma ro 
lidade na destruição” do paquele «tios: 
pertano,—L(Havas). é 
A conquista da Africa 


Oriental allemã 
LONDRES, 17, -Surprehendemos úma 


vas na areia, esproitando a agus; pro-Já 


* iposições: dos tossos 


ral-as, À poquonina capita quo corda M0€s, O 


a 
a tu 


[A bateria foi e: 


WASHINGTON, 17h secretaria dos! 


dos seus Tihos 


por Gôngalo do Amaral 


A colipetanea poetica que com o 
tibuio de «A Patriá nos canticos de 
êuis Alhosm trouxe a lume o sr. Gun- 
alo do Amaral, cm excoliento, edi. 


álgio da Livraria Classica, dn Braga 


los: Restauradores, incrode,. sem die 
vita, Diuilo apreço. Bastiria “a in) 
tenção qe inspirou o compilador pa 
ra quo” ápplausos lho fossem dev 
dos, apezar do tom do pessimismo 
jque' caracterisa a longa insirucção 
por cile ridigida sobre o que sojam 
patria e o amor pabrio - 

O sr. Gongalo do “Amaral iuniu 
In'este volume do mais do tregonitas 
páginas mbitis das mais belas com. 
imortos| 

vivos, nhs consagrados. pela fama, 
outiys do motito inferior ou, quasi 
desconhécidos,. À primoira parte 6] 
uma camoncana, em que se procu- 
roy,róalisar o, pensamento o por em 
lovidencia a personglidado de Ca- 
ação, O carapler e 0 ge 
nio do poeta, na sua.obra e na ho- 
wrienagem  pútriolica dos outros. At 
gims sonetos e trechos dos Luziadas 
&. versos de Bocage, Castilho, Gar- 


elh, Thcopinto Tsrági, Condo do Su 
Dugosa, elo., sobre Ciunõos, 
ja sogunda parte, «Terras de 


Porlugab, Cr que se canta o amor 
& nalúíeza o ao natal forrão, figu- 
ram Camões, Gil. Vicente, D. Jran- 
cisco de Sá e Menezes, Ribeiro dos] 
Sanlos, Garrett, Castilho, Antonio de 
Serpa, ' Correia” do Oliveira, Bocage] 
outtos, 7 : 
Na terceira parte, sobrerio amor 
a patria livre, á sua honra 6: 66 suas] 
glorius», continua a ser Camões q 
Eobiro, povo transorigio É aê 
m-se lhe Braz Garcia de Masca- 
Sms, Horoulane, Thomas Ribeiro, | 
João do E Guerra Junqueiro, é 


Gorríia. dé, Oliveira. 

“19 <ullo dos herpes o a memoria) 
dos soús feltoiy 6 0 Ihbma. da quarta, 
pavio, Além de: Camões: o de outros 
poctas Já menioionados transczevem- 
se. Rodriguoa! Lobo, Manupi: Duaria 
de:Akneida, Kugento do Castro, Cruz 
ecSilva, Santa, Rita Durão, Ramos! 
Cónlho,'Sebaglio Pereira da, Cunha. 

A lota qheio 6 conspgrado, dos 

5, 


inelesincos Bay Ttaivosm 
Pe Pao RO 

o daminadora despertar gor 
ciento na lota contra o mal». Fi-| 
guram muitos poctas antigos e mo-| 
dermosgigêsta. porte, quacé todos ellos! 


anteriormente mencionados, o aínda) de 


Anidrado "e Almeida, — Fernandes 
Conta, Gômoj de Amorim, Christo-| 
vam Ayres, elo, 

Na sexta parto entram «roman- 


ces, trovas 6 canções» O compila- 
“dor” pretendeu aqui demonstrar que 
«com a nacionalidado surgiu 0:/n- 
guagem 


os, ent fes de todos 


8 6 popul 


os torhposm, Os cancionciros fome 


osrarh à mais “abundante contribui- 


Pniano Goireia de Oliveira, so 
não estaunos em erro, ogupa, quan- 
to no numero de poesias transcripto, 
o segundo Togar. Cumpre notar que] 
“hguna poomas reproduzidos, es 

doslocados é que faltam poetas, o: 
mo Antonio Nobre que no «Són é] 
nas «Despedidas» nos legou alguns 
dos mais oxtruondinarios' versos que] 
o amor da patria e a terra natal, 
inepiraram a aitistas portugueres. 


Às novas baterias de Edison 


Nova York, 14 do sotembro 


“Apesar das repetidas exporiencias 
realisadás 
sr. Thomas Edison notificou hontem 
que não consente na acceitação da 
sua nóva bateria pela marinha ame- 
ricana antes de ter resultados satis-| 
falorios no serviço dos submarinos. 
rimentada nºurma 
plataforma rolante é a sua efficacia 
ulirapassou 20 por cento o fim vi 
sado. O governo encomendou ba- 
terias [Edison para o novo «Ein e 
para o «LB, que ficarão sendo os 
maiores submarinos até hoje cons- 
trujdos, (... 

sr, Edison foi informado do en- 

lhusiasmo dos peritos navaes, mas 
recusou-se à dar quacsquer expliza- 
ções ácói ri sou invento, que de-| 


o Inelhoruk as condições sanitarias 
das cquipágens dos submarinos. 
Edison, qué começou os seus traba- 
lhos eim 1910, realisou 5.000 espo- 
rioncias 6 gastou 16 milhões de 
francos. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerrav 


Dividido em votumes, cada um dos 
(quaos com ceroa do 200 paginas, do| 
modo a formar um livro portatil, eso- 
nomico, eloganto e do facil oncador-| 

ção, o folhetim que vimos pabli- 
ndo Histpria Ilustrada da Grande| 
Guerra tem alcançado grando oxito, 

O primeiro volumo abrange dos- 
do março a 15 do abril, tondo 184 
pstioas, o sogundo do 16 do abril a 

o junho, com 188, o torcoiro do 4 
do junho a 20 do julho, ogualmento 
com 188 paginas, e o quarto de 21 
de julho a 6 do setembro, oom 180 

aginas, sondo todos os volumes pro- 
fusamento ilustrados, Na admínis 
tração W4 Gapital são immodiar- 
monto satisfoios todos os pedidos, 
quer da oollocção completa, quer do 
qualquor nomoro de oxomplures do 
jornal, que venham acompanhados, 
das rospoctiyas importancias, 


bs 80 vinculou mos cânta: É 


durante (rezo mezes, 0) aj 


de 1912 


Depois do ter dosvondado as Altu- 
ras, faco granitioa que so offorocia 
[sób o sol oleoso o para boijar a qual 
pacecia quo todas as grandos soras 
so comprimiam nºum ciroolo do gran- 
dos: vagas imoveis, tinha de fozor 
o oironito de Barroso — transpor o 
Larouco, intornar-mo no obamado 
Alto Barroso, ostabelooor contacto] 
[com o Clorgz, admirar ns fechas (cás- 
catas) de Pitõog o do Outoiro, passar! 
pola Borralho, tocar na Roca da Pon-| 
toira 6 encher os olhos, cançar 08 
olhos, da visão apocalitica do Itoga- 
bio visto da Lomba do $, Bento, 
quando o sol doscambava o tudo 69] 
dosfaxia om luz, 

O quo vou contar vao porventura 
sor tido como o producto do uma ox- 
tubaranto “phantasia do moridional 


ou dtuma, puixto rogionalista oxage- 
tado até  obssonção o 4 montira, No 
ontanto, a phantaçia mais oxaltada 
era “inoapaz do crour 0 dar forma a 
tanta coisa admitaye 


so deitar, pordidas as guns ultimas 
illusõos; gras 6 a hora om quo por cá 
se loyanta quom tom alguma cois 
quo fazor, Pois ús cinco horas ostavul 
Prgenisada a caravana, o sob a luz 
palpitanto das estrolas, marchavamos 
pola ponto romana das Caldas 
|guindo a antiga via militar do Aquao 
lapino a Bracara Augusta. 

Casas dos Montos comoçou 4 
alyorooer, O custello do Montorto 
projeotava-so mo fundo purpura do 
nasoónto como uma espooio do vis 
ra cala 


clarim tocava á alvorada, 

Em Voldánto, o sol abria já a sua] 
corola d'oiró, Uma tonno noblina 
ulongava-sa por sobro o rio Tamoga 
osgargando-so nos amiviros, Às vi- 
doi ag hortas rovorboravam, “ 

Paramos para comor 0 almoço frio, 
acima do Soutolo, no maio d'um la 
go “vial “milagrosamonto congorvado 
dus iças . do. tempo das unhas de 
Hoinoms:* Os cstyalhob Iadoinio a vin; 
a” vinho cobro as opcostudas; o na 
voga, doado Sontalo à Valdanta, on- 
tro. as bmtatas da tardo o 08 milhos, 
lavradoros gritam nos bois, pro 

lo o arádo colta ou guinndo pelos, 
gorrogos o carro romano, 

P; a, hora da svsta om Cal-| 
vão, photográpha-s um dolmen á 
ontrada do Castollhos o avista-so Sou 
tolinho da Raia, fim da primoira dta- 

ainda com sol, 

O Lurouoo, para o norte, parace 
um phantastico saurio com a cauda, 
rustojando polas Limiag o a onorme 
cabeça, o Larouguinho, solovantado, 
oómo uma amoaça, para Montalogre, 

Foi é ontrada do Sontolinho, á som: 
bra prósaga dos cnstanheiros que ro- 
doiata o comitorio, quo Paiva Ooucei-| 
ro acompou no dia 7 do julho do 1912 
quando marobava, corto do triumpho, | 
sobr Obaves, o foi ondo, Jogo no dia 
soguioto, outra vor acampou, osmaga- 
do sob o poso da irromodiavel dorrota,| 
Um pouco é diroita, fóra das tapadas| 
o do baldio ondo os sous soldados] 
rouquejavam ag raivas dos vencidos 
ou ouravam as foridas, fia o casta: 
nhoiro dobuixo do qual so diz qua 
Paiva Couceiro so sontou depois da| 
dorrota e, com a cabaça escondida, 

ohorou o seu sonho per- 


o tinha ontrado por Son-| 
dim o soguindo a ostrada volha, por| 
Giralhas o Solvoira, acmpára de pois 
da meio dia em Soutelinho, O gol os. 
tontava polos outoiros o sou manto 
do gloria; do cou cabiam Lonçãos; as| 
ootovins.olovavem-sa no ar translooi-| 
do cntoando 08 sous bimnos trium-| 
plass; os carvalhos pondiam para as 
bordas dos caminhos, offerocondo-sa 
aos combatentos. Pouco dopois do tar| 
acampado, Concoiro rooebia a noticia, 
do que so organisára om Chavos a co-| 
lumna mixta, composta das melhores 
forças da guarnição, do quasi todos os. 
cavallos o toda a artilharia, a fim do, 
marchar gobro Sapiãos com o objo- 
ctivo de impodir a junoção das suas 
Horçus com as duas contouas de labro- 
gos que so haviam lovantado om Ga 
becoiras ás ordons do padro Domin- 
gos. Conoeiro dovia tor sorrido; os 
[sous olhos doviam-so tor iluminado, 
da fó viva no triumpho; o sou corpo! 
oaguio dovia já sontir-so lovado nas 
azas da victoria, 

O acunpamento levantou-se o a 
marcha começou, som o rogular sor- 
viço do segurança. Para quê? Chaves 
ia oahir do madura, lira um fructo 
dolioioso que ostava, aponas á aspora 
dos seus dontos, Polo caminho, 08 
soldados cantavam. As grovas” do 
panno, as armas om bundolvira, da 
yam-lhos um corto aspocto da sultoa- 
dores, Alguns antogosavam a entrada! 
uiampbal na antiga praça forte, ma 
quinavam a sua vingançasinha, deli. 
ciavam-so porventura na ideia do sa- 
que, 

Do madrugada chegaram ao alcan- 
co do Chaves som encontrarem uma 
patrulha, 03 primeiros soldados da! 
Republioa quo os monarchistas en- 


que o commando havia osqueoido e 
deixado cutreguos á sua sorte, O ou 
bo que comanda esses soldados, 
surprohondido, arma-se, 6 apparoog. 
no oimo do Tspaldão. Na goarda 
avançada vinham alguns desertoros 
do iufantaria 19, Estos chamam-n'o 
pelo nono, grmpeim tam-n'o roms 
6 esso cabo, súsinho, que do 
Rapaldão comoça & logos. = 
Pazom-se os preparativos do aggal- 
to, o a8 floohias couceiristas obogam 
ás muralhas. À companhia do 


capitão Tito Baproira faz roflu 
da, o combato pa dai 
Paiva Couceiro olhá fixamónto um 


; anca, À rogiaton-. 
eia prolonga-sé o sobre o ponto fixo 
que Uoucoiro blha orugam-so ag ba- 
fas. Mas ontão (Chavos não so rondo? 
Então vieram 'motol- 

douro? No hospital de 


ndanga encolhe o ateag. 
os das parodos, das 
iva Convolra olha one 
ponto fixo, mhg o seu rosto contrabic 
do, os sous olhos apagados, denum- 
O oficial do artilh 

ollcial do artilharia, que diri 
eg dei ad 
dorrota já corta onloaquoco, manifosia. 
o proposito do dospojar gobro a villa. 
um montão do granadas incondiariag. 
Oduoeiro oppõo-so, Conta-so, mesino, 
que para impodir a roalisação' do tok” 
proposito, atirou tom o cavallo para 
a fronto das poças, 

Estava tudo pordido, Paiva Cou- 
oeiro ordona a totirad 
A retirada far-so tranquillamonto, 
Couceiro não so podo queixar da por- 
solguição das tropas ropublioaas, 154 « 
nóite, sob as mosmas arvorça prosa: 
gs, ouvindo o gomor dos foridos, as: 
coloras da turba-multa voncida, Pai- 
|va Concoiro “procurá aquello sitio -er- 
mo, om quo possa chorar todas ag 
[ouns illusõos dosfeitas om pooicá a 
enguo. Ali, go torá rovoltado gilone 

samento “contra 08 cumplicos quo 
faltaram, contra à cobardin d'aquellos 
quo o corcaram do incitações o da 
promvssas o quo ficaram dotras das 
janellas a vorom doslizar o curso dog 
acontocimontos, 

Acaso, n'osso instanto, Couooiro, 
porgantaria a gi proprio so, om vez. 
do paladivo uun'ulvaresco quo queria. 
sor, não ostaria aponas dosempo- 
nhando o papol do oavalleiro e 

figura; 0 aosgo, venda 


applicaria na faço o forrato do trai» 
dor... 


Antonio Granjo 


Lejam-se os artigos publiondos mo 
dias 22, 26, 27, 30, 81 d'agosto, 1, 7 c 10 
do sotembro. 


Querem lonchar bem o conr melhor 
Vão à Argentina. ua" Lº 17ezemro, Pã 


À general vam 


Não é apenas sob o ponto de visla 
meramente copocutativo que. se fora 
na intercasanko a comparação das 
atas do movimento oltensivo que 
actunimonto os allemãss fazom Da 
Russia. conf .o do. movimento do 
grande oxcreito em 181%, porque, 
apesar dos progressos. rodiisados 
nos ameios do locomoção, ha um fas 
color que se conserva iimutael: é 
o general Invorno. 

r emquanto, a Russia não está - 
cortada de tantas, vias ferreas que 
ires ou quatro milhõos dinvasores 
avançando utravez das suas inflndas 
planícies, não encontrem para ne res 
Gbastvoet, principalmente do. mumie 
cões, as mesmas dihouldades que 
lombaracaram os. qualrocantos “ou 
quinhentos mil homens que Napo- 
leo lovara comigo 

Além das duas grandes vias, a do 
peirogrado e a de Moscow, todas as 
ouiras estradas, . dostruidas . pelas 
Íchuvas ou obstruidas pela never são 
incapazes para a circulação de come 
boios que transportam os viveres & 
Jobuzes nocessarios nos exercitos, 


Napoleão qeixou Paris a 9 Go 
maio; a 12 de junho estava em Koge 
nisberg, € a 28 na margem do Nie- 
mem. À 25 nlravessava o rio cm 
Kovho, e tros dias depois entrou ema 
Vilna. "Os russos que procurava. 
desvanecitati-se-Me na frente, reco 
lhendo para 0 interior, 

Ao aproximar-se do Witebsk, à 
27 do julho, Napoleão julgou que, 
nalmente, iria dofrontar-se com os 
russos como anciosamente desejava, 
pois que os soldados de Barclay d 
| Folly tinhim tomado posição 4 rena 
to da cidade, Uma viva escaramuça 
so lraveut entro à vanguarda frateço 
za o relaguarda russa; no dia som 


contram são os da earecira do tiro, 


guinte, o excrcilo do came Unlia dog. 


“eme 


agiparecido e a' cidade estava deser- 
te 


ou à sua marcha 


pura a feeule, mas ós soldados co- 
tiscavam a enfirse  dosgostoios| 
coni oquelia prssciuição quê nunca 


chegava n avançar 9 perseguido, 
cem aqueit=s interminaveis 
chas atravez do rovezes monotania. 
mento desolados. 
gilndos por uma vaga fnqui 
tação, marelinvam afravez da mor- 
na uniformidade das vastas e silen- 
eiosas Norestas de verdemegros 
nbeivos=conta Philippe do” Ségur. 
rraslavam-se do longo A'aquellas 
las arvores de troncos nos até aos 
cimos, e fazin-lhos pavor o roconhe- 
cerem a sua fraqueza no meio de 
aquella esmagadora imnrensidade; 
cocorriam-lhes” ideias -sinistras 
Phantaslicas, e, ompolgados por um 
Secreto terror, hesilavim em inter. 
pm mais por aquellas immen- 
s, 


solidões, 
peomprenendendo o perigo da si- 
tdação, o imperador teve um mo 
mento de indecisão; lembrava-se da 
triste aventura de Carlos XI, uns 
bm aúnos atraz, o d si proprio pro- 
meltin não imilar a loucura do rei 


da Suecia, penetrando na Russia pa-|5 


tg ir Tazer-so derrotar em Pallava. 
ns parar seria: confessar que fa- 
lava o seu intento; voltar para 
traz equivaleria n proclamar a sua| 
derrota. , no onanto, era p unico 
partido à tomar, Não foi ássaz, pru- 
“dente para adoptal-o; duas semanas 
depois «lo tor entrado em Witebsk, 
hão, contimuando a sua marcht 
ra O inferior. 
"ie que o inimigo, esquivan- 
do-so 9 altrabia, 
À 17 agosto oh 
Smolensk; é ainda 
ali'o “vao. encontrar com 


oia 1 

4000 homens: inaimiente, a 
nheivosin=pensou 0 imperador: Atis 
uma desillusão; 0 inimigo continuou 
a totirar., 

De evo recomeça a perseguição, 
reto resta marcia ardeu o Oxerei! 
4 francez grande pario dos geus cf; 
Sestvs: fio que É detido cam 

axei pelo caminho para 
Rn da ii 
Euordarem as Ilhas de comminica: 
“Nesta allura. o imperador não 
va comsigo mais de 155.000 ho-| 


5 
Vae for agora a satisfação do fo- 
Xis a anciadá batalha; O czar con- 
figu o commando do” exercito que, 
cobro Moscow e Kutuson 4 um volho 
gneral que não é partidario da la: 
siga. quo, permitia a Barciay, do 
olly alcançar tão Dellos resultade 
A, do setembro, teve Jogar o cor 
bite, cm Bovoditio, proximo du ri- 
Yira:-de Moscova, & 05 russos, ven- 
eidos, porém não esmagados, ainda 
4“ vez, reliraram ordenadamento 
a, rem refarmar-se mais além, 
74.14 de setembro entrava Napos 
Mão em Moscow. 
tiiballova-so com a gel 


ou Napoleão a| 
jhrolay de Tol- 


de que 


artomada da Cidado Santa. levaria o (ty 


ra própórdho a paz, 6 ospórava, 
cbnfiadamente, Mag a proposta não 
chegava. 

Décidiu-se a enviar o general Lau. 
xislon: não poude passar além dos, 
postos avançados. Entretanto, che- 
Bava. o outotino e com elo a ihuva 
é b frio; a neve começava a cahir,.. 

“4 não so pódo hesitar mais, € O 
imporador ordena a retirada; 'a 19) 
outubro, as rectas do Grando 
Exoreilo poem-se om marcha, mas 
esta vez 6 para percorcer em sen-| 
tido inverso 0 camipho que o levara, 
aq centro do imperio russo, 

“Em breve o frio fornp-so horroro- | 
=ô, «A atmosphera/estava. immovel 
emuda, diz Ségur, parecia qe todo 
ormovimento, foda a vida da natu- 
rezti, 0 proprio vento fôra paralys: 

Como que goladl 
igrsub, Q thcimomel 
meg abnixo do 0. 

O goneral Invernb vencova og 
308 qe ntó então não conheci 
derrota... 


marcava 90] 


dra. 
m a 


50 general Inverno váo voltar de 
aquiia cinco a seis semanas, 


fontribuição 
! Industrial 


Reclamações: 
|* Trata-só do tudo quó respoi- 
tu ás Secretarias do Estado, 
Setviços camararios, admi- 
nistrativos e judiciaes, 


h losFanqueis, ts dee 


irco no Colyseu 


[Algumas attracções de sensação 

Jo ecjour-da primeira ostreia da com 
pênia de circo no Colyseu, dos Reertios 
Ro Corre, deve ar, fndobvel 
onto a. grandis. senscional tm 
dade dos fogos do Georg Mure, apre 
Benlados” om 'mimodrana em É parloe 


E 


e 


altor, Rico é Alex, 


a 'onitoff o Tony 
fai 


(Laurom 

“Doguças da bocca cirurgia, prothes 
extadoncia, 

Largo do 8. Paulo, 19,14, 


Telephone 3078. 


o deus cursos do primei 
as jolttas O instrueção qimana. Os 
aaitados Cnsunçados Vem Modo a 

o eloquente festemuno da Tórnta om 
denatho 6 Mm 


AOS nutneranos o rapidos ancctagos d 
cNa.  Shro obtidos com o uso do GEN) 
TOGENOL toum falto surgir teia inume, 
Tavél logião ídudes, cujo pai 
ttierapentico não ão 30) 
Mipotheses tigadas d 


PENTA GENITAL. 

“ Poço-1 caixa, 18258 caixto, 6890, Cont 
ope gr Drogasia Quitan 
& e o ! 
aa da Prato, 10, Llebonee io Quintans, 


la mortouni-| | 


Jopinião, di 


procedencia, 
las e bo 
ta, 100. É 


D 


desastro decorrido és 
ima das dej 
iguano do 1 


da manhã 
ny ndencias da fabrica, 
de] 
vota tem as 
no! desleixo edm que nº 
fistalisam Sue 
sal proxima mi 

varios pe 


as orig 


romotas| 
ste Jair, se 
onstrueções o a cau- 
ignorancia com que 
os modificam a seu 
bel-prazer as habitações que les] 
a de guano, pertencente à 
» D. Mária fa Anunciação Perel- 
| Lima; com escriptorio na rua dos 
Diuradores, [159, T 


K 


de 

o; 
mí 
MI 


n abrica da 
dlvora, junto à moagem da ribeira 
Alcantara, [d'ondo se avistam 08 
arcjos do" Casal Ventoso de Ci 
e do Baixb, a rim Maria Pia, q 
bia Laranja, é ao Jonge, à direita, 
9 aglomerado dos Sete Moinhos, 
ogarejo" alpdudurado n'um stird 
imiproduetivo. E 


oi 


ata so ir para a fabrica súbe-se| 
uia rampa ihgreme, que vao gra- 
dualmento astendendo até à aliural 
12 metros hguentada por um my- 
velho é ashcaçando ruina. . 

A casa onda se deu o desasirô fita 
fim «esta ludeira, tendo rez-do- 

o o lroz andares ara o tado da 

a da Fabrita.dn Polvora, o fican- 
dó o 3.º andar à altura do barracão| 
Ique servo del deposito de guano e| 
úitizas o comi que yma continuação 
lestê: a 

(Cada: anidhy ibfificco janoitas, de] 
Inentê, “astámido: 0 Sez-do-chião, 1.º e 
2.» andares “arrtvidados a Manuel 
Rodrigues, o uMinhocas» quo tmora 
no predio à séguir, n.º 79, é que d'el- 
les “fazia respecllvamente doposito 
de cinzas parh-adubos e palheiro. 

3.º andar pertencia à fabrica o, 
rvia. de deposito de peixe prepara- 
db para q industria da fabrica. 

Segundo a [opinião dos technicos, 

ja tor sido primili 

im só andar, sendo os, 

8. posteriormente, Do, 

havia uma abobe Ia, 

“grossos - vigamentos) 

Terró que assentavam apenas em, 
Imacissos de fijolos, Parevo inverosi 

Bi ta) foclojimas 6 à expréséto da 

| Hojo de manhã, trabalhavim jun- 

ao 3.º papimento «08 trabalhado- 

s da fabrica de guano Ricardo do- 

de Mello jo seu filho Amthur Ri-! 
o, e"no fezedo-chão crivando pó 
operarios | Guilhorme dos Santos, 

fanucl Campos, Primo Leitão é 

imtonio Alves. 

E” preciso [dizer-se que 0 «Minh 
casm mandoy ha tres mezes- cortar 
[inetatie. do. sónlho do primeiro undar: 

iara fazer vm palheiro aderto com 

mmunicação para sua cusa por 
ima porta aberia na rocha, 0 que 


“INDUSTNIA CORTICBIRA 
À Ag al Ido 
eia do ro 


6 seu movimento -Uma' 
que devia fazer-so 


| O sr, Prancisoo Maria Nunes, che- 
fe do, armatom oral industcid do 
ra, respêndo É pergunta que lho| 
rigichos dobre. 6 Mi “do igor cito: 
[otuado myilos depositos. 
ão tantos como ao pi 
uppõz, visto que, tendo sido calou 
ada em duzentos mil esoudos a, 
anda qu serio, necessario van 
yr na Caixa Geral de ositos, a! 
lngora só aqui doram entrada produ-, 
[tos no valor de trinta mil. 
| above-so lisso ao façto da oriso 
[conliceira se não ter manif o, 
com a intrtdado que se, previa, À 
Exportação bm. prancha, “rolhas é 
aparas ou desperdícios tem conti-| 
Inuado regularmente, excepto uma! 
wu. outra intêrrupção de somenos im- 
DR jndustriaos) 
nianto se abona aos 
[sobre os productos depositados? 
—Ci por cento, 0 que elles! 
acham poubo, ” Concordamos com 
lossa.-opiniab o entendomos que se 
odiam e deviam abonar 75 por cên-] 
o” sobre » nã da mercadoria. dé 


tentativa 


postada, quando ella se dizesse, 1 
regimen” mércantil, isto é, auotar 
sendo o ariazem a venduia, de 
[commum aécardo com o depo 

o Aimazem póde fazer Ines, 
transacções 


A princípio fizeram-se no Arma-| 
rem, “mas como havia certas in- 
sufficiencias resolveu-se, é foi aucto- 
visado por uma portaria, que os de-| 
postos. se fizessem nas fabricas, em 
armazens Sellados. 

—Ag medidas tomadas teem con-| 
tribuido ps debeliar a crise corti-| 
ceira? 


—Não, 
latonto o sf 


mhor. A crise continua] 
terminará, no múhia 
is de acabar à guerza. 
fe na crcnvão do uma fp. 
lação por conta do| 

je dizav-mo à (al rgs+ 


—Falou- 
rica de man 
Estado. Que pt 


peito? 
—Aventou-se, & facto, 6ssa tdém, 
mas entendeu-se que tal iniciativa, 
devia pertêncer ao município, a fim 
[de não levantar attriolos no. govei 

no, visto ghe outros centros conbicei- 
ros em eghaldade de cincumetancias 
Gi identica. regalia. 


justrial contioeiro, o sr. 
ques, presta-se à caucio- 
sun fortuna, que rca, 
the ou quinze contos, a im- 
O O EoVemO OU à câuma- 


Manuel My 
nar 


com 


ipal abonem para tal fim, 
Na minha, 

to aoyia 54 
“Enter 
teobnico 


opinião cesso offerecimen| 
1º acceito, 

, apesar de não ser um 
m questões  conliceirás, 
miencia so devia. tentar. 
o podia servirse dos nos- 
's consulares. ou commor- 
vendes, por seu interme- 
dio, as mercadorias produzidas na 


gas para dinheiro, Rua da Pra: 
reço fixo, Telephone 1345. «sm ' 


WA FABRICA DE GUANO 


a da Fabrica da Pol-|. À 


—Onde 'sé effectuam os depositos? |B 


ram para x CASA DAS CARTEI- 


ingileza, carísiras, ma. 


sabmnto de um enfia do tres andares 


s homens mortos . 


mais enfraquece as paredes inter- 
nas do edificio. 

A's dez € meia de hoje, quando o 
[Guilherme dos Santos, homem do 
perto de sessenta. aunos e com oito) 
do casa eslava no interiur do rez-do- 
chao crivando pó com 0 seu compr- 
hoiho Manuel Camellos, o fecho da 
nbobada do terceiro andar, , não 
aguentando o peso do adubg, estoi 
ron, amastando o pesado vigamen- 
to que com grande estrondo se pre. 
cipitou até ao rez-do-chão, enchendo 
o barracão da fabrica e ay ruas pro- 
ximas de nuvens suffocantes . de 
posira e deixando sob uma, alluvião 
de escombros com mais de. cinço 
metros de alura os dois trabaiha- 
dores, Só ficou do pé o telhado. As 
paredes “da frente € Indo direito ra- 
[haram em varios 'sílios e um dos 
[enormes pilares do tijolo que aguen- 
lava o telhado do lado do barracão 
precipitou-se tambem para q 1ez-+lo: 

0, 


O Ricardo e o filho salvaramiso a 
Gusto, cahindo ainda, mas felizmen- 
te pure o lado do cimas o us dois 
restantes, trabalhadores, no Tez-do- 
chão, que estavam junto á porta da 
Tua puderam felizniente escapar-se, 
fugindo, espavoridos. 

pavor 6 a afílição dos primeiros 
momentos “são indiscriptiveis. Pre. 
|venidos — telephonicamente us Dom 
eiros, compareceram -immediata- 
mento pessoal e matorial dos quar- 
teis 16 6, voluntarios da avenida, 
Duque de Loulé é carros“ué prom- 
plo soccorro, o mais tardo a escada 
mogyrus da ostação d'Aleanitara, 
começando 08 trabalhos sob ns or. 
dens “do chefe Ribeiro, da 1 avi 
são, e dos chefes de secção Marcel- 
lino e Rocha. É 

Como as paredes não offereciam 
segurança, o chefo- Ribeiro vrdenou 
'que se fizessem primei 
rins Jigações o espias e come! 
gando 05 trabalhos do desentuiho de- 
pois. - Ê 

Provavelmente 46 muito tardo ou 
Amanhã os cadaveres poderio ser 
"retirados. Pela rua da Fabrita -da| 
| Polvora, a'aquelie sítio em dounte, 
ficou interrompido: 9 transito do 
vehioulos, Í 

Compareceu tambem o gr, df; Ma- 
gro, medico interino dos bombeiros, 
'sendo para luslimar que a corpora- 

jo dos bombeiros municipaes não 

ha ajinda ambulancia, o que ámu- 
tilisa por completo a presença do 
Incultativo. nose O 

Tm toda a rua:da Fabrica da Pol. 
“ora o cheiro “vindo. da ribeira, a 
“descoberto, é nauseabundo o inisu- 
portavel, Ô caso foi o assumpto do 
dia em Alcantara, todos verborando 
a incuria. das fiscalisações urbanas, 


5 — 40 mesmo ue] 
havia. o estimulo, o que conitribuíria, 


a cortica, 
e não podia fazer. 


agitação lia 
0 oporariado 


operario 


TO 81. Mathous Ruivo, nonso collabo: 
ads é um antigo opérario quo toguo 
nttentarento a vida colectiva dos sous 
companheiros do outrora, om cujo, 
conivivanaia so compraz. Quizomos ou 
ix da sum booca o-quo Ho pensa nos) 
Imoios oporarios forca. do momento, 
politico 6 da agitação quo so. pretendo 
Estabole resposta quo nos dou q] 
quo passamos a zoproduáir mostra oo. 
mo são anthipaticos à população opo- 
raia os mangjos qua 84 ffgom em tor. 
no das instituição o som raceio do 08 
prejudicar na sun estabilidado, Dis: 
nos o er, Mothous Ruivo: 
oa Pertmedações do ordem proa 

som -Somo Gontoquonciu wma para- 
lianção da aotividado nncional o d dos: 
lorodito no estrangeiro, Os oporari 
(devem  afiatar-so do tudo o quo cons. 


d,/titua um motivo do desordom o altora-| 


são do paz -intorno. E! esta a minha, 
opinião individual. Colloctivamento o 

o (0. ponto ahi onto os oporanio? 

Jomo subo, o assumpto não pode ser 
abordado polas associações do olusso 
por lhes nat vodado pola Jotra dos áous| 
ostatutoa intorfarir na político, m 

sho. aflismar, sem receio do sor (é 
inontido, que 05 oporarios ocoupam 
tão nómento n'esto momento da. ques. 
ão dus mubsistoncins, 

—Bm resumo, cró quo os oporarios 
[não interveom om qualquor altoração 
ão ordem “publica do cnractor politico? 

—Assim penso; não teom ollos inte. 
Ixessos direotos em o-fazor, pois só co- 
lhoriam dissabores o nada 'mais, dosdo 
quo no prostussom a sor instrimento 
nas mãos do políticos, 

Os oporarios não dovem intromot. 
terão om agitações polítioas; a ua 
noção dovo sor do caractor cconomiao 
e, quando ponsom om fazor politica, 

doaes do oman- 
ção social, 


rganisar ns hostes proletarias o 
tornai-as conscientes dos seus direitos 
jo dos seus, devoros 60 tarofa quo o 
impõo nos leaders das massas prolota- 
rins. 


nfuida porturbação política 
os oporarios forem arrastados pela] 
hnarcha dos acontecimentos? 


o, do tudo O 
do 


[para 'à perfeição” do fabrico. E; comp 
jus temos, que é consido- 
rada a molhor do mirido, veja o que lo 


O que a tal respeito pensa um antigo 


17:9-1915 + petessncams, 


D, ALICE MODERNO 


Un lit ls 
co diliio escrpla 


De como se fala dos Açores 
como ponto de turismo & 
como baluarte republi- 

s cano 


Ha alguna dias quo so oncontra em 
Lisboá à sr D. Alico Modorno, quo, 
na ilha do 8, Migool, nos Aços 
jondo resido ha muitos annos, toi 
vindo produzindo a obra littorari 
quo a oonsagron como uma das nossas, 
ssoriptoras mais illustres, 

Esorovendo com tanta felioidado o 
artigó para em jornal ou um sonsto, 
a nossa hospedo 6 a um tompo a ar. 
tista do algumas das mais lindas os-| 
tropbes que so teem esoripto na nossa. 
ferra, encerradas. nºessos clogantss, 
volumos' que so chamam os Tríllos,| 
os Martyres de amor o os Versos da 
Mocidade, » a jornalista do espirito! 
Joulto . intorensantomento facetado a 
quera nossa impronsa diaria davi. 00- 
omnes cheias “do ponderação o do 
brilho. 


=-Ha tanto-que dizor gobro o nosso 
lindissimo arohipolago quo o 
áido doixa mo oonfnea, Os sous par 
ramas otornamonto floridos; os st 
liardias sibgularos o deslumbrantes, 
vostidoa É luz oxubaranto Aaguolla 
atmosphora tropical, o luar vordo 
|como"uma immensa esmovalda, que 
abraça as ill E 


divol para lh'a podar dizor nas duas 
palavras quo mo pedo,.. 
Ao profntir estas palavras, um gor- 
o indofinivol assomia a phisionomia 
à sempro gravo da nosé 


—E), aobrotudo, de 8, Miguel. que 


Nbo podotoi falar mais 
porquo 6 n'ossa ilha 
mais do trinta annos. Nho ha dovida 
gp, 5. Miguel tom progeoido prin» 
oipalmento nos ultimos annop Nºa- 
auelias runs banhadas do Jus, onvol- 
tas ºuma paronno atmosphors de alo | 
eia quo convida a viver adificam 
oonistântomonto prodios (lo uma. Eoli- 
da p eloganto construoção, imprimin. 
do-jo À gidado oggo aspueto. moderno! 
quo ha poucos annos ainda lho ful- 
uyá. 

Foltam-lhô, no omtanto, hoiois,so não 
lngúosos, no monos com commodida- 
God -quo no8, não envergonhagsem 
ago ollvon doô astrangeiros que. oko) 
Horgados a visitar-nos, E digo força 
dom, porque, como sabe, longo astá 
ainidna nona genoioga ilha demora. 
cor aa honras do ser tratada como um 

ed de turismo, como as bol 
pitloronona, q) 


idumente, 
uo resido ha 


indicar. 
Quer: um oxompló? Ag Sete Oidados| 
sto uma das maio lindoy púisagons| 
que so" podoin admirar om 
o, talvez, no mundo inteiro, Pois bon, 
[para so hogar a ossa maravilha, só) 

vol dos mais afamados tro- 
, tomos de nos gorvio] 
uracadas, com poda 
monto porigosos qu 
jo nús quasi como bs 


voncom 
os difficuldados o as carruagens «ó 
as transpõom até um corto ponto, 
quando guiadas por cocheiros mui” 
to experiente 


—=8, 


uol tom softrido muito, 
Joom a crivo motivada pela conflagea- 
to auropoiu? 

—Sim, muito, Os nossos ananazes, 
quo constituom uma das priim 
o não a primoira riqueza regional, 
esperam tristomonto, dontro das suas 
ostufas do oristal, que oheguo o mo- 
mento do pu, da tranquillidado ni 
voreul. À exportação está quasi para- 
lisada 0.08 quo 


—Falo-mo' agora das orônças poli- 
ficas dos Agoreanos, Picando-so 6 ar- 
ohipolago tom-ao a impressão de quo 
ja Republica já, está implantada nos 
Agors a 

— Evidentemente. A fé rópublica- 
na nos Agores é indiscutivel, haven- 
do aponas uma diminuta parcolla de| 
monárchioos: o Gage poguéno númeko 
mosmo inoflonsivo, som vontado al- 
gm aventurar num campo 
píntioo. Não podia deixar do ser o 
arohipolsgo  agoroano republicano, 
mesmo que nenhuma propaganda o| 
liyosso guiado para og3o arado politi- 
co. Foi das plagas açoroanas quo par- 
itam, choios de onthusiasmo o da fé, 
os seto mil o quinhentos bravos que| 
dosembarcaram no Mindelo, dando 
no pais, intoiro, então dominado pelo 
nbsolutismo, o regimon oonstitucio- 
nol. k 

“Como correram ns eleiçã 

— Os esforços de Pimenta do Cns- 
ixo o do Machado dos Santos, 6o- 
[oundados polos monarchicos e: 08 
do outros olomentos partidazios, 
foram infruotiforos o a victoria dos 
[domocratioos obteva-so om toda a! 
linha. Devo nooresoentar que para| 
so consoguir ema viotoria contri-| 
buio a propaganda feita por alguns] 
ljornalistas, ontro os quaes D. Maria, 

volina de Sousa, diraotora da Re- 

sta Pelagogita, que expendou tm 

forço infatigavol, já redigindo ma- 
nifestos, já esorovendo artigos do fé 
republicana, para quo csto triumpho, 
so nssignalasse, como, do rosto, estava 


coios de que elles collaborem-—a nf 
[ser om mm ou outro caso isolado-pm. 
aventurao politicas 


o espirito o nú alma popular, 
[CUBANOS E ARRIAGAS. 

Os melhores cj; 
Tabacaria Estrella Pojar ein A 


s 
dosfruotam 


pe pi 


vendem não toom [meu 
: | preços remuneradoros, 


apósa demonstração republi- 
cana feita hontem 


Palavras do sr. ministro do interior 


A cidade vetomou hoje o seu as-| 
pesto normal, Feita a demonstração 
republicána da tarde é da toite d 
honitem, 03 boatos quasi inteiramen- 
te desapareceram. 


terior esfa lave no 
va que 8, €x.º 105 dl 


“in de play 
—Poudo posso diz 
den-nos o sr; dy, Ferreira da 
Todos sabem que o socego é com- 
pleto no paiz, tão e tendo ado a 
mais pequena alteração dafóndem, 
apesar “dos Doatos insistentes qué 
gorreram. estou convencido que ot 
les 
dos por individuos que teem inter: 
se em alarmar o espirito publico. 
Maja 0 que houver, porém, o que 
posso garantir-lho é que 0 saveino 
possue todos 05 meios nectas 
Ipara assegurar a ordem, E” esse 1 
seu dever-e cumprilo-da. Conta 
com a lealdade e 0 apoio das avsto- 
vidades e da força armada, como 
tem a seu Tado a dedicação, inaba- 
jlavel e patriotica, do povo topuli 
cano. 


Esta noite, às duas horas, 63 ua 
vios da divisão naval, proseguindo 
os seus exercicios, entraram dentro, 
do “Fejo, Uma hora depois forma- 
| vam "uma linha desdo o Beato olé, 
| Deiras, com 08 projectores accesos, 
[Pela madrugada. voltaram a estncio: 
nar em Cascaes. E” natural que to- 
das as noites entre um navio da di- 
visão no Tejo, 

O sr) Leolie do Rego, comman- 
dante dá divisão naval, conferencion 
esta tarde com o ar, presidente do, 
ministerio. Tambem, estiveram em 
conferencia com o chefe do governo 
todos os ministros €.0 sr. governa- 
dor civil de Lisboa. 

Varios chefes “de grupos civis] 
procuraram. hoje o sr, ministro do 
testo a fin de protestarem contra 
8 lendenciosos boatos que enrre- 
vom hontem attribuindo nos revolu- 
olonarios civis o projecto de assulto 
aos ministerios, 


Godinho &Falcão 


Compra o vondo. polos molhoros pro. 
gos todos. os papois do credito, mermo 
[som cotação, coupons, moedas do ouro! 
o prata o notas do todos om paizos. 

*, 94,/R dos Retrozeiros, 95 


us gu 


trd occidental 
PARIS, 1%, ——Communieação  orfiial 
aus 5 hóras: 
Em, Áriois entre Angres e Souchez e, 
jão sul do Arias, as nossas baterias, em. 


Fesposta no fogo inimigo, canhoncutum 
[violontqmonto às suus obras de forilfiea 


Ebro, 


imo uni 
aliomh 


[demos lão do Sac. 
|ptemaul ont o Aleno é Arigcéma à lucia 

uh de | 
ranto gate da noite. No resto da linha, 
mada ecarmeu digno de rogisiomibla: 
vas). 


RR RETA 
amo contra irmão 
Estude pé a carta do sr. João] 

de Sotto Mayor e não 
resta “duvida sobro O 
suicidio 
Os |Echos do Minho» publicaram 
festa manhã a seguinte carta, 
deiramente pusmosas 


Meu... amigo: 
Não posso, nem mesmo está no) 
mimo, aocusar sem 
comtudo, por todos os motivos, c| 
principalmente por aquelles que 0) 
ublico não conhece mas que, ae lan 
Ho so tomar necessario, trarei á luz 
da imprensa: cúeho intuito o gos 
to «espontaneom do meu irmão João 
Sotlo-Mayor,  «olferecendo» o .seu 
testemunho como garantia do slici- 
dio do infeliz Miguel ' 

Que ello vieíso affirmar o que vin, 
quando à 1550 Tos8e Obrigadom, Não 
teria cu motivo para escivvar esta 
carta; mas ser elle, o irmão querido 
do desventurado morto, que hojo ar. 
ma em cavulicivo para, de lança om 
viste, sabiy o campo q emporcalhar] 
memoria do catholico Miguel que, 
lalém d'um crente, era tambem um! 
[carnoter impoluto e portador aum 
[coração que sabia abrigar, no ;nais| 
requintado grau, sentimentos affecli 
vos, eis o facto que co unicamente 

oro com toda a indignação da| 
mifha alma, embora haja de arcar 
com às iras de quem quer que ecja, 
jeregos ou troyanos! 

Pu, sempre tm adversario poico 
ão polre Miguel; mas .nunca deixei 
de ser”seu irmão e, como tal, cum- 
pre-me honvar-dhe à memoria. 

Por hoje, mou caro amigo, este 
protesto sómente; o se alguem achar] 
e mgreço recriminações, que mas 
faça com desassombro qué cu sabe- 
roi, defender-me... i 

Pela publicação da presente chrta, 
escripia sem “reservados  intuitos, 
muito penhorará o 

De V. 


S/C, Gondicalves, 151X:013 
Gaspar Velho Soito-Magor 

O. s» Gaspar Solto Mayor não 
destroe nenhum dos factos aponia- 
[dos por seu irmão João e todavia 
cominenta em termos de áspera 0.9 
sura q seu procedimento! 

O que veiu declarar é imprensa o| 
(sr, João de Satto pior 

Que o sen irmão Miguel não oc-| 


Dsboasdesagprvem 


+ veda: 


provas;). 


de opinião qne à melhor firma de 
alguem se suicidar consistia cum 
disparar um liro no com da moeca; 
que mellera na algibeira, «o s 
preso, a <ua pistola; que assistif 
a aufopsia o tivera ensejo do veril 
car que lle so matára pelo pros 
so que repntava mais ejficaz. 

O sr. Gaspar de Solto-May; 
aristo nega e, no entanto, 
sen irmão João de vemporcalhar» à 
memoria do morto... 

E simplesmente 

Mas o sr. 6 de Sotlo Mayeh' 

porém, que sem irmão | 

to a verdade... mas ape 

se à isso fosse obrigado... Qu 

zer que 0 sr. João de Sollu Mayo. 

ata honrar a mentoria, do irindo 
ida, devia ter deixado corre 

e que 0 has 
onúrios de Itraga! 
Echos. do Minho publi 
tambem o auto da antopsia de Mi- 
guel de Solto Mayor o que aponas 
confirma o que já é sabido, Basta 
reproduzir a seguinte passagem : 

atonelusão : tt autopsiado Miguel 
da Cunha Velho Sollo Mayor for dt-, 
tngião por um tiro do pistola dis. 

arado na Docen à queima-roupa. 
lendo penetrado a bala pela aboliu: 
da palalino, perfurundo « massa qe- 
rebral, indo fracturar o parietal ds- 
querdo, que não ronseguiu já atra: 
Vossar, regressando ú Massa ce 
bral onde se alojou, « seguindo n'ca. 
te percurso uma tiajeetoria do bai. 
3o para, cima, lovomonto obliquada 
Bava a csquerda o para tras, Às fo 
ridas produzidas por esta Sala f 
ram a causa da morte que 

sido instantanca. Que nada mais - 
ham a decinr 

Não nos udm 
úmanha  transcripla. em qualquer; 
jornal, que resumia as outras cór-, 
tns, a publica agora pelo sr. ( 
par de Sollo Mayor... 


armando 


phantastizo ! 


remos so virm 


Deolaraões do sollirestr da h | 


famdoga | 


Do navio allentão nSanta Ursulan 
estava saliindo foda a carga para o. 
transporte de guerra chileno vRa) 
fengui,  transormado em navio, 
mei 


ia. às mil maravilhas! 
o parto da carga do «Santa Ursula 
havia sido já transportada em fra-| 
alas para o «Rancagua» quando o 
pessoal alfandegario que assistiá à 
mudança reparou mais altentamehto 
nuns caixoles dos que usualmente, 
[comecem armamento. Interrogado o 
[capitno do barco germanico, . osto 
[confimnou a suspeita: a directoria da | 
Halfandega foi immediatamento 
venida do cuso e 05 caixotes volta- 
ram de novo do bojo das fragatas 
para o convez, do «Santa Ursula, 

Ora, para que pudessemos dl 
om que pé estava hojo à questão, 
bligimo-os 4 alfandega ondo o 
Antonio Manuel Paulo, sub-direc! 
nos recobou o nos disso | 
—Vem por causa do «Santa Ursu- 
lo», não é verdade? E' aínda uma 
questão n esclarecer, Hoje, ás 15 lu 

s, live uma conferencia 'com o/si 
pissidonte do ministerio a quem! 
eri us dlligencias havidas é qua se] 
resumem mist 
agentes do navio, estos declar 
que as doze caixas retidas c 
apenas armas de caça 
vasio tambem para caça. O res 
carga consta de ferro, chumbo 
loaixas com solda. As caixas su 
ins dove ser abertas âmani 
pedido dos proprios agentes e na mi- 
nha presença. Dei as mais rigorosas 
onlens de fiscalisação ao pessoal 
que tenho a bowlo para que dal 
não saia qualquer volume. que se 
ihes tomo suspeito. E aqui está ft. 
dg quanto lhe posso dizor sobra 
na Urenlay, 

Pela nossa parte apenas 

remos 


intorrogados 


aceres.| 
al do 


capitalista allemão, de “maior 


pre 
ponderancia em Portugal. 


& NOTICIAS 


INFUEMAÇOES—CONMUNICADOS 


consgiaem na Co 
a o di 
Made as Car 
ESA ae o po Fava 
Bode se eo "Edo Rca é 
ln te etctoonas em caca 
eta ai At 
aee ec erp da, 
E, la a SC 
DER Jon O Oo a 


D 


an. para a Fel. 
neo O, Correia Pa ca 
bati, para Castelo Braco 0 gr. Am 
jonas Pira" Teiselro, iovermador d'gadd 
he districto, 2 a 
amet Alia Moderno, será se 
manitá. nejas 2 horas da tarde, Velo 
retimento" da” Renublica 


ama iv 


À DEM MAESTRO 
E, no, Salão ge Festas dos Recreios Pe 
poros “da amadora, que” so ssa 
Brosimo dude o Eeldo Conter 
honico, Para Estecia” do maestro” Acenoi 
dos Santos, j A 
Droga 4 a seguinto 
pare eia Grando Orchestra 
Ba aa 
Name do Ae, 
CLotengrino, 


Primeira 
repetem Simpnont 
Dança do Anitrai, Grivg; 
bretudio, to “3? “hcio, 
der. Segunda Parte-Concerio do ca 
oleo», Quarteto do 4% acto, Verdi, 
Pelo Sopraho dramatico 'p. Elvira de So 
5a, meto soprano D. Cellá, Verdi 
Atitonio Garcia o. baritono, Antoni € 
Seira; “ Aida», dueto finat do 34 
Verdi, péio soprano dramático, D 


Rossini; -Chanson du, Dry 
temps», . Foniance. sans parole, Mendes. 
Pigu!nactãa Miungarao Nero 

1 especial, deferencia para COR o seu 
aiseluuio, “Accacto Santos Morra. Parte “O 
Concerto excontando: 0 ditieitimo Tolo, no 
Vioioncelio do «Guilherme Tell” 0 [erotes. 
Bor Jose Iensiques des Santes, 


DESPORTOS DE REMFICA 


'cultaya idéas do” suicidio: que cral 


Pot à seirumte a assistencia 4 festa de! 


MA HO 


do Santo Than, | 


ue o consul 
Chile em Lisboa é o sr. Weinsfoin, A 


“eo.+ ECHOS! 


to hojo no comboio das 24 he 


do Castro o gr. Paula 1 +: 


ejaram oa moverno? 
Outro Tronco 


poços, foi ho) 
fino 

note, 
mao pexo bri 
operarios quo al ra 
Ei anviada 


dicada às conboras o ot” 
uma Grupo imtvioa), 


RE 


castão da Inamenração do novo ris 


pau » 
D, 


Enez Machado, D. Maria vaita 

Di MEO Monard Guiodes, 15 Epa E 

flor Alamo, D, Maria, tsabel do 

gusta Almeida, D. Maria Caetana bocto: 
Do Nara ENO 


rrairao D, Maria Aus” 


Alberto” Mattos, 

pinto imbairo, Ohgeira Lóomo a E: 

la, "Josê Torquato ftosa, Jos6. 10d 
ambi, fama Nagsos o ADO 

jo Silva o esposa, Armando, Cusias 

|ios6 Rexandre Soares 6 familia destania: 

au de Barros, Jodo Antonio Ag Figunirer 

do e familia, Soares Guedes 

a, “cas 

E 


Mineiro 
Pinto, 


Narques. D. peitiy 
'Alineld 


gamust 


Susa. Antonio Carônio “lo Susa € he 

VÉservico do sande fot feito puros rs, 
gr, Prenciol Canedo, 1036 GOlhvita ves 
Ui Pior DO Alea Peri q 
D. Prancisca 


José Pontos 
MEDICO-CINURGIAO à 
Massagem manual — 
Clinica intantil Ginastica 
ão Carmo, 69, 2.º—Telel, 3317 
Nas 3 àê 5 da tavdo 


Contra Mamoliano Agaisa 


Rouno dmaniã a comissão adminis: 
trativa d'esta collectividado republicana, 

ão uxiraordinaria, para aprvciat 
uina proposta do alta Importincia sobra 
a noss1 sitaação na guerra actuul à ma. 
eira pratica da n'elia tomarimos part, À 


sido do Centro. contin 
do Zitendonto, db, 1.º 


Frprra gaga med'sina 


Reunidos de aiumnos 


nos a publicação do seg 
Nvidados os alumnos do vurso 
nt o reforma, moderrm a rá, 

n à rvtinlão Que Bo 
o ef 


nã O RGE O Jargo 


Pistons 
Sho, 


mpalisira 
DOMS 14 oras, 
dano, torço 


TER Papa 
Quria ap Guria 
Tbm a canta Piada 
ão, dão 


aviso aCinco. dê Outulnos, 


NOTAS DIVERS53 


O or. prosidonto do ministerio par- 


minutos para Bru 
famílio, rogeossan 
mingo, Acompanha, o 5 


ga om si 
o a Lisboa no do- 
dr. Josó 
ehofo 


do gabineto da pro- E5oi 


Com o ar, ministro do interior ocaferon. 
olvis de L 


RD eta 
eee 6,50 


Gonçalves, 
e riam 


PEQUENAS Noticta”. 


Na Baixo, por dosrospoítar à tab 
o. presa  alxaira Clemo 

adora o. bazo do No. 
era O govarno ci vem 


Palhom 96 


m 06 
ja para juixo, 


Sto 


prosi 
segui: 


Festas assoçiai gs» 
Na concentração Asia! 3 do Onlubro 
ia dpi Aba ni davgono 


Ss 


dm vor 


PETS 


Siuação da praçã 


CAMBIOS.-O nm 
guintos cotação 


foshom da sos 
vet 


ESTO 


Compra 
[Londros, choquo, + . MIA 
Londros, DO à. - Ei 
Paris, choquo. 

Nom og 1 
Hollanda, choquo 
Madrid, ohoquo 
Now X 


Mo do ton 

= 
UM A TISEE 4 

AS RÉ do Posinçal, imosu 

uv, 

Obrigações: Pro 109,0 01! 

GOB, Fort o Losto,? 

pato 


| Bed Digi 
. da Costa ivo 


*=retor official 
30» fandos pai -.. 

Cas dos Espartilhos . 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 17% 


Eres NIROTERAPIÇO 


bilhetes do chosauro ota 
Rin 
ad 
=0, da Glovis. 5] 


Rua j ugusta, .» 
*oloph 97) — End te. Corratorivo 
dlo Duque: 

si vives Dê d'Almeito 
2h. Taecarria Santos 


GAS no. 


=4 


Exton 


Elecipicidade 
13 Sousa do Just, Stockolmo. 
das B ás 12 das 15 da 15 hora. 


Dumcação. 
Cura certa em 48 h 
-jeoção uma 
DONS" E 
ba Dies pias E 
Prato, lá e 195, 


Ds pori 
beta, 


A FE TEINA — Gamaenra 1 


Nontera nos Desportos do Bemtica por 9c- 


E 


mente todas as VEVRALGIAS— 142 ex, 


ie É 


esêmemm 170.915 


A CAPITAL 


| Preferir os artigo 


FABRICA DE CHOCOLATES 


Cacaus, Bonbons e Ph 


Karõês, Louças da China e: 


Manípisa de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em todas fiya 24 de Julho, 
as. qualidades. Drops e rebuçados. 


A mais importante fab) 


me 
|o 
Ê 


[e conpuiso para inspootor de gymnas- 
tica nas escolas primarias 


Ousimos hontem uma opinião sobre 
esto asgumplo. E! a do professor do Iy- 
ceu Pedro Xunes, Oliveira Tavares, que 
tam degicndo muito lempo « trabalho 
às questões do gynmastic 

—u:..O que penso sobre à proposta de] 
ercação da. inspoeção do gymnastica- 

rgunta o meu amigo? 

"lendo "que. a nlelaiva do sr, dr 
nel Moreira é por todos às motivos! 
digna do maior Iouvor. à 

nas éscotas primarias tem sido até ho- 
le de resultados quas! nullos, não obs- 
tante a bon vontade de todos 05 profes- 
Boros é 4 comprovada rompotencia de] 
muitos. pi 

AS primoiras idailes passqun-sê”sem a 

menor cultura, phísica o d'ahi todos 08] 
defeitos, todas as difflculdades que bem 
conhece quem como nós tem andado! 
a dentro das questões. de educação phi- 
sica. No quasi lolalidade dos casos, 08] 
rapazes vão receber a primeira lição de 
gmnastica nos Iyceus, e outros, a 
andor parte, na Sociedade Militar. Pre- 
paraforia, onde só ingressam aos 17 am 
nos. 
Entrogues a si, dedica-se a toda a 
qualidade de «desportos», preferindo! 
quasi sempro aquenes” que mais os de- 
vom prejudicar. Chegam a homens, é 05] 
poucos que podem, eilas, levadas pela 
ambição de viclorias e' de npphausos, to- 
mando parto em. provas sportivas, onde] 
conseguem uns maxkmos quas! sempre 
reduzidos e sompre insuscoptíveis de nu 
emento, porque, segundo à formula do| 
dr, “Thooris, so pelo roíno «agudo» con- 
soguem «pôr-se em condição, não leem 
oblido a «forma» que só se adquire pe 
da gymmastica persistente, methodica e! 
progrossiva. - 

Acho que a creação da inspecção 
pódo boncilctar. em- muito - este ostado| 
de coisas, 

Nas tetas primarias não ha uma 
orgamsação - períesta. gymnastica? 
Não ha um plano niidamanio estabeie- 


sido? Pois bem: dar a organisação que a menjnas do suas familias, A inseripção 
tolta, Serei Sjpacada o ps Fed fa 
rece, "sord a primeira missão do inspe-| entro 
ator” ou; digamos. melhor, do  direeior| arte, diterta dos socios dos R. Dr A, & das 


da gymhastica primaria, Feito isso, mo- 
tor do que nínguem, com mais andor] 
do que qualquer outra pessoa, ello fis 
calisará 0 forma por que se effeeuva 
asso plano quo ole" architeotou, a que 
“tom ligado a sua competencia, profissio- 
cul, 

O quo penso. sobre as bases do con- 
curso 

- Evidentomente, desdo que a missão 
da futuro, inspeolor seja esta, e outra 
ato poderá ser, q concurgo al como es 
tá dolinondo, É insullclento. Parven-me 
quo, para quo o município possa ficar 
dom tantos garantias quentas as que 
um concurão póde dar, de que ao sacri- 
cio monelario que vas fazer, corcespon- 
derá um !bonolicio “Incontestavol, - devo. 
Hamas provas ser organisadas por our 
tra forma. 

“iNssim julgo quo doveria mavor uma 
oprova. escripta», na qual 0 carididato 
expuzosso o fundamentasso o plano de 
misino quo entendesso corno caiivuníente 
estabelecer, relacionando-o com as con 
lições economicas do município, do re- 
ealividado do melo o com a organica de 


fasso disculida entre o Jury q o candida. 
to, quo assim poderia Holalhar o seu 
pensamento o neclarar pontos, que 
aluma exposição esoripla, frequentes ve- 
2es ficam obsoumos. 
“Seguidamente, teria 1dgar uma epro- 
va pratica, do “regoncia. duma chase, 
de cexocuçho do observações. aniropo: 
molricas, “aconpamada da «exposição 
veria da mechanioa dos differentes 
exercios, da sua rasto do sér, da cosn- 
Uluição da lição, ole, do todas as indi 
enções, omfm, quo o | 
necessarias para se assegurar da com 
pelencia “do “cancorrente. 
+ PE assim, 80 outra coifa ss não conse- 

guisse, Julgo- que pelo. menos so respei- 
faria 0 «Primo non, nofere» dos medi 
“os. Eu 


| Nota do dia 


Uma festa lo homenagem 
O Club Naval, que não se tem poupa- 
do a esforços para quê todas as suas 
festas sejam revestidas do maior bri- 
Iiantismo, vae fechar à sua temporada 
com um festival de remo, por occustão 
do disputa da taça «5 de Outubro», 
'A iniciativa parte da secção de Itemo, 
do que é presidento Jorge Ferro o vie: 
presidente José du Cruz Motta Junior, 


que serão auxiliados pelos Umoneiros 

jo Club, Antonio Gomes Barbosa, Ar 

thur Consoludo, Joaquim Mil-tomens, 
lo o Antonio Neuparth Y 


vo Telles, Guilhermo Fon: 
Françu o Augusto Vieira. A festa 


«ue sé realisa no. dia 10 de outubro é) || 


dedicada à D. José de Noronha, 3 dedi- 
cado O incansavel presidente do Cnh 


Navut de "quem elle é o mis prestimiso Ch 
amigo. A homenagem que se presta vo, 
sta - 
mor 
br presifento 
as Suas excel 
de caracter que o dislin- 
guem € O lornam querido de todos os 


presidente d'esto club é a mais 
que se lem leito, pois é fita d'um 
que todos volam ao 
D. Josê de Noronha, 
quiilidudes. 


Socios do club, 


O progranma consta do corviia de 


apalr-onrs», corrid 

de o 

los OS seus barcos nã gui 

te tripulados, os qual 

saran 

eésuirão eim passeio d 
À" mollo, num dos. melho 

da Baixn,reaisur-se-a um 
inseripção está aherta, dese 


cin Fé m 


stdo do Club Naval, Pede-se à compa- 
pra citados, no 


vencia dos (imoneiros a 
ste do-elub, hojo, 1%, às-l horas. 


. Noticias 


Desafios de box 
Sr. redactor do jornat “a Capitais. 4 


ENTRE NOS 


PORT 


mmstiça- 5 


antasias. Carfonagens finas sortidas; 
Japão com magnificos bonbons. 


Pç 


dos macstros Hogo Vidal o Vascó-do 
Maceio. a 

compére 6 foito om travesti pola il-| 
lastro artista Angela Pinto, estando os| 
principaes papeis a cargo dos distiu.| 
tos artistas Luz Volloso, Justina de 
Magalhães, Emilia Bomo, Fernanda 
(Coutinho, Tida Stehini, Raphao! Sar. 
lqmes, Loia Bravo, Jorgo Grave, Ham- 


seem 
mui tido é 
ta do sr, Udnk, 


com gránde surpreza mo 
acreditado Jornal a 


ae Closer, desato de mona, bei. como [ques Liz Bravo, Sorgo Grave, Hu 
08 comentários que h. 2e dignoa” fazer, [borto Amaral, Abilio Baptiste, Alfro- 
s quaes peço licença para reputalos im:)do Sousa; 


merecidos, pois ha perto"de um rez que] 
8 Se oral petit jm dest Go e 
feto Açao Senhor of quai atua ce” não 
relsoo or faia e] supresa, e não] 
E er Tama 6 deitar a tocado” 
Cento, sempron aten” com) 
novertos poderosos, po nto emo: der 
Tolas, BONUS Medo ol coisa que em mim | xoto norá dasompenhado pelo aetor Am. 
nunca é por nunca cofheci, tonio Sarmento. 

e) será dizer, rbsmnsr o bro 00 nome do Moura Cabral volta, 
sato do ar Mo Clesdes.Dem como tua ros oia o Oia 
ue pc: ao aa como a na qeeREmA epecha, do cartas do Gi 
EEsosnd coged me riginal, quo sorá ropro-| 
[Corrida de trinta. kilometros do Sport [asntnd we agaetio Devido mede ipcire” 

rea fnaNNa A indeipção para cor [dO ROS Cons, so fará, ttobem, rei 
rida: de 30 kilometros! organisada pelo 8. dO nd traducção sun: 0 Hotel do Livre, 
Consta que o antor Pato Moniz] 


E Bongo, agua jo eia teto 

Tivimente cio. Droxtmho “dormingo, Ea 

o Eve E 'volta a fazer parto da companhia do 
Politonma na proxima apocha, 


À rovista sorá roprosentada om trez| 
sessões cada noito, 


Inseripção está aberta na U, V. P; q na 
sédo d0 club organisâdor, rogando a di- 


pó 4º ci, oraioior, Jogo à dl |Politama na proxima epogha. À 
a bs, ac rea vo tias nfondonça Aves, Mt de Santo únt. 
tão, ha Já dias, na sa do Quro. pi usp nsoRÍnia: no onte ds 


[Convocações de foot 
O cabitão dg 
portugal pede a com) 
3 6 4% grupos, às 
[go Droxtimo, mo. cam 


Concurão Nacional 
“lmalam fo Drexiho dias ne inoras 


do concurso nacional de tiro, que este, 
no deve atingir invulgar brilnaritiamo. 
Todos ps Vortugueres” são admitidos ao 
concurdo. À “carreira está aberta tôcos os 
alas, das 7 às O di , treinos 
vres, e aos domink 
19 sb. 

São inais de 200 o) 
premlos destinados 


Na revista O diabo que orcarregite, 
ge |com quo abre o thontro Apollo, estreia 
o a gontil artista Loticia Bragança. 


SALÃO DA TRINDADE-A's 9022 

do DD pi 
do 
penta Grp a 
PRE ee 
Pa pesa 
INE A TOCHA EHOSOGESP Hora. 
SEE TaSS 


Osatecle, Ipe. 
Caixa Eootomiea! 


de sublao- valor os 


oa rio, Salão Graça, 


Oporatia, Variadad e 
ana em  Borioga| se aliou enncui 

ao do fa, impotência eo at ds ao 1200 da 

Pontsap. O POA enfiado das Devos *  AMABILIDADES» TEUTONIDAS 


Dr en ea «x ea Pop npQvingia ingl 
e " 
ER gi ga, provincia ingleza 
A Voscisshe Zeitung, nom dos seus| 
numeros de agosto, pablica uma 
curiosa notícia Eobro O nosso pais, 
subordinada ao titol T 
ogiesa, Portagals. 


mo sq realisa nos Recretos da Amadora. 
Em todas as provas de podem insceuvár 08] 
soctos os R. D. da Amadora é As senhoras 


Os vencedores serão 
valiosos objectos de. 


o 80 pessoas. 
es. idos. 


dose de ce ae, DA 

e o menina da mods A gr ameno À 8/7 reco que 
À cida prova serão conferidos 2 premios dntro'a Inglaterra 6 Portugal se firmou 

ob gira or cost premio detesh Jogo Din o fis 

re e o E pt 

dos 4 a cada prova. iInglaterro, O miniitorio da guerra des- 
Rods 08 concorrritos serão «obrigados a menta a notícia. Annoneia-so que o gone: 

acatar as deliberações do Jury, que em ca- ral Botha prestará, em Africa, auxilio mi»| 

da prova explicará as condições em que litar nos portugueses, 

ape ei 

aa 


O: mais simples pretexto fornoco 
aos allomães, como so. vê, occasião do| 


Driçãb dos premios pretondorem voar. E giuda| 
gar no SalÃo do 
Dia e ae, Soo mes por ahi Ba germenopfiloss 


mo ala que se real 
mos flo ultimo 


«é pis snsenm tie Papel de embrulh 


Vende-se em péque-. 
mas quantidades na R. 
do Norte, 5. 


» PUBLICAÇÕES RECEBIDAS | 


«A Invasão da Belgica» 
Edição da casa Guimarães & C*, da 


TOURADAS 


o Pequeno. Por ocensião dos fes- 
Caro aduenicha de emelverato dai 
E a 


do no Campo oque 
09% do oothtro, duas outra em 
Rotnar parto fo ctlebees espadas te 
Bos Gatos 


qu do Mondo, + original do sr. Carlos 
mal Feira, testomunha presencial do que fot! 
agra à invasão alema na Belgica, acaba do 


Santr "este. volume, repositório de intores. 


GRANDE CASINO DE 


S. JOSÉ DE' RIBAMAR 


(ALGÉS) 
TODOS 05 DIAS 
Jantares-concertos 

No Palco-Terrasso 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
Os duettistas WIVESTRIS 
LOS VILLASIUL 


Fesias associativas 


No Lisoa-Clab, promovidá pela diree- 
9ão, realisa-so depois d'manh Ya 21,15, 
Fecita com à poça. 20:00 dollare, seguia. 
do:s0 batia, 


- Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas “as confeitarias 

8 mercearias 


Depositario em Lisboa 
Arthur Bendrús 
TELEPHONE N.'16 CENTRAL 


Poço do. Borratem, &, 8.º 


Pela instrucção. 
Centro Democratico do Santa Izabel, 

“Aero ie 14 do outubro ta eplal 
a ia lead: É smterao da espe 
area 

Dando já vê encontra aberta na aédo do! 
oco Uia der dotar 
oie por mos enc qua ossos 
dom es 4 clnsaos de Iostruoção primaria 
o a Sos at entao pin, 
io Cut io todos o ou 


Simões Ferreira 

Director dó Fonseca da Aenltinigt as 

Medico dos Nenpitaça ado Pasto da Migari= 

Doenças dos pulmies a do apgaralto 
cartio-vagoular 

CLINICA GERAL 


Tel. 839i 
Rua do Alecrim, 38, 2º, Esq.—Das é 


5 


pra atua GA 
tata a 20d 
aa, ciaços, nat, ro ng 
ão rn 
es ido ão sl 

El ea 
ae e 
Eae ee 


dos foram - tambom acantônados, A 
[banda dou um concerto na praça do Ro. 
pobiica, sendo immensumonto dpplandi. 


chpreseio cansada poia estada aqui 
Jão regimento deu motivo para mais 80, 
streitar a amisado entre Leíria o Ontem. 


Tento cs oficiaes como os soldados iam | 
satisfeitos coa o acolhimento que aquil 
tiveram. 

'U adesioistradordo concelho sr. Arthur 


Champagne do Tamego, 


Ãe provincia 17h CART, 


vita nova pboonsii a =] dog domo 0 quintas-liras 


s de esmerado fabric 


T6—LISBOA-Poriugal fabrica 


TELEPHONE N.º 1:367 
ca do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


speciarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 


transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
vice-versa. — Especial lofe de Café UNIÃO E AÇORES, 
em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. o, é e! 


) 


Reuno a asscambleia foral na tórçalfer 
a, ás Êloras, para contintação 
assão dos prejéctos da retorma 


[Portaguera do Livro Pentamento. 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


Doenças érolh. 
Consultas das t5 ás 17 


R. Nova do Almada 95, 


ei So 


O méthodo mais prp- 
tico e rapido 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Alemão 


Tradueção 
Rand Alegrin,D0-A 


Grande Casíno 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 


Hatinées 4, 


Todas as noites o n( 
triloquo BALDER. 


Agua | 


wen-| 


tem-so constante, embora or 
rafada, transportada ou fa 
tlmos restitados 


tatutos da Associação o da Foddração 


(nos tenha ipirado alg 


SRB ração. Consultas a OS%0 das 2 às 4 da tarde; todos os di 
. de constituição uteis, 
A sua radio aotivlda Esto consaltorio: 


Pede-se a fineza de ler, 


ob a influencia do ama Grando moção, não Sonsezuo à Tacer- ss tncutar pola pos 
amado, à todos quantos amam 6 deseja ser CsrrespOndIdOS, TRdicanN eb pau 
mãos à Joitura do livro que acaba de asc pública 


O Triumpho do Amor 


Como se domina a mulhe; 


' For Octave Fardel Ju ' 
E' positivamente a victoria, o friumpho do amor 
EQ» 
1 4 
Processos seguros para: =: E i ; 
Inspirar amor à pesgoa amada, máriter e conservar o âmor d'essá! 
pessoa, destefrar do coração e do espirito o amor que = 
m cujas relações, por qualquer motivo 
no) sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa:é i 
4 


nOS esqueça em absoluto 
Um elegante volume 200 réis 
Livraria de Foão Carmeiro & O. 
58. Travessa de S. Domirígos, 60-LISBOA 
SEGUROS DE GUERRA | 
Há Companhia de Seguros 
“Alliança Madeirense 
Rua de S. Nicolau, 71, 1.º 
Telegrammas: “Aliança, LISBOA aero arg 


PORTO —Rua de Passos Manuel, 33, 1.º— 
Tolsphono 627 


Digg 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º P 

(Em frente do Banço Lisbou & Açores) | 
TELEPHONE 22194 
Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 
Dentaduras completas (aporfeigondas) desde. . , 258000 


Dentaduras completas de onto do lei desdo. 
Obtarações (clan 


gramas: «Afliança» 


avosthosia' gere 


Dontos a pivot (ixos) desda” « 5 
EST 
Bontes om placa de ourô do ii doido | 17777 Soo] 


CONSULTA GRATI; 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa] 
Facilita-se o pagamento) 
Modificação de antigos dentaducas” 
promptasá mastigação a preço modico 
CLINICA GERA L-ospociatidade: doenças venoroas e do co- 


nteis o nos dowingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores k 


ro das 1 da manha is dl da pot 


o ines“ documentis "Para -a Oliveira Santos, e 08 are, Santos Pece-|  tius do Polio, lesões ulcerp 
ode eo Jogo oras orndnão qo: aperta. O Encir Esaf ci faut, V eteiro Mimanl cus, Sonae Candico| de go to [om 
Tomhohico, O dominio estao: VIE, Sento o que 2 | oram de automovoràoa Cofdesocacompa-)  — Escriptorio--ROs AUGUStA, 28 
'que fisanhã, domingo é mettor forma de descróver é O que valor | mento, onde sé Gucontrava 0 admiai 50 réis o litro em garrafies 
estao" Aicaplta à constar doa A lo É eg Poíis, ar Abilio. 
Faial, kercnesso, ballos populares, conoer! 
Ros tusicaca o fogo do arúlcio, electuam 

las 2090 das cold do te ' 
Fono raio, dp tados pao lavrador 
o Harreiro ar. Tonquim Miguel dos 
doa. flaudarilbotros à torcados aão dos mu | 
boxes do, Lisboa b cavalieicos Prancisco ) 
Peaboç do dragjo do amadas Antegio dos 5 HISTORIA HAUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. w 


tarib Junior, Na'tonirada da segunda-feira 


toma parte Antonio Proto com a sus cas? 


voy 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUnRA 


3 


sy entondesso- 4º 


EN 
ida 4 Merndo (A do no) 


Rserçd dos] Espartilhos - 


tós Mattos & C.:-R./do Ouro, 123) 


Se 


TA 
Cartaz de ámanhã 
POLITEAMA—A's 2,90 e 22,89 
| — is destozhndo = (avista 

EDEN —Afo 2045 0 2245] 
diabo à quatdo, (ovista). 
COLISEU DOS, REOREIOS— 
A%Bi—Os ajaoa do Comovilio— 
Cunçonetas. 


| 
1 


9 
Agenda da semana 
AMANHA Colisoa dos Reoreios — 
Fósta do Bttord Raszoli — Os sinos de 


eville—Novas cançonotas por Fere 
mênda Razzoli, 


oticias 
Eníre nós 


A Menina do Cinematographotevo hon- 
jm nó Coliseh um novo exito, alcan.| 
qando o positivo da película cinemato- 
[staphica nm oxtraordinario snscesso 
“fodos os artistas foram muito appla 
idos, especialisando Fernanda: 
Adriano Mavcheti 
Hojo 4 Conte de Napoleão em nltima 
cita do acoiónistas; amantã Os sin 
Corncuíle; sbgunda foira ultima re 
da moda dom uma festa patriatica 
dorimomerando o 45. anníversavio da 
tinificação italiana o torça teira, degpe- 
dida da companhia co a festa ari. 
tica do primeiro actor e dizector Ama. 
deo Graniori, 
O A'manhã realisa-so no Avenida a 
Iprémiro da Pa Coração à larga! om 


fazgo! 


rolopo jo 4 huadros assim intitola- 
os: 1.º U/m belo péde-se é dá-se; 2.º Or. 
dem e trabalho; de Vere erer; 4º Suprê- 
ho beijo, (apotheose) original do Mar. 
sal Vaz, Roldão o Rocha, com musica. 


4 | 


brigada montada da Yeomanry e dej o, australiano, como mau tralador 
ma. grande força india, incluíndo do gado, mas nada melhor para 
um césio mumero do tropis de servi var O contrario do que às condis 
vo imperial, a maioria montadas, de| dos seus animaes depois da sua slo- 
cmuiios o exames, Baias. regada do Egypto à duran à sun 5 
ulares e da força dum a “aquelho paiz. e é 
Sorpo dPexereito. Po “Durante o outono e o invernô o 
Dessas tropas, a parte da fórça|Canal da-Suez ostevo sempre Der 
indi era exoBicht, Os Ieritorias| forcado, Pairulaa navace o m 
c à Yeomanty exercilaram-se rapi- E 
damente, Os australianos, assim co. evitar qualquer tentativa da 
mo 05 novos-zelandezes à principio|do agentes do inimigo de se axpro- 
Sião so euvavam muito à disdipiina) ximarem dos emtrincheisamentos cu 
militar, mas em hrove, devido q0s/de . arremeçaren par 
Esforços dos. seus officiges, so torna: dentro do Canat e as diferentes! 
vam imagnificos soldados. es da linha de defeza estavam 1 
Doranfo a componha. no Canal [gndas “telegraphica “e lelephon-ca: 
oucas d'essas “unidades “ entraram mente. 
& aó na grande lucia na pe:) Sem entrar em pormenores tcer- 
Binónia de Galhpoi & que tosa. ca da, defeza ingl, pôde dor. 
rem perante umPininigo assombra-'que. ella. consistia muina” serie 
“o o "seu. vordadeiro valor e quão fortificadas pontes-cabeças ha. mar- 
nolaveis eram à iniciativa individual gem oriental do Canal cobertas por 
e à imieligencia do sokdado colonia hosições entrincheiradas nx marzem 
occiden! 


idental, 
No começo de 19l5, a defeza do 
Canal estava a cargo das tropas in- 
dias e da armada; ferritoriaes, Yes 
manry e australianos estavam re 
Dendo em. Alexandria uma instru 
são intensiva, o ainda mais em re- 
dor do Cairo, onde o deserto nos campo ao norte é ao sul de E 
mezes de primavera e do inverno tara tinha sido inundado dei 
demonstrou ser um magnifico cam-;correr o Canal por um certo 1 
po pára treino de lodas as armas, para os lagos Menzaleh c Bai 
Em Mena House abaixo das pyra à fronte em que um inimigo podia 
múides, ém Teliopolis, a leste do Cai-jatacar esse posto importantivsicio 
xo e em Meadi, no caminho para He. era assim grandemente limitad. 
Jouan ao sul, grandes acampamen-| Os navios de guerra em caso de 
os foram faiwiados para os recem- necessidade guarneceriam os Iacsns! 
xindos e os grandes aquarteamen-) Timeah e Salgado, mas em 
“os primitivamente occupados. pelo não f0sse sabido que o inimigo exta- 
exertito de occupação alojavam ago-jva . avançando a maior parte « 
xa os lerritoriaes e a Yeoms mais importantes unidades das e; 
Dovido à vaceina a que se hevia| quadras alliadas no mor do Leva! 
procedido, a febro typhoide causou|e no mar Vermelho estavam ennr 
Poucas mortes entre as tropas; os/gadas nas costas da Syria c da «ra- 
axistralianos foram atacados de ini | À a 
Aluenza, que nalguns casos degene-| A decláração de guerrá conima a 
zob ei Puedimonias, morrendo” al) Turquia, foi seguida duma. concen 
xuns homens, manifestando-se tam. | tração de navios de guerra, princE 
hem alguns tnsos de colics, jnas| palmente cruzadores e torpedi 
no tólai póde dizei-se que o estadolho matt do Letanto c no mai 
sunilario erá magnifica. Imelha, com o Tim de vigiar as ves 
da Asia Menor Meridional, va 3; 
chegaram em condições . [ria e da Arabia da Torquis. Í 
Mouvera céria tendencia durante a) Na costa da Syria q objectivo das 
gusira subalricana para considtrarloperações dos navios do guorra ai, 


“As mais iniportantes das fsiitica- 
das pontes-caboças eram El Kanta- 
ra, El Ferdan e ismaíli Perry na sc 
ção norte, Tussuh e Sera; 


um official allemão, von Trommer| Não menos indiserela era a sum, 
Pathá. Pouco antes d'ella chegar à linguagem para com o embaixadas 
Syria, o commandante do «Quarto france; em Constantinopla no pets 
exercito», à quem estava confiada cipio de outubro, quando as lopes. 
a missão do ataque ao Exypto, che--Iurcas estavam “já em movimento 
gou a Damasco. Era Djemioi Pachá, (para varios pontos estrategia 
tima das personagens mais em evi-Trontuira turco-egypeia. 
dencia do novo regimen na Turquia, | “Não posso compreender q ali 
que havia tesignado a pasta de mi-| tude do scu colega inglez--disse ci 
stro da marinha para assumir 0 le com cólera-Fla pouco insiiuai 
comando do «Exercito do Egyplon.|que devia abrir negociações para 
Djemal Pachá tinha sido um dos evacuação do Egypto pela puar 
airigentes do Comité Unido e Pro-|cdo inglezas 4'0hf Advirá a Sun 
gresso nos seus dias da Macedonia é claro. Imagino que nem sequer 
tjuando era major do estado maior tic respondeu A 
xeneral turco. Com o novo regimenj A recusa de sir Louis Mablet a 
seeupúra os postos de vall de Ada-| disculir a evacuação do Egy plo com 
na e de Bagdad, resignando o car- Djemal ateou o incendio O barão 
go quando os inimigos do Comitê von Wangenheim, embaixador alle, 
voltaram — temporariamente ao po-'mão em Constantinopla, havia já 
der. Quando rebentos à guerra Bal; conseguido * desviar A allenças da 
kanica, foi-lhe offerecido e aceeitou' ministro da marinha da sua armg- 
» comando du divisão de Konia da para à utriste condição dos nog- 
e combateu valentemente, ainda que sos martyrisados irmãos mahome- 
sem exilo, sob as ordens de Mah- tanosm, como os jornaes turcos des- 
imud Mukhtar, em Soghudjac Deré'creviam à condição dos cgypeios, 6 
: Adoecêu com o cho-, Djemal, já anti-britannico, no caso 
» Festabeleceu-se « foi o primei. do embargo feito no «Sultão Osman 
7 dos conspiradores Jovens Turcos e ao uRhesadieh» pelo governo in 
a entrar na Sublime Porta quando glez foi hypnotisado pelo diplomata 
» governo de Kiamil Pacha foi der-jállemão. 
rubado. O Egyplo tornou-se para elle mma 
Como recompensa aos seus servi- obsessão e Enver sentia-se contente, 
sos foi nomeado primeiro comman- Elle e Djemal haviam questionado 
dante do corpo d'excreio de Cons- mais d'uina vez e quando o primeiro. 
tantinopla, cargo em que prestou declarára guerra nos aliados Djer 
grandes servicos ao seu partido du- mal sentia-se melhor numa provin- 
iante os mezes que decorreram en- cia distante. 
tre 0 golpe d'Esiado e o assassínio) Tal cra o cominandanto em chefe 
de Mubmud Shevket Pachã. | turco na Syria. Embora corajoso o 
Depois da retomada de Andrino:'emergico é escolhendo “ajudantes 
ya foi nomeado ministro das obras mergicos, “ fallavalhe o que quer 
tnblicas e em principios de 1914 mi; que Tósse para bem desempenhar 
Astro da marinha. Convielo patrio: 9 seu logar. Os pormenores do seu 
fa, sonhando com o dia em que à plano de campanha, 3e não 9, pros 
“Turquia voltasse a ser polencia nia- prio plano, eram feitos pelo «ou ches 
silima, não fozia =egredo das suas fe de estado maior, 0 coronci bavara 
aspirações irregentistas. Um dia, |Kress von Kressonstein. À organi 
disse cite ao embaixador italiano: - |sação dos transportes turcos estava: 
E confinda a Roshan Boy, um habilof- 
“Vós, europeus, podeis considerar ficial albanez, que foi em grande 
como resolvidas as questões de Tu-/parle responsavel pelo suecossu da 
mis, de Tripoli e do Egypto. Nós marcha atravez do deserto, 
não pensamos assim « quando um. 
dia fizermos resmgir essas ques, 
fões fato-hemos com trezentos mi (sjes de Nitam «primeira linha, ou 
Jhões de mabometanos atraz dé/Murelteb (mixtas) é o equivalente 
nós ide quasi duas divisões compostas 
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nando assim ao publico o ensejo de realisar 
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NUMERO TEÍ 


6 em condições tão excepciônaes, é a afirmação mais ca- Eso 77 
Electna seguros torres! 
thegorica de que cedido do roi 


Syphilis, doenças dos rius e vias 


urinarias 


do Posto da Miserio 


faes são as imporfantes diferenças. de preçopor À ita dus do 
que nos dispuzemos a marcar tudo, proportio- || CHIADO, 61, do e in 
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85554,4 


ensuat ou pra 


DE Jias, o maritimos contra avaria grossa o partiouLes. 


Agencias om todas as cidudon .o 
E7 nas prinoipaes villas e povoações 


i dia 

apresentamos em todas as nossas secções e fe- do continente, ilhos e ultramar. dado da em 

reis occasião de disputar Bliva Sacos fatima | poses penha) | temos aã0 Teloos 
cosSanfos ano, para consumo dos seus 4 Tolog: “IRIS PAR 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos 2e explosão 

de gaz e raio). 
- SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrin io tambem os riscos de 

gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar Os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO —E' tambem «A + 
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E Lopes de Oli 


Camões,| Pp. dos Restauradores, 1 


Souuros terrostros maritimos 
o agricolas 


Corresponaentos nias principaes teiras do pass 


é que não são só osjartigos cuja estação está a 
findar que se acham beneficiados com os impor- 1) 


fantes abatfimentos que fazei essavantagem E as 
reflecte-se em fodas as sec e em fodos os E E) 
artigos, sendo por Isso opportuno ; 


APROVEITAR 


OO! 


Verdadeiramente sensacional” | srexex 


rorora roça “222 = MO NS Cr, Lima 
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* LISBOA 
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Imoe, Rua Afgósta, 185, Toda a 
do do llyitis no vondemepor pros 


“Tolphona 4457 pi “Capas e builnas para o que temos fazendas es- 


advocacia o procuradoria po- 
ranto todos os iribunaos, repartições do ks- 


RE a g y a 
«A Cápitalo pocialmento fabricadas para esto fim 


tado, Consulados, Ri Big] vendo-se mos Reereios Despory j 
Anhaia do apl do of o O pe sora FARDPAMENTOS de toda a especie 


branca de dividas, e! 


- = 
di 'ledades, pa 
Ceia, poda de, peomindads, paéi avagem de fatos 


te. 


Letras hipotecas em Lisboa e fóra. 
JUROS CONVENCIONA ES O) 


LIBRÊS 


bilitações, Administração de bens, co-(g) Feitos ou desmanchadi i 
Ena CA SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Trapo e fypo usado 
Compra-se: - 
Raã do Norte; 5 RB. do Carmo, 


ario Duarte ! y 
Doenças da goes e dentes 
O, 1º—ol. 2206: 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento | Luzo 


Goarmon & G.º 


E. Congo Sento, 17, 10 0 24. Telophono mn (244-—= LISBON 
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mesdua do 
aGenrES | Me 


mada, 


= Dynamite 


DYNAMIT! 


Gommo, Nt 1 6 Ni? 8, caixa do 85 lilos, 


à AGIONONOHOKONOGO:S| Fargo da Amuncinda. 0,1 


- Explosivos da Fabrica (a Trafaria 


CAPSULAS 


duplas, tripules, quintuplos o sextúplos coixas do 109. 


RASTILHOS 


o1ó Rodriy 


a Mayor & (3», ru da Prata, 50. 
Pinto “o Pinho, rua do Al- 


Camisaria— Chapelaria — Artigos para viagem 


ou —— era 


Rag do 8. Bonto, Iô, Telephone: Central 256 — End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


— o ttietuonvoto RUA DE S. JULIÃO, 188 à 198 . 
Grandes vantagens! |. Esquina da R. Nova do Almadh. 2a 10 


Vestidos, q ldo 18%, brisas 
donde S9O, ohagen dando “540, nt ru dos 


TFanqueiros, 146, 2.º sondo dia o nolto so => Companhia de Seguros 
ostuda a uialhor fórina do do servir 0 pu. 


Ponce H A NACIONAL 
José lines dos Santos Céie na sua propriedade: Avenita da Liber dado, 16 — LISBIA 


MEDICO DOS HOSPITAE: 
Doenças do estomago, figado FUNDADA 
em 17-4-))5 


e e intestinos * + Roe am, resp Jim, 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA é 


Consulta da lás 2 04437 f 
Largo Camões, 4 1.º : CAPITAL 


RESERVAS 


SA WS MIGLORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor. v 


tb o agitado periodo que decorreu 
tre à guorta balkanica e a ontra- 
na Grando Guot 


na mutor parto de tropas de segunda 
inha e de reserva estavam na Sy- 
tia central o do sul; entro dez alda da Turq 
quinto mil irregulares beduínos ti-|domo, alliadaldas potencias contraes 
mhunt sido concentrados e parte da ds relações chiro tuncos e arabos fo- 
divisão de Iegjaz fôra trazida de am tensas. | 
Medina e mandada para o forte Na-| | 
Et, | Tanto 08 Uurcos como os seus al * 
A artilharia do quarto exercito, ou lados os allemães tinham ficado 
Exercito sytio, como a força do Dje:jdesapontadod com a frioza com que 
raal, era officialmente denominado, [4 prockmação da guerra santa foi | 
havia sido Iargamento reforçada, Itecebida peld maiora dos musulma- 
srando quantidade de munições é has na Syria, Baldadamente agentes 
transportes haviam sido requisita- 4u encaturasjdo Comiló União & Pro- 
dos € o3 haledores turcos (inham kresso, comb o shoikh Sharwish o 
“Lido grande numero de informa- 6 emit drusó Shekib Arsian, prega- 
sões tanto em -relação ás estradas jam o uDjihady, Conseguiraim fazer 
oino no abaslecimênto do agua do poncos adoplos entre à turba cHadi- ! 
Sinal. Mas os commandantes tur- na de Beirut, Jaífa, Nablus 6 oulras e 
vos entenderam sor obrigados a dei- tidades onde havia alguns olementos 
xar gundo parte das tropas que fanalicos, e hão fizeram despertar o 
fiaviuin inobilisado c equipado atraz enthusiasino ilustradas 
de si, não sô para protegerem as b dos campqnezes, enquanto os ul 
suas communicações contra um alu- mas, cujo afixilio era necessario pa 
“ue do mar, mas ainda contra à an- ta transformar o fervor musulmano 
Sipahia arabe, em chaminul perguntavam que espe 
Os drusos do Hauran, os arabes cre de «Djiliady era aquele em que 
fixos do Kerak. quo se haviam re- o soberano mo era aliiado 


christãos. As roguisi- 

esmo pelos imilitares, a 
ijunes .erum auxiliares olficuzes dal imposição flo Itabálhio forçado nas 
influetícia franceza e ingleza e, devi-lestradas ags camponezes é as sub- 
do á sua robusta constituição, ti: seripções dvoluntarias forgadamen-, 
nham de ser contidos em — respeito toy à todas 
por uma grite força. "ou| se cria. 

Eotre a maioria dos imusulmanos mpsulmanos c não m 

da Syria, 0 jugo turco era tolerado. mésmo gdip ao Íurco . 


am tambem as Mea- 


ávia, por ele pouca sy Aaldadá 
e oé Jovens Turcos tinham feil Lraes tonki 
e tudos os osfusços por chamar d mo o avslrodhungro, o d'outros 
si 08 urubos, agentes pára se fazerem passar por 
Não havia entre estos um partido mis muspimaros que 05 proprios 
auti-húrco declaradamente: ulrmanbs. Quando err Sange, 
s+ um allomãb que alé pouco antes hia- 

pre que se offerecia en viu sido eqrisul belga em Haifa, eug- 
so. AS, eleições gorio à infame idéa de que, us múe 

es oram ufoitas, sompre Mheros inglozas e francezas deixadas 
lo Comilé União é va Syria deviam ser distribuídas pos 


hos. ale 


r 
. Prugressos os Ininíslorios & polilicos las crabes, não foi apciado por ara) 
Aurvos Iuviwm concluido um pacto bo algum, e uma tentativa feita pe- 
dom alguns ausdimanos syrios. de 10 UPE Rae Jana pregar a Euarra ) 


pa- santa o utranjar adeptos em Nablus 
sas “de foi roptimida, pelt família musulma- 
gravos, mus durai- ua dominante u"aquella cidade, 

I À 


vot. v 1" 
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ISTRADA DA GRANDD GUIA so 


“500,0008 3092708 
escudos escudos 


As poder 
do deserto 


ntal, 


«os haviam contado, nova deram, Só 
us Tarabinos, os Azasma e algunas 
das pequenas tribus dos, Howeytal 


forneceram  contini 
s Ruala -€ 0º 
fem 


gvplo. Os si 
vs que 08 
os luícos 


dos, saquenram o deposito de a 


cam Becrsheba o di 
deserto oriental, 
que tona 
agem no cu 
2 em Amm 


eia 


A provincia autonoma do: Monto 
Libano foi oceupada cin fins de no- 


vembro pelas trop 
centena de, soldado 
formes dé ver 
montanhas. 
desarmadas, 


mandadas para Damasço como re: 
ador, Kuyundjian 


fens e 0 gover 
Etendi, foi intinmá 
dens do command 
Syria. Os habitam 


cant dts gas” spmpalitas, Detod 
inglezes e pelos francezes, abstive- 
quer m 


raso de qual 
volucionario, que 
emodidas “de feroz 


Os soldados otomanos, principal- 


amento os arábes, 
ecdiam Dem. (Os v 


cius da Entenle que residiam na Sy- 


e E é ] 
fugido a tempo eram internados e o) Em miciados de dezembro, a gubr- aceno para & Viconto, Prata, Pe 
clero 6 05 missionarios, muilo espe-nição ingleza nb Egyplo havia sido to Antonio do Zairo, Ambriz, Loanda, (* 
ciainente 04 francezes'e 08 russos, otevade à tal força que estava upta Atriz, Quuncas Quisano Ione, Nogui 


“qu expulsos ou exilados, semi a mais à repelir um ataque mais formida- | 
“Sequehia parcela de” nimenidade, vol do que o apo 


as tribus de Doduinos) 


neiza p 
Syria onde quer qu 
tósso invadida, mas encontrar 


escolas, egrejas, mos- 
feiros o cash particulares abando- 
nadas pelos donos eram tomadas 
com o que continham pelas auctori- 
dades núlitares, os quê não haviam 


, com que os tur, 


gentes 


disputaram com 


n 
luguer - 


ivigirame-se pi 
miulando alguns 
vam impenidhca 
unínho de ferro de| 


pas turcas. Uma 
os, ainda com uni- 


ado a receber 01 
dante oltomano na 
nles da, província, 


ilmento re- 
os feria exposto a 
repressão. 


por set lado pro: 
uésullos das poten- 
Tia solireran) muito. Por agora bns- 
da dizer q 


a pote estado 


Seguros sobre a vida humana 


countra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


eus russos, que formavam grandes! 
colonias na Palestina, dava-so à al 

femaliva. do nentineiutvia a sua na 
cionalidade ou de sibirem do paiz, 


Muitos preferi 
giram-se por im 


Aníiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Acadêmica) 
isto casa 6 a quo melhor podo sscvic o publioo, tanto om an- 
os a polimento, como em lavagens do roupas deausas, pois 
on nocao 
le-se ao publico para so eoriilioa da yordado oxpariasa- 
tando o trabalho d'esta caga, 
Mundu-so ecusa do froguoa, qualguar que soja > ponta daste 


“e momelier postal é ENGONHADARIA CHATUA 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA Da CUNCEIÇÃO 


Alguns dese: 
roubados e 


Palestina 
a mudança de politica da parto 


4. P, Holland, inventor do submaj- 
no que tem seu nome 


lo govemo, que em lesnpo se tavja 
mostrado diet, a atender aus 1 
clamações dos judeus, pareco ter 
sido inspirada pela crença de que 63 
arabes, que receivam a conquista 
economica da Palestina pelos ju 
deus, apreeiariaih o qu ext fio em 
seu tavor. 1 deusas ds- da 
forços para exoitar o fanatismo bu Primeiros vapores a sahir em setembro 
os sentimentos contra q estrangeiro 

rovocou, o enthusiasmo geral dm — ese —— 
favor da guerra entre os maome- 
anos da Syria, | 


gola, 86 para carga, para Veincipe, 5, Thomê, Loands, Lobito 6 Mossts ! 


GS tur ngm Ro cosa o po 


Para o interior, contra as posicõos do Canal, Corpus ovais qubsrcar na venpora da subida dos vapocas at: 

Djemal Páchá, durante esta toma-'rha-se do corp d'exercito austraia. Para carga, pussagous o quadsquor osolsrosimentos, dicigfi-se: 
dia de propriedades e essas expul- no, formado por australianos e ho. É 
sões, proolemava quo a miseionário vo'relandezes, a divisão territodial EM LÍSBOA, No porto . 
sigum seria permiltido voltar 4 Pa- do Lancashire Oriental com muilas aos escriptorios da Empresa |aosagentesderm.Bucmestert 3. 


testina depois da guorra, Aos ju-(das suas E divisionnes, d'uma RUA DO COM NB&GL), do RUA” DO INFANTE D. HENRIGI 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriedade, de Manuel Guimarães 


== E O ea T = + - “| nd 
| o e r Pe A : HE Telent 22087 eadtrnço Vo CAPITAL, “ 
NOM (im Douimimimmamo  . LISBOA-Sabbado, 18-de Setembro de 1915 anote tao PO À AAA 
y Republica. Siroplegonto esse in-JOUTAD POVO, OUTROS cosTUNES | its fão jul 6 ao mesmo temporA PROXIAIA EPOCA THEATRAL 


à Patria, 


IN part N quo 

dad 
—— ipi 
co para um regimen, 
viver sem governo 


dinicde 
Aivamente, 


que 


ja um governo 
ja um governo quo 


pra esse governo, a ausencia 
uma -opposição que timbera o. sêja. 

Só aissim se produz o equilibrio 
que assegura a marcha normal dos 
Estados nas sociedades modernas. 
Só assim, nó combato sincero das: 
ideas, so “vao formando a evolução» 
do progresso, que essas sociedades 
requerem. es 

Ainda hoje (à: «Republica», orgão 
do segundo partido do regimen, nu- 
mexicamento considerado, diz. algir- 
mas verdades quo é conveniente s 
diontar, o quo a este problema poli 
Ro se roterem. Ê 

Elfoclivamente, o pártidg.evolucio- 
mista lom marcado uma «Hiludo do 
jopposição legal ao partido, democra-, 
Ítico, contra o qual, por parte de va-| 
ios clementos, tantas queixas so 
plevam, e todavia, na sua porfiada. 
ncção, não só se não tem visto ajus 
nada por esses clomentos, como por 
orcs a tem visto combalida. 

Será porque osses clomontos 1 
querem  acceitar do fórma. algnma a 
ivela legal, tudo esperando das “agi- 
Anções rovolucionarias, que tão mi- 
serandos fracassos assignnlam, o, 
«ue, de rosto, não tesm a coragom | 


vo 


joe: 
aos 


par 


'que 


(ção 
dea, 


exer 


'rua 


do “desassombradamente  porfilhar? (do, assentando-o eh disparatés e as-|do a paganismo, Do caes antiqaissi-| 
elhunte atlitudo não é só anti-noiras. e ovelhas, então, fazem-se |mo,précipito-me parau Calle Real, to 

otica, como so reconhece des-[auarchistas. da nsphaltada, por onde não é pormit-| 
ituida do mais: voigur bora senso. A tidootransitodo vobiculos, Está quasi 
flies. não atentam. em que os gol- 8 doseria, Ao fundo ficá o passeio de, 
ipes subvorsivos contra a Ropublica| Temps excellentes condições para que Potuam. Regorgita: Tods população) 
iingem a propria. patria, e div-so 4 Hot%4 terra stja visilada por turistas. ido. A yamonto, está no rs, Ha balões 
Na, quo a sua inteligência 6 tão li-j tes não veem, tein jando em se deixa- vonezianos o lampadas olowrrioss por” 
iluda quo lhos não deixa aperce- rémt morrer de nost lgias emagoas in-|todaa parte; No coroto, a” philarmo- 

r à lição dos factos. jcertas, menos simpaticas| ica de Louló oxocuta uma rapsodia 


Não é possivel, dent da actual Que 
'iliração portugueza, outra luela que 


ão seja a legal, é dentro da legali- endi 


lado essa Jucto tem cumpo abeno, 248 da sua lerra e à percorrerem rolei: stapiório a 
qdo esa duo ar o no 188 QUE NãO et Vem 2 entradas do aualdvos bi DR a 
ineitação do publico quanto Jentro Paraiso. | A esco. Dou “oinco tostõos pára pa 


“dos prifcipios fundamentaes do re- 
inter se travar!” ; 
Os propíios monárchicos clamam, 


m góral, não pela restauração da talvez por casa d'isto que os cbr-| Monto custara-mo um cruzado, E” que) 
fmonaneliia, definitivamente sepulta- ba “patriotas pre-|o crendo q vira não mo dava 
va em Portugal, mas pelo -que ellos" il. á teia noite. | polos mous ci ta oontayos mais| 
entendem dever serem às normas] Os pontos correm em bandos, mas|do dos. Roponto. Tento chamar um 
da, potilica. republicana, n'um senti- poatos| são fumo. [Todo o mal está no policia, Dois ou tros hospanhoos quo, 
do do liberdade o tolerunci | fogo, mesmo lento. abancam n'oma mosa proxima inter- 

Suppõe am dos partidos da Re-" 4 esa em mon favor, E os mous cinco, 


publica, o sem duvida o mais forte, 
xomo adverso à sua noção de,liber | 
ade e tolerancia, de prestigio patrio | 
e hanmonia social? Integrem-se no 
partido quo francamente contra esso! 
partido combate ha muito tempo, 
xtanslo-lho uma adhesão leal que terá 
ide sory, por isso, mesmo, Juma. adhe-| 
são leal á Republica. 

Não ha ninguem ,no campo repu- 
»licano, que entenda que a Repubit- 
oa deva viver com um só partido. 
Nem Inesmo;os que a qualquer dos 
partidos da Republica pertence, Pelo, 
fontrario: a existencia d'um é ne- 
cessaria 4 existencia do outro,  púr- 
«ue, Siscalisando-se,  discutindo-se] 
mutuamente retemperam as suas 
qualidades é avigoram as suas ener- 
gias. 

O que é nocivo, n'um paiz como à 
nosso, é o predomínio artificial quel 


pretendem  usufruiv «cólories» - quojso minicipalista jque se, deve reunir | q 

henhum acto ideal esclarece, Er no Precio mes Lo Evora, pergun-degita do falso charão. Dou 
amando:se em grupelhos, em que só |tahdo se a Associação de Propagan-) dr  “Attonto, principalmanto, 
de notam vaidadaes, ambições, in-[da Feminista poderia apresentar ejoas hospanholas. Ha-as, do “todas ag 
Nivencias pessones,  mesquinhos in-[delenier varias thosos, entro | as a ja 

derosdes; 6 crebanhus- da iheleito, go |duded: Tina, sobre à smaller nos drbeliáeiliadas, mi 


nero dos quo Panurgio  conduzi 
Eiswa. pulverisação só, pode, ser pre- 
fudicial à um “páqueno pais o a um 
xegimen ainda de recênte data. 

O sonho monarchico desvaneceu- 


de há th à mulheres com prestígio intellectual, |d'am mau gosto revoltante, não so 
g8.88 há roonavnicos aíneeros ambio gi D. Ama de Casigo Oss em Avamonto. É ainda bi, tão 
rio, no numero dos congressitas Quejosrto é uma má trança é um imo | 


aque já não acroditain na possibilida- 
“de d'uma restauração  jmonarchica. 
No dia 5 d'oulubro de 1910 a monar- 
eba ficou bem mor! Portugal. 
Mas se alguem podia Je duvidas so- 
bre eso fucto, o fracasso de duas| 
inclusões armadas, -chmmandadas 
pelo»paladino da enúsa; o fiasco do 
iluas ou trez tentativas internas, | 
nie resulíado não menos miserando, 
do pór fim at á derrota da diotadúra 
spimentista, em quo subropticiamen- 
Re se procurou, rastejando na som-| 
jra, Utzer para Portugal a monar. 
“ehia que mal supportou o sol dum 
dia em Vinhaes e em Chaves, dovo- 
“eiaa ter desvanecido no espirito dos 
gnais ferronhos realistas a irais de-| 
dl eoperança de lão milagrost suc- 
Estsso. 

Mojo o sonho monarehico só serve 
pará alimentar. meia duzia de aven- 
ihúreivos, que ainda julgam poder ex- 
“ploral-o, O por isso mesmo au os 
mionunchieos so lembram de que são 
iportuguezes, o sobrepõem o ideal da, 
pátria no culto d'uma tradicção des- 
Mito, ou se acolhem q um retrabí- 
atento que sem duvida é censuravel, 
Aos que não podo conshlerar-se pe; 


ou 
Gu 


1TOa dscontentos 

“Os descontentes, porem, - imonar: 

gica ou até agora affastados del 

“pialquer: partido, querendo influirnça 
atinoa/dá nação, só teem a lucrar| 

sf o" son ingresso nos partidos dal 


das 


10 que, 
eigu 


DIGITO. ra del 


bato fo! 


Ao 
ella é 
du 
mbufar da gente 
'uirtudek enterra, 
enham! à 
|pas. Quando reina a certeza de que a 
espeitando as uai 
dades e toleimas de todos os ambiciosos! 
cos, as linguas tornam-se avan- 


pregam sentenças terriveis ten= 
dentes à deslocar 0 (equilibrio do mun- 


e mani 
Içaddas é 


tophagi a 
À congresso alemtejano 
é a propaganda feminlsta 


erà a munteipatidade que que- 

Hazor-so representar por ua 
mulher? 

ir* D. Anna de Castro Osório 

ia do 1.º congres- 


Qual é 
Terá | 


A si 


am 
A 


eipio 
direchão se opi 


quas 
modé 
nom 
nação, “o folheti 


Col 
pagim 
do 


jora 


so 


não! s 
e rega 
ês 


atentos 


por fo 


se 


deritro da 


ida” 
pri 


a as 


Iara 


dos) 


mpl 
“ideias 


não se rebella, 


inheirados a d 


socego é 


teem, o não 
r. A politiza tá 


| Es 
vdem a 


“ nostas, Port 
uai peão que 


tdm do ser leal, porque só as- 
aproveita, lo à Ropublica-e 
o não poriéri ter outro fica 
a 0 de, lento da legali 
uid, PUBNAr pOr prin 
processes beim dgfinidos. 
precisa é scettir com as 
mo as titições, 
1a sominia, e dar a fodos! 
o valor| 
aiqueito qi 


oiiicos 


E 


do 


Arcada 


ha quem pretenda] 
para garantir o|E 
tento dosl fructos e a forma- 
itos vagorosos, bexevolos ao 
heiumatica, Outras 
rém: Como, por] 
tt que os têmiros| 


lompleto “eh lodo o 


Jouchão da-Povoa 


looncas do patio. 


o 


ofliciou a secret 


algum pt 


rabalham, deve 
estida. d'esse direito 


oo, elo, 
Historia 


primeiro 


nho, com 
junho a 20' 
188 paginas 
julho a 8 do 


+ da coliccção c 

gue nem 
que vonhai 

aapootivas 


Ilustrada da 
à tom alodnçado grando oxito, 
luino” abrango des-| 

(do março o 15/ de abril, tondo 184] 
ag, o segundo do 16 do abril a 3 
iro do 4 

gualmento 
, 6 0 quarto do 9L 


88, o fe 


[Dalhas agricolas e outra sobre à 
er na volerinariam. 

isto offício-o secretario do refe-| 

ido tongresso respondeu que pria- 

fessado, por 

ha ú missão de 


jo apenas ser-in- 
r quelquer] 
os disircios 
municipalidade “que 
sua sympalhia pe- 
fazendo-se repro- 
tár no Congrésho pela illnótre cs- 
criptbr 


storia ltstrada 
da Grande Guerra» 


Dividido em EE cada um dos 


com corca do 200 paginas, de| 
a formar um livro portatil, sco-| 
ntó o do facil oncader- 

bli- 
jrande 


um 


quo vimos 


julho, 


ção GA Capital sho imediata 
to satisfoitog todos 08 pedidos, 


otmplots, quer 
places. 


rtangias, 


com as! 


do ser uma cousa clará,| 
Es é prooida. E pay go | 
etido so tória oecensanto li 
onegalsds a fact, porvene 
o, asiado- grande -d'um, part 
do, pelá' forga crescênte dontro, 
| minas 

ento, psquegidos ds odice pe 
Re cais” apreigndn o Co 
pio do |pleio dqueilo de- 
undo das iléas que é vida) 
nações e gioria para 05 Pes 

Eimens] 


pensa: 
snes 


né? Talve, pela 
os portuguezes 
ezarem as bello 


a futará oscola do 
ofloraço: 


usa 


“is mal empregado, Em goral'às po- 
som panhados! 


- Visita a 


PRÁIA DA ROCHA, 1-—Que: 
ta Villa Real do Santo Antonio 
passa o rio o vao a Ayamonto. São| 
doz. minutos, so tanto, om vapor. Não| 
quiz furtar-mo a osso destino o fai. 
tambomápoquoninacidado hospanho- 
ja, quo - poiso, toda branca, na mar 
tsquerda- do Guadiano, O, porto 
ão Villa Resl'ó/um encanto. Não co- 
ihsto; no littoral " portugues, pedaço, 
(do - mar mais sereno, mais transluci- 
ão; mais azul, E principalmente uam] 
Igtando” porto do pééca. Todo 6 atum 
osendo nos marés algárvios vaio ali 
Á lota. E! em villa Rol que se vendo 
o sh distribuo pelas. fabricas qué: hão 
do trataiio. À Villa tóm a eis phi 
nomia. propria. E! a Baixa lisbosta 
lom pontô pequeno. Às ruas cortam- 
porpondioulamento, em angulo 
rocty; o como toom todos a mesma 
largura, dosorjontam o fora: 


O vuporsito, n'esta noite calma em. 
que the conduz para Hespanha, corta 
a agua com a placidos d'um grande] 
cotávoo cheio de confiança om-si.. Na! 
lontra morgom, Ayamonto fulgurá de 
uido. E a ves- 
pora da festa da las Ade 
nstias», padroeira da cidade, D 
fombarço aprossadamento. E” que 16] 
jintoressa, prinoipaldente, vêr como) 
são om Flespanha estas solomaidades” 
coligiosai 6 estes arraiaos trosun: 


(conhecida de pantog popularós portu- 
guónos, 
Abanco & mesa d'uth Galé. Tomo 


monto d'esso xarópe ingoridu quasi 
[com repugaantis 6 fico assoinbrado, 
O mou calice do supposto aniz d'El 


tostõas, depois d'um dispendio' enor-| 
mo de palavreado, são acenites ao! 
cambio do dia. Rocabo por alles osta| 
fortana — dezoito vintons! E' quanto, 
prosentomente, essa moeda val 
lospani 

Fico choio de aborrecimento. Dá- 
mo vontado dó regrossar immediata- 

monte -m Villa Roal. Mas já não ha| 
"| vapor. Um eaturra quer, É viva for- 
ca, impiogie-mo rebaçados do fructas, 
Outro tonta enchor-me as al it 
ão amendoim. Um piano moch 
montado n'uma carriola que úm bar 
to lazaronto puxa, persogue-mo . por” 
sda a parte com o sou reportorio ia- 
soncebivél. O homem do piano traz] 
comsigo uma níia pará a pedinobisse.| 
Donlho uma perra chica. Fioa impar 
do de contento o agradece-mo cori 
tantos gracias que quasi mo apoteço 
doitar-Jho. qutra moda egual na ban- 


bello. -O "chopon la portuguesa, asse! 
incrivel ohapeu “do estranhos feitios| 
que 6, ús vozes -um-vordadoiro mo-) 
numénto é que só de raro em raro| 
deixa do um borrivel cumulo, 


pónteado -sórem sompró «mil -vezos| 
mais attrahentos “quo: 04 csquetos| 
desageitados com que a malher por-| 
tóguéra, por ossa provincia fóra, se 
corôa geralm 

A velada ví 


peja-so à poucô e 
pouso. Junto da doca, d'onde vem um 
cheiro enjoativo a coisas podres, só 
as. barracas do poixo toom ainda fro- 
gueros; Um andalaz do grand barri- 
ga, dofondida por um avental que) 
[pareco tor sido branco, vao rome- 
'xendo n'um” tacho em que o azeite 
loropita um grando novelo de farta] 
ras. Custa-mo a descobrir uma cama.| 
(Faz o milagro a propriotaria da-Fon- 
(da de la Campana. Sou dospahado 
(para cisa dPama sua prima quo tam] 
bom rocobo hospedes. E que pri 

tão gorda, Dios mio! Es uua verdadera 
catedral ! 


Durmo como um bomaventurado. 


“Ayamonte 


A sua Testa à Senhora das Angustias, 


dignas de; so verom, Dit-se-hia mos- 
oo não teom, todas elas, atraz, 
um passado do não soi quantos 
(goculos. Coin Ayamonte não sôonto- 
|có' isso. Ha “ainda, w'osen'cidadosit 
'andaluza, uns. farrapos de tre 
', recomendam á nossa sim 
A vista entrótom-so por umas 
poucas d'horas a examinar-certos de-| 
falho do architectara e um ou outro| 
motivo ornamental “quo só do lb 
ori longe so. émcobtens as tnsiceia 
das tótras pórtugictas. CE 
Calls Ibéria. Chama-tro a attenção| 
um portal gothico encravado n'am 
prodio de construcção antiga. Ap 
prosimo-mo e pspreito para dentro.| 
acaso lovon-mo para junto de um 
|pateo andaluz, curiosissimo o esplor 
didamente conservado, Ao centro não! 
alta o tanque, com o repucho que 
polvorisa a-agua. Em volta, no po- 
'quenino claustro, oadoiras de verga, 
(com almofadas de roda o plantas de 
lam o gosto afinado 
u O aprasivol rooi 
Sigo para a ogreja matris. Entro 
ubo ú torre. O templo fulgarádo| 
lozos, A collegiada canta a missa so- 
lemne, acompanhada a orgão. Esto 
na altura do côro. O orgão é de gran- 
dos proporções, Um etico, em im 
gas de camisa, offogante, banhado, 
wm suor, da, com uma regularidade] 
o pendulo,á manivela do fole. So lho] 
tapassom a booça rebontaya. Fotro- 
tanto; os clerigos, lá em baixo, vão] 
longeolando o seu latim som suspoi 
(tarem que aqueilas notas que se| 
exhalam pelos tubos do orgão 
io, proguadas do dôr 6 de tragodi 
Jo alto da torre, 'svisto toda' 
dado quo só ostóndo, 
cô, roverborandó: ao sol do meio dia, 


ee 


a 


agacha-so. timorets jnnto. da muralha 
do geu antigo castollo mourisco. Dou 
cinda ciais uns momentos do contom- 
plação & cidadosita om fosta, fixo bom 
na “rotina a configuração dos seus 
radós e vglto a descer. Do fóra, cho- 
ga ató mis a alogeia vibrante do um 
[passo:calie,: São, as auotoridados que 
chegam-ró alcáldo com 0.00u bastão, 
o commandanto militat'com a sua 
farda - cbvi 
frónto, os macoiros, vestidos de ver: 
imelho, com longas balinos at 
pés, abrom o cortejo, que a polícia 
munioipal fecha, E? a tradição quo, 
passo, Doscubramo-nos deante della, 
Ha toarade, o que oquivalo a dizor 
que ha alegria, movimiento; animáção. 
Na praçã, há gento desdo as duas ho” 
ras. Volto 


ai 


ju 


na 
pó 


toiros, sobretudo, não Ih 
confiança. Já os via. Ter 
do quo Sabitão uns tunantos... 

“Es usted torero? — porgunto-lhe, 
o não: Mas é do Sovilhs e qoo 
valo o mesmo. E ou, que n'estas Co) 
'sas complicadas da tauromachis sou 
mais que iguoranto, tonho de onvir] 
uma prolecção sobro. a acto do Bol- 
monte que me deixa moio atarantado.. 
O almoço ousta-mo onzo tostões e pi-| 
co, Polos estabelocimontos pedo-so| 
umá fortuna polo mais simplos recuer- 
do. Gada duro valo quatorzes tostõe 
S6 pos imperdoaval louonta so podo, 
[com esto cambio arrazador, passar” 
m dia otm Hespanha. A? hora dos tou- 
ros, sigo para 0 oues à volto à embar- 
car“ para Villa Real. O homem dos 
rebuçados tirou-mo toda a aficiom. À 
sua compotoncia avisou-me, Cumpri 
o inou deyor. Acatei caso aviso. À| 
(tardo vas declinando bacia na | 
do Goadiana mal 


Viena entrógou a nota relativa 06) 


v 


a vida, q tradioção. Outro é, 
principalmento, a pácatei: Sente isso, 
obrátado, quern, pór oste moz do so- 
tambro, fôr ao ouiro lodo do rio assis- 
ir ú festa da Virgen de las Angus- 
tias. 


E? 
ci 
E 


Adelino Mendes 
Querem lanchar bem € cear melhor? 
Vão à Argentina. lua Lº Vesemôro, 7 


O presidente do Cale 


SANTIAGO DO CHILE, 18.0) 
resso proctâmou o sr. Juan Luis| 
jventes futuro. presidente dá Re- 


(publica. —(Hávas), 


au 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE| 


Quem ha que não durma assim n'uíia| 
carná hospanhoia depois de, durante 
dias o dias, tor andado a moor os 0s-| 
sos pelas fofas Caniay dos hoteis do 
Portogal? No dia” soguinte; pago 
uma pesota o “abalo, Principio a por- 
correr a oidads e não dou 0 toinpó 


vosções algarvins pordoram O gara-) 
fótor. São bansos, vulgares, po 
abundaatosem riquezas acohitotouioad! 


«O Livro de Luiza> 
por Hentique Marques Junior 
E to 

Ecctssanta” dolicapão «Bibliotheca 1a. | 

tio, acaba: do su Iatiçado no mer. 


tos, todos eli 


Lcd = 
mais valorisa 
ção é legal 
(com nina 
cisco Valença. 


“A Voz do Dever, 


de poetas: líricos, daado-nos 
'veraos como às 

Àfas não é 26 valor artístico que temos a| 
ootar no intocosanto entrescto da sr 
D. Alios Moderno. 


o com 
Eprtazafdo 

'esropeia 
mivio: Etr 


Repeltimos os ataques do infmigo n 
Esta de Dyno ao lago Surinva. 
Duranto 0 combate para a posse de 
Derujao tomámos a assalto 
krasnoie o contrastacámos sein sue- 
(cesso Gentova; fizemos 430 prísio- 
neitos, tomátmos 4 metralhadoras e 
loccupémos as akteias de Yamovia e 
Prova. 


devoto dis; 
lque marctiava do” Varda “eim lírec. 
gão a Corvara e ao vale de Torrent 
Pontebiana em reconhecimento: Oe] 


nos avistái 
o seguinte 


terem | | 
continham! espingardas para caca. 
«FP lauberts» o carluchame para elias. 
Nos outros volumes não tocúmos. 


mais pa 
que outra coisa. Sufissimo, d'um as- 
pecto insuportavel, esse barco dei 


Contam O Lirro de Luiza sete con-! 


e Mustrados pelo la- 
Valonça, o quo ainda, 
bollo trabalho. A edi 
o cuidada, illustrada, 
capa tambein de Fran-| 


Francisé 


A sé 


 Alíco Moderno acaba de pu 
iam dl 


Aspirações o 08 Trillos. 


"A distincia. escriptora. defendo rfouso 

balho 290 ni episodio db avr, rata 
não estação, a opilião de 

Flare oras parto a cool 


“das curiosas figur: 


quo à Vos do Decor nos 
ido id 


a psiohologia da mulher porto-| 


gacra mosto complicado. momoúto bistor 
rico, 


cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 
obtem-so com a'Quinarrhonina 


Pelo telegrapho 


Exitos obtidos pelas 
tropas russas 
PETROGRADO, 18. 


Rouda- 


Os aijeinads fizeram energicos ata 
jnos nã direcção de Vitna e conse- 


Euiram depois de porfiudos Combétes 
océipar Rudziouny e passar para 3, 
[margem dirpita do. po Scharw.. Por) 


neio de arrvjadas aççõos as nossas 


Nopas contihuam q deter com” suc- 

esso em 

Igião dê Rovão o desenvolsimento de 
E Tocães coro fraçãs iria 

Ipotantes. —(Hivas). 


toda à linha no suf da re- 


ataque 


ROMA, 17.Official. No alto Cor 
OS. UM“ coluimaa 


ossos aviões bombardearam  uríia! 
arte -da-linha do caminho de ferro| 


side Trieste. (Havas). 


Os Estados Unidos e 


os imperios centraes 
WASHINGTON. 17:—Quando o] 


embaixador dos Estados Unidos em 
chamamento do dr. Dunba, O 


a 
amo austéiaço respondeu que cha. 


maria o embaixador a fim de o con-/E 
suMar —(Hávas). 


Casa dos Espartilhos 


Santos Matlos & €.2-R. do Ouro. 123 


Às armas e munições 


do “Santa Ursula” 


Não eram material de guerra, 


mas sim'espingardas e cartu- 
chame para caça 


o ixa arripiar] parece esclarecido o 2950, do 
pola “brisa acarisiadora quo sopra do «Santa Urduln. Pelo menos, foi es- 
mar. Ayamonte, esplendente de al-|sa q impressão que colhemos nas 
'vura, dobruçada para o rio, aorri-mo | diligencias | de reportagem a que) 

da dono dad ul Pa 
torro das AnguBias, lá om cima, 6), 0.85. o 
bordo do “ 
caga, nepmp 
dor da Alfândega sr. 
dos q 


teh das companhias a que 


os dois vapores perlencem e pelos 
srs. Aceario Bonito e Francisco Al- 


ares Iglesias. Tratava-se de cffe. 
fuar, Corgo noticiámos hontem, O 
same dos caixotes suspeitos. 

O sr. Acencio Bonito, com 


mos] 


offectivamente a bordo) 
pores. Embarcámos ao 
um quarto em direcção 
Yrsula» onde verilícámos 


o «Santa. 

Ta 

3 fragalhs como suspeitas de con- 
inálerisl de guerra apenas 


«A bordo do vapor chileno, onde 


fomos de seguida, nada encontrá- 
[mos tambem 

[háviam ido já os nois automoveis, 
arame, bastantes intas de gasolina, 
2inco, tint 
tos oleos. 


de Suspeito. Para lá 


as e oltos. Sobrelisdo mai 
«Devo dizer-lhe que o «Rancagua» 
i um navio de piratas do| 


oitnos uma trislissima irapressão. 
E os caixotes embarcain? 
—Não, senhor. Ficam alé nova 


Ô lésro de Luca, cuidadosa compi-jordem a bonlo do «Santa Ursula» 


do O Es 
ao: litiaratara infantil do toi dedi 
a: de alma o 


, gentribuindo | em ulllma instancia, resolver 
a propaganda d'es06 ganoro! nilivamento q, assumipto. 


—Mas ordem de quem? . 
=-Do governo; que é quem ha de, 


tondontes a incutir no-j 
(ções de morál e do civismo nos sous 
pequenos loitoi 


os depois, declarou-nos [go 


as cnixas retiradas de bordo [ij 


Uma peça de duto 


O grande acontocimonto com que) 
[so inicia a proxima época theatral 
sorá, ssgundo cromos, a dupla estreia 
o (uma, poça o do uma aetris para 
quem ella foi oxpressamente oso! 

tá: Soror Marianna, um aoto de Ju- 


alumnos do 
fem que superintendo com tamanho 

o o tão vlevada competencia acort- 
ianiia-s aioda alóm des sous cursos, 
pois quo não só lhog patrocina os pa 
moiros passos na carroira quo eloge-, 
[cam como para eiles tom composto 
algumas das suas joias Jittorarias, 
[Luiza Lopes, cujo formosissimo 
lonto o animou a trazor á luz da 
balta a fig 


ortu- 
mnas mais distinctas| 
que tosm sabido da nossa Eccola da 
Arto do Representar e, mencionando 
as suas notaveis provas publicas na 
[soena do thestro Nacional, aqui lhe 
grovimos um glorioso futuro, so as 
ptidões quo a distinguem não, 
izarem do or, convon 
o Gyinnagjo, 
o querido 6 pr 
ecção do dois artistas do valor, 
Maria Mattos 4 Mondonça do Carva- 
lho, encetará Luiza Lopos, quasi uma 
oreança, à vida tentadora do palco 6 
com ella outra aotrizinha da insinuan- 
te belleza 6 aprociaveis predicados, 


tumbom alumna do Consor 
esto Loitão, E" ca 
os omprezarios- elici- 
tarmos, ogualmonte, as juvonis como-| 
diantes quo pela sua oxporimontada o| 
mão dentro do um mos a 

platoia do popular thontro vao, de-| 
corto, applaudir com enthasiusmo. 

O que 6 Soror Mariana, da Julio 
Dantas? Um acto aponas, quo mais 
não podo dar a tragodia do amor que, 
immortalisou a apaixonada clarista 
do Boja, tmas um acto do inexood 
intensidado dramatioa, om quo o 6 
ractor da froira o o do amanto so d 
[senhami com uma vordado o oma ni- 
tidoz admiravois do vigor o rigor; um 
asto soberbo, em quo dois episodios, 
culminantes, o que so dezonrola ao 
levantar do .panno 6 aquollo sobro o. 
qual ollo desos, bustariam—tão ma- 
gistralmonto traçados sio— para con- 
sagrar 0 nomo d'om osoriptor do! 
ttoatro, so o do Tulio Dantas já não. 
fosso um dos mais il ja nossa! 
terra; um acto qu mo tom- 
po, uma fio adora avocação. 


oulo XVII, 


da. vida convontual de 
[com todo o sou colorido, toda a sua 
graça o todo o seu perfumo mundano, 


jo miético ... 

As cartas da roligiosa portaguoza, 
quo ao cabo do dois seculos nos 
sombra 6 comnmovem, tão sinosros,| 
tão bumanos, tão fominis são os 


vohementes protestos de umor, 
suas rocordações cheias da volupi 
as su 


queixas ropassadas do-am 
as guns osperanças quo 6 
do desfuzom como fumo ou 


voltas, os seus oiumos, a sua rosigaa-| 
(ção,—as cinco cartas do Marianna Al- 
colorado ao cavalheiro do Ohamilly 
toom na peça do Julio Dantas o mai 
bello dos prologos o o muis subtil dos| 
commentarios. 

O conde de Cri É passou a ulti- 
ma noito na cela da linda frei 


Josouridão da caso do capitulo, qi 


“Soror Marianna,, 


— ara 


Dantas no Gyimmasia 


pola grando janella de rotulas ainda” 
[se rlão côam os primeiros alvoros da 
madrugada, Marianna e o ca] 
cavalios dospodem- 
[xonada do que 
te, saciado da 
brutal, Soror a 
lento dodicadi 
rianna pedo ao seu Noôl que, quando - 
passar junto do convento com 6 
scus soldadas, ordene que toquem os « 
olutins... À commanidade, allumian- 
do-se á luz de candoias, dirigo-so ao 
Mas rompo à aurora é anuune” 
ip inesperada e estranhai' 
do bispo. A's, mãos do prelado fôr 
tor um documonto quo não doixas 
duvidas sobro 05 amores sacrilogost., 
h d itão francoz, Dome! 
Francisco de 'S, Diogo vira 
o muro do convoúito; O bi 


oor d 


uma amanto no 
onto da Conceição o outra “ap 
ua do Touro. À grando amorosa nhp 
joceulta por mais tempo o sou dolicta; 
procfuma-o bem alto, om palavra E 
montes do paixão; não orê que o oq 
Not oserovosvo aquilo... Mas eis gabi 
soam os clurins da cavallária quo doi 
fila porto; 6" ollo quo: satisfas o sou 
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tidos. A abbadessa porgunta ao pro- 
lado somo ha do proceder para com 
qpelia “ovelha, trosmalhada, —Trá». 
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Josó Morgalhão pintará a sconográç 
Iphia de Soror Marianna o dogonhanar”: 
tambor 03 Águrinos para o costumieri 
Castello Branco. Os empresarios do! 
Gimuasio emponham-so om lovar é, | 
oona à peça de Julio Dantas, attons. 
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? Só imaginal-o representa um 


para a victoria do 
pirações patriotioss, não 


prociso 
uma nova revolução, a qual podoria 


atê sor fatal aos proprios destinos da 
Patria, Não. Basta quo essas aspira, 
ções mo affiemom, dia a dia, n'oma 
propaganda constanto, para quo o seu 
triumpho seja corto, ontrando-so 
n'um campo de realisaçõos logo quo 
dessppareça a situação potitioa que 
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Cussar Luventi, auctor d 
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fia d'esta ser bombardeada. 

A esse onllimatum» respondeu de 
Damasco Djemal Pachá com um (e- 
legramma ameaçando mandar fu; 
lar os inglezes e francezes iutorn 
dos n'aquelia cidude se alguns tur- 
cos não combatentes fóssem raortos 

elos canhões do navio britannico. 
Era um rhodo-de proceder cara! 
risticamente turco. Ou os inglezes 
recuavam/ deixando o material de 
guerra em Alexandretia intacto, 
ou corriarh o risco de vêr matar 08 

por levaren 
bo uma operação necessaria de 
guerra depois de terem avisado pre- 
Viamento os habitantes da idade € 
as auctoridades. 
| O commandante do «Doris» repli- 
[cou a Djemal Pachá que o tornava 


- | responsavel pela morte dos fran 


2cs e inglez-s que elle so propunha 
mandar farilars 


O embaixador americano cm 
Constuntiboplu empregou a sua in- 
fluencia sobre a Porta de modo & 
levar as jaucloridades mi 
fomanas ds Syria a tomarem medi 
das ranis razoaveis e tendo: cido re- 
movido niuito do material de guerra 
einquanto se estava em negociações 
aceordon-e finalmente em que us 
dem machinas-de caminho de: ferro 


Os turcos aceeitaram, mas q 
fude estava, prompto os segs puria- 
mentarios de novo puzeram objee- 
ções. Não tinham offícines cm à! 
xandretta com as habilitações neces: 
Sarias para procederem à fsse tra- 
balho. Afinal, apoz, uma serie de de- 
moras, que já ava fa tornar 
se impertinentes, descobriy-se uma 
formula que conciliou tudo. Um oífi- 
cial naval britannico da reserva que 
falava turcô foi considerddo como 

fando temporariamente em com- 
misão no exercito turco-o jproparor 
tudo, A machinas voaram em peda- 
sos, “alguns dos quaes cahíram a 
quatrocentos pés db distantin, á vis- 
ta dos 4.000 soldados da guarnição 
de Alexundreita, e O «Doris» partiu, 
tendo inspirado o maior respeito pe- 
“Jo poder naval dos alliados na custa 
da Syria. 

D'úhi em deante, cruzadores ingle- 
zes c mais tarde francezes lizoram 
constantes visitas a Alekandretta. 


“As tentativas para transportar pro-j 


visões pela estrada da costa cram. 
deveras perigosas, por pausa dos 
seus canhões. Por diversas vezes 
forçus de desembarque cortaram o 
felegrapho ou detruiram 'as prov 
s forragens deixaflas na cs: 
trada pelos seus conducjores, que 
fugiam ao sentirem as granadas co- 
meçarem a cahir sobre cles. 
Numa dessas ocasiões alguns 
marinheiros brilannicos Viram que. 
um carro que tinha sido abandona 
do continha lorunjas e não provi. 
sões “militares... Apoderaram-se d 
fructo mas deixaram duas lib 
Ta o dono, que ficou satisfeitissimo 
€ foi para Alexandrelta exalçar o] 
procedimento dos inglezes, 


Uma unica vez durante os primnei- 
os, les mezos de 1915 hiuve uma 
ncta. digna de menção nás: margens 
do golpho. de Alexandretia. A 6 dg 
Tevereiro uma força de desembarque 
da «Philomei» foi recebide por um 
nutridó tiroteio d'uma trincheira, oc. 


"conforto da planície da 'Syria Ga 


Peças 
inihcheira. Dos 
50 foram morios ou gravemente fe- 
ridos, sendo alguns literalmente re- 
duzidos a migalhas pelas granadas 
explosivas. Depois «essa lição, 05 
turcos de Alexandrelta nunca mais 
se metteram com os marinheiros 
aliados. 

operações dos cruzadores Dri 
tannicos em Alexandreita embora 
menos bem sucedidas do que po- 
diam iel-o sido, se compçassen! (oz 
dias mais cedo teriam impedido o 
inimigo de enviar grande quantida- 
de de provisões e de homens para 
Aleppo, para o Caucuso, M 
mia ou fronteira egypeia pel: 
da á beira-mar, Tropas c munições 
haviam sido mandadas de Cilicia pa- 
ra a Syria do norle pelo Cluur 
Dagh, pelos desfiladeiros conhecidos 
algunias vezes pelo nome de 
Syrios, 

Os turcos haviam trabalhado 
ra melhorar a estrada, mas até G 
inez de março as suas columnas de 
transporte e a sua infantaria 
dameite equipada aviao solf 


ido 


imuito o desconforto e os inconve- 


nientes que se encontram nas 
tanhas, 


pton- 
expostas a um verito glucial 


1º acampando no lodo e nos afolci- 


ros antes de chegarem ay relativo 


norie. 


Na Cosia da Syria do sul e da cen- 
trul não se deram luctas durante o 
inverno. EL Arish foi mais d'unia 
vez bombardeada. O cruzador russo 
«Askotdv desembárcou forças em di- 
versos logares. Algumas vezes os 
russos eram bem recebidos; outras, 
[como em-Khan Yonus e Ruad, fize- 

um fogo sobre elles. Apenas um 
'marinheiro foi perdido durante es. 
sas operações, no decurso das quaca 
os uSsOs aprezaram um navio imer- 
canto allemão e descobriram aiga- 
mas minas, 


oxlta”. guarnecida por cerca 'de 89! Entrotanto os.hydropianos franos- 


Antiga Engommataria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 
Este casa 6 a que melhor podo servir o publtoo, tanto ara ate 
gommados a polimento, como em layagons do roupas bransas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 


Pedo-so ao publico para 69 eortidoas da yordado axparimaa- 
q o trabalho d'osta casa, 
Manda-so acusa dofroguos, qualquer que 85jt o poats dust. 


A Remeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


tm 


Primeiros vapores a sahir em setembro 


aaa 


to Antonio do Zaire, Ambric, Loanda, (4. Nivoiao, Cuio, Bgito, Beigasila Vo] 
Ambrizatto, Qutaram, Qui 
e 


reoehe carga para 5. Thowiê Lounda, Lobito o Messamodos. 

Aviaam-so os ars. pasagoiros de que 03 volamas de bagagem destinados ao 

[rãosievous embarcar na vespera da sabida dos vapores, abé às 6 hocas da tacds, 
Paca cara, assa gous 8 quass quer esclarootmnoatos, dirigir-se; 


EM LISBOA 
aosescriptorios da Empresa 
EVá DO COMMEROL, 35 


“NO Porto 
aosaganiesHera. Burmester 3. 


Angola, só para carga, para Peiacipo, $. Thomé, Losuda, Lobito o Moss 
Dia 85--Cazengo para 5, Viconto, Praia, Principe, S. Thomê Cabinda, Banana, Sans 


joma, Noqu  Matadi, Landana, Muonila o M 
om ttasbocda dm Loanda), Novo Redondo, Lsbito, Bongualla o Mosaumodoão 


Rat 
. 


RUA DO INFANTE D. HENRJQI 


par 


LIMA um 


Direcção é propriedade de Mar 


nuel Guimarães 
mio Sousa eU 
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Et amolda  ogmnição- aa do Mori Le Pro j Lenta ) 
Redacção e Adminisiração-R./ do Norte, 5,Le Ofnoina de impressão —74 ua da Bica UU À 
Tenda à, terra de França dee e da no, Mendo fá de O QUE SE ESCAGVE E O/QUE 67 Lara o de displia que mo com PUTA GENS NO ALGARVE 
las para um hotel defronte & | Es a: Creantinhas de seis anuos serviam, 
la-me no dono, + Lavastai- ã q y 
ya, terra de ps E ce iodo Quo olgri posses TAVIRA, A MORTA 

ha. pénis RE pes. É hem um mimo Peso ts do ol 
Visões de Mespanha—Companheiros de viagem-— a resina. Ajustámos o quarto é pe rfuita Sergio 3º Vestosço sósinhos. DIA LA MAN 

- O toureiro da planicie—fi nça ávi ista— 'co-lhe” que nos chame para o ra] poi iza Sergi O mobiliario da escola, pequenino) 


Primeira impressão 


Não conheço * nada mais tristo, 
mais desolador, mais enervante pa- 
ma ques (em que passar quarenta 
e ailo horas endausurado em va 
eins do que essa (ristissima. paisa- 
fem do Gastolia a Velha que, desdo 
uentes. do Ofiato, persiste, nas] 
margens -da tinha fetea até cerca 
te Viefaria, até "aos primeiros con- 
trafortes dos Byrineus. E a planície 
a order de, visi, cúmpos, paínos 
ceifados de fiesco, rasos como a ca- 
Deca de viu rocrieia em dia de «pretr 
-», do lotigé em longe. to acaso das] 
Dissagets aum comboio, «omihus» 
leado a) fronteira ntó Medina, umas 
Bslações, vagas de, nomes inverosl” 
meis, ando há sempre dois padres, 
muatio «carebineiros» de serviço e) 
Maca reina ua VAO O 
Negiron, Cheguei a suppór que trans- 
portavam esse pessoat no vagon das 
Enercadorias. Adinal não ergm seme 
pro os mesmos; mas eram todos 


ôgunos. à 
Até Salamanca o comboio sogue] 
fulhado, do  portuguezes o copa” 
1008, que vão a ver que tal 'so 
ahein. os ufiallos» com touros de 
Feragua. à 

as assoma a velha cidade 
universitaria e antes que o comboio 
e de lodo, despejam-se as carrua- 
ms, À estação está apinhada; po- 
fas estradas que entram na cidade 
egam os montes, a. pé ou a dois 
trez sobre um jumento, aquellos 
hbaturros» do alpérgalas é varinha 
na mão, quosvemos nas zarzuelas 
pu nas caricaturas de Meliton Gon- 


endez, 
Dus Novus Cepals, do Sataman- 
ta Mina gol Cumnpo Ondo larg 
Mitos as pessimas carruagens 
guecas Ré Baita, Ala para nos à 
fallarmos nas, almofé 


Madrid. Então, galo Ny al- 
do Madrid. emquanto a pai- 
sagem circumdante continua horri- 


ilantemente , plana e emonotona, | 
poem uma arvoro em todo o horison-! 
To, almoça-se o começa-so a fixar 
jdeias. De Lisboa para Palis vamos 


Mez pessoas, no todo, das quaos ci 
“co d'uma mesma familia, n do con- 
xelheiro da logação brasileira em 


Paris, que vao tomar o seu posto, 
um velho francez, que veiu pela pri- 
ameira vez a Lisboa c yoita u Paris, 
tendo passado quatro dias na nossa 
capital, e um, nosso compatriota, 
madteirenso distincto, que, conhecen: 
to a Europa toda, de Portugal só 
tem pisado tu rua do Ouro 6 0 Ohia- 
o; passum a ser os meus compa- 
nhéiros de viagem o de palestra. 


se almoça, se fuma 
» sê conversa vemos passar Valla- 
Holid. Na estação varios grupos de 
quintos» rocentemento “listados 
eniram O comboio rapido, numero 
vbrigado ao que parece dos praze- 
xes - domínicaes do recruta hespa- 
hiol, pois em fodas as estações 
des nos surgem com as suas pol 


ai- 


Ylgundo 


b eterai 


do de Paris onde chegurei âmanhã 
à noite. Conversamos: depois um 


dh a ni: Pouço, “Fem dois filhos «sur le front. 
onde: Togo Ra pros. qondii: O imarido da créuda morreu lá o 
Erro ma ja G do. Entram duas senho- 
EE vonine, uma, d'ellas do tu- 

é 4 to carregado. Começo a vêr a Fran 
eso . ca dolormsa;. mas à serenidade de 

Convirsavamos, De quê? Da guér- aquelle 1 ámanhã p 

ra evidentemente. O. meu amigo receber u u 
francez tem um fito «sur le front». ente mais querido, e a dor orgulhosa 


O meutamigo mad 
pouco fuma filha 
mititar/ ínglez qu 
no hospital de 


tensa casou ha 
m Um mediêo 
está” Go. serviço 
suilhos, Um dão 


Fiança. O ou- 
itunsimento em 
qui se pensa e 
leza. As decla- 
im Pruinça como 
e duvida um se. 
lós allindos. 

on les aura», 


ro, Eme resido h 
Londres, dizame o 
sento na. capital À 
rações [conferênt 

fem Inglaterra não 


a. victoria: 
«C'est dur; mai 
[diz-mo o franicez, 
[quatro imezes no 'sécior de Arras, o 
[mais cruelmente, experimentado po- 
los - successivos * úlaques allomães. 
E, comilo eu lhe ganifeste que o meu 
projecto é ir vêr o|Paris da guerra, 
com aj mesma carinhosa solicitude 
como Yarhos visildg um grandão” arit-| 
go doente, este 'intórma-me que não| 
encontrarel durante o dia a minima 
alteração, salvo a jausencit. comple» 
dos «tulobus», ko desapparece. 
Tam nb primeiro dja da mobilisação 
e não| vollarão sénão com à páz, 
Os utalxisy, com que Gullieni “onco- 
tou a ficioria do Mare fazendo crde 
a Voh Cluck que o exercito que 
eva à ala ireita allemh era 
Isuperior ao lque era reulmen- 
o todos Corgendo ho preço (ia. 


oite, sim, Phris modificou-se, 
o meu amigo. Apesar dos 
fes pedidos, o governo mili- 
da persiste nas medidas de 
ição contra! os zeppellins e 
ferureco em volta das dez. 
ilretanto não deixe de ir a 
rito. A vida aii continua 
mente a mesma. 
Londres todos o sabem, 
alterou, mas ha. 
nºestal epocha, e a/mais, toda a gen- 
te que emigrava para as estará 
de verao psi mund 


—Ej 
Mont 
exact 

Em 
da não só não sé 


ta 
E assim vamos conversando até 
que chega Viorid. Alf toma vida a 
lisagem. Parece” que -toda, a Det 
“a do sul da Frânca seltou por ci 
ma dos Pyrineus) o alagou n zona 
visinia da fronteira. Já o longo so 
[desenham os pinéaros da serra di- 
visórin. A vegetação é mais abun- 
dante, ha agua, rios e pontes. 
E, pouco depois) de nos chamarem 
jantar anima-se de repente a 
que nos rodeia. E" S. Jean de 
ue passa n'um relance toda, 
ada de gróndes combustores 
ticos, com o |seu «boulevardo e 
sem, do seu çusino, à linha dos 
luttanways»., E' por fim S. Sé 


ara 
erra, 


illum 
cleo 


seus 


nas e os sous barretes redondos, 08 Jç | ado E 
Betis olios pusmados e as suas boas Dustin, todo, hesblandecente de lu. 
entas pacidas e tudo quanto ha de sim qué largaimos 4 grande estancia 
ménco querrélran. « do. de fuxo hespanhola,  eis-nos em 

ra Hal ção E erra r Mi m 

rar das casaria feias e quemados CUM pança, d dois passos; são 
elo vento. que deve soprar niaquel- ns e4gns do Hentaya que se adivi- 


Jas planícies, a Calhedral inevitavel, 
u velha Universidade, o lheatro de 
Calderon e q Puente Mayor. 
Sóme-se Valladolid e, conversando 
de Hespanha, não nos sahe da ideia 
e do sorriso à espectaculo imprevisto 
n$. pudémos observar (icante do 
Salamanca, cerca do Matapoznckos. 
No meio d'um campo raso, cerca da 
tinha, absolutamente só, na presen- 
«a dá Des e à lorreita: de sol, um 
warotilo de quinze anos, descalço, 
esta um capote de «loreon amarelio 
aura Indo é vermelho do outro, en- 
saiava “n'aquelie descampato na. 
warrosu e ularolesm. Quem sabe?] 
«Talvez, ali esteja um «Guerrita» ou] 
mo a catia à 
urssa Burgos, velha capital da 
entao Velha! “O e imsos pa 
«ros, os mesimos uuintos», 08. mBS- 
mos ucarabinerosm; a mestna velha, 
do ulllanco v Negro» passeiam en- 
dino à multidão. Sobre as casas ap- 
reco us lorres lavradas da Ca 
Hedral cuja -Puorta do Semental é 
sua tão curiosa maravilha. E, 1á| 
tongo, u Caruxa de -Mirafidres. e, 
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Cervantes 
"pOr? 


O gr, Theophilo Braga ásteguroa! 
outro dia, a Carmon do Burgos, que 
Gervantos nasoora om Portugal, Som 
duvida o grande profossor tom ag 
sugg- ravõos. para justificar a impro- 
vista assorção. Mas o quo desde já so 

ode frisar é quo 


senoiulmento do ni 
vo, rogplan, a obra immortal,| 
oujo horoo impereoivol 6 D. Quixote. 
E como, ao mosmo tempo, a nossa, 
oaraoteristica 6 a d'om D. Quixote, 
etornamonto manejado por um Ger. 
santos! 
Ningusm ignora quanto sssa obra| 
primo, quo coupa entro as manifes-| 
tações do genio um dos logares pri- 
maaciaós, no gonlidad 
+ plano primitivo quo a traçou. E oste! 
ta dos aspectos que o gonio bastan-| 
tes vozos roveste-—o dágua iticons-! 
cionoia, croundo a belleza perfeita) 


iu 20) 


nharh d meio kilomelto picando a 
escutidão com as estrellas dus suas 
janollas iluminadas. O comboio, 
ota, uid (O des 
placds giratorias, ouve-se uma cor- 
neta [do soin diverso. O comboio vae 
ral”6 no caes|um guarda de al- 
andhga franceza, um egabelon» vas 
tido [dé azul esquro,. é o primei 
soldddo do França que os mi 
olhos avidos consegue enxergar. 


Ná «gare» ha”, caiças vermelhas 
conversando e jjasseando. Ha um 
[gendarme corredtissimo, “como se 


acabasse: de sahir do casão, propos 
to dl inspecção primeira dos passá: 
ports, que, depois são detidamente 


ihados nºurh escriplorio por um 


a a militar f paisana. As pátr- 

invas.. Ao centro da maior o re- 
de Joffre circundado d'uma co- 

de Jouros. Ab ler a minha quali- 
de official portuguez, o empre- 

p levanta 05 olhos, inira-me e 
como a ui 


apdo não porjsa roalisar mais do 
ud estudo ou umo  caricatora, O) 
Jabbado Próvost hunoa imaginou que 


a sua Manon Lespaul so tornasso uma 
biblia do amor, dando origera a uma 
littóratura do piedade, de redempção, 


om 
Mai 
Mas 


que. figurati viotoriosamente as| 
rgaridas Gauthior, as Sapios eas 
on Delormo, Assim tambem Cer- 


at 1 
obra de realismo, abrindo campo ao, 
Hathratimo fitáro, 


leo 
ospirito-d'essa -cavallaria que, 
Juma fição, bafjado palo sopro do seu 
(gónio so convorteu n'uma réslidado, 


I 

Corvinitos oomeça por zombar do 
[sau heroe, Phi onto o procura) 
[fajor ridículo; ihtollootualmente, do- 

ha-o como um louco com rapidos| 
instantes lucidgs. E/ cruel para com, 
elfo. Não lho poupa nenhoma humi- 
lhição, nenhum - vozamo, Flagella-o. 
com os sarcasmos do barbeiro o do 
oufa,, Jottrados jda soa aldeia, como o 
mórtifica com as pedradas dos arriei- 
ros. O seu olmoldo Mambrino: 6 a bá- 
cia d'um mestró-oscama, O sou caval- 
lo| 6 uma azémbla osquelotioa, o seu 
essudeíro é uti maloio bronco o ve 

co. Até o sou alto ideal “dé paixão 


a 


vel rapaz, que. cheira, que tre-| 


amigo. São quasi! 


«aquelias mulheres parecem-me di- 
“er corno o tucu amigo do comboio : 
aC'est dur; tmais on les dura!» 
Na sala de entenda. dp hotel for. 


tobiperla do-quê-no à ver csretrato de Jotfve.,Encori:'do Montessos 


tro.o mais uma vez ma parede do 
dulfete ondo comprei postaes illus- 
trado e a sobrancelha severa do 
grande chefe, os seus olhos Claros 
olhando bem em frente, o seu quei- 
xo de cão de fila, parecem inspirar 
fa contiança que sínto em volta do 
mim, quer traje de luto como a mi- 


ujo. filho esteve nha ereada de uma noite, quer po- 


nha como o. meu companheiro de, 
vagem uma lunela de tartaruga pa- 
ra lero cominunicado no «Matinn 
coraprado logo á chegada. 

Hendaya, 11, meia noite. 


André Bran- 


1 Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123 


Poe da Arcada 


Nas romarias o povinio bebe-lhe com 
com ruído, a vér se o vinho, 


lhe abre as portas do ceu. En. 


dos e alterados quasi sempre propeudem 
para violeneias.  Os-romeiros implicam 
ums com 28 outros « os landreiros aba- 
tem-so sobra as cabeças inimigas, aceen 
tuando nelas a fragilidade das loricas| 
pembições, Os feridos e amolgados vol-| 

tam logo d retali: das coisas huma- 
nos, tanto mais que, tórrigidos em-seus| 
excessos de sonho, sentei queo vinho é 
ma illusão fatál, 


“Puria Muitos, a religião é em eee 
to decorativo, proprio para toniar alti-| 
ludes que, apesar ie vulgares é córr 
tés, ainda dão um valor a certos gestos. 
pactos. A” sua sombra medram-0s que; 
Isem disposição para grandes sacrifícios, 

resolvem conquistar a bem aventurança, 
tralando-se bem, à fim de offeriarem a 
Deus um coração virgem de tormentos, 
Os seus passos deslisam sobre rêlva: 
ma imquanto outros penosamente| 

arriscam nos jogos da adversidade e 
a fora, ele; ngindo arder na do 
voção ds verdades divinas, demonstrám. 
com o seu exemplo que a felicidade se 


pode conquistar com as aparências da 

fé. Os têmplos acolhem toda a gente, e é| 

por isso que não falta: quem os fome cos| 
b uma feira de vaidades, 


ml 


ctivos irresistíveis. Quando passam nas 
Puas, 08 homênz olham-nas, Comó se bol 
dessem -lér- no seu vnlto simoso e capri 
élioso. -A's vezes; seguem-nas, para lhes 
dizerem o seu segredo. Perdem muitos 
passos etempo, O que suppunham ser uma! 
novidade “ndo é mais que um processo 
band! de estabelecer entre elles e o des 
conhecido a fragil teia de wma mentira. 
O amor hão se inventa mein se Machina, 
“porque faz parte do instincto prophetico 
côm que a natitreza dota as almãs pri- 
vilegiadas, 


Usem a Agua flo Mouchão da Povoa 


no tratamento dns dosuoas de polia. 


Querem lanchar bem c cear-methor? 
Vão á Argentina. Rua 1º Dezembro, 75] 


za, à Dulcinoa oreada polo 
u espirito como simbolo do amor o 
feição, até «essa ollo ar oncarna 
n'auía moçoila foia o. estupida, como 
se nnhuma parcolla do olevação qui 
nesse deixar á porsonageni'om- que| 
(figurava uma littoratura infantil 
despresada. 

Pois bom! Em. vos do ridiculo, sur- 
go o sublimo. Inconsoiontemante, o 

mio que quoria oroar a oaricatara 
desenhou o simbolo glorioso, puro e 
resplandecente, Aos sorrisos com que, 
ão acompanha uma força suocodo a 
emoção do loitor, vendo. surgir  agi- 


do [gantar-so uma alma. D. Quixote pa- 


rece, ao princípio, uma personagem, 
do, Palo do Kock o acaba por se de- 
pv como o varão de Faspee 

tamos our plena o) o gen. 
Hetanoa om para apepoi: 6 o gene 
lxio o do amor, o ideal méximo da 
'miento homána, que brota, como uma! 
alvorada, da: figura grotosoa em que 


Juma alleluia. Tilumína, 05 tempos fa- 
taros; a lança inofensiva do cavallei-| 


fencobrom os horisontes do futaro, 
[rasga o. seio do infinito, O seu Rosi 
jnante é um Póguso alado. Alonso Qui- 
[tano, él Bieno; 6 um Horculos que, 
[nas camiadas do Olympe, sorri como 
uma orsança depois do ter combatido! 
como um semi-deus, Lobos 


ocesquecimento das jmagilas e! 


;|lbando, o não na praça pública a bar: 


o quizoram encerrar. O D. Quizote 6! 


ro da Mancha perfura ag brumas que, conste 


no palacio da dagr 
- ldoirada que não valo 
| 


Foi publicado ha pous 

am livrinho encantador. 

foito por uma mulhor nova, fo-| 

lis o cheia do enthusiasmio, e proce-| 

do-o uma ádsortencia ropousanto do 

bom senso escripta pelo marido da 
autora. 


co no Posto 


“|| 
trata da educação das crean- 
einhas,. explica-nos-a qua é o methos) 


conta-nos 0s resulta-) 
obtidos, mostra-nos) 
a possibilidade de um faturo melhor] 
!proparado; pola oducação raciousl das 
“gerações novas. Doria |sor lido por| 
todás as inhes, por todas as mestras) 
de Portugal. | 

E, semi duvida, apobas um livri- 
|nho 'de valgarisação, como a auotora| 
o  deolara; no omtanto, útravez das 
das vibra uma tãb sincera 6 
funda convioção, uma fé tão sogora e 
corajosa, uma tão linda tonfiança, que! 
(somos empolgados, lovados, ari 
(dos pola sugestão do sonho qj 
soduz. 

Ao ps as suas paginas pare 
cou-mo ao nastimento, eres: 
cimento é expansão de-oma grando, 

Vora, 5 

A comento, lançada 'no tempo dal 
revolução franosza polo modico Itard, 
'que inventou um procasso do oduca<, 
ção methodioa do sontido 
cuidada, tes 
Segoin, que 
das croan 
annos mais tardo prinoipiou a desen- 


«dos excolloo! 


!volvor-se, a ramiificar-só o a florir sob) 
hosa o intelligonto do Ma- 
damo Montessori, quo tove à idéa gos! 


1 do applicar ao dogoavolvimento 
das oreanças saudavois os processo 
tão racionaos até pregados ape- 
jnas na educação. das ocganças idiotas, 
À arvore então ostêndou as suas, 
[ramarias, ffondosas, fructificou, espa: 
lou por “uma area cada voz maior a| 
frosaura da sua sombra bonefi 

Hoje na Itália o qeeitado prodpais 
As case dei bambimi mbltiplicam-so é! 
assistimos aos mais prodigiosos ra- 
[sultados. 


ÉE isto que nos conta Luiza Sorgio,| 
'O'sou estilo é fiuonto o simples; 

não ponsa om cffoitos litterarios; toda 
sda aluia 


a quer ver oreséor] 
força. 
ntonio Sergio 
din-nos gravomonto: | 
«Lómibrai-ros tambem sempre que 
o proprio da croança não é ponsar cu 
Sontimentalar, mas agir o sor activa; 
quo as novidades politicas são simu- 
soros sob que um pávo retem todos 
os seus habitos, todos os vícios o vir- 
tudos da sua educação; que o trabalho 
fico o intolligontá 6 atunita base 
(da grandora o da libordas 
ções; 


quo por isso d a escola trába- 


ricads, hoom podo vit a fúndar a vor-| 
adoira domooraci 
Numa das minhas fltimas viagons| 
já Ttolia, do passagom/na Lombardi 
tivo a fórtuna do visitar unia d'ossas, 
joncantadoras escolas onde os alumnos| 
tinharo (dó troz a óeis annos. 
Era ur" ensaio a) o mothódo 
Jera ainda mal conhevjdo; exporimon-| 
os, processos. Montestori 
it do Feishel, Avançava-so| 
itações. || 
subi! da. escola on- 


Vi uma olssso do bóbôs- attóntos o 
divertidos, cheios de boa vontado o 
dosembaraçando-so atravez das difi- 
caldades dos oxeroiclos com uma per- 
[soverança o um súocosso quo mo pf 
roceraim milagrosos. 

Havia na aula uí 


ar do saudo, do! 


A passo o passo odta traneformação| 


(so opora, O riso é barbaro. Não-ha 
(expansão humana que o sobrepujo 
em craoldade. Quando o riso robou- 


ausonto. Só reina o/prazsr selvage 
do riso, Pois o riso apaga-se, É medi 
(da que as paginas do D. Quixote so 
'vão desdobrando. Nebaido o espirito. 
(do Oorvantes inventa as situações 
maís comicas. Dobaldo pretendo man- 
for à farça, O dramá transparece, a| 
'epopeia defiue-se. Quanto irais baixo 
pretendo collooar a/sua porsonagoro, 
mais elevada ella go revela. Quanto 
de mais alto cas, mais alto so lovan-! 
to. Tombos. na lama? Em vãos pro-| 
(curgmos  estatelada| na  immundiois 
Ascendeu ás estrellas, Está no co. 
Está nas soblimos alturas om que o 
homem visiona as porfeições supro-| 
mas. Está na vordade, está na justiça, 
está no amor, está no ideal. A gua 
[grando alma irradia com a luz di 


ções, | 

tes “acaba por constitar 
sua illusão, A segonda do D. 
Quixóte é quasi uma completa fonan- 
cia-á satira. Quando o magro cayal 


Córvant 


“| paginas, sendo todos 08 volumes pro: 


“jornal, 


brito bumano, fala a linguagem da, 


jo portatil, harmonisava- 


com o ta-| 


(do é prazer, sem atropello, sem roi-| 
'do, sem dosordem. E no emtanto en-| 
tre estas creanças reinava a mais) 
franea o livro alogria. 

O motlodo Montessori é derivado, 
jão methodo intuitivo do Postaloszi,| 
'mas aperfeiçoado pelo estudo, pola| 
joxperioncia e observação de muit 
'annos e do vários podagogos; ent 
lca-se complotamonto liberta da ri 
(dez. frôobeliana e é mais racional 
possue uma comprobensão mais fun- 
(da da eresnça do quê os processos de 
mu Papo Carpontier que já tão) 
prodigiosos foram no sou tempo. 

A, gloria da grando rovolução nos 
motliodos educativos da orsança ro- 
verto sempre ao pobro homem do, 
[Lettou que doa a vida para livrar as| 
(croanças- do terrivel carcoro do ha- 
manisimo. 

Foz o mais que, poude; abria as. 
portas e mostrou novos horizontes, 
Os" ontros, depois d'ello, já sabem o 
[caminho que devem sógair para uma 
porfoição sompro maior, 

N'osso caminho a Succia, a Suissa, 
'a Belgica, os Estados Unidos da, 
Amorioa e o nortó da Italia” toom foi- | 
to grundos esforços e toom consogui-| 
do grandos resultados, 

Mas ontre nós como cada passo é 
aiffcilt 

Ha mil obstaculos. tromendos: o; 
meio, as superstições, a ignorância, a! 
isdolenaia, a má odiaceção tas miss ol 

as mest 


mostras, capazes do darem, 
sincera o indispensavel al 

ria, o vida á modoiaços dás 
peatoniãos almas que são'o fotoro 
rias 

prósiso lêr o dolicioso livro de 
Luiza Sorgio; lol-o não 66 com os) 
olhos, mas sobrotado com a intel 
goncia o com.o coração. 

E? prociso quo. a pequona poróon- 
(tagom quo possuimos do mãos sónsa- 
tas e esclarecidas augmónto, venha a 
sor a imumonsa maioria, 

Porque: ' 

+..é à escola trabalhando, o não na. 
praça publioa a barriogday quem podo 


cia.» 
BR. Maito E 
«Historia Ilustrada, 

+ da Grando Guerrav 
ido Gm volumos, cada um dos 
quiães odifi”! coros do 200 ps) 
modo a forinar um livro portal 
nomico, eléganto e de facil enoador- 
nação, o folhetim que vimos pabli-| 
cando: Histópia Illustrada da Grandel 
Guerra te 


do 
páginas 
do junho, com 188, o. torooiro do 4 
(do junho a 20 do julho, ogualmonte| 
sera 168 pag o quarto do 21 
do julho a 8'do setombro, com 180] 


fusamonto ilustrados. Ná admi 


quer d 
qualquer. nainoro d 


CONGRESSOS DE CLASSE 


(idos offciaes de justiça 


COIMBRA, 18 — Começou hoje pass 


19. horas o congresso dos officinos de jus. 
tica na vasto tala do Gimnasio Club; na 
osteada da Beica, 


“A? sogaio inangaral, om quo foram 
japrosontados varios projectos a propos- 
tas defandeado os idtoresaca” da Ciassa, 
aseistiram approximadrmente 100 escri.| 
[vãos da difeito, 'condo recobidos mmitas, 
cartas o telogramnas do adbosão. De 
rias comarcas do paiz teem chogado 
[s063 do officiaos do diligencias, tendo es 
tas sido enviadas ao official do 1.º officio, 
se. Joaquim Manuel Ferroira, 


sous sapatos, a nossa simpathi 
ostá assegurada. Rovoltam-nos 
diarias a que o sujoitam, quasi todas 
brutses o odiosas. À solvageria dos 
arrieiros, a ingratidão dos galorianos, 
jaindo podemos descolpal-as polal 
lignorarioia, pola rudeza qué rové 
vam. O procedimento do dugu: 
duqueza, pertencentes á élite do 
tempo, illastrados, vivendo no meio 
do fausto, da riqueza, da felicidade, 
jaspita-nos asco é desprezo. O pobre 
louco que não pensa senão/em fazer 
o bom, revoltado contra as iojastiças 
[sociaes o contra as maldades do ospi 


'nossa consciencia e do nosso coração. 
E? um louco? Será, mas cómo a gu: 
loucura é superior ao entondimento| 
(dos outras, que só sabem motejar do! 

wu sonho, sem atingir a sublicuida- 
(do que o inspire! 

Esso sonho é tão grando, tão per! 
feito, palpita mello uma tão elevada 
razão, que até ao bronco cerebro de! 
Sancho oúthorga faisoas de pura con- 
(egpção moral. Na ilha Bajataria, o] 
asselvajado campenez, Soobténdo só 
os dictames da equidade natural, pro-| 
foro. sentenças dignas do Salomão. 
|Monm-o, espancam-o, tratam-o como, 
ama misera rodilha humana. E' o seu| 


lóiro da Triste Figora 6 olasqueado 
por uma turba 
um prógo dos 


sonho que desperta a raiva instinoti- 

ya de cima sociedado que vão acre- 

dita nos aporfeiçosuíontos da esposis, 
[ 


ue por tlgumas ix n Tayi 
[Vista do camíiho de ferro, do alto 
da ponte que atravessa a ria, a ci 


[dude - estende-se pelo vatte abuixo. 
fquasi até ao mar, c repoisa, toda 


[ca a dois passos do povoado. Uma 


'oas outras. 
latém, despejando nos” altos fabolei 


pele, tapando 
pedindo, com 1 
la transpiração. 
forcado, Teia e sorridente, que com tevoniiva. À irritação 


vie ufomine-u verdadeira -domocrna É! 


Um grande porto de pesca, 


e uma cidade 


TAVIRA, 13.—De regresso do Vil: 
la Real de Santo Antonio, detenl 


Branca, alagada de sol, pelas encos- 
las sudves que servem de suporte! 
aceidentado & casaria. A estação fi- 


resida, turga. bordada d'arvoros 
nóvas, conduz iá abaixo, 4 beira da 
agua, em menos de dez mínutos de 
inhar. Pouco lem que ver 

como quast todas as tors 

ras algarvias, incuractoristica e tris- 
e, dando a quem chega a impressão, 
de que a vida, a acção e o movimen 
to a abandonaram, deixando-a iner. 
te, a morrer lentamente, Trago, po 
rêm, os olhos cheios dg frescura es- 
lendida dos sous arredores. As hor. 

las mouriscas encudeisni-se umas, 
nora gome aqui e) 


ros q agua que ha de ir regar a ter. 
ra preciosa que tão. maravilhosas 
frucias cria. À romã, n'esta epocha 
já adeanteda do anno, começa à tin 
gir-se de vernfelho, rasgando-se, dei. 
Xando ver, como ficiras de dentes, 
os seus bugos aínda fenros e deseo 
loridos 

Tavita € a cidade das tendi 
Por toda a parte nos falam de moi 
ras encantadas, e não ha, por assim, 
dizer, recanto ignorado onde não vi- 
va uim pedaço de tradição heroiea, 
a relembrar um passado que [oi 
grande e glorioso. Entreianto, tudo 
o que, matériotmente, podia rolem-" 
rar tsse mesmo prssado se per: 
(deu. As muralhas da cidade encon- 
tram-se quasi destruídas. Apenas, 4 
lentrada, ergue ainda para: o espaço 
tulgurânto desta farde abafada a 
[sua silhueta amarello-orrado uma 
ario da fortaleza arabe, cm cujas 
baixos está installuda & cadoia civil. 
Chego no hotel, Vou extenado de 


de dois dias 


alguma vez este pó algarvio pau 
ficar sabendo como ele se nos in- 
fica pola roupa se nos cola d 

lodos os póros é um- 
uintes de mantyria, 
Appurace-me uma 


andes solanialeques me pergunta 
5 que quero 

Onde se póde tomar um banho 
—aigo-he de mau humor, quasi ag 

gressivamento. 4 
—Aonie? Ora essa: all, no rio! 

E sollamdo uma grande gargatha- 
ndo a correr por um 

wndo não consigo 

iorna não estou pa- 


largo corredor, 
arrancat-a mais, 
ra. ir no rio tomar o banho de que 
neoéssito, não lenho remedio se não 
ficar sem elle. De novo na rua, co- 

m 


O terra. algarvia, 


estacionaria ' 
Jantiguidade quo 110 conforta, tantd 


-Jé a aridez da cal, cobrindo fodas as 
. [paredes que se lovantim na miaho 


frente. 

Depois de S, Bento, Santa Mania 
do Castetio. E ia melhor coisa de Tá 
vira. E q antiga cgreja da cidado 
e deve ter sido, em tempos remotas, 
mesquita arabe. Tem ainda” duas 
preciosas capellas Iatérues, Altestan 


(do a sus antigitidade, Todo em arcar, 


vias, conil trez naves, o teanplo é ip. 
terebsunbiasio.” Os” upatimetatos “e 
azulejo que revestem uma: das cai 
ilus | são. dos melhores quo E 
aram dos tempos em que 6 arufos 
jo teve em Portugal a sa cdade dá 
ro. No baptisterio ha um quadro de. 
Ivalor—uma pintura ialiana, ropres 
sentando um qualquer episodio reli 
gioso. Subo 4 torre. Os restos das 
muralhas estão agora mais perto da 
mim. Dãome 4 impressão do rom 
cos d'urvores colossaes, a apodro: 
cer ao sol e à chuva, O met cicaroni 
dá-me explicações varias, falam. 
e batalhas, feridas entre  arubes, o 
[chrislãos e diz-me que o conquista- 
dão: da. cidade jaz n9 sou famúlo da 
capella-mór, tendo do outro lado os 
sele cavalleiros que morreram corm- 
batendo contra os infieis, Descorti 
no, -a0 longe, o mar. Na praia for- 
miga uma nuvem de pescadores 
regressam do mar, O homendilo 
que me acompanha desentarameia; 
a lingua ' 
—Se 
peix 


aqui houvesse Iabricas: de 


ão ha? 
Não senhor. Tavira é uma das 
terras do Algarve onde se 

máis. Mas lodo 0 seu peixe vas pi 
ra -fóra, para as fabricas de Olhão 
o para à «lóla» do Vida Real. Deixa- 
nos, por isso, pouco lucro, Não & 
fabricado cá. Os nossos pescadores 
arcancam-no ao mar. Os ouros 
aproveitum-se d'elle e transformam- 
no em bom oiro, Abi está porque à 
cidade tem uma reduzida “vida in” 


fadiga e saturado de calor. Sobre qustrial e commercial, 
jmim, accumula-se o 
de viagem, E'é preciso ter-se 


E 0 homensinho, continuando, in- 
forma-me de que “Tavira, à morla, 
vae resteciar, Uma ora de progrest 


so está prosles a infelar-se para cs 
ta terra que dir-se-hia perdida. Opo- 
u,0 milagre a questão da Danda. 


“Tavira tinha havia cento e tantos 
annos uma banda regimental. Faro 


o snes fucto 
enuscu foi iremenda. Durante dias 
avo estovo em, plena revolta, 


Corlarame-se fios telegraphicos, ox 
xuntaramose os «rails» de caminho 
de ferro e nas ruas chegaram a ló 
vantar-se barricadas. A banda, ogia 
tudo, partiu. Surgiram então às ini: 
ciutivas. Formou-se uma grande sos 
ciodado por  meções, recolheram-sa 
em poucos dias cento e lantos com 
tos, é Tavira terá dentro é 

além duma banda mun 
fabricas ne conserva de peixe que 
serão dus melhores desta. opulenta 


Kº sempro assim. As grandes «coi- 
sas dependem, em geral, de insign; 


à" ficancias. Ferida no seu brio, Tavifá 


juc ds cerca. 
Pelo chão areado não ha um papel 
nem uma folha secca. Os proprios 
bancos dir-se-hia que são limpos do 

uma e muifos vezes em cada, 


so a ponte romana é em- 
me na parte oriental da ci- 
as casas terreus e nas lojas 
as predomina ainda a robi- 
la mourisca, Sintoane espreitado do 
indo de lá dtessu wpertada grado do 
Imasteira pintada de verde, mas por, 
lemais que tente surprehender um dos! 
olhares que me seguem não o con- 
sigo. Os crivos sarracenos são abso- 
iutamente impenetraveis. - Visito di- 
'versas cgrejas. São todas vulgares, 
sem interesse artístico para o foras: 
teiro. Apenas aºuma delas encon- 
tro pedaços dé rica talha que vale 
ja pena admirar. Subo á force da 
careja de S. Bento, Avisto de lá to- 
jda a cidade. E reconheço que das, 
antigas fortalezas alguma coisa exi 
te ainda-—pedaços do muralhas que 
o camarioito implacavel ainda não 
ogrou derrui npesar de mu 
Hiladas, — imprimem aínda, à parte 
ada do Dur 


e para à qual a justiça, tr 
|cendo mesmo em indocisos clarões 
provoca o assombro d'um phenom 
no 6 a regoção com que so respond 
a uma ameaça, 


Ea dis o 
Cervantes e do 
á mossa caractoristica. Não ha duvida 
que, como poucos, o gonio portaguss, 
tom a noção da pisdade, da justiça 6) 
tambom a iutonção da gatira, Rimos. 
do que, na realidade, mais amamos, 
mais admiramos, mais adoramos, o, 


ogualmento, em dado instanto, pre 
caramos piar o nosso riso sacrile-| 
go com as manifostações irroprimi-| 


dama omotivida: 
[ventura d'osta ualidado 
desequilibrio do nosso es 
ventura, mercê d'olla, tomos doslum-| 
brado o mundo com as nossas m 
'goanimas afirmações, dando-lhe pou- 
oo depois o espectaculo das nossas) 
[misorandas fraquezas. 

Raras povos so movorão em espl 
ras por veres tão diversas, qua as do- 
voriamos jalgar affastadas por insup- 
'peravois distancias. Tomos a fóe a: 
descrença, 6 continunmento osciila- 
[mos entro estes polos opostos, Quom, 
dirih que, sondo capazes dé morrer 
oem vezos pola liberdade, continaa-| 

o - blasgomos 


incara. Por-| 


y 


prometle resurgir. O que é preciso é 
que não se deixe adorinecer de novo, 
Seria a sua ruina definíliva. À noite 
avisinha-se, Vou lomar um pouer 
de fresco para a beira da ria. Um ga- 
xotina, airoso como uma gavoia, 
vindo da barra, passa dante de 
mim como uma flecha. Um gugrda 
“expulsa do jardim um mendigo eg- 
farrapado quo lentára instalar-se 
num banco. A maré enche. Passa 
de quando em quando gente apres- 
sada que vae f sua vida. Mais nin- 
quem. Dir-se-hia que a população de 
tavira vive ufustada de tudo o que 
ão sejam as suas occupações casts- 
ras. Não logrei ver uma senhora. O 
jardim, apesur do cator intenso, per- 
inanece deserto. 

São horas de partir. Pego na ma: 
ia e tomo o caminho da estação. Mi- 
ro por alguns minutos os paços do 
concelho. São curiosos 08 Areos ro- 
re que assenta a fronta- 


conimerciaes, 01 
guezes conversam à hora dá sésta 
e súio, emlim, de Tavira. Não dei 
o meu tempo por mai eunpregado. 


Adelino Mendes. 


ironias? Quem diria quo amando & 
bondado a chasqueemok; que ado- 
rando a patria a doprimamos; quo 
quo sendo um dos povos do mais po- 
doroso idealismo, dgideal zombamos 
tantas vazos som dó e sem espirito? 
So Cervantes nasoou portuguos, 
uma oxplicação aurgiria para o oquis 
voto espantoso da aua obra. As nos- 
sas caraotoristioas toriam influido no 
u gênio é no seu horoe. E com goga 
ozplicação surgiria para nós o alvor 
do uma osperança;—a do que um dia 
o equilibrio do nosao aspirito absolas 
tamento so estabelocesoo, roconh 
cendo o erro do noso criterio que 
pretendo afogar as qualidados da 
nossa almo, Osrvantos acabou qon- 
quistado pela sua porsonagom. Q 
oreador foi empolgado pel 
ção. D. Quixoto foi uma 'ravolação 
para Corvautos, a rovelação de que 
nfessa pueril, candida o chimorior 
litteratura das novolias do cavalaria 
resídia uma verdade etoraa. Es 
vordado era a do ideal, a da fé, qua 
acima do tudo, fazendo sorrir o fa- 
sendo chorar, enternocendo cs corar 
ções o agigantando as onorgias, 
resolva em luz, ou justiça o oa amor, 
[como basos admiraveis do um munde 
futuro, mais doce e mais perfeito. 


MAYER GANÇÃO 


Mais do 3.000 installa- 
ções feitas por este antigo e| 
conceituado estabelecimento 
a saber; 


Luz electrica, 


x FRIUMP 


—— eee 


CASA 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 
Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, eto. 


TEL. 2428 


ne, 


agua, gaz, acetile- 


telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


campainhas, 


cerebnas 


ERealisou-se hoje nº 


No regimento do infantaris 1 a festa de 

rage do bandeiras, começo do 1 
ad prgfxas, mais simplca ainda Go que 

ão infahtaria 3, E 

“Os rocratas oram om numoro de 150 o a| 


Seabra quo foi queim, após o jurame 
felou ts pracos Sobra os deveres dos sol 
tados o o respeito á bandeiia, : 

Lou og deveres militares o gr. major] 
“Dias do Castra. 

Às cacoroas estavam artisticamonto on- 
feitadas q verduras e foros oom disticos| 
patrioticos ecitações tiradas dos Lusiadas 

Como nos demais quarteis onde so fez| 
a ceremonia do juramonio houve tar 
“ny infantaria 1 rancho melhorado, sendo| 

recolher tink horá mais tarde; 

vanda regimental abrilhantou a festa| 

ado depois na parada, fondo voltou a| 
ermegrto das 17 de 19 horas, 

ambos os quarteis infantaria 1 e 2 

vo à noite ilinminações. 


Em infantaria i6 


Desdo 6 portão deoutrada do quáftel 
vêsm-so bandeiras das nações elladas e| 
arova com escudos o verdura: Às casortas 
“tio decoradas com plantas, bandeiras 6 
trophéus de gasra, 

“Aa 19 horas onvom-s os primoizos to-| 

«pues do cornêteitos  pobco depois fotma| 
Pa praça Garimas o regimento eim linha 
do colunas 8ob o comando dortenoute 
ceronci er. Agtonio Maria Baptista. 

O ajulánio do regimento, er. capitão| 

“Betioncowrt, faz a chamada dos novos x 
erutas, lendo om soguida os dovoros mil 
Taros, (O coinmandante, afam ologuento 
discureo, incita o soldado ao Campeimen- 
to dos eeus devites como cidadão d'ama| 


pe, pela Constituição 
pobica para dee do Boria 
ndo povê livre o 

“Em stguida procede-se À corimona| 

da ratificação, apos o qu 

companhias do caseraas, 


pola] 


o 
al “am 


da classe dos sargentos o 
amor à Republica, Falarem 
viontos Guorra o Vidal que 
o, commbtdante as polorend 
3% amo clácso, com a qual podo contar 
sem Todas “os trancos para a defeza da 
*Patria e da Republico, 

JÁ eaia estava vistoramionto engalanada, 
nsendo numerosa a assistencia, que no ft 
“Bal coroon a Corimonia com li estrom. 
«Aoasvalsa do palmas, 

Formando Fegaidamente 6 regimento 

«4a parada, começa o programa das f 
“as sportivas quo constava do gicanasti- 
+3, movimentos livros, esgrima do baio. 
déto, saltos, plinto, à vara oaltura com 
trampo, esgrima. ds sabre, corridas d 
sbsiacntos, idom do velocidado com 4 
Bida do nitatro, Iucta do tracção é esco 
do companhia da orders ugida, 

“fados 08 tameros foram mito applam. 
“idos pela assistencia, tocando nos jater.| 
valios à banda do rogtmonto. 

fOjari era presidido pelo commandan- 

procedcado-so à distribuição dos pre. 
«slos do nltimo campeonato, militar da 
Esgrima: dos gacgontos Luiz Santos 805 8 
Francisco Feraundes UUS o do campeona 
to do tiro ravitmontal ao sargento Qnerra 
um tinteiro do prata, o aos soldados 558 
Mannel Carvalho o ist Antonio da Fon-| 
sseca Junior, Bim relogio 6 ums bolta de 
prata, 

TOs Tanchos foram molhorados, tocando 
á noite a banda om fronte do quartol, que 
Viaminará à moda do Ninho, 


En infantaria O 


As 12 horas realizou-se no quartel da 
Graça o cerimonia do Juramento do ban- 
dgiras, comparocondo cerca de 00 regra 
tas que vão tomar parts na escola de ro. 
figão, que começa no dia 29 do corsen. 
O ez: capitão Correia dos Santos, dir 
stor do instrueção profaria, autos. do j 
Taimonto, à seguinte Bliocução: 
Camaradás:3ãos reafiser hojo o acto| 
da vossa vida de cidadãos, 
dxictencia pa d 
o emb 


distintivo dá tiossa Pátria muito amado, 
Eu felicito.me por tora honra do vos 


'nosta bindeira, 


aprofontás, a este Gia, iotioro estas 
Cleo us qe tr gravadas ne 
es pregas fantadfiçanhas picas prai 

da peos núsaos antenados: quS con. 


trfbiuiramm para" quifse tenha escripio com | 
ádio. balho “paginas” 0a Msbria do 
asp quesito Ponha 


JB A gia Dacia! Quantas gotas 
isgragãs ele. rogresêntat Em qualquer 
parte ondooliaflábtue, atesta na pátria 
de cow trazemos Togo à mago 


canto onde cada um nascun, orcece 
de se encoutena reunidos os nossos aii 


assados, quo cons! 
e honra é 8 gloria) 


tiimem o pateitonio 
nao por lies oi logado a esto rogiontel 


do tio brilhantes tradioções horolenas 

E deste patrimonio que à bandeira re | 
presenta quo nós devemos ser 08 seu 
Bosrdias fis o vigilantes. 

Ea bandeita do Boritigal republicano, 
osimbolo da nossa independencia, das 
nossas herdados, o penhor da nossa for 
qa,ãa nossa confadça xo presente o d 


algu 


o, porto 
srânta Cori, dem pensar um 
initanto Gm que possa sbr vencido! 

oa contar lhes alguns fagtos que inos 
tsám o que acabo de vos afirmar: no sa- 
no do 14%, na Batalha do Toro, ohão os! 
portoguezes combatiam contra Cf hospa- 
Nilce, o alferes Duarte do Almeida que 


emjpanhava ná mão esquerda a bandeira 
do, Portugal, agiupon em volta do sí um 
prinhado de valotosos soldados que, com 
os! olhos fitos tia bandeira, levaram do 


Ps da di ft in 

RE 
pi asee Tt sd os a gu decada 
o pd 
poema ia no, 
pa 
o fpeito, Si a dano e pa 
EEE free IS 
imbnda. Ningue: aron no quo sncce- 
is Sad cd ms 
Ea da 
ps de o ad 
eae e 
ERR 
dentes na haste da bandeira, e resistiu 
(deira cabia por um instante em poder 
do do oa 
ásiro portuguet Gorçalo Pires, impeli. 
prende Ca 

rn 
EAR Men 
Ed ipa 
ea nao 
Ega 
Aa pe aro 

pn 
Pa da 


“No combate do Coolois, no campanha. 


2 O q - : 
: Rua Augusta, 72, TH, (frente ao Banco Gródit) = 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, Ls 


ional>, tado pelos recratas, que so hou-f 
estam o moido à merecer és mais rasgo” 
elogios dos sens superiores. 
Depois foram executados os seguintes 
numeros: 
<Gimnastico .com arma», por todos os 


Itecord, lauçando 7 Kilos 0 250 
eocnaa Laço os e: 


“Eneta do teneãom 
2565 companhias, à 


“Saltos om altara», em quo o soldado 
Sompanbia, fez bois, 
mais altos à vara é campeonato do 
sabre-aioneta, terminando a festa nova 
gata polo orBleoo, quo voltou a cantir 
O prêmios para, os vencedores const 
[ram do Telogios de aço, boleas do pra 
Ecdalhas aofimemsoratitas do farfuen” 
li e varios promios, 
Pena é quo estas festas não sejam mais 
[anunciadas do maneira à elias com 
rerem os oívie, que avóstes exemplos do| 


or equipes do to. 
dando “ibtories é 


Bitação 6 ofplísico so recroavas 
prendendo, Assim, à festa de Hojo em 
intaria É podo disir-co que, embora bri. 
lato, destro uai em familia, o quo 
é ora lastimar, Houve melhoria do sum 
cto. 

À festa foi abrilhantada pela banda d 
[regixicato que à noiio datá concerto 
porta das armas. 


Purgações 
Cura certa em ÀS hs com a 
“. Injecção-Amaíella 
DEPOSITO Srancuco as Punla 
copie Elena de q) intavé, rua da 

Prato, io 
"Telephone (2es 


Interesses de Coimbra 


“A Gazeta de Coimbra di-nos a hon- 
Fa do transerovor um artigo que pa- 
blicámos sobre aqueila encantadora, 
oidade, maravilhosa terra do sonho e 
do belleza. Mas, ao mesino tempo, diz| 
que olle tem o duplo merecimento de 
ser justo o ter sido publicado pela 
'mosina folha onde o sr. Cortezão des- 
pejou a sua bilis, 
esta referencia ha uma inten 


"Todos sabem que a pablicação d'amá 
entrevista em qualquer jornal não si- 
guifica' que esse jornal partilho as] 
opiniões ali apresentadas. E? o caso] 
da entrevista com o.sr. dr. Jayme! 


do: Moçambique, om 1895, hão havia bar 
dire. E alguers lombrow-so do atas um 
iéngo na extreciidado do uma cana do 
bambi. Não so pode descrever o cficito 
produzido po cedo modesto ambisina no 
qual todos vizam e imagem das famílias, 
jo recanto da patria onde todos nasceram! 
6| vizara, forir jo srvoredo, sentiram 0, 
pérfamo! das plantas em volta dos casues 
onde: foram embalados na mocidade, vi 
Em 'as mães fazendo: precos e 
para que a victoria fosso favors 
íãas portugucras, para om breve abraça-l 
era os filhos cobértos do gloria para hon-| 
ra da querida patio. 

São inoimoros os factós 


| 


tilismom” que oncerra tão, 
poder o 


omprohendam po 
á bandeira representa uma carinhosa ho- 
ibenogem que jo cidadão dis 
atri, ao Jr à familia, à ld 
perança na victoria. Conservom com hon- 
fo este preciosa thesonro. 

Vejam n'ollo à Patria feliz, a Republica 
gloriosa, que nôs trará as maiores voata- 


Como a continencia 


fa Reu Sincão Com à mais ardenta 16 no 
fiimplo Sa foro dx posa panda 
sempre que oo alguns inimi 
Exicinos “tentam conti a no pt 
áoncia a que 

aiiianitar 


isa, quo covsistiram am. 
oritanio ires, elfos au altar te 
a, corridas 

sto, ee. 


Feguidament, os recratas exsentam as 
roriado gm 


do Yolocidade, Incia do 


raso alguns exercícios 
udids, diaporsa, rosclando O 


proveifamento un instracção 6 O 
esforço que foi empregado pelos Instca- 
[cioro, pero. conseguirem reseltado tão 


Os recrutas, commandados pelo capi- 
ão “sr. Correip. dos Sautos, partem ama. 
nh do madrogada para Gm oxercicio de 
estacionamento, combato e trabalhos de] 
justificação, péstos avançados, instrncção 
[ão maqueitos, uso do penso individual 
durante o edinbato restuetocimento de 
munições, cordo recapitulação po 
riodo do instruoção. Bivacam perto do] 
áriciro, onde gaesam a noite devendo re 
[gressar ao quartel na torça feira, ús 18 ho 


Rm infantaria 2 


A 9,90 0 terno do sornetas oz o respe- 
etivo toguo de formar companhias, que 
ás 10 horas davam entrada na parada do| 
quartel, cob o bommando do tenente-coro- 
Bol sr. 


Feitos as 


as. evoluções o teneuto| 
ariquo Gomes ló gu pos 


giindo-so o járamento 

Crutas, que ouves dopois, em posição 
sentido, a alidenrão que é do uso fazer-se 

om tacs coleminidades. 7 

je penceon idegamento o antigo capel 

ão do regimento, sr, padro Niguens, que 

os “SoldEdos falo astro” o oito di 

oo amor à bandeira. 

Havia um sol, carinhoso o brando, ro- 
irescado pelas brisas do “Tejo, que em boi. 
Ro, à dois pactos nais petocia docair 
istuquilo elquêdo, conlhado do barcos, 
cortado juri quo o singravass 


do velas funaitas, 
Ea voz do reverendo Miguens, velho| 
(ão do rógimento, com uma isrga. 


Toga q nossa esporança no futuro, 
So algum dia co commettor ama aggres!| 
são contra Patria C Contra à Repablica 
à preciso quo nesta momento tados 66 
agrupom ém volta desta Laudciro, prom 
plos a dar a yifa ne mais cstreita sol 
Ziedodo, tendo por divita tum por todos 
todos por uu, auimados do Sentime 
do morrerem ou foro victoriogos. à” 
So Pontogl ato ing 
a 


Renta da Ban 
ão poda here cóldados covas 
dado portuguez do hoje apresenta ab| 
caco quafisados do tidas "os epo 
Sole abade Yattopido nos DE 
Paeiavtsam aos dus Siaotos cora 
dades, 

"NES ba palavras que pomsam expriask 
o quo ne pabio aa do set Sapata 
danse ei ia do 


ha do serviços à Eatria, xo continente | 
om Africa, vibtavo, cantava de cnthusias.| 

brando o que fomos e predizem 
Seremos oi o culto do paia 


om, sobretudo, o illustro sacerdote 
quo teem os soldados em| 


“empre o em todos os sénsl 
actos mus coga obediencia ds ordeos dos 
seas superiores, como princípio sagrado] 


da disciplina militar, como base indispem- 
axei, pêra 6 bom nome é salvação da 
abria | 
= Don-so dopois execução a um bom ela. 
borado programina sportivo, obra do ar. 
tononto Marrecas Fortoira. E 
Abrin:pelbs canticos dg orpheou: «Ma 
ria do Pontes, «Himno da bandeiras, 
Marcha de) infantaria 24 6 «Himno na 


Cortesão publicada na Capital. Qui-| 
“zemos onvilo sobre a creação d'oma 
facuidade de direito no Porto, porque 
eilo representa essa cidado na Cama- 
Ta é porque é um valor no nogso meio| 
litterario, com. competencia para se| 
pronunciar sobre o assumpto. Da| 
mesma forma, tinhamos poblicado 


Ídias antes a opinião d'um outro de-| 


jputado que combatia a projectada| 
crcação da faculdade ds direito, eu 
tendendo que as reclamações do Por- 
to deviam tender para à oreação do 
uma faculdade de ensino techniço. 
Pablicímos as duas opiniões, contri- 
buindo assi para quo so Gsclareces- 
se uma questão do interesso publico, 
visto que ella não afieotava apenes 
Coimbra e Porto, mas sim todo o 
pair. 

Não tomos o horror das responsa-| 
bilidades que nos cabom, mes não po-| 
demos acesitar aquellas que 6 primei- 
o censor so lembro do nos áttribuir| 
som fandamonto sério. 


Godinho & Falcão 


Compra e vendo pelos melhores pre- 
(gos todos. os papeis do credito, mesmo 
(sem cotação, conpons, moedas da ouro 
o prata o notas do todos os paizes. 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


O congresso alemtejono 
6a propaganda feminista 


à sr. D. Anna de Castro Osorio) 
representará a municipalida- 
de de Cuba 


Afinal é amunicipalidado de Coba| 
quo so aprossa a afirmar 6 a provar! 
o sou appoio é causa feminista, fazon- 
o-so representar no congresso do 
Alemtejo por uma mulher. Esta reso- 
loção foi hoja mesmo communicada á 
sr.* D. Anna de Castro Osorio, n'um 
ofhicio onde so faz justiça ao talento 
je ás brilhantes facuidades do traba- 
lho da illusiro escriptora e propagas- 
dista repablicana. - 

Não temos duvida em acorescontar 
quo a auctora dos Infelizes será um 
elemento de grande valor ho proximo 
congresso, dado o seu conhecimento, 
e a sua ternura por aquella região e| 
o sou empenho de a ver progredir o 
enriquecer. 


ão que lho foi feita pola camara mu- 
nivipal do Cubo, a laboriosa 6 cara- 
cterisca villa olomtejana, a sr. D. An- 
na de Castro, n'um sortiso entre de 
satisfação o de ironia, disso-no: 
—Triumphémes! O Alemtejo dá 
uma tremenda bofetada no amavioso 
Algarve, em cujo congresso, recento- 
mente realisado, não foi permittido 
que as mulheres tomassom parte mas 
discussões. AbL., o Alemtejo 6 bem a 
orra orte o aspera o sã que dá o pão 
forte e sadio á gente portuguezs; é o 
igrando o soreno coração da Patria 
quo tem do ntilisar todos os seus 
hos o foz da mulher a grande reser- 
va do futuro. 
A theso que a presidonto da Asso- 
iolação do Propaganda Feminista de- 
fenderá no congresso do Alemtejo| 
será subordinada ao seguinte titalo: 
«A mulher na agricultara e nas in- 
ustrias regionses o a sua participa- 
(ção na administração municipal». 


CONTRA À TOSSE-—KaropoGama— 
Tae crcovota lacto-fesfatado. 


am 


Givismo o mistas demonstrações de org 


aggressiva que desejamos repellir.|P. 


Ao tranémictie-nos a comeunica-|) 


Chegaram para a 
RAS, de procedencia 


CASA DAS CARTE; 
ingleza, carteiras, ma-| 


las e bolsas para dinheiro. Rva da Prata, 
100. Preço fixo. Telephone 1345. | 


A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS 
O eooperatirsno pódo str 
Um actor valioso 


na resolução do problema, 
que a todos preoccupa 


Agora; que tanto Ee fala na questão 
(das subsistenoias, parece-nos oppor- 
uno pôr om destaqão qual dovia ser! 
ja missão a docempenhar polas coopo- 
rativas do consumo no que respeita! 
tícios. | 

O cooporativisma em Portogal está, 
Imuito longe de attibgir a prosperida- 
ide, devido a varias causas, entro os 
'quaes a falta de educação cooperati- 
vista. | 

Ha relativamento muitas coopera- 
tivas om Lisbos o Pórto; poucas ou 
quasi'nenhumas no resto do paiz. 

Ora, parecia-nos sensato que nal 
actual conjunctara/se fizosso um ap- 
pello a todas as choperativas, a fim 
de auxilisrem o governo na sua tare-| 
fa do resolver o probiema da alimen-| 
tação publica. | 

À ocasião não podo ser meis ap- 
|propriada para as cooperativas mos- 
irarem quanto podem valer em oir- 
iconstancias difficeis como a que atra- 
'vessamos, -nô mosto tempo que 5 
multiplicariam quando so tivesse] 
provado que a sua coçãoers utilo 

enefica para rs classes desprotegidas| 
da fortuna, | 

N'esto momento, om que o governo 
retendo vender pão ao publico por| 
intermedio da Manutenção Militar, a 
fim do impedir o idesoredito que se] 
loseja lançar sobre esto estabeleci 
mento do-Estado, as cooperativas de 
consumo deviam iramediatamente of-| 
forecor-se para fazbr a yonda do pão| 
aos seus associados, prestando um| 
Serviço utilissimo, | que mereoeria os| 
maiores encomios, 

Som perda do tempo convocariam 
todas as cooperativas do consumo a| 
Juma reunião propafatoris, onde se 25 
[sontaria nas besos d'uma federação, 
a fim de se habilitarem é pormota de 
|generos entro as oboperativas do Lis-| 
box o Porto à as dé provincia. 

Uma voz arganisada a foderação, 
entender-se-hiam com os sindicatos! 
agricolas das diversas Fegies do pair, 
(podendo d'osta forma dispensar os| 
intermediarios, que encarecem os pro- 
(ductos destinados ao consumo pabli-| 
o. 

Assim, as cooperativas da provin- 


'dos genoros alimenticios de que ne 
cessitassem as oooporativas do Lis- 
boa e Porto, e as cooperativas d'estas 
(duas cidades, porseu turno, d'aquel-| 
les de que as da provincia careces- 
sem. | 
Por meio do uma intelligento per] 
mata de generos alimentícios e ainda| 
(de outra natarezs, as cooperativas de 
(consumo forçaris o commereio lo-| 
(os a baixar o preço dos generos, con. 
tribuindo assim de uma maneira di-| 
recta a resolver 9 problema das sub- 
sistências, - 
E isto o que se pratica om Íngia- 
terra, na Allomanha, na Hollande, na 
França e om ouitos paizes quo teem 
Juma intensa vida cooporativista. 
Para oste assumpto, quo a todos| 
nos interessa, camamos a attonção| 
do proletariado, que deve fazar todos! 
os esforços possiveis para crear uma, 
'forto corrento db opinião cooperati-| 
vista capaz de romover todos os obsta-| 
(culos que so opponham ú realisação 
imediata de uma medida de tão lar-| 
go hlcanco. ; 
Os esforços db governo são muito! 
acertados, mas não tiverem da, 
parto dos interessados um apoio de- 
cidido, a eua acção restringir-se-ha 
por tal fórma que ficará annulada, ou 
quasi, nos sous beneficos efeitos. 
Polos motisog gue deixamos indi- 
cados, as codpafátivas de consumo 
podem servir dó valioso auzilio ao| 
governo, cooporândo com olle na mis- 
são do ser «til ao paiz. 


H Matheus Ruivo 
ERR cantada 
José Antunes dos Santós| 
x MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do Estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA-— ESOPRAGOSCOPIA 
Consulta da ls 2 e4á37 


Largo Câmões, 4 1º 
] 
“O 14 te Maio,, 


Homenagem a Leotte do Rego 
O. sr, Diogo M. Azinhoos com 
Jum himno patriotico que intitulou 
O 14 de Maio o que dedicou ao va-| 
lento marinheiro Leoite do Rego, co-| 
'mo recordação d'essa gloriosa jorna: 

da, 


A musiêa, encorrada n'oma capa il 


original do ofiórtante, representando 
Jum navio, foi oferecida pelo auctor 
ao homenageado. 


jao barateamento dos generos aliimen-| Por 


cia encarregar-cé-hiam da remessa) 


lustrada com uma bonita aguarelia,| 


Pela instrucção 


Associação do Registo Civil 

Está aberta a matrioula para as sules 
só Sandes quo Inoccionará ds segundos 
o quintas elas, da 3 horas, sob à regon. 
jà dos professires ars, Heiri À areuquo 
e Augusto Josó Vieira, e de iogler, que, fe 
mesiias horas do terças o sexto feita, 
ecrã região. pelo ultimo dicates professo”| 
res. À tatriônia faz-so no largo do Ioter. 
ento, 13, Le, todos os dias utois, das 11 


ás 15 6 das 90 ás 23 horas, 
Academia de Estudos Livres 


imends, 59, para a fre. 
jguencia das antas divrnde de instruoção 
priiaria fescols primeria Marquez de 

mabal pera creanças de ambos os e6-] 
'xos dos é aos Iê annos) e das aulas no. 
'ctornas -do inetrucção primaria 1º 0 2º 
gra dese. 
E o c do) 


decia fica dispondo do um grando salão, 
fondo co Foailtará a sossã0 golemuo de] 
abertura [das qtlas.. No mesmo salão e) 
cotimemorando aínda a abertora das à 

ss, realisarse-ha no domingo seguinte 
am grando concerto mnsical por uma or- 
hesita de arco, de 40 Bgoras sob à di 


[retção dolar. Taveiro, Depois cifoctnar-so 
ha a conférencia pablica do ar, dr. The 
philo Braga eobre a celobrada mertir da 


liberdade Luiza do Oliveira Pimentel, 


Gremio Popular 
Na sádd desta benemerita associação 
ese quo fados io Henri 
BO creas ] 
feria a msnico por c Corso 
o insteneção primario, qua comesarão à 
tocar no a de ota, devendo 
os pesiãos de “or Gricegocs até 
do corrente, na secretaria, rua dos Cor. 
osiro 69 1º 
Centro Fernão Boíto Machado 
- Ka abão disto Centro, rua do Valio dá 
Santo Antonio, 15, 1.º, está aberto co: 
tao para a adinisão 
afeceionação das anas 
Pnet need 


“dos “os “dias arte 
tê 5/d9 ontabro prot, a saairicaio 
para sdmíssão da dreenças de ambos os/] 
Sexos do 6 a 10 annos do jdade, filhos on 
fatelados dos socios. do” Centro, para fre 
encia. das auiss no asno Idetivo de, 
Enio. 
Centro Dr. Bernardino Machado, 
A direcção annuncia que abre ámanhã 
as tmatrionias para. o. proximo auno, fa» 
zendo as inseripções de alumnos até ao 
dis 0 de outabro, proximo, sendo os pri 
imeiros 8 dias destinados À inserípeãs 
tamos que já fegusntarau ss aúlss da 
[ante Sdirebto ein 6 Gs restantes à 
pares quo 25 desgjares matricuiar de 
ros 
Pára proceder à matricula encontrar 
ha tosas as noites, duranto 6 prago io 


dg E pers, no gabinete à 
Costa, à Alcantara, 4, 


Confribuição 
Industrial 


Reclamações 
Trata-se do tudo que respui- 
ta ás Secretarias do Estado, 
Serviços camararios, admi- 
nistrativos e judiçiaes. 


R dos Fanqueios, 15, Le DL? 
MOVIMENTO A ASSOGIATIVO 


Para sospreciara lei aj 
as horas do trabalho, rennem finashi, ás 
[20 horas na ebdo &o aindicato, os ferro. 
viarios que trabalham com material que| 
provoca à intoxicação, 


Associação do Registo Civi 
convocada a assembleia goral para| 
is de amauhã, ás 91 horas, a fim del 
discutir e votar os projectos de reforma 
estatutos da Associação é da Pedora- 
[ão Portugueca do Livro Pensamento. 


A perda da 
virilidade 


S namerosos e rapidos auocestos de 

cara cfídos com o não ds GENTE 
|O GENE tec feio ease cure foeno. 
va legião So especiafidadca, cujo papi 
Eloeapentico não" eg funda tando Fobre 
ipethcuea fadas da sua Compocião, O 
[GESHOGESOL é, pois a vales propa 
fração concagráda pe esprionca "ros. 

dos Peer limigacs ca cara da 
SEUBSSTÊNTA GENITAL 

Preço | coa, [BSS oi, 886. Cor 
io Est 10 contavos, 

Deposito geral: = Drogaria Quintans, 
a nc A Loo 


| PEQUENAS NOTICIAS 


4 junta de parochia do 8. Vicenterecche 
no largo do Salvador, 15, atá ao dia 25, os] 
requerimentos para 6 bodo comimemora-| 
tivo do 5º annivereátio da implantação 
da Republica. 3 
Ficaram hoje hospitalisados: sia on 
fermaria É do hospital de 8, Josá, Josél 


PAlmeids, corticeiro, quo no Soixal fo 
pepastido so seno Senão xo tem 
o seu" com ano Forroira; 
imero 2 do hospital Estephania, Ma 


enc 
bis nad 
a Freire, 33, 2º, que bh días) 

a, foi uearodida com des 


[actilharia, Na região do Be 


UJIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
oudepresas -* 


À cri ue 


A lucta entre russos e 
austro-allemães 

PETROGRADO, 18 — Offeial — 
Na linha a oosto do Dwinsk, onde 
continam os combates, repellimos, 
alguns ataques ao norte e a oeste de 
Tilokst. As perdas inimigas foram 
joonsideraveis, Os allemães ocenp: 
ram a herdado de Steiderne, Repel- 
limos os ataques prodazidos entra os) 
lagos Ovila o Samava. Os allomães ap- 
pareceram ao sal do Jiwinek:, naregião 
de Dissenka e occuparam a aldeia do 
Videy o a gare de Vil 

vados combates encaraiçados na mar- 
(gem esquerda do Vilio, proximo de 
Vilna, onde o inimigo tem feito es- 
forços desesperados. Os allemães 
transpuzeram o riohara, ao sul do 
Slonim. Os iniroigos tambe:a appare- 
ceram na região da margem diroita| 


'Desalojámos o inimigo que retirou 
fem desordem na- direoção do Rovno, 
Hovel Goroditchi, tomâmos varias 
aláoias, uma bandeira, numerosas 
[metralhadoras e fizomos grande mm 
isionoiros.-—(Iavas). 
PARIS, Telegrapham de] 
'Amostordam sos jornaos parisienses 
que segundo noticia recebida de Ber- 
lim, es tropas allemãs de Nackensen 
ocuparam Pinsk que havia antes si- 
ão ovacuada polos russos.—(Haras).| 


Combates violentos no 
theatro occidental 


PARIS, 19..-Commúnicação ofti- 
cisl Em Arteis, sector do Kouvillo 
o Roolincourt, luctá á bomba O á gra- 
nada, fogo do mosquetatiae descargas, 
de artilharia durante parte da hoit 
Ão sol do Arras, na região de W: 
ly 6 Brotoncourt houvo tambem ca- 
nhoncio bastante vivo e fusilaria do, 
trincheira para trincheira. Na região 
do Fay, a sudoesto de Peonne, os al-| 
lemães, depois de terem feito ir po-| 
los ares uma mina fortissimo, atue. 
ram, mas o soa ataque foi ropellido 
pelos nossos fogos de infantaria o, 
rtilharia, doixando elles alguns pri- 
ionciros om nosso poder. Na região 
do Koyo a noite foi movimentada, 
mas não houve combato de infunta- 
ria, 

Tomaram parte na acção as nossas 
baterias, as motralhadoras inimigas e 
os acampamentos da retaguarda da 
linha. Entro o Oiso o o Aisne, ao nor- 
to do Fontenoy houvo Inota de enge-| 
hos nas trincheiras o contínua fuziias] 
ria, acompanhadas do alguns tiros de, 

-ry-au-Bael 
o na Champagae, co norte do campo| 
(do Chalons, houve a ac! 


| sompro da parto das duas artilhariae,| 


Na, noito do hontom, uma batoria al 
lomiã, em Justa contra os aviões, foi 
posta fóra de combate, a loste de) 
Saint Mibil. Nos Vosges luota do 
bombas e de granadas no valle de, 
Sondornaoh. —(Havas). 


(CUBANOS E ARIAGAS 
Os maihores 
Polar “th 


Tabacaria E: ) 


Instrução Militar Preparaoria 


Convite aos ofiiciaes milicianos, 
da reserva e reformados 
o desejom sor] 


Joãos os aliciass qu 
instractores da 1. NM. P. dovom entro. 
gar as suas declarações ató ao dia 95 
do corrente, os milicianos nas suas] 
unidades o os da reserva o reformados 
no commando: da 1º divisão do exer- 
cito. 

Teom direito às gratificações de 550] 
e 1800 respectivamente se ministrorem 
a instrucção na sédo ou fóra da Sáde 
da sua residencia, por cada sessão. 

Os instrnciores que no anno fludo! 
prestaram serviço nos differontes uu 
Clcos e socisdades devom tambem fa- 
zor as suas declarações. 

Os locaes da insteucção s30: os 4 
bairros de Lisboa, Cascaes. Cintra, 
Lonrinhã, Aíafra, Oeiras, Torres Ve: 
ras. Alcochete, Aldegalioga, Amado- 
ra, Almada, Azambuja, Barreiro, Moi- 
ta, Seixal, Vila Franca de Xira, Al- 
mmóirim, Coruche, Caldas da Rainha, 
Loures, Sobral do Monto Agraço, Car: 
ftaxo, Santarem. 

Torres Novas, V. X. da Barquinha, 
Cadayal, Benavente, Salvatorra do Ne 

os, Valo do Santarem, Alpiarça. 

joão da Ribeira, Tromez, Alencanes, 
[Romeira, Alemquer, Alhandra, Ocziso-| 
bra, Chamusca, Artuda, Gollogs, Ubi 
ãos, Peniche, Briceita, Quoluz, Bor 
barral, te. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C2-K. do Ouro, 123 


Festas associativas 


Grupo Dramatico Lisbonense 


Neste Grupo continuaram hoje as fes. 
as com menorativas do Es anoivemari 
romovidas paia Comi 

a. Bolas 13 horas foi dis 


Vítimas notícias 
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INFORNAÇÕES— cOMNTNICADOS 


PALMIRA TORNES 
A distiscla esuriplora D. “Carmen de 
Itmigos, quando da Sta, resets visita 
Ha tvi. ga Mao e 
Ísia Enimira Torres, publicando ago 
no «Gil Bloso de Madrid o teinto diiasa 
intaressanto letrista. Palmira “Lormes, 
pocéi, dociata-nos ne, em viste di « 
recibitação com que só riem a po 
beira. nom dos Intervajtos, de revisa - 
Gaiaimente cm sara, no Polyicam 

O artigo Re, «Cohombinos peer mn 


tidos o atrihue-lhe palivras que nto 


uronune 

NOTAS MUNDANAS 
Viuja peio nore, lendo estado na sere 
ru da Lona, o nolavel pintor sr, Carlar*. 
tese 


tanta pora o mosto o se, des Altos 
* LuTLosA 
1 suistress Eleanor Carver Bu 


sovia honoraria do Ciob Navil 

“ujo faneral se rentisa 
uhã, às 17 horas, no comálcrio dos 1 
prestes, 


A travessia do Tejo a nado 
As 11,30" em ponto foi dado o + 
gnal do partida aos 8 concorrentes 
presoni ndo o concorrente J5- 
sá Parmosinho. 
O primeiro a chegar toi João For- 
ho, do Gymnasio Club, que gas- 
+ coguido de Stocklor, do 
Cinb Naval, om 43'48”, Os restantes 
chegaram pela seguinto ordom 
Maunol Itydor da Costa, em 4535 
4.º, 'Phomas d' Aquino, em 
Victor Caldas; om 5736; 
Pala Jonior, om 0322"; 7.º, Madamo 
Balla, em 0P58; 8º, Alberto Bran- 
ão, em 1 hora e 09”. 

Carlos Sobral o Bessons Basios 
corroram por fóra, desistindo a imeio 
do rio o primei 
gando 40/45) 

Do oscndo do prata mais uma ves 
ficou detentor o Gymnasio Clab. 

Concurso nacional. de tiro 

N'esto concurso toma esto ano 
pasto a sr.? D. Placida Amelia Silva, 
que já hojo estove na carreira do tiro 
em Pedrouços exercitando-se. Como 
se sabe, essa senhor: 
onformoira diplomada da Ci 
'meiha, é, por emgcanto, a unica mu- 
hor portuguera que se inscreveu na 
carreira do tio, 


VILLA REAL DE SANTO AS 
'TONTO, 18, — Na praia do Monte 
Gordo, ondo ha milhares do banhis- 
tas, realisam-so om homenagem sos 
mesmos, na sogunda íoira, extraor 
nariss corridas de bicicletas e cnos- 
nhas, estando aberta inscripção de 
corredores om. Villa Real, Monte 
Gordo e localidades “âa provinoia. 
(O Algarvo o Ayamonto disputar-se- 
bão tees lindos e valiosos premios, 
abrilhantando as festas a banda 1.º do 
Maio, d'esta villa, 


DOS DA UASBAA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranencçõos om fundos publicos, 


| 


Papeis do credito, 
tinues do thesonto,ato. 


Rua Augusta, 24. 


“eiepia D19-— Bad. tal, Corrotorivo 


Madeira o Açores «San Miguelo ze 
Brazil o R. Prata «folrias (Amstor 


Biruzi! é R. Prata chi 


áfrica occidental «Angola: 
Pará o Manaus cHuayna» (Livorpooi) 


| Antonio Aurelio 
Clinica geral 

Doenças das senhoras — Massage: 

o, 


Nua Garretta 


Consultas: 
| Constltorio: Das 14 ás 1 
74, sobre-loja, direito 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhenina 


Simões Bayão 


(Laureado pola Escola do Paris) 
Dosnças da Doces, citei, protemgos 
ortodontia 
Targo de 5. Paulo, 19, Lt 
Telephone 30% 


eres 19.94915 


a CAPITAL 


Freferir os artigo 


FABRICA DE CHOCOLATES 


.Cacaus, Bônbons e Phantasias. Carfonagens finas sortidas, 


Karões, Loúças da €I 


Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em-todas Rya 24 de Julho, 
as qualidades. Drops e rebuçados. 


Estamos no mer do outubro, o que 
dooido da sorto da população do Cabo 
Vordo garantindo-lho ou não uma pro- 
aneção Corgalifera convoniento para à 
dna alimentação o meios do vida, por 
uma distribuição convonionte da chn- 
va 

“A opocha das chuvas om Cabo Vor. 
do vas do julho a outubro, €, dasdo! 
que ivestomez os vohtos sejam cons. 
tantos o noprem com intonsidado, dos 
quadrontos do N E, on N O, consido- 
Fasso passada a opocha das chuvas. 

"So honver algumas batogas do ogaa | 
eim novembro ou dezembro, tendo-as] 
havido tambem om ontubio, o anno| 
agricola em Cabo Vordo é maravilho- 
so, 

Mas consultemos o bolétim moteoro- 
logico do outubro. À tomporntura ma- 
xima 6 do 29º om minima do 25º; a 
humidado, respectivamento, do 77 o 19) 
à ovaporatão sobo para 8,5 porquo so 
acontaam os dias do cou limpo; o ven-| 
to fixaso no quodranto do N N E, 
com a velocidado maxima dê 97 km. 0 
minima do 18, 

A pressito media: oncaminhia-so para 


Os postos udoinetricos registam ns 
intes quantidades do clnva: 
Trapo do Sofé 


“ei Podro 


Dep; or ap 
Engenho n'um dia 12 =[»; Parraful om 
doi dias 9 mm ci 

Tiba do Fogo: S, Lourenço, aura dlia 
7 “im; Mostêlros, ar trou dus SL Ny 
qihã Brava: Bovonçio, om dois dins 
E 

Tlhas Orientaes-—Nao, não honvo 
en 

Bon-Vista, não honvo chuvas, Sal, 
não houve chuvas, 

Grupo do Barlavento — S. Viconto, 
dois dias do chuva, 8 njE, 8, Nicolan 
am dia, 95 "po; Santo Anttio: Ponta do 
Sol, um dio, 58 “jm; Paul, Cinco dias, 
197 pa; Garça 15 mp; Ribeira dos Pu- 
tas 19 qm, 

Bot, dosidida a souto da população 
ão Cabo Verde; na ilha de 8, Mhiago, 
conta-so com colheitas corsaliforasqua- 
si por toda a parto: nas ontras ilhas só] 
a parto norto de Santo Antio produti- 
zámilho. Em todas as ontrns regiões 
do archipelago n fomo gorh parcial 

E sto quo do Tepoto todos os anuos 
am Cabo Vordo, devido, no quo so cha- 
ma caprioko motaorologico, o 6 mal] 
nom remodio desdo quo todos o8 annos 
invariavelmente pernlação do dodi- 
quo à cultasá do mlljo, quo necessita 

randos quantidados de agua o distri- 
fidas com absoluta gonoralidado, Ta 
doa chuva 8 dias no meiodo ciclo voga 
tativoo já 6 enorme a baixa do produe. 
pão, E óvidento que isto aconselha quo 
do entro dosassombradamonto no cami-| 
sho da poltenltura, sesrvando-so a 
maior parto da torra para ng arvoros do 
prodneção economica, 1 soguir para q] 
cnltura da mandioca o batata doco, o fl- 
nalmento o milho, Assim q população 
segurar-so-hia contra a irregular 
iibuição das chuvas, tendo duas ou 
tros culturas garantidas contra a pos. 
sivol perda do milh 

E, diga-se o 


jo 


rogla- 


da arborisé 


io 4 queda da chuvas; e 
pasa oxomplo d 
to 


citatemos os soguin: 


. hingo—Ste Cafhárina-94 dias 
do chuvas, 49% mpº (6 a xogião mais| 
abundanto om purgeira); 

Profá, (rógito desnrborisada) 21 dias) 
de chuvas, 254 “po, 

Santo RotãoPaal—93 dias do chu-| 
va, 640 ma (é q xogião mais arborisada. 
do oxohipetago), 

Ribeira das Patas, 20 dias de chuva, 
184 “pm (contro da região dosarborisa-| 
«la do Santo Antão). 

Tha do Xogo— Mosteiros -S0 dias do 
ehuva—588 mjm,—(E' a região do café, | 

8, Filippe-—1O flag, do, chuva — 109] 
im gi deste vóricad 


Inieresses de Cabo Verde 


A fome é declarada| parci; jmente 
— Às providencias 


a e Japão com magnific 


.... 


a arvoro dá ao 
end como grade, Com o gasto 
[5empro mais ou menos nnico da plan- 
tação, o: arvorcão dá sempre tia re- 
coita | do muitos por conto ao caj 

tal qlio com ello [so ompregou. Não 
São 46 08 fenotos) do quo o homem 
pod [vivor duranto certo tompo o quo, 
não necessitam manufactura alguma, 
ontrá/ o tompo do colhor e do comer: 
jaão ainda as folhaé que servom para o 
(gado, | precisamonto no momento mais 
critidó om. que o lávrador nada oncon- 
tra do hervas o foho, E, em Cabo Ver- 
ão, dão. absolutamento dosnecessarios 


ricultor, tanto pe- 


eira do | 
iavon- 
to), 
nos 
ma, já accacia Martins 
(Actlbaton) geranticiam 
borigação do tode 
monstrada como 
resistencia à sé 
que seja. [ 
Mas, não porcâmos à linha que nos 
impuzemos o estódemos as crisos do 
fome, em toda a sua nofasta grandeza; 
loitores teom, com, 
vido diger que. os caboyer- 
o, Como africanos, os cintos 
maid imandriõos db todo o orbo, o sós 
dirigmos o mesmo so não tivessomos 
ovas do contrario, Já dissômos| 
tigo antérios quo o Estado dou o] 
onormes extensões de torre. 
nos para oultura, [o quer os concessio- 
paziês aojam  gtandos. cultivadore, 
mor sejam 7 a torran 
Hcabaldndores, a moita, o estos arro- 
int, somo, di o dividem os fra» 
etc 


Ofa é pocha poituguoza trabalhar-so 
paté so sor indepandonte, nom quo. 
por jum dia, e so ba indopondoncia al-| 
iva é a quo o conseguo pola agricul.| 
ar, ombora al veja ão theocica 
como a nossa. Trdbalha-so mais ou mo- 
nos scintificamento, o um dia por ou- 
ixo h terra dá coih. que so viva imolhor 


los quo faltam na pro? 


on poor; sem neofosidado da ajuda do 
ninguam, mão viyo-so. E! o caso típico 
lom (Cabo Vordo nos annos do fartas 
[colheitas não so bncontram. braços pa- 
ra, o trabalho, porque todos, ou pro- 
pridtarios ou méeiros, teom para co- 
mot, o &'ahi a fuma de manáriões, por- 
qug a grando maioria que tal dis ignora 
quanto custa o tyabalho da erra. Pois 
a vamos dizer eee cnsta osso tras 
alho. 

a orisos dofomé'om Cabo Vordo 
corkospondo nompro um-poriodo de im- 
[portação do 
Substituição 
dnéção provincial. E claro que o mi- 
lho entra sompro n'ama. grando parto, 
jmas tambom entram 1vossos aunos om 
quantidedos avultadas o arroz, à faxi 
[nha do milho o trigo, a bolacha do em- 
Batquo, tudo sbatibaindo o emprego 
dos produtos da terra. 

ara o caso que temos em vi: 
o, ash onicegra uantidado do mi 
há, importado om kilos em varios an- 


nos em Cabo Verde, em annos do fome: 
5,0005000 kg, 
or 


Era 
1766:349 
BiqDa8os 


produeção do milho om Cabo Ver 
ão! om" bous anos deve andar muito 
perto do 10:000 toneladas, embora no- 
hum inquerito hgricola so tenha feito 
tb hojo á produeção agricola do ar. 
pi ipolágo, mas, para quo os nossos cal- 


oulos não pareçam exaggerados, em: 

sejam feitos sobro dados colhidos, 
ânranto novo aunos ds estada n'aquello| 
axchipelogo, vamos reforirnos pó ao 


istbalho da tores quo doveria tor pro 
ivzião a quan js milho impor 
tao em 1918, não contando com à prós 


dueção do 2:400 litros por cada 10 litros 
sdtneados no hostaro, mas com à pro-| 
|dúoção módia da 1:200 litros pela mes- 
a unidado sorheada. 
'A população. teria semeado 9104 hó-| 
otáces No terra com milho, que lho) 
absorveram à Seguinte despéta por he-| 


áonoros ailmentíios, em 


os bonbons. 


0. 0 é 


perda total para a população quo 
ão teve colhoita Correspon-teu do anno 
ão 1913 a 55:000800. 

Fatalmonto reconhecida à approxi- 
[mação da fome, o pequeno proprietario 
ou vendo à ana casa o a terra para ei 
fgzar para a America do Norte, ou, não 
Ího dando a venda da propricdado para. 
jso, faz um contracto 6 vão para $. 
Thomé. Outros mais animados ven- 
om então o galo À medida das suas 
necessidades, hipothecam a casa o à 
terra o limpas então do tudo inmploram, 
a intorvonçio do Estado, E este, para 
evitar quo a população definho o morra, 
[manda abrir serviços pablicos, onde 
trabalhador vas conseguir os magros) 
cobres quo lho permittam viver. 

Umas esto por oniras, as são 
[ompro, vê-so o govorno obrigado a 
adguisis milho pará fornecar polo custo 
2, demoras no sou pessoal, Vista a es 
[eandalosa alta a quo o comaiêreio eleva 
fontão os gêncros de maior nocossidade, 
[mas valor-nos-hemos das estatisticas 
[para verem o qua, conveti desdo já| 


ovitar, 
Armando Xavier da Fonssoa 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 


CLINICA GERAL 


“Dochças dos rins e vias wrinarias 
Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16'ás 18 horas 
TELEPHONE 290 
8. do Mundo, 81, 1º 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 129 


A companhia de circo 
Coliseu dos Recreios 


Torminadas as 


poca 
o do Uma 
lrando  conspantia” do clros orgusisnda 
polo arrojado omprozario ar, António Sa 
os, que auto sano, apesar das difical3, 
dos Robrovindas dom à anerra oaropeia, 
sprichou ar trazer, a Lisboa às melores 
[variedades  atiracõões do circos estean-| 


Para dos brilhantismo aos prograramas| 
bastaria citar a grandiosa novidade dos 
leões do celebro domador Morek', que 
ocutam O seu papel no mimodrama, 
em 2 partes, «Vingança das fóras». 
Vamos tambem tor um programma de| 


alegria, poia tão eqntrestados o 
[primeiros clowns do mundo, os de maior 
seaetol: Walter o Ántonot ico o Alez, 


ong. Joico, Barraco 
a ão fossê bastante, vom tar 
bem O tmais celebre conjuncto” de tour. 
indes da actualidado--Gapariai, 

outras aliraoções Contrgotadas fa- 

nolaval teoupo acústica, Tu 
lo Maris couros sous cães & o 
Rs pena 
colebra athiata oquilivrista; ay cin 
naitoscer, gimnastas; os Mondes, 
Dristas; 6 Broto, exentricos; St 


GRANDE CASINO DE 


S. JOSÉ DE RIBAMAR 


(ALGÉS) 
TODOS OS DIAS 
Jantares-concertos 

Ko Palco-Terrasse 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS 
Ds duettistas WIVESTRIS 


e 
equil 


5 


s de esmera 


76-LISBOA-Portugal 
TELEPHONE N.º 1:367 


Cartaz de ámanhã 


Entre nós 

Coin uma casa magnifica roslizou-so 
bontem no. Colisey dos Recreios a fes- 
a, artistica do sactor Ettoro Razzoli 
[oaitando-so os Sinos de Cornerille A 
linda opereta, quo entro nós tom tido; 
(dosempenhos esptondidos, foí hontem 
[cantada com oxtrnordinaria correcção, 
[Todos os autistas muito bem, csposia- 
lisando o festejado, que no avare 
[Gaspar tora roaimonto um trabalho di. 
[gno do todo o applanso. 

o Razzoli cantou com oxtr 
ma correcção as snas cançont 
Fado do 24, quo 1hg yaley.a majs cale 
rosa ovação quo so. tem. feito no Coli- 
[Sô duianto os “ospectaculos Posta, 
[companhia. O publico fez bisar o fudo, 
[porque na verdado só Fornanda Raz- 
aoli so comparar á inolvidavel| 
Maria Victoria na graça, no encanto é 
na maneira superiormente intolligonto, 
[como estudou o desemponhon à parso 
agem, 
jo canta so o Bescio, estando o do 

[sempenho a cargo das primeiras figa: 
as da companhio, 

Amanhã, ultima rocita da modal 
o festa patriotica promovida pela com- 
[panhia Granieri com os dois primeiros 
netos da Geisha e o Cabo Susie. 

Os notaveis artistas Rosalia Pangra- 
ai, Raffuello Vizani, Cina do Valdis o 


tintica do Amedoo Granitri, 


Gircos & Musichalls 


SALÃO DA TRINDADE-A' 20032] 
—Compankio iafantil— Pilha da Annica, 
ANINATOGRA PHOS E CONCERTOS 
--Onimpia o Paradis, metintesdiarias o ses. 
nãos é noite; Contral, Obiado Terrasso, Sa. 
Jão Foz, Kócio; Sociodade Promotork do, 
Iastrncção, em Alcantaro, sorsõês ds guia | 
ias feiras, txbbados o domingos. 
CINENATOGRABHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS —Chantecier, Imps. 
rio, Salão Graça, na Caisa Ecobonl 
erário, na calçada da 5; 


a Vigiado 
ella An" dE0-=ORilabo no donvento.” 


Champagne de Lamego 


Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas| 
- qualidades 
á venda em todas as confeitarias 

| e mercearias 
Depositario em-Lisboa 

| Arthur Benaris 
TELEPHONE N.16 CENTRAL 


E o ventriloquo BALDER 


Poço do Horratem, 4. 2.º 


el 


ss) 


Escola Academica 


A mais antiga e mais frequentada 
escola particular do paiz 
20, Calçada do Duque, 20 


383 aprovações no ultimo 
| ammo lectivo 
Entregaro sé atuita- 
Ato CEE quatqnes pond iesdlsana di 
lasizadas com todas ae condições dem: 


Ml 


Grande Casíno 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerdo todas as noites 


dos domingos o quintas-feiras 
Natintes 
Apresentação da conhecida! 
cançonetista SALUD RUIZ. 


patos Cn ne 
COSTA SANTOS 
Medico especialista 
Doenças d'olhos 
Consultas das 5 ás 17 
R. Nova do Almada 95, 1.º, Esq, 


Aqui da Foz da Certá 


ia. minero-medioinal da Foz da 
Oeriã apresenta uma composição chi. 
mica que a distingao do todas as ou- 
lena até bojo usadas na thorapoutica, 


E” omprogada com segura vantagem 
nao, Diablo Dyopeia=-Ctarros gas: 
ricos putrido ou parasitarios;—nás pre. 


ente. pura, não contone 
ão tolibacilto, nem nenhuma das copo. 
iso pathogoneos quo, pódem existir 
(em aguas. Além disso, 

corta aeção microbicida, 
Dipliterico, 
tompo nel 


B, Tiphico,| 
é Víbrão cliolerico om pouco 
la perdem toda a sua vitali- 


| dnde, outros microbios apresentam po- 


Inéro, resistencia maior, 
A Agua Ga Foz da Certã não tom gazes! 
livres, é limpido, do entor lovomenta 
acido, muito agradavol quor bebido 
pura, quer misturada com vinho, 


iaudja-Ismailia havia sido 


|posisão princi 


dich 


do 
pela sua facilidade para transportes) A's 3 horas da tarde, un 


, emquanto os 1 


m subito do 


osa do uia) * 


r 


Rua do O 


Divok (xo) desde 
Seia am ouro desde vo 


CLINICA GERA L-espacial 
ração. Consultas a OR) 


* coteio, 
Esto consultorio abro das LL 


“José Pontes 


rem manual — 


Das Ss 5 ita fardo 


do Norte, '5: 


Pede-se a 


A todos quantos aão tem 
od a infioanoid 


Inispirar amor à pessoa amada, 


nos esque: 


58, essa de S, 


do fabrico 


TORREFAÇAO E MOAGEM 


de Cafés, especiárias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
transporte gratuito de mercadorias dos armazens para à hossa 
fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
em lafas axaroadas de kilo, 1j2 kilo e 250 gtammas. + + + 
A mais importânte fabrica do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e sup: 


Espectaculos 


uteis o aos domingos da L às (da tatdo 


Rua do Ouro, 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


amo MEDICO-CIRUNGIAO — — | Director d Digponsario 


Clinica infantil Ginastica |Modico dos Hocpitaos o: 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolef. 3317 


Papel de embrulho 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na R. 


pessoa, desterrar do coração € 
nos tenha inspirado alguem cujas rel 
nos sejam prejudíciaes. 


em qualidade 


E Am a 


Medicina dentaria . 


uro, n.º 87, 2.º 


Í LISBOA (Em frente do Banco Lisbou & A. 
& - cores) 
Ee feio pa a [Tele 619 Teleg. ACADEMICA TELEPHONE N.º 2194 
ROLTRAMA CAusme cas? p infantis regidos por mestras Nova tabella de pregos para es classes menos abastadas 
| apENTaT as CEB o po ido des REA CEDO CON Déntadaras completas (aporfeiçosdas) dosdo. + +. 258000 
aDo a quatro. (oviste). pot dates GUETO Ga Dootadaras completas de ouro de fel co SEM 
À q IODERXO=A'S2045-0 cao [ orcanizado 6 do brilhantes o comprova: (shambageno dsdo oil: 077 ARO 
- COLISEU DOS RECREIOS-— |[ fes Fótuiisdos praticos, Recebo alnmnos jaca desde cos LI Tor MD 
As SI—A Geishe O cado Besos fp crand-ihes a par dos more esta Pairaoção do dentes e taíecs SEM DOI (anósthgai 
solida instuerão. Jitteraria é cemerada does di foije Rb oa ara muco WD 
PPP e PPS: Caocação intilectua, moral, cívica 6 phi| o de dentes ' raires com anesthosia geral à 
Nóficias ms Limpéra cuimjivia de bntes deidô 1117777 1800 


lidade: doenças venoreas o do co. 
à das 2 ús 4 da tardo, todos os dias 


da manhã às É1 do noite nos dias 


º 87, 2º 


q 


Simões Ferreira: 


istencia apa. 


Tuberonlosos. 
Pasto da Misarle 


Cord; 
Docnças dos pulmãos e do aparelho 
cardio-vasoular " 
CLINICA GERAL 


t Tol 889; 
Rua do Mes qb Esg-—Dos tis 5 
“A Capital» 


Nende-s9 mos Icerelos Desportivos da 


fineza de lêr 


a todos quantos. 
ogontar pola por 
idicamos o acon. 


manter e conservar o amor d'ess 
do espirito o amor que 

ações, por qualquer- motivo; 

Conseguir que essa pessoa 

ça em absoluto 


Um elegante volume 200 réis 
Livraria de João Carneiro & O.“ 


Domingos, 60-LISBOA 


o 


im fevereiro, 


eruzadorcoutaca 
o francez «Desaix» desembaroud 


o MISTONA JULUSTRADAÍDA GRANDE GUENRA ver. sor MSTORIA HULUSTRADA DA GRANDE GUPRR. 
Pata impedir que aquelle posto fosse jreconhecimento encontrou os turvas parte da cidado foi desteuída  peta'g forca que ti cupado o fo 
reforçado. À coluna do sul recehdu * cerca de seis kilomelros € meio à E Estréesm, MM mto. ve /Uho oconpeia o gn 
ordem para fazer uma demonstrd- jloste do avou-se combate. O mesmo ernuador destruiu mais Durante dezembro as tropas lur- 
são em Kubri proximo de Suez, of-/cº inglezas tentaram rde a casa do consul alemão unicas em Jerusalom c na região de 
dem quo execulou muito mat atira pára o alcance Kafa Mei 

Se à escolha da linha do ava | 


|Mebron receberam reforços do nor- 
te e 0 coronel Kress von Kressens- 
fein ao chegar a Jerusalem fai rece- 


ico “cr aeclamações: pela. popula 
TM ' Dezados, pela sua segurança cantra e. violento usimoum» fes terminar q uma força do reconhecimento portojção, 4: ntciridades” Herose? dando 
rave Paráaçto--88 dias 2 chuva |Gva-<13 jortiaos,a 00 cantavos. 3800 a, intorferencia do jado do mar P,Jactão o o inimigo cntrinoheirou-se “le Akabo, acompanhada pelo pedre/2” Nº atcinridades turode, fenda 
804 mjm- (egito dyborisadissima) |Semonte--1O litros a JO centavos 1800] acima de tudo. pela- existencia | dola cerca de quatro kilometrós a su. ens, “o conhecido 
Furna 1 divs 15 mjm, (Rogião |Sotientoira—12jormmesaS6cen- | grindo “deposilo do agua em | Erideste do posto de Forry. jominicano. Não havia 
dosarborisada). tavos.....i do 2995] gm, a da secção Tussum-S. | A B. são Chegou à um ponto tarcos, até que o sacerdo! 
Contra cstn clara exposição de fa-| Monda -— B5 jófnaos a 0 ceutn vem! do Canal como principal obfe-/a uns sele ou oito kilometros do Ca- s pégadas de homeas cá 
etos é que não ha argumentos que co: | vos. erre. 1800] elivo do alaque foi devida à persua.)nal n'aquella Larde. rmênte que 
ham, monda — 15 jornaes a 0 con- são de que uma victoria attrabitia uma aldeia. 
o apenso, thsorica fosse a asoão da 8$00] 9 juimigo a poucos bilomeiros de [s-) Depois de anoilocer, essa divisão, ane di dosombaraa TG | 
arborisação cin Cabo Verdo, havia ain maília é que o terreno na margem avançou, com as companhias. de vada e 08 marinheiros france 
da factos do maior força que impõem oceidental do Canal entro as pontês-!porieiheiros e de engenharia do 5.4 pelliram os 50 ou (0 soldados que es. 
tomarso a sério tal problema, é osso cabeças de Serapeum o Tussum, fa-le do 8.º corpos d'exercito, que foram iavam escondidos nus casas fora da 


PRETA er tdres worecia o alaque niito mais do qi os primeiros a chegar à agua com 
5 nro importante que o ússerlo aberio em frente do postolos seus pontões, Une vino su Leda 


de Esmaiia Fer [Com eites vinha parte do 75.º segi- 


aideia, matando e ferindo uma du- 
za deles o tendo apenas um Lx 


mem ligeiransente ferido. 


E " femeo & Bigna das aicdalam sa ando Nico Gar tmesaha dndia lama 
INSTITUTO POLYCI As pelrulhás do inimigo havidm|djahidino (guerreiros santos) como parte nas patrulhas do MarVer- 
nforniado Djetnal Pacha do que! oi prados Áreas doa) amo, ae a, 
CPolyelinica geral). ' margem, occidenta! do Canal enfro:panhavam à forca de Djenial, velh tados “e descobi ias o cool 
as dias pontes-cabeças mão estara Lombatentos de Trigo vino api e dee SÊ ra 
lat do Cimbes, 9 (AO ROCIO) 7:271.5747 oecupada pelas tropas ingiezas, Bo-|ros Dalkanicos, 


dia Ser que assim fôsse quando ts.| Apodersram-se das aberturas ua. A 21 de março à bandeira branca rinos francezes 


E: sas patrulhas ahi estiveram. Mês- margem ocidental do Canal, a mais à vista du «Duífevio» em Mostewly os seus alliados alemães 
Consultas, tratamentos, raios X e analysés “clinicas «mo era impossivel guamecer toda soplentrional das quaes ficava à uia costa de Midium. on-/00 publico, mandaram vir O estan 
a para as classes pobres | E à margem. O que os turcos ignora- poucas centenas de jardas da ponte- dart 


my" antigo furo turco, Quan 
hã se dirigia ut 
ygloz foi morto e mu 


santo da grande mesquita em. 


vam de certo Medina, 


ta que as tropas jn-jcabeca de Tussum, um pouco an- 
estavam bem oceultas porjtes das 3 horas da manhã do dia 


dentes. + é. +) 


Quando o estandarte vhe- 
f-| ou, vit-se, porém, que não era nem 


glezas 


ás 9h 


t Sacadura Faleão 


as inaci uetraz dos massicos de arvores que A” sua esquerda, cobrindo-os, ficas ial e nove outros feridi mntigo. nem santo.O que o trazia 
Doenças donins o vias urinarias + e). «oo + Dr Camooso Saldanha m'aquelta margem havia e que lhes/o resto do 75.º. Mais para o sul, 64 o Dotudrar e depuis data penosa viagem 
Doenças dor alhom o aveçe a er s ebico caro o br Fioido Ligdaá era facil, logo que um ponto fôsso dixeeção de Serapemm, estava o Tá.º os morreram. erlsalem, presidin a uma reunião 

ds He ? aqeaçado, trazer reforços -da Isimai- reginiento. Parte do 78. parece ter ado de maio o no pates da mesquita de Omar. 
Cirurgia Dr, Pinto Coetio lia e alé mesmo, 


Sets), doenças do estomago o intestinos se necessario fOsge, ficado como apoio das companhias 
13443, 'de pontoneiros, parte avançou c 


[eupor parie exte-sor da lindin do pos- 


Doonças dos ouvidos, nani e garganta 


apresou um brigne. 
do qual estavam seis officiae 
suães da marinha mercent: 


tu violenta irovoada fez terminar 
de subilo essa reunião. O que à cit 


to Cairo. 
No dia 1 do fever: 


Dr. Alberto Mendonça iro .Djemai Pa- 


e dezfpoesitivs apanhou um resfriamento, 

EE É b ja Ad chá chegou à Katayib el Kheil com/to do Tussum. A noite estava escu- domens, que ao que parecia nam 4 que «e seguiu uma preumonia qu 

- Mulicina gera doenças nervosas oelegtrotherapia Dr. Cancela d'4breu o seu estado maior .A 28.2 divisão, 'rissima. O silencio na margem occi- tentado abrir cominho pelo nortota inalou cm trez dias, Tal aconter 
IR Dr. Zepherino Feio gue formava à ata direita da <ua dental levava o inimigo à crêr que para qualquer dos portos fre = nb na funda impressão, vor 

Easpiitaco o é já Zeph E força, pareco ter chegado ao SEApo ela estava descconpado; Os soldados Mar Vermelho, úude impressão causou à que. 

ras das senhoras e pai +» Dr. Luiz Oltolini aixos outeirc cerca de 9 estavam confiant como cunfiau- kudarte ottonano em Ko- 

ES a» netos à leste da oxiremidado mpri- tes estavam os olficises, Numa car- Só nos principos de 1915 us bán-! Jaffa, quando O famafico 
ina geral; doenças do coração e pulmões . + Dr. Figueiredo Valente dional do lago Timsah no dia ante- ta encontrada mais tarde à um offi- dos arabes que tinham sido concen-lg dar estava presidiado a uma 

d dade ! a sior. Logo que a 35: divisão e! aslcial morto, que havia evidentemen- tados em Bit-en-Nuss comecuram)Feuniao eciu o fim de aliviar volan- 

EE Deuem os MÓS 0 eco o/bioio e, 2 A Mio Claros ftopas de Smyrua, que mais tardo le sido esciépia na fardo de 2 de te” « aparecer em certo numero à omftários 

Analyaos olinteas, Dr. Antonio 4. Fernandes sabiram de Er Rigm, chegaram á vereiro, à vista do Canal, havia 2s te do Katia. Entretanto El Arisk ha-)  FOiu, ao que parece, nos ultimos 
diótos X (para dingnostico' o tratamento); Giatber: |” Gi “inha da 23.º, esta pdz-se em móvi-|soguintes palavras: à xia sido convertida numa Dx as de novembro que v Wadi Liu) 
mia calta frequencia. +. do oo o Dr. Carlos Santos, flho , irento contra Ferry-em Ismajlia,| «Não falária a verdade se disses: avancada c grande quantidade de|Muksheib Irasbordára o Jormuári 
+ tendo à esquerda protegida pelo, lago que a nossa marcha não foi difficnl. uvisões tinham sido ahi amontos- [uia zo em Er Rigm. Os luvos, cu 


sad. [tosa, mas todas as difficuldades 
No dia 2, ma força india compos- ram, falando humanamente, venci- 
ta de lodas as armas manslada cm das graças 4 nossa perfeita organi- 


) 
das: poquenos  congos "barcos “HE 
nhhatu Pecinado pára El Audja de Be- 
einhóha c outros haviaim foriatecido 


jo ministerio da guerra era bem sere 
vida pelos seus auxiliares bedainos, , 
lem breve soube do falo e xasolvea 


Tnjecções de 606, 944 e todos os tratamentos meicos e cirurgicos 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cob lo. ainda os riscos de 
guerra (poçtaria de 30 de Novembro de 1911), is 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 

SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-E' tambem «A 

5) MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
& ce cobrindo os dois riscos. 


E 
“Ma EYE RIEDEA E.” 
Companhia de segaros— Socigua e anonima de responsabilidade Mmitada 


Capital Esc, 6090.0005 (BO) conto?) + 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Eua Garrett, 95 Plato da fomaca é Irmão 
TELEFHORE 1.º 4084 


H Realidade 
Assombra 


FRDInAn 


En blSSOR CUBRA 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


a SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991." 

à ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidads, —Lisvoa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO. 
BE Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Prejuizos terrastros e maritimos pagos até M do 
dezembro ds 1914: | 

“Esc. 7714855544 ; 


Eftectos seguros terrestres, contra fogo oasual ou prs : PÉ É A 


la ris ci ra eo Ni Í Laval Pomada do dr. Queiroz 


lias, é marítimos contra avaria grossa o partioalan. ' 
s pomeicior 
Agoncias em todas as cidados é sinta a 
É 
A Ahastecedora de Gados, sociodado de | Supigens e otras nenças de elle 
propriatarios de talhos do Lisboa, avL 


nas principaes villas e povoações RE crdes I x de R 
do oontinente, ilhas e ulttuniae. pituciniteitiir PREAAO “asomacia ROSA & VIEGAS” 
echo todo o gado da ioira o Alto: 


Silva Razaos | CiNDOS sto leio o gado da iara o Ria 7.de S. Vicento 34 e 23-LISBOM 


Syphilis, doenças dos rins € vias císes. Opér gos do merendo, ho Oia 
urinarias (dor Roo a 


ERR ese tou a] Nr, Lia 


4b.|critorio, 
Medico do Pobto da Aiserisordia é da 4 | Jocp TrrImES 


mg 


“A SNSACIOO LOMDAÇÃ 


QUE A 


Casa do Povo d' Alcantara 


vem funênido e todos os ARTIGOS DE VERÃO 
e em condições tão excepeionaes; é a afirmação mais ca- 
thegoriea é que | 


A BARATEZA É & NOSSA DIVISA 


Procurhe-a no sem numero de SALDOS que 
apresentamos em Ng as nossas secções e te- 
a 


Exdoroço dologenphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paix, ilhas e 


colonias 


dr 40 annos, para curar 


reis occasião de disputar 


: Authenticas pechinchas 


faes são as importantes diferenças de preço por 
que nos dispuzemos a marcar fudo, propórcio- 
nando assim ão publico o ensejo de realisar 


E À Maior das Economias 


Verdadeiramente sensacional 


ainteneia National aço Tuberels M, 5, Rua da Belosga, 4H, 1º 
dos Sintos ! 
CHIADO, 61, 2.º - [Metico do hospitass 


TOVAR DE LEMOS «o Esso, Eno de Proc adora 


Root « Lopes de Oliveira 
j| Doestças vencreas e syphilts tica |. E: Eetanradores, 18,1º 
| Consulta da 1 48 2] Asmumptos juhicies de qualquer nature 

CLINICA GERAL Secção dê ponstrucções Ndilicações 


de pequenos | prodios ora prestações 
R. da Emenda, 110 2.º : 


MOIONCIONONOTONOS, Miau pu” o 
O BUREAU INTERNATIONAL O ratuvo 


Consultas das 3ás 5 


LISBOA 


Unilormos o cuxoraos complotos para (odos 03 collogios 
Capas e batinas para o que temos fazendas es- 
pecialmente fabricadas para este fim 
FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


Mediço dos Ho-pilaai 


Pão 
Misorioordia ás Lisboa 


é que não são só os artigos cuja estação está a a = o bd Medici 7 EEE GO 1 
findar que se acham beneficiados com osimpor- ARIO qo dt Prato, 20007 Bro birrisfrco o] SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Consultas das 15 ás 17 horas 


Mudou o seu rede da rua do Sol Camisaria— Chapelaria— Artigos pxra viagem 


— Rua Infântaria 16 e 


PROV I “Tavagem de fatos Telephone: Central 256 — End. Telegraphico Correafils-Lisboa 
H VE 
brança de dividas, etc, 


TEAR Rea US 10N RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 
TE ER Letras, hinotecas em Lisboa e fóra 


Poa? 3 , Esquina da R. Nova do Almada, 24 10 
So otite oxans o MMA CANBOURAÃO a 
) É ó ONO ECO TATO NA Largo da Auamntáda. 10,116 12 ?PELLE E SYPHILIS?. 


tantes abafimentos que fazemos; essa vantagem 
reflecte-se em todas as secções e em fodos os 
artigos, sendo por Isso opportumo : 


Assamptos de advocacia e procuradoria pe- 

e rante todos os Iria, repartições do Ee 9 

ts tado, Consulados, Bancos é Companhias e 
averbamento de papeis de credito. 

O compra e venda ae propriedades, papeis O 

de crédito, execução de testamentos, ha- 

bilitações, administração de bens, co- 


Rua de 8. Bento, 175 Ulceras e feridas 


[TELEPHONE 660 
PHONE 3220 2 Susa” Ro nsao AS purgações 
-| em 48 


PSoluto anti-parasita fg 
Indiano —Ionoas q toda 
usproparaçõos, Notom 

hoiro o não suja q rou- 


“Trapo e iypo usado, Mario Duarte 
; Compra-se Doenças da bocca e dentes 
ja do Norte, 5 B. ido Carmo, 69, 


rosto. Extrnonsvecna 
“gua dela Reina Tndia: dinnas nº À vo curam 
na? inofteniso, |radicalunonteit 

TOlea do Lilo Ingiano! “A cura dns fobros ou 
Contra a calvieo o avibeuom Ii horas com 
caspa, fas renpparecor au piluias vegeta tadia: 
o cabello” PP Teo 

* imeoção Did 


PGaf6 tonico purgativo 
Indiano — O pargants 
muinolonro agradagal 
atá hojo conhocidoll 

7, Pomada caliclda ly- 
diana — Romodio sapo- 
rior a todos os cálio 
cidas até hojo conho: 


Dynamite 


- Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Club Naval de Lisboa) 
Eleanor Carver Bucknall 


ne 
India. 


? Pomada sympathios 


acl Soro om 48 horas; Extras o p lo da ca; oidos para tal Qml 
E A Junta dirvotora do Clab Nava! del] 06 purgações, garanti- ra ora alguns minatos! | 7 Fldr da Mosidado ta. 
duplas, teipoles, qointuplas o poxtuplas, caixas de 100. Lisbos dat nho, prejúdica a pollo. [diana Dê “nos entulhos 


BASTILHOS 


Lima Mayor & (14, rua da Prata, 58. 
ó Rodrigues Pinto 6 Pinho, rua 


70 pelio das senho-| 2 Licor genital indiano 
ras — Dosenvolvomso! —C. feaqueza goral das. 
rócom as pilulas occi-|norvos moxunes. Não 
dentacs Indianas n.º 2. exigo dicta algumul 
Não exigem d arope peitoral In. 
guma o son olei tra todas ay 
Cor é garantido!l — |tossos o bronchitos o 
? Embriaguez, — Ro-| rouquidão por mais an- 


o à buéba sua o0r prix 
mitiva om 15 minutos, 
louro, castanho 0 pese 
to. Nko projudioa nom 
a melhor 8 hojot 


ida todos 08 aí 

no funeral qu 
6 horas da tar 
entas 


Goarmon & e 
Fit Corro Sento, (7, (8 ea Di nço 1 Peti 


foridaatt 


- mndio ofiicas!! tigas quo sejam! 1 Edixir anti-asthma- 
anti-syphi loos | Balsamo vagota! india- |tico indiano —Contea 08 
| | he Remedio of |no —Contra à gotta o Jataquosasihmaticos fa- 
cas contra cancros o/rheumatismo agudo ou [sendo cossat estos ra 
] feridas ey phíliticasill ehroni y e pidamento! | 
| 4 de ontomadal Tadiano que 6 on 
E s . " Sure do estomago ?º 1 do todos os medicamentos até hoje 
A DA finANDE Grienita. vor.v voy VISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUEARÁ og nhecidos; experiencias feitas pelo 


a, auotor, quesofia a ponto da não 


= ças cer dormir nem comer. Modicamonto au poride aooxiran oleo. Garauto-so 


- : Ee 
esp que à linha do a? arto da divisão independente do ramuça ficaram feridos um officialjleiros acima de Bir| Habeita, onde o 
Be 8 Auaja-Gigaffa E tajar, & do berca de L300 irregu- e'cinco soldados inglezes, icommandante acampou a treze ki. edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Provisões e camellos haviam) lares, com alguma gendarmeria e Era evidente que o principal ata-jlometros a leste de Serapevim na Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
ido -concontrados em Bezrshoba uma bateria de montanha, que do inimigo estava imminente, noite de 31 de janciro. A” distancia 29-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 
Et Audja, d'onde as prin tro-|| A-columna do norte devia ter uns 


pelo que a brigada de infantaria no-[de quatvo ou cínco| dias de maroh 
vo-zelandeza foi mandada avançar jestavam o 98.º 6 29º regimentos 
-finfantaria, o 8.º balalhão do 90.º 
dos para EL Kubri, os|mais algumas unidades. Não se 
Dalalhões e Cantarbury de corgprehender por que motivo ol- 
Tsinaúlia. No mesmo dia, o/es estavom tão longe e por que r 
fisure», «Ocean», «Minervas e zão o cominandante em chefe turco 
» entravam no Canal, onde osinão esperou pela sua chegada. 
de guerra francezes No dia 1 de fevereiro, elle mudou 
Entrecasteaux», o inglez «Har-io seu guartel general para Katayib 
simge» e dois. torpedeiros estavam ci Khei) um grupo de baixos outei 
já, ros a cerca 2 Kilometros a 
- À's 3 horas da manhã de 27 de leste da extremidade meridional do 
janeiro a columna A fago Timeah, 
vostos Bubuchistân e 
do facilmen lida. 
seguinte um 
tra os postos 


pas mandadas para Nakhl .000 homens | a do sul uns 3.000, 

Lestuido. por vin ossaima, unde ha-)/ Djemal Pachê, como. comnandan- 

Sa afustecimento de Doo água. e em chefe, fotompanhisva a força 
eatinada para o atado Wriacipal qu a “ob o cotado 


iam 


nglon env 


lia consistia na 10.º divisão do directo do beu homonymo Djemal 
mandante do 8.º cor- 


nto em 
“an0a% pois 


de E 


útfa 
dada -por : d 
ft rogimento dá Havalhário, dois ficonselhados fa paripar à agua, mas 
is de 6 pollegadas, duas com- durante a márcha -não faziam caso 
iuilildg de metralhadoras, o &º elvessa recomineadação. Os canhões 


Pdo:ss ao publico para 
tisião o trabalho d'ogta ousa, 
ag Ntndarão acusa dofroguss, qualquar qu 


cortifioar da verdado oxporimaas 


aja o ponto do 
Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 


As ordens dadas para o ataque ha- 
vido no dia seguinte mostram que 
vançados em El Kan-[eile confiava na vicioria. O seu exer- 


6º, Jhtalhões de engenharia com flo campanha eram levaiôs á mão; 
na esgmpanhia de poblonciros, um /os pezados eram puxados por gran- 

atalho do 64.º regimento de infan-Íde numero de homens e cava 

tari e uma 


A disciplina durante a marcha foi 
boa. Os soldados andaram nalguns 
dias trinta 'é dois Kilomotros e as 
lides em vez dejcompatihias de cumeileiros fóram 
time, pois.0s ter Jouyadas por Djemal Pachá pela sua 
ceiros haviam sido deixados na Sy-|resistencia, pois que em trez dias 

izoram cento e quarenta e quatro 


pelo menos, cada Kilometros, | 
. À força total ha-|, A historia da marcha póde dizer- 
ves palavras. O grosso 


1 por uns 30.000 homens. |[be em br 
A  culumma do norte, que devia do principal exercito sautu de He- 
char por EL Arish e Katia para)bron a 11 dé janeiro. No dia 18, um 
cullara, era composta da 27º dif|hydroplano ávaliou a força que esta- 
uvelmente, duas, baterias) va em Beersheba em 8.000 homens. 
gimento diartilharia e uma Bra provavelmente a retaguanda da 
Malerid' de montanha, uma compasforca - principal, porque no dia 22 
ahiu Go Maxims, alguma cavalariá [uma grande força turca era avistada 

« und forea de irregulares comman-jem Moia Harab. 

“asda por Monta Bey, um antiga 
«alleador que havia assassinado um) No dia 2 a guarda avançada da 
curtpáftheiro em Salonica, fóra exí-|columna do sul Estava em Ain Sudr. 
lialusfiára Jatfa, fugira da prisão b|A-26, as guardas avançadas das co- 
fDit'perdoudo sob o novo regirmen. [lumas: do-Sul e da contral estavam 
Tdrmitva-se membro do Comitê União [proximo do Canal, a do sul em Bir 
« Progresso e si er Pachá, |Mabeimk, a central em Moia Haral; 
a queir servira em [e tambem o Wadi Um. Muksheib, 
À” columna do sul ou Nakil erpjonde devia haver de 2:00 a 3.006 

soiiendadi por. um oficial de pesefhomens. 
aimos “precedentes, chúinado Eshre) Nºesso dia, parte da columns do 
Bey. Ela comp norte tove tim recontro com as tro- 
pas inglezas de coberlura a alguns 
iailiamelsos de Bi Kantara. Na ésca- 


tara é foi repeilida pelo 16º de 
sikhs, que perdeu um official nativo. 
e certa de vinte homens... 

Nos: trez dias seguintes Houve 
constantes oscaramuças entre os 
postos avançados inglezes e &s pa- 
rulhos inimigas, emquanto os na- 
os de guerra enviavam - granadas 
as massas que por acaso viam 
Rreparando-se. pára se entrincheira- 
em, mas que tinham o cuidado de 
o fazerem fóra do alcance dos ca! 
nhões navaes. 


Maiores damnos eram causados] 
pelos aviadores, que voavam nos 
Seus aeroplanos "e hydroplanos so-. 


Arre as columinas avanicadas, lençan- por 


do bombas entre os homens e os 
cachos. 


Entretanto, os turcos, avançando citos do Sahara para atacar os in- 
muito! fieis pela ret a. 


rapidamente: e  soffrendo 
com - o-frio; tinham. levado 0, seu| 
incipal oo! Ta O grande poço 
Sm Ee mig nham GicaveoBado 
O NWadi Ei Arish no poço de Rua- 


cito havia atravessado o deserto com. 
exito, 0 homens estavam cm boas 
(condições, poucos cram os deserio- 
Tes, excepto entre os irregulares, cu- 
jos- chefes obrigavam os peregrinos 
indios, argelinos e Iripolítanos que 
enconiravam no norle e nas estra- 
das de Nakht a junta 


djahidin», 6 acreditava firmpmer) 
que os musulmanos indios 
atentados contra elle fariam ajenos 


ama sombra- de resistencia, se não 
[desertassem em massa. 


RUA DA CONDESSA, 63 —LIS80A 
PROPAIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


- Ena um artigo de fé para os Jo- 
vens Turcos do Comité União e Pro- 
gresso que o Egypto estava ancioso 

ser libeniado e que o grande 
Sheikh do Senussi viriá com os seus 
[valentes é uní tanto nebulosos exer- 


Primeiros vapores à sahir em setembro 


Na tarde de 1 de févereiro, Djemal - Ne 
+ Pachá havia preparado q séu plano aca Principe, 8. Thomó, Loadda, Lobito o Most 
força principal, com- 


Dia 23 Angola, só para carga, 
de alugue. A medo 
da da 25º divisão e de tida ou 


Po Crea para Viento Pri enip, 5 Ehoo Coto Dao a 

fu, “avançaram drahi “pela pianíciolde parte da 23.4, devia atacar o Car to Antonio do Zaíco, Ambeie, Loanda, (8. Nicolau, Onio, Esito, Baipnel 

E ; : pda Ernbrizeta, Quinsad, Qulsaeugt Bota Moqui, Mitadi Ladaia, Messails o Map 
ta de EI Sirr para Bir Hanama, [nal e, sendo possivel, forçãr a pas. Presa ec re ade Por ge porem e reto 


onde * excavaram um - bom poço; 6 
“ahi, evitando tanto quanto possi- 
Velo grande, massiço de dunas ao! 
norte do Djobel: Yelief, seguiram a! 
orta do planalto é as encostas que) 
ahi descem, 

as nem toda a força do Djemál 
Pachá.tinha aínda ohegado dos ou 


'sagem entre Serapeum e Tussurm, 
jetmquanto à sua ala direiia conterá 
fes tropas inglezas na ponte-cabeça 
de Ismailia Ferry com um fingido 
lataque. 


Não rocabe 


rga para 5. Thomé, Loanda, Lobito o Mossamo: 1 

Avis-so os st pasagoicos do qua 03 value gom destina dos ao po 

ifrtojdovom ombarcar na vospera da sablda dos vapores, até àr é horas da tado, 
Para carga, psssagoas 4 quaos ju0e esolsrooimeatos, dirigir eu 


à columna. do, norte devia atacar EM LISBOA NU PORTO es 
El Kanlara o mesmo lempo que aosescriptorios da Empresa |aosageniesHorm.Surmester 
fazia uma demonstração em Fei EVA DO COMUBROIOS | RUAS DO INFANTE, EENUIQO, - 


+ vê E 


7 ú 3 DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
- É 22293 — Enderegotoleg, CAPITAM Srs 
LISBOA-—Segunda-feira, 20 de Setembro de 1915 a RNA Pp | entar: 


Oficina de imaressão—7), Rua da Blos,fl 


1 BE Im 


qa i T 
y NAS MAI GENS DO MONDEGO 1 IMPRESSÕES DE VIAGEM ATRAVEZ DO ALGARVE 
5 ÁS GODDGNA iversidade | Ss A cidad 
Universidade ne Hendava a Paris! À cidade de Faro 
io aeb y caça 
xa entrevista, por muitos titulos) A modernisação dos methodos escolares Es E' a mais adeantada do Algarve 
interessante e notavel, que o chele E E EE E E ca pa 
qa divisão naval, O ge 1 Leci do Ro PR Abe ri snalpia food eso sigesóre cogu Atravez da França- - Companheiros de viagem e visões de) prata DA IOCHA, 17-—Chogo vinhos do Algarve. Depois, Olhão, 


uso Majo meerentindo de fessato” passagem — Primeiros aspectos da alma franceza a Faro, do regresso do Tavira, ao [com os seus terraços arabos 6 08 Sua 


gu 4 nbs redcacabo aereelia da Trsped funrero dá siotio, = anóitecor. Trago os olhos cheios da |patcos exteriores, onde, quando q ca 
mio que 6 conveniente assighalar [apo umas uição intolzanhento nova à) Passamos depois às depondencias| Em quatorzg horas approximada-jniinha companheira de viagem, co-| paisagem estranha quo se desenrola, lor aperto, so toi pa top 
polo sen significado e pola sum iM-|sua Univotsidado. quo a Univorsidado aproveitou para) mente acabo de fazer o trajecto da)nio me ouvisse conversar com 0 le-jmultiplicando-so n'uma infinidade dojra mais caractoristica da provinoig, 


tel de Santo/Quem dê com ella inesporadamonte 


concrolisa-se uma corrente de, opl-|dado do qo portando 


“As gorações ncademiras, quo, do vou|ínstallar as aulas praticas, os laborato-| fronteira 4 capital da França. Advi-jnente medico úcerea das operações jaspectos, dosdo Vill: 
a Cortonto revela-se fê, vida, [ou grado, RR dateilrios das Tuculdadess, as” bibilothesas, hci algumas grandes cidades, Bor-Jnos Vosges, interrompeu a sua tare-| A mtonio' 


É : Antonio até aqui. À linha forros das-[julga-so transportado ao norto do 
norgga, apix Repr [grinação 4lvolha oidado londo professoras o estudantes so enfdeus, Tours, Meaus, atravez do mo-Jfa para dizer simplesmente que seu à - vi prspará 7 
Tico ps ooo va aque Bira 'autas Saudados do Contram pare desenvolvor os estudos | vimento das suas estações. Conver-|filho mais velo ihorrera n'aquellas| eras da Eis dd E ca, qude a molrama domino aias 
dá impressão do força que as socie-|Sanas o “das” gobontas, dove experi- das respoctivas classes. Esso moderno|SCi No comboio com alguns dos mui-jsector em dezembro passado. dueto ganas, dofendondo-jda o as povonções tenham esto ar 
bi empreágtio da Caron Eosntos hojo girando suipepan, visitando] plano “Jo ensino Levou a organizar qua [tos olfíciaes e soldados que n'clle| Vi, aelgumas estações, familias |S0 da agua salgada por moio do altos pesado do fortalezas, À linha forros, 
mudos. não dlapniibaco: paro proqpho- nal incubadora do bacharois. tro. secções, destinados nos trabalhos|viajavam, regréssando 4 frente deldespedindo-se de| soldados que. ti-Jaterros, quo a vogotação torrada d'es-|passa junto;da villa, Para o comboio 
dir nos seus destinos. As modificações intrpduzidas ali )praticos das scioncias historicas, juri-|combate, depois d'alguns dias de li-|nhám acabado as icehças. Ninguem jto doolinar dg verão vesto a custo. dobruçam-se, das guari alvenas 
Essa corrente 6 a que ém fodos 08) meres da completa autonômio, quo a dicas, politicas a economicar, Os livros cença e, antes de mais nada, devo cliorava nessa hora cruel. E” possi- Pradominam a alfarrobsira, 
tuomentos historicos tem . influido Republica conforiu às endolas auperio-[arruram-so em amplas astantos o os|dizer que a impressão colhida exce-| vel-que, abalado o comboio, houves Vengadas cotoroi 
Eenclicameáto na Marcha da noBeh | no do Total raja-|j a a ad le multo às minhas previsões mais|se lagrimas nm estação é nó interior onde 
neficamo sã [ros operaram Um jo-|jornass das om os, naolonaos a (de 1 E s| as no é no di frondosn ng ros. Umo d'ollas, cujas,” 
mncionalidade. Recentemente, clla é Voneseiménio Ra Univorsidáde, attin-|ostrangoiros aceumulam-so sobro gran: Gptimistas. -Rásdo-tnha o facu cyfm:| dós-vagons:-Ali na vozes eram da- ão oeGbio, dom E aotibra ng tas são dois hs a e) Eta 
n gue so atfirmou 'em 5 de outubro |gida beneficamento no jon orgânismo des mozas. Nenhum. rocurso falta) púnheiro de viagem em me dizer que) ras e fortes. Havia gracejos MESMO. (chzo que principia a tingir-s do v a bear 
dO RO desta ano dolentiicd “o mas proprias condições netualmento ao ostudants para o pre-(ia. encontrar um estado de espirito Um velhô alto o córado ao pôriso o [ci dus principio à Moginso da vor eh à geaga ingeias duma princoná 
Pavan a eitalidato: da “raça [matociacalão valho cdifidio. Parar mos sous ostudos, contando, quasi excellente. No meu vagon iam, aléml comboio em marcha, bradava o [melho Yivoi a oliveira triste, com um Imoira, despodindo-se por uma noito 


or, 


') E ad os quo " (-|d'outros militares, um fonente avia-|filho,upoilu» dos seus quarenta é pi-forte colorido pardo oscuro, vergan-|do luar do dono dos sous sonho: 
à exislonin uma consciencia cl, V lo, á agora oe quo Foltam a con oonbamont, om a cooperação ami LT qLegião do Honra 6 a Cruzlcos.” Po o cos SUS VAN A O go, graciosa, Goi o pego do rosto, |do ama coração. sra 
tica que já nada pode obscurecer pemélios fera do D. Thomas do No-| Rospiri-so admiravolmonto nfoosas de guerra, um coronel de artilharia) —aNdiou! pit. Et attention aux)tão abundanto quo já so veom, aqui Faro fea a novo Jilomotros dg; 
mein dobelar. (ronha qub' andam hoj osca das|salas, onde desapareceu por completo|º, deftonte dé mim, um tenente me-| voiturestn o além, grandos Tamos quebrados e Olhão. À cidado apparoco-mo quagi: 


“ico, que desde agosto do ano pas-|. Depois da desciação da régião del perdidos.“ rom 


Gispõom no trabalho, adiniravolmonta sado linha cstado nos Vosges é aca-|Hospanha que atravessámos no do-hastes finas, de 19] sbolta, toda om imorgulhada na sombra. O mur gomgs 


mas manilóstações diessa corrente, |tugal: bicudo, fazja distancia o infiliraso por uma 


da avançou di 


'Poderd liaver por vezes extessos lavando TR mais wáve rio do Porjo bolor fradescb" Silo gabinotos” qui 


o Y seis] mos [instalados com e ssa molilinio pro-|Dava de passar oifo dias, com 4 mu-[mingo, é consolador - rofastclar "o E 
ponquo não é facil Gols expangir)  Gogmbia avançou de punon | Jiataados Com o os mobiliro prot Paper Vga fa Teto e cu meios efa apita aa o also aê o jr pe 
o o po “a solonoia do Pais Cria lindos à aformossar, o nlindar a| Com uma curiosidade que poderialvada como um jardim onde não sejeas que não pordom nunca, ainda quo blioo, á beira do qual fica u doca. Bh! 
pe qu O Que ia, |Aelinoar o cotudo. parecer importuna noutro paiz me-Jencontra um pino de ferra que es-[2 má sorto pretenda osmagal-as, a li- contro afinal,no Algarvo, umaosplona,, 
tucia é Pelo calor a fuma. grando| — Aindha vejo tal o qual a do que um armbinto ROS comeminicativo, a lodos tros in. teja ingullo. À* medida qué nos ap./nha fidalga do soú porte, À figucica|didatinainglszaondo posso tomar um : 
: 


ini im condus jocidade ajterroguei. Todos me disseram o proximamos de Paris a minha ancie-jrareia, A sua mancha cinzenta não sº| ora« aa 

paixão. Mas aí daqueles povos em) À dot á luz D, Din Ds Cs iaondos Pest MESCNO, Os Primeiros  lomposs da! dade ementa. raioona 63] Meca rol gaby es pod Fc Nm ii 
que essa corrente “que diz vida; que) Fot ur lusa Athonas, 0 sx PAS Cogolaces, mais adequadas à tgno Slcrra foram muitos penosos e du-Jinformações antáriores. De dia pour 

Hia futuro, que se criipenha na con- E, Sm diroito, ranteê do quo à pansadoros, cosiumnea|F0S. A França não esperava o ala-ico ou nenhuma alteração na vida. 
servação do Drio é da gloria d'uma pair uços dias, quer, tendo co-lqua daram à ossa escola mma trista no- Quê. Hoje está tranquila. À gucrra)De noite, a savtridade do governo 
patria não apparéos q noricar as na-|56 prorvpbificoa gentilmbnto a ncompa-|Motdê, quo aubalstio aínda, recente: GITA MO (o a Arão a o CANO odiar Us catés o gostar 08 
ões de que esses povos são esteios! nhar-nos| à Universidade, apontando-| monte: Aquolla athmonphora dove tar S 


linea 
A historia da nossa Republica, co-)nos as mbaificações lisos tados oporado, no espirito das pessoas estu divisa de “iodos Os, francezes ros is onze € meia: 


a pojança que distinguo as figuciras 
extensas do Alcantarilha, 


mo a Misoria da mosca patria, fia do | o pa ua no vá [IIoSAS, & transição para caso, ostado eJusqu'eu bouto. EK" necessario que] O tenente aviador acha bem estas] vamento assendas, A iluminação já 


: lá'almt, quo, mérob do trabalho o do 2 PAZ se faça sem precipitações e, medidas. ds otrica, Vaguolo á vontura durante, 
meios annoos em que se jnssrereca rastor atoa ás agola, | Ojesptira ostudo” nobllita. 08 obreiros do ponsa-/Para. que ello chegue nas  condictes! ho menos ássim, mg.diz file, os 8 rogiõeg dosortas, aponas [amas ou du: hsiaa por todo o poa i 
Pasta a dc De ao e eo Sc 1 poa dv o bo 

po, O jugo extr Y sidade. Ao darmos os prin As teolaçõos antes iontos o oniai “Todos falam na guerra com uma dispostos ao trabalho é assim é pre- No dia soguinto, antos do almogg;. 
“o, o jugo extanho. Não lerlomos) tes, pondora o sr, Obtaviano do Shserenidado admiravel, À semanalciss À guerra é longa e todo 0 nos jonsoto a minha 


á oigado, Vai. 
"Eauola Tndontriat o 4 Isola da 


consolidado em 1985 a nossa, hacio- ão. prosontomento muito diversas assada foi consagrada em França!so empenho é que os civis. resis. 
Alumnos Murinheiros, Na prime 


malidade; não a toriamos restnurado| 'd'nquélias quo caractorisavam o antigo No aoniversario das batalhas doMar-! np ui 
&m 1640; não  lridmos defeádio da digo vino de ala ladesco, co asma, cecolêr. Uns o otro procaram no &o hoj, que comesum “2 ser CD) “Sê paraddro ha. umia grándo abandonados “o Idproduaivos 
invasão do 1808; não a tériamos in-|uas bantadas carcomidas o polpito|trabalharsimultanoamente, para lovan-Inhocidos às detalhes disso a quel verdade: Reinhe de frente caldos dal nos a visa Je canguda de tunto gel O o Dt 
tegrado nas ideas liberaes contem-jd'ondo prolengava o lento, Em gifajtaz o mais ao corte do es-lRechepin châmára o «milagre nacio-| serenidade da relaguarda. tanta lus o de tanta mônotonia,|Listor Franco, À 
orunos em IE o 188; não a lo aeadomiêa, os, aula inha a design bo anda do renetionanio 4 ensino da [Coi” puma finda pagina, ha ou) São quasi oito horas, Já eetamos)mbra-mo a Follanda, 9 pais arti:|tallada do aotigo Paço Episcopal, vgr 
a oi « de a cos dias g +) ris, No * Auster- 4 E ui aa 
friainos vol rel Frite go. oo ta” estilhaços, poison noutros] Univorsidado. Essa pecuração, em prodra AN ha um animo que à Alike O A a clectrioa, [cial d'ondo o mar foi exp dio e ondo[iia oonstrueção do seoulo Xv , Om 
vida 


a, 
tonipos squelia estatais Astronomia [6 profendamonto injusta, só 86, manha Está vencida. Resia apenas É os Tovara ao Qual|so criam hajo, sob a caricia do sol)de, dopois do 
cena e antro nano, prod qa medindo “om o compasso a csphora [cando polo desconhecimento NE SE Csgoiom ob ltmos resursos | Ibis Bo são maaio gultize O e pouco intento, om viatos campos de ntiçadd, né ba do notavel do 
somos dignos da liberdade é da" de-|cojente, quo actualmonto so oncontra actual da escola, comparando-so o pro» da oa, preparação de quarenta en-|pussailos “elles, “eis-nos - desembarva- | girasoss o do. 
mocracia, pola reivindicação audaz| no musoh da cidade, conservando o dis-| sento pelo Pe » E” o inconvenionto nos, E" uma guerra de «sure» €, gos, envobtidos. por. um maviménto| 
we conselente dos grandes princípios [tico quo a mão irroforentó do esta-|da tradição, que tanto conserva as coi<lguando chegar o momento io, |collosal, encaixados por fim num] 
«em que q Republica se Fono, Ea danto ali colou um dia dedo da maior duradão da fasso O rena esforço in utaxi» à cominho de ioujeverd des 
são hoje a garantia da vida, sobro:) ont e ui Torue doe ruêtos em nada pro: ICapitinesio do, Gras: Hole. 
Ao par 5 pequenos povos, West] , Sao po dus dance contudo” Er, dois que mio |Desue a, Er Bio GRSA SIA Ma io 
hori alld da civilisação moderna. | Doi [oh do custado, Dio Infpirarmadio pob-| Eno Easê e san asda | E É", André Hey 
ova al q (pouco será remediado. = ! run. 
À corrente a que nos refeiimos, Bobo o Tonto! tos do parte, proclamado bom alto,|" Nas paragens maiores desci do) mm 
e que 0 bravo marinheiro quo com-) , Com q entrada do sbre apro lectivo Para. honra dos que auporiorminto di-'meu compartimento € approximei-| CONTRA A TOSSK-—KatopoGiama-— linbxgotavel terra da promissão, 
manda a nossa divisão naval tãol;j não éxistirá, dontró'da Universida-|Figom esto ostabolecimento ido ensino.Í mc dos soldados, que ândavam pelas lda cressota lacto-fosfatado. Assim... as lagunas continuarão po! 
firme e cioquentemente concrolisou [io "io ferias veda velhas aulas. |. Antigamonte, por exomplo, dicia-o, estações ou descanicavam OS 0Uros| «e Mar pesbadea peer ecoa 
rum dos scug úspectos, é aquella/Tedas dquelias, em que ântoriormonta|S com razão, que 6 ostudanto da Uní- compartimentos. O bom humor eral «Flisforia Jilustrada ” Ae Lead E ) ' aut, 
ue actua no sentido do progresso, fanceioharam os cursos, foram conve- eral. Conversei com um pobre dia- sou sol, a impodir que o arado rasguo |podo vir a sor alguma coisa 
ga que se norteia pela cio da pa E ootamtanto irassforsbalas, alareoou: de soldado completamente dobi da Grande Guerra» |Sste chão quo so estondo em planic nto o muito valios 
A otro ses Dedo id do 30 Ineio por uma dor sciatica que por amas poucas de leguas innintor- junto do varias podr: 


comtnunhão ardento e sincera com o] o ap pd al uma clase do operado sc arrastava appolado a um, Dam 2] - Dividido em volumes, cada am dos Furia: gonia, Ag ra. istori:loio io 


bulo, nirosamonto. 
oj 
ciuthos, Pois toda os-|que a ornamontam o a oscadaria 6 bh 
lõos, À dois passos fica a Só. E' ourige 
d'um gothico/pá 
do 8. Francis 


imo, los 
ou musou>, quo foi organisado oq, 
ções do arehoologie o do pintura o 

muito 


grande. pensamento . emancipador ot nigita polo po, Qarnotro É [ouve uma, phrase que ificAmen cl quaes, com cojos da 200 paginas, do|Hnhas estão am plona produeção. A 
que divige os nações aliadas na lhos da ospocinlidade, operando comle qnafado murmurasee ao vôl-o pas-| Modo & formar fum livro portatil, 000- nos de terra, l- 
guerra gigantesca em quo no” dock|Pubigoduvaveis do Sm papal o selos, exprossâmento oxecuta-|sar-:L6 pouvreto, 0 doente, - er.|nomico, eloganto o do facil oncador- te aidos do alvissino aa 
dem os destinos do mundo. me fojceico, busto dos para os nossos estudos, iguendo com difficildade a cabtça, jpação, o folhetim que vimos pabli- vao adeantada. Ranchos 
Seinpre que se “afirma virilidade, do mathomatica, aimiravel trabalho) Essas o outras modificações introdu-| respondeu-lhe: à cando Historia! Ilustrada da Grande 
4ranqueza, lealdade, logica, ideal,jdo Toikeira Lopos, dá ao ambientojsidas no ensino pníversitario —Veja o senhor quo estupidez ir| Guerra tom do grando oxito. X 
essa corrento* manifesta-se. E" ajuma roquintada nota Warto. cisam er conhecidas, para quo so apanhar vlá» uma doença que qual- Portaonso tom aqui uma bella ropres 


nto de vista dos intoiramento justiça aos alumno 
O preparam para oxercer na 


quer: pode arranjar descançadamen-| a, 


córrente-que não quer que se paro, ge pode ma 


que abomina a traição, que não con- nal faoção pes volioaa e aos 


sente às retrocessos, “o que desas- fu ud. Eajorafo quo om brevo para” quê “vs. saía dus 9 seu e 
adamente fala a linguagem da oa Refutado vis: airvivo. do aqueci-|comprshendido, o que, ató corto ponto, 


[sontação. Os sous quatro painoia aãg. 
'vordadoiras obras primas no gonerêç 
Não 6 poróm, a jnsaloão 


pejou 
. pogiáas o sogindo do 16 do nivoos cristaos, que, 
prt x jo junho, coni 188, o terceiro do 4/rodos dos tral o 
Doranio'a viagem Interesearam|de Jánho a DO do julho, ogualmonto nos comorta, rasos as isrinha, Do 
[monto, do quo já cafá feita a encom- |constitao garantia o estimulo para no-|Me: muito as mulheros de into, es-icom 1 ginas, e o quarto de 21 uando, choga até mim 
A esta corrente correspondo uma . não dovendo tambem demorar 'voa incitamontos. sas a quem Severino chama” asldo julho a 9 do setombro, com 180/da simplos d'uma cantiga, que tra 
cubra, oa ella dovemmos GR Eis - grandes mutiladas. No meu compar-!p a inas, sendo todos os volumes pro-|dontro do si toda a amargura e todo 


o a à 
Eobresaltos e dificuldades ftos ult- das rejicencias, das indecisões, das pertídias e odiosas manobras, tam-|fimento viaja uma senhora de cab fusamento illustrados. Na adiminis-|mossiasismo quo osmoga a minha po- do Santa Claras 
amos Lempor. E! a que prefeto os os-'capitulações. Marcha aos. zig-zags, bem não cabe duvida que, para que [Ssuens a Perto não tera feio guita tração d'4 Capital são immediata-|bro raça [prosentomonte occupado por uma far 
tralagemas, os sophismi habil ocurando sempre remar, para que|Portugal possa seguir desassombra-lcoisa senão trabalhar em agasalhos | mente satisfeitos todos os podido, O «tramyway» mal o arrasta sobre) brica de rolhas. Ha abi um olaí 
alados sajoias ou as mystifichções je-'o sou Pgoismo tgjurhphe, a sua co-damente, honradamente para a fren-lpara os soldados fazendo á agulha quer da collosção completa, quer do [os ersila» polidos, Ainda bem. E” que ronascança, que é do melhor que oxi 
euiticas para affirmar a sua existen-|vardial medre, e Portugal seja umalte, não basta que o povo a conheça: rossas luvas de lã. Quando em, rálquer numero do exemplares do [sta paisagem bemdita, clara, suavia-|to no onsro, Tento volo, À fabriog, 
o Intuis na vida portugueza, Di- nação [bem dessorada, Dem rebaixa-jé lambem presiso que a esmagãe, | Tours entrou no corredor uma enfer- jormal, que venham acompanhados (Sima, só so vê bom assim, do vagari-|ostá focnada por pertencer a um já» 
migem-a, impollem-a, formam.a os da, bem inerte, a fim de que - sejaiqualguer quo seja o rotulo com que meira da Cruz Vermelha, línda nas dos raspoctivas importancias. 
que, sentindo-se alheiados | do seu' possivel que por elles se deixe go-Jacoberte a sua infamia. jstas votes brancas a senhora de lu TE 
dimento nacional, só procuram na vernai e nota no | 
ditento nacional, SO Pei a as cortedes tcem-se deo|Dsoma Agua do Monelão da Povoa £o di citanho cm que se resiam| Casa dos Espartilhos 


Esto E às olfert ara os feridos. Por toda, a 
incics to oxercor a auá acção lêne-leriminado bem ciadamente nos ulli- jo testamento dra dooncas dopeiis LS ATÁNÃS MA a estidas de ne-| Santos Mattos & €.»-R. do Ouro. 123Jondo 


raolita, quo há bra 0 sou angg 
novo. Maravilha-mo, pordm, um por 
tal do tompo da rainha D. Loonor, à 
omorita fundadora das Misoricor» 
tas uma abondanto oxporta-ldias, Raras vezes tonho visto coiga 


a. Nunca roblema nos tbthpós ,e care ellas não é li) o — Ng de Touraises ão do hortaliças o da fructas, À Fu-jmelhor esculpida o mais admicavals 
ho vão a” imenção nobre 6/10 duvidar um 56 ihstante que o po Gaminho de Ferro de Benguela Elias conduzia galhardamente um 8 relações financei-jisto,dopois d'uma carva qu losenhada. O Estado tom dá 
alevantada que não conspurquem ejvo pofiliguez esteja do alma e cora- jarado e de quantas tenho visto, 0s-| pas russo-françezas  |mi-citeulo, que bom podo 5 i-|patrooinar a resequisição do mosteiv. 


enalurom. Ligam — sublorranca-Ição câm a primierd. Mas se já é] LOBITO, 20—0O rendimento do/fentando is negras insignias do =. |talo de orgulho para o illustro ongo-|ro, para quo Faro tenha um musa 
o Tos deesua trama, para! muito] desmascaran a segunda, que| Cursinho do Forro de Benguolla foi cr Esitade quer, sele geo, E AROS, 90--O ar. Bark, ministrolnhuiro Arthur Mendes, que a con 
«quebrar as energias patrioticas, de-jé a dos ambiciosos sem escrúpulo, [do 41:000000.—(Elavas) ras de fociadade ou simples múlis|das Ahanças da Russia chegou felicaia, ofsro os toda branca, 
Pristindo a Republica, cavando os dos séeplicos sem alma e dos verda-) = poveaão "Ui dor” iereducveL [SO à Pass sendo recebido à Delta 
ssmos obscuros onde a naciona-Ideirog mediocres que ousam julgar: Querem lanchar bem é cear melhor?| Parcceuano mosmo advinhar um[$4dos dos ministros das finanças o 
lidado o sépulto. A sua politica -é a!se grandes pelas suas requintadas| . Vis Arsentina. Eua 1º Dezenôro, 7ôcerlo orgulho em algumas d'eilas. Aldoê negocios estrangeiros Haras) 


diguo do si o para que hão so poroa. 
um dos psuoos monumentos que, q 
r, por) Algarvo, mereosm sor vistos, 
torminar| Por fim, Santo Antonio do Alto, W 
na prais. E! osta a torra dos molhoros|peguma vonina capolla, toda branogy 
q 
os coma; 


is arranjos. Tibaldo já jtorras, sem nada tor conseguido. Ti-jdo, João Brotel appai 


DO SRS 
Folholim dA CAPITAL ——29-9-1915 xão por ua visinha o continaoujções, mas tão delicadas que bastam ajcerco de Avinhão, o exercito do Laisjtos lamentar 


[compbiido mesmo 'depois du paixão colobrisa-lo. VIE Quando o roi se praparava para/não casa. Fica com a rainha. Dúas/baldo morreu eum julho do 1253, mas uma estrolla do primoira grandozam 

CHRONICA MUSICAL morta. Sogundo Choboneau, a sus ul-| Joto de Brienno foi um  sonhor|tirar vingança d'osto acio, que olle| vezes trabidos, os grandos vassalios jnão se sabe só <ôm Troyes oudo ora/Brotol, quo morou em 1272, doixow 
o a produeção é da 1906: D'este tro-|avonturoiro, tipo do oavalleiro - an-/reputava attontatorio do podor real) penetram na Champagas o assolam| conde, ou om Pamplona ondo era rei».| nos mais do quarenta canções, 

[| vador ha seis canções. .|danto, Successivamento conde de[morreu no Anvergno, do Tibuldo, que todos| Goralmente, faltam os oselaroci-/  Aolado d'este,apparoco-nos dany 

) Guirant Riquior| é o ultimo trova-|Brionns, rei de Jorusalem, adminis-| Darante os annos se seguiram, datários abandouam, quo mentos ácerca da vida dos troveiros;o corcunda, chamado do la Hallg, 

(dor chronologicaménto e ao mesmo trador do todos os Estados da Egreja, Jos primeiros da re; do Branca ições perseguem. Só em|do rei do Navarra abundam, infeliz-|que eclipss todos os trovoiros cop» 


tempô o mais isportanto d'entro|regonto do Imporio grego, veiu a fsi-|do Castella, o condo do Champagas [1231 é quo o exercito do rei appare-[monto, pois a historia da sua vida não Eca-lho tambom fais 
à (9 tereeico o ultimo dos poriodos todos áquellos cuja obea so conserva. locar “om 1367 om Constantinopla liguu-se com os ouiros grandes ras-lbou, no condado, pormiliado a Ti-Jó do moldo a fazor augmontar a admiliar a materia musical como a poofia 
m que us historiadores litterarios|Nadalhonos do quarenta e oito can-|deixando-nos tres canções. salos, os pondos do Brotanha, de Mar- uma ação, pelo artista, bom polo contra-[ca, o descanto o o vorão francoz Da. 
dividem a opocha dos trovadoros oições bom as suas melodias pormittom| Pedro Mau-Clerigo, duque de Bre-joa e do Bolonha, contra a raiuha os-|paz honrosa. rio. Gomo tão irsquontomonto acon-| Coussomalcor, o fundador da musi- 
considoral-o como um dos mestros|tanha, foi primeiro padre, mas, nãolteaogeira o o reí do dozo annos; mas| Em 1234, Sancho o Forte, toco no docorrer da historia, o alto oval, estudou a obra 
(da muóica modiovál. Cómo poeta, foi so sontindo com vocação, proferiu ca- como não tivesse grande confiança no [Navarra, tio, materno do Tibaldo, espirito do actista ora acompanhado o, quo publicou om 
prolindemento os judado poe Jotaph|sar, em 1212, com a duquesa do Bro. brevô exito da colligação, profecia ie/morrou.” O condo de Champagao (si polo caracior amais baixo o masqui-[1872. Henri Gay publicou tambor 
uglado na sua obra Le troubadourjtanha, Alice. Tomou parto em duas lançar-se aos pés do rei, que lhe es-| proclamado rei de Navarra. nho. ama obradoeroado Adam do la Hallg, 
ant Riquier, publicada em 1906. 
OTBPrS NOVO, S0Mpró to mosmo périodo, os troveiros 
os outros fizeram. uito nomerodos. Os postas-mo- 
Do trovadoros d'osto poriodo 8ó|sicos são os grandós senhores feudaos 
olegaram até nós melodias do troz. [o os ficos burgue 
Vo do Saint-Oiro fdra enviado por |mengos, cujo gos 
sous irmãos para Montpellior, a fim 
dese instruir no latim é na thoolo-| 
ia o so ordenar clerigo. Mas ollo| 
inclinou-so do preforencia para as 
sitvéntas o canções, do modo que, ao 
rogressar a casa, em vez do padre que 
esperava, a familia recebeu um jo- 
gra, Na opinião dos seus contempo- 
zaneos cantos fetz de. for bonas e de 
tons sous. São apenas trez as canções 
fio dello restam. 
1º Aimarie de Poguilhau começou 
sompôr a quando de uma forte pai 


Guri 
N 


as e morreu om 1250, logando-|tondou 4 mão. Thibaldo não só dou] Esto augmônto do poder lovou Ti-| E em todo o caso, o roi de Navarra|Muito pouco so sabo da vida do tray 
ao rei farantisa da sus Bdolidado,Jhaldo à jolgie que aca chegado 0 mo. |prestoa valiosos vairo; avoriguou-so om todo o casq 
roveiros grandos senhores foram-jmas aínda lho rovelou os projoctos mento do tor um couficto com o roi iogendo muitos t quo ello fullecou om 1286 ou 1287, 
no ainda o condo de Bao, Tibaldo, o dos seus partidarios. (do França, apesar das moitas obriga-| musical, mandando copiar pos copis-| Adam do la Halto 6, pois, como 
duquo do Brabante, Henrique, o oon-| Os barõos atiribuiram osta traição ções que lhe devia, o som o consenti-Jtas a seu soldo, não só as suas pro-Gairant Riquior, o ultimo trovoiro 
L-ldo do Anjou, Carlos, o finalmonte, o/á influencia omoipotente das seduo-[mento do Luiz IX casou a sua filha prias composições, mas tambem as ohronologicamente; e, como o ultima 
roi de Navarra, Tibaldo de Champa-|ções da rainha, á paixão insipicnto unica com O primogenito do duque dos outros. ador, ollo 6 tambem o mais notar 
gre. ão conds por eli, e abrangoram-nos|de Brotaha, Em faso d'esta afronts,| Enquanto a França contral é por-)vel 00 mais culto. 

Tibaldo nasceu om 1901, flho pos-|a ambos no sou ressentimento. O tro-lo: rei preparou-se para invadir ajturbada polas questões dos grandes,| O lo e meio de evolação da 
thamo; o governo da provincia, do que| veiro Huo do la Fortó foz-so eco d'os- [Champagne; Tibaldo correu a Vin continuam a| poesia lirioa vom a terminar-so justas 
elo ora o decimo segundo conde, foi|tas acusações em canções violen- lho pordão, toda choia pelo traba-|monto com os seus mais altos culta» 
confiado á mãe, Branca do Navarra. tas. contradictoria tornou ica o a poosia, Os trovoiros| ros. 

Em 1124, Tibaldo soguia Luiz VII| , Mas eis que Tibaldo, doscontonto Tibaldo suspoito ao mesmo tempo esta opoca, são innuim 
expedição ao Paiton contra o do-|com a rainha que ello perseguia qom aos grandes yassallos o aos principes ortdo Bornovillo, Colart do 
minio ingloz o assistia é rendição “da | vás homenagens, se volta para 0 lado da, casa real; então o roi de Navarra/Bouteillier, Ermoul Caupaio, Hiu- E iscas 
'Rochela. Dois aunos mais fardo, em|dos grandes vassalos o esboça uma |descanibou jna religião, pensando najtasso do Fontaino, Robert do lo Pior- asia? h 
agosto de 1928, começam as dificul-|nova liga contra a realeza, prometten- éslvação da sua alma. Começou, om|re, Jean de (icivichê, mas, diz Ciues- 
dades do conde com o poder real, por|do casar com Yolanda ds Bretanha, 1239, a promovar uma cruzada, mas|nou, «entre tantas nebulosas de que 0] 
tor abandonado “promaturamonto, no! Habilmente a tainha faz fracassar e3+ om, fias de/1940 regressava ás suaslceu  poetico de Arras está constella- 


E] 


que fica lá em cima, poisada num pe- 
quono monte, d'onde so descortina| 
toda a cidade. Subo ao alto do cam- 
engtio o capreio à vista 6m redor, O 
orisonto não tom barreiras quo o 
delimitom, O raio visual perdo-so no 
“nfinito, para um o outro lado. Para 
norte, a alta cordilheira algarvia es- 
taboleco a frontoira com o Alomtejo. 
Para losto, adivinha-so, esfumada, di- 
luída na neblina, a terra hospanhol: 
Para oesto fica 8. Braz do Alpartel 
serendo do arvoredos, agachado nas 
foliias da gorrania. Estoy, com 9 sou 
pálááio “do-arroinados fidalgos, com 
as suas ruinas do opulento Ossónobo| 
doi romanos, marca-so eom dificul- 
dade, um pouco á minha diroita. Para 
vsul o mor, as lagunas, Olho, as| 
marinhos, o sal oni torrobes, o cabo| 
do Santa Mariu, com o soh alto pha- 
zo), dominando a agua 6 ajserra, Du 
zanto moia hora doixo-mó ficar para 
ali, n'aquollo campanario historico, 
olhando tudo o quo mo oorca: E ou, 
que conheço quasi todos os grandes é| 
deslumbradoroa panoramas da linds| 
terra” portuguoza, confesso a mim 
mésmo que nenhum outro ha igais| 
affavol, mais torno, mais impregnado 
Aossa luz diluida é fulva, que apága 
todas as fenldados o axalta, como, 
n'gma apothooso perturbadora, tudo] 
“+ quo a belioza immortal tooou. Acor- 
do da minha fascinação o desço. Pola 
escada lu vorgos de ignorados trova- 
doroe, cqjitando o amor 6 a vida, Ao| 
longo, um sino plangento espalha po- 
o atmosphora limpida o som fino do 
m bronze, Loitor, so algama vó 
aos a Faro, vao, à Santo Antonio do 
Alto, EEncontrarás ali, no campanario 
da humildo oopollo, uma das maiores 
maravilhas do tou Pit 
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| A nulos Escolá do Edeino To- 
ah 


o Commons ando todos 
“Rscriptorioa Bancarlos, Indus- 
trivoi, Agricolas, Oommorcihos, 
|jão Companhios do Saguros, eto, 
Pomtamia Cana do Cambio, 

SO aboriao no misionhs 


| Curso Or 


dinario do Commeroio 
em 4 annos, 

” Eobilitação complora pratica 
sponsios. para a vida commor- 
é Curso-Livro-do Conmerolo 
no qual. 0 aluno fróquonta as 
Aisofplinas quo quer. 

ulas diwrnas e noctornas 


ripluração commeraiat 
a ga 


etanpartea Iresta corrida, em quo tê. 
eita e belos foros do Iayrador 
Castro. do  Cabrelia. Os. quo 
 Dlletos Dara esta corria 
em. fasso. na ria do. D.. Estephani 
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AS norvbr imo; in 

teslibos, neurastenia, histeria. Dina antas! 

dotDhiches, Blectricidado. Nausogons por] 

Too 8 Task, Slockolino. Aberto| 
18 horas, 
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dasBás Ito das 1 ás) 
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gado uo 
lançou” 
ão ond 


Data 


ros 0 dh 
Sei peoniadia. 


'Gontribuição 
Indusírial 


Reclamações 
'Trata-so do tudo que respe 
tu às Secretarias do Estado, 
erviços camararios, admi- 
inistrativos e judicines. 


DR, dos anqueiros, hs, 1ºDLº 


E rms 


“e MOBARIO, DE TRABALHO - 


» Operarios gazomistas 
Era conforuidado com as resolnções to. 
madas na reunido magus da clarso eai: 
“ad optam, Dm nemeroso grupo de oo. 
rotios garomistas, dopois do hoje so ter| 
avjutado com os-gia, ministros de fomon- 
tolg interior, aos quaos ofporeram 
Prgjanções hcorea do horario de trabal 
pps 9 pesso do fogo du Componhisa 
caniar do Gaz oitriidado, proc 
sogio er. governador civil, com quam co! 
dae tflimalet 
fada, porém, ficou defiitivamonto 
aolvido, motivo porque ceia nolto do dé 
eheointe nova ammonibida dos garotas: 


Simões Bayão 
«(Laureado pelu Escola"de Paris) 
pise tr 
Largo de 8, Paolo, 19,1. 
Telephone 3 


fô-|fei 


06 te 
io os Cacadores dh 


» protheso ef 


(Os mcvos oredios inglzes 


Disso 
“e dos Agquih 


| 
/ 


lispendido 


jende é tem 
a Inglaterra 


| 
O que disp: 
| 
Lonidros, 15 do setembro 
dindo à Camara doa 
“eradito do Omi 
isso quo oste credi 
hães do libras as soar 


7, Asquithy pl 
ados um novo 
ras storlinas, 
oleyafia a 1.92 mil 
mas já anctorisadas, 
Comparando aa 
a aprovação do ult 
rão) do n-as dospezal 
faqualias “comprobo! 
mas janormaes, quo 


Jespozos feitas dosdo 
imo cradito mosto vo 
rovistas, disso que 
liam algomas som 
interesso publico 


não duiz pormatorkas, cujo fim era al 
Jaz ifnancoiramenta eeas 
cesvária, Parto“ 

ads de 


' melo “dojiloras por di; ou dos: 
axorgicio a ori, EO. 
ão na totalidn iões do 


mal, além 
E 


janco do Inglaterra] 
ta im hõos do libras, 
agamonto dos aloan- 


à Rncoo 
granito parto om 
Mamentos feitos 
timos conadutidos! ão. govarnos 
guto elvarâm-o a 40 múlhdes do 
“ou omprástimos consentidos às 


la a'29-ilhõ6s, Aa despozas ge 


gi 
el ousa d atira 
o 8. qu dog co nfantamontos 


|houvo ainda o aocros: 
o augmento das dos-| 


aos alllados; 


quit o tor 
OR odor 06 


o novo crbdito sará| 


ea numeros odtlarooem, sob 0 ponto! 
ão Jista. montaria, som quanto à Engia- 
tor tom contribollto pará a guorta, 

ão, quaro dizdp, mesmo hoje, nóorys 
cantow o ar. Asgylto, quo façamos tado| 
gnabto é possivol fhsaiseo, mas pareco-mo! 
Mockesario conffontar” ae cifras: aa des 


do. gnerra, com as:do 
e cansa das tontativas| 
tou. molos para amos. 

forgos. o doaalontar- 


nha] 01 Comp 
empo do paso) 
estadas. dm "co 
nine 09 nossos 
ão 

O misisvario das munições tom empro: 
gado todos 08 amelos Para abgimentar al 


Becas aa 


A'situação militar 


ando om royista o oitunção milita; 
osigãos na fronto costa tóim 


importantes” contht 
008) 10494 lula alongon- 
o donnidoravolmohte por tarmos assumi. 
do agora a dofazh Araima parto das ten: 
cliras dos aliados, 


i 
a: inintoprupta quo, vo estondo| 


nr 
façam do tropas! 
rogião são pon- 


Josto intontarham onllomãos csmagaz 
linhas, costas, [raus. dovo notar-t0 quo| 


'só om artilharia 'O inimigo mostra supo- 
pe 6.6 dovido a ' 


la quo tom com 
uido. lavar reotar a linha da novta va- 
jorito alliada o ajodorar-so do varias for. 
talozas; no omtanto, todas as commúnica: 
ôbs! provam quo h roliradh tom aldo nd. 
acolmonta Feita o quo o exercito runoo| 

o mmantom intao, 
) outomno approxima-so rapidamente, 


4. objootivo.. O facto do orar 


! 

isto, UR Ina menta db” 

ado à prog galr na guorra» 

sto couflicto duma guerra do mocha 
o, do organização a do sesntonia tudo 
do qn” ostiver molhor armado 6 quo| 

is Yompo potaa múntorao;. 6 é jsto| 

olemonto O 0 nós temos 'tenção 

fazer! 

ão torno xa 


nor queixaraos] 
ol do, uloio-da, gutreado total d 
famontos no axeroito o nã mario 

roximadan auto por tres milk 
OEP MOR gam Cabtfntado axei 
tamento, cor oscepçto 4 “uti 
Fono om! qu ho COR mancada Ca 
a disninatçãe 


A 
ti 


depor 

sdpportado o, fardo 10b que Volúniari 

into nos iottoinos por Gomprohonde 
anjos 0 notso dovôr o conhosarmos ao nos- 
o responembilidades, 

10 ano lasímo [o com o quo desejo aca- 
e 6 "com as quoralias intestinos, para, 
8,0 mão digt quo, no momonto maia 
vivo da nosta historia, Rouvoqualquor! 

mento das dnergias 6.da. tons Von» 

ão do povo britabico». 


' 
o 
E 
R 
E 


e 
raio dO male 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes jo carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Carvão mara obrinhas, industria, clauy: 
ge e fundições.— Pedidos à 

Emproza das Minas do Carvão 

lj 


OSITO: Dona: d'Acantara-Tel. 3:550 
SGRIPTORIO:R. Augusta, 97-Tel. [100 


4.9 melhorks e mais apropria: 

os. fogões |para queimar este) 
arvão vendeêm-se exclusivamen- 
* na Casa dás Balanças. 158, Rua 
gusta, 160--Telenh. 2:83, 


Nºesta-casa/ 
om esto car 
o pe no Coliseu 


pões para 
Ro 
Os grandes leões de Marck 


| Marek, o art 
its extraordin 


ta: que vem apresentar os] 
jog Jeges ao Colyseu dos 


Jeras, Bão “conhecidas, e 
reis ds Suas Cexqiredes 48 
“Score Marek tem al 
o, Mesmo, colbpanheiro. nestas emocio. 
ntes “0 "âreolAdas. excursbos: dos Sablos 
jantes & Exploradores sotemiticos. Pon. 
o o cagar: 08 Jebes embrotso. dp os 
niisar cn tradaios de circo e imaginou 
pára 1506 ut. dnimiodránia «Viana. dá 
es, a primoira das quaes 

& à Segunda Gom 05.4 
raso. a.8b o. primeiro 
rama. essa Tecla] 
ENS suprehendonto. hão 


ficaram mentor 
florestas do AM 


Fontes potoncias; 03) 


logar” até à taroolra ma. [ES 


[prolueção. do. matoriál” do guorra; é esto | 


lop | ducr om outra qualquor parto. 


Si nando ai 


0, 
(Complomento dos.eProa Mosqueteiros 


de 8. Ppdro da Cova, Limitada! 


los Maiores 6 mais Arroja | 


Oficio dirigido ao sr. 
do ministeri 


Pelo Cêntro Republicano Essótat «27 
ae Abri foi enviado ao é. presidente do 
ministerio o seguínto officio; 

Jeso Se TUR. ajgams Jornaos lm- 
gado a insidia, por los 95 

il, ue elembalos do 127 abro, 
mios" dadas com. mionarchicos, prélen 
diam assaltar 05 mÍMiherios à algu 
eslaboloeimentos. do. Estudo, vilnos pe- 
div av. Bra, a bem do Senado, da 
justo a “da moralidade, Temublicina 
favo levem Sor Apanagio dos Que se 
ze dlemocratos, faemilo di Imprensa, 
“ima. «mola, olficigsa» dizendo quem fo- 
ram os preparadores ou auelores disso 
mavimento que não chegou à ser posto 
ein prática, 

É quando, êx.me sr. 03 ses nomes 
o post o mão iva Bor facultar 

os. À Imprensa, que, figu 
bem definida, Dem idenúlio 
O" publico a pia, fila 
hoo a que D 

Os. clêmentos oba rapa. 
saem aintamia He que posa duniaez 


dão tambem da Patria o do Republica, 
aprosentando-os como mancommiunadtos | 
ôm monarohicos, para, fins poliicos. 
Os elementos do ek dabrio nada ques 
rem, com 05, monarehicos, nem dos im 
narchicos. E aínda não Na muito a im 
ans Se fez echo duma eloquente m 
ão neste sentido, b 
a olomentos do 27 dlabrit agora, como 
ro, ante intagros os sons hrinolr 
pios”repntilicanos, 1º porque aslin 6,50 
Bervom isto. alo, não pera fog to 
povsabilldades, pol não vem fmptrar 
Biomencia, mas Ko. sómento porá que, 


foita- lu; 'arquont oimplosmento cm aa/ 
rosponsabilidados quo do facto o do diroi-| 


om, Quo nonhumas são, 
“Gm 9. cnao prosentoyo dos amsaltos ou 
republicanos do 27 dbril nada tivopam 
mada too. 

'O tom doscontentamento som a obra do 
óverna a que mx previo, não vai no 
onto do: qubrocom osbalhados dos son 
gos ou empregados poblico, não a 
tos ao que lho ambitionam oa logar 
or faso, Pxceo gr, nada podia tor cow 
assaltos a miniateios, quo Ontro im No 
aeiam que não p do corr com os fancio! 


[O ol 
adore 
E 


montos do 27/d0 Abgll são traba 
honrados, o conioltal não pio. 
unçar. a f0imo DO lar dos fanceio 
publicos, para. Iocuplotarom. og 
ron, o que; sonido donhuinano; à impror 
prio'aos dona principios, 
Sr, Prosidonto! O ailoncio do vo 0x. 0] 
silencio. do governo sobro os prosmedita 
los assaltos, quo deviara ter sido. postos 
om: pratios no “dia: 18 do corrente, tom 
lado marigam a que por asso paiz fóra lar 
à, impressão, somenda por imprensa 
soy dignldado, tom escrúpulos, mas quo 
fovétho “não ropriuno; do quo era 08 
Hoablicanos do 27 a'atril do braço dado 
nora: oa infnigos das inslbainões, quem 
Drotondja fazor. colsaa, totricao para a 
Eoalisação das quado não 40. aponta-uma, 
única Tounito, quer no tom oquiro; quer 
no surra do Monsanto, onde, ao quo: disso 
a imprensa, ronalrara. os do 14 do mai 


"E nocaatacio, poi, oi ar qu luz so 
to aja conhocido 

mento, É nooestario quo v. 
e Ionsonda é in prdnan 


faça, 6 para quo a vordado 
fombora. 


á 
sir 
(a) O Conselho Executivo 


NOVIDADES, LITTERARIAS 


gjdo Ands6 Tron 1 


|! Sem cura pojah 

vol. 40 cent, 

|. conquista do Plassana, do Zola, 
1º Bd col; E. do Loitura), 
cont 

Viagens dev Quliver; 1 vol 20 cont... 

O Visoonde do Bragelont, do À.. Durma, 


! 
Sai 


8 vole, brool 
cont, 


Vínto anngs, depoi 
1860, oncadornados 2$! 


lracional, 1 vol. illustrado, 10 cent. 
O plano do Clara, romanco do Escrioh, 
1 vol. 20 cont, 
Como se dove educar o espírito, do D, 
jrolouno; 1 vol: 2: edição, 40 cont 
Romostas frango do porte, 
Gulmarãeo-& 0.2, Rau do Miido, 68. 


Agua da Poz da Certá 


A Agua mincro-modioinal da, For da 
ão chi 


gastriolomo dos axo 
ou privações; et, oto. 
Mostra q analiso baototiologion qu 
a Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nao garraíha, dovo sor considarads| 
[como microbicamente. pura, não. contôn- 
ão colitaslto, nom nenhama das spo. 
los podiogonons q 
lóm aguas. Alóm .dfiaso, posa da mm 
corta acção microbicida, O E, Tiphico, 
Dipliterico, e Vibrito chólerido om pouco 
ltoupo nella. pordom toda-a-sua vitalí- 
ândo, ontros míorobios aprogonfam po. 
róra, rosistoncia maior. th 
“À Aqua da Foz da Ceriã não tom gazas 
livros, 6 Jimpidn, do sabor lovemonta 
acido, muito agradavol quer bebido! 
pro, quor mistarada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 
“RUA DOS FANQUI 
Telephono 2168 


O preço dos generos 


Revendedores de coke 


A perda da 
| virilidade 


ip 3 
GENTIOOENÕE 4 
soigrada 

idos Coegids 


oi 
E “GENITAL. 
[NEURASTENIA GENITA 


[3 1 gaixa, áixas, 6890, Co 
noso O UA Da 


Centto 27 de abril; 


presidente) 


h 


se leem servido os seus inimigos, que 0. jj 


jiarios desafetos, para leo apanhar 0 10. 1 


- marinho. No. foi 


| Gimnastioa Susoa, mothodo olomentar, |U 


o -pódom -oxistir|. 


Hgverno não: dei 


ta llémos duas. companhias. inimigas, Na 
alicia ropello o iômigo insigindo: 


À calizmnia COMO arma 
do combalo 


empregada livremente pe- 
los monarekicos, sem que 
as auctoridades interve- 


nham, como-é seu dever 

Apesar das medidas ques  certa- 
mente, O govemo terá tomíido para 
impedhr- quo o prestígio das institmi- 


Isões seja impimemento enxovalha- 


do por calmimiadores de profissão, 
a verdade é que alguns jomaes con” 


ilimam a.sua obra de méntira e mol. 
Vade?, reproduzindo as mais infa 
mes atontdas contra a Republica 6, 
 ageullas que podem 
à honra nacional. Ta una lei 
[do imprensa que lem disposições ap- 
jplicaveis no caso. Ha leis ospevines 
lque punem com rigor essas campa- 
ias gabi-patriolivas. Porque se não 
(cumprem? Os delegados do minis- 
lerio publico não se importam com 
as recommondações, que, certamen- 
te, o governo lhes terá feito, cha- 
mando a sua altenção para o casti- 
jgo à aplicar aos que procuram fo- 
mentar à fviga & à lesordom fazom- 
[do-se echotdas mai infámes 
fiumnias? Se assim é, o govemo terá] 
ae ordenar providencias mais ener- 
gicas, não. procisando, para isso (la 
juffastar-se das disposições das leis 


Veem estas considerações a propo: 
silo duma serie d as ropole 
tentos publicada: -somanario| 
marchico de Vizeu, em carta de 
bou. Inventa-se uma nota ale- 


na, que se diz fer sido entreguo por 
intdimedio da embaixada hespanho- 
a.. para só concluir que a «a Repu- 
bica levon-nos a estao de simples 
Inafeiros que ladram de longe c en- 
Icolhem a cauda quando su approsi- 
ma o qustes o que ulomos humitha-| 
[dos mdis uma vez à Deus sabe o quo 
nos fajta aindam. Entro iguobeis ro» 
fexencias ao sr, Leolte do Rogo, o 
correspondento não tem pejo do q 


e" que a Alemanha exigiu que ello 
iosse destituido da divisão naval! 
Pardo decoro da nação é vergos 


|nhoso Ique isto . possa * estrover-se) 
sem 0 Correspondente castigo. A li 
berdado do impronso, quo sempre 
desejatnos ampla para todas as opi+ 
niões, inão se compadece com a di- 
|vulgação impune de colunmias do 
tal Jacy. 

Vê-se que o corespondento nutre) 
vim odio especial pela marinha de] 
guerra, que procura. por, todas as] 
formas ridiculnrisar e deprimir, Pa- 
a nos nossos «drednoughts o cita| 
a seguir «os chavecos: germanicos, 
somo se a matinha alguma culpa, ti 
|vesao de não possuifaios uma esqua- 
dra suficiente para à defeza do ter 
ritopio patrio. O monarehico corr 
pondente. esquece que a monarohia 
lançou ao mais completo desprozo 
as reclamóções sobre a reorganisa- 
cão, naval formuladas pela. propria 

empo da , Republica 


intuito 'se tem trabalijado nºesso son- 
ido ,o as manobras da divisão na- 
wu que se estão realisando são al 
prova completa de. que lemos mari- 
Imheiras aptos e vom vantado (o cum 
rir o sou dever, seja em que v 
johumstancias forem, sempre que a 


“|Patria “exija o seu concnrso. Tslo é 


o a mentalidade do auctor das ca- 
dumnins não sabe. comprehend 
visto que se alimenta dos nais repu 
nantes o anti-patrioticas contimen. 
os. 

No final da sua carta diz que vos 
fndistas e marujada» ua fadistagem, 
os miwrujos € vários bonejas de alto 
[bordoh não consentem. que a. poli- 
cia faça à prisão de qualquer galimo| 
Mais vma falsidade, Muitas 
vezes marinheiros o populares loem 
jxuxiiado a polícia ná captura do gas 
unos, de dosordeiros e rufias, 0) 
Diario do Noticins», suspeito por- 

ue aproveita todas as opportunida- 
les para lamentar e  consurar 
o: absrespoito à polícia, noti- 
ciando o caso suecedido no Ro- 
cio & quo o correspondente apon- 
ta, diz «que os militares e grande 
parte dos populares, informados da 

tem do motim o da qualidade da 
gonte que prentendia avolumabo, 
eram  cavsa conmum com à poli; 
[ciam, No dia immodiato, a propósito 
jd'uma outra occorrenci na rua: Au- 
gusta, o mesmo jornal faz identica 
oferência” à atliludo dos popularas, 
sem que honvesse qualquer inter: 
|vengão-de marinheiros. 

Não: precisa a miarinhá quo nin 
guema faça à sua defesa das calu- 
Nimias com que' os seus inimigos 

relendem atacal-a, Mas é bom sa- 
v-36, paro. (odos estarmos enten- 
didos, de que processos os mon 
chicos lançam imão para a sua upro- 
paganda». Estamos certos de que o 

é xará do velar pelo 
cumprimento da Tei, tanto mais que 
atrayessamos um periodo em quo 6 
sobremodo per K 
ptios monarchicos, dei 
Solta no campo das insinuações 
lummiosas. É áquelles que imagi- 
nam que 9s monarchicos Cstão quie- 
tos b resignados com a sua hinpo- 
lencia. Jeinbraremos que o jormal, 
monarenico:a que vimos fazendo re- 
ferencia acha azado o momento: pa. 
ra nffiemar que a restauração da 

nonarchia é inevitavel... 

4 cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


jEncarniçados comba- 
tes na Russia 


PETROGRADO, 20 — Oficial 
Nas regiões a ossto do Dywinsk o Vil-| 
na os combatos continuam oncarniça-| 
dos com alternativas  divorsas, sondo 
os ataques do inimigo muitas veres, 
iropellidos. Ao norte do Slonim og 
rasgos destrairam uma ponto de bár-| 
cos o infligitam grandes perdas ao 
linintigo. 
|. Nu linha. a oosto: do rio Stoubolta 
|atacámos o inimigo o fizomos numoro-| 
305: pripionoiros. Proximo: da. villa 
[Dakoyitoh sobro o Stramor anniguil-| 


[iogião-da aldeia. de, Rolls à nossa ca- 


o grandos perdas» e apodorándo-so 


a de ento 


jrda: 


Ide comboios, 


s 


IC. 


994015 mma 


IAS 


O milagre 
de 5. Januario 


A festa do padroeiro de Jva- 
poles-- Helarações a um 
; felegramma 
Com a ópigrapho «Santa ingonuida- 
dos o o sub-titulo do «A anciodado do 
vovo. do Saint-Gomaro, polo milagro 
io canto neu patrono», gublicava bon- 
tôm o Seculo o tolegramima soguin! 
ROMA, 18--Do Napolas recordam quo 
Mogon a opoca em que o povo da poquo: 
na povoação da Saint-Gonnaro espera an. 
cioanmento o milagra do santo seu priro: 
no, no qual pão toda d esperança no fota- 


pondor do milsgro do asnto à prosporida-| 
do da sua vida o a folicidado da propria. 
Italia, o por isso mosmo o aguarda fer 
tanto, aopo-so o quo seja esto ano a 
quiotação do povo do Saint-Gannaro com 
aum patria onvolvidana conflagração.— 
“San Gennaro, ou 8, Januario, não é 
uma poquona povoação mas símplos- 
mento o santo padrosiro da cidado do, 
Napolos, ondo jnsem 08 sons restos 
uma sumptiosa cathedral, quo data 
ão seculo XHTT o foi dostruida ou gran-| 
do parto no soculo XV por um tramor 
[do torra, aqndo-roconstruida o aofiron- 
do dopois modificações - importantos,| 
Base tomplo oncorra verdadeiras q) 
inumeras preciosidades o oromos que 
6 ma ho do-santo, obnmada tam 


[bom del” Iksoro, . quo so encontra uma 
lapido votiya com estas palavras: 


«A 8, Jannario, cidadão, patrono o 


dofontor, Napoles salva, pola oporação 
Iimiraculosa do sou sangyo, da fomo, da 
[gnerra, da posto o do fogo do Vesuvio.» 

O milagro consisto na liquofacção do. 
sanguo consorvado om dois vasos do 
orietal que,so guardam no tabormculo 


bro. 8. Januario, bispo do Bensvonto, 


ob Dioe] 


sofitou 0 martyrio cm 3, 
oiano; 

Foi hontom, pole, um dos dias om 
(quo so robliza 0 famoso milagre, do-. 
do tor à solomnidado rovestido um. 
ularisdimo intorosao para a popula. 
gro” religiosa do Napoles; E? quo da ra- 

dos ou Jentidio- Som quo ve-opora D 
cfnoção mysteriosa concluom om 


o décurto à fosta do hontom estava son- 
do osporada, anciosamonto, como rofero 
ntologramina; para so obtor um dívino| 
prosagio ácorca da guerra... 
Os nopolitanos enchom a cathodral. 
a dias do. milagro; oxorando o nanto,| 
cobrindo-o. do improcações so ello so) 
[domora om manifestar 0 sou podor; lan- 
(gando . ruidoso clamoros do jubilo 
quando o sanguo no Jiquifus, o quo 6 a) 
prova. do quo 8, Januario nto abando- 
mou n sua oidudo, 
Somo. vo explica a Mgnatteção, do 
gue, ropudiada n idóa do sobronatu- 
ral? Sobro o nssumpto toem so esoripto| 
muitas paginas, havendo quo protons| 
da que 9 sangno so descongula ora vir. 
tudo do enlor uns vellas. que 0 19% 


deiam.... Como quor-que seja, 0 cado 
[dou-so “maio” bma vez, nogundo q tolo- 
rama oguinto, publicado hojo pelo 
Secuto: 


NAPOLES, 19--Na povoação do San 
Gonnaro, o santo patrono d'aguelta jogo: 
nua povoação fes duranto.8 minutos o| 
Fillagro anclonsmonto csporado, O povo; 
isfoitisshuo, considara o faoto como nm 
dom signal para o resultado da guerra 


Como foima ditomos, tudo na passa. 
om. Napolos,. não existindo, pois, atal 
+ingonua | povoação» a que alludo o tor 
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jrolta om noii-gitonlo, omquanto, do com 
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EXPOSIÇÃO/DE FRUCTOS| 


No proximo dia 29, domingo, realiza-se 
no culo D, Diniz do” Mostelvo ue Alcoba. 
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Sfrohmenger e Bell 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
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[zes novos o uzados. Venda, Iroca 
aluguer, concertos, afinações. 
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Aviso d Lavoura 


A Abastecedora de Gados, sociodado de 
propriotarios do talhos do Lisboa, avie 
sa os gre, Invradores o crendoros quo 
recebo todo o gado da Beira o alomto- 
ljano para consumo dos sous talhos, 
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ertas serão Joias para o owori 
oritorio. 


Hi, 18, Rma da Beiosga, 4, Lº 
* LISBOA 


Muraline . 


: im ua, lavavol Du 
TATA sas igidnioa erononisrs: 
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FABRICA DE CHOCOLATES U NE | Ã [0] 4 TORREFAÇAO E MOAGEM 


Cacaus, Bonbons' e Phantasias. Cartonagens finas sortidas, de Cafés, especitrias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
Rarões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. Dag transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em todas Rya 24 té Julho, 78-LISBOA-Portugal fabrica e vice-versa — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
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que é um devotado amigo da instrucção, | Nu depdudencias, dos Recrelos |pluarmos Luz Velloso e Raphacl Mar: | 128000800, do Braga, 200000800: do Porto, cxise; não. deixou. E âuranto longas 

dia muito. Na verdado, a festa foi ma! Desportivos, cstavain em exbosição 08 U-lques “cm rabulas de nenhum valor o [20900800; do Vanicho, 22C08HO; da Tor. T88, Novigosas & rxtenvaies hora, de vi 


ate sor Gravo num typo que cuidou e lhe deu dove que desde, logo O enriama 
oi- Duios — hrovemento, ama sessão 20 resultado. Finalmonto, q música é quo : 


tt 
semble» artístico. Reuniui perto do 


mb, seguida do Dall eamiento «O, Sentinella do 14 do m 
tenta senhoras disputanda provas, Reu-("Aº ação orginisagora do «gynikha-|5€ ouve com agrado; sendo, na nossa a vio não TO wo à sente 

miu dezenas de rapazes nóvos, dos 15 G.'mai, formada pelos srs. Tuiz Roubeava, [opinido, das, coisas melhores quo, tres ion Ri 1maa POA pega 
20 annos, que mo alflrmaram. futuros: 0 -Cogia Porçira & Eduardo Dias, toh inca [la eim. | : $ iqimijo da Tembiica. a a] 
drilhantes. atblotas. Chajou tmn. com- cavol é nó fal 1oh muito teliitada pola Alvaro Lima mar quê sito 'admiva ho imerabalar mv 


a 
E da, ginidando o 


omento durante Ion 


correncin. de milhares, ds “pessous ao Assistencia do milhares, do pessons. E à 


pata o 


saudade: 


hã Dara denis o arremessar, co 
dolo recinto dos Jogos que à inielaliva moito, m'um Santar intimo, ondo tes se Preraando Aimine, fora 
do “Santos. Matias e Antonio Correia Nhbnio, compareceram. foram particular Noficias : cit praia do Momo des Capa] meme 
construiu para: que fôsse o Motor po- Jobs moreeimentas do  esportamen pela! ineipizor O oa ar QU mão ao RIO tem ora“ HOU' p AA  al AGUA dito 
deroso do engrandecer ama erra por najara ont tl qr. age Lima | Uma bell recta x do homem no Cs a idas obntisger docas — Nos Car devturado marune- [À BANHOS DE S. PAULO DA 
do engraná dos Tceros com “o aocccios, npre | oleipias mas devid So: rodo ter ndarêa comando fia” tate: | , 
“o decorçeu' coa ordqm, com nlo-| Concurso Naolondl do Tiro iemtado, com Toxo do sccnario o” guida [itidado o srantias nocesutias:ucoSane alga “e unasdando o “ato |QEstá aberto das 6112 às 15 h. AMIEIRA 


Pagamento, 4 


gria, com movimentação o apesar do | . esco “sobr 


: e i ai ERR Ro Danas, dife alo go e; ai E 
amina. ser db. «lantanho da Jegua. go| consorrentos di rg 7 E: ab 7 lance Inhalações, pulverizações à dirihes seabecia 
programa gor db, slarianho dn Jegu qo] concorrem o ao os so anita pe co, SANGONET TI E Bia à bnçalres [Orestes Dushes ias ementas" arise a dei 


ção, 
A sua radio setividado man. 
tem-so constant, eunbura eusar- 
rafaia, transyortada ou fervida, 
Upilinos resultados nas gi. 
tina de palio, Tesõus ufou; 
doenças do estomugo, 


» ortoterio--Ro Angastão ds 


cumprido, sem quebra de interesse n 
assistencia, porque do numero para nu- 
mero havia múlor curiosidado e mais 
emoção “para conhecer os vencedores. |,, 
E* bom dizer que estes se batam com. 
extrema vontado de ganhar. 


ara, facilitar, a inseripção está aberta) 


Poje  realisase uma festa “patriota 
aebo hojo na e do tiro do Degrou- patriota, 


commomorando o 45 aniversario da to: 
mada de Koma e; que à empreza, 
Promove cort todo o onthusiagmo, 
Consta essa recita dum conçorto emi qo 
o soprano Rozalia Pangrazi Cântará ds so. 
guíntes peças do musica : «Vig! Q'Artos, 


rieções mereurines, tratamento da ni 

“pila em cabines coperines, 

16 Frátamento das senhoras om pa-| 
monto rescrvado Ê 


O CP CD WDC ve CO 5 a 


Eynecologia-—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.4-K. do Ouro. 129] 


Movimento maritimo 


soh, 
is Dróvas começam no din 20 e term 

a no dia 4, réallsando-s 

aiftridalção dos 150. premi 

valor, que foram lofforecídos por: diversas 


no dla6 a] 
do grande 


—S6 ma Amadora, commentava o dr. entidades officined e por muitos particu-lda «Tosca», 0 Mato Chiara», ca Brazil o Re Prata «Ligor» (Dordous), â 
vii aco co, a o a E a gu Dus ao geo ro toi tucana 4) Sacadura, Falcão | sodomia À 
c a jnatriotica ideia/ do desenvolvimento do |cantará «Una furtiva 1ng romana] ê p 
pareco. É ãa opera de Donizeih «Bise d6 Amora Miro dd Doenças da bocea é dentes «A Capital» 
na =Óleio é Mare», romana da opera do Travessa do Carmo, rá Najaus iang ás ( Ou do E teh 


o Vende-se nos Recreios -Despqggiros du 
Uma chronica de «Malingua» na arame o (ATP) SA MOCIO, 74, Bt olephono 2148 Amdora Ê 

No melo sportivo, não se descobriu ú 
ainda. 0. mysterio que envolve o peer 
donymo: «Múlinguas- que -assigna, voc 
vias, eheoniens sobre alhletismo has ci 
tumnas do «Diario de Noticiasm, Perma-| 


de Lamego 


Caves da Raposeira pa : 


e a pese formata | ROSCIVAS je pnispimas ss MISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUENTA vor. v MISTONIA IUUSTRADA DA GRANDE GUERRA 

que: por vezes «sangram fundo, sobro, / qualidades . REA pobre é 

reguluridades, fallos de orientação, de- é Essa falta do allo commando turco tre os quaes um major turco, apri- sação, e camemba loromas atravessa- immediata it 

ogueinade, fatos do orimtação. de venda em pdas as - confetárias salvou 0 seu exercito. |Sionndoa, Do Jado dos ingicseh ups dou anal é umarcharemos aobre oa  Melralhadoras Ansa Inte 

sa gente do vsport» Mas até hoje aín-| | & Mercearias ' nas houyo um morto e um ferido, Caron ez o possivel para reduzir 0 silons! 

da, ninguem descobriu o mysterio, Séja| LIS aê ai Sê o principêl exercito turco ha- Gondos é os officiaes allemãos com O prégadoros vogimentaes linhameio os canhões da Dateria exypéia; 

quem tôr, o'cerlo é que as suas vhroni- Depositári «em Lisboa. xi escapado e não havia. esperan- alguns homena haviam sabido do «ito, dou «eus hyména que, so à vi-/mas nada conseguio, solimsalo ds 

cas interessam, Hoje, por exemplo, su-| [ P.. e y Sus. pOr motivos que se prendidm acampamento dojs dius antes do ata- eloria e o paraiza estavam na sua contrário, grandos perdas, Um 

“ordinada ao titulo uMeios e jornalts-| | “Arthto Benarás com us estradas e o abastecimento que para Abu Zemaina, ponto quo rent, a morte + o fogo do inferno) Quando amanheceu, tropas” fres- 

tos», publica algumas verdades, que de-l yr, pPHONI Nº 16 CENTIAL, de agua, de oi frgnas, quo figa ha costa entre Tor é Bucz. cmperavam aquelles quo rocuaasem feas erraram cm hoção. Os | 

vem doer uos quésust:lerem..o 50. sonti- | PRE ORE E estavim na esttada El Arlsb-Kalia Nosso ponto havia uma mina A raid ma Múcio, (Oo Anita 
q ir y TN po ja uma imina dé Mistorias de iiassacres de musukma-lgus haviam oeeupado “a linha. JO 

tem: «cnupugadosa - Incidentemento 6 Poço do Toiratem, k IA e a columna de Nakhi'a acceitar ba-mangunca, pertencente a uma: em- nos »eypeios pela licenciosa solda-| 


dopois de fazer o mnis justo, merecido 
e aproprindo-clogio do, seu nosso ca- 
'marada Mario Sant'Anna, cita o nome! 
do nosso redactor sportivo, como um. 
dos qug teem sido aggredidos, injusta- 
mente, durante os seus 16 annos do per- 


Foto de Tussum na imargem vtipns 
desca Drilonnica corram entro off tal avançaram contra a ponto-exbes 
cince o soblados em codcordancia ta, coberos pela arilharin,: eme 1 
radições do Comité Unito elquanto outros atacavam o posto do 
senha para ajSerapcum. Os navios que estavam, 
fevereiro. erajno Canal o no lago Timsah abriram 
vibra bandeira san-|fogo. Tres baterias turcas dor, car 


n preza ingleza, na qual, ao quo 
havia inesperadamente imeltido a ta- Wiz, Gondos cslivora cmegado, A 
deça na Doce do leão, tminia foi, por elles danificada, ton- 

Em janeiro, o comandante das do sido destfuidos os minchiiismos 
tropas turcas no forte de NokhE o levando, do relivarem-so, alguns) 
sendo informado de que a lazaretá camellns para Naka 


talha, uma pequena, columaa. tuica 


MELHORAMENTOS LICABS 
D aformoseamento 


a 3 do 


sistento propaganda. Pois, sr. Malingua, | overnamental em Tor não estava A derrote da foi q dando-se logo ta). Alguns idos jabidino quejnhões da ja respon 

O mosto: Tedastor” sentiao por vezes de Chaves discado, pdiandou, uma forga de É a ana va Mnhio TUsidas Naltas: Onoalos dá Maia 
ensado d'esses utaques [cor cer cincoentu homens E GRACA pontoneivos a fogarames x E a 

ka ão que a. quem. Oprelio Os” seus Alemão e um judeu auntrinco, cha pot a fogara foram Kheil. Embora as suas granadus 


5 exhor 


tea do, ' O Road ões uBara a rente fossera bem despedidas, nunca. cqn- 


y que « moriaumos pela fêm que do-|seguiram abingir a bateria Lorritos 

São poucos es los apreciadores, [Um exemplo que deve ser imitado) por official alemão, oceupad-o. Essa ositi mio io e as que lda a bateria o 

mas quo importar OS PINOS | gor todas às municipalidades ora requisitou alimentos, no, mos qd pen ceia As andina dal ato” Tum O Sorshana ds 

gua 6 um d'llos.., pois muito || por decreto Jhojo publicado no D) tando, Alónio Bial, onda LDO “imposta le eauhiõos de monitanha as bateu. da margem ortental v.sut” 

e DR Rg pg dd Gondos decinton ser o chefe do es- dnponta o e ontonha às beleu da margem | st 

so Re DAR ET am tado. maior do comandante do vi uia le Maxims. «+ quaes ficiento para poder desviar parte da 

aa ue) rp o axareilo (nroo ar 6 a desecttioeiai v fneto do mimigo es. sua allenção e fazer fogo sobre às 

Ro Algumas angodo(as|Srvgm series, de juro” elictivo não oxco olicia da chegada causou algum jar posbolo ma Marge oxiontal reservas fureas, quando Cstas ape 

Saltar para cima e descer para isso 0800 a vino o arara anico em Mas quando aht, 4 Amb inhame no sa da Umas, ela no. frreto oheto raia Tess 
7 03 a começar passados cinco AR entao ni s aberturas na margem de ; 

baixo... o, de sanidade operação. 2º heguram, encontraram- ocenpa: 


ulaf lada eslava silencioso, «Naef 


Ce nata Quatro dos artilheiros fervitoriass 


“to, trepa pela vara-acima. 


Succedou isto durante a lucla pelos fics a faculdade de antecipar a baira ET Tbao TOTOPODO pare vin da vimos — alisse foram feridos por uma granada, 
premios dos usallos à vara», o ugym[9Ho; nie j a Quadão, cotta “clagiaiho a mrisionvito= Só us ces au lon- mas antes tinham ciles destroçado 
Jhanas da Amadora. a peedaedi pr crmilino dra: sua força achou-se clevada a perto ) rave vamos, ma Agãa parte d'uma força de desembarque 

Arnaldo Vieira saltava por cima dof yrestimo de 100005 contrabido no Bane: de 200 homens, dos quaes umas, glad iai aa ps seguira, lênoar um pantão; 
poste, mpenfolamento. tas com nero Chaves; o dbastocimento de Gguo, duas duzias de soldados turcos, pou-| Tenente comunadante do «Crenghn de) au O LENA ARO 
Ch CONOR OMARA, NADO E entar 6 cana E apos, o tercsidd repollio. O esliauo Eras então 3 oras e meia dal Apoiadas pelos navios e pela are 
2,30, que Pontes sallou com facilidade) to urgento o aformoseamento da villa de a e | desa os rinos manhã. Amuntoadus nas aberturas. lilharia de campanha, us tropas ine 
Ta 288 6 Vieira mum impulso maia Hicordia e Tonboção ca pues, iooalap foder « promessa. pos popa por Dijenal Pachá estreita faixa atraz Westr, as Iny-/Nição de Serapeum (o 2.º de Rajpu 
lá conseguiu transpor. Alguem que gos!) PP Oeeuparam uma pequena aldeia a é ni o cos tiveram grelos penas 


ta dose mostrar. esabichãos nestas col 
sas de alhlelismo. veim direito ao excel 
lente rapaz o di 

Homem, quando 


casas baratas para ao classe 
ções con 
o” ostraordir 


O saldo pisa construcção del 


“apontaresa o sal) 


pa ar 
REA a eg 
o cont de ac 
e 
E E 
Sea 
oba dao cas Du 
te Po pn 
tado Ce Ta sm 
nicipalidades do yaiz. São elias que de. 
Pen a a 
E po espe 
alias pgto econterenitono poe 


—Bém sei, para minis depressa val 
pela vira abaixo o")... 

É palavras não Ernni ditas, «estendeu 
Est SOLTO 0. cimento quando tentavá 


“--Nofikias á 
Entro nó 


us 150 kifometros da U. V..P. 
nois noticiámios, encerra-so nojo ás 


“quitada. Sessenta homens foram d 


oito kilometros ao norte de Tor, en- 
vinram mensagens arrogantes ús 
aucloridades e fizeram fogo a uma 
distancia de onde não podiom cam-/ 
sar mal algum, | 


di 


No 11 um destacamento do 
10.º «de Gúirkhas embarcou--secreta- 
mente em Suez, desembarcou na re 
aguarda” do inimigo o avangando 
pelos outeitos surprehendeu q sua, 
posição “no romper do dia (2, 

Os -egypeios cooperaram com os 
guildas ea força cinimiga foi an 


Xadga no. campo c- mais de-100, en- 


tras, 


pstsccram levando as armas “qe 
lhes haviam sido fornecidas, 
Duranie.o mez que se seguin ao 
ataque ao fanal, o inimigo. não fez 
movimento digno de menção. Os 
[seus commandantes haviam chegado 
à conclusão de que nada, se; podi 
fazer contra o Canal emquanto não 
estivesse terminado o cam do 
ferro do Sinai, ou não chegasse. pra 
ximo da peninsula: d'essé- nóme, 
Resolverain atacar, umais sápor: ou- 
às irpas inglezas dispersas é, 
seno possivel, lançar minds no Caí 
nal, a É 


A 28 de margo; uma columna com 


das pelu fogo das Maximis 
nhões egypcios, Alguns Davos fo. 
vam cfurdados à meio, do Canal o 
os homens do 62º de Punjalis pro- 
ximo de “Pussum mostraram espa 
cial empenho em sahirem das suas, 
posições abrigadas para fazerem fo- 
go sobre os lurcos e em carrega. 
rem sobre os que tentavam desem- 
barcas. 

Mais ao sul, an diiweção: de Tas. 
sum, unia batêmia de eompiiiha: ter 
Titoriai pertencente 4 divisão do Les- 
1e Lancashire; abriu fogo, apoiada] 
por uia força de novo-zelandezes 
do batalhão de Canterbury. Os tur 
Os gus estavam na margem riosta- 


ausa-jo O 2 de Punjabi), que havia já 
dos cal 


deido o inimigo à um Kilometro poi 
(cu mis ou tnenos da sua posição, 
de novo lhe varreu a fronte. A gg 
Imição de "Fussum, que se compunha, 
do 62.º do Punjabis, repeiliu à inie 
migo por meio d'un brilhante con", 


irwataque. O 16,º de Gurkhas lama 
Dem se distinguiu. Dois bataihá 
[do 28.º regimento “vieram, Daldadhe 


mente, reforçar os turcos. 

A arlilhuria inglesa, não Mes dem! 
descanso e pelas 3 horas da tido 6 
inimigo estava cm plena retirada! 
[com excepção Palgómas contents 
de homens, que haviam sido deixar 
dos cumo retaguarda ou haviam pers 
ldido vuntaoio com os restantes” fe 


” 


mão 


À SENSACIONAL mação 


QUE A 


E Casa do Povo d' Alcantara 


vem fazendo de todos, os 


thegorica de que | 


reis occasião de disputar 


| Authenticas peshinchas 


| que nos dispuzemos a marcar 
nando assim ao publi 


A Maior ú Economias 


o ensejo de realisar 


findar que se acham beneficiad 
tantes abatimentos que fazem: 
reflecte-se em fodas as secçõ: 


 Hssombra 


RTIGOS DE VERÃO 


* O em condições tão excepeionaes, é a affirmação mais ca- 


A BARATEZA É & NOSSA DIVISA 


Procurae-a no sem numero de SALDOS que 
apresentamos em todas as nosgas secções.e fe- 


ças de preço por 
tudo, proporcio- 


| Verdadeiramente sensacional 


é que não são só os artigos cuja estação está a 
s com Os impor». 
Is; essa vantagem 


Sociedade anony 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:/000800E 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELRGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


à Fundos de reserva Esc. 100: 
y Prejuizos ierrestros o marítimos pagos até 81 do 
à) dezembro ds 1914; 


Eheotua soguros torrestros, contra fogo sasual ou pra 
cedido do raio, sobro predios, estabslocimontoso “mobi- 


Agencias om todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos' é ultramar. 


aUavisaD 


ma deras- 


VZ 


66 Sm, 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
00800 


Esc. 771:485554,4 


Medico espeololista 


Consultas das 15 às 17 
IR. Nova do Almada 95, 1 


o 
Facultativo da Misorloordia 53 
Doenças do appar 


Congultas das 15 ás 17 horas ' 
Mudou o seu consultoria da via do Sol/Xm em Lisboa e em negocio, ot- 


Doenças venereas e syphiliz 
OLINICA GERAL 


Sédo em Lishoa. she resp ,,. Agência 00 Porto 
ma a “tr inca | TAagANA 
asma Ve ve 


tha Rocio “eg 

Teleíono 1516 

Tolog. "IRIS" Tg "SEGURIRIS" 
LISBOA PORTO 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


coli contos pe reisy 


Teloione 386 


« Seguros terrostros imaritimos 
o agricolas 


Corrosponaêntes siae principãos terras do paz 


ko Commercio 


DE BRITO 
Medico dos Ho-pitass 

| 
ra tario duma 
casa cbminercial n'uma das pi 
cipaes cidades manufactoras din 
slaterra, achando-se de passa-!m 


importante 


Medicina geral in |JOsô Antunes 


Tespiratorio e do 
coração 


jferece-se para tomar a seu cargo 


DE LEMOS 


das de qualquer artigo mediante! 
uma commissão. Respostas em| 
inglez, francez ou portuguez de- 
vem ser dirigidas à agencia d'an- 


04087 


leftras E. A. 


de gaz e raio) 
gréves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914). 


guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


Companhia de seguros— Socleca Je anonima do responsabilidade limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHOXE 1.º 4084 


Doenças d'olhos 


Esq, 


"asse & 
Malafaia 


Tahacos navionaos |Socielade Anonima— Estututos de 30|Syphilis, doenças dos rinse vias: 
8 estrangeiros 
Rua da Boa Ro- 
cordação, 43 6 45 

Ficuelra da For 


RUN IA 


ilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Cscittas das 3 ds 3! ESÂNMONtO por DO anos, na vonformi: 


(GA VALHEIRO inglez proprio: CADO. 01, 2.º !9 condiçõos do respectivo conturso, tudo 


dos, Santos 

dos hospltaes 
Doenças do es- 

tomago, figa- | 

a renlisação de compras ou ven-[do e intestinos 

Reotoscopia 
Esophagoscopia E 
Consulta da | às 2 me 


nuncios rua Retrozeiros, 147 a Largo do Danôia, 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (Incluindo riscos de explosão 
] 


EGUROS CONTRA INCENDIO' cobrindo tambem os riscos de 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de - 


cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 


MUNDIAL.» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- * 
ce cobrindo os dois riscos. 


EV FRA RD E AA E” 


Capital so. 00.0003 (60) conto) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


Pr ça da Liberdade, 


Endorogo felograplnico; MUNDIAL, 


Sgontos em toias as localidades do paiz, 


RE pie be 


mada do dr. Queiroz, 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 

empigens € outras anenças de pelle 
Vende-so mas Principaos, Pharvacias = Boposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdado ci a 
quo tivor à nogia maroa registada 


Caminhos de Ferro Portuguezes| Silva Ramos 


de novembro de 1894 —Séde Social 
Estação do Rovio-—Listra 


Assembleia Geral Extraordinaria dos 
Srs, Aooionistas 


Nos termos da 8.º parto do artigo, 
oguintes dos Estatutos desta Corpo 
nhis.opprovidas por Alvar do 90 do há 
gembeo ds 1898, 6 convocada a Avicia- 


urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posio da Misericordia e da Ar 
vistencia Nacionalaos Tubérculogos 
Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos honpitaos 
CLINICA GRRA 


JDoencas cos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos: 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 290 
A. do Mundo, 8, 1º 


OUTRA 


Sorte grande 


vendida em oautelias da firma 


João Candido da Silia 


na loteria de 18 de setembro 
20.000y00 


Tomar conhacimento da proposta 
otoctrificação da linha do Ogscans do Basa 
do Bodrb Aquelia villa q suoaequont 


o do docreto cow força do lei nº 1046| 


npprovado pole Governo, 0. podor dueto: 
Ela 0 Conselho, fazer 60 Soupotontes 
contrsctos, deliberando 


do. 
ol 


fario Duarte 
Doenças da bocca e dentes 
B. Jão Carmo, 69, 1.º—Tel: 2205 | 


po c íypo usado 
Compra-se ' 
- Rua do Norte, 5 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. ct Corço Sento, 17, 18 e 21 Tgehomo nº te 


moyele, 


VIAGEM —| 


Estebelooimento 
thermal dos mais 
pórteltos do paiz 


Afamadas 
nas dochças dos ap- 


aguas 


R.da Emenda, 110 2.º 


Os 


é GRANDE HOÍEL CLUB 


Faz.g0 om caminho da forro atá à ostação do Cannas—) 
'guoira (BEIRA AUTA 
jreca hespanhulas. Comboios ordiaarios e Sue 
para ostas thormas, Para asclarecimento: 
doncia. par 

ag 
no doposito ioral, Phai 
ori, 12% 


CALDAS DA FELGUEIRA 
Canmas-Folguoira:BBLRA ALTA 


angarrafadas vendomao nas pharmacias a dro 
macia Proiro do Andrado & Irmão, Rua do 


G ando o | 
co oded) Anonyma 


Pi Jstação 
ele ra ho-postal 
Paybriro to 
fognihao com 
moções “derdo véi 


estahelgoimentos-thermal Mora da Assembleia geral 


ordinaria, 1 
jximo futuro, pelas 3 horas da 
súo da mos 
2º andar, 
Os ins diosta"rounito ah 
1e-Disoutir, appros 
balunço o rolntorio d 
recordo Connolho. 
2—Progador a oloi 


abriram a 26 de maio 


Ca tod 
m Lisboa, eua do Alecrim, 125. 
Gaidas da Polguoiro, ao góronto da Companhia do À] 


Ator) Lisbon, 17 do Sotembro de 10 


O Presidonto 


a Companhia do Donbe Brantej: 


Ss 
lo Responsabilidade Limitada 


o, Rus do Cuinmercio n.º 28, 


om conformi- 
dado cum o artigo 15.º dos Istotatos, 


(e) Mamool Antonio Dias Portes 


orto geando foi sub 
dividido om 2 ouutolas do 820, G do 
810 e 80 de 805. 

Premios maiores vendidos n'esta 
ongo, na lotoria do hoj 

4975. + 


5226 + 


Ee dr 
et de [Industria ou France e da Banquo 3 
'do Paris des Pays.B mn x 


os iva, Mit, Coneio de 
Tem Rot Hraolor 
Bank tur Hoodo gal duos 

- Bi Genobram Nas Caixas do Banho. 
O prottam 


Lotorias á vondas 


xo, sou oador-| A 20 do sotombro 0 9 de outubro 


no do aucargos e a proposta da Sociodaio | promio maior. . + + 12000809 

ia Ascom Cam Paieçà ope: | Tlhocas a G800. Vigosim a 880, 
cada, estão desdo já patentes u'osta sódo | Cantolas do 29%, 11 6 6 contavos. 

Hociat com os mais ducumontos compio-| A 9 do outubro, .... 20.000800 

lotou a 10800. Vigosimos a $50, 

3%, 29, 11 0 6 conta 


ndmissão 4 Assuublola 

dos poa Commissão| 
'ompuuhla, om vista das] 
acções averbadas on dos recibos dos de: 


o HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUER von v. 


curam nos massicos de arvores dajnas disparadad alguínas granadas 
«margem oriontal entro os dois pos-[até ao anoitecer. 


tos, | Durante a escura noite que se se- 

Entretanto os navios de” guerra guia alguns Inimigos — approxima- 
quê eslavam no “lago, “Timsnh . Rejpamso fa int exterior, ias mada 
abtm cnlrado em neção. Uma sal- conseguiram. 


xá ido cNtequin passou por sobre Is- 
anatlia o uma multidão do soldaos, 
Sjde taizanos aecorron ds omineno 
eials proximas a vêr o que faziam os a 
avtitleiros turcos. Mas!as granadas que fof morrer junto das vêdações 
au começaram à cahir a pouca dis-jjle aramo farpado. Outra tentativa 
Aúncia, preveniram-nos de que erajpara avancarem pelo sul foi repel. 
núflhos para clles pôrcrii-se à salvo.|lida por um álaque das tropas in: 
E Checa das 1 horas da manha dias. O inimigo levo perdas grandes, 
quis rataas du O “sonegadas dis: jeto tomado parte na acção os ro 
papudas do duos patas oceuttas en. Fimentos 80. o 81. da B7A divisão, 
ré o arvoreto. nú exiremidade su) O 2d, durante o qual foi n 
doele do lago atlingivam 0 uHandin- [possatio avantar numa fronto o 


fo», lransporte não couraçado pes Di RR 


oriada. por 4 
Pej-Jnão tove sir a menor probabili- 
o soriomento, CO pieto lado do obter exito. Ao mesmo tem. 


&. avariouo seriam iloto mo os turcos pom uma bateria 
Sorgo Cato, um valoroso e velho Dam uma denfonstração ta direcção 
k e vilota, [1O El Ferdan,fmas foram facilmento 
continou a dirigir o serviço de pilota-] é pel a T 

batidos pelas lropas que ali estavam 
em palê entes om emailia. Novel pelo torpodejro uClion, quo foi duas 
hoinens da fripulação foram feridos, e o ha » 
iloix diclles mortalmente. giip. 


Ao imesmo lémpo que a lucia ces» 
ava em Ferry, torminava tambem 
m El antara. At os turcos do 
ram um violento ataque nocturno, 


perdas em Ei Fordan 
em Ei Kantara, ondo 
brigada do general 


Não honvo 


O ultondingo foi substituido pelofo Menos do 3 


esviftstre. Mais farde as duas pe- 


do apenas, par 
Pas de 6, bolcgndos arcemecarim Che Tg do (lume, 14º de Sina, 
finas grandone Puma. dos, quase em. de, unidas, 14º do Sikha, 
bia à foca distancia c outra por ck [Ska e 89º dd Punjabis=entrou em 
ima da gitanda-costas francer” arte: S6ÇÃO a aja 9 houve uia esca- 


quino, Esto respondou com Os sous 
anhães de 108 pollegadas o os tur- 
cos cessaram o fogo, 


remuça na dargem oriontal entro 
[Tusstim: e Serapeum, o um homem 
á +.) foi morto no uSviftstve», que, como 
Durante a manhã de 8 a 28. divildiesemos «estava no lago! Timsale 
gão avuncou para o posto de IsmaijN'esse sector houve durante a no 

Mia Ferry, que estava guarnecido pele alguma lubla. Na manhã segui 
ils, polo 56.2 de Puzileie a Íucta continuou, Meio batalhão 
ras Pumjabis, por uma bateria doldo 92º do Punjabis foi mandado sa- 


uvia de montanha indiana é vejhir de Serapeura e encontrou alguns 
a engenharia australiana, Na marilcentenares db INimigos NOS. massi- 
“gem ocidental uma Datotia de cam [conde aevorts. Durante à lucia que 
Junia da territorial do Lancoshiralso seguiu, Alguns inimigos, OU por 
duzia tambem parte da guamição! acaso ou! propositadamente, crauo- 


+ dos lurcos avancarma com valor, [tam as mãos, enquanto outros fa- 
apoiados por dus baterias de camJziam fogo sobre à companhia do Sê. 

pila. Vin official, um alemão adlque avançavh para lomar conta dos 
are parecia, expunha-se com álgue se rendiam, matando o capilão 
Alaior: coragem A urlilharia inghezd|Cochan e mitos dos seus homens. 


começou à boimbundealos quando Reforcado pbr uma companhia do 
estavam à uma distancia de. 00]3r: c outra [do 67º do Punjabi, o 
metros da linha exterior. Do tarde) A cepelit o inimigo apos 
à demonstraçod cessou, sendo po a corpo 


em brev, 
uma lucta cl 


car qua 


voc v AISTORIA IGUUSTIRADA DA GRANDE TRA o 


8 dovem sor diri- 


João Rodrigues tia Costa 


Successor do 


jpositos das nerõos no portador 
A Assembleia constltau 
ida 


tum official inglez matou vm official tia. Os lurcos e ainda mais os mu- 


jurco com uma espudeitada em coni-|sulnianos. syrios eram bravos « u 
singul sua artilharia, cugbora com b 
1 encontrada. na patrona do ca-| pontaria, foi inefficar, mas à sua lu 
pitão alemão von dem Hagem uma etica era infant 
bandeira branca. fim honra, da ger-) Contando com que os musulina. 
dude deve dizer-se que se não pro-lnos do Egypto so fovoltus N 
ou que fôsso feito uso d'essa Dan-[gim como as tropas índias da met 
deira, aus se a trazia com o fim ima religião, Djemal Pachá teutou 
do, sendo preciso, so render, de-lr ha ingleza por meio de 


ções ao fongo duma fron- 
to de centô € quarenta e quatro ki 
lomettos de extensão com una for. 
que não excedia q $5.000"hon 
sionados ou puzeram-se cm fuga. dos quaes mcuos de meu 
Tiveram cerca do 120 morlos e fe-jtrou em acção ium unico p 
tidos, eua ponto, sonda aprisioa-), | 
dos 6 officiaes e 251 soldados: com” og commandantes ingl 
Ri: ndautes inglezes u prin 
trez canhões Maxim. A 
gue o comandante turco 
ja apenas procedor q tm reco 
imento em força, preludio do 
alnque principal, sunposição 


'A demonstração proximo de Suez q 
no dia 2 não teve inporfancia abs 
Jutamento algurho, nem morecondo 
deter à altenção. Nessa noite, os fittue, principal, bes a fói 
turcos ha fronte de 11 Hantara, bt foi contirmadis pela descoberta feita 
Ferdan, Ismuilia Ferry e Suez se- ! Dvaliario. briánnica MO que ta 
. j; Ja “eo inimigo, embora tivesse que 
gniram o exemplo da maior Parto. uma Certá quantidade de imaterial de 
da força principal e recuaram para/ wma Certa qua guns desorio: 
O O aa ANErEA O deixasse guns descrio- 

dia, Dia dobeila O Nokhl Na res altaz de si, linha recuado 


u : 
g “boa ordem. 

sum c Sorapeum, a cavallaria judia 194 0! 
dp k A 6 de fevereiro, os aviadores in 


e outras patrulhas avançaram pora( E 
Jeste e tomaram alguns prisioneiros  glezes, que linhum feito magmifico 
e imaterial de guerra o proparativos| trabalho durante a lula, referiam 
foram feilos em Ismailia para um que todo o inimigo na fronte do se 
avanço em forta atravez do Canal/clor Tussum-Deversoir estava c 
araquelia noite cm perseguição dos centrado em Djobel Hnbeita cu 
turcos, |Bir Habeita e Er Rigmy c que estava 
Com grande desapontamento das recebendo, grandes reforços. 
tropas indias c dos grandes reforços ticia causou grande enthusias 
coloniaes e da Yeomanry, esses pre- tre us forças britannicas. For 
parativos foram suspensos 7. |forçadas-ná tarde de 3 de fo 
Assim Lorminou p batalha dó Ca-[pelós 7.º e 8.º Dalalhões australianos 
nai de Sucz, As perdas britannicas 6 n9 dia seguinte pelo Herts c 2. 
foram pequenas no total, subindo a/da Ycomanry do Condado de 1 
115 morlos o feridos. Dos turcos, mu-|dres, com um esquadrão, entre ou- 
mero superior a 900 foram sepulta-| tras tropas, da Yeomaury do Duque 
dos ou encontrados afogados no Ca-[de Lancaster. Esperavain ver Dje- 
nal, cêrca de 650 foram aprisionados Mal Pachá- dirigir om pesson 
é crê-se terem ficado feridos entre ataque real. Mas na noite de 6 pu 
500 a 2,000, 7 de fevereiro começou q retirada 
Os indios. foram os que sustenta-lgeral do exercito turco, inqiuiido a 
ram principalmente a lucta foram. dos reforços de Djebei Habeita para 
bem apoiadas pelos navios do guer-|Becrsheba: Foi um grande desapon- 
ra aliados é pela artilharia orrito-| (lamento para o general Wilson 6 
Fil, Os ogtpelos o Pequeno múne. Para os sous subocdidados ho Canal. 
ro de ausitalasianos que entearam! Até então não Lôra possivel a Dje- 
-na acção fizeram o que lhes tomipe-!mal despedir o scu grando golpe, 


doio Candido da Silia 


198, Fua do Ouro, (88 —Litoa 
José Pontes 


—— MEDICO-CIRURGIÃO ——, 


Simões Ferreira 
Director 4 Dispentaria da Assitanola aos 
ubersuiosaa 
Helo do spt 8 Pat da May 


Doenças dos pulos 8 do anparalho 


cardio-vasoular anual 
Massagem maqual — 
RAE Pr Clinica infantil Ginastica 
al. 8301 


do 4 as tis | ua do Garno, 6, 2 Tolo 38] 
Antonio Aurelio | -——"""" 
Clinica geral Papel de embrulho 


Doonças das senhoras — Massagens 

Vende-se em peque- 
nas quantidades na E, 
do Norte, 5. 


ua do Alecrint, 38, 2%, Esq—Das 4 is G 


Consultas: 
Consultorio: Das 16 às fo-dtun 
PA, Sobresofa, direito 


Empresa Nacional de Navegação 


-elt, 


ada, 
igrou 

o Porto Alosaudte, 

Para a Mudeica não 80 garanto praça, 

Dia lá Bolena, para Bissau, Bolama o Ribeira do Das 

Dia 22Matange para 5, Viconto, Praia, Principe, 5, 
Atonio do Zalt, PAmuri Load, 8º Nica, Cio, 
Ambrizette, Quinzan, Quisanoga, Bomta, Noqui, Mit 
ferracom ttasberto cu Loanda), Novo Redondo, Libit 
Silas de Cabo Verde, 

Pora v do Foruando Pó, rocebou so passagoitos nos vapores quo ssom a 7 022, 
com irasbordo a ilha do Principe ea na 

Avisauso 05 se3, passaguicos do que os volamos de bagagem dastinadosão pa 
saojdovom oubarcar na vossora da sabida dos vaporas, atô aeb Bocas da tado. 

ara Carga, pasta gous à quao) juSt osoluro iinousos, dieigir as: 


omé, Cabin Santo 
do ng Vad 
a Alda o Mm 
mens o Mosnsador 


EM LISBOA 
nos escriptorios da Empresa 
RUA DO GOMMLEGOLA 8 


NO PORTO 
aosagentes Herm. Burmester & Ce 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


APTIT 


A 


DIARIO REPUBLI 


L. 


ICANO DA NOITE 


NA À hm qo E ju Em LISBOA—Terça-feira, 21 dê Setembro de 1915 on da Pro É canta 


Ds maioies 
ESÍoIços 


Tloyil fioorgo repete 4 Inglaterra 
que é, necessario ellectuar os maio- 
tes esforços. Não pense a grande 
nação, quo é 
limitar s mens sacrif Eles 
teem de ser lão grandes quanto, é 
formidavel a negão que se desenroln 
e em que os destinos da Inglaterra, 
coro os dos sous aliados, estão em 
iogo, 

Por sua parto e Alemanha faz 
anais, do que clamar que 6 necessar:d 
dr até s ultimas extremidades por- 
quo já so está procedendo n'essal 
tonformidade. Nos vestuarios dos 
tomens o “das mulheres recomnen- 
via-se “que se gasto a menor porção 
possivel de lã, o nfé 0 cobre; dos] 
imtensilios domesticos é requisitado 
para ser fundido nas fabricas do 
munições, 

Motrerum já ou estão impossibil” 
tados de continuar a lucka oito mi- 
lhões de homens. Recorre-so os 
tontmgentes que deveriam entrar 
mas fileiras em 1917, São rapazes de 
“dezoito annos quo vão ser arremos- 
sados 4 voragem dos campos do ba- 
talha. 

Por isso mesmo atravez do Inco-| 
mismo das informações officiaes já 
ve percebo que a acção da guerra 
so precipita. A” invasão da Russia 
prosogue, custando nos alemães 
muilos milhares do soldados cuja, 
perda não é compensada por yan- 
fagens decisivas, porque o plano| 
germanico que durante (res mezes 
gacientomento so preparou era apa: 

Mar n'uma tenaz de ferro o exer- 
ilo russo, 6 o exercito. escapou 
«essa compressão tromonda, ostá 
relativamente quasi intacto o tem 
& liberdade dos seus movimentos. 
Os alemães entvanham-se na Rus 
sia como quem penetra no sepui 
ero, 

Na fronte oceidental, o embate é| 
cada vez mais rede, mas os dois| 
vollossaes adversarios ainda não 
conquistaram ou cederam uma pol 
legaida de terreno. Essa, situação é 
insusténtavel. A cinta de ferro ha] 
de estelar “por qualquer ludo,- Pode. 
se Já tor «como certo que ella que- 
brará em breve, 

Nos Drvdancllos não menos sora 
conhece a pressão esmagadora que 
ja ha dias vagamente no presento. 
IA queda de Constantinopla tornou- 
se uma necessidado imperiosa pai 
os aliados, que ali hão do empc- 
mhar”todo o poder dos seus cxerci- 
tos, fogos 08 recursos dos seus na- 
xios. Quando esse grande salto se] 
“ér, terá soado a primeira hora par 
3 A terminação da guerra: 

Ao, mesmo tempo, os paizes alé 
agora noutraes vtom-se impelidos 
em direcções contrarias, pelas, ma- 
mobras das diplomacias. inimigas. 
Nos Balkans, sem duvida não tar 
dará que se obsenvem tambem os 
horvores da guerra. A atfitude da] 
Bulgaria vae-se definindo, e ella de-| 
Aerminará inevitavelmente a da Ro- 
mania. Ninguem põe cm duvida, 
egualmento que à Grecia não ficará 
“de braços cruzados. 


E! preciso lomar um partido Ef] 
greciso afirmar ua acção. As cirele; 


eumstancias não consentem já hest- 
"ações, subleríugios, dilações. Para 
«ue peguem na espada ha já nações, 
que sente a ponta das espúdas| 
nos rins. 

Não ha nado que não tenha tm, 
Uma guerra como a actual já. se 
sirastou mais do que seria, lilo es. 
perar, ha ôm anho. O que é para| 
admirar é que tila ténha podido se- 
guir nas condiçõos em que até ago 
ra a lômos observado. -Os grandes] 
ehoques dos exereitos estavam pro 
vistos, O que so hdo previa era quel 
tiouvesse potencias que - pudessem, 
«uranto um anno soffrer lumanhas, 
perdas matoriaes o de vidas, sem 5 
rarem inteiramento exhaustas. 

Porque a exhaustão existe; Não é 
ainda absoluta; mas existe. Por is 
so, & medida que se reconhece | 
impossibilidado do manter mais] 
tempo a guerra, no pé estacionar'o] 
em que ella so tem - conservado, 
mois urgento é appellar para 03 
«mais profundas energias das. povi 
pedindolhes os seus esrarças oxtre- 
mos. 

Não duvidamos de quo em Er; 
se deem aicontecimenots gray 


mos na marcha da guerra. Roo: 
em, 


abecem-o os commandantos 


Dhecem-o os simples espociutares 
dos-Íaclos. Approxima se à hora do| 
slesenlace, € por isso mestno é esto 
» momento- de todos 05 sastificios 
e de todas as abnegaçees. Lloyd] 
George repeteo à tola a sra; o| 
mundo senteo a cama trstant 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guurra» 


Dividido em volumes, tada am dos 
“quass com corca do 200 paginas, do 
modo a formar um livro portatil, goo- 
nomico, elegante 9 do fel oncadee- 
mação, O folhetim que vimos publi-| 
soando Historia Ilustrada da. Grando 


sua patria, que pederá di 


Guerra tom alcançado) grando exito. 

O primeiro volume abrango dos- 
'do março a 15 do abril, tondo 184] 
paginas, o segundo do [LG do abril a 3 
do junhb, com 188, q torcoiro do 4] 
de junhb' a 20 do julho, ogualmonto 
com 188 paginas, o bo quarto do 21 
do julho a 5 do setembro, com 180 
paginas, senda todos ob volumes pro- 
fusamonto ilustrados, Na, adminis 
tração d'4 Capital são itninodiata- 
monto ohtisfvitos tódgs od podidos, 
quor da collocção completa, quer do 
aualquor numero do oxemplaros do 
jornal, (quo vonham [acompanhados 


ENTO 


comissões 
Talharam 


lhes resta um caminho: 
—lissolverem-sel 


Só 


As (commissãos” dncarregadas do| 
dor cutaprimonto á Idi do afastamon-| 
to. do! funcionarios publicos falha- 


ram por-comploto a 
tos tooin sido já, ató 
ão 


"Tan 
cje, 08 pódidos 
istituições,rosul-| 

quo ninguem 
1 6 o ministerio] 
pplicar a loi 
m facto ouja 
ão oconltar, F'a-| 
farios que ella 


ho corto, qu 
ponsa ainda 

Eotamé onto d?| 
gringo 6 preciso 
gamosalho os commoÍ 
exigo. 
Indúbitay Imento, 
ta inimigos nas repal 
do. São os fanccio! 
dos os) protextos so 
|judio: Atena, 


(aRopublioa con- 
tições do Esta- 
rios quo do to- 
foryom para pro- 
ontrayar a mar 
publica. Oronturas som fé, 
dollas tondo ppordido pre: 
noia politica que gosavam no| 
spalham em torno 

loiarm o sou pos- 
jo doontio e a sua ri impo-| 


Tribimphantó o movimento rovo- 
lucionario do 14 do maio, ora natural 
quo ob podoros publiços, intogrando- 
[so plonamonto no desojo do rênova- 
ão qe osso movimnto marcou, oui 
dassemm do. dofendor a Ropablica, 
do do sorviçd do Estadonquel 
nooionarios. prajudiciaeg, viato| 
mjuitos erobaraços teem aido oau- 
ao rogimon póla sua oonstanto 


acção) dolotoria, exoroida a todas as 
horas) com todos 08 protoxtos. 
Mas as commissões oncarrogadas 


looção falharam-—o tinham do fue 
Hlosdo quo» uma oorta atmospho-| 
r00U. À Buu funoção apparocou 
'gonto como uma| 

norteada polo 


Evo 
aos olhos do muit 


obra do espionago) 
propósito do coroar vagas nos quadros 
do fucoionalismo, Sogundo ossas ap- 
paroricias, já não sojtratava. d'um sa- 
noumbnto feito cod coragom o com 
nobrgra, mas sim Ha viotoria da do- 

ocoulta, oxorbida com intaitos 


raratão contribuiu tumbom podo- 
onto para quo a loi go não appli- 
Roforimo-nosao procosso qui al.| 


(gumds commissdos adoptaram, man- 
dando ciroularos a funcoionarios nos| 
respóotivos mi úioa 

hos. quaos as 

ticas dt 

nuo,| tinha à dofoito do irritar os ro-| 


58 púra quo ou moharchiços lhos dia- 
sessém à vordado, onfoscando a sua 
anindad vorsão polas instituiçõos, 
Agora, só ha uma rosolução a to- 
maré as commissões dissolvorem- 
afirmando sinooramento a impossi- 
bilidado do roalisarom o oncargo quo 
lhos/foi dado. Outra coisa que não seja 
isto 6 protolar uma situação quo se| 
vao tornando ridicula, com a desve 
tag que resulta do todas ag amoa- 
(ças |Intentos e que nunca cliogam a| 
offodtivar-so, 

Ee a Republica congontie que, 


os fanooionarios seus inimigos conti 
nuoim a dificultar, a prejudicar, a| 
Jontravar a sua marcha? Não, Visto o| 
fraohsso das comissões, competo aos| 
ministros exercer a obra de sanea-| 
mento quo ellas não puderam reali- 
[sar. Dentro da normalidade constitu- 
cional, não oomprohendomos quo haja, 
na Ropublica ministros que não só*| 
[jam republicanos, Pelas suas convio*| 
ções o pelo logar lo honra que occu 
pam, ellos são os primeiros a quem 
[cabe dofendor a [Rogablica do todos| 
os sous. inimigos| Não é obra que el 
os / podorão fasér do um só golpe, 


Biicado no, Dinrio do Goverto, om 
do jsor roalisada dia a dia, vigilanto- 
monte, em toc 
nos, seus minis 
todós os despachos quo tenham de] 
assignar, em todas as reformas que, 
projoctom ou que bxocntem, Será uina| 
renovação constante, mothodioa, go-| 
ni orrespondendo integralmento 
ás dspirações nacjonaes afiirmadas no| 
[moyimonto do 14 do maio, E as com- 
missõos quo dosappareçam do yes, 
pois que é forçogo reconheger a inu 
tilidado da sua oxistenci: 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & ER. do Ouro, 123 


orjmeio do um simples decróto pu-fPI 


NAS MARG. 


INS DO MONDEGO 


ç 


mila 


Os munsous rogionacs do quo tanto 
nos ultimos tompos so tem falado, unal 
organisidos já, outros om vospora de] 
instollação, por csso paiz, fóra, dovom 
produzir, no espirito das gontos dos- 
[prevonidas, a. fmprossão do que à arto 
já nlgania voz floria om forica portu- 
[guozas, com essa exuberancia. pasmo 
52 quo carnoterison o nolo abençoado 
da Hellado o den immortalidado fiquol| 
o. torrito glorioso, adubado. com ns, 
ginzas horoícas do Romulo, sobroo 
nel rorglo, dominando com o epplom 
or da bollora nrtistica, o ampliithea- 
ro maximo da Cidado-Rterna. Mas, 
para o viajanto modinamento donl 
godor da xoalídado, não ha illugão pos. 
sivel, Sompro que o momento acpneo- 
ha a uma visita a qualquor roposito: 
tio do antiguidados 6 lavores artlsti. 
cos, o excursionista, sempre caubclo- 
láamento, reixofa os tmpotos o trava um. 
pouco: a ima curioaidado. E, quem no, 
procodos do tal fóema, pod or a cor. 

za do topar, por emos musous alii, 
com verdadoiras docopçõos 

Coimbra, bom podia. sor, como é a| 
erta mais oncantadoramento bella do 
Portugal, possuíndo a paisagom mi 
cheia “dg tôrnura o do ubegão ns m 
ricas o suggostivas tradições o 08 
maio bellos monumontos architotoni- 
cos 0, nem por isso, tor um musou di-| 
(gno vordadeiramento d'osso nomo. 86, 
por acaso, ossa circumstanoia no deus, 
[não diminniria nunoa o extraordinario 
prostigio que a cídado do Mondogo| 
fóxoreo sobro ou mona visitantes, Ào| 
contrario, o Musou Machado do Cas- 
tro é uma das boas coisas que a oidado 
ooraco à contemplação dos forastoi-| 
ros, à quem os nspootos natnraca for 
nam sobremaneira exigontos, 

A guarda Paquollo authontico tho. 


gusto Gonçalvos, profussor, artista 0] 
orudito, mas cuja derógão oxooda to-| 
dns essas qualidados, Vivo exolusi 
[monto para o sou musou o para todas, 
as preciosidados artísticas copalhadas 
[pola região, pois 6 tal a sua aotividado 
fino. paroco tor um milhão do olhos à, 
jproscrutar todos os rocuntos da provin. 
oia, Atravoz do son mnzou, conhece) 
amigos, o advorsarios; bato-to por all 
com o donodo, o enthusiasmá o a fé do 
um paladino por sua dama, não sondo 
a primeira yes que lança o seu cartol| 
de desafio as Terreiro do Paço, quando| 

columuas do podor Ho recusar 

or juotiça À dama dos sous po 
imiontos, E! o architeoto o o cabonquei- 
ro do vou adoravol muzou, quorondo- 
lho tanto que, ostunos certos, nunca 
tornaria offectivo o seu pedido do de-| 
missão, já por vozos formulado bm mo-| 
montos “do desospero, doanto de omba: 
aços postos À ana miasão, 

O muzeu quo lova o nome do grando| 
jostatuario, nascido nas margepy do| 
Mondego, o notável esculptor do 1).| 
[Josó o 0 adoravel fabricanto do proso-| 
e, oncontra-so presentemonto fnstal-| 
ado no antigo pago opiscopa, À ros 
dencia do prelado conimbriconsa osbo-| 
ronva-so quando foi cedida para inatal-| 
laçãodo muzou, Hojo, os visitantes boom, 
ho ao tin Snsajo do admirar a 
asa, a cujas jáncilas aquellos principes 
dn Egreja, rogularmonto dispostos oois 
o con o admiravelmento identificados 
om as coisas torronas, ouviam as ba 
ludas. dos. estudantos o as canções das 
tricanas nos pavilhõos, um dollês ar. 
mado junto da mosma porta do palncio, 
'vozes o rostos lindos, que lhes dariam 
a imagom do visões colestiaos, 

Não tinham do que so queixar os] 
olhos dos prelados de Coimbra. À casa 
[do jantar do paço, magnificamente| 
ndornada, com proporções quo oxce-) 
[dom alguns rofeitorios do franciscanos, 
[domina moia encosta, por entro cas; 
ria tipica, Das amplas jancllas sogue- 
[so o e sorgo teluzonte do Mondogo,| 
como so fosso uma colossal, eng! 
prato, ngitando-so numa canastra do| 
verdura, 

Começa a sentitiso no atrio da rosi. 
doncia prolatioia o carinho com que 0] 
director do musou provô tudo, Os gor 
pos desgunrnecidos do edificio, qua fo- 
riam o rotina com o refloxo da cal, bar 
tida do sol, foram por elle revestidos 
[com os quadror. docorações quo a pia- 
tara do azulejo fartamonto fho forno- 
ceu, Ha motivos lindos, principalmen-| 
to os oruntos do seonlo XVHI, quo 
somelham preciosos retalhos do velhos. 
tabaquoiros, Experimonta-so um des 
izrosistivol do ficar ali, olhando sem 
descanço aquolla entrada salpicada de 
côr, ondo o pôr do gol deixa já a tor- 
[nua do um adous, 

ysrasta-nosporén,oromeodequonão 
[ehegao o tompo par rapidamento 
[corror todas as salas, Ronlisamos am 
verdadeiro efeeplechaso com uma ae. 
juiosconcia heroica da parto do sr 
ntonio Augusto Gonçalves, que, sem 
duvida, batom, d'ossa voz, o record, ci- 
(coroneando um visitante, to mais pá 
recia um raio que lho cahira om ca: 

Nas primoiras salas do pavimento, 
nobre, destacam-se preciosos tapotes| 
persas, ascôresadmiravelmento consor-| 
'vadas o, nas seguintes, alguns oxem- 

diossa industria do Arrayolos, 

'que desafia no colórido e no desenho a| 
arto orfental. Chamar depois à nossa. 
nttenção as surprehendontos talhas, 
luvadas para alí do mosteiros celobres, 
ja porpotuar o nomo dos artificos. 
a ve] modelaram Ei aiadaira 

toda a córto do cou, para rogalo da pio- 
dado indigens DA ai 

Os ropresentantes do Flos-Santorum, 
tslhados em todos os" estilos, do for-| 
mas grossoiras, so datam do alvorecer] 
(da Renascença, do expressão delicada! 
a etornecida, s6 vao mais alto o porio-| 
do artistico, todos os santos o dantas 
recobidos ho xs acabaram por co 
cupar todo o es) nivel; tropas 
Ed 
guinos osgneiram-so polas cornijas, dis- 
patam o logar cof lada, como a 
úiltidão dama romaria, Ohoga q gor 


8 


onto está confiada no er, Antonio Au-[dor 


O Museu Machado de Castt 


Uma curiosa imagem da Virgem que ainda faz, 


gres 


phantastico aquello ospeciacnto, em 
uo so doscobrem todas. as atitudos, so 
dsforam tod as tonalidados da cor. 
No alto, alcandorada, entro uma dueia, 
do virgêns o martires, destaca-so mma 
estatua que nos, pareco medir um mo- 
tro do altura, E uma figura poliohra- 
ma, ds estilo modievo, som nenhum 
nttractivo artístico, pelo menos appa-| 
ronte, Tamos à passar adeante, quando, 
(chamaram n negem atisniito. Wixirdço, 
então a ihngom, coniedorando dove. 
ras, enticio  obsbival-a maio dotida- 
Era uma Nossa Senhora (omplota- 
mento dosconhocida Qu nossa icono- 
Egraphin. Sabiamos da exintoncia d'umo, 
com barbas, quo fariam invoja à um 
tambor-mor; à senhora do Loroto quo 
não tom braços, tambom ora das nog-| 
sas rominisgoncias da infancia, mas] 
não ja mais longo o noggo conhocimer 
to dns oviravagancias phisicas, appli- 
eados na roprosentação da Virgam À, 
ostutna-imogom, — que so pabsntoia 
In'aquelia sala, é d'uma ooncanção toa 
lista a toda a prova, pois o manto dai. 
|xa bom visivel o volumo abdominal 
as quo não morrem immaculadas, 
Sória baefanto a presença duma sam: 
ta partnviento n'osta sala, para tor 
o cano digno do-mentão, Mas ha mais, 
En tempos o guarda do musou procu- 
rou o dircotor, prra lho confosant nm, 
caso do consbloncia, Uma pobre mu- 
hor, alma Ho piodosa como ingenda, 
ontregara-lho uma almotolia do asoito, 
ira alumiar ,a Santa-ea do parto». 
Quo havia eliâ coitado, do fzor! Disse: 
ra á mnlhor quo o imuson Ai era ogro: 
Ha o quo lá níuguom alumfava as csta- 
tuas, mas não houvo molo do a conven- 
cor, Riu proinobt, deolnrou torminanto-| 
monto n imulhos; a Santa foz, o milagre; 
vo, cumpro, E doixou-lho ficar a 
almotolia nn mão, “Pois não 6 osta n| 
unica voz quo tal. acontoco o quem 
snbo.40 0 guarida hojó, tbondo o dosti-| 
no do nzslto, não Jumênta,om consoicn- 
oia, quo vio tRo maus 68" fompos para 
a verdadeira fé, quando esta poilo 70- 
gar do bom oloo as postas do bacalhaal 


o t 


E digaa do sor vista a colleeção do 
[coramica, exposta no Museu Machado 
do Oastro, ospocialmonto polos oxom-| 
plares do oxeoução admiravelquo apro- 
jáonta antoriormento ( chamada gran 
fesvola do Cofmlt, Sorido'esi vispocia 
lidade uma das mais reforidas Bpjo 
lamalcurismo moderno, ossa coleção ro-| 
[coumonda, por si só, a visita, .Os ar. 
ohoologos oncontrum tambem n'aquel- 
lo musou um campo vasto às suas obr| 
sorvações, particularmente na parto ro- 
ativa à olvilisação romana, Nara Ui: 
trine entro varias curiosidhdesdo paldo. 
logoy, oncontra-so reclinado um pó do| 
marmore, &' a extromídado d'am ho-| 
100, calgando a sandalia, o cothurno| 
uslvolado gobro a corno palpitante, Ade. 
mitando aquolto extraordinario podaço| 
(do marmoro dá-so plena razão no im-| 
mortal florontino quando dízia quo o. 
into monto d'um pó dama boa es. 
tatua justificava a reconstrucção d'olln| 
toda-“soberba anciajdo porfeição o bol- 
loza quo dofino o Renascimento, 

Dospogivoi on olhos a custo d'aquello| 

roolosissimo marmore, (go mo cam. 

vo, na sua mutilação, um bimno f, 
vida, quando fui dar com ontra vitrine 
collada à parode, na qual, dosolador| 
contraste, so oxbibom os Gilícios, inc 
[strumontos voluntarios morto dog 
[sontidos, com quo a fé troBloucada quiz 
afogar os impotos naturaca do homem, 

Puma das dependencias de estatua-| 
ria antiga, nos baixos do Paço, admi 
ram-go os dos convivas da cela do Se- 
Inhor, figuras do tamanho natural, que 
PeRáTer no pata Stone ii 

uollas personogons, admira volmonto| 
ialhadas dr bato, br m Oxecutadas 
[por incumboncia do D. Manual, 


jm artista, da espeoiaidado, quo veia 
do França o quo assigna o sou trabalho 
do troz manciras: Tinardtt, Duart, 


JOduart. Todas as caboças estão inta- 
tas, mantondo firmes om traços ax 
restivos, quo invocam insistontomon- 
a 2a ostenta do pspadore qua 
Vinci collocou & roda do Nazarono na 
oia momorayel. Essa adoravel coía do| 
mosteiro do Santa Crnzxguo ora incon- 
tostavolmento uma bucchanal do arte, 
[custou ao regio offertanto doz cruzados 
do ouro o um fito do pantol 

Passaram inolemondigs os coinmon- 
snes. da ceia de Christo até quo mão| 
pisdona og Focolhon no musa, sob a 

gido da Republica, Na grando opocha, 

da fé, em que tudo isto era outra coisa, 
como dizom os adversarios do ragimon, 
[um dia, pensou-so om que, para testo: 
munhar uma grando údmiração polo 
roi artista, D. Pornando, só havia um 
[neio; arrancar do. rofeltorio aquelle 
galovia lo criminosos celebros, aubsti 
inindo-a polo busto do zogente, 

Vinto o sete annos estiveram no lim- 
bo, enterrados, esquecidos, tendo des- 
inpparecido tros das magnificas figuras, 
[som que ninguom saiba ondo param. 
[Uma dessas admiraveis cabeção, qui 
o actual director do musn adquiriu 
por cinco tostões, constitno a unica ra- 
presentação de um dos convivas, todos| 
ollos mais ou monos mostrando ós vcs- 
tígios do seu martítio, o quo bom do.| 
monstra o interesso que à «gento de, 
outro fempap tinha pola fé e pela arte, 


Pela a Ara 


Todos 05 vegimens teem a sua vaida- 
des e 0s 6eus vaidosos. À democracia fd- 
cilmente transforma João Ninguen em 
Alípio Qualquer Ooisa, «ls cabeças fra- 
cas promptamente se desorientam, Não 


Feinco annos namoruvam os astros e vi- 


soberania do povo a dar proporções ci 
elopicas ao ventre de creaturas que ha| 


viam de amigos? 

Sempre assim foi — o ridiculo. fat] 
parte do cortejo do poder. * 

O nosso pais! parece que teu, no seu 
solo e subsolo, riquezas que só pedem, 
Braços que as explovem. Faltam inicia 
tivas, escnsseiam capitaeso.. JB porque 
não appavecem, mis, para oocuparmos 
OS nossos ocios, representamos com pa-| 
lavras a comedia dos nossos destinos, 


O sino grande da cathedral de Vay-| 
sovia cahiu quasi todo em poder dos ab 
Mies. Osrussos. quizóriim partilo, mas, 
não é condeguitido, fmalaram-se a levar 
alguns pedaços. Vae ser transformado 
num grande canhão, com o qryal os ale-| 
mães contam chamar os russos qutra vez 
capital da Polonia, Deli! Delão! 
ty 
Quando os paes imierem subér que 
carreira hão do dar a um seú filho, pen- 
sam mais no aspecto decorativo do seu 
pôrte do que no rendimento util do seu] 
esforço phisico ou cerebral, E! assim 
(que 0 pedantismo asênde à cathegoria, 
[do virtude domcólica. 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa] 


no frataimenta dia doenosa dé nollo. 


“Pierrot, anarchist, 


Uma pantomima de Lopes de 
Mendonça 


A podido do director da Escola da 
Ato do Roprosontar, Lopes do Mon- 
onça acaba do escrover 6 scenario do| 
uma pantomimo, quo dôve sor ropro. 
ontada no thontro Nacional polos! 
alumnos da Esbola o que so intitula, 
Pierrot anarchista. 
Quicrem lanchar bem e cear melhor? 
Vio à Argentina: Rua Lº Dezembro, 7 


Julio Dantas 


Por incommodo db mando, o nosso 
ominonto collaborador ar. dr, Julio 
Dantas não pôdo onviar-nos o soh lo: 
lotim da gorio do. O amor em Portugal 
no “seculo XVIII, Muitó digejumos o 
|prompto rostabolocimonto, do Allnatro 


imita lb hpbtrai, a 
CONTRA À TOSSE—Snsopo Gama 
do creosotá lacto-fonfatado. 


Dr. Bormardino Machado 


A sessão de homenagem no thea-| 
tro de'S,. Carlos 


Como noticiámos uma commisato do 
ropublioanos sem caractor purtjdario! 
promovo uma sossio do homenag6m ao, 
prosidonto oloito da Republica, 

À sessão, quo promeito “rovostir| 
grando brilhantismo polo nito signif- 
cado quo reveste, roalisa-so no dia & 
do outubro, pelas 18 horas, no theatro 
do 8. Carlos, para tal fim cedido polo, 
or. ministro da instracção publica, À 
lia assistem o gr, prosidento da Repu- 

) 


bica om escrolcio, o governo, represon- 
tantos do Congresso, ontendndes ofh- 
cinco, ote, fazendo uso da palavra dis. 
tinctos oradores dos partidos politio 
a Ropoblioa, do alguno doa qunos à 
[commissão já racobou resposta aoco- 
dondo ao convito. Será lida uma poo- 
sia alusivo, 

“Abrilhantam a sossão a banda da| 
[guarda republicana o um orpheom, À, 
Sommissão já recobeu a adhesto de 
muitos. contros acadomicos. A acado- 
mia om grando numero dasiatirá, pros. 
tando astim homonagom ao grado oi. 
jadão, que om 190%, quando lento da 
Univoraidado do Coimbra, so collocou 
abortamento no sou lado, 

“O gr, presidonto oleito assistirá tam- 
bom, acompanhado do sua família, 

Brovomonto começará a sor foita a| 


distribuição | gratuita dos bilhotes, do-| 
vondo toda correspondencia sor on. 
indo. para b Inrgo da Graça, 158, 


esquerdo, - E 


pi 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 
obtom-so com a Quinarrhonina 


“Sectarismo.. 


Da «Liberdade», chegada esta tar 
de a Lisboa: 

dla dias O governo francez Gn. 
munciou que festejaria officialmente| 
fem França o assalto da Porta P) 
[om Roma, pelos bandos garibaldi- 
nos, violençia revoltante que foi um 
jatlentado dontra os direitos do Pa 

a. 

Po governo do Paris, desto mo. 
do, airaiçõo o ataca. as crenças del 
jmúitos cidhdãos que estão “Jefen- 
dendo a patria. 

Mais uma prova do que a «união 
sagrada» é uma duna. Oftender pa 
ira unir é um absurdo; é no cuso 
pujeto um absurdo o uma  injus) 

ça. y 

Que diz a isto a «Capital», patadi. 
na do direito c da justiça?.. 

A aLiberdaden quer uma respos.| 
ta? Elia ahi vao: . 

Hontem, festejando o anniversa- 
no do assalto da Porta Pia c da per. 
jãa do poder pontífcio, a nossa vi 
sinha egreja do Loreto ostentava, 
destraldada por sobre a sua porta, 
principal a bandeira Haliana. 

Na mesma egreja continuam a ce- 
febrarse os actos do culto catholi 
Ico, frequentados por pessoas muito| 
calholicas. Não consta que à er. 
[patriarcha ou o sr. inter-runcia se| 


encontramos nós chi, pon essas ruas, 


PRATA DA LOUHA, 17. —- Acabo 
do xoviver uma das mais oxtraoraina-| 
rias. paginas dn historia deste pai 

Pola fardo quente, pola, tardo dormou 
to do anto-hontom, porcorri. gobro a! 
ngor quiota a mesnia rota do sonho 
(quo ha ups poncos do soculos| no roi- 
nado do Sancho, 08 dogo mil cruzados 
[soguiram quando, passado o castollo| 
do Arado o. barra do Portimão, so di- 
rigiram, x ardor om fogo guerreiro, à 
[canquista do Silves. Erabarco om Por. 
timão, Conduz-mo, rio noima, o gacht 
do mercio do sr” Magalhães Barrog, 
osplendido barco de airosisaimas 

inhas, quo corta, todo branco, como so 
fosse uma gaivota enorme desligando 
pela agua manca, a babia inundada do 
uz. Vamos em plona maró choia, O) 
xio passada a ponto do forro, ostraita. 
no à ponco 6 ponco, abrindo-se aqni o 
alóm em pequonns bahias agasalhadas 


[ginquá da sorranin, adoçando-sa, d 
Bo-hia aponas uma larga faixa dulgo-| 
dão cinzonto barrando polo norto toda 
a oxtonsa linha do horisonto... 

Emquanto o barco avanço, gracioso, 
firme, om um balanço, envoco, n'osto 
soonatio do maravilha, o ospeotaculo 
nnico que serin ver seguir rio acima, 
aum dia como esto, oia caravelas do 
imenso velame abeito ao vento, os 
|gdorroiros belgas o 09 descendontos 
dos hunos quo da Enropa contral, tor. 
condo caminho, vieram dar à torra| 
portuguora, para combatesem a moira. 
ma, 


A nau almiranto vao á frento, com o 
sou pavilhão seda o oiro dosfraldado| 
como nºama apothooso. À” pron, pros- 
foutando o capaço, um bormam do gran- 
dos barbas. brancas, rovontido do uma 
[couraça quo folguia, nho arroda 08 
olhos da sua fronto. nem so cança do 
dar ordens 6 conbraordons, que 08 
sons súbordinados executam como di 
orsntos, E o comimpnuta cm hat 
la oxpodigão, guorreito choio da pres. 
tígio, cujo alfasigo ed ao sol do 


jobm batalhas oncarniçados, O sou 
“olhas, d'ama fixidos oruol, Choga 4 por: 


tusbar. Nos tombadilhos, promptaa 


pia o ataque, vo todas na tripulações 
aspaço eneho-ao-Mum raido espe 
ano do quando om quando go ti 


0, 
nofor. 


ima om dosencadenda vozee 


O mou gacht sogao a armada dos| 
rentes, Adoanto, docididos ao ataque, 
vão os cruzados, Na retaguards 
mando grupo úparto, navoga 
portugnozas, movidas à romos por bra- 
908. harculoos do marinheiros fortos 
como gigantos, À agua 6 cada vor mai 
tranquitla, O canal, da Senhora do Ro- 
mario. para lá, osbranqueja-so prodígio. 
uamonto, mal pormittindo quo à gras: 
do frota navegua a um do fundo, À| 
paisagom muda do instauto à instanto.| 
As mé Fono, abruptas o uridas ancco» 
dom-so ds varzons cultivadas, povon- 
das do hortas onde os arabes cultivam | 
Pprimorosamento fruotos succulentos e 
sro aromaticas. Para a esquerda 
ica a ria do Odelonca, larga, extensa, | 
profunda. Os salguotros morgilham na 
agua au oxtromidados tonrãs das suas 
ramorias, Codros rastoiros, côr do cit 
ta molhada, mal crguom acima da] 
torre o á beira da corrente a grinalda 
persa das folhas rondilhadas, 
ilvos appareco-me lá em cima, no 
alto do um monte, aportada de mura-| 
Ilhas. E' a cidado mais opulonta do Al- 
igarvo, a cidado do prazer, cuja riqueza, 
6 incaloulavel e cuja ditar tegomhom 
do os muros que a dofondem, ganhou 
fama om paises affastados, Cordova é| 
[sua rival, Os omiros o 08 genoraos da| 
moirama vinham aqui gosar a vida 
ljogar, folgar, fazor seronatas às moiras 
(quo polas ameiaadas fortalezas ouviam, 
rendidas do paixão, os cantos dolentes 
(da Andaluzia infiel, Refugiada à boira| 
do canal, os ue mínoretes furam o es-| 
ago aprogonndo 208 aoto ventos a lo. 
Ein fmmortal do Crescente, O vênto 
amaina, A armada christã, immobi- 
lisada em calmaria, fica à vista do Sil. 
ves, esporando monção propícia, ro- 
freando cupidos desajos de saque. Ful-! 
|goram clmos, incondiados polo gol 
africano quo lhes bato do chapa. À] 
moita transcorro lontemento, No dia, 
|soguinto, Silves é corcada e tomada, 
[mórcê do, una, tinição, que fas sendor 
os que a defendom à sedo, Ha o saque. 
A População infiol são, abandonando | 
todos os havoros quo ficam om poder| 
dos oruzados. Andam pola londa epi. 
avdios. ornois, da conquista desta 
dado maravilhosa, O quo resta hojo| 
Rr at a à 
acht quo mo conduz, passou já é 
hobitmondos, mma capldsdida. dra: 
pricdade, povoada do pomares e alága-| 
[do do agua, que pertencou ao condo de! 
Silves, Mais dos minutos do navega- 
ão, 9 atraca-go ao caos da cidado que 
oi ama afamada capital agarena, 
grandos castellos do fardos do cortiça| 
aguardando à hora do cenbarque, Ram- 
chos do operarios convorsam dovagar, 
uasi om segrodo, olhando-nos descon-. 
idos é nossa passagem. À cidade po 
'vôa a colina, circumdando o monte, 
Ino alto do qual so erguem ainda res. 
tos desmantelados do antigo castelo, 
Procuro, ancioso, com o olhar, qual.| 
uor coisa quo me faça lembrar à tiyal 
do Cordova a opalencia &aquella quo 
no socuto XIT, foi um dos mais nobras 
[centros littsrarios da Peninsula, Ten- 
o dascobrir, pelas runs que piso, mofi- 
vos architeotonicos que Inlom do pas. 


Festomagassem coin 0 caso, 


sado 6 mo deem, no rocorto d'um cápi- 
tol ou nó emaranhado d'uma inscrip- 


VIAGENS NO ALGARVE 


À clnde de Silves 


Uma preciosidade architectonica criminosa- 
mente mutilada 


ção, arma idoia, alada quo fugidio, do 
ue foram mosto podeço do tsera a Ste 
Yilisagão nabo a tu que o lho. aegai 
sam “Em vão, Bilves, sob esta aspesto, 
poco maia valo qui as ontras ciiados, 
lgarvias, tão dosprovidos do ambigdi- 
dados que dir-se-hia ter passado cobro 
ollanumagranda ontastrobho, para lhos 
orar tudo quanto podia oa a attos- 
tara ata estirada Bxitoncia, 

Subo uma lad o, 4 móia 
js qual fica mulhor cola do Slveg é 
do Algarvo. Baro doanto da antiga Bé 
[Cathedral “da” provincia, “A penais 
improssão que ra domina é q de cstra- 
nbr, Pois quê, coto” casario, todo 
lnindo o fegioo, acachapao, mons 

a Ou 


truoso, unsi informo, é a velh 
thedral, cuja origom ninguem pode fi- 
xnr com absoluta certazas E, Não ha 
uvida nonhuma, Encanta-mo o olhar, 
a correcção do seu portal gothico, Mas 
juom soria o vandalo quo mandou con. 
oluir ama das forros, para r'clla cnca. 
valitar troz ou quatro sinos, emquanto: 
doixava a outra como à oncontrára, 
ventilada, quasi som cúpula, mas com 
os sous motivos architotonicos. parfoi 
tomonto intactos? O delírio da cal by 
extoriormento, n'esso tomplo histórico, 


per motivo do qualquor tor- 
ramoto violento ou por oubto quo nho 
davo sor facil avoriguar. À roconstrac- 
gão fez-se, Entrótanto, degrowpeitou-so 
a antiga configuração o 0 novo tomplo 
ficou composto do dans partes intoiia- 
monto divorsas “o distincins, Antes do 
se ponetrar na capolla-mór, dopara-so 
com n eopultura do um filho bastardo 
do Pedro Alvares Cabral, cujo brasão 
com as duas cabras na oxtremidado da 
diagonal so conserva ainda porfoita- 
monto nítido, 

Volto as minhas attenções para a 
cupolla-móz o para o dito arco-vruzeiro, 
Fico horrorisado, E' quo nunca mo pas- 
sau pela onboça quo so pudossom pra: 
voar vandalismos como 08 (jue-so.0ffa- 
rocem á vista. Ag columnas gotlicas 
quo susontam o agoo foram, nd altura !, 
compotente, rogatas À piofio, corta: 

o soseionadas, para aval no onoui 
rom dois altaros cor 09 rogpeotivos 
rotabulos, ondo duas figuras allegori 
[cas paraco quorarom dosprondur-só 
fugir, horrorisadas com semolhantes, 
imônstraosidados. 15 fez-so Ásto nm 
tomplo catholico, sob as vistas proto-, 
[otoras do gonto roputada civilisada o 
culta, Mas ha mais, Aos lados do arco» 
[eruzolro ba duas capelas tambem com. 
arcos do linhas esboltas o purissímas, 
Pois as colamnas do arco da esquerda, 
[com os respectivos capitois, foram , 
tambem deitadas abaixo, so col. 
oentom om adu Logar pelaços do ta. 
lha quo, sendo da melhor, os alí ins 
toiramento deslocada o amosquinhada. 
A capella-mór é a do convento da Ba: 
talha, em miniatura, As ogivas do fun-, 
do estão tapadas com alyonaria. Toda 
a graça da construeção so pardo, à 
cada por um horrivol nltar-mór, A po: 
lir camartello e machado vingao- 
res, 

São mogenificas ae portas que com- 
rotnicam as troz capollas entro. Bi, Nos 
enpitois, a desharmonia dos motivos 
Jornamontass é notavel. Prova alla quo 
ja simotria não 6, positivamento, pro-"* 
vilegio dos artistas do nosso tompo, 
Snio do tomplo, E” quo a maré começa 
a doscer e não ha tempo a despordiçar, 
Tropo, aprossado o oftogante, ni 
ruinas do castello, Nas muralhas ainda 
do pó estão as prisõos da comarca, 
notro na grande cistorna, toda em ar- 
carias, ondo go diz que na noito do 8, “ 
João appareco a moura do Silves, oar- 
pindo à amargura dos sous amoros des- 
vonturados. Depois enho dna muralha 
para ver o panorama da cidade, Degoor- 
tino lá om baixo, à minha esquerda, 
a Cruz do Portugal e volto novamente 
para o barco quo mo trouxe de Por- 
timão, E agora, que vi Silves o a qua 
cathodral, vem à pollo porguntar por. 
quo não está osso tomplo nntiquiselimo 
incluído no numero dos montmentos 
nacionaos 6 porque não so tentou ainda 
renovalo, restituilo ús suas lin) 
primitivas, desobstruindo as ogivas da 


as a sua architoctura foi vioti- 
de Silvos é a melhor joia 
chitotonica da terra algarvio, Tom 
totia, tom bollora, tem tradicgão, 
porvontara; admittir-so que tudo i 
50 porca? Estou convencic 
olto a de om, A 
tardo morre suavemente, O sol, afo 
|gueado, rubro, apoplebico, rola por da- 
tras serras o dos montes, doirando, 
com o seu brilho acobroado, tudo 
aquilto que a sna congestionada popi- 
lu onxerga. Chogamos a Portimão 
noite fechada, Foi assim quo fuí a Sil. 
vos e que vi Silves, Voltarei um dia h 


a] cidado historios, quo us cruzados con- 


anistarama o devastaram? Não aci, Mas 
5a voltar, oxalá quo a sua Só tonha já 
readquírido toda a graça das soa li- 
nhas, para mo apparscar restaurada 6 
tomoçado, tal como sabia das mhos 
dos artistas que a traçaram e constrai- 
sam 


Adelino Mendes 


Conferências Tinlaleries 


Com o ar. presidente do minlatorio oou- 
fetonciaram. demoradamenta 03 ars ind, . 
pistços do interor, just, Íotento q og) 
ain, 


aa 


t 


em 


A GAPIFAL 


P 


— 
UMA 


A previsão do hurto — A solução. 
 Yum enigma-—A subida ao Larouco 
Bessa debaixo da varanda um s nio terá andadb para traz e não es- 


lots montado num burro. A car 
vana está prestes. A mula varm 
na piovisões, d cavalo está devida- 
mente albardado, e o guia presen 
fa 0 ceu, onde as derradeiras estre 
las fecham as pupilas azues. 

E o velhoto vê-hos preparados pa- 
sa a marcha, lira 0- lenço da cabe- 
co, cumprinentador e humilde, e 
lança à prophecia ; 

Não se meltam ao caminho. Te 
mos ahi a trovoada! 

No ceu não havia uma nuvem. 
Corra nma brisa fresca. Nada fazia 
Wresentir a approximação do trovoa- 

a 

Homem, você não aceordou bem 
da tabeça...-relurque o guia. - 

E o velhoto observa: 

—Repare para as orelhas do ineu 
burro, 

E 0 burro arrebitava as orelhas, 
xoltando os pavilhões para o norte, 
encolhia a cauda entre as pernas é 
alilatava ruidosamente as ventas. 

Olhamos uns para 03 outros, e em- 
quanto o velhote ageilava o lenço 

le Alcobaça, atado na forma de lui 
bante, ás fontes encariecidas, as gar- 
galhadas estufgiram, fazendo vir às 
janellas das casos visinhas' alguns 
rostos estremunhados. 
olit de longe, o velhoto ainda gri- 
lou 


*enhm cautela ! 
“A” esquerda ficanh as touças de 
Mexide. À luz como -que 56 esfurpa 
entre as galhas. Uma ando 
xôa alto: lém frente o Larouco. Uma 
girando columna de fumo =c ergue, 
em espiral, da baso da montanha 
até ao anil desmafado da madruga- 
da, Do vez em quando a brisu foz 

oscilar a columna e vtem-sc duas li- 

nhas do fogo, uma recta, outra con- 
exa, “caminhando em sentido con- 

arib. À serra arde, Uma forga qui, 
os carvositos deixaram em brasa. 
e que ao sopro do vento sé conver- 
teu em chammã, uma faulha que se 
escapou d'um lume dos pastores € 

que cahiw numa moita secca, a 
ponta: de cigarro d'um vinjeiro, in- 
cendinram' "a montanha, — Soube, 
-adeante, em Solveira, que o incen”| 
dio tomira durante a noite propor- 
«ões phantasticas. 

“visinhas da serra, portuguczas e 
gallegas, tocou-se a rebate, e para 
apogar O fogo chegaram a desviar. 
sy inutilmento tegatos e levadas, € 
a faver-so debaldo profundos vala- 
dos, O iucendio Javrava sempre, 
queimando carvalhos o. urzeiras é 
forlurando” os. pastos.0 . rpverbero 
das chanimas chegava a Sôlveira e 
em Santo André o Villar de Perdizes 
andova:so nas ruas como de dia. 

Os olhos-vão-nos presos na colum- 
na do fumo c só damos fé de que as 
nuvens comem já o valle quando em 
wolla de nós cahem as primeiras 
Plngas, gróssna, Iovantando O 76 
irazendo-nos-ás narinas o cheiro 6 
terra. - 

Sempre tivemos a impressão do 

mo 0 Butro 6 um animal calumnia- 
o. Não só 0 burro é ui anfmal ele. 
ganto é intelligente, cm contrario do 
que se affinna commurente, como 
é em Fogo dotado 'de aptidões que! 
falham à maioria das creaturas hu- 
manas, As orelhas do burro do bom 
xolhoto valem Dem todas as prendas 
certos bomens, or ben co 
eeidos so não Individuam, e que 
or andarem com as mãos pelo ar 
imaginam que tecm direito a desfa- 
ternos butros: 

Apressamos o passo. O guia, en- 
cadeando os 11; ou fazendo estoirar 
o lodão nas retrancas da mula, faz 
ir tudo de escantilhão. À plana con-| 
tinua, infermina e, monolóna. Ab) 
guns lavradores fazem as sementei- 

“tas. Aqui 6 além; uma mulher de 
eapucha, um homem do polaínas del 
func e de ccrossa, “espargem og 
montículos de estruine. 

A chuva eno em cordas grossas. 
“Ncançamos Solveira e respiramos, 

“Acolhemo-nos a uma tabérna, ont] 


de faz de banco um cortiço de nbe 
“has. 
O forvão rouca. Passam cartoei 
108, Com as caras escondidas ua 
capuchas de saragoça e os sócos fer. 
rados batendo as pedras. 
A mula o o cavallo abrigados 
sºum paíco contemplando melancho- 
Jicamente n rua, ond que agua dos 
colmos. O cavalo é cego aum olho 
O guia propóe-nos o seguinto eny- 
ma: ê | 
—lQual gos dois vê mais, a muld, 
ou a, cavallo? 
mordiscando a ponta do cigar, 
o ghia assume uin ar imporian 


E! 6. taboracio quem decitta q 

cuygma, depois do qu tor demons- 
trado múis uma vez à aninha. absoly- 
ta incapacidade. 

—Vê mais o cavalo, porque tend 
um só olho vê doi olhos à mula, 
e esta, com os sous dois olhos, vê] 
só uny olho ao cavalo. 

A chuva começa a levantar. O sol 

deixa-se quasi ver por cima da cgre- 

a, em cuja torrela branca poisam 
úias pombus. Vebaixo d'um alperi- 
dre, um serrúlheiro ambulante con- 
certa um objecto de cosinha. 

Sobre 0 Larouco as nuvens galo- 
pam, São us Walkirias que 

Aproveita-se q aberta € 
até Gralhas. | 
Segundo 0 «llincrazion de joe 


giramds 


no, 9 Pio, e segundo as uMemori 
para a hisforia eclesiastica do arcp- 
bispado-de Braga, primaz das Hes- 
pailioso Dele badro D. Jeronymo 
Contador é Argote, seria aqui Calh- 


dunum, à primeira omantigo que és 
Jegides romanas encontravam E 


jun Flavia à Br 
effectivament 


xia mititar de à 


serym, 
mente todas as cesás cabortas 
de colmo € ha tantos aunos ter 
vido ali casas cobe 


ias de boa leila, 
& ficam-se scismando ce o piu 


aetuu 


cera | 


ORTUGAL DESCONHECIDO 
ga 


TRIVONDA EM BARROSO 


Nas povoações | 


[ga nos arfistas, aos poctas e aos 


ie Derto o dia do Juizo, Final 

Uma escavação quasi 4 superti- 
ib desenterrara alguns trechos de 
qurnlhas. e. pemittíria a. reconsti- 
lição da «manitiov. Mas não valo à 
na preoceuperen-se com isso nem 
à Soveimos, 1lem “os. municipios 
m 08 sabios (das tantissinias ac; 

mias que pululam em Portugal o 
fia diplonias podiam. muito bem, 


ESSESE 


Deituir as antigas tortos de con- 
o. 
ÍA trovoada ronda em volta do Le- 
rouco. Dir-se-hia que as penedias 
vpem nos rebglonives: pela serra 
abaixo. [ 
| Uma moça loira, os olhos verdes 
reflectindo, como pequeninos vitraes, 
ab imagens, e que a chegada da ca- 
rhvana allrahiu ó tabernoria, fia na 
ca, inclinando de vez em quando 
Pescoço branco pare. molhar com. 
labios carnudos o frescos O fio do 


o 
o; 


O guia eita a cabeça de fóra, es- 
ireitando inquieto o horisonte. A 
ihoça sorri e adlverto : 

A trovoadá é como o Jobo : mot-| 
lo e passa, 
A sentença agrada-me. 
(57 Menina, poderemos ir no Larou- 
[As puplns verdes fisam-me, O fu 
jo pára um momento, » 
Quando o/torvão ronca no valo| 
sol canta nal serra. 
E o fuso começa novamente a gi-| 
* entre os dedos brancos como a| 


'Não hesito jm momento. 'A: pito-| 

a falou. 

—Rapazes, acima. 

O guia torce o nariz. O photogra- 
ho, olhando a machina, medita so- 
re as consequencias da aventura. 
moça contínua a sageir. No, seu 
rriso parece-mo ver Um fundo de 
ironia. 

Acima! 


Antonio. Granjo 
Lelum-se os artigos publicados nos 


bias 22, 26, 27, 90 agosto, 1, 
1061 do A 


Casa dos Espartilhos 


tos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


Palmira, Torres 
é Colombine 


vel a da hespanhola 
sd rio 


| publicada 
on de Burgos no «Gil Blasy, Pal. 
mira. Torres! dirigiulhe a seguinte) 


Minha gentil ami 
sincero desy 
cantutora 

e, nela in 


que, so di 


E* tão nobilitante para mim E 
um grande éspirito como o do Chr 
[men de Burgos desça a oocu] 

[da minha págada personatidade ar- 
tistiça, que.d palavra se lorna inex:| 
pressiva. c escassa para Jhe trans. 
mibr q mt ão; reservo- 
me, à lira traduzir um 


— Recebi com| 
to a sum en- 
rt de-16 do corrento 
O carinhoso artigo] 
Gedicar-me no «Gil 


Eira do estar “comsigo. 

São e cotniani pen seno 
tentil amiga, que a minha insigai- 
fcancia se” tarmnou “ sobremansira 
em resenço, das expressões enoo- 
[miasticas que (ão perdulariamente| 
O ong periodo, que, disiqnci 

longo periodo que cia a] 
osea estrefisio ca idata dofnetigs 
[deixou-dhe esquecer que entre nós] 
[duas se encontrava então uma ami 
8º gomenum), a brilhante jornal 

D. Ningiia, Quaresma. Fei eia, 

nu 


siasmo, a [verdadeira ineção com 
que-me reféri a toda essa pujantissi- 
ima liieralhra tentral hespenhoia, 
desde a philosophia penetrante dé 
[Benavente,| verrumando as socieda-! 
des e as almas, até ao encanto pan 
leista dos Quinteros, embalar do-nos 
[capitosamenite em óndas de rerfu 
me, de poeisia o de sonho. 

Diga, minha gentil amiguinha, di- 


[pensadores da sua linda terra que 
licem aqui, nºeste canto de Portugal, 
uma fervehto admiradora o aposíola 
[da arte hespanhola, que lhes agra- 
[doce comjjenetradamente as horas 
de arroubâmento artistico que lhe 
teem proporcionado. 

E recebi, minha gentil-amiga, as 
saudosas Expressões de muita sti- 
ma da adimiradora. gratissima--Pal- 
mita Torres» 


Banco do Portugal 


Obrigações das Classes Inactivas 


No dia 28 do corrente, às doze horas, 
EO Gbridnsios dos Clemeo Eneas 
pe rp ty e 
aged aa Tt 
se 


cart 
Lisboa, 19 de setembro de 1915. |meira 


lo abraço, quando tiver a: ven-| E 


opinião americana 
— reclama 
um exoeio pormanento 


O que ao «Matin> commu| 
nica 0 seu enviado es: 
pecial 


Nova York, agosto ds 1915 


Agora 8 bus 

Esto ebusineso sárico, para que na horal 
actual ostão voltados todos be ospiritos 
dos verdadeiros. americanos, é o cuidado 


sério. 


"Toda a gente so oconpa do pci d 
os demaãos, as Tovinias, as ligas, Elie 
paira algo 
nda qui, aee 


za não acabo por Ulm  Áasço, e, Visto quo) 
so trata à partida, torna-se ne- 
cessario ganhaj-a, 

“Como 6s Tai 


na escola, que. 


ção grama as cego agi adora 
iersfado ed uma Íáciacsacta rapida 
ão assarmpto qua so discute, 

Tor BBenil£o Americam o não mo em 
|gano, quem primico apresento esta or 
ads Ceopaa ovais da que os Estados 
(Uiidos diepósm sopresontas pouco mais] 
on menos 0 tipia das forças do polícia em 
Sscriço a cidade de Nova York Jante-so 
do o coningênto de mi quo di 
erdadeisomento exercitada, - 
o ostra om campanha. Poderão alojar: 
ro todos no Seadidar da” Yale, quo sinda 


foot-dall: 


A manobra dos germanophilos 


So algum optimista imponitente Je-, 
jantar É vos, rdizpados Pois ita, mas] 
ecoa os voluitariod Basta Bater! com 
E da veta ia do fogo “a fp: 

o volantágios do logo os im 
so aaa sponções d fica” o mas ias 
as o! fetos” o nas 
ESsrvaçõos estais respondem tia: 


|reriam A pegar om ariae, E! Até mostrar] 


Tastimavol ignorancia dos ansina- 
Erentos da histocio, mesa 


mesmo da nossa. Bas. 


ração, não) 
os conta! 


[Uma carta da illustre actriz á nota-jthoses dº 


o do pormit 
fama aliásão transparente a nua perigo ia 
os. 


| pet de oct 
ada potanol tar maritima: de per 
cria 
E estas condições, grilaainineito 
nt 
vio natriadrom desjonds de alice ce 
E is a a a 
Ego 
nto do colhar dos sous csloições s 


A situação actual 
Resamo estes thomas: 


A! hora aotual, paras defaza do país, 
atáposeios aponta de 80000 “homens” dê 
icopes rsóvels, Iactuiado à oiii; estão 
cetas tropas espalhadas por ara vasto es” 
jppondo que o adversario gasta dez| 
Pra aesvcasr o Oceago, is prot 

do 


pe ee Cosstir 
are 
ea Quinet 
anna d tre oiii 
à apoiar estos soldados rogulá 
is ginasio 
ras ee 
do campanha nom homens para a servir, 
o anã pu pe 
das baterias de que o para púr as) 
E ndo 
Ei 


to oxistentes. 


| Reciaa Di exeteio doi hosoena 
jo tropas moveis, cogelaraRo| 
peemtaa "frei Peoeucar o loimigo É 
Briesira noticia do Sou desembarques 


Eoclama à organisação dos quadros de| 
tum exercito do voluntários qus so encor- 
[poraria por tras das reserras do exor.| 
Gito o aa milícia o cujo commando não| 
quo eíeito da inspirações dos propeins 
volantarios ê 

Pode quo por uma educação o exorci. 
cios apropriados to preparem officines de 


e seja, depois de conoleidos ob car! 
mantida diruste pe anno nas fla. 
[a recebendo o soldo de alíeres, 
DR Rodo tata Jolgado er agradaveê 
ão at hoje tava oi ae 
dos teus eleitores não dando oúvidos da 
Espgenie dc gortaios O guecr da 


o: y sq 
pablica inndon dizer nos joranos: 

«O povo americaso saber dase| 
coisas: que a sus patrias um thesonro som 
dafesa que o calpado desta situação: é O 
Congresso». 


Basso de Portugal, 21 de setembro do 
Nota, 


Pelo Banco de Portogal 
| 4, Os directores 
), aintta Gomes Junior 


VALA, Dise Ferreira . 


| 


(Laurcado pola Escola de Paris) 
Doanças da bocea, cirurgia, pro! 
ortodoncia, 
Largo d6 8. Paulo, 19,12. 
Telephôno 2078 


! 


Imouto a questão. E preciso que a empre- |! 


PES Ego a qro 


ala hs zonas onde 0. 


icaró campo bastante para do Jogar ol 


Simões Bayão | 


INTERESSES DE CABO VERDE 


fquentos Tão “podem prole tar 
quanto 58 daojs, que dlo enviados p 
fa as” Cmmisõês do *soosberas, 
Dem conheráias por . commssõês da 
5 à Onde, Sei, terei trabalho 
de) gugu sspecão côme pos. Ent 
o 
Nossa perianio o Estado. aJquirir 
grandes quantidades de gendr a 
Sontiios pera. disiribo Ep 
Eommissias de soccortos, d 53º ab 
ihadores. de obras” publicis, todo 9d 
DÍxiro que veneeil O vão 
Compra de genoros ame 
posasiõos ds Tomo em tado 


os. Nas 
Tia, pur 


a dos generos 
era 

a exisieneia "da “esa e 
ue ass do eotabelezssa ni 
Decoêsuria para cessar 3 cep 

ão usa que, Es com vônh 

raro alineavícios qe” iingo O” go: 

ceno, os trataihadofes” o cinta todos 

vamos “consomem, de: Grint, 

Bróducios da egriinlora =» Cube 

e Será Justos será 

ima epoos do “calameido 

sofia: a grande, méloea e re 

e To Ido para 
nos parece, tanto m; 

ces momentos deve ser 53 


0 
ver. 


opertavel, que 
E 


E curioso será recorrer aos dados es. 
tatiaticos, para vermos o que safíro dt 
ação e Cabo Verde nos anaes de| 


Em 1941, o rendímento da importação 
e o valor dos protiuctos Impartados, ex 
ciuido o carvão, foi do 307458 2scu- 
[dos que pogarâm de <iceitos 287.008, 
escudos, “Nessa anno foram Lsiporta 12%, 

alimentícios no valor de esru 

S40.587 o pagaram do direitos nifan- 
degarios 96.885 escudos, o que represen- 
ta quanto ao valor, 41 par cento do Je 
lat é quanto à diritos 5: .3) pos ceiio 
tambem do total. À impoctação de ge- 
ieros alimentícios ratoibia pe ado, a 
|poutação ficou en 88% por habilento. 

Em 1912, O valor da importação, (x 
oluindo o turvão, foi de 19.458, 11 
[do pago de direilos 179.975, tendo tido, 

neros alimentícios o va 
É direito 
apresen: 
da aiporieção 
Por conto. À importação de grcros 
alimentícios rateiada por toda à popifa- 
ão. ficou em 3802 por hat ltza:c 

Em 1913, O valor da importuão, (; 
lotuido o carvão, fot do temo, 

go do direitos 213.5468, tendo sido 

ortados generos alimontisiss 


ir” do 138 o de 
aiiandegarios 11].27]8, O que ney 
quanto o vajor 4otal'da 

Conto à quanto ao tolal Go direi 
A Tupensação” de ; 

À Inportação * do gencros aum 
cios ratelada: por: togs a papal 
Et em: 8808 Bar habiante. 


nl 


lino, é o Estado que o suporta. Tivesso 
o Esindo na sua mão a compra o venda 
de generos alimentícios nas Zhas onde 
ítsos reconhecida a crise de solsisten- 
cias, quo, múilo nor Seria à veria a 
gastar”. Para aggravgr ainda mais esto 
Ssiado: do coisas o, governo, uvas am- 
jnos, far exineordinárias rêducoões na 
jomiribuição  prégial c q anulação de 
[colocias “ds. muitos antenares de con 
iribuínies que a crise 


lo menos a dif ibuição, 
gaga, em AOL do 084868, para “a (do 
DIS paga em 192. 


ferenica da 


o, não; ei) quem lho “faiou, dê 
mim; pela, ininha vivament Bmquanto que o Éslado sunposta só 
obrástitada no, colete da tri ho ja io qu ro, contas de re 
nha m le, procur ar jores om Íucta, aberta. cotitra a 10. 
lime, sumirape, altas dos Três dio. fó:lmee, umas boas contenas apanham o 
niosos das minhas collegas Lucinda que o fo o Uma et de] 
Simões, Vifgínia, Incinda “do Car] “cá “repartição da guerra roclameyalLagrinas! para UNS, Cortisos pira oi: 
mo, Angela! Pinto, etc. de que in-/1992 canhões; aponas possue 634, estando iras, quando se deria Impôr O sacrif- 
Sistentemmelo lhe" falei; para, fugir|om fabricação 1585, Quanto a ixunisões! cio 4 Lodge paia copiam 0º que cão] 
à dortuca e é injustiça” de fatar dejdspõoso abmenta dra Íaca percota o privação: que E eg. 
mim, quando ellas oxistem. [com das quantidades indisponsavels» | “E, (ão importante é este aseImpo, 
No mesmb intuito lhe exprimi a) Pateceimo que muitos dstes artigos! dus todos devem Côncorrer para “de” 
minha admiração c o meu onthu-l ritos so Etr pponacar. ah: gurias o tuo, urça foi 
siasmo pelas artistas espanholas E pa. quo e no pao, sigo era 
que conheg e que n'esta ingratissi- [ao que nós, dómo Bempre, venha don 
jma arlo mb teem sido preciosas) de! der 0 steprochês, dirtenos ” dessa” 
mootras. | A E Ecnbraaninto uai a mosca comi, 
Posta, só um pungonte pezar! je póde não ter Valor nem sor sepuí: 
o 3€ artigê mo deixou: É que Ati. [AR nas é Sieea, U para todos squeles 
ia gentil arviga, na. impossiitida- gs vêem or nós nha inimigo que é ne 
de de reproduzir ludo quanto cu leds, esmpos do tntordaso geral no pode: 
disse, não transmiftiséo aos seus eos anotado seja q quo TDE: O Fab ado 
[conterraneos o respeito, o ento. necessarios são -grándes remadios para 


los grandes moles. 


Em 1913, foram imporiadas as se 


gaintes quinlidades de gencros avimion- 
os, que se destinavam à supprir as 
producções do 


archipeloge 
Atos: 1.078.052 Kilos no valor decla- 
lado de 724088 e que pagaram 17.9468] 
ide direitos da alíandoga, nais 5 “por 
losuto, sendo 8 pot cento do valor de 


imposto municipal. 1 por ceito do sello 
o esto do ralo à 


[RR feia Lodge 
E 
ipi Kitos 
oi 

n 70178 de direitos da a'fanlega, 
RR 


solantarios Apresenta tum projecto de|ralor, da imposto municipal 1 pr cone 

[quo o goncral Wood mo tadicou es linhaa|io de' selo & o restante To- 

eraes o me parece dar satisfação ao esta-|lal geral 28.705. por k£o Sil. 
à espírito da nação; trata-se do fazer| Vendida om média: a 13 centavos, Iucro| 

[com que os estudantes das universidades do commercio 6.985. 

[Fecova uma educação militar completa.) Fárinha do mlid; 464.305 silos ro va] 


or declarado do GaSt6 o que 
RE das dios da citando falo 
esto para ab desperai já Ues 
oral G 8808, Preco par ke 
em média 10 centos, 
Si, 


em sabendo que a voutade| valor 


declarado de 107.785 
2ÁHOS de, direitos da alfaoi 


ais 5 por cento, Total geral 


Preço po 
em media 
ogunereio 33.113, escudos. 
Tesunindos lenhos que no a 
oito trio de] suites 


no de 
om Ga 


não feriu, o So à |] 
tadas| importancia não for iuuito grande é pe- 


io, 4,6 omiavos. Vendido |conferenciou hoj 
a 5 canfavos o Kilo, lucro do fetores da Companhia do Gaz sobre a ques 


=10-1915 


e 


Um anno de fome: 


na 


Exploradores e explorados 


à si OSS 

qui estás porianio, a grande verda- 

de: Enquanto o Estado 4º serdica, O 
geme, 0, cominendo 1 

'Que'o Estado dels? ao somada 

cio nesses ahuos o negociar com qu 

queira, menos com 68 geferos. que 
nos e Sho para as. dlassos 

res. Esses 

dos 


a raiz, 
ven 

despezas é uma pequena. pergentn 
Para à assistencia publica em Cabo 


1 hu esjá, nua, o crua lat qual é 
verdade sobre as crises de subsiste: 
em Cabo Veras : 


Armando Xavier da Fonseca 


Godinho & Falcão 


Com) vonde pelos melhores pro-| 
ços todos os papeis de eraáito, rele 
Éem cotação, onpona, mostas'do ouro 
o prata o Sotãs defende oa paiens 

88, “Re dos Retrozeiros. 95 


uol do escuto 


|, Pertencendo a um grupo de 
“ros inplosoano o dever curar 88. 
“lareoer o mostrar à quem desconhece 0] 
escolismo o quo alle é e qual a lim q 
que visa. Multas vezes oiço perguntar 
So véreih passar algum cscoleiro: 
Para que servirá isto? 
Sm Sabercm quacs os ns a que 
|visamos/ abalançam-se a fazer aprecia. 
(ções que “Dem iostrant à necessidada 
“Tuo, nós [lemos de os educarmos. Igno- 
am essi toda à hisioria do cscoiêmo, 
PRC prin rea Tor 
Blaterha, fundado, ou tnalbor, “crendo! 
Por um general, hglez que, tendo esta. 
ão: na guerra da Tranavadl, aprendeu 
"SOM Os Hseus Inbitantes pomo se ad 
iva am para à Tucta paia 
o pola Baia? =” 


Elie va bem a necessidade q 


pode, 
um 
abem 


+ Bm Denhumma outra, collestividado 
educador oncontrará tão vasto cu 


po| 
te 


para lançar semente. Nas infotizncy 

poucos, são as, odutadores quo, se trem 
nieressado pelo escolismo. Par nho 
acharem utilidade aelie? Deserto que! 


«ão, mas falvez porque iguorem quão, 
gramas o bonelica Seta a djuda o" seu, 
Frabalho para O resurgintento da nossa 
ração 

Ropi 
“podas 


unente, 0 escolismo espallsu-so 
s imois civilisadas como a 


lou entre nós. Uns após ouros forem 


apparecondo diversos grupos, formam 
(dose à Associação dos. escoleiras ue] 
Portugal. 


Nas estas, nas oficinas e em, toda 
a parte onde “upparecem, os. escoleiros| 
distinguem-se senyro, quer pela cor 
Irecção do seu coniporamento, quer pe 
a do seu ouracior. 

Em 44 do maio salientaran-so do tal 
jmancira na conducção dos feridos, en- 
re à fuzilaria, que mereceram uma por- 
taria de louvor no «Diario do Governo 
lo uma moção de agradecimento (a ca- 
jmgra. municipal, À 

agora pergunto: 

O escolismo tem ou não úsm Qm vit 

Evidentemante que tem, nem ha sve- 
pnor dbjeotivo que o da Assoctação dos, 
[escoteiros do Portugal: Educar tm eai 
[phisica £ intelectualmente a mociia: 
ortuguêta, ioculindo he “os. princípios 
[de odscação "cívica, palriolisho, cara- 
oior s solhtariedado, deBenvolvendo a 
robustez. é proparandosa sm ge 
ral para a lucta peta vida c pela Pa- 

Todos aqueiles que dessjarem atgu 

cimento podem pediio do fr 
po às escoteiros do Lyteu de Ganries. 


Alumno do Iycon 


Confribuição 
Indusírial 


| Reclamações 

Trata-so do tudo quo rospoi- 
tu is Secretarias do Estada, 
Serviços camararês, admi- 
nistrativos e judiciaes. 


À dos Panqueiros, fi, Die 


A gran 


[do agente cm Abrantes. 


limas 
Em 


A lucta no theatro 
oriental 
PETROGRADO, 21. Official. Os 


fogos do artilharia o os comuates con- 
tinoam mais activos na, região do) 


Rigo, 
Pizemos ir pelos aros uma ponte) 
[sobro o-rio Bislder, ao a noroeste do 


[Mitav, o desalojámos o inimigo de 


| varias aldeias, Nu rogião do Vilna, 


rocuímos mais para leste. Os comba- 
tos continuam om Recon, Rojisclizo 
a norte do Sluskz. À nossa, cavallaris, 
proseguiu o inimigo fazendo numaro-| 
sos prisioneiros o tomando um com- 
boio do resbastecimento,—(Hava 


[CUBANOS E AMRIAGAS 
Os melhares cigarros 
Tabacaria Estrella Potar (Chiatoy 


O preço dos generos 


Foram enviados ao (ibusal das teens. 
ga Tespottanias à Mxnuel 

oh, que ao re 
sou a vender ao pobiloo vos! pelo projo 
pie A siri 
Vendor pão com anginento do pre 
do de Ed 
Iva, com padaria na calçada da Eicho: 

eira, A. M. 


- Apesar do nos meccados do Lisboa cos 
tiobar à apoarecer imulto peixe grasso 
jajguns confilctos se deram ainda hoje en 
tre as poixoiras por cansa dos prejos no. 
metade de tulho a 
policia datorvola e nenuma das do: 
ogidos coa valto 
“A estações dos caminhos de ferro cho-| 
[garam hojo graudes quentidados do re- 
essas do ovos que não foraw despacha! 
das. À policia do fiscalicação tomou pro; 
videncias, investigando qual o destino 
quo os consigoatarios vão dar a ossus re- 


provocar o eucarecimento do genero, far 
|zando-os remover para os mercado! 


Preço do feijão À 


Vas ser modifcada a tabella uitim 
monto decretada do preço das di 

qualidades do feijão, à fim do 
9 consumidor, pois à comi 
Deistonel untão do bontei 


toque os preços actuses eram catos 0 
'aponas benoficiavam oa açambarcadoras, 
que tinham comprado esto genoro do pri: 
meira necessidade por baixo preço. 

O ar, ministro do fomento aprociará| 
modificações propostas a talvez 
«ShR on dapois soja publicado o de- 

Prova, 


NOTAS DIVERSAS 


No ministerio das colonias foi recebido 
um telegrama communicando tor bojo 
owado posso o novo governador do Cabo 
Verde, cagitão do fragata er. Fontonta da 


Conta, 
—O governo vas croar nos distriotos do 
[ponta Delgada, Angra, Horia o Fanchul 
5 escolas moveis para o 80x0 fominino, 
uas localidades onde honver major num 
ro do molhoras quo não saibam Jor, 
—O Gremio dos Profegsoros Pri 


Expedições ao sul d'Angel 1 
Regresso do, enera Pereira 


Em Motsunedos, quando o paguete| 
Beira» ali tocar, einbarca, de regresso 
metropole, o general ar. Pereira QE; 
com o sou estado maio 

A Vordo do «Loanda» voom tambem de 
Mossamodos 16 ofliciaes 9 44 praças do di- 
versos regimentos. 


+ +++ ECHOS) 
& NOTICIAS 


ANTOMO DE AZEREDO 


Como já se noticiou foi eleito vice-pre. 
sidente do Senado federal, em substimi- 
cão do geucral Pinheiro Atacado, O ar. 
Seundor Antouto de Ancredo que tem cido. 
Is. valiocos. collaboradores na. 
Tealisada nó firazil pelo Par 
tido Mepubilcano Conservador. 
Esta notícia não pode deixar de soy cx. 


uistineção úesia ter sigo recebida. 
Bi, vão Juntarso as congratulações do to- 
dos “os. patriotas, portugucees para queal 
a “gratidão não é um Sentimento indiffe.. 
ento é qn 

e cer feita às altas qualidades e 
Fecimentos de tm dos Mais Ilustres p 
ticos Drariteiros, 


conhecem a Justiça que acaba 


NOTAS MUNDANAS! 


De Lisboa s:iuiu pára Lxitia. Cóntes, o 
ss. ar." Fosé “Citartors "Mo “Azereia Lopes, 
Vicira, 


CDE Castanheira de Pera pai 


Sernancelhe 0 sr. José da Costa Hitarco. 
Encontra-se Já, Pique Fox O ár. 
[Amonio Augosto Salgueiro, nosso dedica 


= Bm Queluz realisovse O baptisado de 
uma fithinha ão sr. Ioque angcon Fer 
[nandes e de sua esposa a se. Bah Go. 
mes Fernandes, à qual recebeu o nome do, 
Diagia Clotitde. 
Testemunharam o acto 0 sr. Vieira da 
cruz e Sum esposa a srs D, Emilia No. 
ira da Cruz 6 os sis. Mougeon 
Fertandos e Josk Pegro Gorcs, aves da 
neotita, 


Tambem “com O ar. governador civil 

do tardo uu dos dire-| 
tão do novo horsrio de trabalho. Ão quo| 
[nos informam, e operarios asceitam 
1 horas, 


TATUOSA 


prooassada Candida Maria da [j 


Noticias 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi, preso Sorgo Loito Brandão, sem 
jotsda conhecida, a podido do for 
Marques, morador “na rua da Bolia Visto, 

Lapa à que o avogsa deilho ter yubira 
dido am cordão, um par da brincos, duas 
modalhas 6 dois annels, tudo do uata, a 
alas do vincoenta sacúdos, 

a enfermaria 0 do hospital Estepha- 
uia deu cavada Mario Luisa, moradora 
no patoo das Águias, ao alto do Pina, 
atcopolludo “por fama carroça, do ão res 
aultem fractura dum braço ta eua 
ria 1, Maria José Pinto, residonto a + 
vessa' da Pereira, 1, 6%, quo so queimou 
com or a ferver. 

—O “cajxeiro da taberna da calçada do 
(Garcia, 8, Julio dos Santos Diogo, juntar 
monta 'com dois froquontadores da casa, 
Josó Lonrenço Francisco Preiro Anti” 

ttrabicam ao interior do extabeeo 

monto o monor de 10 annos Armando do. 

llo Canha, rosidento na mesta ru, 2). 
+ exercenho aobro oilo om sttontado 
ropollente. À. orasaça. rocolhaa à enfer- 
mario do 5. Erancisdo, do hospital do & 


Josê, 
«oNo banco do hospital recebeu cura. 
tivo Touquim do Carvalho, morador 
tua Casal Ribeiro, & Graça, 14, 1º, que foil 
tropellado na rua áugasta por min carro 
trico, Iracturando ama pêrna, Rocar 


cr Bolia do tuvesigação envionhojo 
banal os anetro-Hangarosizan 
[Sabor o Lodoviko Mibuitoro tripulantes 
do vapor clzoeh 


yes, da praça do cite 
mes, turto no Tejo dado 4º dé agosto di 
ano indo, que são acousados dé pa care 


ão do 15 do corrento mes tontarem tau 
hoio o piloto do mesmo vapor. O pas 
ineiro confessou o crime, ConBdivando 56 
ps egativa o asgundo. 

NG Avsoo 


Senador por Ponta Delgada 


O partido demoeratico de Posta 
Delgada apresenta a candidatura 
do Sr. Jayme db Sousa, distincio of- 
ficial da armada, à vaga de senador 
gua eleirão se dove realizar nu dia 


Festa escolar 


Grupo civil A Republica n.º 4 


Realisato na sódo. do, contro escolar 
ateste gropo, voluntarios da Artoyos, 1 
[proximo domingo, ua festa que cóu 
gará ás 12 horas por um lanchô a to 
os alnmnos, seguindo-so nmo sonsão 
iomno qus sorá presidida polo wr, dr. Sat- 
[gueiro "Almeida, e oin quo varão da 
palavra alguna oradores, dopois da dis- 
ribuição de promios o diplomas nos 
almnos approvados nos exames do 1. 
[20 graus. 
a actores Alftudo Silva, Easebio do 
itarão divers 
Podro Au- 
o ar, J0s6 
jUtaa sOr- 


sica, 


Excutsões e passejos 


A Aldegaliega 

A Tava Comeorcial do Lisboa 1 
a proximo dotmloio um passoio fuvi 
Idegalloga, onde dá um concorto no! 
Thentro Áldogal 
jnsgcio do aid eai 

compunha à Tana o Grapo Dramatis 
Ou Modastos o qual dará tomem ua 
recita, 

À partida do Lisbon 6 iu 25 da ostação. 
ão Torteiro do Paço, é o ragr0sso é À meia. 
oito no vapor Alsiee. o 


Soldado desponhado d'am telhado: 


Esta tarde, pelas 18 horas, quando o 
soldodo 502 “da companhia de. etegra- 
phstos do regimento de engonhana an, 
ava procedendo a um coricorto de fios. 
sobre o edifício da estação de Santar 
Apolonia, ao assetar os pés numas 
chupa, de zinco, cala cedeu, perdendo 


o, dodicado ao come 


soldato à equilibrio e vinão tor à n 
Foi conduzido no hospital múlitar di 
Estretla, ondo ficou em estado grave 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.-O mercado fachou tu 
enintos cotaçõe 


Compra Venda 
. BW sig 
E aa 
Ea 

ag 18975 
1857 


demente O Comp 
Titulos do 1.0308 4040 EO 
ea Ea 
> 206 — do 
rigações &MEstado: 0 1858, 214 
CRP ESRO Spice 
“por Basso “oePe 
“Externas: 8 sen, 74860, 
Acnse: Banco do Portugal, 170850; Ul- 
tramarino, assento 114880 “e conpom,. 
11582) Probidado, 2% Assucar, 41830 


Poti parêu Bruta E O, norio à 
hora cepa oro 4. 
0; Dltramarino, hipotheesriaa, VOS; 


SAS; 
Companhia Nucichal dos Caminhos de 
Forro, 1º sória, 2850, 


DOLSA DA SBIA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tsansacções om fandos pablicos, 
papois do credita, 
binetes do tesouro via, 


Rua Augusta, 24- 


"oiopia. 57) — End. tal. Corretarivo 


Purgações 


Cu 


certa em 48 h. com a 


Injecção Amarelta 

DEPOSITOS Eisuncia Pioheiso Ros « 
E, Francisco de 

|, Drogaria Pjmentol & Quictaos, ras Vê 

Prato, POL 6156, 

) Telephone 428 


é 21 


Rm ip pd ereta aim = mito een A CAPITAL 


mm e e e e ei o e 
Mais do 3,000 installa- Sortião moderno em Lustres, 

sões feitas por esto ântigo o | indieiros, placas, pendentes, 

conceituado estabelecimento : piafoniérs, etç. 


a sabe Fogões, ventiladores, 


) ne, campainhas, 
! telephones do- 
. | | mesticos e a dis- 


e. 3 4 tancia, avisos, fe- 
Officina de reparações | chaduras csil Virgilio Ribeiro & 
n | |NATURISMO | MUSICA 


L o j . Ra ERRA tinas esmaltadas, re- 
| Pi sy potrid a ! 4 ' : tretes,lavatorios, etc. 
ii Ria Augusta, TZ, 74, (rente no Banco Gródit) legs DemGITAnOS 


' os filiros 
«DELPHIN» 

para aguas mortas 

ou de presas 


onçaives, SL. 


to, no salão do Balneario o concerto pro- » i é 
gpido por ame cominsão do senhora. Como a capital alemtejana podia 
rogramma [oi o sogolate: tornar-se um prospero centro 

lestra, pelo sr, Antonio do Lemos; eneçrltis eb] 
to dias que estón longe o [lesivo Cantores de Nuremberg cv 
E vo pó da familia o combeete iugivôros, nature, Wagner, pelos prolessores Pavia de] Por todos os lados a antiga cidado 
bios vermelhos, eia lda mto Tiara feto ia Magalmãom Mannel Siva" ay Coelió: minis repositorio das aptiguidades 
los, cabello leven serranias darienses abdo não chega nem | «Ses », P. Tosti, pelo sr. Arnaldo Ma-! romanas 'em Portugal, a opblenta Evo-| 
dida Erica no andar que prévia coisa) » ostrdado dos canhões nom o borhorinho [Chado; «Me Noccufnss, Popper, solo dolra csiá  emmoldurada em Irondosos| À 
alado. a la política, Aqui tado é paz, alogria e so- | violoncello pelo professor Manuel Silva; 

Vin senhora, de mia edad facia-he| og Los “d8 imanbi, spa ES otoão| Hirano» Sri db opera abangto Go 
auyerento companhia. - “lorsiando o reparador temos dalzado | arado Alves Nachad 
À segunda, foi na procissão dos Pas:) ideia e descido até do rio onda pos coa latas (da 

sos n'um prineiro andor do Chiado. “| orvacsos até à tardo| praticando e natu-[t9) À. 

Decidiu seguia: rismo,| Hóras que correm Vroves, toman-| Trindada 6 masstro Arthor Trin da riqueza nacional. E no enjtanto, qua- 
Levatam-no à Eenos Ayres. N'uma | do baiihos de sal, ar 10z 6 agas é fazendo elos profasso |sj toda essa cortiça é exportada emi brú 
gua do pouco transito a carruagem en) ssareibios phisicos” onico “a quaos subie anna! Silva e) fo, ficando” em Evora” apende: uma pe. Nofi 
« trou no portão de um palnocte. descer a escarpa abrupto da fraga que pelo sr. Antonio de| quenissima parte, 0 que faz/com que a! oficias 
Peso ahi nunca Mais largou a rum. amorgo, desafiando ob sseulos nesta vol industria corticeira seja ali fouito Ped PER qem 

Passava de manhã, antes do ministerio: ojusças, desafiando oh seculos nesta sol ida. E 
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foi mojs um mex, quasi, em quo o o8- |oruando-se tá manifestação das ener-ifonto quo og moiros se vinham lavar, tado so dobato tapa o horisonte; maa| Seoximo de Moneaton.-(Ha:| Se filas que a percam, quo a fabri- 
pirito publico ostevo absorvido por joias bellas ou heroicas cm que a vida; Conta-so que já do seio da rocha uma desdô a Padrala ao Marão o ao (ieroz) EXWaly Droximo de Manoaton.- cam, que a vendom, quo a compram, 


ara a marcha futura da Republica, Joscondidas e alguns pobres obstar a que 


ada voz mais 


go, . para sorvir para al 
coisa mais do quo tom servido 
tó agora, 
A” 


peixo minusculo 
doprooiado om goral quando nãb tom 

acolhol.o a grando indasvria, toom-, 
so orondo o estão-so croando no Als 


o 4 o por y 0» o |garvo “vordadoiros  potontade 
uma espoctativa porfsitamonto jueti-[euflora os fumulos, (voz sabiram “dois fosdouros d'oiro o/a amplidão está livre. Sentamo-nos [V2s). quo a oxportam. Em volta d'olla, gi-laqui quo oxisto, sbguramor E 
Sicada. : * [norodita-se quo dontro ost mador do posca de todo 


iai Bárroi B ' ram e mas o contonas de contos, | mai, 
tada uma prinoená nioira, pas Dasteiras Brancas. As palavras) orçamento da gUr-|ído um fascinante mar de oiro, quo nici, 


mando-—o sr. Judioo Fialho, Toda a 


' lontradu do palacio quo sf “E! faoil encher um volumô coma)” + ra inglez poe toda a parto ospalha o bom-ostar, costa algarvia ostá choia do armações 
aram do momento em que o pre- ap vendo ; da montanha am cavallo todo d'oivo,dosceipção d'um jardincito japonos, o] LONDRES, 22-—A camara dos) 1 legria o a vida, À sardinha 6 a raio corcop seus. Os prscadoros da sua 
sidonto oloito tomará posso do sou portanto nas ruas, As do) | Ha do Y alio que 'um dia alguns espiritos se toom deleitado| Nha poderoga desta terra. as |casa até Marrocos, póscam mas, 


nanimidado| ') 
elovado cargo, Sabo-so quo 6 da pr o cavaleiro que lho quebrar o 'Gnoan-[om somolhantos tarefas. Mas ha-de/SºMINUNS Approvou por ui vostida do prata, que 
o aprosenar o. governo em axareio cicdo” paro A à Marlin é o eee to ha do fugie com à linda moira ou- [sor dificil quo so encontrem as dass o orçamento do ministerio da guerra to, om cada dia q 
elo a sua domissão collootiva ao novo rapan parece Qt if “são vendi-| cantado º duzias de palavras precisas para de-|--(Havas). ntos, que 

9 n 


guas da Madoira o Inuçam as quag 
082, rios amoricanos em quasi toda a 
dosporta quando losta do Portugal, Ag. suas fab 


" aa 
chefo do Estado, Mas sabe-se ainda ú Acimal finir a improssão' que rios prodiys bo amo o a esmaga, Quo a animo multiplicam-se polo littoral úlgarvia 
Saais que o. prosidonto do aetul mirfacialio” drorstris, 0 o EM: Quem. anbo 0 será o bafo do meulum Wando Qdo do mole des nuvens E quando o demnimo lho entre 89) lia o mai er 
nistorio doolarará no sr, Bornardino| parecem, carregan-sê de espécies que o Savallo cego queda do ir quobrar 0/O vocabulario husano foi foito para, HA questão Veias, para a porturbar o para à imo-latu; Por comana, o ar, Fialho paga 
Machado a irrovogave ção om [bobre saboreia, como se bectasso incor-|encanto da Jinda mira, o 8o dantro/as coisas minimas, TE! perante o insí- pus: dia a sardinha abalases d'os.[tUiStA contos do farias. À fabrioa de 
quo 80 encontra do não continuar Ler em peceado morial, Para uão cakir [do algons instantes a trisço Dostslgnificante quo nos das tim dia a sardinha abalasãe d'oa- possuo om Portimbo 
oceupando, com, 08 eu8 collogas, 18] or tentação, baiea os úlhos, numa ati-|iEopoga “so não transformará n'um/o, por isso temos compro pa Ed o e ES MAES, siortamento asues o por om parto nonhuma, outra que 
csdolrus do poder, Não nos adanira goto Jamil de que mto tm con-| cavalo alado, do ventos fuvegantes óidoia que as coisas iusiguifantes nos sub. sistencies| potaamente focundos, seria como sola egualo Em Villa Real do Santo 
osau rosolução, como tomos a cortora far com 45 espinhos do cam olhos resplandocontas, atravessando surgiram todo um loxicon. Quando um incondio temeroso passasso o dei-) Antonio ha og:Ramiros e om Tavira 
da que o sr 'Josb de Castro; ant ás os. ars om dirbeção ás praias da Fo-| defrontamos com a vordadoira gran-| + |xasso atras do siy foitos by os Padinhas, Aa diuastias da indus- 
d'osão dia, não abandonárá o sou pos n ] licidado Perívita o carregando no doza, com a montanha ou com o mar, Pequenos tumultos por causa [tornados cinzas, roduzidos a rai tria do goixo multiplicam-se por todo 
to, som qua allo 00 am govornordo | Cash dos Espartilhos laorso os mous 100 kilos o à princo-[a linguu fa-nos proza, como o braço). da venda do peixe as povoações que hojo são verdadoi-o Algarvo, croando-so fortunas ok- 
semponhando úma missão do transi- o ninho moira, dg olhos do diamantos ojnos fica desarmado. — ros empórios industrines, 6 08 oam-pjondidas “6 accumulaado-so Fiyuora 
Santos Mattos & €.2-R. do Ouro, 123 labios de rubis... ; Dosisto do dizer banalidades. Soria] Hoje de msnhã poltou a estar agi-[P9S quo as nobres arvoros fidalgasinos montõos.. 


Acima! Acimial * Jum saorilogio. Quando voltasse, en-ltada a quostão do poix: os) Possuom, constituindo os melhoros 0) Fa quem tonha já 
“Atravossamos o Campo d'Àrrostro, costádo ao mou lodão, como um po-fmoreados do Lisbia, tendo. havido|maiocos gomaros do Portugal, E ha-lquo niuguem lhos conto 
jondo uma larga queimada pareco uma frogrino, a subir à montanha, a tem-| poquonos conflictos nos do Alcantara) Yorá motiços. para temor a tremenda constituindo a ala oudál 


pergamintos 
ho file 


ara 08 modiocros amet» [norma mancha de lopea, o estamo: | pestado já não teria razão os|6 Bolein. ostastropho? Daranto as minhas di-lg agora On plo 
Para os, ambiolosos volgures, que só RA a Guurrar or acho. À Par a fortalea | fizer gontilmonto à honras da visita” Perto: das 11,90, como as poixoirasEt0s8005 pela terra algarvio, tenho) são 08 patriarolas venorhdgs 
consideram a posse do poder um ga) Dividido em volhmos, cada um dos |Sompleta. Tem as suas maralhas, ajacompanhando-nos de longe com a falado com gonto do toc rofis- 


o mercado 24-de Julho começassom 


A n cao d'osto povo tranquilo, resiguado a 
E ado HS SO paginas, do [Ba forro do morogom com amoias o|saa voz prophotica, antes teria justo) invoctivando a. polícia em grande SO 


lurdio para "a sua vaidade, o não cô-|qua 


e do todas as cathogori um pouco fatalista. Os sogundos cons 
alneido e com descabolados palavrões, Mada sociaos, Tonho visto, nas fabri-ltituom os que hão do continust-llio a 


nhecom quo a unica componsação affoemar um livro poratil, veo-|Ssosloss, os sous fossos, a sua pónio [motivo para fazer cahir ás Gontena º o io 4 
dos saorifícios quo ella impõo ebtá na lnomico| eloganto o dó EPoil oncador.)levadiça, a sua potorna: Os caprichos|sobro à minha cabeça inotme, os raios| fo; ráquisitada a guarda ropublidina [SAS Preparar a gordinha e tento dsilobra immonsa, paca quo a provincia 
conscioncia do devor cumprido. [nação lo folhetim quo vimos publi- da erupção vulcanica anteciparam-so| vingadores. rtindo para o local um pelotão do istido, elos. sumpos, & colbria donlato doixo nunca do tora regulam 

Mas, presisainonto porque esto go-lawede Historia tusiada da. rando/Á engenharia militar. E na Pacha que] Nada que dô tanto imprescão dalB4 praças” de cavallaria dios gra (Facios proprios da estação. E aosloiro quo n/ogto momento à inunda, 
vorno foi um governo detransiçã | Guerral aleançadb grando oxito.|08 Pastores dormom, nas noites do|magostado do Larouco do que a ins-|da sob o com grandos industrisos do peixe tonho | vindo do tu naçãos do mnado. 
entro à consulta o suffragio do pai) O primeiro volumo abrango des- ostio, emquanto » rez pasta pela serra. icripção romana que lá foi encontrada. |nundes Costa o feito som pro aafliovva Er Pre Os pri ros olhado: mo em 
oa inauguração da nova ora prosiPlgo mbiço” a 15. do Abril, tolo 184). À trovoada ronca atuixo de nós. O]Ohamavam os romanos ao Larcuco por ventura, a sardiotia à dimi-ioso 0 fulvo pOr do gol, dopois do um 


denoial, tai onstra a nooe à altrovão já não rola é suparício do| Ladicas. Resolveram erguer um te : áia angustíoso do luz o do calor; às 
sidado imperiosa da constituição de) Ho junho, per Pedrão Ajtorra: pares vir do dentro da mon-|plo a Jupiter no cimo da montanha o[dispos o ida, REuedoso| —Som davida —respondom-—naa [ogundos” ropratentam O Gol quê 88 
tm miniotorio que vonha roulisar um do Junho” «0 do Julio, asealmente [tanho. São duas horas da tardo. Dalno frontão do pequeno templo lavra: iram pôe|pimemonto, todos ecgão, ancioso do subir doprosto um 
plano gocornativo, minisario em que [sera 188 “paginas, 6 o quarto do 3] |Fusha, durante alguns minutos, gos ram esta insoeipção: fétmo «o baralho, cuenhooda é ordem) = ocquê? — Jonten que o destino lhe traço, pasa 
do resenhaçam ns coproidades pelid- [de julho a a e imais admiravol espoctaodlo que 08 OP GADO: 1 rostabelocando” a normalidado das) nfaste ponto, que as opiniões laminar tanto quanto possível, à lo- 
cs quo curacterisam os dicigontos| pagi ando todosjos voloes pro- olhos ávidos e oxigentos do especta-| “vendas, discordam, dividindo-se, quasi atólgião de astros quo á sua roda gravi- 


dos povos o que não demoro as ro illostesdoo, Na adminio- [dor moderno pode contemplar, 
caracter político, finan-ltraçãol a'A Capital) são immediat 
onomico o social que o povo mento aatisfoitos tjos os pedido 
portuguez oguarda das iniciativas re- |quar da colloeção colyplota, quer de] 
publicanas, na pjona normalidade do de 
regimo 
A indicação d'esso governo está 
foita, Dou-a quem a podia dar: o povo, 
que nas oloições de 13 do jonho ma- 


que conquistaram o) A?s 18,40, ostando já tudo norma-] nº infinito, dosdo Monto-Gordo, tãojtam. E só quom vom ao Algarves 
Sobro o valle, em baixo, forma-sejmundo o deram á sociadado humana lisado, a força da guarda republicana |rioo outr'ora, que a cognominavam| consogãs impregaar-so da vida o da = 
nevoa branca, rolando como vagas|a bajo otorna do direito, retirou para quartois, do «Costa do Oiro»,até é Balosica, on-falma algarvias, 6 que podo avaligj, 
algodão em rama, o é qual os fean- Vendsa-se bastanto peixe moddo, bom do quanto são capazes, n'osto. 
cozos chamam la mêre blauche. P: chegando os cabesca = attingicom 0! (Chanaan fartissimo os novos quo g9- 
nascente, além do soutolinho preso “da mil À alintdatos centavos | japrostam para subatitaie os volhos, 


ia, cujos castanhoiros matos, a -ofiscia do templo ao pas Foaia, uando para ellos soar a hora ami 
E do repois a 


[guom “nitidamente, vôsni-so 05 ro-|dos doutos. E assim rosolvoram quo, .. 
lampagos descrever os seus angulos|fosso a propria serra que ofiorocosso À cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL| O algavio ganhou fama do indolom- 
nton-Jto, Não a moreco, O maritimo algarvio, 


[do fogo sobro Chavos. O Brunheiro,!o tomplo a Jupiter. | -6btom-so dom a Quinarrhonina [causa dos processos do 


ni 

elaboração cómplexa e diffusa de- liver escondido ha de apparecer». avolumaram enormemente as esta- 
pende justamente o progresso das|A guerra é um verdadeiro  julga- lísticas nosologicas do exercito e 68 
nações. mento de vivos e foi assim que vi- encargos correspondentes, assim, 
Áquellas que se achavam nºessajmos germinar e crescer no solo da como o obiluario, A conllagração 
situação lisorigeira de equilibrio ap-|França, ossa admiravel mésse dojuctual acaba de consagrar a vacai- 
parente a guerra aclual veiu impri-| heroismo». na anti-íphica, como um dos prib- 
mir um abalo violento, brutal, é) Pura o professor Chaultand ajcipaes meios prophilacticos e cura 
verdade, insa que teve 9 condão delguerra é 0 reagente mais sensivel da/tivos contra um dos flegelios mais 
i-jrevelar 'a firmeza dos  caracieres|resistencia de uma raça. dizimadores da vida humana-a fo- 
ignorados, como na hercica Deigica,| Para assegurar a  cstabilidadelbro tiphoide, d'antas mais moriife 


| E 
pá Fránça, na ingiaferra, que sont nervosa, (ão necessaria nos gran-lra para os combatentes do que as 


3) 
Aquef o fram, ao estalar da confagração, ojdes momentos, tomaram-se às mais armas de fogo. Novos elemendos 
lvolucões são phengmenos que teem tas salvadoras esbarraram na in.) Ao mesmo tempo na Russia, porjbrotar de novas encrgias, como o|sensatas disposicões, taes como o]scientíficos estão sendo ariquiridos 


jas sftas causas cfficiontes e ceca-|lransigencia dos segundos interes-Juma precaução animada do mêsmo | rubor que tinge as faces após o in-Joncerramento das lojas de bebidas;jn'esta formidavel lição do coisas, 
sionges, as suas Ja pro-[ses, na commodidade indesiocavel|zeto defensivo, o czar supprimiu. por|sulto, & reacção intensa que os ani-fa prohibição das edições successi/Os corpos de exorcilo fazem-se 


Ibedecem a deter-'da rotina, recuaram ante a furia um «ukases o uso da «vodka», o mos fortes experimentam, após aslvas dos jornaes, apregoados semlacompanhar de laboralorios ambu- 
as o psichologi-laggressiva dos misoneistast A limi-|toxico habitual dos russos. [grandes catastrophes. loessar, cuusando um enervamento lantes e possuem todas as installa- 
Nai disculiremos polilica ou mi-'cas € podem portânto: ser analisa-|tação da venda de bebidas alcovli- Toda a regulamentação sobre as| O professor Chauffand commentaje uma inquietação inutil á popula-lções que a sciencia moderna põe ao 
diiarmente à razão JU ser 6 a neces. das friamente, Faispondo, de um cri-icas, o acrescimo do imposto sobre bebidas, à qual ha annos esperava de uma maneira superior a altiW-|ção. Promulgaram-se as leis  ten-[alcance dos medicos é cirurgiões, co 
sidade do conflito armado. Essa terio, plilosopbico, ique nos conduza o alcool, a prohibição do absinto, [o resultado de inqueritos, de recia-'de do povo francer, perante o faclo dentes a restringir os estragos dojmo os raios X, os eistemas mais pes 
pertence aos diplomatas, à apreciar com imparcialidade osfete., tudo o que a necessidade daimacões as mais contradictorias, foi da declaração de guerra e a mobili-Jalooolismo. ticos de observação e de tratamento 
ulores e úiqueles que por resultados bons e maus d'essas con-|satvação publica inspirou de me-!promulgada em curto prazo e, pelo sação conseohtiva, Affirma elle, em) A organisação dos serviços deldos feridos e dos enfermos. A co- 
ocupação € dever patriotico leem de tendas entre raças diversas. lhor até aqui, tudo isso naufragou incommensuravel benefício que a uma conferencia notavel a muitos saude, tão completos e dignos de|lheita desses elementos de saber € 
esfudgr os prós e os contras do em. Chamamos, por exemplo, —benefi-|no escolho, apparentemente inevita-: França, a Russia e as outras nacio- respeitos, promovida pela «Altiansa|admiração; a instituição de uma as-|de “experiencia, verificados no pro- 
o" dn arte militar. Por mais ox. “vel, da má vontade dos commer- nalidades do norte, mais ou menos de Higiene Social», «gue o primeiro sistencia aos feridos, aos orphãos, prio campo de bulalha é já hoje 
onlnaria que à nossa epigraphe ideias, di ciantes e da fatalidade do vicio. O invóleradas no alcoolismo, ficam resultado d'essa catastrophe desen-jaos mutilados, sobre novas bases, Jubundante e faria de conclusões. 
pateca, o fuclo 6 que ella resumo nistialivas, salutares e moralisado-Jinstincto da conservação, ampliado devendo guerra, poderá diminuir. icadeando-se sobre a nossa civitisa-que facultam &obretudo a estes ulli Esto é, pos assim dizer, Jo, lado 
ima verdade, em que despraza aos ras, [as quaes, para alcançarem ojcomo força collectiva, acordou, po-|se em parte o enorme e erudelissi-|ção foi a revelação do fundo das at-jmos uma retribuição pelo trabalho, [construclvo da guerra é, visto que 
sentinentalistas c:visionarios, que seu rapido andamento no campo/rém, na imminencia do perigo com-jmo sacrifício que ella custa. mas e a demonstração da resisten-lem vez de um retiro simplosmente ella é o mal tornado necessario, 
repulam à guerrá um calaciismo raijco, a sua realisação immedia-jmum. Os espiritos reflectidos reco- . cia nervosa dos orgânismos da na-jcaridoso nos Invalídos, uina esmo-juma especie de fatulismo politico, 
social, simplesmente devastador, In, Sem relutancia nem-córo de op-|nheceram que os limites da defeza ia “|ção. A guerra robentando subita-jla official, hão de passar como legi-lque em compensação d'ella se tirê 
tncupáz dé trazer nos homens o mi- posião sislemalica, tiverum no mo-jnacional deviam exceder as zonas| No estado de tranquillidade reiati-|mente veiu fazer passar ao estado timos achados c bencfiicos de uma) supremo próvcilo o ensinamento 
mútto. bein, transformando cm rui- mento de estalar da guerra a sualde operações miileres e, para que) va que a poz concede, as nações vi-|de aima hervica as nacionalidades intelligenio organisação, que 07 es-| glorioso, na aquisição ardua de um 
nas e om desolação tudo o que po- melhor opporlunidade de execução felia fôssc deveras encrgica e cíficaz,| vem sob a lei do menor esforço, cu- que alé então ignoravam as suas!tado de guerra inspirou c fez esta-| grande numero de verdades e no 
tlem fazer de boni je alforça maior que reduz á obe-|comprehender, numa série de acer-jjo oynmodismo prolongado em de-'reservas de valentia. tuir, em toda à jargueza e seguran- [apuramento e elevação das forças” 
Se a prolongada paz octávisma diecia mais resignada os mais re-|tadas prescripções, os inimigos ex-[masia produz uma estagnação, que| «lista rovelação do fundo das al- ça. E - do caracter nacional. 
Vencícia, permitindo a realisação calcitrantes inimigos de reformas:|fernos e internos. é prejudicial á evolução nacional. mas é, por assim dizer, a cffectivi-| Uma das circumstancias mais] 
sos € reformas uteis pa- E" : que acontece, a respeito do O aleoolismo-eis 'o inimigo inter-| E', pelo contrario, a necessidade de dade de uma prophecia terrivel que interessantes da presente guerra é 


; tividade, garantindo úma coolismo, nos paizes entre os quaesjno. Operou-se portanto nas naçõesjum estorco maior que caracterisa o hyano funebre do aDies irac» ap-'a diminuição do numero de doen- 
tivze oxpansão às populações felizes se frala a gigumtesca batalha. Du-lguerreiras uma especie de mobilisa-las organisações de «élitem, de cuja ptica ao Juizo final: «Tudo o que es-'es, que nas campanhas anteriores  Bethencouet Ferreira 


| | “ e” 


COTA 4 E e e 


[ 


I 
& CAPITAL 


Jobreindo, é tenaz, porsistonto é avon-) 
tnreiro, Foi o dlgaryo que fórnecen 
fripulaçuosparans Garavolias dointan- 

quando n$ outras provincias por-] 
tuguozas a isso so recusavam, E do! 
Algarvo que ainda hojo partem, 
minusculos barcos de vola, colonias] 
de pescadoros que, estabelecendo-se. 
aacosta d'Africa, em muitos pontos| 
seem montado com oxito a inidustr 
do poixo socco. Como pode um povo 
que as trabalha ser indolento? As] 
industrias e os industriaos algarvios| 
desmontom, bom inilndivolmonte, 
esba tamo, O qua à prociso'6 oxultal. 
8. O quo so torna necessario á coa-| 
djnvalos O Estado não pode ser 
aponas o sugador do contribuições, e, 
tondo de auxiliar quom trabalha, as- 
sisto-lhe o indeolinavel dover do| 
planar dificuldades e remover quai 
tos obstacnlos se oppuuham ao livro| 
desenvolvimento da industria do poi- 
xo no Algarve. Porque sem isso, aos| 
gtendos industriaos do hojo não su- 
eederão homens: mais emprebendo- 
ge, ainda, para bem da província 
eido pais, 


Adelino Nendos 


+ Jacintho Augusto: JMargues 


| Portia-hontem para o cotrangeiro osto 
gi particular amigo. gotio da conheci: 


alfoiataro J. unos Correia di 04, ros | 


rea, di 
escolher nos gontros da moda o 
quo honvor do mais novi 
into oliontella do got conboi 
ocimento, 


* CHASSES TRABALHADORAS 


trabalhador rural 
) 8 0 novo Alemtejo 


“Hu cinco autos, o trabalhador rural 
dó Alointejo não Unha organieação as- 


ara à 
ilhado esta: 


ogintiva do espocio alguma, ignora, 


avám-so. ns muns aspiraçõos, quo. hójo 
Sumeçam q conhecorgo o a formular 
demanoira serem cotuidadas o atton 


* dido, À sua ovolução, atraves 08 oi-| 


é 


tanta aúmos do monarehia, fez-so lon-| 
tâmonto, passando cllo da aorvidão at. 
dejvada para 1 oituação do trabalha: 
ddr livro da opocha actual, 

Outrora, o trabalhador rural oontra-| 
tavam 


enraoter acono- 
«sito o social originktam o sistóma do 
pagamento dou anlarios om- genoros, 


o 
alhodor oral jeto eulpaa do ope 
ragio, das villad.o cidudes, com quem 
epntot tsociativamento ligações u- 
Elia. Emetcipi-r, eseim Po jogo 
eéini-foudal quo o prendia a um patrão. 
enutro ns nspirhções som duvida rea. 
lisaveio, so 08-governos o ns corpora- 
8 ntiaraivasestivarem ipa 
a anxiligl-o, 


+ rn 09 aspirações do trabalhador ru- 
púda tocm do sobvorsivas, Satisfol 
com criterio a boa vontaro, devom 
6 produrtsexcllontes Teanltado, O 
componer adora n teria com entranha-| 
à alo 
entrar mo sua ponso pos meio do nfora: 
mónto ou do entro quilquor iatômia 
doransminoio, Mbertando-so assim da 
calsrilidado ou do uma produogão 105: 
ta o imporfoita, 
- Paralclamento à distribuição da tor. 
y dovo organisar-so o ensino, popular 
ricola, por moio do escolns; onto so 
ahslho à conhecer a composição. chi-| 
mica da tocra, à molhos fósma de a 
adubar, segundo à somente que 80 pre- 
tendo ftsor gorminar, maneira do pro. 
Posar -08 ostramos to en 


79 Alomtojo podo dentro do alguns. 
abri, por. tum plano. do facil roalisa- 
ápproveitaido olomontós assinii- 
io: à ida modorna, constituir a| 
peeto imais valiosa do nosso iai 

Mathous Ruivo 


Industrial 
Reclamações 


Trata-só do tudo que resp 
lu ás Secretarias do Estado, 
[Serviços camararios, admi- 
[nistrativos e judiciaes. 


HR. dos Fonqueiros, 16, Dl 


pr eee 

Papel de impressão 
Do nosso coliega portuense o udor- 

nal de Nolícias» de hoje reproduzi- 

mos'o seguinte artigo : 

«dMlguns jornaes. e entre elles 0 «Mun-] 
4,05. «fidiculos», 0 «PUvon, O «Dia: 

riorue Nolicinso 9 6 aPaizy tetm-se re: 


“etido ulimemente à gravissinia. crise 
Bi alravescando a nossa industria 


siPpapel, criso de que so rosentem ou, 
trás-industrins. mórmente a jornalística, 
sobre à quul- pesam enormes encargos 
que “a podem arrastar a completa rui: 


“Nós ullimos di 


Não obstante, nenhuma se aventurou 
siguer  prOpOr-1OS, eso, foimeuimento, 
nÃdmpossibilidade absoluta Je qual 

Púlas O. fizer, € isto. apesar Wa 
voltado que Nrincipalmento nos teste. 
imiinhou à Companhia do Papel do Pr 


ds 

Camprelende-se que assim soja. 
VR ga sb 
A do preço 


isponsavéis pa 


pel; desde as pastas, ao sullato de nbr sou 


'PEQUENAS NOTICIAS 


seios ts uniao, ole; Nos o que se 
NAM cômpenhende bem é que essa Indus- 
Ujb,; apesas: doirogimen do favor q 
ento nós vem gogindo desdo Tite, 
30 fivesso convenientemente prepira 
paro resistir a nm crise 
Sebialmente a surpreendem, O. quo te. 
ia acontecido, por exemplo, se Lodos! 
Aouvessem“Iuridido uia. fabrica espe, 


bojo vao rareando, pois quo o tia 


ato. Para' nor faiz apena deseja 


'Contriliuição é 


Outra 
rabida,| 


na 
Houve .amero 

O fogo quo esta |madxagada, corcal 
ns duas horas comoçon na. chamadal 
fabrica da Arrabida, ao Olho do Bi, 
apesar da violencihy não tovey feliz: 
monto, consoquencias totaes, embora 
os prejuizos aojam do porto do com 

E 


contos. 
Alchaniada fabrita da Arrábida, por 
foncento à firma Macedo & Coclho, 
fico, como dissemor, entro Olho do Bol 
e Pórto Trandão, ama pequona en 
sonda com dois altôs. morros oscalva- 
dos da direita o dh osquerda, no sopé 
do aonto Prágal. Para so lá-ir, a não 
ser polo “Tejo, directamente, ha a ostra- 
da do Almada no Pragal, indo-so do. 
jo das Firmodinhas,| 
uosos o ingremos, 
os o ma] gradados. 
com os barracões 
e ainda fumogan 
jos à torra, máros 
uma asáfamo do 
fabri- 


pois, a pé, do logar 
[por caminhos tor 
cheios do preeipi 

Vista cá do 
da entro em rui 
tes, 
dor) 


s lá abaixo ontrava-| 
jo rescaldo. Ha soc. 
mentos ospaliiadas 
polos corredores o 
a, às, rumao, molha- 


nslamontoadas, 
polós quintacs "o 
usfas do purguoi 
Rag o fambgustos, 
ai 


dogémos ondo comoçãra o incem- 


5, Asse-nos ph 
oios da fabrica 
ot, 4 esquerda: 
do rio, com uma 
free duadradoo, à 
a, erando iu 


omptamonte um dos 
aParo grando Arma 
o quom entra, vindo 
irem do 700 a 8)0 mo- 
ondo havia arinazo- 
tidado do pasta o 
to do parguolra, cócóroio, copra q 
afias outins aombntes, 
Preco. que 0 poa no contrarto 


do | que no princípio constou, tovo co-| 
méço na copra yor combustão oxpon. 
lato, propogando-ss com (rando ar 
pidez "a todus au outras somontgs r-| 
“ado O gigná! do alaio pe 

o o signal do alan pelos guar. 
aus “da fabrica, immodintamonte dos 
tha, proximos, Almada, Pragal, Ere 
múdinhas, o ainda do Cacilhos, “do 


UN GRANDE CEDO 


anda arde parte da fahtica da Ar- 
sendo: os prejuizos avaliados 
"uma centena de contos 


OS feridos 6 0 E sido SÍ ámanhã terminará 


conhocimento do fogo partindo immo- 
dintamento para all q tesceira sooção 


Jdoa volnntarios do Lisboa e a primeira, 


dos. voluntavios.lisbononses que tra: 
Balharam sob ns ordons do chofo da 1.º 
[sceção Ricardo Formandos Estoves, o 
todos subordinados ao chofo do divisão 
dos municipaes ão Lisboa, Carvalho 6] 
ão chofo do scoçio, Marcollíno. 

Trapalhatam ao todo, além do pós 
scal da casa, vinto o quatro agulhotas. 
começando o roscaldo já passava do| 
meio dia, o só dovondo terminar tale 
[vez amanhã à tarde, talvez do madru, 
[gaa, visto. quo ainda 6 procico lovan 
ar toda a succaria em rosonldo, 

Q pessoal da Cras Vermelha: quo 
compavoceu, prestou optimos sorviços 
visto tor havido bastantas forimento: 

“Ao contrario tambem do quo &o ali 
mou não compareceram forças da ma- 
rinho mem da guarda ropublicana sen. 
do o. sorviço de, polisin feito elos om-| 
[progados da fabrica o pola policia da| 
Almada, Os prejuizos da ínbrica são| 
calenlados em cerca do com tontos e 
tando aquella sogura nas compan bing, 
Fenix, Guardian, Últramarina o Com- 
[mereio “o Industria, approximadamen- 
to om 329 contos, 

Quando as primeiras pessoas que acu-] 


iram ao fogo, vindas do Pragal o de 
[Almadó, galgoram um commoro al- 
to para 'um dos corvodoros da fabrica, 


abateu uma parte da paredo do edificio 
incendindo, egtabelosendo-so por ossa, 
ocensião grando panico, havendo gr 

ton o correrias, Serenados um pouco og 
animos viu-so quo havia troz pessoas, 
feridas: 'llas gravemonto, Ani: 
tonio Madoira, do Pingal, forido na cara 
js com uimarenormo brecha na cabeça o 
[Antonio Toixoira «o Paio», quo ficou 
forido na rosto o com luxação na perna, 


E 


dixaita, O outro individno forido por 
esta occasião fot o 
n.º 208 Virgilio Davi 
coriações, 

“Duranto os trabalhos do ataqua hou- 
vo ainda outros farimontos do 
importancia o quo foram: 


uarda da fabrion 
com ligoirna os: 


Pequena 


Porto Brandão e da 'Prafaria, vem igom- 
to faco. mugotes, jacudiado o másmo 
jerspo os Bombfitos volantáico “do 
a 


rinho, uma, dás 
ndo maia fano 
sebontado m 


's materias primas de quê carecem, 
pélo menos uma fabrica ondo 80 
leparasse a pasta quo são obrigados a 
portar em condiçõos hem, oncrosas. 
O. quê é verdudelramente extraorist.. 
nário é que, não havendo nenhvina fa- 
|biica nacionial respondido o nosso con. 
curso. um agentá do fabricas cstranrol 
Pás se promptificou a concorrer, o si 
demos que Outros estão nessa, inesma 


OSição, quanto abrirmos concurso 
Dovas condições, visto. que à primoi: 


era destinado Jnlcumento às fabricas 
cionaos, 

lo prova qua 
pel, ho menos 
o só Não. oslá 
us necessidades 


à nossa industria do 
no presonte momento, 
Dabilitadu a satisfazer 
o consumo, como nem, 


spquerspódi fazet concorrentia à indu 
ia estfamde pese da enormbbndo 
dp direitos que Ihcidem sobre tada Kilo. 
a papele=uns 8) por cento sobre 6 seu 
glsfo “a Tora, do diiterença-do cam 
Dios, ele, 
4a verdade d que são as emprezas 
Jfmalisticas tas fais. directamente ajte-. 
lados “com este lamentavei: estado «do 
sas, vendo-5o] Ameaçadas de morte 


medidas se nho fomarem no sontido, 
lo lhos ser fucilitada a, gun existencia, 
jo precaria 

rezas, outras ni 
des sho tambr 
lumerosissimas 
ismo vivi 


prejudicadas. porque 
ão 05 famílias: que do 
ou que com elle teem, 


| reducção tempof 


intprossos gado: 
o Justiça aeb: portanto, quo! todos 
is losados estudassem a valor esto. ma- 
no problema. quo entro os interessar 


os, Nouvesse, sd pessíval. fosso, um qc 
O governo, ab menos. 


dordo, para qu 
temporariament 
que está. pagan 

Não quereinos) 
fudicar a indos 
à por feso appel 


jo o papel estrangoir 
por tória. alguma pre: 
ein, nacional do. papel, 
latvos apenas para uma, 
faria, rédueção cm quo 
ssa industria deva concondar, pelas ;ãe 
40es que aeabutos de expôr, E do às. 
Sumpto: voltarelhos, “esperando que, os 
fossos collegas fia jornalismo secundem 
ela. campanha” que à todos interessa 


Egosição 6 fios em Hlo- 
5 baga: 


Sei inauguradh pelo sr. presidente da 
publica 

| Prou imponente a exposição 

o. Trucios, Moves *e Plantas artemén- 

des que, sé ronda no dia É5 do gorven: 

e ou Alcon 


to or 


promo port 
ppção VER Servos. A mlolas do 
TEenico E que deparo o sor ente 
EA ge 
O cortamon sorá Ara pelo sr. 
resident da Menos ue sir 
comanhado halo? rã Brosliênte do 


governo a minfsivo do. fomento c dire: 
olor. geral da Agricultura. A exposição 
trúcios é histalkada na sala .D. Di 


oa lp 


Irei 
utgmhenta- tambem 


do! 
como à que José dou entruda João d'O] 


, do, Distoriço mosteiro do Alcobuna, 


1 ondo se manipulassem as. princi | 


. abalesso dos direitos, 


— 


no| 
Or. 


lo; na G2 AB dó hóspital escolar fe 
co "Ânlonio, Dias, carroceiro, colhido 
ma. mta do Alert pela comoça do que 


ema conduclor o ferido Nas penas, é 
na numero 8 do hospital, Eelepiania 
à imenor de 6 annos Laurinda de sus 
residente em Caparica atropolluda  áil 


por um carro é ferida no pó esquerdo, 


R questão 


das g 


Em Aldegaliege + 

Por ordom do administrador do 
concolho, sr, Carlos Abrantos, on- 
trou hontom a vigorar om Aldogallo-| 
gu a jabelia qua togula o prego do 
pão, do peixe, da curno o dos ovos, 
Quanto & tabolla do pão; os indui 
aos allega quo, não à podom um. 
prir por Ber oxogorada o não óstar| 
harmonia com a tabella que vi- 
gora om Lisbon. À quo rogula o pro-| 
so do peixo 6 egual á do Lisboa no| 
quo diz rospoito à cordinha, carapau 
'o surdo, sondo a tainha yondida a| 


kilo 
foro dog nogociantos, tendo havide 
ontem “algans confliotos 9 sendo 
multado um dos negociantes, que a 
hão respoitavam. 3 

A força da guarda fiscal o à da, 
igvarda ropublioana toom fisculigado o] 
eu comprimento, O poixo modo-tem 
desaparecido, dizendo-go quo vas 
para localidades ondo a tabolla ainda. 
não vigora. Os animos andam um 
tanto exaltados, receando-se quo so 
doom acontecimentos graves. 


BABNETE MIDROTERAOO 


C. do Duque-Tel, 2:357-C, da Gloria, 61! 
Medicos ] J, Silvestre d'Almeida 
P. Manperrin Santos 
DOENÇAS norvosas, do astomago, in. 
testinos, meurastenia, histeria, Dans nálas 
do Duches, Electricidade, Mi 

Sonsa do Just, Mock 
das8is Lo das 1% às 18 horas, 


+++ ECHOS 


— CONMpNTOA DOS. 


IxFORAÇÕES 


ao “ja alinãa à coleção de primo: 
mes. poimicolas. que foi organisada. das 
incipaes regiões da Crowne 
Agricdta do, Contr 


do Morea da silva & 
Com panh 


a enfemuiraria 9 do hospital de 
líveira, nr 

o, à expo. 
em Onpúrica, 
a no pé diror 


rador em Almiada, que 
nimentar upa “espiny 
esia se disparou, [ef 


rápção | 


NOTAS MUNDANAS 


Está em Careavollos o sr, dr. Francisco 
Hernando Bruto da Costa, tenentemea 


FERREINA MARTINS) 
Deunôs hojo a tonta da sua visita “O 
sx: 1, Ferreira: Marte, disuncio Wirostor 
dador "para ortiuer de “angu 408 
mais motaveis poemas indu. 4 


subsistencias!|: 


À taboila foi mal roóobida” por|P! 


&' NOTICIAS): 


Concurso de tiro 


[Gomeçam no domingo os trei- 
nos para a grande prova na- 
cional eme 

Começam no proximo domingo, ná| 
carroira do tiro do Pedronços, os trei.| 
nos livres dos concorrentes à prova na 
cional de tiro, um dos numeros do pro- 
gramma commomorativo do annivor- 
gario da Republica, O plano do concur- 
so, quo foi organisado polo director! 
aquotlo estabotecimonto militar; ar. 
Duca Soaros, permitto a entrada no 
torneio a todo o cidadão que, ató hojo, 
não tenha pegado numa arma. Para 
ficar habilitado. a tomar parto no con- 
fontso 9 à no momento proprio podor| 
[cumprir convoniêntomento os sous do» 
[veres do cidadão, apto a defondor a| 
Patria, basta-lho adquirir a sua caidor- 
nota do atirador o froquontar dosdo já 
a carroira do tiro, ondo actualmente 
[so reunem muitos civis rocebondo a 
[necossaria instruoção. 

Por occasião das grandos próvas são 
lesporadas na capital delegaçõos da to- 
dosos regimontos o atiradores civis do 
varias oggrominções da, ospocialidado 

ais, 

For Gates dias serão oxpostos, cm es. 
tabelecimentos commorcinos da Baixa, 
os promios. destinados. aos vencadures 
do cortamon, om numero suporior a 
150 o quo so ontontram na bibliothoca 
ão infantarin, no Arsenal do mari 
nha. 

Entro 08. valiosos promios, figuram 
as táças “do” prata rofiarecidns polo 
[Phoophilo Braga, minintário da guorra, 
condo do Fontalva, Sociudado do Pro 

oganda, carreira do tiro do Braga, 
Companhia Hymalaito; salvas do pra- 
ta oftorosidas pola carreira do tiro do! 
[Villa do Conde, Ourivosaria Oliveira; 
alfinoto do manta, barreto phrigi 
iamiantes o rubis, do ar, Xavier 
Carvalho, estojos do  «toilotic», xol 
iva do ono o prata, malas do vingom, 
icielotas, medalhas do ouro, cigarre 
ras, do prata, outros objoctos do pra- 
o eutilidado, | 


Carvão nacional 
O melhor, o mais hi 
[o baratolt 
Não tem cheiro Não faz fumo 
Briquettes q carvão britado 
Senhas de hrindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução) 


Carvio pa cenas uso 
fages o fandições.—Podidos à 


Bmpreza das Minas de Cardo 
de-S. Pedro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Noca d'Aloantara-Tel. 8:650 


Os melhóres e mais apropria-| 
dos fogões para queimar este] 


dj/carvão vendem-se exclusivâmen-. 


te na Casa das Balanças. 158, Rúi 

Augusta, 160--Teleph 2:81, 

+ N'esta casa tambem so, modificam 

fógpes. para obter maior , economia 
o. 


Mevlção do 14 de Maio|é 


fPendiês às faliilias dás mortos e 
invalidos 


O Diario do Governo publicou hojo o so: 
guluto decreto: 

“Artigo 1º À todas o fomilina pobros| 
ão cidadios mortos.na revolução 48 A à 
[maio do 1915 6 fustituida pola Assista 
Publ penas do OS koinen 

.º As Iomílisa pobras da tidos aquel. 
os que, por oleito do Torimontos red 
dos Sa de Nasdes adquiri 
|volução, hajam, morrido 
bar morra, 
tas. ponade: 


a aponna pódom 
amquanto n'aeto ga 
08 asogndontes do, 
clio fonso amparo q 


fallocido, dos 
nou filhos megoros, om part 


qua 


Art. Be À todos om cida 


jqns -não tonham ontros meios do subui 
[vonoia, o, govarno fixará uma pensão vi 
alicia, quo podará varne atá 18. 

“Art, 8º Às rostantos viotimas da rovo.| 
inção serão socoorFidus, dentro dos meios 
ordinarios, pola Ausistoncia Publica, da 
qual ficam dopondanter us sorviços quo 
m virtado Posta, lol honverom do orar. 


rt 4º A todos os invalidos o familias] 
day oldadaos mortos na revolução do 8 da| 
jontubro que não rocobam” aubuidio” ou 
[pensão do Estado ou do qualquer insti 
Núição particular gorão garantidos 09 di 
Roitos consignados nos artigos anteriores. 
[So o soncorro ou ponsio for iaferior k 
[yerta messes artigos fixada, o Eatado 1hoa 
estabolaoerá pentão on anibvídio egos! à 
Árt, O governo foa auotorisado a| 
reforçar o, votha da Ansistoncia Pabilta, 
uia o cumprimento dt a 
fiantia do BHOUDE E 
f único, O govqrao inscrovará annual. 
monto a VOrba neces 
nto d'esta lei, 


" Simões Bayão | 


anteido pola Bacola dê Paris 

Dogs da Voces, irao, Prot 

“largo do 8. Punto, 19,1, 
Telephone 0078 


Partido socialista 


Uma moção de apoio ao governo 
na questão das subsistencias 


A Confederação rogional do gui do pa 
vído socialfsta, na sus reunião de honto! 
tratou do tm assumpto do política iuter 
nacional, resolvendo chamar para ollo a 
intorvénção do Conselho Couteal junto, 
dos socialistas houpar doliborõa fi 
representar a do annivoraa-| 
rio do Centro Socialista Paz 6 Liberdade, 
[do Porto, tratow do congrasso nacional 
[renlisar na Covilha o approvou a coguinto| 

apresentada,polo sr. JosgJOnstodio 


Consinorando qua atã) à data s8 tem 
oontrado pouca viabilidado do solucio. 
nar osta questão; 

Considorando que a carostio da vida à] 
|provocada, quasi na sua totalidade, pelos| 
fagambareadóres dos generos de prisaeira, 


necessidade; 
og mesmos apambarcadoros; 
rovidoncias em fivor do povo trabalha- 
86 medidas energiisteo. 
miigadas pelo poder. executivo, “quando 
À, Cobltdêragão renuo oxtraorásiaria- 


ão "podo nom dovo. continnar É morei 
scutivo competo, tomar todas aa 

asi apoia tod 

trabalhador» 


Considerando quo o povo trabalhador 

| Conaierundo' que ion ao pos 

ooaa socialista d regita do 

couhiam do manta. a favorecer 0 Povo 
o na copia dor 


O é 0 mais |! 


un 


ESCMPTORID:A, Agusta, S7=Te. 180] 


UL 


der os seu: 


Realisanto vma ideia, que de ha 
muito vino acariciando, uma Molta 


ideia. do contralammisação imliar o 
licariedado republicana 18º penca, a 
iruarda aciona republica Br" Lisbon 


oftersoom Amanhã um jantar às praças 

da armada. Noventa. praças do” bata. 

o marinheiros & navios da divisas. 

Praval, serão (recebidas nos nove quar- 

teis da guarda polos seus camanadas, 

ue já hojo fanduvam azatanados com 
os proparativos da refeição, 

Por toda à Dario onde csião alojados 

esquadrões. o as companhias da 

na se notava hojo um, 


as, calaçõos, tava 
ns, Garros com vasos de plantãs, bam- 
deirus, feixes d'armas, flôres, fai 9 que 
vimos" por todos 8 quarteis. Emavamlo 
umas Praças, so tmnçurcogavom vs ar 
tunjos osiernos, outras entrogavam-se, 
com alheamento do quo as cercava, 
radavel Tarefa de decorações. inter- 
[nas outras preparavam, 05 discursos, 
som quo fnminha saudarão 08. Compor 
nheiros «armas é seus hospodos, 

No quartel do esquadrão do Cabeço 
dle Bola, o refeitorio está cloganiemen 
to ornamenthdo, com artigos militares, 
dispostos colm gosto, o arte, Na. párvds 

lo. fundo vi-so, lokas “com bhdoos, 

& por cia, feitas com prisões, 
do cabrosgilho, nã, N. 1»; DO Baixo 
lesgudo ni 
[om duas atgas' palmas, verdejantos, 

Pelas parbdes troftus armados. com 
ushalia-bracks», espadas oarabinas, 
[obamins é bandoiras e nos intorvalios 
aundros  hgpicos. 

Sobro as hesas ile marmore grandes! 
vasos do fafança mncional cam plantas 
Jormumentacs e jarras com flores, Com- 
niunicando com 0 quartel do Cubeço de 
Bota fica da companhia de Santa, 
Barbara: ahi roino à mesma animação. 
No refeitorio, "pende. do leoto  susfen: 
sões com plantas; na parede. do lopo| 


igual, « 9 lodo ominoldurado [é 


—— semeoptigenma 
MARINHA E GUARDA REPUBLICANA 


O joia do coninemiação de nm 


Os quarteis da guarda enfeitados para rece- 


s hospedes 


mens notaseis “da Republica, onquadra- 
dos em palmas, pelas paredes, e nas, 
inezas cum pequeitas handeirinhas na- 


cionnes v das nações cllodus profusa- 
mente espalhadas” por entre jarvas do 
ftóres, 

Aqui o jantar constará de sopa de 
massa cont gelo «cenoura, cosido 4 
portuguozo com arroz 0 hortalica, ca 
no de porco assada com Dutatisy aze 
tonas, frucias verdes e. ençeos, biscol. 
tos e vinhos:dn pasto « «to Dorty. 

Na companhia da E à teta del 


se encontrar em obras o quartel fmpode| 
MUS Se proceda a quuraquor ormamon- 
laços. Apenas à mom 

'va enfeitada 

e Óros, O jo 
innesa com fe 
lho. guisado, erre do poreo assida 
feijão verde, azeitonas, Iruutas, doces 
vinho de pasto e do Lirto. 


jo. osquadrão d'Mleantara, as mas 
condições e o aeunhado do quartel 
obrigam a servir 0 juntar na caserna, 
a qual dm parte, 19l isolsla, Micondo| 
ornamentada “pola ” "paredes “com, 
estnli-ebraciso, espadas, — carabiuos, 
Dapdeiras, remos o cortas, 

No quartel da companhia d'Aloantara 
a ornumontação fot muito. cuidada: al 
O aspeclo. não. páde ser amais, fesilvo, 
Pelas paredes, Invícus Variaissintos um 


am tan 


quo nn 


05, DOks do “salvação, elo, 
Jonquadrand escudelos em que sé JE né, 
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Por toi S Uropheus foitos 
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Una d'estas é historico, Como se lê 


"uma placa de prata que a ormumento, 
foi, oferecida pela colmana de ma: 
rinheivos  oxpedicionaria  d Angola de 

cabo de cormeleiros de mart- 


leslaca-se. Um Dusto da Rapublica so 
re “Dandoizas, macionaes, 6º por “oia 
o isto pbrtupues, lendo Como. tegon- 
da a Vocsa fio Camões: vota 6-0 palma 
inha amadas, Pelas restantes púredos | 
imicdeos à fores: sobra. 5 mesas Na 

[da plantas [ormamiontaca "a "Jarras 
ones. 

Para. estas duas unídodes O jantar é 
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nha. destoitn “tonnho. com Arroz, dam 
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irúcias, doces, vinho de pasto é do Por: 


'No que! da companhia dos Loyos, 
a etelri est enfiado com rins 
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das portas “e Jancllus. bandeiris m 
maes, inglozas é Iranceris, sobre 
tpórki que dá pará a coz rt vese 0 es 
Sudo macional, toi talxo à logo) 
minha ama 
palmas, Na ny 


gola o cante Nomenagem us 
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Bo 


Na companhia, dos Pé 
decaração não estava 
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A lucta na França e 

na Belgica 
PARIS, 28-Cormmuniendo 
das 15 horas: 

Nu Belgioa houve canhoneio assaz in- 
tenso na região de Beseings, Nos socio: 
es de Arras o Agoy viva. fusilaria du. 
[rante à noite, à qual provocou duma 6 
outra porto violentas descargas do ar. 
tilharta. 
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0, qnnador rVasco “la. Gamas cem 
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—No iminislerio do. fomento & gob a 
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da” questão. ercallera a 

— Uma! commissão da Associnção, de 
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po de 8 aviões bombardegu elficazman- Ye 


Lovy Bensabal foi hoje, cm [P 


olmemicca, brindar 
inhelros seus Poupa 
tendo o comandante do esqui 
Tetição, de argsg 1u-f 

mento offerecer nos que forem Pocohidos: 
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múmo estâmrl 
casa dia Rive 
vel, 


Csialoeicenmentos, 


tem a amparem 
sendo O sobrescri. 
Quando so abre, 
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tou oimar na davida Conta va buuius net 
po dicior” 0 Doapta as uu 
men ij 


Ecrviço ".tograpiloa o icisghen'=, 


Ministro da gue ra 
O ar. Norton de Mateon, que es.“ vi 
ado 24 CScoÃas do Fepóciçdo, cotar 
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Titulos de LO0OB 40,0 
o» Ss — > 


Obrigaçõos do Estado: 3 +, 
1585, 21870, 


Coup. 
E 


1008, 
Obrigações: Aesucar 41520, 


BOLSA DE TISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
s dos publicos 
Trantacyios o fandos nb 
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s TESCIVAS, que podiam ser 
conta "qualquer ponto 


ameaçado pelo avanço russo. Novas 
formações: allemãs havia 
sua aparição, em fevereiro c mar- 


aviao feito q 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO! 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. . 


“sa FYRES RIDE A E.” 


Companhia de seguros-— Sociecade anonima de responsabilida le limitada 


SEDE EM LISBOA 
9b, Rua Garrett, 95 


TELEPHORE N.º 4084 


Bgontos em togas as Iocalidades do 


nas quantidades na BR. | 


ntararia CAMBRA E 


O di. Diogo Iquei d 


João de Deus Paula Ferreira da [É 
Costa, tutor do dr. Diogo Ignacio 


gos e parentes do seu tutellado | 
que foi Deus servido cnamal-o à 


á SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
le gaz e raio). 

EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os tiscos de 
grévés ou tumultos, (portaria de 4 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolices de incendio 
tambem «A 


Capital Esc, 690,0005 (609 contos) o 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ça da Liberdade, 158 


Exadoroço felographico: MUNDIAL, 


pair, ilhas o colonias 


?PELLE E SYPHILIS? 
Uiceras e feridas 
“/?As purgações |, 
em 48 horas? 
rantidas: Só com 

as afacmadas pilu- 
Jos «Ocoidontagas Tu- 


fiianaa n.º 1 so curam 
!radicalmente! 


PSotu 
iano — 
aspropurações.Nãotom 
clieiro o não suja a rou- 


1º gafb tono purgativo 
Indiano — O purganto 
imaisofonzo agradavol 
Piá Mojo coRhBsi 

? Pomada caliolda 
diana — Romodio 
elo a todos 08 "o 
cidas ató hojo conh 
idos para, tai 

? Fiôr da Mosidado la 
lana. Dá nos cabollos 
à arda ta ode p 
mitiva em 15 minubo 
Honro cnstanho o post 

ho projudioa Rom 

told Re heh 
|? Pomada Indiana---Cara 
cancros, hamioriaidas à 
EN 
? Elixir enti-asthma, 
» tico indiano—Contra oz 

Honra nstimaliodo fe 
Rondo. comar ento st 
pidasondat! 
lixe ontomnbal Endiado quo 4 o mo. 


79-Sonlis do estomaga 7? Joe dino ontonincalAndinno quo do mas 


shecidos; exporioncias foitas pelo som auotor, quosofiia a ponto da ais po. 
Sor dorlr nom 'comor, Modicuagato raporiosasuxiraagalo, Garaato 4; 
que ica osposto, 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharimácia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo 30 LISBOA 


traom-gocom 
ea Reina Ind 


BT caspa, ns reopprrocer, 
À o cabello” o PPATcCer 
injecção Dley India FP Pomada sympathioa 
ma horas) — Extrgo 0 p'lo'da ot. 
[ra om alguna mina: 
nto projúdioa a pol, 
P Licor” genital Indiana 
aqueça goral dos 
a doxutos, Não 
alguma 
Xarops. neltoral in 
aluno Contra todas as 


as pilulas vegetaos ind 
nas 


dentaes Judianas q 
Não exigom d 
ÀÀ puma ooo! 
cuz 6 garantido! 
7 Embriaquez — Ro 
maio cmlcral 
7 Pôs anti-syphiitica 
Indianos — Remedio ofi ng 
car contra cancros o!rl 
Jeridas ay philitioas! 


EA 


= Companhia de Seguros ===" — 


A NACIONAL 
Sé na sua propriedade: Avenila da Literdado, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


Voe, am rosp. Tim, 


CAPITAL 


000008" 
escudos 


RESERVAS 


908,2798 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


«tocntra noidontos no trabalho, Incondias o avarias maritimas 


Il us Oui, Tn 


Capas & bullnas para 0 que temos fazendas es- 
Pecialmente fabricadas para este fim 


FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBREÊS 


SEMPRE ÀS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria— Chapelaria —Artigos para viagem 
Telephone: Central 256 End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


(RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198. 


Esquina da R. Nova do Almada, 2 
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Aníiga Ensommadaria Genial 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa 6 a quo imelhor pode servir o publico, tinto om 
gomunados a poli domo em lavagens de roupas brancas, pois 
tom pessoal babilitadissimo. 

ode-so ao publioo para so coroar da vordado oxposiaaa- 
tundo o trabalho d'osta ousa 

Mandá-so acusa do (roguos, qualquer que aaja o ponta dtai- 


“o — meme postal à ERAONADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada la mais dr 46 annos, para curar 
empigens € outras aoenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpaes Phargaoias, — Deposito Goals! 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBO A: 
Cuidado com os falsificadores! Só é veriudo ra » 
quo tiver a nossa maroa registada 


. elovado cargo, 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DY NOITE“ 


NBA 


Direcção e proprisiade do Manuel Guimarães 


Editor—Camilio Sousa e Ameida 
ão e Adminltração-—R. do Norte, 5,14 


LISBOA Quinta-feira, 283 de Setembro de 1915 


Telenhane 


2298 —Enderaçateley, CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,1.º 
Oficina do imprassão—71, Rua da Bica, 


Pr | into 


Na espe 


Tusistimos na nocessidade de, or 
respondendo ao inicio do uma nove 
era prosidonoial, se organisar nfest 
páiz um governo formado segundo 
as indicações constitucionaos 6 ten- 
do & sua Íronto o homem quo essas 
mestras indicaçõos constituciona 
significando a vontade da maioria 
nação portuguoza, apontam para esso 


A vordado à que todas as olass 
£o oncontram; coro a opiuilo, na es 
poctativa da formação d'esso govor- 
no, Todas, tanto as mais altás cond 
as'mais humildos, tanto as que bafe 
a fogtuna como as quo a miseria es- 
péoita, tanto as que so appollidam do 
consorvadoras como as que so cars 
otorisom. polas suas aspirações radi-) 
cao 

Um govorno forto sorá a garanti 
du ordem o do futuro. Para uhs 
roprosontaró a segurança do quo 
sociodado portuguosa não continuará) 
sujoita os gobrosnltos quo a inquio- 
tam; para outros constituirá a cecenza 
do quo a Republioa não deixurá do 
caminhar num sentido progressivo, 
em que as roivindicações do m 
pura democracia não nocessitarão do 
affirmar-go polos moios revoluciona» 
rios 

à espoctntiva 6 geral, porquo é n 
tural o logica, Dar-lho uma decepção 
gorá um erro político quo porvontara) 
degonorará n'am orimo sósiai. 

Agora mosmo o proletariado, quo 


do archiduque Marca iessado e| 
eua esposa., 

O seu énorme prestigio, perante a 
rórte anstrjaça, sossobrouidecisivamen-| 
+, com o fiasco da sua invéstida coutra 
« Servia, Não poude resistir á desdita, 
A razão entenchrecen-se-lhe, tornando- 
se furioso.! 

Em torho âtelle, os espectros ron 
Havem em sinistros Dandps. As crean-| 
ças, mulhéres e velhos que fizera mor: 
jrer nefandaimente, nas! aldeias da 


Servia, vlsitavam-n'o a mindo em noi-/ 


les de terror. Tal visão lapavorava-o.| 
Os cabellos punham-se-lhe em pé, ax 
gutstiados (com tão sangrérita evocação. 
Brandia a sua ingloria espada, para 
aflastar o ciro ululante, macabro, dos 
ge rompiam a campa. para lhe virem 
lêr a sua sentença. A loucura coroou-| 
lhe, pois, à larga fronte dom todo o 
dibrio da de obra, Sobré uma piramé 


de de cadaveres, o sex |desvario gira 
hoje, como um farrapo sem nome, nem 
(gloria nem simpathia. | 


o é Livro do Luiza colligi: 
|por Henrique Marques para a sua Bi-| 
bliotheca Tofuntil, Tlustra-o Francis-| 
co Valença com desenhos felicissimos. 
O texto é uma mina de curiosidades 
para as mentes das c» Historias 
de anímaes, lendas mithologicas, qua-| 
Irôs da vida da natureza e fabulas,tu- 
do acousa um propositolintelligante de] 
ducar cam noções uteis e lições beltas.| 


|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


ds alemães 1 ui 


Por Carlos Ferreira 


ha tanto tompo so afirma ostar divor-| 
ciado da Ropublios, do uma maneira 
franca o loul acaba de dar testemunho 
da confançacom quoesporaos grandes 

ublica, 4 Contodoração 


mas uão 50 esquecou do acoontuur, 
om  sorios considorandos, que cs 
questão não ostá rosolvida, que 6 pro- 
cigo complorar as modidas tomad 
com outras providonciis que rop 
sontem a solução total do 


ossa 
tiva, na sua opparonto tranquiilidade, 
6 anciosa, Es) omfim que a Re- 
publica entre n'um caminho do r 
rações improscindivois, oriontando a 
sua marcha por um caminho seguro 
o obodocando, “ao mosmo tompo, 40 
impulso do ideias sls o ú inic iva 
do homens experimentados 9 ativos, 
Numa palavra: o pais eg ao 
seja nttondida a indicação formulada 
polo suftragio do dia 18 do junho, O 
pais ospora quo o 6r. Affonso Costa, 
chofo do partido triumphanto nas ur- 
nai, assuma o podor, O pais espora o 


quo 6 logico, nocessario o urgente, 

Ello viu as reivindicações prinoi- 
pros quo goraram o movimento do 
14 do maio ficarom som cumprimento 
o não so rosigua 


quo, ainda por ci- 
ou voto não goja 


illudom, o osta é uma afollas. 

À política não so ovade É logios. 
Pode caminhar para os fias quo ella 
dotormina seguindo uma ourya mi 
ou amenos prolongada, mas tom n 
sariamento do lá ohogar. Todos o 
torços ou todos os roteshimontos em 
contrario do na 

Os partidos 
assim como toom o di 

as sanoções nacionses, tambem 
toom o dovor do lhos obodocor gem 
torgivorsações, A vontado popular é 
soborana nas domooracias, o, 80 0 não] 
fosso, ossas domoracias Soriam uma 
mentira o uma barla. 

A maioria do povo portugues do 
dio n'um dotorminado sentido o ploi- 
to político, o não so podo doixar de 
cumprir osso gonoro ds decisõos. Por! 
isso o paiz osporas Por isso o pais a 
tá na uspootativo, o tudo aquilo quo 
não fôr o desidoratum logico da situ 
ção oreada não so imporá ao sou o 
pirito nom conquistará o seu assenti- 
mento. À questão pormanecorá da pó, 
a ospoctativa contintia, dovando si 
plesmonto aocentuar-so que n! 
quostão hayorá, cada 
moior gravidado, o n'oss 
maior Cnoryamonto, 

A-nossa limitada inteligencia não! 
comproloudo porquo so faça empe- 
nho om ogaravar essa questão, om 
exacerlar essa espectativa, quando 
não podo gor outro o deseniaco do 
problema politico da nossa torra, 


José Xavier-—Servalheria mechaica, evil 
emelacs—Iina da Magdalona, 215a21% 


ia 


Na delegação aduaneirdo Uaes dos| 
Soldados descobriu-se tum enorme des- 
falque, pois que não falla quem o ava 
lie já em algumas centenas de contos. À 
vieíinia, o Estado, À tramoia represen- 
ta à rapinagem methodica de alguns 
annos, Quem são os seus auelores? Bre 
temente o publico o saberá! O seu lar- 
go vegabofe terminará como do ordina 
rio terminam todos os crimes, 

A não ser que. não sejam ellos, 


6 Foi internado um maniconto o ge- 
neval Pofiorel: que governava a Bos- 
wide Herzegovina quando do assassínio 


Testemunha ocular has operações 
com que os exereitos do kaiser ir 


PRAIA DA ROCHA, 19.—Vir ao só consort 


VIAGENS NO ALGARVE 


Uma fabrica de peixe, 


O sr. Magalhães Barros e as suas excelentes 
conservas 


gamas Horas. D 
só folia fachal-as E” o trabalho de sol- 


joonsorvas do poixo 
[Batalha o não entrar no mosteiro, Às 
fabricas são as grandos cathodrass 
algarvia. N'osta prosinoia, ondo não| 
ha monumentos, ellas constituem, por 
iza dizor,os unicos monamentos di- 
nos do vistos. N'ostá provin-| 
cia, onde tão poucas coisas nos falam 
do passado, ellss são magníficos do- 


E agora, já solda 
de sardinha está 
portação. Levo largo tompo 
imo o poixo é trabalhado na fabrica 


dador. Os ferros, aquecidos a gaz ace- 


no, Sibilam, Toda a fabrioa ostá sa-| 


jarada do tom vivo, penotranto, ago 
o 
no 


geo o gas produs ao inoendiarso 
forro para o conservar bom rubro, 
pequenina la 

pára a ex 


pt 


[poucos de 


ulos, quas 


sivos, 


inda hontem—diz-mo o 
galhtos Barros—expodi pars 


—E ondo fab 


a tanto poixo? 


ciarain a grande guerra, o nosso an- 
tigo colioga da imprensa er, Carlos 
Ferreira decidiu publicar num ele 
ganto volume ns suas, impressões, 
rgaménte documentadas, sobre à 
Sccupação da Belgica, esse inqualite 
cavel apto de conquista que Os vin- 
douros som duvida classificarão um 
dia como o maior crime da historia. 
O livro é bem um documento. 
Com uma logica verdadeiramente 
inoxpugnavel, O auctor demonstra a 
longa premeditação que precedeu a 
invasão allemã, o paciente trabalho 
do, ospionagem eiabórado na som- 
bra, a constante infiltração do ele- 
mentos teulonicos 
commercio belgas. Não havia banco 
nem companhia que não tivesse, pe- 
lo menhs, um director allemao! 
Referindo-se o «Livre 
blicado| pelo governb Del 
Carlos Ferroira põo dm rol 
tos fadtos interessanites, como por 
oxemplo o dos austriacos terem 
bombardeado Namur/em 24 de agos- 
to de 1914 quando sb declararam a 
guerra, é Bolgica em) 28 do mesmo 
O capitulo V, con 


mer, 
cidudes commoltidas 
é uma serie de pagi 
tes em que a referei 
dios sangrentos que 
a invasão dos mode 
a cada passo acompi 
produeéção de authei 
tos, como são os rel 
da commissão belga 
A premedilação do 
cre de Louvain enco 
mente demonstrada no livro que 
lança um jorro de luz de verdade 
sobre uma assombrosa ignominia 
tedesca. 

Não menos com 
sição Que o sr, Carl 
da trisle situação ac! 
cio e la industris 
de daydestruição sis 
bricas, e das requil 
rial e de materias 
allemães constanterh 
Belgica. 

Ein summa : 6 ur livro de actua- 
lidade, onde. se nola a suprema 
preoccupação de nãf 
fiça dos acontecimentos, 
realmente de molde a justificar to 
das ás aceusações [feitas aos alle 


mães, 


Jos Estados Unidos 
Umal explosão: 2 mortos eso 


NEW YORK, 98/-Uma oxplosto| 
do dynamito para Abertura do uma 
passagem Subtorcanpa abriu uma ex. 
oavação que engalid um tramyray olo-| 
ctrico e alguns transountos, morren- 


nã industria o no 


a 
o 


grado às atro- 
polos allcmhos, 
as emocionan- 
cia, aos episo- 
fenracterisaram 
nos barbaros 6 
inhada pela re- 
ticos documen- 
torios olficiacs 
te syndicanciá. 
iniatro massa- 
tra-so perfeita 


jos Ferreira faz 


matica das 

ições de mato. 
primas que os 
ento fazem na 


do 7 possoas oficando soriamento feri- 
das Pi 
to: 


es elzolrichs=— Josz Xavier] 
ua da long, 413 a 145, 


istoria Nlustrada 
da Grande Guerra» 


Dividido om volumos, cada um dos 
'quass com cerca de 200 paginas, 
modo a formar um livro portatil, & 
nomioo, eleganto o do facil enonde 
nação, o folhetim que vimos pabli-| 
cando Historia Ilustrada da Grande, 
Guerra tom alcançado grando oxito. 

O primeiro volomo abrango dos- 
do março a 15 do abril, tondo 184 
paginas, o segundo do 16 do abril a 3 
(do junho, com 188, o torcoiro do 4| 
ão junho a 20 do julho, ogualmente 
com 188 paginas) e o quarto do 21 
(do julho a 3 do setombro, com 180) 
paginas, sondo todos os volumos pj 
fusamonto illustrados. Na adm 
tração &4 Capital são immedista- 
monto satisfeitos todos os pedidos, 
quer da collocção completa, quer ds 
qualquer numero de-ozomplaros do| 
“jordal, que venham acompanhados, 


“ 


vo muí- Qu 


hooira. O resto compro-o. 
Ficou de 


mergulhar, con; 
goiramonto arripi 
nós soguiu o sou destino O 
galhhos Barre 


larga, 


outras fontes de recoita, som precisar) 
aotividado o de) 
subdividir as suns onorgias, lançan- 


do multiplicar 


do-so em emprozss industrisos 


no mou tomperamonto, À 
não à quer -aponas-para-d?é 
hir comodidades, bom astar, 


Uma boca da tardo. No caos do 
Portimão, o yacht «Judibarros»- os- 
nos. Ha já sonhoras a bordo, 

r-se, pelo rio, um passeio 

e daliciogo, Às toilotos 
brancas, á prôa do naviosinho “todo 
om progas suaves, 

batidas pola brisa frosca do mar, O 
plondom. Embaroam, 
os ultimos rotardatarios. O «Judibar-| 
ros» parto, do mastros arroados, para 
passar livromonto sob a grando pon-| 
popa, a bandeira nacional dei- 
espaço azul olaro uma grando| 
O riso é o nosso| 

dtilooto companhoiro, Sob esta oupola, 
ivente é à expo- immonsa, pela qual o sol rola, como 
nos deslom- 

fual do commer- brar a todos, não ba tristezas que não | 
gas, em “virtt- so diluam jou não so tranaformom om 
reno goso, como o «doce pungir de 

orbo espinho», de que fala o posta, 
E porto, A Moxilhosira fica a pou- 


E 
ao roul 
que dova 


branoo fi 


to, A” 
xa 00 
mancha do sangal 


uma bola do fogo, pa 


on mais do meia hora de Portimkt 
uma aldoia importante e rica, O 
vanha-a tranquillamont 


nto, Eu e os convidados do sr, 
galhãos Barros desombarcomos nº 


rio d? 


do grando azafama, O ps 


da raça que por aqui vivo, hauns 
à spparada do| 


lhos vistos. Urndo| 
rencias á guerra. Os oxor- 
citos alíiados, nos campos do batals 
[são os grandos consumidores da oon-| 
socya portugueza. Os ombarques para 
Tuglatorra e para Bordoug são succes-| 


ossenta contos do sardinha em ata, 
Parto na minha fabrioa da Moxi- 


logo combinada a vi- 
sita, Era quasi noite, o Gol acabara de| 

ionado, no inar li- 
jo 6 cada um do| 


ar não está, porém, 


na sua po-| 
falsear à ver- quonina angra ha varios barcos fan- 
que são doados, Faz calor, Não corre bafo do| 


comprida ponto quo condaz á fabrica. 
|As sonhoras formam rancho É parta, 
1º da praxe, E omquanto elas pas-| 
[sam pola fabrioa do fugida, eueo 


do sr. Magalhãos Barros, Saio con 
ucido do que em parto nenhuma é 
possivel preparar uma caixa de sar-| 
dinha do Nantos com mais esmoro, 
[com mais perfáição, com mais asseio. 
A agua abunda, vinda d'uma grando| 
cisterna, cuja eapacidado vao aléga do 
quinhentos tnótros cubisos, Polo bhão| 
não ha peixo ósmagado; n'osto rocia- 
to enorme oado a sardinha 6 a 

cipal matoria prima, quasi não Ghoi- 
re a gardinha. 

Estamos nos esoriptorios. PGsm-me) 
ao facto da organisação adoptad: 
pessoal 6 tratado com todas as atton- 
ções. Tom tudo: salas do loitara, sala| 
do bilhar, caixa de providencia, etc. 
Os soldadoros ganham quasi tanto co 
mo um director geral, As foras so-| 
mansos do vinte oscudos são fesquen-| 
ves. Mas d'osss quantia, só lovam o 
que querom. O resto ficá-lhos om do- 
posito, para o receberem, com 05 ro5- 
poctivos jaros, no fim dg anno. E' as- 
assim quo moitos d'ollos já hoje pos- 
sum a sas loira do torra o q 804 0a. 
do habitação, adquiridas com as 
suas economias somanaos, que no Bm 
do anno so olovam a algumas conto-| 
nas do mil réis, Entro ollos, a golida.| 
riodado 6 complota. Quando um adoo-| 
o8 outros fazem o que ollo tinha a| 
fazer. Ea misoria não lho entra om 
óass, juntamonto com a doonça, 
Patrão o oporarios são cooporadoros| 
(da mesma obra 6, portanto, amigos.| 
Porcabo-so isso é logua-sempre que) 
o er, Magalhãos Barros tom do diri-| 
igir-so a alguom quo trabalha na 
ínbrica. E dovo dizer que não conho- 
espostaculo mais bollo de quo esto 


A dois passos de nós, a alogeia que| 
nos acompanha desdo Portimão 6 


Jantamo-nos aos que assim ohalram, 
o rim. Começa um dolicioso lunch, 


sous convidados. As rolhas do, 
Champagne ostalam cois estrondo. Ela, 
D. Rodrigos, figos rochoiados, queijos! 
doces, imorgados, toda a imensa col- 
leção das golosoimas algarvias, abun- 
danto como em nenhuma outra pro- 
vincia do Portugal. Abro-so m 
Juma vez o velho Algarvo do 1890. 
do chá. alguem, orguondo o sou| 
calics ondb o precioso ouro finido re- 
brilha, cheio do sodueção o do misia- 
rio, bobo á saudo do er. Magalhães 
Barros 6 exalta, n'esss rapaz activo, 
intolligonto o acolhodor, à tradiocio- 
oal fidalgaia portugueza, para quem 
os hospedes são sompro amigos, e as 
iniciativas fooundas que, impeilindo 
o Algarvo para a frente, constituem a| 
(garantia mais solida do futaro opa- 
lonto que espera esta provinoia. Um 
[grando laerrah! do approvação o a fos- 
ta tormina. Pouco depois, o Juilibarros| 
aprôa a Portimão, e o passeio tormi- 
na, Óroio, poróm, quo não so apagará 
tão codo na rocordação do quantos, 
nossa tardo do oncanto, foram, a bor- 
(do do airoso barco do recreio, toda, 
constraido om Portugal, do Villa No 


va 4 Moxilhocira.. 
Adeiino Mendes 
End 
Usem a Agua do Monciião da Povoa 


no tstamonto das doeaoss do pola. 


F| 
ar 


m 


que o sr. Magalhãos Barros offoreca| 


jvom em poquonos costos, E! lavado e| 
dogolado por mulheres, todas as ope-| 
rações são rapidas, O tempo é precio-| 
Uma demora mais prolongada pé 

orar facilmente oontonas do 
do sardinhas. Ha grandoé| 
mozas em filas, grandes taboleiros, 
[compridos ricipientes onde go reco-| 
lhem os dospordícios. Bem lavada a| 
sardinha, cortada toda corta, é colo-| 
(cada obliquamento om groihas d'era- 
'me zincado, Dopois va a coser, mer-| 
igulhando para isso n'uma atmospho-| 
ra do vapor d'agua, recolhido n'um| 
Igrando ricipiento apropriado. Cinco 
minutos bastam. À cosedara tormi- 
na. Segue-se o poriodo da enxuga. 
As grelhas são colocadas umas sobre, 
as ontras, 00 ar frio, passando por] 
olias, seca o peixe rapidamente, Pro- 
code-so ao enlatamonto, quo 6 foi 
por mulhero-. À sardinha é ouidado- 
[samonto acamada um” sobro a outra, 
Icollocando-se as lazas em pilhas, que, 
formam, por vezos, altos e bizarros 
castollos, 

À lata 6 foita ao lado, por poquoni 
tos, cuja edade não vao além de doze, 
jannos. N'outra casa, trabalham os] 
soldadoras. Uma vez cheias, as latas] 
[são mettidas em grandes tanques de 


das Fospoctivas inportancias, 


Prophecias 


Em vesperas d'uma acção 


decisiva 


A retirada dos russos proseguo com) 
um methodo admiravel 
mo a 
[6 assim propositadamente aspirado 
[para o interior da Russia, Esto avan-| 
(ço austro-allemão é 
proludio do uma acção docisiva do 
[genero da que geralm 
(dosignar-so sob o nome de batalha do| 
|Marno. Occupadas pelos invasores as| 
cidados mais importantes da Polonia, 
tomada Li 
hontom ainda Wilna, é reslmonto 2 
estranho quo, om nenhum d'essos| 
pontos o exorcito rasso tenha sido. 
desbaratado o continue, por assim di- 
izor, intacto, rotirando com toda a era 
(dem na direcção do leste. Dispondo, 
(dos rocursos de que blasonam, os al-| 
lomãos não surprchonderam ainda os| 


codondo pal 
mo o torreno ao invasor, que, 


om duvida o 


costama| 


bau, Grodno, Kowco, 


imigos à la Sedan nom enour- 


ralaram nenhumas tropas ragsas n'um| 
osrco do gonero Motz, om que Bazai- 
no so vin forçado a capitalar com um. 


oito quaci virgem do batalhas, 


o que deféndia à praça ficou pri- 
[sioneira: mais do com mil austriacos, 
(com numeroso matorial, foram obri-| 
gados a entrogar-se, No avanço dos 
allemães não houve ainda um só lau- 
eo deste gonero. As tropas do kai-| 
vão ocoupando cucoossivamonte| 
villas o oida-tos, mas não encontram 
um unico soldado inimi 
EE sompro a tradiccional ostratogia] 
ão oxercito russo, do mesmo exerai-| 
to quo, retirando á front do Napo- 
leão como uma miragem, provocou a 
dosastrosa rotirada do grande gonoral, 
quo não conseguiu entrar de novo 
om França com outra coisa mais do 
quo os farrapos das brilhantes 
sõos com que tinha marchado até 
Moska H 
desigaio allemão, na campanha, 
da Rassis, 6 evidente, Prigtadom 00. 
oupar Riga o as margons dó rio Dana 
ja fim do, sonhores das praças for- 
tes da Polonia o da Liçhuania, dos- 
cançarem nos sous quartois do inver-| 
no 6 retomarom a actividado na pro- 
ma primavera, Os allemãos proci- 
m com ofívito do ropousar, m 


80 tambom, as suas fabricas o 
io dos japonszos fornocor-lhes 


tonioas não reino até final da estação 
fria a tranquilidade que elles espo-| 
ram, 
Do resto, esta intonção dos rossos 
revela-se claramênto no ultimo dis-| 
geçao do czar Nitoluu, pronanoiado a 
lo corrento na inauguração da con-| 
foroncia da Dofoza Nacional, ds 


publicas, 
do commercio, das industrias, eto. 
D'osso “discurso rocortamos aqui as| 
soguintos signifidativas palavras: 
«Nada de distrahic os nossos] 
pousamentos, a nossa vontade, as| 
nossas forças do unico fim quo actual. 
mente nos preocupa: expulsar o ini-| 
igo para lá das noseus fcontoiras.| 
Para attingir esto fim dovomos, ant 
ão tado, assogarar o comploto oq 
to militar do noseo oxorcito| 
potávo, bem coin das tropas recento- 
monte convocadas» - 
postanto, que a Roses, lon- 
leixar intimidar com a inva- 
ão allemã, so propara decididamente] 
para um onorgioo contra ataque. 
assos contam gara isso com um for- 
idavol, alliado: o invorno, que foi 
mpro fatal aos invasores do torri- 
toria mosoovita, " 
Pôr outro Jadó, a Turquia êncont: 
'so cada vos mais em situação mais 
critioa, A vordado da cituspão ap- 
paroco, om toda a sua radeza, aposar| 
da cautolla com que-a teom protendis| 
do ocultar. 


mento quo as coisas vão do mal a 
|poor. Os alliados toom feito novos 
| desembarques na provincia de Galli 
poli A Russia porsoguo o 

piquo os transportes do carvão. À 
Ramaúia, & chantago do Bor- 
flim o a'Grocik, privada do sr, Gou- 
naris, recosa-so aborta: to à apro-| 
visionaros submarinos allomãos. Jun 
tomos n'osto balanço o novo ads: 
rio italiano o comprehender-so-ha| 
que são bom justificadas as apprehon- 
|sõos do povo tarco, 

A Allomanha, comtado, no intuito! 
'de acalmar um pouco a excitação ot 
tomana, annunciou ha mais do um 
'moz quo ia voar om soocorrro da Ture| 
quis, depois do tor passado sobre o 
oadavor da Sorvia o gobro a iudocisão 
da Balgaria. E! um plano arrojado 
que, embora rónlisa 
cil do oxocutar. Já om toverairo, oom- 
tudo, a imprensa aliomê antan 
quo às tropas do leuisor 


isaãos, nom já agora 0 80- 
ão, por osrio. O quo é indisoutivol 

o proximo aniquilamento da 
Turquia pelas tropas altiadas vao 
constituir um golpo cortoiro nas illu- 
sõos o esperanças que ácoroa do fatu- 
ro so alimentam ainda nos imporios 
contras. 


Pelo felezrapho 


Continuam encaruiça- 
dosos combates na 
Russia 


PETROGRADO, 23. — Official, 
Continuam ençarniçados os combatos| 
a ooste do Dwinsk, A oeste do Mols- 
dotcheko occupámos a bayonota a 
villa de Lebodeve, tomámos dez me-| 
tralhadoras, uma poça, projoctois, e| 
fizemos alguns prisioneiros, Tomá- 
mos tambem á bayonota a povoação! 
de Smorgene, apossémo-sos do 9 mo- 
tralbadoras, 350 ] 

rial vario. 

imos o inimigo para a margem di.| 


[reita do rio Gavia. A losto do canal 


'do Equiasky ex pulsámos os all 
(da villa do Retobki e de rogião da 
villa Lyscha, tomámos motralhadoras 
o fizemos prisioneiros. —(Zavasja 


Um submarino afunda, 
um navio francoz 


PARIS, 23.—Tologeapham do Lon- 
áces aos jorasos do Paris quel um na- 
vio francos do reabastocimênto foi 
jafundado ao largo da costa sul da ilha 


; s Quando, ha mezos, Prezmysl cahiu|do Greta por um submarino inimigo. 
ascito, devidamente acamadas, ondolom poder dos rassos. toda a guarni-A tripulação foi salva, —(Havas). 


Uma Suiss 


Desvendala-ha a linh 


A curta distancia da oidado do 
|Mondego, no prolongamento da linha, 
forrea da Lousã, por ossa exton-a, 
uberrima o riquissima rogião, que, 
ha mais de um quarto de seculo, vem. 
clamando por um caminho do forco, 
oxiste, quasi ignorada, sucprohondon. 
to no sou abandono 


dos, que atiram com a derradoira 65-| 
nça do redempção o do rostabo-| 

ento 408 abalos organioos para| 

o tortuoso é longinquo pais de Gui-| 

lbormo Tell. 

oom tivor a fortuna do calourros 


são pura e simplos do quo toda ossa| 
pittoresca serranja da Louzã a Arga 
nil valo bom as clossicas altitud 
proforidas + apregoadas pelo turismo 
internacional. 

Uma exoursão da Lousl ao oxtro-| 
mo da projectada linha é um dos mais| 
bellos espectaculos que o viajante) 
podo encontrar no sou caminho atra. 
voz d'esto pais, ondo a natureza arro-| 
messou com mão prodiga os seus on- 

ntos. A! sahida da Loueã, o exoor- 
nista encontra-sa om plna região 
montánhosa o a carruagem quo o con- 


valles on- 
do as nascentes de agua o a vegotação| 
murmuram a oteroa canção do isola-| 
mento, oheia do carícia o do amor à 
Natorora, 

Do longo om longo, surgo uma po- 
quéna povoação, quo sorri por ontro| 
verdara, amenisando o perourgo qua- 
si compro ogunl 0, todavi 
diverso. A quatro kilomotros 
(Louzã, em cujo caminho so lovan: 
ta uma pocica de oivilisação, appa-| 
too é ir da Guinida 2 poguiaa 
povoação do Viliarinho. O oomito- 
rio o a ogeeja da froguosia mostram 
prossa om contomplar o visitante, al- 
tsando sobro o caminho, as uas mo- 
dostas construoções. Aquello, verda-| 
deiro, «cam po do oguald 
um lonçol do rosas tropadoiras 

dha commum a todos 


fechados — 


(ão outro pela ausoncia absolata dos| 
auto-omuibus, polo numero, aliás ros-| 
tricto, do ostabolocimontos fochados| 
o pela abundania de militaros do to- 
das as oôros a f 

Os anto-omnibus ostão mobi 
dos. Quem andou 


ram ligados ás suas linhas, funccio- 
pato guanto, permito a fala do pos 
soal. Nos que circulam ainda, os con- 
ductores foram sabstitoidos por mu- 
lhoros, que, do malinha a tiracolo o, 
bonet boiga garbosamente inclinado, 
sobre a orolha, lá vão fazendo o 


mivuiram tambom, não porque ti 
vessem voltado a sor utilisados de 
pois do true do Gallioni, mas porque 
faltam conductoros. Andam ao volau- 
to homens do certa edado, quo om 
pleno movimento não offorecoriam 
talves absoluta garantia do lovar ao] 
destino o esquoloto intacto dos] 
ciiontos. Sobre estes chaufleurs do oo 
casião foz Rip uma scona delicios: 
da soa revista 1915, que, aposar da| 
guerra, 59 roprosonia desdo abril 
Isompro é conha.  - 

Da diminuição do material ambu- 
lanto torrestro lucrou, como ora na- 
taral, o Metropolitano. Vas sempro) 
apinhado. Na peaça da Op 
constante formigueiro do gonto su- 
bindo e descendo o lá, nas profundas 
do Paris, não se oncontra facilmente 
om logar sentado, mesmo em pri- 
meira, 


Eacontram-so aqui o além, mesmo, 


jdozo partiu mobilisado. «Esperem 
Jum pouco, Vou ali quebrar a cabeça 
aos Boches e já volto» —diz um sapa- 

dos arredores do Palais Royal. 
Une-minute et je suis a vons—diz um 
outro da ros do Panbourg Montmur- 


POR MONTES E VALLES 


aignorada 


a ferra de Louzã a 


Arganil 


— ee 


filhos do logar; "osta, o simplof 
campanario da aldeia, ingenuo como 
ja fó dos sons fiois, 
estrada, por ondó os 
nhas, srprebondidas com a chegas 
iro, acodom as mulhoros 6 
as orcanças, que ficam extaticas com 
ação. Comoçamos a 
roparar na boliosa dos pimpolhos, 
quo rodoiam a carrusgom São, por 
corto, as orcanças mais lindas que 
temos visto em províncias portuguo- 
2as, om tudo diguos rebentos d'ogsdr 
mulheres que povoam as imargons dé 
Mondego, 

Villarinho é o primeiro «passos 
[do auriga quo nos devo doixar nx 
feeguoria do Sorgins, Dosco da bo- 
leis, entra na vonda 0, uma voz ro- 
iroscida a guela, convida amoravol 

onto as lim: prosoguir o ox ' 
minho. So ollo não tom prosso, ns 

+jamos nos, com a ancia da ohogada, 
que nós privemos do admirar ostos 
Panoramas quo so aucosdom, sompre 
ndos, qual gexspro improvisos 
porções ixmmonsas o ag montanhas re 
tom, Sogundo a distancia, og mais 
riados coloridos, até que por fim 
[semolham o ococuno, na extongho é 
no azol purisaimo que as cobro, 


Ao longo do caminho, orlado dy 


margens dos rogatos, por toda a pata 
to, a mancha de ouro 0 pão abençon- 
do do camponez 

A pouco o pouco chega até nói o! 

orfamo aoro é sandavol da rosins 

nteatmos no dominio absoluto do pi- 
nheiro, E Sorpins quo so appróxim 
Doixamos já o logar do Corão, sitio 
extraordinariamonto. pittorosco, que 
pacooo vir disor-nos ao camin 
daqui por doanto,go encontrava a vi- 
da primitiva, o monto,a sombra s6 a 
pinheiro o o rogato, a tranquillidado 


o a saudo, 
Era a guarda avançada da cordi- 
lhoira, quo nos appacocia toucada de 


rosas bravas, apontando-nos a região 
[do futuro, sobre a qual o sol, n'oggs 
momonto, cantava amais vibranto can- 
ção, que ora. simultanoamonto un 
himno o um lamonto. 


rerem lanchar bem e cear melhor? 
Vavá Rua 1º Dezembro, 98 


PARIS DA GUERRA 


À cidade durante o dia 


— ae a 
O movimento dos carros—Estabelecimentos 
Lindos militares 


& guarda dos pa 


ariotas: 
Outra razão de encorramento do lor 
jas é o soquostro das casas austro-al- 
lomãos. Os subditos do Guillaume 
Gueno tinham, como so sabo, invadi- 


do o commorsio parisiense, não 66 
impingando-lho os sous artigos :como 
tambem abrindo contonas do grandos 

tabolocimontos om Pais. Entos fe 
(charas: o, quando so anda polas lojas 
á cata do certas peohinohas. quo ami- 
gos nos recommondatam, a cada pas- 
[so do onvo a rosposta: «Ab sim! Lago 
ora um artigo allomão, Nous non (oe 
endrons plus». Não goi so osso futuro 
[som oondições sorá renlisavol om ab- 
soluto. Desojomol-o polo lovantamon- 
to do commoroio puramonto parísioa- 

capa o moroô da na« 

o cortos commanditarios 
uostradas, algumas d'al- 
s roabriram e dopois do torom 6 
casas feancezas om virtudo da fuoili- 
dado com que os boches so nacionali-, 
caram som pordorom os seus dituitos 
do cidadãos allomãos o os sous dovo 
ros do membros da landruher ou ds 
landsthurm comoçam agora a sor ca 
sas amorioanas ou inglezas, 


Nunca om Paris, nem mosimo no 
dia da rovista do 14 do julho, so 
ram tantos militaros, Ha-os do todo 
os feitios e de todas cores. Ha og 
macionaes, os inglozos o os bolgas, 
uns de passagem om Paris, outros de 
licença, outros ainda—o estes creio 
que são o maior numoro—installadom 
> mais tranquillamonto possivel nas 
repartições do ministorio da guerra e 
annexos, «Paris é a cidado dos em 
busqués» gritava ha tompos na camara 

o na vordado ad 
que n'estes milharos de sol- 
dados o olliciaes quo «o oncontram 
durante o dia oa noito devo haver 
muitos quo não se devem ter aproxi. 
'mado domasiadamente do front. E' 
espantosa a eleganoia do alguns. Ohos 
g1-s6 a duvidar so não serão mano- 
quina de todos os alfaiatos do boules 
vard, quo hojo enchem as suas mon 
tras com confécçõos para militarog, 


tra No boulevard dos Italianos um 
vhotogranho «tenenta da rezac:a dei- 


Mas quando começamos a imaginar 
quo um ofi-ial ão bonito não dove 


Ds” 


“E É eg A GNPITAE 


| | 


Chegaram para a CASA DAS | CARTEI- 


HAS, de procedencia ingleza, car! 
las e bolsas para dinheiro. Rua 
100. Preço fixo. Telephone 1345, 


as, ma- 
| da Prata, 


ter ido muito À guerra, surge-nos ou- 
ainda mais bem vestido. 0 esso— 
quo diabo!—teaz a Logião de Honra, 
4 Orus do Guorra a um braço ao poi 
o, Conclui que muitos d'rlles 
aham « Paris mudar do fito o bar- 


resto ainda não vi hm vorda- 
deiro poilt, um trogloditá das trin- 
elieiras da Argonno on dos Vosges 
Apenas pisam o aspbalto da cidado 
Luz, burboiam-so, ongr: tém- 
pau os capotee, deixam as bartias in. 
ieiras o as pera respoitaveis aos ca- 
os do odade, que Jeom tran. 
lamonto o comtrunicado no ter- 
rasse dos cafés, Pois so até as tropas] 
protas, furcos da Algoria a atiradoroa 
Sonegalotes, parocom passados a Ri- 
polin. Ab! não, meus amigos, Paris 
não tom nada o aspecto da capital do) 
um pois om grorra. Parece quo hou 
ve, uma convocação extraordinaria| 
para munobras. Nada mais, - 


'Das einco ús seto osnovimento nos 
boutevarils 6 o mesmo do antes da 
guerra, Os cafés regorgitam do fro- 
Enozos, Não so encontra uma mosa 
vas 


quo 
tmsom o ramo das Accacias, que 
hontem, por exomplo, estavam bas 
tanto concortidas ao bator das oinco 
e meia. Ha a mosma afiluonoia janto| 
dog montras. Cada dia que passa for-| 
tajevo a confiança o coronidade, Os] 
Jiosquos trasbordam do jornaes hr 
moi ondo os inimigos são tro- 
los, sem dó nom pio 
86 convorsação que 80 ouvom 
25% ehoios do alegria o no rosto dos 
afivises o soldados que passam não| 
ha uma sombra do à 
bollo! din, Paris 


ponco nos mortos nos ostrq-| 
pindos,  roacender-so-hto as Tuzos| 
atesta cidado maravilhosa, racome 
garso-ha a oear, o prompto, D'aqui 
ató lá, do dia, Paris mexo-so com| 
poguoniesima diflorença do quo ora! 
em, junho do anno passado. Nos, 
squares continuam a brinonr as 1mos- 
Nos grandos armazons| 

prooipitam-so como a! 
tigamonto sobro as novidades do 01 
togno. Em resumo: cá marcie. A v 
da, não ostá mais cara, Polo contra 
rio, os grandos hoteis é certos estar 
dolocimontos da moda, destinados, 
elttangoiros, puzeram”. proços 
gira o fazem um acolhimento mais] 
múigo, aos que vosm do longo a Pa- 
rig, 

jo noito, sim, Paris mudou muito, 

Paris, 16 do Sot.º 1915. 
ps Andró Brun. 


ape onjuga 
abas coma fado d col 
a TES anos quo, 46 sai To 
o. talvez vem ptovélto, uma iudus. 


ig dio sé iam abusa, À | 
Fando o consumo do papel no pá 

eim riiação à sua popblação, pois as fabri. 
cas producioras não fornecem. o preci 
e; arâuo o. fornece, 6 por aitos preços 
is Os pregos são do tal or. 


quado, Oo Proto, ola 
Ra 
profana e retas 
pago, dd da Rito 
profana deia à ias 
fo bra, prato asia arnad 
prio 
Ja tono pos da 

qd paca paso des pro 
pra 
jo obter papel gm boas condições, 6) 
rd cod Perda esa 
o ceu Doo mes rm ta 

moitos, nu editor Jogles. quiz im- 
do cos a et gi, qi 
pitas 
irei 
sbegon ao ca pel têvo do desistir 
mina am idos pu os pur 
par rá pi aci ua 
dpi Gaita cache fe a 
pet jade eo dado: 
as de sa ad 
visto que o consumo era aproxiwadamen-| 
o dh 6009 resmas, (A. industria tipogra- 
Ph doa as fai anti rogo! 
pero, do pat aqua 
Eri oa vem merboida protecção pai 

Pos Po meio roi aa 

poa ir o ad 

pas seno pe ara ju 
lines espa 


roda. 


uando| 


ana o a clesidcação pau 
ota-na q 8 clestidcação pa 
al dó toy uia proteger ma dra 
praia que de. 


Fanto o longo periodã ai» que bbtaro eso 
Focaadalons o prejudicial! vensácio não 
al 

ão dioraço da 
iaboruçio, das 
indicando tmaítiso 
rap 

E 


fas be vigor, PES: 
a indostris Bros 


bllco que a órganias.| 
o da indosiri ÃO producpão do papo é 
o fal ordo qu ha citar ca 

prenda Nacional 


a concorio ente sa” Ebricas taco 
Pago para o foroscimento do papel para 
od consumo, isto , pára o «Diario do 


Governo» e outras. licaç obtinha o] 
do po e Ji 
[Aociam para” a fodusteia 
ppa 


Pe RR, toi 
Casa dos Espartilhos 


Fantos Mattos & G.42K. do Ouro, 123 


Contribuição 
e Industrial 


Reclamações 
oPrata-so do tado quo respol- 
bx ty Secretarias do 


PELO ALENTEJO 


Eranslormação do Era 


O songgonso municipalista quo vao rea. 
19 brevemento um Evora chama o! 
publica para essa oidade, que 

motropolo do Alomtejo, inas que! 
jactar por conservar rso título, bag- 


suas odilidados traceis nr. 
lhoramentos quo transfor- 
mu a valha cidade da Sortorio mama ci. 
aeb modorna na ampla acopoão da pa) 


la, demolir-to as maralhas do lado 
salf incluindo aguolla om quo assenta o 
Passeio Pablico, alargando esta atá à cn. 
tado do circtmvallação o collocando 5] 
teftono no nivel do da cidudo, Aberto por] 
todos os lados, o Passeio devo estar frad- 
obra quam o desejo vi 


nos, 


Gátas do espectaculos, 
nos barcos, todas as di 
tonda nteis o prop as 
teiro. Abi tinhemos um outro melhora: 
monto da capital importanci 
Stocio poderia! tor cinvtodado da 

as Consttúeçõos archilocianica a x 
degãas por avenidas o praças que fosses 
atbiohs nro E 

a rêdo do eXgotos só diramos que da. 
vig, dor suma reslidado o não wa mitho 
“Saiho Mojo & o do abastesimento do aguas 
dia matar ão fomediziamento, apoie 

oo, 

her om plano arrojado o qua propo-| 
ppm duvido Cat Piva o doa 
ahi exeonção, dao que elle mettam 
ibiubros hoccis do Iaisiativa o sima” 
de do boa vontade. 
aBivors, som 08 recutado matoraos do 
pe dio, pódo o deva dor ima cidado 
importante, Caso duo haja quer sajbs, 
provoltar osaca recursos. Qnerar é poder, 
iz velho rifio, Que 05 avorenses q 
“aim 0 a sn Cidado tornarseda urna da 

Jbores da provin, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com 
= -Injecção-Amareélla 


a 


Farmacia Pinheiro, Ras 
Pon 


“co DEPOSITOS Eispads Pinheiro 


regaria Pimentel & Quintans, rua 
Slepregaria Bimentei & Quintana, ros ds 


Pi Di 
ão queria tomaplho tanto espaço, se 
actor, o assamplto pordm 6 tio interes: 
saóto qui ruo alaviguol demais, deixando! 
citor centos bares do 
dos para jrovar que o alermo 
cerca Hds carontia “o «altas 
idade“ casco quo ih 
tom à inelhor attenção aquellos qui 
ia o dover do salvaguardar "os lateros. 
$ commti atcral e honesto des. 
olvimonto das Industrias quo teem ra: 
sab de sor. 
5809, 28. do setembro do 1915--«Um 
s$ã leitor diario, industria do typogra» 
% 


FUgiNo Es E 


No pateo 
nó governo Civil estiveram hoje. Caro: 
lina: Eugenia Amaral, do 22, annos, 6 
ria Emilio, dal Conceição, do 1, das 
de “Trabalho, de Belém, que vie- 


im 
'Adnelia Damasceno Santos. 

As duas fugiram ante-hontem do refo- 
rio infernato deixando-so escorregar 
aluma das janelias do 1.º andar pará a 
quinta, por um. lençol. Uma vez ahi, 
SNppORdo que Uvessém sido surpreien| 
idas, esconderam se, gaigundo, pongo 


po Sra art golUants, Bongo 
obg Que fita parequsanélis “com & 
“Ea a nba i 


bi estavam com pouca sorte. Mal if 


inham posto pé na quinta. arremelteu! 
ntra ellos um cão enorme. Aos seus 


Pora a esquadra da 
Ajuda. Qualquer d'elias já por trez ve- 
[zês fugiu do recolhimento. 
| Desta vez 0 
o cório dol cabello & escovinha e! 
assarem a dormie em quartos à porta 
hoda, em vez de domirem nas camg- 


s. 
Vicrunh, no: governo civil para Serem 
xaminadas das. mordeduras, não esti-| 
esse o cão alicado de hydrophobia. 


A FENOTEINA — Caga-cura rapida- 
rende todas as EVRALGIAS— [12 cx. 350 


| +»++ ECHOS 
& NOTICIAS 
INFOmNAÇÕES— CorniE TOA DOS 


NA PRAIA DAS MAÇAS, 
Amanhã, às ririmeiras horas do dia, co 


[cem na pitiorbsca Prata das Maçãs a 


lhrnamentação «| preparação do «rink», or 
diversão nocivent do 
concerto musical pe. 
ja banda de Aloçágeme o sessão af 
raphiea com jum programa de 1 
imsr date, AY hoite. Já de úmanhã, o sr. 
Santos ateds, filho. transtormado em 
operador. cinchintorránhico, eme expert: 
mentar “os “fifiso avaliando da justera 
[da projecção, 


NOTAS MUNDA: 


As 
ros Salgadas para a «ua 
cosa em Aviz ofsr. Antonio Paes. 


Retiros das 


| e som cash sia Marreiro seguiu para 
a “sma, propricdhde em Evara-Sonte q gr 
Antonio Maria flo Carmo, 

Regressou à sua casa nesta cidade. 
vindo “das Peúras Salgadas, O tenente] 
Jeão Rotendo, 


Tela polícia foram. Icie presos 17 mem 
aigos, impostas Rá multas & intimados 14 
estraigeiros a Fegulavisarem à sua perma- 
nencia em portugal 

enfermária 4 do hospital do 8. 30. 
sé deram entráda Justino da Cruz, cor 
ceiro, do, Seixal alt edinido pelo velo de 
Uma machina, teango com a perna direi 
ta" 0 braço tiguento fracirados, e As 
lônio “Ribeiro, | constractor. ciy 


desconhecido, E cabinos 6 rictu anão 
perna. direte 
! Casa dos Espartilhos 


Telephone 629 
] 


Santos Mottós & 


R. da Ouro, 322 


O) tribmidos: 


Tuotos o milhares do(g5 


mo da administrativa, |Jé 


acomponhádas pela einpregado lho, 


los accudirarh o caseiro & 9 policia 
Sra. qu tal istraram dos fts do 
lsso; Ievandoas 


Fastigo que lhes deram | 


ISPORT| 


Concurão hippioo internacional no Es-| 
toril 


A Sociedade Hipplca Portognezi, or. 
iginisafor do. ração concurso hípéico 
Eae af ne sucarto hppõos | 
JO e AA de ocuntro de tesao Fargos 
X abilcados 98 programs: 
do, Consarao, pelo qua podeios dar uma| 
nota detalhada é extcta da maneira como 
decorrari o grande certárcem. 

To dia = COrniume, 0015 inscripção 
obrigatorio para” todos os cavalisa que 
Rormém  partô nO concurso, excepto co da, 
"Ha 18 obetacatos o 840800 do premi 

obstacuios o o presios 
Pareibaso, com 9 obstacnlos o 180800 do 
restos 

Os premios «Omiumo são assi dio 


premi 
l 

ços. 
8º dia-Grando premio do Estoril. 16) 
obstaculos com à maxima de 1%), 
lo, 800800; 2 
ás, ; 
o, do, 100, 11: 


x 
é 138, ta 


cos. [ 
Amazonas. 6 obataculos e dois objoctos 
ão arta, 
Taga Baton 6 obatacalos com a altaga 
pela Sociadade Anonima Estoril. 
Como tem feito para os concursos in. 
isconcionaes do Palhavi, a Sociodado, 
[Hippics Portuguêza faz, na ana séde, ru 
|vene, 56, até à anto-vespera dos dias do| 
conenro, locação mediante: 
taxa do '20' centavos por cada dia ou 40] 
pelos tras; [ 
“Tambem fas assignataras de cainaro! 
e fribunas reservadus, os primeiros 
25800 (custo avulso por cada dia 10800) 
na segnndas a 4800 (canto por cada dia 


[gaoa, Grando Casino Internacional do, 


95150 kitometros da U. V. P. 


Disputa a corrida alguas dos nossos 
[olhóres corredores, estes alles 55 
amis é gosta apar, que pa peoya 
fc pa o 
ppp ea da 
Inseto demonstra 
oro ver dlspatada por am Mstia rei 
o Coreadores da provincia, dando-lho 
importancia e o vilur quo “tora ter, 


A commissão tecbnica da Federação! 
da uv minor na eras dai 

to ivo mtas 

[it fixtdas para roslisacão das provas do 


k á se impõe mos proprios que 
|querem vêr? Às demoras que tem| 


[Estot, sédo. da Socicánio Hippios, etr.|j 


E 


LEI UE AFFASTAMENTO 


O trabalho ds tom 
o Ss 
No ministerio do interior e) 


no da justiça 


A comissão encarregada de dar 
Icumprimento no ministerio do in- 
lerior à lei de afastamento dos fune- 
icionarios publicos wo en 
lámanhã o resultado 

lhos ao respectivo mi 
Mantendo inteiramente à opinião 
que fornrulâmos ha dias, estamos 
[convencidos de que w esforço 
essa commissião desperídeu, 


“lante a boa vontade e a dedicação| 
Solrepublicana das pessoas que a cons- 


tituem, so devin resentir da atmos- 

hera moral creada nos vimos, 
mypos em torno da suá tarefa. 

go negar a vercade, sé elta 

não) 


havido na. execução da lei, desde o] 


jdia em que fok apresentada no pa 

liamento! 55 seram 
ar a ojinito revolucionar 

do affrouxar ao mesmo 

en 

Entao Por outro lado, alguns fru- 

a 

pretendia abrir vagas nos quadros] 

ão tunccionaliso, à prova é que 

se tornaram necessarias successivas| 


po a 
“gia com que ella devia ser ap- 


luziu à accusação de que se 


substituições das pessoas 
lgadas de dar execução à lei. 

Ainda hoje nos chegou da Arcada 
a informação de que os srs. drs. Ma- 
theus Teixeira de Azevedo, Bernar- 
do Nunes Garcia » Anacleto Matlos 
e Silva se escusaram a pertencer à 
commissão do ministerio da justiça. 
Para 05. substituir foram nomeados 


encai 


os srs. drs. Gama Andrade, juiz da 
Reiação, Fernandes Pinto, juiz 


da 
à vara civel, e Miguél Tobin, de- 
ado, 

rque se não fez essa substitui- 


o ha mais tempo É quem garan- 

pads Pts ea coa qu de povos Ricados eteem 

el de JO o encargo! 

ilometros quo » União Valopotica Por O A untas, que formulamos 

psisarao do Lisbod, Santarem o vóltaaja proposito do ministerio da just 
bos, k podiam ter sido escriptas ácerca 


outras commissões. 

Temolo affirmado sempre: ha 
dentro do funcionalismo inimigos 
declarados da Republica, nos quaes 
não bastou a experiencia d'estes 


cinco annos para que as suas con- 
vieções, monarchicas 

cho um caruetor 
| |Pertucbam e diffioutam a marcha, 
Jogos eportivos nacionase | Jão regimen. Mas, se ns comissões, 
falharam, como 'os. factos demons- 


erdessem 20 
hostilidade. 


tram, porque não ha de essa funo- 


(ção de saneamento ser exercida pe- 
los proprios ministros, n'uma acção 


6 8I do ontabao Pectivamonto om constante de vigilancia 6 defeza re- 
«Orosa-cor Maratbona, tiro o «foot. | Publicana? 
bali», que completam o 2º grupo, seio) O que é preciso agora, acima de 


Central Sport Club . 


A fosso risgasindora putos 
06 Fono om amembleia gera) 

do acranhã, naraa do Mando di, 6 

3 snprovaodo doa novos estatatos 

pão dos corpos 


Foram abati 
10 codornizes, 2 
[cacadoros “di 
oão Ho 


renbas, D. Pedro 
Des OD. Antonio é D. 
nhas. À testa é 


— Abro trevo. 

a eta st, go rate o favemo 
praça do nscri 

aleimndo faãs fnenh! 


fancelonará na 


Ba-o 


Circos & Music-halis 


SALÃO DA TRINDADE-A?s 20 e 2º] 
Companhia iofaatil— Filha da Anpica, 
ANTEATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Oiimpia é Paradis, matindes diarias e ses. 
[sões à noite; Central, Chiado Terrassê, Sa. 
Jão Foz, Rocio; Sociedade Promotora de 
Tostrocção, ein Alcantara; sessões da quio- 
tas feiras, Siblados o domingos. - 
CINEM ATOGRAPHOSOUESPECTA. 
(CULOS VARIADOS —Chantecler, Inpe: 
rio, Salio Graço, na Caixa Ecobomioa 
[O poraria, Variedades, va calçada da Es- 
teglla—A?s 21300 Aiabo no convento, 


acção politi 
aifrma"a sta 
judicial soh to 


cos 


Sljornal da manhã se) 


“jnocial. A tal proposito, 


tudo, é terminar de vez uma situa- 
ção que as circumstancias tornaram 
prejudicial 4 Republica e á propria 

qué nºeste momento, 
reponderancia. Pro- 


s Os aspectos. 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo pelos melhores pro- 


ma à sua 


os paizes. 
83, R. dos Retrozeiros. 95 


0 novo presidente 
la Republica - 


As suas altribuições e a sua posse 


Nos centros de palestra 
discutin-so-hoje um artigo 
pelo sr. dr. Rurico de 


ra nºum 
ro as attribui- 
ções do presidente da Republica em| 
faco das disposições constitucionaes. 
A disoussão versava exclusivamente” 
sobre qual seria a significação goli- 


»|fica do artigo, publicado à poucos 


dias de distancia da eleição prosi 
femos| 

affirmar que a significação do ari 
[go é nenhuma. Elle exprime apenas 
as opiniões do seu auctor. 

Já está definitivamente. resolvi 
[do renlisar-se uma 
miiitar no dia da posse do novvo| 
presidente. 


PARTE COMMERCIAL 


nda Sr O srs 
| SAMBIOS O metendo faso doa 

EN uses “asda 

Londres, cheque. « + 516 45916 

| PEenáres Boate. 2 2 Ei 

Targo do. Paulo, 19,10. | isoheque 2. 8% su 
Telephone 3078 e 
| |Niebeimlogaoo 1 JES ao 

[New York ce 2 20 IBM r 

RiosjLons ... Rig es 
Lit ... 7810] 
Agiodo ouro, . «« 45% 58%] 
; BOLSA — As inseripções esfectuaram- 
ii Assent. Comp 

igor S4O Es 

Cartaz de ámanhã  p| Tiioieigos So = 
>» > 105 — 40,00) 
a 30) Zoe Fm im Topos 9 “te, 2905, 6850; 

POLIRERALA Rs ao e 2280 aro B adegas 
a uitsnarino, codp. 115650 o dsstad TESS 


|Aasucar, 41830, Phosphoros, coup., 30870. 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em Emis publicos, 
viniêesdo chosonrojoa. 
Rua Augusta, 24 


Teloph. 579-— End. tel, Corretórivo 


os 08 papois do credito, meamo | td 
nom cotação, conpone, mocdas do ouro 
o prata o notas do. s 


grande parada! 


2122919 


ULTIMA HORA 


——smcoptitigeme — 


MARINHA E GUARDA REPUBLICANA 


nfialemisação 


No Carmo 
No1.º esquadrão e na companhia 
de infantaria 


Executado o programms da banda que 
já hontem interimos, sob a regencia do 


mezva do des logars cada. 
caprichosamente enfeitad 
cetde, a com mui 

figres! às jxooiias olham paca o pateo dá 
osrrpanha da infantaria Di agua teliada 
Ssjo refeitorio fia no res-do-elido: 

Pira a compánhia do iafanaria foram 
ce praças do edestrovera «Duuros sob, 0 
[conivando do 1º cabo Alitodo Fernandes 
onto. Neste tofeitorio as mesas eram oh 
co, o Bias praças que a el 


oncarnado 
lo plantas 


Eocontravarso egualmente o: 
rerduca e cores, prodoinando 


o Pestana, 
Tanita Te 


Na parada do quartel de infantaria to- 
cou durante as refeições u bando da| 
[Guarda nm programma lgoiro, 

Pelas janellas que olham esta parada, 
viam-so Varios olliciaes com anas tail 


Patriot 


eos, 
o comoto das reeigõo esteve nos dois 
[rofelprios o comaiandanto. do corpo de 
[Enrico teomapantado pelos Lao 
diato do «Vasco da Gaimas, 
Pereira da Silve, o cheio do € 
at divisão uaval, ospitão-tencote 
10 2. Brito Eibero foz na, beoro al 
locução às praças om eada um dos grupos 
incitaodo-ss à discip dna, à eonfraveraisa-| 


o si od deftia uianimo da Eatia 
Ea Republica a ques laraoiou calor 
oa vivas quê oral dolicugsesto cor 
osponaidde 


o tim do jantar bonvo trooa de discar 


ie 
Dag org ora 
Eat ibn ido dei inn 
PA O ae 
pa da, ge, a ça 
EE di, Ri 
Pa der 
panina ed 
E 
pg 
fa de qr 
Ps a 

Ea fais 
o e 
je ne e ao 
PS ER aa 
sa ad no pe 
Hosp rd me 
ER ÇA 

São 

Aipndc (uteção estes (e ao 

aa falar toledo 

SERRA nda 8 


de Portugal i Camaradas — 


mara”, aber, vo Demon a rot 
OE (SG aos com pirenes 
a empalham tão grande calumnia, 
ado toriera  porruguende não to 


mocidade * Xão, 80 portugueses de má 
jáoie pódem própalar semelhante atoarda. 


uai TO fi. Repr Jetras go. 
Br culo No, nd “ua pro. 
echo estandes e nós, hoje, aqui. reunidos. 


resta fe 


“o conliatermisação, “pequena 
rando pela sinterldade 
Vamo, todos juntos 


dos jaos que Sempre uniram a guarda 
rerublicana 4 marínhia de guerta Portu. 


Ji 


Tie, marinheiros da nossa torra, aixor| 
aos. toscos, restantes irmãos de armas que 
nos. soldados da guarda, estamos estreita 
[mciive unidos pelo menino, nobre jacal d 
marinha para defeta da integridade da 
Patria, que. idolatramos o do bom nome 

Totsa: Republica. marinha! Vi 
va à Republica ! Vi 


Respondendo o te « 
Vet eos tu 
o infantaria foi o 1º cubo Auteuio, 
ia, quem as o asguiste? 


Camaradas marinheiros pu vos sauão 
em mome dos mens companheiros de ca 
Sena paia fa ão que exito cntrc nó 

'O dia do hoje, dia de contratgrnlsação, 
sámais sera esquecido pelas duad corpora 
ões 


Por liso para vós vão todas as nossas, 
|candações não -56. pelas “tradições quo, 
de Chã Cimulto vos Vacompanham . mas! 
idmpem pela seção 'neróica que praticas 
tes eim 14 de maio 


at de aquele que tentar dividit-a, 


rave 
então encontrara em nós à força sulficen: 


pese 
Sum plo 
ei ma 
sen ag 
E 
Tio al uma qe q é ns 
SEER fi 

a 
obstacalos no caminho da honra. 
REA re! 
Ass ça 
Não esicontro palavras com que pos 
Pet ed 
Es a a 
Ed do ad 2 a 
Bias encontro estas saidas da alma e 
ár aa at 
ES E 
pese e mo e ca 
E na 

Da parte dos marinheiros foram es- 
tas palavras agrudecidas pelo 1.º cabo 
Ven 


Nos Paulistas 


No quartel dos Pautistas compareco. 
ras des praças vindas do 
«Guadiana», sob as ordons do| 

[Lº cabo Tavares. 


mando da vicita do capitão-tonei 

eitas flibeiro, agradeces ao com 

Imandanto do corpo do marinheiros os pa- 

avrss We saudação por esto pronaacis. 
O jatitar constou 

erão, cosido à 

co 


gucza, carao da por- 
da com axeitonas, frnctas 


E festa de 60 


e rinhia e à Republica. 


|, boa 


1Fonó Azar 


sopa do massa com| 


nos O 


doss 


» vrieador 


lidude e praça: 


ravam auscy 
Muitas d 

deixado suas ami 
refeição. Entro mari 


es por puotivo, 


republicana. 
de marina (ai 
torio, onde 4 meza, 
ums é outros, noven! 


de marinheiros, Porrtir 


nte. para o. retal. 
Uma Perl Br 
usárdo dá palavra,” sudo 
da guarda, o 4 


es o entenordmário “sign 
festa de s 


pablicano, Fopisando com 


ficado da festa, 

Às pricas (risaram cegas 
[com enihusiasticos vivas ao 
à marinha, 


avee o cabo 38 da guenta 
na Josi Parri, respondendo: 
artiinoiro Tiveiton 

O comandante, capitão 
Silva, asso-iou-se, “em mom 
lidade, à festa dis, praç 


bem os Seus sentâmentos. 


seu 
endoreçou, pedindo. que 


ariodade 
Os marinheiros retiraram 

lol acompanhados, até 

praças da guarda, 


Nos quarteis 


salhadas 
da guarda 


digna d 


O praças d'aque 
Ea O jastar, pa 
cus visinhoi, e 


de sicnpathio. Cous as praças 
assictiram à recepção doa 1 
a Simas, teneutes 


Tos, 
Falaraw os soldados 1.º» 19 


inboiros. 


[Nasa mesino quartel o sr, 


Assoctaç; 


é vishos do pasto e do Porta, 

so da, do jante tstearátço venia 
riadeg entre às praças da guarda o 
Imariaha, 


Einha. 


tel. bastantes foguetes, continuava: 


Comisemoraudo o rostabe! 


|são polit 


pobros, 


Assistem ao jantar as prazas da 
guarnição do «Vasco da Gama» 


cconfralernisação . entre] 


interior do, 


guarda dez marinheiros, 


Tara O agalo Erato 
geiuriados pela, off 
em mumero de cerca, 
de 100, visto que às. restantes se encon” 


se encontravam, haviam 


eiros guardas 
[republicanos trocatam-se desde fogo as! 
[mais calorosas saunluções, erquendo-se| 
vibrantes vivas U marinha & à guarda 


mi conduzidas ao rotej- 
sentaram ent 
convivas, À ro 


Ervitos' Ribeiro. comandante do corpo 


mes da silva, tenente Guerreiro, 
es Alintida, seguindo iminodiato-| 


tas 


da riarinha pela Sim 
ticaflegia que se está realizando. Enalt-|5: 


confralemnisação, que deriva da 
propria maneywa de ser do regimon re- 


anein do vor! 
imanente ligrudos os soldados de ler- 


da o capilho Rodri 
5 o do general e do é 
midndunte da guarda, pronunciou tam- 
bem algumas palavras acerca do signi- 


ÃO concluir a refoição usaram da p 
Barreiro, 


5, erguendo O 

seu cópo à completa solidariedade, 
textos os componentes da nação 

ada. O sr. lencnte Guerreiro, frisando. 


cesa festa militar, Jeu à carta que o 
Camarada, Jor “Albuquerque 
[contrar-so' ali. em ospirito ao lado da 
nossa adimiravel manileslução | 


de Alcantara! 


As praças do corpo de marinhei. 
ros são carinhosamente aga- 
s soldados 


fe 
O pit Alcantara fl, cortamenta, o 
recedea com mais 


mento, a bica fosta do Confrater! 
ns, do Itaes ropublicas 

No quartel do 3º osquadrã 
em frente do quartei do mariui 


das 16 horas, 
racebidos com us maiores demonstrações 


rinhoiços 04 


1 97008 oficias am 
gaorda rep 


reitas exaltou 4 wanifistação do 
iedado wilitar, afirmando o wuito 
que a Republica espera da disciplina é 


barmonia do exorcito portugues, 
O jantar foi abrilhantado por qm grupo| 
msical, 


arte o infantaria reinou smpra 
o mar. enthaiaamo, tando tocado al; 
durante a refeição, à banda dos marinhei: 


repaliicana Tito Antonio Godinhó nº 

nos quaes respondem o) 

oa do Carmo 
artilheiro 3fuad] do Brito Lanna. 
7 o ae Pretos Riba 
ro soudom as pracas. da “guarda o ou my 

tinbeiros, polá ava festa dá soliduciadad 


ACUA CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 

E pssombrosa no artritivmo, dounças] 
de tigado, ins, octomago, bexiga et. 


“MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


do Registo civil 


Dr. Affonso Costa 


jlostro estadista o Centro Republicano 
“aeado Baníiados “Som plienes!, Rodrigase de Erelia junta dá parooh 

E Bati, & Repebies o exercia ta, de fepteca e Sonlê And o a Co 
Deitárac-so depois, na parada do quar./buem no dia à do outubro ey bodo gos! 


RA questão 
das 
subsistencias 


Peixe, ovos, venda de pão e fa. 

rinha 
ta de Caparica 
as coa sarinta, 


oram Njo 103 
picada” o de 


fhesa = conliaaraipãa qo Pre sis chegaram 217 cabazos com card 
| pas o aigura sardinha, 
No quartel da Estrella "Bu us vendido poise por preço supe. 


fornos d! 


iudicado na tabolla, foi multada q 
(osa do Jesus, moradora no 
Foram hojo despachados nas estações, 


snb-obefa da musica ár. Joto Dias, Soa) À side dr vompanhia de infantaria da [dos caminhos vo penenRdos Das estação 
[omissão do” quartoi, composta de tres| guri 1 -puliana da Entella fla mofo do Reriaeo do Boro aENariS Anolonia, 
E cabos a ola" soldados, photagraptar [Eua arroio er garanta penis ele do Pago $a ovo que no: 
no com oa 1) marinheiros do «Adaiastora| com à jardim 2 o cemiterio dos inglenas, LÁ a do Pelas eo ojendOS O morcanrias, 
pe para o 1º quadro havia sido des: nguom da, à 1 a pela presen! de Biegataço 

luados sob às ordeus do 1. cabo Anto-Jda sonlinelin, Que dl) existe UM Quasi) Ch Mao ioodão Alilitar, om oonforiida 
o Bota e que muito! ienos uri =» dosenrolou | de com às úrdons do poserao e apornnid 
Minotos depois deram tados fngrosojUma “Gs nais. seiarinuuos. Tragedis [oh os sas nád gu o e rRO, abro as 

o refeisorio, gocapando seto compridas imlares em Portu sa do venda de pão o farinha, 


ala policia Gtosizadoça do proço dos 
gonerosalimenticio foi hojo mblido eua 
ÃO escados o comerciante” Peix Blvesco 
ope da “rea dao Batongo, poe tara 
matado o preço do Boss” 
Veia hu 
minto da 
horas de 
pescado 
a 
Uia nameroa comissão do vor 
tos "do Lados, Posta a Coat 
oroncica hoje dm Hr. malato de for 
onto a que Media psro que veja ias 
possa a ekecação do Uecroto quciduter. 
que as Copas Vendido fajão 
ar oil pesa Manutenção: hitari 6 
dr. Manuel Monteiro vio estudaro as. 
Poeção, 
“oboua uma domulssio do ne 
es de evo prsarou haboa 
o do ministro, 


iarinheiros, 


“Vasco. da 


de serviço. 


desistir a 


ss praças 


Fm eo o oMNOTAS DIVERSAS 
fito “ie pala io Ho decir] O copsalho GE micos rasaia jo 


pelas 1? boras, no miuistorio da matiha 


e Cotidariedade occupando ko 'da- questão das eabsistoss 
meio do jauter, combareveram no leis é da organidação da expedição” qu 
quartel, vindos de automovel, os srs.| temo fon pa aa Sitã qo 


no proximo mex deve partir para a Alrl- 


Silva, dm] — Com o sr, ministro das colonias cou- 


sado, Base o Va ease o demimdaieta o re 
pl di eo fia qo) Ad 

to, deito ani Ui rd ambio E 

Eni dt a ei Ho ar 
apito. Nivlar, fenônio Cabra e ate] O isto da macia ri da 
A! porta do quartel foram recebidos tica de Artilharia Navai 0 ha 1á horas a 

“| pelo Somunandatte” da companhia cap [Sscois. Pratica do Turpudos o Eiocii 


oram nomeados 
gonaciho o perior de alacipiaa 
que ha do Juigar pio d 
e Beto Acima dos Buntos 
RE oficina 


vá comporam o 
do lo armas 


Ribeiro, 
Drag 


ado, dessa 


verdadeira 


es do 
tome 


Escolas de repetição 


Para as escoius do repotiçto satiram 
hojo “oa contingantos da argando tarte 
ão infantaria 5 6 16, 

Pelas 15 hoiãs formon na! paráli do 
quartol vo infantaria 16. um Uatalhão 
iam total do 239 cabos é soldados sob 
cowmendo do major at, Porra, tendo 
[como comandantes. da compachios os 
capitaos ara, Mcedo, Pussos o Molio Vjo:- 
a, subalterãos ou tuiantes ars, Quintas 
iba o Moytelios, aif.res. Elias, aspiranto 
Duarto giargento ajudanto; Permaudos 4 
1º sargentos Betovês v Rodrigues Como 
fadiarto do batalhão vao o a, Eeneato Em 

Begnldanento o commandanto ilo ragi- 
jpento eitento Coronel or. Antonto Macis 
Baptista pasvoo revista ao datado, pone 
durão asto om marcha para Iefanticia 6, 

Concentração das forças, 


aliocuçõos! 
exercifo e 


republica- 
o “o cubo, 


Gomos da 
da of 


“do udesão 


. Horta quo 
son revista. A'a 16 horas o meia 
a ordom do marcha se;uindo à 
forças o cominandavia do lu- 
&, o ar coronel Pinto da Alaga- 
Iltães, 6 nº Judo Mesto O comandante er, 
| teneuto coronul Horta q a banda do uu 
ão do ohofo a, Lopes da 

baadaira o 


“Au forças aoguisum oi direcção a Bi 
rica ondo estacionar. ot? 


dos 
ndo | 


No portão da Ajuda concantearacso 
tabela as forpos do Intuntacia Lo quo 
constituca o 1º regimento de Infantabia 
na força total da S00 homens, commane 
tdo Pio tonento coronel e Vasconel 
los. O rozinento sogulo, belas 17 hora 

para Outóreia, onda bivaca eua nolias”* 


Porto n“A Capital, 


Serviço telograçhica o telephonica 
1545 


da pusrdo, 
Rego, Ma 


O 5 dOutubro 
A camara municipal resolvo cos 
abrar com festas o mais brilhantes 
possivel a data de 5 doulubro, an. 
ivorsariu da Republica. . 
termato. municipal 

Tomau posse do ingar de director 
do faiernato municipal o distiacio 
professpr e jornalista José Vieir: 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estor 


Congarto todas às noies 


Jos domingos 0 qintas-hiras 
Hafinóas 


Apresentação da conhucida 
-cavsonetista SALUD RUIZ.. 


da guario 


ionto do 


uenia distri 


Eee vi y.10y eme 


- A CAPITAL 8 mr 


Preferir os artigos de esmerado fabrico” 


FABRICA DE CHOCOLATES TORREFACAO E MOAGEM 
Cacaus, Bonbons e Phantasias. Carfonagens finas sórtidas, de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
Rarões, Louças da China e Japão com magníficos bonbons. | transporte gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa: 
doa sortida em todas Rya 24 dle Julho, 76-LISBOA-Portu3al fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 

0.400 0 64 TELEPHONE N.º 1:367 em latas axaroadas de kilo, 12 kilo c 250 grammas. o o o 


Manteiga de Gacau. Confeitaria, Amen 
as qualidades. Drops e rebuçados. 
a do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em 


A mais importante fabri 
No hou doit tes | são insultados, quando nfo lhes 1 
| 


REABERTURA DO COLISEU roubam o quo podom dns portas dos 
Ê Correspondencia 
— eram 


estabelecimentos, Verdadeiros bandos 
AMaricotas—A minha amiga osté, natu- 
A mais sensacional novidade da actualidade: 


À rude conpanhi 


fazom d'aquelles sitios escola do apron- 
dizegem do exime, andando à riscar o 
Jintromottendo-se com tuio a com to- 
dos, chogando a fazer miotorio do meio 
lda ua. Emfim, chega a sex porigoso 
passar por ali, 

Com vista no er. Camara Postana, 


hmpague de Iamego 


Caves da Regueira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venta em todas as (conféitarias, 
e mestuarias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N16 CENTRAL 


Poço do Boratem, 4. &º - 
À provincia n'h CAPITAL 


ALDEGALLEGA, 29,0 factor do 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2]94 


Nova tabella da p:eços para as classes menos abastadas 


Dentadaras completas (aparfeigrsdas) dado. 
Dontaduraa compiotas de onto da lol desdo 
Ohtnrações (chumbagens) desdo +. 
Aurificações (obturações eim ouro) ussdo 
Dentes artiliciaca om placa doada... 
Extrao;ão do dontes o raizes SEM DO It (anosthesia 

ABRA) leia po RSE ai TAC 7 ig AA 
Estracção do dontos o rairea Go andsthosia gorai 

do 


mb 


VLVYNVS VH GYA 


do “garotos entro os 12 0 08 18 annos 
ralmento, anoinica, 


E que  aduira quo assim soja! Não sof 
não Como eenão à sopinha, O aros 0 Gar: 


Pessitmo rogimen, pessima alimentação, 
om boas Hopas' do. legumes secos 
verdes, batatas tomporadas com bom az 
oo licsão, ovos, saladas de alfa, do ch 
corio, de Fabanctas, do belaroogas, or 
Goinu. muita. fruto, moita Uva o maçã, 
priacipalmonto todas às manhas ou todas 
“Muito ar, muito 40) moita frw 
ota. Tudo into reanido forma vim mago 
[co “acosmotico» para os labios: 6 dos me 


“Soqueins p Sp 


sexy mo mapuod o6 onb SUncos 


so opuedasdos Q 


ond feses mo umpoumosut 


SeBiursos «srreseq sepsourezam 
2p Sha Sop oJoviNoo Se risjsas 2º 


Sou snb sojsscuy sonno s 
Sou op sujas oram ey ON. 


Limpeza completa de dontes desde | LILI 
Dentes a pivot (tos) desda sos 111! 
Gurõas om ouro desdo ve cit! 
Dentes em placa de ouró di deido 1 1111! 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos c operações sem dôr À 
specialidade em dentaduras sem chapa * 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
RA Le-espogialidnde: doença venerons o do oo. 
mit 085) Qua É o id tado todo eds 
Esto conúnitorio abro das IL da manhã is L da noito nos dias. 
ai 9008 domingos da is O da tarda e 2! dino 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º v 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


ontro, não dascurando o pri. 
“Banho os lábios. com agua topida 
com pomada esuphvrado é gl- 
[eerina, doixando 20. minutos de Iuterval: 
o da "pomada à glicerium, Pódo tambem 
usar o '«0tono Labial Fompadoaro que é 
inofensivo o côra lindamente os labios, 


Festas escolares | 


No Gremio de Instrucção Liberal 
Nesta Grento, installado om Campo do| 
Onrique, no ruá da Arrabida, reailsa so, 
no proximo domingo à ontrogá de dípio-. 
mas e brindes aos oducaudos, havendo 
tambem fermesor, coja foauguração so 
n abrithantada pola So» 


Virtua ash caio à mala vols do 
quo Julgo, Não hesite, iniuha amiga: po- 
nha ésca «dalicadas o «inciga» menta na 
rua. Ólo quo destro do pouco topo tal: 
vez já seja, tarde, Guarto bom o dou las 
“las arromottidas d'ossos abutees disfarça. 
dos om pombas, º consolho d'un 

vom ginoora, 


CLINICA Gt 
ração, O 


lo, Às 14 roalinão 0 la 
seguindo seho a 
lhantada "polo sos 


to «03 indopandon. 
tes», apos o quo reabrirá a hermesse, ha 
vendo cantos coraos pelo orplhaon da 63. 
com bailo Infantil o cantos populares po. 


Jus Desculpa a demora, Para evita 
ato TE o pu CIO Pode io deiDa: olasso dom caminhos do forro do Sul 0 
; ae ui, ri o a do, dia o o Dal 
py nzondo sorviço na 

+00" ChO(O, Q'0asa, 

ão ha uns Y annos do reações 
por quistõos de 


Escola Academica 


A mais antiga o muis frequentada 
escola particular do paiz 
20, Calçada do Duque, 20 
LISBOA 
[Tolegh. 619 Teleg, AGADEMICA 


Classes infantis: rogidna por mestras 
portuguesas o estrangeiras instenoção 
primaria o Curso dj liosus, CURSO COM: 
ESROIAL um 4 antos modolsrh 
Foxganitudo o do brilhantos o con 
os resultados. praticos, Rocabo altos 
internos, sombjnternos o externos, min 
trando-lhes, a. par, dos maiores confortus, 
oii instruação, Nteraro O armorada 
educação intollectual, morul, clvlea o pui- 
nica 


383 approvações no ultimo 
anmo lectivo 


entramos no clico: À sata ostá quasi 
complotamonto transformada, Prabálha- 
6 fobrilimanto; mui 
troços do homo 
Fas hos son loparor 
No palco, artistas quo chogam dispõem 
dagaigono o material, outros limpam 03 
à apparolhos, quo na noito do sablado [apressa o jou rograsso À 
dovom apparacor brilhantes à vista do| porém, mhuda 
ta octado âuo capturou, 
“Apanhamos o colobro domador Matek| Do Fógroso u Paria ve 
m, canto da acona, Junto d'llo cotá a  mosina noi 
Pegusoa. Yvonho, sua fla, a principal 


lejo, tendo sabido da cad 
o palacio da condossa, pj 
gas. nompis quo a aucont 
ahora a nás ana car 


vom rondar 
indo amo 
À pobro so. 
ão sen amigo| 
tras o 0 rocelo 


Uma loira —Lavagonh com agua o sumo 
ão limão, Untar o rosto, ao deitar, com o 
«Cromo adatringonto Pompadour», Di 
pratique qual ranto o dia lavar d 
eso, Darivo ção contra-rugas» o om vez do pó di 
franca. Ântos, O «Sogredo Pompadonr», 

dolios Ioôsa Saio, 


[Darivo catos maus ones 
quo tem do qua o bandida 


Às relações entro 08 doi aqui, cont 
quor “noto, hostil à aua 


nuaram tocas, 
O Moita, sogundo no diz na vilta, 6 um 

empregado! hastanto untigo, na Compa 

. a nha una quo ne ombriaga o quo lho tam 

Marquise Soja franca. Pódo-o vor, En[acarretado aórios castigos.” | 

so uma amiga quo sabo ouvir o calor. O] Ho 

motivo não deve nor o quo diz na ana car 

ta, Dovo haver outro. Só dopois do o sa, 


ede-se a fi 


neza d 


A todos quantas não toom o dom do agradar ou do onpi 

ob o infiaoo: ado ama grando Omojão, não contognam Tere 
toldos Quautos amam a dasejam or cortespondid 

selbinmos à leitura do livro quo acaba de sor publicados 


(o) Triumpho do Amor 


Como Se domina a mulhe 


Por Octave Fardel E E 
E" positivamente a victoria, o friumpho do amor, 


Inspirar amor à ese do cb mantsr e conservar o Amor d'essa 


e lér 


tonta pola poi! 


na 


E) 
) 


jantar n'ossa 
ondessa, com a| 


“io da acaso O 
e Isla ou 1 
o, do fóeuia quo vó duas 
ras” dopola voltou ao sorviço, indo um 
tanto au quanto obrio, 

O chefo roprolundon-o o tado parocih| 
ficar por aii, indo 0 fastor tremittr 
oia tologeachamas o dicigindo-ao o ar Ro 
beiro para. o aseriptorio, ondo pouco do. 
poi o intorma va do quo o Moita o o. 
Ponteira, armado 6 ua disposição do Ih 
dae dois tiros. e 

À principio nãó fez caso, mas como lho| 

tor proclamava alto 
mandou 


que 6 toca a 
raphico, — Só: 


hs ra «Pigamom. 
na» 6 9 mou preparado «Topics Boimpa 
douro Molhorario 


2.º parte 
a paquona Yvonno ostio, no 
palco, ao] mesino portão da propricdado 
a cotdosha, que Marclefkera, roproduzi 
exactamunto na cano. 

Cora aqui Felidag 
mos artistho, 09 mesmos 1 
ano so vôdm agora om cu 
Fondo nal jania quo nc 
[onstrule bora os rocobar, 

"Budo sta O pablico vor 
imoravilhoso domo nan 
logar às osibições das fu 
cador do veal 
nhocendo 
soitar 04 gi Para oxtre 


Parivo 


Maria Conti 


GRANDE CASINO DE 


S. JOSÉ DE RIBAMAR 


(ALGES) 
TODOS OS DIAS 


Jantares-concertos 
No Paloo-Terrasse 


com ou mos 
os capturados, 
no € 0830, cor] 
indossa mandon 


Ham aconario 
o vio, para dar 
13 quando ot 

a. por ali, raco. 
nenita, retolvo 
E uma Vingan. 
Darivo, all 


Processos sogaros pare 


aaLSo quando pessoa, desterrar do coração e do espirito 0 amor que 


ouço, sallir do casa, já. ndito, travarae-bu ranhão, Ceará ato, «Michall» (Liv) 24) N0S tenha inoirado alguem cujas relações, por qualqder mátivo 
nei A 05 NOR ABAVEIS ANTISTAS + jfoeo do , Ei e no;s Jam prejudicines, Conseguir que essa pessoa "ti? 
do enter onvidracadin esta) E o ventriloquo BALDER | Casa dos Espartilhos prt, Pest cDomnasiverp) du Aos esquéça em alsolnto y 


nos (ES 


(vao sor vencido polos Jodos, ola», 


onne, Com uimh Coragem lua 
ita salta pola janella, do rovolvor m pu. 
nho do onfontio da fts 

owalãor cobsegão optdo subjngar as 
a neo na 


África oriantal, «Ulam 
Arica occidontal «4. 


R do Ouro, 123] Um elegante volume 200 réis 


COLLEGIO Livraria de Foão Carsneiro & ga À 
RAI ARA E 58. Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA e 


, |Simões Ferreira |José Antunes dos Santo 
Instituto primario e secundario 


Santos Mattos & 


ALVITRES o RECLAMAÇÕES 


Falta de policiamento no Bairro 
Alto 


Clown Rico 


Mas o progrmima da 
citeo inclno ainda outras grandos attrac- 
çõos: os ojes do «Mollto, Meriska», com | 
fi jo transunlssor | do ponss 


inauguração do] 


Escrovo-nos Ulm constante «leitor po. 
dindo-nos quo chamomos à attenção do 
or. commandanto da polícia para quo 
O quo, do passa no Bairro Alto, am 64 

pesjal na Faves da Cara, fim da run, 


protagosista do, mimodrama «Vingança 

o feras», a gonti cagadora do Job 
Goorgos Marek 6 uma, figura varoni) 

Explorador experimentado nm 


Director do Dispensazio da Assistanoia ans 
Tulieroulosas. 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Medico dos Hospitaoa 943 Pasta da Misgrl.. w 


da Africa, ali caçon os mais bullos exi lo Dínrio 'do Notívias o imediações. JUNQUEIRA — LISBOA cordia Doenças do estomago, Bgado 
ERR 4 ; : 

ND COPOS pegar da de aros opere de arado O mio) gt abarta a matricula meto Collgio para 9 ana lootivo 3014101, tanto pas DOBNÇAS OS plmãOS O do apparlha eintestinos 

luetando com o llomador, Purgantamos à onto, estencial|ruflns quo d'osens runs fazem. compo Nulos internos oomo oxtornos, do instroção primaria, curio dos licoua é du com onruio-vagaular 


Marek o entrocho da tragodia, À Lu pae:)na com 
to 6 eita om projosção ciuomatograpbica, 
representando a partida da 

teonpe vara a Arica 008 gpisodi 


emiga do ci 
ão anota alo. 


morcio. 
Os alumnos intornados antos do havera complotado 8 annos do dade, conser- 


vam à pensão mibima otó no fim do curso, : 
O DIREGTOR— Eugenio Moniz 


igão do um pi 

co, 6 a dos «olownt», quo, 

gro dieutag diveradas. 
“Pois este anno, vamos 


BECTOSCOPIA— ESOPHAdOS00PI 
Consulta da Ido 2 04437 


Largo Camões, 4 1º * 


do manobras, Os moradoros honostos| 
não podem quasi chogar às janollas, 
tacs são as obscenidados quo a cuda| 
momonto so onvowm, 6 os commorci 


CLINICA GERAL 
Tel. 839; 


O melhor que] 


tua do Alec vaso 


parte—(Cinematographia) 


O explorador Darive olo| E ; , 
wetno francez UO nj E 


Sentra, vao, antas do parti, favor so JISTONIA HLUSERADA DÁ GRANDE QUERIA vor. v vor. v HESTONIA ALUSTRADA DA GRANDE QUENnA Mm 
lespedidas à condossa do Keroy, 

30 dá iyenia 

ie 2.300 e 3.000 pês; em roda do Uzsok| curto sector da cadeia dos Carpa Uusok, comem na parto superiory, Passado o Nanco sudeste da ul 

nte, eleva-se n cereal do 4.300 6 0 pro-| lhos, correndo de norte à sui; as paralisiamento 4 principal clovação deia corre uma torrente da jronta- 

“No decorior da convacsa, Dorivo an prio desfiladeiro do, Uzsok  attingo| nascentes do Oslawica ficam a uns da montanha. |nha, tendo o mésmo 
gaia tristononte& Condossa 4 sito uma leevação quasi egual dos) dozescis kilometros a leste das do | Ass , órma ahi um 
o di mais altos picos da região do Lup-| Laborcia. doa Coral “im |da aldeia core Paim 9 sde is 


no om alla, Os kow. Ahiy tanto as ostradas como q cn imappá em relovo à aparencia de!do exactamente a linha Barifpid- 
Eeór Neco ida Os vallos quo correm peralieia: [minho de ferra que ligam cases dois a hlocos soputados ams dos ou- Najec; nhaixo do Ropa. volt par 
mento à “cadeia “montanhoso” cho |valles formam uma grande curta é | ros. por estreitos valles do rios, que direcção leste, formando puite du 
win Ínclor imporanio: Go longo das | rem em angulos rectos para, a grando vallo transversal, 
encostas do norte entre o Dúkia e principal elevação, oxionsos valles, Da aldeia de Ropa uma estrada 
o Uzsok. paralelos são a principal caracte- leva para o sul, seguindo de perto 
istica mo lada none da zona 0 rio Ropa até é aldcia de Wisowas 
Uma estrada menos importante central, com feiras do monta a estrada atinge nesse ponto und 
paralleia & cadeia como de Tylava, uhas, “semelhantes n enormes pa- altura de corea de 1.700 pós, Bifur 
aldeia situada na estrada do Dukla, sapeitos do trincheipas, seguindo: ca cm Wysowa, O seu rumo otiena 
para o norte do desfladoiro, qm di- «scumas à outras, jtal corre por entro desfiladeiros ra 
tecção loste, À cârea do seis klionie- ue : sa configuração, | umada junta-montanhas, entre” alturas cobertas! 
tros e meio à leste de Tylava, no| RASA é mente com o facto du clovação d'es- de densos bosques; a cêrca de oita 
Olom Aleo ertamento "essa estrada com Uma sas montanhas. sor consdoravel. Klomeiros 1 sudesi do ponto qua 
outra vinda do norte, fica uma al mente mais baixa do que a dos se- Lranspõo a cumido dos Carpallios 
; meros Antondb a Waltar, Rico chamada Jasliska, Eesn, aldeia elores a oeste é à leste, ainda mais alcança à cidade lnngara de Zby- 
o ie, dasranai a flagra ovo, a igem mum estabelecimento favoreeo o dosenvolvininto nm X 
ten pao, sao conhece as emoções du caça |porralhada, o barisego: | So a sermanico fundado em 1367; 0 seu zoa duma fronte do Dalalha mais. O ramo oecidental da estrá 
Póla concorrencia qui mome primitivo era Hohenstadt (a continua ao longo e alravez de toda upa atravessa a imontan 
* oiro lodo. Ihetei me alkr cidade), Na Edade Média era u elevação 00 pá 
pita Boite, a, pequeni cuioro, apro- considerada um ponto estrategico eu dosco “por am 
veitando 0 soinho do sou protector, d impontanto, como aitestam os res-| Bda é a ' nlor dos fundo declive para a atdeia-de Ci- 


cobro na carteira o quo Darivo todas 


tos das suas 


ea oa poderosas muralhas rios exereo tambem ta influencia. gielka (1.700 pés). Quando 09 rns30s 

Belt contempla sinto, peosetio, Ro. Me Chegaram MO gob nossos lia ORIGENS An AlPaVONONdO om CSrPARNOS ge 

Senti achados do Iacoyo Sob o ponto do vista que nos in- aquella zona, Às estrala ali, ex- no fim de março as partos supenio- . 

Entrôtanto, om Paris, 0 tocador do roa- foressas à sua importancia consisto eepto as que atravessam à mais al res «'ossas alturas estavam ainda: 

e em quê duas  osiradas conduzem, : ta comiada. não correm em diree- coberlas de grande cumadas de ne- 
d'abi pela cumiada dos Campadhos é Rs: prralicias do mosho grau do ve; na parte st, do lado hungard, 
para O valle dy Laboreza. Jantam- Rus ricntuos, antes seguem em di a linha do novo úleança à um hival 
e om Vidrany o em Moxo-Laborca E o des divenias, =vnrlo nor jeso um de cérca do 2800 pés: tu fado mula 
a estrada e o caminho de fervo que yy artiro grande auxilio pura as tentalivas de deseo muito Duixo pura os vaiirs, 
liga Sanok com Homona. O cam) Wiliâms, (Ba genoralissino du envolver mt forçar qualquer pos 
nho de ferra atravessa à principal De ST «ão, servindo-s seelures visi] Das encostas sul da monkuha 
«adeia por um (uanel proximo do “guP úhos, Cigielka, que fótrma o lado vpeilen- 
Lupkow; a cestrada corro pela cu- [tal do dosftadeiry atravessado pela 
inda no sul de Radoszycê, Esses|em cérea de doze Kilomelros correm Uma linha, vocta tivada da con-!estrada do Ropa, nasce uma peques 
ontos são o terreno em que a ha-[de leste para ovste. O ponto extremo finencia do Vislu e dn Dunajec à na lurvente fondo o tuesmo norte das 

E atha se travou durante imúitos me- |occidental, cm redor de Vidrany é Barifela, no norte da Hungria, se montanha, No sopé da funda envose 
a xesre os exercitos germanicos man-|Mezo-Laborez, póde ser alcançado gue a dineeção principal do Dujunce In da muntanha fica uma: alivia, 
je tiveram-se ahi Brmemente. Mas Vi-| facilmente, pelo monte, de Jasliska. «do seu afilweuto o Biala alê perto chamada tambem Cigiolka, Dai au 

amy e Mezo-Laborez ficam na re-| Mas: embora o caminho de ferro da aldela de Ciezkuwice, que foi oc cortento segue enfre rochedos. a 
Jaguarda essas posições;  podem|de Sanok-Hamona possa ser ainca- cupada durs offensiva, austro- montanhas subindo à mais de 3.008 


à Deguena Juonnem ta o sexprineiro leão 


ser lomeadas por Jastiska. 

A xegião do desfiladeiro do Lup- 
kow favorece extraordinaniamento 
as communicações entre a cadeia] 
montanhosa. Dois rios—no norte: o 
Oslnvica, nfuento «do San, ao sul 01 
Laboreza, afiluente do Tista-abrem. 
cainpo proprio para estradas e ca- 
minhos do ferro nas planícies de Po-| 
Jonia c da Hungria, Eótre q parib| 
Superior dos seus cursos: fica um 


(gado pelo veste de Lupkow, a con- 
guista d'essa regifio só pódo effe- 
ctumr-se polo leste. Duas estradas 
ligam Sanok com Honiona; a ocei 
dental passa por Radoszyce e Mera. 
Laborez seguindo. principalmente 

direcção do caminho de ferro e cor- 
rendo, do lado Inmgaro, pelo valio 
do Laborez. A ariental “pássa «por 
Baligrod e Cisna, atravessa o desfi- 
ladeiro de Rozstoki, o Orosz-Ruzeka 


alemã nos prinrivos dias de maio. !pés «o altwra (9 Bilyj Kamien & 

O Dunajeé é o Biala foram a fronc, Buszow), até entrar, à cérea de 1 
te oeeidental das russas 'c» Kilomioivos a sudueste da aldeid), 
na Galicia desde « tanto, 


jo Novy & 
Goriica, essa. im 
najee-Bartfell passa p 
deis chamada Ropa, 


bow por 


ss” 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão . BEM 
de gaz e raio). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de lá de Março de 1914), 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1914). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 

cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E RJUBO-E' tambem «A 


MUNDIAL» a uvica Companhia auctorisada a emitir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


Papel de embrulho E 


Vende-se em peque- 
nas quantidades na R. 
do Norte, 5. | 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphiliz 
OLINICA GERAL 
R. da Emenda, 0 2.º 


Aviso d Lavoura 


A Abastcondora do Gados, sociodado do | 
propríoturios de talhos do Lisboa, avi: 
on 09 grs, io o ercadoros quo 


?PELLE E SYPHILIS? 


Pisacas e feridas, 
9 8 como Depuri- [PAS purgações |, Souto, antisarasita 
É B úivo” do Sanguo| 2 indiano —Eiticaz a toda 
Fic) em 48 horas? |noproparaçõesNtotom 


e Unguento Calhali.| 
So Tntinno so curam!) finrantiduo! Só com [choi 
as ainmadas pi 


4 Sardas o pano do! 
las «Ocoidentaoss Inc 


s08to..-[xtrnomesucom 
“gua de la Lteina India» diana nº À so curam 
radicalmentell 


nat inofensiva, 

TOleo do Lis Indiano! A cura das febres ou 
Contra a calvicio o n sos0os om 19 horas com 
ilulas Vogetass india- 

asll 
7? Pomada sympathloa 
Exitão o p lo da oa- 
minutos! 


al 
"af tonioopargativo 
Indiano — O purganso 
maisoficazo aisradavel 
até hojo conhoci 
? Pomada caliolda In. 
lana — Romodio nupo. 
rior a todos os cali 
cidas. até hojo conho. 
eidos para tal fimif 
*? Flór da Mosidado, lax 
a poilo. [diana, Dá nos onbollos 
? Licor genital indiano [o à barba gua côr prie 
|—€, fraqueza goral dos [mítiva em 1 minutos, 
jnorvos Boxnaos. Não [lonto, castanho o pes 
exigo divta alguma! |to, Não projudica nom 
PXaropa peitoral 1 ha melhor ntó hojolt 
dliano Contra tolas às ' 
tostos 6 bronchutos o homorroidas o 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Loengus das creançar 
Das 16 às 13 horas 
“Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intoraria OAMBOUANAO 


Eargo da Aungnciada. 10, 1 e 12 


Rua do 8. Bonto, 176 
[UBLEPHONT 602 
ELBPNON) 


a pargnções, garantir 
%U peito das, sont 
Desenvolyoms 
sô com na pilulas oeci 
dentaes. Indianas nº 
Não exivem diota nl 
guma o sou offáito cit 
coró Sie 


nho prejuulic 
r 


recebo todo o gado da Boira o Alomto- ii 
jano para conbamo dos sous talhos, 


Ipagando-o sompro polos molho=3s pro 


bilva Ramos 
GLINIGA GERAL 


do Posto da 
icoria e da 
“Assistencia. Nasio 
nal gos Tuberaulo 
Consultas das à da 3 


? Embriaguez) — Ro- 
maio odicas 


dr anfesatima, 
7 Pós anbsyibhiliticos| ano —Contra os 
Indianos —Itemodio oie no Contra A. gotéa o jutaquesastumatioos far 
cas contra cancro. o!rigumatismo agudo ou [zendo cossar Gatos Fax 
feridas syphiliticasit |elhronios E Ipidamontet - 
MM Cofheis do estomago PP igor da VÃO O ca moi Ve be 
nhecidos;axporiancias fitas po:o a9u aqceos quosofira à ponto do Ui ps: 
der dormir ham como Meditamonto su peristaoo xira oro, Garaacoos 
fica cisposta. 
ecicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito g.ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29-—Largo- do Corpo Santo—30-LISBOA 


8229 


41º, Rn da Dita, 4, 1º 
fo Commercio E an ROR 


(UA VALHEIRO inglez proprie. “A Capital» 
tario duma importante] 


a Vende-se nos IReereios Desportivos da 
casa commercial numa das prin 


tica 
cipaes cidades martufactoras d'ln- 
ANO 


glaterra, achando-se de passa- 
em em Lisboa e em negocio, of. 

O methodo mais pra- E 

tico e rapido 


T Realidade 
Sociedade anonyma deras- 
ponsabilidade limitada “sm VERIA 
À SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO nho no to 
QUE A | É ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade, —Lisboa É SÉDE EM uso tt PCDS tea LEgação NO PORTO 
f 3 NUMERO TELEPHONICO: 1995 95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
[asa to p ovo | À caniara perca fe is rea Bisdoroga, tolegrapinico: MUNDIAL 
: | | in TR CP MRE ú Agentes em lotas as localidades do paiz, ilhas e colonias. 
vom fazendo de todos os ARTIGOS DE VERÃO Ê Esc. 77 : [o 7 RERRRa a E 
thegorica de que gd ap be prt, osilsinseas mao ' 
E ias, e maritimos contra avaria grosoa o particulas. 
E BARATEZA É R NOSSA DIVISA E ee ddr pad 
Procurse-a no sem numero de SALDOS que do continente, ilhos é ultramar. | 
reis occasião de dispujar BGHE HSANGUINETTI, 
Aulhenticas pechinchas [O mm 
a  Tabacos nasicnaos 
'faes são as importantes diferenças de preço por fail e estamos 
JA É mando assim ao publico o ensejo de realisar 
À Maior das Economias 
ia | : 
Herdadeiramente sensacional 
| findar que se acham beneficiados com os impor- 
fantes abatimentos que fazemos; essa vantagem 
reflecte-se em todas às secções e em todos os 


CAPITAL: E; 600:000800 Companhia de seguros — Socieua to anonima de rasponsabiltaa-s limitada 
USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO TELEPHDÃE E, 4084 Pr.ça va Liberdade, 1.68 
e em condições tão excepoibnaes, 6 a aflimação mais ca- ao eossa a 
Agencias em todas as cidades é 

apresentamos em todas as nosgas secções e te- 

Tahagaia Uyhscologia-—Partos 
que nos dispuzemos id tudo, proporcio- Rua da Boa Re 
é.que não sjo só os artigos cuja estação está a 
artigos, sendo por isso opporfuno 


sb Antunos 


dos Santos 
Medico dos hosyil 
Doenças do e: 

À tomago, figa- 
EH do e intestinos 
Rootoscopia 
Esophagosoopla 
Consulta 1 ás 2] 


ul Or, Linha 


Capis e birinas para o que temos fazendas es- 
pecialmento fabricadas para este fim 


ferece-se para tomar a seu cargo 
a realisação de compras cu ven: 
das de qualquer artigo mediante 
uma commissão, Respostas em. 
inglez, francez ou portuguez de- 
c4is7 , | vem ser dirigidas à agencia dan 
Largo do Camões, jnuncios rua ketrozeiros, 147 a] 
ER leftras E. A. 


CALDAS DA FELGUEAA 
Comnas-Polguoiras BRL :A ALTA 


Os estabelocimentos-thermal 
e GRANDE HOTEL CLUB 
abriram a 26 de maio 


Trapo, e fypo usado 
ú Compra-se 
Raw do Norte, 5 


Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tol. 2206 | 


Francoz 
Inglez 
- Portuguez 
Ttaliano 
Hespanhol 


Est bolocimento 
thermal dos muis 
porfoltos “to pais 


Afamaday 


G ando Hotel Club 


PURA | 


—— ema 


FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


—— mera — 


Allemão Hj Camisaria— Chapelaria— Artigos para viagem 
i| Telephone: Central 256 —End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


DA DE S, JULIÃO, 188 a 198 
y . o! e Le. a 
Em do Alec, (=| Bsaia a R. Nova do Almada, 2110 


doenças dos ape 
parelhos respiratorio 
o 


Mozaicos— j 
Cal hydráulica 
Cimento Euzo 


CGoarmon & 


Foco Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telha nº 1 


comprelen 
“lendo” sereiço, club, [A 
ate, 


Fasso om cammtalio do ferro atá À ostação do Canna 
queira (BEIRA ALA), ligada com todas as Hal 

hola, Comboios órdinarios o Sud-Es prosa. =Ha bilhatos de banhos 

th, Cheira, Par gsolrvcinoy to: a Ldsbos Riva do Alvin, 15. 

DA Bocrosponaoncia par: da Companhia do 
fd Grando Hotoi, da as  dEogaria 
no doposito o ua do di 

rio, 1% 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Académica) 
to cosa 6 a quo melhor pode gorvir o publico, tanto om 9: 
gominados a polimento, como em lavagens do roupas dranoas pois 
tem pessoal hubilitadissimo, 
'edo-so ao publico para «o cortifoar da vordado exporimaa 
tundo o trabalho d'esta casa 
Mandu-so vcasa do froguos, qualquar que soja o ponta dasie 


“e pemeltor postal 4 ENCONNADADIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PHOPRIETARIA 
DA CONCEIÇÃO 


"8 MUSTONIA ILLUSTRADA DA GRANDIS GUERRA] vor y voy MISTORIA ILUSTRADA DA ARANDE QURRA | 
j T 
Jasto, que é uma das mais impor sado dos Habsimrgos, Jorge Rakoc-jkla em Szvidntk. Asbim, essas e: 
luntos Difurcações de estradas e ca- 2x, como uzborovia, sub centum ti-]tradas, nos pontos midis, baixos, fo 
iminhos do ferrq da Galícia, occiden- liism, À oito Kilometros ao sul ficamam dois triangulos. No oriental 
tal, a esirada chrro atravoz do bi Burifela, centro d'um dos mais an-lestava, no dia 1 de março, 0 unico 
xo valle do Roga. Em Jaslo o Ropa tigos estubelecimentos  germanicos posto avançado russo que havia em 
junta-se com o rio Visloka. Esses nã Europa oriental solo hungaro, 
[dois rios teem 'ns nascentes quasi Desde que 0 caminho de ferro foi) Um cominunicado publicado pelo 
júnlas nos moranhas, nos lados construido atrave?. dos Carmalhos Mlquartel gencrul russo a 18 d'abril 
oppostos da olevação de Konieczna, volha estrada Tarmow-Gonlico-Bam- dizl; 
teta perdeu muito da sun impontan-| 


79 


cipal. e é rodeado de tres lados por at-| 
tas encostas cheias de rochedos. 
Covre ali nº importante estrada es- 
Aralegica do Novy Suez a Barlfold, 
que avesso ponto atravessa os mon 
fes Curpathvos o a'ahi para sudeste, 
m'úina longa encosta, ntó encontrar 
à estrada - Grybow-Bilrova-Bartfeid 
em 'Parno, 

A lina Dunajoc-Biala-Ropa for 
moy ulesdo dezembro até mui 


EMILIA 


mas apartam-so à uma distancia dê «No começo de 


o, na quinci- 


Iquasi trinta e flois Kilometros, tor- cia ceononica, nas pouco quanto à pal cadeia dós C: apenas oe- . 

mio culro os exereitos russo c ger-|núndo à juntariso cm Jasio, . importancia estrategia. À região cupavamos a região do desfiladeiro (0) 

mário, As ostradas No cirêuio ab formado, pelos en toda: do Madora e do. Makovi delbu es finas foro ma o 

10 Now Sa dois rios fica Um grupo de monta- ca (a sudeste de, Barifold) era no mavam Um angulo externo, Todos 

eram as linhas base Inhias, isolado de quast lodos os la- outono de 1912 6 thontro das gran- = Lipkow o 05 que f- Experimentada ka mais de 40 annos, para turar 
cação altaz dus posições dos exer-|dos 6 chamado o Magora do Malas- des manobras do exercito ausiro: ES a ME esa nas Empigons 0 outras cnenças de Della 
cilos genmanicos nosso, soctor, moltów. Elevando-be q uma alura do a liungaro; no decorrer dessas ma: o inimigo indeos EEP indigno Priemiaddas ce Minóaito Qaril 
sul. do carinho de ferro humsversal., : 


[2,778 pés, domina as curriadas quo 


nobras à invasão da Hungriay que 
a | 


er o lhcma, foi repellida 'pelos| A esetada de Dukla segue a 
Saio semelhantes mdoplados Pelos de svidnik a amplo vale do 
exereitos germanicos em maio d'es-jva. Paralelo a esto 

&e ano, 

Dutamio casus manobras, O excr- 
cilo iavasor era commandado pelo, 
anchiduque Prodorico, que é acltal- montanhas do Makovica, que d 

nte, commandante” em. chefo dos pie 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 310 23-LISBOA 
| Cuidado com os falsificadores! Só 6 verdudo ra q 
quo tivor a nossa marca rogistada, 


WA estada conduzindo de Novy Sacz, 
à Barifoli formava a unica ligação| 
dinoca outro as posições gormani-|absfiindeiro de 
sas ma, Galicia ocegiental, na fronto naquela reg 
dar linha Breesko-Novy Sacz, o q! pês. Ain 
do. norte da Hungria, na região dejdo Magora póc 
Bailiold. tá no imappa; 

ra sudoeste, 


sul 
ad 
abro para si 
nda mais vas. 


A leste estonj 


le-s0 q dopressão do 
Dukla; ponto algum 

excede à altura do 
Iporiancia estrategica 
e ser facilmente vis. 
correndo do noroosto 
fórma a dívisoria en- 


Valtemos ao distrielo do Ropa o) 
“4 estrada. quo conduz do Novy Sacz 
or Grybow, Gorlice o Biect a Jas- 
o.- A Tucla (que houve nºesse linha, 
mesma antes da grande batalha de 
maio, foi tão violenta que Pouco, cu 
mada fui deixado da cidade do Gor- 
lico. 
«im foda a cidade-osereve uma, 
testesunho ocular polaca em mar. 
as cinca ou seis casas for 
mm deixadas em estado de ser Nú 
as restantes estavam ar. 


the a linha do [Dujanoc o Biala é a 
principal, elovação dos Carpalhos, 
isto 6, cuiro d fronte occidental é 
meridional das posições que os rus- 
sos ocuparam dosde o fim de de. 
entro. Nas alturas occidentaes do 
agora estavam situadas em 1 

é abril algumas das suas mi 
portantes linhs de Irincheita 


| Pelo centro pas: 
estrada do. Cu anota. 
Corte para o Su, formando à. linha 


exercitos. austrintos nos Câmpathos 
o na Galicia occidental. 


A civea de dez kilometros de Ko-stre os caminhos de ferro de Bar 
miecana, wma alta estrada de Jasio,;foid-Kaschau e de 


trico em IM? formava o cento da 
força que defendia a Hungria, 


Essa endeia de montanhas fica en- 


anok-Mezo La 


correndo pelo lado oriental do Ma-jborez-Homona, atravessando este a 


gora do Malastow, atravessá à prin-lendein dos 


alhos pela desfila- 


Gipal elovação dos Carpathos, ista é |deiro do Lupkow. À estrada de Di 


a fronteira entre a Galicia e a H 
gria, Desoe da cumíada da elevação mi 
Pará a aldeia de Polanka; ahi dívi-'o 


de-se em dois ramaes, um correndo dosfiladeiro de 
am dirceção sudoeste” para. Zboro é do qual fica a região dá Liz 


fun-ikia pódo sor com 


lorada a linha 

arginal entre à zona de Bartfeld e 

districlo concentrico em redor do 
suplow, para lê 


Empresa Hacional de Navogação 


us ou feitas em pedaços. Daldo aguas entrp o Ropa é o Visloka Barifeld, outro em disceção sudeste 'sas tres zonas juntas formam 
egveja uvenas restava a parede doje allingo a ahaior clovação (1.834 para à, áldeia do Szviânike. Esso ra- teatro principal da olfensiva russa 
o as ultimas batalhas |pós) na frontéira entro a Galicia é tmo oriental encontra ahi a famosa nos Carpalhos. 
do paisanos foram mortosja Hungria no fim da longa feira do & antiga estrada que atravessa 0) O Dulla fica numa depressão da 
los; muifos morreram de ty-lcasas que forinam a akdeia de Ko- desfiladeiro do Dukla. cadeia dos Carpathos, que é causa; itacgida 
pho é de" outras doenças cpidomi-[nicerna. Para se fazer uma idéa precisa da pola juneção do duas montunhas o Bino a bia da Bio 


Corcadas frequentemente — por atesee. systema de estradas—e quelque! correm em divecções dife 


Dia 22-Molonge para 5. Vicanto, Praia, Principe, S. Thowó, Cavinda, Santy 


metla?um-se com algunas, boler 
dis ou convez. Só nas ullimas se 
nas, quando a batalha se dosto- 

is pora oeste, clics se tro 
ir das “sus. focas «é 

s. tepatiram 


Sensiva russa, tvs Carpalhos, Biobz 
e Gorlico estavam nas mus dos, 


grandes mural 
sas são nºess] 
pi em que 

o 


has de pedra, às cas 
hs regies môntanho- 
transporte e o mane- 
ia apresentam sórias 
do consideravel im 
ica. Ao sul de Ky- 
Iniccznn, do lallo hungaro, a estrada. 
[deseo numa encosta múilo suavo 
para a volha/o historica cidude de 
bons. Rssa cjdudo apparece om al- 
sans documentos cosvos do tempo 


o da artilhal 
ificntdades, 
portancia tea 


sso. Desde a atdeia de Ropa ató 


Ido grande chéfe magyar o antepas- 


é indispênsavel para so comprohen-líes, A losto.do Dukla começa, com 


der & oltene 
Banifol 
xeluções que ha entro cllas, As, res) 


estradas à leste do rio Ropa, Gorli-Iraoterisada por contas particularida- 


russa na direeção deja 


ce-Konieernia-Barifeld, 
ka o Dukia-Szlropko, correm em di-jo 
xecções mais ou ménos  parallolas|á 
do norle para sul, mas à segunda 

Diluica em Polanka: o ramo  ooei-| 


dental encontra à do Gorlice-Bartia 


elevação do Creremcha, unia ca 


mos de considorar as deia monlanhosa que apresenta até 
ao Uagole uma linha continua e é ca- 


Jaslo-Polan-ides, Corre em direeção este-sudesle 


augmenta em allbra e em volume 
medida que avança de oeste pa- 


ra loste. Ao longo de toda à linha à 
sua cumiada fórma a front 


ra entro 
m redor 


Galícia o a Hungria. 


fold em Zbovo,. o oriental a de Du-ldo Lupkow a sua áltura varia entre 


atento do fait Pit Loanda, (8o Ricola Mio, Exit Dengnci Velha 

Abra quo Quinn Boctl Ron Sis HO Laet RPE 

cen Crtbarto a Lotado, vi Rolucão, Luto, Bengucha q Momaoder 

ias do Gio Vora. 

[com trasbordo na ilha do Principe, Gt à : a 
Apito se, pastos do que os volamos o bagagem dangandog ao pos 

odores Sn barou de onpor da sab dos rapa ab fe Bocas da tar: 
ace pingo o dust ão oclacoshaaioa dei q: 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
«RA DO CONMELOLD, 35 


NU PORTO “ 
aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


| | é I . DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e pronriadade de M 


IM 0, homo Estes a LISBOA Sexta-feira, 24 de Setembro de 1915 quiet doe in Pg À conta 


. jieações! da cobaia abrem brecha não rocobeu Vem ato processo do de , | 
EO peito de soldados é marmieiros. [POR MONTES E VALLES [ondas o regimen: aponas as viua caca INSISTINDO ... 

Não é buscoptivel dd por ellas se sp d di ap - da Jogar, isto  beslon para 6 des] Sc 

fcixar Eontaminar al grondo cima e AO que 56 aci mim vigia, 

lão povo. E o dia de hontem foi mais, à [so uma simpathia, moreça-o, ou não, à 

: urna aifimação do das 6 Tora anoramas da ema e ao cer, sacrificado, JÁ aqui 16” Caso àL onc AQUE 

A issilestação do contratornida ig. | ; | —— quere sen aus políico, que pesava SEE aa eai 
de militar, hontem  realisada. pela) “= á 3 ç É dos os meios do atacar tum ou ad. 
marinha é a gumeda ropublicana, eleotricas E J09ê Macicr — Seguindo o traçado da linha Touzi-Arganil hroreario:-=eNão carreguo tanto à mão, i É ' 
constituiu para o paiz um reconfor: ogdalona, A a 145. pa Ge Iporquo acata do tormal o em victima Uma immoralidade que não póde manter-se 
tato espectaculo. Segundo parece, eme | gerpins 6 a froguezia mais laborio-jto da linha que lorará sa tropidações E Gas E nda. REPLIES 


no entre essas duas 
ia um estado “del ) 


prapaturá-so 


sa; oxtonga o rica do concelho daLou-[da locomotiva a Pereira o Arganil, 
s%, indubitavelmente aquella a que ofanciosos do comtomplar os rolos do 
projectado caminho do forro levarójfumo sobra o tapoto vordo dos cam- 
mais, ossignalados benofícios. À sua! pos. 

população “não constitas-um nucloo;) O caminho seguido polo comboio 6 
encontra-so diaseminada por divorsos|o da utilidado principalmente, pois 
logares, como se, n'am moménto do[so destina a servir as nocossidados| 


PRAIA DA ROCHA, 20.—Pri- vô-so robnixada à condição do uma 
meiro que tudo, uma declaração pre-froles gauria, ondo não ha conforto 

a, que vem a sor osta: não mo into- naim higiono, nem nada 6 onde 56 ac 
'rossa absolutamento nada o concos-/vinha, sem dificuldade, que á oxplo- 
sionario das aguas do Monchique. O [ração dus ricas aguns presido aponas. 
sr. Bentes Castello Branco 6 como sojosto intuito rudimentar: arrancar a 
|aão oxistisso para mim. O quo molpollo a quem lá cuo uma vos, por nos 


iram estas palavras uma igtando verda- 
ido, 6 muito principalmonto n'um pais, 
do sontimentãcs. Com a loi do afasta-| 
mento, ostá-so dando ceto phenomono, 
Incerescido da ropugaaneia pela dela 
ção ocenlta, Não ha já força moral pa- 
jra à exoontar. * 


que chegava a altin- 
gira Republica. Era mais um d'es- 
ses bralos alcivosos em que exgo- 
ta a energia os iuimigos da Repu- 
álica, que por todas as fórmas dese- 


Jam itcuitar a vida das institui] - No Jrocio e ruas dk Baixa appare-| DB Sima do Da da próaras AP PESAR ÃO erros proa E | : 
e jau humor, algum gigante Jendari Ê K r z obra. Aquillo quejcessidade ou por iguoranoia. 

des naciones. Tralow:so monmo, so jcaim unas milheres qu vendem forte a iso arromessado, & doida, pa flo que, umos vires, trocamos, a quo mo impressiona, por o julgar immo-| Porquo igedivo de dos aaa do 
Sl estamos êm ermo, no moic, da) baixo preço. ' um cómercio que não pres s , lom Outras, atavamos Com violencio, 6) suf go P vstenso re E] 
DO pa enobota[aféia a cidade. A" polítia, porém, perse bacia immensa de verdora, quo as) valioso subsidio, perquánto ao longo uma das noseas' grandes qualidades; o E contracto que so colebrou on-|bandada? Dilo toda u gento do Al 
Poa” prai projectado nesalto dos | gue-as 'impiedosamente, como se trans-| toras distantes Jimitom. Todos osld'osso trajocto encontra o viajautol posta em arção com arto o solencia po-| tre esse individuo e o Estado, o por|garve. Afficmam-no quantos conkogo- 

aula ieeado nesa pl pet a dote roguonia ostão 6opa-| varios pontos do. partida para admi- [Ho imer-nos conseguir muito mais do| virtndo do qual nas mãos do um par-idoros das termas sabem o que por lá 

quis da tarda repubticana po-[oriastm eioNios!, q q ay q CÃO DOE oxtonsos tetos do torrono rave axcursõs, como asjam a visi que a fatos o a fogo. Conganto om ha lonas, fiourum, gratuitamente, porjso possara ha duas duslas do annos o 
Jos imeniniteiroo: dit Dai, por onde o milho aloira o a vegetação|ta 4o Pontão de” Alborgaria, á Ponte) ver situações quo a. não consentom, noventa o novo Eonos, as afamadas passa hoje, São as Caldas 
Balto renlisouse, tendo 05 assalta-iBll, com a sualdo Sotam, ao Ponodo de Goes, com) mas na maior parto dos. casos, usadi que D. Francisco 


“fo. |romoreja. Aqui, As Alma 
estação tolophono-postal, a pharmacia| 
jnondo acodem os necessitados de] 


franqueado. previamente a en! 
tenda aos assaltantes, que arvora- 


[com conta, psso o medida, dóma é 
ras. Antos abusar á'ella um tudo ni 
da do quo applicar continuamente o 


Gomes, o grande prelado da diocese, 


os pittorescos logares intermodiarios, 
abi por mil sotecontos o tal, mandou 


ei aj eai o 
respectiva Pta reça sf 

i Y idades —vender E o 
tn Pata sm, qnd pia ap eo Rue O 


vara flôros, que cntro flóres foram r ' Sai E nstrair n'um dos sitios mais apra-|M ida é 

vaia Aros, q ; or as loguas em redor, logar de ad|Fejos montanhosos da Sais oa reegpapctpoo o dos sítios mais apra-[Mas a voráado é que só Iá vio os que 

recebidos bo à esa dê Nolom, Jos, com que se co ao e Po mizavol. piltoresco, co a sca pone “Por toda e o a racha», oia quo, om gem cíveis que avosto pais podem depa: ofcando o dssjando tratar, pm 
co, como agora, exercito 6 ne. id) É romana, transpondo o Ceira; além, futura linha forr 'rar-so-nos, Antos do sr, Custollo| possuom moios de fortuna para iram. 


tados, o rachadoreo, estos croo quo 
com à força do despedirem os 
Não ha duvida do quo obs ds ro» 


mada estiveram mais firmemente 
unidos n'um ideal cormum, nuncal 


nco, era O Estado quem adminis-| 


A vessada, toda entregue ao sou labor 
trava dirociamonto as aguas, Tinha 


(campesino, dopois As Covas, com 9) 


n'outras tormas uliv 
malgs. O algarvia qui 


ae 


(cho da Beira, quo surgo n nossos 


a a E noSDO da ga]. Os urcos, para drem a impressão cum Posino, dopoio As a o olhos, com enosatadora surproca, im- Simons toom o devar do defasa propeis, ali possoal É d 

u E a Rdnr crer, ida ever propria, ali pessoal g0u, mais. ou manos com ado a passar algumas a9- 
graila missão quo a patria lhes in- So do bra-| pôo-o como terra provilogiada é di. IDAS & grande ecioncia politica ostá nafpoton ee tapes pda 

gra cedo o a otro uia constisoção, do bra. [p0o-ão como terra provilegiada o di. iss à grande eoioncia, política std nafpetonto, mas pessoal quo sabia ros-Jmanas om Monchique pordou asso 


siloiro, rogressado á patria com facto 
pô do meia, o, por fim, os outros, co- 
mo so cada um d'ellos gosasso vo-| 
luntariamento o prazor do isolamento, 
sita, entro siy a divisão da terra. 
Quando a linha for construida, Sor 
pins torá uma estação, no logar das 
[Almas o os caminhos tortuosos quo 
laciualmonto ligam entro si os divor- 
[sos componentos á'aquolla frogue: 


[gua não só do attrahir os portuguozou 
quo viajan, mas do lovsr a sua attra 
ção até além frontoiras. Na soa mo- 
destiã o no abandono o esquecimento 
a quo tom sido votada, ossa lindissi 
ma rogião paroco sorrir da noss: 
plocidado nacional, quo. imagina não 
tor no sou púiz as bollozas, que pro- 
oura em caga alhoia, como 56 a nata- 
roca, como os homens, tivosso senti- 


peitar o que respoito merecia o não| 

mava, poriodicamento, para se 
isalvar do apuros, grandos cortes do 
arvoredo destinados a cobrir def- 
cioncias desorganisadoras de adui 
nistração. E as Caldas, com todos os, 
8 defoitos, com todas as suas la 
'cunas, com à falta do conmodidades! 
quo as não tornavam atrahontes, dan- 
(do para ei, rondiam, por anno, tres 


habito porque, com a actual admi- 
nistração, tudo alí mudou, Construir 
ram-so novos hoteis? E' possivol. Ba 
trotanto, so oxcoptuar um notol par- 
ticulur, do boa ropatação, não tonho 
idoia do por JÁ tor visto sonho caga 
rões do tão ruim aspocto oxtorios 
quo não pudoram inspirar-mo o dos» 
jo do os vor igtoriormonto. Nom pro- 


cia tudo so conscguo, principalmente 
[n'uma torra em quo quasi todos teom | 
Isompro o «ain cenhor» na boca, mas o 
resultado é sompro um grando abati- 
monto o um reirahimento, altamento 
ioines para quo à grando imacl 

Bo anoetona com Topulácidade 

“Ha quem no cxorcício das suas fun- 
leções hostilise, mais ou monos cocapo- 
tadamento as instituições? Ao respeoti- 


para onde vio. Não ha entre elles! 
validades, — suspeições,  desinteli- 
encias de classe ou convioçõos. São 
paiigicos, sto republicanos o sa- 

m que às armas quo empunhaim 
Âes foram confinadas part defender] 
q Jumra o a libordade do paiz.  Igueasua alma persiste inalteravel co- 

So alguem pensou que essos bra-|mo mja rocha e que não lhes falta ima- 
mas filhos do povo, que a voz do pu-lginação para corrésponderem digua- 


sões enjormes de armbnios que elles vão 
Duscar ds euas casas, Mão lhes deixando 
empo!sequer para abautelarem os seus 
laveres. Os campos de concentração es- 
tão cheios do desgraçados desta espe-| 
cie. Opnseguem assim os turcos mostrar! 


de queifazem inumeros prisioneiros, 
levam atraves as ia cidades procis-! 


via. vao ari + ic rt o |vo ministro to cant Z , oisava, E” quo não mo faltou quom me 
ria Ma re Tp da os compooentos qua (os masquiadoss dando a uno of ineo com poda Carigr nm a oguio om mod. À ns e a VS on 
de as eia Peida, separa rmbanhos] | IR rumo, despojando para a via ferroa o [que a ontros recusa. a tepvondo: duo apavorasse:|. E so rondiam daso dinheiro 6 por-|dosorovosso 08 prociosos menus gu 

prducto do sou rudo trabalho, na coc-) . Ao pôr do sol rogrossamos a Sor-|Eston “convontido do que dentro das|que eram froquintadas, E nas hospodarias do concossionario at 


sem consciencia que se podiam ar- 
rastar para os «pronunciamentosm 
; dostinados a esmagar a lei, ou para 
às revoluções diludas por um dest 
sino subversivo das instituições li- 


depois do um dis inteiro do po- 
rogrinação por osso delicias Ede; 
(cujas portas a locomotiva ha-de foi 
(ar, dentro em pouco tempo, para 6! 


lois om vigor oxistom artigos, paragra- 
[phos o alinoas que dão para so fator 
juanto um governo quoira eom sor no- 
Goscario rocorror-so à Jois. especines, 
Pois vo até nas dictadurastos. 


offoctivamento, Quango o vorão oho- 

Igava, Monchique, offorocendo-so co 

quo delicioso logar do ropoiso, tram 
no ponto obrigado de 


votm 408 hospocos, aos quaos bay 
tas vozes são fornecidas, para 6€ 
sgasalharom do noito nas rospooti- 
vas camas, as mantas no flo que a 


Seia Tgltrra los povo decadet ça do roubo, om rot, mlorcom- 
“AMemanha um paiz joven e inven-| mr do prosporidados. 

bivel? As opiniões dividem-se e dividem-| 
se tanto que não é possivel descobrir 


O comboio, entrára depois, n'uma| 
rogião complotamonto divorsa nos! 


mA E uma certeza, | [sous aspootos naturaos. Mivando a |grandecimento imaterial dos sous h: =, do tal bospital 
eremente escolidas pelo pais, esse "PA priira itá denhra os mares elmontauha. colossal, do rosha vivajbitantes à ara rogalo da todos aque Preraabeagm fncplees Wfia] [tos BP já subida a historia 


n seguida lança os adus exercitos admi 
raveis contra barreiras humanas que 
umas vezes avançam, outras recuam. 
| Ambls revelam qualidades superiores] 
de intelligencia, esforço, grandeza de 
anímo e de heroísmo, Onde está a deca-| 
dencia? Onde está à prosperidade? Por| 


los que viajam por prazor ospicitaal. 


na gua sala d 

a, inqui 
om foda copasha do IAM 
açõos, como não desconhecia outros 
factos quo só poi 
admiravol corõa do gloria do aotual 
'concossionario, 


irá passar n'oma gobsrbissima gar. 
ganta, digna rival do colobro Despeiia 
perros da Sorra Moreno, porantoa 
val 89 estarcocoram osolhos do Hom-| 
doldt, Presontomonto os vinjantos da 
Boira uma excursão 
jao Cabril, quo so fi 


da Constituição! 

Quando Lopo Vaz publicou a 
ão imprensa, conhocidá pola loi 
Pacbioco lho com. 


armada são compostos de cidadãos 
+ que conhecem e, cumprem os seus 
deveres, sabendo que o primeiro de] 
essos doveres é defender a Republi-| 
ca e a Constituição, 
Serão precisus mais  demonstra- 


cava pola Andaluzio, sen-! 
do avultado o numoro do familias; 
quo ás colobres aguas vinham podir, 
alívios para os sous achaques o um| 
posso do refrigorio às copadas arvo- 
ros para o calor quo as aggredia nas 


losé Xavier—Serralheria mechahica, civil 
e metacs. Rua da Magdalona, 2184217, 


O afastamento 


ico 
ira! Dá-mo a lei, 


o ecl da [der 2 ' 

Ce doado, com, Povo o né tala vietorias que o exerolioo ale adtrahios poderias maia iad suas, torras distantoo, devastadas pelo, A tragodiasinha do aluguer dos 
consemho, que à Ropublica soja: at alcancem uma lhes fica vedada do panorama. No alto, & sombr: do sê fun am ani. ijool ai onrios banhistas, Jalormos, um 
eia polis. seus deolarados, inimi: derrotar il Inglaterra, de mas ar-loapólliaha da Senhora da. Oandosa,| de eciomari Tohigié era para'algatvios o an-| pouco cala, Segundo à pra (O ie 


organisam-so pfe-nics o nab profundo-f dalúzos da front 


sos ou pelos seus falsos, adoptos? a 0 quo o Bgssaco 


gando o habito antiquissimo, que 


nro na, o preta dos a 4 | 

Os aventureiros, os ambiciosos, os|Perid. Quem está entenda tem estál am, quo provocam vortigons, instal-| q 6 para a gonto do contro do pais olvigorava nas thormas, Ossos quartos 
especuladores, os . pascadoros: dejbrospero? 21 | ral tpeiceohos dr pisos maple Uma chroniça de Eduardo dic rm derem oi in | Para Quantos emfim «li vio para co |davom sor alugados cum ploaen 
gua ças devem já estar Dei TI as, quo O Ceira vao formando no| o ooisar o norpa a'o eupiito, ra CR a SET 
aguas turvas devem Já 6 m|" Casa dos Espartilhos [reu + Sehwalbach o que ainda nto mudou do todo apesar) Byjaas € O0C0o 00 Ga mal mobilados, Jiram-no, p' y má 


capacitados de que não ha maneira 
de abalar à unidade moral dos f- 
los do povo, quer vistam uma far- 


Santos Mattos & €.º-R. do Ouro, 123 


Transposto esse obstaculo natural, 
a linha forroa ponetra | dosafogad 
mento na varsoa do Goo, mar do 


e, um dôs primeiros co 
Dem 


Eduardo Sehiealbaçh. 


das voltas o roviravoltas quo do ontão 
ra cá lho toom dado « 08 quo| 


uram dofondel-. o enfgrandocel-a,| 


tompo om quo o Estado explorava at 
Osldas, Pois agora o concessionaria 
pouco mais deixa n'ossas vordadoi- 


a administração do Estado nas fumo- 
sas Caldas, Ella não repollia os doon- 
tos nem os sãos—attrabia-os, É ainda, 


da, quer enverguem uma blusa, « Hlistorid rada 
fundada pelo pensamento superior Historia Mlustr 
! de defender a causa da Republica,) | 


da Grande Guurrar 
quo é efa do proprio povo. ! fe or 


E so o exercito e a armada são pitaiãa em volumes, cada um dos 
invulneraveis ás intrigas quo pre-jquaos com coroa de 200 paginas, do 
tendem dividitos o procuram que-|modo a formar um livro portatil, sco- 
drar as elos que 4 Republica 08 li-lnontico, eloganto p do facil oncador- 
gain. não menos leem a noção do nação, o folhetim quo vimos pabl 

que representam para o pait, sob o cando Historia Ilustrada da Orando 
ponto de vista dos seus interesses e Guérra tom aloauçado grando oxito. 
dievuros intornacionaes. So ha quem rimeiro volumo abrango de: 
entenda que à força armada deste do inarço a 15 Ho abril, tondo 184 


“Turhos, pois, já uma intimação para, 
oo dissolvorem “as tnos commissõos, 
para so constituirom quasi foi prociso 
tornar o ssu sorviço obrigatorio. Qua 
ollas haviam do cair por si, como n 
anocdota do| modico osquivand 
[enrtá am putáção, sompro mo quis 
lrocer. À siphilis da delação não doix à- 
is do segui a sa maroha, até ao re- 
enltado 


Usom à Agua do Mouohão da Povoa! 


no tratamento dns doeacas ds polia. 


eus o quo o loito do forro, for» 
nocondo dopois aos sous olientos, por 
varios preços diarios, todos us objor 
tos o trastes do que ellos necessitam 
E esta ospooulaçãosinha lova a dispa- 
ratos como o do so oxigirom por oar- 
tos utonsilios aloguoros, diários mag 
olovados que o custo d'essos utongi- 
lios, Us: abano, por oxemplo, cugta 
neo réis á ontrada das Caldas. Pois * 
o sr. Oastollo Branco aluga-o polo do- 
bro. Já 6 saber ospoonlar com coisas 
linfimas, 


verdura em que navegam, em calma 
ria, as risonhas casas do cata pó, 08/54 
logarejos que, para em tudo 80 as- 
[somolharem a ombarcaçõos, até, do 
longe, as parodos caiadas parocem 
velas abortas ào vonto. 

Todo aquollo abençoado molo ros- 
ira oxabezanoia o fartura, faltando- 
a cinta forroa da locomo- 


hojo não falta, do um ao outro oxt 
mo do Algatvo, quom recordo os: 
tompos, sobro 03 quaos já rolaram 
vinto annos, om que Monohiquo, 80 
não ora uma votação do aguas modo- 
lar, podia, ontrotanto, consi 
como um logar ondo a gonte rica, 
quo gosta do vivor bom, não dosdo. 
nhava passar uma parto da estação 
calmos: 

E hojo? Serão ainda as Culdas do 
D. Francisco Gomos tão froquontada 


“As cartas de Eduardo Selicalback inser. 
ias “iariamente no Jornat do Noticias do, 
de regra, modelos de esti. 


dados de communicações, a Varzea] Já so falo na liquidação das com- 


quis não testá disposla a derramar paginas, o segundo do 16 do abril a 8|Grando o a villa do Goes imostram já missões de aafitamonto dos fanecio-| a ist iauarto| JE 0 contracto? Esso para 0 conoga- 
ni Sangue, Togo quo a, palia 0 do junho, com, 188, o torcoiro do Ájdo quanto, carão. capazes na hora cm ari publicos já senantamonto go lho Pelo telegrapho Pias ainda, por nona, anta aicnario do Monoliquo tam sido dom 
ija. tanto dentro do térritorio na-[do junho a 20 do julho, ogualmento que lhos fornoçam 08 moios nocossa-|Nnênim a Q08 AO cara E onda so reuso a melhor asciodade ais! sem valor, À sus lotica 


rios a esso desenvolvimento. Ha n'os- 
[sas povoações um ambiento entorn: 
lcodor que a fortuna bom dividida 
assignala. As casas offorocem um as. 
[posto sadio, alogro. Do dontro d'llas 


(com 188 paginas, o o quarto do 21 


Í 
ão gs do! sptembro, com 180] A Aliemanha e os Es- 


tados Unidos 


NEV YORK, 24-—Na sua ultima. 
nota áooroa da dostruição do vapor 


«so fóra dele, tas serapre 
a tu Dundeira que é o syrabo-| 
vo An dessa palvia, não só se ilude in- 
| Aeirasucale como offende, do manei- 

mo nunca des- 


Igarvia? Muito longo disso. O 
vio de fortuna o o simplesmonto r 
modiado não póom os pós om Mon- 
chique, Fagiram do Já ha muito; aban- 
[donaram, enojados, aquollo pequeni- 


nada, gogundo paroco, 
st. Bentes soguo a thooria allomã. 
Fartapos do papol, Eutrotanto, osap 
contraoto, apesar do benovolo o do 
arrancado no stado no tempo em quo 


[guns pastas vorífiquem quo esto 0) 

nolIÉ” funcelonario. procuram preju 
áícar as instituiçõos. O conselho 6] 
bom, vom de quom tom capacidad pa- 


aginas, sondo todos os volumes pro- 
simento, isstrados, Na adminis” 


Capital são immodiata-| 


eos Woldados o tma-lmonto entisfoitos todos. os pedidos,|sabem canções suaves, chilrido dolra 0 fazar, o contribuo para descarro-[amoricano TWilliam Yrye a Allumanhano Paraito oncravado na alta torra, gonto aparontada com 0 5r. Bontos 
! ua intropidez, o seu es:|qugr da collvcção completa, quor do oroanças, como que a dizer ao vian-lgar a atmoophora, À delação pesavalinforma tor ordonado ás forças na-lprodostinado para habitução privilo=|dispunha do larga influencia, impu- 
"o pieila do" sacrificio o de horoismo. |qualquer numero do oxomplaros do vordadoira folicidado na |por contraria no nosso, caraotér; 6 a çuos allomis que não destruam os atalho à abri 


giada do deusos. Por sua voz, a gonto| 
lhespanhola tumbem o não visita, À 
dobandada foi complata, E assim, 
Monchique, roduzida hoje à eliontella 
monos abastada, quo ali vao tomar as 
aguas por não podor procurar outras, 


ção de, em dez anus, 
transformar por comploto as Caldas. 
Sua estholioa, o ultra-monarchioa 

nhoria não faltou ao compromisso, 
As Caldas sofiroram, roalmonte, uma 
transformação radical. Mas para poor 


ma como toom corrido os inícios! 
das dovassas o tom sido dirigidas as| 
cireniares a inguírir das convicções 


Moucus a quem a patria confiou 
um oslão sempre promplos 
para se Dalor, 

Nem a5 intenções do cgoismo, 
sect o odio à Republica, mem as ins- 


jorbal, quo vonham acompanhados 
das enspoctivas iihportancias, 
nas, 


Fo fesnida phaper su ti e diO 
Querem lanchas bem e cear-melhor?) Para além, apontam-nos varios tra- 
Vito é Argentina, Ziua 1º Dezembro, 79]balhos encetados para o assontamen- 


navios mercantos amoricanos que 
transportem contrabando condiciona 
o lhos pormittam continaar a viagom 
so lhos não fôr possivel conduzil-os a 
Jum porto. —(Havas). 


fanúlia o horror ás vaidados homa- 


im d'A CAPITAL — 2: pois da lado sombria em que, mesmo do, jçn, com grandes de duende sos fazihm festas ao seu galo predilecto jderosa do seu engenho. Ab! Paschoaly As longas € deliclosas ho que Terror est 
Folhetim dA a da “enteada do molhe, aceossádo pelo em delírio, & sua prodigiosa pesca. irque, so chamava «ixikir ão É To PR AOS eia ita Dolo Va irundoo. CHA exANBUs, O acophto 
Vendaval Um grande Vitro, carreado , Et MU tumulto do gloria que o island da pescado) fra uma, voir para 0 poixo como um, soldado unção. diante, aflora todos as perisumentos,| Ab! Vocês querem um peixe! 
8 tlagadas do dade em peite, Paniilicava Numa, loja |bera, à guerra! E na face daquélio ho- destolra, soilariamento as suas pre:) A enguia mergulha, rovolteia ligo 


'de cutileiro, na esquino da Carvaihosa| 
ndo so rounia à canalha piscatoria, a 
salé, a Dabugem, pescadores inímos, 
dlguslles que vã para os lados do 
|Araínho e surprehendem, nos annos bi- 


nem tefrível, desenhamese, — comiudo, gas, Santo Deus, como 60 vigia com 
ensêmentos de pis, Rogira as emana: ima Canha de pica na anão! É q 
lÍnas, à de purpura, que. tempo pasta! &ão Já olto loras da ma- 

“na à relaguarda, altrane "de quan-"nhAS para 9 Devistador dos 


Ido em quando, os stus olhos pensail- decorreram ligeiros os cento e vinte 


mente na “superície izul, toca com à 
não no fundo, tom O gésio de, quem 
Apinna. rapidaluente alguma colsd E, 
nos te falo, Pampas de Novo, estênde à 
“braço otide se debate uma. fun E 
vas, já bem abenos pela belleza aguda mutos. Está inquício, agitado. Já por va. q Ci Racligodo pas 


tinamento Tecortado na macia sobre” o esforço diiquelis, comestíveis 
e do “qo SN oganihanto. Ein io pesados. Nas o que -Inumpbante- 


46 1 [de bacalhau em fardos, sossobrou, vit fardo ta nas pedr: 
REGRAS a aros 
posa sao pad DR da a 
pp pd fo poe [RO ni min a PS fi 
» EE 
escárlai 


va( com aquelto af disieahido dos gran- mente se evidenciou foi a cur jade Isextos, alguma truta olica e pensativo. 


1 a de traição com uma facilidade pas- 
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a. hystorica con cador cruza 08 suspensorios, o pensa-horas da manhã, no molhe do Leixões, passaram, decerto. tanta Dris ação como 
dá exceisa. povonf 'meoto de malança Irradiou, corra, co: 0 Elio para todo O sempre notado cn jo Nemrod das Aguas, Espe il tio teu 
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ig ditado. sorridente Ai, PB po OMS AS orago” Por o Nemeca des Aguas, foi larse com 0 casieito do Queijo. Com| LA em baixo, Os dois pedaços de Con] garsto, umd. chguia branca de cara Us F 
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=” 


es ego 


E'o voz do povo que ohffirma, são 
aquelles quo conhocem Monchique] 
como conhecem os seus dedos q) 
não so fariam do o aprogoar. É ó 
ainda o que podo attostar todo aquello 
gue ali ie do visita o percorror do 
jodos no naciz, parto do parque, pe- 
lo qual as nogêneias do toda a ordeih 
apodregem ao sol, esperando que as 
obuyas invornaos lavom tudo 6 tudo 
purifiguom, ' 
E a assistencia clinica? Corro paro- 
:lhas com o resto. Medico 6 coisa que 
or lá não resido com pormanonci 
proprio sr, Bentos doambula d'ali 
para Lisboa a do Lisboa para ali, dei-| 
xando a outros a direcção modica da| 
casa, D'ahi, contarom-so os mais pi- 
caresoos episodios, acontocidos com 
zossons da familia do dono das Gal 
das, as quaos, pela força das circums, 
tancias, não toem remodio senão fas 
tor do medicos à força, para não por-] 
derom a esportula da inseripção, que| 
não 6 nada burate, Temos, por fim, a 
historia dos cortos efectuados no pi- 
nal das formas, O er, Casíollo Bran- 
co, quando os negocios corrom mal, 
devasta tudo para fszor dinhoiro. 0s| 
Pinheiros são as suas principass vi- 
".atimas, Porquê? Por-os tor semeado, 
ollo. E? verdade. Mas semoou- 
udo ora pm simples emprogado 
Caldas ainda não lhe, 
pertonciatn, Semeou-os cod os lucros 
que as Caldas davam o não á sua cus 
to. Logo, vão podia, não pode, sem 
inoorrbr nas penas da loiy cortal- 
vendo-las, aliona-las, como não podi 
sy nom mistoral-as, norg] 


u 
des (nor 
são nonhumo, «is Caldas do Monchi-| 

vquo. À Republica não pódo, não devo 
opormitte quo somolhanto alionação 
ssonbinuo sendo um faoto, E 

ormitili-o por modi-| 
por oiroumstancias 
co, que convem fri- 
sendo al- 
fonchique) 


do lucros; 6 ao mesmo tempo! 
usam confesso, um irreductivol inimi- 
ngo do regimon. Bm Monchique, a R 


Tpoasivel 


»publica 6 voxada a cada. 
sfonpolla das thermas, aind: 
dias foi impedido de dizor missa um 
ipadro “ponsionista. Com que direito? 
As Caldas do Monchique, com a 
quinta annexe, valom para cima de) 
«com contos, Foi esta fortena quo a 
monarohia entregou ao actual conces» 
.gionario, por noventa O nOvô ano: 
m lhe oxigir sombia do rotribu 
ção. Porguntá-se: 6 isto moral? E! 
«porventura admissivol que somelhan- 
“fo escandalo aubsiota, ostando prove 
80 que nonhuma das condiçõos con- 
Sitraoiuses foi, ató agora, rospoitada?] 
'O govarno quo o diga. O governo que 
aigncacregno umo possoa do honra, d 
“antolligoncia o do fó republicana oom- 
«provada do indagar 0 quo yao por] 
Monchique. 14 so assa possoa tivar à 
ragom do rosistie á redo do trapa-| 
inhadas quo o er. Custello Branco lho| 
“lançará, ha do vir d'ali abismas 
mduranto mois de viht 
aipermittido um dos maioros oscanda- 


vaduetivaig'o contessos inimigos da pa- 


teia é do-regimon, 


aa Rçerio irem ds 
& P. 8-0 mou sogundo artigo sobro Moa. 
E'entado, em quo so fazia o libelo ascasa- 
“bgorio do nr. Bontos, foi transeripto o por. 
si ibaão, com elogios, polo Algarre, que 6 0 
pais imporianto eemanario da provincio, 

Basta. esvo facto para domonstrar quoor 
Yom razão: me co, 00 dito sr, Bontesm 


virilidade 


(OS numerosos o rapidos auocensos do| 
gura obtidos com o uso do GEN] 
TOGENOL tom feito surgir tma inumo 


A perda da: 


[mb notamos, pro! 


Interesses da imprensa 
O prole, do papa 


|O que o publico exige do jor- 
mil—A necessidade que ez- 
te tem de cuilar dos seus 
justos interésses — Como 
remediar um grave crise 
A imprensa jormálistiea, consagran- 

Det gor prensa mid 

'rarisiimas vezos enra dos seus pro- 

prios. O publico entendo, e bom, que, 

ella existo para dofêndor aquolles into: 

onda, para o inforhar o o escla- 
cor à oxigo qu 


16 q dofenc o infor- 
mei E, com dedicação é 


verdade, com minuéia o competencia, 
[som so importar do sabor o quo isso 
[roprosenta do ostorços, do cancoiras, 
do sacrificios. Poda gonto avalia, ao 
recaber, a troco do infima moeda do 
cobre, uma folha redigida e informada 
(do modo à satisinzer o leitor, a conju- 
[gação do atividades quo foi procieo 
obior e o dispendio, do dinheiro quo so 
tornou necossario fealisar para que o] 
|jornál se escrevessé, so compuzesse, sa 
imprimisso o ciroplasso. É ha ainda, 
querh não fique coltonto, quem censa- 
ro, quem critiquo faltas 6 deiiciencias, 
quem lastimo não der à gasota ama en- 
Giclopedia, ondo tudo so deva encon- 
trar, e quem queira quo nas suas co 
lumhas so ostadeio| a molhor sciencia, 
a melhor litteratura, a mais esclareci- 
[da opinião sobre o4 mais cottiplexos e 
variados problemas, o quais vivo 6 Op- 
rtuno noticiario do quo so passa ein] 
a à auporíleio db globo, nas profun-| 
dezas do mar e pas alturas do cou.. 
to ano custa 0 0 


-o| por, um contavo... 
A impronsa digua doato nomo pro. 
cura, no entanto, forrospondor à esses 


desajos, por vezca oxaggorados, do pur 
blico o não Jho diz as dificuldades, 
quadi insuperaveis, que depara o tom 

vencer para não: sucoumbir. À criso 
actrial, porém, roveste aspectos sobre] 
os quaos convem não continuar guar 
ando silencio. A. carestia do papel é 
Jum d'ollos. Roproduzimos ante-hontom| 
jum . axtigo do Jorual dê Noticias, do| 
Porto, a osso rospoito. Hojo transoro- 
voos novo axtigo do mesmo jornal é 
para ello, porquo é absolutamente exa- 
sto é justo, chamamos não só a atten-| 
ção | das estancias competonts mas| 
ainda a do publico. Alguma vez à im- 
presa jornalistica no ha do ocupar] 
mbom dos aousintovesses, quo afial 
são 08 do mosmo| publico, o ha do fa- 
zel-o do modo quo (tados lho prestom O 


llnstro collega portuense; 


«Vimos hontom | quo as fabricas na- 
cionaes não estão. habilitadas a forno- 
cor o papel om quantidado sufficiento 
[pará o consumo dos jornoes diarios| 
st ha no paia, o jeto. pela rasto fogo. 
isnjavel o inilludiyel do quo ficou do-| 
sorto o concurso quo abrimos ba dias, 
aprôscatou monham dos 
as fabricas, 

à affirmação quo já op- 
lovomos “dizer 
monifostaneso a 


o a jquo não so 
[reprosontantes 


do melhor qualida- 
devo o maia barato condições 
imas, pois que, apezar dos) 

“ltbrançãs do tamblo a 


trangoiro, o qual 


(do, ins 
varitajosissis 
diroitos, das 


do transporte, ficava om nossos dopo- 
sitos, 6 prompto ja sor utilisavel, 
mais baixo proço, do que o papel 
cional, 

ntos da guer 
to 80: 


por| 
na. 


i 


ossufamos om de- 


ão as] 
mocer papol nacio- 
nal om quantidado cuflicionto, ao 08. 


trabgeiro nos vithos atada ária 
ros. novamento, havendo já importado, 
fosdo “agosto “dó | anno findo, e só do 
RE 
trid 


o 
anha, mais do 800:009 kilos. 
iso para dofosa da nossa ladus- 
quo em França o em Hespanha o| 
dixbiio do importação do papel não é, 
inferior ao que entro nós so poga, Alas 
o irgumento não colhe pol quo Pe 
ses paizos a producção é não só sui 
Bico para altstjoas o mervodo fater. 
o] ab eltoga midia para easpactar um 
|grândes quantidades, 
? natural, é justo que so proteja 
ana iadunteia mtoo condições” 
Entro nós outro tanto não acontaoe, 
rincipalmonto pór não haver uma fa- 
Drica nacional dá pasta, o que por fé 
Ima alguma so pódo explicar nom justi 


ar, 
Re 
seú progrodimento o estabilidado teria 
dado ha muito o faso passo indispensa- 
vol. para nssogutar 0 0 son futuro. 


Nós, porém, podi 

tejnporariamonto| sejam reduzidos os] 
itos quo incidom sobro o papel cs- 
soito, não quBremos prejudicar, ro- 
petimos, à industria, nacional, ombora, 
tohhamos de redonhocor que ella não 
toim sabido acautellar os sous intores- 
sob. E, por, isso/ nchavamos rasoavol 
no, poralllameto so abatessom tom 
Bom os diroitos qo pagam às matorias| 
rimas quo essá industria importa, a| 
lia do poder eêm mais fncilidado fa-| 
ck favs à oriso jprosonto, Essa roduo- 
(ão, tanto sobró importação de papel 
cumo sobre matérias primas, soria, co- 
isoria, até quo as cu- 

nteg “roconhecossem 
ltarao stat quo ante. 


indo quo ao monos 


tidados com) 
o' so pode; 


brogo 1 caixa, 1825; caixas, 0800. Cor-) Birqua &o não ontandom todos, unindo- 

Deposito, ger" e Drogêria Quintano [84 Mimo aeção Homamum, pota o con 

“e rua de Prata, 194, Lisboa. o À importantissimo de-| 
E tera E 


“SADMITRES o REGAMAÇÕES 


7'Falta de policiamento no Bairro 
Alto 
Escrevem-nos o seguinte 
YE «Ampliando a sua noticia de nontem| 
$wt sobro a falta de policiamento no Bairro 
“Alo tonho à aceresoentar: que no cruiar 
“mento das ruas do Gremio. Luzitano e| 
Diario do Notícias, a quilques” hora do 
dio, nem Bando do vadioa salao, gassios 
:ºTamcoria do todas especie Joga issntêoas 
“: “damanto o monto no meio dá rãs, Brando 
º. postado ds caqoinas um on doia dieseg 
“ oeios vigiando à sind: 


do qualquer poi 


o am collogi 
aducandas, certamente, estas! 
são. positivamerte 08 prime 
os do moral o educação, 
Que rospendam os anjos,.» 


idos 
Estado. 
Logo 


no comoçó da guerra as fabricas 
só mancomavarasa pará angmentarem de) 
Ceutavos & peoço do cada rescia de a. 


pel 
|, som q! 


E TE 


tio. 
po cair fusutvas, aa bica com 

o pata vim novo equi ocnada: 
sopa do mai dn rem 
ema, os do pena armple, 40 os 
Hopios, Conforme cironiar foxpetid “da 

ora em 7d 


imasso fabricado com trapo nacio. 
esta tivesse sabido le 


lei 
le Lima Simões e Julio Pe, 


ra Altino 
ia da Cla 


"E tão arbitrariy oste augmento, quo só 
conseguo vingar dopois de uma reuni 


merecido apoio. Eis o artigo do nosso | 


as do 


passo q 


Pega 


U meira necessidade 
piedade ai 
RE ate tato 
SE e tono 
EE 
on ac 
pe nd 
deres publicos, reciamarem n isenção de) 
fio cada 
E 
edis domerA em Coste iattgo 
ER 
EA a 
| Appameio iteneieasÃos, as 
pesa 


mm + em 
O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


O frade Min a 0 Casquinha 
ovo 


Por D. Margarida Sequeira 
Um livro de contos singelos de: 
nado és creanças, em que a par do] 
fum hoccadinho de imaginação resal- 
ta sempre a maxima moral, que á| 
ereação é iso incutir, sem lhe] 
fazer grandes preiecções, que a en- 
fastieni. D. Margarida Sequeira con- 
[seguiu plenamente o fim que se pro- 
punhos Livro por excelencia mora-| 
lisador, em magnifica edição da ty- 
pographia editora Tosé Bástos, pro- 
isamente ilhastrado, «O frade Nini] 
e o Casquinha d'ovo» é das obras] 
ram um nome. Estylo| 

jo aloance da intel] 
js pequeninos leito- 


ros, 

A Mltetatora infantil, genero bem, 
difficil, conta com mais um cultor, 
que se apresenta como uma mestra 
no genero, 


Historia Mlostrada da Grande 
uerra 


Está publicado o segundo volume 
da «Historia Tilustrada da Grande] 
Guerra», compilação de Garibaldi 
Falcão e edição da conceituada casa 
Guimarães & €.», oditores, da rua 
(do Mundo. Conhecem os leltares es-| 
to interessante trabálho, “da. mais, 
flagrante actualidade e que nas co-f 
lumnas da «Capital» tem obtido um 
grande exito. Às ilustrações. que o 
enriquecem são numerosas é êxcei 
nles, 


my sen 


BseofaPralica do Commereio 


FUNDADA EM 1503 


Entrada pela R.da Assumpção, 99 
(Deftosto dos Armazens 
G la) 
Fundador, Proprietario e Director 
Horacio Inglez Tavares” 

A unico Escola do Essino Te- 
otnjco Cominereia! onde todos 
osalomnos praticam er: 

'Escriptotios Duncarioo Iaos- 
de Copias do Sopro ato 

da TO Sto 
Suvama Casa de Cambio. 

Tatão abertas as matriculas 
past 
Curso Ordinario de Commercio 


Habilitação completa pratica 
afbeorica para a Vida comer. 


Curso Livro do Commarcio 
oia que que mete 
Aulas dinrnas e noelornas 


tt al 
Dr ma americano 


pç 
ES 


S REOREIOS— 
a 21 Estreia da companhia de É 
| circo, 


Circos & Music-halls 


SALÃO DA TRINDADE-A% 900 
|—Comtpsnnia fafantil Fila da amados, 
ANEERTOGRAPHOS E CONGARTOS 
ba Pirai mo cane 
Enite Contra, Chiado Terratso, Se 
[ão Pos, Hócio, Socislado Promotora do 
intento em à icantora sessõeçãs quias 
is Raese A otadog dossier 
CINENATOGRAEHOSOUESprcrA. 
CÓLOS VARIADOS «Chantecier Im 
o, Salto frag na Caixa Resteica 
peraria, Variedades, na calçada 6x 
sie Ai 81200 Gabo so conventos 


Simões Bayão 


lscorão molemne os intereeendos. E pro. 
[vaveliqno queirata jastifcalo, com à ge. 
ditado pre do ctvio o quo não cabo. 


Escolas Pario, — — 


tÉ'pótquo a inaloriá das faliricas dispõe; 


de en: raútica e quasi gratuíta, na|: 
dr dem o 
Não sé 


PERO O TR 


a! 
À orando guerra 


Como os inglexes ageilam 
ds impostos do guerra 


O paiz pagará 180 milhões esterlinas! 
de novas taxas anuuaes 


LONDRES, 23.05 artigos dos) 
jornass da provincia o as entrovistas 
[com varias notabilidados provinciaes 

monstram quo o orçamonto ingloz| 


oam não sómento que as texas adái 
cionses, agora impostas, são aoceites 
[com agrado, mas ainda que so está 
prompto a acejtar quassquer cutros| 
cargos “gorilmento. reconhocidos 
[coro inoviaveis antes do fim da! 
guerra. Numorosos jornaos fazem no- 
brosshir os contrastos entro 0 receio, 
do governo allomão, que não ousa fa-| 
zor “vim novo appello aos oontribuin-| 
tes e,a rápidez do povo inglez em res- 
pondor ao podido do 180 milhões os- 
taslinos do novas taxas annusos. Os| 
banqueiros uotoridades| 


portados sem conseguen 
[som outra necessidado que não seja| 


à Jum corto grau do economia—(Ha- 


vas). 
Um povo que toma semelhante attitude 
é invencivel 


do negocios o nos centros politicos 
francetos que são de parecer que esto 
orçamento fos mais para improssionar 
a França com a 


robendido resolntamento pela Gran-|Pi 
irotanha do quo todos os discursos tal, 


lou artigos do jornes. O jornal La 
Liberté dia: «O facto mais frisanto é| 
la simplicidado com quo a Camara dos 
[Communs, n'umo unica sossão e som 
discussão alguma, approvou estes po-| 
[sados encargos. Um povo que 2 otra 
uma tão alta decisão 6 invencivo: 

O Neo York Herald diz que o 
orçamento confirma o axioma seguin-| 
te; «O inglez está sompro á altura das 
oircumstancias quando o se 
encontra em ae, Neeson 

resença da impassivel resolação com 
Ea os Snglenos acoeitam um tal fardo 
do aívias é impossivel falar banal-| 
mente da Gran-Brotanha, dizendo, 


ano olja bão satistis com plotamente o 
Isou dover ao Isão (dos sous alliados/ 
=(Havas). 


Um encargo financeiro formidavel 

WASHINGTON, 23. —O Tiniês| 
(diz que a Inglaterra faz fronte a um. 
cargo finuncoiro formidavol com 
animo levo o uma confiança que indi-| 
cam a deliberação do combater até 
viotoria-—(Havas). 


O movimento nos por- 
tos britannicos 

LONDRES, 24. —Durante o jo- 
do" de 8 dias, terminado em 22 do| 
(corrente, entraram ou sahiram dos 
(portos do Reino Unido 1323 navios 
(de mais de 300 toneladas. Foram, 
lafundados pelos navios inimigos] 
(dois d'aquelles, medindo 5740 tonc- 
ladas, e um navio de pesca. 


As operaçõesitalianas) 


contra os austria- 
cos 

ROMA, 29.(Officinl)—Aº sabida 
(ão “valo de Daono domolimos os ou- 
trincheiramentos inimigos. No dia 22 
o ma noito soguinto ropellimos os 
ataques feitos contra as nossas posi 
[ções avançadas. —(Havas). 
“A FENOTEINA — Gana--cura rapida. 
mente as NEVRALGIAS— 142 ex. 36 c] 


Expeições à Africa 


O governo frelou o vapor «Mocambi- 
quer, para * à expedição que em. 

de ojlubro proximo segue para Mo- 
Icambiqbe. O núvio começa à moer car 
a. no dia 1, dovendo D5 dia, 5 atracar. 
ponte do "Arsenal da Marinha. cnde 
fenbgecarão, às Torga, devendo 6 eMo- 
cambíques 


ques Jargur do dia 7, 68 14 nO 
le segue o novo, governador o. 
aiida prot, ã 


y"8?. dr. Álvaro de Cãs- 


ques, que deve largar do 
ri de dedo 
Ri 


o. 
expódição a Angola seg: 
essa” provincia, traocionada 
pores, «devendo sahir um 
Segunda quinzena de outubro e o ouiro 
fem, princípios de novembro. 
'O Vapor «Zaires, da Empreza Nacio-| 
riai de Navegação deve largar de Mos-| 
s no dia 38, direolamente para 
Lishoa, trazendo 'a' bordo 900 praças. 
[Nesso 'rapor vem o batalhão expedicio- 


jnario de marinha. 


A tura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtem-so com a Quisarrhonina 


NOTAS DIVERSAS 


O consalho de ministros voltou a ro- 
unir hoje, 


ss 17 horas e meia, no| 


de marinha, 


—) sr. ministro da guerra, que tem 


andado em visita às escolas de 
(ção, regressa amanha a Iisboa, 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Manos & Cr. do Ouro, 123 
- Excursões e passelos 
A Aldeia Gallega . 


Promovida pela tunsorpheoo Dr. “Anto 
nto” José. d'Almeida, realisa-se. no dia 6 


repeth- 


'ontubro Uma excutsão à Aldeia Galleça: 
fondo fara «matintes e Sarau dramades 


E mtisica? pia fina pelo eu grupo dra- 
a via hugida recepsdo ses visitantes 


indoza do tacto em- [pó 


LT 


++++ ECHOS 
& NOTICIAS 


SES—coNNENICA DOS 


O Gerez, não falando de diversas excur 
sões 'cscotares” q setemtiticas. tem sido es- 
io auno Visitado por grande. numero ds 
turistas. “E superior à cinco mil pessoas, 
E ter de ânénts o viitamis cerca de 
cincoenta medicos fizeram all O seu tra- 
tamento. encontrando-se, ainda no Gerer 
os rs. ars. “Costa Bacagura, Falcão, Am 
tonio Maria da Rocha, José Silva Perei 
ra, Joaquim Perbandes da Cunha e João 


NOTAS MUNDANAS| 
Regresicu dé Loso à sua casa em Ar 
cnaselAveiro) o sr. Louroiio Regalia 
De Valcnçã Para Nclgaco. Bara onde! 
rio names, Sega 0 5º 
Antonio 5 
Partiu para, Sanfins do Douro o sr. 
Luiz Gonçalves Po 
Se encobtram eim Lishoa, de rogros 
so do norte do pair, o sr. dr. Carlos Sam. 
dos. Subrdciegado dê faudo. sua esposa 


E! 


tou em franca convalescença o sr. 
prancisco Vieira ds Salles, sub inspector 
o Albergue Nocturno de Li 
rs Dontem pará a sua Dropricdado| 
Novas a'sr.º D. Aurora to Na 


tal Pereira dFça 


essignado hoje o decreto exo- 
neranfo, à seu pedido, de governa: 
dor geral d'Angola o general sr. Pe- 
reira d'Eça, que, como já dissemos, 
deve regressar à metropole no «Bei. 
ram, 

Para o logar de governador geral 


mador do districto 


riamente, o gov 
Vira Macha-. 


da Lunda, capitão sr. 
do, 


Atropellados por auto- 
moveis 


auctor Sergio dos 4 
[na ras da Jaqueira Jos 


o Eoço dos Negros foi 
pai omovel José ar. 
Bicão, 40, Pi o feio “2 estao 

do tecobor curativo ao banco da bospi: 


A estrela da companhia 
de circo na Goliseu 


Já so encontram em Lisbon quasi todos| 
os artistas de coplendida companhia do 
circo que amanhã so estreia do Coilsen 
dos Rocreios, inaugorando a opecha de 
inverno, Hontem chegaram ve aclowas» 
Borracetas, os equilibristas «Mendes», of 
jexcentricos «Trio Onotos 60 «Augusto de 
aoiréas Gaspariani 


exibição Do palco” dos 
(eaal ab repre 

aplica, à. concor: 
bihotira tem sido verdadeira. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na festa 
(marinha o a 


o sr. jo 
84 compania 


Lisboa o Bomíica, 
Topo 


Rena fe 
pads o 
penosa 
rosto, e Julia Nunes moradora 
a a pe do 
pes, Gio aepif 
o geo focida cas fios, trio, 
botao Sta amados. 
peseoo Pci matos 
FE os dns 
Bi, eso peido do o 
a cioE tmeodicidado forim bojo presos 


rua das 


PARTE COMMERCIAL - 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado f so 
fears fechou às 


Compra Venda 
[Londres cheque . . 5516 55916 
Eesimmtamo 17 Bing, St 
elalimenhêcheças : ES gãá 


Hollanda, cheqr 
Madrid, cheque . . 
[Now York. + 2 o 
|Rios/Lonáres. | | 
[Libras . z 
Asiodo onto: 1 11 


BOLSA — As instripções alfectasrarm. 


Titulos de LUJOS 40,00 
TR 

onde SB io sem Ã 
o Erg ad 

« Sdgegõe Sistado 400 je 1850; 


Festernas Sa saio tu860. 
ções: Ultramarino, coup. 116 e 113880; 
[Aguas 08; Phcsphoros, conp, 7985), 


BOLSA DI HASBUA 


A. da Costa: Ivo 

a, 
pam tuadiisablicos 
RE 

Rua Augusta, 24 


“Teleph. 373— End. tal. Corrotoriv 


Comp 


da provincia foi nomeado, proviso-| 


4 |Romagem ao cemiterio do Alto 


5 | Escolares Roi 


iso [da maior imponencia já foram convidados, 


Brora monumental | Rr. Bernardino Machado 


PORTO, 24-—Do regresso da sua 
sua “isa da Minho, chegou hoje a esta 
SUR cidade o sr. dr. Bernardiho Machar 


“TT 


ae jm antigo deputado do periamento 
«1 britânico entregus á justiga 


Um artista que acode em 
defezu 


A rata 
Confesso que sm 
to sempre que ra 
melhora 
dratando mi 
Tete 
JE auraar aquela vela «sl, E 
opala quê Ta po nas Tr | ingleza 
rasgando lhe. (é o lermo emprexado) A Agencia Reuter informon ha 
cómo ros bars mor delenist; Pouco 05 jornaes hollandezes de que 
Cos te Lisboa à Justiça de Nova York resolve ate 
assim é. conta com a sua ajudo, tiegar 4 Inglaterra um certo red 
mei amigo, para oe tos tsch Lincoln, acensado de conspirar, 
pi Sia, or ga atoa contr, a rá Blat. 
nO lindo é grandinco Alitejo 1 facto não 6 banal; tanto mais 
idade, de svocações hisloriss, à qual que se trata de tm Sinjfular aver 
jáitcios seculared?€ preciso que. à imi- Teiro, cuja vida encontramos des 
tação de muitos paizes, Me conservemos Pla à largos tra 
O caracter e o aspecto para ihe encon- Zeil 
raros: curiosilado e navesos 
Na proça do tieruldo, 
ave se Tem “testo! 
Destruiramse os” paços do, conecihol 
[com as. SUAS Jancilas manueíias e 
velha  endeia. com 05. seus. ornamentos, 
em lero, nego. Mass tande. segundo 


io 
ços na uVossischa 
ung», de Berlin). 

com cffeito 

Dor vxempis, o toria deste Tgna 


osissima q liga 
s “Timolhy Trehi 
tseh Lincoln. Parece um «film» de 
cinematographo, : 

Parece averiguado que nasceu ent 
[1879 em Paks, na Hungria, de fa- 
mília israelita. tim 1896, como à po- 
lícia o incommodasse já bastarite, 
deixou a sun patria e foi para Lomt 
dres, onde fixou habitação no bair- 
ro judeu de Whitechapel, Ahi tra- 
vou relações com um misslonario, 
por interimedio do qual se converte: 
ão christianismo. Ém comperisaçãe 
roubou «us joias á mulher do padre. 

Appatecenos o aventureiro nova: 
mente em 1900 como estudante de 
Ihcologia n'uma universidade, alie- 
mã, €, depois de ter casado em Ham- 
burgo, embarcou para o Canadá cm 
190, obtendo ali ser admittido como 
misSionario num estabelecimento 
evangetico. 


arcadas. 


teto para (ão 
do G dá 


ido. onde uma. 


mara Collocar da, ora 
estos exóticos & Fachillcos arbustos: 

ara que ninguem perca à noção, neste 
Bortugal, de úue vslamos quast cin Nr. 
rocos tendo “sabido “erlgabo de” pars 
não vá alguem molestar aquelia prenit 
Fara, embora. n. Jinaissima fondo. qui 
nheriusia, que está. prosim 

vontade toda" a casta” do” 
que à garotada: he quer int 


Evora precisa de mel Mais farde, entrou para a cgreja 
resta duvidas impera anglicana, recebeu as respertivat 


dignidades, embarcou para Inglatere 
ra e conseguiu que lho déssem uma 
situação do presbitero auxiliar cm 
Appeldore, no condado de Kent. E 
1905 regia úma cadeira i'uma esi 
la aqualkers na cidudo de York, 6 
ahi cahiu nas graças de uma perso- 
nagem do grande influencia que o 
tomou como seu secretario par 
lar. Em 1910, nas eleições de Darlin- 
glon, o seu nome vpparece comç 
[candidato ú Camara dos. Comuns, 
e Date a candidatura do antigo de 
putado unionista Pike Penso n'uma 
renhidu votação. Estreou-se no pare 
lamento cm fevereiro do mesmo a 
no, e conseguiu até quo fossem en- 

iados à Alemanha grupos de ope- 
rarios em missão do estudo, 

Em fins de 1910, porém, a cama- 
ra foi dissolvida, € Lincoln, cheio de 
dificuldades financeiras, desuppare 
cen por comploto.Nunca mais se ou 
viu falar d'ello até à declaração da 
guerra actual, Apenas, porém, sor 
go-Jgiu n conflugração, Lincoln (ralou 

logo de inventar um modo de vida 
[censor da publicidade official da 
Hungria. Pouco depois deixava 6 
eniprego o appasecia em Rotterdam, 
Intitulando-se, para os intimos, es- 
pião do ministério da guerra iniglez 

Parece combudo que 0 seu proce 
dimento-não inspirou muita confinn- 
ja em Inglaterra, e ahi o temos um 

ello dia novamente a caminho da 
America do Norte, onde aparece 
relacionado com à colonia allvna, 
o [explicando que a sua missão na Lol- 
“Jlanda consistia em attrahir a csgua- 

dra brilannica do Mar do Norte n 
uma cilada preparada pela esquiulry 


abaixo, não lhe firem o melhor q 
póde ter, que 4 o aspecto. singular dl 
Suns, ruas medigvacs, que. afinal, 6 0 
que leva Já e continunrá o levar à fran 
de quantidade de «fourislosa que apr 
iam e sabem achar encanto 4, nossa 
maís linda. cldnão antiga, aqueita que 
conserva mais accentundos vestígios de! 
um passado quo não podemos esruecer. 

Por tudo quanto hay não à transior 
mem n'um «pequenino Paris, 

Desculpe mais uma. vez o csjaça que, 
Ipe occupa o seu muilo amigo, Alberto 


A questão 
das » 
subsistencias 


A falta de peixe e de ovos— Apu- 
ramento de trigos 
Das notas fornecidas à impronsa pol 
repartição. Gscalisadora lo, Gepecos de 
primeira necessidade, installada. no 


õ 


A popolação, pordt, não ó do méumo| 
racer, viato quo tal abundancia e mod. 
oidado estão longe de oxistir, ) 


pouco 

peixo à vonda, quast nenhum. à o quo ap- 

Parece vondot-s'o caro as peixairas, 
Hoje a policia obrigou How de Olival 


da Policial, não 


estações dos caminhos de forro do| 


pesei na de 
Ene par associa e tono LB] A Ba estranha serio de avontuas 


dieçho acabam de o collocar sob à 
alçada, dos juizos inglezes, que cer- 
tamente não hão de ler muitas von- 
lemplações com o antigo membro 
da Camara dos Commun 


Estabelecimentos de marinha 


Visita do ministro 

a O ss pitisto da mario 
jo polo chofo do 
andate 8: Olívia Matinty 
[1º tonento ar, Vilarinho o É: 
Pontoado. foi bojo visítar à Escola Pratis 
oa do Artilharia Naval, ondo fe 
pelo commandato o 
dos, 08 cnesou a funcelo 
sr. Jouó do Castro a todos cs exercicios, 
Dialisogoio. 0, uuluistro pora a Escola 
do Torpedos o Electricidade, ondo 
tia ds oxperioncias da regalução dos ore 
podeiros automoveis, promettando tona: 


Bar-so d'osto genero, pois a suaior parto| 
mercearias ou 09 não toom, ou não] 
irem vondel-os no preço da tabel 
“chefe do districto expodiu ordom ao 


o 
àpicamento “oral do (E 
astiste a Gita retinião um fáne: 
o do tsisistorio do fomento, deu 


governados civil chamom à attei 
(gão do director da Manutenção Militar 
era à falta do farinhas om Sobral do] 
lontagraço, Moita o Barreiro, 
Por ter anguentado o proço do tonci- 
nho foi maltado 60 2) escudos Cesario! 
Feruandos. estabelecido 8 praça do Al. 


“A Capilal,, 


Serviça delográphica.o tolophanico 


65 [92 considoração as roguisiçõos (ita pa 
' 238,10 Jra moihorur à fastrac;ão naquallo esta. 
A gréve de S. Pedro da Cova Delocimento, a 


“Visitou ainda 
cina do carr 
iminando a vis 


Carvão nacional 


“10 melhor, o mais biglenico e o maig 
baratofi! 
[Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brintes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão vara cotinhas, industria, elaufe 
ages à usadisõos.— Pedidos 
Bmpreza das Minas de Carvão | 

de S, Pedro da Cova, Limitada 


* DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:55 
"ESCRIPTORIO:R. Augusta, 97-Tel. +80! 


a tomar parte no fanébro cortejo o minis.) Os melhores e mais apropria- 
terio, governador civih camera munici dos fogões para queimar este 
Pita coo mistos po das Centro rega carvão vendem-se exclusivamen- 
E atuos, te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:831. 
Nºesta casa tambem se modificand 
fogões para obter major economia. 
com este carvão, 


GABNETE MIDAOTERAPIGO 


do Du ii Ci 
' . Bilvestre d'Almeida 
Medicos | mamperria Santos 
DOENÇAS neerosado 
do Baches Eieotuicidade, Mi 
o Ra a sa 
Sia So dt fal 


ACUA CALDAS SANTAS * 


ão dos grévistas dl 

» de 8, Pedro Un ( 
va está em conferencia com 08 di 
nectores a fim de vêr so consegue 


não, A dizerasão 
ra 
Pádo altaçal 


À 6.º amisersari da proamação 
da Nopuhlica 


de S. João 


Promovida pelas direcções das Contros| 
blicanos Aliiranto Reis e 
Di. Miguel Bombarda, realiza-se no dia 5, 
do outobro uma masiifestação de ho 
nagem à memoria di nalvidaveis 
patronos 6 mais viclimas desconhecidas, 
us holo sacrosanto o redempior ideal da. 
lopublica perderam a vida, 
ra quo esta romagom seja revestida! 


é da soscorros matuos, 
baddos regimentade, borcbeiros mun 
paes 6 volustaros, o foi podido aos ar 
lisisteos ca marinha e da guerra para 
nctorisaçom, que depitacDes a todas ox 
navios e corpos possam incorporar, 
como todas as bandas dh rentaes, 
disponiveis, 

de "serem convida 
dao dirofiamento as juntas de parochia, 
Hed por es 


Festas associativas 


ao Sera a E, Bota, a 
pois Sâmanha Tara dramático, cem a 
Po em aces À cancro Caiato? 
Na Academia Eocreio artistico ha dma 
nkã, ás 22 horas espectaculo promovido 
pela direcção o om que toma parto o Gr 


me 


Tam acto de 


DE CARVALHELHOS 
osa noractritisnio, down 


[po Roses, com a ropresontação da Comi , DE € 
assombr 
E agraria estou visiea 


dia Os ereancolas, da opersta En feria 
o ririedades gibatas = feria 


erre eia eme, 


: 28,0:1915] 


Uma festa na Trafaria 


Não resta duvida que o Club está 
animadoassim nos dizia o primoroso 
esgrimista portugues Jorge Paiva, que 
oi; como nós, à Trafaria, tomar parte] 

na fosta'd'armas que ali se reali. 


verdade--commentámos rós. A 
fat realmente dilferença” de 
aquelia terra que'vi ha seis e cinco ar 
NOS, Nos tempos da campnha da pro- 
teoção à infancia promovida. pelas fun- 
as” do parochia. “Tem mais casas. No 
Club da. frequencia regular de centenas 
de pessoas todas as noítos, E foram 
estes progressos que me obrigaram a clo- 
gar da conferencia quo realises os «ca- 
Fólas» que (ínham conseguido esto re-| 
sullado, entre os quaes so deve destacar. 
o presidanto e a nosso Henrique Sousa... 
sle elogio foi depois confirmado por| 
um companheiro de viagem, prodigo 
em delalhes pois tom seguido à vida do 
Club c a marcha progressiva da Tra 
rio nos ultimos annos. 

— Todos os elogios são poucos. Traba-| 
nam, animam é impulsionam a terra, 
Já fizeram esto amio varios tomicios de 
«sporto. Hontem organisaram a festa 
d'armas. Para birevo anunciam rega- 
as, «gymihanas», ele, São incangaveis] 
e d'um requinte do gentileza que captíva. 
Hontem, offereceram pequénas taças de 
prata nos esgrimistas, e nessa oferta 
ha à sinceridade que impressiona. Bxi- 
tam o oxhiblcionísmo; caminham e 
triumpham, Podem o devem ser consi- 
derados como benemérilos, porque fo- 
mentam o progresso d'uma. terra portu- 
gueza, Tambem é verdade que conse- 

juem Ludo, Viu-se na festa de agora,| 

razendo. esgrimistas do Gymmasio Clu) 
8 05 dois campeões Mario de Noronha 


|» e Jorge Paiva que sustantaram um assal-| 


atas 


). trande distancia por muito povo, 


q 
4 


to apimado e Vivissinmo. 


Nota do tia 


Amanha, na Praia das Maçãs 

Nos povos da regito de Collares e 
Cintra ha o maximo interesse em assis. 
Ur é festa nocluma que se effectua áma- 
oha na Praia das Maçãs, 

Quem a promove? 

Um nuelco dos mais enthusiostos ami 
gos da Praia, que pertencem à Liga re- 
centemente constituida e que so propõe 
n'um rasgado. espirito de iniciativa o] 
de patríostismo, melhorar us condições 
moraes e materiocs da linda estancia. 
Desse nucleo fazem parte os srs; dr, 
Magalhães Lima, Garcia do Custro, Ar 
thur Alagoa, Alfredo Braga, Victor As-| 
selmo, Ludgero Gomes e Bento Costa, 
Esta festa de agora, é a ultima deste 
anno e o producio roverto para p cofre 
do Ligo onde o sr. Garçia dá Castro| 
Já arrecadoi o saldo da primeira festa, 
“que foi o certamen infantil, cuja memo.” 
ria do coisa brilhante difficiimento so! 
apagará. 

Onde Bo roalisa? 

No vrink» de patinagem da Praia, 
que será arlisticamento iluminado pelo| 
pessoal da companhia do Cintra ao] 
Atlantico. Also effectunrá tambem o| 
daile, 0 concerto musical e a sessão ani-| 
matographica ao ar livre, com 14 peli- 
culas A'arto, «passados» no «écrao po- 
to obsequioso voperador 1. Santos Mal. 
los, “filho do prestimpso director dos 
Rgéreios Desportivos da Amadora. 

“A testa começa às & Noras da noite, 
á com a comparencia da banda de Al 
moçageme, tendo entrada no «rink» de 
patinagem as pessoas munídas dos res: 
peetivos bilhetes, 


“ Agumas aneadotas 


Mantenham, para. elle, 0 defezo da, 
caça 
Nº porta d'um café no Baixa discu-| 
tia-se hontem, animadamente, a futura 
“vocha de «football. D'essa discussão 
êsulton a notícia de que ha um jogador 
que, é disputado por 4 clubs ao niesmo 
tempo, dando-se o caso do dois d'elles 
340 haverem inscripto. nos. seus. pri- 
Ineiros grupos. 
Um dos assistentes achou interessante 
sto e inquir - 
como o Chama essa jogador 
endigão. - 
É —Ora ahf está um. pará o qual afasta, 
e dlévia mantêr o defezo da caça.., 


TAZANDUIA, ao Riairaram | hoje pára 
Lisboa os escoteiros que aqui de enconra. 
am em colonfa do ferias. Antes da su 
artida fizeram alguns exereieos a q 
ssistiy muito povo, que clogiou muito os| 
escoteiros e se mostrava. Dezaroso pela. sua 
vartida. Antes «le retirar o escoteiro. che. 
do fez únia Prejecção sobro O Escotismo ua 
ing saleu. muitos apolausos a. parto do 
pôvó Presente j 
Os escotelros foram acompanhados até 


Tuna Commercial de Lishoa 


-Satau-concerto em Ailíeia 
' Gallega 


A Tuna Commercial de Tishoa- roálisa 


vol i 
) 


Parto, O gr 
Soelos da Tn 


representara a operet 
O sui do ouros, Sa 


otima 648 Bis du estas 30 do Terrei-| 
so o Paço (Sale Sueste) 0.0 regresso 


às 2º o vapor «Alcochete», 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes. 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urinavias 
“Doenças das sentioras e parius. 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 290 
8, do Mundo, 81, 1.º 


, 


+0g MOdesios», composto! 


q 
! 


SPORT, | 


Luz 


não cônhêdendo nós ain- 
da Cabo| Verde, debajia: 
ensa -al formidavel 
Orisação de Cabo Verie, unico 
ventivo contra .as .criges de subsis- 
tencias, é quem essas [chronicas cs- 
crevia, " finceionario - superior d'a- 
quella” provincia, estabelecia o se- 
[guinte circulo  viciosd: para que 
[chova regularmente É preciso que, 
se arborise, é para sb anhorisar 6 
necessario contar com| agua, € agua 
[não existe. Estava longo de ser ver- 
dade tal, afirmativa. 
E" aiffcil arborisar fm Cabo Ver- 
consegue at. 


de, onde a E 
sopra, com a] 


fingir 588, o 0 vei 

velocidade “de 42 Kilomietros à hora, 
no perioilo de maior 
está provado que não) é impossível, 
lançanda-se mão da| Parhinsonia| 
Aculcatal e da Ceratortia Siliqua (ai-| 
Inrvobeira) que são às que maior 
resistengia olferecem & seccurare ao 
vento. 

Mas, nada mais facl 
belecer na proximid: 
extensos viveiros d'estas e d'outras 
[plantas para serem  Yendidas ads) 
agricultores; nenhuma. dificuldade 
[em conseguir na ilhal da Boa-Vista 
nem que fossem milhões, dos vasos 
necessarios para se fazer a trans- 
plantação das arvores com seguro] 
exito, mias não 56 teh tratado dis- 
to. Temise preferido fazer extensas! 
sosmenteivas que não leem dado ré- 
sultados praticos, o quo não obstou 
a que sb continus enveredando pelo 
mesmo paminho. 
Já hol dias aqui dissemos que é 
estranhável que em Cabo Verde se 
não, ehem, convenieltemente mon 
tados os serviços da hydrautica, 

jra o que poderia. genyir do modeio| 
jo regulamento de 1886 que regulou 
aqui taes serviços, iblvoduzindo-se- 
lho as | modificações | convenientes 
para a sua pratica e btil aplicação 
Iraque avchipólago, pois. 6 cvi- 
lento que emquanto se não aprovei- 
larem “Eonvenlentemento. os milha. 
res do ihilhões de toneladas do agna 
que iuriamente vão! para o mar] 
[sem sevirem, não so póde procla-| 
mar -ter-so. encontrado a- resolução] 
do problema das crises de subsi 
tencias 

(Cabo 


nos 
mediar, Mas dirnosihão: onde es-| 
tão esshs quantidades do agua? Es- 
Mio, umas á superficie da terra, 
mostrabdo, a nossa imeceia, outras 
em tes sublorraneas, 4 espe- 
ra que alguem as procuro ' e (as 
apróveite, e para que se não diga 
que faltainos 4 verdade, vamos scr- 
[vir-nos; das afftrmações do um es- 
irangeiro, visto que, infojamente, 
nos e vão correndo é me” 
vor r$csber"a, censura: do um "e5] 
igogeiro embora, revestida de um 
lo de incompotencia, e 
o. consplho de um * maciondl dado) So 
[com o[ melhor fim. 
Em |912, um alleinão, filho 
bos banqueiros judeus que 
fundaram o Bânco Alemão, e quo Fm 
um feologo Uistinólissimo, visitou 
(Cabo Verde, para fazer um estudo 
da vultanologia do grenipelngo, que 
fé uma, das  especinlidades suas. 


cos. 


iseccura, mas] 


beir 


| do que esta. 
das ribeiras, 


da 


dos] 


“Mais de 3,000 instaila 
(É ções foitas por este ántico - 
ilnado estabelecimer 


agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


“rigação e arhurisação 
contia as crises de subsistencias 


calina, e tem qualidades para 
Valisai- com as melhores aguas do 
meza do mund 

, menição desta nascentex; caicu- 
o, porém, q 

não! Será nor 


sédo do concelho e outros povoad. 
[sendo a agua transpo; 
minho não carreteiros, que apenas 
servem para animães de carga» 
Além “das já mencionadas, ainda 
se encontram na ilha Brava . um] 
[som numero de nascentes, porém, 
de, muito menor importancia. 
Fogo—A maior parte da agua es. 
[coa-se subterranesmento par = 
mar, “do que resulta o 
[numerosas nascentes junto ú costa, | 
entre as quaes são dignas de 5 
[mencionadas 
debito, as fontes da Praia Ladrão 
a, Pena, do agua doeo, o as da Mi 


Senhora do Soccatro, de agua sa-| 
lobra. 
Parece-me de foda a conveniencia 
se proceda a rigorosa pesquiza das 
correntes de 

lado exterior 
mente no nível superior das nascen- 
les, que apparecem na costa. Nessa! 
ordem de 


[com todas as probabilidades de boni 
exito, a parte 
Trindade, sol 
tador, 
te, o bem assim a da Ribeira Sanha 
o “da Ribeira de Agua Pia. Parece-| 
me que 
larmente 
[verá aínda em identicas condições 
[mais ou menos favoraveis às pes- 
quizas. 

Este artigo vo já longo. Por es- 
[so motivo analysáremos n'um ou- 
tro as condições em que se encon- 
tram as restantes ilhas. 


Sacadura Falcão 


ROCIO, 74, 


Instituto “Superior 


[ão Governo» foram reorga! 


od 
o clasglíic 
ifcações; 
pão industri 


ementas «A CA PETAR 


“CASA TRIUMPHO 


= 
] 


electrica, 


merciase; 
on 


inda se não foz jar, 
e O seu debito diario, 
orior a 200 metros cubi 
É della que se abastecem a 


a 


logia; 24 


rtada «em 


nos, ada 
Tm 


0) 
apparecerem 
dh 


la riqueza do ceu 


do 
rivado, 

Rahanei 
tabilidade 


da Trindade, de'S. Filippe e 


ias. subterraneas do 
la. cratera, 


el 


prsfeceado 
rior, 


especial. 


ideias pesquisar-se-hio, 
te 
jor da Ribeira! nú 
obra a Ribeira Com 
não longe da Cabeça do Mon fatos; ip 


jueltes valles são particu-, 
em agua. Outros ha-| 


pbisicos 
Política: 
roi 


Armando Xavier da Fonseca 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças da bocca e dentes. 
Dentes artificiaes. 


2º “Telephone 2160 


de Commercio FS 


4 veorganisação do ensino 


Por decretô hoje publicado no «Diario; 
inlsados os der. 
ensino do Tastitato Saberior di 
creio, que passa a ser iministrado, 
dates 24 cadeiras: 


a 
penta 
era ad 


sr; 
hilidado 

E 
Gia; vo! 


jo cominercial; contabi 
tahilidado industrial o outras especies; 
214 Operações fiuanceiras a longo prato; 
aros, instituições do 
Contabilidade de se 


sular; curso 89] 
O corso adupneis 


internacional publico, goographia 
scgnomica de Portdga Sentia” 


classifica 


nelror; o comeiciad, coa-| 
pearl 
laboratorio de 
'cafaos praticos das linguas. francera 
od alem. 
Vo curso sbpperior de fina 
rs tomeiria anplctica; ccnomia pol. 
tida Togisiação indnstrial, principios da 
aifaito “natal, avi publsso à 
vos peograbnl eebtonica, cota 


|vides, calculo 


os, 

Ear, 
os! de ndo rtacea é lapis: 
lographis e 

al 


ras; pratica. 
No curso conshlar: 


e 


“das linguas franceza, inileea 
Efe ing: cera, ing! 


No curso auperlor do commerelo: ol 
mentos do algabra 


Err 
rar 
ante 


ito internacional privado; Je 


seguros Iuitastos da 


——e era 


Rua Augusta, n, 14, (frente ao Banco Crédit) 


[Mercados commerciaes; historia do coto- 


morcio o da induai 


contel 


ind 


E oeonoologia 
aros 22 cohaoiogia 
Direito fosnciai orçamento 
Estatística 


é marítimo, 


al e colonias, mul- 
colonisação, technologia geral, 
ção pautal do imercad 
| direito  internacior 
Consu'ar, regime: 


if 
legista 
“Sscriptorio commercial, | Caixeiros, 
máliso do mercadorias 


e serão. 
mentos. do algebra upar | des 2d 
Para os 
inia [o Cantro - 
ora, está 
o Cranaporios terrestres e fa 

itisimalo do probabi 

ças Sobra bia sotqun ion 
“e colópias; mlgração e colonia. 
eotsinerdiada conta bilda: 


terclal; cursos la, 


ses 
pes legis 
on ei 
opine 
Had pio fue ro, 
“ohimloga 
nr] 
náclosai, 


vorios. 


“pastal de mercadorias, 


Cat 
ito internacional pri 


tecismo do cidadão 
earitimos; var 


aperior, geamotea 


mothodbs gerães phisicos e ohi- 


Fi 
%, Pperações commnerciaes; 
ral; operações fnancei 

ssobmolofia geral, o 

olal; pratica de opera 

o classificação. 

falsiicações; di- 


gisiação 
esneculação commetela); cont 
“bancaria; instituições com! 


dio 


Lv 


+guros; Patr 


bro a matricula 
ão comercio, 


jaulas digroas, na» 


Causas eu 1019, E ui 
o|fudo para os Ínvest sndores 


Brasil o BR 
Brasil o E 


Africa oriontal, «Cam: 
ocoidental eds 


candiciros, placas, pendentes, 
p? 

[Eosões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


moderno om Lustresy 


das celebres fabricas 


Strohmenger e Bell 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, allemi 
(zos novos e uzados. Venda, troca] 
aloguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,39 


| LISBOA 


— 


Pela instrucção 


Republican 
abert 


das 21 ds 22 horas, 


Pest 
Prata, «Dos 


goias, 


s € france-| 


Abertura de matriculas 

Na sóde da Ansociação da Ciasss dos 

“Antonio Saria Cardoso, 

encnatea-be aberta nó 29 dia 13 do cita! 

o “Gutso, clementar 

dipiáião “om 8 annos. A 

aecgiári ut bora todos ou dei 

aa ds 4 Botas 6 005 dora 

Dea ago, das. 

OU protegidos dos socios 

faro Henriques Nor 

teen, para es 

o Centro “da 30 

Noras, ata todos dias atas: As na 

[por a dido onte. 
el unia de Bopres 

pos dio do a Serem 

atuo cubo ai protessção 
prahendo portaguer, f 


mstrisa 
rances, ingles all: 
não, esperanto, calculo e eroriptatação| 
Icominereial, arihmorios, goomebria 6 ta 
chigraphia. Na secretaria da Associação 
ãe prostam todos os esclarecimentos o 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Boletim do trabalho industrial 

Desta boletim, está 
os." que trata voa 

avindores em Portugal, jnsorind: Os rela: 

e estatisticas do movimento das| 

Dollá fonto de es 


ublicado O n imero 
inães de arbitros 


TOURADAS 


Cairo, Pequena, A so entr na pra: 
a do Campo Pequêno o magnliico curto 
So Tarrador castro, do Cabra 


Movimento maritimo 


<Maslando (Amst) 
ano (Bar cena 
Rosas (var 


Chmpague de Lamego 


Favas da Repasia 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 

mercearias 
Depositario em Lisboa/f 
Arthur Benanis 
TELEPHONE N.'16 CENTRAL 


Poço do Horratem, 4. 2º 


io aetividado was 
tem-so constante, embora eu; 
rafada, transportada ou iervida, 
— Óptluos restitados nas moles 
tias do pollo, lesões uloerosas, 
doenças do ostomago, ele, 


Escriptorio--Rus Augusta, 26 
50 réis olitro em garrafõos 


José Antunes dos Santos 

MEDICO DOS HOSPITAES 

Doenças do estomago, figado 

eintestinos 

BECTOSCOPIA— ESOPEAGOS0OPIA E 
Conmulta da 1492 04437 


Largo Camões, 4a” 


Dentado 


BANHOS DE S. PAULO 


Está aberto das 6142 ás |5 


epa 
a opera oe 


Fricções mercuriuen, tratamento da sk. 


pi 


m cabines especiaes, 


Tratamento das senhoras em pa- 


tico e rapido 


vimento reservado 


ei Selo 


O methodo mui 


Francez 


Inglez, 
Portugucz 
Talimno + 
Hespanhyl 
Allemão 


“o . » 
Medicina dentaria - 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Acre. 
2194 


TELEPHONE 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos c operações sem dôr 


Hova tabella de preços para as classes menos abastadas 


us 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento É) 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


OLINICA GERAL -eapocinlidade: docnças veneross o do oo- 
ração. Consultas a OSB0 das 4 às à da tarde, todos os dis 


atoio, 
Euto con 
bteis o 208 domi 


E 
26 
E] 
Eq 
E 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


torio abro das Lt da man? 


Fricdidender foi corividado a fazer] 
[um esgúdo solire a hydrologia do ar- 
[chipeldgo de Cabo Verde, aonde va-| 
mos buscar os elementos que pro- 
[vam a! oxistencia dd grandes: quan-| 
lídades de agua. 


8. Vicente-Considera-a 


jobs 
[Verde ; a Teste, 
jooste, |do Madeiral 
Caixa, conservam, “mesmo, no tem 
o. socco, importantes quantidades 
e agua. os 'da parte sudo- 
do») og. appngefio n'um cxtracio 
imiperincavol, é y ae sendo em 
Pata aprokditada? Modavia,. o infe:| 
imente, por emquémio só una pe- 
jquena quantidade (6 aproveitada, 
fio se -tendo vfeito até hoje uma] 
pesquiza. minuciosa! dos cursos de 
agua da ilha nem elaborado um 
ulamento que sistematize lão im- 
Mano serviçon. Os valles à nor-| 
deste do Morto. Vendo, 
quantidades considéraveis 
que, se ER 


a quais] 


Não 


ssuem 
agua, 
tadas 
jo infeiramente — gbandónadas. O) 
mesnio se dá com ds aguas do Mon- 
to da: Cara, qué sb encontram, no 
sun maior quantidãdo nos valles af 
nordeste de accessp perigoso e dif: 
Neil que so oppõe k sua Exploração] 
cfficar, por meio de uma eamalisa- 
[são para a grande planície da ilha. 
Álém das mencionddas, em todos 05 
valteg de S, Vicento ha nascente: 
Santo Antão—Dip-se ser a mo 
abundante em aguas. Às correntes 
em vales de importancia como 
am us Ribeira Grande, “da Toro, 
Mão Pára Traz, Paul, Jancia, Me: 
sa, Patas, Tarrafal, Monte do 
go, Cruz, -Alto-Mira, Gárca, “Figuei| 
tas e Fontainhas, * teem * grandes 
quantidades de agua ao. presente, 
felizmente, apenas escissamente 
aprofeitadas. Não seria dificil eje- 
vin aquellas aguas a lerícrios, mais 
elevados, fóra dos Jeitos dos vailes. 
BravaA agua brota de numero-| 
rosas fonies. À nascente mais jm 
portante é a do Encórdro, a uns 
(cem metros da Lavadura, também 
importante a nordeste da ilha. E! 
tambem muito importante a do Sôr, 
no infolizmente, por se achaf 
a pégúcha altitude, lem fraco apri 
ve . À nascente da Fonte, 
poudo mineralisado, ten uma tent-|. 
peratura aproximada de 3. 
Nascente, porém,” mais afamado é) 
valiosa da ilhá É a do Vinagre, ni 


aentt costa ariéntal, a 150 metros sobre 


o nivel do mar. A agua-d'esta Tias-| 
ente é francamente uributg: "ab 


MISTORA 14x 


T 
dias depois estendiam-se pará testo] 
na direcção do caminho de ferro do] 
Mezo-Laborez, 

No dia 6 apodêtarum-se naquela 
região da pequena aldeia de Puczak. 
No mesmo dia houve violen! 
e novo avanço no vale do Topiya. 
À esse tempo estavam não só axan 
sando ao sul de Zboro, mas fazendo. 
um movimento de flanco dirigido de| 
leste contra aquello vallo. Nos dias 
11 e 12 a lucia estendeu-so para o 
sul de Setropko. pi 

Dopois do dia 12 pôuco ihais se 
falou da offensiva russa na região 
de Bartfeid. Tinha alcançado o seu 
abjectivo principal: o avanço/no val- 
de do Ondava havia impedida os mo- 
vimentos do inimigo pára leste. 


Pelo meiado d'abril, o primeiro| 
eslagio da ofensiva nos Cárpathos 
dá-se om quasi toda a línha por mo- 
tivos que sc prendem com hs prin-. 

ipaes operações entre o Lxpkow € 
o Uzsok 


A 2% d'esse mez começaram a cir- 
cular boatos de estar” imininente 
uma nova offensiva austro-aliemã, 
na Galicia oceidenta!, na linha Tu- 
chow-Gurlice, O golpê só foi dado q] 
2 3 de maio. O seu exito ameaça- 
va córtar a retirada das tropas rus-| 
sas na região de Bartfeld é no dia, 
seguinte os russos começavám à ro- 
tirar das encostas Murgatas dos 


montes Garpathos. j 
Nollemos entretanto, 4 principal 
otieasiva russa nos Carpathos cen- 
trae 
23 de março as tropas rassas 
«tinham já começado o seu. ataque, 
principal na.direeção de Baligrodo—| 
diz o communicado do quartel gene-| 


ral de 18 dabril — «envolvendo as 
irões inimigas pelo oesté do de: 


mo dás nascerites. do San. n 
go oppiz a TE desesperada res 

ncia 4, offensiva das nogsas tro- 
pas. Foi" repeltido; da fronte na 
Tecção de Barifeid' para o desfiladei-| 
ro do Uzsok, incluindo as tropas ab 
Jemãs e numerosos cavaileiros que] 
combatiam a pé. Os eflectivos n'es- 
sa fronte excediam a 300 batalhões. 
Apezar disso, as nossas trópas ven 


pliniba: duisá nã 


ucta, 


uv 


ceram grandes difficuldades natu- 
raes “cada. passo 

O primeiro dia de batalha goral 
foi assignalado por uma violenta lu 
elh o notaveis sucessos. 

O communicado official russo da 
|23 de março diz a esse respeito: 


Generak sir G. d. Young-husband 

«No decurso d'esso dia, tomámos 
imais| de 4.000 prisionciros, um ca 
inhão e muitas duzias de motraiha- 
doras. 


Duxante o dia seguinte à batalha 
esntinuoo, sendo a lucia “ especiai 
mente violenta na cuminda deP soc 
lanha do sul de Jasliska e a ocsto 
do destiadeiro do Lupkow. As fo. 
restis que cobrem essas montanhas 
offerecem facilidades especiaes para 
sos Os Bongo ronda, tica. 
Os Dssques nã região do Ly 
Koww| diz o comunicado official rue. 
E Si o comenda obter 
períita do aramo fárpado,.. cocada 
É uitas ge de CPE 
orgias por fundos, fossos é palli- 
Cotia "Contndo, a 95 do carão as. 
ph” russas lomaram de assaito 


soL.v 


MISTONIA ILUSTRADA DA GHANDE QUERTA 


e Nagy-Polena e segue dali pelo Na região a oeste as linhas !- de 
Xale do Siroka, para Homona.  |communicação formam um tyitngu. 
lo semolhante ao que fica à lesto do 1 


De Satakesin a Homona corre umjde Lupkow. A sua base é a estrada 
ramal do caminho de ferro do Sa-|Baligrod-Torcezki que segub. pelo 


nok-Homona. De Iupkow, uma e: 
dação da m 


«vallo parallelo, que é formado” na 
ma linha ferrea, abre encosta norte dos Carpathos pelo 


para leste, ao Jongo da encosta nor-icurso superior do San; a estrada 


te da cadeia montanhosa, um d'es-! Baligros 


jerezna fórma 0 lado, ocei- 


ses vales parallelos, a que acima dental, o caminho de ferro do Lzsok 
ricital. Mas à róde do estradas 


nos referimos. Esso vale, ou antes! 
depressão, corra 

nik, Voia Michow 
nica: cada uma d'essas 


Lupkolw a Smol-id'esse ado do triangulo difere. da do « 
a e Cisna até Kal-iLupkow. As estradas não. Conver- 
pequenas 'gom paiw o verlico do 


triangulo, 


monlanhgs fem agora um nome his-jmas correm mais ou menos paraile: 
torico, emo o de Neuve Chapelle, lamento ao lado ocidental, ençone 


Festubert ou Souchez. Do Lupkow tray 


do o caminho de ferro Sumbor- 


à Cisna corre um ramal de caminho! Ungvar em differentes pontos entre: 


do ferro da mesma linha: Cis 
estrada Baligro-Rozatok 
terminus. 

Forma-se assim un triangulo per 
feito, cuja base flea entro Mezo-La- 


a, Nao 


zs0k o Berezna. 

O seu estrada que uma 
consiga alcancai-o, as posições: ny 
Uzsok podem 

não é fac 

horek e Cisna e o vértice om Homo-lgo d'essas est 

“ontanhas que são muito mais al- 


Por quilquee .. 
força “invasora 


or“ torneadas, Mas 
mpedir o avanço à 
las; passam, 


lon- 
pot 


Pelo meiado de marco, as tropas tas do que as da regito do Luphow, 


germanicas —gecupavam 
na fronte do Baiigrod. A of- de 
a russa tinha prisneiro de fa-j 
zekas recuar da cadeia 


posições excedendo algumas d'chas a mais 
4.200 pós. 

Em miudos de março à lucta 1 

o da li-'se estendera ainda 

nha Lapkow-Cisna (a cêrea de 3.000 peleja 


pós. 


o vale do 
montanhas 


nas 


pés d'altitude), dopois conquistar Odryk, cujo ponto mais alo allinge 
êsso “vale codio has pá asi" 2.800 pes. O. primeiro. movie 
ses eperações e em seguida abrir mento linha de ser um avanço. no 


passagem pela principal cadeia dos, valle do Sa 
Carpathos para Virava, Telpovee,'veram de abr ) 
deia que, no sectar oecidonta! entro 


Zuetta e Nagy Pol-na, 


depois, os rugsas ti 
caminho pola ca- 


Estradas convergentes conduzem Dvemik é Berechy e Vellina,!tem o 


utcases logares ao vertico do“ 

aqulo cm Homona. à Terra da 
ado que 05 russos devi 

tar mas em que não cntratino, 
A estrada de Baligrod divide 

cor Srtaesin: x 

cidenta? Segue = pára: Hon 

oriental encontra” em Berezna à li 


1i- nome de Poloniny 
'o-'cançaram a linha Berechy-Volosa! 
nt avis- onde havia entre elles o a Mimgrit .. 
Jupenas uma ondeia de montanhas. 
Airavessarar 
enquanto o ramo vc aa de Famvina, € no oxiresho urieu” 
à lal, onde apon 
ha ent 


Em seguida ut“ 


ia à oeste, em ro 


s alguns kilomotros 
Volosute é Sztarina, que 


nha de caminho de ferro Sambur- fica nas Irazeiras do desfiladeiro de , 


Uzsok-Ungvar. 


de Lubnia, q 
si: sido entre Volosate 
montezina ro do Uzaok, 

dy fronte de Homona, O seu esforço não 


Os austriaços haviam có 
umia verdadeira fortal 
nas visinhanças do des 


tadeiro 


Uzsoi 


; ahi, alcançaram as posi 

uasi a meio caminho 
º o caminho de fr 
de novo, comu na 


Uzsók.. Mas se os irussos livessem alcançou 0 fim que se propunhit. 


chegado a Berezna, todo à exesvilu 
que estava nessa região teria de 
-se ou tentar ima 


Sudeste do Uzsok, 


A lesto do Uzsok as monlánhas 
vetivada |atlingem consideravel elevação « ha 
por entre as altas montanhas, ao imuito menos estradas que 
vessem do que no lado ocidental. 


s, atras 


A 


ACAcIZaD 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
de gaz exaio). q 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos-de 
gréves ou tumultos, (portaria de I4 de Março de 1914). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E RJUBO-E' tambem 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli 
ce cobrindo os dois riscos, 


“à REURIBDIAE” 


Companhia de seguros — Sociaca je anonima de responsabilida te limitada 


Capltal Esc, 800,00) (80) contos) E 
SEDE EM LISBOA - DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett 95 Piajo da a nuca Edo 
TELEFHORE R.º 4084 


H Realidade 
Hssombra 
d SERSACLONAL LIQUIDAÇÃO 


QUE A | 


ponsabilidade limitad) 
IGAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO; Probldsda, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. Ioo:000800 ; 
j hi i Exdorego Colegranhio: MUNDI 
PAR ar a Agentes em toa as localidades do pais, has 


Esc. 774855544 - o ; 


Eficctua seguros terrestres, contra fogo oasaal ou pra- É 
Papel de embrulho 


codido do raio, sobro predios, ostabolosimontass no 
À, tias, e marítimos contra avaria grossa o parcioutae 
| Agencias om todas as cidades | Vende-se em peque- 
i nas principaes villas 6 POVOaÇÕES nas quantidades na R. 
do continente, ilhos é altramar. [do Norte, 5. E 
DEGVBIM SANGUINETTI POVAR DE LEMOS 


) E Doenças venersas e Syphills 
Tahagaria Pecado CLINICA GERAL 
Fealataia 


;R. ca Emenia, 10 2º 
Tabacos mavionzos 


e estranzei 03 
Rua úa Boa Bor 
E cordação, 430 45 
À Ficusirada Fo 


RIR RA 


dliva Ramos 
CLINIBA GERAL 


Medico 49 Posto dal 
an 


E ecoloaias 
vem fazendo de todos os ARTIGOS DE VERÃO 
e em condições tão excepeionaes, é 4 affirmação mais ca- 
thegorica de que | 


À BARATEZA É & NOSSA DIVISA 


Procurae-a no sem ips de SALDOS que 
apresentamos em todas as nogsas secções e te- 
reis occasião de dispitar | 


Auihenticas pechinchas 


faes são as importantes diferenças de preço por 
que'nos dispuzemos a marcar fudo, proporcio- 
,nando assim ao publico o ensejo de realisar 


A Maior das Economias 
Verdadeiramente sensacional 


: 
| 


?PELLE E SYPHILIS? 
Viceras e feridas 


é Dtivo dio Sangue! 2 “Indiano — Eiicar o toda 
vento Catholi.| OM 48 HOraSt |espreparaçõesNiotom 
ntidas! Sá com 


no so curam cheiro o não suja row À 
pano dal. (as ainmadas pila: [pat 
- Extraom las «Ocoidontaos» In- |. POafê tonico purgath 
- dianas nº À so curam Indiano — O pu 
radionlmentel! |maisoMenao ageadave 
À cura das febres ou lutô hojo coahocilo!! 
sezdosom 12 horascom| ? Pomada caliolda a 
as pilulas Vogenass Ingia- [diana — Komedio mupo. 
mas rior a todos 09 cali 
sympathiaa [cidas  ató iojo conhor 
fo da ca. [eiroa 


ma! inofensiva, 

úCteo co Lil: Indiano 
Cintra a enlvicio o a 
copo. faz renpparecar, 
o cabello! 

+ Injecção Diday Indi 
ne—Cura em 46 hor: 
rurgnções, gar 

ent! 


Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Coenças das crsanças 
Das 16 às 13 horas 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


Muararia CANBOURNAO, 


Largo da Aunuaciada. 10,14 6 12 
Rua de 5. Boato, 175 


ras O 
ra om algm 


minutos! o do 
não projúlica a poll, diana, Dá nos cabello 
? Licor gondtal Indiano [o À Barba sua gôr pri. 
—€, fraqueza goral dus Imitiva em 1 minubos, 
norvos. doxunes, Não (louro, cnsianho 6 pre 
esige dita alguma jto, Não projudica nom 
?Xaops  noltoral ae [ha melhor 
ae —Úoncianda a | Pmat 
«| rouquidão por mais am. [feridas!! R 
diz % Elia amtiastirma. 
ph india. Uico Indiano--Contra os 
Indianos —Itemédio cui no --Contra à gotta  iaqneu nas imados 
tino agudo ou [zondo costa estos ri. 


£O peito das sonjo: 


tócom as piluiis apei- 
dentaes Iniítanas nº 2, 
Não ' 


eritor 


MA, 4º, Rma da Boiesoa, 4H, 1.º 


TELEPHONE 662 y Ipidamonto!: 
é que não são só os artigos euja estação está a THLHPRONE 92% bh 2? Eofois co estomago 22 [ae qa ig cotomacal Indiana quo bo mo 
findar que se acham beneficiados com os impor Simões Ferreira LISBOA Ties dee Rg a DO OA d pei aa A pr dna 


e ca exposto. ' 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito gcral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 

29-—Largo do Corpo Santo-30-LISBOA 


«A Capital 


fantes abafimentos que fazemos; essa vantagem record igoannvi a Anita as 
Pinrontanma 


reflecte-se em fodas as secções e em fodos os Bê à |] ledico dos Hobpitaas 815 Posta da siri 
- artigos, sendo por isso opportino dos Statos) pueda 
gos, opor isa. OpporEm loenças tos pulmiss a do azgaralho 


APROVEITAR DEE: 


ASSIS DE BiiTo 
Medico dos Ho pitas 


| Doenças do es- 
tomago, figa- 

CLINICA GERAL 

Tol. 3301 


do e intestinos, 
efeetoscoia 
phagoscosia 
Ee x 
e407 


Eargo do Camões, 
ai 


LDS DA FELGUÉIMA 
Camas-Pelgneira: BREJA ALTA 


ds respiralorio bs estabelecimentos thermal 
e:|e GRANDE HOTEL CLUB 
abriram a 26 de maio | 


Facuitativo da Misarioordia 5» Lisoa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio é do 

torarão ú 
Consultas das 15 és 17 horas 
Mudou o sen consultorio da rua do Sol 
ao Ralo prra 
ti— Rua Infantaria 16 


Mondeo Cone 
0 ludoglr! 


(Associação d» Soccorros Kalnos) 


“a copfarm 


ta do Aee das 
Case bio Espartilhos 


- | Santos Maílos & CR. do Guro. 


“e 
Ea 
Telefono 1516 
Toleg. "IRIS" UM "SEGURIRIS” 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESTUDOS 1.900:000$00 


tmiL ConTOS DE Reis) 


Teioicus 385 


trapo e fypo usado Marió Duarte 
Compra-se Doenças da bocca e dentes 
«> Rua do Norte, 5 B. do Carmo, 69, 1.º-Tel. 2205 


G ande Hotel Coby 


Tatoo + elegantes 
salões, atas para jo 
eticê 


Estsbelecimento 
thermal dos mais 
berfoitos: co paiz 


Afemadas “aguas 
nas doenças dos apr 


Mozalcos—|Az 
Cal hydrauli 
Cimento 


Goarmao 


Sogurco terrestres moaritimos 
o ogricolos 


módações derde r 
15:06, 


que determina 
“do srtiga É dos ext 


Corrotponaentóa nas principaoa torras do paiz 
E me DO a — 


Mamel Nunes Corre, Limitada 


Cnilormos o cuxoraes completos para todos 03 elogios 
Capas e butinas para o que temos fazendas es- 
pecialmento fabricadas para este fim 
FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRES | 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


j lareimonto oa do Ajecria 18n= 
respondoncia para as Caldas da Foigueira, ao etronto da Companhia do! 
Grando Hotoi, As nguai aoiarrafadas vandom.se mad) as é drogarias e! 
po deposito gecal, “Pharmacia Preito do andrada & Tesio, Tua do À 


2 HISTORIA ILUSTRADA DA MRANDE GU) voz. p 


A, quarenta, Kilomottos a lesto do sulcada por umumeras | correáles 
Uzsbk fica a pusagem cu desfiladei-|due voom das altas mantanhas ao 
ro! do Verecako o à oito kilometros sul. Em abril, jo vallo entre Nadfor- 


mais para feto o do Beskid, por on-hia e Oliynia está inundado, não ap dera aad n 
a e minho da Hs Mn pa es pearl qunigõe tr Pipe duda a Camisaria- Chapelaria Artigos para viagem”. 


Só mais. para este, no alto terteno 
Dalesiér, uma luola violenta con- 
-pfínua no principio da primavera, 
[O commiuniéado do quartel gene 
tal russo de 18 d'abril ciz a tal pes. 


peito | 
| «No periodo) indicado--sneiados de 


inarçograndes forças austi 
due haviam sido conse 


linha foi ocupada polos rus-| 
sos desdo o princípio de fevereiro, 
tendo morrido batalhões intei 

migos ao tentarem forçala. O ge. 
nóral von Linsingen continuou as 
suas tentolivas tim março e abril, 
mas notícias pouco importantes vie” 
tam dessa região. 

«Entre 0 LupkoW b o Uzsok-—dil 
o comunicado do quartel general 
musso de 18 d'abril—b nosso grande 
ataque está traçado», Os dois trian- 
gulos entre os desfiladeiros são O 
Seu campo do batalha. 

Vystkow  olevam-sel 


kow e do Uztok. Era por esse 
étor que o nobso grande alaque 
feva traçado. | As nossas tropas ti- 
nham de dar/um ataque de frpnto 
fêm muito difíceis condições de  ter- 
reno. Para fagilitar 0 seu ataque foi, 


tanto, resalvido um outro sdbsi- 
inrio n'uma (fronte na direcção do 
inkow. Esse ataque 
iniciado a 19 de mur- 


Bertfeid ao 


a cadeia dos Carpethos ao norte de 
Zburo. Nãd conhecemos o 
elo em que entraram maquella ci 
de, mas parece fer sido a 26 de 11 
«o. Ào, que se diz, antes de q 
cuarerh, as tropas dustriacas 
fogo áquélia qntiga e in 
o praça. O avatto russo f 
elifero; 6 archiduque Frederico 
tro forças consideraveis: 1 


pntra-olfensiva de Bartfcid de 
fómua] à socorrer | os suas tropas, 
«que oecupavam a linha mais a leste. 
Essa tentativa, falhou por compleio 
Os russos tinham a cése lempo 
posto pé firme no lado hungaro, ão! 
norte de Barifeid, é nentrum ataque, 
de fronte os podia d'ahi desulojar. 


“ilental cur a 
eltos 
Oderbera 


tendo mais faei 
glelka, é air 


ferecer 
quer ullei 
Ka o-Miinurocz, Ecto 
natureza e” 9 exito do ataque 
diario contra Barifeld, aqu 
podia ser seguido dum 
Cisiva. 


ds 
mun, 


Telephone: Central 256-- End. Telegraphico Correafiis-Lisboa 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R, Nova do Almada, 2a 10 


“Aniiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Teto casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om oa 
gemmados a polimento, como em lavagana do roupas beaasas pais 
tem peszonl huvilitadissimo. 

Pede-so ao publico paca so cordãose da vordalo oxporimon 
tensão o trabalho d'osta caga 

Mauda-so acusa dofrogues, qualquer que ssja o ponta fisi- 


du 
o Remetter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 


) subsidíncio fo 
da altura delço e. alingiul logo o seu completo | A forca a RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA ã 
= eémeo a ceis mil pés, Houve uma] olvimen tom. ! A olfensiva: russa desenvolveu-se gria pelo Dúkia e pelo oeste 1 PROPRIETARIA É 


abertana linha do balalha que mun” 
ca foi preciso preencher, Não havia 
egito te pelo outro lado essas po- 
sides padorem ser forncaras. 


à região do alto Bysiryeas e olxam em poder dos austri jal de Petrogrado annunci 
vale do Pralh dovem ser: tratados etores norte das duas estradas oricn. que a 96 de março, n'uma lucêa á 
como theairo separado da guerra.laes (Gorlico-Zboro e Jaslo-Zboro); bayonela para posse da cola 389, a 
Aqui as tropas, qustriacas “sob a sua j leste-da aldeia de Miinarocz, os rus- enquanto 
sotmmando «o ba lestavam em poder dos russos, sos anniquilaram, tres. batalhã dispôr anolhares comintni 


Se 
tes livessem podido . apoderár-se 
s clas junctões de Tarno e Zbo- 
, fodas às (estradas dirigindo-se 
a-|para. Barifeld de ooste; norte e leste 
flor-heaiium cahido nas mãos; só o 

. jvaie, seguinão para o sul, atravez 
lo qual correm o caminho, de ferro 
ka estrada pára Eperies o Kaschau, 
d-fioria ficado aberto aos austrincos. 
Mas era possivel para os russos 
fanicarar aquelta linha mesmo do 
flanes por u ço ao longo da 
olropko-Turany. 

em força ao longo 


dessa estrada 
Joutra vantagem: 

poiava lo ataque 
a arlfêMd, constituia tambem 
um avanço es 6 flanco da linha 


ainda mais para longe, no longo da 
estrada Sevidnik-Sztropko e a leste 
E isto é, no fianco sudeste da, 
o de Bartfetg. O comunica 


En 


austríacos. A cota 889 fica a sudo: 

te do Makowica; 6 avanço russo 

z d'ella amençava tornear as 

P auistriatas nºaquélia zona. 

A 30 de março, de novo houve lu- 

ela violenta ao norte de Srtropko. À 
8 dtabril os russos tomaram a aldei 


g lém, .para Pitcova, ou 
So no desfiladeiro por 
“mde-'passa a estrada de Cigielka. 
Sabe.se- que 08 austrincos estavam, 
Arabojhando febrilmente em fortifi- 
car nbvas posições ao norte de Bar. 
tfeid."A posição exacia d'essas Ii 
ahas não é bem conhecida, mas à li- 
mha - Bilyi-Kamien-Buszow — parede 
ter sido à porta natural para defeza| 
do valle de Pilrova. 


fo superior a dois curpos do o 
exercito e nom memo, 


o ra6s do que os il 
[germimicos que lhes faziam freni 
O caminho: de ferro lransversal cor 
paralelamente & cadeia dos ( 
[pathos a cêrca de trinta e dois Iilo- 
meios ao none da sua cumniad 
Como já dissemos, não ha valles 


-|paralolos semelhantes do lado hun- 


[gato é o cuiuinho de forro lateral 
nais proximo corre entre sessenta 
e quatro e oitenta Kilometros ao sul 
da cumicda da montanha. 

Apezar dos violntos contr: 
ques austriacs 
álcancaram nov 


reeção sul, ao longo da estrada Savi- 
[dnil-Sziropko. A 4 do abril che 
Igaram á cidade de Setropko. Dois 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


= Dynamite 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DINAMITES 


Gomma, Nº Le Nº%, caixa de 3; kilos. 


CAPSULAS 


duplas, trípales, quintuplas a soxtuplas, caixas de 100. 


RASTILHOS 


voai—Lima Mayor & (2, rua da Prata, 58. 
orto:—Jos6 Rodrigues Pinto 9 Pinho, ram 


meadas de 


AGENTES 


No 
mada, 624 


ITAL, 


à DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direção e propriedade de Manvel Guimarães | 
Editor—Camillo Sousa' é Almeida 


= im CEZESSSEET 


Telepimntn.º 2298 —Enderaçotsleg CAPITAL q 
Composição —Rua do Norte, 5,1,* 
Oficina de Improssão —74 Rua da Bisa, 


LISBOA—Sabbado, 25 de Setembro de 1915 


ao polia 


Na reajidado, ha já uma crise, 
Não tem ella O caracter grave do 
mma iucompaltibilidado entre o go 
nero « a opinião publica, ou mes- 
ano do “governo com agrupamentos 
politicos adversos. O gubinels José 
do Castro não é compeltio a aban- 
denar as celeiras do poder nom 'as 
abandona por mero capricho, Se a 
sua sabida está indicada, isso pro-| 
wem simplesmente de que todos 
julgam a sua missão concluiga, ser 
do o primeiro a assim julgalo 0) 
proprio góverno, 

So alguom pensa que, poí nossa 
párle, nos move qualquer sentimion- 
ts de hosfilidade contra o achual ht 
uislcrio, ongana-so redondamente. 
Já o dissemos, e desejambs aocen- 
ttual-o áinda: entendemos (que 0 sr. 
José do Castro e os seus collegas, 
acceilando o poder n'uma hora diff] 
il, prestaram um serviço à Ropubli- 
en 
dicação republicana. 

O que o paiz lhos exigiu fol um 
sacrifício, E' sempre um sacrifício| 
assumir o poder para um governo 
do Iransição, sem possuir uma ca- 
Zaeterislioa politica. que, so impõe 
responsabilidade, garanto força. O 
nelual gabinote é presídido por um 
cepublicano extra-partidario, o se 
conta entro Os sous membros repu- 
blicanos filiados no partido demo- 
pratico, o facto 6 que a sua acção 
tom sido a duma independencia a 
que mesmo adversarios do partido 
temocratico teem prestado justiça 
O sr. José de Castro o os feus colie- 
gas, oem mesmo sido atdcados por 
elementos democraticos. O que suc- 
cedo à oslos governos 6 não pode-| 
vom contar com um apoio sufficien- 
temente solido para a sua acção. Se 
o gabinete actubl não tem marcado 
uma attitude tão decidida, é por is- 
'so mosmo reveladora de força, como 
alguns lhe oxigem, à verdade 6 que 
o caracter da suu jmasão transitonia 
é à Ínita do solido apoio a que allu- 
dimos, devom ser tomados em linha 
de conta pora à crilica quo haja 
Fazer 

O st. Jost do Castro, pela praxe, 
pedirá a exoneração do. gabincio a! 
quo preside no proximo dia 6 do 
outubro. E” o quo succedo nas Ro- 
publicas do Lypo da- nossaç'o 0 quel 
com a nossa lem succedido lambiom. 
Quando o sr .Manuel de Arriaga as: 
condeu à suprema magistratura da 
mação, o govero que occupava as 
cadeiras do poder, e de quo faziam 
pavio as figurdy mais nolavois da 
democracia portdgueza, apresentou- 
Me q sua demissão, e foi aceita, or- 
gunisando-sb um novo governo, 
Quando o" br, Thoophilo Braga to-| 
mou posso da presidencia da Repu 
dlica cgualinente o governo que en 
Aão existia Jhe apresentou a sua de- 
missão, que foi aceita, havendo o 
présidonte da Republica . encarroga- 
do o seu chefo de formar novo go 
werno, Agora, tomando posse da 
presidepeia o sr. Bernardino Macha- 
do, é avidente que a mesma praxe 
sera seguida, sendo tanto mais ine- 

wilavel a neceitação da exoneração 

do gabinete quanto é corto, saber-se 
que o sr. José de Castro em caso 
afigim deseja continuar no poder. 

Considera à sua missão lennina- 
da, e a opiniho publica assim a con- 
sidera tambem, sem desconhecer 08 
seus serviços-o dos seus collogas. 
Porquo? Porquo ha muito  ospera, 
«ue ão inicio da nova presidencia da 
Republica corresponda 6 início d'um 

formado segundo as 

'ophismaveis indicações conslitu- 

que são as do suffragio na- 
eional irfelituindo uma maioria par 
tamiciar, 

Essu maioria 6 constituida. pelo 
partido democratico, é é esse parti- 
do, representado pelo seu cininente: 
ehefo, o sr. dr, Affonso Costa, que 
dúo"sb a opinião republicana, mas 
lodo o paz, esperam que acceito o 

+ encargo de fonmar governo veste 


deram evidentes provas do de-)t?, 


[EM TORNO DA GUERRA 


| 


Digam o que disstrêm os nossos 
bons. catholicos, a [Allemanha, na 
prosento  conflagração, mereco à 
ator" parto cela, fpdas as Bymypa. 
thias é para a victoria germanica 
'vão 03 seus mais ardentes votos, Hal 
cafhoticos  aniadop] 
da, exemplo os do: 
nhom, mas o grande 
culta a sua má-vont 
onde, no sou entend 
inaconaria Iyrannisam a Egreja, pa-! 
krecendo estar convêncidos de que] 
na Allemunha, paiz do ordem, de 
disciplina, de Crenças 4 do liborda- 
do verdadeira, na opinião d'elles, O 
feninolicismo desfrudta direitos de 
que está privado m'aquella nação 
que a mesma Egroja considerou e 
ainda considera sua [filha primogent- 


mumero não oc” 
ido pela França, 
ir, 0 Esfado € à 


Os nossos Jons cálholicos ou são 
lignorantes ou são inaus. Póde, sor] 
juo sejam até ambas as coisas, 
uando. claramente| dizem ou (ape) 
nas insinuam que d Egreja tem nal 
Alemanha uma sithação riuito su 
orior 4 que lho credram em Françal 
fullam 4 verdade. J' o que vamos 
Idemonstrar não com palavras mas] 
[com factos, recupithlando os direi 
los o às liberdades | por que os cu 
Jholicos tanto pugndm noutros pai- 
es e do que 0 calholicismo se em 
contra. privado na [Nlemanha. Ora, 
leiam: | 
Liberdado do oi 
doutrinas e as insti 
ja contra as dono! 
do poder civil Sup) 
tigo 130 do Codigo 
reito do cons) 


defender as] 
uições da Egre-| 
nadas invasões] 
rimida. pelo ar- 
mal. 

joçio das esco- 


tuição —Supprimido 
[de março de 1872, | à 

Direito garantido k Companhia do 
sesus de livro existência e do activi 
[dade no imperio allemão. —Suppri- 
jmido pela lei do imperio do À de ju 
lho do 1872, 

O mesmo direito 
Idemptoristas, aos | 
gregução do Espiri 

agrado Coração d 
mio, apela ordenar 
do 1873. 

Plena liberdade 


peta lei de 11 


bonforido aos re-| 
zaristas, d gon-l 

Sunto'o 6d 
Josus.—Suppri 
ia de 20 de maio| 


lo indopendeneia 
garantida á Egroja!. pola. constitui: 
ção, no que respeita 4 oducação dos 
lelorigos o 4 nomeação dos litulares| 
eoiesiasicos —Sunprimida, peia. lol 
do 11 do maio de 1873, Todavia, re- 
ativamento é educação dos clerigos, 
a lei do 1882 nuctorisa o ministro 
Jos cultos a conceder certas dispen- 
sus; e, quanto á mhocação dos titu- 
lares ocelesiasticos, a lei do 1887 li 
mita o direito de veto do governo 
aos casos em que sê rala de prover 
uma parochia inamovivel, 

Plena liberdade, | garardiga. pela 
constiluição aos | superiores. etolo- 
siasticos em materia do disciplim 
e Stpprinida, pela js do 12 de maio 
de 1873, que limita| as sancções que 
ddado coclásiastica pôdo in- 


ajlta dos clerigos| 
Pesse humero 08 
vamento ao der- 
imida. pelas leis 
aio de 1874 o de 
ârcialmento ros 

do 8 de fevereiro 


ja, autor 

ig 
minunidade ab 

coniprohendendo, 

sul-diaçon 1 

viço mi 

do impo 

6 de maio do 1880, 

tabétócida. pela lei 

ido, 1800. 

Plena o inteira libendado para os] 
dores das sós vigas — Supprimida 
pela lei do 20 de maio de 1874, que] 
pormilio no goverdo impôs ao bia 
um juramento contrario às leis dal 
Imomento que deve 


jimarcar uma nova 
blica Portuguera. 

“Tudo o que nãd seja isto, repre 
[sentará uma profunda decepção. pa-| 
hra o espirito popular, 6 as conse! 
Iquencias d'essa decepção não po 
Idem doixar do ser profundamente, 
liamentaveis, se não, fórem extrema 
mente graves. 


Casa dbs Espartilhos 


'Santos Mattos & €,3--I. do Ouro, 123! 


necessariamente 
era para-a Repu- 


tas garantido à Egreja pela consti-h 


capitulos escolherem os administra-qu 


O catholico allemão 


A sua liberdade é muito inferior á de que gosa o) 
catholico francez 


Egrea é, em caso do vecusa, elimi- 
nato. 

Liberdade da Egreja em materia 
ae casamento c de impedimentos no| 
[casamento reconhecida pela lei cj 
vil —Supprimida pela lei do imperio 
do '6 de fevereito de 1875. 

Liberdndo do ensino gatantida pe- 
in constituição ás ordens religiosas 
o “ás associações ecolesiaslicas, —| 
Suppgimida. pela lo do. 3 do ma 
[do 1875. A lei do 1887 conferiu 
associações de mulheres essa libe 
dade quanto ao ensino secundario, 
mas com previo parocer favorave 
[ão ministro. 

Plena liberdade garantida — pela 
constituição fis ordens e congroga- 
ões, ara, fundarem estabolocimo 
tos na Prussia—Supprimida pela lei 
de 81 de maio de 1875. À lei de 1887 
restabeleceu essa liberdade apenas 
fem favor das ordens contomplativ 
je das ordens votadas no ministeri 
[paroohial e às obras de caridade o 
ensino de raparigas. 

Liberdade inteira do administra- 
(cão dos bens eoelesiasticos munici- 
ines, sem intervenção do poder ci- 
Vil Supprimida, À ei do 20 de ju 
[nho do 1875 confia essa administra- 
(ção a pessons eleitas pelos munici- 
pios e apenas permitto à auclorida- 
do coclesiastica o direito de co» 
insposção. — 

ivrê direito para a Egroja de so 
ronumoiar sobre a qualidade do ca- 
holicos com, efíitos civis. - Suppri 


Inteira liberdade garantida nos or- 
dingrios pola constituição, relativa- 
[mente à "administração dos bens 
[pertencentes nos bispos, Dispados e 
lonpitulos o ás fundações não vis 
sadas, pela lei de 20 do junho de 
1875-Supprimida pela lei” de 7 del 
junho do 1876, que contoro ao. Esta- 
do largos direitos de intervenção o 
vigilancia, 

lena libordade da Egreja no que, 
respeita á escolha dos livros de íns- 
imucção religiosa para as escolas 
|suporiores; supprimida. E! o minis- 
ro dos cultos quem, escolhe 08 io 
lvros der ensino teligioso. 

“So, comparatmos à siliação legal 
da Egreja em Prança com à sua si 
tução legal na, Allomanha, .verifica- 
remos que, saiv. o 
lativas dos religiosos, á Isenção mi- 
ditar dos clerigos ou o ensino (pio- 
namento livro em França, ao passo 
lque o não é na Allomanah), não ha] 
lúma unica das liberdades róligiosas 
Jabolidas pela lei alemã que “não 
seja reconhecida, exprossa ou ta- 
oitamente, pata Tot franceza, actual, 
sto é à que substiluiu o regimen 
Iconcondatario, É 

O grande, jornalista calhotico, Ju- 
lion de Narfon, ocoupando-se deste 
assumplo, escréveu: vm rosumo, O 
clero caliiolico alleimão .apenas tm 


sobre o clero cntholico francez uma, 


vantagem: o sor melhor alimenta 
ão. Sê isso basta para que, julgue 
ju a situação du Egreja soja me- 
hor na Allcinanha do que em Eran- 
oa, que fique com essa satisfação 
euja idéaco só cllaraçia corar O 
mais pobre dos nossos 64 e 
e está perfeitamente «o nivel mo 
ral do sentimento que levava os he 
breus a recordarem com saudade, 
na liberdade reconquistada, a carne 
e as cebolas do Egyp! 


Pos da Arcaa 


Um civico descobriu, por detras de, 
um tapumo que veda as obras de um 
predio, na rua da Gloria, uma ereança 
de cinco anos que gemia e chorava. 
Um filho da miseria,  roto, quasi nú, 
denunciando no seu abandono lanço 
convívio com o sofrimento. Ha quatro 


Rolhetim d'A CAPITAL —25-3-1915 
O amor om Portugal no seculo AVL 
XXXVHIL 


Os serenins 
de Quéluz 


A rainha entouquecera. 
Na noite do IO de fevereiro de, 
1702, em Queluz, na sala 'D. Quixo- 
le os dezaseto medicos do Paço, 
iróglo dos quaos so encontrava O 
anagrissimo Dr. Antonio José Perei-| 
tuacirurgião-mór do Reino, assigna- 
val, espiados polos oculos verdes 
do Arcebispo confessor, 'os quatro! 
uugáilos úcêrca da incapacidade de 
LMtaria 1 para o exercício do po- 
der real, O medico inglez Willis vol. 
tara para Londres desiludido. Igna- 
cidgramagoini futava ainda vaga 
geRlo em Lrepanação, sem se saber! 
bei porquê nem para quê. Todas as] 
esgiéruncas estavam - perdidas. Um 
mléstcrio de bonzos, reunido nã 
Eata do Conselho de Estado, discutis 
sravemente, pesado de cabelleiras- 


f sica às Senhoras Infantas. Emquan- 


o de Gra-Cruzes. Perto, vindos do 
oratorio, os gritos da Rainha doida 
atroavam o Paço, lumentosos, lanei-| 
mantes, misturados com as umala- 
|guefias» das acafatas hespanholus 
da Princeza: 
Alt ai! 
Só os ministros, o os medicos te 
riam, nºaquelle momento, uma vaga” 
[consciencia do uruma que se esta- 
va passando. O resto da córte, des- 
preocupada, ria, | conversava, dan- 
cava, ouvia o cravista Polycarpo e o 


Pucei, á luz de trezentas velas de 
cera, “debaixo do jtecto d'oiro ont, 
num painel immbrtal, David Porez 


o Lucas Jovini davam lição de mu 


Mo na Sala D. Quixoto se depunha, 
lama Rainha louca, —na Sala das Ta- 
flhas havia serenim. Não eram já ôs 
sevenins d'outro fompo, os serenins 
!eélebros da Rainla Marianna Victo- 
ria, com a rabécu do alemão Goen- 
mano e à flauta do hespanho! Rodil-| 
lio, à voz do italihno Caporalini e a 
batuta aQmiravel| de David Perez — 
londo O proprio Nuncio cardeal Con- 
fi o o cóncgo Gonsalvini locavam| 
jetrios» do Bath tom a condessa de 
|Pombeiro, e so désenterrava das ar- 
cas a Daixelia. Gérmain para servir 
jeaido de gallinha fumeganto em ti 


nim da decadencia, somnolento, a! 
rastado, sorna, com os «castrali» a 


[robolarom-se, o velho duque de La-| 


fões a um canto, cheio de carmim e 
“de signaes, à fular de Gluck, de Mê- 
taslasio e de Vienna d'Austria, 0 
[conde da Ponte q abrir a bocea, e o 
mostro da capelta real João Cordei- 
ro da Silva, saltitante, nervoso, 
Iroendo as unhas, fugindo das cor- 
rentes d'ar é espirrando como um 
lbode quando a Condessa da Ribeira 
lhe voltavaas folhas dos papeis do] 


liple Cafarelli, o lenor Raff e o baixo solta. Para todos ches, D. Maria 1 


morrera havia muito tempo, — 
na noile tragica de Salvaterra. 
Era uma sombra aos uívos Do 
Paço, um phantisma de realeza 
que "já não aocordava q piel 
duge de ninguem. Que importava 
[que a depuzessem? Que poderia in- 
feressar a corie a deposição d'um 
espectro? Emquanto o cravo de oi: 
Hava larga chocalhara sob os dedos 
de Polycarpo, é o tiplo Ferraculi 
cantava com a condessa de Vila, 
Flôr ou com a linda condessa de, 
Soure, pentcada & creoula á moda, 
Ido, cabetleireiro francez Leonard, o 
uelto de Cimarosa «Ah cari pal 

li>os papagaios do Paço arreme-| 
[dando os gritos da Rainha doida, 
berravam —dilacerantemiento — pelos 


citas de India velha mas um sere- 


| 


o as rostriações ne-! 


No ha muitos dias, um jornal da 
aót O ngrinio aonsto, Semado (pos 


A Pe eu adoro teve o 


—pPor bem a amar—a 
He 


“Teve-lhe amor Nun'Al 


Por Ella raça foiao 
! Marinheiro e poeta co! 


D 


No teu regaço, a combi 
No volume 4 patria nos canticos 


lé-so, a paginas 19, 
com o titulp «Sbnoto do amor»: 


Heroes e poetas, sei 
Portuguezes também 


de Camões o amo! 
O” Bem Amadal— Eu bi 


No ceu azul, na graça 


As ligoirho difloranças são todis 


Mas do quem 6 o soneto? 


E hei-de noivar comtigo, 
—Heroe por teu Amor-—tombar cantando 


soguinto sonoto firmado por Affonso do Athaid 


Elhel-de morrer comtigo—O! Pat 
—Heroe por teu amor tombar, cantando, 
No teu regaço, a combater por tit.. 


veis ao sonoto firmado por Augusto Os 


| De quem é o soneto? 


q 


noito publicava com o titulo «Quan- 
Avgusto Casimico: 


Amor de quantos, 
Historia coroou, 


roes, poetas, semi-deuses, santos, 
Portuguezes tambem que a giori 


amou, 


Ivares. Cantou 


Lujz de Camões o amor dos seus encantos, 


Mar. Eeusou 
mo tantos. | 


O” bem amada, eu amo-te na imagem 
minhe terra—a idilica pay 
Religiosa e branda que sorri... 


agem: 


o! Patri 


quando 
ater por til 


de seus filhos, rocentomento publicado, 


ma, 


A que eu adoro teve o âmor de quantos 
Por muito amar a Historia coroou 


mi-deuses, santos, — 
que a gloria amout 


7 ve-lhe amor Nun'Alvares... Cantou 
Luiz 


r dos seus encantos. 


Por ella a raça foi ao Mar... € eu sou 
Marinheiro e poeta como tantos... 


eljo-te na aragem, 
da paisagem, 


Religiosa e triste que sorri! 


-— quando, 


o, como o loitor nonba do vor, favera- 


jimiro. 


ias que não [comia Wugira de casa, 
julgando, porventura, no seu precoce 
instinclo de aubntureiro, que a felicida- 
de é um fructo do ar livre, Eaganou-se, 
o triste. Sentiu fome e teve medo, Es- 
Eondinse e na olidão encontrou novas 
penas. 

: Os seus gemidos denunciaram à sua 
existencia, entro taboas e entulhos, 
Oondusido à quarta esquadra, só soube| 
ico que se lama Art, Na qua 
pobre dabeça; tudo Ber oohfudia o barão 
ava, Depois, de longos ciforços lá se 
consegiiu apurar que elle tinha uma! 
mãe, Era de prevbr. 


A casa do [Damilto, em Side, caiu 
em ruinas; al de Garrelt, no Porto, 
acha-se no maior abandono. Para 08] 
homens. que tomam « vida como um ex 
vellento pretexto para semear cubiças e 
colher interesses o enso não tem impor- 
tancia do maior. Todavia, é bom em 
drarmo-nos que o homem não vive só 
de pão, mas tambem de emoções veltas, 
que servem para amaciar a fereza dos 
corações a. ensinar aos errantes a arte 
(de se encaminharem para a pacificação 
e para 0 repouso, à sombra Domdita 
das crenças suaves, 


, 


Quasi todos os poetas portuguese 
fee, contado a amado, ns celebram 
do-lte as! magoas fundas, outros as es- 
peranças que nella so escondem. Ainda 
assim, não é assumpto egotado, por-| 
que vive eternamente nas fibras do nos- 
o coração, (Quanto mais lhe acorda- 
rem, 08 térmos ritmos, tanto'mais ella 
será moça sonhadora, 

Em compassos de melopeia, os por- 
tuguezes levanta por toda a parte, 
De olhos fethados, ella demanda sem 
pre Portugal, 

Querem lanchar bem e tear melhor? 

Vião à Argentina, Rua 1.º Dezembro, 75 

sem a Agua do Monchão da Povoa, 


no tratamento dra danças depolia. 


Pelo felegrapho 


As grandes defezas da, 
França 
PARIS, 23.4 camara aprovou 


[por unanimidado o projocto de lei 
dos. duodecimos 


tingem 6.4 
Ena 


Os inglezes no theatro 
occidental * 


LONDRES, 
do sir John 


[sa linha; respondemos com 


[do das minas alemãs que não obti- 


atacaram' as comunicações do ini- 
Imigo. Proximo de Valenciennes foi 
atlingido um com e cortada a li- 
nha forrea em vários pontos —(fa- 
vas), 

Jos Xavier Serralheria mechanica, civi 
e metaeg—Bua da Magualona, 213217, 


«Historia Tlustrada 
Grande Guerrav 


dido olm volumos, cada um dos 
quaos com boroa do 200 paginas, de 
modo a fórmar um livro portatil, 600» 
nomioo, cloganto o do facil oncadi 
nação, “o folhetim quo vimos publi 
lvúndo Historja Ilustrada da Grande 
Guerra tom alcançado grando exito, 
O primeiro volumo abrango dos-| 
(dó março a; 16 do abril, tondo 184] 
paginas, o segundo do 16 do abril a 3] 
(do junho, com 188, o torcoiro do 4 
do junho. a (20 do julho, ogualmento 
com 188 phginas; o o quarto do 21 
ão julho a 8 Ho setembro, com 180] 


samonte  illustrados 


monto satisfóitos todos os podido 
quer da coliceção complota, quer do 
qualquer numero do oxompluras do 
|jornal, que |venham acompanhados 
das rospootivas importancias. 


e rovisorios. para, 0] 
quairió trimestre de 1915, Os creditos 
mnih068 de françós.— 


2. comimuniondo 
hronolt diz que a activi- 
dade da artilharia continua na nos-| 

um 
bombardeamento efficaz 4 activida-l 


Wveram resultado. Qs nossos aviões] 


padizas,asndo todos s8-vólamos proa Sigo 0º consolho amigo. No (: 
u Na admini 
tração d'4 Capital são immodiata”] 


VIAGENS NO ALGARVE 


Pode dizer-se qu 


PRAIA DA ROCHA —Quem vom 
ao Algarvo para ficar conhocondo a 
provincia e a gente que a habita, tom 
do demorar-se, Não podo andar do 
braço dado com D. Thorora, Procisa! 
do fixar-se, do se insinuar, de dizer 
quem 6 e, sobretudo, de dar inilludi- 
garantias de que não anda, por 
pobre mundo do Christo, á posoa| 
turas. Antos d'isso, todas as] 
portas go lho focbam, muito embora! 
o não olhoim com doscoufiança, Dopois 
todas se lhe abrem, chovondo sobre| 
si, vindos do todos os lados, ae at-| 
os cuidados, os requintes do 

lado quo distioguem a gonto 
civilisada da quo o não 6. O Algarvel 
ão podo verso de fugida. Quom por] 


“follo passar a corror ficará, docerto, 


deslumbrado com as suas paisagon: 
fooricas, so [dr em fovoroiro, o com a 
doce moluncholia das seus campos, se 
for no ontomno, quando as oepas 1º) 
folhoum do yormolho o a torra pareco 
Joncharcada om sanguo. Mas não apr 
hendorá unta p 

algarvia. Para isso, tom do estucio-| 
nar, tom da convivor, tom prinoipal- 
monte, do lidar do porto com esta re- 
atada rainha, quo so obama a mulher] 
algarvia. 

Oheguoi é Rocha numa maravi- 
lhosa minha de eotombro. O mar, am 
baixo, quasi não so movia, Direso-hi 
quo ainda não tinha dosportado do 
immonso, do profundo somno quo, 
[sogundo a lenda, até as aguas doi 
mem. Voiu a tardo o (ui até no cas 
no. Muita «gonto, muita animação, 
Motti-mo polos grupos, Protondi quo-| 
rar 0 isolamento quo so forma om 
toruo do dosconhocido que cao, inos- 
iperadamonte, ondo 8ó ha pessoas quo 
[so conhecom. Pordi o mou tenpo. À 
rarofiioção for-so cada voz mai 
'Dosisti o retrahi-mo por minha voz, 
O bom momento havia do chogar. E) 
chogou. Um dia, alguom com quem 
dosdo lurgos annos mantonho estro) 

o rolaçõos do amisado travouimo do 


Não foi preciso mais nada. 
novo dag rslaçõos adqui- 

ridas fot rolando o augmontando, o| 
doutro em pouco, ou, o dosconhocido 
da vespora, ora para toda a gonto que 
so rofugiava na rocha, o bomvindo, 

Não pudo furtar-mo á tontação do 
pedir a oxplicação d'osto milageo é, 
pessoa que, conhocendo-mo ha tão| 
pouco tompo, mo cumelava do atto 
çõoa como nó so disponsam aós volhos| 
amigos. Surprohondora-mo tão cari-| 
nhosa reviravolta, À quo attribuil-a? 
Porquo motivo aquellos quo ainda ha 
pouco mo tinham como om indifto-| 
tonto principiavam agora a trafar-mo 
assim, com uma affabilidado capti-| 
vantiggima? 

= B' do caracter algarei 
pondo-mo a possona quemdi 
Iganta-—Não ha ninguem ma 
hido quo nós, quando não 
com quem lidamos. Mas quando 
conquista a nossa confiança, og nossos 
coraçõos acham que é pouco todo o 
affooto qo so disponsa a quem nos] 
procura. Tsto dá-so, principalmente, 
com as minhas contorraneas. À al 
gaevia 6 a mulhor mais fidalga do 
Portugal. Mom qualidados do affeotuo-| 
sidado o do dedicação como nenhu: 
ma outra, já quo foi admittido no| 
sou convívio, procuro ostudal-a, Croia 
quo não pordo o sou tempo. 


— ros- 


ino| 

ua, prio, Das casas particulares, 

toda à parto omfim, ondo mo tem 
ido dado convivor com a mulhor do 
Algarve, ainda não pus do lado à in-| 
dicação da possoa quemo guiou, como, 
um iniciado, até junto do throno, feito 


A mulher algarvia 


lom agua 


arceila soquar da alma 


Demo À emana 


e nenhuma é mais fidalga 
edora do que ella pare acoé 


algarvios trazom collocadas as suga 
contetranous. E desonbro tipos provi 
closissimos, que parocom provie 
aqueles passados tompos em que 
mulher, rainha do lar, ora o snorarid 
intangivol ondo todos os nobiog som- 
timontos o todos 05 grandes idón 

da raga ostavam guardados com av 

rota. Na praia, sobrotdo 4 hora do 
banho, ou ú tardo, quando até Joda 
d'Aróm, a aroiu, povouda do ponodias, 
não é mais do quo um immonso salão: 
no ar livro, tendo por tooto à cupulár 
falgoranto do c&u, 6 quo so obsorgs 
em *aquella- que no Algarvo tudi 

pódo, tudo quer 6 tudo manda “e 


“Ali vom, de mão estondida para: 
mim, num" grando  shak hands” dip 
amiga saudação, aquolla quo na Ros 
cha gosa do major prestigio, E' por 
queninu, mages, afavel, simplos. Np 
olhar inteiligentissimo Vogans, comer, 
orona, todas us bondado 
Polos lubios finos encrogpa-so a onki 
tanto um vago sorriso do ironi 
Fala, fala compro a fala do tudo. E? 
lgrando amiga do mar, So não (ôggo 
ella, talvoz ningoom viosso á Praia, 
Som ella, que é a alegria porgonifiom 
da, a Rocha, tão linda o tão acolhedó: 
ra, abria a fonobro cathodral db 
aborrecimento, com ag ondas a ontqu 
tom porpetuamento as suas litanivg/ 
[Curvo-mo duanto desta goborait 
praia diaphana, que, não impõo a mig! 
[guom nem a sua fortuna nom o som 
prostigio, n'uma gratdo ro 
do vonorução, E) antos do 
a sonhora illustro quo não coqueos: 
nunca os quo sofftom, dit-mo, comi 
vos a tromor do commoção o do an 
tusiusmo: 
à noito na minha. 
fosta, TP para 08 pobron.. 
E fui é festa, no Casino. Por causx 
d'ella, “comprei um loiro caoboidb 
uvas por cinco tostõs.. 


Eta agora 6 nova, dolicada, fran 
sino. Usa lorignon; o como 6 miopey 
ohoga o sou rosto, d'um assotinado. 
rubro, tão junto do nosso, que quost; 
[vo tom a tentação do o cobrit do bis 
jos. Vosto com princesinha ig 
feloza. A sua ologancia 6 mais que. 
captivanto, À gua convorga faz-nogé 
lombrar a do cortas cronturinhas dar 
Taporio quo não tabiam descorrar og 
labios sonão para doixarom coar por 
ellos duloissimos muarigaos. A! note 
to, no Casino, vondorá docos; Pros 
voi-os. Nunca uma camponora do Mi- 
Inho tove, om torras distantos, vostl- 
da com trêjos, uma oxtesote 
dinaria simphonia do côr, mais linda» 
foiticoira rival. 


Nova ou volha, foia ou bonita, rica. 
ou pobro, a mulhor do Algarvo 6 
ompro fidalga. Nasoou para a familia: 
o é a familia o sou muior cuidado, 
Ninguom a vô nos trabalhos rados dá 
(campo, O fominismo tom n'olla uma! 
inimiga. So 6 culta, fala do tudo mo- 
nos de política, E simplos som gor! 
fautil, E ologantissima gom sor 
Os sous vestidos voom-lhe das: 
fatuadas costncoiras do Ligbom 
E! por Ísso quo, assiotindo-so a umr 
sorão no Casino da Rocha, so choga-s' 
tor a ilusão do quo anjos bons nom 
transportaram inesporadamonto pars 
um grando bailo do corimonin, numa” 
igrando cidado civilisada, Na socios 
dado, a algarvia 6 assim, Em cosa, & 
a providorícia tutolar, quo do tudaí. 
cuida o a tudo prosido, Não ha mor 
lhor menagêre, So um dia fôr praoiso 
fazor a bistoria complota da familia: 
portuguesa, sorá o Algarvo quem 
fornecorá o mais intorossunto cupitus 
o. Sorá a mulhor algarvia, com ost 
seus dotos do coração, com a sua tor- 
mura, com a sua fidalguia, com o sou 
amor ú tradição o com o sou apogo: 
pola familia, quem caborá mantor, 


do voneração o do prestigio, ondo os 


ão Dôbo do paco 


. João da Falper- 


(oneiros, a sala do Lanternim e! 
| 
ide musicos, de olficiaes ate 


de cónegos| vermelhos . da Pe 
(chal, furando, acotoveltando-. 


A sala dá Tocha e a sala dos Ar- 

asa- 
la das Serenatas enchiam-se d'uma 
Imultidão de frades e do sóciás, do, 
'poctas e de fidalgos, de peraltas e, 
jães € 
triar- 
e, in. 
|trigando, namorando com os cha: 
ipéus e com às léques, rindo com os 
[castrados italianos, correndo atraz, 


“à, de bastão é Grã-Cruz, ou da mu- 
lota Rosa, aná c boba, que grunhia 
lo pinchava sobre os tapetes, vestida 
[de gicarnado, como ama bola, Em 
quanto o serenim principiava, é se 
envia o caldo, e chegava o principe 
regente D. João, entee o cardeal da 
Cunha e o inarquez de Marialva, de 
olhos esbugalhados e de beiço cahi- 
do, com rapé e frangos assados met- 
tidos nas algibeiras da casaca, ni 

kguem se arredava das salas; lodos, 
inclusivamento o  malereatlissimo! 
Kantzow, encarrogudo de negocios 
da Suecia, sorriam, abriam roda pa- 
ra 0 beija-mão, ajoelhavam diante 
da Princeza que assomava de tur- 
bante e uberes do vacos hespanho- 
ia, e” quando, na Sala das Talhas, o 
contralto Gbriello rormpia a primeira 
arietta, fazia-se em todo o arditorio 
um silencio da Carluxa. Mas em 
breye, pouco a pouco, as salas iam- 
ise despovoando. Os peraltas fugiam. 
!Os proprios ministros estrangeicos, 
lo lindo e apaixonado Barão Senta 
idem, ministro da Prussia, 0 embui 
xador de Franca conde de Chálons, 
fo muncio Beilisomá, eram os primei. 
rós a am 4 formiga. Esperava-os 


nos jardin: 
de pedra do Jogo da Bola, debaixo 
das abbobadas de arvoredo de João 
Baplisto Robilion, uma musica mais 


do palacio, pelos bancos! 


sugestiva do que a de Puesiello e 
de Zingarelli, e um espectaculo mais 
Jattralicnto que o dos barbados liples 
fitatianos. As açafatas da Rainha 
doida, agurradas a bandolins ma 
ichotados, em trilos sensuaes, canta. 
|vam entre as murteiras verdes, ué 
luar, o lunduça chorado e as modi- 
[nhas brazileirus. Era uma perdição, 
fera um delírio. Em volta d'ellas, em 
êxtase, assentados no chão, Lodos 
os peraltas, lodos os frades, todo O 
Iconpo diplomatico escutava "on 
hencio os reguebros de voz das n 
nas Lacerdas, 05 lunduns volupluo 
|sos que o mulato José Manoel ensi- 
mura 4 wAugustinha», as denguice 
|sotuçadas com que o mulato Caldas, 
lda assentada de Ménalo do Conde de 
|Pombeiro, se fizera querido de Miss 
Welding. Eram as acafalas que o 
moço Beckford deserevera nas sua 
'cartas para Londres, a revbar vesti- 
'gas do branco pelos jandins da Aju- 
da, olhos ardentes, cabellos negros, 
beiços grossos de mulatas, cheias de 
piolhos e de joias, de sensualidade” 
le de perversidade, mais corruptas| 
ainda desde que à princeza Carlota] 
'nhegára a Lisboa, gritando, com as 
suas umalaguefias», os seus chailes, 
«cá lurea» e as suas viclosas ereudas 
lespanholas. Diante d'ellus, diante] 
desse, encanto suprema das 

tas porluguezas, o lypocrila 


rei] 


n'essa obra de reconstruação, o pros» 


Luiz do Monte Carmelo, de aicunhia 
rei úTris-Triso, já robolava inscnsi- 
velmento as ancas; o cavalheiro 
Saurin, ministro da Hollanda, tão 
avarento que sangrava todos os 
quinze dias um porco vivo para fa- 
“er chouriços, acocnava com peças 
|toiro por debaixo das abas da ca- 
Isaca; os narizes enormes do Prinet 
pe Reuss e do major allemão Ber- 
jmann, artavam voluptuosamento; o 
melómiano principe Ruffo, ministro 
de Napetos, tomava notas n'um pt 

[pet de sola; esquecido da gols, 0: 
gracioso margeur da Fronteira sê 
jracoleava-se, de cabeça perdida; 
Kantzow, appopletico, rugia; o pro: 
[prio Patriaroha esculava por detraa 
"uma alameda de buxo; chilreavam 
beijos; riam os satyros de pedra de- 
bruçudos sobre os grandes bancos 
dus jardins;—e emquanto o soluço 
diabólico das imodinhas brazileiras 
uccordava as sombras palpitantes dê 
Queluz, à Mainha doida gritava, ber- 
rava fechada no oratorio, cheia de 
visões e de pavores do inferno: 

it alt 
JULIO DANTAS 


SABBADO, 2 de outubro: 


XXXIK.—O Passelo Pabilgo 


” 


mama 9 


AVCARITAL 


tgio inconfundivol da mulhor porta] 
reis. E 
O caracior da algarvia é diverso 
do cus outras mulhores do Portugal, 
Vêso isso, principalmente, na mu 
hor do povo. Porquê? Não sei. Mas) 
sei quo não so podo sor mais nobró 
do que eila é Por largos tampos go: 
parado do resto do pais, o ainda apo-| 
nas a elo ligado pela linha fortes, o 
Algarvo. será o ultimo a doixar-so 
desnacionalisar o sorá, docorto, O 
dorradeiro roducto do careetor por- 
tiguez, tal como ello foi gompro, 
atravez do todas as odudes, À algar- 
via civilison-so mas não so estran- 
gbiron. Picou com o sou foitio pro- 
prio, conservando, como os sous com- 
pos inconfundiveis, uma linha quo é 
86 sua. Por isso allo nos encanta com 
a sua graça oxotica do croaturinha 
mimado, que vao pela vida além cer- 
cada do respeitos o coronda do rosas. 
Quém quizor sabor o que 6 a mulher 
do Algarvo, venha à Rocha mosto 
miéx do setombro, quo é aquello em 
ol landocor por aqui 
suas virtudos, Jó di 
se ha, na tora portu-| 
Agar, outra quo a eguale.. 


sie Adelino Mendes 


Espelguos 


Cartaz de ámanhã - 


AVENIDA-AM 20,89, 21,45 o 
a Coração á larga, 
POLIPBAMA- 


negra-—Um ação do variedades. 
LISEU' DOS RECREIOS-— 
mipanhia de circo, — A's Já 
tindo--A?a 21-- Bope 


E Noficlas 
Entre nós! 


Fl tistro moderno na amanhã op 
o Promuvido Pelo sr. Carlos Nes 6 
deitado 05 Calxairos W lisboa. com O 
Ama «A Vitor mera”, é um deto deva. 


minado 
RAD) Forreira concluto, “to col 
Wifáção com Aceacio Antunes, uma n 


Is. 
Mem 9 actos o está trabalhando numa 


Apgreta, com 8 actos, com. musica do 

pfptro Augusta machado, O festejado qu 
Ea Lanreanas, «Doringo, «Tição Ro” 

B$OE é aroutras partituras do suecesso, 


“Simões Bayão 
darei produ) 
a 
Ee 

Largo do 8. Paulo, 10, 
Telephone 3078 


“CONFERENCIAS 


Industria corticeira 


Mú sódio da Associação dos contfeeiros 


Mag ros, perante numerosa assis-| 
iisou ambehontem à 
28" Malhus Rúlvo uma confo 


di nO projecto de loi da Fede 
a pote Te 
iofous prceiço como A 
superioridade, que nos devia colocar] 
108 a Cortiça, deixando que outgos| 

O façam em detrimento nosso. 
Alisloriou "as phasos por que tem pá 
sao a industria corticeira em Portugal,| 
ER 
pa ia Ca 
RCA RS a 
Pad 
a 
da a 
E 


uslia região, “O ancamo sb dou na 
a end vedar da cgi era quad 


tendo triplcado, 
togat dovia tributar em um cen 
tato cada. Kilogramena. da Coniça e 
aíguaidado do citcumetaticins com  Hos: 
ht, que indistriaisa 76. por Coen 
“sun producção, ab passo que nós 
aguas. indusirilicamos 185. poi Gon 
«Mynumoro de operarios augmentaria 
dreve espaço do tempo se fosse] 
vado o projecto de lei da Fodera-| 
Racional Coreia, “Do. producto 
total da tribulação adviriam para o Es- 
«anmuutimente trcienios "mil. eseu- 
“8 O que" fo crearia o Banco do 
lo, Cut. ACÇÃO MA“ regareração 
semomica “o Ainanceira do pais se furia 
“ie immodiamento, descrevendo tim: 
êºa unidade dad di Caixas de Crodi. 
ter Agricola Muluo, pela mta. subordim: 
jo. 80 Banco de Fomento, q importan-| 
«ja do Mercado Contral de. Productos | 
Hicêos 2º, propaganda dos Case 
roê viajantes officines. + 
FoBou depois .o conferente da-fiscali-| 
ão das. conbigos, que. intitula do ir 
ria, & com d Qual o Estado gusta 
alimento "quinzo “mil. osodos Sem. 
proveito algmm.sEntende que a fiscais 
Jão devo ficar.a cargo 005 iscas. tech 
, Co O Que O Estado, Tará uma] 
aebimio ano de” it “mil casudos, 
ibeminando por aconselhar "a. todos 08 
ras que so nam, Teclamando a 
agltotação o profteo do oh regis 
de comidios, conferentias, o" polosiras 
viam de doleressar . orinido” publica 
a causa, que cutêndo ser! de in 
Vial pata o pais. 
Jantares-concertos 


Continuam a sor trequentantastmos os 
Jahtáres concertos “que. todos os. dias se 
Tentisam no Casino e S. José de mibmar, 
em. Algés. Nem 6 do admirar tal facto 


ló magnífico sexteto 4 Casino, ainda 
Se vaiado conietáculos io ie 28 noi 

se. reaisam no eleganto palco terrasse 
e vai 


expande 
8 AMADA, Preparamse grandes 
que devem aterahie all numerosa 


cia, 


Gomilé anglo-Iranco-belga 


«Nplta à funcelonar na prosima terç 
“vã, no hospital de Sã9 Lúig, o 
“rom, destinado f contecças di roupas 
nagasalhos para os soldados ferid 

O Comte tem continnado a fazer 1 
uitwmento. expolicões para “os hospiz 

 ingeros, Ihancezes E belgas, o Tdi 
recebido -ullimamento os agraderiman: 


it 

"gs-da Cruz Vermiolha Ingloza, da As. 

sbfiaion des, Daumes, Francaises e do 
inmiaceutico-chete do exercita boy 


2H Calais 
Purgações 

Cuba certa-ém 48 h. com a: 
Injecção Amarella 

BEPOSHTOS Sespacia Pinteito os 


Pimonto! & Quintar 
Ep pioo Quintans/ras dá 


go, [ertã 


de Pcrtugal 


| 

K de Carmen de Iurgos (Colombine), 

q eminente escritora hospanhota, o ih! 

teressantissimo artigo que cm seguida 

Tóprodusimos do ppriodico madrilcno, 
Gil Blas 


Na 


Miguel, sejam a ce ta 
qual succedo”. coin os. monarchicos 
hespanhoes quer digam D. Affon: 
quer sigam o pretendente D. Jaymi 
Pavece que uns outros vivem 
enganados por uma: promessa, con- 
lindiotoria com: que querem fison- 
geal-os e entretel:os, som verem por 
esto simples facto que as promessas 
allemas envolvem apenas mentira c 


má fê, O peor é a desconfiança e a] 
Situação diffieil que estas versões 
[desprovidas do fundamento nos 
orearam. 


Um dos ulltinos numeros do ibi- 

tante jordal lishonense «A Ca) 
itabr insore "um artigo epigraphado 
Alerta», cescripto no quento es(y10 
patriolico dos grandes * momentos, 
para pór om guaida o povo. portu- 
isuez, esse povo que tão bem, com- 
relênde as ideias de dever e do pa- 
Ea gontra, qualquer  ponliada 

igooira pelas costas, porque, cos- 
las. nódo cinsidarande essa linda 
nha fronteiriça de Portugal e Hespa” 
nha, o qualquer intromissão do nos 
so naquele paiz, será sempro traí- 
flora e aleivosa, como o seria a do 
portuguczes cm lerritorio hespanhol. 
Rospondera os. portuguezes com 
arrogância 4 fanfavronada  germas 
mophila, dizendo que, so necessario 
for, mais uma vêz, Tepellivho qual. 
[quer tentativa do dominio; mas. na] 
[realidade nem mesmo indignação 
[chega a merecer essa tentativa cri- 
[minosa da intromissão da Hospanha 
em, Portug, qua so pareoo, com 

tdos, 


jaqueta quest impossíveis de] 
resolver, entré dois proprietarios 
inhos, porque, 0 predio de um foi 
rar ab vistas maravilhosas que por| 
um dos Tados o ojtro disfruclavas 
A Alemanha “dpresenta-nos: Por” 
tuga! como esse Nisinho cuja. casa, 
mos tira a vista do Oceano, 0 é im. 
[prudente falar em demolit. Esque-| 
ce, por certo, à grande lição, que lhe 
[deu a historia, quándo o erro da sua 
ambição de annexár um neyo 
territorio fez levantar contra elln 0] 


mundo» inteiro, o se isto sucoedou, 


[com a annexação| dum pequeno-po- 


janhexar um povd com historia pro- 
(pria, com. uina. personalidado con-| 
Iquistada nã letal que isoludo o op- 
presso sonho lbettar-se d'um iními- 
8o potleroso, nv momento da maior 
grandera da Hesparíha? 

"que a lição | quolidiána: de um! 
extonso mar a dm por um. grande! 


poder na alma d'um povo quo o olha, 
e m'élle se orienta, enohendo-se do 
janceios. de força, que cada um dos 
scus filhos occulth no seu peito, Foi 
lesse Oceano que (nós não soubemos, 
|gnardar, que motion o nobre 
lependente cm 

Vasco da Gama, povo. de navegan- 
tes, do colonisadáros quo alargaran| 
5 engrandeceram o solo natal do 
seu pais e consdgairam. mante 
lacto ess ardor Secreto, esse entiuu 
[oiasmo, esse opliniomo nas grandes| 
[emprezas, proprio dos triumphad 
res, e-que os leva a abalancavem-se 
a tido. 

Este: caracter 
|portuguez : ató 
observa, nest 
veis, vatonis, qui 
os. verdadeiros 


soluto do. povo] 
has mulheres . so 
mvlheres admira-| 

de ha seeluos são 
notes do familia 
[n'um pair onde ps homens abanda:| 
nam. o lar e 08 filhos, embriagados, 
[pelas luctas e conquistas. 

Senhoras da alma do sous filhos, 
las mulheres porluguezas formaram 
essa geração homens livres, - 6, 
oo 0 seu esforço e.a sua propugar 
da, foram clas q alm 
republicana, om | 
inrulhores dê Hes) 
jiorvo a todos og progressos, 

Quando mal exercemos — goverho 
Isobro as províntias Vasconças e 
Icom difficuldado jconsorvamos a Ca 
talunha que mantem o governo cen- 
ral em chegue | permanento, como 
poderiamos - governar um povo que 
aliménta um sentimento natural da 
patria, e exactamente na Nora em, 
lquo esse sentimento mgjs vivo so 
manifesta, em que todos, com a sda, 
famada Répubito, so eénfom mais 
[donos da sua teria o melhor com- 
[prehendem o que devem a si mes-| 


mo? 
Para Portngal, agora, uma anno- 
Ixação não seria uma smiples mu- 


danca do dono, tomo o teria sido no 
tempo da monafchia; a anexação 
agora seria a fútida é insupporta- 
[vel perda d'umá liberdade já com- 
|pletamente conquista, e por isso] 
muito sua, 

E". preciso jr à Portugal, vél-o, €s- 
tudal-o sem ideias precpncebidas, e 
verificar como renasce & se ongran- 
ddece sob o seu novo regimen. A, 

ueni intoressa occuitar a verdade? 
Com que fim a deculta? Não se con 
|prohonde. Portegal nrospero, o dia, 
ja dia so engrandece: oigantõa 09) 
[scus muzeus, ab suas escolas; em- 


ario, a ortographia; 
que” fomentam o 
juoza nacionál; tratá, 


o systeima mon 
assoejaçõe 
rabaiho é a ri 


nota-se ali um assombroso excesso 


nos:dá vida; a nós| 


na indifferenças ne] 
. dll OVO Que] 
teriamos de. ludtas! é 
é Toda essa, camipanha lá 


dentemenito estéril e impossivel, ira- 
[da-mais ficará do que a offeiisa, 


(vo, o que suocedéria, tratando-so de Te 


ter da patrindelyg 


“ta revolução Libras... + 
(contraste com o do ouro. 
panha que são o é JLSA O int 


prchendo refornlas de foda a ordem,  Àl 


[com “afan da iistrucção e da arto;Jaí 


À orando Fonfaronada | 


| rara 
A phantasiosa idéa da anexação 


á Hespáriha 


ae 
Manejos de! germanophilos — «Licções de Aistoria— 
Portugal desconhecido 


de, dithõi atextimguir, que têm im 
só individivo de poder ofender um 
povo, inteiro, 


que se trata duma verdadeira fra-| 
lernidade, como é a-iberica, esta-| 
mos  ereando antagonismos 6 anti- 
Pazcmos como os quo, armados, 
so mostram desagradaveis o gros! 
seiros com os individuos duma fa-| 
mília honrada com quem convivém, 
é ao mesmo tempo são todos blan- 
dicias, franquezas e cortezias para 
com du astrimhos que passam pota 
rua c não conhecem. Prologeo- o 
turismo americano apesar do largo 
Oceano que nos sepúra do outro 
continento, « desconheoe-se - quasi 
completamente o fofmoso solo. par- 
toguez, que é um compendio de to- 
das as Delleras -da: Europa: + 

Em alguns pontos das margens 
[do Mondego, à entre o Douro e 0] 
Minho, offerioo Portugal paisagens 
tão frescas é tranquilias como. as 
(da Hollanda, ao passo que as do, 
[Bussaco o da sena da Estrella po-| 
dem competir com as da Suissa;'a! 
grinalda de preias quo: de Lisbou 
parto para o sul e para o norto nai 

la tem a invejar à Cola Azul, nem 
ao golpho Napolitano. 

A encantadora Cintra, villa histo- 
rica, merece com justiça o nome do, 
ldem» que lhe deu Byron quando 
sob as suas frondosas -o “frescas 
sombras escrevia os cantos maravi- 
Mosos de «Chita Haroldo, Ha all pe- 
ras antigas nobilitadas pela arte; 
no seu solo floresceu uma arto pro: 
prio, um, gothico portugues, mo  es- 
fio. eMamiolinon fnsoldo gop aí 
fnencia da Conquista das Indias. 
| E presiso: ver Portugal” para. sô 
fazer idea” perfeita da paisgem da, 
península; para a completo educa- 
São. da; alma forte e nacional é pre- 
ciso admirar essa visão to harm 
nica e lão complementar que nos 
faz, conhecer é umar toda a penin- 
ua, da maneira mais. fundamental, 
mais larga, no seu conjuncio, 

Ee deve dizer-se ainda que se, par 
ra so fazer respeitar, não bástasso) 
ja Portugal esta força intima, do. sor 
bra encontrarin apoio na, doutrina 
[que vas: dominar. quando. termine a] 
[guorra europeia, doutrina que fará 

eitar não só nacionalidades 1fo| 
[fortes como. Portugal, mas alé 08) 
mais. pequenos povos, coiho Andor-| 
ra ou'S, Marino, o quem sabe mes 
[mo so “até 08 proprios foros regio-| 
maes. 


Carmen de Burgos 


TOURADAS 


Campo Pequeno! à tagninto o 
bsiçho da corrido promovid « por Taime 
Gadoto a que amanha so rea! 1a, Começar: 


ea 
pum Jová Oi é Qt 
ne no Go Aano 
E Sado (di 
Pp er 
sá Ooviiniro; 1º” Pedro, es 
as de 
ia pa 


Joo Mascarenhas; 10,º Pedro Tira. 
dote, 


Bis siga 

Aimenta E BS 
Madrid, ch ER 
a Vs id 640 
on Rio 
E Er 

258% TB 

ipçõas ofittuarna 

amet Cop 

MMtulos detgoos 4 EO 
raro da 

Aoçõos: Lado o Reore 1108 UR 
iramerino, assont, 11861); Bôciedndo do 


Agricultata Nacional 1008, - 
Exposição de - pomi- 
cultura 


A visita do sr. presidente da Re-| 


publica a Alcotráça 
Em eatroagemsatão ntrellada no com 
boio das 8 há mivutos, parto úma 


nhá para, Aleobeça o an pranidanto da 
ás Jeôpubica, mo send acompanhado po. 
o sou secretário gr, Lovs Boutabas Ri 
sr. prosidanto do iministeHo é minis do 
omento 6 ohafes dos Bots gabinetes seo 
capitão tonento Olivoira Murnuey o João 
Nines da Pale, dirostor foral 0a agi 
ultara sr, Catará Postana o alguns aqeo. 
emos 


dao 


ara, 
À partido pita Linho reais aó epéio 
aé dmanhã, fo 6 hóras o méla devendo 


[comboio ohogur à estação do Rocio pró: 


he Tavéinosi devida a essa Tacalo 


io de 12. 
Para Alcobaça, a abrilhantar a fé 
gia est tás & Vanda o eco db 

en k 


JOGA-SE?... 


ga-se por toda 
à parte 
e a questão da regulamentação im- 
põe-s8 como: unico mejo de re- 
solver uma 'grando miseria sonial 


O Muno dé hojo, encarando o pro- 
bloma do jogo do azar, que cada vez 
ostâ tomando maior incromento antrel 
nós, rocapitalá as afirmações que n'es- 
to jornal tecm sido foitas sobro o s- 
raripto. o analisa um pongo a itração 
verdadoiramebto vorgonhosu a que 
m'estes ultimos topos ao tom chegado.| 

so; Com' effoito, por toda a parte, 
[Nas provincias, nas estações do aguas 
o vilicgiaturo, nas praias do banhos, 
por toda a parto a -indusória clandesti- 
na do jogo so exorco abestamonte, con- 
fundindo na meoma voragem pobres 0 
ricos, novas é velhos, oxtrangoiros q) 
nacíonaes, o tido isto so fnsjcomo sa 
fosso a coisa mais natural, como so da 
faoto a legislação vigonto it tal rospei-| 
to não passasto do loitra morta, 

O Mundo toma osto rospoito úma| 
bpinifo nssonte, o robejamento co- 
inhocida. Jintendo quo o jogo dovin 
sor noyoramonte roprimido, quo os 
abusos dofiuin,soy rigorosamonto “as 
Vigados, quo sob "protoxto algum so 
davoria pormituir "a menor toloran- 
cia, fossom quaos fossem as razõos, 
infocadas para a justificar, Suppõo 

Jornal quo o facto é possivol, 
[E' procisamento aqui que à nosto opi- 
nito divergo da sun. 

A longa exporioncia do muitos an. 
dos tom demonstrado quo é impraticar 
vel. à. supressão: complota do joga do, 
axar. E senlmento possivel, com wma] 
eigoroan o dispendiosa vigilaneim,ovitar 
quo o 1tumeró do casnu db jogo Attinja| 


o 


to momento assistimos, podo-so moumo| 
admittir que, sob a ameaça da intogral 
aplicação da loi, fo consiga o oncorra- 
[mento das mais afamadns o conhocidas 
onsus do tavolagom. Mas o. poor, quo 6 
o jogo dos bas-fonis a butoia vulgar. 
[monto designada polo * nomo do pafa- 
queira, aquellu ondo é mais dinistra 4 
Joxhibigto da mivorin, ondo o jornaloiro 
deixa o salario com quo dovia comprar 
o pio dos filhos o da mulhor, assa não 
5ô xoprimo nom so cxtingao com 05 
ProGeásos que ató agora, Bo toom posto! 
[em pratica. O unico moio a adoptar 
porquo não dizel-o claramonté, som 10. 
fitenoias “o 'gom Nosibações = po 
lumentação do jogo-do azar. 
[E Do rosto, fo Mimi, et faco do con 
iderações “obvias, não go escusa já a| 
admitir casa solução, Vejamos; 
Somos conlta a. regulamentação do| 
a peobid! pia Dita epa Goro 
mos o tera Valar ou: losidativo dos 
sivol desdo quo todos o govornos Flgoro: 
ayorapalogamonte ao resolvam a Com 


Sd se pe ir a 
TO do Moo data 
pao q 


oompromi sua protábição| 
nilectiva o rigorosa. Então mals valo ro: 
[gulamintar o jogo, 


Merocom todo o applanso entas pala. 
vras do nogso, colloga da manhã, À 
dubsto tem ireulmento do hor posta ab! 
Bim: ou no'xoprímio totalmente 0 joio, ou 
ao rogulumonto, 

Repotimod; a ropressto formal não 
pode, om nosso ontendor, so mais do 
quo uma thoorio, Rosta pois n sogunda, 
altornativa do dilomima. Regulamento. 
so o jogo, quo uctualmonto não é mai 
ão quo uma fonto do projnizo o do im- 
moralidade, 'por forma à restringir 0 
mais possível. o sou ambito, o a salva- 
irnardãr Intafosres à que 6 Uegento nt 
tonder. Só rogulamontando.o so poderá 
oxorobt uma Necalisação officas, “tô ns. 
aim: do poderá ovitar a iminado migo. 
[xavel, a dosmoralisação do monor, à 
deghonra do traço. 

No giro das roletas consomom-so por 
janno-om Portugal, muitas cantenas do| 
contos, Na eua grando maioria, osso 


dinheiro: nom sequer fia no paia 


transpõe a frontoira rechoando as ma 


ajlas do banquairos profiseionnos. E? pro- 


eiso que issó acabê, o quo o país doixo| 
do sor nm alfobro do incantos quo meia, 
jdusia do individuos exploram a 
bol-prazos, sem a monor vantagem 
para o Estado « para a olassos pobros, 
Qualquer industrial que oxorco lioi- 
tamento a sua actividado está gugoito! 


jurar, industrines olandostinos, cons 
guiom lucros fabulosos, Dir-seshia 
[por hão respoitarom a loi, ainda sito 
promiados; into so lhos oxigindo con 
Siibuição algumas Realmente; as coisas 

o podem continuar assim, A prohf- 
ição formal-é impraticavol? Poia bem. 
esgo engo só resta proceder á regulo- 
[mentação, os formos qua o Mundo in 
dia: «do forma a quo cork essis mal lu. 
foro o paiz, luorom sobrotado as claisés| 
pobres, as classes operárias, que, longe 
do'sorom beneficiadas com o aotuates- 
tado do voisas, antos sho gravigsima- 
monto projudioadde,» 

E, pois, que todos nos encontram 


mo os quo ainda tinham a illusão do) 
[que o jogo. não ora um mal inovitavol,| 
<ó “precimo quo todos blhethos à soro 
para esto melindroso problems, o que 
lionrada o desassombradamente ton! 
mos q coragom de o resolyor», O cami 
nho é só um, 


Pertido socialista 


Banquete partidario 
Promovido pelos lamentos socialistas 
[da Amadora, ”reulisa-so Amanhã, do) 
ineio dia, na propriedade do sr. Fram- 
cisco Salles, na Avenida Miguel Bom- 


barda, um (atmoco de. 69 talberas, en 
honra: do dr. Núíes da Sia Juniêr o 
organisador vo. partido. solialísia, “no 
concelho do, Oeiras, 

À ósso handuio assistem, além de 
[elementos da Amadora,  Bárcaréna “o 
gera, o domitado soluia dr. Coat 
Junior” e, representantos das organisa- 
ções “partidárias de Lisboa, “EM 

Hayegi dpis brindes officiaos do pre. 
sidente” da | Confederação Regional, “sr. 
ernandes Kives, o do elemento, sbcin 
lista da Aniudorá, sr. Baul de Campos 
Palermo. | 


PEQUENAS NOTICIAS 


Maria Jot6 Pereira, moradora na rua 

E 0 pano The entar em casam 
am os lhe entrar em exsa por 
Elo, dé: chave tale, uberanindo- lie” ur 
[par e jota “no raioF da Cíico escuto 
[É mais vêm o eimboenta o. dofe.escuãos 
o daeiro, 


Constantino Pais, Sapateito, quo catiu 
fraciurando a perna. direita, e José Ma- 


8 phantastichs proporções a quo u'os-| | 


“Amenas cblagues» 


ao imposto. Os banqueiros do jogo do [ci 


ão aecordo sobr o assumpto, ató mes, 


Recolheram ao Mospilal do S. José: já 


À arande TA 


Um ultimatum da Bui- 
garia á Servia 

|! LONDRES, 25.—Tnforbam do B- 

fparest quo a Bulgaria enviou am ul- 

fimatam á Servia, Nas énas da capital 

da Romania houvo grandes manifes-| 

loções anti=gormanicas.—(Corresp,) 


Um raid de 15 aero- 

planos francezes 
LONDRES, 25.8) raid dos quin-| 
to usroplanos francezes sobro War 
tomborg prodosiu enorme confusto, 
Jausando grando numoro do viotimas) 
as bombas arromossudas sobra o par 
Jacio real, quarteis o gare.—(Oorresp,)| 
A mobilisação na Bul 
: "garia e na Grecia 

ATHENAS, 24. Como medida de 
prudencia o de nocessidado en 
sequencia da. mobi 
tia, O governo grego ordenou a mo. 
bilisação das classes de 1892-101 t-—.| 
(Havas). 

SOFIA, 24, publicado um de- 
ereto ordenando a mobilisaão das 
(classes dê 1890-1912 para 25 do cor- 
remo ao meio dia. —(Hayas). 


Operações felizes mos] 
Dardanellos 

PARIS, 25, — Um” comunicado) 
Úfticial dos Dardanellos pormeénori-| 
a as foliros operações lodues da go 
unida quinzena do agosto e annun- 
cia que na zona norte os inglezes| 
ampliaram a linha de combate e ef-| 
fectuaram a sua juncção com as tro- 
pas desembarcardas na bahia del 
Surva e cqm as que ocupavam as 
Wluras de Gabatipe. —[(Hovas). 


A lucta na frente ita- 
lo-austriaca 


A noroesto, 
 Ocoupámos uma fortol 
posição. Em Lontcosion fizemos 125 
prisioneiros o fomúmos grande 
[qnantidade de munições e material, 

No Carso vopoliimos um alaquo ao 
bosque Ferro di Cavalo. Um avião 
imímigo hombandeou Tonezza nho 
[cansando nenhum estrago: nom vi- 
otimas. —(Havas), 


NOTA POLITICA 


O sr. Fernantdes Gosta; o partido exolu-| 
nistá. e 0 futuro governo 
Algumas menos iblagues» leem cor- 
ido “ultimamente sobre 9 sr, Fernand 
Costa..o partido «volucionina, 0 futtro 
foverho, ale, els. Não vnto 4 pena de 
atas mo: uma, pois facil seria Di 
var Nvesse gaso, domo. todos ellas são] 


duna. ingenuidnao pouco “consistente. 
No emtanto, O dizorge quo o sr, 
mandes Costh estã indicado pura: à pj 


sidencin do" governo que ha de suceder | 

ao actuml tem a apparencia d'um balão | 
"ensalo- Inticado dos aros pura 80 ava- 

dir dom 
e 


Ein. peneira Jogar, o grupo 
menta o Partido evolucidinisa nho 
adiou af pr, Fernandes Costa, tomo 
so! disso, Nem Unha que Irradiat, pois 
it fumeção:tompelíria, Datorolmenis, à 
Humia Côntral do partido, Mas a verta 
do quo mota está o iminioetou sobr 


[ponsabilidades, a ser um 
feines do evolucionismo, 
Um govemo da presidencia do sr, 
Fernandos Costa? Com que curuoler pr 
litico? Evolucionista? Nho, qua nem, 0, 
[sou partido ivo consontíria, nem, ha 
[qualquer indicação parlamentar, n'sso 
sentido. Democralicor Impossivel, por. 


dos “mare. 


partido evolucio-| 
nústa, no qual não. deixará de prestar, 
certamente, o. valioso, concurso da sui 
Inteligencia 6 do seu prest 


Godinho & Falcão 


Compra e vondo pelos molhotos pro. 
ços todos os papeis do trodito, mesmo 
som cotação, coupons, moedas de onro 
o prata o nobns do todos os paizes. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


“A vida de Afonso Costa” 


T' âmenhã posto ú vonda um into- 
rossantissimo opusculo contendo a 
da do Affonso Costa, cob o sou aspocto) 
(do propagandista. E” o primoiro de) 
uma sorio do opusoulos que traz a lu- 
ipographia Lusitana Editora, do| 
Porto, o rodigiu-o um notavel jornalis. 
ta republicano. quo so oceflia sob q 
psaudonymo do Mario Noves, Preço de] 
[cada opúsculo: 4 centavos. 


“CONTRA A TOSSH—Xaropo Gama 
de ercosota lacto-fosfatado, 


NOTAS DIVERSAS 


O Cio o minto voto ari 
hojo, pelas 14 hoxas o mei, no rministris 
Ratinho, 

Chcompanhado dos deus ajudantes, 

Lisbos o 

É O So strangelros vo 
rosa do opois dlâmanht. 

É —Conferenciaram: com o ministro dus] 


o; com 
olação| 


rençg; Marques o 1.º tenente er, Liomoa 

ixoto. ds 

iador do Harreira offeréco 
; cio Cal 


O adiminit 


Eu ol acoplado pa 
o, JoL aloopeltado por tun ee 
tio ?nãº Avenida Raninands” Po, 


ULTIMA HO 


SPORT 


Regata d Velas na Trafaria 

tnoar da “Prafario. 
7 Naval. tralisa 
tanto regata vo 
em que apparecem ns c; 
type ala barco. gem rtuguez 
qua desde 1907 em Cascaes nuca mais cor 


ântanhã 


de Ignacio J6s c 4.3. 4] 


Erande “6” sêndo. 

(brorisstonaes) 
cas Porreira 
ra 


ia Canoas do 
Nova. Sociedades, dg 
=Atelino Canitor, de João 
“star, de Josh da, Si 
homai Duarte, o «om 
o Machado, 
1 prentio, 20800; 8%, 10800 
A sexta córeida, Intgadh 4 15.46, 4 del 
gantas de Chcllhas (proflesionnes), dando 
2 voltas ao triangulo grando e estão Ins. 
oripas; aVenturasas, do Carol Durão; 


mero de Inseriptos. 


Pedrouços, todos os tias, dar fas 


Santos, rua Aurea, ag. 


Gontes: Zúzar, de Jodo Maria sardo; Janio 
«Aventuras, de Jo Augusto Palvas Am Di 
arelináo, «Amor e Amizade: é -Ditorano, Of 


da e -Leo: pela União ita Agi 


O peixe, os ovos, negociantes 


25:9.:1915 * mesm 


RA 


'xorcício do tiro, tem augmentado q e 
“ando é 

USO Nacional no qua serie et 

amo temos modelado, er de tados, 

Pos de Erande valor cera di dos 

mentos 

on 


em dinheiro, Os tréinos disto 
m a realizarso na pourreri 


manhã. E 
Os premios estão Já expostos no 
Papelaria Vorteia, 


hã, domingo, a a 


pa dp, ec Ea o 
ao triangulo grande. Nesta corrida ha já e 

die de Doo Coments te vie DI, Bernardino Machado 
João Gonçalves; orar le Ricardo Tormína un dia 28 a ing 


> para O 
) se Maisa 
À avoutubro, no” AvenidR staçõo 
fferceido no seu presidente. houorino, 

ricuMura, Commestis 
Todustria. 1º Já grande 6 nimero da 
nscríplos, contando-so "enbre” cha” pi, 


le Mornenagento mu 


fosso em 16.0 Numero dos AMO Prometo: ANOIO “algums dos” Membros do: rim 
a em lui o a nbr do gn 
328. cota o cuntnas num por, President 
gurso do 2 voltas ao trianguio grande, es.!, À SESSÃO Solemne quo se feglisa 14 
dando Indeviias: timido cars Si da 3 Guto po Uta e ERA, O 
Elma ad rea ara rd 4 Ei 
de sessão o Premal Teria, matr arndioida 
7 rt dá a: RI o 
Bisa e ta "E “tc O Dr oo dd 
A terceira corrida, Jargada ds 1350, 6 SeNbAntOS Ha” neudomia, elos Lara Ts 
do sconter-bonviso, duas voltas no (riam. PaltvrA. diverso Nida 
Eulo pequeno, correndo a stinzultas de UMA pocsia é e oseripta por 
o pequeno. gorreno, a fica, o UMA PO exprassamento eerinta mm 
dm Cunha e R. Pons; «Maria Lubzas, de;2 Danda da guarda nopublicana e are 
a ad atri aa, o fia, ea 
o Ato Ig Dello? «Pierrot, de Almada Ne- ra as jar rapel 
Egeiros a «Shamirocks, da Diogo Avila, À | 
Sal dor fia] GOO] POA EA 
Sono mãe armação de esmicha (proris:) Consta que pariu hojo “do Tubinga 
dação os not doi gar pao e, Jar, Do e Tubo 
Disto, do Alberto dos Santos; «Puriogida: feonitia &2y PATA LASDOM, O 35, sr ra 
des, do Ni da Silva; o! sd 
Reta. 1º promlo, 20600 E Pe, 
bin toa cad | PT - questão 
nd ia ia à tan : 


as 
subsistencies 


tos 


Os mercados de Lisboa foram) ha. 
fjo regularmento: abastecidos dk pri 
xo, lendo vindo de Cascaes 1 ta- 


3445, 9 Voltas no triangulo. ve 


dado da Cima E 


10" do do Tost. Damas, 
e Hermenegildo ua Jesus, 
o Tosb "Noraira, to 

togoo, 

Para a setima cor 
14,0, ans voltas. ai 
botes de. armações 

dao, do “E 
“Mary», 46 Carlos Prieto Esteves 

ló Jorgo Ferro; clom 
«Nanny 


premilo, 20800; 


versas. (amadores 


Esteves, 
Para a Oitava cortida. ad 


dore) 

do Josb Ricardo Domingi 

tero, do Luiz Mira 

só Pedro Pana 
Pare todas as corridas de amadores 

prendos quo constam de objectos do 


Intornacional de Foathnll 0 Club 
do Lisbon. Este «matei é 0 do des 
Dara apurar o vencedor do cam 
do wvator-polos, em nerio, organisado pe 
Drestimoso Club Naval de Binho 6 


Tom 


tura o Diarte Bello, Frederico 
loneique Galvã 


Serras, 
'avoritas, 


elheo, da Silva Carvalho; 


Naval 


Lootte do Rego 6) 


bares de carapau o de Penicho 21 
canastras de sardinha —salpivinir. 
|Parte d'esto peixe foi vendido pelos 
lpreços da Inbella, Por ter auginen. 
fado o preço da carapau foi illada 
(à peixeira Anna Emília da Silva, das 
'escadinhas dn Barroca 

Nas estações ferro: 


2 


es) 


E arins' fory 
hoje despnchados 5.000 ovôs, que 
[polícia foz conudziv para depositos 
e mercados, Na repartição Lisealis 
dora dos preços de generos alimo 
jlícios conston que alguns. con 
“Jelantes toem ovos - escondido 
diversos anmazens 

| Por essa repartição foram hoje 
niettidos para o tribunal. das 1 
gressões 5 autos na importanci 
5398000 1éis, referentes. à -cummner- 


n 


é medias para as tripulações, sendo emite pap 
dinheiro Os bremios para, os profintonacs. ADRs 
todos Folieerdos pelo Culh" Dainear da lp »mesanos dl foram al 
tados; em GOg00 is, Almeida S 
*Wator-polo» fmões, commorciantes " da rua dos 
Renlisa-so úirmanhã o desafio do water. Cominhos de Foy e em PUGUON 
polos entro os primeiros «teams do Club! réis, Antonio dos Santos, da mi 


Murquez, de Ponte-de Lima, àt, | 
Uma cominissão do propristarios 
'de hoteis e restaurantes. procurar 


lo 
hoje o st. governador civil, para 1h 


duo so disputa a taça com o sou nome, posticipar que na proximo. segondu 
9 primeiro, «team uo Club Internacio [feira us suas classes realisam suma 
Rat é formado belos sts.: Carlos Sobrab, sossio magna para. gprecitrem Ale 


ox; umas mulas Mmposjás 0 que sup 


a situação políica duquello homem. pu-[“ 
Pueo vo Bina, Ddr, dos ob gi 
vimos, offeitos, o. correspondontes”. ros 


om cssa facilidade que s0)b 


| rectores da U. 


tredo, 0 0 do Club Naval Delos ar 
id Stockor, Olivetra Diario, Ry 
[da Costa, Dias dl Silva, Tomaz QiAquino, 
Caros Momra o Manuel Vicio 
O desafio começa às 17 horas profixas, 
realisando se em trento do eaes do Club 
aval, sendo arbitrado por essono Bas 
do Sport Algés e Datundo 
Antes este desatio sogam os segundos, 
steamos do Sport Algés € Drundo 0 04 
do Cluy Naval do Lisbon, 
Grupo « Faot-ball> Imperial 
Comanemora ámanhã o seu 7.º anniversa 
vio com o seguínto prograinma - As O ho, 
ras, alvorada e salva de morteiros 
emateto do sfoochalo entro os 2 
«teams». do-elub emo O 
01. do Sport 
rio; ds 17, sessão solemmne, pa 
Joaquin Marçal, 
o nos repreentantes| 


us, 
ERE 


cs 


sportiva. belo 


os cuba convidados. 
[Campoonatos de espada no Estoril 


Estão marcados definitivamente 
me % do outubro para a 


a 


A inseripção deva ser abera no 
dia 1 dioutubro, na sala u armas Carlos 
Gonçatves, pi 


As, DIOVAS poderão Inseroverse nt 
radores nacionaes e estrangeiros, havendo 
tambem uma proça para atiradores «ju 
atos, 


n 


e 


Ste de Drata é trez unjoctos dare 
mara os «Juniors 


Os 150 Kitometros da U, V. P, 
Realisa-so ámanha à prova cinssica de 
190 Kiloietros da Vilão: Velocipedlea no 
Percurso de Lisboa, Sacavem, Villa ram. 
ca, Carregado, Aztmbla, Cartago, Valle 
de' Santarem, Santarevh é volta a Lsbos 


o: 


dos os Inseriptos. tareim-so ao jury 
um quarto de hora antes sem O que não 
polorão partir, 

À fiscalisação fixa esta confiada aos 
srs. Alvaro Barbosa, João de Urito, Lots 
Ferreira, Ramites ('Azevego, Alvaro ne 
Sousa, José Trindade, 1. Militão, Carlos] 
Simoes e João Avjos. sendo a flscalisação. 


conforme rat, regitamento, oieee Ri 
ata DO. valor da TEM RO a ma 
8 Avex. primeiros corr cdotos Creed à 
Aliplomas a todo 08 qui acre pera 
So no tempo maximo 18º horas 
ErDO' de amos da CCE. orter 
olho Com. objeto ate! no valor de 
R$5O destinado 00 quarto Clasvtaado, nº9 
sr. Alvaro de Sonda: ficarem Mi va 
mento “um. objecto dare” para o gui 
corredor chegado 
O Jr da prova é const 
EN 
«Tennis» o patinagem om Carcavelos! 
Estão “amanhã, movimentadisános os 
Recreios do Carcavelioa. At dias" hai 
Ante TeumiGES. de tenis e” patinagem, 
os Eus GOIS NOVOS ouro» € No criar 
o saio o dg ar inves disputado o de 
Kgundo “reimiS 6 ocneio do tenso va 
má deveres” de Carcavêlio, Joginido 
Tara lto, de 10 Norãa. 0 tio dos 
atos» do torto, PTE, CS ar 3098 
pecareúnãa o Ur Pio Cód 
“À noite Da seeçes nO Cine cer de 
area 


Oonourso-Nacional de Tiro 


Devido: à enorme yropaganda: que tem 
sido Iaita-e ao. facto de multos recontece 


Ido pelos ui 


imporiante “hegocianto 


Jantar ds sr. 


Dioras “açorianas. 
Be "encontrar 


Fang 
: 


Se dirige a” ponrem 


io ato 
Avitidades “pessoas, 
mais, distinetos e fal 
Intoxicação satuentna. 


cantara abro no di 
triculas fuzoni-so nos di 
jrentevo 1 d'outubro, das 
horas, 


tam injusta 


Instalações eleotrioas— José Xavier — 


Rua da Magdalona, 19 a 115, 


+++. ECHOS 
& NOTICIAS 


UNDANAS 
m Lisboa, de pabsagem Dara 
me GAnOlga Rondall E Di 


Paz Cannos dmanha o sr. 


Lourenço 
armelto iiletro 


“= Rokressou do Marvão com sua familia 
sua casa do Lisboa O sr. Valentim Duar: 


Francisco 


te “Pinto, 


“Pelo. ar. Cogmem, 
ita da tha do 8. Miguel, foi offere. 
ido hontem, no restaurante Pavaros, um. 
D. Alico Modamo e D; Ma. 

ja Evelina do Sousa, as MUstras, cure) 
ue; Como” noticias, 

da dias cem Lisbon, Ag 


oaste foram trocâdos varios bri 


tem brevemento para Inglatorra os 


srs. marquezes do Fayal 


O «AFRIGAS 

Chegou no dia 23 à Loanda este paquete 

ja Empreta Nacional de Navegatho, qué 
ques, 


véio mesmo imerario. IXTLOSA 
À partida 6 Una, às 10 Doras em Lonto| rateceu Nojo o sr Joaquim Marques, 
no Mercado Geral dos Gados, devendo to. apreciado, compositor IAde ain ut; 


ierciale, tendo antes exercido a 
un actividade ras offleinas da -Edloras 
da «Combanhia Typograpnlca. O finar 

Bra muito estimado pls suas 


Tol "om Artista “dos. 
etimado. pelas 
gem sido à on 


volante desempenhada por um grupo de/ta da morte de tantos ty) 
motoetelistas, sob a chefia do sr. Row|icus conpanhoiros do «Anmnrios faso 
Affonso, para qua se Imeotporem no 

ATE V. 1. estar os ma. | para Wu sê incoFporeim no 
aulhas oflelaes do seu na DFO-Já horas ia tato da rua do Seculo, df 
orção de uma. para. cada & corsedoreo | eric) 


Pela instrucção 


As aulas do Gremio Republicano At. 
Sd'ontabro, Às im 

29 6H] do cor. 

20 4822 o moia 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offitial” 
Transdoções eok fusidos-pablicos, 
tinbvêado cesonrógaia 
Rua Augusta; 24: 


“elopia 574 —Bad. él. Corfotor 


| à 
Eme 05.9-1915 


Preferir os art 


"FABRICA DE CHOCOLATES . 


gos de esmerado fabrico 
Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartgnagens finas sortidas, 


06) TORREFAÇAO E MOAGEM 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. In | [1 (0) 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de 
hr É , é | transporie gratuito de mercadorias dos armazens para a nossa: 

- Manteiga de Cacair. Confeitaria, Amendoa sortida em todas Rya 24 de Julho, 6—LISBOA-Portugal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
as qualidades. Drops e rebuçados. 0 + + + 4 0 4 4 TELEPHONE N.º 1:367 em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. + + 4 
A mais importante fabrica do genero no Paiz. O nosso machinismo garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


INTERESSES DE CABO VERDE | Estreia da companhia] Festas escolares |Circos & Musichalls Simões Ferreira; Casa de Saude Cardi 
+ de circo no Coliseu ESC 
Centro Escolar dós Voluntarios d'Ar- 


“o Mrigação 6 arhorisação dos Recreios ao 


A CAPITAD 


Tuberculosos. Ke 
SALÃO DA TRINDADE-=A?s 20 o 22, Medico dos Hospitnos asa Pasta da Misa» | me, sd; Calvet da Gosta “| 
Li 


pure o Atos aplnto grope cardia 
ANINATOGRAPHOS E CON 


uma rohendento o] '—Oifmpia o Parádis, matínce 5 Inn | Ex-interno das clínicas 
o CO | grs pi erp po ba Ba Edf Donas das uimie a do amparo Cs sentei 
contra 8 CTISES Ê SH SIStencias js)9,ã0 Colive meio ronda dompenhia Ionapucto, cu lenntara, gomes ds q cardio-vasoular J. Gentile C. Cabeça 
papiro nara ao plena lrãs a feiras, Sibbados 6 doimingos. Ze 
“AIN LOGRABHOSO US PROr. CLINICA GERAL Be Domingos Sequeira (À Estreia) sas 
ES gaga é 


- CULOS VARIADOS —Chantocler, Imj 
suscepti- 


Cóntinnemos a passar em revis-|to cultivada do sequeiro, e Pulso Gira, di Colxo Footomioa Tel, 839; Casa dos Espartilhos “: 
*a as condições em que se encon-|vel de ser irrigada | aproveitando-se), End O: tegiia=Ais 9180--0 dinbano convento. | Mun do Ale 2º, Esq=Das 4 às 5 Santos Mattos & CR. do Ouro, 4 
ram as outros ilhas do,nrchipela-|para: osso fim, entro ountos; q: tis] poa dd A vila, Ao da Si | yi 

go: uissimo manancia) do - Toma ; de, if y É tea 


[Padro Au 


do Bilva, Bo; 
[tonio Gomes, tocatão alguns, trochos da 
mesico, Por Sepocial doferancia pora com 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


to doeutoro impor- 


«Tor A ema da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, JA 
Sénta Iago Em numerosos valios| Mi que naser no sopé 00 Mane “temao dom à Quinatrhonlna ede-se a lineza de lê 
iai Oia ap E 
k AL “Todos os valles, Ho syslema oro» 
Es a do lado accidentl, ha 080) graphico do Monto;Gordo, indo pa- 
; A todos quentes não teom o dom do agradar ou do captivar/a to 
a De ira O Doing | AENOS pequenos, vales | sob a influencia do uma grande Omosão, no consoguam fazer 
Orgãos, Picos o Maito 5 Poa penieio dor Brogui pdoe algdom profeta da oro Ducati, Burracdino Bisobado Le] olbaos à fora do ve que aba de ser publicad 
- Sana vales moi ou menos ia em In o Fr + entar O eos om Bora do do pa O Triumpho do Amor 
dguia, como sejam a Ribeira Gran-|mieg e utilmente Aproveitada. É moihoras dá ominento asta- 
des Antonio, ferto o nn. o Conclusões do relatorio -A4 ilhas José Antunes dos Santos! do omineato esta: 
e v o MEDICO DOS HOSPITAES 
guie Neees go encon porém | existo, bem aprovéitado, permi : 
ou e renos agricultaveis, especialmente! E; 4 eintestinos N ria 
Jum a da Trindade, a de 8, Jorge, lom Santo Antão à 5. Neointi, que fo Bs nat do gudo no Rocio du Santa Clara, Por Octavo Pardel 
4 p , ! na espocie bovina, - - 
, Ma ey com à propria Madeira. E, ainda, ú  momosido 'a 1.º cabo o 2 Gabo 
finndancia abrindo so poços ou go ouorap “E ilhas fmenos -acoidenter Consulta da lda 2 04437 toi promovido a 1º caboo2r cado) E” pasitivamente. a vicíoria, o friumpho do amor) 
ias. Além d'i580, 0 que convem pasado Sao idade 
rau de riqueza. “Consta “que vas bes restaurado o, 
la sua disposição, facil ger ram til n 
conslfcemao Darragena que? 0), VO PTORÍMO Antiko veremos o que Carta de Port RS E nspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o angel 
riam, nas, estlagens, a melho: do jo Dontugnoras o hstrangoitos leem  barta de Portugal jato gaorarinico pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 
Riga do agricultara, E : — po no; sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa 
aro ESP”) veitamento das aguas de Cabo Ver- nos esqueça em absoluto 
Seriam construir d'cstas DarrogeNS) de no: irrigação mjethodica, séria, O dosicos 6 topographicos” aeabam. doer Carvalho, de Alicaligues é Maria Bumilia 
Prata alba le ie Tago, | Primeiro passo seguro no call nho, distribuidos proniplares, das folhas Den ÃO, Mi gol do Poiares, ' 
RO uteis 1 [da extineção das crises do subais-! 71 (Portalogio) o 19.0 (Pavio), da carta! "ETA, Bovmcltoi Dastanto concorri-| 
a uteis emprohendimentos. o Vostagal à gores “o ta “escala ds. da a romaria 'do, BonhoR da Sesra que to Livraria de João Carneiro 
“dog 09 antos mota upocha da costa far ao & 
testis oMos do Pico da Antonia 6) se poe imoio ga vo, & “um, trabulho or edudo constanto O trânsito do nto « q ; 
Se desiv, merodionai da sema do antaro concerto no honra aquolia direcção grora moveia qu longo cheios do faia 58. Travessa de S. Domingos, 60-LISBOA 
Jagireta. R rando trove ue oausou bastantos 
São notavois, pela abundancia Festas associativas apalica o Sutton elgaata vigas 
dos Finmengos e do Salto; é a 9es-| Li E 
lo, as do Charco e da Barca. Juntolo, quo aranha, 40! Fenlisano franíiogo da fabrica “do, polvora em 
amar em aca, Anauiaração da 
appaedem ul fontes “a maiô Pça, Inauitorao 
al A im 
Ribeira da Prata, Saint, Germain. ira á direcção, distrif 
No declive do Monte Graciosa, A a 50 pobres às 15 horas, concerto anusical| 5 a 
à S engutasiada fere m frente do Banco Lisbo: 
sopro, limas hope, soa 7 co RD ante pr q o Lishou di Acorem, 
mente trabalhada, podoria dar uma pe Mim $ e é 
excelente agua potavel. Nu valle, PRE gr Jum phnioahereol llas 
a. uma corrento de agua subtorva: a cata villa o ur Jogá Jailo de Boda Po Dentadoros completas de ovo do li demio > i 
nea, faciimento  aproveitavel, quo AMIEIRA eira Iutulligento cocestarig: do finanças] Olturações (ohumbagons) doado » o “iso 
Vick conhasião com E 


Goro, 
lo lado, oriental, e tambem em a - 
pe E np ) 
: À provingia n'A GAPITAL em 
Os seus vales mais ricos em|tO sul, tem matejou menos agua, [ 
E E jonno or era ao COIMBRA, 25—A ditonção da Cantisjsoa amada, a todos quantos amam o desejam ser correspondidos, indi 
locsia tambem so encontram: a-| 2. à Dianicio da E [E da o do Sulap dos A Bjs 
agua ali existente io tar 4850 orcanças om honra do tem pa- ) 
4 ! 
Pal vo valiod São” pobres com [MO leem muita clava, mas a ara esto fia póde ' 
à. Nellos so encontram Porém, huh consideravel ahgmento dos ter- Doenças do estomago, figado 7 ) 
se encontraria agun com corta poderiam, até corto ponto, qconcor [BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSOOPIA choctuando-so  fportantes transações! 
É é ! 4. |n78B da guardo rapobiicaga, José Abram 
ponôgrar, na miioria, d'essos vi -|dos o csetcas, condeguls, orm-Cário) Largo Camões, 4, 1: Ação seia at 
A? claustro do convento do Satita Clara, quo] Procósos stguros pa 
Teito a este B 
magenando a agua das chuvas, se-[5e (em pa » 
n ansgéiros teem nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer moti 
do, se po-|PO, em querer convencer que o apro- | 
fodas as ilhas, à corto, so poe a Pela dirocção gera! dos trabalhos geo» mara Pestana, José, Pereira o Josó Maria 
Um elegante volume 200 réis 
Jiilgo possivel irrigarem-se os val-| (encias. 11800. Oorma já tivomos, occnsião de di 
“egna 
No dia 21 pairos sobre ósta região wii ao: q 
das suas aguas, a leste, as ribeiras 
E plano, 6 mb do fendas core o eredito o cantina do vi 
4 praia, na parte baixa dos valles, Cisiho de 9, Tos : 
div 
nindante o rion dás quaes 6 a da POTAG; 
POISSON 
apparecem algumas boas nascen-|  Filotdo Bar Colbbrt Sunco Tomutos av garação da tombola das 16 ds 20 ho- | 
ape ay Nova tabella de pre a as classes menos: abastadas 
ido, pelo, declivo meredional,) — Hasleot Yórid ala Portogaiso ' S ] [DA êta casu das Calds da Jah, ad 
poderia dar grande importancia ao| ntesto concolho, onde «toy conquitudo Arificações (obturações om ouro) desdo ; 2,1, .j. 


Porto do Tarrafal, To » Dastantes simpathias, Dentas artficinca om inca desde... 


pumoro Cas —Da Pigacira da For, regrossou da qua. Txtraoção do dentes o raiz BXÉ DOR (anosthosia ” 
nos oras eu Ag ão ho falta! Pntiodáeia vaio orago de Se peigo a ne SOU traçado do d sos (anostiiosia % 


[Bullo, acompaohado do soa csposa, Extracção do dentos o raines com anosthest geral 


o nl dedo 


GRANDE CASINO. DE 


S. JOSE DE RIBAMAR 
(ALGÉS) 
TODOS OS DIAS 
Jantares-concertos 
No PaloosTorrasse 


de conntitisicão 
rodio notivldudo mas 


Pagu em correntes sultorra- 
Peas. Algumas pocos em uso compro-| Programa do concerto 
vam-no, “Os  valles mais. ricos: em ir parte, 


nstanto, ombora avi 
rafuda, transportada ou fervidi 
Optiujos resnitádos has mol 
tius do Ípolio, JosGea nloorocus, 
doenças do estomago, obo, 


* Beoriptorio--Rus Augasta, 28 
50 réis o litro em garrafãos 
pd 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiad)s 
é 12:000 


Limpeza completa de dontes Gero | 1 UT A 
Dontes a pivot (fxos) desdo + + +12 

Cordas am ouro dasdo a ciciio 
Dontes em placa do ouro de [el doido | 117] 1] 


CONSULTA GRATIS 


agua c dé maior adaptabil 1-«Guilhermo Tels, onvorturo, Ros-| 
obras hidraulicas, são a meu vêr ani, 
Paé Jommna, Pedro Vaz, Pigueiza) 11-«Moranitas, capricho, Golnor, 
Capada, Chân de Estancia o 'Touvil. |MI—«Ló Dolujo», proindio, Saint Saona 

Bon-Vista-—As máis | importantes [LV —«B! Prust do Jos tenorios», selection, 
linhas de gua são os dois” vallos| — Sereno, 
que so encontram a esto € veste da Segunda parto 
Cordilheira. principal, ou sejam, a] I-«Worther-—ablaction=Massonot. 

ate, 0 valko, que Vac do Pico va 
Estancia, por Santo Tirso e, Fogão, | 
até o Rabil, e a leste o totreno lia 
xo da Agua do Cavallo, 

Ha ainda. abundantes nascentes, 
no deolivo oecidental do Pico da Es- 
ancia o no doclivo do Calhau “a 

rolhal, 

No declivá. A dizooção da Abuociação do Cla 

ento da povoação, velha, ha uma Gelxeiros do Lisboa convida todos os 
Boa nasodblo de tigua potavel, goliogas do raro) Ho prostamisias fo 

Os poços que se encontram entre [do ponhoren) nona Alex, or Dorracetas, Uma attracção que 
as salinas de Sal. Rei c 0 Mar, só |clação à conipar devo" Cont Batombro, À tambm o dão 
leem, agua salobra, o: quo demons-|sajav cas o fim db ão protontar poranto ol ap 
tra a existencia de uma coivento, de monudo municipal bontea a Iuclasãd Aesto|) 
agua subtorranea. Valia a pena ramo de comercio no artigo 10º do 
esquisar a corrcnto sublertanea o|gulamento do horsrio de trabalho no] 

ázela à superficio, caplando-a, de] commencio. 
um fórma conveniente, No Curral]. Gonduotorgs de carroção 
Velho ha uma nascente Jo dgua po-|- xa ação da Associ 
tavel, que se torna notável, Porque, reu d.º do Maio, a 
estando entro o niar € uma salina, [oomogam manha. 


Modificação de antigos dentaduras 
- promptas à mastigação a preço modico 
OS INCOMPARAVEIS ARTISTAS CLINICA GERA L--espogialidade: doenças -veneroas. 
Os dustiistas WIVESTRIS “tanto. Consultas à 0850 das à ds d da tardo, tod 
-E o ventriloquo BALDER ste o 


Esto convaltonio abro das LL da manhá às 11 da noito nos diga 
Movimento maritimo 


uteis o dos domingos da Las Gde tardo 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

Brasil o Ty Prato, Maslando (Amst) 5] 

pod e ne tio 


Em frente do Banco Lisboa & Açores . | 
|Liverpoo), banfranios (Pará) e, 


tristorontai «liam Motos Lia) di 
ico oeionia ad agol E 


Olown Antonet 


O Worzalis, quo hojo ao aprosanto, Os 
primeiros olowas do muhdo alegrarão 09 
ospostuculos: Antonet 6 Waltor, Rico a] 


ss ER, 


P 
às SUS DgUAS. SO conservam sem.) vas sobro angmonto do” 


vie potaveis. No Atalho, no sopó 
da Estancia de Baixo, ha abundan- 


cih do agua é seria fácil a irriga- 
aproveitando-se “08 terrenos Jar 


Saiioonias “que” são Dons, 


Sula sua fóriria alongada o ai-|yas tes, 


xa é contraria ao: desenvolvimento 
de importantes corentes «de. agua, 
O que trouxe pomo. conseqiei 
inevitavel a sub geande aridez. NGb] 
obstante, -st se -pesquizar- com ci 
dado à Superhcie dn ilha é natural 
que-Se encontre alguna quantidade, 
quê, em certos pontos lalvez, chegue 
pira à irrigação. 

8, Nicolau—Dos valies nascidos, 
no Monte Gordo surdem inumeras 
nascentes, de abundânic o excelten- 
te agmo. À Ribeira Bravo, é particu-| 
Jarmente rica-em agua. A oeste ain- 
da se encontram mais seis valles, 
menores, mas fambem Picos on 
agua, sêndo 0 maior o mais iay; 
9,48 Fajan, À maior parte da agua 
dtesso valle conro sublirranca, indo] 
aparecer na costa fonte “da 
Agua-dos Anjos. Valid bem a pena 
pesquizar & curso d'essa corrente o 
perfurala-em ponto de maior nivel, 
pois é provavêl que assim se oble- 
nha melhor agua- polavel e so au 
gmente n superficie. irrigavel o 

ertilissinio valie da Fajan. À oestó 
da Fajam, ainda so seguem outro: 
vallos, bôm entalhados, com bas- 
tante “agua, nolabilisando-se entre 
eles a Ribeira da Pra 

Menos mu 
mevosos; om fodos, porém, ha mais 
ou menos agua. à parto baixa que 
vag da Praia Branca ao Barnil o 


Associação Musical Lisbonenso 
Ronoo oxtraordinsriamento a aseom. 
ara o ia 8, fa hora para 
resuntação o dingussho de uma propos 
E eoato da direcoão o eleição do Gatos 


Chmpague, de Lamego 


Caves da Raposeira. 
Reservas de finissimas 
qualidades. 
á venda em todas as” confeitarias 
e meronarias. o, 
Depositario em-Lisboal 
é Arthur Benarús. 
TELEPAONEN.1O CENTRAL 


ço do. Borratem, 4, R.º 
| Pela instrucção 


Abgrf ra de matriculas 

No Oentroffcolar Republicano Dr. An. 
onto Jo d'Almeida: então abertas ns 
matienias para ae aulas primarias, cos 
sra o Iavoios, musica o plano, Itencei, de. 
aonho do ortgto o arcbitactônico, csert-| 
pintando cominerciai o curio geral dos 
gua 

a Coidigõe) estão patan tas pa sido o 


«Pati do Tarrafal, apezar de bastan- 


asso, iroveg do Nasapet do Oi 


O tiaoos injernados antos do Baveraia complolado 8 nós 26 “Gdade, «oner. 
vam à pensão minima até ao'fim do cargo, so 


O DIREUTOR- Eugênio Moniz 


STORIA “SELUSTRADA DA [GRANDE GUBRRA votv: | 


pela sua poss 
etor  viulen 
no dia 91 d'abr 


Segundo a versão gustriaca, os|tinuaram a avançar para sm 
- alaques russos foram repellidos 


feitos 1.200 prisionciros. Og relato- 
rios de Pelrogrado dizem que em 21 
«abril,og, missas 'se “apoderaram de 
algumas trincheiras úustriacas na 
soia 1.002 6 que na moite, seguinto 
os austriatos atacaram em toda a 
linha desde “Lubnia para além de 
Bukowite, mãs foram repeliidos, 
tendó grandes perdas. 

E! esta a ultima informação por- 
menorigada que temos 
maquella região antes do avanço 
germhhico do ocate tor compellido 

russos à abandonar as suas po- 
sições no montes Carpathos. 

4.9 d'ubril os. russos haviam to- 
mudo, no sul de Vola Michova, a 
cola 909, chamada Wysoki Gron 
(Alta Montanho), Nos dias 11º 6 12 

vos progressos forâm feitos riad 
ontauhas a nordesle da alácia do 
Tolepovee. O avanço dev:se em 16- 
do o sector, indo de noroeste para 
sudeste..." .i 

“Nos Carpalhos—diz 0 -comunica- 
do official russo do dia 16-as nos- 
sas tropas approximaram-se silen-. 
ciosamente das vedações de aramo 
farpado do inimigo entre as aldcias 
de Telepovec o Zuella, forçaram- 


já Juota | 


assumiu" um cara: japrisionaram um Datalhão austria- 
mo — principalmente to, que sc rendeu em bloco,n 


Nos dias seguintes os russí 


tie -Polena, na direcção da 1 
Uzsok, mas a lucta diminuiu de in- 
tensidade, O communicado official 
tusso de 20 para 21 d'abril não so 
fefero à lucta nos Carpathos, exce- 
ção feito do ataques, austrincos a 
horoeste de Runyina. Uma commu- 
Micação de 23 diz que «coisa algu- 
ima de grandes consequencias sic. 
[cedeu durante o dia e que não hou- 
[ye mudança nus posições» 

O commiunicado de-95 diz que ué 
lartilharia e a fuzitaria de intensida- 
de variada, allernaram em alguns 
ipontos com pequenos recontrosm. 
De facto, a grando batalha dos Car- 
pathos findára no dia 16. 

O cominunicado da quartel geno- 
ral russo publicado no dia 18, que 
dá um resumo do toda a Daialho, 
iz: 

«Desde 5 d'abri), 18 dias depois 
de ter começado « nossa offensive 
o valor das. nossas tropas cum- 
priu & farefa que nos haviamos pro- 
posto c tomúámos a principal ca- 
deia dos Carpathos nn fronte Re- 
gelow-Volosate, na extensão do 

rca de 110 verstas (cento e dozo 
kilometros). À lucia de lado con 
tia em acções cujo objectivo cra 


nos € apor um brevo” combate (consolidar os suecessos que linha- 
buyoneta  apoderaram-se de duas/mos conseguido. 


elóvações, fazendo numerosos. pri- 
sioneiros 
No mesmo dia os russos. toma: 
vom a aldeia de Nogy Polena, q 
leste de Zuella.. Os amistriacos “de: 
rom contra-ntaques o a luct 
uelia região + conlinuon quasi 
iminterruptamente durante 03 dias 
seguintes, 


vêm resumo, em toda a fvonto 
dos Carpathos, entre 19 de mar- 
99,8, 12 d'abrinfo inimigo, tendo sor. 
ido enormes perdus, deixou nas 
nossas mãos prisíoneiros em nuine 
ro pelo menos: de 70.000, incluindo 
cerca do: 900 officiaes. Tomámos 
tambem mais /de 30 canhões « 200 
metralhadoras/n 


Um communicádo de Petrogrado | - Como já dissémos, uma lucta ré- 


que durante as. operações de 
aquela noite: foram aprisionados 
24 olficises é 1.116;sóldados o toina- 
das trez metralhadoras... Ataques. 


ativamente pouco | importante sb 
deu duranté o princípio da prima. 
era a lesto de Uzsok. Durante a 
semana entro 20 e 27 de março os , 


violenfíssinos . fóram dados pelos habituaes ataques: germanicos “con 
anstriacos contra as elevações ao | finuaram em fedor de: Koriowa: e 
sul. de Telepovoc no. dia: Í8, mas|Rotanka. Cessaram-em 27 de mar. 


por:tntio de um contra-alaque ós| ço, lendo começado nop) 
Tussos “obrigaram-nos «a evaçuar | Fevereiro. 


iripio 'de 


as cnteúnias das suas posições el «O abandono dos ataques gorma- 
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uma posição austiaca muito impor-|lantemente receberam, na região do; 
tante na; grande cumiada dus nmon-|Uzsok, da sua base em Ungyar. si 
tanhas Beskid, aprisionando quran-| O avanço russo nessa região: par 
te'o dia ebrea ll 00 vciaes o 5.000 recia irresistível. Durante 6 dia Sf-, 
Nomens e lomando numerosas me-[de março é na noile quo so segui 
tralhadoras. os russos lomaram d'assaito as, pos, 
à posição no valle Laburez eva dajsicões austriacas exiremamante for-, 
amaior importancia. para os exercilos|tifeadas. na cadeia Palontny «(4.000 , 
mermauicos, qua tinlam do tomaripés d'oltura). Em certos sítios ag, 
Suidado em não serem atacados dejtropas enterraram-se de tal modo nd 
ilanco por um avanço russo, vindoJneve que não podiam nem avançar, 
da dirceção de Jasliska, Receberam [nem recuar; n'outros sítios, 'ns car 
grandes reforços no dia 25 do mar-lgas dadas nas encostas produsiramny: 
À batalha continuou em toda a avalanches que sepultaram amigos 
fronte e não diminviu de violencia jo inimigos sob uma funda; camada . 
até 4 noie de 27. Durante esses dins de neve, 
os russos oblivoram grandes sue) Não obstante as «grandes dificu: 
vossos, especialmente no longo daldades naturas que Unham de ser 
estrada Baligrod-Cisna o ao sul do Vencidasm, os russos tinham, em 
nito San: estenderam a sua fronte Wabril, passado Ustreyki e estavam 
muitos kilometros a dentro da fron- aproximando-se de Volosaje e ape- 
drira hungara. Entre os dias 20 é 28/na5 uma unica olevação os separa. 
fizeram mais de 9.000 prisioneiros. [va da linha Uzsok, na retaguarda, 
Com redobrada violencia, à lucia do desfiladeiro. 
recomeçou ao longo de toda a linha 
«leside o Dulda até ao L7sok na noite) Mais para oeste estavam em ple 
“le 28 para 29 de marco, Continuou na posse da cadeia montanhosa do 
durante todo o dia seguinte. Um|Poloniyy, que domina tada-a estra- 
avanço consideravel mi feito - pelosida que segue de Dvernik por Dere- ap 
issos nessa batalha em roda do chy Carne a Veilina; dahi, ameaça. 
Jupkow. As lomadias feitas no de-'vam o flanco ocidental: “las po 
curso esse dia ieluiam 76 offi-lções austriacas em redor de Katni 
ca, 5.884 Nomena, 5 canhões, PL ca. , 
metralhadoras c um monteiro” de] Entretanto outras cotammas rus- 
trincheiras, « sas estavam avançando do nonte pa-.. 
ra a linha Smolnik-Kalnica,-A 1 dor 
A Justa na estrara Datigrod-Cistra abril tomaram a importante. posia 
continuou durante a noite de 29 pa-'ção de Vola Michova no caminho da 
na dO de matço, Accentuados pro- ferra Smalnik-Cisna. À esto de Voz 
restos foram feios aa al do Lara Nichova nham, Gntrado no val 
fovisl 
na de Ustreyki. No di 
se movimento, que à 
xer por oeste à posi 
Uzsok o contar as 


h 3 
na direção de Dvernik o'de Virava, chegando é aldeia desse :; 


seguinte, rs-jnome. Assim, fodo o sectar do cas » 
engavia envul-jminho de ferro Sanok-Homona em 
tisleiaca no redor do Lupkow e Mezoratioreg 
dlefestava om seu poder e as. posições | 
al, foi Jevado nusiriacas nas montanhas entro: 
mais para a frente. Lala violenta, jLupkow e à estrada Veftina-Zboj 
em funda neve, se desenvolveu en- fcram tambem ameaçadas pelo lan 
tre Dvernik e Nasiecima. O dia fin-[co ocvidental.- Em cada diaique pass 
dlon com a-tamada de 80 oficiaos|sava novas é consideraveis Lrpiurames 
austriacos, 5.600 *sohlados, 14 me-|de prisioneiros austriacos se-lasiam;s 
tralhadoras € 4 canhões. espocialmente os slavos, não queens, 
Us austriaços attribuiam os sens|do Inctar por vida causa que Jhege. 
insuçeessos desses dias á chegada fera: an! a e até inímisa, rena 
aos districtos de Dyemik é Ustzy ki diam-se em grande numero: 
de divisões que estavam sitiaido] A Bo 3 dabb Nonvê :grandem; 
Proswmysl, mas não mencionwmn us |quedas de neve em inuitos-sectonésrico, 
urandes reforços allenães que vons-| 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (incluindo riscos de explosão 
az e raio). ' 
EGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem ós riscás de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 
Unica Companhia auctorisada a segurar os'ris- 
cos de guerra nas apolices de incendio 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 


de 


Hssombra 


Sociedade anonyma deras-] 


— esse HH pu te cobrindo os dois riscos. 
a Ê ponsabilidade . limitada VIU MIDIA 
h $ EN $ À ( | | À À | ll QUI DA À |) CAPITAL E. 600:000800 Companhia de seguros-— Socieca e anonima de responsabilidade limitada 
d : à ed | OO, 3 contos) 
QUE A ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa | SEDE EM ris A Esc. 00.000) (80 ed) AÇÃO NO PORTO 


NUMERO TELEPHONICO: 1993 
USA-SE O COD, TELEG,: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 100:0009$00 


Prejuízos torrastros o me 
| dezembro do 1914; 
Esc. 771:485554,4 


Eficotua seguros torrostrow, contra fogo oasual on pra: 
| cedido do raio, sobro predios, estabolocimantosa mobis 


“e maritimos contra avaria grossa o partioulas embrulho 
Agencias em todas as cidados 6] yonde-so em peque 


nas principaes villas é povoações nas quantidades na E 
À do continente, ilhos é ultramar. |do Norte, 5. 


Pinto da-Fonsoca & Irmão 
Pr.ca va Liberdado, 158 


95, Rua Garrett, 95" 
TELEPHDRE N.º 4084 


Casa do Povo d Alcantara 


'vem fazendo de todos os ARTIGOS DE VERÃO 


o,em condições tão excepcionaes, é ajaffirmação mais ca- 


thegorica do que | 
E E BARATEZA É R NOSSA DIVISA 


Procurae-a no sem numero de SALDOS que 


Endorego felegrapnico; MUNDIAL, 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 
gem o Deu /PÃS purgações 


PB aço o a 


PSotat 


anfi-parasita 
Indiano —Eificaz a toda 


apresentamos em todas as nossas secções e te- ND NEI E AT a | cofruigment Catho) OM 48 NOTABT,jorpropraçõs Nota 
réis occaão de disputar | DOGMA. SANGUINETTI OVAR DE LEMOS À “/kis cus funda am) diinios 


10sto..-Eixtrnom-gocom 
“gua de la Reina Indias 
nal inofensiva, 

Oleo co Lits Indiano 
Contra n calvicio o a 


identaos»” Tn- 
díanas n.º 1 mo curam 
frudieamonte!t 

A cura das fobros od 
sonbos em 18 horas com 
au pilas vogetass India- 
nas 

Tê Pomada aympathtoa 
Extras 0 p lo da ca- 
ra om alguis miihatost 
nto projudica a poll, 

P Licor” genial indiano 
—O, fraqueza goral dos 
tó com ns. pilulas oeci. morvos Boxnads. Não 
denlacs Imdlianas n.º 2 exigo dicta alguma 
Não exigem diota al PXarops. peitoral Ine 
Euma é sou ofivito off. diano—Contta todas as 
cor é garantidolt  - |tosses e Lranchitos O 

— Re-| rouquidão por mais na. 
digas quo Sejam 
Balaamo va jotal Indias 


? Café tonioo pargativo 
"0 parganta 

flicano agradaval 
até hojo conhooidoll 

? Pomada callolda ln- 
lana — Romedio aupo- 
rior a todos og call. 
cidas até bojo, conho. 
cidos para tal funil 

?Flór da Mostdado tn- 
diana, Dá aos “onbellos 
o à barba ma 0ôr pei- 
[mitiva om 16 minutos, 
louro, castanho 6 pra 
o, Não projudica nom 
ha melhor até hojoll 
? Pomada Indiana---Cura 
cancros, homorroidas à 
Horia 

Elixir anticanthma. 
tico Indiano—Contra os 


Doenças venereas e syphilis 
“CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 11D 2.º 


uraline 


a AUT pa it cn 


Depositario geral: 
À, Sontes di Fonseca 


Rua dos Fanqneiros, 136, 2.º 


Companhia Geral 


Eynecologia--Partos 


Tabacaria 
à Malaíaia 


| Talacos naoionaos 
8 estrangeiros 

Rua da Boa Ro- 

cordação, 43 e 45 
Figuelrada For 


Das 14 às 15 horas 


| Authenticas pechinchas 
| taes são as importantes differenças de preço por 


| que nos dispuzemos a marcar; fudo, proporcio- 
nando assim ao publico o ensejo de realisar 


À Maior das Economias 
Verdadeiramente sensacional 


Freitas Esmeraldo 


Toenças dás oroanpas 
Das 16 às |3 horas 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Dinuraia CANBOURAAO 


Largo da Annnnoiada. tu fio 12 


=a 


Temadio odio [no 


Rua de $. Bonto, 175 a) gaz Eonro cameros “o Thoumaiiamo agudo ou jeondo cosgue nos ru. 

| “Assistencia Navio | TELEPHONE! 603 v ' H feridas ayphilitions!!! glico nin sis ia A rindo pa 

é que não são só os arfigos cuja estação está a nai o bei TELHPHONE 3220 Orutil) Prodial Porlgonas n Sofes do astomaga ? dedo das tocante bjao. 
findar que se acham beneficiados com os impor Consultas das 8 da 3 5 abeoidor: experiencias fnitas pol on quesofri à ponto do não po 


der dormir nom comor, Meditamunto auporise aaestrangalro, Garanto-so » 
no fica oxposto, 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito gxral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo -30-LISBOA 


“ASSIS DE BRITO. 
Medico dos Ho pitas» 


a 
Facultativo da Misoricordia à» Lisboa. 
Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 
coraido 
Consultasidas 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ab Rato para 
11— Rúa Infantaria 16 


Soledade Anonyma 
de Responsabilidade Limitada 


Sede social 


de Santo Antonto da Sé, 21 
LISBOA 


"ôndo-io probodido, hoje, so «octiio 

para eos dos lato o elites 

Dest do boas adiado 

Ria Infantaria O a arfeagas o elraaladão pe 

cmo docigoada: ts aelgo Si doe ot 

“A Capital» o dont Gon panhia, Cahirnm dora: 

Vende-se. nog Recreios Desportivos da [dás as seguintes obrigações: 

AP Do 60/02, DOL2O 04071 

DER O B46, 490, 513 0 8496/40) 
0, 508 0 0490 

JO e 1o4tção, É 


O pagamento dietas obriraçõos o sgo 

juro 00" 1? somentes de 101D é olectuado 

dm Lisbon, na ado da Companhia, fra. 
À ear o Go Atol e BL no 

capliapa do distriato, aan eu: 

aim contoiia dou Inloregsados, 6 obtes 6 
acipação, 

O pagamento volta roferido gotnaga no| 

1 d6 Outobro. p, ftnto, dosdo quando 

cossa, do pleno Hirolto o Vencimento do, 


CHIADO, 61,8.º 
José Antunes | 


dos Santos 

Medico dos hospitaes| 
Doenças do és- 

tomago, figa- 
do e intestinos 

Rootoscopia 

Esophagoscopia. 
Consulta 


| fanfes abatimentos que fazemos; essa vantagem 
reflecte-se em fodas as secções e em fodos os 
artigos, sendo por isso opportuno 


APROVEITAR 


Prove; 


Mel Ties Cri, Lind 


Vilormos o exoãos complotos para todos 03 collogios 


Capas e bmtnas para o que temos fazendas es. 
pecinlmente fabricadas para este fim 


FARPAMENTOS de toda a especie 
LIBRÊS 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Camisaria — Chapelaria— Artigos para viagem 
Telephone: Central 256—End. Telegraphico Correafils-Lisboa 
— ee 


RUA DE S. JULIÃO, 188 a 198 


Esquina da R. Nova do Almada, 2 a 10 


Largo do Camões, 
bs 1 


CALNS DA PEGUE, mt enc À 
Comvas-Polgnoira:BBLRA ALTA | a; enspaçeo 


pr ripigos 
Ds etabeloimentos-Ahermal 


te fi Meaies "o A 
Sharmati, Rulers 
[e GRANDE HOTEL CLUB so it avo 
pads oct] abram à 28 do malo 


“Trapó e fypo usado, Mario Duarte 
Compra-se ' Doenças da boceu e dentes 
Ra do Norte, 5 -R. do Carmo, 69,1,º—Tel, 2205 


Estabelecimento Do 4 0/0) 


thormal” dos mafs 
perfeitos do paiz 


' Mozaicos— Arulejos 
Cal hydranlica 
; Cimento 


Goarmon & CG. 


Pio Conço Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º id 


toteyr a phopontal 

Barbeiro, te 
mo, ele Lisbon, 94 do Sotembro do 19: 

ZOO ' O governador” 

) m bamfi , ' jd. 4 de So 

RUPA), 


Maguilicas agom- 
sa Rodrigues, 
a 


COSTA SANTOS 


$90Ó, com preden: 
“iendo: geroiço, end, 
d 
* Medico ospocialista 
Doenças d'olhos 
á Comniliai dao Iás17 
R. Nova do Almada 95, 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esto casa é a quo melhor podo sorvir o publioo, tanto om sas 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas acamoas, pois 
tem pessoal habilitadiasimo, 

Pode-se ao publico para so coroas da vordado oxporimoas 
tando o trabalho d'esta caga. 

Mandu-so sousa dofrogaos, qualquor que sajs o ponto d; 


udo, 
e Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
63 — LISBOA 


TISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUERRA| vor y vobv MISTÓRIA ILIUSTRADA DA URANDE OlBRRA 8 


T 
a 4 0 valle dg Laboreza, A força 
total d'esses reforços nos Carpalhos 


vou ui algum Lounpo, que.pódo aya- 
diur.so pelo numero de prisionciros| 
feitos pelos russos, FEmquanto. a I)foi avalinda entre quairo a” novo 
«tabril excedia a 7.000, 50 durantelconpos d'exercito, Algumas dessas, 
os dois dias seguintes subitam (a tropas tinham vindo - da Prussia | 
cêrca de 2.000. À tomada de Vol oriental e da Polonia, poucas da 
Michvva, pelos Wussos, fez tornar fondo oceidenas; sendo “n” maior 


tanhosa que separa a Galicia daj 
Hungria. Os contra-nlaques germa- 
micos. dudos n'esso miosino dia: nas! 
proximidades do desfiladeiro Roza: 
toki foram mal suceedidos, sendo 0] 
seu unico resultado a captura d'uin | 
Datalhão “completo de 


trada, de Srlakésin para Tarezna, 
ameaçando as linhas de eonunmu- 
nicação entro o Unsok e. Ungvar, 
ler obrigados força gérmanicas 
a evachar os suas fortalezas mon- 
lozinas no desfiladeiro do Usok. 


insustentoveis as posições austria- parto constituida do novas formas 
«as ao longo de toda à linha desde, 
Emolnik a Kaínica. 

Os austriacos recuaram durante 
às dois, dias seguintes, emquanto a 
tempestade do neve. impedia uma vi- 
gorosa: perseguição da parte dos 

sos. Ao chegarem 4 estação de ca- 
«minho de ferro de Cisna, a 4 d'abril, 
Os russos apoderuram-se de grande, 
quantidade de material circulante e 
le munições, que os austriacos não 
haviam. podido levar, 


Um comunicado - official russo! 
publicado a 6 d'abril dá a somma 
fotu das copturas que foram feitas 
região entre 0 Lupkow e 0 Uzsok 
a quinzena de violenta lu 
cla que: precedeu a acabmia de 3 de 
abeil. Diz esse communicado: 

«Durante o periodo de 20 de mar- 
so 43 dabril, aprisionámos - nos] 

Carpalhos, na fronte desde Baligrod 
até Ursok, 878 officines, 11 medicos 
e 18.155 sóldados. Tomúmos 17 ca- 
ahões-c 101 metralhadoras. D'essas 
capturas, 17 officines, 16.928 sokia. 
dos, $-cunhões b 59 metralhadoras, 
forum tomados numa fronte de 16 
 verstus: (16 kilometros)n. 

A 4 Q'ubril, o avanço russo reco: 
megou ao longo de, toda à linha. De 


ções. . Um corpo. completo allomão 
appareceu no válio Laboreza, sob o 
“coimmando do bem conhecido gene 
ral von der Márwite, quo havia 
oramanidado no verãá de 1914 à cns 
vallaria allemã ho sou nvanço para 
Paris e dopois Havia sido transferido 
pára a. Prússia! oriental, 


A 6 dtabril, os exercitos germania 
cos iniciaram al contra-ofterisiva na, 
região no sul:de Lupkow. Os sous 
communicados falam de” grandos 
successos e mencionam a lomada 
do seis anil prisfoneiros russos entre 
Se Tdabril Peba Jeste do valte 


|Laboreza. Os comimunicados do Pes 


trogrado confesgam um ligeiro ava 
co das forças fenmanicas, mas diz 
zem que as tropas russas, depois de 
lorem oceupado a fronte Crabilavee- 
[Stuko, estavam aptas a repollir os 
ulleriores ataques do inimigo. 

A oceupação da linha Crabaloveo 
Szuko implica uma retirada das tro 
pas russas das posições que haviam 
vccupado anteriormente no vallo à 
aldeia de Virdva; a desesperado 
Gonteavoltensiva” gêrmamica, evidene 
emento conseguiu salvar as tropas 
austriacas. qué oecupavam a esse 
tempo a cu rela ao sul do 


austriaca pelos mssos, 


Tambem proximo do 
fonsiva russa se “estava 
vendo em seu favoi 
dlo official do dia 
ttogrudo, 

«À nossa offonsival no longo da 
linha Usgyca - Volosále - Bukowioc 
em litoção sul, continua, es 
dás — oxcessivimientel - diffieullosas| 

nilições Jocaes. Abrindo caminho 
«pr eitre a irever que algumas vezes 
iem mais de seis pés de profundida- 
de, as nossas tropas approximaram. 
se cm diversos: pontos a uma dis: 
Áancia de cinco kilometros do valle 
do Vzsokm. 

batalha, ahi continua no dia se- 
guinte (10 d'abrit). Og ausíriacos 06.1 
cupavain ainda o grupo de monta.| 
phas do Opolonek, a desto do desf- 
tadeiro, é às suas posições nºaquel. 
le ponto eram de ta) força que os 
russos diffleilmente podiam esperar 
tomalas dassalto. Mas a dir 
gussa em roda do Uzsok mantemse. 
No dia 11, uma lueta violenta se dá 
a noroeste do desfiladeiro, ao longo| 
«la estrada e nas encbstas entre Bu 
kowiec e Beniowa, cinguanto: a nor 
deste os russos tomavam Wysocko| 
Nizne, aldeia situada no ponto onde! 


esok a af 
desenvol. 
O comunica: 
| 'dalado de Pe 


sident 


do Volosate, que os russos fu 
maior pressio en 
lucta era continua 


A 


infantaria lira nessa ditee; 


oriental 
e britannico no Cairo 


jam, 
meindos d'abril. 
na região 


de Volosate desde que os russos la- 


viam 


tomado aquellu aldei 


nos 


RUA DA CONDESSA, 
É PROPRIETÁRIA 


om dr. Queirc 
Pomada do dr. Queiroz 
-: Experimentada ha mais dr 46 annos, para curar 
empigens € outras cinenças de pelle 
N Vende-so nas Prinolpaos Phansacias. — Jeposito Goral: 
) Pharmacia ROSA & VIEGAS 
RdeS. Vicente 31e23-LISBOA 


Csidado com os falsificadores! Só 6 vordado cu à 
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Dia 8—Moçambique, para a cidade do Cabo 


« 
Cisiw, 0 russos abriram passagem |Lupkow c do Yola Michova, de se- se encontram as unicas estradas [primeiros dias d'abril. À batalha da- g Mogurbig tor a parã Eaambane, Bartolomeu Dias, Oindo, Qullimano, Angoche, 
pari u estrada que segue ao longo irem envolvidas e soparadas' das do digam a Mumkacr va-se na estrada que segue de Vos Parto Amo lu, Lho o Pungus com icasbordo, a É 
da torrente chamada Rozstok, to-|sul. | ha losate, à uma place de 2,600 pés acabo Lotto Mobo aniadeira 8 Viooato Truta, Principe, 8 Thomá Cobtado, 
sanrum dassallo a aldeia de Rozs) À O d'abril, b avanço russo cons jqio Strj. Apenas a ala montanha)pelo valo de Lubnia, para Solari oa pano to Hedondo; Lóbita, Mvagualia, Moi » Baia. dos digrei 
toki Gorno e avançaram, por entre "Magorá (9.923 pés) fica entre Wyd 


adas de neve, pelo desfi- 
que lem o mesmo norte da 
À sua vanguarda chegou 4 


os russos desalojaram nºaguelie dia 
as forças infani 


tinuou, Na saia do Crnbatoveo 
to cominho nu 


as que haviam aber- 
vatte do Virava. De 


socko é o Uzso] 
À lucta redobrou de violencia du- 
tante os dois dias seguintes e d'am- 


na, que, 
inha de 
Ungvar, 

paes posi 


como já dissémos, fica na 
caminho do ferro Uzsok- 
na retaguarda das princ 
gões austrincas em redor 


a Lungara de Orost-Rustka, no) Vota. Michova |«apoderámo-nos da 4 dos 08 lados*se. consideraram ven-|do desfiladeiro do Uzsok, 
do Situka, no sopé do deshia- 09-diz | communicado of <gedóres.: A balalha ahi alfingiu O 
deivo do Rozstoki, Um violento con-lcial russo-serldo o inimigo repeli duge no dia 143: de Uma montanha da altura de $.9$ 


tra-atuque com que os austriacos| 
tentaram na noite seguinte desajo- 
-fat esso destucumento avançado das 

pas: russas falhou por completo, 
Entrolanto os exercitos germani- 


o, ao longo dé toda à extensão da 
principal. cadeia dos Carpathos na 
região da nossh affensiva». 

Assim, n'umia fronte de mais de 
certo e dez kilometros, desde o Du- 


cos tinham concentrado formidaveis 
Eaforços, especialmente entre Homo- 


kia ao Uzsok, bs russos haviam come 
quistado a 9 Labril a cumiado mon- 


| 


1 


não se tornou a ouvir falar em lu- 
dia nessa região e 0s principaes 


Pós; Conhecida. pela medida em 
s pelo nome de cota 1.002, domi 


“esforços dos russos pareco terem-se. 
concentrado d'ahi em deante no se-| 
elor entre Virava e a estrada Cis-| 
na-Rozsloki-Selakesin, 

Um avanço ao longo d'esca es 


na a estrado atravez do valle do- 


Lubnia. À 


seria um 


austriacas. 
do a leste 


erdo. dessa montanha 
fesontro para us tropas 
que estavam combaten- 
afelia, no, Uzsok A lucla 
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“TE 


Venarplitaso das Goncousl, no sou 
adouenado: «Penho medo do fuluro 
dum seculo em que toda à gente 
desejo fazer uma carreira de ruido 
e de vaidodo», alfigura-se-me “como! 
photographando d'urha maneira pre- 
eisa-o momento que- atrávessamos 
am, Por 

Cori otfoito, se analysarmos com 
usta miancia a-situação porlugii 
ax: no ponto de visty político, facil 
Bento veconheceremos esse imobil 
à delesminar a-attitudo de muitos 
horhéns c a gonesc de muitos acon- 
Aecimento: 

Uma eurreire de vaidade e de rui- 
do não é mais do quo a misorvima 
caricatura da carreira Drilhante o 
sonora que 0 falento assegura aos 
seus cieitos. Ambicionam - os seus] 
áriumphos os mediocres que a inve-! 
jam? Não os obterão jámais, A sua 
carreira não terá o brilho da outra, 
nem à harmônia d'um Nymno que 
a outra consagra o anmuncia. Serál 
tudo esteril vâidade, vão ruido. E] 
m vez do outoigar a gloria, só pro- 
vocará o desprezo. 

Em tempos, Paul Adam publicou! 
um livro: «A mediooridade trium- 
phanten. Esse simples titulo é om] 
erro. A anodiocridade nuncá triwr 
pla, O triumpho é qualquer coisa do, 
solido e assente, é qualquer coisa] 
do fulgurênto ou terrivel, A medio- 
exidado é um sacto vasio. A medio- 
cridade é ridicula. O seu exito é um 
ilo mesquinho. Vence? Talvez, 
as é q mediocridade vencendo a] 
smodiocridade. .O. valor dos altos es- 
pirihis não so desrada, terçando ar- 
ditas com elas, 


Mus nem por isso a mediocridade 
deixa de sor nociva, prejudicial e 
vuinosa, «Tenho medo do futuro do 
um seculo “em quo todá a gente 
alescjo fazer uma carreira de vaida- 
“de e de ruido». E & bem para recejar 
am fuluro! dessa ordem. Porque, 
munca a mediocridade, que na pé 
ixão da vaidado o do ruido se denun- 
<ia, soubo jámais assegurar 0, fulyro| 

tm pufz ou da humanidade om go- 
«al, Coiho pôde tlla fazel'o, 'se caso 
fuluro só so garante com a visão 
«dos largos horisontes da conscien-| 
via, com 'o genio que.eria o com 0) 
trabalho quo fecunda? 

A cancira da: vaidade o do ruido 
não ullraja pois sómento o authen-| 
ltico valor das intolligencias que 
obscuramente so consagram a uma 
ra de ideal puro, em todas as ma- 
festações da actividádo humana. 
“so seria. uma iniquidade, mas não| 
soprosentaria à catustrophe que na] 
acalidade prenuncia.. A carreira” da 
vaidado e do ruido domina d exis- 
tencia das sociedades. São 08 me- 
uliocres que as divigem, são ellos qure 
assaltam 08, postos quo deveriam, 
ser reservados ús intelligencias acti- 
vaé e ereadoras? O seculo faliu; um 
eeiypsc contuba o sol da Numani- 
dade erm inarcha. 

Tem havido d'ostas eras na Insto- 
mia, Tódos'os paizes as conhecem. 
Sô quando os homens estão colloca- 
“los no seu verdadeiro Jogar, só] 
“quando o genio, à virtude c à acção 
se vêcm reconhecidos; é que às s 
ciedúdes maréliam. De contrar 
conscinemese na apathi, as uas 
enórgias immobilisam-se, paralysa- 
so 0 seu esforço, E é assim quo so- 
ciedades Norescentos,  imperios po- 
derpsos, nações ilustres, teem en- 
trado na ilecadencia ou di 
dumuto E 


As virludes das qeimocrácias são 
as da simplicidade, do desinteresse, 
«la abrogação, o mais ainda as da 
Haculdado de admirar. Precisamente] 
“porque querem 95 homens colloc: 
dos no seu-justo logar, procisamei- 
Je porque querem operar uma selec- 
cão entre 0s molhores, pelo espirito| 
é pelo coração, é quo as democra- 
cias se concrolisam na sua-expres- 
são mais perieito, a da Republica, 
quo nega os pritilogios da heredita- 
rietado. Essa selecção é a garantia 
ela realisação dos seus principios. A 
stonia dás. democracias * inscreve 
din letivas do ouro o nomo dos 
graudes cidadãos quo honrarom a 
sua' patria, ou dirigindo os seus des-| 
Sinos ou Uiterpretando” o sou pensa. 
tento. 

Se, pelo' contrario, a mediocridade! 
invade 08 logares que só ú superio- 
eidíxio dé espírito dovem ser acces-| 

iveis, o/ princípio das democracias] 
doi infcicamente deturpado.. E, falhas, 
«essa Masc, as instituições que 6) 
congrelishm  estremecem e cam; 
[ieiam. Sé quem faz a politica não é 
'o politicá, com as suas façuidades| 
proprias, como é quo essa política, 
mão ha do ser frouxa, erronea ou 
Pueril, aquando não suicida? 

: Fazer lama carreira de vaidade e 
ide fuido! Tudo se resumo n'esta ass| 
ipiracão ihicita para os mediocres| 

“quo tão são: capazes d'outro esforço 

«que não seja o de, por meio da in- 

Miga, da violencia ou da perfidia; 

surparim logares que lhes não 
D gempetem. A politica requer o que 

“IReaerarn todos"os ramos da avi: 


DORIDADE 


jade humána, ou o! o contieci” 
mento do officio, Como se destina a 
dirigir os povos não só compronen-| 
de que desse offêio nãq tenham per- 
filo corihecimento os que se abi- 
lançam & exercel-o. Com quo direito 


ise julgam bons polificos os que da, 


polifica não teem outra noção que 
não seja à de fazer, por via della; 
uma tarteioa de vaidaile o de' ruido? 
Mas é tão granele. o estimulo que si 
ssa má acção os-conduz quê og-ine, 
ldiocres nem pensam nas rosponsá- 
hilídados “do seu “proposito nem se 
atemorisam perante às vicissilúdes 
que elle” lhos” póde acarretar. Ar-| 
iostam com o ridiculo, não lemem a. 
[colorados dirigidos, num dia de 
justica vingadora. O que querem é| 
que se falo nºelles, o que quérem é 
[regalias do Jogar que indevidamente 
ocupam. O que querém é parecer 
Ique são o que nunca poderão ser. 


E: esto o mal'do que enfermã o 
nosso paiz, Já se  manifestava na] 
monarchia? Issó não é do fórma al 
[suma uma jusfificição. Uma das 
[grandes causas da queda da'mo- 
narchia foi procisainenta essa. Mãs| 
nas democracias, nas Repúblicas, a, 
mediocridado arrójada je vangloriasa” 
|doveria. sor systematigamento collo- 
lena no seu logar, porque o espir 
to quetem de as aniniar, os princi-| 
Ipios que as inspiram, não consen- 
tom essas vaidades cstereis nem es- 
|scs vãos ruidos, So assim não 10! 
tra, so o marito não fósse apreciado| 
no sou devido valor polág socieda- 
des. democralisadas, não teria havi- 
do q direito do derrubar os regimens 
'que conteriam o privilogio de. diri» 
gir os povos ao acaso bego do nasci- 
motito, o ao favoritismô dominkite. 

So profundarmos as origens “do 
deseçpullibrio que se nota na nossa, 
politica, da” indecisto 'que “se, mami 
esta nas suas comadas, dirigentes, 
da falta do fé e da fáita de dedica- 
cão, — encontralas-hémos — n'essa 
paixão da vaidade c lo ruido. Ella 
dividiu os homens e jbseureceu os 
priheipios, Ella tom mpedido “que 
Portutal vo afitmá -dóino unir ia 
cionalidado “rejuvemblida ' e cons- 
ciente. Tom sido grotesca e tem sido] 
críininosa. “Tem sido (a macula da 
nossa resurreição nacional e é o cs- 
tygma aterrador do seu futuro. 

Dionde veem elles; esses medio- 
res que sonham corh a vnldade o 
com o ruído, e que não obleem 'af- 
nal mais do que insfantanea: reso- 
namoia d'um nome nq breve espaço 
atum dia? Querem altama, e. teem 
o esquecimento. Quêjem o ruido e 
teem o silencio. Mas já medida, que 
passam. e desaparecem. vão proju 
dicando o paiz, deprimmindo a Repu- 
blien, | comprmettênto o futuro. 
Não ha nada mais teirivol do que a 
acção" destes infusorjos. 

MAYER GARCAO 


sem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doandas do polia. 


Uma resposta 


Rocobo muitas vozes cartas do poa- 
sous que' não conheço 6 ma 
coiass que” ossrovi ha moi 
pedindo-mo - explicações, esclarsi- 
mentos & conselhos, como se eu pu-| 

a poriodo, cada| 


dosso tor na ideia 
phrase quo compra 


ponsar na ônormo raspon- 
ilidado do quem escrove; 
sijo-me, ao lól-as, do'tor sido dompro! 
jsincora o compre inspiráda polo do- 
seja ardente de quo a minha obra 60. 
corto alguma utili 
Um d'estos dias rodebi uma' carta 
do uma senhora. quo tivo na provin-| 
quo tom: duas filhinhas de tros a| 
(quatro  annos o que, no momento de| 
principiar a oducaltas, hosita, por. 
plexa o choia do angustia, em fronte 
do problema cuja gravidade com 
prohende. 
Conta-mo a escassos dos .sous 
moios do fórtuna, as posoas probabi- 
lidados que tom do 03 angméntar e o 
torçor que lho inspira o possivel jao-| 
lamento” o infelicidade das Blhas, no 
futuro, so olla lhos Abrir horisontes| 
osconhecidos no poqueno o mesqui 
nho meio ondo astão|condomnadas a! 
viver, 
Respondi-lho o seguinte: 
«Nunca “so devo hesitar om fo 
do dor . 
«Não aaconselho a úsgoss ilhas 
educação artistica 9 liftoraria, 
assa eiucação esmerada a que so refe 
re e quo o seu bom senso teme com| 
tanta raão, 
- <Mas à educação racional da intel. 
ligencia, o desoivolvimonto das fa-| 
cuidados o o conhecimento das vor. 
(dados. fundamontaos são olomentos! 
indisponsavois pará à saudo moral de| 
aria rapariga; nunca podem tornala 
infoliz o, muito polo contrari 
vida fóra lho serão uz a 
garantia o uina cor: 
Por ómquinto 


io, p 
poio, uma 
mm, q 
"dolxá as Soro 


prisdiissês 


PRAIA DA ROCIA, 9. Com a 
guerra, o Algarvo está 4. enchor-se do 
oiro. Os sous prodnotos mal param na| 
provincia, Emissarios do toda a parto! 
porcorrem-na om tolos os sentidos, 
procurando-os o comprando-os, O Al- 
farve é um dos graúdos abgtecodores 
los, exorcitos alliadod. A França e a| 
Engintorea dovoram às guns conservas 
[do paixe. O seu figo amentoa-so já nos 
jatmazons dos exportadores, à espora| 
da hora om quo fi do soguir para od 
morcados inglezes o francezes. E ven- 
dé-so indo caro::A enrdinha attinge, do 
hogar a torta; ainda. viva, cirisada 
prateada, preços quasi fabulosos. Não, 
é raro vor os fabricantes “comi 

or oito 6 mais oscudos o reilheiro. 
esque-so muifo on pouco, as fabricas) 
tudo absorvem, E, aposar d'isso, não| 
obstanto a actividado prodigiosa que 

ita, no mar v om (orra, toda a “pro- 


são (ã0 freguontos e tão instantes quo 
no ha foram do os entisfuzes., 

O Algarve oxbulta: O Algarve, nº 
to fim do verto do 1915, nºesta cpocha, 
avançada do anno da tragedis o da 
loucura, rejnbila. E que, por ora, ain 
a ninguem porturbou a sua paz, do. 
foudida pelas suas cordilhoiras, pro- 
ogidas pelo seu isolamento o como 
quo abençoada pelo sou. mar, que não 
ão cânça do é fazor Cada vez mais rico, 
Respira-so por toda a parto a farinra. 
Nesta terra da promissão, ondo à foli- 
Gidado paroso tor vindo faser o gsu nt. 
nho, não ba mendigos, O algarvio, ca. 
Je vos mais sigundo epm aaa sóro 
não quer sabor do que vão por esso 
mundo, O quo saba é quo vivo beim, O 
dostino favorbee-o, Trata, por iso, do| 
aproveitar as benovolências d'esso) 
moamo destino... 

Depois do peixe, a maior riqueza do 
stgaréio devo"sor o figo. eso frnoto 
Jo nas outras provincis da, Portogal 
ponco apreciado 6, no Algarvo. 
[prisonta uma das parcelias reis im- 
rtantos da” riqueza da provincia, À| 
iguoira, com a amondooita, povoa os 
[eampos, tropa pelas encostas a alar 
por valês o montos, à sua larga ol 
em, do nmaldiosda: sombra.” O seu 
iratamonto é pouco dispendioso, Uuia| 
implos cáva torna mais facil o. traba. 
lho untritivo dás rajzão, Uma, lirpeza| 
do “vês om quando livra-a dos rumos! 
docrspitos e inutois, Pois ossa acvors| 
iodosta, pequenina o trioto, produziu, 
foste anno, montõca do Libri 

O figo rodobron do preço. E' quo os 
lsrnados, produotoros dica fructa pos 
£o attrabonto oram o Algurva o a fur. 

ais. O figo. do Smirna ganhou fam 
Br aprocfadíssimo pola sua nóbro qui. 
lidade o pelo esmero da. preparação. À| 
[guorra, porém; não o deixou esto auão| 
e” nbastacar. oa sous mercados. habi-| 
tunes, D'abi, ficar quasi só om campo| 
Jo das immensas figuciras algar 
[vins, que ainda o auno passado não so 
'yondou a mais do quinto tostões oq] 
sinta Kilos. Beto anno, porém, a pro- 
gia tem sido tal quo a mera! quant 
o nttim os que vão além 
ão tres escudos « meis, O avrador am- 
a, por esse motivo radiante, 

“Eotou contentissimo, diziatmo ain- 
a hontom, no casino, ui dos. maiores 
propriotarios Gostas redondezas, Só 
om figo, devo fazer para cime 
lcontoa. E não fui dos que mais caro| 
venderam. 

E como Gste, não aoi mais quantos 


víncia, os podidos de novas remessas si 


VIAGENS NO ALGARVE 


À nova terra da promissão 


S6 pelos seus figos o Algarvo dôve ro: 
osber imuitas contonas do contos, npo 
sar da colheita, por cansa dos atura- 


fãos, parsistontês calores, não ter aido 


[nom das melhores nem das reais abun- 
jantes, O figo tem cathogorias classi.] 
cas, dentro das quis os entendedoros 
o arraimam onidadosamonte: Ha o figo| 
branco, que 6 o poor, o mais meudo, 0] 
falhado, o quo do nãodesenvolven bem, 
o- quo secou antes de tampo. Esse 6 0] 
(quo meroco menos cuidados. Vende-se) 
à granel, quasi sompre mistufado com 
'ontro que The attenou a falta do qua- 
idades.” Voim. depois “o figo comádre,| 
quo representa já tma classo mais ole- 
[yada e estabelecs q; tomo medió Gutro| 
jo Dranco o. o principal. Esto, também 
[denominado figo for, 6.0 mais aprecia- 
ão. Xº aquelio quo so resorva para as 
vatias applicaçõos quo om toda a pro-| 
ineia "BE GAS a cito fruoto goste 


O lavrador 6 o pi or vondem- 
[no om coiras do varios tamanhos, ori 
cestinhos de palmê, om caixas de ma 
oira o ató em lindas latiáhas litogra- 
[phádas, que são um mimo do apresen] 
cação cuidada. E” o quo alcança tmais 
olovada cotação, oque se rechoia com| 
[amondon o 86 lança no mercado om em- 
ivorans, sobresahindo pelo seu, 
o regional aquollas em quo mãos) 
do artistas incipientes bordam ros. 
soiros desenhos, cóm lãs de varias oo- 
ros, reprosentando arvoros, barcos, v6- 
ns onfunadas chrthsido à agua, Cora. 
(çõen vazados por sbitas 6 não asi quan. 
tos outros! capriohosos motivos orna- 
mentaos, tão gratos ao sentimonto ar- 
tistico popular. | 
Nos aimeixares jha ainda, por este| 


tompo, grandes porções do figo asccan- 
o de od do Ie, cos een 
tondaca do pequeninas bolas engalha- 


under 


que o estrangéiro| 
 [pagando-lh'os gonoroso- 
mento. Outro, n braços com o dosani- 
mo, vô diminuir a ana producção do tri- 
go, fonte primacial da sua riqueza, de 
uma manoira verdadoiramento assus-| 
tadora. O Alomtojo ameaça tranafor| 
mBI-5o Da imensa charneca quo já foi 
[outros tempos O Algarvo sork cada 
[vas um jardim mais Horido, a vorda- 
doira toyra da Promissão d'esto nobre à, 
glorioso País. Acudamos is dosgraças 
á'uns o oxultomos com a prosperidade, 
(dos oubros, favorscondo-a. Só assim] 
taremos pão com fartara e co! 

[mos quo avosta hora do tragedia aínda! 
linja pottuguezos verdadoiramonto fo- 
lízos em Portugal. 

delino Mondos 


peixe ma fu 


E, 


brincar, gritar, agitar-so o rir 
mento; neuta-lhos desde já o gos-, 
to pela ordom e polo mothodo, o ros-| 
poito pelo trabalho e pelo ropouso dos, 
outros, o desejo de so tornarom utoi 
o agradaveis. Para consoguir bons re- 
sultados n'esta primeira parto da sua 
tarefa, consulte o livro do Luiza Sor-! 
gio que acaba de ser pablicado: 0] 
metlodo Montessori. Sor-lho-ha do um 
poderoso auxílio. 

«Não condemno o crociet em “que, 
fala nom os dois oxamos do instru- 
loção primario. O crochet como diver- 
timonto o quando so sabom fazer e so 
fazom coisas mais uteis, não 6 um 
mal; os diplomas dos dois examos do 
instraoção primaria podem vir a sor- 
vir ás suas filhas mais fardo so pro-| 
cisarem do ganhar a vida; facilitar-| 
lhos-hão talvoz qualquer caminho. 

«Mas antas do crochet ensino-lhy 
coser, à lavar Foups, a engommar; ou- 
sino-lhos os principios fundamontass, 
da cosinha o do govorno da casa, 

«E não se contento com o que el- 
ondom para fazor os exame 
hos os olomentos das seio 
cias naturaos, da higiene, do” trat 
monto de doentes; liberte-as bem do| 
orendicos, do superstições o do om 
pirismos que tão nocivos podem vir 
o ser para o desompenho da sua gra 
vo missão n'osto mundo; desen volva- 
lhos com porsovorança as faculdad 
do observação e o gosto e o intoresso 
pelo astado dos phenomonos natu- 
raos. 
«Sobratudo, sobretudo, incuta-lhes, 
a paixãô ardente -da verdade. Não! 
lhos minta nunca. 
ollas a personificação da 
ja O examplo constante; 
soja o apoio seguro. Seja para ag suás| 
filhas a conscioncia emquante a d' 
los so fórma; porteita, a fim de 
que essa consci vá formando, 
a pouso é pouco á sus imagem. 
«Robponda a todas as porgântas, 
das duas creanças com a verdade 
não tenha medo de lhes macalar a, 
innoconcia, À verdade é santa 6 a na- 
turera 6 a mestra mais virtgosa. Pen- 


elájso que todos os misterios "que nãô 


Ilhas” quizer dosvendar á luz Sagrada, 
jo pura do sou amor outros lh'os dos:| 
vôndarão talvez brutalmente, ás suas, 


escondidas, e embrolhando-os om| 
imalicias desmoralisadoras. 

«Não mo canço do lho dizor: inte-| 
rosso-as pola terra, polas plantas, po-, 
los animaes. 

«Dô-lles uma, instruoção não com- 
plicad, e profunda, mas solida. Dê-| 

os aligorcos. sobro as quaos possam 
construir o edificio da gua vida, a fim 
do o não levantarem sobro areias mo-| 
vediças. 

«Enisino-lhes o bastanto para ollas 
ntonderem quanto lhos fiça, por] 
prender e nunoa tirarem yaidado do 
seu sabor mem 50 julgarom cupoi 
tes polos seus cônhocimentos, 

- Explique-lhos que a unios supe-| 
rioridade- verdadeira da mulhor 
basoia na bondado, na indolgencia, 
na serenidade, no desejo immenso de 
se tornar util, no horror do 69 tor-| 

r inicommoda. 


é, simplesmente, uma educáção racio- 
nal ' 


«E* a educação quo lho aconselho, 


vinci: 


jorante o mosqui- 
nho, ostos principios fundamentass| 
sor-lhes-hão sempre uma bussola, a 

mba indispensavel ao sou equi 
Jlibrio moral, ao sou bom senso o por- 
tanto á sua telioidade, 

«Porque a folicidado ostá unica: 
mento om. nós mesmos e não nos 
objectos exteriores é nas contigen- 
oias da sorte», 


Virginia de Castéo e Almeida 


Juntas de parochia 


Uma convocação 


ia 


«Isto não é uma edicaçad esimerada;) fi 


Em voa 


conilagração.| 


Pd pluosa dos. 


A GUENRA ECONUNICA 
[Do Novoie NWremya: 


preciso crear depois da «uerra| 
uma união aduaneira contra a Allema 
nha em que entrem a Inglulerra, a] 
França, A Russi, ja Talia, 6 Japão; a] 
Servia 'e a Belgica e cm que poderão, 
tambem entrar os Estados-Undos. 

Ma jj lempo que os exportadores al. 
Témães veem, fazendo prodigiasos cstor.| 
os para Peodaviticem, quando à quer. 
Ta lériho, o lerreno quê (oem perdido. 
Alguns fabricantes altcindes aproveitam 
uma mão «obra muito barata, 00 preço| 
do pagamento para o exercito, prove 
velmente com a connivencia dê gover-| 
iintéiades aartiçoscot" qua depois 
nú com que depois, 
ando a imterra Es acabada, leva: 
irão “os  paizes estrangeiros a. preços 
fabulosamente baixos. ç 

A inglaterra e a França estão já 0c-| 
cupando-se d'esta questão, e lom' seria 
de a Russia Se púzesso à al respeito 

e nccordo: com estes paises. 

O Plano. geral e os pormenores da 
união aduiâneira poderiam ser fixados! 
em um congresso Internacional, regula 
mentândo sy independentementá as/mo 
aiticações “de lumifos aduancicas + 04 
[condições de preferencia para cada ti: 
Tão necessario é quebrar a superiorita:| 
de economica da Alemanha, como “) 
rare à força os seus exercios com 


“oxix DOS BARBAROS 
Da Belgique Nouvelle: 


«Cada dia mais profundamente se ae- 
centua o dlvorelosentre 08 burbaros. € 
os “elvilisados; cada. Semana. mel” sê 
larga o abrsino que as eeputa À UJa 
a Nora os barbarvs se encarrega de 
PESA que a ua Eislenca Con or 
o'6 der perigo ufa: Grmença 1 Avi 
snção não. Pode lokas Contudo. va 
diê vir e aves male revemano do 
o mrúilos julgam, em que a gua. oia 
feimosa. o applicada dark logar, cricis 
alguma experiencia decisiva, do totil 
mento duma delinitiva Impotencia. 
Por se terem, tomporado como im 
pincavels bandidos, por terem feito um 
Prazer da desgraca das suas innocentes 
victimas, por à todo o momento lerim 
mostrado O tou despreso pola mais clo- 
mentar. probidade, enconfrar-se-hão na 
ora da 'dermota fia. profunda: desoriea: 
tução 'aqudies pará quem a mortgçé 
a “nica esperanca 
Mas,no emianto, púde-se afirmar sem 
receio “do desmenhido que a sore dos 
Hunos “vencidos, pelos. nflos “será, 
apesne: dos, elos execrandos. que com! 
é quer presiso castigar air 
da para: inveju, Potaparada. com a di 
Europa sob o sou despotismo, &e uma 
maldade fatalidade permitisse ao crime 
Eubjugar a justiça 


lo BALANÇO DAS FORÇAS SUMARIXAS| 
ANLEMÃS 


[Do Motor Ship and Motor Boat, revista 
mural ingieza: 


«Dissémos a 18! do junho que 44 sub- 
marinos allemáes estuvam perdidos; es-| 
so numero eleva-se agora, pouco inalé 
ou menos, a 30, embora 's6 não deva 
ocnsiderar que todos clles “ivessem sido 
afundados, | destruídos ou capiurados 
pela esquadra ingleza. 

Conhecen-se offícintment a perda -de| 
seio submarinos: «U-lô», «U-j9o, «U 8», 
“US, «US, é um ouiro do quo sé 
ignora'o Numero Mostra esta lista que 
o numero dos submarinos perdidos em, 
circumslancias de quo so não conhece, 
os pormenores é relativamente pequeno.) 

Seis submarinos inglezes, foram, off: 
cinlmente declarados perdidos; são os 
cA-BA», eE-do, «Dbo, «El», «AEB, 
& «E-18>. No principio do mêz d' 
to de 1974 tinha a Aliormunha TÁ subma- 
Tinos. grandes, e 16 de pequena torícia- 
gem que difficimente poderão fazer Via-| 

em além do mar do Norte. Em junho, 

Je 1915 linha mais 10 submariro: 


lel me 
grande modelo, e actualmente róde-se| 


Sxalior O seu numero total em 1&, Não. 
allenderido às perdus, à esquadra sub. 
maeina allemá deve compor-se, hoje, de” 
[29 barcos grandes e 16 Pequenos; UA 
30 unidades perdidas, approximuramen- 
io, 18 eram destes uitimos. 

Restam-lhe, Dois, 1á submarinos capa- 
zes de fazerem larga Viagem; 8 estão 
no Mediterranto, portanto, só 2 fica-] 
ram no tar do, Norte. a 

so allender ás repúrações indíspen. 
saveis. depois de cada viagem póde-se 
izer que; T'este momento, à Aligmanha, 
dispõe “dic 8 submarinos: grandes. que 
possamoperar fóru do mar do Nortes. 

A QUESTÃO DO ARROZ EX ITALIA 
[Do Corriere delta Sera: 

«Os ministros da agricultura o do ih 
souro, e 6 subsecrelario dcstado, das 
financas, recebedan: hoje uma «elega- 
ão das, associações agricolas, aas ca 
Taras de commercio, é das *ederuções| 
cooperativas das regájcs onde se culfiva, 
É À eiegaçã fatos 

ção expoz dos represent 
do governo. as circumstancias dificeis 
em que se eúcontram as regiõos proiu- 
cioras de arroz pór causa da imprevista 
abundancia da nova colheita, existem, 
ainda perio de 2 inilhões de quiniaes 


d'arroz da colheita, e continuar 
a pronibição d'exportal-o, lornando-so| 
assim impossivel vendelo. 


Os ministros garantiram á delegação. 
que dentro em pouco um decreto per- 
múltirá exportar até 300.000 quintses de| 
arroz, e reconheceram que lalvcz seja 
necessario elevar a permissão alé 
1.500.000 quintaes, 


O oferecimento da União Sul- 
Africana a Portugal 


LONDRES, 25,—Tolographam de| 
Lourenço Marques é Agencia Reuter] 
qu a commissão do romonta militar 
foi recentemonto á cidado do Cabo 
para comprar 500 cavalos para o-go- 
|vorno portuguez, Segundo annuhcio| 
official, estes cavallos foram offoreoi- 
dos pela União Sul-Africana e serão 
Jombarcados para Lisboa, d'onde se 
Ireçoboram manifestações de gratidão 
[por tal faóto, 

“As operações om Angola tormina- 
ram à revolta indigona inspirada 


es, (rãs 
so 
habitam! 


pelos. allomãos. O goneral Ega ro-| 
grossa a Portogal—(Elavas). 


| condidas com os t 


Começa calindo a noite e aquet- 
tes que conheceram o Paris do an 


do, à orgia de luz das gran. 
a 


rias, a iluminação sum 
os reclainos lumi 
hosos seguindo « linha dos telhados 
ão reconheceriam facilmente o Pa. 
tis de agora. Os que o veem. pela 
eira vez podem phantasiar O 
que seria o Paris uociumo. p 
quantidade de luzes que se não ac 


ceridom. Em qualquer urestauran'» 
por uma lampada aecesa ha vindo 
apagadas e que nos allumiam cs 


ão, como os candieiros das ruas, 
fomcados di'uin carapuço negro é es: 
toldos corrid 


resumo, com esta illuminação 
reduzida à vigesima rarto a Boule 
|vard dos Ialiamos é fal qual a Rua 
do Ouro cm tempo normal. Façam 
v. ex.3 ideia da tristeza da, grande 
cidade, E 

O movimento é que 1ão affrouxa. 
até 4 hora de fecharem os cafés, 
até ús dez horas e meia da noite c, 
depois d.isso, ainda se mantem nos 
grandes Doulevards até depois da 
incia noite. Assim que suspendem 
O «metro», 03 omníbus, o caminho 
de ferro de cintura e todos os meios. 
de locomoção barata, então Pari 
vae-se despovoundo. As meninas do 
fasphalto insistem mais tm pouco. 
Depois ucabou-se. A rua dorme. 
Ainda c upezar do rigorismo das 
ordens mililares-—ha cucifos myst 
riosos, onde so vive até de múdru 


Tudo está fechado. Uma noite 
atestus, voltando da Cigule, Contem- 
lei com desolação aqui primeira 

iataforma da Butte Sncrée' que é a 

laco Pigate, Tudo “fechado, fudo 
apagado, tudo ús escuras. Era lu-| 

a multidão desfilando na noi. 
negra e sem ostreilos, 

E colossal o prejuizo que a guer- 
ra causa aos estabelecimentos. de 
noite, às alavernesu que abriam 40 
terminar dos espectaculos, como q 
da Olympia e tantas outras, Certo é 
que não está actualmente em Paris 
à clientela habitual d'essas casas: 
Os rapazes novos € os estrangeiros. | 
Aquelies estão na (vento do comb 
te, estos tranquillumente nos. seus 
paítes à espêra que acabe a thaldita 

erra. estam apenas, contemplan- 

com tristeza às portas fechadas, 
as clientes femininas, «des veuves 
de cin Joute», como lhea chama Fo-| 
rain. 


contrado uma porção de 
este estado do, 


Tenho 
gente furiosa con! 


«que vollam dos heatros, entre 


PARIS DA GUERRA 


À Cidade-luz ás escuras 


—— der 


la sua pessagem, que já data de al- 
uns aúezes, “que fu quem“ prasno 
furioso contra o govento mito 

— Acecndani as luzes é deixem-nos 


Quando. ha lempo, soargtm nas: 
usitias dos Bombeiros, pro- 


ruas 
veníndo a população de que anda- 
Sam aviões Sobre Boris de portas. 
o, todos deviam descer para as 
«caves», a effeito foi que tudo velu 


e 


para a rua c, emquanto os (ser 
os» apagavam “os candieiros, 
abriam-se todas us jancllas, todos 


OS narizes se viravain para à escu- 
ridão, do ar a ver se “conseguiam ' 
descortinar os sinistros A 
da morte RA 
Perante uma tal indifferonça da, 
população, vólturam a bramar os 
que queriam lyz, Outros disseram. 
êntão que não se irala agora apenás 
de defender as vidas: Irata-so tante 
bem de defender 03 monumentos, 
tados as marvilhas que esto Paris 
encerra : Notre Dume, 0 Louvra é 
fantos outros e até essa Torre Eif- 
fel, hoje baso de toda a telegra- 
phia sem fios franceza, que mesmo 
de dia está resguardada O guarda- 
da por tropa de bavoneta ao feu, 
Outros ainda disseram-—e talvez 
estes nho errassem muito — que, 
além de todas as raz0e8 expostas, 
ha ainda uma outra importante sra 
necessidade de poupar 0 carvão, O 
carvão é hoje ouro em pó, NÃo lty-. 
dará que sé ue nos alfinetes 96 


ada; mas adeus «brasseriesn de gravata c a orgia Juminosa ds Bl 
+ gue, usouperas. do ris consumia quantidades fabuloshs 

adeus uAbbayie de d'essn preciosidade to. requestada 

[Thelême» adeus nr, hoje pi 


Os parisienses acabaram por se ag- 
comimodar às circumtancias. ln. 
(chem todas as noites os lhentros (e 
os cinemas. Não ha um logar v 
nos ulerrasscon. dos grandes. cofis 
até às dez e meia e, quando chegá'o 
toque de recolher, “todos obedecél 

resignados e vão-se deitar ou divet. 
tir-se em família. As caravanas doa 


onze e a meia noite, cruzam-se coin 
s que recolhem e só 08  commer. 
ciuntes lamentam q sua infelicidade, 
Felizmente à guerra trouxe come 
sigo as moratorias, E 
Não se faz o negocio de ouborá; 
mas fambem 08 prasos comingr. = 
cines foram. ampliados: ou suspén- 
sos até no fim das, hostilidaes. À :i- 
da aparente continua chei de bom 
humor, de enthusiasmo mesmo, ;6 
para quera vem de Lisbon, ainda o 
ris de noite, lal é qual como esti, 
fornece distracções brslantes para 
que duas semanas passem como tra 
relance, 
Paris, 15 de setembro de 1915. 


Cousas. As incursões acreos dos dé 
alaubes» sobre Paris causaram (ão | — Apae mena, 
diminuta impressão, fantissimos | Instalações eleotrleas— José Mavierim 
milhares do pessoas nem deram pe- [lua da Magdulana, AO n 115, 

A VIDA DO THEATRO 


Um artigo de 


aos 18 annos se representam 
senso—Saudações 


Maria Mattos, a notavel  aetriz-em 
nas columnas de «A Capital». Toteli 
O seu artigo, que publicamos em segui 
em que a teem o Publico e 08 seus ch 
lissima artista é já agora uma das mais. 
em que só pelo seu talento, 
caracter conquisiou o logar que oeeupa. 

ropícia que será feliz o que a arto 
epoca no Gymnasio 


Eras 
era rias oe Ea mad 


semos,  Soror Marianna, um acto so 
biu do parei de abladesto. Outra peça, 
reservado O mais importante papel, é 
reira extrahiu do celebre romance do 
trabalho simplesmente — primoroso. Mar 
typo da creada Juliano. Quem duvida, 


tis o “de Maria, Mattos em 
dar carinhosamente as “juvenis. com 
reeção dentro em breves dias encetarão 

Não conheço nada que tanto apaixone 
e atraía a gente moça cotmo o Ihcatro. 
Por clic se abandonam cursos, se per- 
dem logares, e conheco muita patricia 
sinha de orgulhosos pergaminhos, que, 
se a deixassem, de bom grado trocaria 
a oliqueta palaciana pela vida brilhunte. 
é intensa do tablado; o poor é o esty- 
ema que, infeemento, pesa aínda so- 
bro esta malaventrada profissão para. 
a qual todos se julgam aptos, que toda 
a gente crítica, e que ão poucos exer- 
cem com dienidade, O fheatro! pala- 
ra magica que encerra nas suas tres, 
sylatas um mundo de seducções; que 
atras como um iman; eepecio de” edon 
[myslerioso onde parece só. habitarem, 
prazeres! Trabalho, mortificações, mo- 
destia e honestidade, póde iá haver] 
nfesso logar tão apeiteivel? 

rapaz, perdeu o anno, ou melhor, 

muitas annos: um officio é uma coisa 
pesada é dá cabo da saude; que melhor 
rumo do vida poderá escolher? O thea- 
tro. Não exige conhecimentos prepara- 
torios e no mesmo tempo é regalado é 
[conduz indubitavelmente à celebridade. 
E” rapariga. gentil, com um palminho, 
de cara muito recommendavel; possue 
esperteza e desenvoltura, um “«á vo 
lade» chic moderno, adquirido na cón- 
vivencia dos coliegios e na leitura de 
bons romances; mas é pobro é tem um- 
vições; dasejaria ler joias, vestidos 
ros, emíim, uma vidu opulenta; ande, 
melhor poderá alcuncaa senão no, 
lneatro? Porque ali não se faz nuda 
não ser decorar os papeis e repelitos, 
nos ensaios e nos especlacutos e com 
a loa vonlado do cmprezsrio € a pro- 
feccão do ensaiadoe fuz.sc um figurão. 
E, de resto, para se interpretar um pa 
pel que mais será preciso do que, 
além dos dotes physicos; a viitiição», 
a famoca cinluicãos com que muito 
boa gente, apesar de estarmos eim 115, 
ainda exétusivamente - contar E não 
túrem due ha cincoenta anos, auanido 


pelo seu estudo, pela sun perseverança, pelo. 


que iremos admirar e applnudir significará um aut 
que a, astro 


Maria Matos: 


A phantasia é a renlidade—illuses d'uma actrizinha--Conie 


velhas de 80-A arte e o bom - 
ás que começam 


prezaria do Gymnasio, colabora hoje 
cia muito culta, mulher de espirito, 
apenas confirma o elevado conceilé 
imicadas. Em plena mocidade, a genti 
delias figuras “do. theatro  portuguez, 


Nat estrear-so como emprezaria 6 
tticatral lho fcará devendo. excolicates. 
annuncia-se, excepeionalmento. brilhau- 
mos Mario Mattos, intitula-se, como dis- 
iberdo de Julio Dantas. Nélia se incum 
fotmbem fensncionl, em, que ip 
O primo Bazílio que o st, de, 
Xça de Queiroz o quo nos dizem ser um 
ria Matios encarregur-Se-ha do curioso 
de que cada uma. das interpretações 
entico Iriumpho? 

arfisto, tecmina por sau. 
liantes que a seu lado e sob a sum di 
a carreira do hpatro: 

as peças eram eseriplas do proposito 
para À ou B, as celebridades em voga. 
& se resumiam n'um unico. papel de 
destaque com grades tiradas cheias de 
brilho e sentimento no gosto da epo- 
ca, a quem possulsso mais numero de 
atractivos plasticos, uma bella vo € 
entusiasmo, facilmente atlingiria o e 
nith da gloria. 

Eis o segredo da abundaneia de no 
mes privilegiados nas duas ultimas ge- 
rações. Mas.as peças foram moditican- * 
do-se, complicando-se, ganhando 
verdude e sinceridade o que perderam 
da grandeza e simplicidade classicas; a 
sua neção foi-se difundindo por mui 
pls personagens e exigindo, por cons 
Seguinte, do artista a amalor inteligen- 
cia a par do maior numero possivel de 
conhecimentos. 

Lembro-me de que, quando era cresn- 
(ca e me promeitiam levar no thentro, 
ros noiles antes já eu não dormia, sa- 
doreundo de antemão as 
otmmoções que me aguardavienio quan- 
(do mais turdo pela parda de meu pae fui 
obrigada a trabalhar para ganhar a mi- 
nha vida, resolvi corajosamente o que 
a muitos poderá parecer uma phuntasin 
irrenlisavel; encetar a carreira do thea- 
ro para, ao mesmo tempo que sulista. 
aia um grande desejo, ganhar honesta- 
mente o pão de cuda dia. Entregucimo 
ao trabalho com denodo. 

No Conservatorio em breve me consi- 
deraram um assombro e toda a gente 
Se Convenceu de que seria. preciso re- 
suscitar a tragedia grega para cu doli- 
ciar as multidões com os meus gritos 
de dor, a expressão patetica do meu 
olhar, à grandeza sublime do meu ges 
o. E, como uão sou alta, solsmava. mud- 
la ver; avincando a sobrancelha, na no 
cessidade imprescindivel de usar um 
enlçado que me ullcasse uti uns bons 
oito ou dez centimentros, 

Fui adorada, upplaudide 
ne “coim sê realmente cu fosse um go 


está 


aa 


APM | 


A. GARIRAL 


«o-qual seria Neila esperar as mmaio- 
nio do qual seria [icito esperar 6s ma 

; lixo emfim o supremo az- 
órxuhlas para mit, numa 


m-se-mo onto «as 
portas dn vasa ate Garmiá, espercya in 
geniiamento Agiara Desen o enpu- 
div-do pô do srshivo às tinis Deltos pos 
eas da reportório! 

Viáimo atrastanda o cLinsásion 
pindo em aitos brados à ingralidão do! 
Hypolito ou autos figuráv quejundo, 
Qual não foi porem o mes 
ando amo entrega camieate | 
hostilmente, tm pa tevistica 
uma velha de oitenta aunos, para a] 

lentemente não estáva preparo- 


depáis outro, e mais out 
mlim às que niugnom quer 
porte isso à sabido o go 

bolas» são 98 que leem pelo im 
«jaartos de papel, são os quo eormespon-| 
dem grdente “o 


para não dizer mos, porque | à maior 
Pato das vezes desuoralisa-sb até 


Personagem que 0 anelor fez virinosa tre 


para se poder exibir” a opulencia d'uns, 
contornos que os “quarenta arrodonda- 
ram. j 

Comprehoudt, aum relance! que come- 
gava então a viver» e que alé ahi «so 
atiram, 

Quo seria do mim sem o bom senso! 
que felizamento nunca mo desainparou? 

A primeira «velha» que mo deram, 
aceeitoia intrepidamente, apaixaneimo 
Pat ella, triumphei. Nunca cubleei 05 poe, 
Dei dos colegas o recebia os meus, 
seu Jhes tomar a pesó, Admiraram-mo, 
im dia, perguntandosme 5 en- 
tãg administrador do (hen(ro de D, Ma- 
: que papol desejaria: fazer mma pe- 
ga istribuida, robpondi sim 


Dlesmente: o-que me dercih. E so lg 
ma vez os meu dezoito os tinban 
uni impeto do revolta, parbela-mo esou-. 
va, COMO AU AntibNuO, à VOZ 
co do neu quevido mestge D. Jodo da 
Camara, dizendo : 
—+ Nunca pécuse um papel. —Em cado | 
Peles ha um ser, tia alma, uma 
iduaiidado a remtodubis, o 0! que 
molhos, o fizer, csse Será 9 aiaior ari 
ta, h 


inn fi collecefonanio as minas 
sa que hojo tenho inuito amor 
porque, emfira, “com eloá mo tenho 
aetado. 

Disseramano um dia qhe linha gra- 
ou sifiquei de pedra e cal. Depeis da sur 


| prez da ostrela, já nada poderia espen- 
turame; apenas uma  ingignaçãosinha 
o coração. | 
nfesso, gosto imenso de 


er olhada como uma peisõa ben 


1 qua passa q sur vida a svavisar o 
distrahir as peuas da humanidade, “o- 
nho mesmo muito boas fesperanças de 


que um dia se. ha do, Invbotar uma mp- 
dalha para compensar ds meus Dons 
serviços, é então . serei | solemnentanto 
condevorada do pareerial com os mota 


camaradas Cardoso o Albgrim, 


Acabaram o 5 


nes o Colesto Leitão. 
? principalmente "para eltas que cu 
eserero estas linias. 

São ambas Jovens, gonis; possuem 
magníficos dotes que. sio uma promes- 
sa radiosa, “Trabalhandp com perseve- 
[rança, é certa a victoria, que mais Ir 
Ihante será so nunca sq esquecerem que 
no (heatro o bom senso & q honcs- 
tidade são qualidades bem raras em 
pessoas do nosso sexo; À ambas pro 
molto a mais ffeciuosa camaradagem 
e aos frequentadores do Gyimmasio mu, 
las horas do boa o franca ategria 

Selembro do 1915. 

Mi 


Mattos 


PORTUGAL DESCONHECI 


Barroso, fone de sudo 


——— ora 


A descida quasi a pique, sob uma, 
ohuya diluviano, entro tonças quoi 
madas, é coisa do que o leitor nunca 
faria bom idoio, Os ramos carboniza-. 
dog botando o onsarratiscando as| 
coros, as bestas doixando-so egcorre- 
gar, nós sogurando-nos aos cabrostos 
das ditas, o n agua ontrando-nos polo 
já minguado pescoço 6 sobindo-nos 
pelas já dosfoitas plantão, é qualquer! 
coiga-qua escapou ao Danto nto Tufer- 
no: Vordado seja quo olugar no posto| 
da guarda fiscal do Padornelos, uc-| 
confêr qm fogueira para enxagar a| 
roupa no corpo, beber dois golos da| 
dogsachá e comer um bocado do atum | 
do, oonsorva: com cobola o um dedal| 
d'ageito, 6 qualquer coisa que esca-| 
pou ao Milton no Para! 

Yolo cahir da tardo ostavamos om 
Montalegre. Cortamento o loitor acre” 
dita quo comemos o dormimos bom,| 
o como isto do comer o dormir bom, 
sobittndo do dormie bem, vau tendo, 
vom a criso do anbsistonias o a origo 
do xovoluçõos, coisa por deveras apo- 
tocida, o Joitor ucrodita quo dómos 
por bem empregado a onormo jorna- 
da o por bem ganho o nosso di 

Espora-so pelo correio. O quo go 
teria, passado polo mundo? Por-so-hia 
faifo a pos? O gr, Loolto do Rogo não 
moniá, já 0 compmandanto da- divisão! 
noxal O ár. dr, Josó do Castro toria 
deixado de ser o ostadista «ompalha 
992.0 que totia acontosido? 

Veom os, jornnes, Na franto aoci- 
demtaly os mosnros duolos, d'artilha- 
ria; na oriontal, a tomada da dacima- 
milionosima fortaloza russa polos ata- 
troraliomios; nos Dardanollos, algu- 
ima. cargas do baionota, À divisão 
naval contintia a fasor oxoroioios om 
Oáscaos; 'o os». dr, José do Cuatro 
contintia a convoncer-go- que o não 
fadarim os dostinos pata cavallarias 
altos o 
pola presideneia da Associação da 
Arvore. 

Sacudo os -jornaes, como um lobal 
sacodo a prosa. Loyanto o olhar para, 
as montanhas, para o cóu. Maudo| 
apromptar a caravana; e fujo para o 
Au Barroso. 

O. Cavado decorró soronsmonte.| 
Uma parpalhaça canto! Por cima das 
xestolhas plana um milhafee. Cas uma] 
oluva mindinha. Por antro as-silvas, 
as amoras espreitam como grandes. 
elhos de insectos, 

Passa-go o Cavado om Erados, al- 
cança-o Cotolltos, o ois-nos om Pa- 
xodos, Despenhamo-nos nos braços 
robustos do Aconcio do Barros, 0! 
anais porfoito barvosão quo Barroso 
gerou o cm cuja casa o viojanto on- 
tantra sempro ancoradouro seguro. 

Jíio sol doelina, quando nos pô- 
tmos a cominho para a Fecha Volho, 
Não nfo domoro a fazer a doseripção 
da caminhada dosdo Purada do Ou-| 
sejro até Pitões, polo sopó do (tores, 
E? qualguor coisa que valo um tomo; 
o ó qualquor coisa que não é lícito 
sootar aos mous recursos descri- 
ptivos. Emagine-so um oncapellado 
acônno do podtas, que de roponto so 
immobilisou. As vagas amedçam 
ainda o cóu, suspondora-se ainda 60 
broo poqueno vele, E"chapinhando| 
ua ospuma vordo d'osso oceuno po- 
trificado, quo vamos trotando. Nada. 
quo nos revello o homem, Aqui q 
ali, um ou outro muco do pedra solta 
quo serviam para levar os lobos até| 
nos Íujos. Atravessam-so moitas de 
carvalhos; O sol desaparece; o na 
densidade da Horosta o crepuscalo 
toma nnê tons violaeso 

Prendom-5o os oavallos-a meia cu- 
custa, o 6 derrubando arvores, deslo- 
cando penedos, sogiindo um cozrago 
gor onde auspira um fio do agua, 
quo chegamos á formosigsina casca 
ta, Hei do deixar é photographia o 
encargo do dar uma tleiu da belisza 
selvagem Gosto canto do Barro 
Não ha do Inver no mundo muitas 
coizas semelhante 

O riboito perfura o enorio rocho- 
do, precipita-so por um canál que a 
agua cayou, é vem tombar entre 6s 
fraguedos, dentre 08 quaos irrompe 
uma-vogetação equatorial. Por cima| 
da Fecha, paitam algumas aves do 
presa; no fundo, recorta-se o Gorez; a 
agua rogo sob as ipenedins em q 


wal equilibramos ob corpos cança- 
dos; as vozes roporoutom-ss ao longe. 
Passam ha soculoy embasbacadas 
as gorações peranto jos. rochodos, og] 
valos, 08 lagos da Suissa, o on morto 
indo por Jáir, também “ombashucar- 
mo, Mas so alguns farohimilionarios 
americanos presontidsom ostas marg- 
vilhas, vieiam cortajuonto das fontes 
do Mississipi o das! Montanhas Ro- 
'chosas passar alguns dias na contem- 
plação a'cstus bollas coisas, 
Um outro pai, 
Sim, um ontro paiz; uma ostrada| 
elo valo do Cavado, até Parada do 
utoiro, É vista do Gloror, junto daã 
dorradoivos refugios do - corço o do| 
vardo, o um caminho acossival até: 
á IPóoha, alom do fi rem ao Alto 


[Barroso os aquistas das Podras, Vi- 
[dago, Chavos é Verin, chamariam es 
sas oreaturas toniadas do delirio) 
(doambulatorio, enfilstiadas dos mu-| 
05, fartas “das - praias, “rosaibíudas| 
(da cidude, o sódontas da matoreza o 
do movimento, 
Neubinma esta 
eia om Portugal como Montalogro, 
dosdo quo uma alia piodose, ou um 
nogocianto arrojado, construisso nas| 
proximidades um om hotol, o desdo 
quo a estada do Gafado, um bourcas 
minho vicinal até no Larouco, o à 
ettrada já em, constrncção, quo liga a| 
jnitl areoso fiveltamento com 
vaga, fucilitassonl alguns bons pas-| 
sojoe, 
| Barroso seria pára o pais uma fon 
do saude, a grando ostação do cura! 
o do roponso, À lossa pobro gonte, 
cujo alimento pripeipal 6 u sopa de 
oito dosnatado, o precisa do amigrar,| 
om camaradas, pafa a3 toras do vi- 
nho e do azoite, É busca d'uns patacos 
com quo indivoita, a vida, conhece: 
(riam a prosperidade. 
ira prooiso para isso, no entanto, 
que os govecannths ponsassom nº'ou= 
tra ooisa quo não | fosso nas intenções 
dus chofos dos gtupos rovolueiant- 
vios o quo o paix doixasso do tremor 
poranto o eathonario como uia crian- 
ça deante do papão, 1 ora praciso quo| 
todos nos déssomos ao tiavalho do 5: 
bormos valorisar as nossas coisas. 
Num outro pg) 


| Antonio Granjo 


Simões Bayão 


(Lanrendo pola Escola «a Paris) 
Dogunos da Voces, eat, protese 
orvodonci 
Targo 06, Paio, 19,14 

Telephone 3078 


ios, figurando nas 


antigos 
nx, charamolleiros, 


Cortzias, o nuto, 


ia Mão 
cavaleiros 6 05 host 
ncia de pó, À praça gork ai 
Usticamento docórada, com tropheus, ga 
Ilardetos, bandeiras, oicy devendo pi 
duciv wa efivito aurprolicudonto à triba- 
aa presidancial, cuja decoradão o ilfumi: 

ão estio a tnrgo dum distincto ar. 


Pata ossisticoh à corrida sto convida: 
os o presidente du Republica, governo, 
ministros das nhçõos alliadas,! preside: 
tes do Sonado e da Catiara dos" deputa: 
dos, camara mubicipal do Lisboo, gover: 
nador civil o outras ontidades oillolues, 
atgla Jueigão Moreira Poe motivo 
jdãs festas da publica resllsa-ão no pro. 
Pximo domingo da praça d'álgés, à tona: 
a dos alamads da cecola Luciano No. 
reica, na qual fdzem q sua apresentação 
[OS ago almas que são dax 
provas de coragom pará podaram 
mittidos aô extcicio escolar do JOL 
Serio lidados 10 garratos, tenda es 
gliauos bilhetbs ospócines, para 65 auas 
ntnilios o ami tribeição 
hotes o insczigção do alu 
aberta na ram dá Brato, 
ta-foira, 


mos continúa, 
tó quin- 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


Ai 


dios sor 


s-[ntacar-so o probloma amais y 


[| menso valor dos trabalhos de 


- INTERESSES DE CABO VERDE 


2991916 temem, 


No extrasto quo fizemos no artigo 
jantorior, do relatorio do Iimmanuol 


têm, o algumas das quaos já pornós 
foram aqui debatidas, encontra-se no] 
assumpto quo agora trátamos ouéra do| 
oxtraordinario valor, quando afirma] 
não se tendo feito até haje uma pesquisa 
minuciosa” nos cursos «o agua nem elabora. 
do tum vegulameitio que aisthematiso ão úm- 
[portante serviço», 

Esta declnração prociosa para nós| 
servo para quo inoistamosspata quo 
japplique a Cabo Vexdo, o som delon-| 

dê, isto é, so so quizor onveredar a| 
sórvio-no caminho do attonuás às crises) 
ão fame no axchipelogo, 

içon hidraulicos. 


tal, quo é 
o da irrigação em Cabo Vorilo, 

Em primeiro logas, hnpunha-so a no-| 
cessidado do determinar: snporíieioo, 
fem Iilomotros quadrados, das. bacias 
[das mais impostantos ribeiras do Cabo 
Vorde, o comprimonto dos sous cursos, 
a largura om motros do curso do agua, 
inforior do cada ribeira, o determinar] 
Jem metros cubicos por Segundo o, de. 
bito dos cursos do agua inforioros, Pei: 
to isto, impunha-so a necesaidado do 
substituir ay actugos lovadas d'ósans 
1ibeiras, quo toem o loito do torra o a 
[paredas'do podia socoas, perdondo. 
[sim por derramo » infiltração mai 
60 te da agua que a reprota lhos di: 
xibuo para a rega, polo sistoma mais 
imodorno, qual 6 o da applicagão das 
galhaatnêrianas do frio sinendo, do 

Jonga duração oquo garantam quo so] 
io pordo “uma “unica. gotta do ngud. 
sto eito, installnr-so-hiam: novas lo 
vadas para a irrisndão da novos terre. 
nos, 6, não sendo possivol recorror 


ras, omprogando, como possivel fosso, 
lesão o carneiro hidraull£o nib ámaiá 
[potunto bomba a vapor, 1, ó- ovidonto, 
quo com um regilamento dos serviços 
a hidraulica, provista soria a hipotho-] 
so, facil do dau-so, da opposigito do um 
on onbro propriotakio na installação do 
novas lovadas, machinas clovatórias, 
ou outras, o quo so ovitaria com nox. 
propriação urgonto “o “do ntiidado pu. 
bica. dos tesronos. noccstnrios. para 
taos obras. Só com, ostos sorviços, o] 
ató so considorarorm- bem montados, s0 

tariam bastantes aunos, que sorin| 
m omprogados polo austmonto vom- 
pre constanto da asoa ixrigada, quo 6 
preoisamonto o quo podo concorra] 
Bxtzaordinariamonto. pow a dimimuf 
go crcacônto: do pórigo” das crises do! 
nbsintoncias. 


com ostes sotviços soriam as masmas 
quo oram provistas no rogulamonto 
dos sotviços “da hidraulica aqui, 6, 
'módida que a4 Jovadas fogom sondo 
mólhoradas, facil voria exigir a08 pro: 
priotarios o pagamento da agua consu. 
mídia, à taxa usual nos grandes paitas, 
o qu regula. por 5 osoudos por anna 0! 
[por litro d'agua por aegando, assim 
[como so dotorminaria o modulo pará a 
modição do agua para a irrigação, 

os serviços da hidraulica compoti 
via o axborisação do todos ou terionos 
farondo parto intogranto da baoia-hi: 
fsigraphia do eta rivoira bom como 
o sorviço do policia om todas ossas ris 
dojras, | 
É? esto o probloma capital a atacar 
numa possivel organisação dos servi 
ob hidraulicos om Gabo, Verdo, so 


risos do subsistoncias, 

Domô sorviços voibylomentaros fioai 
riám sendo a” construcção do albufoia 
ras destinadas ú sotonção das aguas de| 
ohnfa, para a agricultura d'ellas so sor 
vif no tempo socco, Isto já 6 um sotvt.| 
go grandioso. 53 estudarmos o mappal 
dn chuva meidida em Cabo Veydo' om 
1944, oncontraroinos umá minina do 
184% om 20 dins o uma múxima de] 
ST" no mesmo poriodo. 

Tnzondo a xoducção a litros q à hei 
tiros, voromos quo no maximo ur 
hoctavo do terra recobou duranto o po. 
iodo das chuvas 9.100.000, litros de| 
agua, ano minimo 1520000 litros. Ba 
considoranmos quo à torra tenha absor 
uido imotada d'osta agua, para o mar o 
[om correntes Ibtam "no mínimo 
910:000 litros & no maximo 4,550,000] 
litros por onda hoctare, nos vinto dias 
do obuva. Imagino-so quanta riquora 
so não porde om Cabo Verdo todos 08 
annos, por mio 09 fnzot como a formi- 

. Mas é evidento quo: a construcção| 
ns barragens é cara, mesmo quo 86 
deite a mão a tudo quanto do pratico! 
tom a construcçio do botou armado, 
mas, por ento quo seja, é util, o que 
Vasta para sor justificavol a sua cons. 
trneção mais oit menos immodiata, 

Haita apenas 1 terceira serio do ger. 
vigos à quo à hidraulica om Cabo Vor. 
do toria tambom do lançar imã, quol 
seria as. faragons, artostauas om não 
para trazer à superfloio da torsa qu cor 
entes subtorrancas que existetr como! 
Priodlaondos as assignalon no sojt to: 
intorio, au 

Quem so tanhia dodicado 4 insteuntio 
va leitwya dos livros do colonisação| 
moderna são podo desconhecer o i 

, do por 

80 lesados a oftcito pelos inglozos na 

nstrálio, polos amoricanos. nó Maai 

o polos francezos na. Argolia, quo lho] 

pormittiram innundar com agan oxton- 

Sos. tortitorios, considerados  inutoia 
nos primoitos reconhecimentos, 

Na Australia os inglozes consogái. 
ram tor uma furagem por cada 500 ho. 
otaros, quando nos primeiros annos q 
aparente falta do agua dificultou onor- 
memonto à fixação do colonos, que (i- 
[nham do importar agua do toreitorioa 
tFonteiros, o, embora 5 maioros quaoe 
tidados do agua sejam mais ou jnônos 
cartogadas do sal, ioto não obstg A qui 
ojam empregadas na irrigação 6 con- 
[cumidas pelo gado, o que Íoyou tão ox- 


uasi todo o mundo, do Io carno cou- 


| sorvada, 


Na Avgolio 05 ftadesess consogai. 
vam com às fusagons artosianas ou não 
oncher do agua. torritorios desartos 0] 
quo são hojo deliciosos oasis, 

No Hawai os americanos, merci do 
emprogo das furagens e de tados os ne 
[vantos modornos do potentos bombas, 
conseguiram fuzot Pumarehipelago so 
jmelhanto no de Cabo Vorão no tampo 
lom quo ali dominava uma princoia 
malato um paiz que é um modolo do) 
produeção agricola soja eneatudo por 
'que lado fôr, o onde a profundidade dos 
poços, q extinsio de canaes a cenabor- 


' 


ligação e arbrisação 
ont agentes de 


—— quero —— 


Frediaondor, quo tantas verdades cone 


osto sistomiaa. om muitas ribeiras cava-| 


A rocolts Pora faro faco à dospagns 


|sorio sa quixor encerar o probloma das! 


tenso tercitorio a soro fornocodor, doly; 


subsistenças 


to-o subtorraneos, os formidaveis debi-| 
tos, torna bom gmoricano cosa torra 
pois valorogos omprohondimmento ali 
lovaitos a cabo tom exito cada vos mais 
croscento, porqno. esses Sugonhalros 
são “os do" mais expedionto do todo o 
mundo e não conhecem obstaculos| 

do nto fôr 


lajo não sojam venci 
[nfum dia, aerá no outro. 

Pois cm Cabo Vordo ha oxtonsos) 
torritorios que não podendo ser irriga- 
dos por asma que vênha d'outras ribéi- 
ras,o podurão ser um dia com agua que 
03 poços profundos lho forneçam, E; 30 
ató -hojo nada tom sido feito, para so 
manter nm principio já hojo conssgrp- 
do, que a maioria dos portuguores mor 
irem por não fazer nado, nm dia virá] 
jauo os elomentos da rotina, esmagados 
pela força. brata do caminho do ferro 

lo progresso, marchando com à mais 

vertiginosa volocidado, ou arremessa- 
dos para longo como empecilhos dei- 
|xom quo o instincto trabalhador so 
multiplique o produza, 

Sião estes, máio quo nenhuns outros, 
os serviços propriamanto praticos em 
(Cabo Vordo o quo podom marcar a ini 
ciagãto do um periodo do ataquo cfficaz 
contra as crises do suhaistoncias. Seja 
n agua suporfoial applicada na irriga- 
guo ató & ultima fotia, modificando-so| 
as lovadas, fazendo elevações do agus| 
por meio das'mais modernas Wortin- 

ion a vapor ou nto, deslocando do 
fundas ribeltas cóm mais do 200 metros 
do altura quasi a pruuno, para ns planí- 
cios quo so lho noguom, 08 milhõos do 
Imotros cubioos de agua que diariamon- 
to vio para o mar sem noghum apro- 
voitamonto, quando o teom, o por fim 
revolva-so 6 intorior da tewea com as 
darras das porfuradoras procurando 0 
liquido fecundanto por excellencia na 
agricultura cabovordoana, que 08 ro: 
aultados praticos sosto do molpo à jus- 

ifiônr a tal oriontação, quo Bor o pon- 
tó do partida. pira mais amplos 6 
preondimontos, quo podorão ser Joy. 
dos a offoito por cópia do que a tal 
ronpoito nos mostra o grandioso país, 
quo é a America do Norta, 

Feito isto, avhorisomos antito me- 
thodicamonte, começando polos torro-| 
nos adjacontos ds bacias hidrogeaphi-] 
oas mais importantos, mas defendendo 
a arborisação, com inão do forro, do to- 
(dos aquellos' quo a queiram dontruir| 
por qualquor modo, porquo o arvorodo 
Joxorcor uma (to poderosa influencia 
na rogular distribuição das chavas 

no dovo sot dofendito contra ds van- 
los, pelon raia. ripoxosos gistom 

quo uimê vez, conhecidos dosonvoly 
são o culto pela arvore, Com panno 
'qnontos consognir-so-ha aponns. que o 
dovosto soja oonstanto, atirando-so no 
mar todo 0 trabalho que so for fazen- 


um próximo artigo dosenvolvoro- 
mas o ostudo sobro a arborisação do 
Cabo Vorde, sogundo problema, impor 
tanto para o afaque contra ns crises do 
onboistoncias, 

Armado Xavier da Font 


Corrida de tourgs á Mesnanhora! 
nó Olympia 


Renlisa-so fmomlhã a primoixa oxbibiç 
do colobro «film» taúromachico tirado 
jdnranto a) ultima corrida do touros om 
Valoncia b qua sogaudo as informuções| 
quo obtivóinos ropresonta am maravilhos 
do trabalho cinematographico, 
importangia quo a Casa Gaumost 
od para ho, sot porintido tirar 
oi do 100] postas, 
na. seguida o dotalio da cor. 


Raphaol Gomez Gallo 
“Josólito Gomes Gallito 
Tuau Belmonto 

Alejundro Sainz Saleri 


| Antervalto 


5a touro, Rapluol Gamor Galo 
» "Jonblita Gomes Gallito 
» Juan Bolmonto 

»  Alojandro Safaz Suleri 


Durante a oxhibição d'osto «fim sorão| 
oxecntados, trechos musigass aproprive 
dos. á E 
A FENOTEIKS — Guna--cura rapida. 
mente todas às NEVRALGIAS— 119 ox, 30 c. 


Melhoramentos Tocaes 


Avenida marginal do Barreiro. 


BARREIRO, 28..-Quom ha dez annos| 
tivesto visitado esta villa 0 nó agora cá 
voltasso, por corto ano a não roconheco 
io, O progtosso que avolia so: tom team 
estado continta desonvolvondo-ço. do 
irma digna do admiração, Atendendo, 
nos limitados rocursos da caiam mabi 
cipal, mos gn ao esplica pela boa vont 
ão que emprega om voncor os obntata: 
os ane so OppUem aos dons deaojos, 

Novas tuas, obedeocado à him plano 
determinado, teom vido abertas, o aposar 
ãa dificuldado da ompreza, trata-ão da, 
construcçgo da projectada avonida. ma 
sinal, o que tear daprociavais, benofieios 
Para 6 comercio “e. industria do Da 
elton dentes ite 
“Para roaltdas Gato inclliotamosto pode 
ris a camaéa conttabir Qto. eluprostimo| 
qse iria pagândo cem o producto da van 
lá dos teveshos conduistados no Tejo, 

'No dia dB dosto imor inauguronso o] 
inercado diario, cuja falta la muito. era 
A Debalação Dest vila 6 

População Uosta villa é já da cinco a| 
sis ni habitantes; o dontro am ronco 
chegará a daplicar, porque lia aqui uma 
intonsa ida indusbeia!; são importantes, 
as fabricas do cortiga q do adubos, e nie 
[moroso o pessoal das offbinas do cami. 
nho defeito. 

"Torna-se necosaario que: as barreicen. 
Auçom as maxicmas dilijencias para le 
gacan à ratio a Contrução da” aveni 

ls marglaa, que o complemento natu- 
Ei do ialloramentos da vil, o assim 
approveltarsschiam 05, tarrenos que no| 
USE ta fá nº descberto o duna 
monto não tegi a menor utilidado,. Esto 
esstmpo tó, já to trajudo no para 
mai 

ruindo-so n'ollos à avenida, todos] 

a ganhar com tal deliberação. Ha, 
aquí importaptos elomontos para. fazer! 
dosta. villa uma cidade. O que do torna 
necessario é approveital-os conventento- 
monte, 

Ligado à alla, o coustituiado um dos 
sous mais pittorascos acrodores, está 
Lavradio, afamado polos sous deliciosos 
vinhos, qa não rocoiam o confronto com 
os de Uareavollos; 0 seu «Bastardinhos 
não tom rival, 

om a continuação da linha 
Barreiro 8 Cacilhas toda a ma 
auorda de 
vernos ti 
tar as sue 


1º tóuro, 


Cont 
nho 


Pr da Aa 


"O actual governo é tido por muita 
ente como ums quasi defuneto. Acou- 
sam-no de não corresponder Gis necessi- 
dades do momento. Parece, porém, que 
Inãa é facil dessobyir, desdo já, outro] 
gue, lhe sucveda. Aº proporção que esta] 
ifficuldado for crescendo, o sr. José de] 
Castro cos seua colaboradores garan-| 
teni-se contra os maus juisos, Proviso-| 
iriamente tomam 05 tintas de em poente 
delicioso, 


Portugal carece, sovréludo, de una 
|refundição geral do sen organismo, As| 
jvelharias, os vizios, as rotinas, ag 
ideias e praticas phavisaizas sufocan 
no. Como chegámos a una idade em que! 
a vida. se manifosta pelo esforço-cons- 
tante para renovar-sé o exceder-se, cal. 
cuto-se a quantidade do teias do aranha] 
que teihos de deitar abaixo, Os que só 
vivem na adoração do logar commum el 
dos mandamentos da servidão muito 
teem que carpir-se, 


" 
| Os povos balkanicos provavelmente 
vão lançar-se na guerra. A grande ci 
rurgia trata de proceder a novas, dolo- 
rosas bperações. Lá para Paqui a tm] 
anno, a Ettropa devo ter muito que con- 
tar. 4s energias jovens das raças esta- 
irão fortemente dofalcadas. mas os espe-| 
tros dausarão, nos campos devastados| 
e nas cidades em ruinas, à luz saudosa 
do luar, sarabandas tragiças dignas del 
um quadro do Juizo Final, Eos povos| 
|recomeçarão. um novo ciclo de loucuras] 
e de crimes, A crus de Christo lançará 
a sua sonibra sobre a terra, para accen- 
car que nesta à morte é uma realidade 
tão poderosa que só ella é capaz do me- 
dirogenio e a sensibilidade dos ho-| 
mon. 


Às finanças inglezas 


As despezas militares 
Londres, 21 de setembro 


Apresentando, o segundo orçamento 
da guerra, 0 sr. Mao Kenna communt-| 
cou que 9 orçamento do novembro déra 
um augmento e receitas que subiu à 
[08 milhões do uibras. 

sÃ£o 


qe approvi erica 


. À. divida, no fim do) 
exercicio dove elevar-so u 2.200 milhões] 
de dibras. . 
Muis, tavdo gorá necessario pedi um, 
novo emprestimo o prover despesas; 
para a niarinha 190 milhões do libras, 
e mora o oxercito 715 milhões, porque 
só 05: adoantamentos: externos sobem a 
429 milhões, e 
As despesas diarias estão calculadas 
em quatro milhões e melo de libras, 
elevando-so, talvez, nos fins do- exer”| 
cício a cinco milhoesd 

A respeito dos novos impóstos, o er. 
Kenna propos o augmento de jo po 
cento gobto O imposto do rendimento 
nclual; até ngora estavam isentos 08 
rendimentos o sularios inferiores a, 100 
Mbras, mas O ministro propoz que del 
Tuluro a isenção seja apenas para as] 

5. 


inferiores a. 180 toras 
Actualnento os pequenos contribui 
tes só pagam imposto sobro o oxceden. 


ta de salário ou rendimento do 169 1. 
bras; para o futuro só ficam jscntos] 
os rendimentos utê 120 libras, podendo 
O imposto ser pago nos senestres. 

O cffeito d'estas modificações só co- 
meçará o sénilrso complefomente, no 
proximo exercicio; no actual poderá 
Augmentar 11272 :000 Ubras, mas num, 
exoreteio completo o augmenio será do] 
E Tibras. O accrescimo resul: 
tanto do imposto supplementar sobre o 
rendimento blevando-se a 8.000 libras; 
on male, dará um, augmeênto ns recot: 
tas ateste exoreicio que deve montar] 
à 2.150:000 libras 

Mais propor, O st. tenha levantar 50] 
por cento sobre todos os augmentos de 
benefícios do amo massado. Esto im. 
posto sobre os beneíícios prodizirá, 
exercicio . oclual, “O, milhões, on 
eseróício completo, 30, 

“temos que altendor, disse o sr. Ken 
na, no cambio da Mbrá no estraugeiro,| 
o dovemos reduzir as importações; (56 
podessenios diminuilas por meio de ta» 
as, diminuir o consumo, e garantir 
receitas, teriumos entro cChcontrado o) 
Systena fiscal Ideal. 

À nossa toxa mais importante é o] 
dmposto o gondumento ; Proponho que 
8 A existento se augment 40 por Cento, 
"triplicamos à divid nacional & duplica: 
mMOS OS impostos, e, se a guerra Conti 
nuar não, fícarêmos. poe aqui, novas 
propostas. | teremos quo apresentar, O) 
Hosso grade recurso é a inexgolavol 
voa vonitude do osso povo em tomar 
a Bu parte dos encargos nacionaes. 

Pew nugmentados em 60. por cento 
os impostos sobre o chá, O tabaco, O ca- 
fé, a hicorea, 0 cocau é às fruclas; Os 
inipostos sobre a cerveja o bebidas at 
coólicas ficam os mesmos; é augmen- 
tado em 3, apeunys» o imposto sobre q 
essencia paru automoveis; O dos vinhos 
não Solfrou augmento algum. Devemos 
reduzir 06, nossas despesas ein oljoctos 
de luxo, podemos. portanto. aumentar 
ainda 45 faxas sobre, automoveis, fitas 
cincinalogtaplicas, relogios do Torrão 
o dulgibera, insltumentos de música, 
mostrudores “estabelecimentos, e cla: 
peus. 

Proponho que sobre cadá um destes 
artigos recaiam Os «direitos d'entrada, 
Cum terço do seu valor, 

As modificações das faritus postaes 
roduzirão um auginonto do 4 :975 7000) 
Hixas por anno; ficam suppriidas as 


cncommendas postacs de dois pon- 
nys. 
Apos uma breve discussão em que a 


assembleia approvou em conjuncio us| 
propostas do"governo, fot o orcamento| 
approvado por unanimidade. 


PUBLIGAÇÕES RECEBIDAS 


«As minhas revoltas» 


Bento Casixo 6 um posta já conhe. 
cido o consagrado, A Dar 05] 
sou dotes vem a .nova produoção quo, 
jacaha ds aparecer, As ininhas vecol- 
fas, em que o posta so alma brilhan- 
omonte. E o inelhor elogio que da san| 
obra poilomos fazer, fica exarado nas] 
palavras que acabamos do escroyos, 


! «Procura» 


Desta rovista foranso mensal sabin 
o n.º 12 da 2.º serio, correspondente ao 
mez corronto, trazendo, entre outros 
assifmptos, uina resonha do legislação 
[o do jurisprudencia.. Com o presente] 


as numero, fecha o 2º volomo, trazondo 


um indivo das materias. prilo conti 
das, E 


"| timontos, casa 


À Crane gua 


A attitude da Bulga- 
via 


SOFIA, 25-05 oiranlos govorna- 
mentass declaram quo à Bulgaria não| 
(tom intenções aggrensivas, mas fie- 
momento resolvida a defender os) 
sus direitos o a indopendonoia da 
Bulgaria, foi obrigada, om rasão dos| 
movimentos de tropas nos paies vi-| 
sinhos o da offoneiva austro-allomã 
contra a Sérvia, a proclamar a nou- 
iralidade do oxorcito, continuando 
entretanto a conforenciar com os dois|j 
grupos bolligorantos—(Havas). 


FESTAS ESCOLARES 


Ao do Gremio do Instrucção 
Hiral de Campo de Ourique 


decorrem no meio do maior 
entinsinsmo 


O Gremio do Insfruoção Liboral do 
[Campo de Ouriquo realisou hojo a ana, 
[esta annual para ontrega do diplomas 
o brindes nos alumnos quo duranto o 
Janno Jootivo findo frequentaram ns 
suas aulns. 


R 


pe 


a 


pe 
o 


trusção as salas do novo 
do hojo mais 

eobom a 
tras. À sala do. aula, ampla, arejado, 
ohoia do ls, Soa á disoita do quom on, 
tra, mobro o pato, N'osto armon-so a 
ermesso hoje inaugurado, 6 mais pa-| 
ra o fundo no barraoio dos jogos foram. 
coltocadas duna amplos o" cumpridas 
mesas para o lunch quo constou 


sorio, on- 
do movonta crounças re- 
truoção das primeiras Jot- 


ni 


vinho, capilé, bolos sortidos o bombons 
O Gromio “tom, além d'outros xopar- 
do banhos com egua 
|quento o fria é ondo gratuitamento as 
Joroanças so banham todas as quins 
Sei bibliotheca, rofoitorio, cantina, 
lote, 
Abria a sessão solemno o ar Auto- 
nio do Oliveira Axthur que convidon. 
ara assumir à prosidancia o roprogon. 
anto da Camara Municipal sr, Abol 
Sebroza que no foz secrvtariar pel; 
Pepe] do Gremio srs. D Maria 
Donominações Novos Costa o Elie 


a 


To 
as Éó hor 
Todos os alunos, em numoro do 90, 


tado faminino, receberam, como ro- 
[componga dos sous trabalhos findos, 
lombranças varias que constavam dé 
ougas, córtos do bibao, Dlontes, ato, 
urta dessas a promindos po (a: 
em ficado aprovados nos gens oxa- 
Tea; sendo Íbio 1º graa o 6 do 004 
io a Eemralda do Mt 
ora Esmeraldo do Matt 
Ta Rgodos Riboiro, Lopoldiaa Be! 
oito, Mori, da, Conooi 
[Alozandro Posso, Amorto 
ló, Fernando Quilhermo Cardoso 
vas, José Afonso de Dons o Raul 
ario Mó; com estojos para dosonho, 
2.º gean—Holoua da Conceição Peroi| 
Fay Americo Lopes Bello, Azthur Po- 
rolxa Martha, Carlos Lop6g Bello, For 
nando Giuilhormo Casdoso Gonçalves| 
o Bemvindo Carvalho Carnoso; aom c: 
fios para agulhas o paltbira. do oro 
o 


À cominissão escolar ora composta 
polos socios arg, Soto Ferraica David, 
[Antonio Maria Cardoso o Alfrodo José 
Cardoso Gonçalvos, 

Todas as fostas decorroram no mbjo 
(da maior alogria, abrilhantadas pola. 
[Soniadado Plilatimonica, Alunos do 

lo. 
edificio 6 iluminado a lug eleotri- 
ca, continuando Á noite à venda da 
fas na Kkormosso, quo promotts tor bas 
tanto concorrincia, 

Tm anonimo enviou ao sr, Julio s- 
teolla q importancia parn pagamonto| 
lo propiuas o matricalas no 1.º auno 
ão Jicou, ao alumno João Silva, de 10) 
Inanos, que fez examo do 1º” o 2.º 
graus, 

Seguin-so tum sarau om quo tomaram 
to o preatidigitador ar. Podro Augus- 
Eos Iteitas, os notores” Alfredo Silva 
o Agostinho Silva, tm grupo do pr 
Tessoros da orchestra do Salão dos 4, 
os o um grupo do bandolinistas, 

Torminou a festa cerca das 18 ho. 
ns, 


Ro entra Escolar dos Volun- 
tarios de Arroyos 


Para distribuição de promios a0s| 
jalumnos que so distinguixam no ulti- 
mo anno escolar, tonlisou-so hojo uma 
fosta, quo decorreu muito animada, no 
Centio Escolar do Grupo Civil Repu- 
blica n.º 4, Voluntarios de Árroyos. 

“A's 18 horas foi sorvido um [inch às 
60 creanças quo frequontam a escol 
sonstando do «sundvicher», bolos cor” 
'vaja o: gazoza, quo foi servido polos) 
e ge stilo, Quito: à de 
imaudo Pinto o pelas sr D. Amolia é 
|D, Henriqueta Estrella o D, Carolina 

seguidamente o sr. Julio Estrol 

la abriu à cessão solomno, oxpoudo us 
fins da festa, historiando a vida da os- 
gola do Centro o incitando as creanças 
aplicação no estudo, porque sé 
is do povo olucado Portugal será, 
|gtande, livro o indepondente, | 
caloroso elogio do sr dr. Sai 
Almeida, à quem convida para a pre- 
sidencia, PR ano 

O sr. it. Salgueiro ú'Mmeida. quo 
oi socroiaviado polo ar Hontiquo 
[Campos Pinto o pela er* D. Maria “Jo. 
|sé Gomes Pinto, n'um bello discurso, 


ai 


o 


v 


peratura, Ainda assim, 


san 
os diwichs do fiambre, carno 0 queijo, 


incoenta do soxo masculino 6 quaren- [da Patris, o dirtotor ney 


condições que devom 


1 horas, io proterlvolmonto, 
ogom dadas insteuoçõos, 


[Santa Gertrados, 
onto à noito. 
sra f Parma rua do Condo 6 tantor au. 


pois do 
Fla 4, fal 
daver foi removido para a casa das obsor- 


[O melhor, o ma 


» Vala ainda sobro os promios que 


Vão ser onfreguos como rocomponsi 
sos quo no distinguiram polo sem apro 


0a premi 


» quo constavam de livros, 


estojos do desenho o eseripta 0 diplo: 
mas, foram distribuidos por imadamo 
Salgueiro d'Almeida, sondo 08 soguin- 
tos 09 promiados: Fornando Silva, Jos 
[Dias u João Silva, aprovados no. oxa- 
jmo do 1.º grau; Ayres Parreira, Sob 
tio Logo, Antonio Correio, Jofio” Si 
va, Humberto Porroira o Augusto 
lguviredo, approvadus no do 


gran, 


Leotte do Rego 


O sr. L.eotte do Rego, illustre come 


andante da divisão naval, encon- 


ra-so de cama desde quarta-feira à 


[noite, com uma inflamação do fe 
gado aggravada por padecmentos 
do estomago e intestinos. Além de 
dores constentes, tem tido algumas 
colicas violentas de estomago e niga- 
o, que só cedem pela 
gotas, O seu medico assiotente, sm, 
Ir. Craveiro Lopes, espera que a 
ocuça. entro agora nºvna. mara 
mais favoravel, visto quo já hoje ves 


ão de ngm 


ificou o desappavecimento dn toma 
o enfermeá. 


assou a tanle dastunto agitado 


Principalmente por causa da, permá. 


encia das dores. Fazemos votos 
elas suas rapidas 0 completas im 
horas, 


Concurso nacional | 
de. tiro 


ça 5 da 1, 
dB hoN o imanhisio para o 
“800 moleo 


Freiro, foj 


dh 


vis, Grupo Patria o dos Sociodados 
litar Proparatoria, proei-* 


Francisco Rodriguos du 


A affluoncia do ospoctadoros, entro om 
juaos muitas senhoras, foi hojo numo- 


rosa, 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Bum Atmado, comoçard a pablicar-so no 
OxÍmo noz um OVO, SOmanario ropu- 


tras 
ua do Mundo, 81, 


No súdo prestam-so todos os eselarosi- 


mentos sobro intraoção militar proporv 
Jtoria a está aberta à nscripção 00 sovios 


ro 8a 12 0 22 neoçõeu todas as noitos das. 
ão 2) horas, 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Associação do Registo Civil 


Reano fmanhg, às 20 6 mola horas, a 
lola geral, para continuação à 
ão é votação do projucto do refort 


ema do estatutos, 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.º-It. do Ouro, 123 


Embriaguez fatal 


Antonio Jorgo, morador na travessa da 
68, loja, ambrlsgonso 
o at fórina que Mo ea. 


je alí ao primoiro andar da casa quo tem 


númoro 8. Pordondo o equilíbrio, ca- 


bia, fracturando o cranoo pola base, 


Condusido ao hospital do 8, Joni, de- 
postado den onteada na onictina. 
lecondo momentos dopoit, O ca- 


ações, 


BOLSA DI USBIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Teaasacções em tundos palicos, 
Papos do 
bilhotes do thesouro,ots, 


Rua Augusta, 24: 


“olepla. DE) — End. tol. Conrotorivo 


Carvão nacional : 


eo e 0 mais + 


at 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado 


Senhas de hrindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 


Prompía execução 
Carvão vara corinhas, indnstrio, chauf: 
ger Pundições = Podittos à 


Emproza das Minas de Carvão 


de S, Pedro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Ncantara-Tel 8:650", 
ESCRIPTORIO:R. Augusta, 87-Tel. 180 


Os melhores e mais apropria- « 


dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158.JRua 
Augusta, 160—Telenh. 2:83. 


Nesta casa tambem se madifi 
fogões para obter maior  econo 


nda gobre a escolt, 09 scus resultados com este carvão, 


Ultimas noticias 


1015, teremos 


Preferir os artigo 


FABRICA DE CHOCOLATES 


A GAPITAL 4 emaimim 


s de esmerado fabrico 
Cacaus, Bonbons é Phantasias. Cartonagens finas sortidas, 


A TORREFAÇAO E MOAGEM 
Karões, Louças da China e Japão com magnificos bonbons. U N : Ã 


de Cafés, especiarias e artigos pharmaceuticos. Serviço de * 
“ E : | fransporte grafuito de mercadorias dos armazens para a nossa 
Manfeiga. de Cacau. Confeitaria, Amendoa sorfida em todas Rya 24 de Julho, T6—LISBOA-Portugal 

as qualidades. Drops e rebuçados. .. 0. 0 0 + TELEPHONE N.º 1:367 a 
u 


fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIAO E AÇORES, 
em latas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. + + + 

A mais importante fabrita do genero no Paiz. G nosso machinismo garante-nos 
“CONTOS E CHRONICAS 


producção grande e superior em qualidade 


ão quem passa a vida assentado n'nm| 


as altracções, Amanhã insoguração dos ja O pro E 
É stamicupio morno, fesesincalos de moda com af tea os] rama cumpria poreue os ester] AQUA di FOZ dt Cortá : 
D. Odon é o Lt violino. Além do ar. [notáveis astistas Pernas. os do grupo 18 Irabolharam com mu — INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA; 
(tista, posição correetissilna, uraa bella to interesso de bem f A Agua tiinero-medicinal da .Foz ua duel ; 
D P A( 0 “ou sopro [de alhos” no]. BALÃO, DA, TRINDADE- aj feto; porq se im pe rr io Comodo CPoluclinica geral) 
hão Da caporassça do antontrar um al| O parta é tas apimatograptá mica qu a distinguo do todas as ou- j eleph, 247 
. linoto do gravata que pa a go Si find rodas das em linãos TES ven sgh hj abit na tiarapatic Largo do Camirs, 19 (AO ROCIO) Te. 3:4 
nos, ões d noite; Contra: Olido ecran, E' eropregada om segura vantagom 
Terminou a primeiré con-flão Foz, Rocio; Sociedade Promot lo | gnútica, executou nas tes —Dys +—Catarros q e 
RE eta 2 pesto então” até o do Istentão cm canta entar quis | É por mt o rios ptrido ou parasitarios: “não pre Consnlias, tratamentos, GE a amaipaio oliicas 
Leitor amigo-—Na minha ultima chro-lraço- do casino. Assistoncia numerosa tas feiras, asbbados e doimiagos. co se «passaram», com optima projec- jversões algestivas derivadas das doenças | para as classes pobres 
nica doixoto, suspenso, pendurado o muito escolhida, N'bm grapo vejo) o GLNENATOGRA PHOSOUESPRCTA-lção, varios «films» artísticos, E ainda [infecciosas;-—na convalescença das febres [BM Doenças da bocsa e dentes. +, 2 eso e Dr Sacadura Pa E? 
a'tm ponto do intorrogação. Do facto duas jovens trajando à ultima moda, ERIA DOS —Chantocier Impo-liresto programuna. Em cuja” execução [graves;--nãs alanias gasíricis dos diabe- Vo bhom E 
on, quo to havia apresontado D. Paco, | pontoddo repuxado o guarnecido a pon Variodados, ua calçada da Ea. | colabararam os Itecreios Desportivos da |ticos, tubereulosos, brighticos. ete;—no A Dosnças dos rins é vias nrinarias e a oe ++ Dr Comossa Saldanha 
“ pt q] pac s 10 142 h 
poigantava à ruim proprio: may quem|fom qo ção ais do fls, SISDNO Giabo o convônto. | Amadora, foram os melhore» ciemén-astriemo dos esgotados pel exis A 2310 MED z DES Liis 
a o Dastantos até |SSnoro abatjonr, chapou do grando aba) TETE, tos de trabalho alguns dos novos gsm fou privações, eteneto ) errar tra Dri 
o, passaram dias, bastuntos abmlcolocado a meia esquadria. Junto das| SMPPPOGEOO O G909 99994044] natas portusucza>. Mostra a analiso bacteriologica que] d, deeu,as do eromago eintestinos Dr, Pinto Coelho 
sem que éu fornasso a vor à mistoriosa !jovons a milo, muitissitho quarentôna,|$ $) 3. Santos Malios, filho. fez obsequio-Ja Água Faz da Certã, tal como so encon- ho 
personagem O caso intrigou-mo, con-lesto da claro c ostenta um par do póols PP, Particular $] samente de soperndor» de animalogra|tra nas garrafas, dovo ser considerada BI Doenças dos ciniios, narizo carganta +, . » Alverto Aeadonço 
fossô. Ondo linho ao motoria dlle? Tx lcalçados aºuns sápatos do pesudo Ca 8 rastitato espacial para isforaa: S/ BO. apresentando-se cm nova modas Jeomo mrobicaneute pura, não contn- ae 
tava-hodo um aventaroiro? Quom Olmusça quo dio a improssio do duas|$ cpxivttato, especial para jaforme: 9 quio do seu muito presto. pessoal [do coldacilo, nem ménhuma das espe- fsralidocaças nervosas e » Caneella dPAbreis 
pri e ir O, [S?O anarios oq pintadas do branco, Aa) facu oe does HESNAS 8) pone dita ane havia recto, nú jeis patiogineas quo pódem exito pas EE caro pda 
depois o ratoo o do D. Paco ljovons escutam sebo RA Deo O rto mEásboa É] mesmo local, appiansos em, Eos em om Seas, À dm disso, gosa E | ç side o.  Heerim 
nto O jantar, a do eo arroji sonocul al em gymnastica e como cumpeio |oerta acção microbici ico, E tease np 
noto aves lets dos ros pra aid Mione oa Ta Porororeras o sossrresas leo e Pirão cheio e foot  goral doenças das een Drs Eis Ono 
dos gpulos, observei altontamonto to-Jroa quo munca: . E incalov|” GA RES A RO pe feimpo nºelia perdem toda à sua Vitalis) medicina son Dr Figueiredo Folente 
“erga ad ssa Tui de chris qu, ESTES (OT Algumas antgioias S2ts cus lero os apresentam po q ii didi 
aimars a jeto a Ensoada- Azul. Pr |lavol O mi à, epraihelros gos im, resistencia malor. mças das Croanças «+ + 4 aa 000004 Di FE Mattos Chaves 
to ongano. Dos, Eatoris, o Manto, 6 0 antas moços que do abituarâm a nsar| (Como elies comprehendem avia-| A Agua da Foz da CertZ não tom gazes BR | | dstuth a pa 
peingipado do D, Braislao, Fo Es nstro | um Ex Sho por terem desistido de| né — ção.. via 6 id dd ie dorementa Raios Se (para RE uma 
pra Q u es dt jo phisiologis s viam, pela primeira vc: |Noião, muito agradavol quer bebi inlá eai r. Carlos Santos, 
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«a tanto na planície como nos pro-jrussos recuddo previamente da n singindo a maior violeneia entrelahi quentissimas.| “a 
rios desfiiadeivos é magnifica para] gem septentrional do rio Pruth, nu Crernowitz e jas encostas norte de] O planalto ag dorle de Zaleszezy ' 
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ha prazer em ropelir situações Como iimotisgimo, quo so. Gcóulta sob o|Bonaparto, mandou elaborar. a lista gravómonto foridof, raves jon, Poincaró disoursoa com uma voz admiraveis postois o iguarollas do 
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mas negativas provistas do possons jotos er dept Sad ganhei a] quo óplinml A maior tiragem ora 00-|musulmano  fanatico assassinou “dus! Sos Marinas, do Julio Dantas, | Asadomia Prancora honra-go em con-|dannto do friso quo Do, Losquos dor. 

quo ima vogos. mostram, inio eua oxitoncia na phhão demolido do Jogar des Debaiaão qu do san a campanha da Pyniaia; DlvigE (SO or Mariannam, de Julio Dantas ha ante 08 saug mombros o alguna] sonháca. pra, a tenda aboigo da sus - 
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domo ei da eta cr] e Historia Tlubhada + Ju o a lo o a ma pj of, 2 ct dous apos 
ro os convidaram para «ministros, da Grando Guorvas| oi Emilo Giravdio quem; collo-fioda ! i RH bocinça de honra qdo gloria Joga ndo  oxtavam ontortadou Da 
insistindo soho a necessidade, | — fenhdo o jornal no aloanco do" todas ad APR ig “da: polos “antepassados, conscionoia u companboito, Niouga, 
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passagem, quo-um desses cavalhoi- notnico, “ld o faoil enondoi io do-uma ola ER iadasltirom o uniformo db offioihos Tussog, |] ; m oo; 


ros, ao tratar-se duma combinação nação, “o folhetim” que vinios public) Hojo, portoncom ao grando publico, 0/Lnlagino-so! | Nunca: a rango foi ão ball oobricam do foros à campo, d'aquoilos, 


ministenial, ainda recente, julgava, ando Historia latrada da Grando nada mais xiganto do quo essa mus-| As dospeias da gtando reportogom pi E 
aquando lho foram offorecer uma pas Guerra tom alotuçado igrando oxito [ta anonima quo roclatma, vida do|ohogam a sor prodigioso, Na rot : dorvida com tanto heroiamo; Ei nos Tavelidos o nho pise: 
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Di — Não faço a monor idota--tornou | gargntias com qua [uotavam Sois jo» a front ido a+|loão lovava na batulha de Eylau, a gr. 
só. poitem ser os homens que, politi-|nota da Austria ao govorno, dos Es-[o roportor, pia tas foram um diufuzilados. popa pm Russia (pola fronto do presidonto o as acola-|leão lovava na y| 


a romperam por todos os lados. | pada do Austorlits, o grando cordão, 
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+ Official da-armada pe Caso contrario, o submarino que) Foi portanto um "operação utiljo facto capital que na discussão de nossa fraca opinito 6 com a nos a sido afundado, c d'ahi 4 pre 

— . já espera a passagem do navio, oulsob o ponto do vista estralogico, lestas tres operações desejamos fri-|debil voz, de a elevar gluriosamente meira noticia que appareceu dp. 
estos é navios inimigos, aguarda-os em im- destruindo um clomonto quo pata o sar: ao logar que de justiça lhe compete, jafundamonto do «Nereiden, que mu 
E limersão, podendo aproximar-se inimigo. 56 podi ar. váliosisaf-| “Esta operação confirma o que seltarde foi desmentida officialment 
| des- Jdtehos nté no aicance efficaz dos mo em determinadas circumstan:] «O completo forçamento do estrei- disso quando se falou da operação pelo governo italiano, quando 6 
á stus, tonpodos, com toda a seguran- dias, to dos Dardancllos, cm condições do [n.º 22-submersivel italiano uMeidu- [inosmo submorsivel regressou 4 sua, 


a » lendo. a certeza quasi completa ] t todos conhecidas, afundando toda a|sw= e quando se affirmou base, tendo cumprido o seu devor. 
acl] conflgração j o o Si o! COB pm am ooo o Si sas nd o O do ao 


afundar ó, em fronte, de | a u submari tos momentos, o submersivel nf 
nda o O ado em. fonte, de ge, bombardenndo a terra, dostruín[O combate contro submarinos erá ros momentos, o submersivol não 


a do' os caes de embarque, interrom-|possi veiu-4 superílcie propositadamento 


d : pendo as comunicações com a cE|. Eiteclivamente mais uma vez tm|para não sor novamento atacado, 
Es. Soleline "ar Sp ias Tanto esta operação como as n.º ade, “ obstando aos seus abistecr-| submarino é alucado por outro «ub-| aguardando certumonte que os uva 
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Alem do, que iosia aparato «o! uma Chronica Geseripiva é láshaica trico, us, tj fiz que Feu] izendo ainda ag Hotcias que atê 
descreve, o que representa 0 afun-' das operações dos eubmarinos, mas [compatriota «Medusa», tendo pudtão [hoje conseguimos obler qual a rãs 
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destroyers, visivel. Houve porém muito mai pi 
+. Não -pudeítios. oblor nem: o nome]. Este submersivelo italiano «Xe.| vez immerso e portanto compicta- 
E | « teripo “Pelos submarinos, aliiados...|réldew-=apesar de tor conseguido es-! mente à coberto de cultos ataques 
(e visla dos apenas so pode dar quando o ná-línos fypos, que por isso mesmo 'se) -Não podémos obier- nom o momelcapar-sê - indemne, está “inclido do inimigo, guurdou ave vllo se 
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VIAGENS NO ALGARVE 


O delirio da cal 


 — nene 


Agente algarvia tem uma 


grande mania-a, 


de caiar... E 


; PRATA: DA ROGHA; 22.0 algar- 
ig tais tudo. À cal 6 0 sou portuzba- 
x [ delírio, “Pardioiros' à desmoronar- 

agi-yelhos. moinhos cujos braços so 
não movem ha muito, palacios do gen- 


destruidor do volharias, Desvairado| 
lo branco, tudá pora cllo tem do sor| 
rancô, Eº por Íssô que «Só do Silves 
está caiada. E 6 ainda eso o motivo 
[por quo desapareceu, sob a cal inimi- 


duma do mania algum 
fentaneia: Tag 


“A cada + e chega são notos 
gonfictos que so Esboçam é à que à pos 
lícia põe termo pacientemente, O pelo: 
tão de cavalaria: apasiguados um póu- 
[9 mais os animos, retira para o quar: 
o, Apolicia faz mil tma Ou outro pro 

a, 


“com os: 


São quo quasi sempro. não é man 
de maneira que, aparte às disciesões 
acaloradas entre varinas e grupos de| 
populares, tudo descamba no dia-a-lia 
jo mercado, 

Aºs 15,30, no «camions da policia, os, 
resos seguem da esquadra da Boa-Vis-| 

para O governo cívil. São (rez ho-| 
mens o duas mulheres: elles por” se 
intromeiterem no serviço da polícia, cl 
las por, dentro da praça, espesinharem, 
varias Vezes o peixo comprado pelas, 
coliegas. Os nomes dos presos que de- 
ram entrada ma esquadra da Boa-Vista 
são: José Couceiro, palco do Padeiro. 


MGAPITAL " 
Tas tof múillado Arlhur Gomes, estabe- 


decido na Avenida do Chelas. | 


-O manifesto dos trigos 


Toformans-nosdo sogointe: 

Os manifestantes do sul são obrigados | 
pôr os trigos manifestados ros caes das 
fabricas am Lisboa, correndo todas 4a| 
[dospezes por sua conta. As fabricas do| 
norte são obrigadás aponas a receber 0) 
trigo nas localidades da produc 
[caés ou estações do caminho. 
mais proximes dos celleiros manifestas- 
te-, sem mais despesas para estos, Isto 0| 
an6 estatue o decreto publicado a respoi-| 
to do manifesto dos trigos. 

Um lavrador do sul, por exemplo, que 
tem do mandor trigo pára Lisboa faz, 
mais despezas do quo um colloga eou quo, 
tom do matdas teigo pera 9 Porto ou Pa. 
ra qualquer ontra localidade do norte, do 
'que resulta um certo rotraimonto da| 
parto dos lavradores que teem manifesta: 


o ferro 


À ora que 


Importantes 
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(do manhã, atacámos o inimigo ao sal 
do caval | de La Bassõe, a leste de, 
(Greonoy e Vermellos. Tomúmos-lhes 
trincheiras n'oma extensão do mais 


HOTAS DIVERSAS 


Regressaram hojo a 


Senhas de 


brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio. 
Prompia execução 


Mais. icipavam da torta, polo divisão | Zea mm do isas milha, peoaM Alcobaça, oudo foram as ugara-| Carvão para cozinhas, indastria, ciauf: 
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postivol Tasés, 


o todas as preesa- 
is Sina gionvei e 


irá quo folao ekorcidá 
à pais dttonta "iilancia om" fodas bg 
of ogia,“ À Preciso não esquêe 


o represonto, tor 
lóim das concursos 


insulta-a. Depois-vem tudo de tr 
para a ria. Ha-fprcados no ar Pri 
das, empurrões, Casunlmente, Vindo do 
jfindo para a praça Marquéz «le Pom:| 
dal, surgo um enero electrico, (is guar- 
das. para não fazerem, sangue, sôlem 
pari o caro. 4 multidão prostgueos 

rimeiras: pédradas partem, O po 
ainda slo estribo, apanha “com, 
m eo peito. O conti 


altura que surge, “a lo- 
atope. viido da rua do Alecrim, 
uia nelotão de cavaligria Ja guarda: 
piblicana do Pouco depois che 
E de prevenção Go. 


Esicvinha, À envaloria evonicios, Ha 
correria. A writaria augmenta, é é pr 
“cia, IR senhora do conipo, elle 


mas sim da junta do paroébia, como 
o provou a scú tompo. Allogou-se quo 
o país precisava. augmentar as suas 
imaitas, mas até hojo ainda ningucra! 
viu quo o Estado aqui viesso plantar 
fuma unica arvoro, 

Se a divisão da (otra se tivesso feito, 
jacofesconta o nosso informador, esta, 
sora “aprosetitaria hojo úm aspécto 
difforente. “Todos os povos que lhe as- 
tão addicionndos, so encarrógariam 
ldtesea arborização, so passo “quo da 
terra tirariam o molhos rosultado por 
jadoquados processos às coltura. 

Parece tor havido um grando receio, 
o que nós todos enriquecossomos com. 
a posse da serra o por isso nol-a nega- 
ram. Esso receio, outro nós, ohama-so 


inveja; quando so trato do Betado, não Fadores 


mo Pons, moedas do ou 
éra fio Sta Ho co pata 
88, R. dos Retrozeiros, 95 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Faculdade de medicina 


Ficá transferida para cabbado, pelas 15 
horas, a reunião das estadantos Gê esrio 
|dofnitivo (nova reforas) augtnciada| 
para hojo, no largo do Cartho, 18, 


ALVITRES o RECLAMAÇÕES 


Representação que não é altondida 


Tin grispo de comemerciastos e de mo-| 
daros da Atala jo que, 


de Loos, os trabalhos de sapz cm vol- 
ta da villa o a cota 70. 

Outros ataques foram feitos so nor-| 
to do canal ds La Bassée, que irou- 
[xeram importantes reservas inimigas| 
[para essbê pontos na linha ondo se 
[deram renhidos combates daranto o| 
dia com saocesso variavel. Ao anoi- 
[tecocer, as tropas, ao ífirto do canal, 
[rsoceuparam as suas posições de pela, 
maohã. 

Fizemos outras ataques proximo de) 
[Hoogo do um o outro lado da estrada, 
[do Menin. O ataque ao norte da os- 
trada 
[ção 


teve como resultado a occupá: 
je Bollowarde, hordados o alva- 


Jras, mas foram em coguida retomadas [do 


mesmô comboio chezou à banda do 
corpo de mariaheiros que io! abrilhantar 
a Tosta. 

—No ministerio dos nogocios ostran- 
iros. estevevo hojo O Sr, ministro da 
Áustria, 

—Naroa das dependencias do goveruo 
civil reanicam hoje 08 adtninistradores/ 
|de concelho do districto, sob a presiden. 
cia do sr, Urbano de Castro, ch 
Irepartição do Estatis 
[rennião, que terminou 
ras, discutim-es a me orientar, om 
lados mais procisos é praticos, a questão. 
arrolamento do  trigos, bem som 
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Os melhores é mais apropria- 


'dos fogões para queimar “es 
carvão vendem-se exclusivamén- 
te na Casa das Balanças. 58 fRua 
! Augusta, 180—Telegh. 


este 


:831 


Nesta casa tambem se modificam 


MED 


|fogões para obter maior economia 
con este enrvi 


Sacadura Falcão 
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Espennticsa Erário 

cio so não teve “dofuri.| - Osrelatorios áoorca das tomadas! 
[mento “6 à Casa vas abrir, com o que ss Accusam ató agora coroa do 1:700 ho-| 
[moradores da visinhança s6 mostram in-! 


proprietarios; apontata-so os raros, que) 
[não possuem uma geira do terra e Yi- 
'vem exclusivamente ofierecendo o Sen! 
braço. a estranhos. Por essa rásão a) 


ças o revoluciovario 

lgásio. Xavier do Basto, 

ra coroa d —O conselho do tigistros reunia, pe-| 

mens como prisioneiros, oito peças de las 18 horas, no misisterio da marinho. 
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Faça Clinica geral 
Doenças das senhoras — Masói 


Consultas: dia 


mhoss=—(Le Tempo. 


* Casados Espartilhos 


uio do encót at és 15 toras; cita 
mis carapau, | Veem sveressivamorto 
23 cobazes “de Cospaes “mais 18 pór 
uma ver, 23 DOF OU, 4 por outra 
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me calmo e 


NOS BALKANS 


A proposito da antror 
nagdo com os chofos da opposição. p: 
montar onvio-lhas 08 seguintes porieno-| 
ros intorossantes: 
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cha 


Espegtapulos 


De 7 

4 
) Cartaz de ámanhã Ê 
| AVENIDA—A' 


28-- Coração À larga, 


à 
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COLISEU DOS 
Companhia do cjrcá — 4's 21 — 


Mais do 3.000 instaila-| 
6Ões feitas por esto antigo 
conceituado estabelecimento, 
a saber: 


agua, gaz, acetile- 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


gnaes electricos. 


uz electrica, 
campainhas, 


duras e si 


CASA 
Rua Augusto, TO, 14, (font ao Banco Créd) 
c——— 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L 


A-CAPrTAR 


RIUMPHO 


—— qa 


“CCIRCO 


Loies, palhaços 


cos Barraceta 


Como én tivo a ideia 


assim os moos lodo 


gado de vir o domador, dontro di 


Walter, Antonet, Rico, Alex, 


| PUBLICAÇÕES RECEBIDAS | 


Almanach dos Palcos e Salas para 191% 


Entrando no sou 28º ânno, aoabia de 
publicar-so mais um volume à'esto in- 
ioressantissimo almanash, que é som 
duvida no sou genoro o melhor que e 
tro nôs so publica. Magaiicamento il- 
Instrado é impresso, roproduz excollon- 
tes retratos do D. Maria Amelia Cid, 
Lino Forreira, Alda do Aguiar o Este: 
'vam Amaranto, acompaniados do arti- 
[gos do Alfrodo Finto (Sécavem), Au- 

to do Castro, Hermano Noves e 
Gustavo Sequeira. À. iollatoração à 
variadissima o-como sompro muito in- 


José Antunes dos Santos] 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA 
Consulta da lág 2 64437 
Largo Camões, 4, 1.º 


Casa de Saude Cardia 
Res em 20 Talho sob à disosção do 
J). Calvet da Costa 
Medico-cirurgião pela Faculdade 
de Lisboa 
Ex-interno das clinicas 
dos professores 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 
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«DELPHIN» 


ou de presas 


ortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 


dos filtros 


para aguas mortas 


Medicina denfaria 
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José Pontes 
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e artífices judeus e que havia já soí- | dó no dia K “ pí E » 
Solidez—Resistencia GRANDE CASINO DE frido mito com à luet* que «Os aviadorés que tinham empre- sas fioreslus. E" eslranho para quem 
as io e som, PAO RS ERETSESDÕE  qdeod fSo e s  pdo a r ão pais a Densa em fodas aquelas 
é! 2” | . lo na região. bombas sobre a pacifica le do ns 
ana ea allandana Tico , “«Boucas horas depois de ser diga |Libane=aiz um conbmunicado dfficiat tropas effcoluando marchas é contra. 4 é 
zes novos e uzados, Venda, troca) D 4 ' 
aluguer, concertos, afinações. tal ordem—diza sêmi-ofíicial. «Nord. | russo—foram salvos por nós € fe marchas por entre aquellas socega- x 
 Dfinnções, ; (ALGÉS) deuische Aligemeino Zeiturg-cra tos prisidneiros». Ê das alácias, onde antériormente tal 
VAEENTIM DE CARVALHO possivel observar a impressão que Na segunda quinzena d'abril al- se via um estrangeiro, onde um ho- 
Bel TODOS OS DIAS ella causqu, na Ponulázão. A sen] guns pequenos. Fecontros se desran mem duma derieqão de entivessa 
=> SB ã E proprio pedido perm-ttic “e que wat-|cntre Memel, Tilsit e Taurogi, mas ui pedi 
Jântares-concertos Te dessa somam Idcee prega em ti. | sô mos vitimas dias do apos" al Rilomeiros de outra excilava a cu- 
"Rua da Assumpe; 4 n 
- LISBOA 3 No Paloo-Terrasse 49º farinha em vez de Jnheiro.s |que alemão mais serio começou Tiosidade pelo seu estranho vestua- 
x if eres “ Dais fardo ordens dotam date: | contra as províncias russas do e ai, Rca Moran 
. ara bonbardear «ds fortalezas» Ge | tico, o objectivo da ter je d+ 
6 ADA ARTIATAS Kkovno é tirodno, Onde rsiavarm ee | va ae na Calcis cui Vestnario proprio, pelo qual se pôde 


Festas associativas 


reconhecer os seus habitantes. Ra- 
Tas vezes emigram para outras al 
deins e raros são os casamentos en- 
tre habitantes de alácias diflerentes. 
Ha apeuas uma terra distante que 
es tenta : o Canada. As creanças fa- 
lam d'elia, como a terra pará onde 
ão logo quo cheguem liomens À 5 ' 
emigração para a America dos dis- 
triolos “dos Carpalhos *€ tambem 
grande, 


E o ventriloguo .BALDER 


À provincia 7 CAPITAL 


oras. o paia pr 
op 
pia 
Ps estada 
EC 
PERES Ri 


a p Cspoctagalo, 


das co 
Tasa dos Espartilhos | 


tado maior no Canal de Sucz 


ei 


a fecer d'agua, sem se lhe fazer mal. 
; E, marda moctarno Luiz Motta, O presis Pouca coisa digna de interesse 3º |N'outras Qates da lintia uma certa 
tntos Matlos & CAR. do Ouro, 123 /danio da camara sabricipa) do Cleesse deu no principio da primavera na hora do dia era conhecida, 
enviou um officio ao ádmisistrador deite 


a 
linha dos rios que corre entre a alta [do jantar e não se permittiá-qas a 


concelho ar, Tosó Hobriques Coelho, om 


PEQUENAS. 1 NOTICIAS 


lh u curva do Vistula, ao longo do Bru- essa hora so fizesse fogo. 
usicando-iho due 'a camara, resólion ra, Rawka, Pilica c Nida, e mais a tra parte os offiéidos das tin. 
ace gratdao do oa sul aa longo do Dujanee. A estação |cheiras oppostas tinham combinado -. 
Aadecdanio da frota HC, tes eo CRS IA da «lama polaca», das estradas in-Jn troca de jornaes n'um determina- 
alvos TP EU, está ab - - transitaveis linha findado. Os dois |do sitio entre essas linhas. Tas en 
ureo, tô "4 dE outubro, para o formos) ACUA CALDAS SANTAS - exercitos faziam frente um «o outro |tendimentos eram vynlgares espa * 
Die gen do ira popmmp oo come! ADE CARVALHELHOS ! 


em lincheiras que estavam sendo 
transformadas em fortificações mo 
delares. Especialmente nos vuteiros 


atentos, daé oras q togla 
ira da 10 horas q toeia da 


mente onde 08 regimentos amp > 
riacos faziam frente d0s russos. 
cao um Poloni à neta toreah 


h | 
3 asombrosa iq ortritismo, dosnes | | 
E doendo aii csainaçor Cope 


Aprovar 05 Ultimos Dias 
da nossa 
Mais que extraordinaria 
Liquidação | 


Es a É 
é para os que ainda se não utilisaram das nossas 


Pechinchas 


o momento assaz opportuno para se certificarem que é a 


Casa do Povo d Alcantara 


(que maiores vantagens offerece em qui 
pão se poupu ao sacrifício de juntar ad! 


Iquer epocha, pois , 
artigos de fim 'de 

Estação que são vendidos com enormes abatimentos, mui 
| tos outros da mais recente actualidade (ereando 


a Saldos 
Em Todas as Secções 


que pola sua Absoluta Barateza convi 
micos a não desprezar a 


Opportunidade 


de, sem alterareii os seus orçamentos, fazerem compras de 
maior vulto em virtude da nossa + 


lam todos os econo- 


Enome Redução de Pleços É 


Sociedade anonyma deras- 
ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: E. 600:000800 É 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 93 


ENDEREÇO TELEGHAPHICO: Probidade,—Lissoa E 


NUMERO TELEPHONIOU: 1995 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
| Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Prejuizos terrostros o maritimos pagos at 3 de 


dezembro ds 1914: 


Esc. 7714855544 


. Gumpanhia de seguros — Socisca 1a amonima de responsabili ua te limitada 


Capital Esc, 039.005 (80) contos) 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr.ca ca Liberdade, 128 


Eftectua seguros torrestros; contra fogo easual oa prá Es z E 


cedido do raio, sobre predios, extai 


lise, 


Tabacaria 


Taliavos nasionses 
e ostranzeiros 


à cordação, 43 6 45 
Ficueirada For 


DD 


Siira amos 
CLINICA GERAL 


CHIADO.O1 


a José 


Medico dos hospitaes) 
Doenças do es. 
fomago, figa- 
do e 

Reotóscopia 


Eso; 
Con 


emaritimos contra 


Gynecologi: 
alafaia 


Ecerças das) crsaxo 


da Boa Re Das 16 às | 


jo- [TELEPHONE 562 


Medico dos Ho pitiss 
Amunes 
dos Santos 


coração 
intestinos 


ão Ralo pira 
“A Rua Infantaria 


«A Capital» 


shagoscojia 
ta da | ds 2 


Amsdora 


losimontoss mobi 
ia grossa o partiaular. 


Agencias om todas as cididor 6) 
nas principaes villas é povoações 
à do continente, ilhas e ultrmar. 
BGDA HH. SANGUINETTI 
Partos H 
“Das 13 às 15 horas 


' Freitãs Esmeraldo 


ps sr 49 Carmo, 1, 1:º 
Lavagem de f 
Feitos ou desmanchados 


Minturaria CANBOURIAO 


Largo da Auunnciado. 10, 
Rua de 8. Bento, íi5 


TELEPHONE 8229 
ASSIS DE BRITO 


Vênde-se nos Recreios Desportivos da 


Vende-se em peque-| 
nas quantidades na E. 
do Norte, 5. 


3 horas 


atos 


Demetilia de Jesus Pessoa 


FALLECEU 
We 2 


ahundo o prestito tunebro da 
idontia rua da Bola Vista, 
para o Comiterio Occiden-| 


Facultativo da fisaricordia à» Lishoa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio é do 


Consultas das 15 ás 17 hóras 


El Nacional 


DE 


Goarmon & 


“Trapo e fypo usado 


LISBOA 


Mario Duarte 
Doenças. da bacca e dentes E 
R, do Carmo, 69, .º-Tel. 2206, | 


| Compra-se 

Razão Norte, 5 
ain 

'Mozaicos— Azulejos 
Cal laydraulic 


“ Cimento 


Beto Corgo Sento, (7, 19 e 21 Telephone n.” (244maLISBOA 
| 


À perfis co pato 


R parelhos respiratorio 
a digrstivo, nay afjee- 
igrático, me a 


cima 
Camas el uvra: BEL :4 ALTA 


Os estabolgoimentos-ticmal 


ogias 
dor ap 


a dor 
ias de | O 


o nel 


MEL 


Darbóiro, 
Maguificoa 
modoró 


GRANDE HOTEL CLUB kr 


abriram a 26 de maio 


aê 


a caminho do furro atá & estação di Cannas—Fol- 
(BEIRA ALTA) lgala com todas aslinh 
aivbios ordinarios e Sa. 


Exprosa. Ha bilhotos da 
im-Lisboa, lina do A tocri 
ira, do porento da Comp 


'phar uncida o drogarias 
& Tenão, Eus do Al 


G ando Hotel Club 


io oiee 
fai ão pio À 


Tetegrapo-postal. 
er desde véis 


comprei 
demão anão 


à Qua das Podras Regras, 24 
do eléteo ou mad ps 
e feno uno tis 
Aula infantil, instrucção pri- 

N maria, curso dos liceus, cur- 
so comercial, gim iastica, es 


grima, musica, etc. 
Ed, Alimontação  tomerado. 


Estação. 
Corpo 


acom. maçõos, dirigir pedidos à secreta 


ria do colegio. 


club, TELEPHONE C-1012 


ICOSTASANTOS 


Medico especialista 
Doenças d'olhos 

a Consultas das 15 às 17 

R. Nova do Almada 95, 1.º, Esq, 


vanhos 
aber dá 


igmen-o do Narey. 
estulíslica, trez corpos 


al 


ecendo, à linha da fronte do N 


Prasinys: 
Drece 60 


de março na fronte de 
Segundo uma [se deu occa: 
lo «exercito; 
nãa estavam à esse tempo guar- 


n ou outro recontro? 
nalmente, alguns py 

sioneiros foram feitos, algumas trin- 
heiras tomadas. No seu conjuncto, 
essa linha pouco prendo a attenção. 
Com excepção d'alguns rocontros 
mais violentos| na região entro o 
Omulow e o Srkwa, em redor das + 
aldeias de Tartfls, Wach o Zawady, 


uatro—diz-se—estavara entre 
pg € 0 Orzec, (rio a lesto do| 
e oultos quatro entre 9 
stuln. Se essa estatisti-| 


ca é verdadeira com relação a mar-| 
vo, é mais que certá quanto a abril, 
pole que nessa oceasião todos 
corpos de oxercilo foram transf 
os, desta, fronte para os" Corpa- 
thas. 


ra apenas a 


Os famosos 
ro Mysryniec 
os inundados 
que os zeppoli 
à Dialeto 
e. quê nm av 
dean a 20 d'ab) 
nho do forr 
completado a 
deu durante of 
vera na fronte, 


No meiado de março;o 40.º corpo 
| Ae reserva. alemão eslava guarn 
Cendo q linha entre Suvolki e K 
xaria, 0 39% sob o commando -do 
genoral von Lavenstein, a região ao 
Sul de Suvalká, o 0 9 
inando do general von der Marwitz, 
a região eim redor do Orzec. Mas| A lucta na fi 
Sabe-se fumbém qué o. general von rante o princi 
der Marvilt comandava nos prin- egualmento de 
cipios de abril os teforços allmães ria. Os ausiroy 
na região do Lupkows irado em fim 
O bombardeamento, durante um forças 
met, dos «howitzctsm allemães não fronteira da Pj 
fez duumi algum dos fóries de Oso-;nas pequenos 
aviee, O periodo em ique os pantanos ' dos em. posiçi 
do Buir estavam gelados passára: dor de Knlva 
aliemães tinham de pensar em (ovo. Às pri 
fecuar a sua artilharia antes tanberd. havi 
reno se lormar impraticavel. na sua princi 
de domingo (21 de marçoj—diz tre Kovno é 
unt couumunicado official russo—os |. Uma acção fnais interessante, 
ullomães estão retirando as suas vada entro f 


il a-estação do c: 


a do que 


tonto do Niemen, di 


gh 


herra do trincheiras, 
como so faz nºqma região inundada. 
mpós do batalha en- 
Kolno estavam to- 
Se decrescentarmos 
hs visiluram Loma 
matando alguns civis, 

ador russo bombar 


idau,  téremos 


pio da prima- 
lo Navev e do Bobr, 


io da primavera, foi 
importancia secunda- 
allemães haviam re 
de, março as suas 
aes para junto da 
-ussiá, oriental e ape 
corpos foram deixas 
fes uyancadas em re- 
Suvalki e Augus- 


rças mais considera- 


+ Yalerias diarlilharia pezado deante veis, foi a que se deu na região 
de Osowiee, deixando ahi apenas de lagos e flotestas a leste do Sejny 
auuliom Tiro algum dos canhões e Suvalki. À 27 de março, à 31º di- 
pezadys. conscguin demolir qualquer visto allema, fapoiada por trez resi- 

+ Varte di fortaleza, «O injmigo nem mentos de reserva 6 um grande 
sequer conseguiu desalojar à nossa corpo de chvalluria, avançou de 
infurdaria dos sons entrincheira- Kalvaria path. Krasno. Tinha reco- 
useiilos», Apcuus um fraco cur lte-|bido ordem pra atacar- de flanco e 
ueiu contintou à 27 de março; nos:pela - refaguiida as forças russas 


dius seguintes cessou por completo. |que esavam 

Cuntinuou no dia 11 d'abril com. redor do: Lod) 

cunhões de 8 pollegadas « no dia ré ciam a passá 

os ullenães lenfaram um avanço sia € Simno, 

contra Osoniec, que foi Iucilmentej A camada 

repeilido, O chamado cerco de Osu-jinyerno se f 
wite—que nunca foi um cerco. limi 

tatsdo-se a um bombardeamento do to lempo an 

norte—cegára ao seu lernno. perigosa a pi 

e Adi al, no Orzeo, no Omulew supérficie se 


SO ã 


perando ná região em 
ie. US russos guarme-" + 
isem entre o lago Dr 


(do seio que durante o 

nos lagos da Li- 

huania é tãó grossa que leva mui 
es que o degelo torno 

ssaggem. Mesmo que à 

ja coberta de agua, o 


votes, 


| mIsTORIA ANSTRADA DA GRANDE GUÉRNA. 


gelo resisto, 'Os austro-allemães r+ 
solveram atravessar o lago € por 
ahi forncar as posições russas. A 
testo fempo contra-atacargm er 
Zebrayaki e Metoli 

As tropas “ nllemãs que haviani 
atravessado b lago soffréram uma 
terrível derrota. Um batalhão do fa- 
moso 21: corpo d'exercito, que es 
tava operando muquella região d>-. 
de imeiados de fevereiro, foi annig 
lado. Os ultimos sobreviventes rese 
deram-se aos ru 
te proximo de StrmaDaglow. Toda 


Krasnó a $i de março. 


rio -no. terreno 
Mariampol, Ludvio 
No dia 9, do alvorece: 

lorio russo, as tropas ris- 
as. alacaram as posições alemãs 
tro Kalvaria o Ludvinovo e ap 
Jerararm-se, à bayoneta, de duas 1 
nhas de trincheiras. «Tomámos 00 
prisioneiros e muitos officines, a, 
derando-nos tambem de oito me! 
lhadoras.m Eguaes reintorios descra- 
vendo suecessos -germanicos apra 
receram nos comunicados datado: 
de Viena e Berlim. No mesmo 
os contendores attribuiam-se a +i 
ctoria em differentes paries da frun- 
te. 

So não fosse a perda de vidas ht- 
manas que uma botelha, ainda a 
mais pequena, acarreta, poderiam: 
dizer que no principio da primave. 
re, do ludo de lá dos Carpalhos à 
maior purlo dos recontros que sº 
dernm foram, pelo menos sot O 
ponto de visia estea 
passar tempor. 


is, aberto entro 
o e Kalvaria 
segundo ci 


No extremo norte, para além do 
rio Niemen, cotre ao longo do rar 
nina estreita faixa de ferra, que faz 
ainda parte da Pruscia Oriental e 
contém os districtos de Heidekrus 
o Memei, sendo n cilade assim de- 
nominada a capital. O verdadeiro 
noine de Memel em lithuanio e cja- 


força austro-allamá retirou de) 


Pr oriental pela barreira st) 
baixo Niemen, não Ioem impo 
cia estrategi 

A 17 de março, um destacamei.o 
de Itopas russas avançou de Tae 
rogi pira Momcl; Proxinio da fros- 
teira tiveram um rebntro cora tr 


is cheios de murições e gi 
numero de prisioneiros. Nºessc te 
mo dia entraram nu cidade de-Mr 
mel. Imporlaneia alzuma se deu « 
esse «raido em Pelrosrado, mas 
Berlim excilou a mais intensa irre- 
tação, alé mesmo de raiva, 

«lim pequeno suczesso foi alecor- 
(cado pelas tropas rissas que 
diram a Prussia do norte na direc. 
ção de Memel, arensando e qui 
mando atdeias e herdades, As cita 
dês russas por 14 
ram por isso obris 
uma pezada contrib 
pensação de perdas € danos Por 
cada atdeia ou herdare altoma que: 
|mada por essas h 
ou herdádos russás “serão des!r 
das. Por cada edificio que seja 
'mado em Memel, 5 
os edifícios do governo russo em 
Suvalki e outras capítues de guvo 
nos por nós oceupacas » 

Quando os russos se approxi-a- 
ram de Memel, Os Cois -cgimentos 
da «landsturme prussiana que «4 e 
fendiam debandaram e misturar: 
se com a população. O comuni 
do official russo de 2 de março ciz 
a tal respeito : 


la 


«Quando as nossas tivas ertra- 
ram na cidade ús 8 horas da noie 
foram recebidas com fogo partindo 
das casas e de detra: de barricadas. 
A. população civil, ussitr. como 18 
trópas, fomou parte na lucia. As 
nossas trópas tiveram, por isso. de 
retirar de Memel, que fo: sujeitn 
Jum curto bombardeamento. A nc 
sas granadas puzerem lermo á ce. 
sistencia do inimigo e a cidade foi 
levacuada, fugindo Os habitantes pa- 
ra Kônigêberg pela estreita faixa do 
terra que separa o Eurischc Eaíf 


vo é Klajpeda. A população é pi 
cipaimento lilhuania, us cidades são] 
allemãs. Separado do resto da 


do Mar Baltico.n 
Grandes massas de tropas alt 


SEGUROS CONTRA INCENDIO 
de gaz e raio). 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 
gréves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914). à 

SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscos de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 1911). 


Unica Companhia auctorisada a segurar Os ris- 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEFADRE H.º 4084 


Papel de embrulho Ê 


incluindo riscos de explosão 


cos de guerra nas apolices de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Companhia auctorisada a emittir uma apoli- 
ce cobrindo os dois riscos. 


Ear flop: MONO 


?PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas 


PN gi” Go sumo PAS purgações 
em 48 horast 


o Unguento Catho! 
to Indíino so enramil] fiarantidasl Só com 
as afamadas pilu- 


É Sardas o pano do! 
rosto. «Oceidentanss Ta- 
Agua ie la 


PSoluto anti-parasita 
Indiano — Eficaz a toda 
asproparaçõos Nãotom 
choiro o ndo suja a rou- 
) pe 


A cura das fobros ou 
sezões em 12 horas com 


idas ió hojo conhs? 
a para tal fm 

“dr da Mosidado dns 
diana. Dá aos cubollos 
o barba sua côr prie 
jmitiva om 15 minutos, 
ouro, custanho o pes 
to, Não projudica nom |] .u 
ha melhor até hojolt 
? Pomada Indiana---Cura 
cancros, homorroidas o 
foridas! 

Elixir enticastimp- 
tico indiano —Conten os 
ataquosastlimaticos fe 


é £ócom/ns pinias ocei 
clentacs | Iudianas nº 2. 
No esisem diota alo] 
gema mau ulfoito ali. 
Cau ghrantido! 

f Embriaguez, — Ro 
meouio orficagt 


exigo dista alguma! 
2Xaropo. peitoral tar 
diano— Contra todas ns 
tontos O bronohitas o 
ronquidão por mais au 
Uigas quo Sejam! 
7 Pós anti-sypiltioas| - Balsamo vagatal india- 
Indlanos-—Remodio ouie no —Contra à ports o 
car contra canocos o! rioumaliamo agudo ou 
feridas sy philitionall [ohronicotl 


A Soffieis do eslomaga 22 [ae 


hor da 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito g.ral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo--30-LISBOA 


Ségo om Listoa 
nato eua 
o 


tu* Resp, p,, Agência 09 Porto 
ppa “um, a TBUBADE COELHO 
WU ue 


E: 
Telefona 1516 


Za 


— A 


olotone 386 NÃ 
Toleg. “IRIS” Mia "SEGURIRIS" . 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 


EmiL CONTOS DE REIS) 


Soguros terrestres maritimos 
o ogricolas 


Corrdeponaêntos nas principaos terras do pai 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto cosa é a que melhor podo goryir o pabltoo, tanto om ane 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas draa3as pais 
tem pessoal habilitadissimo. x 

Pedo-so uo publico para so voriiiose da vordado osparimõa- 
tando o trabalho d'enta casa 

Mancia-go sousa do froguss, quelquer que 


“et pemeiter postal é ENBONNADARIA ORTASG 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISS0A 


PROPRIETARIA 
TMIGIA DA CONCHIÇÃO 


ja o pot dese 


Pomada do dr. Queiroz 


Expérimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
empigens e outras anenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Phansasias, — Daposito Barak: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


-R. de S. Vicente, 31. 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! 5ó é verdad ra a 
quo tiver a nossa marca registada. 


Emprosa Nacional da Navegação 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


Dia T--Careago, para a Madoira 8. Ti 
aria Lotadês Novo Ttodondo, Lóbito, De 
o oro Aletendio 

fará o Madoira São as garanto praça. 

Do Po stasmabiçus nara Lisada; Cap Towa, LourençoNlarques e Porto Amo 
tia, 

ja 14 —Batama, para Bisa, Bolama a Tuibsia da Dar 

Dia IS Cmalange "para a Madoica 5. Mot, Lotta, (é Toe 
ourcoo Merquei Beira Mopambique; e para Infanbano, Dncthclomed Dis, Chin 
ES Quifmano agosto Ports Amados [bs e'funguo com teasbordos 

DÃO ESC Pabndes paia 8, Viconto Praia, Erncivo & Thormd, Cavindo - Santo 
Jamnio o att, Pure Losado, (8, Nicola, Únio, Exito, Banguela Velhas 
ambrizotte, Quinzau, Quissang, Boma, Noqui, Matadi, Landaua, Mucnila o. Mass 
serro,com trasbordo em Lozada), Novo Redondo, Lobito, Benguella o: Mossamodos 
Egas e Cito Verdas : 

isso 62 Gra passageiros do que os volumas de bagagem destinados so par 
ão ovo ambarcse na vospara da safida dos vapores, atê 435 horas datação, 
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rt, 
a da Bi 


n 


Contra 
a Alemanha 


A importanto victoria alcançada 
polos aliiados na Jinha oocidontal 
provoca ans Portugal um ooho de ju- 
hilo comovido o, onthuslantico, A 
assa jubilo nos'associumios, possuiãos, 
da sua “viva cmoção. Aqui mosmo,| 
nos Imotuontos ou quo à causa de 
lidos so afligurava om maior porigo, 
manifestámios urinhimomento a nossi 

impathia pélos olliados, a solidario-| 
dado nacional quo É vuá onusa nos li 
gata, Prostontimos, atravor do espa- 
ço, o grito da T'eança, quando, a ava- 
tancho gormanionirrompia pela Bel. 
gica « rolava st nos campós de by 
tala do Oharloroi, ondo 08 francezes 
tiveram quo lho cedor terreno; quan- 
do os allemãos estivoram quasi À via- 
ta de Paris o rindo não havia como- 
qndo a gigantesca batalha do Marno 
quo salvou os dostinos do mundo, co- 
mo na batalha do Poitioro Karl Mar- 
bol dotovo a invaskio surracona, sal- 
vando a eivilisação ocoic 
possivel, essa solidariodado ainda 
nais go radicoa no nosso espirito po- 
canto a imminenóia da catustropha 
qua 80 avisiáhava, Koi ontão prooi- 
tamento quo:4 parlamento, portuguoz 
so doolarou ihtoiramontó ao lado da 
Inglatorrá, a volha allioda que intró- 
pidumentorcombatia vio lado da Prdn- 
qa 6 da Rugsia, o deoscu pequonos, 
mas. heroicos paixos, quo são a Sor- 
via e o Montonogto, por, uma causa 
quo ora o 6 a da liberdade univorsal: 
Nanca modificimos essa attitudo, não 
a modificavomos jámais, como não a 


modificos nom modifioará o povo por- 
no a forçada rotirada 
dos] 


tuguor, 


darbaras 
ãos (o até ago! 
enigiliatica attitudo da Bulgaria. 
guom contubir sóntimentonquosvaom 
das profundidados da nossa alma. 
Por igso mosmo o nosso jubila é v 
Nomóáto o sincoroy com orgullio roi- 
vindiomos o diroitó do o Cxpros- 
mar, 

Somos contra à Allowanha, 6 prin- 
cipalmonto contra o «ou supromo di- 
rigonto, porjustificadas o formidavois 
rastos, Uma diellos ada nos si 
tunção espesial porantó o, conflioto 
prodonte, porquo, aibda ntó dispara: 
do o. primeitó tira, já sabianios à so! 


tor pola cruoza dos nous. prooossos 
do guerra, quo recorda a das hordas] 
Geosgislkham, o à da rosponsabilidado| 
quo lho cabo por ter dosoncadaudo| 
esta guorra monstroosa-em que já] 
porto do & milhõos do homons estão| 
saortos ou inutilisados, prosoguindo a 
arniicina gom que nónbum sont 
«monto do huiuanidado nom nonhuma 
noção do direito vinguom modificar a 
attitudo do seu kaisor, Outra ainda 6 
a dá, exploração quo “8 nogsog ol 
mentos Feucoionarios, om cujo 65] 
rito bo congrogam todos os rosiduos) 
do passado, fazem oom os sofirimon- 


tos da França, fingindo hipoórita-| 


monto lámontal-a  polas foridas com 
vo sangra, mas proolamnándo q 
Ala esti ujeita a um cnafigo do Dê 


pela gua protendida impiodade, como 
ainda hojo proclama o orgão absola- 
tinta, 4 Nação, dizondo quo! ella do- 
voria contir mais a possibilidade da 
nua dorroto, isto é, dovoria tor a la- 
montar ainda moio mortos, orphandas 
dos, misoriãs, para sabe do que oha- 
ma «a ana coguoira», Somos contra a 
Allomanha por tado iBto: intoross: 
qntrios, contimontos /homianitarios, 
aspinito fervoroso da libordado reu: 
gindo contra todos 6s proconooitos, 
«odas as covardias, todas as porver 
dados com que se macal home 
principios, advóruos 4 maroha lumi 
nosa do progrosso, 

Lomôs quo uma folha renocionarin 
hespanhola; “o “A B O, nota que 6 em 
Portugal quo a Allomanha é alvo do 


FERNANDO BRANCO 
Ofiiciai da armada 


Ação di sbros 
um lua onfagração 


Não o fez porém, porque so o ft- 

7e55e - ienria. de então por deante 

Eupossibilitado do novamente im- 

no proprio movimento 

que é superfície, cnso. 

níndo ali estivesse o. inimigo, qu 
mais lárde, se o encontrasse. quan- 
do regréssasse á sua base, 

Abandonada - pois a solução do 
Instro destacavel, que elto só empre- 
garia em ultinio lance qnando esti 
vesse resolvido a entregar-so nas 
mãos do inimigo, forçoso era servir. 
se dos meios vrdinários de exgoto 
dos ilúplos Tundos, que parece hão 
funceionnvam. 

Difficit é prever qual toria sido a 
avátia que por -ulgumas, horas o 
inhibiu de voltar f superficie, e di- 
g9 por algumas horas, porque, co- 
mo sé vao ver, a referida avarig 

* pão o indibia do o fazer mais fat, 


será fruclii 


eira spo: 
onto. Evó ns-| 
assim dové sor, Temos] 
os pora o tosso protesto| 
coierico contra a sua. ainbição barba- 
ra, como temos todas às rasos para. 
os dos seus] 

o nosso futy 

nossosidouos, 
6 Portugal ha 
nião fossemos 
eriamos mais 


mais indiguados ataque 
são do ponsamónto. 10! 


gos, Testá om jogo 
ro e ostão om porigo 05) 
Botto a, Allomanha 

sanguo dorramado. Só) 
conta a Allomanhã 
vis do que os cãos 0 
vajs do qua os-osoravo 


ia da Arcada 


) 
Ramalho Ortigão foi um dos raros 
escriptoves nacionaes Gif, mantendo-se, 
fiel a tm codigo de maneiras, [ez da 
prosa portugueza, qualquer coisa de vi» 
vo, rulilo e mordas-=eldmor da juvon- 
tude, força o belleza, proprio para do- 
molir à falsa conscion 
que se obstinava no e 
na relhoricas como um 
vascal, 
As Farpas. A Holla 
Acto om Postogal 800] 
impresstonis 


is dospresi- 


ro, na rotina 6 
urro nºum cha 


da e O culto da 
modelos de uma 
linguagem a, tola frescura 
e perfume matinal, queilho serviu admi- 
fravolmente para rásgar caminho a al- 
gumas ideias insubmisshs que adquiriu 
nos bons manuaes de] esthetica e nos 
tratados de vulgarisáção philosophica. 
Flomem de gosto e h 

a sua obra ficará nas letiras patrias,| 
como no elaro-escuro de certas manhas 
de outomno a veliembncia passional 
da luz do sol, vontpendh as nuvens, para 
chegar aos cimes dos ditos montes. 


“agord as notas] 


de reflexões, sou 
Mulhor. O seu 
ercem-so numa 
inosa em que ds] 
avididira das] 
como as flores o 
vitosa das ar] 


Maria Feio publico! 
de um, diario, úntimo 
este titulo—Alma dd 
coração e q sua mênto 
|prosa ardente, inag 
conceitos resaitani dl 
|pirases e dos periodos, 
os fruetos da folhagem 
poros, 

Um pensamento evi 
erguer, a múlher d 
cação. Sobre este ab! 
sublima-se, roçando 
Não “conheco duvida 
lentos. 

Na6 sabemos se al 

Sinif 
o sello inapagavel de 
Monras é uol, ball 


ingolico a inspira! 
tura da sua vo: 
umplo, a oua fg 
pelas estrella: 
nem desfalleei: 


r Vito? Todavia eim 
tarofas junlorro-| 
a luumania, 


la mechanica, civil 
lona, 218 u917 


« Historia Ilustrada 
da Grande Guorrav 


Dividido om vólumos, cada am dos| 
quaos com coréa db 200 páginas, do 
modo a format um livro portatil, aco 
nomioo, eloganto o do facil ônoador- 
o folhetim 


ro 
os. Ná adminis: 
0) são immodiata- 
fodos os pedidos 
quor da colloeção coimplota, quir da 
qualquor numero [do $xompláres do 


ornaly que véntam “ acompanhados 
dag rospeotivas importifdias. 
A lucta na, ento italo 
“o austria 
ROMA, 270 
o inimigo em vi 
bates o fizomos pri 
ão Ploszo a artilh 
rios grupos inimi 
[gradimos sonsivo 
do Seteard (Hu 


tração *'4 Capit 
monto entisfeitos 


Ropollimos| 


Bernardi, consti 
em Venóra, do 220/297 toneladas, 
sendo o outro daf mesma especio O 
«Nuntilush) póde ber feito pelos dois 
rocessos de af comprimido o bom- 
as, poderá suppár-se que não em- 
pregarium O prirheiro, ou porque a. 
cantlisação que para Isso serve es- 
fava danificada, ou porque dese- 
javam poupar a reserva de ar com- 
primido que já ahdava escassa, co 
imo paíece confipnar-se, 
Resolvidos a empregar apenas o 
processo das bombas, natural, era 
que apenas possiissem bombas ele- 
ctricas o que (portanto qualquer 
avaria na sua fonte de onergia ele- 
etrica, nos cabos transmissores da 
mesma, ou emtin em qualg 
cessorio electrico de isso o 


se, ES 
Dada à hypothese do possulrem 
(egualmente bombas rotativas atro- 
ladas nos veios inotores—o que não 
é, provavel=podia dar-se ainda O 
caso que por viá da mesma avaria. 
na parte electrica essas bombas não 
pudessem ser póstas em movimen- 
to; Dor não poderem ser postos a 
andar-os motores electricos que fa- 
riu girar esses veios, 
Outri hypolhebe aínda se pod 
dar, « qual serit à de uma avaria 
nos veios, nos quaes. estão atreladas 
as bombus e hypothese es- 


fa em lodos os tasos absurda, por- 


| 


ia de um povo) 


mem do mundo, & 


oa bropigniad 


E dolorosa agonia do grande es 
esta residencia dos da calçada Cnetano: 
pamplletario insigne, derrubando do! 


prumo notaveis, o vigor do seu brilhan 


praticante em religião. 
ineritos nen semelhante atfilido, nhe pe 
Idiminnir a homen 


Hhe deprimam o caracter 


evolução de um britá 


Hontem, à hora a que A Capital oireulara nas mas, fallecia na sta mos 


maiores homens de lettras que tem havido em Portugal: 
Mestre da prosa portuguea, arrojado sencador de 


Como expirou Ramalho | 


vir 


nte espúrito 


» onde vesidin quasi meio seculo, um dos] 
amalh 

ideias, artista até à medula, | 

los, «destruindo preconteilbs, rasgando 


lareiras ao pensamento novo, o escriptor eminente “que atá quasi dos oitenta 
Jannos manteve, com uma excepcional robustez phisica e wma elegancia é um 


tissimo talento, constituia-a ailmiração 


é o orgulko dos sens compatriotas, ainda: mesmo dPaqueiles a quem despostara a| 
evolução ultima do sex espirito, Com eleito, o uuctor de John Ball e de O culto 
da Arto om Portugal morreu apaixonado eonstrpador “em. politica e-cntholico 

Não aporicavemos, por “isso, os seus extragrddinarios| 


rtênce uos dominios ila conspicicia, far 


nt que devemos préstar d sua memoria ou a sihcerilade da 
niagua com que o vemos descer ao tumidlo. Tramalho Ortigão à 
a estudar e na mudança das suas opiniões cumpre não vêr cam 
Entendemos, no emtanto, neste. 


intuitos que 
ustante, recordar 


afirmações do redactor das Ferpas que ainda hoje teem uma actnalidaide fla- 


grinte ã 
Foi em abril ullimo que so decla- 
rau a doença que victimou o emi- 
Imento escriplor, De começo, suppo: 
se que Mamalho Ortigão soffiia de 
um simples mioma na cspadua 
semelhante prognostico não era pa- 
xa alarmar, conhecida como era 
gua extraordinaria robustos physi 
en, À brovo trecho, porém, 0 mal 
augmentava.  consideravelmente o 
uma nova conferencin medica. mo- 
aificava o dinguostico. O auctor das 
uFarpasm o da uHollundu apresen 
tava, com todas as curneteris 
de gravidade, um sarcoma de qu 
gra “lioito esjierar as mais fatães 


atu continuamente, 


progi 
não restando nem 4 família nem 


aos intimos qualquer sombra de os 


se ay conferencias medicas é foram 
adoptados todos os recursos da 
sciencia para salvar o enfermo, Ra- 
roalho — Ortigão. soffreu horrorosa 
mente, fazendo, todavia, os maio: 
res esforços para poupár bs seus 
no espectaculo doloroso da “ua pro- 
Jongada. agorita. Para o conseguir 
deu provas du muior sorenidade o 
esiganção, “Conhecendo a gravida- 
de do nint que o acommeltera, uma 
vez apenas, quingo dius antes do 
sem falecimento, quândo lho anhu 
tiaram um novo Lrajumento, acar) 
ciando à filha, que lho incutia espe: 
runça, resignadamente exclamou: 

—O meu remedio é a morte, 

Fóra dPisto, manjfestava, sempre, 
fa par da extreina. coragem em sup- 
portar o: mal, uma confiança o cá- 
erança. om :obtor ainda triolhoras, 

uraBfe “todo. “o tempo. du seoença 
ainda. quando esta" nesumiu"y can 
clor mais grávo o desesperado, Ra. 
mulho  Orligão conservou, sempre 
una completa lucidez; Num dos 
periodos 
mente aphono, substituindo, nessa, 
conjunctura, o uso da palavra pola, 
esctipia, Era. por case processo que 
o illustro escriptor transinittia o sou 
pensamento Às pesos que 0 rodea- 
vam, N'ossa occnsião tanbom so 
manifestaram 05 primeiros apetites 
do doente, sendo pela escripta que 
pediu Ihô - fornecessém. primeiro 
cerveja, depois laranjas, 

Depois do ataque de aphonia, nun- 
«a mais o grande iltterato, tevo uso 
regular da Voz, Que, Dara o fim, so 
enteramelou a ponto de se (ornar 
or vezos irreconhecivel na articu- 
Inção dos sons. A completa apho- 
uia, suecodeu um eicinr de poltvras 
fe ntesso estudo tormúra-se perfeita. 
“monte intelligivol o pensamento do 
enfermo, que, por vezes. levava à, 
falar dessa maneira grandes esp 
tos do tempo. Par fim, 0s sons vo- 
úucs oxtinguiram-se de novo e Ra- 
imalho Ortigão promunciava apenas 
vozes imarticuladas de que era im 

possivel colher o sentido. 

Até fis vesperns da mote, Rama 
lho Ortigão conservou o húbito de” 
fumar, Trez vezes no d 
nos, reclamava: o seu, Anprescindi- 
vel charuto, de que tirava fomaças 
com manifestos sigunes de sulista 
gão e prazer. Fumador inpenilente, 
à charulo for o último habito que, 
perdeu, 


, 


[ 


De ha um mez a esta parte, ag 
sravado em extremo o mal, q fam 
iu e 08 inlimos de Ramalho Ortigão 

getavam preparados, para o derra- 

deiro Tance. is "uma vez, 

estortor - apparente os convocou f 

pressa para o ultimo adeus, 


dispunha. 
ossuludo, como 6 natural, bom 
bas manuneis, «'ellus se poderia ter 


servido, cuso estivessem em estado 
de funccionar, muito emborá fosse. 
necessario enipregar muitos horas 
para oxgotar s duplos-fundos, das 
ja. a sua fraca potencia de exgoto. 

Fosse como fosse, o que 6 cérto 
& que posto de parte, por motivos 
importantes de ordem taclica, o em- 


rnição que aguardar 0 tempo 

ário para que a avária que, 
lhes impedia de exgotar os duplos- 
fundos “fosso reparada, para que 
então o navio viosse à superfície: 

E* obvio que era fodas cstas nos- 
sas considerações, temos que admil- 
tir que a reserva da fluclhabilidade 


em immersão foi annulada, 
contrario, corno se sabe, quando os 
motores“ parassem teria elle Jogo 
vindo ú superficie, 

O annulamento d'essa reserva, ot 
foi proposilado, para que se pudesso 
[conservar em immersão estatica en- 
trê, duas aguas, aguardando ahi a. 
retirada do inimigo, e então a Avá-| 
ria consistia-em não podei exgotar 
a agua dos tanques do regulação, 
por mau funceionhamento do respe- 
cliva bomba; ou era proveniente 
da entrada de qualquer -veio Jiqui- 
do, e então a reparação da avaria 


perança. Apesar disso repetiram-! 


da doonça fíóon inteira-| 


pelo ne 


Os ultimos momentos 


0]se que Ranialho Ortigão 


prego do lastro destncavel, lóve a) 


com. que elle começou a navegar 
cáso 


O grande escriplor em cujo espi- 
rito nos ultimos -fempos, «e socen- 


luaram tendencias religiosas, pro- 
pavou-sg para morrer contortado 
com .os sacramentos da Egréja. 


Confessou-se o cominungou vão pa- 
ra um mez q tia sexte-feira ultima, 
primeiro dia da festividade dn Se- 
nhora das Mercês, (0 prior da res- 
pectiva freguozia, rev. conego “Ay- 
ves Pacheco, dus" reluções do enter- 
mo, lho ministrou a 
ção, dando-lho “tnimbem a benção 
dapal. . 
Hontem;, às duns-oras du tardo, 
epiotiu-se o signnl de alarme e fi 
lhas o netos de Ramalho Ortigão 
acudivam-d residencia do-seu jlus- 
tre progenitor. Era n ultima chama- 
da à cheira do enfermo, Ramalho 
Ostigão entrára na agonia, privado 
intoivimóhte da palavra, sem reco- 
nhecer os: que 0 corcavam. 

A's 9 horas 6 cinco minutos expi- 
ava, rodendo” pelos parentes o, vd- 


rios amigos intimo 
Dado 6 caractor-dn., doença, foi 
iaconsolhada a familia à fazer tt im, 


mediáia remoção do ondavory a que 
foi envergado o Nabito de S. Bento 
le encerrado em urna do mogno, com 
argolas de prata: | 
tênca das 6 Mioras da manhã o fo- 
retro foi conduzido em carro -de co- 
lutas, Heguido-de atowpóm com O 
rev, Potreita da Mola, para o êm- 
pio das; Mercês. No prostito, segui: 
vam n Dó as possoas que tinliam ac- 
'cudido n usa da enlhlada familia 
Os, realos mortaes do |grande escri- 
ptor. forura “de 
ladonda do; lochoitos, do. centro. da. 
“exrójay nosdndorão. dnqmiidia dunagito: 


nte a manhã o o dia velaram o ca 
daver varias pessoas do família, 
croudos o cx-religiosos. 


O ultimo trabalho? 


amulho Ortigão residiu cénca do 
meio seculo n'aquolia casa da caiça- 
da dos Guolhnos, no 3.º andar, ondo 
« morte agora o prosttou, Nenhuma, 
Torça humana foé caphz do 0 arran- 
car dtali, como so as bolsaa c as re-] 
cordaçõos, tivessem um- logar. pro- 
prio, Vivendo. naquele, ambient. 
|Pode dizer-se que até é ultima son- 
tiu o seu lar o lhe manifestou todo 
o seu carinho amor, Ha- pouco 
mais a'uma semana, sentindo appro- 
ximar-so o seu fim, o ilustro osori- 
or penetrou no seu gabinete do 
jttabalho, onde tudo rovela methodo! 
'o ordem: Pela uervadeira ver lançou 
"o olhar, numa saudosa despedida, 
para 0 'Téjo que so mostra soberbo 
e lindo até á foz, para os sus livros, 
sentando-so junto da sua secreta: 
tia, deixou-se cahir sotugando. 

E a ultima vez que-entro aqui— 
murmuron 

E desde então, o eminento litlery 
to limitou os selis passeios do quai 
to À sala do jantar, alé que os a 
“rancos da morte, prenderam ao lei 
to. 

Em toda a casa de Ramalho Orti- 
são oxistem preciosus. recordações 
e outros. tempos, Tigadas: à alta ine 
dividralidade do escriptor.. Em ne- 
jnhuma dapendencia, porém, o cspl- 
jnito de Ramalho Ortigão surge 1ã0| 
cláro como n'aquello gabinete do 
trabalho. Os livros quê constituem 
a hibliotheca são positivamente um 
linslrumento de trabalho. Em tados el- 
les ha uma anotação, um conceito, 
ou uma simples referencia. Verifica-| 

rabalhon 

senipro com - methodo impecavel, 
havendo calologado todos os mate” 


consistiu em obslar a que essa en- 
trada continuasse, exgotendo a 
agua que já linha entrado. 

Resumindo : Os motivos por que 
elle nio poude vir à superficie ou 
foram da ordem dos ultimos cita. 
dos, ou d'estes é dos anteriores em 
conjuncio. 

Facló é que a reparação da ava- 
ria ou avárias durou: setenta ho- 
ráa, lindos as quaes o navio veiu 
à superficie e regressou pelos seus, 
proprios meios á sua base. 

«Outro facto ainda se deu que ne- 
cessila de discussão. 

Duranto as setenta horas que o! 
submersivel se conservou imyncrso, 
morreram, nafuralmente por asphi- 
xia, trez homens, um dgs quaes o 


proprio commandante, Mais tarde 
8 é depois do navio estar à superti 
ciê, morretam mais dois ainda por| 


consequencia da asphíxia. sofírida. 

Encarado o facto de uma maneira 
superficial, nada é para ostranhar, 
que passadas setenta horas de tra- 
balho insano e de commoções de to-| 
da a ordem, setenta horas, ou se- 
jam. 3 dias 'menos 2 horas, tempo, 
este já muito elevado, atendendo a 
que - certamente Ja reserva do ar 
[Comprimido já não era completa, 
tanto mais que a immersão foi for: 
cada & prolongon-ss por todo esse 
tempo ; não ó para estranhar, dizia- 
mos, que de entre vinte e tantos ho-. 
mens, os tróz cujas apparelhos res- 
virafórios “em pedres Condições se 

| 


Cortigão.(d 


grão no furo 
as 


extrema Uuc- |doi 


positadas, sobre eça, 


na ihissa de conpo presente. Du-[ 


da sua; obra de pop 
vó dare, de od 
A sua paixão pelas via: 
gens revela-se no imelicntaso cuida: 
do poi que arehívava postaes, pho- 
tographnias, notas eluci. 
tivas enlentemente — firandta- 
das em. pústas, cm cujas h 
so lê Suissa, Mespanhr, Hulia, Mot- 
andam, ele. 

O eminente Hlterulo escreveu 
quest até aos ultimos dias da sua vi 
à com a voz entaixamelada, ae 

poder concluir úma 


obra. que lia. não sabe, qual, 
seja, vista no Ter ainda exuminiado 
os » , gunTiados, 


Papeis do | oscrip 
por eilo com todo a inclhódo, Sabe- 
todavia, que RamaMo Ortigão, 
xa: preciosos. docamentos Jiticra- 
“quo alguem a sou lempo. se enc 
carregará de tornar. public 


algunas opine = 
“o Ramalho Ovigão 


erosses 6 impossivol, . 


- A Republica 6 o govemo do povo 
pelos sous mandatarios cloitos, tando 
por chofo do poder excoutivo um pro- 
pidento cloito. 

+ Quando- a dynastia cao, dosappa- 
rogondo ou cortando-to a trndição, 
como om Prança c om Hespanha, nada| 
[mais porigoso “do que suscitar ruins 
jambiçõos, chamando um prinoipo para 
cabido do uma .po10n., N'osto cnão, | 
unico systoma' que não offorves grovis- 

imos porigos o grandes. complícaçõos| 
intostinas 6 internnoiondos 6 a 
blica. yr m monaxohia com todos os! 
foros domooraticos o dortibnka por] 
dim ontempulo do nojo É grando im» 
prudonaia. Não tor a monnrchia o ton- 
tar roconstituil-a, obra n cabeça do] 

rimoiro forastoíro 6 falta do, valor à] 
juiro para governty 


. 
A Ropublion.. tom sobro a monar, 
china uma poderosa vantagom, a qual 
ordinatiamonto só lho atttibuo” como o 
!nou maior dofoite; a Ropublici susoita 
ao, gratos. imbigõeo, que o conttita. 
stbyiliomo rootéigo o bhé âneto ponto 
avista, Ora 6 óxhotamonto nais granid 
ambições quo o górám “as gen 
pagidados, * 


O nosso profundo mal osti ma nosaa| 
profunda Indifivronça,. Aos quo Jguo: 
zatm om perigo d'osta ônfprmídado do- 
cfnl lombraromos quo quando Napoloko | 
destmbaroou o jrolfo Juan mão foi a 
frga dos que o defendiam qui b recon: 
'duzíuiao Ehrbno, foi Inoroia dos quo 


N 
1 
! 


ido lbitox sonónto, coram-so polos pro- 
“cossog rocenstitnintes, Os molos rovul- 
sivos agravam, à proslração o produ. 
zom o dosfallecimonto e à morto, 


“Ter sobro nm prisicipio vital do go 
worhação ou do política nma opinião 
fimo, conviota, .inabalavel, é possuir, 
ao mostão tempo e por csso simples fa- 
eto, a força com quo assa opinião so 
dofondo o 80 mantem. Não tor opínillo 
ou tor uma opinito oscilante o muta- 
vol é compromoltor intoiramento os 
principios. pola fulta do virtude. Por. 
quo som vistudo não poderá nunca 
“oxistir a democracia, 


Querem mantor a ordem? Aqui toom 
um moio bom aímplos, bom prompto: 
Deixem do mantoé os abusos. Querom 

overnár bom? Lembroi-so que dizia 
Washington: A probidado é a” melhor 
política, 


E? das profundidades domagogioas 
quo snom sompro á poriphcria socinl 08 
úyrannos. Já Avistotelos dista que o 
despota começa no domagogo. 


Querem linchar bem e ecar melhor? 
Vito à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75 


igncontrassem não tivessem rosisti- 
o. 

E' vidente que se a sua reservi 
de ar comprimido fosse à total (trez 
metros cabicos ou mais, comprimi- 
doa à cento e cincoenta atmospho- 
ras) 4 asphixia não se teria dido, 
nem mosmo ao fim do 4 longos 
dias, em cubagem tão limitada para 
a respiração de 20 é tántos honien 
porém a teserva de ar só, é comple 
la quando o barco soho da sua ba- 
se, e quem sabe quantas immei 
|s0es elo já teria feito, quando teve 
de forçosamente fazer mais aquella. 

A pitrificação do ar. expulsando 
o viciado, devia tel-a feito varias ve-| 
zes, ias dada a escassa reserva € 
até talvez aquelio que ainda teria 
de empregar em exgotos, fez com 
que essa purificação não bastasse. 

Nenhuná motivos ha pois para 
causar espanto tal facto, porquanto 
só em casos muito excepcionaes 
um submarino precisará “do estar 
tanto fempo em Immersão, sem po- 
der Gmpregar o seu lastro destaca- 
vel; vendo-se ainda d'aqui que ape-| 
sar de esse espaço do tempo ter já 


ou 5 contando com os 2 quo vie- 
rom 'a morrer mais tarde-morre- 
ram por asphíxia. 

Mais tarde saber-se-ha evidente- 
mente como os factos se passaram, 


di 
(do Mar do Norte foi transmittido ia! 


é inmumeras lases do que & tora pardoin 


o nto atacaram. Ora as apalhino, qna-|PEOj 


sido Jonguíssimo, apenas 3 homens! 


Um atague de Zeppelins em In 


A guerra per 
ainda tie restavam. Da parte dos atlem 


tos habitantes do uma cidado aberta; ao 
ara 0 destr 

ros ereanças 

tum ataque a Londres, effecttado por tun 


dlenitro de um submarino allenão, 
Em zeppelin 


No farão de 8 do-agonto, um sigual 
la -neronayo chofo da esquadra aerea) 


tingir-nos, 
ixúmos cahie ns noeeas Uombas 
ora Hull, om Harwich, sobro oã navios 
do “guerra do Tamist quo vivamento 
nos cnsboneivam, o porultimo sobro 
5 avsónal do Woolwioh. Aqui, assistia. 
mos f dorrocnda do um” édificio, mais! 
jalóm oram os projoctores clectricos, 
janô so apagavam snbitamonto como 
quo feridos do morte, Uma bntoria quo, 
nos alvojava mais ononrniçalamento, 
no sor nttinggda por duas Lombgg, ca: 
lou-so, por encanto, Ao passo! quo.os| 
nossos projecteis iam cahindo no solo 
o robentando com medonho fragor, as 


|somonda, apagavan-ão mothodicamon- 
te, ; 

Punco depois, aqui o nlém, outras 
luzes" apparesiado.- Dios. vos, porá, 
oram. incendio que om brovo  attin: 
iam grandos proporções, 

'Atô na inlolo do ataquo, no aorona- 
ves tinham communicado constanto| 
inênto antro ai por tao da talegenphi! 
nom flós, Durante o combate, a. explor| 

io das bombas o das granadas fez in- 
tecromper duma aarvigã, que o aniabo. 
locou pouco dopois:da moia noite: todas] 
aa voldados da oagnades aoras 0 on 
gontçavaro, sem indidonto, à cominho, 


comsns onormos sipgeavam pelo azul, 
caminho dos seus portos do úbrigo, 
ondo ontraram é bri proviumonto de- 
signnda pelo commando. 


Os mensadeitos da morde 


Um Siúbmarigo em acção na Jlançãa 


u, ta nosso tempo, Os ultimos traços de cavalicir 


impressionante é a astucia dos seus ataques, pela calada da noite, ao abrigo d 
uma nuvem, quando mandam bombardear, io alio da atmospleri, os inoffonsi 


ant, às impressões de um jornalista hesuanhol a 


do xogresso. Ad romper do.sol, as car, 


Prog 1 en 


glalerra 


Um 


mo que, 
ães, especialmente, a característica mia 


abrigo do wma onda, quado o espreitam x 


o pncifico transatlantico, que passa, levando entre os passagei:: 
litres, De im jornal allemão recortamos a seguir o relato de “ 


a esquaiira de Zeppelins, e, 


no pá 
quem foi permittido piajar " 


Em submarino 
=» Emquauo tomavamos.calé, o car 
tão disse-mo qual era o objecto da 


viagem. 
—Yomos avisados do que ta 
Carvoeiro, quo sahirá ou já sa 


Lomires, tranoporta molinidos o mato, 
ginl do 


ore para rango, É possivel 
quo tenha desistido da viagem Jor. quo! 
tonha sido adindo, Em todo o. cado es. 


RATIO 0 É:mmpô qu (De proolass 
é E ad dias podo alas fôra dos 
portos 

Ê —)Muitos Muitos mais do quo si *» 
pos ou Homes Inimigos, rodpcudon 
Eraslvamanto, 

No quadro disposto na parodo, cobra 
a me do mg, noob nos 
a mpada vorrogbin Leangnliamonto oc, 
Pmpleto” podido daaculea de mio tá. 
ir À abbromozo, Liquol 66. Moon, 
nigátos dopois o caplido voltou de nas 
vo, Divigia-so à moza o começou a má: 
Moirnr E mmonvallo, Um arptiado mal 
aro euros espoois de" BociradgãA 
no navio, como so. mãos robuitas de; 
gigantes! o sacudissem, Tivo Guião amv 
Eofangão do ana doseia num ascantoro! 
O capitão obsorvava atraves do perias 
Copia. Corsprebandi. que Winbaamos 
do immergir, que noabava do aurgir À 


motivo d'ossiv-immorafo, 
pio, 

nado, nho sabin'a quo distancia csto 
a sonsnção do quo a sitação cra gravo 
quo notara no entrar pola ptimoira vor 
nham calado, como so cstivessomos 


—O nono inimigo . approxih 
ajeso o capilto som deixar o poriecar i 
E! impossivel. desstover a sensação 

gue sonti maquéjlo momonto: »uão vi ER 

O guixo navio nom a profuwididade 

quo navegavamos, R no ointanto tin 

ão qu fa começar o torrivoldugilo ou: 

tro 0 balooto c à eua proga. À vibração 
Ibmario desappárcedra por com 
todos og ruidos intoriorog so 

intorior do uma cabine telophonica 

ipnrodos acolohonda: 


Sem movor-mo 
dia minha. endoiva observava abtonta- 
monto o capitão. So. quo nho abando:, + 


Bava a mankvella úm 6 ihstanto, 
—Vinnos, o dispara-disao o ofheint; 
no mesmo tom do vor com que podorigy, * 
cumpeimontar um amigo, 
E ncorescontou: 
a muita carga. 
Apresontowso um mvinhoio. O cad j 
pitto, abandonando um imómento o sei, 
observatorio, voltou-so para mo dizor 


is inglozes dirigilos contra 
nós cahirom do novo no proprio 
dovo tornar oxtremamonto melindrosn 
a dofora n'cosas circumetanoias, visto, 
quo -podom causar muitas viotimas o 
[projuizos, 

A À? do agosto, a esquadra foro 
tornou n rounii-so no Mar do Norte, 
Desta voz o vigual do ataquo designa- 
vn como objectivo goral à oidado do 
Londros, 


polina, oncontravam-so já & vista da 
costa inimiga; um dellns dirigin-so Lo- 
jo para o arsenal de iWoolyioh, eta 
o-0 copionamento do bombas oxplosi 
vas, c soguindo dopois na dirooção d 
uai do Eondros, nobre 05 qunos cgul 
imento despojou grando numoro do pro- 
jootois. Os prejuizos devem tor sido 


fonormos, 
Uma outra acronavo da nossa es- 
uodra diriglu-o para eobro a camelo 

fgstto, ontão qual com- 


a oidado gi 
lotamonto &s escuras, Ao passar 
ro o'Haroo do Inglatorso, é mais! 
sobro à estação do Victoria Stroo(, 
lançou bombas explosivas incendia- 
rias quo cahiram sobra oa predios da. 
City. Immedintamento do todos os la- 
dos rompeu o fogo do attilhario. 1% 
quadrilhas do aeroplanos orguerara o! 
'vôo no ineio da noite, cm perseguição| 
do Zoppolin, quo nenhum projecto) 
do resto, teitava illuminar, provave 
monto para não truhir assim à posição) 
as batorias, 


Nalural é que o submersivel ti- 
vesse tambem uma reserva de os 
genio comprimido, que não sabe- 
mos so foi emprestado, parecendo- 
nos todavia que não. 

Factos d'esta ordem não so da- 
riam, se alguns dos muitos estudos 
que 3o leem feito, para obler a pu 
tifação do ar por procotsos chimi 
cos, fivossem ddo resultados pra- 
ticos, O que até hoje ainda não snc- 
cedeu, a não ser 0 celebre emprego 
do licor de Van Drebbel, chamado 
a «quinta essencia do ar, do qual 
algumas gotlas bastavam 'para pu- 
rificar o umbiente! 

Uma grande solução será achada 
com o proximo ciprego das Date- 
rias dos acumuladores electricos 
Edison, que possuem, além de todas 
as extraordinarias vantagens de or- 
dem mechanica e electrica, mais a 
de absorveren os clementos nocivos 
do ar viciado pela respiração! 

Por agora o que convém deixar 
assente “é que este facto não se (e. 
ria passado se o aubmersivel esti. 
vesse apenas em osercício, porque 
o seu commandante, quando obser- 
vasse que a sua reserva de ar não 
chegava para a respiração, e que 
não linha outro meio dê vir 4 su 
perficie, teriu largado o seu lastro 
destacavel. De testo, e em nossa 
opinião, é já notavel tum subruurino 


e cnfão poderemos discutir, não 


letos averiguados. 


que consegue estar em immersão 


com hypotheses, mas sim cora fa-j durante trez dius, cin (ão extraordi-tMurmara, 


merias circunstancias, morvendo- 


“Ao priticipio da noito, alguns Zop-|1 


—Se quor "vb qualquer coisa do in, 
toreosgnto acompanho esto Gonhor. . el 


o fontos Ialejavam-re sentia a cab 
qa pesada, O “choiro a olcos o boni 
decontunva-to cada vez maio 0 provixol 
cava-mo nauseae, Soguímos por SS: 
to corredor. O marinhelto abriu um: 
porta o-encontroiemo n'ama gal 
lieto muito baixo onde estavam instalo + 
Indos À a É 
AS peças agido dispostas no senti 
oogitudiual o não so vô abortura al 
ma por oudo possam disparar, Bucon;,..; 
dránhos esta galeria. quais homons 
ane eram vem duvida os servontes da «.1 
artilharia, E 
No fim da galoria, o marinheiro ab 
outra porta 6 entrúmmos. numa espocio | 
do salota. quadrada: a comaca dos (ur, 
dos langa-torpodos, Havia ali outros 
marinholros, Sobro vim Pequeno vago 
o projoctit parecia um cnormo poixbe 
negro, Na parto da fronto, a quo podô- 
mos chamar prôa, viam-go as tenuzi 
ilestinadas à cortar as rodes iotalliono 
que protejem o casco, dos navios, À! 
jopa, uma poqueua helico propulsora. 
[3º imarinhoitos, pareciam “um, tanto 
jadmirados da minha presença. Imimo-| 
vols, cada ut no seu posto, copotavam 
ordona, 

Do novo tivo a sonsação que dosoia- 
mos, quo nos submergiamos a maior é 
rofundidade, O suporior APaquelload 
homens tinha na mão um tolephono or 
não tirava os olhos. do um quadro fixo;e 
Homolhanto no quo havia na camara 
do commando. A luz dos lampadas olo. 


! 


canhões do poquono cal 


lhe só cinco homens, ou sejam ape! 
nas 25 por cento, suppondo que «E 
guarnição era sômente de 20 hô- 
inens, O que não é provavel. 
Antes “do fecharmos as nossasT 
considerações a respeito d'esfa cu 
rosa operação, não queremos dei-', 
r de prestar O nosso mais sincero” 
preito do homenagem ao valente 
commandante, que para salvar o 


nição, entregando-o intacto no. seW 

governo, não teve hesitações em sã. |, 
ificar à sua proprin vida, tornane, 

do gloriosa a memoria do seu noma 

e a nobre marinha de guerra de que 

em vida fazia parte. 

Operação nº 31-Torpedoamento e 
afundamento, no mar de Murmara, do, 
couraçado turco «Barbarossa», de 4.000. 
ton. custo 450.000 libras. Salvou-se q 
muigr parto da tripulação. ; 


E: esta operação muito semelhan- 
te à que disculímos na nossa chro- 
nica anterior, publicada n'est jo 
ua), com o numero 9, é que por nós 
foi classificada como sendo q opera- 
cão de maior brilho, 

Em ambas, umesubmarino ingles 
afunda um  couraçado turco; po- 
frém, no passo que na primeira 6: 
[estrito é forcado. pelo submarino“, 
quando ainda aquelle estava. todo 
iminado, na segunda o submarino, 
«chega-como tantos outros e tanta 
lontras  vezes—até pleno mar da * 


(Continua), 


Lovantotmo, um ponco aturdido; “!, 


! 


ee e 4 


7 


il, dor 


seu navio o a maioria do sua guarNo 


ss” 


l 


etricus illuminava os s e deixava, 
na sombra o testo o corpo. 
homom pareceu .Onvit qualquor 
coisa quo lhe communicavam pelo to- 
lephono, Ao mesmo tempo, no quadro, 
eparooia uma lampoda azul, Uma os 
dim quo não entendi, o logo os mari-| 
nhoixos comosaram a ompustar à va- 
gômeta do torpedo, com inínitas pro- 
canções. ) projoctil entrou no tabo,| 
Uink luz vermelha apareceu então no 
uadro, o superior deu ontra-ordem-. 
Já o torpedo navega, lovando a morte, 
O lho do balcoto partiu, n detender, 
ops, Ê 
Dizememo quo tonho do voltar à ca. 
mara do commando. O- oficial conti 
1a absorto, do cotovollos sobre a mesa, 
na seu poáto de observação. Pergunta 
«36 som olhar para mim, 
hou interessante? 
[uito, —respondi machinalmento, 
porquo tudo o quo via mo tinha um 
“auto atordondo. 


O eapitão touou-mo no hombro, 

—Vonha, — disse elle, — Subamos; o 
ax do mar dovo fazer-lho bem. 

O, capitão subiu pola escada, Quanto 
anuim, mal tinha forças para oguil-o, 
Sentia' um grandão tospor nos membros 
zommo so tiveeso perdido a onorgio. Por] 
fim, fazendo nm csforço, consegai lo- 
vatareme, Notei quo o vento ontrava 
n'um vedomoinho pela torro 0 mo agoi- 
tava o rosto, Não via nada: a escuri 
Ro era completa o, acostumado À luz 
aletrica, não pudo” distinguir m 
quo à espuma branca das ondas; quo ti-| 
nha reiléxos luminosos, Pouco à pouco 
mous olhos foram-so habituado á 
trevo, o vi então, boiando no sabor das] 
Aguas, mndeiros, pedaços do corda, fra- 
“emontos do movois dilicorados, cai- 
xote, tonois, ronpas... Comproheudi 
ontão o drama: o navio fora torpodoa- 
do,0 afundado, Sobro o mar fluotuavam 
aponas om sons rostos... 


TOURADAS 


Gump Piguena-=OwE; 3. Sagurado em 
ato do éo Benucho ore conto 
Soeloe” manha Von preidento dito 
da Republica, er, dr. Bernardino Macho» 
(8, ava a “oraita mostaran de 6 da 
Rontubra é dedicada, tonoionando depois 
vistas com 0, Cf do goverto Udo 
o los, rsidnto É cuara 
mola e governador civil a fi da so 
e do fi dlmiivo da ori. 
ada à toiga portagã 
o a 5 tomam parto a oopi 
Sinto a o mitador Liso oscim ba 
aqui do picudores e bandariho 
mando destinados à lido à espanhola, 
cu sim da tomado ganador de Pesos 
fa Ta Concha, da Bovila: Os touros, com: 
Hojmo Contradio o o vganadorom ten 
dra morto na praça, 


Promovida pelo 
Amaral, antigo director de 
isto dofaingo uma corrida 
roca” &s senhora, togdo totteuda no 
intervalo uma machina Singor, Oavallei.] 
39: 80 amador desta cidade, Constantino 
Jovi; nvêndo. dos. grapós do forc- 
ado 


A questão 
da 


js 


subsistencias |: 


) 
Ovos e peixe 
A? eutição do Rocio chogaram “bojo 
mad SSD ovos, tendo shui novas eo 
as para as estações o Santa À polo: 
nino Tottolro do Paço, Apesar Misto a 
nos commercinotos rocusameso nv 
lohos, alegando Falta vo mercado, o que, 
0.0 vô, não 6 vocdade. 
oje na Ribolta Nova: Kouvo aponas li 
gelros confliotos quo a. policia fucilmento 
Nolucionon, Vieram dê Oofiby 298 qa” 
com carnpau u do Carona if. 
m multadas as poixoiros Francisca 
eco, do largo. de Santo Antoniuho, 18, 
Jojay 6 Locudia, Forrojta, A travar do 
Oleo, 12, 12, por augmenterom preço 
“to paito tncudo. Polo. masmo motivo foi 
pmoto tambem Violante dos Sant 
taaBabino do Sono, 14, 
cafinitaa Vevins fotem. hgj ao governo 
“visitar as ento colloça honkempro- 
pos calão os tumsito mo Men 
X do Talho, 


= 
o 

Poimaapastigio da Sucolisação do pr 
qo gonaos fora vindos tod dy 
Soipmoriantes para darem comprimento 
ad nda “eae o 


lenrato que. 


medima. Fopartigão fojdu chamados] 
elivos guard 


BARREIRO, <7—0s gonoros alíme 
cio, ctio aqti ancesilvaento car 

io quo em Lisboa, 0 que costa à, 
acreditar. A Cooperativa” do! Credito, 6 
Concamo. está prestando bons sorviços 
nas s0n8 associados, fornecando-lho geno: 

imentícios do bon qualidado 6 aos 
os maís bi do, 


Nacional 
Dê 
LISBOA 


morada. Corpo 

0, Pala infor. 
mações, dirige pedidos à scersta- 
ria do colegio, 


TELEPHONE C.j012 


“Almas do outro mundo 


que fogem deante de um vivo 


BARREIRO, 28,—Hontem, polas 24 ho | 
sas, onparecera “as ruas esta vilio, 
amortaliindas em alvos Icuçoos €- arras. 


tando os passos, duas almas do outro) 


amado, que faziam Tagir, horcorisados, a8/ vs 


Roncar Pessoas que Gsi Hora alnda ár. 

lavam or fora do casa, 
O guarda nocturio tn, 
Antonio do Amaral, não 
imidar 0, correndo 


1, Feanciaco) 
deixou, po 
ro Os On. 


hos voz do onça: 
Tie tsãos ds mortaihas, vinda: asso 
suber quo ceam Arthor Honcique, eapa 


tairo, v Tová Zico, vendedor de “peixe, 0. 
ultinio dos qunes resístia, ferindo o góar. 
da no rosto é pondo-se soguidamente em 
fuga, não podendo ser zecaptarado, ape. 
sa de sobre ello o guarda noctario ter| 
ato foge 

O Menriques foi paszor o resto da noite 
na cadoia o para juizo foi participada à| 


E 


MOVIMENT 


Musical Lisbonenso 
leia geral que hontem se do-| 
pia ei roaliado cod, adiado, pos falta 
jo Doni, Para O pr ES 
je pamero, para. o “prosio stbbado, 


Aesoci 
Aus 


“Jpara o dot 


VIAGENS N 


PRATA DA ROCHA, 23.—Som nma! 
boa viação acelerada ão pódo haver, 
no nosso” tompo, progiabco possivel, 
desnecessario tentar q demonstração 
desta verdade, tal 6/0 sou caraeter] 
[nxiomatioo, Pois o Algarvo não tom 
uma bon viação acolojada à sorvi 
O Algarvo niio está dofado com o gor 
viço do comboios quo jmoroos o à que 
tom incontostavel direito. Porqua? O 
algarvio queixa-so da qho o desprezam 
Diz quo o Estado mal go lombra d'ollo 

com 08 Inelhoramento: 
ue o .ecu dosenvolvimênto o à aum 
ucra, sempro orcscontes, oxiigem. Os 
[comboios quo o ligam/com o Yesto do| 
pis são poucos, motosos o carom, 
[Alóm  dasó, na pró) 
horarios são: por tal 3 
go não consentom que) 
Villa Real do Santo 
[mto sesoenta 6 tantos 
nas--om monos do ciy 
ão Portimão a Villa, R 
sa, nãó go podo ir.o v 
[E 6 preoiso conhecer: o, 
vido bem om contacto! 
dustrineo 


ma improprios 
qualquer vá de, 
ntonio à Porti| 
feilomotros ape- 
oo horas! Né 
bal ou vico-ve 
do mesmo dia, 
garve, tor vi. 
'com os Gon in 
armadores 6) 
e, para 50 fagor 
prejuizos 6 dos| 
olhantos factos 
ia da provimola, 
| como pódo sof. 
Ibusto roido por! 
(Tenho 08 ouvi: 
Chegaram até 
, Jumiontaçõos,| 
motivadas. por 
tvios chamam a| 
pelos sons into- 

ir por parto| 


contratompos que so! 


[prodneom. A “econom) 
Botiro. tanto com cile 
fvor um organiamo 

um cancro implacavol,| 
dos cheios do quoixa: 
[mim, do todos os Indl 
acaoiporos, lamari 

Inquillo a quo os algai 
falta do atenção que, 
[resses, olles julgam 

[dos Caminhos de Forró do Estado, 


E' claro. quo ninguoh podo admittis 
quo uma empreza” forro-viasia sirva 
ima), propositadamente, aa rogibom que 
as suas “Jinhos atravéssam, Soria um, 
[contrasonso vordadoirâmonto crimino-| 
so, O Algarvo não toh, docorto, pon. 
os comboios o maus comboios por 
inão haver vontado flo-o dotar com 
(comboios rapidos; abundantes o bons. 
A cata do nal do que a gento algas: 
vio, quo produz o trabálho, so quoixa) 
om do sor outra, muito ifiorento o] 
bem mate, importante, “eatei do pro, 
curar conhecol-a, Fui indagal-a a fonte! 
segura o não mo foi dificil oncontrar 
alguem que, por mojto intimamento) 
conhecor os. serviços ferro-viarios do| 
Sul, ora absolutamentá idoneo para me 
onelarager, 


—Em goral-princiiou 
quem mo dirigi=m'enths. cois; 
[viarins nó 66 vocm jog fuctos som Do) 
attondor ús cansas qui as dotorminam. 
O publico compraz:so bm formular ui 
208 abgolutos, é nto hh maneira de lho| 
fuzor cror que do engana quasi ssmpro; 
do com n9 


esson a 
forro- 


tra À sua viação aco | 

juo sou o primeiro a consido- 
rar deficionto, Mas qub quer que no Lho| 
faça? On alimerios, como os alotútija-] 
nos, como toda. à gênço, Omflm, paroço, 
que esquecom uma cojem que so bum 
a guerra o que, cor nos às rotoi- 
tas, nos conduziu quasi é fallonoia, Os| 
Caminhos do Poiró do Sal o Snosto, ar 
tos do rebontar o medonho conflicto] 
que devastn a Europa, estavam pros: 


oruda, 


porrimos, As suas  focoítas cobriam 
complotamento ns déspozas o dava 
ainda saldo, O aou désonyolvimento 


acoontuava-so n olhos)vistos, Todos nós 
andnyamios matisíoitos, porque nho hu 
mada quo mais cont 
jão quo vêr quo o sou trabalho luz. Viu 
a guorra, Desorganisoh-so tudo; On an 
tos: o quo estava prospora passou a 
vor prognriamonto o aguíllo 

ogia passou a não ontifurar, 
india, extenordlnariananto do preço, 
Rosultado? À ouppressito do comboios 


andor, nas obras da 
úitra poctoncento À Ra Beixas, ficando| 
om tez. grandos, forlmontos ti caboça| 
[com dasiocação do Gonto Cabolludo 0 
grandes losõas intornas, 

—Já foram prosos os gatunos que-ha 
aias“oscalaram o ibros da fsbrloa do, 
jolsados, ma calgada do Lavra, ronbando| 
tail uma grrando porção dolls. Ohstmam 
so João Pinto o Nduatdo Angusto Diogo 
o doram ontruda no govorno Civil acone 
[panhados pelo agonto Carapato. 


Contribuição 
Indusírial 


Recla: rações 
Trata-so do tudo quo respoi- 
tu ás Secretarias do Estado, 
Serviços camararios, admi- 
nistrativos e judiciaes. 


R. dos Panqueivos, fis, (º-DL? 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Noçõos preliminares de scioncias na- 
eturags» 


pelo anetor; sabia agor 
ado ao onaino prigavio o 
elogio “está no nútndro do ad 
conto. Original do ar, dr, Bel 
toita, um médico, ditincto, é claborado| 

rdadeiro conhêcimonto do ussum 
pio, estando à tmatoFa utito bom coor. 
lenda e bfaim estilo Plaro 6 comprohon. 
ivel. à intolligencia &'aquellos « quem so 
átrige, 


Casa dos Espartihos 


Santos Mattos & G)-It. do Ouro, 123 


Aviação militar 


Novos oifesecimentos 
De Vinuna do Guótello esorovo-nos o 
Es; Nozberto Concafvos, a quem 4 Cam 
tal já 86 roferiu 
insistindo om que, 
offorecimonto para ir no estrangeiro ti. 


rar a carta do aa Está o sr. Nor 


berto Gonçalves em condições. mais 
vantajosas do quo qualquer dos quatro 
ofhicines quo para 4 
dos, visto tor um 

atum monoplano o 
tos do motores de' 


eino de trez inoges| 
rastos conhecimo» 
explosto, Está con. 


rea 


Os caminhos de ferro 


Não satisfazem nem concorrem para o desenvol: 
vimento da provincia. —Porquê? 


a provincia, os) 


quem trabalha Lagos, 


[om junho passudo,| 
Sejá nocolto o goulBsm 


fim foram apura» [$i 4 


O ALGARVE 


arm todas as linhas, O Algarvo não po. 
in sor excoptuado. Fº por isso, quo as 
(communicações forxo-viarias ná pro- 
vim doficiontes. Os horarios mio 
[so fazom ao acaso Ouvom-so 28 anti 
[dados a quem alica intoressam o pro. 
lenra-so aftondor  sompro- o-maior nm- 
mero, na impossibilidade do so atton- 
der a todos, 
“Com à guerra, 9 diminuição do tra 
fogo fo morendrios foi enosmo, O 
lontejo quasi não deu trigo esto anno,| 
O Javrador hão transporta adubos Po. 
lxam-so, portanto, pela agua abaixo, 
essas: duãs enormes. fontes do recita: 
[Como substituil-as? Não é possivel. To- 
mos da esporar quo à crigo passo, 0 até 
não ba, ramodio sonão soffror com 
pnciencia as consequencios Mosta gi 
nação anormal em que nos lançou a| 
uorto os sex, por acaso, possivol 
dos xecursosdo que os Caminhos 
do Terro: do Sul dispõe 
doficionoias do que 


putados improprios, por nqnelies quo 
em do norvir-no dos comboios quo a| 
oss8 mesmos horarios obodecom, 
Quanto ao mais... paioncia, Falta- 

falta-nos dinheiro, fnlta.. 
nos tudo. E' quo o Caminho do Forró do 
Sul, meu caro amigo, falliw, Esta 6 n 
risto vordado, Continuam a girar com- 
Bois, entro Lisboa, o Faro? Dem sei 
orgunte, ontrotanto, ao govorno quan: 
to sto lho eubta.ooa” E” 

“Abi estã, sogundo osto technico mo| 
informou, a xasão porque o Alguzvo é 
o Sul, om foral, são mal sorvidos do 
combóios. À administração dos Cum 
inhos do Forro não toam moio do melhi 
rar os sous sorviçoa, algans dos qui 
possuem uma organisação tio porféita, 
quo não toom,. nãs linhhs portugucaas, 
outra quo a egunto, E prociso, portan: 
to, dar tompo no tompo. 

Já o dises, mao não imo cango dao 
ropotiy, para quo a todos se faça. justik 
ça: O grupo Whomens intoliconias O 
patriotas quo diziga ou Ogninhos do 

oro de Sul não poda asrvie mal o pu: 
blico por não o quorox sorvir bom. Sor| 
ria mocossario desconhevar o, illnotra 
lengonhoiro quo 6 0 er: Arthur Mendes, 
dirootor don mosmou Caminhos de For 
xo, 0 todos og quo com ollo collaboram, 
par, vo. odor admitir: quo. houvassr 

a parto denso funcoionario compoten- 
tingimo, dosojos do contrariar, com pi 
[juizo proprio, o désonvolvirhonto pro: 
ressivo O constanto do- Algarve, Não, 
* quo ha Gosta pavorosh crise :qno o 
io, por cum da guerra ateavossa: 

itejarso-ha. que, fntam delay J4 0 
jAlgarvo ora mal sorvido; D'aocordo, 
E, porém, necessario não osquecor quo 
o Caminho do Ferro do Sul só comoçon, 
a dar saldo ponco tempo antes da guor- 
a ontalar, som dinheiro ninguem 
[podo fazor imilagees, 

“Depois d'oitos tompo afliolivos ou. 
e picão, gontamento, mais proipetos 


o, folia O. Algatvo, como. proplnnia 
gnianta ques o onor 
ope 
[portação, não podo deixar do saber ck. 
orar; E quando oOnmiaho do Porto de 
PESRpora, 
Doi, oxijá 


[Commodos o que, entro Villa Roal'e| 

quando à linha feyron lá chogar| 
o obtabeleça um bom sorviço forro. 
viário, quo a todos natisfaça. 6 6 todos] 
os interossos. nitendo, Por omquanto 6 
bradar no, dogorto, parque, câsa ondo 
não ha pio, todos ralltam 6 minguom | 
tom rasto, 


Adelino Mendes 


Froncido o quo Gm am inca alcançaria 
o brevet do piloto. 
ma lodo rasos ando vo fr avi 
o, prooura-so, taunbama n codjavação| 
do "olomento  stvik” Porque não ado 
om Portugal fuzor-ão o mosmo?” - 
Para frequentar a futura escola do 
aviação ofioráoo-so o br, Mannol Arma. 
Fal, Muitimo, morador om Lisboa má 
Ven Manel Bornardos, 00, 1.º 


A perda da 
| virilidade 


(OS jmerguos o tapido ancomeos do 
gura obtidos cómo tão 
| TOGENOL tom failo ani toa inumo. 
avo legião do ospocialidados, cojo papal 
jheraptico não de anda dando Fobia 
othtsos tiradas da sua composição, 
SBREROG NO 6, poe a uno pro 
ração consagrada. póla exporioncia, rosa. 
fados curtos o admivaveis na cura dn 
NBURASTENTA GENITAL, 
Preço-=L vnixo, 18258 caixas, 6860, Cor. 
reio mais 10 conta 


rogaria Quintans, 


ADVITRES e RECLAMAÇÕES 


Amuistia a soldados expedício 
rios 

Eserova-nos o soldado do iafutagia 20 
sr; Jost Pereira Iihõa podindo-uos que 
intercedumos janto do Drosidenco elelço] 
ia Eopubiica para que por occasião da] 
data festiva quo do Yao Gommemorar--o 
glorioso dia 6 do outubro soja concedida 
moistia aos aoldados expadicion 
sobr alga dos quico Pesa 
inonos peans por ligeiros dolictos, Entan- 
oo "ucidado que dos osctova qn seria 
gia acto que por todos seria bem 

ido, 


A limpeza no Barreiro 


Escrovous-nos de Barreiro chamando a 
atenção da camara municipal d'aquelia 
villa para a bory impropria a que trans. 
tam as carroças da. Impezo, Tambem nos 
diem quo É urgonto a consternação do 
canos de exgoto, obra que não 6 do di. 
cilrealização, especialmonto na parto mo. 
oras da vila, dando-lho usei tm aspo. 
sto limpo é asviado, que não tom actial: 
mente, 


CONTRA A TOSSE Xavopo Gama 
de creonota lacto-fosfatado, 
Movimento maritimo 


& Rs Prata, cDosuo» (Livorp) 
“Saw (do Livorpoo) 


A GABITAR, temas 


NOTA POLITICA 


À constiiçã 


Tudo indica que elle venha | 
só» presidido pelo sr. dr, 
Affonso Costa 


Referimos ha dias algumas am 
[nas ublâgucan que por ahi teem cir- 
oulado a proposito ta constituição da 
gabineta quo ha do suerader no] 
actual, Já se forjaram outras, quo, 
[peceam pela mesma. ingenuidade. 
Em que pizo áqueiles” que des 
jaziam ver penturbada a políica re- 
publicana por quassquer incidentes, 
ja verdad é que a siluação está po 
feitamento gaclarecida, com uma 
fádez. que fião, permito deturmação 
alguma. O gabinete. da prosidencia, 
do "sr. dr. José do Castro organisou- 
so para, 0 exercício d'uma nissão de 
caracter transitorio, como o seu che-| 
fe 6 0 primeiro" a teconhocer. Atra- 
vossando um periodo molindroso, 
fem que as difficildados todos os dias, 
este governo fem sabido 
o eua dever patriolico, fa-f 
zendo uma ainhistração honesta o 
dg rigorosa defeza do regimen. Ma 
fi opinino publica doseja Glguma co 
Sa itinis. Quar im govemo que entro 
nó.6aminho das éalisações praticas, 
Solucionando por uma vez, 08 probi 
rins graves que ostão, postos 1 
peranto o fuíiro da” necionatidade 
[portiguera. Isso só pódo ser feito] 
Dor um governo homogêneo, . com 
perfeito unídado de vistas, que tenha, 
um amoio seguro, no panamento. e) 
nas cortentos da opinião. E por is- 
|so quo o novo prósidento da Repubi 
[cas quanilo ontrur no exercicio: das 
suas úllas funeções o tomar conhe- 
cimento do pedido do! demissão do 
actual gabinete, terá do pensar na 
constituição. dum governo que pos 
sa clfectivar a obra construcliva que 
só impõe. O seu chefososti indicado 
pelo fesultado das, Wtimas cloiçãos 
legisiaivas: 0'xr: dr, Affonso Costa, 
aleader» do partido quo obtevo a] 
mitibria: nas duas casas do Congres- 
so. 
Ninguom púde espenar, no cmtan- 
tor que a subistituição se”faça precta 
pitadamento, toihando “o sr. Drosi 
lento da Republica posso no dia 5 
[Patê o novo govsmo ir pára as se- 
arelarias do Terreiro do Paço no 
dia 6. Estamos certos que 0 novo| 
presidente, antes da solução da cri- 
se, ouvirá as opiniõos dos «leaders» 
dos partidos o dos presidentes das 
duas Ganaras, como representantos 
das correntes parlamentares. Além 
disso, o desdó que no actual govor- 
no fol votada uma ampla auolorisa- 
ão nós duná Comafves. para” sor 
exercida no Interrogno das sessões 
legislativas, é natural quo o Con- 
giêsso seja convocado para so pro- 
Fiunelnr sopro osso ponto, desdo quo 
o sr. presidente da Nopublica nocoita 
demissão d'esto gabinote, O Con! 
gresso entende que a auelorisacão 
dovo porsistir, para um novo gover. 


Pno? Consideraa já dosnecessaria? 


E' preciso que elle se exprima à tal 
esneito, uentro das mais rigorosas 
disposições constilucionaos. 

Entrotanto, o actual governo con- 
tinuará a oxercer a sua missão, tu 
do indicando até que algumas. das 
individualidades que o constituem. 
não abaidonarão a gerencia das 
sun pastas quando se tratar da) 
constituição do futuro gabinote. De 
resto, ha um problema que só q es- 
fe governo competo decidh o 
das commissõos nomendas para: o 
cumprimento da lei dos funceiona- 
rios publicos, Em torno d'essa ques- 
tão varios incidentes surgiram, não 
sendo de menor importancia o das 
constantes escusas de pesos no- 
meadas para as commisões dos va- 
ios ministerios. º preciso cons 
dera tambem a diversidade de cri- 
terios existentes em algumas «el. 
los, pois ao passo que duas, a da 
marinha 'o do inforior, já conclui- 
ram os seus trabalhos, outras 
que nem sequer os iniciaram. 
afastamento dos funciconarios, 
os. varios -ministerios, ha de estar) 
dependente teses criterios div 
sus? Suceedo ainda que, como já 
dissémos, à missão das commissões 
foi singularmento embaraçada por 
uma certa atmosphera que se esfa- 
Deleseu em torná da sua obra de 
[sancamento c defeza da Republica. 
'Afastados quatro ou seis funéciona- 
rios em todas as repartições, de 
Lisboa e do resto do paiz, depen. 
dentos ie cada ministerio, as com- 
missões poderão affirmar qué (odos 
joe outros dão garanitia Completá do 
auhesão à Republica e à Constitui- 
(ção? Ao Eoverho actual competo 
Solver o problema, hão: sendo dif 
cil, cerinmente, encontrar uma, re- 
solução «quo à todos sutisf 

Pol nossa parte, cata 
do que o.sr. dr, Jost 
so recusairá a contribuir, iospirado 
pelo seu amor á Republica, para 
que todas as dificuldades desappa- 
reçam, porque só depois terá à di-| 
rito de voltar singelamente para) 
a modestia da sua vida profissional. 
À Republica vivo de dedicação: 
oitas que q sustentam, 


NOTAS DIVERSAS 


Sobre a parada militar que so dove) 
routisar om 6 do outubro conforon- 
ciou hojo com o sr, ministro do g: 
ra o genoral ommandânto da 1.º di 
visão. 


o 


O consolho do auístros vlton a re. 


unit hojo, pelas 18 horas, no ministerio da) 


copia do proces 
s oxistentes no| 


o sul passou hojo o tranapórto ingloz| 


Perro, da Cruz Vertaclha, 


futuro governo! 


MJahia que so estendi 


LUIS meme 


ULTIMAS NOTICIA 


Rana (tico 


Manifestações de pezar 


O sr, Lovy Bensabak, sera 
pasticuio do sr prosidaito da Repr 
lica, foi hojo. apresenta» “os se) 
ntimentos à viuva de Ramalho 
rligão, deixando uni cartão do che- 
je-do Estado com as seguintes pala-| 
vias: 

“Theophilo Braga 
mais. sinceros! sent 
paudaí do constante amigore fraternal 


coliogam. x 

O sr: dr Boriútdino  Machádo, 
presidenta exeito da Nepubica, foi q 
[casa do Ramalho Ortigão apresentat 
pezamas à sua familia, 

Muitas ouleng pessoas foram tam- 
Deu deixar cartões na residencia do 
ilustre extincio, entro clas: Agos- 
linho do Carvalho, D. Laura Schroe- 
ter Batalha do Carvalho, P, €, de) 
Boltoncourl, Xavier da Cumha, José 
Augusto Mórcira do Alinei, Jorge 
(ao Beitenoourt, marquoza do Unhão, 
[conego Ayres Pacheco, Eduardo dê 
Sousa, João Carlos de Mello Barvei 
to, ele, 


nha 


lario 


tambem tlegram- 
Manuel do Oliveira, 
José Sampaio, condes da Borralha, 


e Bigar Prestago, Benta Carqueja, 
lote 


signal de fantimento: peta 
morte do Ramalho «Ortigão foram 
hoje - Suspensas, té áimanha ão 
meia dia, às obras ale reconstrucção. 
do fheatro da República, de que é 
soeielario o sr Antonio Ramos 


O funeral| 
Raunulho ea complotava 79 


unos no dia 22 do novembro. Toyo 
duas filhas o vm filho, D. Marin 
liciana, ensada com 0 sr, dy, Tduar- 
do Burnay, é D. Berlha, casada com 
o sr. Antonio Tamos, e Josó Vasco 
Ramalho Ortigão, commerciante no, 
Rio de Janeiro, Estes trez filhos d 
vam-lhe dez netos e seis bisnetos. 
O funeral do illustte escriplor of- 
feclne-so úmanha, pelas 10 Moras, 
sendo o feretro” transportado ent 
berlinda, tirada a duas parelhas, 
pata 0 tomitorio dos Prazeres, 
Aconipanha o prestito a prior du 
froguozia das Mercês, «rev. Ayres 
Pncheco, | 


À grand gera 
Proseguem os com- 
bates na Cham- 


prisioneiros 


PARIS, 9 ás 2,10 t, (rotardado)— 
Comunicação omicial—Im Artois 
inantomos as nossas posições a leste, 
do Souohoz,. À nossa progrossão ao| 
principio nolioinda como tondo cho-| 
gado do tolographo dostruido ao nor 
fo do Tholus nto passou do Vorgore, 
Folio. A estrada do Arras à Lállo fot 
complotamente mantida, Na linha no, 
[sal do Somme houvo luota de bombas 
o torpodos “na diresção do Andechy. 
A nossa artilharia coutrabatou vigo- 
[rosamonto as batorias inimígias quo) 
canhonenvam 'as moscas posições de| 
Quennovieros. Bom Champaguo os) 
combates toem, guido com ta-| 
aacidado om toda a linho, Ocoupámos| 
varios pontos o nomeadamente Con o) 
Bricot no norte da hordado Wacques,| 
tondo-so passado já alóm do algunias, 
posições. ondo clomentos inimigos. 
haviam consoguido mantor-se, 

Não é do 200 mas de 300 o num 
ro do officiaos por nós feitos prisio- 
neiros na Chanpugne. 

Entro o Menso o o Mosello e nal 
[Lorona houyo intenso canhoncio de 
Jum o outro lado. Uma violonta tom. 
pestado nos Vosges fez suspouder 
momentaneamente todas as opora- 
gUes—(Hlavas). 


70 peças tomadas aos 
allemães — Estes 
renovam a offen- 

” siva na Argonne 

PARIS, 27.--Communicação ofi- 
cial das 25 horas. — Ao norte do Ar-| 
a situação não so modificou. O| 
inimigo reagiu aponas fracamonto 
contra «3 novas posiçõos ocupadas) 
8 nossas tropas. O numero do 
prisioneiros feitos n/osta região. passa, 
jactualmonto do 1,500, 

Fim Champagno à luota prosegs 
sor descanço; as nossas tropas on. 
igontraim-so presentemento n'uma li-| 

em franto da so- 
guuda” posição do defeza allomé, ba 
isadal pela cota 185 a costo da her-| 
dado Navarrin, macisso de Souain, 
arvoro-cota 105 e villa o macissso de] 

Tebure. O numero das poças toma 

das ao inimigo não poudo gor ainda, 

(complotamento  dotorminado, mas] 

contaram-so já 70 poças do campanha 

e do grosso calibre, sendo 23 d'ellas, 

tomadas polo axereito britannico, O: 

allonãos ronoyaram hojo à ofonsiy 

fem Argonne, sendo-lhes esta, porém, 
entravada, Por quatro veres tentaram 
um assalto do infant: sobro as ncs-| 

[sas posfções do Eillo Morte; dopois 

do haver bombardoado aquelas posi 

ões com projovteis do todos og cal 
bros o granadas suffocentes, o inimi- 

'go poudo chegar, apenas em alguns 

pontos, ú trincheira da linha mais 

avançado, mas foi abi detido peio 


a 


PARIS, 27—Communicado belga 
—Os nossos avindoros bombardoa-| 
ram com succasso dobuixo, do vio!en- 
to fogo do artilhari 
tralhadoras os acantonamentos inin 
[gos-de Clorokon, Beksem o Koyem o 
os bivagues de Trait o Bosch, provo- 
do n'esto ponto violontos incon- 
dios — (Havas), 


fogo das nossas trinchoiras de apoio 
o ropellido em todos os restantes! 
pontos com gravos pordas, Nada hou- 
'vo do importanto no resto da li- 


A acção dos aviadores, 


belgas 


infantaria o mo- 


A cooperação 


das tropas inglezas | 


LONDRES, 27.--Um commannica- 
do “do sir Jolm French datado de 
hojo diz o soguinte:—A norossio de 
Holluch ropelliinos numorosos con- 
tra-ataques o infligimos posadas por- 
das no inimigo. À lesto do [008 a| 
nossa oftensiva ostá progrodindo, Ag 
nossas tomad 

inohta a/53 offciaga, 9800 soldadôs| 
18 poças do artilharia o 32 motrallia- 
jdovas. O inimigo abandonou consido-| 
[ravol quantidado do matorial quo aii 


olovam-ga acta 


Verse lay Antonio de Lemos, da não foi arrolado, —(Hava 

Carlos de Moura Cabral, Eugenio de 

Castro, Totel Dolder, de Inrlok;Ma- [AS Operações no thea- 
mo, Prindidr Conho, Au) - ro oriental 

mio. Arrovor Virgílio Machado, 

Maria Teto anta a, D. Christina) PETROGRADO, 9 A 


acção "da artilharia inimiga osti-go 
[ãosenvolvondo na rogião de Riga, N 
regito do Dvinsk rocomeçaram os 
combates com encarr 
região do Novo Aloxandrovsk: ropol-| 
limos numorosos ataques. Na região 
de Dolguinoft-a nossa cav 
porsou a cavalaria allomã. Tomámos, 
tres, motralhadoras, 
combato extromamento oncacniçado a| 
oosto do Vileika, o ropellimos qu 
-|tro ataques, Na ultima semana tomi- 
mos n'osta-Vogito nos allomãos 13 po- 
gas, cinco .das quaos da, grosao cali- 
bre, 88 motralhadoras, 13 
munições o fizomos 1000 prisioneiros, 
À lesto do Oschmiaiy ató Propiat 
travaram combutos extremamente ro- 
nhidos— (Havosj, 


| Manifestação às Nações 


camento,. Nal 


aria di 


Travou-so um) 


cofres do| 


alitadas 


Tima commigsto do aeadomicos, à) 
maioria dos quaes socios do Contro| 
Rbpublicano Academico, com) 
srs. José Loão do Sousa Amzalak,| 
NWiadmivo do Alimoida, Gomos dn Cos-) 
tayMoracio Riboiro, Luiz Antonio Xa-| 
vior, Josó R. Barão Junior, Arnaldo! 
o Drago, Muro Lopes do Azevodo, 
Antonio Sonza, José Candido da Silys 
Tonquim Monteiro. do Macedo, Jogó] 
Luiz Maciol Chaves, Distillati Brano, 
Antonio Martinca, 
Oprvela, ; Antonia, Mattos Justino dos! 
Shntos, 

o oporátia, o povo ropublicauo, o oxor- 
oito o a mavinho a tounit amanhã, pt 
la 21 0 meia. horas, na praça dos Jos 
tnuradorus, a fim do, om cortojo, il 
[saudar as logaçõos das, nações alindas! 
ipéla brilbanto victoria alennçada na 
Champagne, 


sta dos 


Antonio Sulom 


convida a mocidado acadomica| 


rom 


0 novo presidente | 


Nos tormos do que preceitua 
Constituição Politica da Repablies 
Portugusza, o para os fins consigna- 
dus no artigo 49.º da mesma Consti 
ituição, o Congresso rouuido em sesn| 
ato especial -conjuncta no dia 5 do 
corrento méz “do outubro, polas 
boras, conforis 
[Pro 


da Republica 


Programma da sessão conjuncia em 
- que lhe será conferida a possa 


Os mombros 
Doputados o do 


a mosas da Camara dos 
ado já estubolocoram! 


grama o Observar na proxima, 
Sodsão Conjunta do Edo DuttEs, hu | 
nado pelo er. prasidento do Congresso, 
love ser publicado depois do amanhã no, 
«Diavio do Govorno». 


Po soguínte: 


ti Rd 


idento da -Rapablioa eloito “om 
sessão do G do agósto ultimo para o 
quadrionnio do 1915 a 1919, tomao-| 
do-lhe o compronisso de honta a quel 
sn, peteca o citado avtigo 45.º 


ta solomuidado será observado 


o soguinto progtamma: 


1.5-Uma. hora antos da marcada 


EX 


ipara o acto solemuo, do quo trata este 
hprogramma, ostando reunidos na sala 
[da Camara dos Deputados os mem- 
jbros das duas casas do Parlamento o[-< 
govorno, 0 ox, 

(Congeo: 
sidoncia, soeratariado pelo 1.º goere- 
ltario da Camara dos. Deputados e 
polo 1.º secretario do Sonado, abrirá, 
jà sossão o nomeará uma deputação| 
composta de dez doputados, do presi 
dente da Camara dos Deputados e 
onto sónadores, que juntamente com 
o governo aguardará no vostibulo do 
edificio a chegada do 5. Ex." o sr. 
|prosidente da Rep 

[nhando-o até á sala das ses: 
29 — Abrir o cortojo formando 
(duas alas o possoal menor 

das sessões, devidadamento unifor: 
misado. 

Os doputados o sonadoros tomazão 
no cortojo Jogar immediato ao pessoal 
menor, junto u 8, Ex.to presidente! 
da Ropul 
reita o prosidente da Camara dos Do-| 
putados e ú sua esquerda o chefo do | 
governo, seguindo na retaguarda todo 
o costejo, v sscrotario geral da presi- | 
donoia da Ropublica, secretarios par- 
tioulares, chefes de gabinetos dos mi- | 
nistros e officises do serviço. 


“ sy, prosidonto do| 
oceupando o iogar da pro- 


oa, acompa- 
ese 


as salas) 


Iovará á sua di- 


a, q 


sterio o atraz d'osto, fechando 


o ontrar o cortajo na 


das sessões o dopois do oconparem os 
seus logares os dopusados, senadores 


membros do governo, 8, Ex o 
presidento da Ropublica, subindo & 
presidoncia, proferirá em voz alia o 
compromisso quo preceitua a Consti- 
tvição, jazondo seguidamente a alio- 
cução inhorento ao soto do posse e 
tao compromisso quo acaba db prestar 
[eueerrando-só immodiatamento a ses- 

são. 
+º--Pindo esta acto Organisar-so- 
ha novamento o cortejo pola (órmajá 
dosoripta, empunhando ontio o 19 
socretario o ostandarto o acompa- 
nhando 8, Ex.? o presidanto da Ro. 
peblica até varanda. principal do 
alacio do Parlamento o alí ohogados 
ficará 8. Ex.? o prosidonto da Repu- 
blica 90 cantro dando a diro 
presidento do Congresso é à 
da ao prosidento da Camara dos Da- 
putade 
50 Presiâonto do Congrasso sumo 
jará ent ao povo quo 0 presidente 
da Republica BO predar ocom- 
promisgo de honra, E 
º— Soguidamento q cortejo acom- 


E 


panhará o sr.-prosidonto da Rapubli- 
|oa até no vestibulo. 
6.º O presidento do Congiasso, 


toniando Togar é diroita de S, Fix 
o. prosidonto da Republica, o o pre 
sidonto do Camara dos Dopatados & 
esquorda acompanhal-o-hão ató ao 
vestibulo, sognindo na mosma oarsua- 
[gem até ao palacio da prosidencia da 
Ropublioa, . 

70 pessoal menor que fizo 
parto do cortejo tomará logar om pó 
de um o outro lado junto ao ostrado 
da prosidorioio, 

Sº—A distribuição do bilhotos 
para assistir a esta solomnidado sorá 
Hoita pola presidoncia do Congresso 
nos dias 2 o 4 do outubro, 


Um desmentido 


“À sLiberdade» anunciou e à «Na 
gãon transereveu com commcnta- 
os, q ". Pablo Iglesias aslive- 
sila ao sy, Bernardino: Ma- 
nnexacto, Quem visitou 
9 3º, presidente eleito da Republica 
foi o sr. Ricardo Rubio o fo) O sr 
dr. Caslítiejos, dois illustres pedago- 
gos hespanhoes com; quem. do ha 
inuito o sr, Bernardino Machado 
mantom amistosas relações. 
4 se vae mais uma, copreuia 
nha 


0 Porlon'“A Capital, 


Serviço tolegraphico o telophonico 


18,15 
Desastre 

Hojo às 11 horas, n'ama podreita, ao 
Bomb vxplodia tm tiro que feriu” rio 


vomento dois oporarios, Lovadas o hos- 

tal ali revoberam onsativo, tando tum 
"ellos, Antonio Monteiro da Roclm, mo- 

rador na travessa Gomes 1444), que” ficar 
m O olho direito, 


“+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORNAÇÕES—CONNUNICA DOS 


NA AMADORA 


inkha a» rea: 
nda, dt. 


dores. O" ecinto será. todo uminado a 
fria e ua, Danda 0 mus 
io ba 


NOTAS MUNDANAS 


ra da For à nus 
ginda” Shuõos, 


rosou da Jg 


vo ae 
E" esperado ho fim do mez em Lisboa 
o sr. Nanardo Volga de Araujo, 


Shterrectom da gua cata de Torres Yo: 
ras 0 vor Jmetiio Quadem, 
LUTUOSA 
GOLMBRA, ai -Paliecou o Judustefas sr 
autonio hupristm, Que, Rosara. de Ko 
se martias “pela “su honestidade: o 


Jato, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado fechou às se 
o cotas 


RiosjLondros, 


Tibete vet 

Ao do ônio! 

BOLSA — à 

: Assento Copo 

Mitos de 0308 4000 Ex 
» ms “900 

Obrigações d'Estado: 1, 1405, 4850, 


às: 1º sor 798006 ds TUBE. 
voa “eos, MOO. 
820: Assucar, 118º 
Eua 


eago, SH do 
o, JU, Tia do Brigoipo, 
Outigações: Aesucar, AL$OO. 
paid 


BULMA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor oificial 


Transacçõos om fundos publicos, 
Papois do orudiro, 
bilhetes do tesouro, asa, 


Rua Augusta, 24 


— Bad. tol. Corsetorivo 


A CAPÍTAL 5 o 


Preferir os artigos de esmerado fabrico 


h FABRICA DE CHOCOLATES EA TORREFAÇAO E Mo 
Xarões, Loucas da China e Japão com magniicos bonbons. U ni É ÃO transporte ein é qi, anão e 


oeste "289.195 


Cacaus, Bonbons e Phantasias. Cartonagens finas sorfidas, 


Manteiga de Cacau. Confeitaria, Amendoa sortida em todas Ea 24 de Julho, T6-LISBGA-Portugal fabrica e vice-versa. — Especial lote de Café UNIÃO E AÇORES, 
as qualidades. Drops e rebuçados. +04 0 0 0 4 46 TELEPHONE N.º 1367 em lafas axaroadas de kilo, 12 kilo e 250 grammas. + o é 
A mais importante fabrica do genero no Paiz. O nosso machinismo -garante-nos uma producção grande e superior em qualidade 


ME CAPITAL DO NORTE 


| [far o preparação para sargontos milícia encr, conplótista & oximia tocadora do 
[os, tondo ainda” uma carreira do tio] riols, que na Figueira da Foz, ondo. tom 


E RR rodtnido. astado duranto à epoca, diosajoo: grão le: 
omações, Antes do paes all voltar, o pros 
Porto monumental: == queer ici : 
À dez apresontaraoia em alguna 
E Med dent 
adam Nat, Gs co Medicina dentaria 
a dispor fo Miaiiro fio dos Árjio 287, 2º 
4 fazer. rotta os“artistas Baptista Callado e Fe ua do Ouro, n. p/ die 
A nova avenida da Praça Nova á Trindade jostroóeta doranto o pet Desto Silva. Alôm do operetta, 0s aspecta- (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
| o Parto, 25 de satembro |vãoficara da Avapi paes de cinco Firebird TELEPHONE No 2194 e 
' ara a marginar noya Avoni: É abertara terá lol 
gundo. começam sd obras da | phoda Sento Daeler valoe] csitmotêviro À abertara terá lozar Nova tabela de pegos para as classes menos abastadas 
transipemação da oidade? Ivondavol quanto mais próximo ficarem. ÁVENIDÁ-AS 298), 254 Dentadaras completas (aperíaiosadas) dosde. . « . 5 
Dita porgunta anda--podo diso-jda. Praça Nova Ora, ob, Elyio de dor mancabos cuco) 2! -Coração álacga SALÃO DA TRINDADE At 20022 Bentaduras sompigtas douro doi desdo . é é. O 
so-—na-bocoa do toda a gento. ello, como illastrado negociante ojna parada do quariol do infantaria ló, POLITEAMA—A!s215002303 [| ARTE NTOGR VEMOS E OONCEL Autilicações(obturasões om Guto) dead ; 4 71] 
ga qua no caco cu oe hr do saga qua Ei ta Si dadas] torpedo [) AereaooRaBisirooáiros| (dora meming asas tt 
ttúbalhos já foitos, do campo o do ga-|ó q vereador do pelouro) das obras elpuito da revolação doi qdo de bdio DO] COLISEU DOS RECREIOS— 5 |sões à noite, Central, Chiado Terrasse, Sa- Extracção de dontes o raizos SEM DI osthe-ia 
bineto, o com quem nos avistámos, quem mais actividado tpm demons-)jor, quo conquanto” estives ou Rsguia/ À 521 Companhia do circo, ão, os, Roolos Sociedade Promotore da! Ee) PERA a 509 
iz-nos a oste proposito: trado na transformação | da “cidado, [será cubstitaíão pelo major as, Osoris do! 5 ou esa artes é quase 1d RES ' asma 
—A. parts que podsromos chamar|pondorou, muito bom, quo a Cama-| Castro. E a rg COINENATOGEAPHOSOU FS PECTA. Limpéra conmplcia do dentes Je a 1800 
F ira podoria construir 68 à ua sólo tom a Sisioluio na 5 d —— CÚLOS VARIADOS —Chaatentes, Impe Dontos à pivor (lixos) à É : 
aa poriphoria devo começar mui-|Fa po 68 S6us Poços delraroatos aulas para desenvolvimento lt: ria, Balão (raça, a Caixa Economi Cordas en ouro desdo » 
to brovey À conclusão da rua Passos|conselho om torronos do menor va-lterario o phísico dos associados. | Eileen Pinto Opararia, Variodades, na calçada da Es Dentes em placa de ouro de a oras 
Manuol o clargamonto da entrada|lor vendaval, deixando os terrenos]. Sfas não só sos mancobos do Ti a 20 an- 21,300 diabo no convouto,. NSUL! 
âapua do Bomjardim eão os primoi-(Sátos pará recoita munleipal, E”. isto E Ç. ox CONSULTA GRATIS g 
+ãá, trabalhos à faser, Estão que so chama vôr bom, - ; Todos os trabalhos e operações sem dór 
aliações o à maior parto das sxpro-|. <O st, Paekor concordou e, assim, Especialidade em dentaduras sem chapa 
priações tdem-so roalisado do com-|0S novos paços do concelho devom [som d P Facilita-se o pagamento 
muim * ascordo entro a camiara o 05/50: O remato norto da nova Ave- eva de Modifi y 
anjo. : ps como na 2. | da CO nem icação de antigos dentaduras 
“ospostivos! propriotarios, Devo tam-|n Ê sooções fazem parto do terosiro escalão do| [3 ENTESINE Prorapina À IAStIEAÇÃO & di 
dom procedor-ô muita brevo ao t-|, + Ja algum plano dofivido quanto ifoastseriadies! O E DO acito oProo Pas A masigação à púsço modo 
raplaho é ejardinamonto do Monte do/á linha goral, no ponto do vista ostho-| E como tolos os cidadãos portogneses| (SE “TNICA GERAL =especialidude docnças venerens o do co 
paso eo de aba orenTEar aovois. concorrer segundo : : cagão. Conta 553 ds ds à a tard, Lodo o ias 
osplondida vista sobro o Douro 6) Op i arrarameace Este consaltorio abro das tt da amanhã is JL da noite nos dias 
Baia, pondtraie não duas matgar liam anta cia á é S pn ntois 0.008 donlagos da 1 às 6 da tando 
«Em soguida, então, a monumental Bida bão donbedecor a imancontunda o quo desojom contr 4h ja mA GAPITAL do by y 
Em gui, ido, a one o cononoto Não so fee peito o ao qu deojom tb o E provincia n'A GAP pauê do Ouro, nó 87, 2: 
ALTAS “ques creo nicerlhoea Gir la do rotalhos dxoticos o |uomeritas o prestimosas sociedades, me. [ea PRE paçeS f m frente do Banco Lisboa & Açores 
r ' tambem oma/disato o pigamoaco da mena” quota A, 2. =Por falta do respeita à 
quo o cspírito invontivo e arrojado, mensal; 20 costavos. j oi da separação, Tazendo praticas oligo 


endoo GR qrantiosera pra modo |SOSAAPÓ UA E SSUUTA : asda 1º iintcação do Eonwio ou 
À Sem Jum ar do alo- To ado, Reslminidieução do Bonsdiho sai 
tou traço ar linhas, emergentas grs, sem Sorrisos ds to, jahadas rtprehondido o padro de Sesto António 


nova, original, sabindo féra do. val- convontnaos, isoohronds, som allo- P. Particular H 


do engonhoiro ingles sr, Parkcor doi 


a —A tod oções da guarda ropu- 
E ev fuias do luz, rendilhados biicana 0 Lisboa foi vnviado pelo 1.1 
gg do todas as avnidas. mundiaos qua degm bom a idoia do quo à si e vigilancia de 


Bj gota o lo ao des Bu sua de qo RENA (O INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBO; 
moço do anno proximo. Presonto-| ATENTO dO Por 99, hos 2 a “soldados da secção CPolyelinica geral) 
Pio, ou Pad e cep a serial, da, bro, pose ea] PR apos | 
a planta definitiva, inbrodozindo-lho st o - aTgO eleph 35; 
tudo ponhoninimtas Álaraçõos do go do Camões, 19 (AO ROCIO) 1:21.5:47 
detalho propostas polo farohitocto- sr,|fo rm h | Correndo o acto ordei- 

ixoira Lopes, o com [quo all con-| Der to lil jrameute, O-arraihl foi policiado pela| Consultas, tratamentos, raios X e analyses olinicas 

das" 06.], “ado indica quo a bapital do nor-|Suecedem-se as estreias —O enor-| guarda republicana. ai 

sordou, o ostudando aihda varios “lh, “caminha triumphalmente para o| - me suecesso dos leões ei SEER NR fd tiaenna polos ias: 


a Paleão 


Ss futuro, conscia de gi, do sou yalor,| Estreou-so hontom no Coliseu: o nuimos ; sa dos Espartilhos “is 9 hora 
Es ngvo Palacio da Camara ondolãa qua força o da gu actividade, ro Sctobatico exconteico ” j Santos Mattos & C: rá ro, 123/88 Docuças dos rius o vias urinorias + «+ ++ o + Mir Cimossa Saldanha 
? [Vejadiz-nos por Hnir-voja. somo Sbtere, o plena agrado do publico, sando | petit = al Do Enrico Lisboa 


—Prioitivamonto, o engenheiro [dentro de tlo pouco témpo a camara [os doinja Me, homem o imulhor, muito 
inglez tazia-o construir no começo duldelinooa. o constraiu dssas obras im-|Belhos originaes o comigos, todos corso; Birarga ori, doenças do estomago olitentiaos. Jr Linto Codho 
itiiado 


Avenida, ainda, pode dizer-se, nal portantissimas — que i | ctissimos. ” s, | 
Pa anão Bosfeio a DIGA Go Desp coa eh No Spretaulo do bojo estoian-s09| RR RE Er] q j |) Ponoças dos ouviam macio garganta + + + é, Dr Alto Mendoged 


Mello, que não é ongenhoiro, mas 6 praça do Bolhão, os jatdins da Iofar-| 


bis pés ici ral; servôsas erapia Dr, Cuncella WAbreu 
um ospirito atilado e pratico, pondo-[oia da Foz o da Praça da Alogei, nas com que abre uma-das scen Doe a PA Loo mg negam domestic 
on quinto emmruha ds air da <A propria nota parta, es io fio duma da iniesgnio revisa, dsincos Eds eee fito phllio. ce rre e + o Tm Zepherino Bulião 
Jamara fuzolo construir, antos, no/monstra tambom uma grando fó no [ma ei - epetã 2, fura ipistaçal dr, ei methodo mais pra- ros j 
final a Aroida om ronto É poquo: utaro. Alt au, por exemplo, o no: ssies cloeiido eoschsuad das ao duma graça e dum volte» pari — ; p Pe RR Da sa pa a 

na rotundh que vao ficar na. Trinda-)vo Theatro do S, João à demonstral-o,| 3 Conto sãs, do, circo emocica A EB tico e rapido Medicina gor) doenças do coraião é palmos + + 1 Figuisedo Poente 


do, EP olavo, Os terranos do começo|no arrajo dos sous societarios quo ao | 
àa Ayenida--que 6 0 contro, o cora-|Porto consagraram Db theabo di ga F) E ' Mattos Qhaues 

são da  cidado—o ponto do mais in-[magnifico do conforto, da belleza ar-|Noceido; Balão, rancez , eesolinlcas + scr G ro + Dri Aninha Blbmndos 
tonsivo commoroio o industria, ondelobitotonica o do absoluta sega-| into ú espoclafi- | Ne (para diagnostico o testamento) diathor. 
dirá oniárdo 5 indonri, onda eo e ronda Veio va pescar - Ingloz mola alte Froquencia e ee eo o Te Dr. Canos Saito filho 


ram 

caído, custa Bancarias, Jojas do 10º) «Ja mónuneito) Estação Central Cla | ofio do. neu npparecimento no Avo-| ] 

dora rigpi  vedlrcdoça Pl rádio) Aastanão Con mídia? Não Ive faliam elementos pa Portuguez Injecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e airurgicos: 
ade,—6 eloro quo os.torrenos quolhonra a ci gente” (oro: Sdequirião nto aqui] - 


- . Caves da Raposaira (sai ii id qe e -Ttaliano o - 
N tn . reã collegios de Londres de onde ha Casa de Saude Cardi AGUA 
iscolas imdustraçs |) EXETCITO Reservas de fmissimas po ciar scr rrospnnhol — |) Casa de Saude Cardia A 
| renda em aa enfia as o ia pi | Alemão ) Calvei da Gosta AMIEIRA 


Coro ros ssa. Di 


A educação techmica do ope- do futuro ras o que, aeee Most it: ) ainda Medio cirurgião pela Faculdnde Ut atoa 
2 rario portugues Depósiterio: ém LisboalF$ Rs Excinterno das clinicas A eulESdo acusdáão mau 
id E a Eds P oaifircos. & Music-halls ço] cp 


Arthur Benarús 


7 
operario” portugues, so. mantanha. (18 (Jg itamente 
As polaiva Infrioddado para. Com. O res que atri teem 
ape estrangeiro: 6 alta do ensino) 9 OUMIIF OS de 7 
deal, 
Po sobjo então provadas as suas Lele ; 
pe gasto perda o a 
tias apti x" L 
acanhado ambiento induátrial não lho! À nocossidaão urgonto de cuidarmos| 
Peepandiano fomentam mae “ade | aincadamente "da Maloca vaciocai ode 
indo para o cultivo e. desenvolvimento prepárarmos os futuros soldados lova-| 
aastos dote, publicas, visto 8 prosimidado da! 
“Para corresponder utilmente ao anceio abrtnra do novo “porigde 
“edfai Taro foluanto Jaduntiat que. por 
E dia 6 peso rd: 
olnido do maneico a 1 
a ão dum prole 
Soto para dosempenhar todos “os traba- anhos, para que não incorram nas posas [É 
Moo dao a Indusbeia nacional Io posa.” [dm lei : 
“As nossas escolos, tal quo Di i do recrutamento, relativamen-| 
jo Ci tes para levar o |nos- te à instrucção militar proparatori»: 
ao opotario à essa aitunção, não só pelo. Art-dÃ?--Os manbubos dos 17 aos 21 
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Como resullado das conterencias 
havidas em Londres em outubro de 
1914, a Commissho de auxilio á Bel- 
gica foi organisdda, e ao mesmo 
decapo o, Come dê, auxilio que já 
exislia em  Brúxeilas ontendeu-se 
[com o Comité ret de socorros 


no belga, foma- 
fóra da sua séde, 
“ão estava em situação do cumprir 
as suas funeções normas, Não pos 
dia onviar nos diveraos pontos do) 
saiz emissarios a inguirie das con- 
lições Tocas, nem fomar medidas) 
par us ullenvar, 

Os allemãos, por seu Jado, não es- 
tavam dispostos a- smiligakis, eme 
dora isso fôsse à custa (las suas vi 


e do alimentaçãd, entrando para es- 
le delegados do [associações simija- 
res quo tinham sido constituídas em 
differentes províbcias da Belgica 

A Commissão b o Comité, póde di- 
er-se, eram orgãos da mesma or- 
ganisação, visto que tralavam do 
[mesmo assumplo é cogperavam para 
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que erá composto de belgas, 
lestava. eim contacto com as necessi 


E GUERRA E 
mal de soecorros e de ali- 
de belgas. 
ira era responsavel peran- 
nos pela observancia das 


o impostas, 
à vasta obra de transpor. 

ção de gencros,o fisoali 
serem entregues 


a com 
amente do 


largas emprezas e q 
emettia medo o ter do mo- 
rovisão industrial dos dois 

e concentrar a provi- 


são de generos alimentícios indie. 
pensavel às regiges 
fomé, Mostraram um; 


caçadas pela 
apfidião, tutia: 
iam ser exoe- 

que foi eim 


, que não 


le oulubro; a primeira re- 


é nacional de soe. 
lo alimentação foi um com. 


? PELLE E 
Uiceras 
8 como Depur 

1 Susa to mem PAS pu 

e Unguento Catholi-| OM 48 
So Indiano eo anrami! 

7 Sendas « yano do! 
tosto.-Extrnom. 
taná de la Reina ias 
nal inofensiva, 

7Oieo de Lis Indiano 
Contra 1 calcio o 8 
caspa, faz reappa 
caspa. fee resppavocor 


+ injecção Didoy India 


Cura um 48 hor 


[dianas n.º 


A cura di 


mom als 
nto penfa 
io das. senho-| “Pior q 
asenvolvem-so 
“6 com ao pra oe 
dentacs Indianas n, “exige dicta 
ota ab -PJarona 
Ke diano-- Con 
toscos o U 


guma o soú cf 
€:2 6 garantido!!! 
? Embriaguor, — Re 
[mdão olicagi 
? Pós anti-syphiliicos 
Indianes— Remedio ot. 


'no—Contra 


peaz contra enneros o rhoumatismo agudo ou 


feridassy philiticas!! |olyronio: 


? Cofneis do estomaga 22 fu 
shecidos; experiencias 
| ara earodto 


arantidas! Só com 
as afamadas pilu- 
las «Oceidentaos» 


radicalmente! 
sorõos em 1º horas com. 


7? Pomáda sympathior 
Extras o plo 


—€, fraqueza goral dos 
'norvos “soxunos, 


vonquidão por maia an- 
tigas que sojam! 
Balsamo vsjotal india 


do todos os 
as pelo aoa. adotor, Qui 
nem comer, Modicamônto soporior aooktta: 


SYPHILIS? 
e feridas 
róações 

oras? 


TSoluto anti-parasita 
Indiano —Ecaz a toda 
aspropnrações. Náotom 
cheiro o não suja con 
al 

a 
á 


“Café tonico purgativo 
Inúlano — O pnrgânto 
maisofficazo agradaval 
até hojo conhecido 2 

? Pomada calloldaIn- 
lana — Romoilio supo 
rior a todos og Cali: 
tidas até hojo conho 
cidos para tal Aimltt 

? Fr da Mocidada tax 
diana, Di noa cabollos 
cá barba sua cbr pei- 
mitiva om 15 mintos, 


1 socuram 


las fobres ou 


or 
1 minutos! 
ion a pollo, 
ta! indiano 


alguma! 
peltoral In. 

tira todas ar 
nohitos o 


1 Esixir antiasttma- 
tico Indiano--Contra os 
ataques nsthmaticos fi. 
xendo cossar estos tt 


a gotta o 


sie estomacal Eadiano que 6 a mo. 
od tos Até hoje 69: 


oito. Garanto-o » 


ledicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito 
28- 


ml Nunes 


RPAMENTOS 


re, Tina 


Uuilormes q euxovaes completos para fodos os collogios 
Copas e butinas para o que temos fazendas es 


eral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
rgo do Corpo Santo—30- 


LISBOA 


de toda a especie 


Neri mento fabricadas para este fim 
E; 


LIBRÊS 


SEMPRE AS ULT 


IMAS NOVIDADES 


Gamisaria- Chapelaria — Artigos para viagem 


Telephone: Centrál 256 —Ena. 


eo e 


ULIÃO, 188 a 198 


RUA DES. J 


Esquina da R. Nov 


RUA DA COND 


gommados a polimento, como em 
tem passos iabiliadisim, 
Pode-se ao publico para so 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so scusa dofrogaar, 
êudo, 


Rei 
RUA DA 


rodo 


Antiga Engommadaria Gentral 


Quinto á Escola Academica) 
Esta cama 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om an. 


metter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Telegraphico Correafils-Lisboa 


a do Almada, 2a 10 


ESSA, 63, LOJA 


luyagons do roupas beanoaa, p3i 


esriiioae da vordado oxpariaasa- 


 qualquee que aaja 2 ponta tus: 


€ PROPRIETARIA 


= Experimentada 
empigen 
ERRO Vende-so nes Pri 


Pharma 
Cuidado com 


omada do dr. Queiroz 


ha mais de 46 amos, para curar 
s & outras gotnças de pelio 

inolpass Phansacias, — Doposito Goral: 
cia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 


os falsificador=s! Só é verdudo cu a 


que tiver a nossa marca registada, 


“Empresa Nacional da Tavegação 


Gilson, Daniel Heineman e William! 
Hulso (a Commissão do auxil 
Belgica); Manoel Alonso de: Avila 
Barnabeau, Josse Allard, conde Ci 
cogna, Louis Causin, E. Vem Ele. 
Xyck, Em. Janssen, Michabl Lovio, 


Ch. De Woulers D'Oplinter e F. Vaújo 


Bree (secretario) 


Do Comité faziam parte 
de varios sub-comités provinciaos, 
sendo estes por sou turno compostos 


de Fepresenlantes das comaminas e] 
distei 


tos. À séde era em Bruxollas 
e havia suocursaes em Antuerpia, 
Hasseit, Liége, Namur, Libremont, 
Mons, Bruges, Ghent e Charleroi 
A obra administrativa era 
por um comité executivo. 


idades tocas 


era responsavel 


te a Commissão pola administração 


«dos fundos. subscriptos para soscor- 


o dos absolutamente necessitados. 

A Commissão conseguiu obter dos 
governos belligerantes quo os návios 
cando a sua bandeira, não fôssom. 
acados no mar, que ós seus emis- 
sarios pudessem atravessar ns li. 
nhas é levar dinheiro d'um paiz bel- 
ligerante para oulro, além d'outras 
immunidades inherentes ao trans- 
porte do generos do vestuário. 

Paca conseguir faes resultados, 
necessario era quo a Cormmissão 
Iconvencesse fodas as potencias da 
sua absoluta neulralidade e d'uroa 
attitude completamente imparcial. 
Que o conseguiu, demonstram-no 
05 factos que acabamos de citar. 


Como dissemos, as duas 


Os seus navios alravessaram os 


gões ficarem, nominalmente, sepa-jmares sem serem, incommodados, 


radas. À diferença essencial 
que-a Comissão de ausili 
ca era camposta de nentracs e o Co 


era de'os seus membros foram bem rece- 
4 Belgi. 


bidos pelos ministros de todos os 
governos eiropens € as auctóridados 


Primeiros vapores 


cengo,. para a Madairo, 5, 
Aspiris Lonadá, Novo Redondo, Li 
| ape é ásia 
à Madeira não 40 garanto praça. 

Dia 7—Moçambigu + s 


E 
Dia Li —Bolam 

pis isca 
urenço Marques, 

de Quifimane 


Avissm-ss 03 Grá passageiros do 
tão devem ombaroar na vespera da sal 
Para carga, passageus é quaos quer 
EM LISBOA 
aos escriptorios da Emprésa 
RUA DO COMUBRCLO, dá 


a sahir em outubro 


Vicente, Praia, Principe, 5. Thomé, Cabinda, 
Benguelia, Mossamodes, Baliia 


os Tigres 


Para Lounds, Cap Towa, LourançoMarques o Porto Amo- 


ag 08 volames da bagagom dostinados ao pos 
ida dos vapores, atá à 5 horas da tarde 
esolaracimentos, dici 


No PORTO 
aosagentesHerm. Burmester&C « 
RUA DO INVANTE D, HENELQUR 


- A CAPITAL | 


e | DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


2298 —Enderaço tolog. CAPITAL 


DOIS (Amma fio sam leo CO LISBOA —Quarta-feira, 29 ce Setembro de 1915 nc Pg | iam 


feteeção & Adminislração—R. do Norte, 5,t* si 
E as Em volta da conilagração "= ==S, 
No Principe À ultima incursão ea! praia do ud see rã] | H carmmn ba 


* 


A DOENÇA DO SOMNO 


Jum canhão especial contra aeronaves! 
Dão espacial o Tonto do vicia Gus perda o cuco 
goligeado ao, abrigo, da erreia do Sl pato Glbparges corresponde  rcz RO: LPS: es 


Pode considerar-se extincta aepidentia, gracas) de zenneling na Inglai Eanlo. Esta tavenião dos aliomãsa de |rengo, «oo, de Noire Dame de torci a» um dos mais caractepisti E À 
4 dedicação da missão portugueza de zenpeling na Inglatgrpafazas scam ia rio] Pa ca de trans 


Dalalha d'fenas no batatha de 


do ÁS, amd ea ENS O cual da bento campo (O. ue diz 0 chefe da espe) exercito bulgaro| si: io Pipe a Rd 


vz visitei a ilha do Principe, livelntia são Ludo o que ha de mais lison- dição ria ! pet PA sad a 
o Cear eta Vis o e jeiro. Em, 1918, (quando — passei no é , 4 O onpel. para 6 apprcslias ADS não do conicernto” cin deu ais rua: E 60 anta senão MRE 
dd O Miesto mesfPrincipe, já a tendencia para o des-| O major allemeo sr, Matbry,que di-| A: Bolgaria, actua! têm, numeros re-lum trô “de carão de Verdun, Lent fei-[enriosos moios do. transporte do nosso vita, ERRO 
dica encarregada de comi aprarcoimento da: Ea do, sommoliina a Fasmiado di de ns 0.) dondos,  $800:000. habiinhles. ou sejalto, mulas, mais allemúies, em seis mezes|Pair. Pussar pola terra, algarvia o não 
fica encarregada de combulor à ih lapranceniento da qioam do, Srtimlbra a região do Londres, doscrovoa] mais fiat aporoximadanioit lo que d Que ow, Melas & Wuramer Eicr- [o deixar lavar svosta ospécio ds bei. 
fusão da doenca do, somo estavales (O apacecia por com|cata oxpedicão, D'eesa dogoripção Te ânies do traindo do Bukaret.  * licaram durante às gjérrs da Rovola linda, quo eavalios pogusninos. armas 
prudcdendo all. Assigi po da cxedicão. onda ref empiiea” que fixa] Usartm durante 0a gysrras da Mgehi. linda, que cavalios poquoninos arras-|lama os imancham. Às olndas 
ao Atipntato quanto se tor-[piaio a utsó-istm. E dnvulgar a cner.Jcortamos algumas passagens. em ie cimo a. polação Ita | Bio, Hei, Murce, fon e Do | fam ds aí, pela coirada pel ato imemonsament mai os; da ve 
a a dia TAIS proficuo Kit com que se proçedeu acs trabaf O "Tamisa sergindo de guia, [numero de homens válidos tara a-guer.)rapário, co" o |yerulentas, o mesmo seria quo ir à) zes os cavallos quo lho atrelam, too já 
! vel esforço é vuto dufihos do-saneamento, ra. o cxeroilo búlgaro padera mobilisaro| “IE. por éxiquânto; ni | Madeira é não de ! 
n incancavel esforço tg“ s : b : Por Erhiquânto; não sé póde a o descer à oncosta do um certo ar de animass do raça, bem 
An e e oo fo] Limparam-so as huargens dos 1) «A noito ostáva fra, otrilada o cla 58: com 45:00) gombaientes & auxiliar, fem mesmo + approsimadamente o era pod rg 
tava apucidade, durante” uma|boitos onde a mosca appsvecia, des-jra embora moi ins; no longo, auaitos mortos Isem'estsado as (err osamento pelos scua habituacal quentomonte, “& dono, 40 lado do qual 
longa é extenuanto permanencia na|lruiram-sc  «capocifõesm verdadei-|guia-so o “Camisa correndo para Lon-|la Veis € mortleras balalhas que, ha Ono | polos encetados Po “Eolidis A na dao pomada, é dona o do qual 
tha, poz em pratica todos os melos|tos minhas do. glo áres. Eca o melhor o mais soguro, guia mueues. veem gendo feridas, & russia nha é gonuisamento regional. Podo-se, ockey quo há-de tomar conta diolla no 
Indisgenstvele para conseguir o sur-)ratm-se Horestas, alerraram-so “oulpura a grando cidado; podem os inglo Tita a Polo, Cd ia são | Sora fucilidado, encontrar semilhanças termo da jornada, 
prstendente resvlo que hoje coni-[drenacam patitaios, feras, tra ea envolver Londres na maior egenri)o eíttcivo brigaro capaz d'culcar. em sem” codio “65 ' regimentos” pruscianos [estreitas entro clia o outros vehiculos,| À. carrinda faz pasto integranto da 
ho 


a sino Ló mais imortandado geral nos porcos , dojdão, mas o quo ellos não conseguirio| para, constituir um exereito não basta) Faxonios e bavaros que, depois de mui: iares a todos as regiões o a todos) vida ulgarvia, Nem o trem do: o 
temivel flagelo ta agricultura “do|mallo, cães vadios| e galos selva-jnunca é esconder 0 Tamisa, gm 243:468 combatentes, 40:000 caval-lias vezes fonovados, teem perdido mais Ei paísca. Mas não ds cntontra nenhum borracha” nos onto oneigad: 
Principe, Don Já agora considerar fon, em suma; 29S PEÍMENOS Me LON a ara ds escuto, ma) os é boi, 1:08) canhões, e 8:74 Surd 25 por cento do Seu cleo in) quo com ll xe confunda, quo IB ana] ram, por ora. destronal a, E qu, para 
se, extinila m'aquelia colonia. É: qm Tr estava, ainda sseim, Of (uroeimeis estas numeros, pofque! ape Perfoitamento «cgual. Cor participa da a fazer viver, basta 0 s6 o 
ponho jo fi-|considerar-se dominado, nuflloiontemonto iluminada para quo a meio, ' im resumo: na Europa, ha Já mais Perto a Pa aja! à d ar exótico 0 
“aa sob 05 Ólos o Folaonio ti oonsidecanso dominado. | + q Jaufiiontemento Mnihada pare uol para Constitui um ste nto MES ge cinco eles ggiendlv eres, é pero laerte o do lar d-bans Tem qual |pitorasco do colta pouco vulgar que 


— ana 


9 nemo pó nom 


uia ladeira w 


me aliguram cm fuluras campa-|voz à parte mais interessante do re-lbairros habitádos, pontos negros aur-| necessarios ida que ns operações| penca nao 


nal da missão da doenca do som "| Teunir homens, é preciso equipal-os, ar-! T quer coisa da doligencia ada, quo jnão 8o encontra oi ima Fa ro: 
d da missão dn doenca o 5a múmiodo do casos do Esprose, nO mo-|in claidado reloetirao no com. limalos de unicutos: 4 povo Drbxa- Gaio muhOrS de feridos, 150 46 Nm a so arcasia polos, toacâdmos rasga gi partgaoza EE 
vos de Tgieno e Pathologia - exoti- mento em que n missão medica se) Um ponco antes das dez horas aprooi vel que os recursos do que dispõe per.| EEE s em dos omgorvodouros e om covas, e do|vo são, om" grando parto, planas, E! 
caso, dirigidos peia nossa Escola do dissolve, não a mil o além “o om icooção, à om colamo, 6 Gopola a mia É Peigiria peugicie do ironia e tilbury ligeiro o airoso, que paroco doi- [osso um dos motivos porque à ensri- 
Msleina fropéval, Supertiuo se tor JO Cx60s PO os anBgos [os do roforencia para os nicus ataquos;| mobilizados disponiveis serão uilsados ay do andar para voar, nha registirá ao modernismo, quo tan- 

sa gncorecer a erportnidn o dios Haga do DA O ordnaia 16 epetoas Maas A dio Ms equipogens e Serviços dl relagur À gastinha é o meio de transporta] tra cols tipicas tem destruido o inu 
publicação, - onde E da, ou então 5 tados 1 forrar ri vio, Tom duas rodas Aa votos, 
Paes qu de pimaeial od t, eiminvel resullado constitua tai ma nossa Sente muito no longe, Nos depois de reiorsas que sê tornarão esses, Gb RR CGA TERRA é DaD Oo ideda a R ia CO 

n m 


à e sé a xa destinada aos passageiros, So tivos-|a currinha áttinigo uma volooidado al- 
nhas contra o terrivel mal, sabido Iatorio a que acima alludimos, € que] do meio do manchas luminosas;| forem tomando maior desenvolvimer.- [so 86 isto, soria uma cl to gross to mais e e 
nha conti 0 terivel ao livonrando a, medician.. porkiguoza [dirigimo para olles para os utilie| to, Não fala quem ame tanto a veriade| So Visc, drosrasiosa. Nico (oe ais] into, maio pronunciado, Chogaso a 
elas Fesiões de Anidla, focos tee-(não pouco contribno, para justificar como ja cidado, Sem exaggerição de numeros, tão |que a diga mesmo aos mortos. Engros- 


Sem exaggerâção de, numeros, tão alguma coisa. É” que, sobro casa mes [aubstitu 
que emo oia enfleiçaçt, Peje [Sam a voz e fingem ter na mão tma es-|ma caixa, assenta o tojadilho ogual no polo scu conhocimonto profundo do cu: 
gran Tee partido que ajude 250 040 |pada vingador. E como das campas dos clar-d-bancs, com cortinas como as | minho; o assito, múito autos do tomô: . 
falonetas “e "Cavalos. Esta massa. cm [ninguem rompe O somho eterno para ou=|9'ossos monstros suspensas dos mos-|nos dominar, atiingo a carrinha q es. 

tempo de, paz, é dividia jm "ez div Ini os rugidos de unia ala indignação, mos varása do foro, pôs argola que o irado dizvito, pola qual, srona, harmos 


umas) ade infantaria jo rea do Corolla dmaginá-2e Quão largo câmpo se oferece SOTSsm oonformo os desajos do visjna-|niosa, volos, continaa. a ma marcha 


o travão pela sua perícia o 
endos ão inciso que! Copeidado colonial do nosso pair nai di do 
Meto nor necessário eXnguiremiso tania vez posta ent duvida “o até 
“eguwtmente, ahorlamente contestada por compa-| 

ste rolalorio, que & um trabalho! triotas rencgados ol por estrangeiros 


pompleto e minuciosamente propara. 


claridades movediças, quo devis 


to, regista tambem um dos mais d doviami sor pendendo 0 bolalhõca cu o to e os caprichos do tompo. E tom ain-como no uma mola lho imprimisso auir- 
Jmequivocos triumphos da medi E) é poe carro electricos. Parceia  roinar o drocs, 109 balcrias 610 Dolahies de sata ea utonos [dã, om goral, um traço. característico! força deslocado! 
Eoidnal portuguento visto quo mis JO quem O SONCLO? |atssinio sucogo o ieanquilidaaa, padores. (Como € natural, ns formações! O genio ou o falento assim julgados quo a torna. inconfasdivol, À, carri:|P A carrinha NRO ndo ta 


Nas, do sabito, tudo so transformou. | e, Mobilsação são Condenados aa [parecem tm vime dobrado em “arco, pa-Inha, a antonbica carrinha. tradicional 


Mtosalguma, dé qualquer, outro paiz 
»-e não poucos foram os que em 
jírica se lecem dedicado ao estuilo Augusto Casimii 
Ya doença do somjo—obteve. tama-| sma paternidal 
nho exilo, 

Para que o leitor possa fasor uma] 

Aeia, embora superticial, do que foi 

we essa lucta, recordorei aqui algumas 
noções, geraes sobre o assumpl 

doença do sôninó é conh 

nesde a primeira nolícia dada 


o do transporto para a mulher algarvia, 
Como tm relampago, uma estreita fita car, ra formar a carçassa de um papagaio de do Algarve, não devo possuir travão, | Ella 6 o bi : 

o lts começos & investigãe o os] JO armamento par a itanaia é olpope. Bo oftro lido, a sum IStgão não vaslâna do al vivo a ds pó agoremiro as 
dontro em pejes cam dolo tres, qua |espingorda de repeiç o Afannhcher: al “Como surge deficiente. grosseira e alom do quatro passagoiros o o cochoi: ostradas, Na carrinha, a algarvia viaja 
e vias Projoooces quo aaa mo rapidos ia = ae) desleixada a obra de um escriptor, quan-|ro.Dirsso-ba quo Cum perigo viajar |como n'am oratorio, livro das ouriosi- 
foftenpelia & eldndo parcola quo do nei, canhões Krwpp, de montanha, ojdom mantebo corajoso resolva [ater [om gidare a carrinha dodairie q cur” em les bl sebritado Abe 
i roposto voltara ávido; os motores t-/ e E a critica dos seus pontos fracos! To- “e a ooáirooa à cai porios 6, sobrotudo, abri 
Ata de Aug Cetro, a nf rovlado à nos presonç, £ 6! ndo Pato: rea aq bens avista ainda do a enança df To nos csadas sem aaarancos de [Sor osso como UA bao Conidnto do 
a por “iôs. sobre quem [seria p auclor dej tas luminosas, como olhares prescru-) provas em Lyle Burgas, Comtudo é pos-|nitiva que julgará o mório, como tam-)prossa, polas ostradas do Algarvo, cor Fornalha, Basta. osta missão da carris 

um soncto que apareceu firmado portadores, descobriram-nos. ro ar cho-|sivel que angmento ainda, principal-lbem não é à eloquencia 0 grito rouco dos| Tm ” 
os, 


n hins, 4, [noi Va-|garam- jo baixo, ui mente ieiro choque. Em frenta | o rom mo so nos loyasso em triumpho, sem Inha para quo ella não desapareça o 
pirorgio ingl 3. Ati em, bh [notes diets ias pis Tarado do also, aos colados Ena rise. meros e |: que Lora. ria disperso dean ateves lama dlttima pal |comtio,lravz doa TermposiO custa. 
no, nora FEET a hestmen- mos, do signalario dá carta que em se-|ram-So ponco acima da era, Pappáro.| valor guerreiro, tendo o exercito bulga- pelas encruzilhadas e pela porta das! ess ig carrinha ro.| E At0 vom do fóra, com à sua liuba 

7 y camos. ã É To quê e dos ser-Jacademias. pobre, a carrinha ro-Jatots é com o deu exotismo original 

lo da doêngo data da 187%, dala om| Guia Db AR Coto nina |condo, norte, a ul, à vios. para remalar gioriosamente o pro-| . mediada o a carrinha rica, Todas ellas,| a 
agua cata ga ES ola valente surra e úgósto Casimiro a O longado cerco, d'Anidrinopla, Ade 2 A j porem, são puchodas por “om cavalo Adelino Mendos 

dr Pi Tê ” duas vezes — considbado —.marinhetro|iDos trovajnr os E e ul rental queizava-se de|5ó, por um d'ostos cavalicoquos do Al-| — 

RE a horsiáção meo as a Fat apa cl, O popa e Fomento q Tag Ga 7 sra, ci ata si qu, np diado do p Mm Tas De ari 
bra poros não eram desconiiesi: domos, a cl, quo festa. casa conia)tompo a adiniral-; tinhamos que oe: + que dade fortemente conservadora. E tirhajdo, E constituom exemplares) Ygod Argentina. Rua 1º Dezenro, 75 
vos nas ilhas, Foi no emtanto. dm oe amos e  Pourou est Jor cophemos da nossa lação, o EM grandes batalhas desdo 0/72:22; 32 se fesp-como hoj os com peida our laio ahead 3 

mação da mosca para o Principe, | nal com a suu o. brindando lores teem tal apego ao seu bem es-|potio a 
Ea “condições ainda um fardo. ou, 8, Nossos lilores com magmnicos ver O ataque : to ombora ou óssos dos quadais lhos 


€o8. inoditos ! 


pieiia do seco XIX forget Artis de sevórad lâmoacem a fragil integridarto da pole Na estação 


muanio nebolosas, que determinou 0/ Quando perguntários de quem era 0) Dirigi-me sobre S, Paulo, em cujas À carrinha pobro tom ruins molas, é º 
randá incremento do flngelo n'aaia! soncio, nho duvidavbmos, quo fosse de|prozimiidados brilhava um forto peojo- tu bom appetite. Apresentam nm vom)dostituida do conforto o as suas almo- d 
a a oriente go! QusoRito “a pessoa quê usava. O Homo Slori, embora nos alvejassem de Comparando, as perdas solíridas nas aspecto phisico, e isso lhes basta para se] fadas pordorum do ha muito toda a Cru; uebr da 
fo comsiio, Com, perene o, dee e o o ocre o lado, ainda io tinhamos deizado ns, Saneunoisna Dallas AGO Indo confirm com o palios fo lsticidnd, O uso Tumba no pi Z à! 
+) E ob elle. Conheciunos Augusto Casimi-jeahir nenhuma bom! 3 H o uras 00 pó 6 q ram-lho o as-| 
Pb dar dio. eq do Ba | CS e SS o fi caça Jo a 2 escarilam dois vagons so- 


q " jul to pouto atrahonto d'uma coisa qua| 
ntê 4 guerra d'agora, as perdas não| que aguentam um mundo de principios e) hacia Pas bre ' FY U 
por | va nanea, Pura, om ro a entrada auma praia 
star PPP os ogro crenças cenerandas contr as vandais ug, antoticos bafo do fcudan | — derrubando duas paredes 
cumslancias mudam, e vê-se que cui hdi iii im goral, 6 o ganha-pão d'am pobro É 
nenhuma eposha € "em nenhum. poe diabo que foi cocheiro o quo,para so li-|NãO honve desastres, pessones 
os resultados dos combates foram tt ne. bortar de alquiladoros 4 do patrões, , 
' epoca  CONO agora: o Ciiciando pira Jisboa em quant: loontinuou a oxoroer assim a eua pro-) Iojo de madrugada deu-se na os- 
prisdado lleravia, d. que está em ã maldade si a que não escasseiem fissão. À carrinha pobro 6 para as ou-ltação da Cruz Quebrada, linha for- 
torso der obitos dlatios. Comacou cial orposição com O quaientivo ; rios. pontos | praneracE bird 02 008 anetiscos Not. |O mercado. Porque 86 somem? Jis um Jtras carrinhas o quo. às carros do Jor-lrou de Casta tm dencirritamento 
a ra itrmade SUP abandono com que Dos, distinguiu um 17 e elevando-oo acimá “do viaduto Hoi-lios, feridos O prisioneiros. feaniccs: |dos grandes misterios do “problema 6º Ma para oo s nouicom parti gre Receita 
e q sa idado da 08 [oo PE O AU O aboam Casro [dor é deitâmos bombas nae prosiini-!6:0p0 homens, ou seja SO, por Ceni das mboisimeias. Ss uma robusto mão|, À caseinha abastada. é a de alquia: Járogas mencb da Dor aeenloda à 
der a opeicultura. ali : res É Jânio dar usted jonnlniro dis dio ruartom lridos a os ausifa-lapertasse à guela insociavel de certos dot, a do propriolatio romedindo, E! a quo accorreu, 

Amigo" collegn—Muito ; 


aaa i igndo es. [esto nome, Do Banco à Torro do Lon-| COS: 7:10, ou seja 2 por cento. 4 g é Certos mais vulgar. ai ! rod : 
Em Abi vistos O Principe a prt tg Gotta bpigndo gy tato nome Da Danca à Torta do Lo na, 18 OgLAbro do 16, Os 4502 patiés, as tinguas sairem iam da esaçica do” caminho da forro ão tie [mo eds eo a obimoda” nha do 
moira missão porlugueza dirigida |tem leito da minha propricdado tora aa ode a Mto one o| francezes perderam 4:650 homens, cu [Docea mais vorazes do que as de um tigreliura com à sua irma osfarrapada o que [resguardo quê serve UM pequeno 
o. professor Aunibal Beitencourt.|ria. «0 hoje, por graves" mntivos, posso |ungir a ponto da Forro, a Creio que 0 | Por cento do seu elfectivo: Os 7970 ow chacal, ora esforço eparendo, nos Eeinepottira eee. do erabergos e deverbitqus 
a sky, Uma das mais bellus ros digpér de mi pira esclarecer o cnso |gonSegai, Bogeo. fazes feia) prigsianos, perderana 8:10, OU 3) 0h otica a, mm jm anforço páreo, n00trápaportáva [cus do embargos 6 que 
qas do morte, entro 400 trabalhado-/o ilibar à: honra do meu querido é sa- produzidos. Cenio dos, seus, combaient CEistora Mnieirada sir Quão o astomerol uma que al Cs se prolonga por tm com 


i tai] Critica tmigo. Allanso d6 Athasde. [partindo da Torre confiemaram-me al, Evian, 7 do, fevereiro de i8o7. 55 
tes indigenas, Iovio no hospital excelente € bom compa-|existencia alí do peças d'artilharia qo paises percram 0 homens cul. da Girando Guerra jon do Algarvo Tó cla ainda bojo da que liga à cação É Aveia Go 
os 


volumes, 104 que, não cra ma-lco, a 
haliicio entre os serviçaes do novo etnia & SMA A a o [ot Leer cogu rasa. Semedo 


“a ilha. Em 1894 a zoça Porto Real exercito, professor no Collegio Militar. 
mandou vir de Angola 600 servicães,!O. mystcrlo desvendifo o posla-na € 
Me, linham morrido todos no cabo la que prssamos à Rigrodiar e a el 
ko 5 qunos, viclimados pela terrivel] reconhece o sincero intuito, que da nos- 
usença. Só dista leva chegaram alét barte houve, do defender a sum Dy 


nha média diaria de dez somniferos. | la clio, um exe y : o E 2 
na média diaria do der om aetoo| ntiro que não eme, como eu, expor imo parecia ter notado por ocasião Iquem mais roda pelas estradas da pro- dino em direcção 4 estrada Cas- 
da são le ooo [5º As olsias graves, ds eras do aniecedontos ataques, fizera contr) JO, el, por ser o moio do transport [onos Lisboa e Avenila Thomas, 
ropio, visto quo o agento Morbido—o | qualauae, Cm reprovação minha dos Nós um fogo bom mantido. Quando) prancezes perderam quot dão “eaçea do DO paginas, do [mais barato, som or, do modo nonhemibeiro. 
Aibatisamat-não “fora alé então) eus aniígos, o bot desconhecido o- |Passámos por cima da ria de Liver.|36 por ce quass (com coroa do 200 paginas do lincommodo: Os aniralojos quo tiram) "Ao fundo da linha de resguardo f- 
Meto mortalidade pela bye mou a infélaiva del eaviar o soneto 4 Pool ordenei quo atirmasom bombaslideram Si te portatil, 900-| esta sormioivilisada carrinha, permit-[ca à primeira ponte de cotimunica- 
imoso era então representada por|riublicidade, já lt vão dois annos, em em indo porção, o foi - uma chuva 25:09 jnomico, eloganto o do facil encador- [tom-s já o luxo do usar arreios comição com o rio para a praia de ba- 
En ail, à que 89 soguiram-em| fraricezes perderam 8:75 homens, cu nação, O folhetim que vimos publi- [bizarros jarrobiques e não desdonham|nhos da José da Rita, soparada, a 


- tircunstanéias. espetiaes, “Gesto de sa-Já'ellas q! r 
a Uno taidado geral, Em ierício oi, Que 0 selo, publicado Debaixo uma soris do detonações e facen| 7, Dor, Cenlo:, 150:000, aústeiacos perdi Icando Historia Ilustrada da Grande por meio do guiso entrada entre à praía'e a Avenida, 
je 1870: | Guerra tom alcançaão grando oxito ção do fregaez o n dolpor dois pequenos muros de metro 


Dividido em volumes, cada um dos 


DA Ha primeira ve 1913. bel- (diz ram 22:500 dos seus, 
DO O o O aerea de (in primeira vez, em 13. com, um Del-jdios, Pude observar que tinham aido O pe aç0e, ; 
nto morta PSA o, ato: bebia pu DÃO POUR E jbem dirigidas, o devem tor causado| qjl fossciwider. perda 6 060 io:| O primeiro volumo abrango dos-|ttansounte, Já fiz uma voz, do primoi-o meio a dois metros de albura, um 
Gunio, à população idiminulu: 9.848] Asaim o meu bol iguiorado Affonso Prejuízos importantes porque logo do-| mens, 16. por Cento; 120:0 allcmtes de março a 15 do abril, teudo 184)ras horas duma madrugada de feverel-Idos quoes cslá junta cancella do 
Hlmas, o 0 numero do obitos. au-jde Alhayde sotíreu, por mim, u parte Pois em varios pontos da visinhança! perderam 8:400. ou É por conto, finas, o sogundo do 16 do abril a 9/0 8 Viagem, longa do quatro loguas,Iferro que servo a segunda praia, ex. 
geo olia£o tai td jo, Gra ie UPA PO aro a a ASS a Ra a fia, E tran do iss Ea e Po a ga De 
rodes alerratloras. vi «Pari o o on. : ! j » o floros, Fortunato, a - 
a, proporções aleFradoras. secs ho “deomd A honra Loo à catei o regresco, o a despeito do intem | por cento, 1:00 domães enderâmjde Junho a DO do julho, eguslmente| Porfimrando o ar cantandela sua elor tanta condorridas m'dta opocha do 
xegunda missão medica, constitui-|Ditúndo, de escolher 0 pobro mutilado [sa bombardeamento do que fomos al-|20:º com 188 É e pelodo quarto de 21/na mocidado, transformando o Algarve anão pelos inumeros banhistas que 
E da Mendes, Da | dutilodho a alegria orgulhosa d'waa| vo saimos illesos da aventnra. Por vs (de julho a $ do setombro, com 180 intoiro n'am deslumbrador jardim de [habitam o Dáfundo e Cruz Quebra: 
da pelos drs. Correia Mendes, Da-| nobilissima compantiia. É para elle aqui | o ' ha » ' e, ag 
mas Mora, Silva Monteito e Bruto úcixo expresso 0s meus agrndocimentos ida vezes passei rovisto no tau zep. posinas, sendo todos os volumes pro-|sonho. Domorúmos não soi quantas ho-|da. 
da Cosln. Foi essa que lançou as|com toda a admiração pelo seu luzídis- pelin; uom um buraco, e no emtanto| jusamento ilustrados. Na adminis-|ras na viagem deliciosa. E tão encanta-) A servir de vedação à linha-res- 
bases qn que assentou a companhalsimo trabalho. foi esto o men mais oflicaz ataque so-| tração d'4 Capital são immediata-|dora ella foi, quo ainda agora, a unsl guardo, Do seu «teriminus» junto & 
lero. pela, ulti-|,. Quanto á Propriedade do soneto oxa-|bro Londres. onte satisfeitos” todos” os” podidos, [poucos de amnos do distancia, não pos-| referida ponte, existia tambem tm 
jo Mello seja de lódos quantos, nesta] O vento estava favoravel e o percur-| dd poli lots, Poa do [80 recordal-a som uma grando eauda-| pequeno muro, Hoje derrubado pelo 

liora suprema da nationalidado, no dee. so do pidament qui looção completa, quer de Igo o uma profunda, intensa comoção... descarrilamento. 
áico, ua era und todos; (3d N. B—A consura ingleza auotorisou quala: or nomero do ozemplares do | Nunca mais, d'então para cá, pude es-| Corno 0 caes é pequeno às mano- 
ljornal, que vonham acompanhados |queoer a carinha romediada dos al-|bras fazem-se ali sempre o mais cau- 


sou a retgiosa devoção quê foi a mil, publicação des ' E : 
das rospectivas importancias. uiladoros. lelosamente possivel para evitar de- 
eee eee ne 


qualquer 
os allemá 


o raio. Ano Si AÇO por quanto É ines 


mente pouco porque repulamos muito natural transporte carregado de tropas, e a navio que transporiava ma 


de 
ha a dizer, porquânio, sendo O na-lque se tenha cifeclivamente dado. |morte de cerca de 1.000 soldado: 


1.000 soldados para o campo de upe- 


ram muito avariados por subma-o submarino atacante manobrou 
xinos, inimigos e não foram afun-jmais a preceito com as regras do 
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FERNANDO BRANCO [vio afundado um kruzador auxiliar, |. É dizemos isto, porque sendo 6). Bnstas vezes se tem dito que os rações terrestres, tendo o submari-/dados porque, uu os torpedos seu emprego laclvo, fazendo exactas 

) da sra apenas podia ter havido a difficul: [Adrintico um. mar evidentemente inglezes teem conseguido. transpor |no' com a sua acção obslado Dri- não acertaram, us estavam den-|mente aquilo pura que o submarino 
Official da armada (de o exito da opofação a velocida- [apertado, em que operam as duns|lar numerosos corpos do exercito lhantemente a que aquelie «mpos- tro dos portos, como altás é proprio está praprio. 

de do navio lorpeileado. esquadrilhas inimigas ilaliona e |desde as mais afastadas regiões do tante reforço ali chegasse. dos dreadnoughts. Effeepvamente, apoz o combale 

austriaca-— que por assim dizer Se | globo, sem que esses mesmos trans- Disse-so então nessa ceasião [naval do golpho do Riga, em que a 


jo afundados pelos | Operação ne 36-Torpedamento e que ess 


exam as unicas razões juadra allemã foi derrotada-der- 

n gos atundarento no Ballko, Jem  <$8a13, Porque elles não tinham sido afur (rota esta lão retmbnto que até 
a e a móntes so alcancem por vezes. De] .E' verdade, sem duvida, que As- (oc de EG tons lançado à agua em AdOS. provocou o pedido de exoneração do 
ES Ja disculida quando so descreve. Tésto, se elfectivamento se deu--o| sim tem suecedido ; porém, parece. 4911, cósio 230000 libras. Vidas perdi Efectivamente o «Mollken, que foi celebre altniranto Von Tirpilt—os 

| qu || co tação Ri operações sd que, repetimos, parece verdadeiro, nos a nós que esses transportes das a maior parte. encontrado em pleno mar e que foi submarinos aliados  collocaram-se 


E « É 
; Operação n.º 38-—Torpedamento e: 
relate eamento clcaçam uma & outta, natural é quelportes tenham 
| ea das SUDNATiOS aundamento, nos Dordancios. alguns dos seus elementos compo-|Submarinos ini 


tanto mais que se cita o numero «l |tcem-se feito completamente à sal- A lorpedado certeiramente, afundou-se no mar, fóra do gofpho, esperando 
Operação n.º 34--Torpedeamento . el 13» do submarino--não oi mais do|Vo, no mar do Norte, porque quan-| Fecha a grande serie deste mez com toda a rapidez, sopultando com-ja sahida da esquadra inimiga. 
atundamento, no Adrístico, em 12-15, |que a desforra da operação n.º 22/do se fizeram ainda a actividade dos. («10 navios afundados») pela valoro- são a maioria da sua guarnição! Deu-se a retirada, e quando os Da- 
Para quo tudo fiquo relativamente | So Sibmersivelausíiaco e Jê», lfnsa? (Nlcausa), que então descrevemos, | submarinos inimigos não era com-|afandamento do cruzador de batalha] É* verdade que este navio com asjvios que á derrota tinham - 
Par gde dir puto Agua em, 94, custo cêreá de El da qual hoje vamos novamente fa-jplela, e nos outros mares longin- jailemão' «Mallke» por um submersi-.suas 22.040 toneladas mão é umido 5 unham que chegariam a sal- 
é couraçado afundado é mais tão [80 00.) Mad perqidaa Gerçndb irao Íquos, porque p'esses mares nunca |Vel inglez, em soguida ao combate dreadnought propriamente dito, e di-jvo ú sua base, são atstados pelos 
derno o:do maior tonelagem. A 3 A louve submarinos inímigos. naval do golo de Riga. 'zemo-lo, antes que se nos diga, mas| submarinos, de lal fórma, que o 
o (do maior nem. | reg.) pÔf4is outra operação do submart-| Operação, na 85-Torpedtamento e) De resto, de hojo em deante não | Para que às nossas considerações, esla affirmação não, colho Para (ol grande crugudor do balglha, com los 
cito da operação n.º 29, nada mais |"9, ONtra submarino. afundamento, no Egeu, em 178915, do/so. poderá mais empregar tal affir- aliás pessoses, bem entendido, € por nosso caso, porquanto um cruzador Ta a sua potenlissima artilharia, que 
io da opeiação n.º 96, ada mais | "como 59 vê Pelos Quadros, é esta Ifinsporto ds queria ingles «Bivard mação, &, muito pelo contrario, te. conseuencia, tujoilas a discussão [do bataiha de 2610 tonetadas cu 
que nella pertencem as mesmas | (rceira operação d'esto TO, a - |remos de mais uma vez nos curvar [sejam completadas perfeitamente, 'truido cm 1911 tem a mesma com-jar a derrota dos seus companhel 
Ed tendo sido a primeira e terceira co:| . Cremos que-já do uma vez se dis- perante a formidavel acção dos sub-j lemos hoje que faiar sesta opera-'pantimentagem o à misma deferalros, e que de nada lho serviu, ainda 
rondas de exito para o atacante, se que a enumeração d'eslas ope-imarinos, ipcluindo em todas as es-ição, que não faz mais do quê viricontra as ariaas submarmas que;nos seus ultimos momentos, é aful 
pgração, no 38-Torpedenmento elque foi de uma vez austriaco e de rações de submarinos se, tomiva pecies de ataques, o de transportes contirmar tudo quanto dissemos na lquaiquor dresduought. dado por uma fórma tra, que só 
afigdamento, no, miar do, Norte, em outra ilaliano, e alsogunda, corvada |curiosa, quahto mais não fossê, Pé-jdo. guerra carregados de soldados. [nossa chronica anterior quando falá- Como xo sabe, as unicas differen- pequenissima parte da guemi 
afésto. do. eruzador auxiliar, fhgler|de exito para 0 úlgcado, que foi itá-lla vgriedâde de cirentnslancias que| - Não foi, é claro, o afundamento mos das operações n.º 10, 11 e 19. |cas consisteni ho menor *conraça-)omsogue cscapur. 
das. liano, F as. envolviam e pela diversidade de |de um navio de guerra propriamen-| N'essas tres operações, os drea-|mento e no mengl-Xemen ento often- 
Nada fem de noth Esta operação não chegou a serltypos de navios torpedeados. te dito, mas não foi tambem a des-|dnoughts «jean Barto, Viribus Uni-sivo, compensados cêni à maior ver 
“mbjeta, fora de nolâvel, a não ser|conficmuda olficialmente, no entan-]. Assim é que com esta operação cuição, do, um ianofensivo raio ls» «Togo, csmácti amante do oridude. (Continua 
mais um torpedesmento feito porito vae incluida no nosso quadro, |registaremos q afundamento de um mercante. Foi a destruição de um (23.100, 20.000 e 20.000 lonelutas, fo-| E' esta wris tas oparas 


sea que 
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Buneral de Ram 


e 


dução 


alho 


fixa, 


Encorporam-se no prestito representantes 
de todas as classes sociae! 


marquezes de Sa- 
terio dos Prazeres, 
iram hoje depositados os restos 
moraes do grande oseriptor Rama- 


lim Ortigão. 
“ curlejo que acompanhou o fere 
tr9 à sun derradeira jazida consti- 


tai, pelo numero o qualidade das 
pesos que 0 formaram, uma va 
danoira és estação 
pra pela irreparavel perda. que 
tepreschta para a lilteratura naci 
mat o desapparecimento do auctor 
das afarpas» e da dollanda», 
Conforme Se nolicion, o cadaver 
do eminente escriplor foi velad 
rante à noito poy iuuigos é parente 
ame aos pês da eça colloentam va- 
vios ubouquelsa do flores untura 
“ eorous, De munhã, o pessoal com- 
petente procedeu à soldagem da úr- 
na, Pelits 10 horas, o 3ev. conego 
Pacheco aprôsentou-so a cê 
lebrar missa, vendo-se na. capelia- 
mór,o na nave, junto-do entafate: 
armlle nnmero do amigos e alguns 


Pnrentos do extincio. 
liga 


Ao 


rações du resente festividade do 
orago, apresentava um extraordina. 
peclo de movimento. Appros 
mava-se à hora do saltimento fune- 
bre o os convidados acudiam a ms- 
aver-so nas folhas do registo, En- 
trelanto conclue-so o cerimonial re 
lígioso, vindo até junto do feretro 
o “sacerdote, que recita o «parcem, 
Jadeado pelos convidados que em- 
punham os Drandões accesos. 7 
Minadas as orações do rituml dos 
mortos, a uma é retiváda. do cata- 
falco. D'ali até no, cóehe- funerario, 
»prestam a derradeira homenagem 
ao ilusiro  eseriplor, pogando às 
dorlas da urna, 08 srs. dr. Bernar- 


Pereira de Mesquita, 
monsenhor Gusiavo 
mar e guerra Ernest + 
João Arroyo, Camard Lima, Jost sas” 
seti Fiduardo Peresiroib de Vasconcellos, 
tanhiro Leão, dr. A! 
Alfredo Lanhas, Vi 

ira. Pinto Bastos, 


de Vasconce!! 


dr. João Centeno, 
pa Capitão, de 


José da 
des. Chaves, Ânto-| 
nio Luiz Monteiro, frederico Batalha! 
Ribeiro, Manuel Bordallo Pinheiro, ge 
neral Nodrigues- da Costa, dr. José da 
Costa de Sousa Macudo. 
No funeral fizeramiso representar a 
|acanlemia dns Sejencihs de Iuisboa, pelo! 


ar eneivo Lopes da, Nord: 8 
eitdado Nacional” Beas Artes, pelos 
[6 Columbano, Cosah Mou, Josi Ale 


es, D. Jose do “Pessanha, 
Josó Queiroz c' Adaes Berumdos; Manl? 
puacores do Tabaco: Siciedade de Bi. 
Joplilos ; Senta dos Tabacos de] 


[Pontiugal; "Sociedatio [dos - Areheologos, 
Portugnczes; lo Halleraro; Traba- 
Jhadores da tmpronsa de Lisboa. pelo sr. 
Alvaro Neves, 1.º secretario «la direc- 
gia; Club Brasileiro; Sociedade de Bene-| 
icencia Rraziteira ent Portugal; Escola, 
[mdustrial Marquez dg Pombal, cte., ele, 


«A Capital e o sbu director fize- 
a presentar pelos nossos coL- 
lino de Almeida e Ferreira] 


ca 
di 


Fam casa do iltus 
[recebidos mais os 
grammas: 

De D.Maria Bentia Pacto e Jog 
quina Pachoco, Luiza/o Maul Empis, D. 
Maria Irabel Jórgs PINciN condes da 
Borralha, D. fulia o floão Bastos; Leo-| 
nor é Iicardo Jorgo,| Eduardo E 
Pinto Basto, Alberto, Monsaraz, 
quez do Tíicos, Zoé o Alberto” talha, 
Nois, viscondes ilo Mateo, condessa dê 
Valenças, visconde dp Tondelia, Abilio. 
Eca de Queiroz, Oscur da Siva, conde 
(e nvones, Alon Lopes Vis D. 

uma o João ranço, Jóaiuim 
[Cerquoira, Egas  Mohiz, “Teixeira de 
[Quchos, Crefslovao Ayris, ondessa, de 
aria, Condessa de Mosedmedes, ho 


fe extincio foram 
seguintes — felo- 


dino Machado, Affonso Pequito, jmaz U'Eça Leal, barqneza de jose 
Ernesto: Driesel Schrocter, dr, Silva [Pedro Vasco Nunes, (dr, José Almei-| 
“Amado, conde de Sabugosa, general ja o Cassiano Noves, pela Assisiencia, 
Fipaiaa e mao, sena obs e Vi-lno% pPaberouloços «= er] 
al'o Henrique Lopes do Mendonça, [2 Ertie 1d: 

O fereiro foi collocado sobre o car: [so espada poa Casiéio brancy, Velo- 
ro de columnas, lirado a duas pare-| Ventura Terra, An- 
lhas, seguindo-se a berlinda com o ondes de Casal 

oi “da, Ireguesia é o respectivo los” Ma galhos 
acólyto. Os trens a automoveis, que o Anon Are 
enchem o Jargo. 6 08. arruamentos 'carquejas o * 
immediatos ao templo, procuram. É 
difficultosamente estabelecer a car- 
ui, Era meio dia “quando O pros. o 

que seguiu pela Tua da esco 
“Polyldohniea, chegou no cemiterio, arpas» 


Desdo a ontrada alé no jazigo org 
aisarani-se. 08. seguintes turnos 


1.9--Srs, Belfort Ramos, Rangel de] 


Lima, visconde S. Luiz Braga, Lovy 
Bensábat. Urbano - Rodrigues, “alferes 
Paula Púcheco, Noguelia Pinto e Josê 


“Antonio de Freitas, 

2,0—Srs, condes do S, Lourenço e Al- 
tucovas, grenoral Carlos Roma du Boca- 
q: Antonio du Siveira Vianua, Terra 

lima, D. Luiz do Castro, Serpa Pi- 
mente dr. Armando Osorio, 

Be-Srg. T, A, Moreira d'Almolda, ge 
neral Firmino do Valle. Edndrdo Sel 
walbnchi-Tueei, dr, Annibai Soares, Co- 
Jumbano Bordallo Pinheiro, Augusto! 
Rosa, Ferreira dn Siva 0 Jofio do Ama» 
E 


= Ae-Conde do Carla, Mortins de Car 
valho, Simões do Almicjda, Antonio do 
Bliveita Bello, dr, Soto Ultichs Antonio 
Serrão Franco, Achiilis Machádo e Ma 
mol do Olivetra, Bello, 

G-Srs, Jonquim Leilão, João Eran- 
so Nonltiro, Gr, Mello Breyner. Cons 
ani Burmny. Isidoro Pessoa, Josó, Olo. 
feia ennrího, fuy Ulrich “o edgar 
6 


»— Srs. Romulo Orgão (filo), Jo- 
«4 Cnslello Branco, Manuel Ortigão, dr. 
Almeida Vasco Ortigão, Sampaio, 
Carlos cdr, Arthur Ricardo 
Jorgo o Orligão' Miranda, 


O sr. Henrique Lopes de Mendon- 
ga, em nome da: Academia de Scien- 
tias, prestau a derradeira homena- 
sem ao illustro extincio, analysan-| 
do a sua obra de chronista, a cx- 
pressão em que Ramalho envolvea 
D seu grande amor patr 
curso do representante dá. primei- 
it colitetividade scichfítica do paiz, 
cheio de. sentimento o de | nobreza, 
foi acolhido pelo audilorio! con fre-| 
quentes signnes do ussontimento e 
Applavso. 

lim seguida o sr. João Amaral, 
da Juvontudo integralista Juzitara, 
E sa 


ligou azado o moiento para 
vit algumas palavras de critica 
politico-lilleraria, como se o cemito. 
tio fosse campo da digenssão, Apo. 
sur duma parte do audilorio ser 
mavifeslamente — propícia a semo- 
Manto douttina, justo, é dizer, 
ninguem secundou com um 
do approvação as affimações” do, 
loven integralist 

No funeral 
ses 

Levy Bensubal, representando 
pessticao da fmubica, dr, Bermaruiho 

ado, Paulo Pacheco, representando 


ncorporaram-se 05, 


o 


O presidente do ministerio, Urbano, Ho- 
driguos, representando o gr, de, Alfon- 
so Custa, oondes do Carl, S. Lourenco, 
Unrfaxo,"Subugosa, Castóllo Mendo, da 


oz, das Alearovas, Paço Lunar, v 
ondes de S. Luiz Braga o da Am 
ella, Darão de Sabroso, gemeas ie 


mino o Voo o farias rama ola Bu 
Sage, Pereira, de Mirandn, Justino. Gue. 
des, Mare Terra, Vianna, Martins ds 
alho, Achiles Machado, actores, Av. 
ansto Rosa o Parreira da Silva, Belford 


tamos, 1.º: secretario da embaixada do, 

por si 0 Om no- 
- de. Alfredo da Cunha, No. 
into, Josê Antonio: de Freilas, 


da Silveira Vianna, D. Luiz de” 


pa. Bimionhel, dt. Armando! 
Moreira «'Alimeida, (dr, João 
vardo Sehvralhaçk 
res, Sinbes. 
tímida, Allonio drOliveira Bello, 
joão Ulrich. Antonio Serrão, 
Mpnmuel, aOliveira, Boito, de, “Thomaz dé 
Mello Breyner, Constant Burnay,, José 
Gasleio ronca, Alfredo Porcira,' Mello 
Berrefa, Luiz Cardoco, João Bernardo 


Quinteiia, Tautz “Prigmeltos, Carlos. Si 
Vira Vida, Jose dos Suxos - Nelto 


. O dis-jias 


Da carta dirigida 


ao principe reul 
D. Carlos. do: Bragança” no 


ança no ultimo | 
y ash Lranscreve- 
mos os seguintes, interessantes tre- 
chos ; r 


ainda a um componl 
pessoal de um Iopis 


aço, 
Voisa nlleza fr 
ente O tribunal 
ríodos, deteraninados 6 card: 
Porto vem ouvir do 
gra 
“= Pora os olíoilos chlestinos 6 evidente 
qui nho póde haver malhor vida. que à. 
que vossa aleza. tem | nem melhor nior- 
la qua n quo The est destinada, 

À unica colsa de rdboar é que à hústo- 
eia não seja porvenkura Tão abconimod 
lícia como a Providerioa, porque, o « 


er de Um ouro padre mare abale 
cha Volte, a istoia”e6 dis Pem da: 
uteis que: praticam O bom. Elia” 6 de 


um desprezo inoivil 
elieadamento so e 
discreta de nho prot 

“Creado no aneio 
leincoenta a. sessenta 


Lençem 
ás gerações mor- 


s; 
Vossa alteza chegoh 4 maloridnde; as 
leórles du nação  pristaram-lho . venia: 
lem lorno do vossa file quarenta ou 
Sineoenta. cerviores, antios milavs,| 
fontigos ministros, abligos magistrados, 
Deise a. mã6. eim cada manhã, dar 
[nando alas, de “dorso, ourvo e 06 olhos 
ho chão, pára que vossa alleza passe, U 
, da Sala em “que, 
he. servem o seu latkh para à sala em 
que lho servem a sunf merenda; vossa al-| 
sza é 0 ro prksumplivo do thro- 
mo, é o regente do Jeino em nome do| 
roi, é o senhor da Guiné o da conquista, 
pategação e commercio da  Elhiopia, 
[Arabia, Persia 0 da India; e todavia hão 
ó senhôr de tomar s(nplósmente um Bi- 
lote de ré no vapor da outra bandi 
do ir para Cacilhas jsem licenca prévia 
de, sun augusta mão) 

"Fodos os dias à aúgusla mãe de vos- 
sa alliza pedo a Not das Suas lições, e, 
sempre que vossa alleza não decorau fa 
teiramente o sen verbo, & excelsa sobe-| 
rana prohibe-o de se kº divértiz, isto é, 
ide 1 À noite aos Necreios Wistoyeo en 
tro dois homens de dragonas q de esp 
Ja à cinta como quem Yao para o caia-) 
Ibouco. ? 
Quando, 


immobilidado manta 


oréim, ha graves, negocios 
Ipcndeutes' da deliberação do poder exo-| 
feutivo, medidas excepeiones de admi- 
inistrodão, Ialedo inmportanio qua as 
lgnar coni alguna polencia estrangeira, 
ajusles de paz ou 
inrminentes, então, quer vossa alteza to-| 
nha salisíoito 8 âuas lições mor não, 
(sua mnjestade a rainha não so oppõe & 
qua vossa alteza soia, Porque vossa alta- 
Jga é conselheiro d'Esindo desde os dezoi- 
o annos, e sempre que os grandes nego- 
dios da republica sé. complicam, vossa 
laltcza lem por missão deslindatos. 
St coincidentenente com um conflito 
Ipoilico nas relações inlernacionaes do 
pai pecorre algm Esro balmar no e- 
lina de vossa alteza, [então a pena disci 
plinar de reclusão hor negligencia no| 


. [estudo é subslituida. pela privação da 


[sobrameza, a fim de que vossa alleza, 
[corrigido Como mau estudante, vi 6 
mesnio tempo salvar à patria como bom. 
conselheiro. E) 

Além de conselhdiro PEstado vossa 
ateza 6 alferes de pio é é segundo) 


ESSE ESSES] 


sastres, Esta madrugada porem, ou] 
no: descuido ou por cmbaloggem 
tusior, dois. vagonsl entlando “pe 
«quena vedação que derrubaram, des- 
carvitaram, vindo o ullimo, o 0,240, 
ua vagin dos grandes. que serva 
vigicalo part hesio é 
doirus o vasilhames, despenhar-se, 
com enorme Tragur, Sobre primeiro 
auto cia esqueraa” que“ dasnaiicau 
quiaei pos conjieto, US enoranes pax 
tregulos Fubados, foram cabir 
ER uma canoa do banheiro Jose 
ly Rita arroultndo-lhe parte do 
ftindo e tados, O vagon ficou suspen 
89, 08 rodulos da e Velognania Pen. 
Aeirados nO imo sampaio o 
fisnlo ameaçando desenhar 
no chão, 


|. oParticinado o jdaso ás astações 
[competentes fui hoje ali pelas nove] 

horas um dos directores da Compa- 
nhia, com pessoal. technico, 
mais tarde à maohina 0,1 S com um| 


iiinênto. 
Os 


trabaúhios, | diflicuilosissimos 

ão do vagun despenhado, 
foram morosos e arriscados. So 0] 
desastre se tom dado de manhã, em, 


a. Escolar 


à ]naval assoniar-so-h! 


S|to para cima do mil marinheiros, 


Inrações de guerra |P 


vindo jÁsios 


E summamente estrantavel-não o 
escondernenos que Nosrando a caro 
das armas por meio 
sas paletes set 
lleza, não onre eguaimento 
rofissões liberaes dignando-se die des 
ni tambenr ahguns dipolunas has carrer 
ag geentiçis O Mistas. 
do prelenderiamos que 
ara Bros de edade à vossa to] 
outor de capelio e: sócio de merilo da 
[Academia. Poderçatn, portim, cem vai. 
agem. sogundo nos parere, começar por 
Poiheao associado princiai da Acdde- 
ia, POP exemplo,  Piahmaceutco. 
Made tarde, no dia em qu 
xa celetrou 0 seu 16º aa 


absentia, 


loga 


pliiosspiia e socio do Instibota, 
[EE assim" consecutiva e prigressiva- 
mente. De sonte que, hoje em di 
clamente assim como é alferes do'eser- 
eita e segundo tenente da armada, vossa 
alteza podia muilo Pem-=cFeiaco ter 59. 
cio efteciiva da Academia e acharel 
forwnado “em dircito, 

Não podemos tão powo attingir as 
razões mystoriosas em Virâude das ques 
ossa altera não foi ainda nomeado ca 

Dados os habitos da devoção de vossa 
alteza nada mais cominodo do que essa 
patente eeciesiagica 

À Qualquer hora ue o lovantase pas 
ra se eniregar dos seus estudos, vossa 
ale faro pari Sra sia a 
esto; e 'togo “em Seguida sem mais 
[perda do tempo, Vestido de aiores, iria 
lirar” significados, 

Vossa altera ignase talvez de sorrir 
docemente à inéa: comica de ser O seu 
[proprio capetião. 

Vossa altera é extremameonto bom e 
omavol em sorrir, 

Esperamos que vossa altera terá 
[egualmente o espirito sulliciente é a ma- 
cia. precisa para comprohender  perfei- 
lamente que não é, em rigor, múilo ime- 
nos padre do que é lemene dê si meaio. 

Ri o Senhor, o absurdo, & da 
etiqueta! cortezã na qual o obrigam a ve- 
eta trabalhosamente como, uma bella 
é rca planta de àr fire dentro do uma 
estufa. 

Vossa alteza tem sido submeitido aos 
rigores. Umebrosos desse. regimen, no] 
[proposito de “o. tornar” mais” perfeito é, 
made feliz. 

Está suooedendo a vossa alleza o mes: 
lmo quo Succede 008. povos à que os reis 

roouram dar a felicidade. por meio da 
irannia. OS POVOS. agrodensm, AS] 
prefererr o intorlunio, porque 0 Coração 
[do homem aspira eternamente à Nberda- 
[de o Vie pura clay com mais ou menos. 
lennidão “mas num estorço . constante, 
[como vas à erescmça do planta para q, 
[parto dando lho ver a huz. 

Ora como nos não pareçe justo que. 


[pare os povos se. peça uma coisa, e dos 

principes so Goiciesa a coisa. conhraria, 
ja à nossa opinião úicirca da educa” 

ão do voesa alleza so resumo misto; 
Que o libertam! 


Pora conhecer à realidade do mundo, 
unico fim sério da sclencia, é em 
rar no combato- da. vida 'como entram 
na lica os paladinos basfardos-=sem pas 
e sem padrinho, 5 


Simões Ba) 


1 
(Laureado pola Escola de Paris) 

o Dognças da Docs, circo, prol 
Targo do 8 Punto 1% 


O cinco de Oito 


- A divisão naval » 


Fundeará no Tejo e illúminará de 
grande galã 


Os navios quo compõem a divisão 
o o tomarão parto 

rilhanto nos fostéjos commemorati- 
osdo quinto annívormrio- da procla 
a Ropul ? isso, pelo mo- 
eita pra 
storidados do mavinha, o comandam, 
to da divisão, sr. capitão do fragata, 
oota do Rego, o governo, Os nossos 
mavios do guerra fundearão, em fila, 
dosão aa alturas do Mortado do poixo, 
na Ribeira Nova, até defronte de Ba 
om. São elles o Vasto da-Gama, Almi- 
rante Reis, Adamastor o 8, Gabriel o 
festroyera Deo e Guadiema, À mito, 


Puder todos “enses barcos illaminarão 


igrando gala, desenhando varios emble- 
mas o logondas, allusivos ao acto quo| 
so commemora, com enorme profasão| 
ão lampadas alectricas. Os holophotos 
funccionarão tambem doado as primoi- 
[ras'horas da noite, projectando au mind, 
cabellciras do luz “para o rio o para a 
loidade, A bordo do todos os návios, 
o.fosm estado a limpar nas docas, 
cutnbindo-so d'ossa tarefa as goarni- 
ões, trabalha-so aotivamento para que 
à compartici ja nosea 
equip oe] do ani 
'vorsario do regimen o da posso do no- 
'vo prosidento seja o mais brilhanto 


possivel. 

Sogundo parece, está tambem já as- 
[sento que na projectada parada mili- 
tar, que 6um dos numeros do pro- 

ima dos festejos é que será, decer- 
,.dos mais imponentes, tomem par- 


quo 
[para esso eleito desombarcarão: dos 
[vasos do guerra. surtos no porto, Esse 
|omeroso  contingento cstentará 8 
sous uniformes do serviço, todos bran- 
cos, o appaxecorá pela primeira voz em 
ublico com oo sos novos egipammon 
os, quo produzem o molhor efeito o 
[são oxtremamento commodos o prati- 
cos, foitos do um tecido forto o fexi- 
'vol, quo so adapta perfoitamento ao 
corpo das praças. O contingento do 
dosombarquo será corsm oupélo 
or. capitão tenento Froitas Ribeiro o 
elo sr. capitão-tenonto Sotisã.o Faro, 
gommandanto do Afmiranto Ret, que 4 
oem devo substituir o er, Looto do| 
Rego, na sua qualidade da chefs do es” 
maior da divisão naval. 


[Commemorando o anníversario| 
da Repubiica 


mp 
pERRE 
FR 
Essen: 
siparn asia fa 
e um donativo em ro, A isecipoão 
dos pobres quo pretendam ser otá 
een 
A iai 
titia 


ant 


Icastara de nf bo” 
“us cons. 


|ofourgon» parg se proceder ao car-|988 


UL 


A grand 


«Novos revezes dos al- 


lemãesna Argoine 


PARIS, 28.—Commanicação ofi- 
cia, das 15 horas—Em Artois ganli 
mos esta tardo é dorante a noito pro- 
codente algum torreno, seguindo. do| 
ponto para ponto em dirceção ís| 
cristas do lesto o suesto do Sonchoa.| 


protegidos por redes de arame exton-| 
ess o dissimolades. Realisímos fal 
[guns progressos na direcção da oota 
15 a cesto da herdado Navarri 


jde Massiges. Em Argonre, os porfia-| 
dos ataques do i 

talhões contra ag nossas trinchoiras 
(da 1.º Jinha do Fillo Morto e Bolan- 


vez para o inimigo. Os contra ataques] 
feitos por nós durante a noite tiveram 
somo rosultado axpolsar a infantaria 
allemã de quasi todos'os pontos onde 
(tinham conseguido penctrar. 

izeno em Írento das possas trink 
licou juncado de cadaveros d 
'mães. A noito deccorreu calma no 
resto da noite —(Havas). 


Os alliados continuam, 
progredindo 


PARIS, 28.—Communicação af. 
cial das 23 horas —As nossas tropas 
continouram hiojo a ganhar terreng 
'palmo a palmo na direcção das cris- 
itas a lesto do Sachez, fazendo uns] 
100 prisianeiros, entro elles alguns ho 
!mens do corpo da guarda, reconduzi 
(dos ha'poucos dias da fronteira russa. 
[Em Obampagns houvo tambem no-| 
[vos progressos particolarmente ao| 
norto do Massiges ondo aprisio- 
inómos ainda 800 homens. O inimi 
go dirigiu sobro as nossas trinchoi 
ras do Argono um violento bombar- 
(desmotto, ao qual respondemos ofi- 
[catmento. O inimigo uão tentou, po- 
jrom, nenhom ataquo do infattaria, Os! 
nossos combatos om Grando pormit- 
titam-nos' retomar alguns elementos 
'ãa nossa primeira linha onde o ini- 
[migo so mantinha desdo hontem, Na 
Iregião do Band Sapt e no bosque Lo 
[Protro o canhoneio foi intormittente.| 
|(Elnvas). 


A acção das tropas 
britannicas no 

theatro occidental 
LONDRES, 20.0 marechal sir 
John French tolegraphou hontom 
seguinte: Continuaram bojo renhidos 
os combates em volta, de 1008 “o no) 
morte d'osta praças. 

Estamos actgalmento senhores de) 
todo o terreno ao morto da cota 70 o| 
quo o inimigo rotomou no dis 26. Fi- 
'zemos novos progressos no sal do| 


(Loos e tomámos mais uma poça. O| 
'mumero total do tomadas é 
otunlmonto do 21. Ha alginhas mais 


'quo o inimigo abandonou no terrono. 
'que medoin entro nós o ello, O nu 
mero do prisioncicos excede 3.000, 
O numoro do metralhadoras tomadas| 
é do 40, tendo sido destroidas pelo, 
'noseo bombardeamento muitas mais.| 
As linhas inimigas tomadas por nós! 
leram oxtraordinariamento — fortes, 
[Eram compostas do uma dupla linha 
do fogo-—fHavas) 


As operações na pe- 
uinsula de Gallipoli 


LONDRES, 27,0 ministerio dal 
iguorra britannioo anuncia quo as| 
recentes operações na peninsula do 
Gallipoli so teom limitado principal-| 
'mento a ataques do ambos os lados, 
por meio do aviões, bombardeamon- 
tos do artilhaia o algumas 
Uma ootasião os turoos romperam 
Jum violento fogo do artilharia sobre 
toda a extonsão da nossa linha em 
Suyla o Anzac,6 quo parecia o pro- 
lludio de um ataquo geral. Foi sog 
(ão do nm ataque por ama pequena, 
força somente sobre a nossa. 
centro om Suvla. 

O inimigo foi facilmente dispersa- 
ão pelo fogo da fuzilatia. Mais duas 
vezes depois sucoedea o mesmo, 

Por múis de uma voz os aeroplanos| 
inimigos atacaram as baseg dos nos-! 


sos aviões, mas as bombas por ellos 
lançados não cansaram estragos al- 
(gana Os “hogsdé dbroplanos contra- 


(atacaram e por moio de bombas des-| 
froiram um hangar e causaram vo 
rios astragos “nas forças navaos do 
[Bargas. Durante a noite de 24 os tar 
cos soltaram algans cães do guarda 
oontra as patrulhas francesas. Os 
cãos foram todos mortos—(Havas), 


= Encarniçados comba- 


tes na Russia 


PETROGRADO, 29,—Official, Na 
Iregião de Dewinsk, travaram-so com-| 
atos encarniçados. Na Vileika ropel 
limos a offensiva. Os allomãos toma- 
(raca e nós rotomamos a villa de Last-| 
llontze. Os ataguos continuam por, 
fados. O iuimigo desenvolveu as des- 


em 10,000 grossos projasteis contra! 
um regimento, Ão Sul do Pripiat na 
[Galicia o inimigo fez importantes ata 
ques. Pomámos trincheiras a noross- 
o do Tamopol—(Havas). 


Na frente italo-aus- 
triaca 


ROMA, 28-—Oficial, Na z0no dé) 


t E Bca-'(Jovedalo repellimos ainda alguns 
os fegnenfadissima, feios se Mão Bida Re jataques na direoção de Oapanna Ce- 
ra certamento graves" desastres pos- Ros mundo Alves | dec. No Carso tambem repellimos o 
Ísoas Sp époisque afeto ariana estao SORGO joimigo na diroeção do Ser 
Companhia, ao rúparar agora convidada pera abrilhantar est inimigo lançou algumas granadas] 
avarias, o faça por modo “É euiietãs E banda da BeleiadoHecri Ore o condiadias sobre” Monte Falemno 
Igue O farto se repita as 'Manhin e Adria, Ê 


” t 


(cargas de artilharia, lançando hon-(4 


e guerra 


ao 


[go de constituir o novo gabinote— 
te redundaram u'om importante re-|(Havas). 


O dr. Dumba sae dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 29.0 de. Dum- 
tor-lba, embaixador da Austria Mungris, 
tolegraptou á sserotaria de Estados 

negocios estrangeiros dos Estas 
os Unidos commanicando- ter reco- 
bido ordem do sou govorno para so 
retirar da Amorica e pedir 0 5 
vo-conduoto.—(Havas) 


lle-| dos 


' 


o 


le 


LJosá 
querda 


[sua indopendpaci 
nos não fôr aggressiva não so 
mienhuma interrapção nas rola- 
ões amigaveis, So por 

locar ao 

[remos aos nossos amigos dos Balkans 
todo o nosso anxilio.—(Havas) 


mostre do 19]1 


Manifestação ás nações aliadas 


Por motivo improvist 


Francisco 


“a 


Rocio o 


lheu Alexandro da 


incumbido de fâzer | sr. ar. José de Castro não pó 
ministerio de abandonar o poder pre- | 
ATHENAS, 29.Telegrapham de) CipuiRda dente 
Apesar de correr com insisto 


[Em Champagne os allemães rosistem [Sofia quo Enade) delgaços dia 
ip eia nanças e do commercio deram a so 
nas suas posicões de segunda defeza, | [domissão. 4 razão oficial d'estas do: Pá 
missões é a discordancia de vistas so-| 
bre questões intornas. O verdadeiro, 
[motivo & o seu desacoordo com Ra- 
jaçõ-08 Todo dó Lo Júsiioa sd su joslavolf sobre a poli 
jomisos ieclom, do Le nfusilo netas RE TES consequencia da attitudo em: 
imigo oom 6 a 8 ba-[Eica da Grecia o rei Fernando den, 


. Molinoff, russophi 


LONDRES, 28.—Camara dos Com- 
muns. Sir Edward Grey no son dis- 


irso n'esta 
! 


a para defondor os seus direitos o a 


Emq 


do dos nossos. 


mero de victimas 


BRINDISÍ, 98. —Confirma-s 
ticia da porda puramento aceidental 
do couraçado italiano Benedetto Brin. 


numero dos sobre: 


mente de 8 officiaes o 879 praças. No 
numero das viotimas conta-se 0 con- 
tra-almiranto Rubin de Vervin—| 
(Favas), 


'No parlamento fran- 


cez 


PARIS, 28.0 senado approvou 
or unanimidado o projecto dos duo-| 


os provisarios pa 


hã, ds 21 o maia 


ogtirão 

do Geo, Oulnão, enigade do E 
ovo, calçada do Rarguez d'Abran: 

os sum do Santoso Olho, ras do 8. 
ja, subindo à Eatrel) 

“a aa dó Bone, farão uma m 


do B 


as, [guarda 


do chefe do 


a provincia cod non 
ão do major er. Baptista. 
encontra em Lisboa, o act 
fado maior da estam, explit ar Gr 


subsistencias 


8, Lourenço, 15, 2º. 


Por não tarém comparecido todos os 

[membros da comiesio do subsistencias, 
se realisou hojo no governo civil à 

Fennião convocada pelo ch 

to. Ficou adinda para, amaaiá, ús L4 ho. 


K6T 


O sr. ministro dos n 
xos não dá Amanhã a 
gipiomatio, tendo hoje 
asgamente tom ar 
de 
“Vão ser nomendo escriptarario dos 
(caminhos do ferro do Sul o Sueste 
dargonto do artilhavia ar, Antonio Anta 
os Guerra. 


PEQUENAS NOTICIAS 


(E 


[grado na ros do 8. Logrenço, 51º, 
ia aa Galo, por ter À 
ferido na cabeça. 

Tão Rospltsiiilitar da Eetsela ros 
e Costa soldado do 2.º, 
esquadrão de caraliaria “da guarda rep 
bilfaça, que cabia da montada. nu soa 

Eltoram Hraçiumando é persa er 


As nossas batorias fizoram cessar o 
fogo advorsarie.—(Havas), 


Crise na Bulgaria 
Um russophilo in- 


(Havas). 


fica tra 


Paço, res] 
ia IO, SLGOD 0 6000" voe Os que v 
ram para as duas primeiras estaçuos não | 
Era despantados 

Or mocdoy de velco foram abate 
ao os O quand cd a ta 
ad Oesiaões 0385 cxnnatas de Gee 
cuca Ro entadio; Como vez atasedendo 
et muto, ovo la do podes eai 
dade. 

"Êo tar anpmentado, o preço do cobeia 
ofertada E vendedeles “8 raça doi 
gueira Fioripes Martins, moradora ua rua | 


- José 


julgasse de ab 
a 4 Ropuh 

da e precipituds 

mentos repuh 


ilo, 0 enosr- 


vimpalibitia 
presidente da Re) 
póde sor, dadas ds 
lações de estima « 
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Somgcrad, ii, a, mora PU José, Pontes Exames em outubro * | E 

ia o elúmdo, ão, -— MEDICO. CInÚNGIAO = IH | 
se nulo ca pass puedo agro | Massagem sai pe da nrgada epoca comer) pa O avos, | 
vel aos homens e no tempo: a vista. a noliceu do Pedro, Nunes Dera todos os v] ásiQhoras 
do caslello e o que elle Mama; ter cardio-vast ar linica infantil, Ginastica jalnmnos adiados, Mica 4 4 tamanhos de latas. 


na primbira opoga. 
do ds U horas 08 da 
ná 1209 da Tr 
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[1 E ú 
Es Hi) d 0 ê, à mesmo com dinheiro no bolão quan- | nham a certeza do encontrar oceu- 
amas 


pois dimonhi, 
O Da clussos 


Run do Carmo, 69, 2,º—Telet, 3917 


da fardo 


Telephone: 2930 
za.do muito boas. aguas. elepitone: 


Mas isto amigos! 1 

Da ajardinada alaméda, que quasi 
sircunda a alvenaria d9s fortes, (o- 
pa-se nm conjuncio ry(hmico e colo- 
rido que, ém extensão, não ten 
egual a ferra portuguéza. 

Doscerh a encosta biistos olivaos. 
aue, d'un lado, quasi lêvam as rai- 
ves u beber ao'Tejo, | 

Seguem-se pomares, - hortados, 
abervimos nateiros Quina Ferlilida- 
do de pantano, vegetação sanguínea, 

sima, num Lerrá que gen" 


Das 3ús 5 


Nua do Ak 
ARAGON 


vota v MISTORTA TALXSIRADA DA GHANDE GUERRA 


oblinha jo se 


que, nem mesmo assim 


emprego era na pratica nega- 
meto du navios necessatios pa- 


do queriam comer não encontravans | pação, do à Conmissão, Como podiam ser | 


€ | onda comprar generos, quando que- urtição ingleza encnrrogada ra o fim que se tinha em viste. /os gencros cóllocados ao alcance do 
pareco espontaneo fudo que. 1'eL- [Bautista Larrosa, jo pontífice da| xam dormir, não, encontravam ca- isto dos Mimigruntes fui hr Muitos dos nuvios mercantes das [uma população confinada nas aus 
Ja alóra, tão fecundamento so abom- [PRM O emo menal Gayar- ma. Esperava em massas compa- | cumbida de proceder aos polencias contras limitava o seu| povonções? |Foram os canos (quo 
“dona ao braço, tão creadora, tão fa- TePês Atagon ns MOS caes do omubarque, às ve-| necessarios para so sabe! trafico aus mures fecuados—o Bal- prestaram maguíficos serviços, 
«it que, certo, inyrindes de! semen- es um dia c uma noite, úntes delro do belgas refugiados, a fim do tica e 0 Mar Negro—Os restantes | Aquelles que nreilos tinham. en+ 
des, roiorustem por cada. boca de) “moda a jrovincia de Aragoo; com os chegam o ma so tomartus medidas necessarias haviam sido empregados pelos 1es- [coutrado poderosos aliados contra 
or sous pittorúscos contnihos, ou Robs Lotur- pe 


para os soreorror. Registava-se O 
omo do cada emigrado, da sua mo- 
vada"na Belgica, 4 sua cecupação e 
a residencia em Inglaterra. N'outro 
registo eram classificados por necu- 


pectivos governos em transporte de 
tropas à outras operações auxiliares 
do gneria, alguna haviam sido ca- 
pltaúos, touitos linham sido inter- 
hudos. Nenhum, por conseguencia, 


Éviz XIV e Philinpo do Hespanha 
nunca. pensaram decerto que elles 
prestavium tão valiosos serviços + 
n'um mometilo de desgraça como q 
clual. Foi dos canses que a Cons 


R$ toi, do ot, ns roma Co se dr ale a 
ficuções ia seiro são cordiniros ad o, oia, feto ciiiaos 
a E) mente inconfundivol,| 
ata, a a 


Desemba 


so 8 sinos 


outra 
jóvem-se mama, ultima cm 


'outro noreiso o at 


: v pações € profissões que cxerciam. die. que a Comissão pudesse dis: [missão teve He so ulilisar, Mas, 004 
xa. Junto às barddens Deduinas do a alma das Coisas tom aspoctos diferau- uy E ap gaia iv gerais pi! E mo em niuilds logares elles estavam 
ibútejo, onde, ely feitos dias, as is Z un Os que nais soffrium. A + O5 navios dos outros elligorantes [mais vu menos destruídos, teve pri 
longes e diluem dt ecie, d ape ani Cora maca faça ' Naviam to meito de se proceder à sua repara. 
ipiunçia aminção del que lendo dt a tiegem da malas DA protgema do Jos sons 1 ão, Je a Comissão insiltao "ur 
não sei que claridudé elysia, singu|d ts sidndes do funil sões habiliues, estando muitos d'eL [repistição de engenh E 

frio sei que laridual Elisio, sing o pode “do upuo, qual par eso idades de fam habitiies, estando muitos d'el [reptsticão de engenharia, que tras 


olhos suaves s0 Jovantam todos os dias 0s| 
corações — quo ram — toda ostá| 


a 
epopeia saginda que. pus a por 


dos trensportando (ropas e muni- 
vãos para os diversos (hentros de 
úperações da guerra, 

Qutios haviam sido metlidos a 
pique ow velidos nos portos inini- 
gos onde tinham entrado antes de 
rompey a guerra, Reslavam os na- 
vios mercantes da Gran-Brelanha 
e las potencias suas alliadas, assim 


dulhou “rapidamente para em breva * 
praso se poder fazer o transporte, 

Os generos descarregados | em 
Rotterdam foram levados, em bars | 
cus cobertos com «a Datideira dg 
Comimissão, para os depositos esta- 
beleeidos em diversos pontos da 
Belgica 

Kia dlevessaria 


lunar ou de 


que divgi «dapolheose 

oras dontros soo. 
im Indo 0 cone 
Tejo passa, cumo uni 
div 1045. 0" molivo hum 
paysugem. Dir-se-hia 
que a seúra aloura, qui 
va, que 0 gado cria, é 
vie. 


A 
ivo 


maguitudo du emigras 
va a organisação aduiinistraliva dos 
hospitnes  ingloxes, Os primeiros 
que desembarenram eram gente que 
havia podido pay viagem o que 
trazia o dinheiro suíliciento para) 
provêr é neiras nocessi-| 

dades pelo menos durante alguns 


to[s) 


mphonico, o 
melodia que 
panissímo da 
ue é por elle 

o Ínicto có- 
ue 0 homem 


“o muaclo inot: 


] 


ento da jota | 
do lá quo nos vi 
do Aragon, cristalisadk 
po, ao Alogro conf 
tanto do nbs, tom 
rosa, O ponífico 1 


agora caso pedaço 
no volho quadro, 
juncto do jota que, 
dosfilado. Bautista 
seximo, aquallo quo 


 analor parcimo: 


y y umo os das potencias neutrues. [mia na distribuição, po 

soraea, magopo/amica, fe, nob feat jotafluel fáimpco, maf von ilstda aqui Os indigentes começaram a che- Valim pequeita. propoição. la [vani dia à dia o us regursos da” 

a dos salieirmos, é jPunna doçura Jenaoha, propio, o o tea grupo do Lô geme em fins agosto é na primeira qualidade marimal de naviis cuja | Comunissão não exam ingxgolaveis, 

é Rg NS | nei Cobliaa do paliadores ve de selombro dirigiam so tumetageur era polida, Aeorescia a circunislania de que | 
Depois, avuma curva regulam, pr ra andres, em numero 0 Chegada. curigo 4 Conumissão so (08 privilegius conceditos podiam ser | 

perfeita que parece obpinda A'uma [hdi prodígio O Gayarie à Arago “pproximadamente por din. via a assegmar esparo pata cara [dum a vulro momento Telirados | 

neuarolla rustica, vem contornar 0) pesta da Jota, fosta de alegria, A queda de Antnorpia transformou uti tmezes do antecedeneia, enlei- | por qualquer dos belligerantes, Por- 

minto, devagar, deisindo à vavzca asi bomvinda entro no, prá com a fderento em Imudagão, Ro rc pa lume dê corto às difficiidades [tanto adoptowse v principio do que 
dosamento, arcar [PRA POP Aegontina, afatã dons 2.000 refh = Ni COM aque ella Nietiyio aqueltes que pud-ssem mais ou tes 

Ro prgonia, hão sor aum pá abe; 4 p Da nto bas do mais de 11.000 belgas chega- Se os unvios alemães aque esta-| nos poxar o que recebiam q fizesse 
ing 60, hãd são nunca [Data O Gem, raul a Folkestone, embora 9 nume-| vam telidos nos portos da America | sem. 

nreioé & orcios, teveriferando ao soh [atra go proximo, asgoa apresenta. to dos que puderam deseinbarcar, ERRREA E pudessem er uilisados, voleuliva- | Teve, assim, de se crear uma nos 

unles 0. ultimo com s & soda com o sou extrhordinario geupo no] is ' apitão . P. Glossop da gitur: se que as despezas mena senai | vi ropattição, 

teiras já vem beber [da Golison dos Recreios ag Sa sqmana que se segui-á, que: OCPÍÃO Jolam CM. Closaopvd qu datas Ienataa O) ; 


reduzidas inmedi 
be 
alas pa 


mente a 160.00) 
's Torem entabola- 
vias não se cuh- 


nição “de” Sydney 


viços não só quanto a saber-se 
tinhanr 


da de Óslende não menos de 26.000 
belgas chegaram a Folkestonc, en- 
tro olles grande numero de soldados 


À cura da ANEMIA 6 FRANUEZA CERAL| 


obtem-so com a/ Quinarrhenina 


mento vilal que toda 


terra, em re- 
por infinitas 


ea é um pais possuidor de 
s tilvicões verdudeiramento demos 


alimentar-se do seu o 


co assimila 


2 o numero exuclo dos qu segui chegar a” tm aeeardo com [erialica Ds gratudro CENTOS, coro 
runificações “oceultas, | rememeo +-cere os, vindo procurar refugio em Inglalet du esses mavios. Conseguiue | Bribiilas, Aoem sn 
Para sléam, na margem esquerdo, PRQUENAS) NOTICIAS m fios de notenbro, chegaram) tm, Pias ainda. em procurar oscupa- ro a pr PO 
adro loina ns fbns socegados 454100 refugiados indigentes. Mais| ção aos que necessitavam trabalhar « a regulur” de pagueles entre os Ag 

. de teia Dibliea: venques de pinhaes | A banda da guardá ropublicana exocu- de 12.000 vierum em dezembro. ejpara adquitiy meios de subsisten- fos da Muerita do Nono o us do juindo. cátes grane 
fazendo um fundo veludino à mam-| ta amanha na parada do quartel do Car. mez o numero foi diminvin-[cia, Ainda ontra utilidade tinham Não da Prato cume oulia para dividrlo O Cotas 
cu garrula dos vinhedos, casitus mo, das 24 às 15 12 horas, seguinte pro- iduaimente, até allingir em[a-de darem azo ao governo belga à Noiterdiamn, nas. que gêrem os negocios loca 
dispersas, aqui e cl, brancas sob o jemmmas 1 à Mis: abril o de 4.682. Os ultimos que che-| que chamasse às fileiras os home ÀS cominunas auxiliam Os seua 
dizul imenso, vevciaha vida amoro- |, cáliacinado» marilia, Tão; ela Mas. Earam vinham todos da Hollanda, validos de 18 a 25 annos, que não Apor a ddescanga wvesto utisno | pobres. tendo pure isso um servi 
sa e farta; contornando à direita, O | Falsa, arena; «Betlo do mascaraso, soloo- é a emigração, ique no verão fin- [eram casados e que por isso podtanr porto tvvas ailiienlgades surgiu. |hapecinente montado. Tm end 
olhar aluga u deseo caprichoso |ção, Verdi; ala corte do Faraon, Bonti do se póde computar em 2.000 pes-|e deviam defender a sun palr Us caminhos de ferro belgas vstr-| distróclo rxiste u serviço de benefih 
dos relevos e volta nf surprebender (io; «Dejaniros; soito, «Divertissomento, | soas por mey, foi [Nmimente vegula-| Eram, finahueule, postos ú disposi v vnopolisaios pelo exereido | vencia. que servia de base de 0 

8, feio u distancia, espraiando-se, 'edfaroha du oortajos S Sacne, montada é limitada mulheres quolção dos refugiados. que andav da ueeupação para lins militares e Luisação para a Conitmissão cs 
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q momento 


Essa 


EM 


não se poup 


«que pela sua Absoluta 
«micos a não desprezar 


E Oppo 


Aprovar 
da nossa, 


que extrmordinaria 


de, som alterarem os seus orçamentos, 
nhaior vulto em virtude da nossa 


Enome Hedução de Preços 


ig Ulim Dis 


uidação 


ainda sc não utilisaram das nossas 


binchas 


assaz. opportunó para se cprtificarem que é a 


do Povo d' Alcantara 


due maioxes vantagens offerece em qualquer epocha, pois 
a ao sacrificio de juntar aos artigos de fim de 
Estação que são vendidos com enormes abatimentos, mui- 
tos outros da mais recento actualidade 


Saldos. 
Em Todas as Secções 


reando 
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rtuni 


ateza convid 


iam todos os econo- 
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Tabacos naoionaes| 
é estrangeiros 
Rua da Boa Re: 
cordação, 43 0 45, 


VIRIRRAA 


dilra Hamos 
CLINICA GERAL 


“os, 
Consultas das'8 da 3 


Modico dos hospitaes 
Doenças do es-| 
“+omago, figa- 


Reotoscopia 
Esophagoscopia 


Esc. 771:485554,4 


Efiectua seguros torrestreo, contra fogo onsual ou pes. 
cedido do raio, sobro predios, estabelocimontose mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa 6 partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes víllas e povoações 
do continente, ilhos e ultramar. | 
H. SANGUINETTI 


Synooologia—Partos. 


Malaiala 


ada Foz 


I 


(PRLBPHONE 602 


DO, 


tunes 
dos Santos 


Medico dos Ho :pitaos 


coração 

Elofiaos| , Consultas das 1ó ás 17h 
ao Ralo para 

11 — Rua Infantaria 


] anonyma deres- 
ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGIRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


+, USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 100:000$00 
| Prejuizos torrestros o maritimos pagos até 31 de 


Das 14 às 15 horas] 


* 
Freitas Esmeraldo 


Boeiças dos croança 
Das 16 às 18 horas 
Travessa do Carmo, 1, 


avagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintararia CAMBOUANAL 


Largo da Annunciada, 10, fl o 12 
Rna de 8. Bento, 175 


TELEPHONE 8229 
ASSIS DE BRITO 


o 

Facultativo da Misorioordia da Lisboa 
Medicina geral 

Doenças do aparelho respiratorio e do 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol 


«A Capital» 


08 ecos Desportivos da É 


|ximo ay recebam requerimentos 
matrícula no Curso Surporior do 
cas crendo polo deareto 
Sotombro de 1917, 

Au condições para a L 


nuncios já publicados, 
E JA pabiitada 


vão prostados na secretaria, 


1º Lisbon, socrat 


Henvique de Assis Lop 


Do Collogio 
plis-Bragil, Pé 
recados para si 


2o-Brusiloico do 
vinda do Brasi 


ar, Montoiro. 


Peixoto 
MESA 


Carlota Peixoto Lami o Alvaro 
mtos 0 Adolatdo. Oscar dos 6; 
lips jo no dia 1 do outubro, 
horas torá logur na Igreja do 5 
fo Vollio uma mia sutivagando à al 


oras 


16 


Trapo & typo 
Comprar; 
Rna do Norte, 5 | 


usado) 


Pio Corgo Sento, 17, 19 e 24 


Doenças da 


* Cimento 


Goarmon & 


Mario Duarte 
ia du poa e dentes 


B. do Carmo, 69, ).º—Tel, 2205 


Telophono n.º 1244 


Estabelocimento 
thermal. dog mais 


Privadas do arthritis. 
noele, 


Grando Mot 


Vastos e el 
galões, sab 
» 


abriram a 26 de maio 


o om caminho do furro ató à ostação do Cannas—Pol- 
Linhas for. 


a (BEIRA ALTA), ligada com todas 
órdinarios o Sad-xpróas, Ha bilhot 
uolarocimontos: om Lisboa, 

da Folguolr 


Ti 


Ag É smeronta mavstnada DÁ Gutxoa aum voy 


lecer, ds suas delegações. “Ajudadas 
por: voluntarios Ioenés, “essas sub 
cominissões procederam à distribui. 
qão em cada localidade, 

1 Procediam segundo as iustrueçõos 


do conselho  communal, sendo O 
principio aplicado o da maxima 
socialista : «à cada um conforme 


95 seus meios; a cada um confor- 
me as suas necessidades. A Co 
missão “importou generos alimenti- 
cios no- valor de cerca de 1.540.000 
Jibedo por mat. lesns imporinções 
eranh eschiplurudas nos, sens livr 
pelo, valor do custo ou, 
ferecidas, pelo seu Justo valor; 
- Dos — depositos estabelecidos em 
diversos “pontos da. Belgica, como 
dissêmos, os generos “eram ent 
gues nos funceianarios communne 
“úne supevintendinm na disteibuição 
finnl. “Cada: comuna e 

o recebia. Por set lurno 
hu recebia a parte d'aqu 


podiam pagar ou dar algu- 
ma coisa, por col 
Os Jutecionarios communaos fa 


xidti“uma lista do que era necessa- 
rio segundo o numero de indi 
duos que tinham de ser soccor 
dos. A communa fixaya o preço do 
genero aí vender. 


Quando se tratava de farinha, por 
exemplo; os padeiros recol O) 
graminas por adulto, representan- 
dio 325 do pão. O padeiro era uelo- 
visado a- vender, aos que podiam 
Pagar. o, pão por quasi o mesmo 
Preço por que the tinha sido cedida 
4 forinha. N'algumas — províncias, 

Porém, O padeiro, que era wo sit 
des ngente, recebin oito francos 
Wor cada 100 Kilos do farinha que 
amanipulava, 

- Um exemplo frisante dos beneti-! 
cios prestados é o seguinte: cnire 
neveinbro de 1914 e março de 1915, 
« belga pagava o pão por menos 
do que 0 habitante de Londres 

Eslaluira-so que das provi 
que iam para cada commuina parte 
fôsse cedida aos negociantes locaca. 
O resto ia para as cantinas comem. 

aviam sido estabelecidas. 
ntar 03 habitantes mais 
+ isto é para aquelles que 


a debitado! 


não estavam em silação de pagar 
uilto do que dareciuin. Todos os 
belgas precisavdm - cguamonto da 


I 
Íodos 
nheiro. E sob esse ponto de vista as 


generos de alimentação, mas nem 


precisavarh egunlmente de di- 


;anetoridades dividiram-nos em tr 
cinssos: os qual podiam provêr às 
suns necessidadps—clusses medias 
1º superiores; og que podiam fazol-o 
só em parto-as! classes trabalhado» 
jras mais pobres; « aquelles que não 
podiam em absgluto fazel-o-—us ver- 
'dude idigentes 

A comprava 0s gêneros 
aos negociantes! A segunda e a ter- 
ceiru eram alimêntadas em cantinas 
cominuntes megliante a 
“ção d'um bilhete, que só 
ão apo um | 
A segunda clusse pugavi 
lhele, à lerceird cra fornecido jgra- 
tuitutnente, 

Quando podiol fazel-o, à cortmuna 
pagava esses Dilholes, 

Devernos vinda me 
peciat as cuntif 
hs creanças, onde era 

ções apropriailas à edado de ca 

. Eta o medico"communal qué: 
a indicava, recebendo a ercança U 

Havia. cinco cu 

ões differentes, As ereanças, além 
ptisso, entre n bdade dos frez e 
dote, únnos, eim aulimentacias 
[escolas 


eos inportudos pes 
havia algums prode- 
futros q am 

do destinados e guardados. pelos 
belgas para sbu uso, Entre esses 
generos devemôs mencionar o assu- 
car destinado a exportação o os 
grandes uslocks» de calé do Brazil 
tie estavam nos depositos de An- 
Iuerpia e que se destinava á dis- 
lribuição em tbda a Europa. 

De caló c afsucar havia, por is- 
so, grande abistecimento, de que a 
Coninissão fofnqu conta, pagândo- 
às pelo seu justo valor, À Cormmis- 
são importou (tambem batatas, de 
que havia quantidade sufficiente no 
Pair, com O fim de obrigar os com- 
merciantes lodaes a vendelas por 
cur vreço vazdavel, 

a 


Além dos gos 
oimnissão, 
5 belgas cd 


tn 


vor v “MISTORIA MAUSTRAD. 


comprohen- 
serviço, club, 


tona querida tia, madrinha o conhadi 
Hocida am 1 do Satombro tindo, 
6 à todas as 11 


eli 
Jeganica É 


pára jo 
etica a 


Anfonio Aurel! 
Clinica geral 


Consultas: 
Consultorio: Das 14 às t6-fua Gu 
“4, sobre-loja, direito 


hos] 
Medico especialista 


“Consultas das [5 ás 17 
RB, Nova do Almada 95, 1.º, 
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Ditficil c complicado seria desere- 
xer todas as operações a que à Com- 
missão de muxilio teve de proce 
para supprir a falta de alimento 
com que luctavam seto milhões de 
habitantes da Belgica, E a sua ae- 
«ão Denefica estendeu-se ainda à 
área da França oecupada pelo: 


wnsores, ondo “(eve egualmento do 
allender a meio milhão de esfomca 
dos. 

Bem mevecoram todos os mem- 


dessa 


missão, — devendo 


xeus 


- como bem merect 
ram as quétoridades das comunas 
belgas, que, arrostando muitas sve- 


Ilegas, 


ntade das antori- 
dades allemãs, com obsíaculos de 
toda-a especie e ordem, tão podero- 
sumento contribuiram para atte- 
uuar € mitigar tanto quanto possi- 
wel as condições de miseria em que 
9s seus pobres compatriotas fica- 
ram apor a guerra. 

Dadas estas succintas explica 
goes, Passemos a outra ordem de 


xes com a má 


O refugiado tem sido em Ingla- 
terra, desde seculos, uma figura fa. 
amiliar € sempre acarinhada. Desde 
« revogação do edito de Nantes, du- 
tante foda a revolução frânceza e 
nas guerras de 1848, até 4 recente 
Inota constitucional na Russia, tem 
havido emigrações aos milharês ou 
ds centenho, de victimus das guor- 
ras civis é das perseguições religio. 
sas. Nada ha, porém, de commum, 
ia não ser o nomo entre essgs fugi: 
livos e os belgas que encontraram 
abrigo em Inglaiorra. 

Nos primeiros momentos, o mu- 
mero era, relativamente trivial e à| 
emigração menor do que à dos hy- 
guenotes, que durou muitos annos. 
Sião eram principio gente do po. 
xo, mas sim membros das classes! 
mais em evidencia, que por isso 
mesmo estavam mais em perigo de 
perderem a vida ou a liberdade, A 
emigração belga não tem precedon- 
tes na historia roderna da Europa, 
a não sec a da peninsula balkanie 
Toda a guerra (raz comsigo a des- 


deias na area abrangida pela guer- 


va. Mas guerra alguma curopea, qu 
oeste de Belgrado, tronxo comsigo 
desde 0 seculo decimo setimo a fit 


ga em massa de populações intei. 
ras, 

Quando a invasão se den, não 
eram já «ó os habilântes das aldeias 
incendiadas, não cram já só 03 
membros das ciasses dirigentes qu 
procuravam refugio na Ínglute; 
Os belgas que começaram à ir pu- 
ra Polkestone nos ultimos dias de 
agosto de 1914 e os que no oulomno 
e no inverno se lhes seguiram fo 

uma verdadeira torrente, 
undação se assim nos é per: 
expressar.nos, 
Havia familias abastadas e imui- 
tos empregados publicos, mas 4 
maior parte d'esses refugiados per- 
tencia às classes operarias desde o 
hponez e o desearregador das d 
de Antuerpia ou Ostende até 
empregado do caminho de ferr 
Alguns haviam deixado atraz de. st 
a Sun aldeia incendiada ou as ruas 
em chammas de Lowvain. Alguns 
haviam visto scus maridos ou fílhoa 
fuzilados à sua vista. Uuns finhant 
fugido à pressa, nada trazendo a 
não ser a roupa que vestium, ou- 
tros traziam o pouco que possuiam 
em Gabazes, cm cestos, alé mesmo 
em trouxas. 


Dirigiram-se para Folkestone, Ti. 
dury ou Hull em toda a especle do 
embarcações que podiam encontra 
Não póde imaginar-so sequer a m 
seria moral e physica dos que che. 
garam nos primeiros dias da emi. 
Braçã 


ram atraz de si uma terra 
submergida por uma invasão bru- 
fal, um lar destruído, tudo o que os 
préndiu á patria, recordações, laços 
de familia, tudo despedaçado. Dear- 
te d'elles 'estava uma terra desco- 
nhecida, onde à. lingua era differen. 
te, os costumes diferentes, outra 
a religião, o exilio numa palavra, 

A jornada para Folkkestone havia 
sido uma peregrinagem cheia de 
perigos e de riscos. O terror da per- 
seguição allemã seguia-os. Os dias 
de; vingem, de fogo, tinham sido 


truição de casas ou mesmo a de al 


“Tudo estava fechado é 


Doenças das senhoras — Massagens 


COSTASANTOS) 


Doenças olhos 


SEGUROS CONTRA INCENDIO (Incluindo riscos de explosão 
de gaz e raio). 
SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo tambem os riscos de 


gréves ou tumultos, (portaria de [4 de Ma 


so de 1914). 


SEGUROS CONTRA INCENDIO cobrindo ainda os riscós de 
guerra (portaria de 30 de Novembro de 19] 1). 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E ROUBO-—E' tambem «A 
MUNDIAL» a unica Comp; 


ce col 


+ WE RIEDIA E.” 


Companhia do seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHORE N.º 4084 


ágentes om todas 


nstituto Superior 
de Commercio 


Fola Socrataria dosto Tostituto o an 
[nuucia- que até ao dia 9 do ontabro pro- 
ra à, 
Pinao. Rd 
1900 do 2 do, 


mateiouta aão| 


 ontros oursos professados| 
jo Tostituto, € quo constam dos an 


ia do Instituto Suportor! 
ão Comuiereio, 25 de Setombro do 191 


O Bocretario-Cnarda-livros 


Antonio Órrico 


Potro. 
il com 


emita perda o andoro 
o tm viagom o podo à quem o mesmo 
Sonhooar isformor? no Hot Erancioro, 


GE SRS a] 
D. Carlota Em 


Lami, 
antos 


ntos 


a do 
o, fo 


io 


erett, 


Esa, 


cos de guerra nas apolices de incendio 


anhia auctorisaça a emitir uma apoli- 
brindo os dois riscos. “ 


Capital Bso. 00,000; (803 contos) s 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Pr ça da Liberdado, 12 


Exdorero telegraphrico: MUNDIAL 


as lucalidades do paiz, ilhas e 


colonias 


5 Uilceras e feridas 

46 como Depura- 

?Ngar e Peme PA purgações 
o Unguento Catholi-| Em 48 horast 

fo Indiano so curam!!! forantidas! Só com 
? Sardas o paho do! Was afamadas pilu- 

tosto.=Extmom-gocom las «Ocoidentaos» 1 

Agua de la Reina India !dianas n.º curam, 

À nal inofensiva, radicalmen! 

POleo da Lis Indiano! “A cura das fobros ou 
Contes a calvieio o à sãos am IBhorancora 
caspa, fas renppnvecor as pilulas Vegeiaes Maia: 
o eobellolt [mt 4 

Finjeoção Diday India-| 7? Pomada sympathior 
ua—Oura um 48 horas —Bxtrno o p'lo da ca. 
as pitrgaçõos, garante ra oi. alguas iminutos! 

[no “projúdioa a pollo, | 

70 polio das senho:|  P Licor genital indiano | 

res — Dosenvolvom-o|—C. fraqueza goraldos 
só com no pilulas ocei-|norvos. Boxnais, Nha 
dentaes. Indianea n.º 2, exigo dieta alguma! 
Não exigcm dicta al-! 7Xarops peitoral In 
guma o son offtito elle dlano—Contra Lodus às 
cus ó garantido! tossos o Lronchitos o 

? Embriaguez, — Re- rouquidão por mais un- 
mio aficar! [vigas quo, sojamit 

7 Pós anti-syphiliticos) Balsamo vagotal Indias 
Indianos —amdio otite/no-—Contra à goláa o 
car contra canocos, O rhoumatismo agudo ou 
feridas sy philiticas!l leisconioa!t o 
MM Boris do estomago 72 hor” ds Tsdas os mtenesosts He ba 
nheoidos; oxperioncias foitas pelo seu auctos, quasolíria a ponto de não por 

ori dom come, Modibamento fupoibr asostem alo Garsutos 

o tica expo 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pliarmacia Indiana de J. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30--LISBOA 


PSoluto anti-parasita 
Indiano — Bicas a toda 
asproparações.Nkotom 
cheiro o não soja a rou- 


"a a tono purgativo 
linitano, —"O pargania 
maivolcaso ogeadavol 
atá hojo conhocido!ll 

? Pomada enfigida tn. 
|uiana — Remedio supo- 
ot todos 6 “osll 
idas” até loja” comho: 
cidos para tal tt 

2 br da Mosidaa da. 
Cana, DÁ aos. cabelos 
có barba sua côé pel 
mítiva om 15 mins, 
louro, castanho o pros 

No projudioa som 
ha melhor nté hojolt 
? Pomada Indiana--Cara 
cancros, bomorroidas o' 
feridas! 

? Elixir anticastima- 
tico indiano—Contca os 
atuquesasthmaticos tr 
endo cossar estos ru 
pidamontei:t 


put mM 


O COPA HA DE WONG 


Bocigdade anonyma de responsabilidade Himitada 


Fabricas a vapor de moagem de trigo, descasque 
arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, X. Povoa de 
Sunta Iria, Barreiro o Seixal, 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas» 
ou saccos 

Farinhas n.” 1,2e 3 

Farinhas sem marca 
emeas superfina, fina e grossa 

Alimpadara, 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3, qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 

Preços sem competencia 

Telegrapho: FARINHAS —Tolephonos: Admi 

Expodiento 4222; Thesouraria 4223 
Coiligos A. B. €, 4º e 5.º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


Pode-se ao publico para so cortifioar da vordado exporimans 
tdo o trabalho d'osta ousa, 


Manda-go acusa dofroguos, qualquer que soja o ponta dart 


“e pomeito postal é ENGOLNMADARIA CERTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


Dia 7-Cazengo, para a Madeira, S. Vicento, Praia, Principo, S. Thomé, Cabinda, 
Aria, Lonudo, Novo Redondo, Lito, Bonguoita, Morsameds, Baba dos Ligo 
o Porto Aloxandro. 


Para a Mo 
Dia T 


doi não do garanto praça. 
foçambique, para Lounda, Cap Towa, LourançoMarques o Porto Ama, 


“Mion Lanto Gildo do Cabo, (Gp To 
oniô, Loguda, cidade do Cabo, 
al il, O 


pit 
Avisa 05 Gra, passageiros do que 

rio dovom ambacoar ax vospara da sab 
Para casga, pasta gans s qangiquoe 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONNEROIO, 55 


v 
4 votamos do bagagem destinados ad 

dos vaporos, atê Bs horas de tada, 7 
lancimbagos, dirigi em 
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aosagentesHerm, Bu ei hj 
Rus neta D eira a 
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VIAGENS NO ALGARVE 


UNE SCENARIO PRANTASTICO 


LISBOA-— Quinta-feira, 30 de Setembro de 1915 


NO CENTENARIO DE ALBUQUERQUE TRANSFORMAR Á TOA 


“Bm Dellezas naturaes, 
tem outro q! 


"RAIA DA ROCHA, 28.—As ft 
Infes da Biacrita, na bocoa dos fean- 
sy são à bellsza maxima, não ha- 
velo no mundo, á boira-mar, nada 

aih as exceda. Bom aproveitadas o 
inelhor roclamadas, as bizarras na- 
turdes d'ossá praia, ologanto entro 85] 
mais ologentos, impostas ao turista 
"com uma tolmosia ingaobrantavol 0| 
som uma porsistoncia patriotica q! 
86 morcoo Jouvoros, doram a Biarritz| 
fama universal o fizoram d'olla uma] 
dns mais feoventad o mais deoan- 
tados praiss cosmopolitas, onde a] 
gonto rioa e o mundanismo toloranto| 
Vão divertir-go o gastar prodigamor 

to o con dinheiro. Enteotanto, quem 
vao à Biaritz o olha para aquillo com| 
olhos dó vor reconhoos quo mais im- 
portantos quo os recursos natursos do 
satio são os esforços que o homem all 
tom omprogado para alindar toi 
para aformosoar o que ora, já do si. 
digno de aproço o para, multiplican- 
do os atractivos d'esso poduço do lit- 
toral francnz, O fuzor froquentar por 
assa população umbulanto do nal 
bos o do bohomias do prazor ou da| 
lortuna quo pára om toda a parto ou-| 
do doparo com ui pouso de ononatoy 
som uma parcolla do conforto o com 
um banho purificador do oivilisação. 

Entrotanto, Biarrita, polo quo re: 
peita a dotos da naturoza, não é nem. 

uma sombra d'osta porção oxtonsiss 
ma do liudral algarvio quo vao dosdo 
Loghs á Praia 


la Armação o tom o 
3ou mais beilo nuoloo na Praia da Ro- 
sha o nos quo so lhe soguem para 

Era da Rocha, com pa-| 
infini| 


As 


samonto 
mm grandoia o om originalidado, ul 
sapassando-ss na bizarr 
joemus, deikando-as a pordor a vista 
em impononcia o mogostado. E! pro- 
siso porcortor É tardinha na maró vo 
tia, quando o gol caminha apressada- 
smonto pará o sou tumulo longinquo| 
agua o, Hombiy, todo o. espaço qua 
vao da itocha à Praia do Viu para so 
“ox à visho nitida o yordadoira do quo 
ralo, como praia do banhos e como 
áito do oxcepoionalissima. belloza, 
ousa porção da costa algarvia, somo: 
da do monstros, eriçada do ponodias, 
guardada á vista por burreiras de for- 
mas phantasticas, que dir-so-hia to- 
xom sido arrancadas da aroia por um 
gonio doentio, ancioso por, oroar no- 
vas formas decorativas o dosvairado 
polo sonho ciolopico de tirar do nada 
am sconario phantasbico, ondo outros 
guris a horas morta viossom em 
aindos, dar largas é sua incompro- 
nondida imaginação, É 

Quando! o sol do cabir da tardo 
áoita a praia, tingindo do amarallo 

vira altas o pondo man- 

ohas sangoinoas nos burros vormo- 
lhos das surribas; quando osta luz 
cahtanto, osta luz estridonto, que já- 
amais abandona o cou algarvio, o 
volvo à agua para lho dae maci 
transparonoias Bensuaos é rovosto 
costa pará lho adoçar os arestas vi 
vas, pordor-se a gento pela Praia, 
sranspor a Passagem das Moitas, dos” 
Jumbrar-so com as arcárias do João 
W'Arem o doixar-so ficar por  lárgo 
tompo mergulhadô na contemplação 
Jo mar, azul forroto, do cou, todo se- 
da o oiro, o dos rochedos. que amea- 
am dosponhar-so o rolur atá É linha| 
sintosa quo as vagas desenham, com 
aubolloiras do espuma, na aroia rij 
tomo asphalto, constiwo um dos 
maioros oncantos que 49 podem go- 
duro dosejar. Simplosmonte, nossas 
oras do fascinação, ninguom pode, 
ar:do perguntar a st proprio po; 
qilo motivo tanta maravilha, tanta 
queza, tantos captivantes doslumbra- 

ontos, Quo são outras tantas font 

oiro inox gotavois, toom estado até 
hoje por aproveitar, Burtita, ao lado! 
da Rocha, 6 uma insiguifoancia, P| 
todavia, emqusuto a colobro praia 
ivancora 6 conhecida am todo o mbn- 
“do, o joia maravilhosa do litoral al 
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FERNANDO BRANCO 
Official da armade 


Ação ds brain 


dl confagração 


Está pois provado que emquanto 
os uavios do linha forem como são, 
serio afundados - pelos. submarinos 
(espocialmente pelos « mais- moder- 
mos), pelo menos, “sempre que” che-| 
gacin ao seu alcance. 

Conforme se viu durante esta ope- 
acito notabilisaram-so pola frequen- 
eia da sua noção e brilhantismo dos 
seus feilos os submarinos inglezes 


'o que vem tambem confirmar o que] 
a tal respeito se disse na nossa chro- 


ic anterior, 


ru 


Como se 'vê também, o campo del 
mperações- principal é 6 cutreito dos 
Pardancilos e mar de Marmara, on- 


o littoral algarvio não 
ue o exceda | : 


igarvio mal comieça a sabir agora da 
obscuridade om que a indolencia por- 
tuguoza a tom criminosamento man-| 
tido, E! o nosso feitio. 

A Rocha é, acima do; tudo, uma] 
marávilhosa ostação dordpoiso. Quem 
quisor arejar, 
dosnourasther 
Abandono tudo 6-80, confia- 
[damonto, ao mar, Ello oporará o. mi- 
ogro do o restituir á vida, de o des- 
oppritmir, Entrogue-so a dota La fai 
[canto quo ontõa por toda a parta 
phantasticos poomas do Alogria 6, do 
lvontara, E verá quo as 

diluom na apothooso, glori 
sol, como n'um copo d'agua ipi 
dissolve meinen go d'asgucar. 
Os esmagados das graúdos cidades, 
as viotimas do quantas patalhas à vi- 
du nos obriga a travar polo anao fóray 
o 5º encham do corajdm o fuj 
oba 6 o sou grando Ppraizo ncolho- 
dor, banhado polo mais hy 
amigo dos gigantos, adariciado por| 
osso musico do estranhas inspirações 
quo é o oceano, porohdo do grutas. 
por onde ge abrigam tofios os gonios! 
bons, cheio de resplondoros, satura- 
do do importubavel paz, Vonha á Ro- 
cha no verão o no intorao, quahdo, 
lho apotocor, porque sója quando fôr 
que 03 sous. nervos és dosafinom, 
aqui encontrará, para |todos os des-| 
quilibrios, romodio officas. E go um 
dia o sou desejo o imipéllir para mais 
longe, motta-so n'am |barco, aprôe 
para o masconte; vá até k Praia da 
Armação o torá onsojo Ho vôr dosen- 
rolar-so doanto dos sóus olhos sur- 
rozos  castollos roquoiros rendi- 
lados pelas aguas, gathodraos do, 
gentis arcarias, ogivas! que nenhiuis| 
architooto ninda ontrovio, templos 
por ondo osvouçam, em bandos, as 
avos marinh ondo ás noitos, 
quando a Ina cheia tola pelo spaço 8 
inunda a agua do prata om pó, as 
roins voom cólobrar 08 sóus ospon+| 


as moguas 
do| 


por aprovoitar, 
'quo 6 osto podi 
competidor no nosso pais o ca) 
offtor o confronto com o quo do 19- 
lhor haja no ostrangeiro, é, por or: 
fps conhecido da gonte da provin- 
ela e do pousos mais, que o acaso ou. 
a anoia de óspalhar a vista por novos| 
horisontos aqui tom trazido. Bom di; 
no 6 do lastima osso facto, que bom 
'podo transformar-so apenas n'uina. 
vaga recordação dentro om pouco, 8 
o grupo do homons quo tomou 
oi a ardua tarofa do fazor da Praia da| 
Rocha à Biarrits do | Portugal o da 
Andaluzia lograr conduzir a bom 
(tormo as suas iniciativas, 
rio, ficará para sempro, por valorisar 
osto ostupondo sconario phantastico! 
quo so desenrola por [uns poucos do 
Jeilomotros, para um [o outro lado, 
boira-mar, doslombrabdo, quem por| 
uma calma tardo d 
'gada do 'sol como a 
ello dpixa errar o ol! 
capti 

A 


A lucta continúa vio 
lenta no theatro oc- 
cidental 


Comsnunicução official 


hontom, por 
jar fasoinado o, 


PARIS, 
as 33. 

Os contatos teom co) 
ia, Nas alturas entre Souobe e Vinzy” 
mmanlivemos todas as novas, posições 
conquistadas. Em Chabupagné a lota 
gontin violenta em frnto das posíécs 
de scgunda.defeza do infmigo. Foi egual-| 
[mente violento para al reducção tum 
Saliento ao norte do Meshil ande ss man- 
inhum ainda fracções allomis, Avança- 
mos nos declises do mássiço do ahene 

nos pontos de acoassa villa assim co 
mo no norte de Massinges. O bombar 
“deamento foí bastante [violento o reci- 
proco no bosque Le Prairo e a floresta 
do Apromont—(Havas).| I 


hlânuado todo o 


de a sua acção tom gia 
ue—como atraz já dissemos teem. 
[Conscguido iníundir 6 panico na ci- 
[dade de Constantinopla. 
Foram os Dardanclos forçados pe- 
tos .sutmarinos! 
Cumpriram com q 
|se mais não fazem é 


jo tão valiosa 


sua missão, e 
porque não po- 

Jem: à 
faia destruir ns fortalezas ininii- 
gas que ainda: guarhecem: a curva 
de estreito, para que os navios de h- 
nha possam penetra; no Mur de 
Marwrara. So.0s navios do linha, 
[não os podem destrufe, como hão-de 
'os submarinos faze-la?” | 
A suá missão vag-se cumprindo, 
no omíanto, o desde quo sejam au: 
pilidados, pelo lado flo Mar Negro, 
[pelos sulmarinos russos, a sua tis”. 
são complotâr-se-ha 

Com respeito aos [fortes furcos, 
ue sejam as lrincligiras tomadas à 
forca de homens de. flesembarque, e] 
us forles destruídos á faria de ca 
ntiões fenrestres do grosso calibre. 


Disserios no comes 


al mens quo desão Aloxandea Magrió 


de Albuguera 
Henriqué Lopes 

O illustre academico, que dirige 
Jum extenso e admiravel prologo, São pau 


ão nos parece que semelhan! 


curto lapso de-tempo e no actual momento com a grandeza que requer à 


tação, 
Tema palavra Henrique Lopes 


nhados fronteiras europeias. O caminho 
de Africa, ou, para melhor dizer, o ca» 
minho do Marrocos, conduziria porver- 


fentre as bençãos da Humanidade. 
Ceuta estava na encruzilhada diessas 


duas estradas. E á groi portugueza, di- 


dos: 
Pela primeira guiaram-na cavdilhos 
espertos e valorosos, mas nunca se lho 
deparou um d'essos” ones privilogiados 
que à Antiguidade consagrava como ss- 
misdeuses e os modernos admiram co- 
imo genlos. Por isso a csttrada Hiada de 
Atrica só tevo de verdadoiramente subli- 
mo o seu final de teagedia. 

Na segunda, apenas desbravou o tram 
sito, logo de iraproviso ascendeu. ás al: 
Bobs mettiginosas; porque O Destino-lhe 
suscitou. o inais excelso. contluckor de. ho- 
tres seculos depois, 
suga” um comulo atum aspera ilha de] 
Mediterranco. E como se: esphacelou o 
imperio do Macedonio, e como baqueou 
o linperio da Corso, assim sa pronunciou 
o desmoronamento do Imperio portuguez 
ão Oriente, logo após a morto do grande 
Albuquerque. 

A sua memoria permaneceu comtudo) 
tamanha que Portugal se importuna 
cont o seu peso. Reconhoçamolo pu 
ridade. Como doutra fórma explicar a 
percistencia dessa ingralidão que alan- 
(csou a vida do heroe, que lhe amargu-| 
ou a ogonia e que pelos seculos fóral 
ameaça corroer-lhe a fama? Eslrangeiros 
o prezam, estrangeiros o exaltam. À na-| 
ção porugueza, de que elle foi a mais 
aita e acabada expressão peranto of 
mundo, apenas lhe soleira o nome, € 
exime, por apalhia enfermiça, a ao» 
|cender uma chama votiva. no sou nim- 
bo apotheotico. 

Sinistro fado lhe prolonga, após al 
morte, as tribulações da existencial 

Os Scus ossos esperam melo ssoulo 
que, segundo formal disposição  legta- 
mentaria, sejam trastadados para Lis. 
boa. E É ainda um molívo de ogoismo] 
nacional que so invoca para justificar 
esto protrahimento. A sua tumulização 
em Gãa é a salvaguarda do poder portu- 
guez no Crente. Ô seu sarcophago é um| 
Paladio tutelar, como os mausolcus dos 
ervas divinisados da Grecia. 

Imente, a 19 do imaio de 1566, o] 
“glorioso cadaver repousa na capeila- 
môe da egreja da Graça, á sombra da 
bandeira real, esfarrapada e esmoecida, 
que durante nove annos elle erguera 00 
mo sigrial de victoria. 

Só à otstinada piedade flial conse 
gui o cumprimonto da sua vontade pos 
tuma. E não consta que com um flo se 
quer da teia de ouro, que lhe forrava à 
tumba, contribuisso pura a solemnidade] 
das excquiss qualquer entidado estro, 
alia: nem a corõa que lho dovera o mais 
fuiguranto dos sous fulgores, nem o 
municipio a quem elle honrava com O 
Seu espolio corporco, nem a nobreza a 
quem da sua irmandade cumpria factor 
se, nem a burguezia quo ú sua longin- 
qua acção era devedora da opulência, 


retera, o do qual 


servimos para registar as opera- 
(ções, & falta de melhores, não são de 
Jabsouta confiança, mesmo depois 
de confirmados oficialmente. 

Assim succedeu | effectivumente 
com à operação n.º 99, isto é, o ata-| 
'que ao submersivel italiano «Modu- 
sam. 

Quando disculimos essa operação] 
e dinda não sabíamos positivamente 
como os faclos se linham passado 


tal qual como hoje lo com 
o «Nercides — apresentámos tres 
[hxpotheses que em nossa opinião se) 


podia fer dado. 
| Podemos liojo referir perfcitamen- 
como os factos se passaram, por- 
que o soubemos de boa fonte. 
Nenteuma das tres hypolheses 
nós apresentada se deu, na re 
de, o que, se pode representar des- 
dobro para a nossa anterior argu- 
menfnção, nada representa para 


icon a acção do submersivel, poi 
anda foi mais brilhante a sua noi 
Convem antes de mais mada dei: 


H. glorificaçã 


Um alyitro do Henrique Lopes de Mendonça sobre a trasladação do|Éº preciso evitar, emquanto é tempo, as barba-: 
vencedor de Goa. e a ideia de-uma patriotica manifestação 


junto da sua estatua 


actualmente o 
aebeimaçdo 


seriam privias 
leram e sobre o 


de Mendonça, 


da pelos avidos gracianos. Por antre 08 
bakdões a que u sujeiiaram, como ent 


[lho molesto, perdeu-lho a pasteridáde 0] 


Ipussado, tm devotado archeologo logrou 
descobrir dentro do sarcophago dos Go- 
mides frez assadas, uma das quaos iden- 


So os restos malcriaes da sua indivi- 
dualidado-não se impuzensm ao respeito 
dis gerações, não espanta que 66 de car 
ras é isoladas homenagens publicas f6s- 
se alvo a sua memoria venoranda. À 
neincipal foi o monumento crigido bal 
toe pava teezo annos no anligo largo 
te Bolem, o qual hoje lem o seu nome, 
das, vergonha 6 dizel-o, foi 0 legado del 
um publicista benemerito quo cobalmen-| 
4 0 ousou, bem lho do tado, sh 

meseçençia A'aulpge su y 
A tia do Tagudê se Demo Eipor] 
“antissima, como espontanea dadiva de 
umr particular, era cxigua para à trans 


o do beroe 


A Acadênia das Sciencias trouxe agora a lume o tomo décimo quiito da « Collecção de monumentos inéditos para 
ja Historia das conquistas dos portuguezes em Africa, Asia e America» Este volume é o quinto.das « Cartas de Afjonso| 
ue sopuidos de documentos que as cluciday=; pybligução feita sob a direcção de Bulhão Pato, a quem succedeu 

e Mendonça. E , r 


importantissimo trabalho, escreveu para o tomo que temos presente 
de erudição e de estilo, adequado portico dos interessantissimos | Bi 
documentos qr encerra"o tomo eque tamanha luz projertam sobre a descomunal figura do conquistador de Goa. Vamos 
transcrever algunas d'ellas, que merecem ser attentamente lidas e meditadas e que conclxem como alvitre da trasladação 
os restos de Affonso de Albuquerque, e dezembro proximo, para Belem. 
homenagem, absolutamente justa e necessaria, se possa effectivar dentro de um tão| 
vigne memoria do inclito capitão, gloria da nossa 
raça. Mas, em O ntmero dos actos commiemorativos do quarto centenario da morte de Albuquerque, um, principalmente, 
|podia e devia celebrar-se n'aqueila data historica, dependendo só das corporações scientíficas é litterarias dé Lisboa é dos| 
estudantes de todas as escolas a sua reatisação. Queremos referir-nos ao acto de culto patriotico que representaria um 
cortejo ao momento do heroe, ou qualquer manifestação identica, em que O pedestal. da sua estaiua ficasse júncado de] 
fores, 4 personalidade e a obra de Albuquerque, quasi lendari 
cios publicas, para que a ninguem restasse duvidas sobre o que 


mento evocadas e Konradas em conferen- 
que siquifica, m'este instante, a ua exal- 


Não cabe nestas paginas renovar O hem" o povb que à igncrancia manlinhajda Gama. Não existe jazida mais ade- 
estatião debala sóbre a preferivel orien-laleio às grandos tradições da patria. |quada pára essas vencrandas relíquias. 
tação da política nacional, desde qué os) Mas a paz do tumulo não a logrou por |Só ali, no sumpluoso monumento crigi-| 
impúlsos da raça, desafogada do perigo|muito tempo u ossada do inciito capi-jdo ús glorias marttimos do Porbigal, ca 
castelhano, determinaram a necessidade ão. Em meado do sócuto XVI, oxpulsa-)beria o epilaphio. daquelle que encheu 
fatal de expansão pura além das aca-'vam-na da capeliamór, posta em clmos-|com o sou nome o Oriento inteiro. 


Faça-se a imponente trasladação no] 
asa 16 de dezembro de 1415, Pesikuam e 
os ossos de Albuquerque, provisoriamen-| 


lura a uma prosporkdado estavel. O ca- paradeiro. Quando alguem suggeriu ajte, ao sarcophago que durante meio so- 
minho do Orkenie, com os sinuosos ata- ideia de lhe dar imotmento condigno, de-Jéuio os guardou em Gds. Colham-so re- 
lhos que levavam” 6 solução dos arduos Daide so basculhou, em cata d'ella; O ve-JCursos para substituir por um mauso- 
onigmas geographicos, era decérto o qua lho odificio conventual. Só ao cabo dalleu grandicso esso modesto fumulo. Às. [cer 
aderonçava às cumiadas da Historia, por reilerados esforços, ao findar 0" seculo/sim mostrará: Portugal ao mundo que 


[não ronuncia à herança dos seus maio- 
res, 
À dação, que sucowmbe ao pesp das) 


minute e mal provida, repugnou ésco- liicou, mercê do plausíveis doducções,|suas tradições, denuricia-se csmorecida 
her; decidiu-se tesheraiamente por am-'com a do gránide governador da India. “para a osminhada do futuro, Não oon-|py 
séntirá o govorno da Republica que cssa| 


úimilhanto suspeita paire sobre a patria, 
[do Affonso do Albuquerque. 


a da 


RL otricas= José Xavier — | our 


Poa a Aral 


ialona, 19 a 145. 


x 


O leão Marral que, no Jardim Zoolo 


sondento expressão do renonhecimento| pico, representava a sua especie em to- 
Ja patria. Ciicumseripto ans acanhados|dos 08 attribulos da selva, passou hon- 
secursos de que dispunha, o talento dolfem a conhecer 08 Leneficios da civil 


setista; aliaz trunsluzindo 'em pormeno-| 
res de concepção e de exooução, não fe- 
ve onsanchas fara corraspondor à gran 
Jeza do objectivo. Nom a elia correspon- 
Jeu a solemmidade da inauguração, rea 
Isada com cautelosa modestia, embora 
com a assistencia do chefe do Estado. 
Pois bem! Agora, o quarto centenario| 
a morte do Albuquorque, que, mais tal 
vez do que oulra comemoração histo- 
rica, tanto, pelo mencs, como 0 lerceiro 
enlenario da morte de Camões em 1880, 
deveria influir na alma nacional a alen| 
tadora consciencia da sua grandeza, não 
logra vencer a ciosa parcimonia do Esta- 
do, nem a turva apatlsia do povo. Paral 
cumulo de desdita, recahe essa coenme- 
lmoração numa quadra fenebrasa € con-f 
vuisa, em que a Humankdédo se iner- 
roga angustiosemento sobre o seu futa) 
ro. E o alvoroço fremento dos espícitos 


ação. Oortaran-lhe as unhas e photo-| 
jorapliaram-no. Conserva as apparen-| 
rias leoninas, mas ama grand impo- 
encia para exercer a sua soberania.| 
Espera-se que Urevemente se torne pes. 
simista e neurasthenico, Nos seus olhos] 
baços a colera relampaguejará nostal- 
gica, para significar que as jaulas cau- 
[sam nas feras um profuudo abatimento, 
[como nos homens de vasto engenho as| 
cadeias do amor; 


“ 
“o. 

Ha quarenta annos a calçada da 
Gloria ainda não tinha aquelles vehi-| 
io que dpois a fizeram celebre sob o 
[nome de elevadores, os quaes todos nós 
[conhecemos por, dentro d'elles, haver-| 


forneco ao paiz pretextos para justificar]mos perdido a noção do tempo e um em- 
a sua inditierenço. brulho de compras. Os cocheiros, cs] 

A Academia das Sciencias de Lisboa;|grandes mestres da redea, mostravam a| 
que durante a sua dilatada existencialgia perícia subindo-a por aposta. Jero-| 


à immedi 


emos de fazer, pelo! facto: de «me!duas armas, o subinárino o 0 aero. 
muitas vezes os dadps de quo nos plano, «como aúitas oufras vezes o| 


jámais descurou o cullo das fasios na- 
oionaes, cumpre o seu dever patriotioo 
para com a memoria de Albuquerque. 
Testiica-o a presente ooliceção de docu 
[mentos historioos, a quia constitue segu 
[ramonte a mais importante consagração 
da sua individualidade o do renome de 
Portugal. Prova-o ainda a iniciativa pa- 
ra que não passesso despercebido o] 
quarto centemario da morle do heroe,| 
a organisação da comnissão encarveg-| 
da das publicações cor ralívas dos 
dois cenlenarios, que no.corrente anno| 
foincidem. 

as condições excepotonaes da] 
actualidade não consentem avultada 00: 
operação o Estado para uma solerank; 
ação retumbante, conseplarea com a| 
grandeza dos feitos, rásgale-se pelo me- 
hios parto da dívida 'contrahida, prepa-| 
rando-se sepultura condigrm aos ossos| 
de Albuquerque, ha quairo seculos cx. 
postos a vicissiludes casuaes c a affron 
las proposiladas. Reclama-os a capelia| 
[do cruzeiro. dos Jeronimos, fronteira, 
áquelta ondo repousam Camões o Vasco| 


«dissemos em artigos espalhados 

a imprensa diaria da capital "| 
O caso do «Medusa» e mais uma 

jprova do que acabemas de dizer, co-| 

“mo se vae ver. 

O submersivel navegava em immer. 
são desde bastanto tempo, em explo- 
ração perto da, costa inihiga. 

Ôs hidroaviões austriacos que 
cruzavam no espaço perto da mes- 
ma cqsta, tambem em exploração, 
conseguiram observar o «Medusa», 
navegando em imersão, 

Uma vez conseguida esta parte! 
a mais difficil— c depéndente, é cia- 
ro, da profundidade a quo navega o 
submarino e da allura a quo vôn O 
avião, o restante seguiu-se com re-l 
Aativa facilidade. 

Os aviões correram a avisar os! 
|submariaos austriacos da presença 

“do «Medusan n'aquelle locê!, e aquel- 
tes, vindo ao seu encontro, “4 
Tam em imincrsão que 0 «l 
viesse à superfície. 

Elfectivamente o «Medusas vejul 
já superficie, ignorando a presêncal 
los submarinos  austriacos, sendo| 
famente torpotado par ciles. 

Draqui so infere o seguinte: 

possivel o combate entre 
Isubmarinos; 


sam 


ny Ooltaço teve essa gloria, Seguin-o| 
José Gordo, um cocheiro do tamanho 
e Falstof), que, de chicote em punho, 
se tornava leve como Mercurio, Em 
nossos dias já ninguem tenta proczas| 
laes—o que “não quer dizer que a arte 
de subir, entre nós, não haja. feito pro- 
|gressos, á custa do Estado, 


Pensa-se em estabelecer uma carreira 
ãe vapores entre Vigo e New-York. Os 
bons transatlanticos vencerão a distan- 
cia em quatro dias. Toto quer dizer que 
jo. nosso porto tem mais uma ameaça na 
A frente, 

(Não clegará nunca o momento de! 
lhe aftribuirem, no trafico do mundo, a| 
importancia que compete? 

A occasião é mais que nunca acada. 


(Querem lanchar bem c cear melhor? 
Vito Argentina. Ziua 1º Dezembro, 73 


-2º—E; do grando valor à combina- 
tactica 

juncto com acropfanos e submari- 

nos; 

-82-0s periscopios dos submari 
jnos devem começar a usar object 
(vas viradas para cima, para os 
Isubmarinos poderem conhecer som- 
pre à presença do acroplanos inimii- 


gos e imergirem a uma profundidade 
imaior, talvez mesmo tão grande (se 
'o fundo ahi o permittir) que o aero- 


Plano não o possa mais avistar. 
Comquanto não faça parto da 
'chromica presente o c5so que em se- 
guide. desercvemos, “não. podenos 
ixar de a elio DOS referir, porque 
falem de curioso e de ser a princira 
vez mesla guerra que o caso se dá, 
representa à confirmação completa 
de tudo que immedislamente acima 
dissemos sobre o assumpto. 
o dia 96, ao largo de Ostende, o 
«aviador inglez Bigsworlh,  sósinho 
e O, Conseguiu, com 
bombas que d'ole lançou, afundar 
fum submarino alemão. Apezar de 
estar perfeitamente previsto c do 
[confirmar fado quanto so-tem dito 
[sobre o assumpt, é.verdadeiramen- 


las operações em con-|ri 


DS PANORAMAS CITADINOS 


ridades que se es! 


o 


tão commettendo 


O sr. Angusto Barrios 6 aum dos a 
tistas partuganzes que meis à molhor c5-| 
juboco' vida no estrangelco. Dial o mc. 
ivo por quo a prseuriiios para que mos 
E) 
a de dado de Edo a “ia tm 
armações smatariaes o dogunds Babitos o 
costumes citadiuos. Pa 
O ditincto nscaipto 
toma “os croditos da “istoia de Leandro] 
Ap acsodendo ao nova deseja ie 
“encanto da cidado do Lista ostá 
cortamanto sa ierogularidado do seu so 
o, circhmstancia que nos permiido di 
feticrar do vários Pontos,” 08º Nadissia 


sobrotudo, 
os nossos antepassados, Lisboa io te 
ival no mundo, E 
aqui houvessehabitantes com a cal. 
esihotica, por exomplo, que Io: 
francozos, não so teriam oomiboitido tar. 
barbaridades, Quem 80 apaar no «tera 
nus» fa licha da Graça cy coguiado pola 
estrada da Ponha do Erauça, parar 
moço da rua Holiodoro Salgado, 
conta do grando crime qu 
[auando foram concodidos 
Fa constroi os predios qu 
cio do zig-zag ocoupam 6 
á dita estrada, Ent 


o 


sta pelui: 


mobdo um 


ilsbocta quo. 
rebendos! 


aoramas, 


classos 


cura o tão almejado ussca: 
conheço nenhum povo né 


ão fnaiy dospeeso teoha poi 
ds aa tidados ê 


paço 
ana; boi 


ponenva fcorca da estheti-| 


r, Que tioalto man. br 


ave 


por quo do destas dos 
poe nas a als dr 
Bo dipempaça o ao 
Ria palacete pte a 
m'uma bola o papol do que se quer viril. 
pes ão rm ion 
o Ra Paes 
ER RE 
E já que ostamos com a mão ns imgoua, 
hei can 
8 vordadoiramento iasduravol,entas ha 
umas quo imcrocem copeolul menção, 
vulgo Monte 4 gudo).O estudo ou 
End eers 
pie 
Pat o ti 
ds toh ut tell, 


mha do França 
Modoro Salgado, Est 


O avo € Jottzo, Aselm O tratam tam j 
liarinento os soldados ao longo das 
fsincheiras, assim o alcunharam os Dai- 
sanos da retaguarda. E, na verdade, 
essa denominação carinhosa, correspon 
dendo bem à affeição que lhe dedicar 

á devoção que lho consagram c que 
lexprimo a cada passo pelas formas, 
mais diversas, corresponde egualmente 
á tórena porque Joftre tem demonsirado 
mar à França, sua maneira do ser, 
& sún ponderação, ao seu mulismo bo. 
mnucheirão, 4 sun boa cara, aos seus| 
cabélios brancos, á suá bondade. Cara 
francez, vê n'elle mais do que um pac, 
Digla Victor Hugo quo lem navido paas 
duo/ não amam os seus filhos c nunca 
houve um avó quo não quizesse Lem 
aos seus nelos. À França. leve a lol 
fidado do entregar os seus destinos mm 


mão d'aquelio homem na hora tis 
grave da sua hisloria e a fortuna cju 
dou, porque assim estava eseripto no 
grande livro dos Fades. Elle linha que, 
ser o salvador. Elle ha de ser o Iiber- 
tador na hora propria, taqueila que 
clio ha do sentir antes do ninguem, co 
mo sentiu o momento preeiso de lançar 
a sun ordem de comhate, que determi-| 
nou as batalhas do Marne, Ha uma luz 
que 6 guia: essa é o gonio da França, 
é a estreita da Patria. S6 a elo foi per 
miltido vêta, ella lhe apareceu no n6- 
monto supremo 6 só o avó a sabe des.| 
corinar no ceu nublado dos tempos que, 
vão correndo. 


+ 


Diz-se que a alguent que ihe pergun-l 
lava ha tempos porque não romoiam 
os francezes uma offenisiva quo libertos. 
se do vez o territorio incadido, Jofre 
respondeu: 

—N'esle momento seria precisa ster 
ficar tum só lance duzentos q trezen- 


mas sim p 


PARIS DA GUERRA 


7-4 o) 


— arara 


E a oulro-esso era um senador que 
visitava oflicialmente a (ronte-que que 
ria. por força arcancar qualquer infor- 
mação ao grande laciturno o lhe dizia 
—Então quo faz agora, generligst 
mof-ello com um sorriso nos tout 
olhos claros, aftirmou simplesmento. 
uco PME io, moment, do tes trignb 

B, na verdade, esta guerra de neções 
iminutas mas “continuadas, que n8ó 
deixam um momento de socêgo go ig- 
migo, que o (em sempre do atalaía cim 
todos 05 pontos da sua linha, dá hem 
a Ideia de quem esteja com muito bons 
dentes mordiscando no de love 0 con- 
torno d'uma torrada. 

Joftre espera e com elle toda a Frun- 
a espera confiada. Aguarda o gensra- 
lissimo que as fabricos lenham produe 
aido o numero sufficiente de munições 
e de canhões para ue, debuixo 4'wmh 
rajada de fogo irresistível, os soltadee 
possam expulsar O inimigo do solo par 
trio sem o formidavel dispendio do vh 
das que necessilaria um ataque gera 
& velha moda franceza: com A alma ne 
ponta das baionelas. 


Não ia uma casa de Paris—creio cu-- 
onde não haja um retrato ou uma es 
talueta do Joffre. As montras cetdu 
inundadas da sua figura reprorz 
por mil maneiras artísticas, Cousa cu- 
riosa: não lenho visto uma unica curt 
calura do grande homem. Photogr 
phias, oleographias, gravuras, aguas. 
fortes, estatuetas coloridas, medalhões. 
de gesso, todos o reproduzem com vo, 
neração. Nenhuma casu de photogra. 
phias deixa de annunciar q excoltencia 
das suas chapas ou das suas objestivae 
sem exhibir um instantanco do genera 
lissimo. No emtanto, à Ironia; essa que 
não poupa ninguem, tem recuado pe- 


com o submarino, 
eile o seu v 
muito para lemer 


rosenta para 
“inimigo» "aão 
por emquanto, 


cussão um feilo muito brilhante da mas talvez bastante no futuro, rar 
jparto do aviador. [tão pela qual-os submarinos devem 

E dizemos que 5 perigo é minimo, continuar no estudo do desenvolvi 
porque—e isso memo é que torna mento dos meios de defeza contra 08 
à operação brilhunte—bem se pode ataques d'esse genero, taes como: 
compretiander a difficuldade que ha- as peças de eclipse ant-acéeas, e as 
Será, de uma ão grande “lluca, objectivas proprias nos porisoopiose 
m'um aeropiano voando a uma velo”, Resumindo: 
cidade enorme, com lula a sita vi-| Desde 0 começo da guerra até 81 
Vração, acertar n'um subinarino que de agoslo ultimo o total dos navios 
representa um alvo pequenissimo, afundados foi 32, o dos avariados 7 


movel e protegido com uma conraça e o dos afundudos c avariados 39. 
«Total de lonelidas afundadas, a] 

à o tolegrazuma se o suluna-"proximadamento, 194.787. Total 

xino navegava á superfici 


de agi 
Não 


em di 


ou 


as perdidas (Sora do custo dos 
imersão, o que pará e os) aproximado, 14.196.979. To- 
differente, parecendonos cumtudo tal de vidas perdidas, aproximado, 
que elle navogasso à superfície, ou 6890, Nacionalidados dos navios 
pelo menos em uma imensão mui- avariados e afundados: alemães, 7, 

pequei |austriaços, 4, feancozes, 2, inglezes, 

De resto, « feilo.qlo aviador é mui- 18, ilalianos, 3. russos, 1, turcos, & 
tissiuo valoroso, alem de tudo, por! 
ter sido pralicato por elle apénas, 
sem levar no seu acroplano outra] 
pesso, emo sempre se usa em lacs| 
casos. 


FIM 


e E: Daqui se deve concluir então que 
le digaa do mgucão esta operação, o asroplano, que muito vantajosa 
não pelo worigo que alla reswesente mento pride" upera «at ceniúneio) 


ss” 


a 
E 


ei mei co 


h(] 
| 


ra do soldado e di 


Pato mp 
sididio, 

Profunda e fundamentalmente repr 
Blicano, ellé, no seu boletim de victoria 
depois da semana imumortal, affigmou 
com entusiasmo que a Republica. se 
podia 


ulhnr dos exereilos que. pre- 
À Republica franceza póde, na| 
, Jegitimamento envaidecer-se dr! 
pivtnzido aquelte homem, de ter 
inspirado as suns virtudes de' chefe e] 
de ter conduzido a alma dos seus sol 
5 ao: ponto de areeilnrem o cum- 
em aquella ontem formiduvel dó 
general; «É' “chegado o momento de 
encer ou morrer, Uma tropa que te» 
ha. ocoupado um local, deverá permo 
necer ahi, preferindo a desiruição com- 
pleta ao abandono de tm palmo de ter. 
feno». Joltre foi obedecido, à Franga 
salvou, Sa ello foi grande, ela soi 
de sex immensa o ambos confiam abso- 
lutamonto ma no outro, O generalisst 
q” sado que póde' conto com todos. 
Fodos sabem que podem contr com 


| 


e. 
houte e din para forjar 6 glndia da Vi- 
eloria, Na hora marcada uma mão fi” 
mo saberá empunhát.o. Annur 

“para hrovo grandes acontezinentos, é 
Jar elles quaes forem, qualquer que sa-| 
fa a importancia dos resultados onti. 
dos; o patz de França acceital-os 
naturalmente, (ão contindo está no. 
destino e no homem que a elle presido. 
Uitimamento, quando essa asquerosi 
xerrina, que se chama a. politique, 
“quiz lançar a discordia dentio do Parix 
mento, foda a nagão falou pela bocea 
do Viviant, quando elle teceu 0 clog:s| 
de Joffro € v exito fulminante: da cio- 
quencio do chefe do governo não foi 
duscar q sua força 4 elegancia da 
Phraso ou 4 razho dos conceitos. En 
“controu-a na alma franceza e por iss 
toi colossal, 


Contaram-me hn pouco uma historia. 
ênlernecedora, cuja exactidão  verif 
qui. Joffre: “habita com sua mulher 
uma casa em Passy, - uma habitação 
tranquila, precedido de um pequeno 
iardim com grado portão para uma 
ra silenciosa. Ahi voltará a viver do- 
pois de terminado a guerra, aht o ce. 
pega a esposa, a unica, inlvez, de todes 
“&s mulheres do oíficiacs do quartel ga- 
Reral, que não tornou a ver o seu ma 
ido úlepois da rompimento das hostili- 
dades -pois Joffre não veiu aínda a Pa- 
vs 6, ava das o exemplo, não consen- 
lu que sun mulher o (ós5o ver. 
«sPobs, nodla seguinte 4 grando vicl>- 
Fla “do  anno passado, mãos anonynras 
penduraram “na grado do portão um 
tamo do flóres. O exemplo foi ímme 
diafâmente seguido. “Dall a ponco a 
ado eslava toda coberta de flores c, 
o então, não so passou um dia que 
nãó lossem renovadas. Algumas jun- 
tam o passeio € por delraz, afaguelia 
olnisura fiorida, Maquelia “parede de 
graíídao, que Jho veda a vista da rus, 
a mulher espera, uma mulher sabe| 
m 


“quo «elle» não voltará senão quan- 
o liver vencido. 
+ Paris, 16 de setembro de 1915. 


l Ê André Brun. 


Simigã a scontribuiçõos 
graes do Estado 


Avaliações de propriedades 
para effeito dp contribuições 
liquidações, contribuição 
JR registo para inventarios 
Recursos é reciam: 


SE 
- Indecentissimo,. 
Aholico bracarense, q proposito del 
Ramalho Ortigão chama «impio» e 
vindecentissimo» a Eça de Queiroz 
Está certo, Piedosos e decentes 
são os clerigos c os Deatos falsos| 
da força «aqueles quo o grande 
romancista maravilhosamente pho- 
tographou no «Crime do padre Ama- 


Batalhão do voluntarios aca- 
dlemicos 


'A iniciativa tomada polo Centro Re-| 
publicano Acadomíco da formação do 
um laialhio voluntario academioo! 
“quo vã, nos campós de batalha, honrar] 
9 domo portoguos foi om focebido 
pela mocidade sempro prompta a der-| 
Tamar o sangguo pelas casas Janta 

“À direoção do Centro, na são rounião| 

hontum, deliberou solicitar uma] 
andiencia do er, ministro da guerra 
para tratar do tal assumpto, sendo, ap: 
PEcrado organisar 89 como bas dlosso 
atalhto um “grupo do atiradores quo| 
Já fostraso, na ogreoir do tivo m 
ços. À inseripção está abonta na 

eita dd" Contr, Taigo 
16,1 


Carvão nacional 


D melhor, o mais higienico e o mais 
Parato!!t 
Não tem cheiro—Não faz fumo 


Briquettes o carvão britado 

“| Senhas de brindes. ás coninheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


pta 
I Carvão vara coriuhas,induatia, chauf: 
fages o fuudições, —Pedidos à 


Simprezu das Minas de Carvão 

do 8, Pedro da Cova, Limitada 
AEPOSIRO: Doca d'lcantara-Tel. 9:650 
ESBAIPTORID:R. Augusta, 8]-Te. 480) 


7 Os melhores € mais apropria- 
ãos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
fe nã Casadas Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph. 2:881. 
Nesta casa tambem se modificam! 


fogões paru obter maior economia! 


om esto carvão. 
Com teto carão, 


A Justiça” 


* Bm Sutabiol iniciou -á qua publicação| 
am somanorio ropublicano democratico) 
assim intitulado 6 do quo é direotor o ar. 
filvorio Juvior. 

Ao novo colloga” appetecemos longa 
pião, 


Casa dos Espartilhos 


. [rindo tereiari 


se, tossem, copi 


, largo: do Intondonto, | 


RELIGIÃO 


Era domingo e o guia quiz cuvir 
'a sua missa, cpmo bom catholico. 
Essa eia * circumstancia per 
mittlu-hos fazer uma idéa do quo é 
o culto catholico em Barroso e vale 
pena inlvez, fala fPisso, se, dão 
licença aqueltes livres-pensado 
que fodos nós temos conhecido 
Vergando as opas do santissimo do, 
Maira, - aasoprando 08 incensarios 
da Palviarchal ow cantando pola en- 
costa do Sameiro o hymno é Imma- 
culada. 
A egreja está sempro no melhor 
sitio. D'entre as casas, enjos col- 
mos teem reflexos fulvos de pelles. 
de animaes selvagens e cujas pa- 
redes parecem os abrigos d'uma ca: 
verna dos contemporâneos do pe. 
ci à cgréja, com O seu 
pretencioso teluado db tema vã e à 
Sua gentil torrela em que se abré 
a, bocca amiga; é sonora do sino q 
Sondo | uma | crus deixa cohi 
a sua benção cgreja escortina- 
e Sempre io Net do ami 
inho, como um, sorriso branco ou 
como um convifativo acena de e 
(ço. A casa de Deus não tem porti- 
cos, nem naves, nem azulejos, -nem, 
talhas, e nas (sachrístias nem ha 
fhesoros mem, paramentos.. ricos. 
Mas, ao menos, que o Todo Pode” 
roso, lá do céo/ não diga que aquel- 
la gênte nem. Sluidado teve de car-| 
regar do Chaves alguns milheiros de 
telha o uma pipa do cal. Não hai 
Juma archivollá, um nicho, uma, 
lanterna de praia, win manipulo de 
seda, uma folhh d'acanto que 0 ci 
2e1 ou a-estoda hajam recortado. 
Mas que importa? Que mais quere- 
tá Deus? A egrejá tem a cal, que 
ninguem mais possue, e tem a te- 
lha, que só a Deus é dada. 

Em volta eta no pequeno 


adro, algumas) lamagúeiras - enris- 
tam os Seus ramos agressivos. Os 
cachos vermelhos destacam-se do 
verde-negro das folhas como pingos 
do sangne. E" h arvore ornamental 
barrozi. Encontra-se 4 volta das 
egrejas 'e dos temiterios, estenden- 
do para o altã 08 seus braços su- 
plicos: encontra-se junto dus eiras, 
oferecendo & a passarada as 
suas — florescéácias | vermelhas; e 
Juma ou outra) vez Já se encontra 
n'um cruzamento de caminhos num 
alto, à cntradá das povoações, co- 
no um ponto fie referencia. para o 
daminhante. 

Antes da mi 


sa, O parocho; dezo- 
brepetiz, dá ajesa egreja, com 
a custodia. E'la procissão, Os can; 
ticos elevam-se nos ares- como. bate: 
res diazas; as mãos postas pare- 
gem foxer “paxto. dos proprios pets 
os. ! y 
Logo começd- a missa. “As mulhe- 
-res; com os dslos emoldurados nas 
capuchas, teejn um ceito aspecto. 
(do freiras. Ob homens, apertados 
junto “da teia flo altar-mór, com as. 
'gorras debaixb. dos braços on 08 
[chapeus enfeitados de penas do pa- 
|vão depostos no péto do orago, és- 
preguiçam-so  familiarmente. Aa 
erédo um grando rumor enche a pe 
quena egreja. Os hômens levantam 

reitam us raperigas, 
aspam os sócos sóbro as éampas 
dos antepassaios. Alguns olhos en- 
'contramçse e brilhaim na penumbra 
propícia. com! mais. fulgor do qu 
as. velinhas dos altares. Ao Evange- 
lo, o. parocho avisa o povo de algu-| 
sta. tez, perdida, do conteudo do al! 
|gom edital, 16 às proclamas de al 
jgum ensarhento, faz a sua pratica- 
sinha contra à impiedado dos repu- 
Dlicanos, 


o parocho como uma pequena lua! 
ão marfim. “Os fúitos: curvas. 
Passa um sopro de contrieção. O) 
calico sóbe, lgvemente inclinado; re- 
Tuligindo cinta o, fundo eseuro, do 
altar. O sachristão pega: das galhe: 
fas, o os balgho esbariados dos ho 
mens distendém-se em longos Doce: 
jos. Par fim, b parocho volta-se, de- 
senha ima cruz, ajbelhi e emqué 


PORTUGAL DE: 


À hostia: ergue-se nas mãos alves |emé 


SCONHECIDO 


DE BARROSO 


tb atropela as trez avé-marias e o 
murmurio das rezas esvonça sobre 
as cabeças como tlna arcada Jeve, 
de violinos, as boccas rism. Já ch 
fóra, no adro, os moços dilatam or- 
gSihosamente: os troncos, mettendo 
os pollegares nas cavas dos colletes 
de carapinha ou do pello do lebre. 
Algumas velhas ficam-so à porta,| 
nlando das vidas alheias, e o rege” 
dor convoca 0 «côntos ou «chame 
dop. Apparece um visinho q. quei- 
xar-se que a «fazenda» (gado) de 
outro lhe comem umas perneiras de 
milho e pede á assembleia que ap- 
Plique a respectiva muito. O neca- 
sado defende-se, nega, brama, hias- 
phema. Formari-se partidos, ' Gis- 
cussão accende-se. O regedor apre- 
senta uma proposta. conciliatoria. 
[D'esta vez não se applicará a mul- 
ta; mas o culpado que não alarde 
da” acção e que não repita 0 feito 
ficando eNe Pegedor, no caso de nm 
va queixa, aucloriiado a applicas 
logo à multo. Appróva-se a propos- 
ias desfaz-se o dujunto e cada qual 
vao para a sua cabana comer a so- 
pa de leite desnatado. 

O parocho desparamentou-se à 
pressa, meiteu a sobrepeliz e 0 ma- 
hípulo"n'um pequeno saco, engu- 
dio duas trutas, folheou nervosa- 
mente um sermônario, e assim, pre- 
parado em carne e em espirito mon- 
tou na egua e foi prégar a uma fre 
guezia visinha sobre os milagres do 
geu padroeiro. 

Esta é à vida religiosa de todos 
Jos domingos. Mas, do menos uma 
vez. do anino, ha a festa da aldeia, 
(Chama-se o gaiteiro, arma-se um. 
andor, compram-se na villa os fo- 

úetos o as rodinhas do fogo, e fo- 

lo o dia é toda-a-noite a mocidade, 
[com os seus harmonios e os sen 
errinhos, - enche a aldeia de ale- 
lgria o de tumulto. Como me dizia 
um velhole, os corações saltam ps 
ra as palmas das mãos e as'pernas 
fazem-se azas. Cantu-so no desafio. 
A's vezes, no calor da improvisa- 
(ão, o cantador joga à sua piada a 
uma moça que O repelliu ou a um 
rival feliz, e então os Jodãos can- 
tam alto, o sangue espirra das ca 
Deças, e não raras vezês a fouce 
Ou a espingarda fazem O seu appa- 
frecimento, - ficando no ferréiro al 
[gum dos da inocidade, a empastar 
[com o seu sanguê a poeira e à abrir 
para o céo os olhos parados. 

Toda a aldoia tem a sua festa de 
|anmo. Ha, forém, terras desigraça- 
ns, perdidas” eitco os Irugucisa, 
nas duaes apenas uma duzia Ho vi 
sinhos vegeta e não é possivel ar. 
iranjar dinheiro para armar um an- 
dor, cotoprar as rodas de fogo ou 
[pagar ao prégador. Em taes casos, 
jo mordomo péga no ganto ao colo; 
e abre a procissão; alraz vão os vi- 
sinhos, com as suas caras coímpos, 
fas é às suas opas emprestadas; é 
no touce guisúlha e *espinoteia o 
cortejo das vaceas, com Famos de 

jo presos das hastes, pres- 
fais 


tami & sua homenagem é) 
Data indo, Testri 
o lo“ em quando, -n festa] 
|redunda em. enorme tragédia. À Ja-| 
[grima d'um fogueto caho sobre um| 
colmado: Levante-se um pé de -ven- 
to. o chama lambe, como o) 
grande lingua, a primêira- ué 
fino foca & toda Di fognéim 
Himmiensa. a ertguo logo até do. té: 
[E à aldeia que arde em meia hora. 
[As outras povoações -acodem, mas 
lgganão chegam cijonns veem a paz 
redes denegridas 'e apenas ouvem, 
as mulheros gritando à sun affiição; 
quanto os homens consultam an” 


gustiosamente o horisonte, 

Estregues à sua sorte, sem 0 soc: 
corro muto e sem o socorro ro 
[Estado, o pobre bárrozão vira-sé pa- 
ra Deus. 


Antonio Granjo 


it ftp atado, neo 
paga, 110, 


O CORREIO NAS TAINCHEIRAS 


Como escrevem 0g gl 
dos Jrantuzas. 


A eloquenéia do sentimento 


através à chnva da me- 
* tralha 
Toda a dolicalioza, toda a vibratiligado 


aa sima franceja só documontam 
dia essas cartas repassadas 

ferndra é saodado, nã stors ae 
or uma prando goraiom € ea 
fo oa toiados framtoes “atorevom das 


ho, 


po 
ridos. E terá 


pad estão ei 
pa ão, será, omílm, feita 
[oompicta luz obro os. cegrodos das 
hauceliarias dps paízes am guerra, mas, 
o quo. certamente nunca. so constguirá! 
é tornar conhecido todo: o. à 

fissimo tumoltuar 


batendo comb 
trincheiras é ujm ponoo a rovêlação desse 
cerrado misterio. Mas quanto drama int 
mo fica por cobhecar, guardado religiosa- 
mento pela dispreção | das pessoas a quem 
é dirigida à edrrospondencia! Valha-nos, 
poréss, a fadiripção, aliás dolicadamen 
to intencionadh, do 


nc er de 
pac en 
peca Na 
ade do a 
sp pe da E 
Ene Qdo 
ias Sd 
Roo ator dr do 


pad 
retos ai 
vindo o tino 


E cntas esta” dia ascoguro-Jhe--cos. 
oa muitos homens. aus alfimiãos, Certa: 


Eantos Mattos & C.*-K. do Ouro, 122 


i 


imento não brditos dos meve camaradas 


à Espero-o.s 


Foccotiram egualmonto gostos horrr 
veis combat 68 deploramos profun- 
a “motta, embora coxopro- 
“quo, 09 allogiãés firóm o deu 
dever; Somo nós fizemos o nosso. 
úfvio fo, no extanto, Mão impodo o 
[nosso bow hrtmor, porqn todês as noites 
beiras óndo 0a al: 


os. E precitd que aut 
explique. Quando os aoldadós-francezos 
toa ima canção, todas as bspingordas| 
ao calam é é somente quando o cantador 
páta que so ouvem os ppisuros vindos 
as trinchoiras boches. 


vez, então, 
do elles so fazerem ouvir o quo fazem da 
resto com complacencia, Els 6 meio om 


que tenho vívido depois ds infalia che: 


ho roceio do abazar da sua pacieni 
alonçando-ms tanto sobre Coisas da 
gota, atas não, o pado gubicabir ao 

esajo da Jhe, descrever um pouco a mi: 
nha. encantadora permanência .ivestes 
Mogsres qua au não posso múmear, como 
be, por nos sei prolibido. 

Seias suas oxcoliantes Iampressõos só-| 
bro uso Cocantador pais que é Portugal 
de não conhoço, mas” do” qual tan 

iciontomonte. avido falar para fabós 
[906 iteressano o hospitals: 


ão “voltar à vez aquellos quo amaro 


im Lempo. D'águi à 
Como 08 francêzes ao por.| 
fa o ver-se-ha ainda do que madeira os 
[paguenoa avavos a Last portado no 
Aiolam que cs vamas encontene 
“alves dista vez cheguemos + ta rsal 
todo. “Eu gostaria bei que! Guvems rs 


combate. decisivo, em vez 16. 86, oxtat 
oieraiaando cena "esaldita gu res Tanto 
[poor so lá oca o demimo é ria 
leito o menjdever — 


Obrigado pelas palsvras do consolação, 


Enperano com fervorosa fpacionl que Gibiça Por mi dar Goraentção 


nho necessidade d'tias, Mas não jalze 
que mo dovem ser dirigidas s6 8 mi, 
irijam-nas principalmeato áquelies que 

jlá fícaram o quo me amam tanto, Posso | 
muitas vezos “alles 6 é csaa a causa do| 
mea aborrecimento aliás passageiro. 
crorom-mo mcitas vêzes “o trataia do me 
prasso-cxe a dizer-lhe 


irasho dl trincheira, 0.6 necessário quel 
[68.009 mens homes vamos procuradão 
fondo nos abrigars 


ULTIMAS 


“está, terminado, Daio menos 
algins | 


“elo. Pordoo-mo do a | PO: 


 RQAREEA: 


vers tfio im, 


À orande mera 


As operações inglezas| 
contra os turcos 
na Mesopotamia 

LONDRES, 30.0 cominandanto 
“das forças britannioas no -Mesopota- 
mia tolegraphoa o seguinte om data 
de hontom. 

As operações da 6.º divisão em to-| 
da alinha do Tigro foram coroadas 
de sagcosso na terça feira. A posição 
inimiga está a 7 milhas a leste do. 
Kut; é uma posição comprida à ca- 
|valieito do rio Tigreem ambas és, 
mu 8, e estonde-so desde a mar- 
gem esquerda. n'uma extensão de 6 
roilhas, Uma columna destacada da, 
divisão, composta do duas brigadas, 
depois de úma demonstração na se-| 
igunda feira, atravessou da margem, 
direita para a esquerda e chegou por 
meio de uma iparcha forçadi 
na ao Sanco fesquerdq inimigo, ao! 
morto da extrebidade quo foi tomada 
(por um intropido ataque ús 10 horas, 
'da manhã. Dopois de muita resiston- 
cia esta posição foi tomada ás 2 horas 
da tarde. Ao anoitecer a força mar 
(ohou sobro o oeste da posição que 
(ostá fortemente guarnceida e defon-| 
dida por obstaculos de arame. O ini- 
imigo havia estado corcado durante, 
todo o dia por uma outra brigada. Os, 
automoveis blindados o a cavallaria| 
'que guurdavam os flancos atacaram a, 
cavalaria torca. As tropas bivacaram, 
nas suas a todo o dia. Às per 
[das turcas em mortos foram grandis- 
'simas, As trincheiras ellos ha- 
viam defendido com grande tenaci- 
idade estavam cheias do cadavores, 
|Poram-lhes tomadas algumas peças, 
inuitas espingardas e grande quanti. 
Idade do munições. Fizomos tambem. 
[varias centonos do prisioneiro. às 
Inossas perdas são inferiores a 500, 

A peeisão inimiga om frento do 
[Kut-al- Amara-foi tomada com mitos 
prisionoitos o peças; o inimigo em. 
plena foga em direcção a Bagdad está 
|sondo persoguido pelas nossas forças. 
ISoguirão pormonoros. — (Informação 
oficial recebida na legação britannica), 
Os russos repellem 

violentos ataques 

PETROGRADO, 30. — Olfeisl. Na re» 
[io a moroesta o Eritreia repei 


imos varios ataques. “Na região - do; 
Dwinsk houve canhoneio infalerrupto, 


Jão norte dn Krevo o a-suesto- do Osch, 
jmiany o inimigo átacou as, nossas posi- 
ções, tendo nús recuado Um pouoo. Ao 
sul dp Priopint, o infmigo conseguiu fa- 
DOS. recuar “pedru a margom direita. 
fdo Site. Na villa de Novo-Alexovictz ro- 
llmos violentos ataques. A costo def 
amopotdm seguia a um Comboto ou- 
[oaroigado toméngs algumas trincheiras. 
|tlavos). 


(O movimento na fron- 


teira franco-suissa 

“PARIS, 294 podído da anctoridado 
ntilar do fronteira franco-sulosa, et 
Hecleido temporariamente o testei do 
Iviajantes para a Suissa. Foi tambem 
[suspensa por algum tempo a remessa de 
cartas, telegram 

tas, inckuindo mesm) as destinadas nos 
fpristaneiros de guerral, Os telegrabumas 
[destinados a quifos estrangeiros 
tembom poderão ser sujeitos a demora! 
jque não Irá lim de 48 horaso—(1lavas) 


05 de Outubro 


'Uma petição dos presos do Li- 
moeiro 


Ten poco do 1.200 prevos da cadeia do 
Limoeiro, dirige-mos aim delle, o preso 
[Mario Saldanha do Carvalho, as oxtonso. 
[memorial nderezado ao r. des Bernardi. 
[no Machado, no qual «o appelia para os. 
sentimentos do bondado do Hlnetro, cida 
áão quo ras asramir à prosidancia dá Re-| 
[pubilos pedindo-lho quo commemoro es. 
Es acto tom um largo gesto, induitando,| 


co não tod. menos a malor parto 
os que ox; y dolictos| 
[oommettidos nº ato d6. Joncara, 
[Tanto mais, diz o memorial que estamos 
[extraotando, qua ha all 400 


a 
prsipsiaado gos he cio ra o 
Paio doce paid 
cão Cento Pa 
E da 
ER 
e so Indliados 
pocos Pede euladom 
psd o po prá, do, pablo 
pi Dr eo e da 


ovo iotairo vão Festejar facto (ão mota: 

ao Juntastom 

Sessão coinijiemorativa no thea- 
tró-da Trindade 


ol a curas acel 
das 


o pesto 
e rindo Toidedo ão Foo 
Eotamemiaiv do e” aiiveaco da 
cla as 
PA cessão será. abrlitancada. pela banda 
ifomaçio arpõeo de fude qa 
meio 0 pelso cicos das Pducandes do 
lo dig Gato Cattatina, quo gontilmen- 
08 prosas & colinho tenito asi at 
E Se Rio trecaoraval. Será recitada por 
im dos nossos Pi ni agi] 
te Possi ategorics, devonão tamos 
fizer axo. dê palavra alguse dos vultos 
E ge eratgea co sítio elimarios 
1:59 HopoSiicano Portêguer fe 
fem ao ago one dr. Bernardino Ache 
6 1º. Thtonblio Braga, governo, esa. 
jea Sanicipal, Direotoria, governador ci-. 
eta ndanto de disso, ate Os bi 
ic egatisoam a ao dscibatãge: na 


'níngos 42, para onde tambeia doro ser 
covíida tsd8"& corrospondo relativa 40] 
ascumpto. 

“A causa da sostão começar às 10 149 da 
inanbá 6 para quo todos postata assistir à 

aso do, novo presidento da Republica, 
Fendo validos os bilhetes marcados para 
ás 1a horas. 


/As touradas no Campo Pequeno, 


ÃO Lisboa O pesso: 


3 Easorado parte! 


sendo. ropellidos os ataques do intvígo.| 


oncomneiNias pos- 


spejacia A. Guerra, traveica do & Do-/L 


NOTIC. 


dinanhs. para Salvaterce com um 
icionados a dm de escolher ca sl 
ps ri esa 
nadh parta de espadas Galito o Iiuelo, 


com picadores & bundarih irus, 
Bodo aos pobres 


Commomorando o restabelecimento ão 
ar. dr. Alonso Costa, o Centro Rodrigues 
do Freitas, a junta do perocbia do Santo 
André o 4 comissão politics da mosma 
freguesia distribnom nó dia O do outubro 
um bodo aos pobres, 


A excursão do Porto 


PORTO; 90-—A excursão que so 
tava ronlisar à Lisboa por dcossido das 
Textos comemorativas do asaivermario 
de Repabilca não podo eifestuar-se por à 
companhia. dos  camiohos de ferry não 
jforaseer comboio especial, 


IA questão 
das e: 
| subsistencias 


A existencia d'wros no mercado 

A associação do classe dos vondodores 
ão viveres a rotalho pede-nos à publica- 
ioão da soguinto carta: 


A Assciação dos Vendodoros de Viv 
res a Retalho lastima que ao publico 
'venham dando noticia de carmotar of: 
cioso, apregoando a existoncia do maitos 
jovos' na capital e domonstrando que al- 
[gone comincreiantes os sonegam para ar. 
dilosamento 08 venderem mais caros ao, 
publico. 

Tal asserção careco do fundamento 
pareco tendenciosa à dispôs mal o pabii- 
co para com o rotaihista. 

olucidação do publico o de quem 
|superintende no que respeita o enbsistao- 
joias, a ceta Associação campre informar 
[quo o comercio de ratalho não vendo, 
jovos por não encontrar ho mercado onda, 
los nossa comprar O presidonto da 44 
sociação, Antonio Marques Nogue 


Abastecimento de peixe 


Os mercados ão poixo foram hojo for. 
Inecidos regolarmente, Do Cascaes vieram. 
105 cabazes do carapav, e do Cezimbra 
426, 

Por dores 


[Eosrontr 6 
oo 6d 
eta 
do Guarda: 


farques do Sam. 


paio, 0,8%, 


A pova gotuafendo de ceisencis nos 
jmoada pelo vitimo decreto, reunin esta 
fardo nham dos gabinetes do governo cl 
sil, Aprocioa à Gltiwa tabeita de proços 
= vigor, estudando varios destm- 
| phos ca» se brendem com a quostio” das 
Tabaisconai 
1, À comissão resolveu 
tes dias qua mova label 


0 presidente eleito 


A sessão de homenagem no thea- 
tro de S. Carlos 


A sessão quo no proximo domingo, 
polas 48 horas, so realisa om homena- 
em ap sr. dr, Bornardino Machado] 
lovo ser brilhante, Além do outros, fa- 
não uso da pqlavra os srs, dis, Alexan- 
xo Braga, Antonio. Macioira, Alvaro 
do Castro, Levy Marques da Costa, 
Vícira da Rocha, Felix Horta, Julio! 
Martins, Fornandes Costa, Colestino| 
d'Almeida, Purico do Seabra, Costa 
Junior, Mogalhtes Lima o Almoida, 


Lima, 
Do governo falarão 06 Ars. dra, Josó| 
do Oustro, quo presidirá à mesoão, o Ca- 
tanho do Moncrca, 
A, femão asato ca ara. prosldanto 
ublica, governo, represontantos| 
(do Congresso, gonoral da 1.º divisão, 
[emmandante da guarda nacional ro- 
[poblicano, governador civil, camara 
municipal, reprosentantos do axorcito 
jo da armada, eto. o sorá abrilhantada 
[pela banda da guarda republicana o o 
orpheon da Tutoria da Infancia, sendo 
recitada uma poesia do Mayor Ciarção.| 
A academia tambem toma parto 
jn'osta festa do confraternisação ropu 
blicana assistindo om grando numero. 
A distribuição dos bilhotos 6 ívita ho- 
lis a dias seguintes, das 17 do 19 o das 
ás 93 horas, na rua Augusta, 14d, 
|29, D., para ondo dove aor anviada to- 
da a correspondoncia. 
O banquete na Avenida Palace 
JF âmanha, polas 19 horas o me 
[n”, como temos dito, so renlisa no 
venida Palaco o banqueto oferecido 
Ipela União da Agricultura, Commer- 
io e Industria. ao seu presidonto ho- 
Inorario, o sr. dx, Bernardino Machado. 
A inscripção foi numorosissima, faze: 
[do-so representar muitas collectivida-| 
des industrinos o commerciaes da pro-| 


[geral dos nogocios commerciães o con-. 


Duranto o banquete tocará nm sex: 
teito, 


Expedições á Africa 


reira d'Eça e do batalhão de | 
marinha é 


A bordo do Ambaca embarcou hon- 
tem, om Mossamedes, do regrosso à 
Imetropolo o genersl sr. Pereira d'Eça, 
emo feno SlEsseo, 6 totaittnião pio” 
'visoriamonto no logar do govornado! 
Igeral da provincia de Angola pelo ox. 

yornador da Lunda sr. Utra M 
o, o qual já partiu do Málanzo para 


A exercer 0 commando das forças 
lom operações no sul do Angola úica o 
feoronol sr. Verissimo ds Sousa, quo 
'dfaqui foi com o general Pereira d'Eça. | 

batalhão de marinha expedi. one 
rio ombarcon hojo no Zairc. Segundo 
tolegramma do seu commandanto, 1.º 
tanonte ar. Cerqueira, hojo recebido no 
Iministerio da marinha, vocm todos 
bons, encontrando-so 08 feridos em es. 
lado satisfatorio; 

Tambem, a Soeiedado da Crue Ver. 
Imolha recebeu telogramma participan-. 
olhe que a Bórdo do Zaire regressa a 

al da sua ambulancia 
Iguo estava destacado em Angola e que 
[vom acompanhar 68 doontes o 08 fe- 
ridos, 


IA 


O regresso do sr. general Pe- 


-6 
NOTA POLITICA 


À gundo do se, dr. im) 


Costa 


O sr. deputado Urbano Rodri- 
gues conta-nos, a tal proposi- 


| To, interessantes e opportunos. |xino me. 


pormenores 


Temos defendido, e continuamos 
defendendo, a necessidade do sr. 
dr. Affonso Costa organisar govor 
no, certos de que Iraduzimos us as. 


eilmente comprehend 
que os interesses 
áconselhavam era que aquelle 
do passasse, a fim de que o illustv 
«leader do partido democratico pu 
desse ingressar novamente na polí 
tica com a mesma antiga energia, 
com as mesas poderosas faculda 
dog de resistencia e de trabalho. 
Mas o sr. dr. Affonso Costa não 
se encontra, de facto, restabelecido? 
sua organisação privilegiada não 
triumphou, por completo, do desas- 
tre que o leve ás portas da morte? 
Quem vae responder a esta! per. 
guntas é o sr, deputado Urbano Ro- 
igues, que aínda ha poucos dias 
regressou de Manteigas c que tem 
jicomponhado sempre com à maior 
das dedicações aquelte illustre ho 
mem publico, seguindo de perto to. 
das as phasts da sua doença. E O 
sr. Urbano Rodrigues diz-no 
O estado de saude do 5 
Affonso Costa avalia. 
ctidão pela vida que ei 
ha mais do que quando está em 
Lisboa. absorvido pelas preoeenpa- 
des da advocacia. Todos vs dias re- 
cebe dezenas e dezenas do cartas 
telegrammas. Por via de reg 
elle proprio fue responde, intei 
ando-se cuidadosamente de todos 
os assumptos para os quaes à sua 
attenção é snllicitada. Amigos pes- 
ones: é políticos procuram-no com 
insistencia. A todos recehe, sem quo 
jo seu organismo cm coisa alguma 
se resinta dessa fatiganto tarefa. 
Muitas vezes estão á porta da sua 
residencia 6 e 6 automoveis, que 


conduzirnm pessoas que foram si 
plesmente visital-o ou expór-lhe as- 
[sumptos de caracter político. Lem- 
bro-me que um dio, após (er rece- 
dido umas 10 commissões de cor- 
religionarios, foi prevenido da che- 

ada do sr. ministro das finanças. 

Receheu-o irmedintamente, com O 
maior interesse, demorando essa 
conferencia cerca de % horas, + No 
Sim, niguem lho perguntou se não 
so dentia futigado. Respondeu, sor. 
rindo :—S6 me faligam as visitas 
'que tralam assumplos de, interesse 
pessoal; quando so trata de estudar 
os interesses do Eslado, nunca mo 
fatigo. 

—Mas diz-se. por nhi, como sabe, 
que o sr. dr. Affonso Costa não de: 
seja agora Organisor governo, dan- 
do-se precisamente como razão 
sua falta de saude. 

En sei, c isso só demonstra a 
intensidade dos affoctos que o cer- 
cam. Ha correligionarios que jul 
gam, sinceramente, não fer termi- 
nado ainda 9 seu periodo de conva- 
lescença, receando que lhe seja pre. 
judicin a sua entrada no governo, 

s não é assim. E verdado que o 
sr. dr. Affonso Costa (ave esto anno 
um trabalho extenuanto, derivado 
quer da advocacia, quer das preoc- 
[cupações politicas, principalmente 
do combute à dietadura, em que a 
sua energia so revelou d'um modo 
assombroso, até em, particularida- 
des que o pnblico desconhece, Mas 
a sua organisação excepcional, sub- 
metleu-so. victoriosamento a todas 
essas provas, e, a meu vêr, n ra- 
zo por que o si. dr. Affonso Costi 
não desejaria agora organisar ga 

note consiste apenas numa int 
pretação — rigorosa das disposições 
constituciontes, ou antes, do princi 
pio parlamentar que é a base da 
Republica. Assim, devia esperar.se 
que o Congresso reunissc a 2 de do- 
zembro para se obter uma indi 
(ção precisa quanto à permanencia 

substituição do actual gabinete, 
E” preciso ainda não esquecer que 
o Congresso votou duas auctorisa- 
ções a este governo para fins de. 
iorminados : 6 afastamento de func. 
cionarios publicos hostis ao regimen 
e a reorma da polícia. Por minha 
parte, estou convencido de que o sr. 
dr. José de Castro, nm putriota € 
um homem publico que não foge 4 
uas responsabilidades, sorá U pri- 
méiro a desejar expor ao Congres- 
so 0 uso que O governo da sua pre- 
sidencia fez d'ossas auelorisa 

—Mas se 0 Congreso fôr convo. 
cado ainda no mez d'outubro? 

"esse caso. e desde que da sun 
reunião saia expresso o «desejo do sr 

*. Alfonso Casta ser chamado ao 
pole, estou convencido de gue s. 

la imenediatamnto o en 
go. tanto mais que à sua vida é 


a sacrifícios de dedionções pela 
Republica. Procisará apries  intvi 
n1-se, em detalhe, de fodas as qu 

tões que neste mumento in svessam 
o paiz, a fim d as medidas 
ane a sua inteiliger "go combos 
“mento das negocios pubios julga. 


ssurias. Dizendo-lhe 

Jhe o bastmte py 

e quo à saude do sr, dr, 

istit, felizmente pru a Re 
o menor 


Mfonsa 


publica, 
do aos seus amigos. 


0.04 ECHOS 


& NOTICIAS, 


INFORMAÇÕES —C ENE NIOA DOS 


«AO LEMES 
A comissão de estuetica municipal vt- 
sltou Ponte, no jardi 

dera, a estatua -Ão Jei 
a Câmara na rxposiçã 
clonal de Bellas Artes com destino q um 
dos parques da, dade. O magnifico tra. 
daino de Francisco dôs Santos, que foi 
elevado ao dolo das proporções da ema. 
queties Que figurou no certeza Mo un. 


= mana qu 


dos artistas, mereceu da pn 
issão Puma praoração Adria, SR 
vixorosa figuea. do maritmo 


FeSolveu fazes à Inauguração ! 


dA estatta «ÃO leme mo dia JO o pio 


gates riu 
Prova à cui 
encia do Nua ind 


ntação Braga, a quem bs no 
poa palavra. Fiona" de 
“Lima, Port o! 


Brito Carvalho, A s 
EO e oc e ua à 
Vi do da 
nin ca 
epa ada Dev ai 
E A 
fg do ota Colaço." 
NE 
um lj Dec. 
Rpg Se ár tr 6 o 
de er 
Pe RE a 


Dem avi o er oiii 
tes Simidoss voga dado m 
A, Amadora tem 0 seu beatgiaho, em 


caio Palco ja de apresenarara” ae maior 
Tea" noiabinidades, da art musicos, os 
E 


5 fp ap 
e fr do 
aa, A Pi 
CE 
prio ana o o 
Er 


poRTUGAL KO esemavormo 

A oa pn aa 

ade roma e oe 

e a 

des Ro 
SE 

TE 


sentar conclusics de Erunde Interest u 
novidade selentíicas, 


| Fanceram : em Ancião, o 
Josê de Medeiros, pao do gr, José A! 
de” Meueiros, presidente, ga com 
exegutiva, Un camata munielpal: em San. 


Por. Angola foi eleito por grando 
maioria 0 ar, Lisbos de Limo, 

Os bancos e ensas bancarias coli 
taram ro. sr, alnisiro dA, justiça 
fosse” publicada. uma. portar, dio 
sando à protesto de leleas na prostema 
segunda-feira. visto esse dia estar, im 
orentado entre tm domingo « O feri- 
do do anniversario da implunt. 
Republica. 

— Regressa Amanha de Braga, no 1a: 
ido da tarde, O sr. ministro do; fome) 
o. Pura Vista; no rapido da tonde, 

partiu O sr. múrstro dos cstrungeiros, 
“que vae buscar sua Csposa, regressando: 
tn segunda. feira, 

“conselho de tninistros reuni 
18 horas no ministerio da marinha, 

—Foi tello conite nos olficines 


sentos, cabos é praças de marinha qui. 


gusiran prestar sorviço de Instructores 
la Sociedade de Instrução MUlilur. Pro- 
paratoria, eahalhos se iniciam 
ho dia 16 d'outubro. 
—Canferenciou hoju com q sr, govern 
or oivil o prosidento da. camara mun 
poldo Almadi 


O Porton'“A Capital,, 


Serviço telegraphico e telephonioo 
14,18 


A compra do Pálacto de Cris 
tal 


A comumissão nomeada pelo camara 
múiipal. para estudar as bases dn nº 
quisição do Palacio de Crystal apresen- 
ou hoje os seus trabalhos, Segundo o 
seu parecer, a camara. podera tomar 
& seu cargo a Nquidação directa de to- 
do o passivo do Palacio, adquirindo e 
recebendo todas as acções da sociedade 
a 108 cada uma. À proposta (icou Para 
ulterior extane 
A casa onde nasceu Jilmeida 

Garreit 

EM sessão da camars, à dr. Santos 

iva. propos a sequisição du cisa onde 
nasceu. Almeida Garrett sendo destina. 
ão parte do edificio A uim meu de Dez 
dagogia e outra parte à um imueeu gre 
retiano. 
Ramalho Ortigão 

A dainara approvou hoje um voto de 
sentimento. pela morte do grande esc 
Dor. 


| 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O mercado fechou ds se 
guíntos cotações: 
Venda 


Compra 


Londres cheque. . . 
Londres, 90. E 
Prim choque. 


o Ll5 343018 
E] 


Aliomanha, chogu 


Hollanda, cho: 
Mudria, choq) 
New York. . 
RiosjLandros. 
Libras, . 

“Agio do onto. 


BOLSA — As inscripções etfectosram 
se 


pao 
atos dass ago; 
E 
> > MOS sum 


AS 
esxopmp uia, 4 


e serie, TIS, tit.5 
uit.bo 


Ob caates EO mpannia 
cagoB CSmpas! 

csminhos do fere ve 
Shoe do Parto da Heil, 


4 


É PITAL | Dia SRTA 1: vento 
Miis de 3,000 instaila- fftorno em Lustres, 4 g ; 
A O) AS Ã T | U MPH candiciros;blacas, pendentes, E 
' Ate Sino. conceitondo  estubelecimento| BY plafoniérs, ete. 
+ À Fogões, ventiladores, é 
E E sabageo tinas esmaltadas, re- 


| AS há Luz electrica, 
4 agua, gaz, acetile- 

ú ne, campainias, 
| , 'tetephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
[(chaduras e si- 
-gnaes elecíricos. 


SPO Industria coceira 


ENTRE NÓS ão á cri ri: 
Distribuição do premios, ;com festa em lma solução pda porra 6m pe ã 


| Honra dos premiados | 
casando, volta a es “A propobito do: desonvolvinento ida 
| dorg. Realisa-se, em sessão solemne, a dis industala oortiacira em) Esora tivemos 
tnbbição de rindos des Vencegores de] eonsião da ouvir algamas palnsras no 
| torno cas! memso” gana: pos” Astonie voreador da camara munioinal d'aquel.| 
| Erica Vo Calngledo [Casanova é Dijja. cidade, ar. Jacinto Milho, que 
Rbgendo do Noronha em nene double c| poi ser córticaito o portanto. donhc: 
| do e de «sports» “athleticos e dolcedor pratico do assuibpto, nos apree- 


tretes, lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 

(os fitiros 
«DELPHIN» 

para aguas mortas 

OU, de presas, 


Rua Augusta, 79, o (frente ao Banco Grádit) 
-e 


Virgílio Ribeiro & 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPE 


| 
Oficina de reparações Gonçalves, LL. 


mais simples e facil 

E | 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


o 
, 
Cartaz de ámanhã | 


GINNASIO-—421-0 homem 
macuço, 

AVENIDA-A?a 29,89, 9145 O 
25-Coração à larga, 

Ave SM g0e 2230 
Ea 
'EOREIOS— 

“4521 — Companhia de circo, 


) 
ta, inc Ps mos À notas | ) 
pf, O a, ta na | os TR] qu rue cr) 


Sd ola 37 Piano o Ronca tom posaibilidado “diam larga 
22 %Antênto” Pontés | desanvolvimento em Evora; amas para, 
, olteia de José San [o alcançar é indispensável à iniciativa 
des Dto, 3, Angido Montito, cet, dos indnsêriaea o à dod produsiore do 
E prata oteia de Luiz Reubeid. Sai logrtica quer apoio Ho nterecandos 
tós com tramolim: 1º premio, Tniz Rom ir du apesar É Ap pç 
Band, escova de prata para fato, ofterta | UAM qUerom fasor, nom mesmo ajudar 
qo finveão, Dia" Piano! rotas A inioiatienoficial 1 a e 
osgoreira de prata, otlerta do D Luci:| «Quando o sr. Antonio Matia da Sil- 
DO E a o Dic La. Toi imiuisto do fomonto,oreouos| - Agenda da semana 
Desta, olicita de. Antonio” Butálha. Sal [armazens goraes que, dutro varias ab| AMANHA--Gimnasio-—Abertura dal 
toslá vara: 1. premio, Antonio Pontes, [tribuições, Cinhara do collacar os pro- a 


constante, onbora eugar- ú 
] Ê, doenças do estomago, ato, 
Ergriptorio--Ru« Angasta, 23 
ont Estoni) (sintei 
Apresentagão:. da corhecida bj 


CULOS VARIADOS —Chantecler, Impo- E 
E | | | ear CEE aMTEIRA | '9 
U Boa Do Grande Casino | ii 
- Internacional) SiscesE E 
| ee À Sd 
cançonetista SALUD RUIZ, 4 9 metodo mais pra- 
tico e rapido 


os Grs. Fumadores de cigarros E 


darra Plan À Francez 


| Eudaá Bros teta de nc: duetos miianaos mo desen, for lopocha-— O komem macaco. JEm consequencia da sitoução anormal Inglez com base do excellente leite Suisso. | 
f Visita, respadeira o cancia em “pato, o [intetmodio dos nossos agontês consm- Noficias Boer, os Torgndca altar g 
| Tuba, cana do praias vitêrt go 1 | «Organisada a oireumsexipção agric Entro nôs jos DFóços das soguintes tato Portuguez 


numero hontem estreado no Polytea.|Hyrionicos, pacoto do 25 cigarros. 

Dores Costa. Assalto de «boxv: premio à Lado sul, com séde em Evora, o sou di-| O onte, estereo. no ONtam! >» > 

| Tojê Gomes da Silva, canctá do Drata, of [rector, 0 sr. Sá Viann immediatawen-|m* “O cortador o a peíxeiran, com anojlaDilicioma »' Oo I 
à, de D. Marianna Rodrigues; premio [to deu começo aos trabalhos nocessa-) fazango» consitulo. uma sensacional nO 

Y e o publico appiaudiu com en- 


úliano 
esa Garedr cane de bras 0€ E = cep] ? 
ferido Raul farduê, Coráida do Vel | ossadas fueron dos ossados axtrato 
tos para” cortiça) 032 rente, on gondos a maior parto dolles da molhor 
Sahaos Nattos, tinteiro com "pedestas, or | Vontato so prestaram À onviar os in-|vca do Ignacio Peixoto, o impagável po. 


Hespanhol 

Rua Garrett, 124 n 

terta de -D. Carmen Rovbaud; 2º, Fer-|dispensavois esclarecimentos, 6 a. bro-|lícia a rovista com um espectaculo sen AMBOS OS SEXOS é 
osndo- Correia, escovas de prata, ofterta|vo trecho tinha à circumscripção do|Sacional o cheo de surprezas. 


Casa Havaneza 
Treme Cet PADITAL Allemão 

Gntraa dra a pio, Ga fla a a a À provincia mA CAPITAL E Rua da Veronica, 108, 1."(Edificio proprio) 

| 


INSTITUTO ESCOLA 


— Traducção 
de Dra pra o ofteia s : COTNBRA, %-Começam no diatdo Nosto colegio terminou com folia exito o fetado de sacas, pola mica 
Sefeino ftocha. (Para lenhorás)s 1º pre [Sa do negociantes quo Acesitivam mer-| py H foutabro o tdrinem ot 15 os exames da aprovações Mioáve 10 ditinções. Então aborias as mitsicalas est ecias isa nARE 1 
gadorias, nossas, inflosivê coroa YITÇOS OL JLUSIC-AIS porn 3 hi l I APOS Re cas, Tavôres música o pinto, podendo iacalaese o estado ne: 
to; 3%, D. Celeste Santos Mattos, penteldo amostras para mandar para o es-jramma sensacional em q! destacam| —A colheita de vinho, que foi muito E 


' pidno da escola. 
[) RO, ia Os directores: 
Será de prata oferta e D. Peruana livangoiro, Pi mom um 66 respondem pa fastmodenao: oi iva do Dá o Miles que ie dare er do primeira quai EEE 
phantasia, óiterta de D. Alda “Ferreira | careta! o cont tiva (Gabi; a gentil coupletista Purita Alham-|dade, devido a tor sido croudo com gran: E 
Corrida to 3 purnas em patins = do pre.) «Mas não foi esta a jnnical tentativa nro, considerada uma, das/mais formosae da ostingem. A aguardento de bagaço À IN 
anlo, João Santos Mattos, copo com pedes. |q0 50 fez; 8 comimissão organisadara artintas de Hespanha. Completa o espeota-|está-so vendendo em alguns: logaros do | 


lat, offeria do Alíredo Gome ja soeção portuguoza jda oxposição Pa oulo uma curiosa collceção do fitas ani: concelho a 2800 cada 20 litros, EE é ' 
Medicina dentaria 


o da peço portao Ho cotenádto E dO A o o: cd vao OC EIÕO sato iopo, toe 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
ico Flores-- exlendario, ofierta do Raul [SOS para a exposição americana é g-|pinrados pela nova emprosa, quo introda- 
mio, D. Maria. Santos Mattos, pulverisa-| «Nom assim os induftriaes/corticeire ES & é 
pm em dufiriac corticoiso), a na o Ch Dive “oo as Einnos ingleves, lieuides é franco Deotadaras completas (apsreisonas der 
ia do D, Aco Marques; 4”, D. Maria [ros/tem-so limitado A reclâmar ao Es: |Pelímmino Silya o a dobotanto Argentina] 1 E 
ia Cop” pioneira fado a reação do cena indu seqist Movimento maritimo 
Limpeza compleia lé“dintea dedo | 


mio, D. Maria Lulia Coreia, Mcoreiro, y ) 
eita ds D. Leobolia Balsas; 3º, D quando lhos romottostem. Logo a cit ao E ç gota 
iara 2006 "Outdio entrada é anstes: | amsoripeto onviou una cirenlar 9 to-|. Realisa-so depois Mámanha a reabertn: Trigueiros, Miguot A. 8. Trigueiros 
dor de rata, oftetta da 3. Costa Ribel-[dos os industriges o lavradores polin-| ra do eleganto talão Paraáis com um pro. É eai 


Seas Mpnooi do: mad altnio, Jo dogado são. poison meneame AN pg oficiado nora vi | ani 
Jo! pafamnos, Irasto do veta vi Co jEutS, fndustriaos,  honvidando-08, diga à Empronca para. cxhibição do vário; asia 
ala, olferta do D. Maria Cavaca: 9º, Pro. MAN air Po pa. [tálins» é apresentação dos artictas eseri (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 3 
da ARE A in TA Do ca Strohmenger e Bell TELEPHONE Ne ag 
does dá Dat ara teneranos pe estação do Find re - ça o E descia Ro tabela do pregos para as classes menos abastada 
Jor, offetta de D, Elvira Ferreira; 2º, otores E or tic move: TA Carburetode Cateio s completas do onro de lei jo 
Besc atue Mto, anil o frodusiores de fantiçh o morelEaiao doa Anjos topa Miranda, po es novos does Venda roca nai ndo ce 
Que mas tacar pasto de prata” oiee] «À inloiativa dos influstrines corticeis) Nogmia Fecnandes; Julia da. Ooncição, VETA DE CARLO fssficanêes fobturações em ouro) das 
a O rsteseo 

37,.Rua-daAssumpção,39 EAR 

LISBOA 


de D. Manda Tarmibes; 61, Maria sp pela Caixa Goral| do Doposi- nidod. 
: oleiro, caixa para Dó ds arícz, of-/tos, do 50 St, do yalpt das morendori E 
desta do, iria Vicio, stage Dios deplaladan SejS Peso o» (Live 
Corridd- Ge obstáculos: em patins par o as 4 operarios a 
senhoras [o cavalheiros (pára, cialhesros): | «MA podias, os óporanica! 
4: premio, João Santos Mattos, estatuota |corticoizos quasi mada bonfficiaram; 
“am relógio, oitenta de D. Brelina Adão: E affirmo-co do dia para dio com alo; E: ES a 


Dentes a pivot (fixos) desdo . . » 
Cordas em ouro dosdo . . 


“Casa dos Espartilhos Dentes em placa do oaro do joi desda 
guto Matão & CH do Ouro 19606 CONSULTA GRATIS 
vp sd Todos os trabalhos c operações sen dôr “ 
Especialidade em dentaduras sem chapa, 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos deataduras 


o o for intensidado, dp «manoira que o Instrucgão car Alcantara, sossõos ás quin:| Archipolego dos Açores “Funchal. 
ôtietta de Vo Avi 6 Antonio Adão, esta jam Estado 46, aos lindnsêr oras, sabbados o domin A ist, q eso. «Tabanitas (do Butavia). 
incta” com thermometro, offerta de Car. aproveita, Iê 

dos Dartos. (Para, senhoras): 1. premio, | ENO ontanto, a sithação |melhoraria 


D. Mark Intra” Correla, espelho com pe-| NG É 7 

dra ma dad rresioagifo soneto. dr E THEATRO SALÃO DOS ANJOS 

Pata morangos, olíerta de D: Maria Lui |trângeiros consumidores com amostras! Dra da pé a e DIE à asa Gtig aa, A 
REVISTA, OPERETTA E CINEMATOGRARO doa; origina do sfiva Sara, cassia do Raul Porta td AEREAS mrpbliinia dire amas 


fa Correia; 3º, D. Celeste Santos Mattos, |para ali prometer a vonda dos nos- 
o 
ração. Conauitas a 0850 das à às d-da tarde todos ou dias 
Tem pisacisa ss À aaa desde Ee rir e 
4 € $ Scenario todo novo de Eduardo Reis (Filho) Q O 4 


iamindo Monta” UE Bino Gac ota onto sa cntemurto pare 
gone demiação RNA RO 
UR O lb aa À Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Siva! Soa eia acne rca Re Ba Era + D QUARTO Nº 180 é 
Ba espectaculo todas us noites 


cone on8s 


o do Estado só, nos | industriaos 


Sabbado, 2 de outnbro dei915 
Es ltangaração da epoca do invorno Ti 


im 
Fentalves. Jogo «Dl” esahogos: premio | ris o opa dando já 
à Joia Roubaud, medalha de prata, orter imposta à todos os industsiaes que lo Há 
q Ra, da Pd, Es, nto da Cu 
Rocha, medalha de prata, ofíeria de Vi cobro as, mercadorias armazenadas a! 
Jor Carriço. Corrida do uvas para 50. olrigação do fabricárerm uíva determi-| 
ahoras e cavalheiros: 1º premiló, D. -n-| nada quantidado do cortiça; o assim se 
fia Rodrigues, caneta do prata, ofíeria dai orarios», 

de D Guina Aaimeida: Auguito alan [ dito trabalho os Aporavi 

dairo, escova de prata, olferia de D, May. Maihicus Ruivo 
gerido Costa; BR 'D. Etelvina Barão, eo EE 

Do de prata, oltêria de D. Eduarda! Ca j 
brita; Suveai Silva, Jarra com podes | GOPOPOOOSO O SSASINGOADOS 
a otteria de D. Maria Jos6 Outeiro 


sete, AD gra o fãs poi lento, aa cndeomontes; par se 
Em frente do Banco Lisboa & Açores « 
Ensconução de Alfredo Silva 


ai, Vasco reli caisa de papeL do 
car, “tita do So anão Cumãa | go, fovigç 
cliarnes para senhoras € cavalheiros: . dios do 
remo: bo Ciouido Oliver, estameta [4 20h foste Lib. 
do biscuit, oiterta de D. Herininia GO SOMPOPOOPHO SOM LHSOO0OS 


7 avisa Sis, ivo (Bare) ori 
Coliseu-dos Recreios 
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ta de Vasco Ribeiro: 2º prémio, D. Amê-. 
tia Ródrigues, almofada do sem, offerta 
ae D. Maria e D. Laura Athaydo:; Jogo 
de Sousa, porie-reiogio, otterta da D. Lia. 


tos districtos as necessidades do no-| ram motivo à intervenção da policia 
vo exercito que estava sendo forma-|om meia duzia de casos ds somenos 
do tornaram vel accommo-|importancia. 


procurando parentes ou amigos de [Bruxelas e de Ghént, toraára ima! 
quem não sabiam 0 destino que ha- iniciativa independente, Fizeia circu- 
viam tido, ar listas de subsoripções entre os 


silva; 2º premio, D. Margarida Viu, 
Par de Jivras, ofiérta do D. Carolina dé 
Almeida; Mario Viau; jarra, atforta ne] 
à. Colesto Santos Mattos. Corkida de gr 
vatas “para  sonhoras e “cavalheiros: 
premio, D. Maria-Sántos Mattos, vaso do 
loiça, Grterta de D, Maria Oliveira; An- 
úonio Pontes, vaso de Ioiça, offenta do D, 
Clotilde Olivetra: 2º, D. Maria Ata 
anoteira, offeria do 'D. Ano Sacav 
raulio Seixas, jarra, offora do D. 
nor Santos Mattos; "3, D. Leanar Santos 
Sattos, calendario offerta de Raul Ve 
maneio: Antonio Adão, calendario, offer. 
ta do Raul Venancio, Corrida do animes 
vara senhoras: 1º premio, D. Afaria Ku. 
Vaua, «moinhos em Joiça, alieria do D. 
Virginia Alves: ” +, D. Leonor Santos 
Mattos, jardineira, “oferta de D. Mavia 
Anita Santos Matias: 3º, D. Maria Josó 
Guimarães, estatueta Go" biscuit, ofterta 
do D. Niquelina Outeiro; 4º, D. Laurinda 
Toubaud, pregadeira, offorta do D. Allco 
Silva; 5º, D. Clollido Oliveira, “alíinetet. 
xa, afferia de D. Engenia Madeira. 


Sport Grupo Portugal 
Os Jogadores de «tdot-balo «esto gruno, 


Dretixas, 
comboio das 18 w 5 para treino, 


RAD DDD AS| 
É GANHOS DE s. PAULO 
Qstá aberto das 612 às I5 


nos andfontos, snfgndos e agua 
cláções, puserisações é uídes 
uches [rom entes € ercoçr 
uriaes, tratamento dai. 
especies, 
as “senhoras em pa- 
reservado 


Ton 


| 
A estreia da «Festa da Jota» 


Com uma caes cheia offéctuon 
tom o estreis, do intorossanto Ti 
es, cronnças enoaitadords, quo cout a| 
moior desenvoltura | o vivacidado cantam 
o dailam cuuplets, canções, fados etc, E! 
numero lindissimo que devo fazer carro 


Ko selado, estria” 
mosa o ostriordigara Festa da Jota, o 
iganigada” pelo celgbro Bautista Laritoa, 
Bom 15 Badurvos do] verdad, 8 pareihos d 
bailo o Nino d'Aatrabal, Conhecido pelo 
Gogtir &ágago à o notava graDo Aid 
ob a dicscção do 
E Todas as noites é/ muito 


rat. Marek o sun filha dão provas do 
traordivaria corsgém detrontando-so com. 
os legs, 

l 


hmmpague de Lamego 


las 
Caves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
e imgrcgarias 
Derositario em Lisboa 
Arthay Berarús 
TELEPAQNEN. 16 CENTRAL 


- Pogo-do Hprratgm, &. 2º 


JFestas: associativas 


“Na Sociedade motora de Educação 
Popaias a dane de eat cooia 
Folilâmor, reta com) à pot Jodo Jd 
lesomponheda pelo grupo dramatico do, 


had 
do Tranoval, 


Cab Recrentivo| Lusitano, segoindo- 


dar refugiados. Como a emigração 
augmentava, teve de se dif 
ferentement. Os refugiados foram 
mandados, primeiro às centenas, de-| 
pois aos milhares para à beiraznar, 
onde era facil achurhes alojamen- 
tos. As praias de Devonshire o da] 
Gailes co Norte, com Bláckpool, fo-| 
am os logemes Bscolhidos. 

Esse. plano tinha certas  vanta-| 
gens. Os refugiados eram colocados 
em agradaveis o saudaveis aloja” 
arentos e as creaucas, se fossem -con- 
dultadas, tes 


va guerra quando a estação das 
pratás estava no seu auge. 


Quando os refugiados para ali fo; 
ram mondados, ninguem esperava 
«ue um grande numero deles ja ser 
absorvido pelas industrias ingleza 
mem ninguem suppunha que à guer| 
zu duraria tanto, 


defeitos. Essas povoações à “peira-| 
mar ão tinham industrias o ainda, 
que com a melhor poa vontade apo- 
nas um pequeno nurnero de homens! 
Podiam ali encontrar trabalho. 

Blackpool, por exemplo, lendo 
2.090 refugiados, em junho findo| 
apemas encontriva trabalho paral 
cêrca de 200 d'ambos os sexos, al. 
guns no caminho de ferro, outros] 
Como alfaiates militares e uns cin 
cosnta nas obras publicas, Nºum ql 
to centro industrial teria sido ompre- 
gado muilo maior numero c com 
muito maior facilidade. So para 05 
homens era dificil à colocação, pa- 
va as mulheres ainda essa difficuida 
de augmentaya, 

Em Glasgow teriam Mas sido fa. 
cilmento emy cm. Bheckepoo) 
exam apenas, pensionistas. Alguns] 
dos refugiados, assih na imaccão, 
podiam ter-se" desmoralisado, ias) 
tal não sucecdou, pois no espaço. de 
quatro mezes estes dois mil Tefingia: 
dos, muitos, d'olles camponezes: e] 
trulialhadores das docas, apenas de 


À experiencia mos, | 
trau que esse systema tinha gravés]] 


Uma sala de leitura « um club quo 
abriram do Arincipio de junho e quo 

nham sido conslituidos com auxi- 
io dos seus amigos inglezes ajuda- 
[ram-nos a passar a vida utilmen! 
Apoz à longa experiencia feita, ari 
trou-se que uda refugiado reeobessa 
o subsídio de 11 shifings. - 


Como sempre succede em casos 


O latlecido vlee-almirante ingles sir 
Christopher Cradoc 


seneihantes, os mais felizes uos re- 
jugiados eram as creafças, quo 
aproveitava immenso com u Sua 
estada à beira-mar, A nova vida quo 
niam era para elas interessante, 
|Aprendiam o inglez muito níúis ra- 
[pidamente que seus paes c fatuvam- 
no eum um delicioso accento estran- 


instituído duas para:sêu uso-particu- 
ar, 

Numa delas, frequentada por 
perto de 250 ereanças, à insiricião 
fera ministrada. em fimengo por ir- 
más da caridade betxas. Na outra, 


ivo. Erequentavam  regularmento 
5 escolas! tendase en Miacepooh 


” O numero total que constavã «e [do 


esse registo era só de per si im- 
pressionndor. O numero de fugiti- 
vos que chegou da Belgica até pri 
cípios de junho de 1915 foi approxi- 
madamente de 265.000. Entre clles 
vieram 40.000 soldados feridos, Ges 
quaes 18.000 voltaram para 0: cam 
pos de batalha. 

Desses 265.000 refugiados, cerea 
de 15400 não ermm bolgas, mas 
principalmente judeus russos 
pregados no conimercio de dinmau- 
tes de Antuerpia; uns 6.000 foram 
transportados à sta custa ou á cus- 
ta da communidade judaica de Lon. 


dres. Uns 10.000 tiveram de voltar | de 


para a Begica, por causa dos à 
postos que as ani 

lançaram às propriedades cujos do- 
nos. se tivessem ausentado do paiz, 
Tumbem do numero total lemos a 
abater uns 5.000 que mais furde. fo- 
vam pora o exercito, devendo esse 
numero, no momento em que esere- 
vemos, "seu muilo maior. 


Púde, portanto, catentar-se que o 
numero de refugiados belgas, em 
principio de junho, em Inglaterra 
andava — por" 211.000, sendo 51.000 
homens de mais de 25 annos, ao 
passo que 80.000 eram mulheres e 
Iaparigs de mais de 16 annos. 

A noticia do que os refugiados 
Delgas estavam principiando a che- 
gar à Inglaterra encontrou o povo 
inglez, absorvido com as suas pro- 
prias necessidades. A idea do pru 
parar, tudo para a recepção dos re 
fugindos acudiu simullaicanente q 
dois grupo: 

A Srganisação das mulheres do 
Uister “imediatamente  preparin 
tudo para que casas fossem desti- 
nadas em Inglaterra à recepção dos 
emigrados, 

Tinha as suas listas de hospeei- 
TOs promplas e um uconiitém foi or- 
ganisado, de que lord Hugh Cocil to- 
mou à presidencie, sendo lord Glhuds- 
tone 0 ltesoureiro. O cando de Lyt- 
ton, que ajudára n organisar as séc: 
sões britânicas nas exposições de 


lexpositores a fim de formar um fun- 

de auxilio e uma commissão-foi 
à Ostende à fim de inquirir das ne- 
[cessidades (dos refngiados. 

O primeiro apelo publico do Co- 
|milé de Refugiados da Guerra úippa- 
receu nos jornaes de %4 d'agostó. Pe- 
dia-se n'ejle hospitalidade, dinheiro, 
vestuanio, túlimento e serviços pes” 
sons. A resposta foi magnifica e! 
rapida.” Mais de mil cartas of 
ferecendo hospitalidade — chegaram 
no primeiro dia e essas oftertas” con- 
tindaram nos dias seguintes, sendo 
vecebidas nºum só dia 5.000 curtas. 
Numa quinzena dispunha-se do 
hospitalidade para 100.000. refugia- 
os. 


Era muito mais do que uma res- 


ridades alemãs | posta 4 chamada do dever, pois era 


a manifestação da piedade" pola des- 
gracu. Todos sabiam que a Belgica 
tinha attrahido sobre si a itiimizade 
da Alemanha por se não preslar aos 
seus designios, todos avaliavam o 
immenso servico que q sua rapida 
« vigorusa resistencia tinha prestado 
á causa dos aliados, 


Se essas olerlas de hospitalidade 
Tevelavam piedade pelos sem lar é 
indignação pelos sofrimentos imme- 
tecidos, tambem revelavâm admira: 
ção por uma pequena nação valente 
e, acima do ludo, gratidão pelo que 
eita havia feito. Vieram de todus as 
partes do Reino Unido e do todas as 
Jussos sociges, Muitos trabalhado- 
os olfereceram rm logar om sua ca- 
marada da Belgici e 44 
pose visinhos combimamar” pavti- 
bar a responsabilidade do sustenta. 
sum e darem alojamiento a tra of 
mais familias. 
Nunea um eschema puramente of« 
ficial encontrou acoeitação mais 
nerosa e a mera dadiva de dintoro 
oi um pallido meio de a exprossar. 
O povo que Tazia as offertat queria 
não só dar alimento, vestumio é 
efojamento nos refugiados, mas 
améria nándis níis do que iss: dese. 
java estar vm contacto intivos conk 
esies, exprimnt-hes nos cuidados di 


bios "gue: se tem Dor um Hospede 


Mozaicos — Azulejos 


Em Todas as 


| que pela sua Absoluta Barateza com 
micos a não desprezar a 


| de, sem alterarem os seus orçamentos 
maior vúlto em virtude da nossa 


Enorme Redução 


Trago e 
Compra-se: 
“Rua do Norte, 5 


Goarmon & G.º 


Ati Congo Cento, 17, 19.6 21 Telehons n.º 1244-—LISBOA 


vao 08 Ola Dis 


da nossa 


Mais que extraordinaria 


| Liquidação 


E cam das nossas 


que anda se não uti 


 Pechinchas 


o momento assaz opportuno para se certifi arem que é a 


Casa do Povo dAcantara 


«que maiotes vantagens oferece em qualquer epocha, pois 
não so pobpa no sacrificio de juntaé dos artigos do fim de 
IEstação 
tos outrcs da mais reconte actualidade creando 


Saldos 


Opportunidade 


| 
| 


rom É 
PPRSRNNNA SE É 


H | ã É 
ue são vendidos com envrmes abatimentos, mui- 


Secções 


dam todos os-econo- 


de Pros EE: 


Eargó do Camões, 
l et 1 


Rua da Poa Res 
cordação, 43 e 45 


Figueira da Foz 


DURIR/ RA 


dilva. Ramos 
CLINICA GERAL 


1, fazerem compras de a 


Sociedade anonyma deras- 


ponsabilidade limitada 


CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


sobidada,—Lisvoa | 


SEGUROS CONTRA | 
de gaze raio 


(incluindo riszos'de explosão 


SEGUIDA CONTRA INCENDIO cobria lo tambemios riscos de 
gráves ou tumultos, (portaria de 14 de Março de 1914) 

SEGURO» CONTRA INCENDIO cobrindo ainda “os risços de 
guegra (portaria de 30 de Novembro de 1911), 


Unica Companhia auctorisada a segurar os ris- 


cos de guerra nas apolíces de incendio 


SEGUROS CONTRA INCENDIO 
MUNDIAL» a unica Companhia auctori 


ROUBO —E' tambem «A 
da à emittir uma apoli- » 


ce cobrindo os dois riscos. 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 


Prejuizos terrestres e -maritimos pagos atá 34 de 
dezembro do 191 


Esc. 771:485554,4 


Efectoasog 


8 estrangeiros 


E 
Assistencia Ni 


nai aos Tuberculo-| 


'HIADO, 61, 


Josê Antunes 


dos San 
dica dos hospit: 


Doenças do es- 
tomago, figa- 
intestinos 


jo e 
Reotoscopia 


Béss| — 


aros tercestros; contra fogo casual ou pj 


cedido do raio, sobro predios, estabslocimentoso mo 
Jias, e'maritimos contra avária grossa o partioulas. 


Agoncias em per as cidades e| 
nas principaes víllas q poroações: 
do continente, ilhas o li = 
VEVA 
Tabacaria 


Malafaia 
Tabavos naiomes 


O, Álhas 6 ltrâmar.. 
H. SANGUINETTI 
“Das 14 às 13 toras 


Freitas Esmeraldo 


Boenças das creanças 
Das 16 às 13 horas) 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria CANBOURNAO 


Largo da Aununciada. 10, tl e 12 
Boa de S. Bento, 170 
de [TELEPHONE 662 


TELEPHONE 3229 


. 
Facultativo da Misericordia 
Medicina geral 
Doenças lo apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 és 17 horas 
Mudou o sex consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
H— Rua Infantaria 16 


«A Capital 
Vende-se nos Recreios Despor! 
amadora. 


tos Lisboa 


Mario Duarte - 


Doenças da bocea e dentes] 
R. do Carmo, 69, 1.º+- “e]; 2205 


po usado 


Cal hydraulica | 
Cimento Luzo 


rosa: 


Este belecimento 


thermal. dos mais 
perfeitos “do páiz 


Afanadas aquas 


nas doenças doa ap- 


CALDAS 


Camnas-Felgneiras BEIRA ALTA 


DA FELGUERA 


Os estabelecimentos-thermal 


e GRAND! 


Para osciareo! 


e abriram a 26 de maio 
VIAGEM —Eizze ec 


espanholas. Cotitoios ordina 
para estas, ther: 
Borrespondoncia para as Caides da Felgueira, as gorante de Companhia dg 
[Grando Hotai; Às bguas engatrafadas Y 

o deposto geral, Pharmácia Freire do Andrade '& Leao, las 
rico, 12 


E HOTEL CLUB 


ho do ferro até á ostação do Connas—Fol- 
ALTA), ligada cor todas as li 
rios e Bad Exp 
imontos: om Lisboa, Tua do Alecrim, 125 
dem-s6 nas phar vacias o drogarias 0| 
o “Alo. 


Compenhia dé seguros— Socieca e enonima de responsabilida te limitada 


É Capital 2sc. 8090.0093 (802 conios) 
SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 
TELEFRDAE N.º 4084 


E 8 E” 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto és Fonseca: & Irmão 
Pr.ça a Liberdade, c8 


Exdoroço felegraphico: MONDIA, 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


Aviso d Lava 


A Abastecedora do Gudos, s 
propriotarios de talhos do 
recebo todo o gado da Beira o Alomte- 
jano para consumo dos sous talhos, 
pagando-o sempro pelos molhe=3s pre 
(os do mercado. 

rtas sorio feitas para o escri 


Rua da Bosesga, 4, 1.º 
LISBOA 


Participação 


hos Exmos Clientes 


48, parto! 
ao 6a vista da gróve dos 
soldadoros, tor 


monte attondidos, 


lado com à photogra| 
convenlontemonto ra. 


os, 29 do setombro do 1915, 


Ramiro Pinto & O.º 
| José Pontes 


IRURGIÃO ——| 


Massagem manual — 
Clinica intantil Ginastica 


| Rua do Carmo, 69, 2.º—Telel. 3317 


Das 3 


Anfonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio: Das 16 às 16-1tua Garrett, 
*, sobre-toja, direito 


5 da fardo 


COSTA SANTOS 


» ” Medico especialista 


Doenças d'olhos 
Consultas das [5 ás 17 


R. Nova do Almada 95, 1.º, 


106 


apresenta 
dt du Gu 
ser a hos 


dugiuedos que 
aneivo às cent 


podia, 


gratidão e a 
por toda a naé 
O problema 


e a imul 


MISSORIA ILLUSTRADA DA CRANDE GURRRA xoc.v 


ympathia que sentia harimania com o qhe deixamos indi- 
lg: cado. j 

to que so) Serviços especiaes foram monta- 

s Rofugia-|dos para alfender à tudo o que 59 

ora não tanto o ora. relacionava bom os emigrados, sem- 

ilalidiac, como à do pro-|do 03 principues auxiliares mulhe- 

sides trgontes dos re-|res, que se mostraram infaligaveis é 

istaum chegando pri-|que à fudo forr com um elo 


nos, em seguida aos e carinho dignos dos maiores Iouvo- 
inham res. 
doen-| 


ente. 
muitos 


miaiar as familias que podia 


* slesenbarcavam em Folkestone, sem 


xestuario, 
silos 


va qu 


tus por gente que quizesse explorar molhodicamente, sendo até as 


se moceder ú-delicada tarefa de dis-|ineilidas 


a do uma hora, para York 


zecium lambe) 


de red 
transportes di 
idos em lodof 


das rocusaram-so a separa! 
maridos, 


bs quo offo 
do se 
as de fé, por 


organia-fpitalidade dm nome da nação. Foi 
os seus complicados, 


ras furam no depois vo- 
16 0 a respeilabilida- 


o, mas em caso de qual 
eciam hospilatidade de recursos por detraz d'elke estavas 


er falta 


itesladas 


por pes-la nação. Formaram-so comitês lo- 
ue. sê rocoia-jcues, que dm breve subiram a 2.000 
mas úflertas fós: [em todo o púiz. Tudo foi organisado 

rea 


dm collegios, - escolas au 


os refugiados. Finalmente, linha delcas, em rá de duas à tres mil, 


tribuir os 


mais cm harmonia estivessem com 
os seus habilos de vida ou com as] 


suar prof 


sefugiatio, 


grupo de 
eva 


tupio, O mineira de Yorkshire que [poderem grov 
Mais diff 


cotupanheiro do 
vizinhos que haviam oil 


= una 
aquélios a quem fal 
aproveilasse fôssem ta 


fariam à distribnn 
mo melhor que poé 


de 


pelas casas quejconventos [inglezes onde havia pro- 
fessores quo faltvam francez o fla- 

- Afs quê tinham profissões 

o de os coliocar, à fim do 
r á sua subtistencia, 


Claro era que, porjtratoi 


alojamento e casa a um 
desejaria quo este fosse] 
trabalho, Os] 


tação q 
tia. desejaréa 
ofior 


mas que mais diffieil. 
avast colocação do 
lífices. Foram enviados 
lersea o 


DOF PreGus que va- 
iltings é 6 pencês à 

6 púncês por semana 
100 tieurum Gm Londres, 


recely 


lings por cada membro de familia. dormitorios 


Para 


Ly HISTORIA HLAUSTRADA DA GRANDE GUIREA 


endo um subé 


io do 10 shil- nlm si 
O aa 


outros refugiados das classes | 


1% 


do convertidas end grandes 


o cental fora transfurma- 


«médias, om numero de cêrca de 400, do em sala de jantar. Para as crean- 


onzo alojamentos foram organisados ças havia u 
por lady Lugard. A provisão de ge- crcancinhas 
noros alimentícios: foi onganisada pe- ros tinham uma 
lo Fundo Nacional de Alimentação. dos os aprestos 
Roccberam-se dadivas do 


generos roupa. Un 


« salaescola e pur 
aa crócie, Às 


vanderi 


recreio 


para «a 


anecerem lrez ou 


segs 


sa os srs, lavradores « crcadores quo PA o Indiano so curam! 
rosto... Extrnom-socom las «Oceidentaos» Tue | 
“água de la Iicina India dianaa nº À ao curam 
nal inojfenmiva, a 
Oleo de Lils indiano, A cura das fobros ou (alô hojo conhosidolt 
Contem a calvicio o a sonõon ora 1º 
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na—Cura tm d6 horas! Extras o p Jo da ca- 


só com us 
dentaes Indianas nº 
Não exigem diota 
gama o seu efitito cf 
«636 garantido!!t 


meio osficuz! Itigas que soj 
Indianos — Remedio odi-! ne 


car contra cancros 0'rhoumatistmo agudo ou [xo 
teridas ey philiticast!! 


M eoffeis do estomago ?? her do todos os toatosamentos Má laje oo. 


'quosquer trabalhos, pois serão prompta- | 


que Ni 
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?PELLE E SY 
Ulceraz e feridas 
(em o DepuraPÃS purgações 


em 48 horas? 
imp Só com 
as afamadas pilu- 


PSotuto anti-parasita 
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oiro o não sujt a rou- 
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P PCafs tonico purgativo 
fnciano. — O purganto 
maissticaro agtadavol 


% Sardas o pano do 


radicaltaonto 


? Pomada oalioida la- 


lrorag com: 
as pilulas vogetues indi 


idas. ató hojo conhor 
eíros para tal Amt 
? Flór da Mosudada las 
diama. Dá aos cabellos 
Ju à barba gua ce pri- 
'mitiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pros 
to. Nã» projadica nom 
ha melhor ató hojol 
? Pomada lndiana--Cura 
fcancros, homorroidas o 
foridns!f 
Elixir anticástima- 
oo indiano—Contra os 
à [ataquenastumaticos Fa. 
lo cossar estos ca 


“Injeoção Diday India-/ +? Pomada eympothioa 


rgações, gratis ra ora alguns miuutos! 
não, prejudica à poil 

to das. ssnho-!” 2 Licor genital indian 

osenvolvom-so, —(i fraqueza goral dos 

lulas ocei|norvo Não 
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diano—Coptra todas 99 
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-Contra à got 


lefironioo!t pidamonto! ! 


ias Toitas polo s8n. actos, quesoliia à ponto de não po- 
dormir Nom comer. Medicamento su ocidrasoxtrangalto. Uatanto4o 3 


E 

edicamentos usados ha mais de 80 annos 

Deposita geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30--LISBOA 


Uniformes é enxoraos complotos para todos os collogios 


Copas e buinas para o que temos fazendas es- 
ecialmente fabricadas para esto fim 
F. RRDAMENTOS de toda a especie 


LIBRÊS 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


om 


Camisaria—Chapelaria— Artigos para viagem 
Telephone: Central 255— End. Telegraphico Correafils-Lisboa 


— meo. em 


Esquina da R. Nova do Almada, 2a 10 


a ar em remçm 


Des Corra, Limitada 
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Pom 


dado, 


Sigainos agora os rolugivads des; " 
ae que chegavam a Inglaterra até à Alexandra Palace, 
sua inslollação definitiva. O primei- Cram trandados p 


To estagio era à sua recopdão cm mentos. À princípio iam princip 
tag) o do casas particui 


abrigos Lemporarios que lhes sor- Mente p 
viam de casa por alguns dias em- 
quanto se tratsva de lhes arranjar 
alojamento. O cacargo de pro 
êr às suas necessidades durante 
esse periodo competia 4 repartição! 
governamental de azylos. Alojou O 
inaior numero de refugiados é sua] 
chegada é Inglaterra primeiro em! Algumas vezes 
- —exandra Palace, depois nos edifi- d'uma alde 
cios da exposição tm 


por alguns me: 


dos comités voluntarios de senhoras logar o refagiado € 


que com elles cooperavam, foi tão amigos; cm segundo, 


geenrosa como magnificamente exe- mens não, cnconha 
calada. Não se limilasum a fornecer- lo menos as mulher 
les um abrigo quente c uma ali- suas octupa 
aúentação boa. Tralarara, apezar da 
pressa é da grando cscata de emi- fizeram por uma da 
Eração, de complelar o que faziam de refugiados, €s 

com uma certa graça e de imprimi- fizeram-io pot 1 


A pri- cucia, encarregou 
recebi quem 10.004 refugiados 
esses abrigos era s de que contrituido coi 
va nºtim recinto onde gram- 0 fundo 
de numero de lindas creancas esta- 
idas. para assistirem a um 
Cada pequenita que se via 
uma-boneca na mão € rapazes 
parigas juntos brincavam abegoo- 
mento, não parecendo fer pooa das 
ruas de Anbuerpia, nem 

las sro. As, 
da Exposição em Fars Couri Ui 


te 
130.000 librs 


O de údojar ci 
ado nº 


dos qu 
Em SUS 


s. Casas eram ce, 
das pefo «Comité, onde sercuniani 
[duas od niaís familias teigas 

ndo assim uma pegue co 


gos 
funecionarios governamentaes como d'esse plano era dupla. 


ilhares. 
de com ajuda financeira do resto du 


Ts Comet ou em 
os. refugiados 
a outros alo) 


8 casos apei 


fere 


+ 
ações halilunes. 
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zia OU Um gu 


grandos cidudos 


do sustento do 
endo além disso 


tentar. Em mui- 


Aubrizette, Qunzãu, Quissanga, 

iscracom tinabordo dai Loanda), Novo Redoalão 
“ie Cabo Verde, 

Avisam-se 0: Brá pass 

rão dovom embarcar na vospora da subida, dos 


empigens e outras anenças de pelle 
Vende-se nas Prinolpaes Phangacias. 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31e33-LISBOA 


que tivor a nossa maroa registada, 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisd” 40 amos, para curas 
posito Geral: 


Cuidado com os falsilicadores! Só é vordado ca a 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola lemica) 
Esto casa é à que melhor pode sorvir o pablioo, tanto om om 


gormmados a polimento, como ei luvagsas do coapas braaoas, pis 
tem pessoal habilitadissimo. 


Pede-so ao publico para «o eorsifioar da vordado oxporisa- 


tando o trabalho d'ogta casa, 


Mandu-se acusa do freguos, qualquee que seja o ponta dtsi- 


Remetior postal á ENGONJADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30R 


PROPRIETARIA. 
TMILIA DA CONCEIÇÃO | 


Primeiros vapores a sahir em outubro 


eugo,. pará a Madoira, 8, Viconte, Praia, Principe, 8, 


Atatriz, Losuda, Novo Redondo, Lobito, Benguella, Mossamodes 
o Porto Alexandre. 
Para a Mi: o 
D: 


Diatá —Botuna, para Bissam Bolama o Ribeira da B 
Dia 15—Malange, 

Louronço Marques, e 
de, Muilimane, Angoche Porto amos Lbo a Tangas, 
Dia 28-Loando, para 8. Vicente, Praia, Princi 

Antonio do Zaire, Acabi 


ara a Madoira, 8. Thoró, Loan 
joira Moçambique; para Iutamf 


Loanda, (5. Nicolas, 
Boa, Noqu, Mj 


oiros do que os vol 


